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COMENTÁRIOS À SAGRADA ESCRITURA Pelo Reverendo Padre Cornelius a Lapide, da Companhia de Jesus, outrora professor de Sagrada Escritura em Lovaina, depois em Roma, Cuidadosamente revistos e ilustrados com notas por Augustinus Crampon, Presbítero da Diocese de Amiens. TOMO PRIMEIRO Contendo a Exposição Literal e Moral sobre o Pentateuco de Moisés, Génesis e Êxodo PARIS Publicado por Ludwig Vives, livreiro e editor, 13, Rua vulgarmente chamada Delambre, 13. 1891






AO REVERENDÍSSIMO E ILUSTRÍSSIMO SENHOR

HENRIQUE FRANCISCO VAN DER BURCH,

ARCEBISPO E DUQUE DE CAMBRAI,

PRÍNCIPE DO SACRO IMPÉRIO ROMANO, CONDE DE CAMBRAI.





Aconteceu oportunamente, por disposição da providência divina, Ilustríssimo Senhor, que no próprio momento em que éreis inaugurado como Arcebispo e Príncipe do Sacro Império Romano em Cambrai, este meu Moisés — a vós destinado desde a sua primeira concepção e a vós devedor por muitos títulos — fosse dado à luz.




Todos sabem quão estreita foi durante muitos anos a união das nossas almas, vínculo que uma simpatia de natureza, afeições partilhadas e estudos semelhantes primeiramente estabeleceram, que a familiaridade acrescentou, e que a graça de Deus confirmou e aperfeiçoou no padrão quase idêntico das nossas duas vidas. Por esta razão, chamado por vós de Malinas à Igreja Metropolitana sobre a qual presidíeis como Deão — como confessor para as festas mais solenes do ano — fiz uso livre e generoso da vossa hospitalidade e convívio à mesa durante muitos anos, até que a nossa Companhia estabeleceu naquela cidade tanto um Noviciado como um Colégio.




Mas o que São João Baptista disse de Cristo — «Importa que Ele cresça e que eu diminua» — isto eu há muito pressentia acerca da Vossa Ilustríssima Senhoria e de mim, embora não seja profeta; e todos vemos que assim sucedeu, e nos alegramos.




Pois, na verdade, a quem poderia este meu Moisés pertencer mais convenientemente do que à Vossa Ilustríssima Senhoria, que presidis ao povo de Deus como Duque eclesiástico e secular ao mesmo tempo, como Prelado e Príncipe juntamente — assim como Moisés formou, regeu e dirigiu a Igreja dos Hebreus não menos que a sua República, e os conduziu do Egipto através de desertos intransitáveis e além de inumeráveis inimigos, incólumes e até vitoriosos, à terra prometida. Pois instituiu e governou a Igreja pelos preceitos cerimoniais do Decálogo recebidos de Deus, a República pelos preceitos judiciais, e ambas pelos preceitos morais. Em Moisés, portanto, assim como em Melquisedec, Abraão, Isaac, Jacob e nos demais antigos patriarcas, ambos os poderes supremos — isto é, o do príncipe e o do sacerdote — estiveram conjuntamente reunidos, de modo que ele administrava os assuntos civis como uma espécie de príncipe, e os assuntos sagrados como uma espécie de sacerdote, pontífice e hierarca; até que transferiu um dos ofícios, a saber o sacerdócio, para o seu irmão Aarão, e o consagrou como Sumo Sacerdote. Moisés foi, portanto, um pastor — primeiro de ovelhas, depois de homens, aos quais tanto resgatou do Faraó com o seu cajado pastoral, instrumento de tantos milagres, como governou com as leis santíssimas de ambos os foros; pois um rei e príncipe não menos que um sacerdote e pontífice deve ser pastor.




Homero chama ao rei o pastor dos povos, porque deve apascentá-los, como o pastor apascenta as ovelhas, e não tosquiá-los.




Sede, portanto, Ilustríssimo Senhor, o nosso Moisés dos Países Baixos; contemplai este nosso Moisés, e, como já fazeis, cada vez mais o exprimai na vossa vida e conduta — assim conduzireis o povo de Deus não à terra dos cananeus prometida aos judeus, mas à terra dos vivos e dos que triunfam no céu; e na verdade os levareis até lá, o que o próprio Moisés não pôde fazer.




São Basílio foi o Moisés da sua época, diz o seu par, o Bem-aventurado Gregório Nazianzeno, na sua Oração em Louvor de São Basílio, e de Moisés aprendeu a agir como Moisés. O próprio São Basílio o reconhece na carta 140 a Libânio, o Sofista: «Nós, na verdade, ó homem ilustre, conversamos com Moisés e Elias e semelhantes varões bem-aventurados, que nos transmitem o seu ensinamento em língua estrangeira; e o que deles ouvimos, falamos — verdadeiro no sentido, embora rude nas palavras.» Quão profundamente São Basílio se debruçou sobre o seu Moisés, mostra-o só o Hexâmeron — aquelas obras que ele com tanto labor compôs como comentário ao Génesis de Moisés, que Santo Ambrósio as traduziu, e deu aos ouvidos latinos não tanto a sua própria obra quanto a de São Basílio, no seu tratado Sobre a Obra dos Seis Dias.




Rufino atesta que, depois de São Basílio e São Gregório Nazianzeno terem estudado eloquência e filosofia em Atenas, dedicaram treze anos à leitura e meditação de Moisés e das Sagradas Escrituras. Todos sabem, Ilustríssimo Senhor, quanto vos deleitais com Moisés e a Sagrada Escritura, com que diligência, quando os vossos deveres o permitem, costumais lê-la, examiná-la e escrutá-la. Lembrais-vos de quanto a nossa conversa à mesa, quando eu era hóspede da vossa hospitalidade, costumava ser dedicada a ela; lembrais-vos de que numa só refeição líamos juntos dez ou doze capítulos do Génesis, e me propúnheis muitas questões difíceis a seu respeito, que eu resolvia no momento conforme a memória servia — mas nesta obra vê-las-eis deduzidas desde o princípio, examinadas longamente, explicadas por completo e tratadas em fio contínuo.




Moisés nasceu da nobre linhagem dos Patriarcas, e era trineto de Abraão. Pois Abraão gerou Isaac, Isaac a Jacob, Jacob a Levi, Levi a Caat, Caat a Amrão, e Amrão a Moisés.




São Basílio também descendia de pais ilustres tanto pela piedade como pelo nascimento — Basílio e Emmélia — e a sua mãe seguiu o filho mesmo quando este se retirou para o deserto. A vossa linhagem, Ilustríssimo Senhor, conspícua pela virtude não menos que pelo sangue, é tida em grande consideração pelos vossos concidadãos. O vosso avô foi Presidente do Conselho da Flandres, honra que desempenhou com grande louvor pessoal e gratidão da República. O vosso pai, homem de supremo juízo e perspicácia, foi primeiro Presidente do grande Parlamento de Malinas, e depois do Conselho Privado; manteve-se firme e inabalável na lealdade ao seu Príncipe em meio às prodigiosas e graves convulsões e tempestades destes Países Baixos, e por esta razão foi muito caro ao Rei Católico Filipe II, de gloriosa memória. E embora tenha exercido estas grandíssimas honras e cargos durante muitos anos, no decurso dos quais poderia ter acumulado imensas riquezas, não aumentou a fortuna familiar, sempre atento ao bem público, de modo que parecia descuidar os seus assuntos privados.




O mesmo foi realizado pelo ilustre Chanceler de Inglaterra e mártir, o Bem-aventurado Tomás More, que, tendo passado cinquenta anos na vida pública e exercido os mais altos cargos, não aumentou todavia a sua renda anual até setenta moedas de ouro. Pelo contrário, o vosso pai diminuiu o seu próprio património e sofreu graves perdas de fortuna precisamente porque permaneceu fiel e firme na sua lealdade ao seu Príncipe. Pois no ano de 1572, quando os hereges tomaram Malinas de surpresa, foi lançado numa prisão degradante, submetido a muitas adversidades, e sofreu também uma grave perda de fortuna; e se o Duque de Alba não tivesse chegado subitamente com o seu exército, já estava destinado à morte. Depois, no ano de 1580, quando a mesma cidade foi novamente ocupada pelos hereges, a sua casa foi outra vez saqueada, todos os seus bens pilhados, e além disso foi obrigado a pagar muitos milhares de florins para resgatar a sua esposa, que não pudera salvar-se pela fuga.




Moisés não se lançou imediatamente ao poder, mas ascendeu à liderança por graus. Nos primeiros quarenta anos foi educado na corte do Faraó em toda a sabedoria dos egípcios, e aprendeu a lidar com os grandes. Nos segundos quarenta anos, apascentando ovelhas, entregou-se à contemplação; e então, tendo oitenta anos, assumiu o pastorado e a chefia do povo. O mesmo fez São Basílio, de quem São Gregório Nazianzeno diz: «Depois de ter primeiro lido os livros sagrados e se tornado seu intérprete, foi ordenado presbítero por Hermógenes, Bispo de Cesareia», etc.




De modo semelhante, São Cipriano louva São Cornélio, Bispo de Roma, no livro IV, carta 2 a Antoniano: «Este (Cornélio), diz ele, não chegou ao episcopado de repente, mas tendo sido promovido por todos os ofícios da Igreja, e tendo muitas vezes merecido bem do Senhor nas divinas administrações, ascendeu ao sublime fastígio do sacerdócio por todos os graus da vida religiosa. Depois, nem postulou o próprio episcopado, nem o desejou, nem o arrebatou como outros que estão inchados pelo tumor da sua arrogância e soberba; mas tranquilo e modesto, e como costumam ser aqueles que são divinamente escolhidos para este lugar, pelo pudor da sua consciência virginal, e pela humildade da modéstia que lhe era inata e que ele cuidadosamente guardava, não fez, como alguns fazem, violência para se tornar bispo, mas ele próprio sofreu violência para aceitar o episcopado.»




Porventura não é com estas mesmas palavras com que retrata Cornélio que São Cipriano também vos retrata, Ilustríssimo Senhor, e os vossos costumes imaculados? Ascendestes degrau a degrau ao cume do sacerdócio. Primeiro cumpristes os ofícios de cónego e sacerdote — não na ociosidade e inacção, mas formando religiosamente a vossa casa, dedicando-vos a ouvir confissões, aplicando-vos ao estudo, assistindo sem interrupção à salmodia, socorrendo os necessitados com conselho não menos que com esmolas, e perseverando em obras de hospitalidade e misericórdia. Esta vida inocente e pura, tão cheia de caridade e zelo como de virtude, atraiu os votos de todos, de modo que vos elegeram Deão da Igreja Metropolitana de Malinas — e o que realizastes nesse cargo, o coro e o clero de Malinas, que são um espelho de virtude e religião para todos os Países Baixos, ainda o proclamam sem qualquer palavra minha. Logo fostes nomeado Vigário-Geral pelo Ilustríssimo Arcebispo de Malinas; ofício no qual examinastes e administrastes toda a governação prática da Igreja com tal fidelidade, diligência, graça e destreza, que em toda a parte restaurastes, aumentastes e confirmastes a disciplina eclesiástica — discípulo digno de tão grande mestre. E nisto foi especialmente notável que desempenhastes ambos os cargos com tal exactidão que nem o coro jamais sentiu falta do seu Deão, nem a diocese do seu Vigário. Éreis sempre o primeiro no coro, mesmo no rigor do inverno, no frio mais intenso, mesmo quando regressáveis a casa fatigado de uma visitação pastoral no exterior, sem conceder ao corpo descanso algum. Por este degrau fostes chamado ao bispado de Gand pelo nosso Sereníssimo Arquiduque, que na selecção de prelados aplica um juízo agudo e singular, nada concedendo ao favor ou ao sangue, mas tudo à virtude — cargo no qual de tal modo vos recomendastes a ele e a todos os Países Baixos, que agora não sois meramente convidado para o arcebispado, mas praticamente obrigado a aceitá-lo.




Moisés, chamado por Deus a assumir a chefia uma terceira e quarta vez, recusou, desculpando-se até provocar a ira de Deus, rejeitando tanto a honra como o fardo. No Êxodo iv diz: «Suplico-vos, Senhor, eu não sou eloquente, nem antes nem depois de terdes falado ao vosso servo; mas sou tardo de fala e de língua: suplico-vos, Senhor, enviai quem haveis de enviar.» São Basílio igualmente fugiu do bispado de Neocesareia, como ele próprio escreve na Epístola 164. De modo semelhante, depois de ter fielmente assistido ao seu amigo Eusébio, Bispo de Cesareia, durante a sua doença até à morte, uma vez falecido Eusébio, Basílio imediatamente se escondeu; descoberto, fingiu doença; e só relutantemente, com grande resistência, foi feito bispo.




Quando servíeis como Vigário, desejaveis sacudir o fardo, retirar-vos e viver para vós e para Deus; e tê-lo-íeis conseguido de facto, se o nosso Reverendo Padre Provincial — outrora vosso mestre em Filosofia — não vos tivesse dissuadido deste propósito e persuadido a curvar novamente o pescoço ao piedoso fardo.




Além disso, quando Sua Sereníssima Alteza o Arquiduque considerava transferir-vos do bispado de Gand e vos havia nomeado Arcebispo de Cambrai, bom Deus! quão profundamente vos entristecestes, quanto tempo resististes, quantos meios de fuga procurastes — e só quando impelido e constrangido pelas importunas súplicas de muitos, e por ameaças e quase pela força, para não parecerdes resistir a Deus que vos chamava por tantos sinais, aceitastes por fim, contra a vontade, o cargo.




O mesmo fez, no século precedente, para admiração do mundo inteiro, João Fisher, Bispo de Rochester, ilustre mártir de Inglaterra, que foi elevado ao bispado de Rochester pela sua incomparável erudição e inocência de vida. E quando este benefício pareceu depois demasiado modesto para os méritos de tão grande homem, e Henrique VIII quis promovê-lo a algo mais grandioso, nunca pôde ser persuadido a abandonar a sua própria esposa — modesta, é verdade, mas a primeira pela vocação de Deus, e cultivada o melhor que pôde pelos seus próprios trabalhos de muitos anos — em troca de qualquer sé mais rica. Acrescentou ainda: «que se consideraria muito bem-aventurado se ao menos pudesse dar conta satisfatória, no Dia do Senhor, deste pequeno rebanho que lhe fora confiado, e dos emolumentos não especialmente grandes dele recebidos; porquanto mais rigorosa prestação de contas haverá de se exigir então, tanto pelas almas bem cuidadas como pelo dinheiro bem gasto, do que os mortais geralmente supõem ou se preocupam em pensar.»




A Sagrada Escritura concede a Moisés este elogio: que era o mais manso de todos os mortais. São Basílio, o Moisés cristão, venceu os seus adversários com a sua firme benignidade, como escreve dele São Gregório Nazianzeno.




A vossa cortesia, Ilustríssimo Senhor, é admirada por todos — a cortesia com que recebeis todos graciosamente, os saudais honrosamente, e mostrais a todos um semblante sereno, uma palavra pronta e um espírito generoso. Por este meio atraístes os corações do povo de Gand ao amor por vós, removestes escândalos, restaurastes a disciplina eclesiástica, corrigistes ou removestes os párocos de vida dissoluta, de modo que um novo esplendor — na verdade uma glória — resplandece sobre toda a Bélgica como uma nova claridade vinda da Igreja de Gand. Pois assim como a Bélgica é a jóia do mundo, assim Gand é a jóia da Flandres e da Bélgica, célebre não menos como berço de Carlos V, o Imperador Invicto. Daí aquelas vozes sussurradas do povo comum quando passais pelas ruas: «Vede, um anjo passa. Vede, o nosso anjo.» Aquela sapientíssima providência de Deus que divinamente governa o mundo inteiro, como atesta o Sábio, «alcança de um extremo ao outro com força, e dispõe todas as coisas com suavidade.» Esta providência imitais: pela suavidade amoleceis e penetrais as dificuldades, pela fortaleza as venceis. E assim tudo o que intentais realizais felizmente e levais a cabo. Com razão, portanto, seja o vosso lema: Suavemente e Fortemente.




Moisés nutria um amor materno pelo seu povo de duro coração, e a tal ponto os amou que pediu para ser apagado do livro da vida. Daí, como uma ama, alimentou aquele povo durante quarenta anos no deserto com pão celeste — isto é, o maná; e trabalhou ainda mais para inflamar as suas almas no temor e no amor de Deus, como é evidente em todo o Deuteronómio. Rufino relata o zelo e os benefícios de São Basílio para com o seu povo, livro II, capítulo ix: «Basílio, diz ele, percorrendo as cidades e os campos do Ponto, começou a despertar com as suas palavras os espíritos indolentes daquele povo — pouco preocupado com a sua esperança futura — e a acendê-los com a sua pregação, e a desgastar deles a calosidade de longa negligência. Levou-os, deixando de lado os seus cuidados vãos e mundanos, a conhecerem-se a si mesmos, a reunirem-se, a construírem mosteiros; ensinou-lhes a consagrarem-se a salmos e hinos e orações, a cuidarem dos pobres, a fundarem casas religiosas para virgens, e a tornarem uma vida casta e pura quase desejável para todos. Assim, em pouco tempo, a face de toda a província se transformou.»




Enquanto São Basílio pregava, Santo Efrém viu uma pomba a sussurrar-lhe o sermão ao ouvido — uma pomba, digo, que é o sinal e o hieróglifo do Espírito Santo, como atesta Gregório de Nissa. Considerai, pois, que tipo de sermão era o seu, e quão zeloso e fervoroso! São Gregório Nazianzeno atesta que uma fome pública foi aliviada pelos esforços de São Basílio: «Alimentou a todos, diz ele, mas de que modo? Ouvi. Abrindo com o seu discurso e exortação os celeiros dos ricos, fez o que diz a Escritura: Parte o pão para os famintos, sacia os pobres com pães, alimenta-os na fome, e enche de bens as almas famintas. Mas de que maneira exactamente? Quando reunira os esfomeados num só lugar — alguns mal respirando — homens, mulheres, crianças, velhos, todas as idades dignas de compaixão: recolhendo toda a espécie de alimentos que costumam afugentar a fome, pondo diante deles panelas cheias de caldo; e depois, imitando o serviço de Cristo, que se cingiu com um pano de linho e de modo nenhum relutou em lavar os pés dos seus discípulos, servindo-se também da ajuda dos seus moços ou companheiros de servidão para este fim, cuidava tanto dos corpos como das almas dos pobres. Tal era o nosso novo mordomo e segundo José», etc. Mas o próprio irmão de Basílio, Gregório de Nissa, acrescenta que nessa época São Basílio também distribuiu o seu próprio património pessoal aos pobres.




Todos os vossos pastores, clérigos e leigos igualmente, proclamam a vossa caridade, solicitude, zelo e serviço a todos. Restaurastes muitas igrejas, propriedades e residências episcopais, e nestas e semelhantes obras de caridade despendestes não só as rendas da Igreja mas também o vosso próprio património pessoal. Todos os pobres, os aflitos e os atribulados celebram a vossa caridade; a natureza vos incita a ela e a graça vos impele; verdadeiramente podeis dizer aquelas palavras do santo Job: «Desde a minha infância cresceu comigo a compaixão, e desde o ventre da minha mãe ela saiu comigo.»




Dissestes-me mais de uma vez — e eu comprovei ser verdade pela experiência — que nada fazeis mais de boa vontade, nada vos é mais agradável, do que visitar hospitais e as casas dos pobres e dos miseráveis, consolá-los, assisti-los com esmolas e reconfortá-los com todo o ofício de misericórdia. O povo do Hainaut e de Mons experimentou isto mesmo neste ano. Pois quando estavam afligidos por uma gravíssima peste, que lhes arrebatou muitos milhares, e nenhum remédio restava para conter o mal, enviastes-lhes as relíquias — o corpo de São Macário, outrora Arcebispo de Antioquia na Arménia — e logo que foi introduzido na cidade, a pestilência, como que repelida do céu, começou a recuar e a diminuir, e não cessou de decrescer até ser inteiramente extinta. Todo o povo de Mons o reconhece e o celebra publicamente, e em acção de graças erigiram um relicário de prata a São Macário com generosa despesa.




Moisés instituiu os Nazireus e ditou leis para eles em Números v. São Basílio, o Moisés dos monges cenobitas, ergueu mosteiros por todo o Oriente e prescreveu-lhes constituições monásticas. Os hereges atacaram-no por esta causa, como se ele tivesse sido inventor de novidades; aos quais respondeu na Epístola 63: «Somos acusados, diz ele, também deste modo de vida, porque temos homens que são monges dedicados à piedade, que renunciaram ao mundo e a todos os seus cuidados, que o Senhor comparou aos espinhos que impedem a fecundidade da palavra; tais homens trazem nos seus corpos a mortificação de Jesus, e cada um tomando a sua própria cruz segue o Senhor. Pela minha parte, eu gastaria toda a minha vida para que estes crimes me fossem imputados, e para que tivesse comigo homens que, sendo eu o seu mestre, até agora abraçaram este estudo de piedade», etc. Acrescenta depois que o Egipto, a Palestina e a Mesopotâmia estão cheios dos que seguem esta Filosofia Cristã; e que também as mulheres, emulando a mesma busca, alcançaram felizmente uma regra de vida igual. Visto que este sublime modo de viver já começava a enraizar-se entre o seu povo, expressou o desejo de que se propagasse o mais amplamente possível; e invejar esta empresa, declara nas palavras que se seguem, não é outra coisa senão ter superado o próprio diabo em maldade: «Isto vos afirmo e confirmo: que o que o pai da mentira, Satanás, até agora não ousou dizer, corações temerários agora falam incessantemente e com completa licença, sem serem detidos por nenhum freio de moderação.» Destas palavras considerai que tipo de homens devem ser tidos os hereges e os cristãos corrompidos que são inimigos dos Religiosos.




Vós, Ilustríssimo Senhor, não sois Religioso por profissão formal nem por pertença a uma casa religiosa; mas o que é mais árduo, viveis uma vida religiosa no mundo. A vossa casa, a vossa família estão de tal modo ordenadas, de tal modo religiosas, que parecem ser um mosteiro. De onde vem isto? Evidentemente porque o que Gregório Nazianzeno diz de São Basílio — «a vida de Basílio foi para todos uma regra de viver» — se aplica igualmente a vós. Sois amigo da nossa Companhia e de todos os Religiosos que são verdadeiramente Religiosos, e especialmente daqueles que vivem não só para si mesmos mas também para os outros, e dedicam os seus esforços a dirigir almas para a salvação.




Os mosteiros de mulheres em toda a arquidiocese de Malinas em tempos passados, e agora na diocese de Gand, foram por vós tão frequentemente visitados, reformados, edificados e dirigidos com santas ordenações, que todas vos consideram como pai, vos amam e em vós depositam a sua confiança.




Moisés resistiu ao Faraó e aos seus Magos com admirável constância; susteve, venceu e domou os inimigos do povo de Deus por todos os lados. São Basílio venceu e abateu Juliano, o Imperador apóstata: pois assim escreve Damasceno a partir de Heládio, na sua primeira Oração Sobre as Imagens: «Basílio, diz ele, o piedoso, postou-se diante da imagem de Nossa Senhora, na qual também estava representada a figura de Mercúrio, o célebre mártir, e ali permaneceu em oração para que o ímpio apóstata Juliano fosse removido. E daquela imagem aprendeu o que havia de acontecer. Pois viu o mártir ao princípio obscuro e indistinto, mas não muito depois empunhando uma lança ensanguentada.»




Ademais, quão gloriosas foram as lutas de São Basílio contra Valente e os arianos? Modesto, o Prefeito de Valente, como atesta Gregório Nazianzeno, pressionava Basílio a seguir a religião do Imperador. Ele recusou. Então o Prefeito disse: «Nós, que damos estas ordens — que vos parecemos afinal?» — «Nada de todo», disse Basílio, «enquanto ordenais tais coisas; pois o cristianismo não se distingue pela dignidade das pessoas, mas pela integridade da fé.» Então o Prefeito, inflamado de ira e levantando-se: «Quê», disse, «não temeis este poder?» — «E por que havia de temer?», disse Basílio; «que acontecerá? que sofrerei?» — «Que sofrereis?», replicou o Prefeito. «Uma coisa entre as muitas que estão ao meu alcance.» — «E quais são essas?», acrescentou Basílio: «fazei-nos entender.» — «Confisco de bens», disse ele, «exílio, tortura, morte.» Então Basílio: «Se tendes alguma outra coisa, ameaçai-me com ela; pois das que acabastes de nomear, nenhuma nos atinge.» — «Como assim?», disse o Prefeito. «Porque», disse Basílio, «um homem que nada possui não está sujeito a confisco de bens — a não ser que porventura necessiteis destes trapos rotos e gastos que são meus, e destes poucos livros, nos quais consistem todas as minhas posses e recursos. Quanto ao exílio, não o conheço, pois não estou preso a nenhum lugar particular; nem sequer chamo minha a esta terra que agora habito, e qualquer terra para onde seja lançado, considero-a minha; ou melhor, para falar com mais verdade, sei que toda a terra é de Deus, da qual sou estrangeiro e peregrino.» Ouvi coisas maiores e um espírito maior. «Quanto às torturas, que posso eu receber, visto que careço de substância corporal? — a não ser que talvez queirais dizer o primeiro golpe: pois só desse está em vosso arbítrio e poder. A morte, além disso, será para mim um benefício: enviar-me-á mais rapidamente a Deus, para quem vivo e em cujo serviço estou empenhado, e cuja morte já em grande parte morri, e para quem há muito me apresso. O fogo e a espada, as feras e as garras que dilaceram a carne são para nós antes prazer e deleite do que terror. Portanto, cobri-nos de injúrias, ameaçai, fazei o que vos aprouver, gozai do vosso poder; ouça isto também o Imperador — certamente nunca nos vencereis, nem fareis com que consintamos em doutrina ímpia, ainda que nos ameaceis com coisas piores do que estas.»




Quebrado por esta audácia, o Prefeito foi ao Imperador e disse: «Fomos vencidos pelo Bispo desta Igreja; é superior às ameaças, mais firme na argumentação, mais forte do que as palavras brandas. Algum homem mais tímido terá de ser tentado.» Com razão, portanto, Ciro Teodoro escarneceu deste Prefeito — que mais tarde, estando doente, foi obrigado a implorar a ajuda de Basílio — com estes versos:




Prefeito sois de todos os demais, Modesto,

mas sob Basílio Magno vos colocais.

Por mais que ansieis por mandar, submetei-vos;

formiga sois, embora rujas como leão.





Teodoreto, livro IV, capítulo 17, acrescenta isto: Estava também presente, diz ele, um certo homem chamado Demóstenes, prefeito da cozinha imperial, que de modo inteiramente bárbaro repreendeu Basílio, mestre do mundo inteiro. Mas São Basílio, sorrindo, disse: «Vimos um Demóstenes iletrado.» E quando aquele homem, ardendo em maior ira, começou a ameaçar, Basílio disse: «O vosso ofício é cuidar do tempero dos caldos; pois visto que tendes os ouvidos entupidos de imundícias, não podeis ouvir a doutrina sagrada.»




A vossa constância na defesa da fé e da disciplina, Ilustríssimo Bispo, é celebrada em toda a parte; pois todos podem ver que não desistis até a terdes confirmado, e terdes suavemente reconduzido os rebeldes ao jugo do Senhor, de modo que depois eles próprios se admiram de se terem rendido e de estarem tão mudados. Alguns dizem que possuís algum encanto mágico de atração e fascínio, porquanto podeis persuadir qualquer pessoa de qualquer coisa, e não cessais até terdes atraído quem quer que seja à vossa opinião — isto é, de volta à sanidade. Muito de difícil engolistes nesta obra; engolireis coisas mais difíceis ainda, mas Deus estará presente e vos concederá vencê-las.




Moisés, partindo para junto dos seus pais, deixou uma imensa saudade de si entre o povo — «e os filhos de Israel choraram-no nas planícies de Moab durante trinta dias.»




Na morte e no funeral de São Basílio, São Gregório Nazianzeno escreve que tão grande foi a concorrência de enlutados — mesmo de judeus e pagãos — que vários foram esmagados e mortos na multidão.




Toda a cidade fala da dor que o vosso povo de Gand sente com a vossa partida, pranteando-a como a morte de um pai. Pelas encruzilhadas ouvem-se estas vozes: «Ai de nós! não éramos dignos de tão grande homem; os nossos pecados nos tiram este Bispo. Consideramos isto um grande flagelo de Deus. O nosso anjo parte — quem nos guardará? quem nos guiará?» Do outro lado, tão grande como é o pranto dos de Gand que vos perdem, tão grande é o regozijo dos de Cambrai que vos recebem; a região de Mons alegra-se, Valenciennes exulta, Cambrai clama de júbilo.




Uma grande seara se ergue diante de vós aqui, a ser colhida com grande trabalho: quase oitocentas paróquias a administrar; quantos milhares de fiéis a apascentar? quantos milhares de almas a salvar? Aqui a vossa diligência será aguçada, a vossa caridade despertada, o vosso zelo aceso — sobretudo quando ponderardes, e agora ponderais, aquele dito de São Gregório Nazianzeno: «Basílio, pela única Igreja de Cesareia, iluminou o mundo inteiro.»




Encontrareis nos Anais da Igreja de Cambrai — que é antiquíssima e entre as primeiras da Bélgica — que muitíssimos dos seus bispos foram inscritos no catálogo dos santos, tendo cada um resplandecido com admirável santidade pela sua própria virtude e prática distintivas.




São Vindiciano dedicou grandes recursos e esforços à construção de lugares sagrados e à sua adaptação para a assembleia dos fiéis: erigiu sobretudo mosteiros e igrejas.




São Lietberto «evitava as injúrias com a maior cautela», diz o autor da sua Vida, «suportava-as com a maior equanimidade e punha-lhes fim com a maior presteza; acreditava que o amor ao dinheiro era o veneno mais certo de todas as suas esperanças; usava os amigos para retribuir a bondade, os inimigos para exercitar a paciência, e os demais para cultivar a benevolência.» Ao partir para Jerusalém, levou consigo três mil homens, que o acompanharam em peregrinação. A sua santidade foi manifestada por um milagre: pois os seus cabelos grisalhos, após a morte, retornaram à cor e à beleza do vigor juvenil.




Autberto resplandeceu entre o povo de Cambrai e do Hainaut com admirável humildade e santidade. Sob ele o Hainaut começou a florescer na fé cristã, com muitos companheiros chamados em auxílio, como São Landelino, São Gisleno, São Vicente, Conde do Hainaut, e Santa Valdetrudis, esposa de Vicente. Por esta razão, o Rei Dagoberto dos Francos vinha não raro receber o conselho de Santo Autberto. Ardia com tal zelo para converter um único pecador que quase se consumiu em lágrimas e penitências. Também adornou as relíquias dos santos com a maior dignidade.




São Gaugérico, ainda menino, era fortemente inclinado às coisas sagradas: libertou milagrosamente muitíssimos prisioneiros de masmorras e cadeias, graça em que especialmente se distinguiu. Construiu muitas igrejas durante os trinta e nove anos em que presidiu à sua sé.




São Teodorico foi-lhe quase igual, cujas virtudes exalta Hincmaro, Arcebispo de Reims.




Igualmente São João, seu sucessor, celebrado pelo mesmo Hincmaro.




Santo Odão, Bispo de Cambrai, foi de tal fé e constância para com Deus e a Igreja que, tendo sido expulso da sua sé pelo Imperador Henrique IV porque se recusou a receber novamente dele como dádiva o báculo e o anel que recebera da Igreja na sua consagração, passou o resto da vida no exílio em Anchin e morreu nesse exílio.




Estes serão os vossos espelhos domésticos, estes os estímulos para gloriosos trabalhos empreendidos pela mesma Igreja, para gloriosos combates bravamente sustentados por ela. Prossegui como começastes: não faltarão cooperadores sinceros e vigorosos; escolhei-os com sagacidade, e convidai-os e cooptai-os como parceiros nesta santa obra. Imitai Moisés em tudo; exprimai Basílio. Peço à bondade Divina, e não cessarei de pedir, que derrame sobre vós o espírito de ambos — abundante e em dobro — para que apascenteis os milhares de almas que vos são confiadas no temor, culto e amor de Deus, e as conduzais à bem-aventurança eterna. O meu amor por vós e a minha solicitude pelos vossos assuntos, que bem conheceis, a isto me impelem.




Nas horas livres de outros deveres podereis ler esta obra a vosso lazer: espero que a variedade e a amenidade de histórias, exemplos, ritos e cerimónias antigos vos deleitem, e que dela, conhecendo melhor a Moisés, sejais ainda mais estimulado a emulá-lo. O meu método aqui é o mesmo que foi nos comentários paulinos, exceto que aqui sou mais breve nas palavras e mais amplo na matéria. Pois aqui é maior a variedade e amplitude do assunto, bem como a sua acessibilidade e amenidade — pois muito é histórico, outras partes são tipológicas, adornadas com belas figuras e símbolos — e estas duas coisas me obrigaram a ser parco nas palavras, para que a obra não crescesse demasiado; pela mesma razão poupo-me também as gravuras da Arca, dos Querubins, do altar, do tabernáculo e do resto.




Expus aqui o que recolhi ao longo de vinte anos de comentário ao Pentateuco, e de ensinar a mesma matéria uma segunda e uma terceira vez. Entretexi por toda a parte sólidas e agradáveis alegorias das cerimónias antigas, temperadas com sentenças escolhidas, exemplos e apotegmas dos antigos. Moveu-me aquele verso do Poeta:




Ganha todos os votos quem mistura o útil com o agradável.




Mas para não exceder a medida de uma epístola, direi mais sobre Moisés e o meu método no prefácio.




Recebei, portanto, Ilustríssimo Senhor, este sinal e penhor do amor e estima que eu, o Colégio de Lovaina e toda a nossa Companhia vos tributamos; e visto que agora sou chamado daqui para outros deveres, e talvez nunca mais veja a Vossa Ilustríssima Reverência neste mundo, seja este um perene memorial de mim no vosso coração, para que, ausentes no corpo por algum tempo mas sempre presentes no espírito, após esta breve e mísera vida nos unamos na glória celeste em Cristo Nosso Senhor — para cuja honra todo este nosso labor sua e se esforça — e cada um de nós receba, vós abundantemente, eu apenas na medida da minha pobre capacidade, aquilo que foi prometido por Daniel: «Os que forem sábios brilharão como o esplendor do firmamento, e os que instruírem muitos na justiça, como estrelas por toda a eternidade.» Amém.







MÚCIO VITELLESCHI.

PREPÓSITO GERAL DA COMPANHIA DE JESUS.

Tendo três teólogos da nossa Companhia, aos quais esta tarefa foi confiada, examinado os Comentários ao Pentateuco do Padre Cornelius Cornelii a Lapide, teólogo da nossa Companhia, e os tendo aprovado como aptos para publicação: concedemos permissão para que sejam dados à imprensa, se assim parecer bem àqueles a quem o assunto pertence. Em fé do que demos estas letras assinadas pela nossa mão e seladas com o nosso selo, em Roma, 9 de janeiro de 1616.

MÚCIO VITELLESCHI.




PERMISSÃO DO REVERENDÍSSIMO PADRE PROVINCIAL

DA PROVÍNCIA FLANDRO-BÉLGICA.

Eu, Carlos Scribani, Provincial da Companhia de Jesus na província Flandro-Bélgica, pela autoridade que para este fim me foi concedida pelo Reverendíssimo Padre Geral Múcio Vitelleschi, concedo aos herdeiros de Martinho Nútio e a João Moreto, impressores de Antuérpia, permissão para darem à imprensa os Comentários ao Pentateuco de Moisés, de autoria do Padre Cornelius Cornelii a Lapide, teólogo da nossa Companhia. Em fé do que dei estas letras escritas pela minha mão e seladas com o selo do meu ofício, em Antuérpia, 23 de agosto do ano de 1616.

CARLOS SCRIBANI.





CENSURA.

Este Comentário do Reverendíssimo Padre Cornelius Cornelii a Lapide, teólogo da Companhia de Jesus, é erudito e piedoso, e em tudo digno de publicação, para que instrua todos os ávidos de saber e os faça progredir na piedade. Isto atesto, a 9 de maio do ano de 1615.

EGBERTO SPITHOLDIUS,

Licenciado em Sagrada Teologia, Cónego e Pároco de Antuérpia, Censor de Livros.





Anotações com que Aug. Crampon, presbítero da diocese de Amiens, ilustrou e enriqueceu os Comentários do Padre Cornelius a Lapide ao Pentateuco.

Nada obsta à sua impressão.

Dado em Amiens, 2 de maio do ano de 1852.

JACOB ANTÓNIO

Bispo de Amiens.







VIDA DE CORNÉLIO A LAPIDE.




Cornélio Cornélio a Lapide, belga de nacionalidade, natural de Bocholt na região de Eupen, nascido de pais honrados, começou a adorar a Deus na fé, na esperança e na caridade desde o primeiro uso da razão. Ainda jovem, ingressou na Companhia de Jesus em 8 de julho do ano da salvação de 1592; nela, antes de passar a juventude, foi ordenado sacerdote e diariamente ofereceu a sagrada Hóstia como sacrifício perpétuo, até ao último momento da sua vida. Ensinou publicamente a Língua Sagrada e a Sagrada Escritura em Lovaina por mais de vinte anos, sendo então chamado a Roma pelos seus superiores, onde expôs as mesmas matérias durante muitos anos com a maior celebridade de nome, até que, cedendo ao peso daquele trabalho, se dedicou inteiramente à escrita privada. Que género de vida estabeleceu nesse tempo, não posso explicar com palavras mais aptas do que as dele próprio; falando com Deus, assim se expressou: «Estes meus trabalhos, e os seus frutos, todos os meus estudos, toda a minha doutrina, todo o meu comentário, consagrei à Vossa glória, ó sacrossanta Trindade e trina Unidade, e desejei que toda a minha acção, todo o meu sofrimento, e toda a minha vida não fossem senão o Vosso contínuo louvor. Vós Vos revelastes ao meu espírito há muito tempo, para que eu estimasse e buscasse a Vós somente, e tivesse em pouca conta e desdenhasse todas as demais coisas como mesquinhas, vãs e fugitivas. Por isso fujo das cortes e das costas: busco uma solidão e um retiro que me são agradáveis e não inúteis aos outros, em companhia de São Basílio, Gregório e Jerónimo, cuja santa Belém, por ele tão diligentemente procurada na Palestina, encontrei aqui em Roma. Outrora, na minha juventude, representei o papel de Marta; agora, no declive da idade, represento e amo mais o papel de Maria Madalena, lembrado da brevidade da vida, lembrado de Deus, lembrado da eternidade que se aproxima. Da minha cela somente — que me é mais fiel e mais querida do que toda a terra, e me parece um verdadeiro céu na terra — e do silêncio somente sou habitante; morador da minha cela, frequentador do meu sagrado estúdio, esforço-me por ser habitante do céu; busco o ócio, ou antes o negócio, da santa contemplação, leitura e escrita. Entrego-me a Deus, uno e trino, para receber, meditar e celebrar os Seus oráculos e inspirações; sento-me aos pés de Cristo, pendente dos Seus lábios para beber as palavras de vida, que depois possa derramar sobre os outros.»




Isto fazia ele como ancião, carregado dos méritos de uma longa santidade; pois desde o próprio momento da sua entrada na Companhia de Jesus, pela incessante contemplação da bem-aventurada eternidade, foi de tal modo incitado ao desprezo das coisas humanas e ao desejo das celestiais, que a partir de então não buscou outra coisa senão a perene vontade, louvor e glória de Cristo, na vida e na morte, no tempo e na eternidade; esforçou-se e trabalhou para celebrar e promover somente isso, com todos os seus votos e estudos, com todas as forças do corpo e da alma; nada esperava de nenhum mortal neste mundo, nada desejava; não se detinha nos juízos e aplausos dos homens; desejando agradar somente a Deus, e temendo desagradar-Lhe, tinha este único fim diante dos olhos, esta única petição, para este único fim toda a sua leitura e escrita, todo o seu labor transpiravam: que o Seu santo nome fosse santificado, e a Sua santa vontade fosse feita assim na terra como no céu. O ardentíssimo desejo de sofrer o martírio, divinamente infundido desde o seu primeiro noviciado, reteve-o sempre tão persistentemente que sem cessar implorava para si aquela coroa com todos os seus votos. Quase já a tinha apanhado nas suas mãos no ano de 1604, quando, permanecendo junto ao santuário de Nossa Senhora de Aspromont, célebre por milagres, não longe de Lovaina, e assistindo as multidões de fiéis que acorriam por motivos religiosos através de confissões, sermões e outros ofícios sagrados, uma unidade de cavalaria holandesa caiu inesperadamente sobre o lugar no próprio dia da festa da Natividade de Nossa Senhora, devastando tudo a ferro e fogo; foi cercado, e por pouco não foi capturado e morto. Mas com o auxílio da Santíssima Eucaristia, que ele transportava para fora da igreja para que não fosse profanada pelos hereges, e com o socorro de Nossa Senhora, a quem implorou com um voto urgente, o perigo foi dissipado, não sem a aparência de um milagre; ele próprio foi preservado ileso por uma admirável providência. De resto, quanto o desejo de martírio nunca o abandonou, demonstram-no suficientemente aquelas palavras com as quais, tendo concluído o seu Comentário aos quatro Profetas, assim se dirige aos santos quatro Profetas: «Ó Profetas do Senhor, fizestes-me participante da vossa profecia e da vossa láurea doutoral; fazei-me, peço-vos, participante também do martírio, para que eu também sele com o meu sangue a verdade que de vós tirei, ensinei a outros e pus por escrito. Pois o meu doutoramento não será perfeito e consumado enquanto não for igualmente selado com este selo. Há quase trinta anos que voluntária e livremente convosco e por vós suporto o contínuo martírio da vida religiosa, o martírio das enfermidades, o martírio dos estudos e da escrita: obtende-me, suplico-vos, como coroa final, o quarto martírio, o do sangue. Esgotei por vós os meus espíritos vitais e animais; esgotarei também o meu sangue. Por todo o trabalho que ao longo de todos estes anos despendi em vos explicar pela graça de Deus, vos iluminar, e vos fazer falar e profetizar em nova língua, de modo que eu de certo modo profetizei juntamente convosco — obtende-me, como salário do vosso profeta, o martírio, digo, do Pai das luzes, assim como obtendeis misericórdia.» Logo, voltando-se para a beatíssima Mãe de Deus, a quem devia a si mesmo e tudo o que possuía, pela qual fora chamado, indigno como era, à santa Companhia do seu Filho, na qual ela o dirigira, ajudara e instruíra de modo admirável, suplica-lhe que o faça alcançar o martírio; depois implora com insistência ao Senhor Jesus, seu amor, pelos méritos da sua Mãe e dos Profetas, que não viva uma vida ociosa nem morra uma morte ociosa no leito, mas uma morte causada pela madeira ou pelo ferro. Concordes com estes desejos eram os ornamentos das suas demais virtudes, que seria demasiado longo perseguir aqui.
Nada poderia ter parecido mais brando do que ele, nada mais modesto, nada mais temperante. Tão humilde era a opinião que tinha de si mesmo no meio de tão vasta erudição e tão ampla sabedoria de todas as coisas humanas e divinas, que afirmava: «Verdadeiramente e na minha consciência, sou o mais insensato dos homens, e a sabedoria dos homens não está comigo; sou um menino que não conhece a sua saída nem a sua entrada.» Noutro lugar declara igualmente: «Há quase quarenta anos que me dedico a este sagrado estudo, há trinta anos não faço outra coisa, e nunca cessei de ensinar a Sagrada Escritura, e contudo sinto quão pouco progredi nela.» Agarrava-se tão firmemente ao rigor da vida religiosa que, para que ela não sofresse nenhum dano por sua causa, recusava que lhe servissem algo excepcional às refeições, embora a sua saúde fosse sempre frágil, sobrecarregada pela idade e consumida em estudos que beneficiariam a Igreja de Deus, e não pudesse digerir os alimentos servidos aos outros. A obediência foi-lhe sempre mais cara do que a vida, assim como o amor da verdade. Colocava a verdade em primeiro lugar em todos os seus escritos, e foi a obediência que o levou a trazer os seus escritos à luz pública — escritos que de outro modo teria condenado a eterno silêncio. Absorto nestas ocupações de santidade, tendo ultrapassado os setenta anos de idade, pagou finalmente o tributo à natureza na Cidade Santa, onde sempre desejara misturar os seus ossos com os dos santos, em 12 de março do ano de 1637. O seu corpo, por autoridade dos seus superiores, foi encerrado em caixão próprio para que um dia pudesse ser identificado, e sepultado. O catálogo das suas obras é o seguinte: Comentários ao Pentateuco de Moisés, Antuérpia 1616, novamente em 1623 em fólio; aos livros de Josué, Juízes, Rute, Reis e Paralipómenos, Antuérpia 1642, em fólio; aos livros de Esdras, Neemias, Tobias, Judite, Ester e Macabeus, Antuérpia 1644; aos Provérbios de Salomão, Antuérpia e Paris, em Cramoisy, 1635; ao Eclesiastes, Antuérpia 1638, Paris 1639; à Sabedoria; ao Cântico dos Cânticos; ao Eclesiástico; aos quatro Profetas Maiores; aos doze Profetas Menores; aos quatro Evangelhos de Jesus Cristo; aos Actos dos Apóstolos; a todas as Epístolas do Apóstolo São Paulo; às Epístolas Canónicas; ao Apocalipse do Apóstolo São João.



Deixou incompletos os seus comentários aos livros de Job e dos Salmos.






DECRETOS DO CONCÍLIO DE TRENTO

(SESSÃO IV).




DAS ESCRITURAS CANÓNICAS.




O sacrossanto, ecuménico e geral Concílio de Trento, legitimamente reunido no Espírito Santo, com os três legados da Sé Apostólica a presidi-lo, mantendo perpetuamente diante dos seus olhos isto: que, removidos os erros, a própria pureza do Evangelho seja conservada na Igreja; o qual Evangelho, prometido antes pelos profetas nas Santas Escrituras, o nosso Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus, primeiro promulgou com a sua própria boca, e depois mandou que fosse pregado a toda a criatura pelos seus Apóstolos como fonte de toda a verdade salvífica e disciplina moral: percebendo que esta verdade e disciplina estão contidas nos livros escritos e nas tradições não escritas, as quais, recebidas pelos Apóstolos da boca do próprio Cristo, ou pelos próprios Apóstolos sob o ditado do Espírito Santo, chegaram até nós, transmitidas como que de mão em mão: seguindo os exemplos dos ortodoxos Padres, recebe e venera com igual afecto de piedade e reverência todos os livros tanto do Antigo como do Novo Testamento — pois um só Deus é o autor de ambos — bem como as referidas tradições, tanto as pertencentes à fé como as pertencentes aos costumes, como tendo sido ditadas ou pela própria palavra de Cristo ou pelo Espírito Santo, e conservadas na Igreja Católica por contínua sucessão.



Pareceu-lhe conveniente que a lista dos livros sagrados fosse inserida neste decreto, para que em ninguém pudesse surgir dúvida sobre quais são os livros recebidos por este Sínodo. São os seguintes:




Do Antigo Testamento: os cinco livros de Moisés, a saber, Génesis, Êxodo, Levítico, Números, Deuteronómio; Josué, Juízes, Rute; quatro livros dos Reis; dois de Paralipómenos; o primeiro e o segundo de Esdras, sendo o último chamado Neemias; Tobias, Judite, Ester, Job, o Saltério Davídico de cento e cinquenta salmos; os Provérbios, Eclesiastes, Cântico dos Cânticos, Sabedoria, Eclesiástico, Isaías, Jeremias com Baruc, Ezequiel, Daniel; os doze profetas menores, a saber, Oseias, Joel, Amós, Abdias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuc, Sofonias, Ageu, Zacarias, Malaquias; dois livros dos Macabeus, o primeiro e o segundo.




Do Novo Testamento: os quatro Evangelhos, segundo Mateus, Marcos, Lucas e João; os Actos dos Apóstolos, escritos pelo Evangelista Lucas; catorze Epístolas de Paulo Apóstolo: aos Romanos, duas aos Coríntios, aos Gálatas, aos Efésios, aos Filipenses, aos Colossenses, duas aos Tessalonicenses, duas a Timóteo, a Tito, a Filémon, aos Hebreus; duas de Pedro Apóstolo; três de João Apóstolo; uma de Tiago Apóstolo; uma de Judas Apóstolo; e o Apocalipse de João Apóstolo.




Mas se alguém não receber os ditos livros íntegros com todas as suas partes, tal como costumavam ser lidos na Igreja Católica e como se encontram na antiga edição latina Vulgata, e cientemente e deliberadamente desprezar as tradições acima referidas, seja anátema.




II.

DA EDIÇÃO E DO USO DOS LIVROS SAGRADOS.




Além disso, o mesmo sacrossanto Sínodo, considerando que não pouca utilidade pode advir à Igreja de Deus se, de entre todas as edições latinas dos livros sagrados ora em circulação, se tornar conhecido qual deve ser tida por autêntica, ordena e declara que a dita antiga edição Vulgata, que pelo longo uso de tantos séculos foi aprovada na própria Igreja, seja tida por autêntica nas leituras públicas, disputas, sermões e exposições; e que ninguém ouse ou presuma rejeitá-la sob qualquer pretexto.




Além disso, para refrear os espíritos petulantes, decreta que ninguém, apoiando-se na sua própria prudência, em matérias de fé e costumes pertencentes à edificação da doutrina cristã, torcendo a Sagrada Escritura segundo os seus próprios sentidos, ouse interpretar a Sagrada Escritura contra aquele sentido que a santa mãe Igreja — a quem compete julgar o verdadeiro sentido e interpretação das Santas Escrituras — sustentou e sustém; nem mesmo contra o consentimento unânime dos Padres; ainda que tais interpretações nunca devessem ser trazidas à luz. Os que contrariarem sejam declarados pelos ordinários e punidos com as penas estabelecidas por lei.




Além disso, querendo impor um limite adequado aos impressores nesta matéria (os quais agora sem limite algum — isto é, pensando que lhes é lícito tudo o que lhes apraz — imprimem os próprios livros da Sagrada Escritura e anotações e exposições sobre eles de quem quer que seja, frequentemente com o prelo calado, frequentemente mesmo com chancela falsa, e, o que é mais grave, sem o nome do autor; e também temerariamente vendem tais livros impressos noutros lugares), decreta e estabelece que doravante a Sagrada Escritura, e especialmente esta antiga edição Vulgata, seja impressa o mais correctamente possível; e que a ninguém seja lícito imprimir ou mandar imprimir quaisquer livros sobre matérias sagradas sem o nome do autor; nem vendê-los no futuro ou mesmo tê-los consigo sem que antes tenham sido examinados e aprovados pelo ordinário, sob pena de anátema e da multa imposta no cânone do mais recente Concílio de Latrão. E se forem regulares, além de tal exame e aprovação, estarão também obrigados a obter licença dos seus superiores, depois de os livros terem sido revistos por eles segundo a forma das suas ordenações. Os que os comunicarem por escrito ou os publicarem sem os terem primeiro examinados e aprovados ficarão sujeitos às mesmas penas que os impressores. E os que os tiverem ou lerem, se não denunciarem os autores, serão tidos como os próprios autores. A aprovação de tais livros será dada por escrito, e por isso aparecerá autenticamente na frente do livro, escrito ou impresso; e tudo isto, ou seja, tanto a aprovação como o exame, será feito gratuitamente, para que o que é digno de aprovação seja aprovado e o que é indigno seja rejeitado.




Depois disto, querendo reprimir aquela temeridade pela qual as palavras e sentenças da Sagrada Escritura são desviadas e torcidas para usos profanos — a saber, para incantações escarnecedoras, fabulosas, vãs, adulatórias, detractivas, ímpias e diabólicas, adivinhações, sortes e mesmo libelos difamatórios — manda e ordena, para remover tal irreverência e desprezo, que doravante ninguém ouse usar de qualquer modo as palavras da Sagrada Escritura para estes e semelhantes fins, para que todos os homens deste género, violadores temerários e profanadores da palavra de Deus, sejam refreados pelos bispos com as penas da lei e ao seu arbítrio.







PREFÁCIO AO LEITOR (1)




Entre os muitos e grandes benefícios que Deus concedeu à sua Igreja por meio do sagrado Sínodo Tridentino, este parece especialmente dever ser contado em primeiro lugar: que de entre tantas edições latinas das divinas Escrituras declarou por decreto soleníssimo a única edição Antiga e Vulgata — que fora aprovada pelo longo uso de tantos séculos na Igreja — como autêntica.




Pois (para omitir o facto de que não poucas das edições recentes pareciam ter sido licenciosamente torcidas para confirmar as heresias desta época), aquela grande variedade e diversidade de versões certamente poderia ter produzido grande confusão na Igreja de Deus. Pois está agora bem estabelecido que na nossa própria época aconteceu quase exactamente aquilo que São Jerónimo testemunhou ter ocorrido no seu tempo: a saber, que havia tantos exemplares quantos manuscritos, pois cada um acrescentava ou subtraía segundo o seu próprio capricho.




Todavia, a autoridade desta edição Antiga e Vulgata sempre foi tão grande, e a sua excelência tão notável, que juízes imparciais não poderiam duvidar de que ela devesse ser preferida de longe a todas as outras edições latinas. Pois os livros nela contidos (tal como nos foram transmitidos quase de mão em mão pelos nossos antepassados) foram recebidos em parte da tradução ou emenda de São Jerónimo, e em parte retidos de uma certa antiquíssima edição latina que São Jerónimo chama Comum e Vulgata, Santo Agostinho Itálica, e São Gregório tradução Antiga.




E de facto, sobre a pureza e excelência desta edição Antiga (ou Itálica), existe o esplêndido testemunho de Santo Agostinho no segundo livro de Da Doutrina Cristã, onde julgou que, de entre todas as edições latinas então em circulação em grande número, a Itálica devesse ser preferida porque era — como ele próprio diz — «mais fiel às palavras conservando a clareza do sentido».




Mas sobre São Jerónimo, existem muitos notáveis testemunhos dos antigos Padres: Santo Agostinho chama-o homem doutíssimo e peritíssimo em três línguas, e confirma pelo testemunho dos próprios Hebreus que a sua tradução é veraz. O mesmo São Gregório louva-o de tal modo que diz que a sua tradução (que chama nova) verteu tudo mais verdadeiramente do hebraico, e que portanto é digníssima de que nela se deposite plena fé em todas as matérias. Santo Isidoro, ademais, em mais de um lugar, prefere a versão Jeronimiana a todas as outras e afirma que ela é comummente recebida e aprovada pelas igrejas cristãs porque é mais clara nas palavras e mais verdadeira no sentido. Sofrónio também, homem eruditíssimo, observando que a tradução de São Jerónimo era altamente aprovada não só pelos Latinos mas também pelos Gregos, estimou-a de tal modo que traduziu o Saltério e os Profetas da versão de Jerónimo para um elegante grego.




Além disso, os homens mais doutos que vieram depois — Remígio, Beda, Rábano, Haimo, Anselmo, Pedro Damião, Ricardo, Hugo, Bernardo, Ruperto, Pedro Lombardo, Alexandre, Alberto, Tomás, Boaventura, e todos os demais que floresceram na Igreja ao longo destes novecentos anos — usaram a versão de São Jerónimo de tal modo que as outras versões (que eram quase inumeráveis) como que caíram das mãos dos teólogos e se tornaram completamente obsoletas.




Por isso, não sem mérito a Igreja Católica celebra São Jerónimo como o máximo Doutor e como alguém divinamente suscitado para a interpretação das Sagradas Escrituras, de modo que agora não é difícil condenar o juízo de todos aqueles que ou não aceitam os trabalhos de tão eminente Doutor, ou ainda confiam que podem produzir algo melhor — ou pelo menos igual.




Contudo, para que tão fiel tradução, e tão útil em todos os aspectos à Igreja, não fosse corrompida em parte alguma, quer pela injúria do tempo, quer pela negligência dos impressores, quer pela audácia temerária dos que emendam precipitadamente, o mesmo sacrossanto Sínodo de Trento sabiamente acrescentou pelo seu decreto que esta mesma edição Antiga e Vulgata fosse impressa o mais correctamente possível, e que a ninguém fosse permitido imprimi-la sem a permissão e aprovação dos Superiores. Com este Decreto impôs simultaneamente um limite à temeridade e licença dos impressores, e despertou a vigilância e diligência dos Pastores da Igreja para reter e conservar tão grande bem com o maior cuidado.




E embora os teólogos de insignes Academias tenham trabalhado com grande louvor para restaurar a edição Vulgata ao seu prístino esplendor, todavia, porque em matéria tão importante nenhuma diligência pode ser excessiva, e porque vários códices manuscritos mais antigos tinham sido procurados por mandado do Sumo Pontífice e trazidos à Cidade, e finalmente, porque a execução dos decretos dos concílios gerais, e a própria integridade e pureza das Escrituras, são reconhecidas como pertencendo especialmente ao cuidado da Sé Apostólica: por isso Pio IV, Sumo Pontífice, com a sua incrível vigilância sobre todas as partes da Igreja, confiou aquela tarefa a certos selectíssimos Cardeais da Santa Igreja Romana, e a outros homens peritíssimos tanto nas sagradas letras como em várias línguas, para que corrigissem com a máxima exactidão a edição latina Vulgata, servindo-se dos mais antigos códices manuscritos, inspeccionando também as fontes hebraicas e gregas da Bíblia, e consultando finalmente os comentários dos antigos Padres.




Pio V igualmente prosseguiu o mesmo empreendimento. Mas aquela assembleia, que havia sido longamente interrompida por causa de várias e gravíssimas ocupações da Sé Apostólica, Sisto V, chamado pela divina Providência ao supremo Pontificado, reconvocou-a com ardentíssimo zelo, e por fim ordenou que a obra concluída fosse entregue à impressão. Quando já tinha sido impressa, e o mesmo Pontífice cuidava de que fosse dada à luz, observando que não poucas coisas se tinham infiltrado na Sagrada Bíblia por erro de impressão que pareciam requerer renovada diligência, julgou e decretou que toda a obra deveria ser chamada de volta à bigorna. Mas como foi impedido pela morte de cumprir isto, Gregório XIV, que após o pontificado de doze dias de Urbano VII sucedera a Sisto, executando a intenção do seu espírito, empreendeu completá-la, com certos eminentíssimos Cardeais e outros homens doutíssimos novamente deputados para este fim.




Mas quando também ele, e aquele que lhe sucedeu, Inocêncio IX, foram tirados desta luz em brevíssimo tempo, finalmente no início do pontificado de Clemente VIII, que agora empunha o leme da Igreja universal, a obra a que Sisto V aspirara foi, com a boa ajuda de Deus, completada.




Recebe, pois, leitor cristão, com a aprovação do mesmo Clemente, Sumo Pontífice, da Tipografia Vaticana, a edição Antiga e Vulgata da Sagrada Escritura, corrigida com toda a diligência que pôde ser aplicada: a qual, de facto, assim como é difícil afirmar que seja perfeita em todos os aspectos, dada a fraqueza humana, assim de modo algum se deve duvidar de que é mais emendada e mais pura do que todas as outras que apareceram até ao dia de hoje.




E embora neste reconhecimento da Bíblia não pequeno zelo tenha sido aplicado na comparação de códices manuscritos, fontes hebraicas e gregas, e dos próprios comentários dos antigos Padres: todavia, nesta edição amplamente divulgada, assim como algumas coisas foram deliberadamente mudadas, assim também outras coisas que pareciam necessitar de mudança foram deliberadamente deixadas sem alteração: tanto porque São Jerónimo advertiu mais de uma vez que assim se deveria fazer, para não ofender o povo; quanto porque se deve crer que os nossos antepassados, que fizeram versões latinas a partir do hebraico e do grego, dispunham de livros melhores e mais correctos do que os que chegaram até nós depois da sua época (os quais talvez, por terem sido copiados repetidamente ao longo de tão longo período, se tenham tornado menos puros e íntegros); e finalmente, porque não era a intenção da sagrada congregação de eminentíssimos Cardeais e outros homens doutíssimos escolhidos pela Sé Apostólica para esta obra produzir alguma edição nova, ou corrigir ou emendar o antigo tradutor em qualquer parte; mas sim restituir a própria edição Antiga e Vulgata latina — purgada dos erros dos antigos copistas e dos enganos de emendas corruptas — à sua originária integridade e pureza tanto quanto possível, e, uma vez restituída, esforçar-se com todas as suas forças para que fosse impressa o mais correctamente possível segundo o decreto do Concílio Ecuménico.




Ademais, nesta edição pareceu bem nada acrescentar que não fosse canónico, nada espúrio, nada estranho. E esta é a razão pela qual os livros inscritos como III e IV de Esdras (que o sagrado Sínodo Tridentino não enumerou entre os livros canónicos), e também a Oração do Rei Manassés (que não existe nem em hebraico nem em grego, não se encontra nos manuscritos mais antigos, e não faz parte de nenhum livro canónico) foram colocados fora da série das Escrituras canónicas. E nenhumas concordâncias (que não se proíbe de serem acrescentadas posteriormente), nenhumas notas, nenhumas lições variantes, nenhuns prefácios de todo, e nenhuns argumentos no início dos livros se vêem nas margens.




Mas assim como a Sé Apostólica não condena a diligência daqueles que preparam concordâncias de passagens, lições variantes, prefácios de São Jerónimo e outras coisas do género noutras edições: assim também não proíbe que, num outro estilo tipográfico nesta mesma edição Vaticana, auxílios deste género possam ser acrescentados no futuro para conveniência e benefício dos estudiosos, contanto, porém, que lições variantes não sejam anotadas na margem do próprio Texto.






PAPA CLEMENTE VIII.

PARA PERPÉTUA MEMÓRIA DO ASSUNTO.




Visto que o texto da edição Vulgata da sagrada Bíblia, restaurado com os maiores trabalhos e vigilância e purificado de erros com a maior exactidão, pela bênção do Senhor, está a sair à luz da nossa Tipografia Vaticana: Nós, desejando oportunamente prover para que o mesmo texto seja doravante conservado incorrupto, como convém, pela autoridade Apostólica, pelo teor das presentes, estritamente proibimos que, durante dez anos a contar da data das presentes, tanto aquém como além dos montes, seja impresso por quem quer que seja em qualquer lugar que não a nossa Tipografia Vaticana. Decorrido o referido decénio, mandamos que se observe a seguinte cautela: que ninguém ouse entregar esta edição das Sagradas Escrituras à impressão sem antes ter obtido um exemplar impresso na Tipografia Vaticana, e que a forma deste exemplar seja inviolavelmente observada sem mudar, acrescentar ou retirar sequer a menor partícula do texto, a menos que ocorra algo que manifestamente deva ser atribuído a erro tipográfico.




Se algum impressor, em quaisquer reinos, cidades, províncias e lugares, quer sujeitos à jurisdição temporal da nossa Santa Igreja Romana, quer não sujeitos, ousar de qualquer modo imprimir, vender, pôr à venda, ou de outro modo editar ou divulgar esta mesma edição das Sagradas Escrituras dentro do referido decénio, ou, passado o decénio, de modo diverso do exemplar acima referido; ou se algum livreiro ousar, após a data das presentes, vender, pôr à venda ou divulgar livros impressos desta edição, ou livros a imprimir, que difiram em qualquer aspecto do referido Texto restaurado e corrigido, ou impressos por outro que não o tipógrafo Vaticano dentro do decénio, incorrerá, além da perda de todos os livros e outras penas temporais a infligir segundo o Nosso arbítrio, também na sentença de excomunhão maior ipso facto; da qual não poderá ser absolvido senão pelo Romano Pontífice, exceto quando em perigo de morte.




Mandamos, portanto, a todos e a cada um dos Patriarcas, Arcebispos, Bispos e demais Prelados das igrejas e lugares, mesmo regulares, que cuidem e providenciem para que as presentes letras sejam inviolável e perpetuamente observadas por todos nas suas respectivas igrejas e jurisdições. Reprimam os contraditores mediante censuras eclesiásticas e outros remédios oportunos de direito e de facto, sem admitir apelação, invocando também, se necessário, o auxílio do braço secular, não obstante constituições e ordenações Apostólicas, e estatutos e costumes de concílios gerais, provinciais ou sinodais, quer gerais quer especiais, e de quaisquer igrejas, ordens, congregações, colégios e universidades, mesmo de estudos gerais, confirmados por juramento, confirmação Apostólica ou qualquer outra firmeza, e privilégios, indultos e letras Apostólicas emanados ou a emanar em contrário de qualquer modo: a todos os quais, para este efeito, derrogamos amplissimamente e decretamos estar derrogados.




Queremos também que aos traslados das presentes, mesmo quando impressos nos próprios volumes, se dê em toda a parte, em juízo e fora dele, a mesma fé que se daria às próprias presentes se fossem exibidas ou mostradas.




Dado em Roma, junto a São Pedro, sob o Anel do Pescador, no dia 9 de novembro de 1592, no primeiro ano do Nosso Pontificado.




M. VESTRIUS BARBIANUS.



Praefationes Hieronymi / Du Culte de Jésus-Christ dans les Écritures

Prefácios de Jerónimo / Do Culto de Jesus Cristo nas Escrituras
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OS PREFÁCIOS DE SÃO JERÓNIMO.





I. O PRÓLOGO GALEATO.



Que existem vinte e duas letras entre os Hebreus, atesta-o também a língua dos Sírios e dos Caldeus, a qual é em grande parte aparentada com o Hebraico; pois também eles possuem vinte e dois elementos com o mesmo som, mas caracteres diferentes. Os Samaritanos escrevem igualmente o Pentateuco de Moisés com o mesmo número de letras, diferindo apenas nas figuras e nos traços. E é certo que Esdras, o escriba e doutor da Lei, após a tomada de Jerusalém e a restauração do templo sob Zorobabel, descobriu outras letras que agora usamos, visto que até àquele tempo os caracteres dos Samaritanos e dos Hebreus tinham sido os mesmos. No livro dos Números também se mostra misticamente esta mesma conta sob o recenseamento dos Levitas e dos Sacerdotes. E o nome tetragrammaton do Senhor, em certos códices gregos, encontra-se ainda hoje expresso nas letras antigas. Além disso, os Salmos -- o trigésimo sexto, o centésimo décimo, o centésimo décimo primeiro, o centésimo décimo oitavo e o centésimo quadragésimo quarto -- embora sejam escritos em metros diversos, são todavia tecidos com um alfabeto do mesmo número. E as Lamentações de Jeremias, e a sua Oração, e também os Provérbios de Salomão no fim, a partir do lugar em que diz: «Quem encontrará a mulher forte?» contam-se pelos mesmos alfabetos ou divisões. Ademais, cinco letras entre os Hebreus são duplas: Caph, Mem, Nun, Pe, Sade; pois os princípios e os meios das palavras são escritos de modo diferente por meio destas letras do que os seus fins. Donde também cinco livros são considerados por muitos como duplos: Samuel, Melachim, Dibre hajamim, Esdras, Jeremias com Cinoth, isto é, com as suas Lamentações. Assim como, portanto, há vinte e dois elementos pelos quais escrevemos em Hebraico tudo o que falamos, e a fala humana é compreendida pelas suas formas iniciais, assim se contam vinte e dois livros, pelos quais, como por letras e princípios, a infância ainda tenra e lactente do homem justo é instruída na doutrina de Deus.




O primeiro livro entre eles chama-se Bereshith, que nós chamamos Génesis.




O segundo, Veelle Semoth, que se chama Êxodo.




O terceiro, Vaiicra, isto é, Levítico.




O quarto, Vajedabber, que nós chamamos Números.




O quinto, Elle Haddebarim, que é designado Deuteronómio.




Estes são os cinco livros de Moisés, que propriamente chamam Torá, isto é, a Lei.




A segunda ordem fazem-na dos Profetas, e começam por Josué, filho de Nave, que entre eles se chama Josue ben Nun.




Em seguida juntam Sophetim, isto é, o livro dos Juízes. E no mesmo incluem Rute, porque a sua história é narrada nos dias dos Juízes.




O terceiro segue-se Samuel, que nós chamamos o primeiro e o segundo dos Reis.




O quarto, Melachim, isto é, dos Reis, o qual está contido no terceiro e quarto volume dos Reis.




E é muito melhor dizer Melachim, isto é, dos Reis, do que Mamlachot, isto é, dos Reinos. Pois não descreve os reinos de muitas nações, mas de um só povo israelita, que é composto por doze tribos.




O quinto é Isaías.




O sexto, Jeremias.




O sétimo, Ezequiel.




O oitavo, o livro dos Doze Profetas, que entre eles se chama There Asar.




A terceira ordem possui os Hagiógrafos.




E o primeiro livro começa com Job.




O segundo com David, que compreendem em cinco divisões e num só volume de Salmos.




O terceiro é Salomão, tendo três livros: Provérbios, que eles chamam Misle, isto é, Parábolas.




O quarto, Eclesiastes, isto é, Coheleth.




O quinto, o Cântico dos Cânticos, que designam pelo título Sir Hassirim.




O sexto é Daniel.




O sétimo, Dibre Hajamim, isto é, Palavras dos Dias, que podemos chamar mais expressivamente a Crónica de toda a história divina; este livro está inscrito entre nós como o primeiro e o segundo dos Paralipómenos.




O oitavo, Esdras, que igualmente entre os Gregos e os Latinos está dividido em dois livros.




O nono, Ester.




E assim os livros da antiga lei perfazem igualmente vinte e dois: isto é, cinco de Moisés, oito dos Profetas e nove dos Hagiógrafos. Embora alguns escrevam Rute e Cinoth entre os Hagiógrafos e julguem que estes livros devam ser contados no seu próprio número, e que assim haja vinte e quatro livros da lei antiga -- que, sob o número dos vinte e quatro anciãos, o Apocalipse de João apresenta adorando o Cordeiro e oferecendo as suas coroas com os rostos prostrados, estando de pé diante dos quatro seres viventes, com olhos diante e atrás, isto é, olhando para o passado e para o futuro, e clamando com voz incansável: Santo, santo, santo, Senhor Deus omnipotente, que era, e que é, e que há-de vir.




Este prólogo, como princípio galeato das Escrituras, pode convir a todos os livros que traduzimos do Hebraico para o Latim, de modo que possamos saber que tudo o que está fora disto deve ser colocado entre os apócrifos. Portanto, a Sabedoria que vulgarmente se atribui a Salomão, e o livro de Jesus, filho de Sirac, e Judite, e Tobias, e o Pastor, não estão no cânone. O primeiro livro dos Macabeus, achei-o em hebraico. O segundo é grego, o que se pode provar também pelo seu próprio estilo. Sendo isto assim, peço-te, leitor, que não consideres o meu trabalho uma censura dos antigos. No templo de Deus cada um oferece o que pode: uns oferecem ouro, prata e pedras preciosas; outros oferecem linho fino e púrpura e escarlata e jacinto; connosco vai bem se oferecermos peles e pêlos de cabra. E todavia o Apóstolo julga as nossas partes mais desprezíveis como as mais necessárias. Donde também toda aquela beleza do tabernáculo, e a distinção da Igreja presente e futura através de cada um dos seus elementos, é coberta com peles e cilícios, e aquelas coisas que são mais vis afastam o calor do sol e a injúria das chuvas. Lê, pois, primeiro o meu Samuel e o meu Melachim -- meu, digo, meu. Pois tudo o que aprendemos traduzindo mais frequentemente e retemos emendando com mais cuidado, é nosso. E quando tiveres compreendido o que antes não sabias, ou estima-me como tradutor, se és grato, ou como parafraseador, se és ingrato -- ainda que de modo algum tenha eu consciência de haver mudado algo da verdade hebraica. Certamente, se és incrédulo, lê os códices gregos e os latinos, e compara-os com estas pequenas obras que há pouco emendámos; e onde quer que vires que discordam entre si, pergunta a qualquer Hebreu a quem deves antes dar crédito; e se ele confirmar as nossas, creio que não o terás por mero conjecturador, como se tivesse adivinhado de modo semelhante a mim na mesma passagem. Mas peço-vos também a vós, servas de Cristo (que ungis a cabeça do Senhor reclinado à mesa com a mirra preciosíssima da fé, que de modo algum buscais o Salvador no sepulcro, para quem Cristo já subiu ao Pai), que contra os cães ladradores que se enfurecem contra mim com boca raivosa e percorrem a cidade, e se julgam doutos nisso, se difamam os outros -- oponde contra eles os escudos das vossas orações. Eu, conhecendo a minha humildade, recordar-me-ei sempre daquela sentença: Eu disse: Guardarei os meus caminhos, para não pecar com a minha língua. Pus uma guarda à minha boca, quando o pecador se levantava contra mim. Emudeci e humilhei-me, e calei-me até do bem.





II. JERÓNIMO A PAULINO.



O irmão Ambrósio, trazendo-me os teus pequenos presentes, entregou ao mesmo tempo uma carta muito agradável, que desde o início da nossa amizade exibia a fidelidade de uma fé já provada e de uma antiga amizade. Pois verdadeira é aquela ligação, unida pela cola de Cristo, que nem a vantagem dos bens familiares, nem a mera presença dos corpos, nem a lisonja ardilosa e aduladora, mas o temor de Deus e o estudo das divinas Escrituras suscitam. Lemos nas histórias antigas que certos homens percorreram províncias, visitaram novos povos e atravessaram mares, a fim de verem pessoalmente aqueles que haviam conhecido pelos livros. Assim Pitágoras visitou os profetas de Mênfis; assim Platão percorreu laboriosamente o Egipto, e foi a Arquitas de Tarento, e àquela costa de Itália que outrora se chamava Magna Grécia — para que ele, que era mestre em Atenas, e poderoso, e cuja doutrina ressoava nos ginásios da Academia, se tornasse peregrino e discípulo, preferindo aprender modestamente dos outros a impor as suas próprias ideias de modo impudente. Finalmente, enquanto perseguia as letras como se estas fugissem por todo o mundo, foi capturado por piratas e vendido, e obedeceu até a um tirano crudelíssimo, cativo, acorrentado e escravo; contudo, porque era filósofo, foi maior do que aquele que o comprou. Lemos que certos nobres vieram dos confins mais remotos da Hispânia e da Gália até Tito Lívio, que manava com a fonte láctea da eloquência; e aqueles que Roma não atraíra para a contemplação de si mesma, a fama de um só homem ali os conduziu. Aquela época teve um prodígio inaudito e memorável em todos os séculos: que homens, ao entrarem numa cidade tão grande, buscassem algo fora da cidade. Apolónio, quer fosse mago, como diz o vulgo, quer filósofo, como sustentam os pitagóricos, entrou na Pérsia, atravessou o Cáucaso, passou pelos Albanos, Citas e Massagetas, penetrou nos reinos mais opulentos da Índia; e finalmente, tendo atravessado o vastíssimo rio Físon, chegou aos Brâmanes, para ouvir Hiarcas sentado num trono de ouro e bebendo da fonte de Tântalo, ensinando entre poucos discípulos sobre a natureza, sobre os movimentos dos astros e o curso dos dias. Daí, pelos Elamitas, Babilónios, Caldeus, Medos, Assírios, Partos, Sírios, Fenícios, Árabes e Palestinos, tendo regressado a Alexandria, prosseguiu até à Etiópia, para ver os gimnosofistas e a famosíssima Mesa do Sol na areia. Aquele homem encontrou por toda a parte algo que aprender, e, sempre progredindo, sempre se tornava melhor do que ele próprio. Filóstrato escreveu sobre isto muito amplamente em oito volumes. Porque hei-de falar de homens do mundo, quando o apóstolo Paulo, vaso de eleição e mestre das gentes, que falava pela consciência de tão grande hóspede dentro de si — «Porventura buscais prova daquele que fala em mim, Cristo?» — depois de visitar Damasco e a Arábia, subiu a Jerusalém para ver Pedro e permaneceu com ele quinze dias? Pois por este mistério da semana e da oitava, o futuro pregador das gentes devia ser instruído. E novamente, depois de catorze anos, tendo tomado consigo Barnabé e Tito, expôs o Evangelho aos Apóstolos, para que porventura não corresse ou não tivesse corrido em vão. Pois a voz viva tem um certo poder oculto, e, derramada da boca do autor nos ouvidos do discípulo, soa com maior força. Donde também Ésquines, estando exilado em Rodes, quando se lia aquele discurso de Demóstenes que este proferira contra ele, enquanto todos se admiravam e o elogiavam, suspirou e disse: «Que seria se tivésseis ouvido a própria besta a pronunciar as suas próprias palavras?» Não digo estas coisas porque haja em mim algo de tal natureza que possas desejar ouvir de mim ou querer aprender, mas porque o teu ardor e o teu zelo de aprender devem ser aprovados por si mesmos, mesmo sem nós. Um espírito dócil é louvável mesmo sem mestre. Não consideramos o que encontras, mas o que buscas. A cera mole, fácil de moldar, mesmo que as mãos do artífice e do escultor estejam ociosas, é contudo, pela sua virtude, tudo aquilo que pode ser. O apóstolo Paulo gloria-se de ter aprendido a lei de Moisés e os Profetas aos pés de Gamaliel, para que, armado com armas espirituais, pudesse depois dizer com confiança: «As armas da nossa milícia não são carnais, mas poderosas diante de Deus para destruição de fortalezas, destruindo conselhos e toda a altivez que se levanta contra o conhecimento de Deus, e cativando todo o entendimento para a obediência de Cristo, e prontos para submeter toda a desobediência.» Escreve a Timóteo, instruído desde a infância nas sagradas letras, e exorta-o ao estudo da leitura, para que não negligencie a graça que lhe foi dada pela imposição das mãos do presbitério. A Tito ordena que, entre as demais virtudes do bispo, as quais descreveu num breve discurso, escolha nele também o conhecimento das Escrituras: «Retendo, diz, a palavra fiel que é conforme à doutrina, para que seja capaz de exortar na sã doutrina e de refutar os que contradizem.» Pois, na verdade, a santa rusticidade só a si mesma aproveita: e tanto quanto edifica a Igreja de Cristo pelo mérito da sua vida, tanto prejudica se não resiste aos que a querem destruir. O profeta Malaquias, ou antes o Senhor por Ageu, diz: «Pergunta aos sacerdotes a lei.» Tão grande é o ofício do sacerdote: responder quando interrogado sobre a lei. E no Deuteronómio lemos: «Pergunta ao teu pai e ele te ensinará; aos teus anciãos, e eles te dirão.» No salmo cento e dezoito também: «Os teus estatutos eram o meu cântico no lugar da minha peregrinação.» E na descrição do homem justo, quando David o comparou à árvore da vida que está no paraíso, entre as demais virtudes acrescentou isto: «A sua vontade está na lei do Senhor, e na sua lei meditará dia e noite.» Daniel, no fim da sacratíssima visão, diz que os justos resplandecerão como estrelas, e os inteligentes, isto é, os doutos, como o firmamento. Vês quanta diferença existe entre a justa rusticidade e a justiça douta? Uns são comparados às estrelas, outros ao céu. Embora, segundo a verdade hebraica, ambas as coisas possam ser entendidas dos doutos. Pois assim lemos entre eles: «Mas os que forem doutos resplandecerão como o esplendor do firmamento; e os que instruírem muitos na justiça, como estrelas por perpétuas eternidades.» Porque é o apóstolo Paulo chamado vaso de eleição? Certamente porque era um arsenal da lei e das santas Escrituras. Os Fariseus ficam assombrados com a doutrina do Senhor; e admiram-se de Pedro e João, de como conhecem a lei sem terem aprendido letras. Pois o que quer que o exercício e a meditação quotidiana na lei costumam conferir aos outros, o Espírito Santo lhes sugeria, e eles eram, conforme o que está escrito, ensinados por Deus. O Salvador completara doze anos, e, interrogando os anciãos no templo sobre questões da lei, mais ensina ao perguntar sabiamente. A não ser que chamemos Pedro rústico, João rústico — qualquer dos quais poderia dizer: «Ainda que imperito na palavra, contudo não no conhecimento.» João rústico, pescador, indouto? E donde, pergunto, aquela sentença: «No princípio era o Verbo, e o Verbo estava junto de Deus, e o Verbo era Deus»? Pois o Verbo (Logos) em grego significa muitas coisas: é palavra, e razão, e cômputo, e causa de cada coisa pela qual subsistem todas as coisas que existem — tudo o que rectamente entendemos em Cristo. Isto o douto Platão não soube; isto o eloquente Demóstenes ignorou. «Destruirei, diz, a sabedoria dos sábios, e a prudência dos prudentes rejeitarei.» A verdadeira sabedoria destruirá a falsa sabedoria; e embora exista a loucura da pregação da cruz, todavia Paulo fala sabedoria entre os perfeitos — sabedoria, porém, não deste século, nem dos príncipes deste século, que está sendo destruída; mas fala a sabedoria de Deus escondida no mistério, que Deus predestinou antes dos séculos. A sabedoria de Deus é Cristo; pois Cristo é a virtude de Deus e a sabedoria de Deus. Esta sabedoria está escondida no mistério, sobre o qual se inscreve o título do nono salmo, «Pelos segredos do Filho,» no qual estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e da ciência de Deus. E aquele que estava escondido no mistério foi predestinado antes dos séculos; mas predestinado e prefigurado na Lei e nos Profetas. Donde os Profetas são também chamados videntes, porque viam aquele que os demais não viam. Abraão viu o seu dia e alegrou-se. Os céus foram abertos a Ezequiel, os quais estavam fechados para o povo pecador. «Descobre, diz David, os meus olhos, e contemplarei as maravilhas da tua lei.» Pois a lei é espiritual, e é necessária revelação para que seja entendida, e com o rosto desvelado contemplamos a glória de Deus. Um livro selado com sete selos é mostrado no Apocalipse; o qual, se o deres a um homem que conhece letras para que o leia, responder-te-á: Não posso, pois está selado. Quantos hoje pensam que conhecem as letras, seguram o livro selado e não o podem abrir, a não ser que o abra aquele que tem a chave de David, que abre e ninguém fecha, que fecha e ninguém abre! Nos Actos dos Apóstolos, o santo Eunuco — ou antes homem (pois assim a Escritura o denomina) — quando lia o profeta Isaías, perguntado por Filipe: «Julgas porventura que entendes o que lês? respondeu: Como posso, se alguém não me ensinar?» Eu (para falar de mim por um momento) não sou nem mais santo do que este eunuco, nem mais estudioso — que veio da Etiópia, isto é, dos confins mais remotos do mundo, ao templo, deixou a corte régia, e foi tão grande amante da lei e da ciência divina que lia as sagradas letras até no seu carro. E contudo, embora segurasse o livro, e concebesse no pensamento as palavras do Senhor, as revolvesse na língua e as pronunciasse nos lábios, não conhecia aquele que sem o saber adorava no livro. Veio Filipe e mostrou-lhe Jesus, que jazia oculto, encerrado na letra. Ó admirável poder do mestre! Na mesma hora o eunuco crê, é baptizado, torna-se fiel e santo; e o mestre encontrou mais no discípulo, mais na fonte deserta da Igreja do que no dourado templo da sinagoga. Estas coisas foram brevemente tocadas por mim (pois a estreiteza de uma carta não me permitia divagar mais), para que entendas que não podes entrar nas sagradas Escrituras sem um guia que te mostre o caminho. Nada digo dos gramáticos, retóricos, filósofos, geómetras, dialécticos, músicos, astrónomos, astrólogos e médicos, cuja ciência é utilíssima aos mortais e se divide em três partes: teoria, método e prática. Venho às artes menores, que são administradas não tanto pela língua quanto pela mão. Agricultores, pedreiros, ferreiros, lenhadores, bem como trabalhadores de lã e pisoeiros e os restantes que fabricam variados utensílios e obras humildes — sem mestre não podem ser aquilo que desejam ser. O que pertence aos médicos, os médicos prometem; os artífices tratam da obra dos artífices. Só a arte das Escrituras é aquela que todos em toda a parte reivindicam para si. Escrevemos poemas, doutos e indoutos, sem distinção. Disto se presume a velha tagarela, disto o velho decrépito, disto o sofista verboso, disto todos se arrogam, dilaceram e ensinam antes de aprender. Outros, com o sobrolho levantado, pesando palavras grandiosas, filosofam sobre as sagradas letras entre mulherzinhas. Outros aprendem (ó vergonha!) das mulheres o que hão-de ensinar aos homens; e como se isto não bastasse, com uma certa facilidade de palavras — ou antes, audácia — expõem aos outros aquilo que eles próprios não entendem. Nada digo daqueles como eu, que, se porventura chegaram às santas Escrituras depois das letras seculares, e encantaram os ouvidos do povo com discurso polido, pensam que tudo o que disseram é a lei de Deus; nem se dignam saber o que os Profetas, o que os Apóstolos quiseram dizer, mas adaptam testemunhos incongruentes ao seu próprio sentido — como se fosse coisa grande, e não o mais vicioso género de ensino, corromper as sentenças e arrastar para a própria vontade uma Escritura que resiste. Como se não tivéssemos lido os Homerocentões e o Virgiliocentão, e como se não pudéssemos assim também chamar Virgílio cristão sem Cristo, porque escreveu:




«Já regressa a Virgem, regressam os reinos de Saturno;




Já uma nova progénie é enviada do alto céu.»




E o Pai falando ao Filho:




«Filho meu, minha força, minha grande potência, tu só.»




E depois das palavras do Salvador na cruz:




«Tais coisas repetia, e permanecia fixo.»




São coisas pueris, semelhantes aos jogos de charlatães — ensinar o que não se sabe; ou antes, falando com indignação, nem sequer saber que não se sabe.




É presumivelmente claríssimo o Génesis, no qual a criação do mundo, a origem do género humano, a divisão da terra, a confusão das línguas e das gentes se narra até à saída dos Hebreus.




Patente está o Êxodo com as suas dez pragas, o seu Decálogo, os seus preceitos místicos e divinos.




Pronto está o livro do Levítico, no qual os sacrifícios individuais, ou antes quase cada sílaba, e as vestes de Aarão, e toda a ordem levítica exalam mistérios celestes.




Porventura os Números não contêm os mistérios de toda a aritmética, e da profecia de Balaão, e das quarenta e duas estações pelo deserto?




O Deuteronómio também, segunda lei e prefiguração da lei evangélica — não contém ele as coisas que são anteriores de tal modo que, todavia, tudo é novo do antigo? Até aqui Moisés, até aqui o Pentateuco, com cujas cinco palavras o Apóstolo se gloria de preferir falar na Igreja.




Jó, o modelo de paciência — que mistérios não abrange no seu discurso? Começa em prosa, flui em verso e termina em discurso pedestre; e determina todas as leis da dialéctica pela proposição, assunção, confirmação e conclusão. Cada uma das suas palavras está cheia de sentido. E (para nada dizer do restante) assim profetiza a ressurreição dos corpos que ninguém sobre ela escreveu nem mais claramente nem mais cautelosamente. «Sei, diz, que o meu Redentor vive, e no último dia me levantarei da terra; e de novo serei revestido da minha pele, e na minha carne verei a Deus, a quem eu mesmo hei-de ver, e os meus olhos contemplarão, e não outro. Esta minha esperança está depositada no meu seio.»




Venho a Josué filho de Nave, que ostenta a figura do Senhor não só nos seus feitos mas até no seu nome; atravessa o Jordão, derruba os reinos dos inimigos, divide a terra para o povo vencedor, e, por cada uma das cidades, aldeias, montes, rios, torrentes e fronteiras, descreve os reinos espirituais da Igreja e da Jerusalém celeste.




No livro dos Juízes, tantos príncipes do povo, tantas figuras há.




Rute, a moabita, cumpre a profecia de Isaías, que diz: «Envia o cordeiro, ó Senhor, o dominador da terra, da pedra do deserto ao monte da filha de Sião.»




Samuel, com a morte de Eli e o assassínio de Saul, mostra a antiga lei abolida. Além disso, em Sadoc e David, atesta os mistérios de um novo sacerdócio e de um novo reino.




Melaquim, isto é, o terceiro e quarto livro dos Reis, de Salomão até Jeconias, e de Jeroboão filho de Nabat até Oseias, que foi levado para os Assírios, descreve o reino de Judá e o reino de Israel. Se olhares para a história, as palavras são simples; se examinares o sentido oculto no texto, narram-se a pequenez da Igreja e as guerras dos hereges contra a Igreja.




Os doze profetas, comprimidos na estreiteza de um só volume, prefiguram muito mais do que aquilo que soa na letra.




Oseias frequentemente nomeia Efraim, Samaria, José, Jezrael, e uma mulher meretriz, e filhos de fornicação, e uma adúltera encerrada no quarto do marido, sentada como viúva por longo tempo, e sob vestes de luto, aguardando o regresso do marido a si.




Joel, filho de Fatuel, descreve a terra das doze tribos consumida pela lagarta, pelo gafanhoto, pela locusta e pela ferrugem devastadora; e, depois da subversão do primeiro povo, que o Espírito Santo seria derramado sobre os servos e servas de Deus, isto é, sobre os cento e vinte nomes de crentes, e seria derramado no cenáculo de Sião. Estes cento e vinte, subindo gradualmente por incrementos de um até quinze, produzem o número dos quinze degraus, que misticamente se contêm no Saltério.




Amós, pastor e rústico, colhendo amoras de silvados, não pode ser explicado em poucas palavras. Pois quem pode dignamente exprimir os três ou quatro crimes de Damasco, de Gaza, de Tiro, de Edom, dos filhos de Amón e de Moab, e no sétimo e oitavo grau, de Judá e de Israel? Ele fala às vacas gordas que estão no monte de Samaria, e testifica que a casa maior e a menor hão-de cair. Ele próprio vê o criador do gafanhoto, e o Senhor de pé sobre um muro caiado ou de diamante, e um gancho de frutos, atraindo castigos sobre os pecadores, e fome na terra — não fome de pão, nem sede de água, mas de ouvir a palavra de Deus.




Abdias, cujo nome significa servo de Deus, troveja contra Edom, o homem sanguinário e terreno; e fere com uma lança espiritual aquele que sempre foi rival do seu irmão Jacob.




Jonas, a belíssima pomba, prefigurando pelo seu naufrágio a paixão do Senhor, chama o mundo à penitência, e sob o nome de Nínive anuncia a salvação às gentes.




Miqueias de Morasti, co-herdeiro de Cristo, anuncia a devastação da filha do ladrão, e põe cerco contra ela: porque feriu a face do juiz de Israel.




Naum, o consolador do mundo, repreende a cidade de sangue, e depois da sua destruição diz: «Eis sobre os montes os pés daquele que traz boas novas e anuncia a paz.»




Habacuc, o lutador forte e inflexível, está na sua vigia e firma o pé sobre a fortaleza, para contemplar Cristo na cruz e dizer: «A sua glória cobriu os céus, e a terra está cheia do seu louvor. O seu esplendor será como a luz; chifres estão nas suas mãos: ali está escondida a sua fortaleza.»




Sofonias, sentinela e conhecedor dos segredos de Deus, ouve o clamor da Porta dos Peixes, e o ululado do Segundo Bairro, e a destruição das colinas. Proclama também um uivo para os habitantes do Almofariz, porque todo o povo de Canaã emudeceu, e todos os que estavam envolvidos em prata pereceram.




Ageu, festivo e alegre, que semeou em lágrimas para ceifar em alegria, edifica o templo destruído, e introduz Deus Pai a falar: «Ainda um pouco, e eu comoverei o céu e a terra, o mar e a terra firme, e moverei todas as gentes, e virá o Desejado de todas as gentes.»




Zacarias, lembrado do seu Senhor, multíplice em profecia, vê Jesus vestido com vestes sórdidas, e a pedra dos sete olhos, e o candelabro de ouro com tantas lâmpadas quantos olhos, e também duas oliveiras à esquerda e à direita da lâmpada; para que, depois dos cavalos negros, vermelhos, brancos e malhados, e das quadrigas dispersas de Efraim e do cavalo de Jerusalém, profetize e proclame um rei pobre, sentado sobre um jumentinho, filho de uma jumenta sob o jugo.




Malaquias, abertamente, e no fim de todos os Profetas, sobre a rejeição de Israel e a vocação das gentes: «Não tenho prazer em vós, diz o Senhor dos exércitos, e não aceitarei oferenda da vossa mão. Pois do nascente do sol até ao poente, o meu nome é grande entre as gentes; e em todo o lugar se oferece incenso e uma oblação pura se apresenta ao meu nome.»




Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel — quem os pode entender ou expor? O primeiro parece-me tecer não profecia, mas um Evangelho.




O segundo entrelaça uma vara de amendoeira, e um caldeirão a ferver da face do norte, e um leopardo despojado das suas cores, e um quádruplo alfabeto em metros diversos.




O terceiro tem o seu princípio e fim envolvidos em tão grandes obscuridades que entre os Hebreus estas partes, juntamente com o começo do Génesis, não se lêem antes dos trinta anos de idade.




O quarto, na verdade, o último dos quatro profetas, ciente dos tempos e da pedra de todo o mundo cortada do monte sem mãos e que derruba todos os reinos, proclama-o em discurso claro.




David, o nosso Simónides, o nosso Píndaro e Alceu, o nosso Horácio também, Catulo e Sereno, faz ressoar Cristo na lira, e no saltério de dez cordas levanta o ressuscitado dos infernos.




Salomão, o pacífico e amado do Senhor, corrige os costumes, ensina a natureza, une a Igreja e Cristo, e canta o doce epitalâmio das santas núpcias.




Ester, na figura da Igreja, liberta o povo do perigo; e, morto Amã — cujo nome significa iniquidade — envia as porções do banquete e o dia célebre à posteridade.




O livro dos Paralipómenos, isto é, o epítome do Antigo Testamento, é tão grande e de tal natureza que quem quisesse arrogar-se o conhecimento das Escrituras sem ele faria de si mesmo objecto de riso. Pois, por cada um dos seus nomes e articulações de palavras, tanto se tocam as histórias omitidas nos livros dos Reis, como se explicam inumeráveis questões do Evangelho.




Esdras e Neemias — isto é, auxiliador e consolador da parte do Senhor — estão comprimidos num só volume; restauram o templo, erguem os muros da cidade; e toda aquela multidão de povo que regressa à pátria, e a enumeração de sacerdotes, levitas, israelitas e prosélitos, e as obras de muros e torres distribuídas por cada uma das famílias — apresentam uma coisa na superfície e retêm outra na medula. Vês que eu, arrebatado pelo amor das Escrituras, excedi a medida própria de uma carta, e contudo não cumpri o que desejava. Ouvimos apenas o que devemos conhecer, o que devemos desejar, para que também nós possamos dizer: «A minha alma desejou ardentemente os teus estatutos em todo o tempo.» No mais, aquela sentença socrática se cumpre em nós: «Só sei isto: que nada sei.»




Toquemos também brevemente o Novo Testamento.




Mateus, Marcos, Lucas e João — a quadriga do Senhor e o verdadeiro Querubim, que se interpreta «multidão de ciência» — estão cobertos de olhos por todo o corpo; faíscas brilham, relâmpagos correm; têm pés direitos e que tendem para o alto, dorsos alados e que voam por toda a parte; seguram-se mutuamente e estão entrelaçados entre si, e como roda dentro de roda giram, e vão para onde quer que o sopro do Espírito Santo os conduza.




O apóstolo Paulo escreve a sete igrejas, pois a oitava, aos Hebreus, é colocada pela maioria fora do número. Instrui Timóteo e Tito, e intercede junto de Filémon em favor de um servo fugitivo. Sobre o que julgo melhor calar do que escrever pouco.




Os Actos dos Apóstolos parecem de facto ressoar uma história nua e tecer a infância da Igreja nascente; mas se soubermos que o seu autor, Lucas, é médico, cuja glória está no Evangelho, observaremos igualmente que todas as suas palavras são medicina para a alma enferma.




Tiago, Pedro, João e Judas publicaram sete Epístolas, tão místicas quanto concisas, e ao mesmo tempo breves e longas — breves nas palavras, longas nos sentidos — de modo que raro é aquele que não tateia às cegas ao lê-las.




O Apocalipse de João tem tantos mistérios quantas palavras. Disse pouco: todo o louvor fica aquém do mérito do livro. Em cada uma das suas palavras jazem ocultas múltiplas significações. Peço-te, irmão caríssimo, que vivas entre estas coisas, que medites nelas, que nada mais saibas, que nada mais busques. Não te parece já aqui na terra uma morada do reino celeste? Não quero que te escandalize a simplicidade, e como que a vileza, das palavras nas santas Escrituras, que foram produzidas ou por culpa dos tradutores, ou deliberadamente, para que mais facilmente instruíssem uma congregação inculta, e para que numa mesma sentença o douto ouvisse uma coisa e o indouto outra. Não sou tão petulante e obtuso que prometa conhecer estas coisas e poder colher os frutos daquelas cujas raízes estão fixas no céu; mas confesso que o desejo. Prefiro-me àquele que fica sentado sem nada fazer; recusando ser mestre, ofereço-me como companheiro. Àquele que pede é-lhe dado; àquele que bate abre-se-lhe; aquele que busca encontra. Aprendamos na terra aquela ciência que perdurará para nós no céu. Receber-te-ei de braços abertos, e (para balbuciar algo de insensato, ao modo da pomposidade de Hermágoras) tudo o que buscares, tentarei sabê-lo juntamente contigo. Tens aqui o teu amantíssimo irmão Eusébio, que duplicou para mim a graça da tua carta, relatando a rectidão dos teus costumes, o teu desprezo do mundo, a tua fidelidade na amizade e o teu amor a Cristo. Pois a tua prudência e a graça da tua eloquência, a própria carta já as mostrava mesmo sem ele. Apressa-te, peço-te, e antes corta do que desata a corda do pequeno barco encalhado na rebentação. Ninguém que esteja prestes a renunciar ao mundo pode proveitosamente vender aquilo que desprezou para vender. O que quer que tenhas gasto dos teus próprios recursos, conta-o como ganho. É um antigo dito: ao avarento tanto lhe falta o que tem como o que não tem. Para o crente, o mundo inteiro é riqueza; mas o incrédulo tem necessidade até de um óbolo. Vivamos como se nada tivéssemos, e contudo possuindo todas as coisas. Alimento e vestuário são as riquezas dos cristãos. Se tens os teus bens em teu poder, vende-os; se não os tens, lança-os fora. Àquele que te tira a túnica, também o manto deve ser deixado. Certamente, a não ser que tu, sempre adiando para amanhã e arrastando de dia para dia, cautelosa e passo a passo vendas os teus pequenos haveres, Cristo não tem meios para alimentar os seus pobres. Deu tudo a Deus aquele que se ofereceu a si mesmo. Os apóstolos deixaram apenas um barco e redes. A viúva lançou duas pequenas moedas no tesouro, e é preferida às riquezas de Creso. Facilmente despreza todas as coisas aquele que sempre considera que há-de morrer.





DO CULTO DE JESUS CRISTO NAS ESCRITURAS.



Esta carta, extraída da obra intitulada Lettres à un jeune homme sur la vie chrétienne, do P. H. D. Lacordaire, Paris, 1858, publicada por Poussielgue-Rusand, reproduzida com a graciosa permissão tanto do Autor como do Editor, para enriquecer — antes, para adornar — a nossa edição; nenhum leitor deixará de a receber com gratidão.




O primeiro lugar onde encontramos aqueles que amamos é a sua história. A história é o passado da vida sobrevivendo a si mesmo numa recordação escrita. Não haveria amizade se a memória não ressuscitasse na alma e nela não mantivesse presentes aqueles a quem demos o nosso coração. É aí que eles vivem da nossa própria vida, aí que os vemos connosco, aí que os seus traços e as suas acções permanecem impressos e se conservam num relevo que faz parte do nosso ser. Mas a memória, mesmo a mais fiel, é curta por alguns lados, e, se quer transmitir-se a outros legando-lhes a imagem amada, é preciso que se transforme em história e se grave num bronze que despreza o tempo. A história é a memória de um século imortalizado. Por ela, as gerações aproximam-se, e, por mais apressadas que estejam no seu curso e no seu desaparecimento, vão buscar ao fogo da recordação a unidade que constitui a sua alma e o seu parentesco. Um homem que não tem história está inteiramente na sua sepultura; um povo que não ditou a sua ainda não nasceu.




Do que se segue que a religião, sendo a primeira entre todas as coisas humanas, deve ter uma história que seja também a primeira, e que Jesus Cristo, sendo o centro e o fundamento da religião, deve ocupar nos anais do mundo um lugar que nenhum outro — conquistador, filósofo ou legislador — poderia alcançar. Assim é, meu caro Emanuel. Por mais que se cave na antiguidade ou se desça de novo às idades modernas, nada aparece com o carácter das nossas Escrituras, nem nada com a majestade de Jesus Cristo. Não me detenho a mostrar-vo-lo; fi-lo noutro lugar, e fica entendido que entre vós e mim não é a questão da apologética que nos ocupa, mas a questão da vida — isto é, de conhecer e amar a Deus pelo conhecimento e pelo amor de Jesus Cristo.




Ora, quer para conhecer, quer para amar, é preciso aproximar-se do objecto que conquistou os pressentimentos do nosso coração, olhá-lo, estudá-lo, voltar a ele sem que nenhuma fadiga interrompa jamais este ardor de descoberta e de posse; e, se a morte ou a ausência no-lo tiraram dos olhos, se os séculos lançaram entre ele e nós longos intervalos, é à sua história que devemos tornar a pedi-lo. Não notastes, no decurso dos vossos estudos clássicos, a incompreensível e divina magia da história? De onde vem que a Grécia seja para nós como uma pátria que nunca morre? De onde vem que Roma, com a sua tribuna e as suas guerras, nos persiga ainda com a sua invencível imagem, e domine com as suas grandezas extintas uma posteridade que não é a sua? Porque é que estes nomes de Milcíades e de Temístocles, porque é que estes campos de Maratona e de Salamina, em vez de serem túmulos esquecidos, são coisas da nossa época, coroas tecidas ontem, aclamações que ressoam e se agarram às nossas entranhas para as abalar? Não posso, faça o que fizer, escapar ao seu poder; sou Ateniense, Romano; habito ao pé do Pártenon, e escuto em silêncio, ao sopé da Rocha Tarpeia, Cícero que me fala e me comove. É a história que faz isto. Uma página escrita há dois mil anos venceu esses dois mil anos; vencerá mais dois mil, e assim sempre até que a eternidade substitua o tempo, e que Deus, que é todo o futuro, seja para nós também todo o passado. Mas bem entendeis que este domínio sobre a memória dos homens não pertence à primeira página que venha, escrita pelo primeiro escriba que venha, sobre quaisquer feitos dos seus contemporâneos. Não, a história é um privilégio, um dom concedido ao génio em favor dos grandes povos e das grandes coisas. Não há história do Baixo Império, e nunca haverá; foi Roma que produziu Tito Lívio antes de morrer, e foi ainda Roma que inspirou Tácito, trazendo-lhe de volta sob Nero a alma dos seus cônsules.




Mas que é Roma ou a Grécia diante do cristianismo? Que é Alexandre ou César diante de Jesus Cristo? A religião não é o interesse de um povo; é o de toda a humanidade; a sua história não é a história de um homem; é a história de Deus. E se Deus deu historiadores a certas nações porque tinham virtudes, e a certos homens porque tinham génio, que não terá Ele feito pelo seu Filho único, predestinado desde a origem a vir entre nós e a encher de sua presença todos os tempos e todos os lugares? A história de Jesus Cristo é a história do céu e da terra. Aí devem encontrar-se os planos de Deus para o mundo, as leis primordiais e universais, os começos das raças, a sucessão dos acontecimentos que agiram sobre o curso geral das coisas humanas, as direcções da providência, as profecias do futuro, a eleição dos povos e dos séculos, a glória dos homens predestinados para os desígnios eternos, a luta do bem contra o mal nas suas manifestações mais profundas, a promulgação autêntica da verdade, e enfim, acima de tudo, do cimo à base, a figura de Cristo iluminando tudo com a sua luz e a sua beleza. Reconheceis nestes traços as nossas santas Escrituras; sabeis que foram traçadas sob a inspiração do sopro de Deus, que moveu a vontade dos escritores, suscitou e dirigiu os seus pensamentos, e que assim elas não são apenas um edifício admirável de antiguidade, de unidade e de santidade, mas um edifício divino, a obra substancial da verdade infinita, em que os profetas não puseram senão a veste do seu estilo e o acento da sua alma, para que houvesse algo de humano nisso como em tudo, e para que a imutável divindade do fundo aparecesse ainda mais através dos acidentes variáveis do elemento humano. Obra de quatro mil anos, nela aparece a mão de muitos, mas uma só inteligência a preside, e é o encontro do um e do múltiplo num tão longo espaço que constitui o primeiro milagre desta sublime composição. Quando a abrimos sem conhecer o seu verdadeiro autor, como um simples livro, não podemos resistir à autoridade do seu carácter, e nela reconhecemos, pelo menos, o monumento de história, de legislação, de moral e de eloquência mais espantoso que existe debaixo do céu. Mas para nós, que sabemos quem foi o historiador, quem o legislador e o poeta, um sentimento bem diferente se apodera de nós: não é apenas a admiração nem o espanto; é a adoração da fé e o estremecimento de uma gratidão sobrenatural. Aí, desde a primeira linha, vêm cair a nossos pés o erro do homem na sua infância e o erro do homem degenerado, as ficções da idolatria, que vê Deus em toda a parte, e as negações do panteísmo, que não O vê em parte alguma. No princípio, Deus criou o céu e a terra (1). Desta primeira palavra até à última — Que a graça de Nosso Senhor seja convosco todos (2) — a luz avança sempre crescendo, semelhante a um sol que não tivesse declínio, e cuja ascensão contínua aumentasse a todo o instante o brilho e o calor. Já não é uma escrita; é uma palavra. Já não é uma letra morta escondendo sob as suas pregas verdades descobertas pelo raciocínio e pela observação; é uma palavra viva, a palavra eterna de Deus.




Que palavra, Emanuel — a palavra de Deus! Nada há de mais doce do que a palavra do homem quando sai de uma inteligência recta e de um coração que nos ama; ela penetra-nos, toca-nos, encanta-nos, adormece as nossas dores e exalta as nossas alegrias; é o bálsamo e o incenso da nossa vida. Que será então a palavra de Deus para quem sabe reconhecê-la e ouvi-la? Que será poder dizer a si mesmo: Deus inspirou este pensamento; é Ele que me fala nele, é a mim que é dito, sou eu que o ouço? E quando se chegou, de página em página, à própria palavra de Jesus Cristo, àquela palavra que já não era uma simples inspiração interior e profética, mas o sopro sensível da divindade, a expressão palpável do Verbo de Deus, ouvida pelas multidões tanto como pelos discípulos — que resta senão calar-se aos pés do mestre, e deixar ressoar na nossa alma o eco da sua voz?




A Escritura é ao mesmo tempo a história de Jesus Cristo e a palavra de Deus. Ela tem de uma ponta à outra este duplo carácter. Desde a primeira página, sob as sombras comovidas do paraíso terrestre, anuncia-nos a vinda do Salvador dos homens. Esta promessa, transmitida aos patriarcas, toma de livro em livro uma clareza que enche todos os acontecimentos e os impele para o futuro como uma preparação e uma prefiguração do que é esperado. O povo de Deus forma-se no exílio e no combate; Jerusalém funda-se, Sião eleva-se; a linhagem do Messias, desprendendo-se do fundo primitivo das tribos patriarcais, desabrocha em David, que passa dos rebanhos de Belém ao trono de Judá, e dali contempla e canta o filho que lhe há-de nascer da sua posteridade para ser o rei de um reino sem fim (1). Os Profetas retomam sobre o túmulo de David a harpa dos dias que ainda não são; seguem Judá nas suas desgraças, acompanham-no no seu cativeiro; Babilónia ouve, às margens dos seus rios, a voz dos santos que desconhece, e Ciro, o seu vencedor, fala-lhe do Deus que fez o céu e a terra, e que lhe ordenou reconstruir o templo de Jerusalém. Esse templo renasce. Escuta os gemidos e os ardores dos últimos profetas, e, após um intervalo, depois de ter sido profanado pelas nações e purificado pelos Macabeus, vê chegar o Filho de Deus nos braços de uma Virgem, e, dos seus pórticos ao santuário, do santuário ao Santo dos Santos, repete a si mesmo a palavra suprema do velho Simeão: Agora, Senhor, deixai ir o vosso servo em paz, segundo a vossa promessa, porque os meus olhos viram a vossa salvação, a salvação que preparastes diante da face de todos os povos, para ser luz de revelação para eles e glória do vosso povo de Israel (2). Jesus Cristo veio. O Evangelho sucede à lei e às profecias, e a verdade, cumprindo a figura, resplandece sobre o passado, que ela explica depois de dele ter recebido o testemunho. Todos os tempos se encontram em Cristo, e a história adquire sob os seus passos a sua eterna unidade. É Ele que é tudo doravante; é a Ele que tudo se refere, d'Ele que tudo procede; Ele criou todas as coisas, e Ele julgará todas as coisas. O Jordão recebe-O nas suas águas sob a mão do precursor que O baptiza; as montanhas vêem-nO subir as suas encostas seguido de todo um povo, e ouvem da sua boca aquela palavra que nenhum outro proferira ainda: Bem-aventurados os pobres, bem-aventurados os que choram. Os lagos emprestam as suas margens aos seus discursos e as suas ondas aos seus milagres. Humildes pescadores dobram as suas redes ao vê-lO e seguem-nO para se tornarem sob Ele pescadores de homens. Os sábios consultam-nO na sombra da noite; as mulheres acompanham-nO e servem-nO à claridade do dia. Toda a desgraça vem procurá-lO, toda a ferida espera n'Ele, e a morte cede-Lhe, para os devolver às suas mães, filhos já chorados. Ama São João, o jovem, e Lázaro, o homem maduro. Fala à Samaritana e abençoa a estrangeira. Uma pecadora unge-Lhe a cabeça e beija-Lhe os pés; uma adúltera encontra graça diante d'Ele. Confunde a vã sabedoria dos doutores e expulsa do templo os que faziam do lugar de oração um lugar de comércio. Subtrai-Se à multidão que O quer proclamar rei, e, quando entra em Jerusalém precedido dos hosanas que saúdam n'Ele o filho de David e o redentor do mundo, entra montado numa jumenta coberta com as vestes dos seus discípulos. A Sinagoga julga-O, a Realeza despreza-O, Roma condena-O; morre numa cruz abençoando o mundo, e o centurião que O vê morrer entre os insultos da multidão e as blasfémias dos grandes, reconhece, batendo no peito, que Ele é o Filho de Deus. Um sepulcro recebe-O das mãos da morte; mas, ao terceiro dia, esse sepulcro, guardado pelo ódio, abre-se por si mesmo e deixa passar triunfante o senhor da vida. Os seus discípulos revêem-nO; as suas mãos tocam-nO e adoram-nO, a sua boca confessa-O; recebem d'Ele as suas últimas instruções, e, estando tudo o que deve ser visível consumado para o homem, o Filho de Deus e o filho do homem toma sobre uma nuvem o caminho do céu, deixando aos seus apóstolos o mundo a conquistar. Logo Pedro, o pescador, todo iluminado pelas comoções do Espírito Santo, desce às portas do cenáculo e dirige-se à multidão, espantada de o ouvir, apesar da diversidade das suas origens e das suas línguas. Paulo, o perseguidor, não tarda a aparecer ao seu lado; leva o nome de Jesus às nações, das quais é o apóstolo; Antioquia possui-se dele, Atenas escuta-o, Corinto recebe-o, Éfeso expulsa-o e abençoa-o, Roma enfim toca nas suas cadeias e bebe do seu sangue sobre o seu glorioso pó. João, o mais íntimo dos discípulos de Cristo, o hóspede sagrado do seu peito, está de pé nas praias de Patmos, e, o último dos profetas, anuncia à Igreja as suas transfigurações no sofrimento e na glória até ao fim dos séculos.




A história de Jesus Cristo divide-se assim em três períodos distribuídos ao longo de quatro mil anos: os tempos proféticos, os tempos evangélicos e os tempos apostólicos. No primeiro, Jesus Cristo é esperado e preparado; no segundo, manifesta-Se, vive e morre no meio de nós; no terceiro, funda a sua Igreja através dos apóstolos, que viveram com Ele, que receberam os seus ensinamentos e herdaram os seus poderes. Este tecido nunca se interrompe e traz em si, por si mesmo, a demonstração da sua verdade. Mas uma coisa é sentir a verdade de uma prova, outra coisa é nutrir-se da verdade sentida. Assim como há dois momentos na amizade — aquele em que nos asseguramos de que nos amam, e aquele em que gozamos a felicidade de sermos amados — assim também na vida sobrenatural do cristianismo há dois momentos distintos: aquele em que reconhecemos Jesus Cristo na divindade da sua história, e aquele em que nos abandonamos à inefável doçura dessa história verificada. Neste segundo momento, as dúvidas fugiram, a certeza é senhora; já não se procura, já não se examina, já não se toma escândalo: a história torna-se palavra, a própria palavra de Deus, e essa palavra flui na alma como um rio de luz e de unção. Penetra até às últimas fibras das nossas mais remotas faculdades, como o sangue que anima as nossas veias abre caminho até às extremidades dos nossos mais misteriosos órgãos; dá-nos o desapego de todo o outro alimento espiritual, ou antes, tudo o que lemos e tudo o que pensamos se transfigura ao contacto desta torrente de graça e de verdade que nos vem da Escritura, e, através da Escritura, do próprio espírito de Deus.




Quando li as Escrituras pela primeira vez, não tinha fé: de modo que não foi a impressão do crente que experimentei, mas a do homem de boa vontade. Pareceu-me que tinha entre as mãos um livro muito diverso, escrito a longos intervalos por homens muito diferentes, mas que todos aqueles fragmentos reunidos formavam um só corpo de grande beleza. Todavia, é-me difícil exprimir o que senti, porque a recordação daquela primeira leitura foi como que absorvida pelo sentimento que dela tenho recebido desde então. É hoje, depois de trinta anos de fé, que as Escrituras me são verdadeiramente conhecidas, pelo menos no grau a que o comum das almas pode chegar. O Génesis, o Êxodo, o Levítico, os Números e o Deuteronómio são, juntamente com os livros históricos que os seguem, uma vasta narrativa das origens do mundo, da humanidade, do povo de Deus, do seu culto e da sua legislação, das suas guerras e das suas vicissitudes: nada de comparável se encontra em nenhuma literatura profana, e o carácter sobrenatural da narração transparece por toda a parte aos olhos da razão assim como aos da fé. A emoção só aí ocupa um lugar fraco; não é um drama em que o coração é abalado como por uma música, e em que as lágrimas correm livremente diante da narrativa: é a história de uma humanidade ainda na sua infância, grave, simples, monumental, iluminada pela mão de Deus nas grandes linhas dos seus acontecimentos, coberta pelo véu dos tempos e dos costumes antigos, e em que o homem dos nossos dias permanece estrangeiro por tudo o que nele é efémero e pessoal. Ouve-se, naquela atmosfera distante, a voz de Deus que cria, a queda do homem que cai, o ruído de um mundo que se corrompe e é punido de morte, o gemido da justiça divina contra as cidades culpadas, e a promessa de um libertador que se fortalece e se precisa à medida que se avança naquele largo e insondável horizonte. Tudo aí é calmo, solene e sem pressa; nenhum traço de paixão perturba a serenidade das coisas e da linguagem; o historiador sagrado só pensa em Deus, no povo de Deus e na salvação do mundo. Do alto deste pensamento, vê passar os séculos e as gerações sem se comover com outra coisa que não seja a glória e a misericórdia divinas. Dir-se-ia estar num deserto com o sol por companheiro, de tal modo o fundo destes livros é ao mesmo tempo imóvel, luminoso e árido. Nunca o lado fraco e ardente do nosso ser encontra aí o seu alimento. Apenas aqui e ali, nalgum fragmento de uma história mais próxima de nós, sentimos levemente mover-se a brisa da humanidade. José reencontrando os seus irmãos que outrora o venderam, Tobias abraçando o seu velho pai depois de uma longa ausência e mais longas angústias, os Macabeus libertando a sua pátria do jugo do estrangeiro: estas cenas e algumas outras reconduzem-nos ao lar da nossa natureza, mas raramente e com uma espécie de divina parcimónia. Quando li aquele famoso Cântico dos Cânticos, a que Voltaire chamava com tanto gosto uma canção de caserna, fiquei espantado de permanecer tão frio diante de tão grande e tão oriental nudez de expressão; perguntei a mim mesmo por que razão, julgando ter encontrado a única passagem da Bíblia que fosse um campo para as emoções apaixonadas, não experimentava senão calma e pureza. É que a Escritura, toda inspirada por Deus como é, nada comunica que não seja de Deus. Mesmo quando emprega a linguagem da paixão, é Deus quem nela fala, e o coração humano que nela se reflecte só deixa perceber a parte divina — aquela que é o seu fundo eterno e a sua beleza incorruptível. É por isso que a primeira leitura da Escritura não comove; é preciso voltar a ela com paciência e durante muito tempo; é preciso exercitar-se nela e nutrir-se dela para lhe apreender o sabor; é preciso vencer o espírito da carne, como fala o apóstolo São Paulo, antes de conhecer e sentir o espírito de Deus, e a vida não é longa para esta iniciação. O lavrador espera que a terra lhe dê o fruto da sua sementeira; o mineiro não se detém à abertura do solo — cava, desce, revolve a terra com as suas mãos ensanguentadas, e é só no fundo do poço que a riqueza lhe aparece. A Escritura é um poço cavado pela mão de Deus: ide até ao fundo, e o tesouro será vosso.




Seria, portanto, em vão que eu pedisse ao leitor que se sentasse pela primeira vez diante da Bíblia com um sentimento de descanso e de prazer pessoal. O mel não escorre ao longo das suas páginas; nada do que pertence ao homem é nela lisonjeado. Todos os interesses de curiosidade vulgar que nos prendem às composições humanas faltam neste primeiro encontro com o livro sagrado, e, se o leitor não se lançar a ele numa luta audaz, se não for cristão ou filósofo — quero dizer, inundado de fé ou de respeito — será tentado a fechar o livro ou a abri-lo apenas por um descuidado amor de saber. Encorajo-o a fazê-lo, contudo, e eis a razão.




Há nos livros de Moisés e nos livros históricos do Antigo Testamento, tomados separadamente, um mérito superior de originalidade, de grandeza e de narração, que os coloca no primeiro lugar entre os escritos do mesmo género. Não basta dizer que as civilizações da antiguidade não têm anais tão veneráveis pela sua data e pelo seu carácter, uma vez que os livros mais antigos que nos restam, depois dos livros de Moisés, são os poemas de Homero, posteriores ao Pentateuco em pelo menos cinco séculos: não basta dizê-lo, porque os livros de Moisés não se distinguem apenas pela antiguidade da redacção, mas pela simplicidade da narrativa, pela ausência de toda a ficção fabulosa, por um certo acento indefinível de paternidade que participa ao mesmo tempo do pai, do rei e do profeta. Por mais que o homem envelheça, nunca perde a recordação de uma mão posta com autoridade e com doçura sobre os seus primeiros anos, e gosta de a sentir na sua memória, mesmo quando ela aí não deixou vestígios de virtude. Quanto mais, pois, quando um pai foi justo, inteligente, heróico e inspirado por Deus, quando fundou no deserto, combatendo e morrendo, uma nação que haveria de durar quatro mil anos — o filho desse homem, por mais afastado dele que esteja pelo tempo, reconhece sempre nele uma potência de sangue e de génio que não tem igual em nenhum povo e em nenhuma idade. Se os Hebreus tivessem sido um povo como qualquer outro, teriam há muito perdido até a memória do seu nome, absorvidos pela conquista universal da civilização cristã. É o sangue de Moisés que os conservou, como é o sangue de Cristo que os conservará.




Lede, pois, os livros de Moisés e os livros históricos do Antigo Testamento; lede-os a vosso bel-prazer, sem pressa alguma, lembrando-vos de que estais a ler o mais antigo dos monumentos do espírito humano. Detende-vos quando a narrativa vos cansar; voltai quando o recolhimento e o descanso tiverem refrescado a vossa alma. Bebei pouco, mas frequentemente. Considerai que o mundo saiu destas páginas e que a vossa civilização mais avançada nunca será senão um comentário do Decálogo e das profecias.




Todavia, quando chegardes aos Salmos de David e aos Profetas, um mundo novo se abrirá diante de vós. A prosa cederá lugar à poesia, a narrativa ao entusiasmo, e o homem de Deus, penetrado do sopro que inspira e que eleva, não tocará mais a terra senão por intervalos. Aí está a grande poesia bíblica, o cântico dos cânticos, a lira que todos conhecem mesmo sem a ter ouvido. Neste ponto da Escritura, o coração que mal batia é por ela tomado, e, se é capaz de se abrir, rende-se a uma admiração apaixonada que só conheceu ao ler Homero ou Virgílio. Mas, ao ler Homero e Virgílio, sentia-se que o homem de génio era uma extremidade da nossa natureza, uma espécie de música tirada das nossas próprias profundezas para nos encantar a nós mesmos. Aqui vai-se muito além: já não é o homem que canta as suas próprias dores e as suas próprias alegrias; é um ser transportado para fora de si mesmo pela visão de Deus. Ele vê a Deus, e o que exprime com os restos de uma voz humana quebrada por essa presença, nenhuma outra voz o saberia dizer. É o céu falando à terra, não com a calma da omnipotência, mas com uma ternura infinita que a corrupção da terra mudou em dor. É um Deus chamando um povo infiel e amado; é um pai que suplica, que ameaça, que chora, que geme; é um profeta que vê passar os séculos diante de si e que assiste ao espectáculo da criação renovada na justiça; é um rei pecador e arrependido que confessa as suas culpas e pede misericórdia; é um justo abandonado que já não tem senão a Deus por amigo; é um pastor que vigia e que espera; é um coração que transborda de amor, de lamentos e de bênçãos. Toda a Escritura é bela, mas os Salmos e os Profetas são o seu cimo de glória, e é aí que David e Isaías, sentados na luz que os arrebata, esperam o viajante cristão para lhe dar o último baptismo da fé e do amor.




De onde vem, dir-me-eis, este poder dos salmos e das profecias? Pode-se dar conta dele? Sim, meu caro Emanuel, pode-se dar conta dele, e a fonte desta eloquência está na relação que ela tem com Jesus Cristo. Considerado nos livros de Moisés e na história do povo hebreu, Jesus Cristo esconde-Se sob os acontecimentos; Ele é a sua alma e o seu fim, mas de um modo oculto que só aparece pela revelação dos tempos e dos factos. É preciso perfurar o invólucro para O alcançar, e, quando se O alcançou sob esse espesso tecido de actos, de ritos e de leis que O recobrem, o raio da sua face não é ainda senão uma claridade emprestada de reflexos longínquos e misteriosos. Mas nos salmos e nas profecias, o véu cai, o mistério aclara-se, a pessoa de Jesus Cristo desenha-se; percebe-se que nasce de uma virgem, seguem-se os seus passos e as suas dores, assiste-se à sua morte, vê-se triunfar ao terceiro dia, e, sentado à direita do seu Pai, governar dali a Igreja e o mundo até ao fim dos séculos. Mas não é apenas esta clareza que dá aos salmos e às profecias a emoção que nos comunicam; é o amor que transpõe a luz. Não basta ver as coisas; é preciso amá-las. Vê-las ilumina; amá-las transporta. E nada nos leva para além de nós mesmos como o espectáculo de um homem abrasado de Deus ao debruçar-se sobre o berço e a cruz de Jesus Cristo. Há neste amor uma força que não tem análogo, nem mesmo no amor da mãe e da esposa, porque o seu objecto é infinito, e a natureza nada pode de comparável ao que faz a graça. Tudo o que o génio fez de mais grandioso ao serviço da natureza — os cantos de Homero sobre a cólera de Aquiles, os de Virgílio sobre as desgraças de Eneias, os gemidos da Fedra de Racine; Romeu e Julieta de Shakespeare; o Lago de Lamartine, com as suas águas, as suas margens e a sua amada — tudo isso é nada ao pé do Miserere de David, das Lamentações de Jeremias e do quinquagésimo terceiro capítulo de Isaías. Onde está, pois, a razão desta diferença, senão no objecto do amor que inspirou estas duas ordens de poesia? Quando Aquiles chorou o seu amigo morto em combate, quando Eneias perdeu as margens da pátria, quando Fedra confessou a si mesma o horror da sua paixão, quando Romeu e Julieta adormeceram no sono do seu amor, e quando a amada de Lamartine voltou os olhos pela última vez para as águas que tinham embalado as suas confidências — a musa do homem está esgotada. Ela exauriu tudo o que havia nela de fecundo e de terno; cai murchada à beira desses túmulos que encantou por um momento, e resta-lhe, numa eterna viuvez, apenas a recordação da sua própria voz. Mas quando David chorou o seu pecado, quando Jeremias chorou sobre Jerusalém, quando Isaías viu de longe a paixão do seu Salvador, a sua alma não foi diminuída por tudo o que dera; a fonte donde hauriram cresceu neles com as torrentes da sua palavra, e, bem mais felizes do que os poetas do homem, não confiaram a guarda da sua memória a túmulos, mas a altares. Nesses altares, erguidos por todo o mundo cristão, senta-se um homem e está de pé um povo: o homem é o sacerdote; o povo somos todos nós. Nem esse homem nem esse povo são arqueólogos ocupados com ruínas; são crentes, adoradores, suplicantes, que todos os dias repetem os salmos de David nos mesmos lugares e com a mesma fé que os Levitas de Jerusalém, a três mil anos de distância, e que oram a Deus, o Pai de Jesus Cristo, com os mesmos acentos com que os profetas oraram ao Pai do Messias, Salvador deles e nosso.




Os salmos e as profecias são a grande leitura do cristão. Nenhuma literatura supera essa; nenhuma poderia a tal ponto nutrir a alma e dar-lhe o pão do céu no pão da terra. Mas o momento capital da Escritura não está aí; está no Evangelho, isto é, no relato vivo e pessoal da vida de Cristo. Até aqui, Jesus Cristo não nos aparecera senão na profecia; só falara pela boca dos seus enviados; só se revelara a eleitos, e nesses eleitos apenas a uma parte da sua alma. Mas eis que o véu caiu para sempre, e o que estava escondido no plano de Deus, vagamente entrevisto pela razão, claramente apreendido pelos profetas, manifesta-se ao mundo na sua forma verdadeira e sensível. Um homem apareceu — Deus Ele mesmo — e vamos ouvi-lO.




Quanto ao Evangelho, ele não precisa de tais precauções. Pode-se ser jovem, apaixonado, cheio do mundo e de si mesmo, e o Evangelho saberá bem dizer-nos a sua palavra: não que o nosso primeiro impulso seja compreendê-lo e amá-lo; mas, por mais afastado que se esteja de Cristo pela fé ou pelos costumes, é impossível não sentir diante dessa figura luminosa e clemente um dos maiores golpes jamais desferidos à porta de uma alma humana. Não conheço senão uma coisa para lhe pôr ao lado: a primeira vista dos Alpes num daqueles momentos em que a neve, o céu, o sol, a verdura e as sombras se deram uma perfeita harmonia. Paramo-nos, e escapa-nos um grito. O mesmo sucede com o Evangelho; ele detém-nos e faz-nos soltar um grito.




Ora, que é o Evangelho? É a história de um homem tal como a terra nunca viu e nunca mais verá. Nada mais direi. É um homem que nasceu pobre, que viveu pobre e que morreu pobre; que, da sua própria pobreza, não fez um pedestal para nenhuma grandeza; que nunca escreveu uma só linha, proferiu um só discurso diante de uma grande assembleia, comandou uma só batalha, governou um só povo, exerceu qualquer das artes que fazem a fama, e que, no entanto, encheu o mundo com o seu nome e a sua presença, com uma extensão e uma duração que não deixam atrás de si lugar algum para o que quer que seja de humano. Todos os grandes homens fazem um momento de luz, e depois recaem na obscuridade do seu túmulo. Só Ele foi um astro fixo e crescente; e, se o universo continua a subsistir depois de dois mil anos de cristianismo, é apenas para acabar de se iluminar pela chama de uma vida cuja clareza e cujo calor nada igualou.




Mas abramos o Evangelho; ele falará melhor do que eu.




Escutai as primeiras palavras que nele se encontram: é Jesus Cristo que diz ao seu precursor São João Baptista, o qual queria dissuadi-lO de receber o baptismo de penitência: Deixai por agora, porque convém que cumpramos assim toda a justiça (1).




Eis uma palavra. Não vo-la explico, não a adorno com nada; compreendê-la-eis se puderdes. Mais adiante, após um jejum de quarenta dias no deserto, tentado pelo demónio que Lhe diz: Se és o Filho de Deus, manda que estas pedras se convertam em pães, Ele responde: Nem só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus (2).




Mais adiante ainda, do alto de uma montanha da Galileia, dirigindo-Se à multidão que O segue, diz numa voz que ninguém ouvira ainda: Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus. Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus (3).




Hei-de citar o Evangelho inteiro? Se dele quisesse extrair tudo o que é digno de ser mostrado fora do quadro em que está engastado, citá-lo-ia por inteiro. Mas não posso dizer tudo, nem posso fazer uma escolha: isso seria admitir que Jesus Cristo disse algo melhor do que outra coisa, o que seria tão mal pensar como mal julgar. Contentar-me-ei com algumas palavras semeadas ao acaso, entre passagens que se referem a ocasiões diferentes.




Tudo o que quereis que os homens vos façam, fazei-lho vós também a eles (4).




Sede perfeitos, como o vosso Pai celeste é perfeito (5).




Amai os vossos inimigos (6).




Se alguém vos bater na face direita, apresentai-lhe também a outra (7).




Aquele de entre vós que estiver sem pecado, atire-lhe a primeira pedra (8).




Qual de vós Me convencerá de pecado (9)?




Vinde a Mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e Eu vos aliviarei (10).




Quem quiser ser o primeiro entre vós, será vosso servo, assim como o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em redenção de muitos (11).




(1) São Mateus, III, 15. — (2) Ibid., IV, 4. — (3) São Mateus, V. — (4) São Mateus, VII, 12. — (5) São Mateus, V, 48. — (6) Ibid., V, 44. — (7) São Mateus, V, 39. — (8) São João, VIII, 7. — (9) São João, VIII, 46. — (10) São Mateus, XI, 28. — (11) São Mateus, XX, 27.




Todo o que se humilhar será exaltado (1).




Apascenta as minhas ovelhas (2).




Não se turbe o vosso coração. Credes em Deus, crede também em Mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Vou preparar-vos um lugar, e depois de ir e vos preparar um lugar, virei outra vez e tomar-vos-ei comigo, para que onde Eu estou, estejais vós também (3).




Pai, chegou a hora; glorificai o vosso Filho, para que o vosso Filho Vos glorifique (4).




Pai, se é possível, afastai de Mim este cálice; todavia, faça-se a vossa vontade e não a minha (5).




Meu Pai, perdoai-lhes, porque não sabem o que fazem (6).




Nada acrescento.




Quereis que vos mostre uma página de outro género, e talvez mais bela ainda? Escutai a parábola do Filho Pródigo:




Um homem tinha dois filhos, dos quais o mais novo disse a seu pai: Meu pai, dai-me a parte dos bens que me pertence. E o pai repartiu entre eles os seus bens. Poucos dias depois, o mais novo destes dois filhos, tendo ajuntado tudo o que era seu, partiu para um país longínquo, onde dissipou todos os seus bens em excessos e devassidões. Depois de ter gasto tudo, sobreveio uma grande fome naquele país, e ele começou a cair na indigência. Então foi e pôs-se ao serviço de um dos habitantes daquele país, que o enviou para a sua herdade a guardar porcos. E ali desejava encher o ventre com as bolotas que os porcos comiam; mas ninguém lhas dava. Enfim, caindo em si, disse: Quantos jornaleiros na casa de meu pai têm pão em abundância, e eu aqui morro de fome! Tenho de me levantar e ir ter com meu pai, e dizer-lhe: Meu pai, pequei contra o céu e contra vós; já não sou digno de ser chamado vosso filho; tratai-me como um dos vossos jornaleiros. Levantou-se, pois, e foi ter com seu pai. Estando ainda longe, o pai viu-o e ficou cheio de compaixão, e, correndo para ele, lançou-se-lhe ao pescoço e beijou-o. E o filho disse-lhe: Meu pai, pequei contra o céu e contra vós; já não sou digno de ser chamado vosso filho. Então o pai disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor veste e vesti-lha; ponde-lhe um anel no dedo e calçado nos pés. Trazei também o novilho gordo e matai-o; comamos e façamos festa, porque este meu filho estava morto e reviveu; estava perdido e foi encontrado. E começaram a fazer festa.




Ora, o filho mais velho, que estava no campo, voltou; e, quando se aproximou da casa, ouviu a música e as danças. E chamou um dos servos, a quem perguntou o que era aquilo. O servo disse-lhe: O vosso irmão voltou, e vosso pai matou o novilho gordo, porque o recobrou com saúde. O que o encheu de cólera, e ele não queria entrar. Saiu então o pai e instava com ele para que entrasse. Mas ele respondeu a seu pai: Eis que vos sirvo há tantos anos, sem jamais ter desobedecido a nenhum dos vossos mandamentos, e nunca me destes um cabrito para me alegrar com os meus amigos. Mas assim que voltou este vosso filho, que devorou os vossos bens com mulheres perdidas, matastes para ele o novilho gordo. O pai, porém, disse-lhe: Meu filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. Mas era preciso fazer festa e alegrar-nos, porque este teu irmão estava morto e reviveu; estava perdido e foi encontrado (7).




(1) São Mateus, XXIII, 12. — (2) São João, XXI, 17. — (3) São João, XIV, 1, 2, 3. — (4) São João, XVII, 1. — (5) São Mateus, XXVI, 39. — (6) São Lucas, XXIII, 34. — (7) São Lucas, XV, 11.




A esta página poder-se-iam juntar mil outras não menos belas, e são precisamente aquelas que não cito, porque não têm o mesmo género de beleza. Mas esta basta-me. Que mais é preciso? O génio só não dita tais coisas, e o céu, que as ditou, nunca se manifestará num acento que ultrapasse a linguagem. Da terra, não chega até Deus senão o gemido e a lamentação; do céu, não desce até nós senão a ternura e o perdão: a parábola do Filho Pródigo é a expressão desse perdão numa narrativa que nunca será igualada, porque nunca será ultrapassada no seu princípio.




Poderiam citar-se muitas outras passagens do Evangelho, e esse é um primeiro prazer que deixamos ao leitor.




Mas, depois do relato da vida pública de Cristo, vem o da sua paixão e da sua morte. O Evangelho, tão grande até aí, eleva-se aí ao mais alto acento da história e da poesia — isto é, do que o homem possui de mais verdadeiro e de mais belo ao mesmo tempo. Hesito em tocar-lhe pela palavra, e falarei disso o menos que puder. Quando Jesus Cristo acabou a instrução dos seus apóstolos pelo discurso que se encontra nos capítulos 13, 14, 15, 16 e 17 do Evangelho de São João (o leitor, por amor de Deus, não deixe de o ler); quando Se dirigiu a um jardim situado para além da torrente de Cédron, os seus inimigos vieram a Ele, munidos de soldados da guarda do templo, e Judas, um dos seus discípulos, traiu-O com um beijo. Sabeis o resto, e quase todos o sabem. Ele é preso, julgado, condenado, amarrado, flagelado, coroado de espinhos, carregado com a sua cruz, e morre entre dois malfeitores. Este relato, feito tão simplesmente pelos Evangelistas, atravessou o mundo: o mundo divide-se entre os que nele crêem e os que nele não crêem, e os incrédulos tanto como os fiéis nunca ouviram esta história sem se comoverem. Como é isso possível? Como tal coisa aconteceu? Como é que este homem, morrendo numa cruz entre o céu e a terra, tomou posse da admiração universal, e como é que o relato do seu fim, mais do que o de qualquer outro, encontrou o caminho de todos os corações? Não vejo para isso senão uma razão. É que o homem que morreu na cruz era um justo, e não um justo vulgar, mas um justo que nada deixa a pensar contra ele. Tudo aí é puro; o olhar não encontra sombra alguma. Uma vida sem mancha, uma ciência sem erro, uma caridade sem limites, uma coragem sem fraqueza, o sacrifício inteiro de si mesmo: eis o que aí se vê, e isso basta para explicar esta divina simpatia que a morte de Cristo obteve dos seus contemporâneos e da posteridade. O justo comove sempre, qualquer que seja o destino que Deus lhe reserva, assim como o perverso, mesmo no auge da sua fortuna, deixa atrás de si algo de indefinivelmente triste. Mas um justo inocente que morre pelo último suplício sem o ter merecido alcança o cume do patético, e, se viveu e falou como Cristo, o mundo inteiro não será senão um eco enfraquecido da sua história.




É a sua própria boca que vos dirá o seu pensamento, os seus olhos que vos dirão o seu amor, a sua mão que apertará a vossa para vos encorajar abençoando-vos. Vê-lO-eis nascer no silêncio de uma noite, na palha de um estábulo, e levar-Lhe-eis, juntamente com humildes pastores, as primícias da adoração do género humano. O Oriente, terra antiga de lembranças, enviará visitantes ao seu berço, e, desde este despertar de uma glória destinada a encher o mundo, o sangue inocente correrá para a abafar. Uma terra impura receberá no exílio o menino que purificará tudo e fará do universo uma só pátria. Voltareis com Ele ao tecto dos seus antepassados — já não o palácio de David, de quem é o último filho, mas a obscura casa de um artesão que vive das suas mãos — e ali admirareis trinta anos de silêncio e de paz. Nada perturbará esta longa preparação, até ao dia em que uma voz ressoará no deserto: Preparai o caminho do Senhor e endireitai as suas veredas (1). Jesus Cristo obedecerá a este grito de um profeta; sairá de Nazaré e descerá às margens do Jordão, onde a multidão, atraída pelo homem das solidões, se apertava em torno dele pedindo-lhe o baptismo do arrependimento. Ele mergulhará nele como eles, e, quando Se erguer acima das águas, o céu abrir-se-á sobre a sua cabeça e ouvir-se-á esta voz: Este é o meu Filho amado, em quem pus a minha complacência (2). Reconhecereis o Filho de Deus; segui-lO-eis nos passos dos seus apóstolos; juntar-vos-eis à multidão imensa que O acompanhava pelos campos da Galileia, e ouvireis a palavra de salvação cair dos seus lábios sagrados. Estareis entre os convivas do banquete de Caná e entre os cinco mil homens que foram saciados por cinco pães de cevada no deserto. Vereis correr sobre Lázaro as lágrimas da sua amizade, e vós mesmos chorareis de dor e de alegria no relato da última semana da sua vida. Começa em Jerusalém, com uma palma na mão, entre os Hosanas do triunfo; terminará num patíbulo, entre as aclamações do ódio. Mistérios desconhecidos do homem cumprir-se-ão na última cena da sua última ceia; Pedro chorá-lO-á, Judas traí-lO-á, todos fugirão, e será entre as mãos de João, de Maria e de Madalena que encontrará o último adeus da terra. Subirá ao céu depois de ter dado as suas instruções supremas; o Espírito Santo descerá para completar o edifício da Igreja, e os actos daquela fundação miraculosa ser-vos-ão narrados pela pena de um dos companheiros de São Paulo.




(1) São Mateus, III, 3. — (2) São Mateus, III, 17.




Depois do Evangelho, parece que a Escritura já nada mais nos pode dar. Não é, contudo, inteiramente assim, e nas Epístolas de São Paulo a alma do cristão encontra ainda um alimento e uma alegria. São Paulo não se parece com nada; não tem análogo em nenhuma literatura profana, nem em nenhuma literatura sagrada. Está só, e a uma altitude que desconcerta, desde as primeiras páginas, toda a criatura em posse de si mesma. Outros viram Jesus Cristo nascer num estábulo, falar na Judeia, morrer numa cruz e subir ao céu: Paulo só O viu num raio descido do alto, que o trespassou como a lâmina de uma espada; só Lhe falou no êxtase, só ouviu a sua voz do seio de uma nuvem, e, quando foi arrebatado ao terceiro céu, ele próprio ignorava se era no seu corpo ou fora do seu corpo que gozava a vista do seu Deus. Assim, quando tenta transmitir-nos o que viu, ouviu, saboreou, tocou do Verbo de vida, traz à expressão do seu apostolado algo que é o primeiro e o último acento da fé cristã. David predizia, Isaías profetizava, Jeremias chorava, Daniel calculava a hora da promessa; os Evangelistas narravam, os apóstolos testemunhavam: Paulo, ele, creu, e diz-vos o choque da sua crença com uma força em que nada há de arte, nada de ciência do discurso, mas em que a plenitude do homem transborda por todos os canais da palavra. Não se sabe se se admira a sua dialéctica ou a sua emoção; é ao mesmo tempo mais rigoroso que Aristóteles e mais apaixonado que Platão; faz entimemas que arrancam as entranhas, deduções que fazem chorar, e, quando de repente irrompe com uma palavra que já não ligou a outra, dir-se-ia que o céu se abriu por descuido, e que o relâmpago que dele escapou não pertencia nem à terra nem ao próprio céu, mas à impaciência do génio de Deus procurando abrir caminho num homem.




Paulo tem uma língua própria, uma espécie de grego todo embebido de hebraísmo, construções bruscas, ousadas, breves, algo que pareceria desprezo pela clareza do estilo, porque uma clareza superior inunda o seu pensamento e lhe parece bastar para se fazer ver a si mesma. Indiferente à eloquência como à luminosidade, repele a princípio a alma que vem sentar-se a seus pés; mas, quando se tem a chave da sua linguagem, e quando, à força de o reler, nos elevamos pouco a pouco a entendê-lo, cai-se na embriaguez da admiração. Todos os golpes do seu trovão abalam e cativam; já nada há acima dele, nem mesmo David, o poeta de Jeová, nem mesmo São João, a águia de Deus; se não tem a lira do primeiro nem o bater de asas do segundo, tem debaixo de si o oceano inteiro da verdade e aquela calma das ondas que se calam. David viu Jesus Cristo do alto do monte Sião, São João repousou no seu peito num banquete; quanto a São Paulo, foi a cavalo, o corpo em suor, o olhar em chamas, o coração cheio dos ódios da perseguição, que viu o Salvador do mundo, e que, derrubado por terra sob o esporão da sua graça, lhe disse esta palavra de paz: Senhor, que quereis que eu faça!




Estudado e saboreado São Paulo, meu caro Emanuel, as Escrituras são vossas. Abri-las-eis na primeira página, e lê-las-eis a vosso bel-prazer na ordem em que a tradição da Igreja dispôs os livros. Chegareis assim ao Apocalipse de São João, que é a profecia do Novo Testamento e de todo o futuro da Igreja sobre a terra. Nada vos digo dele. São João, naquela célebre visão, viu cair a Roma idólatra, as monarquias cristãs formarem-se dos despojos do império romano, um poder oposto ao reino de Cristo estabelecer-se no mundo, quedas e erros sucederem-se, e enfim, no fim dos tempos, abrir-se a última e a mais formidável das perseguições, da qual a Igreja triunfará pela segunda vinda de Cristo. Tomada no seu conjunto, esta profecia é de extrema clareza; mas nos seus pormenores, escapa aos esforços que queiram segui-la passo a passo e aplicar as suas cenas aos acontecimentos cumpridos. Este trabalho mais ou menos ingrato só terá êxito nos últimos dias, quando, a destinação da Igreja aproximando-se do seu termo, o olhar dos nossos descendentes remontar de época em época o curso de todos os nossos infortúnios e de todas as nossas virtudes. Até lá, a sombra entravará a luz, e isso não deve ser motivo de pesar para os que vivem como nós entre o passado e o futuro da fé, sob o esplendor dos dois Testamentos.
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Secção Primeira


Da sua origem, dignidade, objecto, necessidade, fruto, amplitude, dificuldade, exemplos, método e disposição.


Aquele célebre Teólogo egípcio, quase contemporâneo de Moisés, Mercúrio, chamado pelos Gentios Trismegisto, ponderando longamente consigo mesmo por que método pudesse descrever o universo do modo mais apropriado, prorrompeu enfim nisto: «O universo», disse, «é um livro da divindade, e este século de luz ténue é um espelho das coisas divinas.» Com efeito, deste livro ele aprendera a sua própria teologia por longa meditação. «Porque os céus declaram a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos;» e: «Da grandeza da beleza das criaturas, pode-se contemplar o seu Criador, e o seu poder e divindade eternos e invisíveis;» de modo que nestas grandes tábuas dos céus, nas páginas dos elementos e nos volumes do tempo, se pode, com olho perspicaz, ler abertamente, por assim dizer, a doutrina da instrução divina: assim, com efeito, dos próprios primórdios do mundo e da empresa de o criar do nada, medimos o poder e a energia omnipotentes do seu Autor; da múltipla e discordante, porém variegada, harmonia das coisas criadas, o seu abismo benfazejo; daquele amplo abraço de todos os demais espíritos, corpos, movimentos e tempos, a eternidade e a imensidade do Criador, e de algum modo os percebemos. Assim, do peso, número e medida dessas mesmas coisas, pode-se admirar e contemplar a sapientíssima providência deste grande Arquitecto, e a numerosa e maravilhosamente concorde harmonia e modelo de cada natureza nele contida, a qual tanto originalmente ligou cada parte deste universo em medidas fixas e inteiramente inamovíveis, tanto a si mesma como a qualquer outra parte comparável do modo mais amigável, e preserva e protege este vínculo amigável inquebravelmente pelo seu influxo contínuo, para que em firme fidelidade variem concordemente os seus cursos. A própria Sabedoria Eterna, proclamando isto publicamente acerca de si mesma, diz em Provérbios 8,22: «Quando Ele preparava os céus, eu estava lá; quando encerrava os abismos com lei fixa e círculo; quando firmava o céu no alto e pesava as nascentes das águas; quando rodeava o mar com o seu limite e punha lei às águas para que não ultrapassassem os seus confins; quando lançava os fundamentos da terra, eu estava com Ele dispondo todas as coisas,» como que significando que inscrevera certas marcas de si mesma nesta composição.


2. Mas, na verdade, embora este belo microcosmo revele o arquétipo a partir do qual foi formado pelo seu Autor, a saber, o sagrado poder divino e a esfera incriada da altíssima divindade, e os coloque diante dos nossos olhos, contudo em muitos aspectos este livro é imperfeito, e fornece apenas elementos rudimentares, vestígios, digo, pelos quais, como se pela garra se reconhecesse o leão, mais do que uma descrição clara e completa do seu escritor. Além disso, visto que está escrito apenas no carácter da natureza, nada dita daquelas coisas que transcendem os limites da natureza, pelas quais possamos ser elevados ao céu da Santíssima Trindade e ao nosso bem eterno, que perseguimos com todos os nossos desejos pela vida e pela morte.


3. Pareceu bem, portanto, à bondade divina e sem limites — isto é, ao sapientíssimo escriba, que escreve veloz e com admirável condescendência — empregar outra pena, colocar diante de nós outras tábuas, pintar caracteres de si mesmo bem diferentes: os quais inserissem não uma semelhança muda, mas vozes distintas para os olhos, sons para os ouvidos, sentidos para as mentes, e imagens vivas das coisas divinas, pelas quais descrevesse tanto a si mesmo como às mentes celestes e a todas as coisas criadas, e tudo aquilo que nos conduz pela mão a viver bem e beatamente, tão claramente quanto benévola e sabiamente. É isto que Moisés, prestes a ditar a lei de Deus a Israel, admirou, Deuteronómio 4,7: «Eis,» exclama ele, «um povo sábio e inteligente, uma grande nação; nem há outra nação tão grande que tenha deuses que se aproximem de si: pois que outra nação é tão insigne que tenha cerimónias, e juízos justos, e toda a lei, que eu porei hoje diante dos vossos olhos?»


Na verdade, quão admirável é ter sempre à mão os livros sagrados da divina Escritura — as próprias cartas, digo, escritas por Deus a nós, e as testemunhas indubitáveis da vontade divina — lê-las repetidamente, virá-las e revirá-las? Quão suave, quão piedoso, quão salutar, receber um oráculo doméstico que se possa consultar, onde se oiça não Apolo do seu tripé, mas o próprio Deus, falando muito mais clara e certamente do que desde a antiga arca e os Querubins?


É nisto que pensava São Carlos Borromeu quando costumava ler a Sagrada Escritura, como se fossem os oráculos de Deus, apenas de cabeça descoberta e de joelhos dobrados, lendo reverentemente.


Por esta razão havia outrora nos templos dois sacrários, colocados do lado direito e esquerdo da abside: num dos quais se guardava a Sagrada Eucaristia, e no outro os códices sagrados da divina Escritura. Donde São Paulino (como ele próprio atesta na carta 42 a Severo) no templo de Nola que edificara, mandou inscrever à direita estes versos:


Hic locus est, veneranda penus qua conditur, et qua

Ponitur alma sacri pompa ministerii;


e à esquerda estes:


Si quem sancta tenet meditandi in lege voluntas

Hic poterit residens sacris intendere libris.


Assim ainda hoje os Judeus, nas suas sinagogas, guardam a lei de Moisés, como um oráculo, magnificamente num tabernáculo, tal como nós fazemos com a Sagrada Eucaristia, e a expõem publicamente; têm o cuidado de não tocar na Bíblia com mãos impuras; beijam-na sempre que a abrem e fecham; não se sentam no banco em que repousa a Bíblia; e se ela cai ao chão, jejuam um dia inteiro, o que torna tanto mais surpreendente que estas coisas sejam tratadas com maior negligência por alguns cristãos.


São Gregório, no Livro IV, carta 84, repreende Teodoro, ainda que fosse médico, por ler negligentemente a Sagrada Escritura: «O Imperador do céu, o Senhor dos anjos e dos homens, enviou-te as suas cartas para a tua vida, e tu descuidas de as ler com zelo! Pois que é a Sagrada Escritura senão uma espécie de carta de Deus omnipotente à sua criatura?» Pelo que tratarei um pouco mais longamente das Sagradas Letras: primeiro, da sua excelência, necessidade e fruto; segundo, da sua matéria e amplitude; terceiro, da sua dificuldade; quarto, apresentarei os juízos e exemplos dos Padres sobre esta matéria; quinto, mostrarei com que preparação de ânimo e com que esforço se deve empreender este estudo.





Capítulo I: Da Excelência, Necessidade e Fruto da Sagrada Escritura


I. Os filósofos ensinam que os princípios das demonstrações e das ciências devem ser conhecidos antes dessas mesmas ciências e demonstrações. Pois há nas ciências, como em todas as demais coisas, uma ordem; e toda verdade ou é primeira e óbvia a todos, ou dimana de uma verdade primeira por certos canais, os quais se cortardes, como que cortando os canais de uma fonte, tereis destruído todos os riachos de verdade que dela nascem. Ora, a Sagrada Escritura contém todos os princípios da Teologia. Pois a Teologia não é outra coisa senão uma ciência de conclusões tiradas de princípios certos pela fé, e por isso é a mais augusta de todas as ciências, bem como a mais certa: mas os princípios da fé e a própria fé estão contidos na Sagrada Escritura: donde evidentemente se segue que a Sagrada Escritura lança os fundamentos da Teologia, dos quais o teólogo, pelo raciocínio da mente, como uma mãe gera filhos, produz e traz à luz novas demonstrações. Portanto, quem julga poder separar a Teologia Escolástica da Sagrada Escritura por estudo sério, imagina filhos sem mãe, uma casa sem alicerces e, como uma terra suspensa no ar,


Isto viu aquele divino Dionísio, a quem toda a antiguidade considerou como o cume dos teólogos e a «ave do céu», o qual em toda a parte, ao disputar sobre Deus e as coisas celestes, professa avançar apoiado na Sagrada Escritura como num princípio e numa tocha resplandecente. Valha por todos um só exemplo, tirado do próprio limiar da sua obra Dos Nomes Divinos, capítulo 1, onde prefacia aproximadamente assim: «Por nenhum raciocínio,» diz ele, «se deve presumir dizer ou pensar algo sobre a divindade supersubstancial e secretíssima, além daquilo que os sagrados oráculos nos transmitiram: pois o supremo e divino conhecimento daquela ignorância (do mistério divino, isto é) deve ser-lhe atribuído, e é lícito aspirar a coisas mais elevadas apenas na medida em que o raio dos divinos oráculos se digna insinuar-se, enquanto as demais coisas devem ser honradas com casto silêncio como inefáveis: como, por exemplo, que a deidade primordial e fontal é o Pai, e que o Filho e o Espírito Santo são, por assim dizer, rebentos plantados divinamente da fecunda deidade, e como que flores e luzes supersubstanciais — isto recebemos das sagradas Escrituras. Pois aquela Mente é inacessível a todas as substâncias, mas dela, na medida em que lhe apraz, com mão estendida, somos levados ao alto pelas sagradas Letras para absorver aqueles supremos esplendores, e destes somos dirigidos para hinos divinos e formados para louvores sagrados.» E ainda no livro Da Teologia Mística, ensina que a Teologia espiritual e mística, que atinge o mistério oculto supersubstancial e a treva de Deus transcendendo todas as coisas criadas pela negação, sem símbolos, é estreita e tão comprimida que acaba por emudecer: mas a Teologia simbólica, que, descendo Deus às nossas palavras na Escritura, apresenta-nos as suas figuras sensíveis, estende-se a uma largura conveniente, e por esta razão São Bartolomeu costumava dizer que a Teologia é ao mesmo tempo muito grande e muito pequena, e o Evangelho tanto largo e extenso como conciso: misticamente, isto é, e ascendendo, pequeno e conciso; simbolicamente, e descendendo, grande e amplo.


Na verdade, se fôssemos privados do simbólico, se nos livros sagrados Deus não tivesse dado nenhumas imagens de si e dos seus atributos, quão absolutamente sem fala, quão muda seria toda a nossa Teologia! Se a Escritura tivesse silenciado sobre a Santíssima Trindade — uma e a mesma mónada e essência — não haveria um silêncio profundo e perpétuo entre os Escolásticos numa matéria tão vasta, sobre relações, origem, geração, espiração, noções, pessoas, o Verbo, a imagem, o amor, o dom, a potência e o acto nocional, e tudo o mais? Se os oráculos divinos não colocassem a nossa bem-aventurança na visão de Deus, qual dos teólogos poderia, não digo esperá-la, mas sequer pressentir o seu aroma de longe? Se os sagrados profetas e os escritores do novo testamento tivessem passado em silêncio a fé, a esperança, a religião, o martírio, a virgindade, e toda a restante cadeia de virtudes que transcendem a natureza e são divinas — quem as teria perseguido pelo engenho, quem pelos desejos e pela vontade? Certamente, estas coisas estiveram ocultas aos antigos sábios, embora dotados de um poder de entendimento quase miraculoso e prodigioso; a academia de Platão nada sabia disto, aqui toda a escola de Pitágoras se cala, aqui Sócrates, Pimandro, Anaxágoras, Tales e Aristóteles são crianças. Passo em silêncio como as divinas Letras tratam mais clara e mais certamente do que qualquer Ética as virtudes afins à natureza, a lei e os deveres dignos do homem enquanto dotado de razão, e os vícios a elas opostos, e todo o campo da Filosofia moral — de modo que a elas somente se aplicam com toda a propriedade aqueles louvores de Cícero à Filosofia, ou Ética, e podem justamente ser chamadas «a luz da vida, a mestra dos costumes, a medicina da alma, a regra do bem viver, a nutriz da justiça, a tocha da religião.»


São Justino, Filósofo e Mártir, aprendeu isto e experimentou-o em grande proveito próprio. Como ele mesmo testemunha no início do seu diálogo contra Trifão, ávido de Filosofia e daquela verdadeira sabedoria que conduz a Deus, vagou em vão pelas mais ilustres seitas dos filósofos num circuito notável, como uma Odisseia de erros, até que por fim encontrou repouso na Ética cristã das Sagradas Letras, como no único terreno sólido. Primeiro ligou-se como discípulo a um certo Estóico, mas como dele nada ouviu acerca de Deus, escolheu um mestre Peripatético, que desprezou por vender a sabedoria a preço; depois caiu num Pitagórico, mas como não era nem Astrólogo nem Geómetra (artes que aquele mestre exigia como pré-requisitos para a vida feliz), deste escorregou para um Platónico, enganado por todos eles com uma esperança vã e fugaz de sabedoria; até que inesperadamente encontrou um certo Filósofo divino, fosse homem ou anjo, que imediatamente o persuadiu a renunciar a toda aquela aprendizagem circular e a ler os livros dos Profetas, cuja autoridade era maior do que qualquer demonstração e cuja sabedoria era a mais salutar — para neles aguçar todo o seu desejo de conhecimento. E aquele partiu e não foi mais visto por ele, mas tão ardente desejo deste estudo sagrado e da leitura dos volumes divinos lhe foi lançado, que, dizendo imediatamente adeus a toda outra erudição, perseguiu somente esta com o maior ardor e seguiu-a com a maior constância, com fruto tão abundante que dele nos deu Justino como cristão, e filósofo, e mártir. Bem vale a pena seguirmos este mesmo conselho daquele divino Filósofo, se desejamos absorver e assimilar o verdadeiro sentido de Deus e da piedade, os costumes cristãos e o espírito de uma vida santa.


Pois é enganosa aquela opinião que deslumbra a acuidade mental de muitos, a saber, que as Sagradas Letras devem ser aprendidas não para si mesmo mas apenas para os outros, para que se possa fazer de mestre ou de pregador — isto é, para que defraudeis a vós mesmos do bem que buscais para outrem, e como um trabalhador assalariado desenterreis ou extraiais tão nobre tesouro não para vós mas para os outros. Os próprios oráculos divinos não pensam assim: «Temos,» diz São Pedro, Primeira Epístola, capítulo 1, versículo 19, «a mais firme palavra profética, à qual fazeis bem em atender como a uma lâmpada que brilha em lugar tenebroso, até que o dia amanheça e a estrela da manhã nasça nos vossos corações.» Convém, portanto, que vos dirijais primeiro a esta tocha, que a sigais, para que a estrela da manhã, que nasceu no vosso coração, brilhe depois para os outros.


O Salmista Régio chama bem-aventurado não aquele que derrama as palavras de Deus para os outros, mas aquele que medita na sua lei dia e noite; tal pessoa, diz ele, é como uma árvore plantada junto às águas correntes, que dará o seu fruto na devida estação. Para este fim acima de tudo, Deus quis que os livros sagrados fossem escritos para nós, e dispôs a sua palavra como lâmpada para os nossos pés e luz para os nossos caminhos, para que, caminhando por entre estes jardins do mais resplandecente deleite — mais do que os jardins de Alcínoo — fôssemos nutridos pela mais deleitosa visão dos frutos celestes e gozássemos do seu sabor. E de facto, assim como num paraíso, entre os verdes rebentos das árvores e das flores, ou os reluzentes rostos das maçãs, é inevitável que um transeunte seja refrescado ao menos pela fragrância e pela cor; e assim como vemos que quem caminha ao sol, ainda que por prazer, todavia se aquece e adquire um tom rosado: assim as mentes, os sentidos, os conselhos, os desejos e o carácter daqueles que religiosa e constantemente lêem, ouvem e aprendem as divinas Letras são necessariamente tingidos, por assim dizer, de uma certa cor de divindade, e acesos com santos afectos.


Pois quem não se revestiria de casta pureza de alma, ao ouvir as castas palavras do Senhor, como prata provada no fogo, louvando-a com tantos elogios e exortando-a com tão grandes recompensas? Que coração é tão frio que não se aqueça de caridade, quando ouve Paulo ardendo de amor, lançando por toda a parte chamas ígneas do divino amor? De quem a mente não saltaria à leitura dos bens celestes nas Escrituras, de modo a desprezar e desdenhar estes bens terrenos? Quem, com esta esperança dos cidadãos celestes, não ansiaria por emular a sua vida num corpo humano, e viver como um homem-anjo? Quem não fortaleceria o seu peito viril pela fé e pela piedade contra mesmo as mais poderosas ondas de males, e buscaria uma bela morte pelas feridas, quando bebe e recebe com ouvidos e corações atentos estas sagradas trombetas que tocam a fortaleza e a constância tão suave e poderosamente? Assim de facto os Macabeus, 1 Macabeus 12,9, tendo apenas os livros santos como consolação, gloriam-se de que se mantêm firmes com virtude inconquistada, impenetráveis a todos os inimigos. E o Apóstolo, armando os fiéis para toda adversidade e provação, Romanos 15,4: «Tudo o que,» diz, «foi escrito, foi escrito para a nossa instrução, para que pela paciência e pela consolação das Escrituras tenhamos esperança.» Na verdade, não sei que espírito vital as palavras divinas insuflam nos leitores por uma influência oculta, de modo que se as comparardes com os escritos dos homens mais doutos e mais santos, por mais ardentes que sejam, julgaríeis estes sem vida e aquelas vivas e respirando vida.


Uma única voz do Evangelho foi capaz — «Se queres ser perfeito, vai, vende tudo o que tens e dá-o aos pobres» — de acender no grande António, então jovem célebre pela sua nobreza e riqueza, tal amor da pobreza evangélica que imediatamente se despojou de todos aqueles bens pelos quais os mortais cegos tão avidamente cobiçam, e abraçou uma vida celeste na terra pela profissão monástica. Assim escreve Santo Atanásio na sua Vida. A divina Escritura foi capaz de converter Vitorino, então um retórico inchado de orgulho da cidade, da superstição e do orgulho pagãos à fé e à humildade cristãs. A leitura de Paulo foi capaz não só de unir o herege Agostinho aos ortodoxos, mas, tendo-o arrancado do mais imundo abismo da concupiscência quotidiana, de o impelir e avançar para a continência e a castidade — não apenas conjugal, digo, mas religiosa, inteiramente celibatária e intacta. Veja-se Confissões VIII, 11; VII, 21. Uma única leitura do Evangelho foi capaz — «Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus; bem-aventurados os que choram, porque serão consolados!» — de converter imediatamente Simeão Estilita, e de o elevar a tal ponto que permaneceu sobre um pé no cimo de uma coluna durante oitenta anos contínuos, dedicando-se à oração dia e noite, vivendo quase sem alimento nem sono, de modo que parecia uma maravilha do mundo, e não tanto um homem como um anjo caído na carne. Porque então, perguntais, nós que tão frequentemente lemos a Sagrada Escritura não sentimos estes fervores, estas transformações de vida? Porque as lemos descuidada e bocejantemente, de modo que com razão podemos aplicar aquele dito de São Marciano em Teodoreto, Filotheos, o qual, quando lhe pediram os Bispos que dissesse uma palavra de salvação, disse: Deus fala-nos diariamente pelas suas criaturas e pela Sagrada Escritura, e contudo delas pouco proveito tiramos: como então vos aproveitarei eu, falando-vos, eu que perco este proveito juntamente com os demais?


Certa vez aquele profeta, o mais misterioso de todos, Ezequiel, viu um grande rio que fluía debaixo do limiar da casa do Senhor, o qual ele não podia atravessar, «porque as águas da torrente profunda tinham crescido,» diz ele, «a qual não se pode vadear: e quando me voltei, eis que na margem da torrente de ambos os lados havia muitíssimas árvores.» Mas que eram estas? Certamente todos os Santos, tanto antigos como novos, tanto da lei como do Evangelho, que, sentados junto às correntes dos Evangelistas, Apóstolos e Profetas, como belíssimas árvores estão sempre verdes, e abundam numa agradável e doce profusão de todo o género de frutos. Pois o mesmo rio nutre e alimenta ambas as margens; o mesmo, digo, Espírito Santo, Autor da Escritura, teceu uma e a mesma Escritura que se estende por diferentes eras, e instilou seiva vital em todos os piedosos tanto pelo novo como pelo antigo testamento, se ao menos quisermos absorvê-la.





Capítulo II: Do Objecto e da Amplitude da Sagrada Escritura


II. Agora pois, para tomar estas matérias a partir de um princípio mais elevado, vejamos qual e quão grande é o sujeito da Sagrada Escritura, e qual a sua matéria. Quereis que diga numa palavra que a Sagrada Escritura tem por objecto tudo o que é cognoscível, abraça todas as disciplinas e tudo o que pode ser conhecido no seu seio: e por isso é uma espécie de universidade de ciências, contendo todas as ciências ou formalmente ou eminentemente. Orígenes, comentando o capítulo 1 de São João, diz: A Escritura divina é um mundo inteligível, constituído pelas suas quatro partes, como que por quatro elementos; cuja terra está, por assim dizer, no meio como um centro, a saber, a história; ao redor da qual, à semelhança das águas, é derramado o abismo da compreensão moral; ao redor da história e da ética, como em torno de duas partes deste mundo, gira o ar da ciência natural; mas para além de tudo e acima, aquele ardor etéreo e ígneo do céu empíreo, isto é, a contemplação mais elevada da natureza divina a que chamam Teologia, está contido: assim Orígenes. Do que, por sua vez, assim como ajustais o sentido histórico à terra e o tropológico à água, assim justamente podeis ajustar o alegórico ao ar, e o anagógico ao fogo e ao éter.


Mas sustento ademais que a Sagrada Escritura, no seu sentido — não apenas o místico, mas mesmo no sentido literal somente, que detém o primeiro lugar e que acima de tudo deve ser perseguido — abrange todo o conhecimento e tudo o que é cognoscível.


Para demonstrar isto, estabeleço uma tríplice ordem de coisas, à qual os Filósofos e Teólogos referem todas as coisas: a primeira é a da natureza, ou das coisas naturais; a segunda, das coisas sobrenaturais e da graça; a terceira, da essência divina com os seus atributos, tanto essenciais como nocionais. A primeira ordem da natureza é investigada pela Física e pelas outras disciplinas da filosofia natural; a segunda e terceira, nesta vida, pela doutrina revelada, que pertence à fé e à Teologia; na vida futura, pela visão da divindade, que beatifica os Santos e os Anjos. Ora São Tomás ensina que a Sagrada Escritura trata mesmo a primeira ordem das coisas naturais, logo no próprio limiar da Suma Teológica: pois no artigo 1 da primeira questão, onde pergunta se, além das disciplinas filosóficas, é necessária outra doutrina, responde com uma dupla conclusão. A primeira é: «Uma certa doutrina revelada por Deus é necessária para a salvação humana além das disciplinas filosóficas,» a saber, para conhecer aquelas coisas que excedem o intelecto e as forças naturais do homem; a segunda: «A mesma doutrina revelada é também necessária naquelas coisas que podem ser investigadas pela luz natural através da filosofia.» Acrescenta a razão: porque esta verdade é adquirida pela filosofia por poucos, ao longo de muito tempo, e com mistura de muitos erros; portanto é necessária a doutrina revelada, que possa dirigir, corrigir e transmitir fácil e certamente a filosofia a todos.


Um exemplo ilustre é fornecido pelos príncipes dos filósofos, Platão e Aristóteles, que por notável engenho atingiram muito, de facto, mas também deixaram muito tão ambiguamente, tão obscuramente, que a indústria dos comentadores gregos, latinos e árabes laborou em explicá-los durante muitos séculos. Passo em silêncio os erros e as fábulas, «mas não como a tua lei.» Esta verdadeira e sólida sabedoria «não foi ouvida em Canaã, nem vista em Temã,» diz Baruc III, 22; «também os filhos de Agar, que buscam a prudência que é da terra, os mercadores de Merrã e de Temã, e os contadores de fábulas, e os investigadores da prudência e da inteligência, não conheceram o caminho da sabedoria, nem se lembraram das suas sendas; mas Aquele que tudo sabe conhece-a, Aquele que preparou a terra para todo o tempo, que envia a luz e ela vai, este é o nosso Deus, Ele descobriu todo o caminho da ciência, e deu-a a Jacob seu servo, e a Israel seu amado, e depois disto:» isto é, para que ensinasse este conhecimento profundamente, «foi visto sobre a terra e conversou com os homens.»


Perguntareis, então, em que lugar a Física, a Ética e a Metafísica são ensinadas na Sagrada Escritura? Digo que a Física, mesmo na sua forma primordial e desde a sua própria origem, é transmitida no Génesis, no Eclesiastes, em Job; a Ética, pelas mais breves máximas e sentenças nos Provérbios, na Sabedoria e no Eclesiástico; a Metafísica, especialmente em Job e nos Salmos, nos quais por hinos se celebram o poder, a sabedoria e a imensidade de Deus, juntamente com as suas obras — a saber, os anjos e todas as outras coisas. A História e a Cronologia desde o próprio início do mundo até quase aos tempos de Cristo, não as poderíeis buscar de nenhuma outra fonte mais certa, mais deleitosa ou mais variada do que do Génesis, do Êxodo, dos livros de Josué, dos Juízes, dos Reis, de Esdras e dos Macabeus. Que a Sagrada Escritura condena a sofística e emprega argumentação sólida e lógica, Santo Agostinho ensina no Livro II do De Doctrina Christiana, capítulo 31. Acerca do conhecimento matemático tirado dos números, o mesmo autor ensina no Livro III do De Doctrina Christiana, capítulo 35. A Geometria é evidente na construção do tabernáculo e do templo, tanto o de Salomão como aquele tão admiravelmente medido em Ezequiel. Com razão, portanto, disse Santo Agostinho no final do Livro II do De Doctrina Christiana: «Assim como a quantidade de ouro, prata e vestes que o povo hebreu levou consigo do Egipto é menor do que as riquezas que depois obteve em Jerusalém, especialmente sob Salomão, assim todo o conhecimento, mesmo útil, colhido dos livros dos Gentios, se for comparado com o conhecimento das divinas Escrituras: pois tudo o que o homem aprendeu noutro lugar, se é nocivo, aí é condenado; e quando alguém encontrou aí todas as coisas que utilmente aprendeu noutro lugar, encontrará muito mais abundantemente aí coisas que de modo nenhum se encontram em nenhum outro lugar, mas que se aprendem somente na admirável altura e admirável humildade daquelas Escrituras.»


Pois todas as artes liberais, todas as línguas, todas as ciências e artes — que se contêm cada uma dentro de certos limites — servem como servas à Sagrada Escritura, como à sua senhora e rainha. Mas esta ciência sagrada abrange todas as coisas, abraça toda a realidade, e reclama para si com direito o uso de todas: de modo que, sendo como que a mais perfeita de todas, o fim e a meta de todas, deveria vir por último na ordem da aprendizagem.


Assim, pois, a Sagrada Escritura trata a primeira ordem das coisas — isto é, a ordem da natureza — especialmente enquanto toca em Deus e nos atributos de Deus, na imortalidade e liberdade da alma, nos castigos, recompensas e em todas as coisas criadas, mais certa e solidamente do que as ciências naturais as perseguem, e reconduz essas ciências ao caminho recto onde quer que se desviem.


Na verdade, os mais grosseiros erros de Platão são oito: por exemplo, que Platão ensina que Deus é corpóreo; que Deus é a alma do mundo, que se mistura com o seu grande corpo; que alguns deuses são mais jovens e menores; que as almas pré-existiram ao corpo, e no corpo como numa prisão expiam os crimes de uma vida anterior; que o nosso conhecimento é mera reminiscência; que na República as mulheres devem ser possuídas em comum; que a mentira deve por vezes ser usada como remédio, à semelhança do heléboro; que haverá uma revolução de homens, animais, eras e todas as coisas, de modo que após dez mil anos as mesmas pessoas se sentarão aqui como estudantes, mestres e ouvintes: assim haverá um retorno e renascimento das almas, como se diz:

«Quando giram a roda por mil anos,

Tornam a desejar voltar aos corpos.»


Além disso, como Pitágoras sustentava a partir da mesma fonte, as almas migram de corpo em corpo, ora de homem, ora de besta; donde costumava dizer de si mesmo: Eu próprio, recordo-me — quem não acreditaria? Ele próprio o disse! — dos admitidos como espectadores, poderíeis conter o riso? —

«Eu próprio, lembro-me, no tempo da guerra de Tróia,

Era Euforbo, filho de Pântoo, em cujo peito outrora

Se cravou a pesada lança do filho menor de Atreu.»


Não é aqui verdadeiríssimo o conhecido adágio hebraico: ascher ric core lemore lo omen lebore, isto é, «Quem fácil e temerariamente confia num mestre, desconfia do Criador»?


Mas Aristóteles — em cujo génio a natureza exibiu o extremo limite do seu poder, como diz Averróis — fixa o Primeiro Motor no Oriente; afirma que Ele move por fado e necessidade natural; que este mundo é eterno; que não há verdade determinada dos futuros contingentes; que Deus não os conhece determinadamente; e quanto à imortalidade da alma, à providência de Deus sobre os homens e as coisas abaixo da lua, aos castigos e recompensas futuros, ou os nega redondamente ou os obscurece de tal modo que, como uma sépia envolvida nas suas próprias espirais, não podem ser reconhecidos nem desemaranhados — e por esta razão foi chamado e tido por muitos como o carniceiro dos intelectos, por causa da sua obscuridade afectada.


Vendo através destas sombras da luz natural, Demócrito e Empédocles confessaram sem rodeios que nada pode verdadeiramente ser conhecido por nós. Sócrates costumava dizer que sabia apenas isto: que nada sabia; Arcesilau, que nem sequer isto podia ser sabido; Anaxágoras e os seus seguidores sustentavam que todo o nosso conhecimento é mera opinião, que as coisas apenas nos parecem ser assim — na verdade, que não se pode saber com certeza se a neve é branca, mas apenas que assim nos parece — pois todos os sentidos podem ser enganados, tal como a vista, o mais certo de todos, se engana quando vê o pescoço de uma pomba, por causa dos raios de luz refractados, variegado de cores celestes, quando na realidade tais cores não existem na pomba.


Nesta noite, portanto, da nossa visão obscurecida, neste mar e abismo, necessitamos da lanterna da doutrina revelada como um farol. «A tua palavra é lâmpada para os meus pés,» diz o Salmista régio, Salmo 118,105, «e luz para os meus caminhos: os ímpios contaram-me fábulas, mas não como a tua lei.»


8. Quanto à segunda ordem, a da graça, e à terceira, a da divindade, todos vêem com São Tomás que estas eram desconhecidas dos filósofos (pois transcendem a luz da natureza), e não podem ser conhecidas sem a revelação de Deus, sem a Palavra de Deus. Vedes, então, como a Sagrada Escritura abrange todas as ordens de coisas, se insinua em todas, e como um sol de sabedoria difunde de si os raios de toda a verdade?


Aristóteles, ou quem quer que seja o autor, no seu livro Do Mundo, perguntando o que é Deus, diz: «Deus é no mundo o que o timoneiro é no navio, o auriga no carro, o mestre do coro no coro, a lei no estado, o comandante no exército» — excepto que naqueles casos a autoridade é laboriosa, perturbada e ansiosa; em Deus é facílima, libérrima e ordenadíssima.


O mesmo diríeis da Sagrada Escritura, que é o guia, a lei, a regra e a moderadora de todas as outras ciências. Na verdade, Empédocles, quando lhe perguntaram o que é Deus, respondeu: Deus é uma esfera incompreensível cujo centro está em toda a parte e cuja circunferência em nenhuma parte. Assim, a quem perguntasse o que é a Sagrada Escritura, justamente responderíeis: É uma esfera incompreensível de saber cujo centro está em toda a parte e cuja circunferência em nenhuma parte — pois a Sagrada Escritura é a Palavra de Deus. Portanto, assim como a palavra da nossa mente reflecte a própria mente e todas as suas ideias, assim a Sagrada Escritura, sendo a Palavra da mente divina, única em si e, por assim dizer, comensurada com o intelecto e o conhecimento divinos (pelos quais Deus vê a si mesmo e todas as coisas, naturais e sobrenaturais, num único olhar da sua mente), exprime muitas e várias coisas, de modo a gradualmente instilar nos estreitos confins das nossas mentes — que não podem apreender aquela realidade única e imensamente vasta — o todo, mas por partes, como que a crianças, por meio de várias sentenças, exemplos e analogias.


E depois, deste como de um mar, os Escolásticos extraem as correntes das conclusões teológicas. Tirai a Sagrada Escritura da Teologia Escolástica, e produzireis não teologia, mas filosofia; sereis filósofo, não teólogo. Uni as duas, entrelaçadas uma com a outra, e merecereis todas as marcas tanto de teólogo como de filósofo.


9. Assim, aquelas coisas que são tratadas na Primeira Parte sobre a essência e os atributos de Deus, a predestinação, os anjos, o homem e a obra dos seis dias (tudo isto claramente derivado do Génesis, capítulo 1) por São Tomás e os Escolásticos, foram extraídas e derivadas daquilo que aprendemos pela revelação da Sagrada Escritura. Por isso São Dionísio, apontando com o dedo para as fontes, abre a sua Hierarquia Celeste assim: «Avancemos com todas as nossas forças para compreender as Sagradas Escrituras, tal como as recebemos dos Padres, para serem contempladas, e especulemos, na medida em que pudermos, sobre as distinções e ordens dos espíritos celestes, que nos transmitiram quer por sinais quer pelos mistérios de um entendimento mais sagrado.» Pois se as Sagradas Escrituras não nos representassem os anjos, que Apeles, que olho, que agudeza de investigação poderia ter traçado os seus contornos?


A mesma é a opinião de São Clemente, companheiro e discípulo do bem-aventurado Pedro, na Epístola 5.


O que se trata na Terceira Parte sobre a Encarnação foi tudo extraído dos quatro Evangelhos, que narram a vida de Cristo; o que concerne aos antigos Sacramentos, do Levítico; o que concerne aos Sacramentos da nova lei, do Novo Testamento em vários lugares. O que se trata na Prima Secundae sobre a bem-aventurança, os actos humanos, a liberdade, o voluntário, as paixões, o pecado original, o pecado venial e mortal, a graça, os méritos e os deméritos — de onde, pergunto, derivam senão da revelação de Deus? O que se disputa na Secunda Secundae sobre a fé, a esperança e a caridade repousa tão inteiramente na Sagrada Escritura que toda a compreensão delas se refere a estas três, diz Santo Agostinho, Livro II do De Doctrina Christiana, capítulo 40. «Porque o fim do mandamento,» diz o Apóstolo, «é a caridade de um coração puro, e de uma boa consciência, e de uma fé não fingida.» «Fé não fingida» — aí tendes a fé sincera; «boa consciência» — aí tendes a esperança, pois a boa consciência espera e a má desespera; «caridade de um coração puro» — aí tendes a caridade.


O que os teólogos ensinam sobre a justiça, a fortaleza, a prudência, a temperança e as virtudes a elas conexas, Moisés também cobre no Êxodo e no Deuteronómio com os seus preceitos judiciais, pelos quais faz justiça a cada pessoa; como Salomão nos Provérbios, no Eclesiastes e na Sabedoria; e o Eclesiástico abrange também estes temas — donde foi chamado Panaretos, como se dissesses, «toda virtude».


Pois a Sagrada Escritura foi tão harmoniosamente tecida pelo Espírito Santo que se adapta a todos os lugares, tempos, pessoas, dificuldades, perigos, doenças, a expulsar males, a convocar bens, a destruir erros, a estabelecer dogmas, a implantar virtudes e a repelir vícios; de modo que São Basílio justamente a compara a uma oficina completíssima, que fornece remédios de todo o género para toda doença. Assim, da Escritura a Igreja tirou a sua constância e fortaleza quando os tempos eram os dos Mártires; as luzes da sabedoria e os rios de eloquência quando os tempos eram os dos Doutores; os baluartes da fé e a derrubada dos erros quando os tempos eram os dos hereges; na prosperidade, dela aprendeu a humildade e a modéstia; na adversidade, a magnanimidade; na tibieza, o fervor e a diligência; e finalmente, sempre que ao longo de tantos anos que passam foi desfigurada pela idade, pelas manchas e imperfeições, desta fonte obteve a restauração dos costumes perdidos e o retorno à sua dignidade e estado originais.


Assim São Bernardo, sobre aquelas palavras de Cristo, «Se queres ser perfeito, vai, vende tudo o que tens e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu,» diz: «Estas são as palavras que persuadiram todo o mundo ao desprezo do mundo e à pobreza voluntária; estas são as palavras que enchem os claustros de monges e os desertos de eremitas.»


Assim também o santo Concílio de Trento começa a reforma da Igreja pela Sagrada Escritura, e no seu primeiro decreto inteiro Sobre a Reforma, prescreve tão cuidadosa quanto longamente que a leitura da Sagrada Escritura seja ou estabelecida ou restaurada em toda a parte.


10. Quão útil, e na verdade quão necessária, é esta mesma disciplina da Sagrada Escritura para aqueles que não vivem para si apenas, mas partilham uma parte da sua vida para o benefício de outros — e especialmente para aqueles que ocupam cátedras de sagrado magistério — o próprio facto o declara mesmo sem que eu o diga, e o costume universal de todos os eclesiásticos o confirma. E isto não é desenvolvimento recente: quem examinar os antigos perceberá um conhecimento muito mais pleno das sagradas escrituras naqueles primeiros tempos, e tão abundante que frequentemente todo o seu discurso parece não tanto entremeado de Escritura como por ela tecido numa espécie de cadeia elegante; nem se admirará se ler que Orígenes, os Antónios e os Vicentes eram chamados oráculos, templos e arcas do testamento.


São Gregório explica esplendidamente, no livro XVIII dos Moralia, capítulo 14, aquela passagem de Job, «A prata tem os princípios das suas veias»: «A prata,» diz, «é o brilho do discurso ou da sabedoria; as veias são a Sagrada Escritura, como se dissesse claramente: Quem se prepara para as palavras da verdadeira pregação deve extrair as origens dos seus argumentos das páginas sagradas; de modo que reconduza tudo o que diz ao fundamento da autoridade divina, e edifique firmemente sobre ele o edifício do seu discurso.»


E Santo Agostinho, escrevendo a Volusiano: «Aqui as mentes depravadas são salubremente corrigidas, as mentes pequenas são nutridas, e as mentes grandes são deleitadas; aquela alma é inimiga desta doutrina que ou por erro não a conhece como salutar, ou, estando doente, odeia a medicina.»


É portanto justamente de lamentar que mesmo na nossa época vejamos aquilo que São Jerónimo no Prólogo Galeato reprova nos homens do seu século: que enquanto em todas as outras artes os homens costumam aprender antes de ensinar, na Sagrada Escritura a maioria quer ensinar o que nunca aprendeu. «A arte das Escrituras é a única,» diz ele, «que todos em toda a parte reclamam para si, e quando lisonjearam os ouvidos do povo com discurso polido, tudo o que disseram consideram ser a lei de Deus; nem se dignam saber o que os Profetas e os Apóstolos quiseram dizer, mas ajustam testemunhos incongruentes ao seu próprio sentido — como se fosse grande coisa, e não o mais vicioso género de ensino, torcer o sentido e arrastar a Escritura, resistindo, para se conformar à sua própria vontade.»


Na verdade, muitos são tomados pela comichão incurável de ensinar e poucos pelo amor de aprender, e esse amor é pequeno: donde acontece que dobram a Escritura como cera em todas as direcções, transformam-na em toda forma por uma metamorfose admirável, e como jogadores com as palavras divinas brincam com ela conforme cai a sorte, fazendo-lhe frequentemente violência, e torcendo em sentidos alheios — contra os mais graves decretos dos santos Padres, dos Cânones, dos Concílios, e especialmente do Concílio de Trento — aquilo que no caso de Virgílio os poetas não teriam tolerado. Mas donde vem tudo isto? Creio que de uma certa sonolência e preguiça demasiado comum: aprenderam as suas letras mal, dói-lhes aprender diligentemente o que devem ensinar, e a própria indolência espalha trevas sobre as suas mentes, de modo que consideram a Sagrada Escritura fácil e acessível a qualquer um pelo seu próprio talento sem auxílio, e julgam saber o que não sabem, e não sabem que não sabem. Esta é a raiz de todo o mal que deve ser arrancada — um contágio que, rastejando longe e largamente, infectou muitos e se espalhou com a maior amplitude.





Capítulo III: Da Dificuldade da Sagrada Escritura


21. III. Examinemos agora, como foi proposto em terceiro lugar, quão fáceis são os livros divinos. E para dizer brevemente no início o que penso e o que me esforço por demonstrar: sustento que a Sagrada Escritura é muito mais difícil de compreender do que todos os escritos profanos — gregos, latinos, hebraicos e quaisquer outros. Se assim é, vejamos.


A Sagrada Escritura supera todas as outras, por consenso universal, em muitos aspectos, mas particularmente nisto: que enquanto os outros escritos exprimem apenas um sentido numa única frase, esta exprime pelo menos quatro sentidos. Pois tem significação não apenas das palavras, mas também das coisas significadas por elas; donde se segue que o sentido literal transmite a compreensão do acontecimento histórico ou da coisa imediatamente expressa pelas palavras sagradas; mas essa mesma história ou acontecimento, adicionalmente, no sentido alegórico, pressagia algo profético sobre Cristo Senhor; no sentido tropológico, recomenda algo adequado à formação dos costumes; e elevando-se ainda mais alto de um terceiro modo, pela anagogia propõe os Mistérios celestes a serem contemplados em enigma.


E destes dificilmente podeis atingir sequer um sentido genuíno; como então prometeis tão fácil e temerariamente os outros três?


Mas, direis, o sentido histórico predomina; busco apenas este, e recolho-o e meço-o suficientemente a partir dos princípios escolásticos; quanto ao sentido simbólico, que é incerto e que qualquer um poderia facilmente fabricar, não me preocupo ansiosamente com ele. Mas cuidado, para que, como aquele Neoptólemo de Énio, que «dizia que queria filosofar, mas só um pouco, pois no todo não lhe agradava,» não façais de teólogo apenas de nome ou na superfície.


Pois em primeiro lugar, quanto ao sentido místico — que este é o sentido principal da Escritura, todo o Antigo Testamento o proclama, o qual mais directamente narra os feitos daquele tempo, ou coisas a fazer, mas acima de tudo significa Cristo em toda a parte simbolicamente. O mesmo juízo se aplica aos outros sentidos.


E assim como Jónatas em 1 Reis, capítulo 20, para considerar esta matéria por um exemplo familiar, estava prestes a dar secretamente a David um sinal para fugir: disparando uma flecha segundo o acordo entre eles e ordenando ao rapaz que a recolheria que avançasse mais adiante, significava duas coisas — a primeira imediatamente, que o rapaz apanhasse a flecha; a segunda mais remotamente, mas que ele muito mais desejava transmitir, a saber, que David, avisado por este sinal, tomasse a fuga. Assim é neste caso: o sentido histórico da Escritura é o anterior, mas o místico é o mais importante; e deste último, como do primeiro, o teólogo pode extrair o argumento mais forte para estabelecer a sua doutrina, desde que seja certo que é o sentido genuíno, tal como Cristo Senhor e os Apóstolos muito frequentemente extraem conclusões eficacíssimas dele. Mas se não é certo, mas ambíguo, se o sentido místico de uma dada passagem é o verdadeiro — que admira se de uma premissa duvidosa se tira uma conclusão duvidosa? Pois mesmo do sentido histórico que se apega à letra, se é incerto e duvidoso, nunca produzireis nada certo.


22. Além disso, sustentar que os sentidos espirituais são meras fabricações, e que qualquer um pode pela sua própria invenção adaptá-los a qualquer passagem — como se alguém imitasse Proba Falcónia (que foi a Safo latina) ao adaptar a Eneida de Virgílio, ou a Imperatriz Eudócia ao adaptar a Ilíada de Homero, a Cristo, e acomodasse a Sagrada Escritura à sua própria invenção piedosa — isto é uma opinião perniciosa de sustentar, e mais perigosa ainda de pôr em prática.


Pois se o sentido místico é um verdadeiro sentido da Escritura, se o Espírito Santo muito particularmente quis ditá-lo, com que direito será livre a qualquer um interpretá-lo como lhe agrade? Com que descaramento chamará alguém a invenção do seu próprio cérebro à mente do Espírito Santo, e venderá a si mesmo e às suas mercadorias como um fanático do Espírito Santo?


Aqueles dos Padres que mais se ocupavam da alegoria viram isto e precaveram-se cuidadosamente; cheios do mesmo Espírito, não a impuseram temerariamente onde quer que ela parecesse sorrir-lhes, ou para sustentar as suas próprias ideias, nem, como diz o ditado, ajustaram desajeitadamente uma caneleira à testa ou um elmo à perna; mas de tal modo a ligaram à realidade que em todos os aspectos convinha aptamente.


Pois assim como no sentido histórico as palavras denotam os acontecimentos que tiveram lugar, assim no sentido alegórico, os acontecimentos significam outras realidades mais ocultas: de modo que, a menos que a alegoria corresponda à história, é totalmente falsa e vazia. Por esta razão, São Jerónimo, escrevendo sobre Oseias, capítulo 10, ensina que aplicar tropologicamente a Cristo o que comummente se diz do rei da Assíria — o que ele próprio uma vez imprudentemente fizera — é ímpio; e no seu prólogo a Abdias, repreende-se a si mesmo por ter uma vez explicado aquele profeta alegoricamente sem ter ainda apreendido o seu sentido histórico.


23. Mas quanto ao sentido histórico, mesmo que somente este vos bastasse, quantos e quão grandes auxílios são requeridos? Quantas vezes está oculto! Quão profundamente escondido no modo de expressão hebraico ou grego, num estilo de discurso novo e diferente de todos os outros! Quão altamente se eleva frequentemente às maiores alturas!


Nem isto é surpreendente. Pois se as palavras dos sábios exprimem os pensamentos de uma mente sábia, e o discurso corresponde à concepção da mente, então onde esta concepção é celeste e divina, quão necessariamente a expressão deve ser igualmente celeste e divina! Ninguém duvida que os livros sagrados encerram nas suas palavras os pensamentos do Espírito Santo e a sabedoria do Verbo eterno: de modo que não se deve rastejar pelo chão, mas elevar-se ao alto, se se deseja voar através destas divinas expressões até aos pensamentos divinos e à Verdade Primeira.


Reconheço livremente que os Doutores Escolásticos extraem muitas coisas subtilmente das Escrituras e as discutem em vários pontos; mas eles estabelecem para si mesmos os seus próprios limites nas questões teológicas, que abundantemente lhes fornecem a matéria e o trabalho mais útil e na verdade necessário para um teólogo, de modo que não têm oportunidade de perseguir profissionalmente outra coisa — tal como quem elucida a Sagrada Escritura desdobra ocasionalmente com mais cuidado as conclusões teológicas envolvidas nas passagens sagradas, mas, para não ir além da sua competência, imediatamente recua para o seu próprio domínio.


Mas uma coisa é provar algo, outra coisa é tecer a mesma matéria numa ordem certa e contínua; uma coisa é examinar alguma sentença particular, outra é desdobrar um volume inteiro e todas as suas passagens com uma investigação diligente e exacta do que precede e segue, com pesquisa nas fontes hebraicas e gregas, e com a leitura dos santos Padres, para absorver o seu idioma e mover-se nele como na sua própria casa. Quem negligenciar isto, contentando-se com certas passagens mais difíceis seleccionadas e explicadas aqui e ali, nunca penetrará no sagrado santuário interior — isto é, no sentido oculto das santas palavras — mas também facilmente se desviará da verdade e da mente do autor.


Isto pode ser visto em certos escritores mais antigos, homens aliás não destituídos de erudição, que em matérias teológicas por vezes tão descuidadamente se apoderam de algum axioma sagrado e dele abusam, que provocam o riso dos nossos hereges e a bílis dos católicos.


24. São Gregório aconselha esplendidamente o leitor no seu prefácio aos Livros dos Reis, que ele por vezes explica a história de modo diferente do que os Padres fizeram: pois, diz, se eles tivessem que expor em sequência tudo aquilo que tocaram em parte, de modo nenhum poderiam ter mantido a continuidade de expressão que pareciam seguir. Muitas coisas, sem dúvida, são inseridas, precedem ou seguem que devem ser comparadas com a passagem que tratais; o modo de expressão sagrada deve ser investigado também noutras passagens, e o idioma deve ser examinado. Se estes não coerrem com a interpretação, de modo nenhum é aquele o sentido genuíno da passagem, de modo nenhum é aquela a força, o poder e o significado do discurso: de modo que podeis frequentemente estar em dúvida sobre qual é maior — a obscuridade da própria coisa ou da expressão.


Passo em silêncio a variada e, por assim dizer, abrangente amplitude da matéria: pois que há em todo o Antigo e Novo Testamento que não seja tratado ou tocado?


25. A título de exemplo, para compreender os livros dos Reis, dos Macabeus, de Esdras, de Daniel e dos demais Profetas, quanta história gentílica de vários tipos é preciso conhecer! Quantas monarquias — dos Assírios, Medos, Persas, Gregos e Romanos — devem ser profundamente aprendidas! Quantos costumes de nações, ritos de tratados, guerras, sacrifícios e casamentos devem ser investigados! Quantos sítios de cidades, rios, montanhas e regiões da mais antiga corografia e cosmografia universais devem ser explorados!





Capítulo IV: Os Juízos e Exemplos dos Padres


IV. Mas para que não reste escrúpulo algum sobre este ponto, vinde, tracemos a matéria desde a sua própria origem e vejamos como em todas as épocas, a dificuldade não menos que a dignidade da Sagrada Escritura tanto aguçou a reverência por ela como acendeu o zelo dos Santos.


Entre os Hebreus há uma tradição amplamente recebida, à qual dos nossos escritores São Hilário sobre o Salmo 2 e Orígenes na Homilia 5 sobre os Números emprestam o seu apoio, de que Moisés recebeu no Monte Sinai da parte de Deus não apenas a lei mas também a explicação da lei, e que lhe foi ordenado escrever a lei, mas revelar os seus mistérios e significados ocultos a Josué, e Josué aos sacerdotes, e estes por sua vez aos seus sucessores no ofício, sob o rigoroso selo do segredo.


Daí que Anatólio, citado por Eusébio no Livro VII da sua História, capítulo 28, relata que os Setenta Tradutores responderam às muitas perguntas de Ptolemeu Filadelfo, rei do Egipto, a partir das tradições de Moisés. E Esdras, ou quem quer que seja o autor do 4 Esdras (que, embora não canónico, tem a sua autoridade confirmada por estar apensado aos livros canónicos), no capítulo 14, relata a ordem dada a Moisés: «Estas palavras publicarás abertamente, e estas guardarás ocultas.» A si mesmo igualmente — isto é, a Esdras — depois de ter ditado 204 livros por inspiração de Deus, uma ordem semelhante foi dada: «Os primeiros escritos que escreveste,» diz, «põe-nos ao aberto, e que tanto os dignos como os indignos os leiam; mas os últimos setenta conservá-los-ás, para que os entregues aos sábios do teu povo; pois neles está a fonte do entendimento, e a nascente da sabedoria, e o rio da ciência — e assim fiz.»


Por esta razão Moisés repetidamente — especialmente no Deuteronómio — ordenou que toda questão duvidosa e difícil do povo relativa à lei fosse referida aos sacerdotes; pois, como diz Malaquias 2,7: «Os lábios do sacerdote guardarão a ciência, e buscarão a lei (isto é, os pontos duvidosos da lei sobre os quais há questão, diz São Bernardo) da sua boca.» Por esta razão também, quando o Senhor no Levítico ordenou o estudo aos sacerdotes, dirige-se a eles no capítulo 10 com estas palavras: «Para que tenhais a ciência de distinguir entre o santo e o profano, entre o impuro e o puro, e para que ensineis aos filhos de Israel todos os meus estatutos, que o Senhor lhes falou pela mão de Moisés.» E para que recordasse ao sumo sacerdote este dever acima de tudo, Deus quis que ele usasse no peitoral das suas vestes pontificais «doutrina e verdade», ou como está em hebraico, urim vetummim — «iluminação e integridade» — as duas glórias da vida sacerdotal, marcadas com certos símbolos, para serem portadas e sempre conservadas diante dos seus olhos. Mas prossigamos.


26. O Profeta régio, grande parte dos escritores sagrados — aquele divino instrumento do Espírito Santo, digo — reconhecendo aquelas sombras sublimes e ocultas mesmo dentro daqueles mesmos escritos, ora com palavras sempre novas no Salmo 118: «Desvenda os meus olhos, e contemplarei as maravilhas da tua lei,» onde o hebraico lê, gal enai veabbita — «afasta dos meus olhos (o véu das trevas, isto é), e eu contemplarei claramente as maravilhas da tua lei.» «Se tão grande profeta,» diz São Jerónimo a Paulino, «confessa as trevas da sua ignorância, de que noite de ignorância pensais vós que estamos rodeados nós, que somos pequeninos e quase ainda crianças? E este véu não está colocado apenas sobre o rosto de Moisés, mas também sobre os Evangelistas e Apóstolos; e a menos que todas as coisas que estão escritas sejam abertas por Aquele que tem a chave de David, que abre e ninguém fecha, que fecha e ninguém abre, por ninguém mais serão reveladas.»


Jeremias ouve no capítulo 1: «Antes que te formasse no ventre, eu te conheci, e antes que saísses do ventre materno, eu te santifiquei, e te constituí profeta das nações;» e contudo exclama: «Ah, ah, ah, Senhor Deus, eis que não sei falar, porque sou uma criança.»


Isaías, no capítulo 6, viu um Serafim voando até ele, e com um carvão ardente abrindo-lhe a boca para profetizar.


Ezequiel, no capítulo 2, tendo contemplado a forma da criatura de quatro faces e a glória do Senhor, cai prostrado sobre o rosto, e uma vez levantado pelo espírito, mantém-se em silêncio até que a sua boca seja igualmente aberta.


Daniel, no capítulo 7, versículo 8, guarda a palavra de Deus no seu coração, mas está perturbado nos seus pensamentos, e a sua fisionomia muda, e está atónito com a visão porque não há intérprete. E havemos de prometer-nos uma compreensão mais fácil daquelas mesmas profecias, parábolas, enigmas e símbolos do que os seus próprios autores possuíam, ou uma facilidade mais eloquente em expô-los, como se nos fosse natural e inata?


27. Com espírito bem diferente, o Eclesiástico, descrevendo o sábio, exige dele um estudo incansável unido a uma oração devota: «O sábio buscará a sabedoria de todos os antigos, e ocupar-se-á nos Profetas (ou, como tem a fonte grega, "nas profecias"); conservará o discurso (em grego diegesis — a narração, a exposição) dos homens ilustres, e entrará nas subtilezas e agudeza das parábolas; investigará os sentidos ocultos dos provérbios, e habitará entre os segredos das parábolas; abrirá a sua boca na oração, e fará súplica pelos seus pecados. Porque se o grande Senhor o quiser, enchê-lo-á do espírito de entendimento, e ele derramará as palavras da sua sabedoria como chuvas torrenciais, fará conhecer a disciplina do seu ensinamento, e gloriará-se na lei da aliança do Senhor.»


Os antigos Rabinos dos Judeus eram inteiramente dedicados à Sagrada Escritura; e por isso eram chamados sopherim, grammateis, e Escribas. Depois de Cristo, além disso, ninguém ignora que os Rabinos dos Hebreus se ocupam com nada mais do que a Sagrada Escritura e de tudo o mais são ignorantes.


Bem conhecida é a história do Rabino que, quando o neto ávido de conhecimento lhe perguntou se poderia ou desejaria aconselhar-lhe que se dedicasse também aos autores gregos, ironicamente respondeu que poderia — desde que o fizesse nem de dia nem de noite: pois está escrito que se deve meditar na lei do Senhor dia e noite.


28. Passemos ao novo instrumento da nova aliança: São Pedro, tendo mencionado as epístolas de São Paulo, acrescenta que nelas há certas coisas «difíceis de entender, que os indoutos e inconstantes deturpam, como fazem também com as demais Escrituras, para a sua própria perdição» (2 Pedro 3); e antes, no capítulo 1: «Nenhuma profecia da Escritura é feita por interpretação particular; porque a profecia não foi trazida em tempo algum pela vontade do homem, mas os santos homens de Deus falaram, inspirados pelo Espírito Santo.»


O seu irmão no ofício e no laurel do martírio, São Paulo, atribui a capacidade não às forças naturais do intelecto mas às distribuições das graças do mesmo Espírito, de modo que «a um é dada pelo Espírito a palavra de sabedoria, a outro a palavra de ciência, a outro a fé, a outro a graça de curar, a outro a operação de milagres, a outro a profecia, a outro o discernimento dos espíritos, a outro a variedade de línguas, a outro finalmente a interpretação dos discursos» (1 Coríntios 12), e que Deus portanto colocou na Igreja uns como Apóstolos, outros como Profetas, outros como Doutores. Noutro lugar, vangloria-se de ter aprendido a lei aos pés de Gamaliel; noutro lugar, admoesta os Pastores e Bispos a mostrarem-se como obreiros que não precisam de se envergonhar, manejando correctamente a palavra da verdade, para que possam exortar na sã doutrina e convencer os que contradizem. Mas porque nos demoramos?


29. Ouçamos a Cristo: «Escrutai as Escrituras,» diz Ele. Na verdade, Cristo selou este dom, juntamente com o poder taumatúrgico e de milagres de todo o género, no seu testamento à sua Igreja, quando, prestes a subir ao céu e despedindo-se dos Apóstolos, lhes abriu o entendimento para que compreendessem as Escrituras.


Com este plano, naquela mesma época, São Marcos instituiu este estudo cristão das sagradas Letras em Alexandria. Pode ver-se em Fílon, o Judeu, testemunha ocular, no seu livro Da Vida Contemplativa, e em Eusébio, livro 14 da sua História dos Essénios, com quanta diligência os Essénios — os primeiros, digo, daqueles cristãos alexandrinos — desde a aurora até à noite passavam o dia inteiro a ler, ouvir e investigar os sentidos alegóricos mais sublimes nos comentários dos seus pais nos volumes sagrados. Desse tempo foram lançados os princípios da escola alexandrina, que depois cresceu e maravilhosamente se desenvolveu por graus, e nos séculos seguintes produziu hostes de Mártires, um distinto coro de Doutores e Prelados, e luzes do mundo; e para que possamos medir o resto por um único exemplo e ver com que ardor e incansavelmente corriam a corrida da divina eloquência, quanto a Orígenes, Eusébio atesta que desde a infância começara esta prática, e costumava restituir e recitar ao pai cada dia vários ditos sagrados de memória, como lição quotidiana, e não contente com estes, começou também a investigar e indagar os significados e sentidos mais profundos deles. E quando cresceu e lhe foi dada uma cátedra de ensino, prosseguindo o seu empreendimento dia e noite, por esta única razão aprendeu completamente a língua hebraica, e recolheu de todo o mundo as versões de vários tradutores, e foi o primeiro, por um novo exemplo, a compor com imenso labor os Hexapla e os Octapla, e a iluminá-los com escólios.


Seguindo-os no Oriente estava igualmente aquele par dourado de Doutores da Grécia, Basílio e Gregório, o Teólogo, que, fugindo para a solidão, quietude e ócio de um mosteiro, durante treze anos completos, pondo de lado todos os livros dos gregos seculares, se dedicaram somente à divina Escritura, e «os volumes divinos,» diz Rufino, livro XI da sua História, capítulo IX, «estudaram por comentário não pela sua própria presunção, mas pelos escritos e autoridade dos mais velhos, que sabiam ter igualmente recebido da sucessão apostólica a regra da interpretação.» Convinha então a tão grandes homens, dotados de tanta sabedoria, engenho e eloquência, despender tantos anos nos rudimentos da sagrada Escritura; e contudo para nós as sagradas Letras são consideradas tão fáceis que nos cansamos de lhes dedicar três ou quatro anos, ou se mais são necessários, julgamos que desperdiçámos inteiramente o nosso azeite e esforço?


Contemporâneo de São Basílio foi Santo Efrem, o Sírio, e quão estudioso era da sagrada Escritura os seus escritos o atestam.


Quanto às escolas de sagrada Escritura estabelecidas em Nísibis no tempo do Imperador Justiniano, a testemunha é Junílio Africano, bispo, no seu livro a Primásio. As mesmas escolas sob o mesmo Imperador, o Pontífice Agapeto esforçou-se por introduzir em Roma, como Cassiodoro narra no prefácio do seu livro de Leituras Divinas: «Esforcei-me,» diz, «juntamente com o beatíssimo Agapeto da cidade de Roma, para que, assim como se refere que a instituição existiu longamente em Alexandria, e agora se diz ser diligentemente praticada na cidade de Nísibis entre os hebreus sírios, assim também, reunindo recursos na cidade de Roma, Doutores acreditados fossem antes recebidos numa escola cristã, donde a alma pudesse receber a salvação eterna, e a língua dos fiéis fosse nutrida com casta e puríssima eloquência.»


Assim São Dionísio, discípulo do Apóstolo Paulo, e Clemente, discípulo de São Pedro, ensinam que as Escrituras lhes foram transmitidas, para que também eles as ensinassem aos seus próprios discípulos e as transmitissem à posteridade numa sucessão contínua recebida de mão em mão.


Entre os Latinos, o primeiro a ser justamente considerado é São Jerónimo, a fénix da sua época, que tão inteiramente se dedicou aqui que nestas Letras envelheceu até à extrema idade de cabelos brancos, e legou à Igreja uma versão latina da Bíblia a partir do hebraico, que por isso o designa como o maior Doutor na exposição das sagradas Escrituras. Célebre é também aquele dito de São Jerónimo: «Aprendamos na terra aquelas coisas cujo conhecimento permanecerá connosco no céu;» e: «Estuda como se houvesses de viver sempre; vive como se houvesses de morrer sempre.» Por esta razão aprendeu profundamente o hebraico, tal como Catão aprendeu as letras gregas na velhice; por esta razão foi a Belém e aos lugares santos; por esta razão lera todos os antigos comentadores gregos e latinos, como Santo Agostinho atesta, e expõe nos prólogos de quase todos os seus comentários quais deles pretende seguir; e censura severamente aqueles que, sem a graça de Deus e o ensinamento dos mais velhos, reclamam para si o conhecimento das Escrituras.


Além disso, Santo Agostinho, que possuía aquela agudeza de engenho pela qual dominara sozinho as Categorias de Aristóteles, e costumava apreender tudo o que lia imediatamente após a leitura; contudo, pouco depois da sua conversão, por exortação de Santo Ambrósio, livro IX das Confissões, capítulo 5, tomando em mãos Isaías profeta, imediatamente assustado pela profundidade das suas expressões, e não compreendendo na primeira leitura, recuou e adiou-o até que estivesse mais exercitado nas palavras do Senhor. E de facto, muito mais tarde, escrevendo a Volusiano, Epístola 1: «Tão grande,» diz, «é a profundidade das letras cristãs, que eu progrediria nelas diariamente, se tentasse aprendê-las sozinho desde o início da vida (notai estas palavras) até à mais decrépita velhice, com o maior ócio, o maior zelo e uma mente melhor. Pois, além da fé, tantas coisas, envolvidas em tão múltiplas sombras de mistérios, restam para serem compreendidas pelos que avançam, e tão grande profundidade de sabedoria jaz oculta não apenas nas palavras mas também nas próprias coisas, que aos mais idosos, aos mais agudos e àqueles que mais ardem do desejo de aprender, isto acontece que a mesma Escritura tem em certo lugar: Quando o homem acabou, então começa.»


A dificuldade é aumentada pelos hebraísmos e grecismos espalhados por toda a parte, para cuja compreensão é necessário o conhecimento de ambas as línguas, como Santo Agostinho ensina, livro II do De Doctrina Christiana, capítulo 10. Pois o que está escrito não é compreendido por duas razões: se está coberto ou por sinais ou palavras desconhecidos ou ambíguos. Nem uma nem outra coisa é rara em qualquer tradução pela qual algo é transferido de uma língua para outra. Além disso, «contra os sinais desconhecidos,» diz Agostinho, capítulos 11 e 13, «um grande remédio é o conhecimento das línguas.» Pois há certas palavras que não podem passar para o uso de outra língua pela tradução; e por mais douto que seja o tradutor, para que não se afaste muito do significado do autor, qual é o verdadeiro pensamento não aparece a não ser que seja examinado na língua a partir da qual é traduzido. Entre outros exemplos, oferece este: «Os rebentos bastardos não lançarão raízes profundas» (Sabedoria 4,3); pois o tradutor usa uma construção grega, e deriva, por assim dizer, de moschos (vitelo) a palavra moschevmata, isto é, de «vitelo» a palavra «viteladas»; mas mischevmata são na realidade rebentos ou propagações, ramos novos cortados de uma árvore e plantados no chão. Na verdade, quanto os códices sagrados latinos abundam em hebraísmos e grecismos é mais claro do que a luz, de modo que não sem razão o mesmo Agostinho, II Retractações 5, 54, recorda que reuniu em sete opúsculos, que ainda sobrevivem, as formas de frases da sagrada Escritura. Isto foi mais tarde imitado por Eucherio de Lyon no seu livro Das Formas Espirituais, e depois dele por vários outros também neste mesmo século.


São Crisóstomo concorda com Santo Agostinho, quando, escrevendo sobre o Génesis, homilia 21, não hesita em afirmar que não há uma sílaba, nem sequer um único traço nas sagradas Letras, em cujas profundezas algum grande tesouro não esteja oculto; e portanto que necessitamos da graça divina, e que, iluminados pelo Espírito Santo, nos aproximemos das divinas expressões.


Gregório Magno, ao mesmo tempo Pontífice e Doutor, aventura-se mais longe: pois comentando Ezequiel, reconhece tantos e tais mistérios ocultos nos volumes sagrados, que declara que certas coisas ainda não reveladas aos mortais se abrem somente aos espíritos celestes.


Havemos então de admirar-nos de que Gregório, Agostinho, Ambrósio, Eusébio, Orígenes, Jerónimo, Cirilo e todo o coro dos santos Padres laboraram tão intensamente sobre os livros sagrados noite e dia? Havemos de admirar-nos de que envelheceram como líderes e campeões nesta disciplina, e de que não deram outro fim a estes estudos senão o fim das suas vidas? Havemos de admirar-nos de que Jerónimo estudou sob Gregório Nazianzeno e Dídimo, Ambrósio sob Basílio, Agostinho sob Ambrósio, Crisóstomo sob Eusébio, e outros sob os seus próprios mestres? Havemos de admirar-nos de que desde o próprio nascimento da Igreja foram estabelecidas escolas de sagradas Letras? Pois quanto à escola alexandrina, mãe de tantos Doutores e Prelados, ninguém duvida; quanto às demais, os escritos dos Padres suficientemente o provam, os quais, compostos ao longo de muitos séculos antes que a Teologia fosse ensinada pelo método escolástico, se ocupam quase inteiramente deste assunto, desta única matéria.


Em Constantinopla houve outrora um célebre mosteiro que tomou o nome de Estúdios do seu fundador e do seu estudo das sagradas Letras e de uma vida mais perfeita. São Platão presidiu-lhe; depois dele Teodoro Estudita, por volta do ano do Senhor 800, deixou tantos monumentos do seu engenho e piedade a partir das sagradas Letras, ocupando os seus discípulos em copiá-las à maneira dos antigos monges; e tanto ausente como presente, combatendo em forte combate e duelo com os Imperadores iconoclastas Constantino Coprónimo e Leão Isáurico, matou a heresia e consagrou os troféus palmíferos da santa fé à memória eterna.


Da Inglaterra, ouvi o Venerável Beda na sua História Inglesa: «Eu,» diz, «entrei no mosteiro aos sete anos de idade, e lá dediquei todo o meu esforço a meditar as Escrituras por toda a minha vida, e entre a observância da disciplina regular e o cuidado diário do canto na igreja, sempre achei doce ou aprender, ou ensinar, ou escrever.» Daí que os comentários de Beda sobrevivem sobre quase todos os livros da sagrada Escritura, e de facto nem mesmo a doença o deteve; antes pelo contrário, na sua última enfermidade trabalhou no Evangelho de São João, e quase no ponto de morte, para o acabar, chamou um escriba: «Toma», disse, «a pena, e escreve depressa», e por fim: «Está bem acabado», disse; e cantando o seu canto de cisne: «Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espírito Santo,» muito pacificamente exalou o espírito, para ser abençoado com a visão de Deus em recompensa do seu labor pela fé, no ano desde o parto da Virgem de 731.


Contemporâneo do Venerável Beda foi Albino, ou Alcuíno Flacco, que foi ou o mestre ou antes o companheiro próximo de Carlos Magno. Ensinou publicamente as sagradas Letras em York, na Inglaterra; donde São Ludgero veio da Frísia a York para ouvi-lo, e aproveitou tanto que, ao regressar ao seu povo, mereceu o nome de apóstolo dos Frísios. São testemunhas disto os Anais da Frísia e o autor da Vida de São Ludgero.


Entre os Belgas, São Bonifácio juntamente com os seus companheiros, espalhando a lei de Cristo, levava continuamente consigo um códice do santo Evangelho, a tal ponto que não o largou nem mesmo no martírio; de facto, quando no ano do Senhor 755 os Frísios brandiam uma espada contra a sua cabeça, ele ergueu este códice como escudo espiritual, e por um milagre notável, embora o livro fosse cortado pelo meio pela espada afiada, todavia nem uma única letra foi destruída por aquele corte.


Entre os Francos, o Rei e Imperador Carlos Magno, ou antes três vezes grande — em erudição, piedade e glória militar — estabeleceu escolas de sagradas Letras tanto noutros lugares como em Paris (tão antiga é esta academia, que é a mãe de Colónia e a avó de Lovaina). Na verdade, o próprio Carlos Magno, como diz Einardo na sua Vida, corrigiu com a maior diligência a disciplina da leitura e do canto. Tão dedicado era às sagradas Letras que morreu sobre elas. Tegano na Vida de Luís atesta que Carlos Magno perto da morte, tendo coroado o seu filho Luís em Aquisgrão, se entregou inteiramente às orações, às esmolas e às sagradas Letras — a saber, corrigiu esplendidamente os quatro Evangelhos contra os textos gregos e siríacos quando já quase no ponto de morte. Com razão, portanto, o códice de Carlos Magno é reverentemente conservado em Aquisgrão, como eu próprio vi.


Portanto, o que foi decretado no Concílio de Latrão sob Inocêncio III relativo à cátedra de sagradas Letras deve ser considerado não como um decreto novo, mas como um que renova e confirma um costume antigo. Do mesmo modo, o Sínodo Tridentino cuidou para que esse costume não vacilasse em parte alguma, de modo que na Sessão V decretou e sancionou completamente sobre a leitura da sagrada Escritura, e ordenou que em todas as assembleias de Cónegos, de Monges também e Regulares, e em todas as academias públicas a mesma fosse estabelecida, dotada e promovida; e que tanto mestres como estudantes, ornados com benefícios eclesiásticos, pudessem gozar na ausência do recebimento das receitas concedidas pelo direito comum. E de facto, visto que toda a indústria dos nossos adversários sectários labora nisto, que proclamam nada senão as Escrituras, que o teólogo cristão e ortodoxo se envergonhe de ceder mesmo a mínima coisa a eles, envergonhe-se de ser vencido e superado por eles; antes pelo contrário, não só proclamem as palavras da sagrada Escritura, mas também investiguem o seu sentido genuíno. Assim voltarão as armas dos hereges contra eles, e da Escritura refutarão e destruirão todas as heresias. Isto fez sólida e exactamente o ilustríssimo Belarmino, campeão da fé e destruidor das heresias, nas suas Controvérsias — obra portanto impenetrável e incomparável, nem a Igreja desde o tempo de Cristo até agora viu a sua igual neste género, de modo que pode justamente ser chamada o muro e baluarte da verdade católica.




Capítulo V: Sobre as Disposições Requeridas para Este Estudo


V. E de tudo isto é fácil perceber com quão ardente e constante diligência se deve aplicar, e com que apoios é necessário estar munido. A primeira preparação, pois, para que alguém colha fruto deste estudo, é a leitura frequente da Sagrada Escritura, a audição frequente, a voz viva do mestre, e a constância nestas coisas: porque a adivinhação está nos lábios do mestre, e ao ensinar a sua boca não errará. Plutarco, no seu livro Sobre a Educação das Crianças, ensina que a memória é o celeiro do saber. Platão, no Teeteto, afirma que a memória é a mãe das Musas, e que a sabedoria é filha da memória e da experiência. Isto vale tanto noutros campos como, sobretudo, na Sagrada Escritura, como atesta Santo Agostinho, livro II da Doutrina Cristã, capítulo 9, a qual consta de tão grande variedade de matérias, tantos livros e sentenças. Por esta razão, a Igreja, para auxiliar a nossa memória nisto, distribuiu as porções da Bíblia no nosso ofício quotidiano, tanto do Sacrifício da Missa como das Horas Canónicas, de modo a que completemos o todo cada ano. Para o mesmo fim serve, entre outras coisas, aquele piedoso costume dos clérigos e religiosos, de que à ceia e ao jantar à mesa se leia em voz alta um capítulo da Bíblia, e que, ao antigo modo dos Padres, o alimento seja temperado com as sagradas Letras. Assim, o Concílio de Trento, logo no início da Sessão II, ordena que a leitura das divinas Escrituras seja entremeada nas mesas dos bispos. Além disso, não omitam os teólogos o que é prescrito pelas leis dos mais doutos, que pela leitura quotidiana tornem a Escritura familiar a si mesmos.


Assim Santo Agostinho, livro II da Doutrina Cristã, capítulo 9: «Em todos estes livros,» diz ele, «os que temem a Deus e são mansos pela piedade buscam a vontade de Deus; a primeira observância desta obra ou trabalho é, como dissemos, conhecer estes livros, e se ainda não para o entendimento, ao menos pela leitura confiá-los à memória, ou ao menos não os ter inteiramente desconhecidos; depois, com maior perspicácia e diligência, investigar os sentidos de cada um.» E São Basílio no seu prólogo a Isaías: «Requer-se,» diz ele, «exercício assíduo na Escritura, para que a majestade e o mistério das palavras divinas se imprimam na alma pela meditação perpétua.»


Em segundo lugar, uma disposição insigne para o mesmo é a humilde modéstia de espírito, acerca da qual Santo Agostinho, Epístola 56 a Dióscoro: «Não deves fortalecer outro caminho,» diz ele, «para alcançar e obter a verdade e a sagrada sabedoria, senão aquele que foi fortificado por Aquele que, como Deus, vê a fraqueza dos nossos passos. Pois a primeira coisa é a humildade, a segunda é a humildade, a terceira é a humildade; e quantas vezes me perguntares, direi o mesmo. E assim, tal como Demóstenes deu o primeiro, o segundo e o terceiro lugar na eloquência à pronúncia, assim eu na sabedoria de Cristo darei o primeiro, o segundo e o terceiro lugar à humildade, a qual o nosso Senhor, para a ensinar, Se humilhou» — nascendo, vivendo e morrendo.


O mesmo Agostinho, livro II da Doutrina Cristã, capítulo 41: «Considere,» diz ele, «o estudioso da Escritura aquela sentença do Apóstolo: A ciência incha, mas a caridade edifica, e aquela de Cristo: Aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração, para que, enraizados e fundados na humilde caridade, possamos compreender com todos os Santos qual é a largura, o comprimento, a altura e a profundidade — isto é, a Cruz do Senhor — por cujo sinal da Cruz toda a acção cristã é descrita: obrar bem em Cristo, e perseverantemente aderir a Ele e esperar as coisas celestes. Purificados por esta acção, seremos capazes de conhecer também a ciência supereminente da caridade de Cristo, pela qual Ele é igual ao Pai, por Quem todas as coisas foram feitas, para que sejamos preenchidos em toda a plenitude de Deus.» Pois «onde há humildade, aí há sabedoria,» diz Salomão, Provérbios 11; e o próprio Cristo: «Confesso-Te, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas dos sábios e prudentes, e as revelaste aos pequeninos: sim, Pai, porque assim foi do Vosso agrado.»


E verdadeiramente, se te conhecesses, conhecerias um abismo de ignorância. E que é, pergunto, em comparação com a sabedoria de Deus, com a sabedoria de um anjo, a ciência do homem, que pouco aprendeu de Deus e infinitas coisas ignora? Aristóteles, e seguindo-o Séneca, costumavam dizer que nenhum grande engenho existiu sem uma mistura de loucura, nem pode alguém, diz ele, falar algo grande e acima dos demais se a mente não estiver agitada; e para isto louva a embriaguez, embora rara. Eis para ti a mente enlouquecida, quer de Aristóteles, quer de qualquer engenho insigne, para filosofar com a máxima profundidade. Por isso São Bernardo diz belamente, sermão 37 sobre o Cântico: «É necessário,» diz ele, «que o conhecimento de Deus e de si mesmo preceda a nossa ciência; semeai para vós em justiça e ceifai a esperança de vida, e então finalmente a luz da ciência vos iluminará; para isto, portanto, não é rectamente produzida se a semente da justiça não preceder na alma, da qual se forme o grão de vida, não a palha da glória.» E São Gregório no prefácio dos seus Morais, capítulo 41: «O discurso divino da Sagrada Escritura,» diz ele, «é um rio raso e profundo, no qual o cordeiro pode caminhar e o elefante pode nadar.»


Desta humildade segue-se a mansidão e a paz de espírito, sumamente receptivas de toda a sabedoria; pois, assim como as águas, se não são agitadas por nenhum sopro de vento ou de ar, mas permanecem imóveis, são limpidíssimas, e claramente recebem qualquer imagem que lhes é apresentada, e exibem ao observador, como que um espelho perfeitíssimo: assim a mente, livre de tempestades e paixões, neste tranquilo silêncio da paz, limpidamente vê com agudeza, e concebe com a máxima clareza toda a verdade, e com agudo juízo percebe as coisas sem perturbação. Santo Agostinho, no Sermão do Senhor na Montanha, sobre o texto Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus: «A sabedoria,» diz ele, «convém aos pacíficos, nos quais todas as coisas estão já ordenadas, e nenhum movimento é rebelde contra a razão, mas tudo obedece ao espírito do homem, visto que ele próprio obedece a Deus.»


Companheira da paz é a pureza de mente, que é a terceira disposição, aptíssima para esta disciplina. «Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus!» Se a Deus, porque não também as palavras de Deus? Pelo contrário, «numa alma malévola não entrará a sabedoria, nem habitará num corpo sujeito aos pecados. Pois o Espírito Santo da disciplina fugirá do fingido, e retirar-se-á dos pensamentos que são sem entendimento, e será repreendido pela iniquidade que sobrevém» (Sabedoria 1, 4). Santo Agostinho dissera nos Solilóquios: Deus, que quisestes que somente os puros de coração conhecessem a verdade; retracta isto em I Retractações, capítulo 4. Pois muitos, diz ele, que são impuros de coração, sabem muitas coisas verdadeiramente; mas, contudo, se fossem puros de coração, sabê-las-iam mais plenamente, mais claramente, mais facilmente; e ninguém senão os puros de coração alcançará a verdadeira sabedoria, que da saborosa cognição flui para o afecto e a prática, a qual é a ciência dos Santos.


Santo António, conforme relatado por Atanásio: Se alguém, diz ele, é possuído pelo desejo de conhecer até as coisas futuras, tenha um coração puro; porque creio que uma alma que serve a Deus, se perseverou naquela integridade na qual renasceu, pode saber mais do que os demónios; donde ao próprio António todas as coisas que desejava saber eram logo reveladas por Deus.


O mesmo ensinaram a palavra e o exemplo daquele grande São João Anachoreta, conforme relatado por Paládio na História Lausíaca, capítulo 40.


São Gregório Nazianzeno, segundo relata Rufino, enquanto se dedicava aos estudos em Atenas, viu em sonhos que, estando ele sentado a ler, duas belas mulheres se tinham sentado à sua direita e à sua esquerda; olhando-as com olhar bastante severo por instinto de castidade, perguntou quem eram e o que queriam; mas elas, abraçando-o com maior intimidade e empenho, disseram: Não o leves a mal, jovem; somos-te bem conhecidas e familiares: pois uma de nós chama-se Sabedoria, a outra Castidade; e fomos enviadas pelo Senhor para habitar contigo, porque preparaste para nós uma morada agradável e limpa no teu coração. Eis para ti irmãs gémeas, a castidade e a sabedoria.


Esta pureza consagrou São Tomás, o Doutor Angélico; ele próprio o insinuou quando, às portas da morte, disse ao seu Reginaldo: «Morro cheio de consolação, porque tudo o que pedi ao Senhor, obtive: primeiro, que nenhum apego a coisas carnais ou temporais infectasse a pureza da minha mente, ou amolecesse a sua fortaleza; segundo, que do estado de humildade não fosse elevado a prelaturas ou mitras; terceiro, que pudesse conhecer o estado do meu irmão Reginaldo, tão cruelmente morto: pois vi-o em glória, e ele disse-me: Irmão, os teus assuntos estão em boa ordem; virás para junto de nós, mas maior glória te está sendo preparada.»


São Boaventura relata que São Francisco, iletrado embora, mas de mente puríssima, quando interrogado de quando em quando por Cardeais e outros sobre as mais profundas dificuldades da Sagrada Escritura e da Teologia, respondia tão apta e sublimemente que de longe superava os doutores teólogos.


Pois o que se diz na Vida de São Zenóbio é verdadeiríssimo: «Acima de todos os demais, são vigorosas as mentes dos Santos, e a própria pureza de alma, mesmo para conjecturar coisas futuras, colhe desfechos dos mais pequenos indícios.» Pois, como rectamente diz Fílon, embora judeu: «Os legítimos adoradores de Deus destacam-se pela mente; pois o verdadeiro sacerdote de Deus é ao mesmo tempo também profeta; por isso nada ignora; pois tem em si o sol inteligível» — a saber, como rectamente diz Boécio, «aquele esplendor pelo qual o céu é governado e prospera, evita as obscuras ruínas da alma, e segue a mente resplandecente.»


Assim o Cardeal Hósio, presidente do Concílio de Trento, varão de suma integridade e insigne flagelo de Lutero, entre outras coisas, quando André Dudécio, Bispo de Tinin, actuava como legado do clero húngaro no Concílio de Trento, e era objecto de veneração e admiração por parte dos demais pela sua eloquência, só a Hósio era suspeito; pois Hósio repetia que o perigo de apostasia da fé o ameaçava, e que se tornaria herege. E assim aconteceu: aquele apóstata fugiu para o campo de Calvino. Quando se perguntou a Hósio de onde previra isto, respondeu: Unicamente pela soberba do homem; pois o seu espírito, percebendo-o tenaz no seu próprio juízo, pressagiava que cairia neste fosso.


Em quarto lugar, é necessária aqui a oração, como um canal e instrumento celeste pelo qual possamos haurir do próprio Deus o sentido da palavra de Deus. Santo Agostinho escreveu um livro Sobre o Mestre, no qual ensina que é verdadeiríssima aquela sentença de Cristo: «Um só é o vosso Mestre, Cristo,» e em I Retractações, capítulo 4, retracta o que dissera noutro lugar, que há muitos caminhos para a verdade, visto que há apenas um, a saber, Cristo, o caminho, a verdade e a vida. A ciência e a predição dos Profetas foi, portanto, divina; e porque divina, certíssima, sublimíssima, amplíssima, providentíssima.


São Gregório relata, II Diálogos, capítulo 35, que o Bem-aventurado Bento, orando certa tarde a uma janela, viu uma luz tão grande que superava o dia e punha em fuga todas as trevas, e nesta luz, diz ele, todo o mundo, como que reunido sob um único raio de sol, foi posto diante dos seus olhos; e entre outras coisas, no esplendor desta luz fulgurante, viu a alma de Germano, Bispo de Cápua, ser levada ao céu pelos anjos numa esfera de fogo. Pedro pergunta então como é que o mundo inteiro pôde ser visto pelos seus olhos.


Que o Espírito Santo Se assentava sobre São Gregório Magno na forma de pomba — cuja primeira honra está na tropologia — enquanto ele comentava e escrevia, atesta-o a testemunha ocular Pedro Diácono.


Pelo que aquele divino catequista de São Justino Mártir, recomendando-lhe a leitura dos Profetas, deu-lhe também este método: «Tu, porém, com preces e súplicas acima de tudo, deseja que as portas da luz te sejam abertas: pois estas coisas não são percebidas nem compreendidas por ninguém, a menos que Deus e Cristo lhe tenham concedido entendimento.» Não sem razão, portanto, São Tomás, o príncipe da Teologia Escolástica e versadíssimo nas Escrituras, ao expor os livros sagrados, costumava depositar tanta esperança em propiciar a Divindade, que para compreender qualquer passagem mais difícil da Escritura, além da oração, refere-se que costumava também empregar o jejum. Por isso, acima de tudo devemos apoiar-nos nas preces e em Deus, para que Ele próprio nos conduza a este Seu santuário e Se digne abrir os sagrados oráculos.


E disto seguir-se-á, por último, o que é mais oportuno para esta disciplina: que a nossa mente, purgada da escória terrena, e dispersas as nuvens das paixões, tornada santa e sublime, seja apta e idónea para beber estes ensinamentos celestes. Pois, como belamente diz o Nisseno, ninguém pode contemplar aquela luz divina e aparentada que é discernida pela própria mente, com sentido livre e desocupado, quando dirige o seu olhar, através de algum preconceito perverso e imperito, para coisas rasteiras e lodosas. Por isso, para que se possam penetrar as veias e a medula das sentenças celestes, e limpidamente contemplar os seus profundos e ocultos mistérios, é necessário que o olho do coração seja elevado e santo.


São Bernardo não hesita em afirmar (na sua carta aos Irmãos de Mont-Dieu) que ninguém entrará no sentido de Paulo se antes não tiver embebido o seu espírito, nem entenderá os cânticos de David se antes não tiver revestido os santos afectos dos Salmos; e que absolutamente as Sagradas Letras devem ser compreendidas pelo mesmo espírito com que foram escritas. E admiravelmente no seu comentário ao Cântico dos Cânticos: «Esta verdadeira e genuína sabedoria,» diz ele, «não se ensina pela leitura, mas pela unção; não pela letra, mas pelo espírito; não pela erudição, mas pelo exercício nos mandamentos do Senhor. Errais, errais, se pensais encontrar entre os mestres do mundo o que somente os discípulos de Cristo, isto é, os desprezadores do mundo, alcançam pelo dom de Deus.»


Cassiano narra que Teodoro, monge santo, tão iletrado que nem sequer conhecia o alfabeto, mas tão perito nos volumes divinos que era consultado pelos mais doutos, costumava dizer: Mais trabalho se deve pôr em extirpar os vícios do que em compulsar livros; porque, expulsos estes, os olhos do coração, admitindo a luz celeste, removido o véu das paixões, naturalmente começam a contemplar os mistérios da Escritura. Na verdade, esta santidade de vida ensinou a Franciscos, Antónios e Paulos — homens iletrados — os mais altíssimos mistérios e arcanos das palavras de Deus, acima de todos.


De modo semelhante, São Bernardo, meditando, alcançou a compreensão das Sagradas Letras, e daí aquela sabedoria e facúndia de eloquência melíflua; e por isso ele próprio costumava dizer repetidamente que, no estudo da Sagrada Escritura, não tivera outros mestres senão faias e carvalhos, entre os quais, naturalmente, orando e meditando, parecia ver toda a Sagrada Escritura exposta e apresentada diante de si, como diz o autor da sua Vida, livro III, capítulo 3, e livro I, capítulo 4.


O mesmo aconteceu claramente aos Profetas. Existe aquele conhecido dito de Jâmblico: que a doutrina de Pitágoras, por ter sido divinamente transmitida (como ele próprio enganosamente persuadira os seus seguidores), não podia ser compreendida senão com algum deus a interpretá-la; e que, portanto, o discípulo devia implorar o auxílio de Deus, de que tanto necessitava.


Os Judeus, desterrados de Deus, rastejam pelo chão, e aderem tão firmemente à casca seca dos livros sagrados que nada provam da doçura da medula — meros vendilhões de ninharias e fabricadores de fábulas. Os hereges, porque atravessam tão vasto e incerto mar, fiados nos remos e velas do seu próprio engenho, sem nenhum olhar fixo na Ursa Menor ou em qualquer estrela celeste, nunca chegam ao porto, e são sempre arremessados no meio das ondas; e o que lêem até à náusea não compreendem, excepto o que — como escravos do ventre — arrebatam e ao arrebatar roubam acerca da liberdade do estômago e dos deleites subventrais. Portanto, não é de um nadador de Delos que aqui se precisa, mas da guia do Espírito Santo e das hostes celestes, e devemos entrar nesta navegação com os olhos fixos em Maria, a Estrela do Mar que o ilumina: ela levará a tocha diante de nós.


Daniel, aquele varão de desejos, alcançou pela oração os sonhos do rei caldeu e o número dos 70 anos do exílio de Israel anotado por Jeremias, e foi instruído por Gabriel.


Ezequiel, de boca aberta (dirigida, naturalmente, a Deus), foi alimentado por Deus a partir de um livro no qual lamentações, um cântico e ais estavam escritos por dentro e por fora.


Gregório, cognominado Taumaturgo, devoto da Bem-aventurada Virgem, por admoestação e mandado dela em sonhos, recebeu de São João uma explicação do início do seu Evangelho, num símbolo divinamente emitido que pudesse opor aos origenistas; a autoridade para isto é o Nisseno na sua Vida, que também refere este símbolo.


A São João Crisóstomo, cuja devoção a São Paulo era tão grande, enquanto ditava os comentários às suas epístolas, alguém com a aparência de São Paulo foi visto de pé junto a ele, sussurrando-lhe ao ouvido o que devia escrever.


Ambrósio, se cremos em São Paulino no relato dos seus feitos, quando tratava das Escrituras numa pregação, foi visto assistido por um anjo.


Portanto, se com uma alma santa, se fiado nas preces e confiando em Deus te aproximares desta obra, e se estiver presente uma labuta diligente, de modo que nenhum dia passe em que (como São Jerónimo relata de Cipriano lendo diariamente Tertuliano) não ponhas: «Dá-me o Mestre!» — com célere facilidade vencerás qualquer dificuldade que aqui exista, e o que resplandecer na casca da sabedoria te reconfortará, mas o que estiver na medula da riqueza celeste te nutrirá mais suavemente. Nem temerás, finalmente, sequer o mais indolente herege, ainda que saiba de cor toda a obra bíblica: pois este é praticamente todo o seu estudo, com o qual nos atacam. Convém que lhes saiamos ao encontro com as mesmas armas, e reivindiquemos as nossas possessões destes injustos possuidores; de modo que, travando ousadamente combate corpo a corpo com eles deste modo, os desarmemos com as suas próprias armas. Nem tampouco temerás a cátedra professoral, por mais douta e célebre que seja, mas seguro e confiante, abundantemente munido de sentenças eruditas e solidamente e genuinamente instruído com doutrinas sagradas, farás de Pregador. Além disso, a Teologia Escolástica de modo algum contará isto como dano para si, mas de bom grado, como que recebendo uma auxiliar para a sua irmã, estenderá a mão direita e repartirá os trabalhos para benefício de ambas.





O Método do Autor (parágrafo 48)


48. Quanto ao que me diz respeito, sei e sinto quão grande fardo carrego, e quão intransitável é o caminho que devo trilhar: pois uma coisa é, de longe, desenrolar prolixos comentários, muitas vezes com fruto incerto; outra bem diversa é expor brevemente o sentido a partir dos Padres, unir o histórico ao alegórico e distinguir um do outro. Sei, seguindo a orientação do Nazianzeno (Oração 2, Sobre a Páscoa), que se deve proceder por um caminho intermédio entre aqueles que, com um entendimento mais grosseiro, se detêm na letra, e aqueles que se deleitam excessivamente apenas na especulação alegórica: pois aquilo é judaico e abjecto, isto é inepto e digno de um intérprete de sonhos, e ambos igualmente merecedores de censura. E, como ensina Santo Agostinho (Cidade de Deus, livro XVII, capítulo 3), parecem-me muito ousados aqueles que sustentam que tudo nas Escrituras está envolto em significações alegóricas, como Orígenes se desviou neste extremo, quando, fugindo — antes, destruindo — a verdade histórica, muitas vezes substitui algo simbólico em seu lugar: quando quer que a formação de Eva da costela de Adão se tome espiritualmente; as árvores do paraíso como fortaleza angélica; as túnicas de peles como corpos humanos; e interpreta muitas coisas semelhantes misticamente, e «faz do seu engenho, na verdade demasiado eminente, os Sacramentos da Igreja,» como diz Jerónimo, livro V sobre Isaías. E por isso incorreu naquela censura: «Onde Orígenes é bom, ninguém melhor; onde mau, ninguém pior.» Assim Cassiodoro. Mas quem será o nosso Édipo para distinguir e definir estas coisas? O que São Jerónimo disse dos sacerdotes — «Muitos sacerdotes, poucos verdadeiros sacerdotes» — eu verdadeiramente diria aqui dos intérpretes: Muitos intérpretes, poucos verdadeiros intérpretes. Ambrósio e Gregório restituem quase exclusivamente o sentido místico; Agostinho, Crisóstomo, Jerónimo e os demais Padres tecem ora o histórico, ora o místico no mesmo curso do discurso, de modo que mais do que uma pedra-de-toque lídia é necessária para rastrear o sentido histórico — que serve de fundamento — nos Padres. E quantos intérpretes se podem encontrar que, imbuídos das fontes gregas e hebraicas, tenham restituído a sua genuína fraseologia e os tenham reconciliado inteiramente com a nossa edição? Que fazer então? Vejo que aqui é preciso trabalhar e esforçar-se, para que, lendo muito e inquirindo muito, imitando as abelhinhas, de uma seleccionada indagação produza um mel das flores mais aptas ao propósito: para que primeiro investigue o sentido histórico com exacta pesquisa; onde for diverso entre diversos autores, o indique; e em tão grande multidão de opiniões, que muitas vezes mantém e confunde ouvintes ansiosos e flutuantes, prefira e seleccione a mais consonante com o texto. Nesta matéria sempre mantive que a edição Vulgata deve ser defendida, por decreto do Concílio de Trento. Mas onde o Hebraico parecer divergir, esforçar-me-ei por mostrar que concorda com a Vulgata, para que respondamos aos hereges; e se sugerirem alguma outra interpretação pia ou erudita, não contrária à nossa, apresentá-la-ei — mas de tal modo que traduza o Hebraico em palavras latinas, para que os que não conhecem o Hebraico o compreendam, e os que conhecem consultem as fontes; mas tudo isto parcamente, e só onde a matéria o exigir.


Quanto aos Rabinos, não terei com eles comércio algum, excepto na medida em que concordam com os doutores católicos, ou seguem tacitamente os cristãos — e especialmente São Jerónimo — sob um nome oculto, como se descobriu em muitos casos. De resto, esta classe de homens é comum, abjecta, obtusa e despojada de toda erudição desde que Jerusalém foi destruída, pela qual toda a nação jaz despojada e deserta de reino, cidade, governo, templo e letras, conforme a profecia de Oseias: sem rei, sem príncipe, sem sacrifício, sem altar, sem éfode, sem terafins. Quanto ao sentido místico, jamais o inventarei eu próprio, mas sempre o atribuirei aos seus autores, e onde for mais ilustre, abraçá-lo-ei brevemente; noutros casos, com o dedo apontado às fontes, indicarei onde deve ser procurado. Além disso, farei tudo isto com maior brevidade do que usei nas Epístolas Paulinas, para que em poucos anos e volumes (se Deus conceder forças e graça) complete todo o curso bíblico. Mas quão incansável trabalho e estudo se requer aqui, com juízo agudo, consultar Gregos, Hebreus, Latinos, Sírios, Caldeus, e lições variantes dos códices; desenrolar os Padres Gregos, os Latinos, os intérpretes mais recentes que divergem nas mais diversas direcções, e tão prolixos; pronunciar juízo sobre cada um; o que é erro, o que é de fé, o que é certo, o que é provável, o que é improvável, o que é literal, o que é mais genuinamente o sentido, o que é alegórico, tropológico, anagógico; e destilar tudo e comprimir em três palavras; muitas vezes descobrir o genuíno sentido literal por si mesmo e ser o primeiro a quebrar o gelo — ninguém o creia senão quem o experimentou.





Peroração e Conclusão da Secção Primeira


Feliz o ouvinte e leitor que goza de todo este trabalho no compêndio do mestre. Que o mestre deseje o martírio, e por sangue consagre e derrame a Deus as suas mais nobres faculdades, e com elas os olhos, o cérebro, a boca, os ossos, os dedos, as mãos, o sangue, cada gota de vigor e a própria vida, e por um lento martírio as restitua Àquele que primeiro deu o Seu, Deus, por nós pobres mortais. «A minha fortaleza guardarei para Ti»: não buscarei lucro, nem aplauso, nem o fumo da glória; censurem, louvem, aplaudam, assoviem — não me deterei. Não sou tão néscio, nem de espírito tão pusilo, que venda os meus trabalhos e a vida por tão vil vaidade. Quem, se como São Tomás despedindo-se do mundo, ouvir de Cristo na cruz: «Bem escreveste de Mim, Tomás; que recompensa receberás então?» não responderia imediatamente com ele: «Nenhuma outra senão a Vós, Senhor» — recompensa minha extremamente grande? O mundo está crucificado para mim, e eu para o mundo; as minhas obras não são minhas, mas dons Vossos; restituo-Vos o que é Vosso; Vós ensinastes a minha infância, mostrastes o caminho onde não havia caminho, fortalecestes a fraqueza tanto da mente como do corpo, expulsastes as trevas com a Vossa luz: porque as coisas fracas do mundo escolheis, para confundir as fortes; e as ignóbeis do mundo, e as desprezíveis, e as que não são, para destruir as que são, a fim de que nenhuma carne se glorie na Vossa presença, mas quem se gloria, glorie-se em Vós somente. Que então? Todos os frutos, novos e velhos, ó meu amado, guardei para Vós: eu sou do meu amado, e o meu amado é meu, que se apascenta entre os lírios; ponde-me como selo sobre o Vosso coração, como selo sobre o Vosso braço, porque forte como a morte é o amor, dura como o inferno é a emulação; feixe de mirra é o meu amado para mim, entre os meus seios morará; e após esta mirra, cacho de Chipre é o meu amado para mim, nas vinhas de Engadi. Para que Ele conceda isto abundantemente, orarei incessantemente a todos os Santos, e especialmente aos meus patronos, a Virgem Mãe da eterna Sabedoria, São Jerónimo, e Moisés que temos em mãos, para que, assim como São Paulo assistiu a São Crisóstomo, assim ele próprio me assista como mestre angélico, e seja para mim ao escrever, para outros ao ler, para ambos ao compreender, e ao ter a mesma sabedoria, querer, realizar, e ensinar e persuadir outrem nestas coisas, guia e mestre, para o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para a edificação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos à unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, ao varão perfeito, à medida da estatura da plenitude de Cristo — que é o nosso amor, o nosso fim, o nosso escopo, e a meta de todo o nosso curso, estudo, vida e eternidade.


Ámen.





Secção Segunda: Sobre o Uso e o Fruto do Pentateuco e do Antigo Testamento


Há quem sustente que o Antigo Testamento é, por assim dizer, próprio dos Judeus e não igualmente útil ou necessário para os cristãos; e que basta ao teólogo conhecer os Evangelhos, ler e compreender as Epístolas, assim se persuadem. Esta persuasão, porque é prática, é um erro prático; pois se fosse especulativa, seria heresia; ambas são nocivas, ambas devem ser eliminadas.





Heresias que Proscrevem o Antigo Testamento


51. Foi heresia de Simão Mago e dos seus seguidores, depois de Marcião, e de Cúrbico o Persa (a quem os seus chamaram Manes e Maniqueu, como que derramando maná, por honra), e dos Albigenses, e recentemente dos Libertinos, e também de certos Anabaptistas, que proscreveram o Antigo Testamento juntamente com Moisés — mas por diversas razões. Simão, os Maniqueus e os Marcionitas ensinaram que o Antigo Testamento fora produzido por um poder sinistro e anjos maus: pois este Testamento, dizem, descreve um certo Deus que habitou nas trevas desde a eternidade antes da luz, que proibiu o homem de comer da árvore da ciência do bem e do mal, que se escondeu num canto do paraíso, que necessitou de anjos guardiões para o paraíso, que era perturbado pela ira, zelo, e mesmo ciúme — iracundo, vingativo, ignorante, e perguntando: «Adão, onde estás?» Os Libertinos estabeleceram não a letra, mas a sua própria razão e propensão, como guia da fé e dos costumes. Os Anabaptistas gloriam-se de ser movidos e ensinados pelo entusiasmo do espírito. A nossa época — que viu todo o género de monstruosidade — viu um fanático que trouxe à luz um triunvirato de blasfémia acerca dos três impostores do mundo: Moisés, Cristo e Maomé (horrorizo-me de prosseguir).


Mais tolerável é a persuasão daqueles entre os nossos que alegam falta de tempo, ou de trabalho, ou inutilidade, como desculpa para negligenciar o Antigo Testamento; mas na realidade erram, e o erro de todos acaba por dar ao mesmo — um erro, digo, porque pugna com Moisés, com os Profetas, com os Apóstolos, com o sentir da Igreja, com os Padres, com a razão, com Cristo, com Deus Pai e com o Espírito Santo.





Argumentos a Favor do Antigo Testamento


Com Moisés, Deuteronómio 17, 8: «Se,» diz ele, «perceberes que surgiu entre vós um juízo difícil e ambíguo, etc., fareis tudo o que disserem os que presidem no lugar que o Senhor escolheu, e o que vos ensinarem segundo a sua lei.» Quem não vê aqui que as controvérsias sobre a fé, os costumes e os ritos, tanto novas como antigas, devem ser julgadas pela lei de Deus, e que os sacerdotes e teólogos, para as dirimir, devem usar a lei como pedra-de-toque lídia? Portanto, devem aplicar-se à lei, tanto à antiga como à nova.


Com os Profetas. Pois Isaías, capítulo 8, versículo 20, clama: «À lei antes, e ao testemunho.» E Malaquias, capítulo 2, versículo 7: «Os lábios do sacerdote guardarão a ciência, e buscarão a lei da sua boca.» E David, Salmo 118, 2: «Bem-aventurados os que esquadrinham os seus testemunhos.» E versículo 18: «Abri os meus olhos, e contemplarei as maravilhas da vossa lei.»


Com os Apóstolos. «Temos,» diz São Pedro, Segunda Epístola, capítulo 1, versículo 19, «a palavra profética mais firme, à qual fazeis bem em atender, como a uma lâmpada que brilha em lugar tenebroso.» E Paulo louva Timóteo, Segunda Epístola, capítulo 3, versículo 14, porque desde a infância aprendera as Sagradas Letras (as antigas, naturalmente, que então eram as únicas que existiam), «as quais,» diz ele, «te podem instruir para a salvação, pela fé que está em Cristo Jesus. Toda a Escritura divinamente inspirada é útil para ensinar, para arguir, para corrigir, para instruir na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito, preparado para toda a boa obra.»


Com Cristo. «Examinai as Escrituras,» diz Ele, João 5, 39. Não disse, comenta Crisóstomo, «Lede as Escrituras,» mas «Examinai» — isto é, com trabalho e diligência desentranhai os tesouros escondidos das Escrituras, assim como aqueles que diligentemente buscam ouro e prata nos veios metalíferos.


53. Com o sentir da Igreja. Pois ela, nos ritos sagrados, nas mesas, nas bibliotecas, nas cátedras, apresenta e propõe o Antigo Testamento igualmente com o Novo, como sua fidelíssima guardiã. Ela, no Concílio de Trento, em todo o primeiro capítulo Sobre a Reforma, ordena que a leitura perpétua da Sagrada Escritura seja restabelecida e instituída em toda a parte. Ela obriga os Bispos, como futuros antístites da Igreja, antes da consagração, a comprometerem-se de que conhecem tanto o Antigo como o Novo Testamento — promessa e compromisso estes que, embora Silvestre e outros abrandem com uma interpretação mais suave, contudo deles foi injectado escrúpulo em alguns mais prudentes, ponderando religiosamente as próprias palavras, de modo que por esta causa recusaram o episcopado, para não se obrigarem com uma promessa falsa.


Com o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Pois para que fim conservou a Santíssima Trindade o Antigo Testamento durante quatro mil anos, tão são e intacto, através de tantas tempestades de guerras e reinos — senão porque quis que fosse lido por nós, como em Josué capítulo 1, versículo 8: «Não se aparte da tua boca o livro desta lei,» diz Ele, «mas meditarás nele dia e noite.» Para que fim puniu com tão severa vingança os que o profanaram?


Josefo e Aristeas relatam, no livro Sobre os Setenta Intérpretes, que o ilustre Teopompo, quando quis embelezar algo dos sagrados volumes hebraicos em discurso grego, foi golpeado com agitação e perturbação de mente, e compelido a desistir do seu empreendimento. E quando, orando a Deus, procurou saber por que isto lhe sucedera, recebeu uma resposta divina: que era porque poluíra as divinas Letras. E que Teodectes, escritor de tragédias, quando quis transferir algo das Escrituras judaicas para uma peça teatral, pagou esta temeridade com a cegueira: pois foi imediatamente golpeado, e privado e despojado da vista — até que, reconhecendo a culpa da sua audácia, ambos se arrependeram do que tinham feito e obtiveram perdão de Deus, e um foi restituído aos olhos, o outro à mente.





A Versão dos Setenta e os Tradutores Gregos


Para que fim, 250 anos antes de Cristo, pôs Ele no ânimo de Ptolemeu Filadelfo, filho de Ptolemeu Lago (que sucedera ao seu irmão Alexandre Magno no reino do Egipto), que escolhesse, por meio de Eleázaro o sumo sacerdote, seis dos mais doutos varões de cada tribo dos Hebreus — isto é, 72 intérpretes — para traduzir o Antigo Testamento do Hebraico para o Grego, e de tal modo os assistiu que, no espaço de 70 dias, com o consenso de todos, completaram a obra, e concordaram não apenas nos mesmos sentidos mas até nas mesmas palavras — e isto, se cremos em Justino, Cirilo, Clemente de Alexandria e Agostinho, quando cada um forjava a sua versão separadamente numa cela diferente? Para que fim providenciou Filadelfo que esta versão dos Setenta, por meio de Demétrio, prefeito da Biblioteca de Alexandria, fosse depositada juntamente com os manuscritos hebraicos na sua biblioteca, e cuidadosamente conservada? Na verdade, Tertuliano no seu Apologético atesta que ela ali fora conservada até aos seus tempos. Claramente quis Deus que estas coisas fossem confiadas às nações gregas, e por elas aos latinos — a nós, digo, e aos nossos teólogos — e distribuídas por todas as partes do mundo, pelas academias e cidades.


54. Para que fim, depois de Cristo, deu ou providenciou tantos outros intérpretes, testemunhas e guardiões da mesma Escritura antiga? O segundo intérprete da Sagrada Escritura a partir do Hebraico, depois dos Setenta, segundo Epifânio, foi Áquila do Ponto, que no ano 12 do imperador Adriano traduziu a Escritura Hebraica para o Grego; mas porque defeccionou dos cristãos para os judeus, a sua fidelidade não é suficientemente fidedigna.


Depois dele, com maior fidelidade, veio Teodocião, judeu prosélito embora outrora marcionita, sob o imperador Cómodo, cuja versão de Daniel a Igreja recebeu e segue. O quarto, sob o imperador Severo, foi Símaco, primeiro ebionita, depois judeu. O quinto foi um intérprete anónimo, cuja versão foi encontrada em certos vasos na cidade de Jericó, no ano 7 de Caracala, que sucedeu ao seu pai Severo. O sexto foi igualmente um intérprete anónimo, encontrado de modo semelhante em vasos em Nicópolis, sob o imperador Alexandre, filho de Mameia. Estes dois são vulgarmente designados como a quinta e a sexta edição.


Orígenes recolheu todos estes e deles dispôs os seus Tétrapla, Héxapla e Octapla; emendou também a Setenta corrupta, e tão bem que a sua edição foi recebida por todos e tida e dita como a «comum». O sétimo foi São Luciano, presbítero e mártir, sob Diocleciano, que empreendeu uma nova edição do Hebraico para o Grego.


Finalmente, São Jerónimo, sol da Igreja Latina, por mandado do Bem-aventurado Dâmaso, traduziu a Escritura antiga do Hebraico para o Latim, cuja versão, agora chamada Vulgata há mil anos, a Igreja publicamente segue e aprova, com poucas excepções. Para que fim, pergunto, providenciou Deus todas estas coisas tão laboriosamente, tão estudiosamente, senão para nos entregar este sagrado tesouro dos livros antigos, incólume, para ser lido, ensinado e estudado?





A Defesa dos Padres em Favor do Antigo Testamento


55. Esta persuasão pugna com os Padres; pois Santo Agostinho escreveu, em defesa da verdade e utilidade do Pentateuco e do Antigo Testamento, nada menos que 33 livros Contra Fausto, e de novo dois livros Contra o Adversário da Lei e dos Profetas. Tertuliano escreveu pela mesma causa quatro livros Contra Marcião. Todos sem excepção trabalharam em desenrolar e explicar os seus livros. Basílio e o seu seguidor ou intérprete Santo Ambrósio escreveram livros do Hexamerão sobre o Génesis, sobre os Salmos e sobre Isaías. Orígenes escreveu 46 livros sobre o Génesis, Crisóstomo 32 homilias.


Sobre o Pentateuco, Cirilo escreveu 17 livros Sobre a Adoração em Espírito e Verdade; do mesmo, Santo Agostinho, Teodoreto, Beda, Procópio e Jerónimo publicaram questões e frases. E com razão: pois, como diz Santo Ambrósio na Epístola 44, a divina Escritura é um mar, tendo em si profundos sentidos, e a profundidade dos enigmas proféticos, isto é, do Antigo Testamento.


São Jerónimo, no Prefácio à Epístola aos Efésios, Sobre o Estudo da Sagrada Escritura: «Nunca,» diz ele, «desde a minha juventude cessei de ler, ou de interrogar os doutos sobre o que ignorava; nunca me fiz (como a maioria) meu próprio mestre. Finalmente, muito recentemente, sobretudo por esta razão, fui a Alexandria, para ver Dídimo e consultá-lo sobre todas as dúvidas que tinha nas Escrituras.» Santo Agostinho, livro II da Doutrina Cristã, capítulo 6, ensina que divinamente se providenciou que o estudo de uma Sagrada Escritura tão intrincada e difícil revocasse o homem tanto da soberba como do tédio. «Admirável,» diz o mesmo, livro XII das Confissões, capítulo 14, «é a profundidade das Vossas palavras, Senhor, cuja superfície, eis, está diante de nós, encantando os pequeninos; mas admirável é a profundidade, meu Deus, admirável profundidade; é terrível fitá-la: um terror de honra, e um tremor de amor.» Donde também na Epístola 119: «Eu,» diz ele, «nas próprias Sagradas Escrituras, confesso saber muito menos do que não sei.»


E para concluir este argumento, São Tomás, o príncipe dos Escolásticos, deu-nos um exemplo ilustre, de que devemos unir inseparavelmente a Teologia Escolástica com a Sagrada Escritura, como irmãs. Conheceis qual foi a sua devoção à Escritura, qual o seu estudo, quais as suas preces, qual o seu jejum, quais os seus comentários aos Profetas, ao Cântico dos Cânticos, a Job e a outros livros do Antigo Testamento: entre os quais os que tratam deste nosso Génesis (se de facto são dele, do que falarei depois) são notáveis e doutos.





Exemplos de Santos no Estudo da Escritura


E o primeiro da sua família, Santo António de Pádua, ainda vivendo e observando o próprio São Francisco, ensinou estas letras, varão tão versado na Escritura tanto antiga como nova, que quando pregou diante do Sumo Pontífice, foi por ele saudado como a Arca do Testamento. Passo sobre São Bernardo, que tudo o que diz, di-lo com as palavras da Escritura; passo sobre o Beato Afonso Tostado, Bispo de Ávila, que sobre este Decateuco e sobre cada um dos livros da história do Antigo Testamento compôs volumes individuais, verdadeiramente grandes, com juízo agudo e diligência, de modo que para mim, que outrora o compulsei e agora o releio com mais cuidado, não traz menos trabalho do que auxílio.


Santo Edmundo, Arcebispo de Cantuária, no ano da salvação de 1247, gastava os seus dias e noites nas sagradas Letras, passando as próprias noites em vigília, com tal reverência que sempre que abria a Sagrada Bíblia, primeiro a honrava com um beijo. Dele há esta memorável narração: enquanto em legação lia de noite a Sagrada Bíblia, como era seu costume, foi vencido pelo sono; a vela caiu sobre o livro e a chama apoderou-se dele. Despertando, suspirou, julgando o livro queimado; limpou as cinzas aderentes ao livro e, eis, maravilhou-se de encontrar o códice inteiramente intacto e ileso.


São Carlos Borromeu vivia continuamente na Sagrada Escritura como num paraíso de delícias, e costumava dizer que ao Bispo não era necessário um jardim, mas que o seu jardim era a Sagrada Bíblia.


56. Nem foi este o sentimento apenas da antiga era dos Padres, mas também destes séculos, quando a Teologia Escolástica já florescia e vigorava. São Domingos, Doutor de Sagrada Teologia, versou frequentemente o Antigo e o Novo Testamento: em Roma e noutros lugares ensinou publicamente muitos dos seus livros: daí foi criado o primeiro Mestre do Sacro Palácio; e desde aquele tempo esta dignidade aderiu à Ordem dos Pregadores. Ouvi o autor da sua Vida, livro IV, capítulo IV, em estilo simples mas sério: «Porque,» diz ele, «sem a ciência das Escrituras ninguém pode ser pregador perfeito, exortava os Irmãos a que sempre estudassem o Antigo e o Novo Testamento: pois estimava pouco as fábulas dos filósofos; donde os Irmãos enviados a pregar levavam consigo apenas a Bíblia, e converteram muitos à penitência.»


Que São Vicente Ferrer, que na memória dos nossos bisavós, peregrinando pela Itália, França, Alemanha, Inglaterra e Espanha, converteu pelo menos cem mil pessoas, transportava consigo apenas um Breviário e a Bíblia para pregar.


São Jordão, doutor com efeito, o segundo Mestre-Geral da sua Ordem depois de São Domingos, quando os seus pregadores lhe perguntaram «se seria preferível dedicar-se à oração ou ao estudo da Sagrada Escritura,» respondeu espirituosamente à sua maneira habitual: «Será melhor beber sempre, ou comer sempre? Certamente, assim como ambas as coisas são necessárias alternadamente, assim convém orar e estudar a Sagrada Escritura alternadamente;» e, como diz São Basílio: «Que a leitura siga a oração, e a oração siga a leitura.»


57. De igual modo São Francisco, quando solicitado pelos seus seguidores, concedeu-lhes o estudo das sagradas Letras, mas com a condição de que não se extinguisse o espírito de oração e devoção.





Os Escritores Sagrados como Cálamos do Espírito Santo


58. Finalmente, a razão persuade-nos da utilidade e necessidade do Antigo Testamento. Moisés, David, Isaías, assim como Pedro, Paulo e João, admitidos como que na assembleia dos anjos, hauriram a sabedoria da própria fonte da verdade; e, como rectamente dizem o Bem-aventurado Gregório e Teodoreto, as línguas e as mãos destes Escritores sagrados não foram outra coisa senão cálamos do mesmo Espírito Santo, a tal ponto que parecem ter sido não tanto escritores diversos, quanto diversos cálamos de um único escritor: portanto, a mesma verdade, autoridade, reverência, zelo e diligência devem ser atribuídos a Moisés como a Paulo, ou antes ao Espírito Santo que fala por Moisés e por Paulo; pois tudo o que por Ele foi escrito, foi escrito para nossa instrução. Com efeito, toda a Sua sabedoria necessária ou útil ao género humano, que do abismo da Sua divindade nos quis comunicar, encerrou-a em ambos os Testamentos, tanto no Antigo como no Novo. Este livro é o livro de Deus, o livro do Verbo, o livro do Espírito Santo, no qual nada é supérfluo, nada redundante, mas assim como na variedade dos escritores, assim também na variedade das matérias, e na belíssima harmonia de todas as suas partes, tudo entre si convém, e completa e aperfeiçoa toda esta obra de Deus; de modo que, se retirares uma parte, mutilarias o todo. Por isso, assim como o filósofo deve compulsar todo Aristóteles, o médico Galeno, o orador Cícero, o jurista todo Justiniano, muito mais deve o Teólogo compulsar, examinar e consumir todo este livro de Deus; e, assim como quem mutilasse a Metafísica mutilaria a Filosofia, assim quem mutila a Sagrada Escritura mutila a Teologia: pois assim como a Metafísica dá à Filosofia os seus princípios, assim a Sagrada Escritura dá à Teologia os seus princípios. Isto é, com efeito, o que Cristo quis dizer quando disse: «Todo o escriba,» isto é, todo Doutor, todo Teólogo, «instruído no reino dos céus, tira do seu tesouro coisas novas e velhas.»





As Seis Utilidades do Antigo Testamento


I. O Antigo Testamento Estabelece a Fé


59. Mas, para pormos a matéria claramente diante dos olhos, e enumerarmos alguns dos mais ilustres frutos do Antigo Testamento: em primeiro lugar, o Antigo Testamento, assim como o Novo, estabelece a fé. Donde, pergunto, sabemos o princípio do mundo, a criação e o Criador, senão porque pela fé compreendemos que os séculos foram dispostos pela palavra de Deus? Por que palavra? A saber, aquela do Génesis capítulo 1: «Faça-se a luz, façam-se os luminares, façamos o homem,» etc. Donde aprendemos sobre a alma imortal, sobre a queda do homem, sobre o pecado original, sobre os Querubins, sobre o paraíso, senão do mesmo Génesis que narra estas coisas? Eusébio em todo o seu livro XI da Preparação Evangélica ensina que Platão, a quem Santo Agostinho e todos os Padres antes dele seguiram como divino acima de Aristóteles e de todos os outros — Platão, digo, hauriu os seus ensinamentos sobre Deus, sobre o Verbo de Deus, sobre o princípio do mundo, sobre a imortalidade da alma, sobre a ressurreição futura e o juízo, castigos e prémios, de Moisés. Donde reconhecemos a providência de Deus, senão da sucessão de tantos séculos? Donde deduzimos a propagação dos povos, reis e reinos, o dilúvio universal do mundo, a ressurreição e a esperança da vida eterna, senão da história antiga, e da paciência de Job e dos antigos, da perpétua peregrinação dos patriarcas? «Pela fé,» diz o Apóstolo, «Abraão peregrinou na terra da promissão como em terra alheia, habitando em tendas com Isaac e Jacob, co-herdeiros da mesma promessa: porque esperava a cidade que tem fundamentos, cujo artífice e construtor é Deus.» E daqui aguça-se a nossa esperança, ergue-se o ânimo, para que, lembrando-se de que aqui é hóspede e peregrino, aspire à pátria celeste, nada cobiçe neste mundo, de nada se maravilhe, mas tudo calque aos pés e por esterco repute, e com São Jerónimo sempre cante para si aquele dito socrático: «Caminho pelos ares e olho o sol de cima.» Subo aos céus; desprezo esta terra, e até o próprio céu e o sol. Estou inscrito como herdeiro e senhor não da terra, mas do céu; para lá tendo com a mente, a esperança, todo o pensamento, e acima dos astros voo; sou cidadão dos Santos, doméstico de Deus, habitante do paraíso: tudo o mais, como ínfimo, indigno de mim, abjecto e vil, calco aos pés.


Quem em toda a Escritura estabelece mais claramente a natureza, o ofício, a guarda e a invocação dos anjos do que o livro de Tobias? Quem mais expressamente estabelece o Purgatório e as preces pelos defuntos do que os livros dos Macabeus? A tal ponto que os nossos Inovadores, não vendo outra saída, desesperando da vitória, e certos de serem vencidos antes que vencedores, levados ao furor pela necessidade, os expulsaram do cânone sagrado.


Mas, pelo contrário, quantas heresias buscam refúgio nestes livros? Os Judeus, daquela passagem de Deuteronómio 23, 19, «Não emprestarás a juro ao teu irmão, mas ao estrangeiro,» pertinazmente sustentam que podem licitamente exercer a usura contra os cristãos. Os magos, em defesa da magia, citam e louvam como testemunhas os magos do Faraó, que pelo súbito poder da magia transformaram serpentes em varas e varas em serpentes, assim como Moisés. Em defesa da necromancia citam a pitonisa que suscitou Samuel dos mortos, o qual feriu Saul com um verdadeiro oráculo de morte e desastre iminentes. Em defesa da quiromancia aduzem aquela passagem de Job 37: «Põe um selo na mão de todos os homens, para que cada um conheça as Suas obras.»


Calvino, daquele dito de David: «O Senhor mandou-lhe (a Semei) que amaldiçoasse David,» II Reis 16, 10, prova (como julga) que Deus é o autor, e até o mandante, das obras más; daquela passagem do Êxodo: «Eu endurecerei o coração do Faraó, e: Para isto mesmo te suscitei, para mostrar em ti o Meu poder,» constrói o inelutável destino da reprovação; estabelece a servidão da vontade pelo facto de Jeremias nos colocar como barro na mão de Deus, como de um oleiro (Jeremias 18, 6).


Há poucos anos, os Luterólogos saxónicos e tagarelas, na disputa de Ratisbona, colocaram todo o peso da sua causa — para proscrever as tradições e estabelecer a sola palavra de Deus como último juiz das controvérsias de fé — naquela passagem de Deuteronómio 4, 2: «Não acrescentareis à palavra que vos falo, nem dela tirareis;» e capítulo 12, 32: «O que eu te ordeno, isso somente farás ao Senhor; nada acrescentarás, nem diminuirás.»


Que farás aqui, se aqui não estiveres em casa? Como te darás em ludíbrio para eles, com escândalo da Igreja, se aqui tropeçares, se não leres estas coisas, não as ouvires, não as aprenderes, se não consultares frequentemente as próprias fontes? Pois Santo Agostinho ensina que isto é necessário. Na verdade, quem não souber o que significa em hebraico tsava, isto é, «Deus mandou a Semei,» etc., não escapará às garras de Calvino; mas quem conhecer o hebraísmo, a saber, que tsava significa ordenar, prover, dispor, e significa toda a providência de Deus, tanto positiva como negativa e permissiva, soprará esta arma como teia de aranha. Apontarei hebraísmos semelhantes frequentemente em cada capítulo, os quais nunca compreendereis senão pela língua hebraica.


II. A Riqueza do Antigo Testamento


60. Esta primeira utilidade da antiga Escritura é dupla: a segunda não é menor, a saber, que o Antigo Testamento é muito mais rico do que o Novo. Podereis ver abundante ética nos Provérbios, no Eclesiastes e no Eclesiástico; admirável política nos feitos e nas leis judiciais e cerimoniais de Moisés, das quais a Igreja muito tomou de empréstimo, assim como os autores do Direito Canónico, e também algumas matérias do Direito Civil; oráculos nos Profetas; sermões no Deuteronómio e nos Profetas; e, o que agora nos interessa, a história desde a fundação do mundo até aos tempos dos Juízes, dos Reis e de Cristo — certíssima, ordenadíssima, variadíssima e deleitosíssima — podereis vê-la no Decateuco.


Há uma lei quádrupla: da inocência, da natureza, a Mosaica e a Evangélica: as três primeiras e as suas histórias são abrangidas pelo Pentateuco. «Génesis,» diz São Jerónimo no Prólogo Galeato, «é o livro em que lemos a criação do mundo, a origem do género humano, a divisão da terra, a confusão das línguas e dos povos, até à saída dos Hebreus.»


Os historiadores latinos e gregos dos pagãos tecem fábulas sobre o dilúvio de Deucalião, sobre Prometeu, sobre Hércules; e em toda a história profana, tudo o que é anterior às Olimpíadas está repleto de trevas de ignorância e de fábulas. Ora, as Olimpíadas começaram ou no início do reinado de Jotão, ou no fim do reinado de Ozias, isto é, depois do terceiro milhar de anos desde a criação do mundo e mais: de modo que, durante três mil anos, não tendes nenhuma história certa do mundo senão esta única de Moisés e dos Hebreus. A história é verdadeiramente mestra, guia e luz da vida humana, na qual podeis discernir como num espelho a ascensão, queda e declínio dos reinos, dos estados e da vida humana, as virtudes e os vícios, e podeis aprender toda a prudência e o caminho para a felicidade pelo exemplo alheio, seja de boa, seja de má fortuna.


A isto pode acrescentar-se que em nenhuma história, nem sequer no Novo Testamento, existem tantos, tão variados e tão heróicos exemplos de toda a espécie de virtude, como no Pentateuco e no Antigo Testamento.


61. Os Romanos louvam os seus famosos mercadores de glória, cujas sombras de cera — refiro-me às suas máscaras-retrato — são enlaçadas pela hera trepadeira, enquanto os seus corpos e almas são lambidos e consumidos pelo fogo eterno. Louvam os Mânlios Torquatos, que abateram pela espada os seus filhos que combateram o inimigo contra as ordens do comandante e do pai, ainda que tivessem obtido a vitória, para manter a disciplina militar. Mas quem amaria os comandos manlianos? Louvam Júnio Bruto, vingador da liberdade romana, primeiro Cônsul, que mandou açoitar com varas e depois decapitar com o machado os seus próprios filhos e os filhos do irmão, porque haviam conspirado com os Aquílios e os Vitélios para readmitir os Tarquínios na cidade: pai infeliz e infame com tal prole. Quem não louvaria antes Abraão e Isaac, aqueles inocentes, que resolveram selar com a imolação e o sacrifício do pai a obediência devida a Deus, e a mãe dos Macabeus, oferecendo-se com os seus sete filhos a Deus pelas leis da pátria?


Louvam os três irmãos, os Horácios, que venceram os três Curiácios de Alba em combate singular, mais por astúcia do que por força, e transferiram o domínio de Alba para Roma. Quem não louvaria antes a coragem e a força de David, que em combate singular abateu com a funda aquela torre de carne e osso, Golias, e assegurou o domínio de Israel sobre os Filisteus?


Louvam a continência de Alexandre, que, depois de vencer Dario, recusou contemplar a sua esposa cativa e as suas belíssimas filhas, repetindo que as mulheres persas eram uma dor para os olhos. Quem não louvaria antes José, já agarrado em segredo pela senhora que o solicitava, fugindo e deixando o manto para trás, lançando-se voluntariamente em todo o perigo de cárcere, fama e vida, para preservar a sua castidade?


62. Louvam Lucrécia, casta depois da violação, porém tardia vingadora do crime — e suicida: nós celebramos Susana, campeã muito mais valente tanto da castidade como da vida e da reputação.


Admiram Virgínio, o centurião, que, não podendo livrar a sua filha Cláudia Virgínia do poder e da luxúria de Ápio Cláudio, o decênviro, pedindo-lhe uma última palavra, a matou secretamente, preferindo uma filha morta a uma filha violada. Admiram os Décios, pai e filho, que pelo exército romano, com prece solene pelos pontífices Valério e Libério, devotaram os inimigos latinos e samnitas juntamente consigo mesmos aos deuses infernais, e selaram a vitória com a própria morte. Quem não admiraria antes Jefté, o príncipe, que pela vitória do seu povo devotou a sua única filha virgem e a virgindade dela ao verdadeiro Deus, e imolou aquela que havia prometido? Quem não admiraria Moisés, que se devotou não à destruição temporal, mas à eterna, pelo bem do povo?


63. Louvam a fortaleza militar e o êxito de Júlio César, Pompeu, Públio Cornélio Cipião, Aníbal e Alexandre. Mas quanto maiores foram Sansão, Gedeão, David, Saul, os Macabeus e Josué, que, dotados não de força humana mas celeste, e de êxito divino, derrotaram com poucos contra muitos, mesmo os mais poderosos; a quem o sol, a lua e as estrelas obedeceram como soldados, e combateram contra o inimigo? A quem, pergunto eu, senão talvez a Teodósio, mas antes a Judas Macabeu e a Josué, cantaríeis aquele verso?


«Ó demasiado amado de Deus, para quem das suas cavernas

Éolo desencadeia as tempestades armadas, para quem o céu combate,

E os ventos conjurados acorrem ao toque da trombeta.»


64. E estes são para nós estímulos constantes a todo o fastígio da virtude, a toda a santidade e inocência, para que, como seus émulos, quais anjos terrestres e homens celestes, caminhemos na luz evangélica diante dos olhos da divina Majestade, que continuamente nos observa, e O sirvamos em santidade e justiça. Depois, para que nas nossas calamidades próprias e públicas, nestas tempestades belgas e europeias, tendo os livros santos como consolação juntamente com os Macabeus, pela paciência e consolação das Escrituras tenhamos esperança, e levantemos os nossos espíritos, sabendo que Deus cuida de nós, e fortalecidos pelo Seu amor e pelo amor das coisas celestes, nada temamos, desprezemos mesmo a morte e os tormentos, e ainda que o mundo se despedace e desabe, as ruínas nos atinjam sem medo.


Assim o Apóstolo, em todo o capítulo 11 da Epístola aos Hebreus, pelo exemplo dos pais, os inflama com notável sermão à paciência e ao martírio, para que com uma medida de sangue comprem a bem-aventurada eternidade: «Foram apedrejados,» diz ele — Moisés certamente, Jeremias e outros Santos do Antigo Testamento — «foram serrados, foram tentados, morreram ao fio da espada; andaram errantes em peles de ovelha, em peles de cabra, necessitados, atribulados, afligidos, dos quais o mundo não era digno, vagueando pelos desertos, pelos montes e pelas cavernas, e pelas covas da terra;» e isto, «para que encontrassem melhor ressurreição; e portanto nós também, tendo tão grande nuvem de testemunhas, corramos com paciência a carreira que nos está proposta.»


III. O Novo Testamento Não Pode Ser Compreendido Sem o Antigo


65. A terceira utilidade é que sem o Antigo Testamento, o Novo não pode ser compreendido: os Apóstolos e Cristo frequentemente o citam, e ainda mais frequentemente a ele aludem, mesmo ao despedir-Se dos Seus pela última vez. «Estas são,» diz Ele, Lucas, último capítulo, versículo 44, «as palavras que vos disse: que era necessário cumprir-se tudo o que está escrito na lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos a Meu respeito; então abriu-lhes o entendimento, para que compreendessem as Escrituras.»


Com efeito, a Epístola aos Hebreus é por esta única razão gravíssima e obscuríssima, porque é inteiramente tecida do Antigo Testamento e das suas alegorias.


IV. O Antigo Testamento Supera o Novo em Riqueza Alegórica


66. A quarta utilidade é esta: uma vez que Cristo é o fim da lei, todas as coisas ditas no Antigo Testamento pertencem a Cristo e aos cristãos, quer no sentido literal, quer no alegórico; e nisto o Antigo Testamento supera o Novo, porque o Antigo tem por toda a parte, além do sentido literal, um sentido alegórico, e frequentemente também um anagógico e um tropológico: ao Novo falta quase o alegórico. «Os nossos pais,» diz o Apóstolo, 1 Coríntios 10, 1, «estiveram todos debaixo da nuvem, e todos passaram pelo mar, e todos foram baptizados em Moisés, na nuvem e no mar, e todos comeram o mesmo alimento espiritual, etc. Ora, estas coisas aconteceram como figuras de nós: e foram escritas por nossa causa, sobre quem vieram os fins dos séculos.» Daí, novamente, o mesmo Apóstolo ensina que a compreensão do Antigo Testamento foi tirada aos Judeus e passou a nós. «Até ao dia de hoje,» diz ele, «o mesmo véu permanece não levantado na leitura do Antigo Testamento, o qual véu se desfaz em Cristo; mas até ao dia de hoje, quando se lê Moisés, o véu está posto sobre o coração deles,» 2 Coríntios 3, 14.


Pois o Espírito Santo, que é consciente e presciente de todos os séculos, de tal modo dispôs a Sagrada Escritura que servisse não apenas aos Judeus, mas aos cristãos de todos os séculos. Com efeito, Tertuliano, no seu livro Do Vestuário das Mulheres, capítulo 22, sustenta que não há pronunciamento do Espírito Santo que possa ser dirigido e recebido somente para a matéria presente, e não para toda a ocasião de utilidade.


Verdadeiramente diz Santo Agostinho, Contra Fausto, livro XIII, no fim: «Nós,» diz ele, «lemos os livros Proféticos e Apostólicos para a comemoração da nossa fé, a consolação da nossa esperança e a exortação da nossa caridade, harmonizando as vozes uns com os outros; e com essa harmonia, como com uma trombeta celeste, tanto nos despertando do torpor da vida mortal como nos estendendo para o prémio da vocação celeste.»


Por esta razão a Igreja, na Sagrada Liturgia, por toda a parte selecciona leituras do Antigo Testamento, e durante o tempo sagrado do jejum sempre emparelha uma Epístola do Antigo Testamento adequadamente com o Evangelho, como sombra que responde ao corpo, imagem ao protótipo. Eu próprio outrora vi célebres pregadores, nos seus sermões, expondo na primeira parte uma história ou algo semelhante do Antigo Testamento, e na segunda parte algo do Novo, com grande concurso, aplauso e fruto entre o povo.


Finalmente, não apenas os hereges, mas também homens ortodoxos de gravidade, que se ocupam em concílios, causas e julgamentos, manuseiam e consomem as sagradas Letras, tanto antigas como novas, seguindo o antigo costume.


Francisco Petrarca relata que há 250 anos, Roberto, Rei da Sicília, se deleitava tanto com as letras, especialmente as sagradas, que lhe disse sob juramento: «Juro-vos, Petrarca, que as letras me são muito mais caras do que o meu reino, e se tivesse de ser privado de uma ou de outro, mais calmamente abriria mão da coroa do que das letras.»


Panormitano relata que Afonso, Rei de Aragão, costumava gabar-se de que, mesmo no meio dos negócios do reino, havia lido a Bíblia inteira com glosas e comentários catorze vezes. Nada há portanto de novo se agora príncipes, conselheiros e outros notáveis, por toda a parte à mesa, em banquetes e em conversas, levantam questões do Antigo e do Novo Testamento; onde o Teólogo, se calar, será tido por criança: se responder de modo inepto, será julgado ignorante ou estúpido.


V. Figuras, Exemplos e Máximas do Antigo Testamento


67. Em quinto lugar, para a abundância de leituras, disputas e sermões, Deus providenciou que do Antigo Testamento se pudesse extrair tão grande variedade de figuras, exemplos, máximas e oráculos, não apenas para a fé, mas para toda a instrução de uma vida honesta. Assim Cristo desperta os indolentes para a vigilância pelo exemplo de Noé e da mulher de Lot, Lucas 17, 32: «Lembrai-vos,» diz Ele, «da mulher de Lot;» novamente, aterroriza e fere as mentes obstinadas dos Judeus, recordando Sodoma, os Ninivitas e a Rainha do Sul. Assim chama ao arrependimento os imitadores daquele rico sepultado no inferno, pelas palavras de Abraão, dizendo, Lucas 16, 27: «Têm Moisés e os Profetas, ouçam-nos.» E Paulo diz, 1 Coríntios 10, 6 e 11: «Todas estas coisas lhes aconteceram como figuras, isto é, como exemplos para nós; para que não sejamos cobiçosos de coisas más, nem idólatras,» nem fornicadores, nem glutões, nem murmuradores, nem tentadores de Deus, para que não pereçamos como pereceram aqueles que sob a lei antiga por tais crimes pereceram.


VI. O Antigo Testamento como Precursor do Novo


68. E disto nasce a sexta utilidade: pois o Antigo Testamento foi prelúdio do Novo, e dele deu testemunho, assim como São João Baptista o deu de Cristo Senhor: pois ele, tal como Moisés e os outros profetas, «foi adiante da face do Senhor, para preparar os Seus caminhos, para dar ao Seu povo o conhecimento da salvação; para iluminar os que jazem nas trevas e na sombra da morte, para dirigir os nossos pés no caminho da paz.» Como símbolo disto, na Transfiguração de Cristo, apareceram Moisés e Elias, tanto para Lhe darem testemunho, como para falarem da partida que Ele havia de realizar em Jerusalém. Pois quem teria acreditado em Cristo, quem no Evangelho, se não tivesse sido confirmado, predito e prefigurado por tantos testemunhos dos Pais, tantos oráculos, tantas figuras? Como convencereis os Judeus, como os trareis a Cristo, senão pelas profecias de Moisés e dos Profetas? Entre políticos, pagãos, sarracenos e quaisquer homens, uma grande demonstração da verdade do Evangelho é, diz Eusébio, que por todo o Antigo Testamento, ao longo de tantos séculos, foi prometido e prefigurado.


Por esta razão Cristo tantas vezes apela a Moisés, João 1, 17: «A lei foi dada por Moisés, a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo.» João 5, 46: «Há um que vos acusa, Moisés: pois se crêsseis em Moisés, porventura também creríeis em Mim: porque ele escreveu de Mim; mas se não credes nos seus escritos, como crereis nas Minhas palavras?» Lucas 24, 27: «Começando por Moisés e por todos os profetas, interpretou-lhes em todas as Escrituras as coisas que Lhe diziam respeito.» Daí também Filipe a Natanael, João 1, 45: «Aquele de quem Moisés escreveu na lei, e os profetas, encontrámo-Lo — Jesus.» Pois a concordância de ambos os Testamentos — isto é, a concordância de Moisés e de Cristo, dos Profetas e dos Apóstolos, da Sinagoga e da Igreja — dá grande testemunho de Cristo e da verdade, como Tertuliano ensina por toda a parte contra Marcião. E para concluir, aprendei do próprio Moisés quão grande e quão múltipla é a sabedoria que aqui se encontra.





Secção Terceira: Quem, e Quão Grande, Foi Moisés?


Os Três Períodos de Quarenta Anos de Moisés


71. Direi com verdade que, durante muitos milhares de anos, o sol não contemplou homem maior; ele, desde a mais tenra idade, foi criado na corte régia, como filho de rei e herdeiro destinado, educado em toda a sabedoria dos Egípcios, durante quarenta anos completos: depois, negando ser filho da filha do Faraó, preferindo sofrer aflição com o povo de Deus a ter o prazer de um reino temporal e do pecado, fugiu para Madiã; aqui, apascentando ovelhas, tendo falado com Deus na sarça ardente, extraiu toda a sabedoria divina pela contemplação durante quarenta anos completos; finalmente, escolhido como chefe do povo, presidiu sobre ele por um terceiro período de quarenta anos como sumo pontífice, supremo comandante, legislador, doutor, profeta, semelhantíssimo a Cristo e Seu antítipo. «Um profeta,» diz o Senhor, Deuteronómio 18, 15, «lhes suscitarei do meio dos seus irmãos, semelhante a ti;» e «Um profeta da tua nação e dos teus irmãos, como eu, o Senhor teu Deus te suscitará: a Ele ouvirás,» a saber, Cristo.


Aqui o cargo mostrou o homem, quando conduziu três milhões de pessoas — isto é, trinta vezes cem mil — de tão dura cerviz, por áridos desertos durante quarenta anos, alimentou-os com comida celeste, instruiu-os no temor e no culto de Deus, manteve-os em paz e justiça, foi árbitro e mediador de todas as disputas, e protegeu-os contra todos os inimigos.





As Virtudes de Moisés


72. Admirareis as inumeráveis virtudes de Moisés; foi músico e salmista: São Jerónimo testemunha, tomo III, epístola a Cipriano, que Moisés compôs onze salmos, a saber, do Salmo 89, cujo título é «Oração de Moisés, servo de Deus», até ao Salmo 100, que tem por epígrafe «Em confissão».


Moisés foi julgado digno de receber de Deus as tábuas da lei. Moisés teve como guia na jornada uma coluna de nuvem, antes um arcanjo que presidia à coluna. Na oração, Moisés parecia nutrir-se e viver como um anjo. Prestes a receber as tábuas da lei no Sinai, permaneceu duas vezes durante quarenta dias e noites em jejum e conversando com Deus: onde também lhe foram afixados cornos de luz; à porta do tabernáculo, diariamente tratava familiarmente com Deus todos os assuntos do povo. «O Meu servo Moisés,» diz o Senhor, Números 12, 7, «é o mais fiel em toda a Minha casa: pois falo com ele boca a boca, e abertamente, e não por enigmas e figuras vê o Senhor.» Pois o Senhor mostrou-lhe todo o bem, Êxodo capítulo 33, versículo 17. Poderíeis chamar Moisés o secretário dos segredos de Deus, o secretário, digo, da sabedoria divina, e que maravilha se Amaleque foi derrotado não pelas armas de Josué, mas pelas orações de Moisés? E que maravilha «se não se levantou mais profeta em Israel como Moisés, a quem o Senhor conheceu face a face?» Deuteronómio 34, 10. Que maravilha se, pelo auxílio e poder de Deus, como taumaturgo, quase destruiu o Egipto com pragas e prodígios, e o Mar Vermelho, fez descer carne e maná do céu, precipitou vivos no inferno Coré, Datã e Abirão, e superou com os seus feitos prodigiosos todos e cada um dos taumaturgos?


73. Quem não vê a excelente prudência política e doméstica do melhor príncipe, em tanta habilidade de governar tão grande povo, de fronte brônzea, antes adamantina? A sua notável caridade e cuidado pelo povo brilharam, tanto no zelo pelo qual se devotou como anátema, oferenda expiatória e propiciação pelo seu Israel, como naquela fervorosa oração de todo o Deuteronómio, pela qual, chamando o céu e a terra, os poderes de cima e de baixo, como testemunhas, impeliu o povo a observar a lei de Deus; de modo que com razão ele próprio disse: «Por que, Senhor, impusestes o fardo de todo este povo sobre mim? Acaso concebi eu toda esta multidão, ou a gerei, para que me digais: Leva-os no teu seio, como a ama costuma levar o menino, e conduz-os à terra que jurastes aos seus pais?» Números capítulo 11, versículo 11. Verdadeiramente disse São João Crisóstomo, homilia 40 sobre a Primeira Epístola a Timóteo: «Convém que o Bispo seja um anjo, sujeito a nenhuma perturbação ou vício humano;» e noutro lugar: «Convém que aquele que assume a governação dos outros se distinga por tanta glória de virtude que, como o sol, obscureça todos os outros, como as centelhas das estrelas, no seu próprio esplendor.» Se portanto um Bispo, um Prelado, um Príncipe deve ser no meio do povo como um homem entre brutos, como um anjo entre homens, como o sol entre as estrelas: considerai qual e quão grande homem foi Moisés, que entre tantos homens cumpriu mais do que abundantemente este papel — que foi achado digno pelo juízo de Deus, ou antes foi feito digno pela vocação e pela graça de Deus, que foi posto não sobre cristãos, mas sobre judeus obstinados e de dura cerviz, não meramente como Bispo, mas como Pontífice e Príncipe ao mesmo tempo.





A Humildade e a Mansidão de Moisés


E para passar o resto em silêncio, num tão grande e divino fastígio de autoridade, o que mais admiro é a sua profunda humildade e mansidão: frequentemente assaltado pela murmuração do povo, por calúnias, insultos, apostasia e pedradas, permaneceu com semblante imóvel e brando, vingando-se não com ameaças mas com orações a Deus derramadas pelo povo. Com razão portanto Deus o celebra com este elogio, Números 12, 3: «Porque Moisés era o homem mais manso sobre a face da terra.» Donde tão manso? Porque, habitando magnanimamente no céu, desprezava todas as afrontas e injúrias dos homens como coisas terrenas e insignificantes. «O sábio,» diz Séneca na sua obra Sobre o Sábio, «foi afastado por maior distância do contacto com os inferiores do que aquela a que qualquer força nociva poderia levar o seu poder até ele: assim como um dardo lançado ao céu e ao sol por algum insensato cai de volta antes de alcançar o sol. Pensais que Neptuno poderia ser tocado por cadeias lançadas ao fundo do mar? Assim como as coisas celestes escapam às mãos humanas, e dos que fundem templos ou imagens nenhum dano se faz à divindade: assim tudo o que se faz contra o sábio de modo insolente, petulante ou soberbo, é tentado em vão.»





Moisés e a Visão Beatífica


74. Por causa desta mansidão, muitos sustentam que Moisés foi agraciado nesta vida com a visão da essência divina; sobre esta matéria e outras coisas pertinentes a Moisés, mais se dirá no Êxodo, capítulos 2, 32 e seguintes.


É certo que Moisés, tendo morrido, foi sepultado por anjos no Monte Abarim; donde «nenhum homem conheceu o seu sepulcro,» Deuteronómio 34, 6. E esta foi a razão pela qual Miguel arcanjo disputou com o diabo acerca do corpo de Moisés, como diz São Judas na sua epístola.





Louvores de Moisés na Escritura e nos Padres


Finalmente, quereis conhecer Moisés? Ouvi o Sirácida, Eclesiástico capítulo 45: «Amado de Deus e dos homens foi Moisés, cuja memória é em bênção. Fê-lo semelhante à glória dos santos; engrandeceu-o no temor dos seus inimigos, e pelas suas palavras aplacou prodígios; glorificou-o diante dos reis,» a saber, do rei Faraó (de quem o Senhor lhe disse, Êxodo capítulo 7, versículo 1: «Eis que te constitui Deus do Faraó»), «e deu-lhe mandamentos diante do seu povo, e mostrou-lhe a Sua glória; na sua fé e mansidão santificou-o, e escolheu-o dentre toda a carne. Porque ouviu a sua voz, e introduziu-o na nuvem, e deu-lhe mandamentos face a face, e a lei da vida e da ciência, para ensinar a Jacob a Sua aliança e a Israel os Seus juízos.»


75. Ouvi Santo Estêvão, Actos capítulo 7, versículos 22 e 30: «Moisés era poderoso nas suas palavras e nos seus feitos; apareceu-lhe no deserto do Monte Sinai um anjo, numa chama de fogo numa sarça; a este homem Deus enviou como chefe e redentor, com a mão do anjo que lhe apareceu; este homem os tirou de lá, realizando prodígios e sinais na terra do Egipto; este é aquele que esteve na assembleia no deserto com o anjo que lhe falava no Monte Sinai, que recebeu as palavras de vida para no-las dar.»


Ouvi Santo Ambrósio, livro 1 de Sobre Caim e Abel, capítulo 11: «Em Moisés,» diz ele, «houve a figura do doutor vindouro, que pregaria o Evangelho, cumpriria o Antigo Testamento, estabeleceria o Novo e daria alimento celeste aos povos: daí Moisés ultrapassou a dignidade da condição humana a tal ponto que foi chamado pelo nome de Deus: 'Constituí-te,' diz Ele, 'Deus do Faraó.' Pois ele foi o vencedor de todas as paixões, nem foi cativado por quaisquer engodos do mundo, ele que cobrira toda esta habitação segundo a carne com a pureza de um modo de vida celeste, governando a mente, sujeitando a carne e castigando-a com uma espécie de autoridade régia; foi chamado pelo nome de Deus, a cuja semelhança se havia formado pela abundância de virtude perfeita; e por isso não lemos dele, como dos outros, que morreu de definhamento, mas morreu pela palavra de Deus: porque Deus não sofre definhamento nem diminuição; donde também se acrescenta: 'Porque ninguém conhece a sua sepultura,' ele que foi antes trasladado do que abandonado, de modo que a sua carne recebeu repouso em vez de pira.» Ambrósio parece aqui sugerir que Moisés não morreu, mas foi trasladado como Elias e Henoque; sobre esta matéria falarei no último capítulo do Deuteronómio.


Ouvi o Apóstolo, Hebreus 11, 24: «Pela fé Moisés, tendo-se tornado adulto, recusou ser chamado filho da filha do Faraó, preferindo antes ser afligido com o povo de Deus do que ter o gozo temporal do pecado; estimando o opróbrio de Cristo como riqueza maior do que o tesouro dos Egípcios: porque olhava para a recompensa. Pela fé deixou o Egipto, não temendo a ferocidade do rei: porque suportou como se visse o Invisível; pela fé celebrou a Páscoa e a aspersão do sangue, para que o exterminador dos primogénitos não os tocasse; pela fé passaram pelo Mar Vermelho como por terra seca, o que intentando os Egípcios foram devorados.»


Ouvi São Justino na sua Exortação, ou Paranese aos Gregos, na qual ensina por toda a parte que os Gregos tiraram a sua sabedoria e conhecimento de Deus dos Egípcios, e estes de Moisés. Especialmente: «Quando um certo homem,» diz ele, «como vós mesmos confessais, consultou o oráculo dos deuses sobre quais homens dedicados à religião alguma vez existiram, dizeis que esta foi a resposta dada: 'A sabedoria cedeu somente aos Caldeus: os Hebreus adoram com as suas mentes o Rei Incriado e Deus.'»


Acrescenta: «Moisés escreveu a sua história em hebraico, quando as letras dos Gregos ainda não tinham sido inventadas. Pois Cadmo foi o primeiro a trazê-las mais tarde da Fenícia e a transmiti-las aos Gregos. Daí Platão também escreveu no Timeu que Sólon, o mais sábio dos sábios, quando regressara do Egipto, disse a Crítias que ouvira um sacerdote egípcio que lhe dissera: 'Ó Sólon, vós Gregos sois sempre crianças; não há velho entre os Gregos.' E novamente: 'Sois todos jovens nas vossas mentes; pois não tendes nelas nenhuma opinião antiga transmitida por tradição antiga, nem disciplina alguma encanecida pela idade.'» E pouco mais adiante, a partir de Diodoro, ensina que Orfeu, Homero, Sólon, Pitágoras, Platão, a Sibila e outros, quando estiveram no Egipto, mudaram a sua opinião sobre muitos deuses, porque efectivamente de Moisés, por meio dos Egípcios, aprenderam que há um só Deus, que no princípio criou o céu e a terra. Daí Orfeu cantou:


«Júpiter é um, Plutão, Sol, Baco são um,

Há um só Deus em todas as coisas: por que te digo isto duas vezes?»


O mesmo novamente: «Chamo-te como testemunha, ó céu, origem do grande Sábio,

E a ti, Verbo do Pai, primeira coisa que proferiu da Sua boca,

Quando criou a máquina do mundo pela Sua própria razão.»


Finalmente acrescenta que Platão aprendeu acerca de Deus a partir de Moisés, donde do mesmo modo o chamou «to on,» isto é, «aquilo que é», assim como Moisés o chama «ehyeh,» isto é, «aquele que é», ou «eu sou aquele que sou». Novamente, da mesma fonte aprendeu sobre a criação das coisas, o Verbo divino, a ressurreição dos corpos, o juízo, as penas dos ímpios e os prémios dos justos, e o Espírito Santo, que Platão supôs ser a alma do mundo; pois não compreendeu suficientemente Moisés, mas torceu-o para servir as suas próprias fantasias; donde caiu em erros.


E de modo semelhante São Cirilo, no livro 1 Contra Juliano, mostra que Moisés era mais antigo do que os mais antigos heróis dos Gentios, que eles próprios consideravam os mais antigos.


Ouvi a sua douta cronologia de Moisés e dos Gentios: «Descendo portanto dos tempos de Abraão até Moisés, comecemos de novo com novos pontos de partida de anos, colocando o nascimento de Moisés em primeiro lugar na contagem. No sétimo ano de Moisés dizem que nasceram Prometeu e Epimeteu, e Atlas, irmão de Prometeu, e além disso Argos, o que tudo vê. No trigésimo quinto ano de Moisés, Cécrope reinou pela primeira vez em Atenas, ele que foi cognominado Dífies: dizem que foi o primeiro entre os homens a sacrificar um boi, e que deu a Júpiter o nome de deus supremo entre os Gregos. No sexagésimo sétimo ano de Moisés dizem que houve o dilúvio de Deucalião na Tessália; e além disso na Etiópia o filho do Sol, como eles dizem, Faetonte, foi consumido pelo fogo. No septuagésimo quarto ano de Moisés, um certo homem chamado Helen, filho de Deucalião e Pirra, deu aos Gregos a denominação do seu próprio nome, quando antes eram chamados Gregos. No centésimo vigésimo ano de Moisés, Dárdano fundou a cidade de Dardânia, quando Amintas reinava entre os Assírios, Estênelo entre os Argivos, e Ramsés entre os Egípcios; ele próprio era também chamado Egipto, irmão de Dânao. No centésimo sexagésimo ano depois de Moisés, Cadmo reinou em Tebas, cuja filha era Sémele, da qual nasceu Baco, como dizem, de Júpiter. Havia também naquele tempo Lino de Tebas e Anfião, músicos. Naquele tempo também Finéias, filho de Eleazar, filho de Aarão, assumiu o sacerdócio entre os Hebreus, tendo Aarão morrido. No 195.º ano depois de Moisés dizem que a virgem Prosérpina foi raptada por Aidoneu, isto é Orco, rei dos Molossos; diz-se que este criou um cão muito grande chamado Cérbero, que agarrou Pirítoo e Teseu quando vieram para o rapto da sua esposa: mas tendo Pirítoo perecido, Hércules chegou e libertou Teseu do perigo de morte nos infernos, como fabulam. No 290.º ano Perseu matou Dionísio, isto é Líber, cujo túmulo dizem estar em Delfos junto ao Apolo dourado. No 410.º ano depois de Moisés, Ílion foi conquistada, quando Esebon era juiz entre os Hebreus, Agamémnon entre os Argivos, Vafrés entre os Egípcios, e Têutamo entre os Assírios.»


«Contam-se portanto desde o nascimento de Moisés até à destruição de Tróia 410 anos.»


76. Ouvi Santo Agostinho, livro 22 Contra Fausto, capítulo 69: «Moisés,» diz ele, «servo fidelíssimo de Deus, humilde ao recusar tão grande ministério, obediente ao assumi-lo, fiel ao conservá-lo, vigoroso ao executá-lo, vigilante ao governar o povo, severo ao corrigir, ardente ao amar, paciente ao suportar; ele que a favor daqueles sobre quem presidia, se interpôs perante Deus quando Este consultava, e se opôs a Ele quando Se irava: longe de nós julgar tal e tão grande homem pela boca caluniosa de Fausto, mas antes pela boca verdadeiramente veraz de Deus.»


Ouvi São Gregório, Parte 2 da Regra Pastoral, capítulo 5: «Daí Moisés frequentemente entra e sai do tabernáculo, e ele que dentro é arrebatado na contemplação, fora é premido pelos negócios dos enfermos; dentro considera os segredos de Deus, fora suporta os fardos dos homens carnais, oferecendo exemplo aos governantes, para que quando fora estejam incertos sobre o que dispor, consultem o Senhor pela oração.»


O mesmo autor, no livro 6 sobre 1 Reis capítulo 3, diz que Moisés estava tão cheio do espírito que o Senhor tomou do seu espírito e o partilhou com os setenta anciãos do povo. O mesmo, na homilia 16 sobre Ezequiel, coloca Moisés acima de Abraão no conhecimento de Deus. E isto não é de admirar. Pois a Moisés diz Deus: «Apareci a Abraão, a Isaac e a Jacob, e o Meu nome Adonai (Jeová) não lhes dei a conhecer,» o qual a ti, ó Moisés, dou a conhecer e revelo.





Moisés e Cristo: Dezanove Paralelos


Além disso, Moisés foi sinal expresso e tipo de Cristo; e portanto, assim como o sol ilumina o dia e a lua a noite, assim Cristo iluminou os cristãos na nova lei, e Moisés os Judeus na antiga. Por isso Ascânio compara belamente Cristo ao sol e Moisés à lua (Martinengo sobre o Génesis, tomo I, página 5). Pois, em primeiro lugar, Moisés foi o legislador do Pentateuco, Cristo do Evangelho; em segundo lugar, Moisés teve dois encontros singulares com Deus: o primeiro quando recebeu as primeiras tábuas da lei de Deus no Sinai, o segundo quando recebeu as segundas tábuas, e então voltou com o rosto radiante e como que munido de cornos. Estes testemunhos Deus lhe deu. Dois semelhantes deu a Cristo: o primeiro no baptismo, quando o Espírito Santo desceu sobre Ele em forma de pomba, e se ouviu uma voz do céu; o segundo, quando Se transfigurou no Tabor, e Moisés e Elias Lhe deram testemunho, isto é, a lei e os profetas. Em terceiro lugar, Moisés realizou pragas e milagres assombrosos no Egipto: Cristo realizou-os maiores. Em quarto lugar, Moisés falou com Deus, mas nas trevas, e viu-O de costas; mas Cristo face a face. Em quinto lugar, Moisés ouviu de Deus: «Achaste graça diante de Mim, e conheci-te pelo nome;» Cristo ouviu do Pai: «Este é o Meu Filho amado, em quem Me comprazo; ouvi-O.»


78. Ouvi Eusébio, livro 3 da Demonstração Evangélica, que a partir dos feitos de Moisés e de Cristo constrói uma admirável antítese, cujas extensas palavras condensarei em poucas:


1. Moisés foi o legislador da nação judaica, Cristo de todo o universo. 2. Moisés tirou os ídolos dos Hebreus, Cristo expulsou-os de quase todas as regiões do mundo. 3. Moisés estabeleceu a lei com portentosos prodígios, Cristo fundou o Evangelho com outros ainda maiores. 4. Moisés libertou o seu povo para a liberdade, Cristo sacudiu o jugo do género humano. 5. Moisés abriu uma terra que manava leite e mel, Cristo destrancou a excelentíssima terra dos vivos. 6. Como tenro infante, Moisés, mal nascido, correu perigo mortal pela crueldade do Faraó, que condenara à morte os varões do povo judaico; Cristo, infante adorado pelos Magos, foi obrigado a retirar-se para o Egipto por causa da selvajaria de Herodes que massacrava as crianças. 7. Moisés, na juventude, destacou-se pela erudição em todas as disciplinas; Cristo, aos doze anos de idade, deixou em espanto os mais doutos doutores da lei. 8. Moisés, jejuando durante quarenta dias, foi nutrido pela palavra divina; igualmente durante quarenta dias Cristo, sem comer nem beber, dedicou-se à contemplação divina. 9. Moisés proveu maná e codornizes aos famintos no deserto; Cristo no deserto saciou cinco mil homens com cinco pães. 10. Moisés passou ileso pelas águas do golfo arábico; Cristo caminhou sobre as ondas do mar. 11. Moisés, com a vara estendida, dividiu o mar; Cristo repreendeu o vento e o mar, e fez-se grande bonança. 12. Moisés apareceu esplêndido no monte com o rosto refulgente; Cristo transfigurou-se no monte com aparência fulgentíssima, e o Seu rosto resplandeceu como o sol.


13. Os filhos de Israel não podiam fixar os olhos em Moisés; diante de Cristo os discípulos caíram aterrados com a face por terra. 14. Moisés restituiu a leprosa Maria à sua saúde anterior; Cristo lavou Maria Madalena, coberta de manchas de pecados, com a graça celeste. 15. Os Egípcios chamaram a Moisés o dedo de Deus; Cristo disse de Si mesmo: «Pois se Eu expulso os demónios pelo dedo de Deus,» etc.


16. Moisés escolheu 12 exploradores; Cristo também escolheu 12 Apóstolos. 17. Moisés designou 70 Anciãos; Cristo, 70 Discípulos. 18. Moisés designou Josué, filho de Nun, como seu sucessor; Cristo elevou Pedro ao sumo pontificado depois de Si. 19. De Moisés está escrito: «Nenhum homem conheceu o seu sepulcro até ao dia presente;» de Cristo os anjos testificaram: «Procurais Jesus, o crucificado? Ressuscitou, não está aqui.»


Ouvi São Basílio, homilia 1 sobre o Hexaémerão: «Moisés, mesmo pendente do seio materno, era amado e agradável a Deus; ele próprio preferiu experimentar calamidades e adversidades com o povo de Deus, a gozar de prazer temporário com o pecado. Foi amantíssimo e observantíssimo da justiça e da equidade, acérrimo inimigo da maldade e da injustiça; na Etiópia (em Madiã) dedicou quarenta anos à contemplação; aos oitenta anos de idade viu Deus, na medida em que um homem pode vê-Lo; daí Deus diz dele: 'Boca a boca falar-lhe-ei em visão, e não por enigmas.'»


Ouvi São Gregório Nazianzeno, oração 22, na qual compara São Basílio e o seu irmão Gregório de Nissa a Moisés e Aarão: «Quem foi o mais ilustre dos legisladores? Moisés. Quem foi o mais santo dos sacerdotes? Aarão. Irmãos não menos na piedade do que no corpo: ou antes, um era o Deus do Faraó, e o governante e legislador dos Israelitas, e aquele que entrou na nuvem, e o inspector e juiz dos mistérios divinos, e o construtor daquele verdadeiro tabernáculo que foi construído por Deus, não por homem; ele era o príncipe dos príncipes, e o sacerdote dos sacerdotes, usando Aarão como a sua língua, etc. Ambos afligindo o Egipto, dividindo o mar, governando Israel, afogando inimigos, fazendo descer pão do alto, calcando as águas, apontando o caminho para a terra prometida. Moisés era portanto o príncipe dos príncipes, e o sacerdote dos sacerdotes,» etc.


Ouvi São Jerónimo, que no início do seu Comentário à Epístola aos Gálatas ensina que Moisés foi não apenas Profeta mas também Apóstolo, e isto pela opinião comum dos Hebreus.


Ouvi Fílon, o mais douto dos Hebreus: «Esta é a vida, esta é a morte de Moisés, rei, legislador, pontífice, profeta,» livro 3 de A Vida de Moisés, no fim.


Ouvi os Gentios. Numénio, como citado por Eusébio no livro 9 da Preparação Evangélica, capítulo 3, afirma que Platão e Pitágoras seguiram os ensinamentos de Moisés, e então que é Platão, diz ele, senão Moisés falando ático?





Moisés como o Mais Antigo Teólogo, Filósofo, Poeta e Historiador


A estes acrescentai Eupolemo e Artapano, que (como citados por Eusébio no mesmo lugar, capítulo 4) dizem que Moisés transmitiu letras aos Egípcios, e estabeleceu muitas outras coisas para o bem comum, e que por causa da sua interpretação das Sagradas Escrituras foi chamado Mercúrio, e daí resultou que foi por eles adorado como um deus.


Ptolemeu Filadelfo (como Aristeas testemunha na sua obra sobre os 72 Tradutores), tendo ouvido a lei de Moisés, disse a Demétrio: «Por que nenhum historiador ou poeta mencionou tão grande obra?» Ao que Demétrio respondeu: «Porque aquela lei é de coisas sagradas, divinamente dada; e porque alguns que a tentaram, aterrados por uma praga divina, desistiram do seu empreendimento.» E imediatamente acrescenta os exemplos de Teopompo, o historiador, e de Teodectes, o poeta trágico, que mencionei acima.


Diodoro, o mais estimado de todos os historiadores, diz São Justino na sua Exortação aos Gregos, enumera seis legisladores antigos, e em primeiro lugar de todos Moisés, de quem diz que foi homem de grande espírito e célebre pela sua vida rectíssima, de quem ainda afirma: «Entre os Judeus, efectivamente, Moisés, a quem chamam Deus, quer pela admirável e divina ciência que ele julga que beneficiará a multidão dos homens, quer pela excelência e poder pelos quais o povo comum mais prontamente obedece à lei que recebeu. Registam que o segundo entre os legisladores foi um egípcio chamado Sáucnis, homem de notável prudência. O terceiro dizem ter sido o rei Sesonquisis, que não só sobressaiu entre os Egípcios nas coisas militares, como também refreou um povo belicoso estabelecendo leis. O quarto designam como Bacóris, também rei, de quem registam ter dado preceitos aos Egípcios sobre o modo de governar e a administração doméstica. O quinto foi o rei Amásis. O sexto diz-se ter sido Dario, pai de Xerxes, que acrescentou às leis egípcias.»


Finalmente, Josefo, Eusébio e outros registam que Moisés foi o primeiro de todos aqueles cujos escritos agora sobrevivem, ou cujo nome foi registado nos escritos dos Gentios, a ser teólogo, filósofo, poeta e historiador. Portanto, a veneração de Moisés foi notável não apenas entre os Judeus mas também entre os Gentios. Josefo relata, no livro 12, capítulo 4, que um certo soldado romano rasgou os livros de Moisés, e imediatamente os Judeus correram ao governador romano Cumano, exigindo que ele vingasse não a injúria própria deles, mas a injúria feita à Divindade ofendida. Por isso Cumano feriu com o machado o soldado que violara a lei.


Além disso, Moisés era mais antigo e precedeu por grande distância de tempo todos os sábios da Grécia e dos Gentios, a saber, Homero, Hesíodo, Tales, Pitágoras, Sócrates, e os mais antigos do que eles — Orfeu, Lino, Museu, Hércules, Esculápio, Apolo, e mesmo o próprio Mercúrio Trismegisto, que foi o mais antigo de todos. Pois este Mercúrio Trismegisto, diz Santo Agostinho, no livro 18 de A Cidade de Deus, capítulo 39, foi neto do Mercúrio mais velho, cujo avô materno era Atlas, o astrólogo, e contemporâneo de Prometeu, e floresceu no tempo em que Moisés viveu. Notai aqui que Moisés escreveu o Pentateuco de modo simples, à maneira de diário ou anais; Josué, porém, ou alguém semelhante, arranjou estes mesmos anais de Moisés em ordem, organizou-os, e acrescentou e entrelaçou certas afirmações. Pois assim no fim do Deuteronómio a morte de Moisés, estando ele certamente morto, foi acrescentada e descrita por Josué ou por alguma outra pessoa. Do mesmo modo, não por Moisés mas por alguma outra pessoa, ao que parece, o louvor da mansidão de Moisés foi entrelaçado em Números 12, 3. Do mesmo modo, em Génesis 14, 15, a cidade de Laís é chamada Dã, embora tenha sido chamada Dã muito depois dos tempos de Moisés, e portanto o nome Dã foi aí substituído por Laís, não por Josué, mas por outro que viveu mais tarde. Do mesmo modo, em Números 21, os versículos 14, 15 e 27 foram igualmente acrescentados por outro. De igual modo a morte de Josué foi acrescentada por outro, no último capítulo de Josué, versículo 29. De igual modo a profecia de Jeremias foi ordenada e disposta por Baruc, como mostrarei no prefácio a Jeremias. Do mesmo modo os provérbios de Salomão não foram coligidos e dispostos por ele, mas por outros a partir dos seus escritos, como é claro de Provérbios 25, 1.


Além disso, Moisés aprendeu e recebeu estas coisas em parte por tradição, em parte por revelação divina, em parte por observação ocular: pois as coisas que narra no Êxodo, Levítico, Números e Deuteronómio, ele próprio esteve presente e viu e realizou.


Além disso, esta veneração foi ilustrada tanto por martírios como por milagres. Quando Maximiano e Diocleciano ordenaram por édito que os livros de Moisés e os outros livros da Sagrada Escritura lhes fossem entregues para serem queimados, os fiéis resistiram, preferindo morrer a entregá-los. Portanto muitos enfrentaram glorioso combate pelos livros sagrados, e obtiveram o triunfante laurel do martírio.


Mas quando Fundano, outrora Bispo de Alutina, por medo da morte entregara os livros sagrados, e o magistrado sacrílego os estava a consignar ao fogo, subitamente uma chuva se derramou de um céu sereno, o fogo que fora aproximado dos livros sagrados extinguiu-se, seguiu-se granizo, e toda a região foi devastada por elementos enfurecidos em defesa dos livros sagrados, como registam os actos de São Saturnino, que se encontram em Surius sob 11 de Fevereiro.





Oração a Moisés


Olhai por nós, rogamo-vos, santo Moisés, vós que outrora de longe no Sinai fostes espectador da glória de Deus, e de perto no Tabor da glória de Cristo, mas agora gozais de ambas face a face. Estendei a vossa mão do alto, canalizai os rios da vossa sabedoria sobre nós, e pelo vosso auxílio, preces e méritos, concedei-nos ao menos uma centelha daquela luz eterna. Obtende do Pai das luzes que Ele conduza a nós, os Seus pobres vermes, a estes sagrados recintos do Pentateuco; concedei que nas Suas Escrituras O reconheçamos; concedei que tanto O amemos quanto O conhecemos: pois não desejamos conhecê-Lo senão para O amar, e que, inflamados pelo amor d'Ele, como tochas, incendiemos tanto os outros como o mundo inteiro. Pois esta é a ciência dos santos; pois Ele próprio é o nosso amor e o nosso temor, para Ele só todas as nossas preocupações se dirigem, a Ele nos devotamos a nós e a tudo o que é nosso. Finalmente, conduzi-nos a Cristo, que é o fim da vossa lei; para que Ele próprio guie, faça prosperar e leve a termo todos os nossos estudos e esforços, para a glória d'Aquele a quem toda a criatura dá louvor — glória que há de ser proclamada no reino da Sua Igreja agora militante, e um dia cantada juntamente de modo suavíssimo e felicíssimo no coro triunfante dos bem-aventurados no céu, por todos nós que vos somos devotos, convosco, por toda a eternidade, como espero. Lá estaremos sobre o mar de vidro, todos nós que vencemos a besta, «cantando o cântico de Moisés e o cântico do Cordeiro, dizendo: Grandes e admiráveis são as vossas obras, Senhor, Deus omnipotente; justos e verdadeiros são os vossos caminhos, Rei dos séculos; quem não vos temerá, Senhor, e magnificará o vosso nome? Porque só Vós sois santo,» Apocalipse 15, 3; porque nos escolhestes, porque nos fizestes reis e sacerdotes, e reinaremos pelos séculos dos séculos.


Amen.


Commentaria in Pentateuchum Mosis

(Comentários ao Pentateuco de Moisés)
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Argumentum


Os Hebreus, como atesta São Jerónimo no seu Prólogo Galeado, contam tantos livros da Sagrada Escritura — isto é, do Antigo Testamento — quantas letras possuem, a saber, vinte e duas, e dividem-nos em três classes: a saber, Torá, isto é, a Lei; Nebiim, isto é, os Profetas; e Ketubim, isto é, os Hagiógrafos. A Torá ou Lei compreende o Pentateuco, a saber, o Génesis, o Êxodo, o Levítico, os Números e o Deuteronómio, os quais foram assim divididos e nomeados não por Moisés, como pretende Fílon, mas pelos Setenta Tradutores, pois anteriormente era um único livro da Lei.


Contam um duplo conjunto de Profetas, os Anteriores e os Posteriores: chamam Profetas Anteriores a Josué, os Juízes, Rute e os quatro livros dos Reis; os Profetas Posteriores enumeram como Isaías, Jeremias, Ezequiel e os doze profetas menores.


Os Hagiógrafos contam como Job, os Salmos, os Provérbios, o Eclesiastes, o Cântico dos Cânticos, Daniel, os livros dos Paralipómenos, Esdras e Ester.


O Pentateuco, isto é, este quíntuplo volume de Moisés, é uma crónica do mundo. Pois o seu propósito é tecer a história e a cronologia do mundo, e os feitos dos patriarcas desde a primeira criação do mundo até à morte de Moisés. Com efeito, no Génesis, Moisés traça desde o princípio a criação do mundo e os feitos de Adão, Eva, Noé, Abraão, Isaac, Jacob e outros até à morte de José. No Êxodo, a perseguição do Faraó, e daí as dez pragas do Egipto, a saída dos Hebreus do Egipto e a sua peregrinação pelo deserto, onde no Sinai receberam o Decálogo e as demais leis de Deus. No Levítico descrevem-se os ritos sagrados e os sacrifícios, os alimentos proibidos, as festas e outros rituais, purificações e cerimónias, tanto do povo como dos Sacerdotes e Levitas. Nos Números, numeram-se o povo, os príncipes e os Levitas, igualmente as quarenta e duas estações dos Hebreus, e os seus feitos bem como os feitos de Deus no deserto; além disso, relata-se a profecia de Balaão e a guerra dos Hebreus contra os Madianitas. O Deuteronómio, ou segunda lei, repete e inculca nos Hebreus as leis anteriormente dadas por Deus através de Moisés no Êxodo, no Levítico e nos Números.


Nota primeira. O autor do Pentateuco é Moisés: assim ensinam todos os Gregos e Latinos, e até o próprio Cristo, como é patente em João 1,17 e 45; João 5,46, e noutras passagens.


Além disso, Moisés era mais antigo e precedeu de longe no tempo todos os sábios da Grécia e dos Gentios, a saber, Homero, Hesíodo, Tales, Pitágoras, Sócrates, e outros ainda mais antigos do que estes — Orfeu, Lino, Museu, Hércules, Esculápio, Apolo — e até mesmo o próprio Mercúrio Trismegisto, que foi o mais antigo de todos. Pois este Mercúrio Trismegisto, diz Santo Agostinho, no Livro XVIII da Cidade de Deus, capítulo 39, foi neto do Mercúrio mais velho, cujo avô materno, Atlas o astrólogo, contemporâneo de Prometeu, floresceu no tempo em que Moisés viveu. Aqui note-se que Moisés simplesmente escreveu o Pentateuco à maneira de um diário ou anais; todavia, Josué, ou alguém semelhante, dispôs estes mesmos anais de Moisés em ordem, dividiu-os e acrescentou e entreteceu certas passagens. Pois assim, no fim do Deuteronómio, a morte de Moisés — estando ele, evidentemente, já morto — foi acrescentada e descrita por Josué ou por outrem. Igualmente, não foi Moisés mas outro, ao que parece, quem entreteceu o louvor da mansidão de Moisés em Números 12,3. Igualmente, em Génesis 14,15, a cidade Laís é chamada Dã, embora só muito depois do tempo de Moisés tenha sido chamada Dã; portanto, o nome Dã foi ali substituído por Laís, não por Josué, mas por outro que viveu mais tarde. Igualmente, em Números 21, os versículos 14, 15 e 27 foram de modo semelhante acrescentados por outro. Do mesmo modo, a morte de Josué foi acrescentada por outro, em Josué, último capítulo, versículo 29. Do mesmo modo, a profecia de Jeremias foi disposta e ordenada por Baruc, como mostrarei no prefácio a Jeremias. Assim também os provérbios de Salomão não foram coligidos e ordenados por ele, mas por outros a partir dos seus escritos, como é patente em Provérbios 25,1.


Além disso, Moisés aprendeu e recebeu estas coisas em parte por tradição, em parte por revelação divina e em parte por observação pessoal: pois aquilo que narra no Êxodo, no Levítico, nos Números e no Deuteronómio, ele próprio esteve presente para ver e fazer.


Nota segunda. Moisés escreveu o Génesis enquanto vivia como exilado em Madiã, Êxodo 2,15, diz Perério, e isto para consolação dos Hebreus, que estavam a ser oprimidos pelo Faraó no Egipto. Porém, Teodoreto, Beda e Tostado sustentam uma opinião melhor (da qual Eusébio não discorda, no Livro VII da Preparação, capítulo 11, se as suas palavras forem cuidadosamente examinadas): que tanto o Génesis como os quatro livros seguintes foram escritos por Moisés após a saída dos Hebreus do Egipto, quando ele próprio se ocupava no deserto como chefe, pontífice, profeta, doutor e legislador do povo, e formava e instruía uma república e Igreja de Deus a partir da assembleia e Sinagoga dos Judeus, para que estes reconhecessem, amassem e adorassem a Deus Criador a partir da criação e governo das coisas.




Cânones que Servem de Tocha ao Pentateuco


Cânone 1. Visto que Moisés aqui escreve uma história do mundo, é claro que a sua narração não é simbólica, não é alegórica, não é mística, mas histórica, simples e clara; e por conseguinte, as coisas que narra sobre o paraíso, Adão, Eva e a criação de todas as coisas, completada sucessivamente ao longo de seis dias, etc., devem ser tomadas historicamente e em sentido próprio, tal como soam. Isto é contra Orígenes, que pensava que todas estas coisas deviam ser expostas alegórica e simbolicamente, e assim subverteu a letra e o sentido literal. Porém, todos os outros Padres transmitem o nosso cânone, e a Igreja, que aqui condena as alegorias de Orígenes. Veja-se São Basílio a argumentar contra Orígenes aqui, Homilias 3 e 9 sobre o Hexaêmeron. São Jerónimo diz verdadeiramente: «Orígenes fez do seu próprio engenho os mistérios da Igreja.»


Cânone 2. A filosofia e a ciência natural devem ser adaptadas à Sagrada Escritura e à palavra de Deus, de quem deriva todo o número, ordem e medida da natureza, diz Santo Agostinho. Portanto, inversamente, a Sagrada Escritura não deve ser torcida para se ajustar às opiniões dos filósofos, ou à luz e ao ditame da natureza.


Cânone 3. Moisés usa frequentemente a prolepse ou antecipação: pois chama às cidades e aos lugares pelo nome que lhes foi dado muito mais tarde. Assim, em Génesis 14,2, chama à cidade de Bala pelo nome de Segor, que todavia não se chamava então, mas só mais tarde, Segor, quando Lot ali se refugiara vindo de Sodoma. Igualmente, no versículo 6 do mesmo capítulo, chama aos montes Seir, que só muito depois foram chamados Seir, por Esaú. Igualmente, no versículo 14 do mesmo, chama Dan ao que então se chamava Laís.


Cânone 4. «Eterno» frequentemente não significa a eternidade propriamente dita, mas algum longo período de tempo cujo fim não se prevê: pois o hebraico olam, isto é, «eterno», significa um século, enquanto é oculto, ou cujo limite e fim não se percebe. Pois a raiz alam significa ocultar ou esconder. Ademais, «eterno» diz-se frequentemente não em sentido absoluto mas relativo, e significa a duração integral de uma coisa, que é eterna não absolutamente, mas em relação a um certo estado, república ou nação. Assim se diz que a lei antiga havia de durar para sempre, isto é, sempre — não absolutamente, mas em relação aos Judeus: porque essa lei durou tanto quanto durou a república e a Sinagoga dos Judeus, a saber, durante todo o tempo do Judaísmo, até que a lei nova lhe sucedesse; pois havia de durar até que a verdade resplandecesse por meio de Cristo. Que assim é, é claro: pois noutro lugar a mesma Escritura diz que a lei antiga havia de ser abolida e substituída por uma nova lei Evangélica, como é claro em Jeremias 31,32 e seguintes. Assim toma Horácio «eterno» quando diz: «Servirá eternamente quem não souber usar do pouco.» Pois não pode servir eternamente em sentido absoluto aquele cuja própria vida, na qual serve, não pode ser eterna. Santo Agostinho transmite este cânone na Questão 31 sobre o Génesis, sobre o qual veja-se mais em Perério, tomo III sobre o Génesis, pág. 430 e seguintes.


Cânone 5. Os Hebreus, por enálage, frequentemente trocam um sentido por outro, e sobretudo tomam a vista por qualquer sentido, tanto porque a vista é o mais excelente e o mais certo de todos os sentidos, como porque no sentido comum, que está acima da vista e dos olhos, convergem as sensações de todos os sentidos. Assim, a vista é tomada pelo tacto em João 20,29: «Porque me viste, isto é, me tocaste, Tomé, acreditaste.» Pelo olfacto é tomada em Êxodo 5,21, no hebraico: «Fizestes feder o nosso odor (nome e reputação) nos olhos,» isto é, nas narinas do Faraó. Pelo gosto é tomada no Salmo 33,9: «Provai e vede (isto é, saboreai) quão suave é o Senhor.» Pela audição é tomada em Êxodo 20,18: «O povo via, isto é, ouvia, as vozes;» portanto, «ver» significa o mesmo que conhecer ou perceber claramente.


Cânone 6. «Pecado» frequentemente, sobretudo no Levítico, é tomado metonimicamente: primeiro, pelo sacrifício oferecido pelo pecado; segundo, pela pena do pecado; terceiro, pela irregularidade ou impureza legal contraída do fluxo de sangue menstrual, de sémen, de lepra, ou do contacto com um morto. Assim, em Levítico 12,6, o parto é chamado «pecado», isto é, impureza legal; e em Levítico 14,13, a lepra é chamada «pecado» — não pecado propriamente dito, mas legal, isto é, uma irregularidade que afastava o leproso dos ritos sagrados e da companhia dos homens.


Cânone 7. As leis de Deus chamam-se, primeiro, preceitos, estatutos ou observâncias, porque prescrevem coisas a guardar ou a evitar; segundo, chamam-se juízos, porque dirigem e dirimem as contendas entre os homens — pois no tribunal se deve julgar segundo as leis. Terceiro, chamam-se justiças, porque estabelecem o que é equitativo e justo. Quarto, chamam-se testemunhos, porque atestam a vontade de Deus, ou o que Deus exige de nós, o que deseja que façamos. Quinto, chamam-se testamento, isto é, aliança e pacto — isto é, as condições do pacto celebrado com Deus — porque com esta condição Deus fez aliança tanto com os Judeus como com os Cristãos: que seria o seu Deus e Pai, se eles guardassem as suas leis.


Cânone 8. No Pentateuco, a sinédoque é frequente. Assim, o género é tomado pela espécie: «fazer um cabrito, um cordeiro, um bezerro» significa sacrificar um cabrito, um cordeiro, um bezerro. Assim, a parte é tomada pelo todo: «encher a mão» — subentenda-se, de óleo — significa consagrar alguém como sacerdote pela unção. Assim, «descobrir a nudez», ou «conhecer uma mulher», ou «entrar a ela», significa para um homem ter relações com uma mulher. Assim, «abrir o ouvido de alguém» significa falar-lhe ao ouvido, ou sussurrar, indicar e revelar algo.


Cânone 9. De igual modo, a metonímia é frequente, como em Génesis 14,22 e Êxodo 6,8: «Levanto a minha mão,» isto é, com a mão levantada invoco o Senhor do céu como testemunha e juro por Deus. Assim, «boca» significa uma palavra ou preceito que se dá pela boca. Assim, «mão» significa poder, força ou castigo, que se executa pela mão. Assim, «alma» significa vida, ou o próprio animal, cuja forma e vida é a alma. Assim, «homem de sangues» é como se chama o homicida.


Cânone 10. De igual modo, a catacrese é frequente; como quando se diz «pai» de alguma coisa aquele que é o autor, fundador ou inventor da coisa, ou aquele que é o primeiro e o principal nela. Assim, Deus é chamado «pai» da chuva, isto é, autor. Assim, o demónio é chamado «pai» da mentira, isto é, autor. Assim, Tubalcaim é chamado «pai» dos que tocam instrumentos: pai, isto é, o primeiro e inventor do instrumento. Assim dizem: «Feriu-os com a boca, isto é, com o fio, da espada» — pois «boca» da espada é como se chama o próprio fio da espada, que consome e devora os homens, tal como uma boca devora o pão. Pois deste modo os leões, tigres, lobos e outras feras ferem as ovelhas, os cães e os bois com as suas bocas, quando os dilaceram, despedaçam e devoram com a abertura das suas fauces. Por catacrese semelhante, chamam «filhas» às vilas e aldeias menores, que são adjacentes e sujeitas à cidade-mãe como a uma mãe. Ademais, chamam «filhas» às próprias cidades por causa da sua beleza e elegância, como «filha de Sião» é a cidade e cidadela de Sião; «filha de Jerusalém» é a cidade de Jerusalém; «filha de Babilónia» é a cidade de Babilónia, isto é, a própria Babilónia. De igual modo, «edificar uma casa» para alguém, ou destruí-la, significa dar a alguém, ou destruir, uma família e descendência. Pois «casa» significa descendência e posteridade. Daí que os Hebreus chamem aos filhos banim, como se fosse abanim, isto é, «pedras», da raiz bana, isto é, «ele edificou»; pois dos filhos como de pedras se edificam as casas e famílias dos pais, como diz Eurípides: «os pilares das casas são os filhos varões.»


Cânone 11. Os Hebreus frequentemente tomam verbos reais por verbais ou mentais. Assim, em Levítico 13,6, 11, 20, 27, 30, diz-se que o sacerdote «purificará» ou «contaminará» o leproso, isto é, o declarará e pronunciará limpo ou contaminado, para que seja restituído à companhia dos homens, ou dela afastado. Assim, em Jeremias 1,10, diz-se: «Constituí-te sobre as nações e sobre os reinos, para arrancares, e destruíres, e dispersares, e derrubares, e edificares, e plantares» — isto é, para profetizares e pregares que estas nações hão-de ser arrancadas e destruídas, mas aquelas hão-de ser edificadas e plantadas. Assim se diz em Levítico 20,8, e capítulo 21,8, 15 e 25: «Eu sou o Senhor que vos santifica,» isto é, vos ordeno que sejais santos.


Cânone 12. Os Hebreus frequentemente deixam o sujeito inexpresso, seja a pessoa ou coisa agente ou paciente, porque o deixam para ser entendido pelo contexto precedente ou seguinte, como em Deuteronómio 33,12 e noutros lugares.


Cânone 13. As palavras e frases da Sagrada Escritura nem sempre devem ser referidas às imediatamente precedentes, mas por vezes a outras mais remotas que vieram muito antes. Assim, aquela passagem de Êxodo 22,3 — «Se ele (o ladrão) não tiver com que restituir pelo furto, ele próprio será vendido» — deve ser ligada não com as palavras imediatamente precedentes, mas com o versículo 1, onde se diz: «Se alguém tiver furtado um boi, restituirá cinco vezes.» Igualmente, no Cântico dos Cânticos 1, diz-se: «Sou negra mas formosa, como as tendas de Cedar, como as cortinas de Salomão,» onde «tendas de Cedar» não pode ser ligado a «formosa», pois elas próprias eram feias, estando queimadas pelo calor, negras e disformes. Portanto, estas palavras devem ser ligadas e explicadas assim: Sou negra como as tendas de Cedar, mas ao mesmo tempo sou formosa como as cortinas bordadas e régias de Salomão.


Cânone 14. Uma negação em hebraico nega tudo o que se segue; daí que «não todos» em hebraico significa o mesmo que «nenhum», ao passo que em latim significa «alguns... não» (isto é, nem todos).


Cânone 15. A Escritura costuma prometer certas coisas a certas pessoas que não se cumprem nelas mesmas, mas nos seus descendentes, para significar que Deus concede estas coisas aos descendentes em graça dos primeiros; porque o que se dá aos descendentes considera-se dado àqueles de quem os descendentes são porção, como à fonte e cabeça da posteridade. Assim, a Abraão a terra de Canaã é prometida não nele mesmo, mas nos seus descendentes, Génesis 13,14. Assim, a Jacob, isto é, aos Jacobitas, é prometido o domínio sobre Esaú, isto é, os Edomitas, Génesis 27,29. Assim, em Génesis 29, aos doze Patriarcas é prometido o que havia de acontecer aos seus descendentes. São João Crisóstomo transmite este cânone, Homilia 8 sobre São Mateus.


Cânone 16. Embora São Cipriano, Livro II Contra os Judeus, capítulo 5; Hilário, Livro IV Sobre a Trindade; e Nazianzeno, no tratado Sobre a Fé, pensem que Deus apareceu numa forma corpórea assumida e se mostrou visivelmente a Abraão, Moisés e aos Profetas, todavia é mais verdadeiro que todas estas aparições foram feitas por meio de anjos, que em corpos assumidos representavam a pessoa de Deus, e por isso são chamados Deus. Assim Dionísio, capítulo 4 da Hierarquia Celeste; São Jerónimo sobre o capítulo 3 da Epístola aos Gálatas; Agostinho, Livro III Da Trindade, último capítulo; Gregório no prefácio dos Morais, Livro 1, e outros em toda a parte. E prova-se. Pois aquele que apareceu a Moisés e disse: «Eu sou o Deus de Abraão,» foi um anjo, como ensina Santo Estêvão em Actos 7,30. Assim, o Senhor que entregou a lei a Moisés no Sinai, Êxodo 19 e 20, é chamado anjo por São Paulo em Gálatas 3,19. Pois os anjos são espíritos administradores, por meio dos quais Deus executa todas as suas obras. Portanto, o que o Concílio de Sírmio, cânone 14, define — que aquele que lutou contra Jacob, Génesis 32, foi o Filho de Deus — entenda-se que foi um anjo que representava o Filho de Deus. Acrescente-se que os decretos deste Concílio não são definições de fé, nem sequer dogmas da Igreja, excepto na medida em que condenam as heresias de Fotino; pois consta que este Concílio foi uma assembleia de Arianos.


Cânone 17. Quando a Sagrada Escritura impõe um nome novo a alguém, deve entender-se que não retira o nome anterior, mas acrescenta o posterior ao antigo, de modo que a pessoa possa ser chamada por qualquer dos nomes, ora por um, ora por outro. Assim, em Génesis 35,10, diz-se: «Já não serás chamado Jacob, mas Israel» — o sentido é, como quem dissesse: Não serás chamado apenas Jacob, mas também Israel; pois muitas vezes depois ainda é chamado Jacob. Assim, Gedeão, em Juízes 6,32, diz-se que a partir daquele dia foi chamado Jerobaal, e no entanto a Escritura continua a chamá-lo Gedeão. Assim, Simão, depois de ter sido chamado Cefas pelo Senhor, não raramente ainda é chamado Simão depois.


Note-se aqui: Deus e os Hebreus impunham nomes aos seus a partir de acontecimentos, a saber, nomes que significavam um acontecimento, quer presente quer futuro; e então os nomes eram como presságios, ou avisos, ou votos para o futuro; pois ao impor um nome a alguém, prediziam ou desejavam que essa pessoa fosse tal qual era significado por esse nome. Que assim é, é claro nos nomes Adão, Eva, Set, Caim, Noé, Abraão, Ismael, Isaac, Jacob, etc., como mostrarei nos seus próprios lugares.


Os Romanos, os Gregos e os Germanos imitaram esta mesma prática. Os Romanos chamaram Corvino do corvo (corvus) que lhe deu um presságio de vitória no acampamento; César da cabeleira (caesaries) com que se diz ter nascido; Calígula da bota militar (caliga) que usava frequentemente. Assim, os Pisões foram assim nomeados porque semeavam excelentemente ervilhas (pisa); assim como os Cíceros receberam o seu nome do grão-de-bico (cicer), os Fábios da fava (faba), e os Lêntulos da lentilha (lens) excelentemente semeada. Assim, Anco foi nomeado do seu cotovelo defeituoso, diz Festo — pois «cotovelo» em grego diz-se ankon. Assim, Sérvio, porque nascera de mãe escrava; Paulo, da sua pequena estatura; Torquato, do torque que arrancou a um Gaulês em combate; Planco, dos seus pés chatos. Assim, Cipião foi o cognome dos Cornélios, ao qual P. Cornélio (avô de P. Cornélio Cipião Africano, que derrotou Aníbal) deu origem. Pois porque guiava e conduzia o seu pai em lugar de um bastão (scipio), foi o primeiro a ser cognominado Cipião, e transmitiu esse cognome à sua posteridade.


Os Gregos chamaram Platão, como que «o largo», dos seus ombros largos, embora antes se chamasse Aristócles; Crisóstomo, como que «boca de ouro», da sua eloquência; Laónico, como que «vencedor do povo»; Leónico, como que «de leão»; Estratónico, como que «vencedor do exército»; Demóstenes, como que «firmamento do povo»; Aristóteles, como que «o melhor fim»; Gregório, como que «o vigilante»; Diógenes, como que «nascido de Zeus»; Aristóbulo, como que «homem do melhor conselho»; Teodoro, como que «dom de Deus»; Hipócrates, como que «dotado da força de um cavalo»; Calímaco, de «bela batalha».


Os Germanos e os Belgas nomearam Frederico, como que «rico em paz», isto é, plenamente pacífico; Leonardo, como que «de índole leonina»; Bernardo, como que «de índole ursina»; Gerardo, como que «de índole de abutre»; Cunão, como que «audaz»; Conrado, como que «de conselho audaz»; Adelgísio, como que «de espírito nobre»; Canuto, de esgotar taças; Faramundo ou Framundo, da beleza do rosto. Assim, Guilherme, de um elmo dourado; Gudela, como que «boa parte ou sorte»; Lotário, como que «coração de chumbo»; Leopoldo, como que «pé de leão»; Lanfranco, como que «liberdade duradoura»; Volfgango, como que «passo de lobo». Veja-se mais em Gorópio, Scriécquio e Ponto Heuttero sobre a Bélgica.


Cânone 18. Quando, para alguém que já tem um nome, o nome não é mudado, mas simplesmente — com o seu nome deixado tácito e pressuposto — se diz que deve ser chamado disto ou daquilo, então não se lhe está a impor outro nome, mas significa-se que será tal que poderia justamente ser chamado e tratado por esse outro nome. Assim, em Isaías 7,14, Cristo é chamado Emanuel; e no capítulo 8, versículo 3: «Apressa-te a tomar os despojos, apressa-te a pilhar»; e no capítulo 9, versículo 6: «Admirável, Conselheiro, Deus, Forte, Pai do século futuro, Príncipe da Paz»; e em Zacarias capítulo 6, versículo 12, é chamado o Oriente. Assim, João Baptista é chamado Elias por Malaquias; e os filhos de Zebedeu no Evangelho são chamados Boanerges, isto é, filhos do trovão.


Cânone 19. Os homens e as mulheres de outrora tinham muitos nomes: daí que não seja de admirar se a mesma pessoa na Escritura é chamada ora por um nome, ora por outro. Assim, a mulher de Esaú que em Génesis 36,2 se chama Ada, filha de Elon o Heteu, em Génesis 26,34 chama-se Judite, filha de Beeri o Heteu; e a sua outra mulher que em Génesis 36,2 se chama Oolibama, filha de Aná, em Génesis 26,34 chama-se Basemat, filha de Elon. Igualmente, muitas vezes em 1 Crónicas, ao longo dos dez primeiros capítulos, dão-se nomes diferentes a homens e mulheres — diferentes, digo, daqueles que têm no Génesis, em Josué, nos Juízes e nos livros dos Reis. Assim, Abimelec e Aquimelec são o mesmo, Job e Jobab, Acar e Acã, Aram e Ram, Araúna e Ornã, Jetro e Raguel. Note-se aqui de passagem que os nomes, quando são transferidos para outra língua, de tal modo se alteram que mal parecem ser os mesmos, especialmente quando aludem a e inclinam para uma etimologia diferente na sua própria língua.


Cânone 20. A Escritura costuma chamar causa ao que era meramente uma ocasião, e colocá-lo no lugar da verdadeira causa do assunto, porque as pessoas comummente falam assim, chamando efeito a qualquer resultado de qualquer origem, e chamando causa a uma ocasião. Assim, em Génesis 43,6, Jacob diz: «Fizestes isto para minha desgraça, dizendo-lhe que tínheis outro irmão.» Pois os filhos de Jacob não pretendiam a desgraça do seu pai, mas ela resultou acidental e incidentalmente dos seus actos e palavras enquanto faziam outra coisa. Veja-se Ribera sobre Amós 2,19.


Cânone 21. Os Hebreus frequentemente põem o abstracto pelo concreto, como «abominação» por coisa abominável ou abominada, Êxodo 8,28: «Sacrificaremos ao Senhor as abominações dos Egípcios?» Salmo 20,2: «O desejo (isto é, a coisa desejada) do seu coração lhe concedeste.» Assim, Deus é chamado a nossa esperança, isto é, a coisa esperada, e a nossa paciência e glória, isto é, aquele por quem sofremos, em quem nos gloriamos.


Cânone 22. Os Hebreus tomam os verbos ora no acto perfeito, ora no acto continuado, ora no acto incoativo, de modo que «fazer» é o mesmo que tentar, empreender, começar a fazer algo. Assim, diz-se que os Hebreus saíram do Egipto por vezes à tarde, como em Deuteronómio 16,6, por vezes de noite, como em Êxodo 12,42, e noutro lugar de manhã, como em Números 23,3, porque à tarde sacrificaram o cordeiro, que foi a causa e o início da partida; de noite, depois de mortos os primogénitos dos Egípcios, receberam do Faraó a permissão, e até a ordem de partir, e juntando os seus pertences começaram a sair; mas de manhã, de facto, saíram plena e completamente.


Cânone 23. Quando os Hebreus querem exagerar algo, ou exprimir o grau superlativo (que lhes falta), usam ou um nome abstracto ou um nome concreto duplicado, como «santidade é» ou «o santo dos santos é», isto é, «é santíssimo» — o que é frequente no Levítico.


Cânone 24. Na Escritura, a hipálage é frequente, como em Êxodo 12,11: «Tereis sandálias nos pés,» que é, por inversão, tereis os pés nas sandálias, isto é, calçados. Pois as sandálias não estão nos pés, mas os pés nas sandálias. Êxodo 3,2, no hebraico: «A sarça ardia no fogo,» isto é, o fogo ardia na sarça. Juízes 1,8, no hebraico: «Lançaram a cidade no fogo,» isto é, lançaram fogo na cidade. 4 Reis 9,30, diz-se de Jezabel no hebraico: «Pôs os olhos no antimónio,» isto é, pôs antimónio nos olhos, pintou os olhos com antimónio. Salmo 76,6, no hebraico: «Destes-nos a beber uma medida em lágrimas,» isto é, lágrimas numa medida, certamente grande, como diz o Rabi David. Salmo 18,5: «Do sol colocou o seu tabernáculo,» isto é, colocou o sol no seu tabernáculo, ou colocou um tabernáculo para o sol nos céus, como tem o hebraico. Salmo 80,6: «Pôs um testemunho em José,» isto é, pôs José como testemunho, a quem de facto tudo correu bem porque guardou a lei de Deus. Assim o Caldeu: embora haja outro sentido mais genuíno desta passagem, como disse no Salmo 80.


Cânone 25. Os Hebreus tomam os nomes ora activamente, ora passivamente. Assim, «temor» usa-se tanto para o temor com que tememos alguém, como para aquele que é temido, como em Génesis 31,42, Deus é chamado o temor de Isaac, isto é, aquele que era temido por Isaac, a quem Isaac receava e reverenciava. Assim, «paciência» usa-se não só para aquela virtude que nos impele a sofrer com fortaleza, mas também para o próprio sofrimento, e para a adversidade que suportamos, e até para o próprio Deus, por cuja causa sofremos, como no Salmo 70,5: «Vós sois a minha paciência, ó Senhor.» Igualmente, «amor» usa-se não só para o amor com que amamos, mas também para o que é amado, como «Deus meu, amor meu e tudo meu.»


Cânone 26. Na Escritura, a lítotes é frequente (que mais propriamente se deveria chamar lítotes, isto é, atenuação), ou seja, uma diminuição pela qual coisas grandes se exprimem com palavras minguadas e, por assim dizer, se minimizam, tal como aquela de Virgílio, Geórgicas livro 3: «Quem não conhece o duro Euristeu, ou os altares do infame Busíris?» «Infame», isto é, o mais criminoso e o mais digno de censura. Pois Busíris costumava matar e imolar os seus hóspedes. Assim, em 1 Samuel 12,21, diz-se: «Não vos desvieis para coisas vãs, que não vos aproveitarão,» isto é, não vos desvieis para os ídolos, que muito vos prejudicarão e vos serão nocivos. 1 Macabeus 2,21: «Não nos é útil (isto é, muito nos prejudicará) abandonar a lei.» Miqueias 2,1: «Ai daqueles que maquinam o que é inútil,» isto é, o que é pernicioso. Levítico 10,1: «Oferecendo diante do Senhor um fogo estranho, que não lhes fora ordenado,» isto é, que lhes fora proibido.


Cânone 27. Moisés, diz Clemente (Stromata, livro 6), porque foi educado em toda a sabedoria dos Egípcios, usa de tempos a tempos o método hieroglífico deles nas suas leis, e as transmite por meio de símbolos e enigmas. Assim também Eleazar, o sumo sacerdote, quando Aristeas (como ele próprio atesta no seu tratado Sobre os Setenta Intérpretes, tomo 2 da Biblioteca dos Santos Padres), enviado de Ptolemeu Filadelfo, perguntou porque Moisés proibira certos animais de serem comidos ou sacrificados que outras nações usavam, respondeu: Estes preceitos de Moisés são simbólicos e enigmáticos, tais como são os símbolos de Pitágoras e os hieroglíficos dos Egípcios. Ademais, os enigmas de Pitágoras, diz São Jerónimo (Contra Rufino, livro 3), eram tais como estes: «Não passes por cima da balança,» isto é, não transgredas a justiça. «Não atiçes o fogo com a espada,» isto é, não provoques o irado com palavras. «A coroa não deve ser arrancada,» isto é, as leis das cidades não devem ser desmanchadas, mas conservadas. «Não comas o coração,» isto é, afasta a tristeza do teu ânimo. «Não andes pelo caminho público,» isto é, não sigas o erro da multidão. «Não se deve receber a andorinha em casa,» isto é, não se devem admitir os tagarelas em casa. «Deve-se pôr fardo sobre os carregados, mas não se deve partilhar o fardo com os que o depõem,» isto é, aos que se esforçam pela virtude devem-se aumentar os preceitos; mas os que fogem do trabalho e se dão à ociosidade devem ser deixados.


Cânone 28. Os Hebreus mais recentes não conhecem o verdadeiro significado dos nomes próprios, dos animais, ervas, árvores e pedras preciosas; mas cada um deles adivinha o que quer. E por isso, nesta matéria, a regra mais segura é seguir os mais doutos Hebreus antigos, e sobretudo o nosso intérprete [o tradutor da Vulgata], que pelo juízo da Igreja é o melhor de todos.


Cânone 29. Os nomes hebraicos para animais, árvores e pedras são genéricos e comuns a muitos. Assim, saphan, Levítico 11,5, significa o coelho; mas Provérbios 30,26, significa a lebre; Salmo 104,18, porém, significa o ouriço. Veja-se Ribera sobre Zacarias capítulo 5, número 21.


Cânone 30. Os Hebreus frequentemente põem o acto, o hábito e a faculdade pelo objecto, e vice-versa, por metonímia. Assim, chamam «olho» ou «aspecto» à cor, visto que a cor é o objecto do olho e da vista, como em Levítico 13,10, diz-se que a lepra muda o «aspecto», isto é, a aparência e a cor. Assim, de novo, Deus é chamado o nosso temor, amor, esperança, paciência e glória, porque é o objecto do nosso temor, amor, esperança, paciência e glória; pois é aquele a quem tememos, amamos, esperamos, por cuja causa sofremos, em quem nos gloriamos.


Cânone 31. Moisés no Pentateuco age primeiro como historiador, segundo como legislador, terceiro como profeta; donde deve ser exposto ora historicamente, ora juridicamente, ora profeticamente.


Cânone 32. A conjunção «e» entre os Hebreus é frequentemente exegética, isto é, uma marca de explicação, significando «isto é», como em Levítico 3,3: «Cujas mãos foram cheias, e (isto é) consagradas»: pois encher as mãos de óleo era consagrá-las para o sacerdócio. Assim, Colossenses 2,8: «Vede que ninguém vos engane pela filosofia, e (isto é) vão engano.» Pois o Apóstolo não quer condenar a verdadeira Filosofia, mas apenas a falaz e sofística. De modo semelhante, toma-se «e» em Mateus 13,41; Jeremias 34,21 e noutros lugares.


Cânone 33. Os Hebreus frequentemente usam a forma interrogativa não em matéria duvidosa, mas clara, e não para repreender, mas para despertar e aguçar a atenção do ouvinte. Assim, em Génesis 47,19, os Egípcios dizem a José: «Porque havemos de morrer diante dos teus olhos?» Assim, em Êxodo 4,2, Deus diz a Moisés: «Que é isso que tens na mão?» e no capítulo 14, versículo 15: «Porque clamas a mim?» Assim, aquela palavra de Cristo à sua mãe: «Que temos nós com isso, mulher?» não é uma repreensão, mas uma prova da esperança, aguçando-a.


Cânone 34. Todos os preceitos do Pentateuco, mesmo os judiciais, são de direito divino, porque foram sancionados por Deus; alguns deles, porém, não parecem ter obrigado sob pecado mortal, mas apenas sob pecado venial, por causa da leveza da matéria, como «Não semearás o teu campo com semente diversa» (Levítico 19,19), e «Se encontrares um ninho, toma as crias, mas deixa ir a mãe» (Deuteronómio 22,6).


Cânone 35. A Escritura, especialmente nas profecias, de tempos a tempos abrange simultaneamente o tipo e o antítipo, isto é, a coisa que as palavras propriamente significam, e ao mesmo tempo a alegoria que essa coisa representa; mas de tal modo que algumas coisas convêm melhor ao tipo, e outras melhor ao antítipo; e então há um duplo sentido literal dessa passagem: o primeiro histórico, o segundo profético. Pois também os jovens engenhosos frequentemente brincam e riem de um companheiro, dizendo, por exemplo, «Tens um nariz comprido», e ao mesmo tempo significam que ele é sagaz, como quem dissesse: «Tu és igualmente faro-fino e narigudo»: onde a palavra «nariz» tanto retém o seu significado próprio como assume outro por meio de uma elegante alusão e alegoria. Porque então não poderia o Espírito Santo, num só conceito e discurso, abranger tanto o sinal como a coisa significada, o tipo e a verdade? Os exemplos estão em 2 Samuel 7,12, onde fala literalmente de Salomão, mas diz certas coisas sobre ele por hipérbole que própria e plenamente no sentido literal pertencem somente a Cristo. Assim, em Génesis 3,14, Deus fala à serpente, e por meio dela ao demónio que nela se escondia. Daí que diga algumas coisas que propriamente pertencem à serpente, tais como: «Sobre o teu peito rastejarás, e comerás terra»; e algumas que propriamente pertencem ao demónio, tais como: «Porei inimizades entre ti e a mulher; ela te esmagará a cabeça.» Assim, Moisés em Deuteronómio 18,18, pelo Profeta que promete depois de si, entende tanto quaisquer profetas como propriamente Cristo. Assim, Balaão, dizendo que Israel devastará Moab, Edom e os filhos de Set (Números 24,17), por Israel entende tanto David como Cristo. Assim, Isaías, capítulo 14,11 e seguintes, descreve a queda do rei de Babilónia pela queda de Lúcifer; donde diz certas coisas que propriamente convêm a Lúcifer, e a Baltasar apenas figuradamente, isto é, hiperbolicamente ou parabolicamente, tais como: «Como caíste do céu, ó Lúcifer! A tua soberba foi arrastada até ao inferno, tu que dizias: Subirei ao céu, exaltarei o meu trono acima das estrelas de Deus, serei semelhante ao Altíssimo.» Mas diz outras coisas que propriamente convêm a Baltasar, tais como: «Caiu o teu cadáver, debaixo de ti se estenderá a traça, e os vermes serão a tua cobertura.» De modo semelhante, Ezequiel capítulo 28, versículos 2 e 14, descreve as riquezas e a queda do rei de Tiro à semelhança das riquezas e da queda de algum Querubim. Pois a mente do Profeta é arrebatada pela altíssima luz profética, na qual todas as coisas estão próximas e ligadas, e uma coisa parece ser a figura de outra; daí que os Profetas frequentemente saltem de uma coisa para outra, tanto pela razão já dita como por elegância, pela qual comparam e prefiguram coisas semelhantes com semelhantes.


Cânone 36. Que pode haver múltiplos sentidos literais da Sagrada Escritura — não apenas típicos e tipicamente subordinados, mas mesmo dissemelhantes e díspares — ensina Santo Agostinho, Confissões livro 12, capítulos 18, 25, 26, 31 e 32, a quem São Tomás cita e segue (Suma Teológica I, q. 1, art. 10, no corpo), e isto se colhe do Concílio de Latrão, capítulo Firmiter, sobre a Suma Trindade, onde o Concílio, a partir daquela passagem de Génesis 1, «No princípio criou Deus o céu e a terra,» segundo dois sentidos literais, conclui duas verdades: a saber, que o mundo teve um princípio, como se «no princípio» significasse o princípio do tempo; e que nada foi produzido antes do mundo, como se «no princípio» significasse o mesmo que «antes de todas as coisas». Assim, aquela passagem do Salmo 2,7: «Hoje eu te gerei,» os Padres explicam tanto da geração humana como da divina de Cristo. Daí também a versão dos Setenta dê de tempos a tempos um sentido literal diferente da nossa, e outrora havia muitas outras versões diferindo umas das outras. Assim, num sentido Caifás, noutro o Espírito Santo pela sua boca, disse: «Convém-vos que um só homem morra pelo povo» (João 11,50); e todavia São João narra e significa por estas palavras o sentido e a intenção de ambos, a saber, tanto de Caifás como do Espírito Santo. Porém nisto, como na maior parte dos outros casos, um sentido está de algum modo unido ao outro e, por assim dizer, subordinado a ele.


Cânone 37. Entre os Hebreus, especialmente os Profetas, a enálage e a permutação são frequentes — de pessoa, de modo que passam da primeira ou segunda pessoa à terceira, como em Deuteronómio 33,7; de tempo, de modo que põem o passado pelo futuro, por causa da certeza do futuro, como em Deuteronómio 32,15, 16, 17, 18, 21, 22 e seguintes; de número, de modo que passam do singular ao plural e vice-versa, como em Deuteronómio 32,45 e 16; de género, de modo que passam do feminino ao masculino e vice-versa, como em Génesis 3,15.


Cânone 38. Os climas, ou regiões do mundo, como Oriente, Ocidente, Sul e Norte, na Escritura devem ser entendidos segundo a posição da Judeia, de Jerusalém e do Templo. Pois Moisés e os outros escritores sagrados escrevem para os Judeus; e a Judeia, situada como que no meio do mundo habitado e cultivado, era a terra e possessão especial de Deus.


Cânone 39. Uma mesma coisa pode ser figura de duas coisas até contrárias, mas sob diferentes aspectos. Assim, o dilúvio, enquanto Noé sobreviveu a ele pela arca, foi para os fiéis um tipo do baptismo; mas enquanto os ímpios foram por ele submersos, foi um tipo do suplício a ser infligido aos réprobos no juízo final. Assim, Cristo é a pedra e pedra angular da Igreja; mas para os piedosos é pedra de salvação, enquanto para os infiéis e ímpios é pedra de tropeço e rocha de escândalo. Assim, Cristo é chamado leão por causa da sua fortaleza; mas o demónio é chamado leão por causa da sua crueldade e rapacidade. Santo Agostinho (Epístola 99 a Evódio) e São Basílio (sobre Isaías capítulo 2) transmitem este cânone.


Cânone 40. No sentido literal, todas as frases e todas as palavras devem ser explicadas e aplicadas à coisa significada; mas isto não é necessário no sentido alegórico. Com efeito, São Jerónimo, Gregório, Orígenes e outros frequentemente querem que a alegoria seja livre, e ao explicá-la não observam o rigor da história. Um exemplo é o adultério de David, que Santo Agostinho, Santo Ambrósio e outros ensinam ter sido um tipo do amor de Cristo pela Igreja dos Gentios, que antes vivera com os ídolos como adúltera. Porém, uma alegoria própria e sólida deve corresponder à história, e quanto mais aptamente corresponder, mais adequada é; aliás, de outro modo, não é um sentido próprio da Escritura, mas antes um sentido acomodatício. Pois assim como o sentido literal é aquele que as palavras primeiro significam, assim o sentido alegórico é aquele que as coisas significadas pelo sentido literal prefiguram e significam. Assim ensina São Jerónimo sobre Oseias capítulo 5, onde retracta a opinião contrária que expressara noutro lugar.


Cânone 41. Em Moisés e na Escritura, a hendíadis não é rara — figura pela qual uma coisa se divide em duas, donde mais correctamente se chama hen dia dyoin, isto é, uma coisa por duas, como em Virgílio, Eneida 1: «Pôs sobre eles uma massa e altos montes,» isto é, pôs as massas de altos montes; e noutro lugar: «Mordeu o ouro e o freio,» isto é, mordeu o freio dourado; e noutro lugar: «Fazemos libações com páteras e ouro,» isto é, com páteras de ouro. Tal é Génesis 1,14: «Sejam (o sol e a lua) para sinais, e tempos, e dias, e anos,» isto é, sejam para sinais dos tempos, dos dias e dos anos. Tal é também Colossenses 2,8: «Vede que ninguém vos engane pela filosofia e vão engano,» isto é, pela filosofia do vão engano, ou que é vão engano, como quem dissesse: Não condeno toda a filosofia, mas apenas aquela que não é outra coisa senão vão engano. Pois a partícula «e» ali e noutros lugares deve ser explicada como significando «isto é».


Cânone 42. Moisés e os outros Profetas costumam significar a redenção de Cristo por um duplo nome, e geralmente conjugado — a saber, matança e salvação, vingança e redenção, indignação e paz, sangue e segurança, resgate e vitória. Daí, em segundo lugar, os Profetas, sem distinção entre inimigos e cidadãos, apresentam Cristo vindo redimir a humanidade como um comandante armado que, movido por divino furor, se lança sobre os homens e derruba, esmaga e mata quem quer que encontre. Pois assim canta Balaão em Números 24,17 sobre Cristo Salvador: «Ferirá os chefes de Moab, e devastará todos os filhos de Set,» isto é, todos os homens; pois estes descendem de Adão por meio de Set. E o Salmista no Salmo 109,6: «Julgará entre as nações, enchê-las-á de ruínas, esmagará cabeças na terra de muitos, beberá da torrente no caminho.» E Isaías no capítulo 61 descreve a consolação e redenção de Cristo, mas no capítulo 63 a sua vingança: «Pisei-os, diz, no meu furor, e embriaguei-os na minha indignação, e arrastei a sua força até à terra. Pois o dia da vingança estava no meu coração.» E imediatamente acrescenta: «No seu amor e na sua clemência ele próprio os redimiu,» etc.


A causa desta matéria e modo de falar é dupla: a primeira, porque cada libertação temporal, que precedeu como tipo a libertação espiritual do género humano — a saber, a egípcia e a babilónica (pois a estas aludem) — não sem o sangue e a matança de inimigos, a saber, dos Egípcios no Mar Vermelho e dos Caldeus por meio de Ciro, foi ganha e realizada. A segunda razão é que nesta vingança e redenção de Cristo, as mesmas pessoas são tanto inimigos como amigos, tanto vencidos como libertados, tanto mortos como redimidos — mas dissemelhantes em disposição, costumes e afecto. Pois os que antes eram infiéis e ímpios, por meio de Cristo tornaram-se fiéis e piedosos. Cristo, portanto, matou nações e homens, e ressuscitou outros — e até os mesmos; porque, por exemplo, matou Pedro idólatra, ébrio, adúltero, e ressuscitou o mesmo homem e fez dele Pedro adorador de Deus, sóbrio, casto, etc.


Note-se: O pecador representa uma dupla pessoa, e subsiste como que numa dupla natureza — a saber, a de homem e a de demónio, ou de vício e pecado. A primeira é de soldado, a segunda de inimigo de Cristo; a primeira havia de ser libertada, a segunda vencida. À primeira pertence o ano de remissão, à segunda o dia de vingança. A primeira compara-se aos Israelitas redimidos, a segunda aos Egípcios e Babilónios massacrados. Assim, pois, o furor de Cristo combate contra o demónio e os seus sequazes, a saber, os vícios, e expulsa-os do homem, para estabelecer o reino de Deus no homem e restituir o homem a si mesmo e a Deus.




Cronologia Sagrada


Visto que o Pentateuco contém as crónicas do mundo, pareceu conveniente apresentar aqui uma breve e provável cronologia, útil e agradável ao leitor, na qual, como numa sinopse, se possam contemplar de um só relance as idades e os tempos de cada pessoa ou acontecimento notável na Sagrada Escritura, e as suas distâncias entre si. Recebi-a do Reverendo Padre Henrique Samério, de bendita memória, que a elaborou com exactidão; não estava, contudo, isenta de erros, dos quais a expurguei diligentemente. Ele próprio omite Cainã; a Saul somente, depois de Samuel, atribui 40 anos, como se indica em Actos 13,21; e os 70 anos de cativeiro ou servidão, que Jeremias predisse no capítulo 25,12 e no capítulo 29,10, ele provavelmente começa a contar a partir da deportação e cativeiro de Jeconias ou Joaquim, que era filho de Joakim e neto de Sedecias — sobre estas matérias e outras tratarei mais amplamente nos seus lugares próprios, e examiná-las-ei com maior precisão. Os anos escritos nesta tábua na primeira série vertical, e anotados na coluna a ela adjacente, significam os anos do mundo sucessivamente crescentes até Cristo. Os anos anotados nas linhas e colunas horizontais significam as distâncias dos mesmos entre si, quando os que estão na série vertical se combinam de modo a convergir numa mesma coluna — por exemplo, a segunda coluna horizontal convergindo com a quarta na linha vertical significa que, do dilúvio até Abraão, decorreram 292 anos.


Nota primeira: O mesmo acontecimento é por vezes registado um ano antes, por vezes um ano depois. Por exemplo, desde a saída dos Hebreus do Egipto até ao templo de Salomão, contam-se por vezes 479 anos, a saber, anos completos; por vezes 480, a saber, anos começados — pois o 480.º ano tinha começado quando se iniciou a construção do templo. Daí ser axioma comum dos cronologistas que um ano em cronologia não faz diferença alguma no cômputo dos tempos, e portanto não deve ser considerado significativo.


Nota segunda: Assim como os Judeus e os Cristãos começam a sua cronologia a partir de Adão, ou do dilúvio, ou de Abraão, ou da saída dos Hebreus do Egipto, assim os pagãos computam os seus tempos: primeiro, a partir de Nino e Semíramis, que fundaram a primeira monarquia dos Assírios, em cujo tempo viveu Abraão. Segundo, a partir do dilúvio de Ógiges e do reino de Ínaco e Foroneu como reis, o que coincide com o tempo do patriarca Jacob. Terceiro, a partir da guerra e destruição de Tróia, que ocorreu no tempo de Sansão e do sumo sacerdote Heli. Quarto, a partir do início das Olimpíadas, que começaram perto do fim do reinado de Ozias, rei de Judá. Quinto, a partir da fundação da cidade de Roma, que ocorreu perto do fim do reinado de Joatão, rei de Judá.





Sinopse da Cronologia do Mundo do Antigo Testamento até Cristo


Os seguintes dados cronológicos cruzam os principais acontecimentos bíblicos com múltiplos sistemas de datação. Cada entrada indica o acontecimento e o número de anos desde o princípio do mundo.


Anos desde o princípio do mundo até Noé: 1056

Anos desde o princípio do mundo até ao dilúvio (fim do dilúvio): 1657

Anos desde o princípio do mundo até Abraão: 2024

Anos desde o princípio do mundo até à promessa feita a Abraão: 2084

Anos desde o princípio do mundo até à entrada de Jacob no Egipto: 2299

Anos desde o princípio do mundo até à morte de José: 2370

Anos desde o princípio do mundo até à servidão no Egipto em barro e palha: 2431

Anos desde o princípio do mundo até à saída dos Israelitas do Egipto: 2531

Anos desde o princípio do mundo até à entrada na terra prometida, e os Juízes: 2571

Anos desde o princípio do mundo até ao templo de Salomão: 3011

Anos desde o princípio do mundo até aos Reis: 3046

Anos desde o princípio do mundo até às Olimpíadas: 3228

Anos desde o princípio do mundo até à fundação de Roma: 3250

Anos desde o princípio do mundo até ao cativeiro das 10 tribos sob Salmanasar: 3283

Anos desde o princípio do mundo até à deportação de Jeconias ou Joaquim: 3405

Anos desde o princípio do mundo até ao cativeiro babilónico e destruição de Jerusalém por Nabucodonosor: 3416

Anos desde o princípio do mundo até à liberdade sob Ciro: 3486

Anos desde o princípio do mundo até às semanas de Daniel: 3486

Anos desde o princípio do mundo até à era grega ou dos Selêucidas: 3694

Anos desde o princípio do mundo até à sujeição da Judeia aos Romanos por Pompeu: 3888

Anos desde o princípio do mundo até à Natividade de Cristo: 3950

O primeiro ano de Cristo: 3951

Anos desde o princípio do mundo até ao Baptismo do Salvador: 3981

Anos desde o princípio do mundo até à Paixão do Redentor: 3984

Anos desde o princípio do mundo até ao fim das semanas de Daniel: 3984


Desde o cativeiro babilónico até aos anos dos Gregos ou Selêucidas, a partir dos quais os livros dos Macabeus computam e registam as suas histórias, e que começam depois da morte de Alexandre Magno, no décimo segundo ano em que Seleuco assumiu o título régio, decorreram 278 anos.


E para que tenhais um resumo de todas estas coisas, notai e retende: Desde Adão até ao dilúvio decorreram 1656 anos, como se colige de Génesis 5 e 7; até ao fim do dilúvio, porém, decorreram 1657 anos, pois o dilúvio durou um ano inteiro, Gén. 7 e 8.


Cristo nasceu, portanto, no ano do mundo 3950.





Cronologia da Bíblia


As investigações dos estudiosos modernos na consulta dos livros e monumentos dos antigos não libertaram até agora a matéria da cronologia de toda a complicação e dificuldade; pelo contrário, deixaram-na mais intrincada e árdua. Por esta razão, considerámos suficiente para o nosso propósito indicar aos nossos Leitores uma excelente obra deste género intitulada Fasti Hellenici, de Clinton, e também colocar diante dos seus olhos a breve tábua extraída da obra do Dr. Sepp escrita em francês, La Vie de N.-S. Jésus-Christ, tomo II, pág. 454.


Genealogia Patriarcal


Adão, com 130 anos, gera Set. Ano do mundo: 130. Anos antes de Cristo: 4061.

Set, com 105 anos, gera Enos. Ano do mundo: 235. Anos antes de Cristo: 3956.

Enos, com 90 anos, gera Cainã. Ano do mundo: 325. Anos antes de Cristo: 3866.

Cainã, com 70 anos, gera Malaleel. Ano do mundo: 395. Anos antes de Cristo: 3796.

Malaleel, com 65 anos, gera Jared. Ano do mundo: 460. Anos antes de Cristo: 3731.

Jared, com 162 anos, gera Henoc. Ano do mundo: 622. Anos antes de Cristo: 3569.

Henoc, com 65 anos, gera Matusalém. Ano do mundo: 687. Anos antes de Cristo: 3504.

Matusalém, com 187 anos, gera Lamec. Ano do mundo: 874. Anos antes de Cristo: 3317.

Lamec, com 182 anos, gera Noé. Ano do mundo: 1056. Anos antes de Cristo: 3135.

Noé, com 500 anos, gera Sem, Cam e Jafet. Ano do mundo: 1556. Anos antes de Cristo: 2635.

Matusalém morre com 969 anos. O dilúvio completa-se no 34.º jubileu após a criação (o mesmo número de anos que Cristo viveu na terra), estando Noé no seu 600.º ano de vida. O dilúvio cessa. Ano do mundo: 1657. Anos antes de Cristo: 2534.

Dois anos depois, Sem, com 100 anos, gera Arfaxad. Ano do mundo: 1659. Anos antes de Cristo: 2532.

Arfaxad, com 35 anos, gera Salé. Ano do mundo: 1694. Anos antes de Cristo: 2497.

Salé, com 30 anos, gera Héber. Ano do mundo: 1724. Anos antes de Cristo: 2467.

Héber, com 34 anos, gera Faleg. Ano do mundo: 1758. Anos antes de Cristo: 2433.

Faleg, com 30 anos, gera Reu. Ano do mundo: 1788. Anos antes de Cristo: 2403.

Reu, com 32 anos, gera Sarug. Ano do mundo: 1820. Anos antes de Cristo: 2371.

Sarug, com 30 anos, gera Nacor. Ano do mundo: 1850. Anos antes de Cristo: 2341.

Nacor, com 29 anos, gera Taré. Ano do mundo: 1879. Anos antes de Cristo: 2312.

Taré, com 70 anos, gera Abrão, Nacor e Harã. Ano do mundo: 1949. Anos antes de Cristo: 2242.

Abrão, com 75 anos, vem à terra de Canaã. Ano do mundo: 2084. Anos antes de Cristo: 2107.

Abraão, com 86 anos, gera Ismael. Ano do mundo: 2095. Anos antes de Cristo: 2096.

Abraão, com 100 anos, gera Isaac. Ano do mundo: 2109. Anos antes de Cristo: 2082.

Isaac, com 40 anos, desposa Rebeca. Ano do mundo: 2149. Anos antes de Cristo: 2042.

Isaac, com 60 anos, gera Esaú e Jacob. Ano do mundo: 2169. Anos antes de Cristo: 2022.

Abraão, com 175 anos, morre. Ano do mundo: 2184. Anos antes de Cristo: 2007.

Esaú, aos quarenta anos, desposa a filha de Beeri, o Heteu. Ano do mundo: 2209. Anos antes de Cristo: 1982.

Jacob, com 77 anos, foge para a Mesopotâmia. Ano do mundo: 2246. Anos antes de Cristo: 1945.

Jacob, com 91 anos, gera José. Ano do mundo: 2260. Anos antes de Cristo: 1931.

Jacob, com 97 anos, regressa à terra de Canaã. Ano do mundo: 2266. Anos antes de Cristo: 1925.

José, com 16 anos, é vendido pelos seus irmãos. Ano do mundo: 2276. Anos antes de Cristo: 1915.

Isaac, com 180 anos, morre. Ano do mundo: 2289. Anos antes de Cristo: 1902.

Jacob, com 130 anos, vem ao Egipto, no 24.º ano após a chegada do próprio José, e 215 anos depois da migração de Abraão. Ano do mundo: 2299. Anos antes de Cristo: 1892.

Jacob morre, com 147 anos. Ano do mundo: 2316. Anos antes de Cristo: 1875.

José morre, com 110 anos. Ano do mundo: 2370. Anos antes de Cristo: 1821.

Os Israelitas saem do Egipto no 430.º ano de cativeiro. Ano do mundo: 2700. Anos antes de Cristo: 1491.


Reis de Judá


Contam-se 480 anos desde o cativeiro egípcio até à edificação do Templo, no 4.º ano do reinado de Salomão. Ano do mundo: 3011. Anos antes de Cristo: 1180.

Deste ponto até à edificação do templo herodiano, decorreram 1000 anos. Salomão, além disso, reinou 36 anos depois de edificar o Templo. Ano do mundo: 3046. Anos antes de Cristo: 1145.

Roboão reina 17 anos. Ano do mundo: 3082. Anos antes de Cristo: 1109.

Abias reina 3 anos. Ano do mundo: 3085. Anos antes de Cristo: 1106.

Asa reina 41 anos. Ano do mundo: 3126. Anos antes de Cristo: 1065.

Josafat reina 25 anos. Ano do mundo: 3151. Anos antes de Cristo: 1040.

Jorão reina 8 anos. Ano do mundo: 3159. Anos antes de Cristo: 1032.

Ocozias reina 1 ano. Ano do mundo: 3160. Anos antes de Cristo: 1031.

Atália reina 6 anos. Ano do mundo: 3166. Anos antes de Cristo: 1025.

Joás reina 40 anos. Ano do mundo: 3206. Anos antes de Cristo: 985.

Amasias reina 29 anos. Ano do mundo: 3235. Anos antes de Cristo: 956.

Ozias reina 52 anos. Ano do mundo: 3287. Anos antes de Cristo: 904.

Joatão reina 16 anos. Ano do mundo: 3303. Anos antes de Cristo: 888.

Acaz reina 16 anos. Ano do mundo: 3319. Anos antes de Cristo: 872.

Ezequias reina 29 anos. Ano do mundo: 3348. Anos antes de Cristo: 843.

Manassés reina 55 anos. Ano do mundo: 3403. Anos antes de Cristo: 788.

Amón reina 2 anos. Ano do mundo: 3405. Anos antes de Cristo: 786.

Josias reina 31 anos. Ano do mundo: 3436. Anos antes de Cristo: 755.

Joacaz reina 3 meses. Ano do mundo: 3436. Anos antes de Cristo: 755.

Joaquim reina 11 anos. Ano do mundo: 3447. Anos antes de Cristo: 744.

Jeconias reina 3 meses. Ano do mundo: 3447. Anos antes de Cristo: 744.

Sedecias reina 11 anos, antes de Jerusalém ser tomada por Nabucodonosor. Esta tomada ocorreu 430 anos depois de edificado o templo salomónico, 580 anos antes do nascimento de Cristo, ou 166 anos depois da fundação de Roma. Ano do mundo: 3611. Anos antes de Cristo: 580.


Pois Jeconias esteve cativo em Babilónia durante 37 anos, até ao reinado de Evil-Merodac (4 Reis 25). Daí até à tomada de Babilónia por Ciro, decorreram 23 anos segundo o cânone de Ptolemeu, depois 233 anos até Ptolemeu Lago, e depois 275 anos até Alexandria ser tomada por Augusto (ano 724 da Cidade). Ora, se subtrairdes 166 anos de 747 (ano em que a Cidade foi fundada), obtereis 581, ou o ano do mundo 4191.


Portanto, desde a criação do mundo até ao nascimento de Cristo, intercorreram 4191 anos solares, mas 4320 anos lunares, e 5625 anos sacerdotais.


Cf. des Vignoles, Cronologia da História Sagrada.


Génesis I
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Introdução


Este livro é intitulado em hebraico, conforme o costume, pela primeira palavra do livro, bereshit, isto é, «no princípio»; em grego e em latim chama-se Génesis. Com efeito, narra a geração, isto é, a criação ou nascimento do mundo e do homem, a sua queda, propagação e feitos, especialmente dos Patriarcas Noé, Abraão, Isaac, Jacob e José. O Génesis abrange os feitos de 2.310 anos. Pois tantos anos decorreram desde Adão e desde a criação do mundo até à morte de José, na qual termina o Génesis, como é evidente se somardes os anos dos Patriarcas nesta cronologia:


Cronologia do Génesis


Desde Adão até ao dilúvio decorreram 1.656 anos. Do dilúvio até Abraão, 292 anos. No centésimo ano de Abraão, nasceu Isaac, Gén. cap. 21, v. 4. No sexagésimo ano de Isaac, nasceu Jacob, Gén. 25,26. No nonagésimo primeiro ano de Jacob, nasceu José, como mostrarei em Gén. 30,25. José viveu 110 anos, Gén. 50,25. Somando estes anos, encontrareis desde Adão até à morte de José, 2.310 anos.


O Génesis pode dividir-se em quatro partes, que Perério dividiu e tratou em outros tantos volumes. A primeira abrange os feitos desde Adão até ao dilúvio, Gén. 7. A segunda contém os feitos desde Noé e o dilúvio até Abraão, a saber, aquilo que se narra do capítulo 7 até ao capítulo 12. A terceira contém os feitos de Abraão desde o capítulo 12 até à morte de Abraão, Gén. 25. A quarta, do capítulo 25 até ao fim do Génesis, abrange os feitos de Isaac, Jacob e José, e termina com a morte de José.


Escritores sobre o Génesis


Escreveram sobre o Génesis Orígenes, São Jerónimo, Agostinho, Teodoreto, Procópio, Crisóstomo, Eucério, Ruperto e outros. Santo Ambrósio, depois de São Basílio, escreveu o seu livro Hexameron, bem como livros sobre Noé, Abraão, Isaac, Jacob, José, etc. O Beato Cirilo escreveu cinco livros, aos quais se juntam os seus Glaphyra, isto é, «gemas polidas», como quem diz, poucas coisas seleccionadas de muitas, nos quais persegue não o sentido literal mas sobretudo o místico. Estes existem em manuscrito, dos quais eu mesmo me servi, e depois o nosso Padre André Schottus os publicou juntamente com outras obras. Albino Flaco escreveu também Questões sobre o Génesis. Junílio, bispo africano, escreveu igualmente sobre os primeiros capítulos do Génesis; encontra-se no tomo VI da Biblioteca dos Santos Padres. Além disso, Anastásio do Sinai, monge e depois Bispo de Antioquia e Mártir, no ano do Senhor de 600, escreveu onze livros de Hexameron sobre o Génesis, nos quais expõe alegoricamente os primeiros capítulos do Génesis acerca de Cristo e da Igreja. Encontram-se no apêndice da Biblioteca dos Santos Padres.


Escreveu também Tomás, o Doutor — não o santo Doutor Angélico, mas o Inglês, a saber, o Doutor de Iorque, por volta do ano de Cristo de 1400. Que estas obras são do Inglês e não do Doutor Angélico, atestam-no Santo Antonino e Sixto de Sena, no livro IV da Bibliotheca Sancta; embora António de Sena, que primeiro as publicou, tente atribuí-las a São Tomás de Aquino. E porque estas são vulgarmente citadas sob o nome de São Tomás, também nós falaremos assim, para que ninguém pense que citamos outrem. Muitos autores mais recentes escreveram também sobre o Génesis depois de Lira, Hugo e Dinis, o Cartuxo, entre os quais se distingue Perério pela variedade da sua erudição. Nos tempos antigos, Afonso Tostado, Bispo de Ávila, escreveu com mais extensão do que todos os outros, com grande exame e juízo de cada ponto, e a ele é justamente dado este elogio:


«Eis o assombro do mundo, que examina todo o cognoscível.»


Pois morreu no seu quadragésimo ano de vida. Finalmente, Ascânio Martinengo de Bréscia escreveu recentemente dois enormes volumes sobre o capítulo 1 do Génesis, que intitula Grande Glosa sobre o Génesis, na qual tece uma cadeia dos Padres e Doutores, e discute extensamente todas as questões incidentais.


Mas porque a respeito da Sagrada Escritura é verdadeiríssimo aquele dito: «A arte é longa, a vida é breve», por esta razão comprimirei em poucas palavras o que outros disseram longamente, e empenhar-me-ei ardentemente pela brevidade, bem como pela solidez e pelo método. Por isso tecerei apenas as lições morais mais notáveis, e de quando em quando remeterei os leitores para os autores que tratam estas matérias mais amplamente. E aqui, de uma vez por todas, gostaria de aconselhar os pregadores e todos os que avidamente buscam ensinamentos morais a lerem São Crisóstomo, Ambrósio, Orígenes, Ruperto, Rábano, Jerónimo de Oleastro, Perério, Hamero, Capónio e João Fero — que, todavia, deve ser lido com cautela, pois exalta grandemente a fé, o que por causa de Lutero e Calvino é perigoso nestes tempos. Finalmente, leiam Dinis, o Cartuxo, que aplica e explica quase tudo moralmente, e António Honcala, Cónego de Ávila, que comenta o Génesis com igual piedade e erudição.


Finalmente, quando citar os autores há pouco mencionados, não indicarei a passagem específica; pois dou como subentendido — o que é óbvio a qualquer um pensar — que eles dizem isso acerca da passagem que estou a tratar. De contrário, indicarei ordinariamente a passagem. Na obra sobre o Hexameron, Gén. 1, não indicarei as passagens, porque todos sabem que os comentadores tratam desse assunto no mesmo lugar, e os Escolásticos no livro II das Sentenças, distinção 12 e seguintes, ou Parte I, questão 66 e seguintes. Ora, porque alguns Padres e Doutores são verbosos e prolixos, enquanto eu sou breve, para que a obra não cresça demasiado e o leitor se fatigue, por esta razão corto ocasionalmente as suas palavras redundantes e repetidas; e, omitindo alguma matéria intermédia, selecciono e conecto aquilo que tem maior vigor e peso. Assim extraio toda a sua substância e comprimo-a em poucas das suas próprias palavras, a fim de servir o tempo, o gosto e a conveniência dos leitores.





Capítulo Primeiro





Sinopse do Capítulo


Descreve-se a criação do mundo e a obra dos seis dias: a saber, no primeiro dia foram feitos o céu, a terra e a luz. No segundo dia, v. 6, foi feito o firmamento. No terceiro dia, v. 9, foram feitos o mar e a terra seca, com ervas e plantas. No quarto dia, v. 14, foram feitos o sol, a lua e as estrelas. No quinto dia, v. 20, foram produzidos os peixes e as aves. No sexto dia, v. 24, foram produzidos os gado, os répteis e as feras, e Deus abençoa-os e atribui-lhes alimento, e coloca o homem sobre os demais como seu senhor.





Texto da Vulgata: Génesis 1,1-31


1. No princípio criou Deus o céu e a terra. 2. E a terra era informe e vazia, e as trevas cobriam a face do abismo; e o Espírito de Deus pairava sobre as águas. 3. E Deus disse: Faça-se a luz, e a luz foi feita. 4. E Deus viu que a luz era boa; e separou a luz das trevas. 5. E chamou à luz Dia, e às trevas Noite: e houve tarde e manhã, um dia. 6. E Deus disse: Faça-se o firmamento no meio das águas, e separe umas águas das outras. 7. E Deus fez o firmamento, e separou as águas que estavam debaixo do firmamento das que estavam por cima do firmamento. E assim se fez. 8. E Deus chamou ao firmamento Céu: e houve tarde e manhã, segundo dia. 9. E Deus disse: Juntem-se as águas que estão debaixo do céu num só lugar, e apareça a parte seca. E assim se fez. 10. E Deus chamou à parte seca Terra; e à reunião das águas chamou Mares. E Deus viu que era bom. 11. E disse: Produza a terra erva verdejante e que dê semente, e árvore frutífera que dê fruto segundo a sua espécie, cuja semente esteja nela mesma sobre a terra. E assim se fez. 12. E a terra produziu erva verdejante e que dá semente segundo a sua espécie, e árvore que dá fruto, tendo cada uma semente segundo a sua espécie. E Deus viu que era bom. 13. E houve tarde e manhã, terceiro dia. 14. E Deus disse: Façam-se luminares no firmamento do céu, e separem o dia da noite, e sirvam de sinais e para tempos, e para dias e anos; 15. para que brilhem no firmamento do céu e iluminem a terra. E assim se fez. 16. E Deus fez dois grandes luminares: o luminar maior, para presidir ao dia; e o luminar menor, para presidir à noite; e as estrelas. 17. E colocou-os no firmamento do céu para brilharem sobre a terra, 18. e presidirem ao dia e à noite, e separarem a luz das trevas. E Deus viu que era bom. 19. E houve tarde e manhã, quarto dia. 20. Disse também Deus: Produzam as águas répteis de alma vivente, e aves que voem sobre a terra debaixo do firmamento do céu. 21. E Deus criou os grandes cetáceos, e toda a alma vivente e que se move, que as águas produziram segundo as suas espécies, e toda a ave segundo a sua espécie. E Deus viu que era bom. 22. E abençoou-os, dizendo: Crescei e multiplicai-vos, e enchei as águas do mar; e as aves multipliquem-se sobre a terra. 23. E houve tarde e manhã, quinto dia. 24. Disse também Deus: Produza a terra a alma vivente segundo a sua espécie, gado e répteis, e feras da terra segundo as suas espécies. E assim se fez. 25. E Deus fez as feras da terra segundo as suas espécies, e os gado, e todo o réptil da terra segundo a sua espécie. E Deus viu que era bom. 26. E disse: Façamos o homem à Nossa imagem e semelhança; e presida aos peixes do mar, e às aves do céu, e às feras, e a toda a terra, e a todo o réptil que se move sobre a terra. 27. E Deus criou o homem à Sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. 28. E Deus os abençoou, e disse: Crescei e multiplicai-vos, e enchei a terra, e submetei-a, e dominai sobre os peixes do mar, e as aves do céu, e todos os animais que se movem sobre a terra. 29. E Deus disse: Eis que vos dei toda a erva que dá semente sobre a terra, e todas as árvores que têm em si mesmas semente do seu género, para vos servirem de alimento; 30. e a todos os animais da terra, e a toda a ave do céu, e a tudo o que se move sobre a terra e em que há alma vivente, para que tenham de que se alimentar. E assim se fez. 31. E Deus viu todas as coisas que tinha feito, e eram muito boas. E houve tarde e manhã, sexto dia.





Versículo 1: No princípio criou Deus o céu e a terra


No Princípio: Nove Interpretações


Primeira interpretação: «No princípio do tempo»


1. NO PRINCÍPIO. — Primeiramente, Santo Agostinho, livro I de Sobre a Interpretação Literal do Génesis, cap. 1; Ambrósio e Basílio, homilia 1 sobre o Hexameron: «No princípio», dizem, isto é, na primeira origem ou início, não da eternidade, não da eviternidade, mas do tempo e do mundo, quando efectivamente a duração do mundo, a saber o tempo, começou juntamente com o mundo. Pois embora no início do mundo não existisse um tempo tal como o que agora existe — porquanto o nosso tempo actual é a medida do movimento do primeiro móvel, do sol e dos céus — todavia nessa altura o primeiro móvel, o sol e os céus ainda não existiam, e consequentemente tampouco existia o seu movimento, que pudesse ser medido pelo tempo. Não obstante, existia então a duração de uma coisa corpórea, a saber do céu e da terra, a qual era semelhante e proporcional ao nosso tempo, e portanto na realidade era tempo. Pois uma coisa corpórea é medida pelo tempo, quer se mova quer esteja em repouso: pois o tempo é a medida dos corpos, assim como a eviternidade é a dos anjos, e a eternidade a de Deus. Contudo, falando em termos aristotélicos, o tempo é ao menos por natureza posterior ao movimento e ao corpo móvel.


Que tipo de tempo antes do mundo?


Donde Santo Agostinho nas suas Sentenças, número 280: «Uma vez feitas as criaturas», diz, «os tempos começaram a correr nos seus movimentos. Por isso, antes da criação, procuram-se os tempos em vão, como se pudessem ser encontrados antes do próprio tempo. Pois se não houvesse nenhum movimento, quer espiritual quer corpóreo, pelo qual através do presente o futuro sucedesse ao passado — não haveria absolutamente tempo algum. Mas uma criatura não poderia de modo algum ser movida se não existisse. Portanto, o tempo começou antes a partir da criatura, do que a criatura a partir do tempo; mas ambos começaram a partir de Deus. "Pois d'Ele, e por Ele, e n'Ele são todas as coisas."»


Quando foram criados o céu e a terra?


Note-se que Deus criou o céu e a terra não no tempo, mas no princípio do tempo, isto é, no primeiro momento do tempo, a saber no primeiro instante do mundo. São Basílio e Beda pensam que o céu e a terra foram criados não no primeiro dia, mas pouco antes do primeiro dia, a saber antes da luz. Porém, que foram criados não antes, mas no próprio primeiro dia, isto é, no início do primeiro dia, antes que a luz fosse produzida, é claro por Êx. 20,1.


Segunda interpretação: «No Filho»


Em segundo lugar, e melhor segundo a letra, os mesmos Agostinho, Ambrósio e Basílio no mesmo lugar, e o Concílio de Latrão, capítulo Firmiter, sobre a Suma Trindade e a Fé Católica: «No princípio», dizem, isto é, no Filho; pois o Apóstolo ensina que todas as coisas foram criadas pelo Filho como ideia e sabedoria do Pai, Col. 1,16. Todavia, esta interpretação é mística e simbólica.


Terceira interpretação: «Antes de todas as coisas»


Em terceiro lugar, e do modo mais simples: «no princípio», isto é, antes de todas as coisas, de modo que Deus nada criou antes ou anteriormente ao céu e à terra. Assim em Jo. cap. 1, v. 1, diz-se: «No princípio era o Verbo», como quem dissesse: Antes de todas as coisas, isto é, desde toda a eternidade existia o Verbo. Santo Agostinho também apresenta este sentido acima.


Ambos estes sentidos são genuínos e literais, e do segundo resulta claro contra Platão, Aristóteles e outros que o mundo não é eterno. Do terceiro resulta claro que os anjos não foram criados antes do mundo corpóreo, mas simultaneamente com ele por Deus, como ensina o Concílio de Latrão, que será citado adiante.


A estes três, os antigos acrescentam outras explicações.


Quarta interpretação: «Em soberania»


Em quarto lugar, portanto, «no princípio», isto é, em soberania, ou em poder régio (pois o grego arché também isto significa, donde os governantes e magistrados são chamados arcontes), Deus fez o céu e a terra, diz Tertuliano, no livro Contra Hermógenes. Assim também Procópio: «Deus», diz, «que é o Rei dos reis, e inteiramente senhor de Si mesmo, não dependendo de coisa alguma, e administrando todas as coisas segundo a Sua própria vontade, trouxe à existência este universo juntamente com as suas espécies e formas; com efeito, Ele próprio produziu a matéria, e não a tomou emprestada de outra parte.»


Quinta interpretação: «Em resumo»


Em quinto lugar, Áquila traduz «no princípio» por «na cabeça», isto é, em resumo, todas as coisas de uma vez compreensivamente, ou em massa. Pois Deus, ao criar o céu e a terra, ao mesmo tempo como que criou tudo o mais em resumo; pois a partir deles formou depois o restante. Com efeito, o hebraico reshit, isto é «princípio», deriva de rosh, isto é, «cabeça».


Sexta interpretação: «Num momento»


Em sexto lugar, Santo Ambrósio e São Basílio, homilia 1 sobre o Hexameron: «No princípio», dizem, isto é, num momento, sem qualquer demora de tempo, mesmo a mais pequena, pois o princípio é indivisível. Pois assim como o princípio de um caminho não é o caminho, assim o princípio do tempo não é tempo, mas um instante.


Sétima interpretação: «Como coisas principais»


Em sétimo lugar, «no princípio», isto é, como coisas principais, mais excelentes e primordiais. Assim Santo Ambrósio, Procópio e Beda.


Oitava interpretação: «Como fundamentos»


Em oitavo lugar, «no princípio», isto é, como as primeiras coisas, como os fundamentos e bases do universo, dizem São Basílio e Procópio. Assim se diz: «O princípio da sabedoria é o temor do Senhor»; pois o temor é o fundamento da sabedoria e o primeiro passo para ela.


Nona interpretação: A eternidade e omnipotência de Deus


Finalmente, Junílio aqui diz: a expressão «no princípio» denota a eternidade e a omnipotência de Deus. «Pois Aquele que declara ter criado o mundo no princípio do tempo é certamente designado como tendo existido eternamente antes de todo o tempo; e Aquele que narra ter criado o céu e a terra no próprio início da criação é declarado omnipotente pela grande rapidez da Sua operação.»




Criou


A partir de quê?


CRIOU — propriamente, isto é, do nada, de nenhuma matéria preexistente. Assim diz aquela santa mãe dos Macabeus, 2 Mac. cap. 7, ao seu filho: «Peço-te, meu filho, que olhes para o céu e para a terra, e para tudo o que neles existe, e compreendas que Deus os fez do nada.» Em segundo lugar, «criou», isto é, sozinho, como diz Isaías, cap. 44, v. 24, por si mesmo e pela sua própria omnipotência, não por meio dos anjos — que ainda não existiam, e mesmo que tivessem existido, não poderiam ser ministros da criação. Em terceiro lugar, «criou» segundo a ideia e o exemplar que desde a eternidade concebera na sua mente. Pois Deus estava então


«Trazendo na mente o belo mundo, Ele próprio belíssimo,» como canta Boécio, livro III da Consolação da Filosofia, metro 9.


Porquê?


Em quarto lugar, criou o céu, não porque dele necessitasse, mas porque é bom, e porque Deus quis por este meio comunicar a sua bondade ao mundo e aos homens: pois convinha que de um Deus bom procedessem obras boas, diz Platão, e, depois de Platão, Santo Agostinho, livro XI d'A Cidade de Deus, cap. 21. Por isso, o mesmo Agostinho diz belamente, Confissões I: «Fizeste-nos, Senhor, para Vós, e o nosso coração está inquieto enquanto não repousar em Vós;» e: «O céu e a terra clamam, Senhor, para que Vos amemos.»


Nota: «Criar» em Cícero e entre os pagãos significa «gerar»; entre os gregos, criação e fundação são a mesma coisa. Porém, na Sagrada Escritura, «criar», quando se diz daquelas coisas que antes de modo algum existiam, significa fazer algo do nada. Assim São Cirilo, livro V do Tesouro, cap. 4; Santo Atanásio, na epístola inscrita com os decretos do Concílio de Niceia contra os arianos; São Justino, no Admonitório; Ruperto, livro I sobre o Génesis, cap. 3; Beda e Lira aqui. Pois, como ensina São Tomás, Parte I, questão 61, art. 5, a emanação universal de todas as coisas só poderia ter procedido do nada.


Jerónimo de Oleastro traduz o hebraico bara como «dividiu». Donde assim traduz: «No princípio Deus dividiu o céu e a terra.» Pois pensa ele que Deus, antes de tudo, criou as águas juntamente com a terra, e estas vastíssimas e imensas, e delas depois produziu os céus (o que a Escritura aqui passa em silêncio e pressupõe), e finalmente as separou da terra e das águas, e que apenas isto se exprime aqui. Mas esta invenção é rejeitada por todos os Padres e Doutores, que traduzem bara como «criou». Pois este é o seu significado próprio: em parte alguma significa «dividiu», como sabem os doutos em hebraico.


Tropologia sobre a tríplice contemplação das criaturas


Tropologicamente, as criaturas devem ser contempladas de três modos. Primeiro, considerando o que são de si mesmas, a saber, nada, porque foram feitas do nada, e de si mesmas mudam dia a dia e tendem para o nada. Segundo, considerando o que são pelo dom do Criador, a saber, boas, belas, estáveis e eternas, e assim imitam a estabilidade do seu Artífice. Terceiro, que Deus delas se serve para castigo e recompensa dos homens. Assim ouvimos toda a criatura proclamar-nos estas três coisas: Recebe, restitui, foge; recebe o benefício, restitui a dívida, foge do castigo. A primeira voz é a de quem serve, a segunda de quem admoesta, a terceira de quem ameaça.


Refutam-se os erros dos filósofos


Daqui se torna claro, primeiro, o erro de Estratão de Lâmpsaco, que imaginou que o mundo era ingerado e existira por força própria desde a eternidade. Segundo, o erro de Platão e dos Estóicos, que diziam que o mundo fora de facto criado por Deus, mas a partir de uma matéria eterna e ingerada; porque esta matéria seria incriada e coeterna com Deus, e consequentemente seria o próprio Deus, como rectamente objecta Tertuliano contra Hermógenes. Terceiro, o erro dos Peripatéticos, que afirmavam que Deus criara o mundo não por vontade, nem livremente, mas por necessidade de natureza desde a eternidade. Quarto, o erro de Epicuro, que ensinava que o mundo fora produzido por uma colisão e combinação fortuita de átomos.


Santo Agostinho fala admiravelmente, no livro XI d'A Cidade de Deus, capítulo III: «O próprio mundo, pela sua ordenadíssima mutabilidade e mobilidade, e pela belíssima aparência de todas as coisas visíveis, proclama de certo modo silenciosamente que foi feito e que não poderia ter sido feito senão por Deus, que é inefável e invisivelmente grande, inefável e invisivelmente belo.» Daí que todas as escolas de filósofos que sustentaram algo de mais divino afirmam por consentimento unânime que nada prova tanto que o mundo foi feito por Deus e que é administrado pelo seu cuidado, como a própria vista de todo o mundo e a consideração da sua beleza e ordem. Assim Platão, os Estóicos, Cícero, Plutarco e Aristóteles, cujo argumento sobre este assunto é referido por Cícero no livro II Do Sobre a Natureza dos Deuses.


Como criou?


Nota: Deus criou o céu e a terra mandando e dizendo: Faça-se o céu e a terra, como expressamente se declara em IV Esdras, vi, 38, e no Salmo xxxii, versículo 6: «Pela Palavra do Senhor foram firmados os céus;» donde São Basílio infere: porque Deus fez este mundo pelo seu poder, arte e liberdade, pelo mesmo pode criar muitos mais; e de novo, pelo mesmo pode aniquilar o mundo. Pois o mundo em relação a Deus é como uma gota de um balde, e como uma gota de orvalho, como se diz em Isaías XL, 15, Sabedoria XI, 23: daí que se diz também que Deus suspende a massa da terra por três dedos.


Objecção


Dir-se-á: Porque é que Moisés não diz aqui que Deus disse: Faça-se o céu, como diz que Ele disse: Faça-se a luz? Respondo que Moisés usou a palavra «criou» em vez de «disse», para que o povo judaico, inculto, não concebesse a partir da palavra «faça-se» alguma matéria preexistente à qual Deus tivesse falado, ou da qual tivesse produzido o céu e a terra. Assim Ruperto, que apresenta três razões. Primeira, diz ele, uma vez que o próprio princípio é o Verbo de Deus, seria supérfluo e inepto dizer: «No princípio Deus disse.» Segunda, porque ainda não existia coisa alguma à qual o mandamento pudesse ser dado. Terceira, diz «criou», não «faça-se», para que Deus fosse demonstrado como o criador de toda a matéria.





Deus (Elohim): Treze Definições


Os erros dos hereges


Deus. — Erram, portanto, Simão Mago, Ário e outros, que dizem que Deus criou o Filho; e o Filho, por sua vez, criou o Espírito Santo; e o Espírito Santo criou os anjos; e os anjos criaram o mundo. Em segundo lugar, erram Pitágoras, os Maniqueus e os Priscilianistas, que dizem existirem dois princípios das coisas, ou dois deuses: um bom, criador dos espíritos; o segundo mau, criador dos corpos.


Explicação da palavra Elohim


Pois «Deus» em hebraico é elohim, que deriva de el, isto é, «forte», e ala, isto é, «adjurou, obrigou, vinculou»; porque Deus dá e conserva o seu poder, virtude e todos os bens às criaturas; e por este meio as vincula a si como que por um juramento, ao culto, à obediência, ao temor, à fé, à esperança, à invocação e à gratidão para com Ele.


Elohim é, portanto, o nome de Deus enquanto criador, governador, juiz, inspector e vingador de todas as coisas; e Moisés usa aqui este nome Elohim, primeiro, para que os homens soubessem que é o mesmo o fundador do mundo e o seu juiz, o qual, assim como criou o mundo, também o julgará, como Elohim, isto é, juiz. Segundo, para que soubessem que o mundo foi estabelecido por Deus mediante a sua vontade, juízo e sabedoria. Terceiro, para que soubessem que todas as coisas foram dispostas por Ele numa justa balança, e que a cada coisa foi dado o que lhe era, por assim dizer, devido, a saber, o que a sua natureza e o bem do universo exigiam. Quarto, para que soubessem que, assim como o mundo foi criado por Deus, assim é pelo mesmo conservado e governado, como ensinam Job xxxiv, 18 e seguintes, e Sabedoria xi, 23 e seguintes.


Por isso, Aben Ezra e os Rabinos dizem que Deus é aqui chamado Elohim para declarar a sua majestade e os seus três dotes, a saber, inteligência, sabedoria e prudência, pelos quais Ele próprio estabeleceu o mundo. Outros pensam que Moisés se referia à multidão de ideias e perfeições que existem em Deus. Nota: Deus revelou a Moisés o seu nome Jeová. Antes de Moisés, portanto, Deus era chamado Elohim. Daí que até a serpente chamou Deus assim, dizendo: «Porque vos mandou Deus?» em hebraico, Elohim. Do que se conclui que, desde o princípio do mundo, Adão e Eva chamavam a Deus Elohim. Assim Beda.


Que é Deus? Treze definições


Que é, pois, Elohim? Que é Deus?


Primeira. Aristóteles, ou quem quer que seja o autor do livro Sobre o Mundo, dirigido a Alexandre: «O que o piloto é no navio, o cocheiro no carro, o corifeu no coro, a lei na cidade, o comandante no exército, o mesmo é Deus no mundo, excepto que naqueles casos a autoridade é laboriosa, perturbada e ansiosa; ao passo que em Deus é fácil, ordenada e tranquila.»


Segunda. São Leão, Sermão 2 Sobre a Paixão: «Deus é Aquele cuja natureza é a bondade, cuja vontade é a potência, cuja obra é a misericórdia.»


Terceira. Aristóteles, ou quem quer que seja o autor do livro Sobre a Sabedoria Segundo os Egípcios, livro XII, capítulo xix: «Deus é Aquele de quem provêm a perpetuidade, o lugar e o tempo, e por cujo benefício todas as coisas subsistem; e assim como o centro de um círculo existe em si mesmo, e as linhas traçadas dele até à circunferência, e a própria circunferência com os seus pontos, existem nesse mesmo centro: assim também todas as naturezas, tanto as que pertencem ao intelecto como as que pertencem aos sentidos, consistem e se confirmam no primeiro agente (em Deus).»


Quarta. Deus é a própria providência sobre todas as coisas; pois, como diz Santo Agostinho, livro III Sobre a Trindade, capítulo iv: «Nada acontece visível e sensivelmente que não seja mandado ou permitido do interior, invisível e inteligível tribunal do supremo governador, segundo a inefável justiça de prémios e castigos, graças e retribuições, naquela vastíssima e imensa república de toda a criação.»


Quinta. O mesmo Santo Agostinho: Se vires, diz ele, um bom anjo, um bom homem, um bom céu; tira o anjo, o homem, o céu; e o que resta é a essência dos bens, isto é, Deus.


Sexta. Um certo rei gentio disse que Deus é trevas para além de toda a luz, e que é conhecido pela ignorância da mente.


Sétima. Elohim é Aquele que alcança de um extremo ao outro poderosamente, e dispõe todas as coisas com suavidade, como diz o Sábio.


Oitava. Elohim é Aquele em quem vivemos, nos movemos e existimos, Actos XVII, 28.


Nona. «Deus, diz Santo Agostinho nas suas Meditações, é Aquele a quem nem a mente alcança, porque é incompreensível; nem o intelecto, porque é insondável; nem os sentidos percebem, porque é invisível; nem a língua enuncia, porque é inefável; nem a escrita explica, porque é inexplicável.»


Décima. «Deus, diz São Gregório de Nazianzo no seu Tratado Sobre a Fé, é aquilo que, quando se diz, não pode ser expresso; quando se avalia, não pode ser avaliado; quando se define, cresce pela própria definição; porque Ele cobre o céu com a sua mão, encerra toda a extensão do mundo no seu punho: a quem todas as coisas desconhecem, e contudo, temendo, conhecem: a cujo nome e poder este mundo serve, e a vicissitude momentânea dos elementos que se sucedem uns aos outros dá testemunho.»


Décima primeira. «Deus é Aquele que suspende a massa da terra por três dedos, que mediu as águas no côncavo da sua mão e pesou os céus com um palmo. Eis que as nações diante d'Ele são como uma gota de um balde, e são contadas como um grão na balança, as ilhas como pó fino. E o Líbano não basta para arder, e os seus animais não bastam para um holocausto. Aquele que se senta sobre o círculo da terra, e os seus habitantes são como gafanhotos,» Isaías capítulo XL, versículos 12, 15, 22.


Décima segunda. Deus é Aquele de quem diz o Sábio, capítulo XI, versículo 23: «Como um grão na balança, assim é diante de Vós o orbe da terra, e como uma gota de orvalho matutino que cai sobre a terra.»


Décima terceira. «A matéria é mais subtil que o ar, a alma mais que o ar, a mente mais que a alma, o próprio Deus mais que a mente», diz Hermes Trismegisto.


Elohim como forma plural


Nota: Elohim é do número plural, pois no singular diz-se Eloah. A razão disto é: Primeiro, porque os hebreus dirigem-se às coisas grandes e aos magnatas no número plural como marca de honra: como também fazem os latinos, dizendo por exemplo «Nós, Filipe, Rei de Espanha.» Assim em Job XL, 10, o elefante é chamado Behemoth, isto é, «animais», porque, por causa da grandeza do seu corpo e força, equivale a muitos animais, como ensinam os hebreus.


Segundo, o plural Elohim significa a grandíssima, suprema e imensa fortaleza e potência de Deus para criar, governar e julgar.


Terceiro, o plural Elohim implica em Deus uma pluralidade de pessoas, assim como a unidade de essência em Deus é implicada pelo verbo singular bara, isto é, «criou», como ensinam Lira, Burgense, Galatino, Eugubino, Catarino, o Mestre e os Escolásticos contra Caetano e Abulense, no livro II das Sentenças, distinção 1.


As quatro causas da criação


Estas são, portanto, as quatro causas da criação e das criaturas, a saber, do céu e da terra: a causa material é o nada; a causa formal é a forma do céu e da terra; a causa eficiente é Deus; a causa final é o bem, não de Deus, mas nosso. Portanto, todas as criaturas durante toda a eternidade jazeram ocultas no seu nada e nas suas ideias na mente divina, mas foram produzidas no tempo por causa do homem. Pois Deus, que durante toda a sua eternidade fora em si mesmo beatíssimo, de modo algum se tornou mais feliz ou mais rico; mas por meio delas quis derramar-se nas criaturas e no homem, assim como o mar transbordante se derrama sobre a praia.


Deus criou, portanto, o mundo com este propósito: primeiro, para preparar ao homem uma casa real, mais ainda, um reino; segundo, para lhe proporcionar um teatro de todas as coisas e um paraíso de todo o género de deleites; terceiro, para lhe oferecer um livro no qual pudesse ver e ler o seu Criador.





Céu e Terra: Quatro Interpretações


Primeira opinião


Primeiro, Santo Agostinho, livro I Do Génesis Contra os Maniqueus, capítulo VII: Céu e terra, diz ele, são aqui chamados matéria prima, porque dela o céu havia de ser produzido no segundo dia, e a terra no terceiro; mas não é provável que apenas a matéria sem forma tenha sido criada, nem tal coisa poderia chamar-se céu. Ouçamos o próprio Agostinho: «Aquela matéria informe, diz ele, que Deus fez do nada, foi chamada primeiro céu e terra, não porque já o fosse, mas porque o podia ser. Pois está escrito que o céu foi feito depois: assim como se, considerando a semente de uma árvore, disséssemos que ali estão as raízes, o tronco, os ramos, os frutos e as folhas — não porque já existam, mas porque daí hão-de provir.» Na verdade, o mesmo Agostinho, livro I Do Génesis Literalmente, capítulo XIV, acrescenta que esta matéria foi dotada e ornada com a sua forma no mesmo instante de tempo. E assim a sua criação é aqui apenas nomeada, porque por natureza, não por tempo, precedeu a sua forma. Próxima desta está a exposição de Gregório de Nissa, que entende por céu e terra um caos amontoado numa forma universal, comum e rude, do qual todos os corpos celestes e elementais haviam de ser extraídos.


Segunda opinião


Segundo, o mesmo Agostinho, livro XI d'A Cidade de Deus, capítulo IX, entende por céu os anjos, e por terra a matéria prima informe. Mas o primeiro é místico, e o segundo é igualmente improvável.


Terceira opinião


Terceiro, Perério, Gregório de Valência no seu Tratado Sobre a Obra dos Seis Dias, e outros provavelmente entendem por céu todos os orbes celestes; e por terra, a própria terra com a água, o fogo e o ar vizinho, como se no primeiro dia do mundo Deus tivesse criado todos os orbes celestes e elementais, e nos cinco dias seguintes apenas os tivesse adornado com movimento, luz, estrelas, influências e inteligências motoras.


Quarta opinião: A posição do autor


Quarto, é muito provável que por céu se entenda aqui o primeiro e mais alto, a saber, o empíreo, que Paulo chama o terceiro céu, David o céu dos céus, e que é a sede dos Bem-aventurados, como todos comummente ensinam. Portanto, no primeiro dia, Deus criou de entre os céus apenas o céu empíreo, e adornou-o e aperfeiçoou-o com toda a sua beleza. Pois para habitar nele por toda a eternidade, os anjos e os homens foram subsequentemente criados. E é isto que os fiéis de todos os tempos chamam céu, de modo que, se lhes perguntardes aonde desejam ir depois desta vida, imediatamente dizem: ao céu, a saber, o empíreo, para serem ali felizes e bem-aventurados. Daí São João Crisóstomo aqui, homilia 2: «Deus, contra o costume humano, ao aperfeiçoar o seu edifício, primeiro estendeu o céu, e depois colocou a terra por baixo: primeiro o tecto, e depois o alicerce;» pois o tecto da fábrica do mundo é o céu, não o sideral, mas o empíreo. E São Basílio, homilia 1 sobre o Hexaemeron, diz que «o céu e a terra foram primeiro lançados e construídos como certos alicerces e bases de sustentação do universo.»


Esta opinião prova-se, primeiro, porque o firmamento, isto é, o oitavo céu e os orbes vizinhos, não foram meramente adornados, mas de facto feitos e criados no segundo dia, como se vê pelo versículo 6: portanto, não no primeiro dia. O céu, por conseguinte, criado no primeiro dia, não é outro senão o empíreo. Esta é a opinião do Beato Clemente, recebida dos lábios de São Pedro; de Orígenes, Teodoreto, Alcuíno, Rábano, Lira, Fílon, Santo Hilário, Teófilo de Antioquia, Junílio, Beda, Abulense, Catarino, e muitos outros; tanto assim que São Boaventura afirma ser esta opinião a mais comum, e Catarino a mais verdadeira.


E a Terra


E A TERRA. — Isto é, o globo da terra juntamente com o abismo, ou seja, a massa das águas, derramada sobre e espalhada pela terra, e estendendo-se até ao céu empíreo. Estas três coisas, portanto, foram criadas antes de todas, a saber, o céu empíreo, a terra e o abismo, isto é, a massa das águas ocupando tudo desde o céu empíreo até à terra; da qual massa, ou água, em parte adelgaçada e em parte condensada e solidificada, foram feitos todos os céus, ou o firmamento no segundo dia, e todas as estrelas no quarto dia: assim como o cristal se forma da água congelada. Esta é a opinião de São Pedro e Clemente, São Basílio, Beda, Molina, e muitos outros que citarei no versículo 6.


E daqui se segue que é mais verdadeira a opinião daqueles que sustentam que a matéria dos céus e das coisas sublunares é a mesma, e que é corruptível. Além disso, a terra criada por Deus foi colocada no meio do universo, e aí permanece firme: tanto porque a vontade e a potência de Deus constantemente a sustenta e firma como uma bola suspensa no meio do ar, conforme aquilo que diz a Sabedoria eterna em Provérbios VIII: «Quando assentava os fundamentos da terra, eu estava com Ele dispondo todas as coisas;» como também por uma razão física, porque a terra é a mais pesada de entre as coisas criadas, e por isso exige o lugar mais baixo.


Quando foram criados os anjos?


Perguntar-se-á: onde e quando foram criados os anjos? Alguns pensaram que foram criados antes do mundo: assim sustentaram Orígenes, Basílio, Gregório de Nazianzo, Ambrósio, Jerónimo, Hilário. Outros pensaram que foram criados depois do mundo. Porém, digo que foram criados simultaneamente com o mundo no princípio do tempo, e na verdade no céu empíreo: pois são os seus cidadãos e habitantes; assim, com Santo Agostinho, Gregório, Ruperto e Beda, ensinam o Mestre e os Escolásticos.


De facto, o Concílio de Latrão, sob Inocêncio III: «Deve-se crer firmemente que Deus, desde o princípio do tempo, criou do nada ambas as criaturas ao mesmo tempo: a espiritual e a corporal, a angélica e a mundana.» Embora São Tomás e alguns outros pensem que estas palavras podem ser tomadas de outro modo, todavia parecem demasiado claras e explícitas para serem torcidas para outro sentido. Donde parece que a nossa opinião já não é meramente provável, mas também certa como matéria de fé; pois o próprio Concílio o afirma e define.


Porque é que Moisés não menciona a criação dos anjos?


Nota: Moisés não menciona a criação dos anjos, porque escrevia para judeus incultos e rudes, propensos à idolatria, que facilmente teriam adorado os anjos como deuses: todavia, tacitamente os insinua no capítulo II, 1, quando diz: «Foram assim acabados os céus, e todo o seu ornamento:» pois o ornamento dos céus consiste nas estrelas e nos anjos. Esta é, pois, a vasta e bela máquina do mundo, a saber, do céu e da terra, que aquele grande artífice de todas as coisas produziu do nada num instante, com o princípio do tempo.


Admiravelmente, o filósofo Secundo, quando interrogado pelo imperador Adriano: «Que é o mundo?» respondeu: «Um circuito incessante, um curso eterno. Que é Deus? Uma mente imortal, uma indagação inconcebível, que tudo contém. Que é o Oceano? O abraço do mundo, a hospedaria dos rios, a fonte das chuvas. Que é a Terra? A base do céu, o centro do mundo, a mãe dos frutos, a ama dos viventes.» E Epicteto diz: «A terra é o celeiro de Ceres, o armazém da vida.»




Versículo 2: A terra, porém, era informe e vazia


Em hebraico lê-se: a terra era tohu vevohu, isto é, a terra era uma solidão, ou vazio e vacuidade: porque a terra estava vazia de seres humanos e de gado, como traduz Jonatás Caldeu; estava igualmente vazia de plantas, animais, sementes, ervas, luz, beleza, rios, fontes, montes, vales, planícies, colinas, metais e minerais, para os quais tem uma inclinação, por assim dizer, natural. Daí que no livro da Sabedoria XI se diga que Deus «criou o mundo a partir de matéria invisível», em grego amorpho, isto é, informe, inornada, desordenada.


Daí que os Setenta [LXX] aqui traduzam: a terra era invisível e desordenada; Áquila: a terra era vaidade e nada; Símaco: a terra era ociosa e informe; Teodocião: a terra era inanidade e nulidade; Onquelos: a terra era desolada e vazia. Pois a terra, com o abismo das águas derramado sobre ela, era como uma espécie de caos vazio, rude e informe, acerca do qual Ovídio diz:


«Uma só era a face da natureza em todo o orbe,

A que chamaram caos, massa rude e informe;

Nada senão peso inerte, e amontoadas num só lugar

As sementes discordes de coisas mal unidas.»


É portanto improvável o que sustenta Gabriel, a saber, que este caos fosse apenas a matéria-prima, ou então informada somente por alguma forma rude, obscura e geral de corporeidade. Pois desta passagem de Moisés resulta claro que a terra e o céu foram criados primeiro; portanto, a matéria primeiramente criada não era desprovida de forma, mas revestida e imbuída da forma particular do céu e da terra.


Por que não foi ao mesmo tempo ornamentada?


Perguntarás: Por que é que Deus, ao criar o céu e a terra no primeiro dia, não os ornou ao mesmo tempo plena e perfeitamente? Respondo: A primeira razão é a Sua santa vontade; a explicação conveniente é que a natureza (cujo autor é Deus) procede das coisas imperfeitas para as perfeitas. A segunda é para que aprendêssemos que todas as coisas dependem de Deus tanto quanto ao seu início como quanto ao seu ornamento e perfeição. A terceira é para que, se todas as coisas se lessem como perfeitas desde o princípio, não se julgassem incriadas.


Que espírito se entende aqui?


O Espírito do Senhor — isto é, um anjo, diz Caetano; melhor dizem os Hebreus, Teodoreto e Tertuliano Contra Hermógenes, cap. 32: O Espírito do Senhor é um vento suscitado por Deus. Em terceiro lugar, de modo muito mais apto e pleno, o Espírito do Senhor é o Espírito Santo que procede de Deus Pai e do Filho, e pela Sua própria virtude, presença e poder sopra uma brisa cálida sobre as águas. Assim dizem São Jerónimo, Basílio, Teodoreto, Atanásio e quase todos os outros Padres, que a partir desta passagem provam a divindade do Espírito Santo.


«Era levado» explicado a partir do hebraico


ERA LEVADO. — Em vez de «era levado», o hebraico traz merachephet, que, como atestam São Basílio, Diodoro e Jerónimo nas Questões Hebraicas sobre o Génesis, se refere às aves quando, pairando sobre os seus ovos e crias, se equilibram suavemente com um leve bater de asas, agitando-se e esvoaçando, e depois os chocam, sopram-lhes calor, aquecem-nos e animam-nos. De modo semelhante, o Espírito Santo era levado sobre as águas, ou, como lê Tertuliano, era transportado sobre as águas — não por lugar ou movimento, mas por um poder que tudo supera e excede, assim como a vontade e a ideia do artífice paira sobre as coisas a fabricar, diz Santo Agostinho, livro I de Sobre o Génesis Literalmente, cap. 7. Por esta vontade e poder Seu, portanto, juntamente com a brisa cálida que de Si difundia, o Espírito Santo como que chocava sobre as águas, e lhes comunicava uma força generativa, para que répteis, aves, peixes e plantas — e mesmo todos os céus — fossem produzidos a partir das águas.


Daí que a Igreja, na bênção das fontes baptismais, cante ao Espírito Santo: «Tu que havias de aquecê-las, eras levado sobre as águas»; e Mário Víctor diz:


«E o sagrado Espírito, pairando sobre as ondas estendidas,

Animava as águas nutridoras, dando as sementes das coisas.»


A este espírito que dá vida às águas e a todas as coisas, Platão chamou a alma do mundo. Donde Virgílio, na Eneida, livro VI:


«Um espírito interior alimenta, e uma mente infundida por todos os membros

Move toda a massa, e se mistura com o grande corpo.»


Alegoricamente


Alegoricamente, significa-se aqui o Espírito Santo como que chocando sobre as águas do baptismo, e por elas dando-nos à luz e regenerando-nos, diz São Jerónimo, Epístola 83 a Oceano.





Versículo 3: E Deus disse: Faça-se a luz


3. E DEUS DISSE — por uma palavra, não da boca, mas da mente, e essa não uma palavra racional mas essencial, comum às três Pessoas. «Disse», portanto, significa: concebeu na Sua mente, quis, decretou, comandou eficazmente, e ao comandar efectivamente fez e produziu — Deus, isto é, a própria Santíssima Trindade, produziu a luz. Pois o querer de Deus é o Seu fazer, diz Santo Atanásio, Sermão 3 Contra os Arianos. Todavia, a palavra «disse» é apropriada ao Filho. Donde noutros lugares a Sagrada Escritura diz frequentemente que pelo Filho, a saber como Verbo e ideia, todas as coisas foram criadas, porque na verdade o próprio Filho é o Verbo nocional e propriamente dito, e consequentemente a sabedoria, a arte e a ideia Lhe são apropriadas; assim como ao Pai se atribui o poder, e ao Espírito Santo a bondade.


Finalmente, Deus disse estas coisas depois da criação do céu, da terra e do abismo, mas enquanto ainda durava o mesmo dia, que era o primeiro dia do mundo.


Faça-se a luz


FAÇA-SE A LUZ. — Note-se que no Génesis e na criação do mundo, a luz foi formada antes de todas as outras coisas, porque a luz é a qualidade mais nobre, mais alegre, mais útil, mais eficaz e mais poderosa, sem a qual todas as coisas criadas e a criar teriam permanecido invisíveis. «Dos Seus tesouros», diz Esdras, livro IV, cap. 6, v. 40, «tirou uma luz luminosa, para que a Sua obra aparecesse.» Veja-se São Dionísio, Dos Nomes Divinos, Parte I, cap. 4, onde enumera trinta e quatro propriedades da luz e do fogo, maravilhosamente adequadas a Deus e às coisas divinas. E entre outras coisas, ensina que a luz é uma imagem viva de Deus, e por isso foi criada primeiro por Deus, para que nela, como numa imagem, Se retratasse e Se exibisse visivelmente ao mundo. «Pois do próprio Bem», diz São Dionísio, «provém a luz, e é imagem da bondade.»


Pois Deus é a luz incriada, eterna e imensa, que, embora habite numa luz inacessível, todavia ilumina todas as coisas.


São Basílio dá uma bela comparação na Homilia 2 sobre o Hexamerão: «Assim como aqueles que deitam azeite num profundo redemoinho de água dão àquele lugar claridade e transparência, assim também o Criador do universo, tendo proferido a Sua palavra, imediatamente trouxe ao mundo, pela luz, um encanto amável e belíssimo.» Santo Ambrósio dá outra no livro I do Hexamerão, cap. 9: «De que outra fonte deveria o ornamento do mundo tomar o seu início senão da luz? Pois seria em vão se não pudesse ser visto. Aquele que deseja construir uma habitação digna do pai de família, antes de lançar os fundamentos, primeiro examina por onde deixar entrar a luz; e esta é a primeira graça, sem a qual toda a casa se eriça de feio descuido. É a luz que recomenda os restantes ornamentos da casa.»


Que luz era esta?


Perguntarás: que luz era esta? Catarino responde primeiro que era o sol brilhantíssimo; mas o sol foi produzido não no primeiro dia, como a luz, mas finalmente no quarto dia. Em segundo lugar, São Basílio, Teodoreto e Nazianzeno pensam que aqui foi criada apenas a qualidade da luz sem sujeito — razão pela qual Nazianzeno chama a esta luz «espiritual». Note-se isto contra os hereges que negam que os acidentes possam existir sem sujeito na Eucaristia. Em terceiro lugar, e da melhor forma, Beda, Hugo, o Mestre, São Tomás, São Boaventura, Lira e Abulense sustentam que esta luz era um corpo luminoso — ou uma parte brilhante do céu, ou antes do abismo, que, formada em forma de círculo ou coluna, resplandeceu sobre o mundo, e que era como a matéria da qual depois, dividida e separada em partes, aumentada e como que fabricada em globos ígneos, foram feitos o sol, a lua e as estrelas. Donde São Tomás diz que esta luz era o próprio sol, ainda informe e imperfeito. O mesmo afirmam Perério e outros.


Note-se primeiro que esta luz não foi propriamente criada, porque Deus no primeiro dia criou toda a matéria-prima, e a colocou como substrato da forma das águas do abismo; e dela tirou então esta luz e outras formas. Deus, portanto, propriamente criou no primeiro dia apenas todas as coisas que deviam ser criadas; nos restantes cinco dias não criou, mas formou e ornou o que fora criado. E assim parece que Deus, para produzir a luz, condensou das águas do abismo um certo corpo esférico como cristal, e lhe comunicou esta luz.


Note-se em segundo lugar que este corpo luminoso, durante os três primeiros dias do mundo — isto é, antes de o sol ser criado no quarto dia — era movido por um anjo de oriente a ocidente, e do mesmo modo e no mesmo tempo que o sol, a saber, em vinte e quatro horas, percorria ambos os hemisférios do céu e os iluminava, como agora faz o sol.


Tropologicamente


Tropologicamente, o Apóstolo diz em 2 Coríntios 4,6: «Deus, que disse que a luz resplandecesse das trevas, Ele mesmo brilhou nos nossos corações», como quem diz: Assim como Deus outrora no Génesis produziu a luz das trevas, assim agora fez de nós, infiéis, fiéis, e nos iluminou com a luz da fé. Além disso, a luz criada antes de todas as coisas significa a recta intenção da mente, que deve preceder e dirigir todas as nossas obras, diz Hugo de São Vítor.


Ademais, a luz é ciência e sabedoria. Donde Santo Agostinho diz: «A luz foi criada primeiro», isto é, «a sabedoria foi criada antes de todas as coisas» (Eclesiástico 1,4). «A luz do Vosso rosto, Senhor, está assinalada sobre nós.» Finalmente, a luz é lei e doutrina, especialmente a evangélica, segundo Provérbios 6,23: «O mandamento é uma lâmpada, e a lei é luz.» Daí que sobre o Evangelho cante Isaías no capítulo 9,2: «O povo que andava nas trevas viu uma grande luz.»


Simbólica e alegoricamente


Simbolicamente, «faça-se a luz» significa «faça-se um Anjo», diz Santo Agostinho. Mas isto não pode ser o sentido literal, porque os Anjos foram criados antes da luz, juntamente com o céu e a terra. Em segundo lugar, o mesmo Santo Agostinho toma isto da geração eterna do Verbo de Deus: Deus Pai disse: «Faça-se a luz», isto é, faça-se o Verbo, como que luz de luz. Mas isto também é simbólico, não literal.


Alegoricamente, Cristo encarnado é a luz do mundo, João 8,12: «Era a luz verdadeira que ilumina todo o homem que vem a este mundo.» Daí que o mesmo nome é partilhado por Cristo com os Apóstolos, Doutores e Pregadores, aos quais Ele diz em Mateus 5: «Vós sois a luz do mundo.» Sobre isto fala belamente São Basílio na sua Homilia sobre a Penitência: «As suas próprias prerrogativas, Jesus concede-as a outros. Ele é a Luz: "Vós sois a luz do mundo", diz. Ele é Sacerdote, e faz sacerdotes. Ele é Ovelha, e diz: "Eis que vos envio como ovelhas no meio de lobos." Ele é Rocha, e faz uma rocha (São Pedro). O que é Seu, concede-o aos Seus servos. Pois Cristo é como uma fonte que flui perpetuamente.»


Anagogicamente, a luz significa a luz da glória e o esplendor da visão beatífica, segundo o Salmo 36,10: «Na Vossa luz veremos a luz.» Daí que Cristo tenha representado a glória celeste na Sua transfiguração pela luz: «Pois o Seu rosto resplandeceu como o sol», Mateus 17,2.





Versículo 4: E Deus viu que a luz era boa


4. E DEUS VIU QUE A LUZ ERA BOA. — «Viu», isto é, fez-nos ver e conhecer, diz São Jerónimo, Epístola 15. Em segundo lugar, de modo mais claro e simples, Deus é aqui introduzido por Moisés, mediante uma espécie de caracterização literária, à maneira dos homens, como um artífice que, tendo completado a sua obra, a contempla e vê que é bela e elegante — e isto com o fim de que, contra os Maniqueus, saibamos que nada de mau, mas todas as coisas boas, foram produzidas por Deus. Doutamente diz Santo Agostinho nas Sentenças, n. 144: «Três coisas sobretudo acerca da condição da criação nos era preciso que fossem comunicadas: quem a fez, por que meio a fez, e por que a fez. "Deus disse: Faça-se a luz, e a luz foi feita. E Deus viu que a luz era boa." Não há autor mais excelente do que Deus; nem arte mais eficaz do que o Verbo de Deus; nem causa melhor do que o bem ser criado pelo Bem.»


BOA. — O hebraico tob significa tudo o que é bom, belo, agradável, útil e vantajoso: pois a luz é muito agradável ao mundo, bem como muito útil.


Como dividiu a luz das trevas?


E DIVIDIU A LUZ DAS TREVAS. — O hebraico e a Septuaginta têm: Dividiu entre a luz e as trevas. Dividiu, primeiro, por lugar: pois enquanto aqui há luz e dia, nos antípodas há noite e trevas. Em segundo lugar, por tempo: pois no mesmo hemisfério, alternadamente e em tempos diversos, a luz e as trevas, a noite e o dia sucedem-se mutuamente. Em terceiro lugar, por causa: pois uma coisa é a causa da luz, a saber, um corpo luminoso, e outra é a causa das trevas, a saber, um corpo opaco. Moisés tem aqui em vista principalmente o segundo aspecto, como quem diz: Deus fez com que as trevas e a noite se sucedessem depois da luz que criara. Donde se segue: «E chamou à luz Dia, e às trevas Noite.»


Quando foi criado o inferno?


Poderás perguntar: quando foi criado o inferno? Luís Molina pensa que foi criado no terceiro dia. Mas é mais verdadeiro que o inferno foi criado neste ponto, a saber, no primeiro dia; pois sendo os Anjos velocíssimos e tendo actos instantâneos, é inteiramente verosímil que tenham pecado no primeiro dia, não muito depois da sua criação, e por isso tenham sido imediatamente lançados do céu ao inferno, que Deus imediatamente após o seu pecado lhes preparou no centro da terra, como prisão e instrumento de suplício com o seu fogo e enxofre.


No primeiro dia, portanto, assim como Deus dividiu a luz das trevas, assim dividiu os Anjos dos demónios, a graça do pecado, a glória da pena, o céu do inferno.


Alegoricamente, Hugo e outros notam que no primeiro dia, quando a luz foi feita e dividida das trevas, os bons Anjos foram confirmados no bem e na graça, enquanto os maus foram confirmados no mal e segregados dos bons; e assim o que sucedia no mundo visível era imagem do que sucedia no mundo inteligível.





Versículo 5: E chamou à luz Dia


5. E CHAMOU À LUZ DIA, E ÀS TREVAS NOITE. — Na palavra «chamou» há uma metonímia; pois o sinal é posto pela coisa significada, como quem diz: Deus fez com que a luz, durante todo o tempo em que ilumina um hemisfério, produzisse o dia, e as trevas a noite. Assim Santo Agostinho, livro I de Sobre o Génesis Contra os Maniqueus, cap. 9 e 10.


E HOUVE TARDE E MANHÃ, UM DIA. — Tenho por mais certo que o céu e a terra foram criados não antes, mas no próprio primeiro dia. Agora digo ser mais provável que o mundo foi criado como que de manhã, e que então havia trevas sobre o globo e o abismo — durante esse tempo o Espírito do Senhor era levado sobre as águas, como é claro pelo versículo 2. Depois, pouco mais tarde, no versículo 3, passadas seis horas, por volta do meio-dia, a luz foi criada no meio do céu, a qual, tendo completado o seu movimento de seis horas durante as quais declinou do meio do céu para o ocidente, produziu a tarde como seu término; de modo que as trevas e a luz juntas não duraram mais do que doze horas. Seguiu-se então uma noite igualmente de doze horas, cujo término é a manhã. Pois Moisés aqui nomeia o dia e a noite pelo seu término, Tarde e Manhã, como quem diz: Quando o curso do dia se completou pela tarde que se seguiu, e o espaço da noite se completou igualmente pela manhã que lhe sucedeu, o primeiro dia de vinte e quatro horas ficou completo.


O primeiro dia do mundo foi um Domingo


«Um» significa primeiro, como é claro pelos versículos 8 e 13. Este primeiro dia do mundo foi um Domingo; pois o sétimo a partir dele era o Sábado. Veja-se as treze prerrogativas do Domingo em Perério, no final do seu tratamento do primeiro dia.


Nem todas as coisas foram criadas num só dia


Note-se que Santo Agostinho, livro IV de Sobre o Génesis Literalmente, e livro XI de A Cidade de Deus, cap. 7, quer que estes dias sejam entendidos misticamente; pois parece sustentar que todas as coisas foram criadas simultaneamente por Deus no primeiro dia, e que Moisés, pelos seis dias da criação, significa as várias cognições dos anjos. Fílon ensina o mesmo. Mas todos os outros Padres ensinam o contrário, e a narrativa simples e histórica de Moisés prova-o inteiramente. É portanto agora erróneo dizer que todas as coisas foram produzidas num só dia. Santo Agostinho fala de modo dubitativo e disputativo sobre uma questão que, como ele próprio diz, era então dificílima.


Objectarás: Eclesiástico 18,1 diz: «Aquele que vive para sempre criou todas as coisas juntamente.» Respondo: a palavra simul (juntamente) deve referir-se não a «criou» mas a «todas as coisas», como quem diz: Deus criou todas as coisas igualmente, sem excepção de nenhuma. Donde em vez de simul, no grego há koine, isto é, «em comum».


Moralmente, São João Crisóstomo, na sua Homilia Que o Homem Foi Posto Sobre Toda a Criatura, aplica ao homem, a partir do dia, da luz e das outras criaturas, incentivos penetrantes para servir a Deus. «Para ti o céu é revestido de dia pelo esplendor da luz e ornamentado pelos raios do sol; de noite, a própria abóbada celeste é iluminada pelo espelho brilhantíssimo da lua e pelo variado fulgor das estrelas. Para ti as estações se alternam em sucessão recíproca, as florestas se cobrem de folhas, os campos se tornam aprazíveis, os prados verdeiam, os seres vivos dão à luz as suas crias, as fontes brotam, os rios correm.» E: «E se toda a natureza te dissesse constantemente: "Eu, pelo Senhor de todas as coisas, fui mandada obedecer-te: obedeço, acato, sirvo, e embora ele mude, eu não mudo. Obedeço ao rebelde; acato o insolente; sirvo o desprezador." Quem és tu, que persistes neste desprezo? Tu comandas a criatura e não serves o Criador? Teme o Senhor paciente, para que não O sintas como juiz severo. Ainda que ocupasses todo o tempo da tua vida em acções de graças, não poderias retribuir o que deves. O pecador comete um duplo crime: tanto porque não presta ao Senhor a obediência devida no serviço, como porque, pecando, se esforça por retribuir os Seus inúmeros benefícios com insulto.»





Sobre a Obra do Segundo Dia


No primeiro dia, na formação do mundo, Deus criou e fez a terra como fundamento, e colocou sobre ela o céu empíreo como tecto; o restante entre estes era um caos, ou aquele abismo de águas, que neste segundo dia Ele desdobra, ordena e forma.





Versículo 6: Faça-se um firmamento


6. FAÇA-SE UM FIRMAMENTO NO MEIO DAS ÁGUAS, E DIVIDA AS ÁGUAS DAS ÁGUAS. — «Firmamento» chama-se em hebraico rakia, cuja raiz, raka, segundo São Jerónimo e outros doutíssimos Hebreus, significa estender, distender, e ao distender firmar e solidificar algo que antes era fluido e raro. Assim como o bronze fundido é estendido e condensado pela fundição, assim aqui a água condensada nos céus é chamada em grego stereoma, em latim firmamentum: pois o firmamento é como um muro no meio das águas, interposto entre as duas águas, as superiores e as inferiores, separando-as e contendo-as uma da outra.


Perguntarás: que firmamento é este, e que águas são as que estão acima do firmamento?


Primeira opinião


Primeiro, Orígenes entendeu pelas águas superiores os anjos, e pelas inferiores os demónios; mas isto é uma fantasia origenista e alegórica.


Segunda opinião


Em segundo lugar, Boaventura, Lira, Abulense, Caetano, Catarino e outros tomam as águas superiores como o céu cristalino. Mas este é chamado água de modo demasiado equívoco.


Terceira opinião


Em terceiro lugar, Ruperto, Eugubino, Perério e Gregório de Valência sustentam que o firmamento é a região média do ar, que neste segundo dia foi feita firmamento, isto é, um espaço intermédio que divide as águas superiores, a saber, as nuvens, das águas inferiores dos rios e fontes.


Quarta opinião: a verdadeira


Mas digo que o firmamento é o céu estrelado e todos os orbes celestes vizinhos, tanto os inferiores como os superiores até ao empíreo. E assim, acima de todos os céus, imediatamente abaixo do céu empíreo, existem águas verdadeiras e naturais. Calvino ri-se disto; mas tolamente, pois esta opinião é provada pela narrativa simplicíssima e histórica de Moisés. Pois o firmamento, e o hebraico rakia, não significa o ar nem as nuvens, mas propriamente o céu estrelado e os orbes celestes.


Estas águas foram colocadas acima dos céus tanto para ornamento do universo, como talvez também para deleite dos Santos que habitam no céu empíreo. E «a autoridade desta Escritura é maior, diz Santo Agostinho, do que toda a capacidade do engenho humano.»


Por que não disse Moisés «E Deus viu que era bom» neste dia?


Catarino e Molina respondem: A razão é que o firmamento ainda estava inacabado. Talvez a melhor resposta seja que Moisés abrangeu as três obras de separação divina — primeira, da luz das trevas; segunda, das águas superiores das inferiores; terceira, das águas da terra — numa única cláusula final, quando no versículo 10 diz: «E viu que era bom.»


Os Setenta aqui, como nos outros dias, têm «e Deus viu que era bom»; todavia no hebraico, no caldeu, em Teodocião, Áquila, Símaco e na Vulgata, isto falta.


Moralmente, o firmamento é a firmeza e constância da alma fixada em Deus e nos céus, que sustém com firmeza as águas superiores, isto é, as prosperidades, e as inferiores, isto é, as adversidades. O homem é imagem do céu: primeiro, tem a cabeça redonda, como o céu; segundo, os dois olhos são como o sol e a lua; terceiro, porque recebeu do céu uma alma semelhante à de Deus e dos anjos; quarto, porque coelum (céu) deriva de celare (ocultar), pois assim como muitas coisas estão ocultas no céu, assim no homem estão ocultos a mente, o pensamento e os segredos do coração; quinto, assim como Cristo é o céu da divindade e das virtudes, assim também o é o cristão, no qual a lua é a fé, a estrela vespertina é a esperança, o sol é a caridade, e as restantes estrelas são as demais virtudes, diz São Bernardo, sermão 27 sobre o Cântico.





Versículo 8: E Deus chamou ao firmamento Céu


8. E DEUS CHAMOU AO FIRMAMENTO CÉU. — Coelum [céu] em latim deriva de celare, isto é, ocultar, porque oculta e cobre todas as coisas: assim Santo Agostinho; ou, como diz Santo Ambrósio, coelum diz-se como que caelatum, isto é, gravado com várias estrelas. Mas Moisés escreveu em hebraico, não em latim; e Deus falou em hebraico, e chamou ao firmamento shamaim, pela razão dada acima.


E HOUVE TARDE E MANHÃ, O SEGUNDO DIA. — Não se pense que Deus, como um artífice, esteve ocupado o dia inteiro nesta construção do firmamento; antes, fê-lo subitamente, num instante, e durante todo o resto do dia o conservou.




Sobre a Obra do Terceiro Dia





Versículo 9: Congreguem-se as águas


9. CONGREGUEM-SE AS ÁGUAS QUE ESTÃO DEBAIXO DO CÉU NUM SÓ LUGAR, E APAREÇA A TERRA SECA.


Para que lugar foram congregadas as águas?


Perguntarás: como se realizou isto? Primeiro, alguns pensam que o mar foi recolhido no outro hemisfério, de modo que aquela parte da terra ficaria inteiramente coberta de água e inabitável, e consequentemente não haveria antípodas. Assim Procópio, e Santo Agostinho não o nega. Mas o contrário é estabelecido pelas viagens quotidianas dos Portugueses e Espanhóis às Índias.


Segundo, São Basílio, Burgense, Catarino e São Tomás pensam que o mar foi aqui separado da terra de modo a ficar mais alto. Desta opinião é fácil dar a razão por que as fontes e rios brotam mesmo em lugares elevados: a saber, porque nascem por veias subterrâneas a partir do mar, que é mais alto do que a terra.


A terra e a água formam um só globo


Digo primeiro: A terra e a água formam um só globo; e consequentemente a água não é mais alta do que a terra. Esta é a opinião comum dos matemáticos, de Molina, Perério, Cajetano, São Jerónimo, Crisóstomo e Damasceno. E prova-se primeiro, pelo eclipse da lua, que ocorre quando a terra se interpõe entre o sol e a lua. Pois este eclipse projecta a sombra de um só globo, não de dois: portanto a terra e o mar não são dois, mas um só globo. Segundo, porque cada gota de água e cada parte da terra descem em toda a parte para o mesmo centro. Terceiro, porque as costas e as ilhas se elevam acima das águas. Quarto, pela Escritura: «Ele mesmo a fundou sobre os mares» (Sl 23,2); «Que firmou a terra sobre as águas» (Sl 135,6).


Por que se diz que as águas foram congregadas?


Digo segundo: As águas foram congregadas neste terceiro dia, primeiro, porque Deus fez com que a água doce se tornasse em grande parte mais densa, acumulando nela exalações terrestres, pelas quais o mar se tornou salgado, tanto para que não apodrecesse, como para que tivesse alimento para os peixes, e para que sustentasse mais facilmente os navios. Assim, pois, pela operação de Deus, a água, tornada mais densa, contraiu-se e ocupou menor área da terra do que antes, e deixou parte da terra seca.


Neste terceiro dia foram feitos os montes


Segundo, não depois do dilúvio, como alguns sustentam, mas neste terceiro dia do mundo, Deus fez a terra em parte afundar-se e em parte erguer-se. Donde se formaram montes e vales: também vários abismos e cavidades na terra, nos quais, como em leitos, o mar se recolheu.


As cavidades debaixo da terra


Terceiro, Deus neste terceiro dia fez enormes cavidades debaixo da própria terra, e encheu-as com uma quantidade imensa de água, a qual por isso é chamada por muitos de abismo ou profundidade; e está ligada ao mar por diversos canais, e julga-se ser a matriz e a origem de todas as fontes e rios. O que o fígado é no homem, isso é este abismo de águas nas cavernas da terra.


Como a água foi congregada num só lugar


Digo terceiro: Diz-se que as águas foram congregadas num só lugar, isto é, num lugar separado da terra, para que esta se tornasse seca e habitável. Pois Deus quis entremear as águas por diversos leitos e enseadas da terra, tanto para que a terra fosse irrigada e fecundada por elas, como para que fosse ventilada por brisas marinhas em ordem à salubridade e fertilidade.


Teodoreto nota que o mar enfurecido é contido não tanto pelas suas costas, como pelo mandamento de Deus, como por um freio: de outra sorte, muitas vezes tudo destruiria e submergiria. Donde se diz que Deus pôs ao mar o seu limite, que ele não pode transpor. São Basílio pergunta: «Que impediria o Mar Vermelho de irromper com a sua inundação transbordante por todo o Egipto, que é tão mais baixo do que o próprio mar, se não fosse contido pelo preceito do Criador?» Plínio narra que Sesóstris, rei do Egipto, foi o primeiro a conceber a ideia de abrir um canal navegável desde o Mar Vermelho, mas foi dissuadido pelo medo da inundação, tendo-se verificado que o Mar Vermelho era três côvados mais alto do que a terra do Egipto.


APAREÇA A TERRA SECA — a qual antes era lodosa e coberta de água: donde para «terra seca» o hebraico é «iabesa», isto é, dessecada de modo a poder ser habitada, semeada e dar fruto; «seca», portanto, não é o mesmo que «arenosa», mas significa «sem água estagnada». Pois permaneceu na terra alguma humidade doce, para a tornar frutífera.





Versículo 10: E Deus chamou à terra seca Terra


10. E DEUS CHAMOU À TERRA SECA TERRA, E ÀS CONGREGAÇÕES DAS ÁGUAS CHAMOU MARES.


Trata-se de uma prolepse [antecipação]. Pois não neste terceiro dia, mas no sexto dia, quando formou Adão e lhe conferiu a língua hebraica, então Deus chamou à terra seca «erets», isto é, terra; e às congregações das águas chamou «iammim», isto é, mares.


Etimologias de «erets» (terra)


Note-se: «Terra» em hebraico chama-se «erets», ou da raiz «ratsats», isto é, calcar, porque é pisada e habitada por homens e animais (assim como «terra» em latim deriva de «terere», pisar); ou da raiz «ratsa», isto é, querer, desejar, porque sempre deseja produzir fruto; ou da raiz «ruts», isto é, correr, porque nela habitam e correm os homens e os animais, e todas as coisas pesadas descem e correm para ela, enquanto todos os elementos e todas as esferas celestes giram ao seu redor. Do hebraico «erets» alguns derivam o alemão «Erde».


Além disso, «mares» em hebraico chamam-se «iammim», pela abundância e multidão das águas: pois «iammim», por anástrofe da letra iod, é o mesmo que «maim», isto é, águas. De novo, «iammim» alude à raiz «hama», isto é, soar, bramir, como brame o mar.





Versículo 11: Produza a terra erva


11. PRODUZA A TERRA ERVA. — «Produza», não produzindo activamente, como querem Cajetano e Burgense, mas apenas ministrando a matéria: pois na primeira criação das coisas, Deus por Si só, activa e eficazmente, e de facto subitamente, produziu todos os germes e plantas; e estes de tamanho justo e perfeito, como ensina São Tomás, I parte, Questão LXX, artigo 1. Com efeito, o Salmista diz, Salmo CIII, 14: «Produzindo feno para o gado, e erva para o serviço dos homens.» Mas agora a terra também concorre efectivamente para a produção das plantas, sobretudo se está imbuída de semente.


Ora, São Basílio admira, e com razão, a providência de Deus na germinação, que faz brotar colmos em número igual às raízes. «O rebento, enquanto é continuamente aquecido, atrai pelas suas radicelas a humidade que a força do calor extrai da terra. Vede como os colmos do trigo são cingidos por nós, de modo que, fortalecidos por eles como por certos vínculos, possam facilmente suportar e sustentar o peso das espigas. Na casca, além disso, escondeu o grão, para que não ficasse exposto como presa às aves granívoras: ademais, pelo baluarte das arestas, afasta o dano dos pequenos animais.» Depois, aplicando isto simbolicamente ao homem, diz que Deus «ergueu os nossos sentidos ao alto, e não permitiu que fôssemos lançados por terra. Quer também que nós, como por certas gavinhas, nos apoiemos e nos apeguemos aos nossos próximos com abraços de caridade, para que com constante afecto sejamos levados ao alto.»


«E que produza semente» — como se dissesse: Produza a terra erva que possa produzir semente para a propagação da sua espécie.


«E A ÁRVORE FRUTÍFERA» — isto é, uma árvore que dá fruto, como consta no hebraico.


«Cuja semente está em si mesma» — que tem o poder de gerar o que lhe é semelhante, pela semente que tem em si mesma. Pois muitas plantas não têm semente propriamente dita, como é evidente no salgueiro, na erva, na hortelã, no açafrão, no alho, na cana, nos olmos, nos choupos, etc.; mas estas têm algo em lugar de semente, a saber, nas suas raízes uma certa virtude propagativa. E isto com o fim de que, embora as plantas individuais pereçam, todavia permaneçam na semente e no fruto que de si propagam; e assim alcancem uma certa quase-imortalidade e eternidade.





Versículo 12: E a terra produziu


12. A TERRA PRODUZIU. — Daqui é evidente que neste terceiro dia a terra não recebeu apenas a virtude de produzir plantas, como parece sustentar Santo Agostinho; mas naquele mesmo momento em que Deus ordenou, a terra produziu efectivamente todas as espécies de plantas, e estas já adultas, muitas até com fruto maduro: pois as obras de Deus são perfeitas. Assim São Basílio e Santo Ambrósio.


Digo o mesmo dos animais e do homem, criados no sexto dia, a saber, que todos foram criados em perfeito tamanho, vigor e robustez, como comummente ensinam os Doutores. Do que foi dito segue-se que neste terceiro dia também o paraíso foi plantado, e ornado com uma admirável variedade e beleza de árvores, sobre o qual veja-se o capítulo II.


Ervas venenosas e espinhos


Note-se que neste terceiro dia a terra também produziu ervas venenosas, igualmente a rosa com os seus espinhos: pois estes são como que conaturais à rosa, e a ela congénitos. Alguns negam isto, pensando que antes da queda do homem a terra nada produziu de nocivo. Mas o contrário ensinam São Basílio e Santo Ambrósio, e esta é a opinião mais verdadeira: tanto para que a sua beleza não faltasse ao universo, como porque o que é venenoso para o homem é benéfico para outras coisas e útil para outros animais. «Os estorninhos», diz São Basílio, «alimentam-se de cicuta e todavia não são afectados pelo veneno. O heléboro, ademais, é alimento para as codornizes, e dele não sofrem dano algum.» Também porque as mesmas coisas são úteis ao homem: «Pois pela mandrágora os médicos provocam o sono: e com o sumo da papoula acalmam dores corporais intensas.» Também porque Deus, antes do pecado de Adão, durante os seis dias da criação, produziu absolutamente todas as espécies de coisas, e fez o universo perfeito: nem depois destes seis dias criou qualquer espécie nova. Portanto, digo o mesmo dos lobos, escorpiões e outros animais nocivos, a saber, que foram produzidos juntamente com os inofensivos no quinto dia. Todavia, nenhuma destas coisas poderia ter prejudicado o homem se ele tivesse permanecido na inocência; a qual inocência exigia prudência, a saber, que manejasse as rosas com cautela, para não se ferir nos espinhos.


Minerais e ventos


Note-se segundo: visto que este terceiro dia é aquele em que Deus perfeitamente formou e ornou a terra, por esta razão é inteiramente provável que neste mesmo dia foram também produzidos os mármores, metais, minerais e todos os fósseis, bem como os ventos. Pois sem ventos nem as plantas nem os homens poderiam viver ou prosperar.


Finalmente, Molina pensa que o inferno foi produzido neste dia no centro da terra. Mas já disse acima que é mais verdadeiro que foi produzido no primeiro dia, imediatamente após a queda de Lúcifer.


Não no outono, mas na primavera foi o mundo criado


Perguntarás: em que época do ano foi o mundo criado por Deus? Muitos sustentam que foi no equinócio do outono, pois então os frutos estão maduros. Mas respondo: É mais verdadeiro que o mundo foi criado no equinócio da primavera. Primeiro, porque todos os Padres geralmente o ensinam. E até os Poetas, como Virgílio no livro II das Geórgicas, falando da primeira origem do mundo nascente:


«Primavera, diz ele, era: grande primavera observava o orbe,

E os ventos de Leste poupavam os seus sopros invernais.»


Segundo, porque a primavera é a mais bela estação do ano; e tal estação convinha à felicidade do estado de inocência, e na primavera o mundo foi redimido e recriado por Cristo. Terceiro, porque o Concílio da Palestina, celebrado sob o Papa Vítor no ano de Cristo 198, definiu precisamente isto. Este Concílio prova a sua sentença a partir da palavra «produza»: pois na primavera a terra começa a germinar. Ensina igualmente que o mundo foi criado no equinócio da primavera, provando-o pelo facto de que Deus então dividiu a luz das trevas em partes iguais, o que ocorre no equinócio. Acrescenta que o primeiro dia do mundo foi 25 de Março, no qual também a Bem-aventurada Virgem recebeu a Anunciação e Cristo nela se encarnou, e no qual, depois de 34 anos, Ele ou padeceu ou ressuscitou da morte. É certo que este dia foi um Domingo.


Ao argumento dos Hebreus respondo que no início do mundo não foram produzidos frutos maduros em toda a parte nem em todas as plantas neste terceiro dia; mas Deus produziu nas plantas e árvores, numas certamente folhas, noutras flores belíssimas, nalgumas frutos em amadurecimento, noutras frutos maduros, segundo a natureza, qualidade e condição tanto da planta e da árvore como de cada região.





Sobre a Obra do Quarto Dia


Versículo 14: Haja luminares no firmamento


14. HAJA LUMINARES NO FIRMAMENTO. — Perguntarás: como se fez isto? Note-se primeiro que «firmamento» aqui não significa apenas o oitavo céu estrelado, mas toma-se pela extensão de todos os orbes celestes. Pois a palavra hebraica rakia significa todos eles; e Moisés fala aos Hebreus incultos, que não sabiam distinguir estes orbes.


Os astros não são animados. Note-se segundo que, embora Platão o afirme, e Santo Agostinho, no Enquirídio, capítulo LVIII, duvide se o sol, a lua e os astros são animados e dotados de razão, e consequentemente se um dia hão-de ser bem-aventurados juntamente com os homens e os anjos: todavia é agora certo que nem os céus são racionais, nem os astros; pois nem os céus nem os astros possuem corpo orgânico. Além disso, o seu movimento circular, perpétuo e natural indica que o princípio desse movimento, a saber, a sua natureza, não é livre nem racional, mas inanimado e inteiramente determinado: assim São Jerónimo sobre Isaías 25, e os Padres e Filósofos em geral. Portanto, erra Fílon, platonizando como é seu costume, no seu livro Sobre a Criação dos Seis Dias, ensinando que as estrelas são animais inteligentes. Igualmente erra Filástrio quando diz: É heresia afirmar que as estrelas estão fixas no céu, pois é certo que elas se movem no céu, assim como as aves se movem no ar e os peixes nadam na água. Pois o contrário é ensinado por todos os astrónomos, a saber, que as estrelas estão fixas ao seu orbe e se movem e giram com ele, isto é, com o oitavo céu, ou sideral.


As estrelas distinguem-se especificamente dos orbes, e também os planetas. Suponho terceiro que é mais verdadeiro que todas as estrelas e planetas se distinguem especificamente dos seus orbes ou céus; igualmente que as estrelas diferem em espécie dos planetas, e finalmente que os planetas diferem em espécie uns dos outros. Prova-se isto primeiro, porque as estrelas e os planetas brilham com uma luz admirável de que os orbes carecem. Além disso, as estrelas são luminosas de si mesmas e pela sua própria natureza. Alberto, Avicena, Beda e Plínio (livro II, capítulo 6) negam isto, mas outros comummente o afirmam, e a experiência o torna claro; pois nenhum aumento ou diminuição de luz se observa jamais nelas, mesmo através de telescópio, quer se aproximem do sol quer dele se afastem. Segundo e mais importante, porque distam do sol enormemente, a saber, 76 milhões de milhas, como direi em breve: mas a força e a luz do sol não podem estender-se até tão longe. Digo isto das estrelas: pois é claro que a lua não brilha de si mesma, mas toma emprestada a sua luz do sol. O mesmo é provável dos outros planetas. Pois eu mesmo, juntamente com muitos outros peritos em matemática, observei claramente através do telescópio que Vénus, assim como a Lua, pelas alternâncias fixas dos tempos em que se aproxima e se afasta do sol, mostra fases, cresce e míngua. Terceiro, o mesmo é evidente pelo facto de que as estrelas possuem influências admiráveis e admirável poder sobre estas coisas inferiores, que os próprios orbes não possuem. Os planetas também têm os seus próprios movimentos, poderes e influências sobre a terra e o mar, e estes são admiráveis, especialmente os da lua; portanto possuem igualmente uma natureza diferente dos outros: assim Molina e outros.


Disse que as estrelas diferem em espécie dos planetas: pois é provável que muitas estrelas sejam da mesma espécie, a saber, aquelas que têm o mesmo modo de influir nestas coisas inferiores: pois as que têm um modo diferente são de espécie diferente. Este modo diferente deduz-se da diversidade dos efeitos de secura, humidade, calor e frio que produzem na terra.


De que foram feitos os corpos celestes? Digo: Deus neste quarto dia rarefez uma parte dos céus, para condensar outra, a saber, aquela substância luminosa que foi criada no primeiro dia e chamada luz, versículo 3; e naquela substância assim condensada, tendo expulsado a forma dos céus, introduziu a nova forma do sol, da lua e das estrelas: de modo semelhante fez o firmamento a partir das águas no segundo dia. Portanto, erram os antigos que pensavam que as estrelas foram produzidas a partir do fogo e eram ígneas. Donde o Poeta:


«Vós, fogos eternos, e inviolável poder divino,
Tomo por testemunhas.»


Erram também aqueles que pensam que os astros foram produzidos em substância no primeiro dia; mas que neste quarto dia foram apenas dotados de acidentes, a saber, luz, movimento próprio e poder de influir nestas coisas inferiores.


Na ressurreição fará Deus um novo sol? De igual modo, Molina e outros provavelmente pensam que na ressurreição Deus produzirá outro sol, que terá uma forma diferente, não apenas acidental mas substancial, porquanto naturalmente terá sete vezes mais luz do que o nosso presente sol, como diz Isaías, capítulo 30, 26.


Além disso, neste quarto dia Deus dividiu os orbes dos planetas nas suas partes, isto é, em círculos excêntricos, concêntricos e epiciclos, se é que existem tais coisas; pois Aristóteles nega tudo isto, quando ensina que os planetas se movem apenas pelo movimento do seu orbe. Mas os astrónomos, e Escoto com os seus seguidores, mantêm-nos, porque ensinam que os planetas se movem por si mesmos no seu orbe, segundo excêntricos e epiciclos.


Em que parte do céu foi produzido o Sol? Note-se. Do que foi dito acerca da obra do terceiro dia segue-se que o sol foi produzido no início de Áries. Assim Beda: pois então começa a primavera. A lua, porém, foi produzida na posição oposta ao sol, a saber, no início de Balança. Havia portanto lua cheia naquele tempo, como acima definiu o Concílio da Palestina; de modo que o sol iluminava um hemisfério e a lua o outro. Assim Molina e outros.


Luminares. — Em hebraico meorot, da raiz or, isto é, «luz». Portanto o sol é or. Daí os Egípcios chamarem ao sol e ao ano (que é descrito pelo curso do sol) Horum. Daí o ano ter sido chamado pelos Gregos hora, e daí hora ser usada para qualquer parte principal do ano, como Primavera, Outono, Verão, Inverno. Depois, por sinédoque, foi usada para o dia, e finalmente para uma parte notável do dia, a que comummente chamamos «hora», eles chamaram hora. Vede como a etimologia de «hora» passou dos Hebreus aos Egípcios, destes aos Gregos e Latinos. Assim, a partir do P. Clávio, o nosso Voelo, livro I Sobre a Horologia, capítulo 1, nos Escólios. Pois dos Hebreus aos Egípcios e Gregos passou todo o saber, especialmente a matemática, e a contagem das horas, e a fabricação de relógios. Donde o primeiro relógio que encontramos tanto nas histórias sagradas como profanas foi o de Acaz, pai de Ezequias, rei de Judá, Isaías 38,8. Assim o P. Clávio, livro I Gnomon., p. 7.


QUE DIVIDAM O DIA E A NOITE, isto é, Que distingam o dia da noite, e assim indiquem aos homens e animais que em breve seriam criados a alternância do trabalho e do repouso. De novo, que dividam o dia e a noite quanto à posição e ao hemisfério, de modo que enquanto num há o sol e o dia, no outro há a noite e a lua que preside à noite. Pois deste passo parece que a lua foi criada na posição oposta ao sol, como disse.


Simbolicamente, o Papa Inocêncio III, escrevendo ao Imperador de Constantinopla, livro I das Decretais, título 33, capítulo Solitae: «No firmamento do céu,» diz ele, «isto é, da Igreja universal, fez Deus dois grandes luminares, isto é, estabeleceu duas dignidades, que são a autoridade Pontifícia e o poder régio. Mas aquela que preside aos dias, isto é, às coisas espirituais, é maior; e aquela que preside às coisas carnais é menor: para que se conheça que a diferença entre os Pontífices e os reis é tão grande como a que há entre o sol e a lua.»


De que são sinais os astros? E SEJAM PARA SINAIS, E PARA TEMPOS, E PARA DIAS, E ANOS. — «Para sinais», não os prognósticos da astrologia judiciária, pois a Escritura os condena, Isaías 47,25; Jeremias 10,2. Pois embora os astros, pela sua influência, alterem a disposição e o temperamento dos corpos, e por isso inclinem a alma na mesma direcção, todavia não a necessitam. Pois dado que a alma muitas vezes imita o temperamento do corpo, donde verificamos que os coléricos são irascíveis; os sanguíneos são benignos; os melancólicos são suspicazes, tímidos, pusilânimes e invejosos; e os fleumáticos são preguiçosos: todavia a vontade, especialmente quando auxiliada pela graça, domina tanto o corpo como estas paixões; donde vemos muitos coléricos que são mansos, e melancólicos que são benignos e magnânimos. O sábio, portanto, dominará os astros.


E assim o sol e a lua «sejam para sinais», a saber, prognósticos de chuva, bom tempo, geada, ventos, etc. Por exemplo: «Se ao terceiro dia depois da lua nova ela estiver fina e brilhar com um fulgor puro, prenuncia tempo sereno constante: mas se aparecer de chifres grossos e algo avermelhada, ameaça ou chuva impetuosa e excessiva das nuvens, ou uma terrível agitação do vento sul,» diz São Basílio, homilia 6 sobre o Hexaêmeron; e mais adiante: A lua, diz ele, humedece, como é evidente tanto nos que dormem ao relento sob a lua, cujas cabeças se enchem de excessiva humidade; como nos cérebros dos animais e na medula das árvores, que crescem e aumentam com a lua. De novo, a lua causa e marca as marés do mar e o seu fluxo e refluxo. Segundo, sejam para sinais de semear, plantar, colher, navegar, vindimar, etc. Terceiro e propriamente, sejam para sinais dos dias, meses e anos, de modo que seja um hendíadis, ou «para sinais e tempos», isto é, para sinais temporais, ou para sinais dos tempos: «para sinais e dias», isto é, para sinais dos dias: «para sinais e anos», isto é, para sinais dos anos; pois o ano é descrito por um curso do sol e uma revolução pelo Zodíaco, mas por doze lunações, isto é, enquanto a lua percorre o Zodíaco doze vezes.


Note-se que por «tempos» aqui se entendem a primavera, o verão, o inverno e o outono. Igualmente os tempos secos, quentes, húmidos, tempestuosos, salubres e mórbidos: pois destes o sol e a lua são os sinais e a causa.


Simbolicamente e anagogicamente, Santo Agostinho, livro XIII Sobre o Génesis ao Pé da Letra, capítulo 13, na Obra Inacabada: «Sejam para sinais e tempos», isto é, distingam os tempos, os quais pela distinção dos intervalos possam significar que a eternidade imutável permanece acima deles. Pois o nosso tempo parece ser, por assim dizer, um sinal e vestígio da eternidade, para que daí aprendamos a ascender do sinal ao significado, isto é, do tempo à eternidade, e a dizer com Santo Inácio: «Quão vil me parece a terra quando contemplo o céu!» Verdadeiramente Santo Agostinho nas Sentenças, Sent. 270: «Entre as coisas temporais e as eternas há esta diferença: que as temporais são mais amadas antes de serem possuídas, mas tornam-se vis quando chegam: pois nada satisfaz a alma senão a verdadeira e certa eternidade do gozo incorruptível; mas o que é eterno é amado mais ardentemente quando alcançado do que quando desejado, porque aí a caridade alcançará mais do que a fé creu ou a esperança desejou.» Veja-se o colóquio de Santo Agostinho sobre esta matéria com a sua mãe Mónica, livro IX das Confissões, capítulo 10.


E DIAS E ANOS, isto é, Para que o sol, a lua e as estrelas sejam indicadores de todos os dias naturais, artificiais, festivos, críticos, forenses e de feiras, e também dos anos lunares, solares, grandes, críticos, etc., sobre os quais escrevem Censorino e Macróbio. Assim São Basílio e Teodoreto.





Versículo 16: E Deus fez dois grandes luminares


16. E FEZ DOIS GRANDES LUMINARES, — o sol e a lua. Pois embora a lua seja menor do que todos os astros excepto Mercúrio, todavia porque está mais perto e mais vizinha da terra, parece maior do que todos os outros, tal como o sol. Além disso, a lua excede em maior eficácia e poder de agir sobre estas coisas inferiores do que as outras estrelas. Assim São João Crisóstomo aqui, homilia 6, Perério e o P. Clávio na sua Esfera, capítulo 1, onde ensina que a terra contém em si a magnitude da lua trinta e nove vezes, de modo que a lua é apenas uma trigésima nona parte da terra. O filósofo Segundo, argutamente interrogado pelo Imperador Adriano, «Que é o sol?» respondeu: «O olho do céu, esplendor sem ocaso, ornamento do dia, distribuidor das horas. Que é a lua? A púrpura do céu, émula do sol, inimiga da feitiçaria, consolo dos viajantes, presságio das tempestades.» Mas Epicteto disse ao mesmo Adriano: «A lua é auxiliar do dia, olho da noite; as estrelas são os destinos dos homens.» Mas esta última afirmação é o erro dos astrólogos. Mais nobremente, Eclesiástico 43,2 e seguintes: «O sol,» diz ele, «é um vaso,» isto é, um instrumento, uma ferramenta, «admirável do Altíssimo, queimando os montes, exalando raios de fogo. A lua, indicadora do tempo e sinal da era. Da lua vem o sinal do dia festivo. Vaso dos exércitos no alto, resplandecendo gloriosamente no firmamento do céu,» isto é, As estrelas que resplandecem no firmamento são como vasos, isto é, armas, o armamento de Deus. «A beleza do céu é a glória das estrelas, iluminando o mundo no alto está o Senhor. Às palavras do Santo estão para julgamento,» isto é, As estrelas, por mandamento de Deus, estão para julgamento, isto é, para executar a Sua sentença e comando, «e não faltarão nas suas vigílias.» Pois as estrelas, como soldados e sentinelas de Deus, perpetuamente montam guarda, atentas a cada um dos Seus acenos.


Simbolicamente, São Basílio, homilia 6 sobre o Hexaêmeron: A lua, diz ele, que perpetuamente cresce ou míngua, é símbolo de inconstância, e assinala que todas as coisas humanas, na medida em que lhe estão sujeitas e ela sobre elas preside, estão em perpétua mudança: mas o sol, sempre semelhante a si mesmo, é símbolo de uma mente constante. Donde o Sábio: «O homem santo,» diz ele, «permanece na sabedoria como o sol; pois o néscio muda como a lua,» Eclesiástico 27,12.


A admirável vastidão dos céus e a pequenez da terra. E as estrelas, — a saber, para que juntamente com a lua presidissem à noite e a iluminassem, Salmo 135,7. Os astrónomos ensinam que a altitude e consequentemente a magnitude dos orbes celestes e das estrelas é admirável, de modo que a terra, que é o centro do universo, em comparação com eles é como um ponto: assim como todas as riquezas, bens e alegrias terrenas são como um ponto em comparação com as coisas celestes, e guardam a mesma proporção que uma gota para o mar inteiro.


O sol dista da terra quatro milhões de milhas. Pois primeiro, ensinam que o sol contém em si toda a quantidade da terra cento e sessenta vezes, e que dista da terra quatro milhões de milhas, ou léguas, e mais: donde se segue que a periferia e vastidão do orbe solar é tão grande que o sol, completando o seu círculo em 24 horas, percorre numa hora 1.140.000 milhas, isto é, um milhão e cento e quarenta mil milhas: o que é o mesmo que se circundasse o perímetro e circuito da terra cinquenta vezes. Pois a circunferência da esfera convexa do sol contém 27 milhões e trezentas e sessenta mil milhas, as quais, se dividires por 24 horas, encontrarás o número que acabo de referir, e um pouco mais. Considerai a partir destas coisas quão grande é Deus. «Pois o sol e a lua comparados ao Criador guardam a mesma proporção que um mosquito e uma formiga,» diz São Basílio, homilia 6 sobre o Hexaêmeron.


O firmamento dista da terra oitenta milhões de milhas. Segundo, ensinam que a terra dista da concavidade do firmamento, ou do oitavo céu estrelado, oitenta milhões e meio de milhas: e que a espessura do firmamento é a mesma, a saber, oitenta milhões; quão grande deve ser, portanto, a distância, espessura e amplitude do nono céu, do décimo, e de quaisquer outros acima deles, e especialmente do céu empíreo?


Uma estrela percorre 42 milhões de milhas em cada hora. Donde terceiro, ensinam que qualquer ponto do equinocial, e qualquer estrela posicionada no equinocial, percorre em cada hora 42 milhões de milhas, e além disso um terço de milhão, o que equivale ao que um cavaleiro percorrendo 40 milhas por dia poderia cobrir em 2.904 anos: e ainda, o mesmo que se alguém numa hora duas mil vezes percorresse e circundasse o circuito da terra. O nono céu cobre muito mais espaço, e portanto é muito mais veloz, e ainda mais o décimo, que julgam ser o primum mobile; considerai portanto quão veloz é o tempo.


Quão grande é a velocidade do tempo? Pois o tempo é tão veloz como o próprio movimento do primum mobile, do qual é a medida; o tempo, portanto, é levado muito mais velozmente do que uma seta, ou do que uma bala disparada de um canhão de bronze: pois esta bala necessitaria de 40 dias para percorrer todo o circuito da terra, que uma estrela, como disse, percorre numa hora duas mil vezes; como relâmpago voa, portanto, o irrevogável tempo: como relâmpago somos levados e arrebatados com o tempo para a eternidade. «Tu dormes,» diz Santo Ambrósio sobre o Salmo 1, «e o teu tempo» não dorme, mas «caminha;» antes, voa.


Uma mó do firmamento à terra em 90 anos. Donde quarto, deduzem que, se uma mó começasse a cair da superfície convexa do firmamento em direcção à terra, necessitaria de noventa anos para cair e atingir a terra, ainda que em cada hora caísse e descesse duzentas milhas; pois naturalmente não poderia percorrer mais espaço do que este. Pois dividi 460 milhões (pois essa é a distância da terra à superfície convexa do firmamento) em dias e anos, atribuindo a cada hora 200 milhas, e achareis que assim é.


As seis classes de magnitude das estrelas. Quinto, ensinam que não há estrela no firmamento que não seja pelo menos dezoito vezes maior do que todo o globo da terra: com efeito, segundo a opinião de Ptolomeu e Alfragano, dividem todas as estrelas em seis classes de magnitude. As estrelas da primeira e mais alta magnitude são em número de 17, cada uma das quais é maior do que toda a terra cento e sete vezes; da segunda magnitude há 45, cada uma das quais é maior do que a terra noventa vezes; da terceira magnitude há 208, cada uma das quais é maior do que a terra setenta e duas vezes; da quarta magnitude há 264, cada uma das quais é maior do que a terra cinquenta e quatro vezes; da quinta magnitude há 217, cada uma das quais é maior do que a terra trinta e cinco vezes. Da sexta e ínfima magnitude há 249, cada uma das quais é maior do que a terra dezoito vezes.


A vasta amplitude do céu empíreo. Sexto, ensinam que a proporção de todo o mundo contido dentro da concavidade do firmamento para a extensão do céu empíreo é muito menor do que a do globo da terra para o próprio firmamento.


Em oito mil anos não se ascenderia ao céu empíreo. Sétimo, do que foi dito deduzem que, se vivêsseis dois mil anos e diariamente ascendêsseis directamente para o alto cem milhas, e isso continuamente, depois de dois mil anos ainda não teríeis chegado à concavidade do firmamento (pois em dois mil anos por este método percorreríeis apenas 73 milhões de milhas, mas são 80): de novo, depois de outros dois mil anos ascendendo a mesma distância diariamente, não teríeis chegado da concavidade à convexidade do firmamento: finalmente, depois de quatro mil ou mais anos, ascendendo a mesma distância diariamente, não teríeis chegado da convexidade do firmamento ao céu empíreo. Estas e mais coisas ensina o P. Cristóvão Clávio na sua Esfera, capítulo 1.


Se, pois, estivéssemos em alguma estrela, e muito mais se no céu empíreo, e olhássemos para baixo sobre este pequeno globo da terra, não exclamaríamos: Este é o ponto pelo qual os filhos de Adão se desvelam, como formigas: este é o ponto que entre os mortais se divide pelo ferro e pelo fogo. Ó quão estreitos são os limites dos mortais, ó quão estreitos são os ânimos dos mortais! «Ó Israel, quão grande é a casa de Deus, e quão vasto o lugar da Sua possessão!» Olhai, pois, para baixo sobre este ponto, e olhai para cima para o circuito do céu: tudo o que vedes aqui é pequeno e breve: pensai nas coisas imensas e eternas. Quem, pensando estas coisas, seria tão insensato e estúpido a ponto de injustamente furtar ao próximo um ponto deste ponto, a saber, um campo, uma casa ou qualquer outra coisa, por força ou fraude, e assim querer defraudar-se e excluir-se dos imensos espaços das esferas superiores? Quem preferiria um ponto de terra à imensidade dos céus? Quem, por uma partícula de terra vermelha ou branca (pois ouro e prata não são outra coisa), venderia os vastíssimos e radiantíssimos palácios das estrelas? Sois pobre, então? Pensai no céu; estais doente? Suportai, assim se vai aos astros; sois desprezado, escarnecido, padeceis perseguição? Tolerai, assim se vai aos astros; gemei, esforçai-vos, trabalhai, suai um pouco, assim se vai ao empíreo.


Assim o jovem São Sinforiano, quando sob o Imperador Aureliano era arrastado ao martírio, foi encorajado pela sua mãe com estas palavras: «Meu filho, meu filho, recorda a vida eterna, olha para o céu e contempla Aquele que aí reina: pois a vida não te é tirada, mas mudada para melhor.» Inflamado por estas palavras, ofereceu corajosamente o pescoço ao algoz, e como mártir voou para o céu.


Igualmente, no nosso século, aquela nobre matrona, condenada a uma morte horrível em Inglaterra por causa da fé, de modo que, deitada sobre uma pedra aguda, seria esmagada por um peso pesado colocado sobre ela, até que a vida e a alma lhe fossem espremidas — enquanto outros estremeciam, ela jubilosa cantava um canto de cisne: «Tão breve,» disse ela, «é o caminho que conduz ao céu: depois de seis horas serei levada acima do sol e da lua, calcarei as estrelas aos pés, entrarei no empíreo.»


Assim São Vicente, elevando a mente ao céu, venceu, antes, riu de todos os tormentos de Daciano; e quando, estendido no cavalete, lhe foi perguntado por ele em escárnio onde estava: «No alto,» disse, «de onde olho para ti de cima, inchado como estás de poder terreno;» ameaçando Daciano coisas piores: «Não me pareces estar a ameaçar,» respondeu, «mas a oferecer o que eu desejava com todo o meu coração.» Portanto, quando suportava com firmeza as garras, as tochas e os carvões ardentes sobre o seu corpo dilacerado, disse: «Em vão te cansas, Daciano: não podes imaginar tormentos tão horríveis que eu não esteja preparado para os suportar. Cárcere, garras, lâminas incandescentes e a própria morte são jogo e diversão para os Cristãos, não tormento:» pois pensam no céu.


Assim São Menas, mártir egípcio, submetido a atrozes torturas, dizia: «Nada há que se possa comparar com o reino dos céus; pois nem mesmo o mundo inteiro, pesado em igual balança, pode comparar-se a uma só alma.»


Assim Santo Aproniano, quando junto ao mártir Sisínio ouviu uma voz enviada do céu: «Vinde, benditos de Meu Pai, recebei o reino preparado para vós desde a fundação do mundo;» pediu o baptismo, e no mesmo dia se tornou mártir como se tornara cristão.


Os Santos como estrelas. Simbolicamente e tropologicamente, o firmamento é a Santa Igreja, que é a coluna e fundamento da verdade, como diz o Apóstolo, 1 Timóteo 3,15, na qual o sol é Cristo, a lua é a Bem-aventurada Virgem, as estrelas fixas são os demais Santos, que de Cristo, como do sol, recebem a sua luz. Donde não são como os planetas, que de tempos a tempos, interpondo-se no meio, escondem e cobrem de nós o sol, e têm movimentos errantes e retrocedem; mas como as estrelas que sempre reverenciam o sol, isto é, Cristo, O mostram e O proclamam, testificando e gloriando-se de que d'Ele recebem toda a sua luz, e com Paulo, esquecendo-se do que ficou para trás, sempre avançam em curso directo.


E assim, primeiro, tal como as estrelas estão no céu, assim os Santos habitam no céu em mente e vida, oram frequentemente e conversam com Deus e com os anjos. Daí amarem a solidão e fugirem das vãs conversas dos homens e das seduções do mundo. Segundo, as estrelas, embora sejam maiores do que toda a terra, todavia parecem pequenas por causa da sua distância e elevação; e quanto mais altas estão, menores parecem: assim os Santos são humildes, e quanto mais santos, mais humildes. Daí as estrelas nos ensinarem a paciência, diz Santo Agostinho sobre o Salmo 94. Pois citando aquela passagem do Apóstolo, Filipenses 2: «No meio de uma geração depravada e perversa, entre os quais brilhais como luminares no mundo:» «Quanto,» diz ele, «não inventam os homens acerca dos próprios luminares e da lua? E eles pacientemente o suportam. Injúrias são lançadas contra as estrelas: que fazem elas? Acaso se perturbam, ou não continuam os seus cursos? Quanto não dizem certas pessoas acerca dos próprios luminares? E eles suportam, e toleram, e não se perturbam. Porquê? Porque estão no céu. Assim também o homem que numa nação perversa e depravada sustenta a palavra de Deus, é como um luminar a brilhar no céu.» Assim como, portanto, as estrelas não abandonam o curso que Deus lhes ordenou por causa das injúrias dos homens: assim também os justos não devem abandonar o caminho da virtude, da piedade e do zelo que Deus lhes mostrou e neles plantou por causa dos insultos dos homens. Pelo que um homem piedoso não fará mais caso dos motejos dos bufões do que a lua faz dos escárnios dos meninos, ou do ladrar dos cães que ladram contra ela enquanto brilha toda a noite.


Terceiro, as estrelas ensinam elevação e imobilidade de mente no meio de tantas adversidades e injúrias, de modo que, como estrelas, olhem de cima para todas as coisas, tanto más como boas, que acontecem no mundo. Pois, como diz Agostinho no mesmo lugar: «Tantos males se cometem, e todavia as estrelas não se desviam lá de cima, fixas no céu, movendo-se pelos caminhos celestes que o seu Criador lhes designou e estabeleceu: assim devem ser os Santos, mas somente se os seus corações estiverem fixos no céu, se imitarem aquele que diz: A nossa cidadania está nos céus. Aqueles que, pois, estão nas alturas e pensam nas alturas, desses mesmos pensamentos das coisas celestes se tornam pacientes. E o que quer que se cometa na terra, não se importam, até completarem as suas jornadas; e assim como suportam o que se faz a outros, assim suportam o que se faz a si mesmos, como os luminares. Pois quem perdeu a paciência, caiu do céu.»


Quarto, as estrelas brilham e iluminam todo o mundo de noite, e sempre com igual luz: assim também os Santos resplandecem na noite deste século, e mostram a todos por palavra e exemplo o caminho da virtude e a estrada para o céu, e isto sempre com igual serenidade de mente e semblante e constância, tanto na adversidade como na prosperidade. Ora, a luz das estrelas não é como a luz de uma vela, de uma candeia ou de uma tocha, que se alimenta de sebo, azeite ou cera, e os consome, e quando se consumem, se extingue. Pois semelhantes a estas são aqueles que praticam a virtude por considerações carnais e humanas, por proveitos, etc., por exemplo, para serem louvados pelos homens, ou para obterem dignidades ou riquezas. Pois logo que estas coisas cessam, cessam também a sua virtude e devoção; os Santos brilham sempre como as estrelas, porque brilham de Deus e para o próprio Deus: pois procuram agradar somente a Deus e propagar a honra de Deus.


Quinto, a luz das estrelas é puríssima, como as próprias estrelas: assim os Santos buscam a castidade e pureza angélica. Donde, assim como nas estrelas nada há de nebuloso, escuro ou opaco, assim nos Santos não há melancolia, nem ira, nem perturbação, nem suspeita; porque contemplam todas as coisas com olhos luminosos e benignos como as estrelas. Não sabem o que é simulação, fraude ou malícia: pois a caridade não pensa o mal. Por isso parecem ser quase impecáveis.


Sexto, a luz do sol e das estrelas é velocíssima; pois num instante se espalha e propaga por todo o mundo: assim os Santos são velozes nas obras de Deus, especialmente os homens apostólicos, que percorrem as províncias pregando o Evangelho, a quem justamente se aplica aquela passagem de Isaías 18,2: «Ide, mensageiros velozes, a uma nação dilacerada e destroçada, a um povo terrível, depois do qual não há outro.»


Sétimo, a luz das estrelas é espiritual: assim é espiritual a palavra dos Santos, como o seu pensamento e modo de vida. Oitavo, a luz do sol e das estrelas, mesmo que ilumine cloacas, monturos, cadáveres e esterqueiras, todavia não é manchada nem contaminada por eles no mínimo que seja: assim os Santos, vivendo entre pecadores, não são poluídos pelos seus pecados, mas antes os iluminam e os tornam semelhantes a si, isto é, luminosos e santos. Nono, a luz do sol e das estrelas brilha de tal modo que também aquece. Donde por ela todas as coisas recebem vida, vigor e crescimento: assim os Santos inflamam os outros com a caridade, e de tal modo brilham que ardem; mas não ardem para brilhar, como Cristo diz de São João Baptista: «Ele era a lâmpada que ardia e brilhava,» não «que brilhava e ardia», como rectamente observa e explica São Bernardo, no Sermão sobre São João Baptista: «Pois,» diz ele, «apenas brilhar é vão, apenas arder é pouco, arder e brilhar é perfeito.»


Finalmente, na glória celeste brilharão como estrelas, como ensina o Apóstolo, 1 Coríntios 15,41, e Daniel capítulo 12,3: «Os que forem sábios,» diz ele, «brilharão como o esplendor do firmamento, e os que instruírem muitos na justiça, como estrelas por toda a eternidade.» Além disso, as estrelas escondem a sua substância e a sua vastíssima grandeza, mostrando apenas uma luz diminuta como uma faísca, pela qual aparecem e brilham. Assim também os Santos escondem-se a si mesmos e às suas virtudes, graça e glória dos homens, e desejam permanecer ocultos. Portanto, as suas obras brilham, de facto, para que por elas os homens glorifiquem a Deus; mas de tal modo que exibem a luz das suas obras, enquanto ocultam a sua própria pessoa de quem a obra procede, tanto quanto está neles: pois desejam não ser vistos, para que os homens, vendo a obra mas não vendo o autor, a atribuam a Deus, que é o Pai de todas as luzes, e O celebrem.




Sobre a Obra do Quinto Dia


Versículo 20: Produzam as Águas Seres que Rastejam e Voadores


20. PRODUZAM AS ÁGUAS SERES QUE RASTEJAM E VOADORES.


PRODUZAM. — Em hebraico iisretsu, isto é, que borbulhem e jorrem em grande abundância. Este é o termo próprio para os peixes e as rãs, e significa a sua maravilhosa fecundidade, propagação e natureza prolífica. Daí que, por excesso de humidade, os peixes são indomáveis e estúpidos, e não podem ser domesticados nem amansados pelo homem, diz São Basílio, Homilia 7 sobre o Hexaêmeron. Além disso, diz ele, nada entre a espécie dos peixes é armado com dentes em apenas metade da mandíbula, como o boi ou a ovelha: pois nenhum peixe rumina excepto o escaro; mas todos são providos da mais aguda fileira de dentes frequentes, para que, se houvesse demora na mastigação, o alimento se dissolvesse pela humidade. Alguns alimentam-se de lodo, outros de algas: um devora o outro, e o menor é alimento do maior, e muitas vezes ambos se tornam presa de um terceiro.


Assim entre os homens, o mais poderoso despoja o mais fraco, e este por sua vez torna-se presa de outro ainda mais poderoso. O caranguejo, para devorar a carne da ostra, quando esta abre a sua concha ao sol, lança-lhe uma pequena pedra para que não possa fechar-se, e assim a invade e se alimenta dela. Os caranguejos são ladrões astutos e salteadores. O polvo, agarrando-se a qualquer rocha à qual adere, toma a sua cor; e assim captura e devora os peixes que nadam em sua direcção como se fosse um rochedo. Os polvos são hipócritas, que com os castos fingem ser castos, com os impuros fingem ser impuros, com os glutões fingem ser glutões, etc., e por isso Cristo chama-lhes lobos rapaces.


Os peixes dizem: «Vamos ao mar do Norte. Pois a sua água é mais doce do que a dos outros mares, porque o sol, demorando-se ali apenas brevemente, não esgota com os seus raios tudo o que é potável. Pois as criaturas marinhas deleitam-se com águas doces: daí que frequentemente nadem até aos rios e se afastem muito do mar. Por esta razão preferem o Ponto aos outros golfos marítimos, como mais adequado para produzir e nutrir a sua prole.» Aprende, ó homem, dos peixes a ser providente, para que cuides daquelas coisas que conduzem à tua salvação.


«O ouriço-do-mar, quando pressente uma perturbação dos ventos, toma uma pedra não insignificante, estabilizando-se sob ela como sob uma âncora. Quando os marinheiros observam isto, predizem uma tempestade vindoura. A víbora procura as núpcias da moreia marinha, e assinala a sua presença com um silvo; e ela corre até ela e se une à criatura venenosa. Que indica esta minha lição moral? Quer seja áspero, quer seja um marido ébrio, suporte-o a esposa. Mas ouça também o marido: a víbora vomita o seu veneno por reverência às núpcias; não deporás tu a dureza do teu espírito, a tua ferocidade, a tua crueldade por reverência à união? Não nos aproveita também o exemplo da víbora de outro modo? O abraço da víbora e da moreia é uma espécie de adultério da natureza; aprendam pois aqueles que conspiram contra os matrimónios alheios a que réptil são semelhantes.»


E de que matéria foram feitas as aves? Poderás perguntar se as aves foram feitas da água. Cajetano e Catarino negam-no, pensando que as aves foram feitas da terra: pois isto parece ser afirmado no capítulo 2, versículo 19, e neste versículo o hebraico sugere que apenas os peixes foram produzidos da água; pois têm, literalmente, «Produzam as águas o réptil (a saber, os peixes), e voe o voador sobre a terra.» Mas a opinião comum de São Jerónimo, Agostinho, Cirilo, Damasceno e outros Padres (excepto Ruperto), a quem Perério cita, é que tanto as aves como os peixes foram produzidos da água como sua matéria; pois isto é claramente ensinado tanto pela nossa versão como pelos Setenta e pelo Caldeu, que todos entendem no hebraico o relativo ascer, isto é «que» (pois isto é familiar aos hebreus), como se dissesse: «Produzam as águas o réptil e o voador, que voará sobre a terra.» Responderei à passagem de Génesis 2,19 quando chegarmos a esse lugar. Daí que Fílon chame às aves parentes dos peixes.


De que modo concordam aves e peixes? Objectarás que as aves e os peixes são inteiramente diferentes e dissemelhantes: portanto, não parece que as aves tenham sido feitas da água, mas apenas os peixes. Respondo negando o antecedente: pois há um grande parentesco entre aves e peixes, como rectamente ensina Santo Ambrósio, Livro V do Hexaêmeron, capítulo 14.


Primeiro, porque a água, que é o lugar dos peixes, e o ar, que é o lugar das aves, são elementos vizinhos e aparentados: pois ambos são transparentes, húmidos, moles, subtis e móveis. Daí que o ar facilmente se converta em água, e inversamente a água se converta em vapor e nuvem: pois as aves são de temperamento aéreo mais do que aquoso.


Segundo, porque tanto nas aves como nos peixes há leveza e agilidade. Pois o que as asas são para as aves, as barbatanas e as escamas são para os peixes. Daí também que tanto as aves como os peixes careçam de bexiga, leite e mamas, para que não impeçam o seu voo ou a sua natação.


Terceiro, o movimento de ambos é semelhante: pois o que a natação é para os peixes, o voo é para as aves, de tal modo que os peixes parecem ser aves aquáticas, e inversamente as aves parecem ser peixes aéreos. Além disso, tanto as aves como os peixes dirigem o seu curso e caminho com a cauda, de modo que os homens parecem ter aprendido deles a arte da navegação, e especialmente do milhafre, diz Plínio, Livro X, capítulo 10.


Quarto, muitas aves são aquáticas, como os cisnes, os gansos, os patos, as galeirões, os mergulhões e os guarda-rios.


Finalmente, Santo Agostinho responde, Livro III Sobre o Sentido Literal do Génesis, capítulo 3, e São Tomás, Parte I, Questão 71, artigo 1, que os peixes foram feitos de água mais densa; mas as aves de água mais rarefeita, que se aproxima da natureza do ar.


Depois São Basílio admira-se de como a água do mar é forçada a tornar-se sal, de como o coral é uma erva no mar mas quando trazido ao ar se congela em pedra; de como a natureza imprimiu pérolas preciosas na vilíssima ostra; de como do sangue do vilíssimo búzio-púrpura provém a cor púrpura com que se tingem as vestes dos reis; de como a rémora, um peixe diminuto, se se agarra à quilha de um navio, detém as embarcações, mesmo as impelidas por vento forte, e as torna imóveis. Tudo isto de São Basílio, Homilia 7. Plínio, Plutarco e Aldrovando igualmente relatam o mesmo sobre a rémora, atribuindo a causa a uma qualidade oculta plantada pela natureza na rémora, tal como existe no íman para atrair o ferro e indicar o pólo.


Além disso, de todas estas coisas São Basílio ensina, primeiro, a admirar o poder, a sabedoria e a munificência de Deus neste teatro do mar, e a dar-Lhe perpétuas graças por tantos benefícios quantos são os peixes, e até as gotas no mar. Segundo, mostra como devemos extrair dos peixes e de outros animais e de cada criatura lições adequadas para a vida, e aplicar todos os seus dons e acções à formação dos costumes: pois foram dados por Deus ao homem tanto como espelho quanto como auxílio.


Assim o Sábio em Provérbios 6,6 envia o homem ocioso às formigas: «Vai, diz ele, à formiga, ó preguiçoso, e considera os seus caminhos, e aprende a sabedoria, a qual, embora não tenha chefe, nem preceptor, nem príncipe, prepara para si o alimento no verão, e ajunta na colheita o que há-de comer.»


O RÉPTIL DE ALMA VIVENTE — isto é, um réptil que possui a alma de um ser vivente, ou de um animal sensível. Chama «répteis» aos peixes porque os peixes não têm pés, mas comprimem o ventre sobre as águas, como que rastejando e remando.


Os anfíbios devem ser classificados com os peixes. Classifica com os peixes os anfíbios, como os castores, as lontras e os hipopótamos; os quais, embora tenham pés, todavia não andam sobre eles quando estão na água, mas usam-nos para remar enquanto nadam.





Versículo 21: E Deus Criou os Grandes Animais Marinhos


21. E DEUS CRIOU OS GRANDES ANIMAIS MARINHOS. «Cete» (animais marinhos) chamam-se em hebraico tanninim, o que significa dragões e todos os animais enormes, tanto terrestres como aquáticos, como as baleias, que são como dragões aquáticos. Assim, o nome «cete» é comum a todos os grandes peixes e cetáceos, como ensina Gesnero.


Os judeus entendem por tanninim as maiores baleias, das quais dizem que apenas duas foram criadas (para que, se houvesse mais, devorassem todos os peixes e engolissem todos os navios), a saber, uma fêmea, que Deus matou e conserva para os justos se banquetearem no tempo do Messias; e um macho, que Ele conserva para brincar com ele a certas horas de cada dia, segundo aquela passagem do Salmo 104: «Este dragão que formastes para brincar com ele,» em hebraico, «para que brinques com ele.» Tiraram esta fábula do Livro IV de Esdras, capítulo 6, como relatam Lira e Abulense. Estes são os delírios daqueles «sábios».


Nota-se a expressão «grandes animais marinhos»: pois quando erguem o dorso acima da água, apresentam a aparência de uma enorme ilha, dizem São Basílio e Teodoreto.


E TODA A ALMA VIVENTE E MÓVEL. — «E» aqui significa «isto é», como se dissesse: Deus criou todo o animal vivente nas águas, o qual possui em si um princípio de movimento, isto é, uma alma pela qual pode mover-se por seu próprio impulso, e por isso se chama «móvel».





Versículo 22: E Abençoou-os, Dizendo: Crescei e Multiplicai-vos


22. E ABENÇOOU-OS, DIZENDO: CRESCEI E MULTIPLICAI-VOS. Pois abençoar, para Deus, é fazer o bem; e Deus fez o bem aos peixes e às aves precisamente concedendo-lhes o apetite, a força e a capacidade de gerar o seu semelhante, para que, visto não poderem sempre permanecer como indivíduos em si mesmos mas terem de morrer, ao menos perdurem na sua prole, e assim possuam uma espécie de eternidade: pois tudo deseja a sua própria conservação e perpetuidade. Daí que, explicando mais, acrescenta: «Crescei», não em tamanho (pois receberam o seu tamanho próprio na sua primeira criação), mas, como está em hebraico, «frutificai», ou «sede prolíficos», para que vos multipliqueis em número; e vós, ó peixes, enchei as águas.


Por que é a fecundidade dos peixes maior do que a das aves? Pois a fecundidade dos peixes é maior do que a das aves; e a fecundidade das aves é maior do que a dos animais terrestres; porque, como diz Aristóteles, Livro III Sobre a Geração dos Animais, capítulo 11, a humidade de que abundam os peixes tem uma natureza mais apta para formar e configurar a prole do que a terra.


Acrescenta-se que os peixes e as aves se reproduzem por ovos, que se multiplicam mais facilmente no útero do que os fetos, que os animais terrestres carregam no seu ventre. Daí que se leia que Deus abençoou as aves e os peixes, mas não os animais terrestres: embora, como rectamente observa Santo Agostinho, Livro III Sobre o Sentido Literal do Génesis, capítulo 13, o que está expresso num caso deva igualmente ser entendido no outro caso semelhante.


Mas lê-se que Deus abençoou o homem, tanto porque o homem é senhor de todos os animais, como porque o homem devia ser espalhado por todas as províncias da terra, ao passo que os outros animais naturalmente não toleram certas terras.


Será a fénix uma ave única? Objectarás: A fénix é a única ave da sua espécie no mundo: portanto, o mandamento «crescei e multiplicai-vos» não é verdadeiro no seu caso. Respondo ao antecedente: que a fénix existe foi afirmado por muitos dos antigos, não tanto por conhecimento certo como por relato comum. Mas os filósofos e naturalistas posteriores, que escreveram com exactidão sobre as aves, entre os quais o último e mais exacto é Ulisses Aldrovando, consideram a fénix uma fábula, e demonstram com muitos argumentos que ela não existe nem jamais existiu. A fénix é portanto uma ave, não real mas simbólica, como mostrarei no capítulo 7, versículo 2.


São Basílio, Homilia 8 sobre o Hexaêmeron, e seguindo-o Santo Ambrósio, Livro V do Hexaêmeron, descreve e admira, primeiro, a indústria das abelhas na construção dos favos, na recolha do mel, na sua disposição, protecção, etc. Segundo, as sentinelas dos grous, que se revezam durante a noite, para patrulhar e guardar os outros enquanto dormem. Pois quando o tempo designado expira, aquele que montava guarda emite um grito, recolhe-se para dormir; outro toma o seu lugar e retribui com a vigília a segurança que recebeu dos demais. Voam em ordem fixa como em formação de batalha: um segue à frente como general, e quando o seu tempo de serviço se completa, volta para a retaguarda de toda a coluna, e resigna a liderança àquele que mais de perto o segue.


Terceiro, os costumes das cegonhas, que chegam e partem num tempo fixo; os corvos escoltam-nas e protegem-nas contra outras aves. O sinal da protecção prestada é que os corvos regressam com feridas. Além disso, as cegonhas acarinham os seus pais envelhecidos, envolvendo-os nas suas próprias penas, fornecendo-lhes alimento com suntuosidade, e sustentando-os de ambos os lados com as suas asas. «Este é o transporte da piedade filial,» diz Santo Ambrósio.


Quarto, que ninguém lamente a sua pobreza, se considerar a andorinha, que recolhe palha no bico e a transporta para construir o seu pequeno ninho: e como não pode carregar lama com os pés (pois tem-nos tão curtos e pequenos que parece não ter nenhum; e por isso mal pode manter-se parada mas parece estar quase sempre a voar), molha as pontas das suas penas com água, depois rola-se no pó, e deste modo fabrica lama para si, com a qual constrói o seu ninho, e pondo ali os ovos, choca os seus pintainhos; e se algum deles teve os olhos feridos, sabe como restaurar-lhes a vista com a erva celidónia.


Quinto, o guarda-rios põe os seus ovos junto à beira-mar por volta de meados do inverno, quando os ventos e as tempestades se enfurecem, e então imediatamente os ventos e as tempestades se calam e adormecem, e os mares se acalmam durante sete dias inteiros, durante os quais o guarda-rios choca os seus ovos e faz sair os pintainhos, e depois seguem-se outros sete dias serenos, durante os quais alimenta as suas crias. Daí que os marinheiros naveguem com segurança nessa altura. E assim os poetas chamam aos dias calmos e serenos «dias alciónios». O guarda-rios ensina-nos a esperar em Deus: pois se Ele proporciona tal serenidade a uma pequena ave, que não proporcionará ao homem que O invoca?


Quinto, a rola, não se juntando a nenhum outro depois da morte do seu companheiro, ensina as viúvas a permanecerem castas e a não aspirarem ao casamento de outro homem.


Sexto, a águia é dura para com as suas crias, abandonando-as cedo, e até por vezes lançando-as do ninho: daí que seja símbolo dos pais cruéis para com os seus filhos. Por outro lado, aqueles que são bondosos para com os filhos são semelhantes às codornizes, que acompanham as suas crias mesmo depois de poderem voar, e provêem-lhes alimento por algum tempo.


Sétimo, os abutres são longevos (pois geralmente vivem cem anos) e reproduzem-se sem acasalamento. Poderás citar estes contra os pagãos, que dizem: Como pôde a Santíssima Virgem, permanecendo virgem, dar à luz Cristo? Santo Ambrósio diz o mesmo, Livro V do Hexaêmeron, capítulo 20. Com efeito, Eliano, Livro II Sobre os Animais, capítulo 40; Horo, Livro I, Hieroglyphica; Isidoro, Livro XII; Orígenes, capítulo 7, e outros a quem Aldrovando cita no verbete «abutre», afirmam que todos os abutres são fêmeas, e que concebem e se reproduzem do vento sem macho. Mas que todas estas afirmações são fabulosas mostra-o Alberto Magno, e seguindo-o Aldrovando, Livro III da Ornitologia, página 244. Pois os abutres são animais perfeitos, que todos gozam, pela lei comum da natureza, de ambos os sexos, e por eles geram e se propagam, como as demais aves. Além disso, os abutres possuem um olfacto poderoso, e podem detectar cadáveres a centenas de milhas de distância, e até situados do outro lado do mar, e voam até eles: com efeito, parecem pressentir matanças; daí que sigam os exércitos e acampamentos em grandes bandos.


Oitavo, o morcego é uma criatura quadrúpede, e contudo alada, como uma ave: daí que dê à luz crias vivas, como quadrúpede; e tem asas, não divididas em penas, mas contínuas como uma membrana coriácea. Aqueles que são sábios em coisas vãs, não nas verdadeiras e sólidas, são semelhantes aos morcegos e às corujas; pois como as corujas, a sua visão embota-se quando o sol brilha; mas aguça-se pela sombra e pelas próprias trevas.


Nono, o galo, aquele sentinela, acorda-te de manhã para que te levantes a cumprir as tuas tarefas, gritando com voz aguda, e com o seu canto prenunciando o sol que ainda se aproxima de longe, e despertando com os viajantes pela manhã, e conduzindo os lavradores das suas casas para os seus labores e colheita.


Décimo, o ganso é sempre vigilante e agudíssimo em perceber coisas que escapam aos outros. Daí que em Roma, outrora, os gansos protegeram o Capitólio contra os gauleses, inimigos que se infiltravam, despertando as sentinelas adormecidas com os seus gritos. Pelo que Santo Ambrósio, Livro V do Hexaêmeron, capítulo 13: «Com razão, diz ele, a eles (os gansos), ó Roma, deves a tua soberania. Os teus deuses dormiam, e os gansos vigiavam. Por isso naqueles dias sacrificas ao ganso, não a Júpiter. Pois que os teus deuses cedam aos gansos, dos quais sabem que foram defendidos, para que também eles não fossem capturados pelo inimigo.»


Undécimo, o exército dos gafanhotos, sob um único sinal, levanta-se inteiramente de uma vez nos ares, e acampando por toda a extensão do campo, não devora as colheitas até que isto lhe tenha sido concedido por Deus, e como que ordenado. Deus provê um remédio, que é a ave selêucide, que voando em bandos devora os gafanhotos.


Ademais, qual é o modo de cantar da cigarra, e de que espécie? Dedica-se mais ao canto ao meio-dia, aspirando o ar, o que acontece quando o peito se expande, produzindo o som.


Duodécimo, os insectos (como abelhas, vespas), assim chamados porque exibem certos cortes ou incisões por todo o corpo, carecem de pulmões, e portanto não respiram, mas são nutridos pelo ar através de todas as partes do seu corpo. Por esta razão, se são embebidos em azeite, isto é, óleo espremido das azeitonas, morrem quando as suas passagens se bloqueiam: se imediatamente os aspergires com vinagre, revivem quando as aberturas se desobstruem.


Décimo terceiro, os patos, gansos e outras aves nadadoras têm pés que não são divididos mas contínuos e expandidos como uma membrana, para que possam flutuar e nadar mais facilmente. O cisne, mergulhando o seu longo pescoço na água profunda, pratica a pesca, caçando peixes.


Os bichos-da-seda como tipo da ressurreição. Décimo quarto, os bichos-da-seda são uma prova e tipo da ressurreição. Pois neles, primeiro nasce um pequeno verme de uma semente, deste vem uma lagarta, da lagarta um bicho-da-seda, que se enche de folhas de amoreira, e quando cheio fia fios de seda, que extrai das suas próprias entranhas, e tendo formado um casulo, encerrando-se nele morre, e passado o tempo revive, e tendo desenvolvido asas torna-se borboleta, e deixando a sua semente no casulo, voa. Assim diz Basílio.


Acrescenta-se as aves maravilhosamente melodiosas: o papagaio, o melro, o carriça, e especialmente o rouxinol, que é tão diminuto que parece nada mais ser do que voz — e até pura música — acerca do qual Santo Ambrósio diz, Livro V do Hexaêmeron, capítulo 20: «De onde, diz ele, vem a voz do papagaio, e a doçura dos melros? Oxalá ao menos o rouxinol cante, para despertar o adormecido do sono. Pois aquela ave costuma assinalar o nascimento do dia que desponta, e trazer mais abundante alegria à aurora.» De novo, capítulo 5: «Como é, diz ele, que vós, galeirões, que vos deleitais nas profundezas marinhas, fugis quando sentis uma agitação do mar, e brincais nos baixios? A própria garça, que costuma aderir aos pântanos, abandona os seus lugares familiares, e temendo as chuvas, voa acima das nuvens, para que não possa sentir as tempestades das nuvens.»





Sobre a Obra do Sexto Dia


O sexto dia deu habitantes à terra, assim como o quinto deu habitantes à água e ao ar. Mas ao fogo não foram dados habitantes: pois nem a salamandra nem qualquer outro animal pode viver ou perdurar no fogo, como ensina Galeno, Livro III Sobre os Temperamentos, e Dioscórides, Livro II, capítulo 56, onde Mattioli diz que ele próprio experimentou isto, tendo lançado muitas salamandras no fogo, as quais foram rapidamente consumidas. Igualmente as piraustas ou pirilampos, que são um pouco maiores do que as moscas, vivem no fogo apenas por breve tempo; pois nascem nas fornalhas de cobre de Chipre, e nelas saltam e caminham pelo fogo, mas logo morrem ao voar para longe da chama, como atesta Aristóteles, Livro V, História dos Animais, capítulo 19.


Versículo 24: Produza a Terra a Alma Vivente


24. PRODUZA A TERRA A ALMA VIVENTE, — isto é, animais viventes; é uma sinédoque. De novo, «produza a terra», não como se a terra fosse a causa eficiente: pois essa foi apenas Deus, mas antes como causa material, como se dissesse: Que surjam, emanem, brotem e venham da terra os animais.


Foram todas as espécies de todos os animais criadas no sexto dia? Poderás perguntar se absolutamente todas as espécies de animais terrestres foram criadas por Deus neste sexto dia. Respondo primeiro, que absolutamente todas as espécies de animais terrestres que são perfeitas e homogéneas, isto é, que podem nascer pelo acasalamento de macho e fêmea de uma só espécie, foram criadas neste dia: assim ensinam comummente os Intérpretes e Escolásticos. E isto se prova porque a perfeição do universo o exigia. Pois Deus nestes seis dias estabeleceu e ornou perfeitamente este universo; donde se segue que nestes seis dias Ele criou todas as coisas, isto é, todas as espécies de coisas. E daqui se diz que no sétimo dia cessou, a saber, da produção de novas espécies.


Também as feras venenosas foram criadas. Digo segundo, que consequentemente neste sexto dia todas as feras venenosas, como as serpentes, e aquelas hostis entre si e carnívoras, como o lobo e a ovelha, foram criadas, e de facto criadas com esta inimizade e antipatia natural: pois esta antipatia lhes é natural.


E assim, antes do pecado de Adão, a natureza do lobo era hostil à ovelha, e ter-lhe-ia infligido a morte: contudo a providência de Deus teria cuidado de que isto não acontecesse antes de a espécie estar suficientemente propagada, para que não perecesse. Assim São Tomás, Parte I, Questão 69, artigo 1, resposta 2, e Santo Agostinho, Livro III Sobre o Sentido Literal do Génesis, capítulo 16, embora o próprio Agostinho pareça retractar isto no Livro I das Retractações, capítulo 10, e afirmar que pertence à instituição natural que todas as feras se alimentem de plantas, segundo o que se diz em Génesis 1,30; mas que da desobediência do homem resultou que umas se tornassem alimento de outras. Perério é da mesma opinião, assim como Abulense, no capítulo 13, onde trata estas matérias extensamente. Gregório de Nissa parece ter a mesma opinião, Oração 2 Sobre a Criação do Homem. Junílío também expressamente ensina o mesmo: «Do facto, diz ele, de que Deus disse: Eis que vos dei toda a erva, é claro que a terra nada produziu de nocivo, nenhuma erva venenosa, e nenhuma árvore estéril. Segundo, que nem mesmo as aves viviam da captura de aves mais fracas, nem o lobo rondava os redis à procura de vítimas, nem o pó era o pão da serpente; mas todas as criaturas em harmonia se alimentavam de ervas e dos frutos das árvores.»


Mas a opinião anterior, que expus, é mais verdadeira. As razões pelas quais Deus criou criaturas venenosas são: primeira, para que o universo estivesse completo com todos os géneros de coisas; segunda, para que delas resplandecesse a bondade das outras coisas: pois o bem resplandece mais claramente quando posto em contraste com o mal; terceira, porque são úteis para medicinas e outros usos. Pois assim da víbora se faz a triaga (antídoto). Assim Damasceno, Livro II Sobre a Fé, capítulo 25. Veja-se Santo Agostinho, Livro I Sobre o Génesis Contra os Maniqueus, 16.


Por que alguns animais nascem da putrefacção. Digo terceiro, que os animais diminutos que nascem do suor, exalação ou putrefacção, como as pulgas, os ratos e outros pequenos vermes, não foram criados neste sexto dia formalmente, mas potencialmente, e como que em razão seminal; porque a saber, neste dia foram criados aqueles animais de cuja determinada disposição estes haveriam de surgir naturalmente: assim Santo Agostinho, Livro III Sobre o Sentido Literal do Génesis, capítulo 14, embora São Basílio aqui na Homilia 7 pareça ensinar o contrário.


Certamente que as pulgas e vermes semelhantes, que agora infestam os seres humanos, terem sido criados naquele tempo teria sido contrário ao felicíssimo estado de inocência.


Nota que nos animais pequenos a magnificência de Deus resplandece igualmente, e por vezes ainda mais, do que nos grandes.


Ouve Tertuliano, Livro I Contra Marcião, capítulo 14: «Mas quando escarnezes também dos animais menores, que o supremo Artífice deliberadamente ampliou em engenho ou em forças, ensinando assim a reconhecer a grandeza na pequenez, assim como a virtude na fraqueza, segundo o Apóstolo; imita, se podes, os edifícios da abelha, os celeiros da formiga, as teias da aranha, os fios do bicho-da-seda; suporta, se podes, aquelas mesmas criaturas do teu leito e da tua esteira, os venenos da cantárida, os ferrões da mosca, a trombeta e a lança do mosquito: como serão as criaturas maiores, quando és ajudado ou prejudicado por tão pequenas, de modo a que não desprezes o Criador nem mesmo nas coisas pequenas?»


Assim Crisipo, como atesta Plutarco no Livro V Sobre a Natureza, disse que os percevejos e os ratos são muito úteis ao homem; pois pelos percevejos somos despertados do sono, e pelos ratos somos advertidos a ter cuidado na guarda dos nossos bens.


Santo Agostinho, na Exposição do Salmo 148: «Atenda a vossa caridade, diz ele: quem dispôs os membros da pulga e do mosquito, de modo a que tenham a sua própria ordem, a sua própria vida, o seu próprio movimento? Considera qualquer pequena criatura que queiras, por mais pequena que seja: se consideras a ordem dos seus membros, e a animação da vida pela qual se move, por si mesma foge da morte, ama a vida; procura os prazeres, evita os incómodos, exercita diversos sentidos, é vigorosa no movimento adequado a si. Quem deu ao mosquito o seu ferrão, com o qual suga o sangue? Quão fina é a cânula pela qual bebe? Quem dispôs estas coisas? Quem fez estas coisas? Tremes diante das coisas mínimas — louva o Grande.»


Nem os animais híbridos. Digo quarto, que os animais híbridos, isto é, animais gerados do acasalamento de espécies diferentes, como a mula da égua e do burro, o lince do lobo e da corça, o títiro do bode e da ovelha, o leopardo da leoa e da pantera — estes, digo, não é necessário afirmar que foram criados neste sexto dia: e de facto é certo que nem todos estes foram então criados. Assim Ruperto, Molina e outros, embora Perério aqui defenda a opinião contrária.


Esta afirmação prova-se primeiro, porque em África surgem diariamente novas espécies de monstruosidades, e mais surgirão no futuro, e podem surgir de uma nova mistura de várias espécies ou animais. Segundo, porque tal mistura é contra a natureza e adulterina, pelo que foi proibida aos judeus em Levítico 19,19. Terceiro, porque estes animais se consideram suficientemente criados quando foram criadas as outras espécies de cuja mistura haveriam depois de nascer. Quarto, porque acerca das mulas, os hebreus ensinam a partir de Génesis 36,24 que elas foram descobertas muito depois deste sexto dia do mundo, por Aná no deserto, do acasalamento de éguas com burros.


SEGUNDO A SUA ESPÉCIE — isto é, segundo o seu próprio género, a saber, segundo a sua própria espécie, como se segue, como se dissesse: Produza a terra animais viventes segundo cada uma das suas espécies individuais: ou, produza a terra cada espécie individual de animais terrestres.


São Basílio enumera e contempla estas espécies, Homilia 9 sobre o Hexaêmeron, e seguindo-o Santo Ambrósio, Livro VI do Hexaêmeron, capítulo 4, onde entre outras coisas diz: «A ursa, embora astuta, como diz a Escritura (pois é uma fera cheia de ardil), todavia é relatada como dando à luz crias informes do ventre, mas moldando os recém-nascidos com a língua, e formando-os à semelhança e imagem de si mesma: não podes tu educar os teus filhos para serem semelhantes a ti?»


A mesma ursa, quando atingida por uma grave ofensa e ferida, sabe curar-se a si mesma, aplicando às suas feridas a erva chamada flomos, para que sejam curadas apenas pelo seu toque. A serpente também, comendo funcho, expulsa a cegueira que contraiu. A tartaruga, tendo-se alimentado da carne de uma serpente, quando nota o veneno infiltrando-se por ela, emprega o orégão como remédio para a sua cura.


Poderás também ver a raposa curando-se a si mesma com a seiva do pinheiro. O Senhor clama em Jeremias 8: «A rola e a andorinha, os pardais dos campos, guardaram os tempos da sua vinda; mas o meu povo não conheceu os juízos do Senhor.»


A formiga também sabe observar os tempos de bom tempo: pois antecipando-o, transporta para fora as suas provisões humedecidas, para que sejam secas pelo sol constante. Os bois, quando a chuva ameaça, sabem manter-se nos seus estábulos; noutras alturas olham para fora, e estendem os pescoços para além dos estábulos, para mostrar que querem sair, porque uma brisa mais serena se aproxima.


«A ovelha, à aproximação do inverno, insaciável de alimento, arrebata a erva vorazmente, porque pressente a aspereza e a esterilidade do inverno vindouro. O ouriço, se pressentiu alguma ameaça, encerra-se nos seus espinhos e recolhe-se nas suas próprias armas, de modo que quem tentar tocá-lo será ferido. O mesmo, prevendo o futuro, prepara para si duas passagens para respirar, de modo que quando sabe que o Vento Norte vai soprar, bloqueia a passagem setentrional: quando sabe que o vento sul vai limpar as nuvens do céu, dirige-se à passagem setentrional, para evitar os ventos que sopram contra ele e nocivos daquela direcção. Quão magníficas são as Vossas obras, Senhor! Tudo fizestes com sabedoria.»


Acrescenta acerca do tigre, que persegue aquele que arrebatou as suas crias: quando ele se vê prestes a ser apanhado, lança uma esfera de vidro. E ela é enganada pela imagem de si mesma (que vê reflectida no vidro e julga ser a sua cria), e senta-se como se fosse amamentar o filho: assim, enganada pela sua devoção à maternidade, perde tanto a sua vingança como a sua prole. O tigre ensina portanto, embora feroz, quanto os pais devem amar os seus filhos, e não os provocar à ira.


Prossegue depois para os cães, que seguem a lebre pelos seus rastos com maravilhosa sagacidade, e a perseguem. Apresenta exemplos de cães que detectaram e vingaram os assassinos dos seus donos, e acrescenta: «Que retribuição digna fazemos nós ao nosso Criador, de cujo alimento nos sustentamos, e todavia dissimulamos as suas injúrias, e muitas vezes apresentamos aos inimigos de Deus os banquetes que de Deus recebemos?»


O cordeirinho, com balidos frequentes, chama a sua mãe ausente, para lhe arrancar a voz daquela que há-de responder; embora se mova entre muitos milhares de ovelhas, reconhece a voz da sua progenitora e apressa-se para a mãe; ela também, entre muitos milhares de cordeiros, reconhece o seu único filho por um silencioso testemunho de afecto. O pastor erra em distinguir as ovelhas; o cordeirinho não sabe errar no reconhecimento da sua mãe. O cachorro ainda não tem dentes, e todavia, como se os tivesse, procura vingar-se com a sua própria boca. O cervo ainda não tem chifres, e todavia com a fronte e não aceita as transgressões com os demais, mas faz um prelúdio, e despreza o que ainda não experimentou; que nem se aproxima do alimento de ontem, nem jamais regressa aos restos da sua caça. A pantera é impetuosa, veloz e portanto flexível e ágil. A ursa é muito lenta, solitária e astuta.


JUMENTOS, — isto é, animais domésticos e mansos: pois em hebraico chamam-se behemot, e opõem-se às feras, isto é, aos animais selvagens da terra, que os gregos aqui traduzem por theria.


O que a obra dos seis dias significa tropologicamente. Tropologicamente, a obra da criação em seis dias significa a obra da justificação do homem. No primeiro dia, portanto, é criada a luz, isto é, é infundida no pecador a iluminação, pela qual possa ver a fealdade do pecado e o perigo do seu estado e da eternidade. No segundo dia, faz-se o firmamento, isto é, é colocado no pecador o temor de Deus e do juízo, que divide as águas superiores, isto é o apetite racional, das inferiores, isto é do apetite sensitivo, para que embora pelo sentido deseje as coisas terrenas, todavia em espírito seja levado para as celestiais. No terceiro dia, a terra, isto é, o homem coberto pela água, isto é pela concupiscência, é descoberta, para que embora a tenha, não seja por ela submergido, e a sinta mas não consinta: daí produz as sementes das virtudes. No quarto dia, faz-se o sol, isto é, é colocada no homem a caridade; e a lua, isto é, a fé ilustre; e a Estrela Vespertina, isto é, a esperança; e Saturno, isto é, a temperança; e Júpiter, isto é, a justiça; e Marte, isto é, a fortaleza; e Mercúrio, isto é, a prudência — com as demais estrelas, isto é, as virtudes. No quinto e sexto dias, são feitos os seres viventes: primeiro, os peixes, isto é, os homens bons mas muito imperfeitos, porque imersos nos cuidados do mundo; segundo, os gado, isto é, os homens mais perfeitos que vivem espiritualmente na terra; terceiro, as aves, isto é, os homens perfeitíssimos, que desprezando todas as coisas, voam com todo o afecto para o céu como aves: assim de Euchério, Orígenes e Hugo, diz Perério. Veja-se São Bernardo, Sermão 3 Sobre o Pentecostes.


Simbolicamente, Junílío aplica estes seis dias às seis idades do mundo. Segue-se a criação do homem, a saber:


«Uma criatura mais santa do que estas, mais capaz de mente elevada,
Ainda faltava, uma que pudesse dominar sobre todas as demais:
Nasceu o homem.»


Deus, portanto, diz:




Versículo 26: Façamos o Homem à Nossa Imagem e Semelhança


FAÇAMOS O HOMEM À NOSSA IMAGEM E SEMELHANÇA.


Aqui se entende o mistério da Santíssima Trindade. Note-se aqui o mistério da Santíssima Trindade: pois com estas palavras Deus Pai não se dirige aos anjos, como se lhes ordenasse que fabricassem o corpo humano e a alma sensitiva, reservando para Si só a criação da alma racional, como quis Platão no Timeu, e Fílon no seu livro Sobre a Criação dos Seis Dias, e os judeus. Pois São Basílio, Crisóstomo, Teodoreto, Cirilo no Livro I Contra Juliano, e Agostinho no Livro XVI de A Cidade de Deus, capítulo 6, denunciam isto como ímpio; pois Deus criou tanto o corpo como a alma do homem não por meio de anjos, mas por Si mesmo, como é claro do capítulo II, versículos 7 e 21. Donde não diz aqui "fazei" [facite], mas "façamos" [faciamus], à "Nossa" imagem — não vossa, ó anjos, mas Nossa. Portanto, Deus Pai dirige-se aqui ao Seu Filho e ao Espírito Santo, como Seus colegas, da mesma natureza, poder e operação que Ele. Assim São Basílio, Ruperto e outros citados acima; com efeito, o Concílio de Sírmio, citado por Hilário no seu livro Sobre os Sínodos, pronuncia anátema contra os que explicam esta passagem de outro modo.


As doze excelências do homem. Note-se em segundo lugar a excelência do homem: pois Deus delibera e consulta sobre a criação do homem como coisa grande, dizendo: «Façamos o homem»; assim Ruperto. Pois o homem é a primeira imagem do mundo incriado, isto é, da Santíssima Trindade, e o testemunho da Sua infinita arte e sabedoria, e a Sua obra mais perfeita. Do mundo criado, porém, o homem é o fim, o compêndio, o vínculo e o nexo: pois o homem possui e liga em si todos os graus das coisas espirituais e corporais, e por isso é e se chama Microcosmos, e por Platão é chamado o Horizonte do universo, porque demarca e conjuga em si o hemisfério superior, a saber, o céu e os anjos, e o inferior, a saber, a terra e os animais irracionais; pois o homem é em parte semelhante aos anjos, em parte aos brutos. Igualmente, esta vida e tempo nosso é o horizonte da eternidade: porque demarca a eternidade bem-aventurada, que está nos céus, e a miserável, que está no inferno, e participa algo de cada uma. Belamente, São Clemente, Livro VII das Constituições Apostólicas, capítulo 35: «O cume da Vossa obra, um ser vivo dotado de razão, cidadão do mundo, fizestes pela governação da Vossa sabedoria, quando dissestes: 'Façamos o homem à Nossa imagem e semelhança'; fizestes-o, digo, para ser o ornamento do ornamento, cujo corpo formastes dos quatro elementos, os corpos primários, mas a alma do nada, e destes-lhe cinco sentidos para o combate da virtude; e a própria mente da alma, colocastes sobre os sentidos como um auriga.»


Em segundo lugar, porque por Cristo enquanto homem, todas as criaturas igualmente, que no homem como num microcosmos estão contidas, como acabei de dizer, haviam de ser deificadas: vede portanto quão grande é a dignidade do homem. Em terceiro lugar, porque assim como o mundo foi criado para o homem e com o homem, assim também na ressurreição será renovado. Em quarto lugar, o supremo mistério da fé, a saber, o da Santíssima Trindade e unidade indivisa, foi primeiro revelado na criação do homem, o qual depois havia de ser abertamente declarado e professado na regeneração do mesmo homem, isto é, no baptismo; pois aquelas palavras «façamos» e «Nossa» significam a Trindade; enquanto aquelas palavras «Deus disse», «Deus fez», etc., indicam a unidade. Em quinto lugar, os animais e as plantas diz-se terem sido gerados da terra e da água; mas só Deus moldou e configurou o corpo do homem, e nele colocou uma alma racional criada por Ele do nada. Em sexto lugar, o homem foi feito por Deus governador e príncipe de todos os animais, mesmo os maiores, e como que rei de todo o mundo. Em sétimo lugar, Deus designou ao homem para sua habitação e deleite o paraíso, abundantíssimamente provido de delícias e de toda abundância de coisas. Em oitavo lugar, Deus criou o homem dotado de tal integridade de alma e inocência que a mente estava sujeita a Deus, os sentidos à razão, e o corpo à alma, e todas as criaturas vivas estavam sujeitas ao domínio do homem: daí resultou que não se envergonhava da sua nudez. Em nono lugar, Adão impôs nomes adequados a cada um dos animais; donde resplandece o seu supremo conhecimento e sabedoria, de modo que os próprios animais, por assim dizer, reconheciam e confessavam o homem como seu rei e senhor. Em décimo lugar, tinha um corpo imortal, de modo que, se obedecesse a Deus, após passar uma vida longuíssima na terra, seria trasladado da vida terrena para a celestial e sempiterna, livre da morte e de todos os males. Em undécimo lugar, Deus distinguiu o homem com o dom da profecia, quando disse: «Isto é agora osso dos meus ossos.» Em duodécimo lugar, Deus aparecia frequentemente ao homem sob forma humana, e falava com ele familiarmente.


Note-se em terceiro lugar, Deus guarneceu este palácio do mundo, como um certo banquete, diz Nisseno, ou antes como um esplêndido triclínio, com todas as coisas que eram apropriadas para o uso, o deleite e o conhecimento; e então por último introduziu nele, assim adornado, e criou o homem, como aquele que seria a coroa, o fim e o senhor de tudo. Veja-se Santo Ambrósio, Carta 38 a Horontiano, e Nazianzeno, Oração 43, e Nisseno, livro Sobre a Criação do Homem. Rectamente portanto São Bernardo, Sermão 1 Sobre a Anunciação: «Que faltava, diz, ao primeiro homem, a quem a misericórdia guardava, a verdade ensinava, a justiça governava e a paz alimentava?»


Além disso, Diógenes, como atesta Plutarco no seu livro Sobre a Tranquilidade da Alma, e Fílon no Livro I de Sobre a Monarquia, ensinam que o mundo é como um templo sagrado e belo de Deus, no qual o homem foi introduzido para ser o seu sumo sacerdote, e exercer o sacerdócio em nome de todas as criaturas, e dar graças pelos benefícios conferidos a todas e a cada uma delas, e tornar Deus propício para elas, de modo que acrescentasse bens e afastasse males. Daí que, «na veste talar que usava,» Aarão, o sumo sacerdote do Antigo Testamento, «levava consigo o mundo inteiro,» Sabedoria 18,24. Ouça-se Lactâncio, livro Sobre a Ira de Deus, capítulo 14: «Segue-se que eu mostre por que Deus fez o homem. Assim como projectou o mundo para o homem, assim fez o próprio homem para Si, como sumo sacerdote do templo divino, espectador das obras e coisas celestiais. Pois só ele é aquele que, possuindo sentido e capaz de razão, pode compreender Deus, admirar as Suas obras, perceber a Sua virtude e poder, etc. Por isso só ele recebeu a fala, e a língua como intérprete do pensamento, para que pudesse declarar a majestade do seu Senhor.»


Além disso, Santo Ambrósio, na carta 38 já citada, ensina que o homem foi criado por último, para que tivesse todas as riquezas do mundo sujeitas a si — todas as aves, animais terrestres, até os peixes, etc. — e fosse como que o rei dos elementos, e por estes subisse como por degraus até à corte régia do céu. E então conclui elegantemente: «Rectamente portanto foi o último, como a soma de toda a obra, como a causa do mundo, para quem todas as coisas foram feitas, como habitante de todos os elementos: vive entre as feras, nada com os peixes, voa acima das aves, conversa com os anjos; habita na terra e milita no céu; sulca o mar, alimenta-se do ar; cultivador do solo, viajante das profundezas, pescador nas ondas, caçador de aves no ar, herdeiro no céu, co-herdeiro de Cristo.»


«Homem.» — «Homem» aqui não é a ideia do homem abstracto e universal, que seria a causa e o exemplar de todos os homens individuais, como quis Fílon seguindo Platão. Nem «homem» aqui é a alma do homem, como se dissesse: «Adornemos a alma do homem com a Nossa imagem, a saber, com a graça», como explicam São Basílio e Ambrósio. Mas «homem» é o próprio Adão, o primeiro homem e pai de todos os outros, como é claro pelo que foi dito: pois em Adão, e por meio de Adão, Deus fez e criou todos os outros homens.


«Ad imaginem et similitudinem» — Imagem de Deus no homem. À NOSSA IMAGEM E SEMELHANÇA. — Perguntareis: em que consiste esta imagem de Deus, expressa no homem? Os Antropomorfitas, cujo originador foi Audeu (daí serem chamados Audeanistas), pensavam que o homem é imagem de Deus segundo o corpo, e portanto que Deus é corpóreo; mas isto é heresia.


Em segundo lugar, Oleaster e Eugubino na Cosmopoeia pensam que Deus aqui assumiu uma forma humana para criar o homem à sua semelhança; mas isto é igualmente fraco e novidade.


Note-se primeiro, que «imagem» aqui é tomada como «exemplar», como se dissesse: Façamos o homem segundo o Nosso modelo, para que como imagem Nos reflicta e represente, como ao seu exemplar. Esta imagem não é o Verbo divino, ou o Filho, que é a imagem do Pai, como alguns explicam; mas é a própria essência divina, o próprio Deus uno e trino: pois o homem foi feito à imagem deste. Portanto, o que Ruperto toma por «imagem» como o Filho, e por «semelhança» como o Espírito Santo, é místico. Contudo, em segundo lugar, «imagem» pode propriamente ser tomada aqui como um hebraísmo, como se dissesse: Façamos o homem à Nossa imagem, isto é, para que seja uma imagem de Nós, como do seu exemplar.


Distinguem-se aqui imagem e semelhança? Note-se em segundo lugar, muitos distinguem «imagem» aqui de «semelhança», a saber, de modo que «imagem» pertença à natureza e «semelhança» às virtudes. Assim São Basílio, Homilia 10 sobre o Hexamerão: «Pela imagem impressa na minha alma, obtive o uso da razão; mas tornando-me cristão, sou feito verdadeiramente semelhante a Deus.» São Jerónimo, sobre Ezequiel capítulo 28, «Tu és o selo da semelhança», diz: «E deve notar-se que a imagem foi feita somente na criação, enquanto a semelhança se completa no baptismo.» E São João Crisóstomo, Homilia 9 sobre o Génesis: «Disse 'imagem' por causa do domínio; 'semelhança', para que pelas forças humanas nos tornemos semelhantes a Deus em mansidão, brandura, etc., o que Cristo também diz: 'Sede semelhantes ao vosso Pai que está nos céus.'» O mesmo ensinam Santo Agostinho, livro Contra Adimanto, capítulo 5; Eucário, Livro I sobre o Génesis; Damasceno, Livro II Sobre a Fé, capítulo 12; São Bernardo, Sermão 1 Sobre a Anunciação, onde também acrescenta: «A imagem na verdade pode arder na geena, mas não ser consumida; pode inflamar-se, mas não ser destruída. A semelhança não é assim; mas ou permanece no bem, ou, se a alma peca, miseravelmente se transforma, tornada semelhante aos animais insensatos.» Assim portanto, pelo pecado, a semelhança de Deus no homem perece, mas não a imagem.


Mas digo que não se distinguem, e que é uma hendíade, como se dissesse: «À imagem e semelhança», isto é, «à imagem de semelhança», como se encontra em Sabedoria capítulo 2, versículo 24, isto é, «numa imagem semelhante» ou «numa imagem muito semelhante». Daí que a Escritura use estes termos indiferentemente — ora um, ora outro, ora ambos.


O homem é sombra de Deus. Note-se em terceiro lugar, para «imagem» o hebraico é tselem, que significa sombra, ou um esboço sombreado de uma coisa. Pois a raiz tsalal significa fazer sombra, donde tsel significa sombra, e tselem, uma imagem sombreada. Pois assim como a sombra é do corpo, assim a imagem é uma espécie de esboço sombreado do seu protótipo. Portanto, tselem sugere que o homem em relação a Deus é meramente uma sombra, ou uma imagem umbrátil. Pois Deus tem uma essência sólida e constante; mas o homem tem uma umbrátil e fugidia: e isto é o que se diz no Salmo 38: «Todo homem vivente é inteiramente vaidade; certamente o homem passa como uma imagem» (hebraico: betselem, numa sombra, isto é, como uma sombra).


Note-se em quarto lugar, o homem não é imagem de Deus enquanto Deus é, isto é, quanto aos atributos próprios de Deus (pois o homem não é omnipotente, imenso, eterno ou omnisciente, como Deus é), mas somente quanto aos atributos comuns, que Ele comunica às criaturas intelectuais.


Note-se em quinto lugar, esta imagem de Deus não está somente no homem varão, como sustenta Teodoreto, mas também no anjo e na mulher, como Santo Agostinho ensina extensamente no Livro XII de Sobre a Trindade, capítulo 7, e Basílio aqui na Homilia 10, explicando aquelas palavras de Génesis 1: «Macho e fêmea os criou.»


A imagem de Deus está situada na mente do homem. Digo primeiro: esta imagem de Deus está situada na mente do homem, isto é, no facto de que o homem ocupa o grau supremo das coisas, no qual Deus e o anjo se encontram, a saber, que o homem é de natureza intelectual e é um animal racional. Pois pela razão, mente e intelecto, o homem maximamente reflecte Deus e Lhe é o mais semelhante acima de todas as outras criaturas. Desta natureza racional seguem-se seis eminentes dotes e propriedades do homem, numa ou noutra das quais os Padres variavelmente colocam esta imagem de Deus, isto é, parcial e incompletamente.


Os seis eminentes dotes do homem nos quais o homem é imagem de Deus. O primeiro é que a alma do homem é incorpórea e indivisa, como o próprio Deus é: Santo Agostinho coloca a imagem de Deus nisto. O segundo é que é eterna e imortal: Orígenes coloca-a nisto. O terceiro é que é dotada de intelecto, vontade e memória: Damasceno coloca-a nisto. O quarto, que possui livre arbítrio: Santo Ambrósio coloca-a nisto. O quinto, que é capaz de sabedoria, virtude, graça, bem-aventurança, visão de Deus e de todo o bem: daí que Nisseno coloque a imagem de Deus nesta capacidade. O sexto, que preside e domina todos os animais pelo seu poder: São Basílio coloca-a nisto.


Acrescente-se em sétimo lugar, assim como em Deus todas as coisas existem e estão contidas eminentemente, assim também todas as coisas estão no homem eminentemente, como disse no início deste versículo. Além disso, o homem pelo conhecimento torna-se, por assim dizer, todas as coisas, como diz Aristóteles, porque forma para si na imaginação e na mente as imagens e semelhanças de todas as coisas.


Quatro outras propriedades e excelências do homem. Em oitavo lugar, daí que o homem é, por assim dizer, omnipotente como Deus; porque pode formar e compreender muitas coisas pela arte, e todas as coisas pela sua mente. Além disso, o homem é o fim de todas as coisas criadas, assim como Deus é o fim das mesmas. Em nono lugar, assim como a alma governa o corpo e está toda no todo e toda em cada parte dele, assim também Deus está todo no mundo todo e todo em cada parte do mundo. Em décimo lugar e mais perfeitamente, assim como Deus Pai, conhecendo-Se pelo intelecto, produz o Verbo, isto é, o Filho, e amando-O produz o Espírito Santo: assim o homem, entendendo-se a si mesmo, produz na sua mente um verbo inteligível, expressivo de si mesmo e semelhante a si mesmo, e disto procede o amor na sua vontade: pois assim o homem claramente representa a Santíssima Trindade. Assim Santo Agostinho, Livro X de Sobre a Trindade, capítulo 10, e Livro XIV, capítulo 11.


A imagem natural de Deus não pôde perder-se pelo pecado. Esta imagem de Deus no homem é portanto natural, e não pôde perder-se pelo pecado; pois está impressa íntima e indelevelmente na própria natureza, de modo que não pode perder-se a menos que a própria natureza também se perca. Assim, contra Orígenes, ensina Santo Agostinho no Livro II das Retractações, capítulo 24. Ímpia portanto e estulta é a opinião de Matias Flácio Ilírico, o luterano, que diz que a imagem de Deus no homem foi tão corrompida pelo pecado que o homem se transformou substancialmente numa imagem viva e substancial do diabo — pois isto, diz ele, é o próprio pecado original.


Sobre a imagem sobrenatural de Deus no homem. Digo em segundo lugar: há também outra imagem de Deus no homem, a saber, uma sobrenatural, que está situada na graça e na justificação do homem, pela qual ele se torna participante da natureza divina, e que será confirmada e aperfeiçoada na glória e na vida eterna. «Pois a graça é a alma da alma,» diz Santo Agostinho. Esta imagem depende da vontade do homem, e quando ele peca perde-se, mas é reparada e reformada pela graça e pela justificação. Daí o Apóstolo em Efésios capítulo 4, versículo 23: «Renovai-vos, diz, no espírito da vossa mente, e revesti o homem novo que foi criado segundo Deus em justiça e santidade de verdade.»


A justiça original de Adão. Note-se aqui que a Adão, no primeiro instante da sua criação, juntamente com a graça, foram simultaneamente infundidas todas as virtudes teológicas e morais; igualmente, foi-lhe dada a justiça original, a qual, para além dos hábitos das virtudes já mencionadas, era a assistência e o sustento constantes de Deus, pelo qual todos os movimentos desordenados do apetite, isto é, da concupiscência, que precedem a razão, eram impedidos; e o apetite estava sujeito à razão, e a razão a Deus em todas as coisas; e assim o homem gozava em tudo de paz interior, rectidão e santidade. E Adão, se não tivesse pecado, teria transmitido esta justiça e integridade aos seus descendentes. Sobre a justiça original, veja-se Molina, Perério, Aretino e outros.


Digo em terceiro lugar, no corpo do homem não está propriamente a imagem de Deus, mas contudo nele reluz de certo modo e resplandece, porque o corpo do homem é a imagem da mente: pois a estatura erecta e o rosto erguido para o céu indicam uma alma que rege o corpo, nascida de uma origem celestial, semelhante a Deus, capaz de eternidade e divindade, que olha as coisas do alto e as deve procurar. «Pois se o vidro vale tanto, quanto mais a pérola?» Se o corpo é tal, como deve ser a alma? Assim Santo Agostinho, Livro VI de Sobre o Génesis Literalmente, capítulo 12, e Bernardo, Sermão 24 sobre o Cântico dos Cânticos. Pela sua estatura erecta, portanto, o homem é admoestado a não buscar as coisas terrenas, como fazem os animais, cujo prazer todo vem da terra: daí que todos os animais estejam inclinados e prostrados para o ventre; daí o Poeta:


«E enquanto os outros animais olham curvados para a terra,
Deu ao homem um rosto sublime, e ordenou-lhe que contemplasse
O céu, e erguesse os olhos para as estrelas.»


Para o céu, portanto, nascemos; para o céu fomos criados: este é o nosso fim, esta é a nossa meta. Se dele nos desviarmos, somos homens em vão, em vão contemplámos o céu e o sol; teria sido melhor ser animais irracionais ou pedras. Mas se o alcançarmos — três e quatro vezes bem-aventurados! Seja isto portanto para nós, como para São Bernardo, um perene estímulo para uma vida pura e santa: Bernardo, diz por que estás aqui? Por que olhas para o céu? Por que recebeste uma alma racional e imortal?


Nas outras criaturas há um certo vestígio de Deus. Digo em quarto lugar, nas outras criaturas não há uma imagem, mas uma espécie de vestígio, por assim dizer, de Deus, representando Deus como um efeito representa a sua causa. Pois a quem considera a sua natureza, acção, disposição, determinação, e a maravilhosa associação e ordem de todas as coisas entre si, é claro que foram criadas e são conservadas pela razão e sabedoria divinas.


Moral: dá-se a razão pela qual o homem porta a imagem de Deus. Moralmente, Deus quis que todas as coisas fossem do homem, mas que o homem fosse de Deus, como Sua propriedade especial, e por isso o selou com o selo da Sua imagem — e esse muito tenaz e indelével — para que o homem, olhando para si mesmo, reconheça Deus seu Criador como numa imagem. Pois o homem porta a imagem de Deus: primeiro, como um filho do seu pai, a quem deve amor e piedade; segundo, como um escravo do seu senhor, a quem deve temer e reverenciar; terceiro, como um soldado do seu comandante e general, a quem deve prestar fidelidade e obediência; quarto e finalmente, como um ministro e administrador dos bens do seu senhor e dono, a quem deve prestar um recto uso das criaturas confiadas à sua administração, para o louvor e glória perenes do Senhor seu Deus. Enfim, se é crime de lesa-majestade violar a imagem de um rei, de que género será o crime de macular e poluir com o pecado a imagem de Deus implantada em si mesmo?


«Et praesit» — O domínio do homem. E QUE ELE DOMINE. — Em hebraico veiirdu, isto é, «e que eles dominem» ou «tenham domínio», a saber, tanto Adão como Eva e os seus descendentes. O homem é portanto um animal nascido para governar.


Ouça-se São Basílio na Homilia 10 sobre o Hexamerão: «Tu és, portanto, ó homem, um animal nascido para governar. Por que te submetes a esta miserável escravidão das paixões? Por que te entregas ao pecado como um escravo vil? Por que de tua própria vontade te fazes servo e cativo do diabo? Deus ordenou-te que ocupasses o primeiro lugar entre as criaturas; e eis que rejeitas e repeles a dignidade de tão grande soberania.»


Que espécie de domínio tinha o homem no estado de inocência sobre as criaturas. Note-se primeiro: No estado de inocência, o homem tinha perfeito domínio sobre todos os animais, e isto em parte pelo conhecimento e prudência naturais, pelos quais sabia como cada um devia ser domado, domesticado e tratado; em parte pela especial providência de Deus. Pois era conveniente que, enquanto a carne do homem estivesse sujeita ao espírito e o espírito a Deus, assim também os animais obedecessem ao homem como a seu senhor. Além disso, este domínio é marca da grande dignidade do homem. Ouça-se Santo Ambrósio no início do Livro VI do Hexamerão: «Parecia que a natureza nada tinha de mais alto ou mais forte que os elefantes, nada mais terrível que o leão, nada mais feroz que o tigre: contudo estes servem o homem, e pela instrução humana depõem a sua natureza; esquecem aquilo como que nasceram; revestem-se daquilo que lhes é ordenado. Em suma, são ensinados como crianças, servem como criados, são auxiliados como fracos, batidos como tímidos, corrigidos como súbditos: passam aos nossos costumes, pois perderam os seus próprios instintos.»


Note-se: No estado de inocência, a obediência dos animais teria sido, por assim dizer, política: pois precisariam de perceber o comando do homem por algum sentido, para lhe obedecer. Enfim, o homem teria então também tido domínio sobre o homem, mas não por domínio servil, antes por domínio civil, tal como existe entre os anjos. Assim Santo Agostinho, Livro XIX de A Cidade de Deus, capítulo 14.


Como existe agora o domínio da natureza? Note-se em segundo lugar: Este domínio permaneceu no homem após o pecado, como é claro de Génesis 9,1; daí que pelo direito natural, a todo homem é permitido caçar animais selvagens, bem como pescar. Mas pelo pecado este domínio foi grandemente diminuído, especialmente quanto aos animais mais remotos, a saber, os maiores, como os leões, e os menores e mais vis, como mosquitos, pulgas, etc. Contudo, alguns homens santíssimos recuperaram esse domínio, que se aproximaram o mais possível da inocência original; como Noé sobre todos os animais da arca, Eliseu sobre os ursos, Daniel sobre os leões, Paulo sobre a víbora, e São Francisco sobre os peixes e aves a quem pregava — obteve domínio sobre eles.


Tropologicamente, o homem domina os peixes quando domina a gula e a luxúria; as aves, quando domina a ambição; os répteis, quando domina a avareza; as feras, quando domina a ira. Assim dizem Orígenes, Crisóstomo e Eucário.





Versículo 27: Macho e Fêmea os Criou


À IMAGEM DE DEUS O CRIOU. — «De Deus», isto é, de Cristo, que é Deus: pois o homem foi especialmente criado à imagem de Cristo. Pois isto é o que se diz em Romanos 8: «Aos que de antemão conheceu, também os predestinou a serem conformes à imagem do Filho.» Mas a imagem de Cristo pertence à graça sobrenatural e à glória; aqui, porém, a discussão é primariamente sobre a imagem natural. Portanto, trata-se de uma enálage de pessoa, frequente entre os hebreus. Pois Deus fala de Si mesmo como se de outro, na terceira pessoa.


27. MACHO E FÊMEA OS CRIOU. — Daqui, um certo inovador em França recentemente afirmou ineptamente que Adão foi criado hermafrodita e era tanto fêmea como macho. Assim também Platão no Banquete sustentou que os primeiros homens eram andróginos. Mas isto diz-se tolamente: pois a Escritura não diz «criou-o» mas «criou-os», a saber, Adão e Eva — isto é, criou Adão como macho e Eva como fêmea. Donde é claro que isto se diz por antecipação. Pois Moisés ainda não havia descrito a criação de Eva, embora ela tenha sido feita neste mesmo sexto dia; pois reserva-a para o capítulo 2, versículo 22. Igualmente insensato é o que alguns hebreus e Francisco Geórgio (vol. I, prob. 29) relatam, a saber, que Adão e Eva foram criados por Deus de tal modo que aderiam um ao outro pelos lados e eram como que um só, mas que Deus depois os separou um do outro; pois isto contradiz o capítulo 2, versículo 18, como mostrarei ali.





Versículo 28: Crescei e Multiplicai-vos


28. CRESCEI E MULTIPLICAI-VOS. — Destas palavras é claro que Adão e Eva foram criados em idade e estatura maduras, e aptos para a geração, a saber, na juventude ou na idade viril. Os hereges afirmam que aqui Deus ordena a cada pessoa individual que procrie e use o matrimónio. Mas se assim fosse, então teriam de condenar Cristo Senhor (para não falar de outros homens santíssimos) como o primeiro violador desta lei. E na verdade, se há aqui algum preceito, é dado não a pessoas individuais, mas a toda a espécie, isto é, a todos os homens em comum, para que não deixem a espécie humana extinguir-se. Assim diz São Tomás. Mas digo que aqui não há preceito algum. Pois Deus disse o mesmo aos peixes no versículo 22, aos quais certamente não impôs uma lei. Portanto, aqui Deus apenas abençoa o homem, como é claro pelas suas próprias palavras; isto é, aprova o uso do matrimónio entre os homens, e confere-lhes o poder e a fecundidade para que pela união de macho e fêmea, como os outros animais, gerem o seu semelhante, e assim conservem e propaguem a si mesmos e à sua espécie. Assim dizem São João Crisóstomo, Ruperto, e Agostinho (Livro 21, Sobre a Cidade de Deus, cap. 22), Perério, Oleaster, Vatablo e outros.


O nome Adão contém as quatro regiões do mundo. E ENCHEI A TERRA. — Como símbolo disto, diz Santo Agostinho (Tract. 9 sobre João), as quatro regiões do mundo estão contidas no nome Adão em grego pelas suas letras iniciais. Pois Adão, se expandirdes as iniciais, é o mesmo que anatole, dysis, arktos, mesembria, isto é, Oriente, Ocidente, Norte, Sul; para significar que de Adão nasceriam homens que habitariam e encheriam as quatro partes do mundo.


Submetei-a — tendo expulso ou domado todas as feras, habitai-a e cultivai-a, e alimentai-vos e gozai da sua beleza e frutos.


«Dominai.» — O hebraico redu é ambíguo. Pois se o derivais de rada, significa «dominai»; mas se de yarad, significa «descei», como se dissesse: Se obedecerdes ao meu preceito, dominareis sobre todos os animais; se não, caireis do vosso domínio, como lamenta o Salmista no Salmo 48,15. Assim diz Delrio. Mas este sentido é mais subtil que sólido; pois é claro que aqui se trata apenas da bênção e do domínio do homem. Portanto redu aqui é o mesmo que «dominai».





Versículo 29: Eis que Vos Dei Toda a Erva para Alimento


29. EIS QUE VOS DEI TODA A ERVA PARA ALIMENTO. — «Dei», isto é, «dou»: pois os hebreus usam o pretérito pelo presente, que lhes falta. Daí que a opinião mais comum dos Padres e Doutores é que os homens até ao dilúvio foram tão frugais no seu alimento que comiam ervas e frutos, mas se abstinham de carne e igualmente de vinho; e isto não por algum preceito de Deus, mas por um certo escrúpulo religioso nascido do facto de que Deus ainda não havia expressa e explicitamente concedido o uso da carne e do vinho, como é claro de Génesis 9, versículos 3 e 21. Eis que esta simples frugalidade dos patriarcas não diminuiu a sua vida, mas aumentou-a, pois viveram então até 900 anos. Belamente fala Boécio desta antiga frugalidade (Livro 2, Sobre a Consolação da Filosofia, metro 5):


«Demasiado feliz era a era primeira,
Contente com os campos fiéis,
Não perdida em ócio luxurioso,
Que costumava quebrar os seus jejuns tardios
Com bolotas facilmente colhidas.»


E Ovídio, no Livro 1 das Metamorfoses, assim canta dos antigos patriarcas:


«Colhiam morangos,
E cerejas de corniso, e amoras agarradas a espinhosos silvados,
E bolotas que haviam caído da ampla árvore de Júpiter.»


Direi mais sobre esta matéria no capítulo 9, versículos 3 e 2.





Versículo 31: E Deus Viu Todas as Coisas que Fizera, e Eram Muito Boas


Por que não se diz do homem: «E Deus viu que era bom.» Pode perguntar-se: Por que, quando após cada obra individual da criação se diz, «E Deus viu que era bom,» isto se omite após a criação do homem? Respondo: A primeira razão é que no homem se completa a criação das coisas; uma vez concluída e aperfeiçoada essa criação, Moisés, numa declaração abrangente que abraça todas as coisas, diz: «E Deus viu todas as coisas que fizera, e eram muito boas.» Esta declaração abrangente aplica-se especialmente ao homem, tanto porque Moisés havia descrito a sua criação mais amplamente que as outras imediatamente antes, como porque o homem é o fim, a síntese, o nó e o centro de todas as criaturas: pois todas as coisas foram criadas para o homem, e o homem é o senhor, o partícipe, o nexo e o vínculo de toda criatura. Portanto, para que Moisés não repetisse imediatamente a mesma coisa duas vezes, omitiu a primeira e entendeu-a na segunda, para significar que todas as coisas no homem e para o homem, assim como foram criadas, são também boas da parte do bom Criador do homem. Assim diz Perério.


Ele também acrescenta que por esta razão se adiciona aqui a palavra «muito», que se omite nas outras obras, porque o bem do homem ultrapassa os bens dos demais, especialmente porque pelo homem, a saber, Jesus Cristo, todas as criaturas haviam de ser deificadas: pois uma vez deificada a humanidade de Cristo, todas as criaturas também, que nEle estão contidas, foram maravilhosamente deificadas.


Santo Agostinho apresenta duas outras razões no Livro 3 de Sobre o Sentido Literal do Génesis, cap. 24. A segunda: Porque, diz, o homem ainda não era perfeito, pois ainda não havia sido colocado no paraíso; ou porque, depois de ali colocado, a mesma expressão foi igualmente omitida. Acrescenta a terceira: porque Deus previu que o homem pecaria e não permaneceria na perfeição da Sua imagem — como se dissesse: não quis chamá-lo bom por natureza a quem previu que seria mau por sua própria culpa.


Santo Ambrósio dá a quarta razão no seu livro Sobre o Paraíso, cap. 10: Deus, diz, não quis dizer de Adão sozinho, antes da formação de Eva, «que era bom», para não parecer contradizer-Se; pois no capítulo 2, versículo 18, diz: «Não é bom que o homem esteja só; façamos-lhe uma auxiliar semelhante a si.» Portanto, porque o bem do género humano, a saber, a fecundidade e a propagação, dependia de Eva, Deus não quis antes da sua formação dizer de Adão sozinho «que era bom». «Preferiu, com efeito,» diz, «que houvesse muitos a quem pudesse salvar e a quem pudesse perdoar o pecado, do que um só Adão que estivesse livre de culpa.»


A quinta razão é moral, a saber, para significar que o homem possui livre arbítrio, de que as outras criaturas carecem; donde estas têm apenas a bondade do ser, ou bondade natural. Mas o homem, porque é livre, tem a bondade maior da virtude, ou bondade moral. Portanto, para indicar que a bondade moral do homem, que é a principal, depende do uso do seu livre arbítrio, Deus não quis dizer dele antecipadamente que era bom. Esta razão é apresentada por Santo Agostinho, Santo Ambrósio e outros.


31. E DEUS VIU TODAS AS COISAS QUE FIZERA, E ERAM MUITO BOAS. — Santo Agostinho, Livro 1, Sobre o Génesis Contra os Maniqueus, cap. 21: «Quando tratava de coisas individuais, apenas dizia: 'Deus viu que era bom'; mas quando se disse de todas as coisas juntas, não bastou dizer 'Boas' sem que 'muito' fosse também acrescentado. Pois se as obras individuais de Deus, quando consideradas pelo sábio, se encontram com medidas, números e ordens louváveis, cada uma estabelecida no seu próprio género, quanto mais é isto verdade de todas as coisas juntas, isto é, do próprio universo, que se completa por todas estas coisas individuais reunidas num todo. Pois toda a beleza que consta de partes é muito mais louvável no todo do que na parte.» E pouco depois: «Tão grande é a força e o poder da integridade e da unidade, que aquelas coisas que são boas especialmente agradam quando convergem e concorrem para algum todo universal. E a palavra 'universo' (universum) tira o seu nome de 'unidade' (unitas).»


Nove razões da beleza do mundo.


Note-se: Admirável é a beleza do mundo e das coisas criadas.


Primeira, pela variedade das coisas. Por causa da variedade das coisas; pois algumas são incorpóreas, como os anjos, que estão distribuídos em várias espécies, hierarquias e coros, e são muitíssimos e quase inumeráveis; outras são corpóreas. Destas últimas, algumas são incorruptíveis, como os céus e as estrelas; outras corruptíveis, e estas são duplas, a saber, inanimadas e animadas. Entre as animadas, algumas são plantas, outras animais, e ainda outras são em parte corpóreas e em parte incorpóreas, como os homens. E quão grande é a variedade entre os homens na forma e no semblante, no andar, na voz, no engenho, na língua, nos estudos, nos ofícios, nos costumes, nas leis, nas instituições e nas religiões.


Segunda, pela ordem das coisas. Por causa da ordem de todas as coisas e da sua mais apta disposição: pois as coisas mais nobres ocupam o lugar mais alto no mundo, as menos nobres o mais baixo, as intermédias o meio, e estas são movidas, conservadas e governadas pelas superiores.


Terceira, pela universalidade das coisas. Por causa da plenitude e universalidade das coisas: pois no mundo todas as coisas existem de modo tríplice. Primeiro, segundo os graus gerais das coisas, que são quatro: ser, viver, sentir e entender. Segundo, segundo todos os géneros de cada um destes graus e as suas espécies subordinadas. Terceiro, que nada existe em parte alguma, e nada foi feito por Deus, que não esteja contido no mundo e lhe pertença.


Quarta, pela conexão das coisas. Por causa da estreita e admirável conexão de todas as partes entre si, não somente em quantidade, de modo que nada em parte alguma seja vazio ou vácuo, mas também na série e no contexto das espécies naturais, a saber, que não haja interrupção alguma, e que cada parte esteja aptíssima e amigavelmente ligada e vinculada por todos os lados às suas partes vizinhas.


Quinta, pela antipatia e simpatia das coisas. Por causa da concórdia discorde das coisas entre si, e por causa das suas simpatias e antipatias. Tal antipatia existe entre a videira e a couve, entre a ovelha e o lobo, o gato e o rato, e inúmeras outras coisas. Simpatia existe entre o magneto e o ferro, entre as plantas macho e fêmea, entre vários metais, entre líquidos e entre animais.


Sexta, pela proporção das coisas. Por causa da admirável proporção de todas as coisas tanto entre si como com o mundo inteiro: pois esta proporção é semelhante à proporção e beleza do corpo humano, que surge da harmoniosa composição de todos os seus membros; de modo que assim como o homem é um pequeno mundo, assim o mundo é um certo grande homem.


Sétima, pela excelente administração do mundo. Por causa da divina e óptima administração do mundo. Primeiro, porque Deus proveu sapientíssima e liberalissimamente a cada coisa, mesmo a mais vil, tudo o que era necessário ou oportuno para manter a sua vida e alcançar o seu fim. Segundo, porque dirige cada coisa, mesmo as que carecem de razão e sentido, para o seu fim, e sob a Sua condução elas chegam ao seu fim exactamente como se conhecessem e pretendessem as suas acções e fins, como claramente se vê nas aves quando constroem ninhos, no movimento do sol, dos céus, dos ventos, etc. Terceiro, porque tempera tão igualmente todas as coisas individuais que, quebrando mutuamente as forças umas das outras e corrompendo-se entre si, não são destruição para o mundo e para si mesmas, mas salvação e ornamento. Quarto, porque as coisas individuais preferem o bem público ao privado, como quando um corpo pesado sobe para cima para impedir o vácuo. Por isso Santo Agostinho, Epístola 28, citando aquela passagem de Isaías 40 segundo os Setenta — «Aquele que produz pelo número» ou numerosamente «o mundo» — ensina que o mundo é uma dulcíssima música de Deus Compositor, a qual, composta de coisas várias e contrárias como sons e tons opostos, produz uma admirável harmonia e concórdia. O mesmo Agostinho, Livro 11 de A Cidade de Deus, cap. 18, diz que neste mundo Deus fez coisas tão diversas «para ornar,» diz, «a ordem dos séculos como um belíssimo poema, com certos antítetos, por assim dizer.»


Oitava, porque todas as coisas servem o homem. Porque todas as coisas no mundo estão ordenadas para a utilidade do homem: pois algumas pertencem às necessidades e comodidades da vida humana; outras aos vários deleites dos homens; outras são remédios para as doenças e salvaguardas da saúde; muitas são propostas como exemplos para imitação; todas contribuem para o conhecimento das coisas, e especialmente para conceber o conhecimento, o amor e a religião para com Deus.


Nona, porque os males são ordenados para o bem. Porque Deus ordena todos os males no mundo para o bem: pois ordena os males da pena para castigar os males da culpa. Os males da culpa são absolutamente maus e pecaminosos; contudo, tão grande é a bondade, sabedoria e poder de Deus que os ordena para o bem, ou da Sua clemência e misericórdia, perdoando-os, ou da Sua justiça e vingança, punindo-os com penas presentes e eternas. Assim diz Perério.


Aptamente, portanto, São Bernardo, Sermão 3 sobre o Pentecostes: «Três coisas,» diz, «devemos considerar na grande obra deste mundo, a saber, o que é, como é, e para que fim foi estabelecido. E no próprio ser das coisas, recomenda-se um poder inestimável, pois tantas, tão grandes, tão múltiplas, tão magníficas coisas foram criadas. Na verdade, no próprio modo, resplandece uma sabedoria singular, em que umas coisas estão colocadas acima, outras abaixo, outras no meio, com a maior ordem. Mas se meditardes para que fim foi feito, aparece uma benignidade tão útil, uma utilidade tão benigna, que poderia esmagar até os mais ingratos com a multidão e magnitude dos seus benefícios. Potentissimamente do nada, sapientissimamente belas, benignissimamente úteis foram todas as coisas criadas.» E Santo Agostinho nas Sentenças, n.º 141: «Três coisas especialmente era necessário que nos fossem comunicadas sobre a condição da criatura: quem a fez, por que meio a fez, por que a fez. Deus disse: 'Faça-se a luz', e a luz foi feita, e Deus viu a luz que era boa. Nenhum autor é mais excelente que Deus, nenhuma arte mais eficaz que a palavra de Deus, nenhuma causa melhor do que criar o bem a partir do Bom.» E Sentença 440: «Deus não criaria anjo algum nem homem algum que previsse que seria mau, se igualmente não soubesse a que usos de bem os encomendaria, e na ordem dos séculos, como num belíssimo poema, os ornaria com certos belíssimos antítetos.» Este é o poema, este o livro do mundo.


Donde, quando alguém perguntou a Santo António como podia viver no deserto sem livros, respondeu: «O meu livro, ó Filósofo, é a natureza das coisas criadas por Deus, a qual, sempre que me apraz, fornece os livros do próprio Deus para leitura.» Assim relata Sócrates, Livro 4 da História, cap. 18.


Finalmente, Fílon, no seu livro Sobre a Plantação de Noé, perto do fim, ensina que nada falta às obras de Deus senão um justo avaliador e panegirista. «Há,» diz, «uma história transmitida por homens sábios à posteridade: é a seguinte. Outrora, quando o Criador completava o mundo inteiro, perguntou a um certo profeta se desejava algo ainda não criado, quer na terra, na água, no ar ou no céu. Ele respondeu que na verdade todas as coisas estavam perfeitas e plenamente completas, mas que requeria uma coisa: um louvador destas obras, que em todas as coisas, mesmo no que parece o mínimo e mais obscuro, não tanto louvasse como narrasse. Pois a própria narração das obras de Deus é o louvor mais suficiente, que não carece de acréscimo algum.»


Finalmente, São Basílio, Homilia 4 sobre o Hexamerão: «Toda esta massa do mundo,» diz, «é como um livro escrito com letras, testificando abertamente e proclamando a glória de Deus, e declarando abundantemente a ti, criatura intelectual, a Sua augustíssima majestade, de outro modo oculta e invisível. Pois os céus declaram a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das Suas mãos» (Salmo 18, versículo 1).
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Sinopse do Capítulo


A serpente tenta Eva; ela peca juntamente com Adão: donde, no versículo 8, são repreendidos por Deus. Em terceiro lugar, no versículo 14, a serpente é amaldiçoada por Deus e é prometido Cristo Redentor. Em quarto lugar, Eva e Adão, no versículo 16, são condenados a trabalhos, dores e morte. E finalmente, no versículo 23, são expulsos do paraíso, e diante dele é colocado o Querubim guardião com uma espada flamejante.





Texto da Vulgata: Génesis 3,1-24


1. Ora, a serpente era mais astuta do que todos os animais da terra que o Senhor Deus fizera. Ela disse à mulher: «Por que vos ordenou Deus que não comêsseis de toda a árvore do paraíso?» 2. E a mulher respondeu-lhe: «Do fruto das árvores que estão no paraíso nós comemos: 3. mas do fruto da árvore que está no meio do paraíso, Deus nos ordenou que não comêssemos, e que não lhe tocássemos, para que porventura não morramos.» 4. E a serpente disse à mulher: «De modo nenhum morrereis.» 5. «Porque Deus sabe que em qualquer dia que dele comerdes, abrir-se-ão os vossos olhos, e sereis como deuses, conhecendo o bem e o mal.» 6. E a mulher viu que a árvore era boa para comer, e formosa aos olhos, e deleitável de contemplar; e tomou do seu fruto, e comeu; e deu ao seu marido, que comeu. 7. E abriram-se os olhos de ambos; e, tendo percebido que estavam nus, coseram folhas de figueira e fizeram para si aventais. 8. E quando ouviram a voz do Senhor Deus que passeava pelo paraíso à brisa da tarde, Adão e a sua mulher esconderam-se da face do Senhor Deus por entre as árvores do paraíso. 9. E o Senhor Deus chamou Adão e disse-lhe: «Onde estás?» 10. E ele disse: «Ouvi a Vossa voz no paraíso; e tive medo, porque estava nu, e escondi-me.» 11. E Ele disse-lhe: «Quem te revelou que estavas nu, senão o teres comido da árvore de que te ordenei que não comesses?» 12. E Adão disse: «A mulher que me destes por companheira deu-me da árvore, e eu comi.» 13. E o Senhor Deus disse à mulher: «Por que fizeste isto?» Ela respondeu: «A serpente enganou-me, e eu comi.» 14. E o Senhor Deus disse à serpente: «Porque fizeste isto, és maldita entre todos os animais e bestas da terra: sobre o teu peito andarás, e comerás terra todos os dias da tua vida. 15. Porei inimizades entre ti e a mulher, e a tua descendência e a descendência dela: ela te esmagará a cabeça, e tu armarás ciladas ao seu calcanhar.» 16. À mulher disse também: «Multiplicarei as tuas dores e as tuas concepções; com dor darás à luz filhos, e estarás sob o poder do teu marido, e ele te dominará.» 17. E a Adão disse: «Porque ouviste a voz da tua mulher, e comeste da árvore de que te ordenei que não comesses, maldita é a terra no teu trabalho: com fadiga e suor comerás dela todos os dias da tua vida. 18. Espinhos e abrolhos te produzirá; e comerás as ervas da terra. 19. No suor do teu rosto comerás o pão até que voltes à terra de que foste tirado: porque és pó, e ao pó hás-de voltar.» 20. E Adão pôs à sua mulher o nome de Eva: porque ela era a mãe de todos os viventes. 21. E o Senhor Deus fez para Adão e para a sua mulher vestimentas de peles, e vestiu-os. 22. E disse: «Eis que Adão se tornou como um de Nós, conhecendo o bem e o mal; agora, pois, para que porventura não estenda a sua mão e tome também da árvore da vida, e coma, e viva para sempre.» 23. E o Senhor Deus expulsou-o do paraíso de delícias, para lavrar a terra de que fora tirado. 24. E lançou fora Adão; e colocou diante do paraíso de delícias Querubins e uma espada flamejante, que se revolvia por todos os lados, para guardar o caminho da árvore da vida.





Versículo 1: A serpente era mais astuta do que todos os seres vivos


Pode, em segundo lugar, traduzir-se do hebraico como: a serpente estava enrolada e envolvida em muitas espiras e voltas; pois a palavra hebraica aram também significa isto: donde aramim é o nome dado aos montes de feixes de cereais; porque estas espiras são sinais da astúcia interior da serpente, pela qual enredou e apanhou o homem.


Primeiro, Cajetano entende por «a serpente» o diabo, que tentou Eva não por voz exterior, mas apenas por sugestão interior.


Segundo, Cirilo no Livro III Contra Juliano, e Eugubino na sua Cosmopoeia, pensam que o demónio aqui assumiu não uma serpente verdadeira, mas apenas a aparência e forma de serpente: tal como quando os anjos assumem um corpo humano, não assumem um verdadeiro, mas um feito de ar, que tem a aparência de um verdadeiro corpo humano.


Mas todas as demais autoridades ensinam que esta era uma serpente verdadeira; pois diz-se aqui que era mais astuta do que todos — não anjos, mas seres vivos — na qual o astuto diabo, achando-a naturalmente astuta e sagaz, entrou convenientemente, e na sua boca, como num instrumento movido, percutido e modulado com um certo desígnio, formou uma voz humana como pôde. Assim dizem São Crisóstomo, Procópio e Santo Agostinho no Livro XIV de A Cidade de Deus, capítulo 20.


Alguns pensam, diz o Mestre das Sentenças no Livro II, distinção 6, que este diabo era Lúcifer, que primeiro tentou Adão e venceu; tentou também o segundo Adão, isto é, Cristo, mas foi por Ele vencido e lançado no inferno.


Convenientemente o diabo tentou Adão na forma não de ovelha, não de burro, mas de serpente. Primeiro, porque a serpente é astuta por natureza; segundo, porque é naturalmente hostil ao homem e lhe arma emboscadas para o morder às escondidas; terceiro, porque é próprio da serpente rastejar, espalhar veneno, matar o homem — e isto é o que o diabo faz; quarto, porque a serpente se agarra à terra com todo o seu corpo: assim Adão, ao acreditar na serpente e no diabo, tornou-se inteiramente embrutecido e terreno, de modo que não aspira senão aos bens terrenos.


Daí que Santo Agostinho, no Livro XI de Sobre o Sentido Literal do Génesis, capítulo 28, ensine que o diabo costuma usar a forma de serpentes para enganar os homens, porque por ela enganou Adão e Eva, e viu que esta fraude lhe saiu bem. Pela mesma razão, Ferécides de Siro disse que os demónios foram precipitados do céu por Júpiter, e que o seu chefe se chamava Ofioneu, isto é, «o serpentino».


Tropologicamente: «O diabo», diz Santo Agostinho, «tenta como leão, tenta como dragão»; pois, como diz São Gregório sobre o capítulo 1 de Job, «ao Seu fiel servo o Senhor revela todas as maquinações do inimigo astuto, a saber: que arrebata oprimindo, enreda conspirando, aterroriza ameaçando, lisonjeia persuadindo, quebra desesperando e engana prometendo».


São Bernardo enumera as espécies e modos de tentação: «A tentação», diz ele, «é de várias espécies: uma é importuna, que insiste com atrevimento; outra é duvidosa, que envolve o ânimo numa névoa de incerteza; a terceira é súbita, que se antecipa ao juízo da razão; a quarta é oculta, que escapa à ordem da deliberação; a quinta é violenta, que supera as nossas forças; a sexta é fraudulenta, que seduz o ânimo; a sétima é perplexa, que se vê obstruída por vários caminhos.»


Nota: Eva não se horrorizou com a vista da serpente, porque, como senhora dos animais, tinha a certeza de que nenhum lhe poderia fazer mal. Assim diz São Crisóstomo, Homilia 16.


Dir-se-á: como é que ela ao menos não se horrorizou ao ouvi-la falar? Respondem, em primeiro lugar: Josefo e São Basílio (opinião que também Platão sustentou no Político) dizem que no paraíso todos os seres vivos tinham o poder e a faculdade de falar. Santo Efrém, citado por Bar Salibi no Livro I de Sobre o Paraíso, acrescenta que o poder não só de falar mas também de entender foi aqui concedido por Deus à serpente por algum tempo, e prova-o pelos versículos 1 e 13. Mas estas são coisas paradoxais.


Segundo, Procópio, Cirilo (citado acima), Abulense e Perério respondem que Eva ainda não sabia que o poder da fala pertencia naturalmente só ao homem. Mas isto é incompatível com o conhecimento perfeito que tanto Eva como Adão possuíam.


Respondo, pois: Eva sabia que a serpente não podia naturalmente falar; portanto admirou-se de a ouvir falar, e suspeitou — como de facto era o caso — que isto se fazia por um poder superior, a saber, divino, angélico ou diabólico; o medo estava ausente, porque ainda não pecara, e sabia que estava ao cuidado de Deus. Assim diz São Tomás, Parte I, Questão 94, artigo 4. Assim: «Para o sábio nada é inesperado: as crianças e os insensatos espantam-se com tudo, como se fosse novidade.»


Eugubino pensa que esta serpente era um basilisco, que é o rei das serpentes. Delrio pensa que era uma víbora; Perério uma escítale, porque, deslumbrante pelo tamanho e pela beleza do dorso, mantém fascinados os que a contemplam. Mas nesta matéria nada há de certo. Acrescente-se que a escítale e o basilisco são de natureza obtusa; mas esta serpente era mais astuta do que todos os seres vivos; pois o demónio entrou nela não para espalhar veneno, mas para enganar. É provável, como muitos sustentam, que fosse aquela que comummente se chama serpens (serpente), porque rasteja; e coluber (cobra), porque frequenta as sombras; e anguis, porque busca cantos e esconderijos. Pois esta é chamada simplesmente «serpente» sem qualificativo: as outras são nomeadas com um qualificativo, como serpentes basiliscos, serpentes de fogo, etc., ou pelos seus nomes próprios — víboras, cerastes, anfisbenas, áspides, etc. Esta serpente é também a mais astuta de todas, e rasteja inteiramente prostrada sobre o corpo, o que se diz desta serpente no versículo 14. Por isso é improvável o que aqui afirmam Beda, Dinis o Cartuxo, a História Escolástica e São Boaventura (no Livro II, distinção 21), e Vicente no seu Espelho da História: que esta serpente era um dragão, apoiado em patas, com face de donzela, o dorso cintilante de várias cores como o arco-íris, de modo a atrair Eva à admiração, e que costumava andar erecto. Pois teria sido uma serpente monstruosa, que Deus não criou no princípio do mundo, e da qual Eva teria portanto imediatamente recuado e fugido.







«Por que vos ordenou Deus»


Assim traduzem também os Setenta. A serpente tenta aqui astutamente subverter a finalidade do mandamento, para derrubar o próprio mandamento, como se dissesse: Não aparece razão justa nem causa por que Deus tenha proibido o comer desta árvore; portanto Ele não o proibiu verdadeira e seriamente; mas o que disse — «Não comereis dele» — disse-o por gracejo e brincadeira. A serpente prova o antecedente pela própria utilidade da árvore, dizendo no versículo 5: «Porque Deus sabe que em qualquer dia que dele comerdes, abrir-se-ão os vossos olhos, e sereis como deuses, conhecendo o bem e o mal.»


Nota: Pelo «por que», o hebraico tem aph ki, que literalmente significa «é porventura assim?» ou «é verdadeiramente o caso?»; e, como traduz o Caldeu, «é verdade que Deus disse (tenha dito): Não comereis de nenhuma árvore do jardim?» Neste sentido aparece mais claramente que a serpente não acusou Deus de dureza — pois Eva teria imediatamente recuado de tal blasfémia — mas astutamente, como que elogiando Deus, falou assim, como se dissesse: Não creio que Deus, que é tão generoso, tenha verdadeira e absolutamente proibido esta árvore, ainda que vós assim o penseis. Pois por que vos invejaria um fruto tão belo e útil? Por que vos restringiria e sobrecarregaria assim? Pois a bondade opõe-se à inveja; daí que em Deus, que é sumamente bom, não pode haver nada de inveja; é isto que canta Boécio: «A forma do sumo bem, isenta de inveja.» O mesmo ensina Platão no Timeu, e Aristóteles na Metafísica, Livro I, capítulo 2, onde ataca Simónides, que dizia que Deus invejava ao homem a honra da sabedoria. Pois assim, diz Aristóteles, Deus seria triste e consequentemente miserável: porque a inveja é a tristeza pelo bem alheio. Ora o nosso tradutor, seguindo não as palavras mas o sentido, traduziu aph ki, com os Setenta, como «por que». A esta interpretação corresponde directamente a resposta de Eva, que estabelece e assevera o mandamento de Deus como sério e absoluto, o qual a serpente queria eliminar como se fora dito por gracejo; e assim esta interpretação coincide com a anterior.


Desta frase hebraica aph ki parece que a serpente prefaciou esta pergunta com outros discursos, pelos quais lhe preparou o caminho, embora Moisés os passe em silêncio — por exemplo, sobre a liberdade e dignidade da natureza humana, sobre a obrigação e multidão dos preceitos naturais e sobrenaturais da fé, da esperança e da caridade impostos ao homem, para que deles concluísse que o homem não devia ser mais sobrecarregado por este novo mandamento positivo de Deus. Assim dizem Procópio e outros.


Tropologicamente, o Abade Hiperício nas Vidas dos Padres diz: «A serpente, sussurrando a Eva, expulsou-a do paraíso. Aquele que fala mal do próximo é portanto semelhante a esta serpente: porque destrói a alma daquele que o escuta, e não salva a sua própria.» De novo, São Bernardo, no seu livro Sobre a Vida Solitária, ensina a partir desta passagem que a obediência perfeita deve ser «indiscreta» — isto é, não deve discernir o quê ou por que se manda. «Adão», diz ele, «provou para seu próprio mal da árvore proibida, instruído por aquele que sugeriu: Por que ordenou, etc. Eis o discernimento de por que foi mandado. E acrescentou: Porque sabia que no dia em que dele comerdes, abrir-se-ão os vossos olhos, e sereis como deuses. Eis para que fim foi mandado, a saber: para que não os deixasse tornar-se deuses. Discerniu, comeu, tornou-se desobediente e foi expulso do paraíso. Donde infere: assim também é impossível ao mundano «discreto», ao noviço prudente, ao principiante sábio, permanecer por muito tempo na sua cela, perseverar numa congregação. Torne-se insensato, para que seja sábio; e seja este todo o seu discernimento: que nesta matéria não tenha discernimento algum.» Veja-se Cassiano, Conferência 12, e Livro IV dos Institutos da Renúncia, capítulos 10, 24 e 25, e São Gregório sobre II Reis capítulo 4, cujo axioma é: «O verdadeiro obediente nem examina a intenção dos preceitos nem discerne entre preceitos; pois aquele que submeteu todo o juízo da sua vida a um superior, alegra-se somente nisto: em cumprir o que lhe é mandado; porque considera isto só como bom: obedecer aos preceitos.»





«Que não comêsseis de toda a árvore»


«Não de toda», isto é, «de nenhuma», dizem São Crisóstomo, Ruperto e Santo Agostinho no Livro XI de Sobre o Sentido Literal do Génesis, capítulo 30 — como se a serpente dissesse que Deus não concedera ao homem o fruto de nenhuma árvore, e assim mentisse para acusar Deus de crueldade. Mas isto teria sido uma mentira demasiado evidente e grosseira.


Segundo e melhor: «não de toda», como se dissesse: Por que proibiu alguma, a saber, a árvore do conhecimento do bem e do mal? Terceiro e o melhor de todos: o diabo, por meio da serpente, fala ambiguamente ao seu modo habitual, de modo que esta pergunta sua pudesse ser entendida quer de toda árvore quer apenas de alguma árvore particular proibida; e isto astutamente, para insinuar que não há maior razão para proibir uma árvore do que para proibir todas: e portanto ou todas deviam ter sido proibidas, ou nenhuma. De novo, que Deus, com a mesma facilidade com que proibiu esta, doravante proibiria também todas as outras. Donde a mulher responde imediatamente à sua pergunta ambígua com uma distinção, dizendo: «Do fruto das árvores que estão no paraíso nós comemos (podemos comer, é-nos lícito comer); mas do fruto da árvore que está no meio do paraíso, Deus nos ordenou que não comêssemos.»





Versículo 3: «E que não lhe tocássemos»


Santo Ambrósio, no seu livro Sobre o Paraíso, capítulo 12, pensa que Eva acrescentou isto de si mesma por tédio e ódio do mandamento, e assim exagerou invejosamente a dureza do mandamento. Pois Deus não proibira nem a vista nem o tacto, mas apenas o comer. Mas como Eva era ainda íntegra e santa, parece antes que disse isto por religião e reverência pelo mandamento divino, como se dissesse: Deus ordenou que não tocássemos nesta árvore para comermos dela, e por isso nos inspirou um escrúpulo religioso e temor, de modo que resolvemos em nós mesmos que em circunstância alguma, por acaso nenhum, lhe tocaríamos sequer levemente, para que estivéssemos o mais longe possível de comer dela e de violar o mandamento.


«Para que porventura não morramos»


Deus afirmara absolutamente «morrereis»; a mulher duvida; o diabo nega. Pois quando viu Eva vacilante, insiste em empurrá-la, dizendo: «Não morrereis.» Assim diz Ruperto. Mas Eva era ainda íntegra, e portanto por piedade acrescentou ao mandamento «que não lhe tocássemos»; não parece portanto ter duvidado da pena de morte ligada ao mandamento. A palavra pen, isto é, «porventura», em hebraico frequentemente não é de quem duvida, mas de quem afirma e confirma uma coisa ou mandamento, e apenas implica incerteza sobre um acontecimento futuro, quando este depende da futura acção livre do homem, como se dissesse: Para que porventura não comamos, e portanto morramos; pois se comermos, certamente morreremos. Assim «porventura» é tomado em Mateus 21,23, e frequentemente nos Profetas.





Versículo 4: «De modo nenhum morrereis»


A serpente tenta Eva removendo o castigo e aliciando-a com promessas. Notai aqui as suas cinco esplêndidas mentiras: a primeira, «não morrereis»; a segunda, «abrir-se-ão os vossos olhos»; a terceira, «sereis como deuses»; a quarta, «conhecereis o bem e o mal»; a quinta, «Deus sabe que todas estas coisas são verdadeiras, e que eu não minto», como se dissesse: Visto que Deus sabe estas coisas e vos ama, não é verosímil que Ele tenha querido privar-vos de uma árvore tão benéfica. E assim, ou apenas a proibiu por gracejo, ou sob este mandamento Seu se esconde algum mistério que ainda não conheceis; mas conhecê-lo-eis quando dela comerdes. Assim diz Santo Agostinho, Livro XI de Sobre o Sentido Literal do Génesis, capítulo 30.


Moralmente, o diabo ainda hoje persuade quase todos os homens desta mesma coisa; mas porque o facto contrário é demasiado claro, e é evidente que absolutamente todos morrem, ele portanto usa de estratagema para persuadir a todos o «de modo nenhum morrereis». A saber, faz o que costuma fazer um médico, que divide uma medicina amarga — que o doente rejeitaria se lha dessem inteira — em partes, e assim lha dá em bolos, para que gradualmente a consuma toda. Assim também o diabo divide a morte em partes e anos, e persuade os jovens: não morrerás na flor e vigor da tua idade; és demasiado robusto; facilmente viverás ainda mais cinquenta anos. Persuade os estudantes: não morrerás antes de terminares os teus estudos; a outros: antes de terminares o negócio que tens em mãos. Em suma, não há ninguém tão velho que não pense que viverá ao menos mais um ano. Assim engana a todos. Pois como a morte arrebata alguns em cada ano, e assim gradualmente todos, acontece que cada um é levado por ela quando menos o espera, porque pensam que viverão ao menos mais um ano. Donde se segue um axioma verdadeiríssimo: A morte está mais perto de todos e de cada um do que todos e cada um supõem; porque naquele mesmo ano em que cada um morre, pensam que não morrerão, mas que viverão ainda mais um ano.


Ademais, Cristo diz que virá como um ladrão na noite, a quem o dono da casa julga distante, ou mesmo que não virá de todo (Mateus 24,43). Assim como o ladrão espreita o momento em que o dono dorme, para o roubar, assim a morte arrebata os que não a esperam e estão, por assim dizer, a dormir. Aquele que é sábio, portanto, abra os olhos e dissipe esta clara fraude do diabo, e persuada-se de que a morte lhe está próxima — aliás, de que morrerá neste mesmo ano, talvez neste mesmo mês, nesta mesma semana, neste mesmo dia. Sabiamente diz o Poeta: «Crê que cada dia que para ti amanheceu é o último.» Assim São Jerónimo e São Carlos Borromeu tinham à mesa uma caveira de morto, para que sempre se recordassem da iminência da morte. Era costume de certos santos que, quando se encontravam, o primeiro a saudar dissesse: «Havemos de morrer»; e o outro respondesse: «Não sabemos quando.» Assim Santa Marcela, diz São Jerónimo a Princípia, «passou os seus anos e viveu de tal modo, que sempre acreditou que estava prestes a morrer. Vestiu-se de tal maneira que se recordasse do sepulcro, lembrando as palavras do Satírico: Vive lembrado da morte; a hora foge; o que falo já é passado; e: Lembra-te sempre do dia da morte, e nunca pecarás; e costumava louvar aquele dito de Platão, que disse que a filosofia é a meditação da morte.»


O nosso Tomás, instruído por Deus, escreve magnificamente no Livro I de A Imitação de Cristo, capítulo 23: «Hoje um homem existe, e amanhã desapareceu. Ó embotamento e dureza do coração humano, que só pensa no presente e não prevê melhor o futuro (mesmo o que está próximo)! Deverias comportar-te em cada acto e pensamento como se fosses morrer hoje ou imediatamente.» E mais adiante: «Bem-aventurado aquele que tem sempre diante dos olhos a hora da sua morte, e diariamente se dispõe a morrer. Se alguma vez viste um homem morrer, considera que também tu hás-de passar pelo mesmo caminho. Quando for de manhã, pensa que poderás não chegar à tarde; e quando chegar a tarde, não te atrevas a prometer-te a manhã. Está portanto sempre pronto, e vive de tal modo que a morte nunca te encontre desprevenido. Quando chegar aquela hora derradeira, começarás a pensar muito diferentemente de toda a tua vida passada, e pesará-te profundamente teres sido tão negligente e remisso. Quão feliz e prudente é aquele que se esforça agora por ser em vida tal como deseja ser encontrado na morte! Pois darão grande confiança de morrer felizmente o perfeito desprezo do mundo, o fervoroso desejo de progredir nas virtudes, o amor da disciplina, o labor da penitência, a prontidão da obediência, a abnegação de si mesmo e o suportar de qualquer adversidade por amor de Cristo.» E pouco depois: «Virá o tempo em que desejarás um dia ou uma hora para emendar-te, e não sei se o obterás. Enquanto tens tempo, acumula para ti riquezas imortais; não penses em nada além da tua salvação; cuida somente das coisas de Deus; conserva-te como peregrino e estrangeiro sobre a terra; conserva o coração livre e erguido para Deus, porque aqui não tens cidade permanente.» Finalmente, observai aquele dito de São Jerónimo: «Estuda como se fosses viver para sempre; vive como se fosses morrer imediatamente.»





Versículo 5: «Abrir-se-ão os vossos olhos»


Daí que alguns, segundo Abulense no capítulo 13, questão 492, pensem que Adão e Eva não tinham os olhos abertos, mas estavam cegos, até que comeram o fruto proibido; pois então «abriram-se os olhos de ambos, e viram que estavam nus» (versículo 7). Mas isto é incompatível com a felicidade do estado de inocência em que Adão e Eva foram criados. Digo, pois, que «olho» aqui se entende da mente, não do corpo; pois, como diz Aristóteles na Ética, Livro I, «o intelecto é uma espécie de olho», sobretudo porque o olho e a vista, mais do que os outros sentidos, servem o intelecto para o conhecimento: pois das coisas vistas nascem as memórias, da memória a experiência, das experiências a arte ou ciência. E assim o sentido é, como se dissesse: Tornar-vos-eis de tão claro engenho e penetrante inteligência que vos parecerá terdes sido cegos antes. Assim diz Ruperto; veja-se o seu Livro III Sobre a Trindade, capítulos 7 e 8.


«Sereis como deuses»


Não em essência, pois isso é impossível; mas por uma certa semelhança de sabedoria e omnisciência, como se segue. Portanto, alguns explicam erroneamente: sereis como anjos; pois não foram incitados a aspirar a uma semelhança angélica, mas divina. Pois é isto que Deus diz no versículo 22: «Eis que Adão se tornou como um de Nós.»


Perguntareis: qual foi o primeiro pecado de Eva? Ruperto, Hugo e o Mestre no Livro II, distinção 21, respondem que o primeiro pecado de Eva foi ter acrescentado «porventura» como se duvidasse ao mandamento de Deus, dizendo: «Para que porventura não morramos.» Segundo, Santo Ambrósio diz que foi ter acrescentado «que não lhe tocássemos»; terceiro, São Crisóstomo diz que foi ter entrado em conversação com a serpente e o diabo. Mas estas opiniões parecem pouco prováveis. Pois o primeiro pecado do homem não foi no intelecto, mas na vontade. Porque antes do pecado, o homem não podia errar nem ser enganado; daí que São Tomás, Questão 94, artigo 4, acrescente que o homem naquele estado não podia pecar venialmente, e isto por especial protecção de Deus: pois o pecado venial não pode retirar a graça; nem tampouco pode coexistir com aquele estado perfeitíssimo de justiça original.


Digo, pois: o primeiro pecado de Eva, como também o de Adão depois, foi a soberba. Isto é claro de Eclesiástico 10,14; Tobias 4,14; e o texto hebraico e os Setenta indicam-no aqui, no versículo 6: a saber, Eva e Adão, ouvindo «sereis como deuses, conhecendo o bem e o mal», foram convidados a contemplar, aumentar e exaltar a sua própria excelência. E assim, voltando-se para si mesmos, incharam-se de soberba, de modo que o seu coração se afastou de Deus, e finalmente cobiçaram uma espécie de omnisciência e igualdade com a natureza divina, como também Lúcifer fizera. Daí que Deus lhes censurou isto no versículo 22, dizendo: «Eis que Adão se tornou como um de Nós, conhecendo o bem e o mal.» Assim dizem Santo Ambrósio no Livro IV sobre São Lucas; Santo Inácio na sua Epístola aos Tralianos; São Crisóstomo sobre I Timóteo 2,14; Santo Agostinho no Livro XI de Sobre o Sentido Literal do Génesis, capítulo 5, e no Livro XI de A Cidade de Deus, capítulo 13, onde ensina que o amor da excelência é tão inato e intenso numa natureza racional íntegra e perfeita, que este amor é, por assim dizer, o primeiro impulso no homem, que o incita a perseguir todas as demais coisas com este fim: sobressair. E São Bernardo diz: Ambos, a saber o diabo e o homem, aspiraram à elevação; aquele ao poder, este ao conhecimento.


Digo em segundo lugar: Esta cobiça soberba da omnisciência divina parece ter consistido nisto: que desejaram, como diz a Escritura, conhecer o bem e o mal — isto é, por si mesmos e pelo poder da sua própria natureza e intelecto, pudessem dirigir-se em todas as coisas discernindo e escolhendo o que é bom, e evitando o que é mau. E assim pudessem dirigir-se pelo seu próprio conhecimento, por sua própria iniciativa, pelas suas próprias forças, a viver bem e felizmente, e a alcançar a plena felicidade, como se fossem deuses de alguma espécie, que não necessitassem de ser dirigidos ou auxiliados por ninguém, nem mesmo por Deus — tal como também Lúcifer fizera. Assim diz São Tomás, II-II, Questão 163, artigo 2. Pois embora Adão soubesse especulativamente que dependia de Deus e devia ser iluminado por Ele, e que não podia ser de outro modo, todavia na prática, pela soberba, conduzia-se de tal modo, de tal modo desejava esta semelhança de omnisciência e divindade, como se verdadeiramente a pudesse alcançar sem Deus, por si mesmo e pelas suas próprias forças; porque a soberba, gradualmente inchando, cega e enlouquece a mente.


Digo em terceiro lugar: Desta soberba seguiu-se rapidamente a impaciência e a indignação de um ânimo que se irritava por estar constrangido por este mandamento e excluído de um fruto tão nobre; depois a curiosidade; a seguir a concupiscência da gula, como se diz no versículo 6; finalmente, o erro no intelecto — pois tanto Eva como Adão acreditaram nas palavras da serpente que prometia omnisciência e imortalidade se comessem da árvore proibida. E de tudo isto saltaram finalmente para a desobediência perfeita e a transgressão do mandamento, isto é, para o efectivo comer do fruto.


Digo em quarto lugar: Não só Eva, mas também Adão, cegado pela soberba, acreditou nas palavras da serpente: «Sereis como deuses, conhecendo o bem e o mal»; e por isso perdeu a fé. A primeira parte é clara, porque Deus lho censura, dizendo: «Eis que Adão se tornou como um de Nós, conhecendo o bem e o mal.» Pois estas palavras, ditas ironicamente, significam o que Adão esperou obter do fruto provado segundo as promessas da serpente, mas de facto não obteve. Donde que Adão foi enganado pela serpente, por meio de Eva que lhe relatava as promessas da serpente, e deu crédito às suas palavras, ensinam-no Santo Inácio aos Tralianos, Santo Ireneu no Livro III, capítulo 37; Santo Hilário sobre Mateus 12; Santo Epifânio, Heresia 39; Santo Ambrósio sobre São Lucas capítulo 10; São Cirilo no Livro III Contra Juliano; Santo Agostinho no Livro XI de Sobre o Sentido Literal do Génesis, capítulos 21 e 24, e no Livro IV de A Cidade de Deus, capítulo 7.


Donde é evidente também a parte posterior da conclusão: pois pelo próprio facto de Adão ter acreditado no diabo que prometia a omnisciência divina pelo fruto proibido, e que não morreria, afastou-se de Deus e descreu Nele, que ameaçava e dizia: «Em qualquer dia que dele comeres, morrerás de morte.» Foi portanto infiel; portanto perdeu não só a graça, mas também a fé em Deus. Assim diz Santo Agostinho, Livro I Contra Juliano, capítulo 3.


Dir-se-á: como é então que o Apóstolo em I Timóteo capítulo 2 diz que Adão não foi enganado, mas Eva? Respondo: porque Eva foi seduzida pela serpente, que tencionava seduzi-la a comer o fruto; mas Adão não foi enganado pela serpente, mas apenas atraído pela sua mulher, que não tencionava enganá-lo. Sobre isto, veja-se mais em I Timóteo 2,14.





«Como deuses, conhecendo o bem e o mal»


A primeira perfeição de Deus, desejável e imitável pelo homem, é o conhecimento. «Não há nada pelo qual nos tornemos mais semelhantes aos deuses do que pelo próprio conhecer», diz Cícero. Daí que Horácio também, falando de Deus, diga: «Dele nada de maior nasce, nem floresce coisa alguma que Lhe seja semelhante ou segunda; todavia, Palas ocupou as honras mais próximas Dele.»


E Dâmaso diz: «O olho sempre vigilante de Deus, num único olhar, conhece o passado, o presente e o futuro como presentes.» E Boécio diz: «Deus percebe num só olhar da Sua mente todas as coisas que são e que foram. A Ele, porque só Ele contempla todas as coisas, podeis verdadeiramente chamar o Sol.» Daí que os anjos mais próximos de Deus se destaquem pelo intelecto, e por isso são chamados «inteligências»; mais ainda, os demónios são chamados em grego daimones, como que «conhecedores» ou «sábios»; pois os seus dons naturais, mesmo depois da queda, permaneceram neles intactos, como atesta São Dionísio. Daí que os homens desejem conhecer por apetite natural, diz Aristóteles. Ouvi Quintiliano no Livro I das Instituições: «Assim como as aves», diz ele, «nascem para o voo, os cavalos para a corrida, as feras para a ferocidade, assim nos é própria a actividade e destreza da mente; donde se crê que a origem da alma é celeste. Mas os obtusos e indóceis não são tanto produzidos segundo a natureza do homem, como são corpos monstruosos e assinalados pela deformidade.»


A razão é que a operação natural do homem é raciocinar, discorrer, entender; pelo que se distingue das bestas e das pedras. Daí que Diógenes, rindo de um certo rico ignorante sentado sobre uma pedra, dissesse: «Com razão, uma pedra está sentada sobre uma pedra.» Sólon, perguntado o que era um rico inculto, respondeu: É uma ovelha com velo de ouro. Insensatos são, portanto, os que desprezam a sabedoria e a doutrina (Provérbios 1,22); pois dizem: «Prefiro uma gota de fortuna a um vaso de sabedoria.» Mas os sábios dizem com Salomão (Sabedoria 7,8): «Preferi-a (a sabedoria) aos reinos e tronos, e considerei as riquezas como nada em comparação com ela: todo o ouro em comparação com ela é um pouco de areia»; e Provérbios 8,11: «Melhor é a sabedoria do que todas as coisas mais preciosas, e nada de desejável se pode comparar com ela.» Pois assim como o sentido se deleita no seu objecto sensível, assim o intelecto se deleita no cognoscível e no conhecimento, tal como a vontade no bem e na virtude. Porém em Adão, como também em muitos dos seus pósteros, este amor de conhecer foi excessivo.



Versículo 6: Viu, pois, a mulher


«Conhecendo o bem e o mal» — porque pela experiência sabereis quão grande mal é a desobediência, e consequentemente quão grande bem é a obediência: assim dizem alguns, como se o demónio tivesse dito aqui a verdade e com este artifício enganasse Eva, que pensava que algo de maior lhe estava a ser prometido. Mas eu digo que é um hebraísmo: «sabereis o bem e o mal», isto é, sabereis todas as coisas, quaisquer que sejam boas ou más, verdadeiras ou falsas, necessárias ou contingentes, de modo que possais discernir o que é útil, o que é inútil; o que se deve fazer, o que se deve evitar em todas as coisas.


6. A MULHER PORTANTO VIU. — Ela já o tinha visto antes, mas sem nenhum desejo de comer; agora, depois da tentação, inchada de soberba, vê-o como algo a ser desejado e comido. «Viu», portanto, isto é, contemplou-o com mais curiosidade, e com deleite atraente olhou para ele e deteve-se na contemplação.


Disto, portanto, é claro que Eva não pecou antes das palavras da serpente. Ruperto, pois, erra ao pensar que ela pecara antes, entregando-se espontaneamente à soberba e desejando interiormente o fruto proibido, e que o diabo então se aproximara para a impelir a consumar o pecado por um acto externo.


«Bom» — doce, saboroso e agradável ao paladar para comer: a cor rosada das maçãs e das cerejas é um indicador do sabor e estimula o apetite.


E BELO AO OLHAR. — Em hebraico, venechmad lehaskil, isto é, «desejável para entender»; o que os hebreus explicam como desejável para adquirir ciência e prudência. Pois a serpente dissera dele: «Sereis como deuses, conhecendo o bem e o mal.» Contudo, visto que Eva não podia ver isto com os olhos corporais — e que «ela viu» aqui se deve entender da vista corporal é claro pelas duas cláusulas precedentes — portanto, em segundo lugar, o nosso Intérprete [a Vulgata], o Caldeu e Vatablo traduzem melhor como «desejável para contemplar», significando que pela sua forma e beleza (donde também os Setenta o traduzem horaion, isto é, «belo») detinha Eva, por assim dizer, num olhar demorado e contemplação de si mesmo.


Vede sobre a curiosidade e a custódia dos olhos São Gregório, Moralia XXI, 2. Ouvi também São Bernardo, Dos Graus da Humildade, sobre o primeiro grau, que é a curiosidade: «Guarda, ó Eva, o que te foi confiado; espera o que foi prometido; acautela-te do que é proibido, para que não percas o que foi concedido. Por que contemplas tão fixamente a tua morte? Por que lanças sobre ela tantas vezes os teus olhos errantes? Por que te agrada olhar o que não podes comer? Estendo os olhos, dizes, não a mão; não foi proibido ver, mas comer. Embora isto não seja culpa, é contudo sinal de culpa; pois enquanto a tua atenção se dirige a outra coisa, entretanto a serpente se insinua secretamente no teu coração, fala-te suavemente; com lisonjas subjuga a tua razão, com mentiras acalma o teu temor: De modo nenhum morrereis, diz; aumenta a tua ansiedade enquanto incita a gula; aguça a curiosidade enquanto sugere o desejo; por fim oferece o proibido e tira o concedido; estende o fruto e rouba o paraíso; ela bebe o veneno, prestes a perecer e a gerar os que hão-de perecer.»


E DEU AO SEU MARIDO — contando-lhe tudo o que o diabo prometera, e mandando-o estar livre do medo da morte, pois podia ver que ela, que comera, ainda estava viva: assim, aquela que tão depressa fora enganada, depressa enganou o seu marido. Pois Adão, ouvindo estas coisas, inchou-se de soberba e, desejando a omnisciência, consentiu com a sua mulher e comeu da árvore proibida. Assim, «de uma mulher teve início o pecado, e por ela todos morremos» (Eclesiástico 25,33). Santo Agostinho acrescenta (A Cidade de Deus XIV, cap. 11) que Adão, por não ter experimentado a severidade de Deus, julgou que este seu pecado era venial, e que facilmente obteria o perdão de Deus.


Aprendam aqui os homens que as mulheres são tentações perigosas e doce veneno, quando se entregam aos seus desejos e concupiscências, pelos quais destroem a si mesmas e aos seus maridos: portanto, resistam-lhes os homens virilmente e se lhes oponham. «Lembra-te sempre de que uma mulher expulsou o habitante do paraíso da sua possessão», diz São Jerónimo, Epístola a Nepociano.


Assim fez Sáturo, procurador do rei Hunerico, que, solicitado a abraçar o arianismo, recusou. Logo a sua mulher, temendo a ruína da família, trazendo os filhos aos joelhos do marido, lançou-se diante dele, e por tudo quanto é sagrado implorou que tivesse piedade dela e da filhinha ainda a mamar no peito da mãe e dos demais entes queridos: Deus perdoaria o que ele fizesse contra a sua vontade, pois outros tinham feito o mesmo voluntariamente. Então ele respondeu-lhe, como o santo Job: «Falas como uma das mulheres insensatas: eu temeria estas coisas, mulher, se apenas a doçura desta vida se tornasse amarga na perda dos nossos bens; antes, se verdadeiramente amasses o teu marido, nunca tentarias precipitá-lo com as tuas insidiosas blandícias na destruição da segunda morte. Vamos, que levem os filhos, que levem a mulher, que pilhem os nossos bens. Eu, perfeitamente seguro nas promessas do Senhor, guardarei as Suas palavras fixas na minha mente: Se alguém não deixar mulher, filhos, campo ou casa, não pode ser meu discípulo.» A mulher partiu. Sáturo, despojado de tudo e enfraquecido por muitos tormentos, foi por fim deixado como mendigo. A testemunha é Vítor de Útica na sua Perseguição dos Vândalos. De modo semelhante, Tomás Moro resistiu à sua mulher, e preferiu ofender menos a Deus a ofender o rei e arruinar a sua família.


QUE COMEU. — Perério nota oito pecados de Adão: o primeiro foi a soberba; o segundo, um desejo excessivo de agradar à sua mulher; o terceiro, a curiosidade; o quarto, a incredulidade — como se Deus tivesse ameaçado a morte apenas figuradamente ou como aviso, mas não absolutamente a quem violasse a lei; o quinto, a presunção — como se esta violação da lei fosse apenas um pecado leve e venial; o sexto, a gula; o sétimo, a desobediência; o oitavo, dar desculpas, sobre o qual Santo Agostinho diz (Sermão 19, Sobre os Santos): «Se Adão não se tivesse desculpado, não teria sido exilado do paraíso»; e consequentemente teria comido da árvore da vida: portanto teria recuperado tanto a imortalidade como a justiça original (pois estas estão conexas). Mas a opinião contrária, como Perério ensina, é mais verdadeira. Pois Adão, logo que pecou, antes de qualquer desculpa da sua parte, incorreu na sentença absoluta de morte. Pois no capítulo 2, versículo 17, a sentença fora pronunciada absolutamente: «Em qualquer dia que dele comerdes, morrereis de morte», isto é, certissimamente morrereis.


O hebraico e os Setenta acrescentam «consigo», a saber, que Eva deu o fruto ao seu marido para que comesse juntamente com ela; parece, portanto, que Eva comeu duas vezes: uma vez sozinha, e uma segunda vez com Adão, para o atrair a comer e mostrar-se sua companheira no comer. Daí os Setenta terem «e comeram», e o Caldeu ter «comeu (a saber, Adão) com ela».


Pergunta: Qual dos dois pecou mais gravemente, Adão ou Eva?


São Tomás responde (Suma Teológica II-II, q. 163, art. 4) que, se considerardes o pecado em si mesmo, Eva pecou mais gravemente, tanto porque pecou primeiro como porque induziu Adão a pecar, e assim destruiu a si mesma, a ele e a todos nós. Se, porém, considerardes a circunstância da pessoa, Adão pecou mais gravemente, tanto porque era mais perfeito e mais prudente do que Eva, como porque Adão recebera este mandamento imediatamente de Deus, ao passo que Eva o recebera apenas mediatamente, a saber, através de Adão.





Versículo 7: E Abriram-se os Olhos de Ambos


Como se dissesse: Despojados da cobertura da graça e da justiça original pelo pecado, notaram a sua nudez, confusão e vergonha, pelo facto de sentirem em si movimentos de concupiscência rebeldes à razão, especialmente de luxúria um para com o outro. Pois estes movimentos vergonhosos de tal modo afectam a pessoa com pudor que ela cobre e esconde aqueles mesmos membros em que esta concupiscência reina: e daí, em terceiro lugar, reconheceram quão grande bem da justiça original tinham perdido, e em quão grande pecado e mal tinham caído; em quarto lugar, reconheceram que Deus e a sentença de Deus eram verdadeiros, mas que a serpente e o diabo eram mentirosos nas promessas que lhes tinham feito. Assim dizem São Crisóstomo, Ruperto e Santo Agostinho (A Cidade de Deus XIV, 17).


Desta passagem deduz-se que Eva, embora despojada da graça pelo pecado, não notou a sua confusão e nudez até induzir Adão ao mesmo pecado, e isto porque um breve intervalo decorreu entre os dois pecados, durante o qual Eva, toda ocupada com os deleites do fruto e com o oferecer e insistir junto do seu marido, não reflectiu sobre a sua própria miséria e nudez; ou certamente, como sustenta Francisco de Arezzo, Eva não foi despojada da justiça original enquanto esta era uma graça gratuitamente dada, nem sentiu os movimentos da concupiscência e a sua nudez até que Adão pecou: pois então este pecado primevo de desobediência foi inteiramente consumado, e então ambos foram despojados da justiça original por decreto de Deus, e daí se envergonharam. Pois se Eva tivesse sido despojada dela logo que pecou, teria corado da sua nudez, nem teria ousado ir nua até ao seu marido, mas por vergonha teria procurado esconderijos ou vestes, como fez logo que Adão pecou.


Por que razão da nudez se segue naturalmente a vergonha, vede em São Cipriano, Sermão Sobre a Razão da Circuncisão.


Daí Santo Agostinho (Sermão 77 Sobre as Estações) ensinar que a gula é mãe da luxúria, assim como a abstinência é mãe da castidade. «Adão», diz, «não conheceu Eva senão provocado pela intemperança: pois enquanto neles permaneceu a frugalidade temperada, permaneceu também a virgindade imaculada; e enquanto jejuaram dos alimentos proibidos, também jejuaram dos pecados vergonhosos. Pois a fome é amiga da virgindade, inimiga da lascívia; mas a saciedade trai a castidade e nutre a tentação.» Santo Agostinho acrescenta no mesmo lugar que por esta razão Cristo jejuou e padeceu fome no deserto, para que pelo Seu jejum purgasse a gula e a luxúria de Adão, e restituísse tanto Adão como a nós à imortalidade que perdemos pela gula de Adão.


FIZERAM PARA SI CINTAS — isto é, cinturas para o ventre, a saber, faixas de cintura, ou roupas interiores para os lombos, para que cobrissem as suas partes vergonhosas: pois no restante do corpo permaneceram nus, tal como o próprio Adão diz a Deus no versículo 10, como fazem hoje os Brasileiros, os Cafres e outros Índios. Santo Ireneu (livro III, cap. 37) pensa que as fizeram de folhas de figueira, em sinal de penitência, e as ajustaram sobre si como uma espécie de cilício; pois as folhas de figueira picam e espetam. Vede também Santo Ambrósio, Sobre o Paraíso, cap. 13.





Versículo 8: E Quando Ouviram a Voz do Senhor


A saber, um ruído terrível e estrondo provocado pelo abalar das árvores suscitado por Deus; pois como que aos passos de Deus vindo de longe e caminhando por entre as árvores, as árvores eram sacudidas: pois esta era a voz de Deus que passeava no paraíso, como diz Moisés. Cajetano, porém, entende «voz» não como o som das árvores, mas de Deus que fala e está irado, e, como sustenta Abulense, dizendo: «Adão, onde estás?»


Ademais, Adão reconheceu ser esta a voz de Deus, primeiro, porque tendo antes conversado com Deus, reconheceu a voz familiar de Deus; segundo, porque esta voz era imensa e terrível, e digna de Deus: pois embora tivesse sido produzida por um anjo, contudo representava Deus (vede o Cânon 16); terceiro, porque Adão sabia que não havia outra pessoa que pudesse produzir este som; quarto, porque a consciência do pecado, e o próprio Deus, sugeriam à sua mente que esta era a voz de Deus Vingador.


NA BRISA DEPOIS DO MEIO-DIA — a saber, quando o dia declinava, quando costumam soprar brisas suaves, e a brisa é procurada pelas pessoas fatigadas pelo calor do dia. Assim São Jerónimo, a partir de Símaco, Áquila e Teodocião, nas suas Questões Hebraicas. Pois Deus apareceu aqui, ou antes um anjo em lugar de Deus, como um homem, caminhando em forma humana no paraíso.



Acrescentai que «na brisa» se diz porque a brisa ou vento (pois soprava da direcção em que Deus Se aproximava) fazia ouvir-se o som de Deus à distância, para que Adão fosse tomado de maior temor de Deus e tivesse tempo de procurar esconderijos. Assim Francisco de Arezzo.


Notai a expressão «depois do meio-dia»: Pois isso, diz Ireneu (livro V), significa que Cristo havia de vir ao entardecer do mundo, para redimir Adão e a sua posteridade.


Para o sentido tropológico — de quantos modos Deus nos fala — vede São Gregório, Moralia XXVIII, cap. 2 e 3.


ESCONDEU-SE NO MEIO DA ÁRVORE — isto é, das árvores, a saber, entre as árvores mais densas do paraíso. É uma enálage [mudança de número].


Notai aqui com Perério os cinco frutos e efeitos do pecado: o primeiro é que os olhos se abriram; o segundo é a nudez; o terceiro, o pudor e a confusão; o quarto, o verme da consciência; o quinto, o pavor e o medo do juízo divino. Verdadeiramente diz São Bernardo: «No pecado, o prazer passa para nunca mais voltar, a angústia permanece para nunca mais partir.» E também Musónio, citado por Gélio: «Quando alguém, pelo prazer, fez algo de vergonhoso, o que era doce parte, o que é vergonhoso e triste permanece.» Ao contrário, no labor das virtudes, o que é duro e triste parte, o que é doce e alegre permanece.





Versículo 9: Onde Estás?


Como se dissesse: Deixei-te num estado, ó Adão, e encontro-te noutro. Vestira-te de glória; caminhavas gloriosamente diante de Mim; agora vejo-te nu e a procurar esconderijos. Como te aconteceu isto? Quem te levou a tamanha reviravolta? Que ladrão ou salteador, despojando-te de todas as tuas dádivas, te reduziu a tamanha indigência? Onde te sobreveio esta consciência da nudez, onde esta confusão? Por que foges? Por que coras? Por que te escondes? Por que tremes? Está alguém presente para te acusar? Premem-te testemunhas? Donde te invadiu tamanha terror? Onde estão agora aquelas magníficas promessas da serpente? Onde está aquela primeira tranquilidade da tua mente? Onde a segurança de espírito? Onde a paz e confiança da consciência? Onde toda aquela posse de tantos bens, e a isenção de todos os males? Assim Santo Ambrósio, Sobre o Paraíso, cap. 14: «Onde», diz, «está a confiança da tua boa consciência? Este temor confessa a culpa, este esconderijo confessa a transgressão: onde estás, então? Não pergunto em que lugar, mas em que estado? Aonde te levaram os teus pecados, que foges do teu Deus a quem antes buscavas?»





Versículo 10: Tive Medo, Porque Estava Nu


«Tive medo», isto é, envergonhei-me, tive pudor de vir à Vossa presença; pois com estas folhas de figueira mal cobri as minhas partes vergonhosas, e no restante do corpo ainda estou nu. «Por isso» (pois o hebraico vav, que significa «e», é frequentemente causal) «escondi-me.» Assim «temor» é frequentemente tomado por «pudor», e assim o «temor» ou «medo» de reverência chama-se o próprio pudor e reverência, como disse em Hebreus 12,28.


Versículo 11. QUEM, COM EFEITO. — A palavra «com efeito» (enim) não está no hebraico, nem é causal, mas enfática, significando o mesmo que «na verdade», «mas de facto», «e contudo». Pois Deus aqui insiste e pressiona Adão a reconhecer a causa e a culpa da sua nudez.


Versículo 12. A MULHER QUE ME DESTES POR COMPANHEIRA. — «O justo é o primeiro a acusar-se a si mesmo»: mas para nós, Adão, já depois do pecado cheio de concupiscência, soberba e amor-próprio, abre o caminho de procurar desculpas nos pecados; depois transfere a culpa para a mulher que o seduziu, e até para o próprio Deus, que lhe dera tal mulher.





Versículo 14: E o Senhor Deus Disse à Serpente


A serpente estava presente diante de Deus, Adão e Eva. Pois embora depois da tentação o diabo tivesse deixado a serpente, e ela rastejasse de um lado para o outro, contudo por ordem de Deus foi dirigida ao lugar onde Adão, chamado dos seus esconderijos por Deus, se apresentou diante de Deus; especialmente porque o lugar da tentação da serpente não ficava longe do lugar dos esconderijos de Adão: pois logo que Adão foi tentado e caiu, procurou coberturas e esconderijos próximos.


PORQUE FIZESTE ISTO, ÉS MALDITA ENTRE TODOS OS SERES VIVOS. — Deus volta-Se para o primeiro e certo autor do mal, a pérfida serpente, e amaldiçoa-a.


Notai primeiro que por serpente aqui se entende literalmente tanto a serpente real, como sustentam Santo Efrém, Barcepha, Tostado e Perério; como o diabo, que era o motor, o locutor e como que a alma da serpente.


Donde, em segundo lugar, todas estas penas de algum modo se aplicam literalmente à serpente, porque ela foi o instrumento do diabo e o meio da ruína da humanidade: contudo algumas aplicam-se mais ao diabo. Pois todos os escritores antigos entendem estas coisas do diabo.


Terceiro, a serpente é maldita porque é abominável, horrenda, venenosa e nociva acima de todos os animais, especialmente ao homem, com quem depois do pecado tem uma antipatia natural.


Quarto, embora antes da tentação de Eva a serpente não andasse erecta (como sustenta São Basílio, Homilia Sobre o Paraíso, e Dídimo na Catena de Lipomano), mas se movesse sobre o peito rastejando por cavernas e comendo terra — pois ambas as coisas lhe são naturais — contudo não era então abominável nem infame; tinha o seu lugar e dignidade próprios entre os animais. Mas depois da tentação e do engano de Eva, a serpente tornou-se odiada, infame e abominável ao homem: e rastejar, fugir da luz e dos homens, seguir cavernas, comer terra, que antes lhe eram naturais, foram-lhe agora confirmados como castigo e ordenados como infâmia. Pois por que razão, pergunto eu, seriam tirados à serpente, na qual não havia culpa, dons naturais que nem sequer aos demónios foram tirados por causa do seu pecado? Assim a morte é, por assim dizer, natural ao homem e ao corpo humano composto de elementos contrários, mas depois do seu pecado começou a ser um castigo pelo pecado. Assim o arco-íris, antes natural, depois do dilúvio começou a ser sinal da aliança feita entre Noé, a humanidade e Deus (Génesis 9,46).



Quinto, este castigo da serpente foi adequado e justo: a saber, a serpente tentara insinuar-se na amizade e familiaridade do homem; por isso recebeu ódio e execração. O diabo erguera a serpente para travar conversa com a mulher; por isso é mandada rastejar pelo chão. Ela persuadira o comer do fruto; por isso é condenada a comer terra. Olhara para a boca da mulher; por isso agora olha para o calcanhar e arma-lhe emboscadas, diz Delrio.


Sexto, simbolicamente estas coisas se aplicam ao diabo. Pois, como diz Ruperto (Sobre a Trindade III, cap. 18), o diabo rasteja sobre o peito porque já não pensa nas coisas celestes, como outrora quando era anjo, mas nas terrenas, ou melhor, nas infernais sempre; e a terra, isto é, os homens que têm a mente voltada para as coisas terrenas, são o seu alimento e sustento desde o pecado de Adão. Pois ele ensina-os a rastejar pelo chão sobre o ventre, isto é, a dedicar-se inteiramente à gula e à luxúria. Assim São Gregório, Moralia XXI, cap. 2. Novamente, Santo Agostinho (Sobre o Génesis contra os Maniqueus II, cap. 17), Beda, Ruperto, Hugo e Cajetano dizem: O diabo caminha «sobre o peito e sobre o ventre» porque ataca e seduz os homens por dois caminhos: primeiro, pela soberba, que é figurada pelo peito; segundo, pela luxúria, que é representada pelo ventre. Pois no peito reside a potência irascível, no ventre a concupiscível, e o diabo excita e inflama estes apetites, e por eles impele os homens aos mais graves pecados.





Versículo 15: Ela te esmagará a cabeça (Proto-evangelho)


POREI INIMIZADES ENTRE TI E A MULHER. — Pois visto que Deus privou o homem do domínio sobre os animais por causa do pecado, a serpente começou a ser nociva e mortal ao homem; e por sua vez o homem começou a ser matador de serpentes, ao passo que antes do pecado não havia antipatia, nem horror, nem ódio, nem desejo de causar dano entre o homem e a serpente.


Aristóteles refere que a saliva humana atormenta a serpente e, se lhe toca a garganta (com a qual tentou Eva), mata-a.


ELA TE ESMAGARÁ A CABEÇA. — Há aqui uma tríplice leitura. A primeira é a dos códices hebraicos que trazem: «Ele» (a saber, a descendência) «te esmagará a cabeça»; e assim lê São Leão, e a partir dele Lipomano. A segunda é: «Ele (a saber, o homem ou Cristo) te esmagará a cabeça»; assim os Setenta e o Caldeu. A terceira é: «Ela te esmagará a cabeça.» Assim lêem a Bíblia romana e quase todas as latinas, com Santo Agostinho, Crisóstomo, Ambrósio, Gregório, Beda, Alcuíno, Bernardo, Eucherio, Ruperto e outros. Apoiam isto também alguns manuscritos hebraicos, que lêem hi ou hu em vez de hu, com chirich pequeno ou grande. Acrescentai que hu é frequentemente usado por hi, especialmente quando há ênfase e algo de viril é atribuído a uma mulher, como aqui o esmagamento da cabeça da serpente. Exemplos encontram-se neste versículo 12 e 20, Génesis 17,14, Génesis 24,44, Génesis 38,21 e 25. Nem o verbo masculino iascuph (que significa «esmagará») constitui obstáculo; pois é frequente a enálage de género em hebraico, de modo que o masculino se usa pelo feminino e vice-versa, especialmente se alguma causa e mistério subjaz, como aqui, conforme agora explicarei. Portanto hi iascuph é usado por hi tascuph. Assim no capítulo 2,23, diz-se iickare issa por tickare issa. Daí também Josefo (livro I, cap. 3) ler como o nosso Intérprete [a Vulgata] tem; pois diz: «Ordenou que a mulher infligisse feridas na sua cabeça», como Rufino traduz. Do que é claro que Josefo outrora lia hu, significando «ela mesma», mas que impressores heréticos removeram a palavra gyne (mulher) do texto.





Notai primeiro que nenhuma destas três leituras deve ser rejeitada; antes, todas são verdadeiras: pois visto que Deus aqui opõe como antagonistas, por assim dizer, a mulher com a sua descendência à serpente com a sua descendência, consequentemente quer dizer que a mulher com a sua descendência esmagará a cabeça da serpente; assim como ao contrário a serpente arma emboscadas ao calcanhar tanto da mulher como da sua descendência. E por isso Moisés parece aqui, no hebraico, ter misturado um verbo masculino com um pronome feminino, dizendo hi iascuph, «ela esmagará», para significar que tanto a mulher como a sua descendência, e portanto a mulher pela sua descendência, a saber, por Cristo, esmagaria a cabeça da serpente.


Notai em segundo lugar: Estas coisas, como disse, aplicam-se literalmente tanto à serpente como ao diabo, que foi como que o motor e a alma da serpente. Pois esta antipatia, ódio, horror e guerra literalmente começaram depois do pecado entre as serpentes e os homens, tanto varões como mulheres, como a experiência agora mostra. Na verdade, Ruperto (livro III, cap. 20) aduz uma experiência especial e digna de nota, a saber, que a cabeça de uma serpente muito dificilmente pode ser esmagada com espadas, varapaus e martelos de modo que todo o corpo seja morto; mas se uma mulher com o pé descalço antecipar o dente da serpente e premir a sua cabeça, imediatamente com a cabeça todo o corpo completamente morre.


Novamente, estas mesmas coisas aplicam-se ainda mais literalmente a Cristo e à Santíssima Virgem que lutam contra o diabo. Pois a «mulher» é Eva, que esmagou o diabo quando fez penitência, ou antes a mulher é a Santíssima Maria, filha de Eva; a sua descendência é Jesus e os cristãos; a serpente é o diabo; a sua descendência são os infiéis e todos os ímpios. Portanto a Santíssima Maria esmagou a serpente; porque ela foi sempre cheia de graça e gloriosa como vencedora do diabo, e esmagou todas as heresias (que são a cabeça da serpente) em todo o mundo, como a Igreja canta; mas Cristo perfeitissimamente o esmagou, a ele e à sua cabeça e maquinações, quando pela Sua própria virtude na Cruz tirou ao diabo todo o seu reino e os seus despojos; e de Cristo, tanto Eva penitente como Maria inocente, e nós também todos, recebemos o poder de esmagar o diabo e a sua descendência (isto é, primeiro, as suas sugestões; segundo, a sua descendência, isto é, os homens ímpios, pois o diabo é o seu pai e príncipe). Pois isto é o que se diz no Salmo 90: «Caminharás sobre o áspide e o basilisco, e calcarás aos pés o leão e o dragão.» E Lucas 10: «Eis que vos dei o poder de pisar serpentes e escorpiões, e todo o poder do inimigo.» E Romanos 16: «Que Deus esmague Satanás debaixo dos vossos pés rapidamente.» Assim Teodoreto, Ruperto, Beda aqui, Agostinho (A Cidade de Deus XI, cap. 36), Epifânio (livro II Contra os Antidicomarianitas), e os demais Padres em muitos lugares.


Aptamente São Crisóstomo (Homilia Sobre a Proibição da Árvore, vol. 1) opõe Cristo a Adão, a Santíssima Maria a Eva, e Gabriel à serpente: «A morte», diz, «por Adão, a vida por Cristo; a serpente seduziu Eva, Maria consentiu a Gabriel; mas a sedução de Eva trouxe a morte, o consentimento de Maria deu ao mundo o Salvador. Por Maria é restaurado o que perecera por Eva; por Cristo é redimido o que fora cativado por Adão; por Gabriel é prometido o que fora desesperado pelo diabo.»


ESMAGARÁ. — Em hebraico é iascuph, que o Rabi Abraão traduz como «ferirá»; o Rabi Salomão, «esmagará»; os Setenta traduzem tereset, isto é, «esmagará»; Fílon, porém (Alegorias II), com alguns outros, lê epitereset, isto é, «observará». Daí também o Caldeu traduzir: «Ele te observará pelo que lhe fizeste desde o princípio, e tu o observarás no fim.» Propriamente, o hebraico scuph parece significar ferir alguém subitamente e como que de emboscada e esconderijos, oprimir, calcar, esmagar, como é claro de Job 9,17 e Salmo 139,11; daí o nosso Intérprete também o traduzir logo depois como «armarás emboscadas».


Vede aqui quão desvairados eram tanto os hereges como os idólatras chamados Ofitas, isto é, «adoradores de serpentes», de ophis, que significa serpente, a qual adoravam porque, ao sugerir o fruto proibido, tinha sido para Adão e os seus descendentes o princípio do conhecimento do bem e do mal; e por isso ofereciam-lhe pão. Epifânio descreve o rito da sua oblação (Heresia 37).


E TU ARMARÁS EMBOSCADAS AO SEU CALCANHAR. — Em hebraico é o mesmo verbo já mencionado, iascuph, que os Setenta pouco antes traduziram como tereset, significando «esmagará»: mas aqui traduzem tereseis, significando «observarás» (a saber, armando-lhe emboscadas). Pois assim lêem aqui, a partir dos Setenta, Josefo, Fílon, São Jerónimo, Ambrósio, Ireneu, Agostinho e outros. Pois as serpentes propriamente, ocultas nos prados e bosques, vingam-se não pela força aberta mas pela astúcia, e mordem os incautos por trás e ferem no calcanhar, e daí matam pelo veneno que se alastra por todo o corpo. Assim Ruperto.



Simbolicamente, Fílon diz: O calcanhar é aquela parte da alma que adere à natureza terrena e que é propensa e facilmente atraída para o sentido corporal e os prazeres terrenos. O diabo arma emboscadas a esta parte, e por ela à mente e à vontade. E por isso Cristo lavou os pés dos Seus discípulos na Última Ceia, para que isto fosse sinal de que a maldição do calcanhar fora agora lavada — a maldição pela qual, desde o próprio início das coisas, estava aberta uma entrada às mordeduras da serpente.


De modo semelhante, o diabo arma emboscadas ao calcanhar, isto é, tenta como que por trás ferir por emboscada (pois o que aqui se significa, à maneira hebraica, não é um acto de ferir consumado, mas iniciado, ou meramente tentado) Cristo, a Santíssima Virgem e os cristãos; mas não prevalece contra eles enquanto permanecem descendência de Cristo, isto é, filhos de Deus. Acrescentai que o diabo de facto fere e esmaga alguns desta descendência, a saber, aqueles fiéis que na Igreja são como que o calcanhar — isto é, os mais humildes, os mais desprezados e os apegados às coisas terrenas.


Novamente, a «cabeça» de Cristo é a Sua divindade, o Seu «calcanhar» é a Sua humanidade. Enquanto o diabo atacou e matou esta humanidade, ele mesmo foi morto: pois então Cristo esmagou a cabeça do diabo, isto é, derrubou a sua soberba e prostrou toda a sua força.


Alegoricamente, esta inimizade entre a mulher e a serpente significa o ódio e a guerra contínua entre a Igreja e o diabo, como São João ensina (Apocalipse 12,13) e os Padres em muitos lugares. Na verdade, alguns, como o Pe. Gordon (Controvérsia I, cap. 17), entendem literalmente por «a mulher» a Igreja, e por «a serpente» o diabo. Mas a mulher antes literalmente significa uma mulher, e misticamente a Igreja; daí o Apóstolo (Efésios 5,32) chamar a isto um sacramento, ou, como o grego tem, um mistério de Cristo e da Igreja.


Tropologicamente, São Gregório (Moralia I, cap. 38): «Esmagamos a cabeça da serpente», diz, «quando arrancamos os inícios da tentação do coração; e então ela arma emboscadas ao nosso calcanhar, porque ataca o fim de uma boa acção com mais astúcia e força.» E Santo Agostinho sobre os Salmos 48 e 103: «Se o diabo vigia o teu calcanhar, vigia tu a cabeça dele. A cabeça dele é o início da má sugestão; quando começa a sugerir o mal, então repele-o, antes que surja o deleite e se siga o consentimento. E assim evitarás a cabeça dele, e por conseguinte ele não agarrará o teu calcanhar», a saber:


«Resiste aos princípios: o remédio é preparado demasiado tarde, quando os males se fortaleceram por longas delongas.»


E São Bernardo, À Sua Irmã Sobre o Modo de Bem Viver, cap. 29: «A cabeça da serpente é esmagada», diz, «quando a culpa é corrigida onde nasce.» Alcuíno, ou Albino, acrescenta a isto: O diabo, diz, arma emboscadas ao nosso calcanhar porque ataca o fim da nossa vida com mais ferocidade. Por esta razão os santos temeram o seu fim, e então serviram a Deus com mais fervor. Assim São Hilarião, temendo na morte, disse a si mesmo: «Serviste o Senhor durante quase setenta anos, e tens medo de morrer?» O Abade Pambo, morrendo, disse: «Parto agora para o meu Deus; mas como quem apenas começou a verdadeira e rectamente adorar a Deus.» Arsénio disse: «Concedei, ó Senhor, que ao menos agora eu comece a viver piedosamente.» São Francisco, perto da morte, disse: «Irmãos, até agora progredimos pouco; comecemos agora a servir a Deus; voltemos aos primórdios da humildade e do noviciado.» Disse-o e fê-lo, como São Boaventura atesta na sua Vida. Igualmente António disse: «Hoje, considerai que abraçastes a vida religiosa.» E Barlaão a Josafá: «Pensa» cada dia «que hoje começaste a servir a Deus, que hoje acabarás.» Ágaton vivera santamente, e contudo costumava dizer: «Temo a morte, porque os juízos de Deus são diferentes dos juízos dos homens.»





Versículo 16: Multiplicarei as Tuas Dores


MULTIPLICAREI. — Em hebraico harba arbe, «multiplicando multiplicarei», isto é, multiplicarei muitíssimo e certissimamente. Pois esta duplicação significa tanto multidão como certeza.


Uma tripla punição é aqui infligida à mulher pelo seu triplo pecado. Pois primeiro, porque acreditou na serpente que dizia «Sereis como deuses», ouve: «Multiplicarei as tuas dores e as tuas concepções»; segundo, porque comeu gulosamente o fruto proibido, ouve: «Com dor darás à luz»; terceiro, porque seduziu o seu marido, ouve: «Estarás sob o poder do teu marido.» Assim diz Ruperto.


«DORES E CONCEPÇÕES.» — Isto é, as dores das concepções. Pois é uma hendíadis frequente entre os hebreus, tal como aquela usada pelo Poeta [Virgílio]: «Mordeu o ouro e o freio», isto é, mordeu o freio dourado.


Estas dores, antes da concepção, são as impurezas e o fluxo menstrual; na própria concepção, a defloração, a vergonha e a dor; depois da concepção, a imundície, o mau cheiro, a retenção das menstruações, os desejos incontroláveis, o peso da criança durante nove meses, as náuseas, os espasmos e muitíssimos perigos, sobre os quais veja-se Aristóteles, História dos Animais VII, cap. 4.


COM DOR DARÁS À LUZ. — A esta dor junta-se frequentemente perigo de vida, tanto da mãe como da criança, e isto tanto da alma como do corpo; e esta dor é tão grande que uma mulher que a experimentou disse: «Preferiria combater pela vida dez vezes sob as armas a dar à luz uma só vez.» Esta dor na mulher é maior do que em qualquer animal, por causa da mais difícil separação das partes contínuas, como ensina Aristóteles (acima, cap. 9). No estado de inocência, a mulher teria escapado a esta dor pelo benefício e providência de Deus. Vede como um tão pequeno prazer do pecado — uma gota, digo, de mel — trouxe quanto fel, quantas dores sobre Eva e toda a sua posteridade!


ESTARÁS SOB O PODER DO TEU MARIDO. — Não como antes, voluntariamente, com alegria, com maravilhosa suavidade e harmonia, mas frequentemente contra a vontade, com a maior moléstia e repugnância. Pois aqui o marido recebeu o poder de conter e punir a sua esposa.


Assim diz Molina. Em hebraico é: «Para o seu marido será o seu desejo» (teshukathek), isto é, a sua concupiscência, anseio ou recurso; ou, como traduzem os Setenta e o Caldeu, «a tua conversão será», como se dissesse: Tudo o que desejares, necessariamente terás de recorrer ao teu marido, para que o obtenhas e realizes. Portanto, se és sábia, que os teus olhos observem sempre o rosto, os olhos, o aceno e a inclinação do teu marido, para que lhe agrades, cumpras os seus desejos e o conquistes para ti. Se és sábia, não desejes outra coisa senão o que sabes que agradará ao teu marido; se amas a paz e o sossego, pensa e concorda com o teu marido; cuida de não recalcitrar contra o aguilhão. Ruperto acrescenta: «Estarás sob o poder do teu marido.» Tão verdadeiro é isto, diz ele, que segundo as leis romanas, mesmo entre os gentios, não era permitido à esposa fazer testamento sem a autoridade do marido; e porque estava sob a mão do marido, dizia-se que sofrera uma diminuição de estado jurídico.


«E ele dominará sobre ti.» — Este domínio do marido, se justo e moderado, é da lei da natureza; se imperioso e tirânico, é contra a natureza; mas ambos são penosos para a mulher e são punição do pecado. Portanto, é contra a natureza, e como uma monstruosidade, se a mulher deseja dominar sobre o marido.






Versículo 17: Maldita é a terra no teu trabalho


17. «Porque ouviste» — porque obedeceste à tua mulher antes que a Mim. «Maldita seja a terra no teu trabalho.» — Nota com Adão, Procópio, Abulense e Perério que a terra é aqui amaldiçoada por Deus não absolutamente, mas «no teu trabalho», porque, a saber, a ti, ó Adão, que a lavras e sobre ela suas, dará poucos frutos, e na verdade frequentemente espinhos e abrolhos, como se segue.


Segundo, embora antes do pecado a terra naturalmente também tivesse produzido espinhos e abrolhos (o que, embora Beda, Ruperto e outros neguem, mostrei ser mais verdadeiro no capítulo 1, versículo 12), todavia isso mesmo tornou-se agora punição do homem pecador; porque se Adão não tivesse pecado, teria vivido sem qualquer trabalho dos frutos do paraíso (naquele lugar de delícias todas as coisas teriam ajudado e recreado o homem, e nada haveria que o prejudicasse, e consequentemente não haveria nele espinhos); mas agora, trabalhando para procurar o alimento para si, frequentemente colhe espinhos e cardos, pelos quais não é alimentado mas ferido.


Acrescenta-se em terceiro lugar que, por este pecado de Adão, a bondade e fertilidade primitivas da terra parecem ter sido impedidas e diminuídas, e por isso ela agora produz espinhos e abrolhos mais frequentemente e em mais lugares do que produzia antes do pecado; pois isto aconteceu a Caim quando pecou, Génesis IV, 12. Do mesmo modo, aos israelitas, por causa dos seus pecados, Deus ameaça frequentemente pelos Profetas um céu de bronze e uma terra de ferro. Assim também hoje Deus muitas vezes pune cidades e reinos com esterilidade por causa dos pecados. Donde o Caldeu e Áquila traduzem: «maldita a terra por tua causa»; e Teodocião: «maldita a terra na tua transgressão»: pois a raiz abar significa transgredir.


Onde nota em quarto lugar: o texto hebraico agora tem ba'avureka, isto é, «por tua causa», como traduzem o Caldeu e Áquila. Mas a nossa Vulgata, com os Setenta (do que se conclui que esta leitura é antiga e portanto mais autêntica), lê ba'avodeka, isto é, «no teu trabalho». Pois as letras resh e daleth são muito semelhantes, de modo que o deslize de uma para a outra é fácil.


Tropologicamente, São Basílio, na sua homilia Sobre o Paraíso, diz: «A rosa aqui está unida aos espinhos, quase declarando-nos com voz aberta e dizendo: As coisas que vos são agradáveis, ó homens, estão misturadas com tristezas. Pois verdadeiramente nas coisas humanas assim está disposto que nada nelas é puro, mas imediatamente se cola à alegria e à jovialidade a tristeza, ao matrimónio a viuvez, à criação dos filhos o cuidado e a ansiedade, à fecundidade o aborto, ao esplendor da vida a desgraça, aos sucessos prósperos as perdas, às delícias a saciedade, à saúde a doença. A rosa é de facto bela, mas inflige-me tristeza. Cada vez que vejo esta flor, sou lembrado do meu pecado, por causa do qual a terra foi condenada a produzir espinhos e abrolhos.»


«Com trabalhos comerás dela.» — A palavra hebraica itsabon significa trabalho misturado com grandes dificuldades, tribulações e dores, qual é o trabalho da agricultura, e é variado, múltiplo e contínuo, pelo qual, por mais que se esforce, o homem mal provê o sustento para si e para a sua família.


Isidoro Clário nota que as punições de cada um são aqui fittingly infligidas por Deus: a saber, a serpente tinha-se erguido arrogantemente; portanto é mandada rastejar no chão. A mulher tinha provado as delícias do fruto; portanto é mandada dar à luz com dores. Adão tinha cedido frouxamente à sua mulher; portanto é mandado procurar o alimento com trabalhos. Isto é portanto «o jugo pesado sobre os filhos de Adão, desde o dia da saída do ventre da sua mãe, até ao dia da sepultura na mãe de todos», Eclesiástico 40,1. Sob este jugo todos nós gememos.


«Dela.» — Em hebraico: «comê-la-ás», isto é, os seus rebentos e frutos.


18. «E comerás a erva do campo» — como se dissesse: Não as delícias e os frutos do paraíso, nem perdizes, lebres, carnes assadas e cozidas, mas as simples e vis ervas da terra comerás, tanto por causa da temperança como por causa da penitência. Pois os hebreus chamam ervas da terra ou do campo às ervas comuns e vis de que tanto os animais brutos como o homem se alimentam. Pois pelo pecado o homem tornara-se como um cavalo e um mulo: portanto deve alimentar-se do mesmo alimento que eles.


Para o sentido tropológico, veja-se Cassiano, Conferências, Livro XXIII, capítulo 11.





Versículo 19: Porque és pó, e ao pó hás-de voltar


19. «Porque és pó, e em pó te hás-de tornar.» — Os Setenta traduzem: «porque és terra, e à terra voltarás.» O homem, portanto, depois do pecado, padece como que de uma tísica incurável, a saber, o conflito e a corrupção de qualidades contrárias, que gradualmente o consome e o mata. O hebraico aphar propriamente significa pó; mas, como disse antes, este pó de que Adão foi feito estava misturado com água, e portanto era lodo e barro da terra, donde também o cadáver do homem depois da morte se dissolve em barro. Por que te ensoberbeces então, tu que és terra e cinza? Daqui é claro que a morte para o homem não é uma condição da natureza, mas a punição do pecado. Donde Santo Agostinho agudamente diz na Sentença 260: «O homem fora feito imortal: quis ser Deus; não perdeu o que era como homem, mas perdeu o que era como imortal, e da soberba da desobediência contraiu-se a pena da natureza.» O mesmo é claro de Romanos 5,12 e Sabedoria 2,23. São João Crisóstomo pensa que esta sentença de morte mitiga a anterior: «Com trabalho comerás dela.» Pois quão útil esta pena nos é, doutamente mostra Ruperto no Livro III, capítulos 24 e 25, onde entre outras coisas diz, primeiro, «para que o homem não ignorasse a morte má da sua alma e dormisse seguro nos seus prazeres até à aurora do último juízo, Deus fere-o com a morte da carne, para que ao menos pelo temor da sua aproximação desperte; daí também, segundo, quis que o dia e a hora da morte fossem desconhecidos, a qual, mantendo o homem sempre solícito e sempre em suspense, não o deixa ensoberbecer-se.» Terceiro, de Plotino ensina que foi misericórdia de Deus ter feito o homem mortal, para que não fosse atormentado pelas perpétuas misérias desta vida. Quarto, Deus quis que o homem vivesse em trabalhos.


«Aguçando com cuidados os corações mortais, e não permitindo que o seu reino entorpecesse em pesada letargia.»


Assim diz Ruperto.


Moralmente, que é então o homem? Ouve os gentios. Primeiro, o homem é o brinquedo da fortuna, a imagem da inconstância, o espelho da corrupção, o despojo do tempo, diz Aristóteles; segundo, o homem é o escravo da morte, um viajante de passagem; terceiro, é uma bola com que Deus brinca, diz Plauto; quarto, é um corpo fraco e frágil, nu, desarmado, necessitado do auxílio alheio, lançado a todo o insulto da fortuna, diz Séneca; quinto, é um vínculo de corrupção, uma morte viva, um cadáver sensível, um sepulcro que gira, um véu opaco, diz Trismegisto; sexto, é um fantasma e uma ténue sombra, diz Sófocles; sétimo, é o sonho de uma sombra, diz Píndaro; oitavo, é um exilado e peregrino num mundo miserável: pois que é o mundo agora senão um cofre de dores, uma escola de vaidade, uma praça de impostores? como disse um certo Filósofo.


Que é o homem? Ouve os fiéis, os sábios e os profetas. Primeiro, o homem é semente fétida, um saco de esterco, alimento de vermes, diz São Bernardo; segundo, o homem é o ludíbrio de Deus, diz o Imperador Zenão fugindo depois de ouvir a notícia da chacina dos seus; terceiro, o homem é uma gota de um balde, um gafanhoto, o fiel de uma balança, uma gota de orvalho matutino, feno, uma flor, nada e vazio, como diz Isaías no capítulo 40, versículos 6, 15, 17, 22; quarto, é total vaidade, como diz o Salmista, Salmo 38,6; quinto, é um mensageiro que corre, um navio que passa, uma ave que voa, uma seta lançada, fumo, penugem, espuma fina, um hóspede de um só dia, Sabedoria capítulo 5, versículo 9; sexto, é pó e cinza, como diz Abraão em Génesis capítulo 18, versículo 27; sétimo, «o homem nascido de mulher, vivendo por breve tempo, é cheio de muitas misérias; que como uma flor sai e é esmagado, e foge como uma sombra, e nunca permanece no mesmo estado», Job 14,1. Aprende portanto, ó homem, a desprezar tanto a ti mesmo como o mundo. Ouve Santo Agostinho nas suas Sentenças, a última Sentença: «Tu glorias-te nas riquezas e jactas-te da nobreza dos teus antepassados, e exultas na tua pátria e na beleza do teu corpo, e nas honras que os homens te conferem: olha para ti mesmo, porque és mortal, e és terra, e à terra irás; olha ao redor para aqueles que antes de ti brilharam com semelhantes esplendores: onde estão aqueles a quem cortejava o poder dos cidadãos? onde os imperadores invencíveis? onde os que organizavam assembleias e festas? onde os esplêndidos cavaleiros? onde os chefes dos exércitos? onde os governadores tirânicos? agora tudo é pó, agora tudo é cinza, agora em poucos versos está a sua memória. Olha para os sepulcros e vê quem é servo, quem senhor, quem pobre, quem rico; distingue, se podes, o preso do rei, o forte do fraco, o belo do disforme. Lembrado portanto da tua natureza, nunca te exaltes; e serás lembrado se olhares para ti mesmo.»


Assim Zósimas, regressando na Páscoa ao lugar combinado com Santa Maria Egipcíaca, encontrou-a jazente e morta, e junto dela escrito na terra: «Sepulta, Abade Zósimas, o pobre corpo de Maria: devolve a terra à terra e o pó ao pó.» E como não tinha enxada, apareceu um leão, que cavou a terra com as garras e fez uma cova na qual Zósimas sepultou o corpo da Santa.





Versículo 20: E Adão pôs à sua mulher o nome de Eva


«Chamou-lhe», depois de ter sido expulso do paraíso: pois imediatamente depois do pecado e da sentença de Deus, foi expulso do paraíso. Isto é, portanto, uma prolepse, ou antecipação.


Eva. — Em hebraico é chavva, isto é, vivente, ou antes vivificante, da raiz chaia, isto é, viveu, «porque havia de ser a mãe de todos os viventes.» Donde os Setenta traduzem Eva por zoe, isto é, vida. Do hebraico chaia, ou chava, isto é, viveu, vem o imperativo chave, ou have, isto é, vive — que é a palavra de quem saúda e deseja bem, equivalente ao grego chaire, hygiaine. Por have os latinos dizem ave; e os cartagineses, havo. Donde aquela frase de Plauto no Poenulus: «Havo (isto é, salve, saudações), de que pátria sois? ou de que cidade?» Assim o nosso Serário sobre Josué, capítulo 2, questão 25.


Nota-se que os Rabinos acrescentaram erroneamente os sinais vocálicos em chavva: pois deve ser pontuado e lido como Cheva, ou Heva; pois assim o leram os Setenta, a nossa Vulgata e outros. Do mesmo modo os Rabinos ignorantemente lêem Cores por Ciro, e Dariaves por Dario.


Por este nome Eva, Adão consola a si mesmo e à sua esposa, condenados à morte por Deus, de que por Eva gerará descendentes vivos, nos quais também eles, embora destinados a morrer, todavia viverão perpetuamente, como que pais nos filhos.


Daí Eva foi tipo da Bem-aventurada Maria, que é a mãe dos viventes, não com vida temporal mas espiritual e eterna no céu. Assim diz Santo Epifânio, Heresia 78. Melhor portanto é Maria como mãe do que Eva. Pois Eva é e pode ser chamada mãe de todos, tanto dos que morrem como dos que vivem. Donde Lira e Abulense dizem: Eva significa a mãe de todos, não simplesmente, mas dos que vivem aflita e miseravelmente nesta vida mortal. Daí alguns piedosamente contemplam que Eva é aptamente assim chamada, como se este nome aludisse ao choro dos pequeninos gerados de Eva: pois o varão recém-nascido grita «a» no seu choro, enquanto a fêmea diz «e», como se dissesse: Digam «e» ou «a» todos quantos nascerem de Eva. Além disso, Eva por anástrofe e apócope em latim é ve («ai»); por anástrofe apenas é ave («salve»), que o Arcanjo Gabriel trouxe à Bem-aventurada Virgem ao saudá-la.





Versículo 21: Deus fez para Adão e para a sua mulher túnicas de peles


Nota-se aqui o diferente carácter do diabo e de Deus; o diabo derruba o homem com algum mesquinho prazer, e depois imediatamente o abandona jazendo no abismo da miséria e da confusão, de modo que se torna um espectáculo digno de pena para todos os que o vêem: mas Deus socorre mesmo o Seu miserável inimigo, veste-o e cobre-o. Orígenes entende aqui não verdadeiras túnicas de pele, mas corpos carnais e mortais, com os quais Adão e Eva foram revestidos depois do pecado; pois é ridículo, diz ele, afirmar que Deus foi o curtidor de Adão e o sapateiro de peles. Mas isto é um erro: pois estas palavras devem ser tomadas histórica e literalmente, como soam, como ensina Santo Agostinho no Livro XI do Sobre o Génesis Literalmente, capítulo 39, e na verdade o próprio Orígenes na Homilia 6 sobre o Levítico: «Com tais vestes, diz, convinha que o pecador fosse vestido (a saber, túnicas de pele), que fossem sinal da mortalidade que recebera do primeiro pecado, e da fragilidade que vinha da corrupção da carne.» Teodoro de Heracleia e Genádio pensam que cascas de árvores são aqui chamadas peles, e que as vestes de Adão foram feitas delas. Mas Teodoreto refuta isto com razão na Questão 39. Deus não criou estas peles do nada, como sustenta Procópio, mas ou mandou-as tirar de animais mortos pelo ministério dos anjos (pois Deus não criou apenas um par de cada espécie, como sustenta Teodoreto, mas vários no início); ou as transformou e moldou instantaneamente a partir de outra fonte.


Além disso, entende as peles aqui como naturais, a saber, com lã e pelos: pois isto é o que implica o hebraico or e o latim pelliceas; e isto primeiro, para que estas vestes servissem a Adão e Eva tanto no inverno como no verão simplesmente invertendo-as. Segundo, porque foram dadas não para ornamento, mas por necessidade, a saber, para cobrir a sua nudez e afastar as injúrias do tempo. Terceiro, porque estas vestes eram símbolo não só de modéstia, mas também de frugalidade, continência e penitência. Não com púrpura, não com pano, mas com peles como com um cilício Deus vestiu os homens depois do pecado, para ensinar que o nosso vestuário deve ser igualmente simples. Daí os santos quarenta soldados e Mártires, conforme relata São Basílio, despidos pelo prefeito e lançados num lago gelado para serem mortos pelo frio, encorajavam-se com esta voz: «Não despimos uma veste, dizem, mas o homem velho corrompido pelo engano da concupiscência; damos-Te graças, Senhor, que juntamente com esta veste, possamos também despir o pecado: pois por causa da serpente o vestimos, mas por causa de Cristo o despimos.» Assim, quase mortos pelo frio, foram entregues às chamas, enquanto anjos do céu exibiam as suas coroas triunfais. Quarto, estas vestes feitas das peles de animais mortos lembravam a Adão que ele fora réu de morte. Assim dizem Santo Agostinho, Livro II do Sobre o Génesis contra os Maniqueus, capítulo 21, Alcuíno e outros.


Alegoricamente, Adão vestido foi tipo de Cristo, que, embora fosse puro e santo, todavia quis ser revestido de peles, isto é, ser revestido dos nossos pecados, quando, sendo encontrado em forma humana, foi feito à semelhança da carne pecadora. Por que te glorias então, ó homem, numa veste de seda? Pois a veste é uma marca e estigma do pecado; assim como grilhões, como cadeias, sejam de ferro ou de bronze, são os símbolos e vínculos dos ladrões e malfeitores. Tal foi a veste dos primeiros Senadores Romanos, da qual Propércio escreve:


«A Cúria, que agora se eleva resplandecente com o senado de toga pretexta, tinha pais vestidos de peles com corações rústicos.»





Versículo 22: Eis que Adão Se Tornou como Um de Nós


«Isto», diz Santo Agostinho no Livro II do Sobre o Génesis contra os Maniqueus, capítulo 22, «pode ser entendido de dois modos: ou um de nós, como se ele mesmo fosse Deus, o que pertence à zombaria, como se diz: Um dos senadores, isto é, um senador; ou certamente, porque ele próprio teria sido Deus, embora pelo benefício do seu Criador, não por natureza, se tivesse querido permanecer sob o Seu poder: assim se diz, de nós, como se diz, Dos cônsules ou procônsules, o que já não o é.» Depois Santo Agostinho acrescenta: «Mas para que fim se tornou como um de nós? Para o conhecimento, a saber, de discernir o bem e o mal, para que este homem aprendesse pela experiência enquanto sente o mal que Deus conhece pela sabedoria: e aprendesse pela sua punição que o poder do Omnipotente, que não quis suportar quando era feliz e consentia, é inescapável.» O primeiro sentido é mais genuíno: pois a expressão «se tornou» o exige. É portanto ironia e sarcasmo, como se dissesse: Adão quis tornar-se semelhante a Nós comendo o fruto — vede como se tornou dessemelhante; quis conhecer o bem e o mal — vede em que abismo de ignorância caiu. Assim dizem Genádio, Teodoreto e Ruperto, o qual diz: «Adão tornou-se como um de nós, de modo que já não somos Trindade mas Quaternidade: embora tenha aspirado a ser Deus não com Deus, mas contra Deus.» Estas são as palavras de Deus Pai não aos anjos, como sustentam Oleaster e Abulense, mas ao Filho e ao Espírito Santo, como é evidente, e assim o próprio Abulense entende no capítulo 13, Questão 486.


«Agora portanto» — subentenda-se: devemos cuidar, ou ele deve ser expulso do paraíso. Isto é uma aposiopese (uma interrupção deliberada do discurso).


«E viva para sempre» — mas antes morra, segundo a sentença pronunciada contra ele no capítulo 2, versículo 17; esta morte é uma punição para o homem, e também uma abreviação da punição; pois é costume de Deus, diz São João Crisóstomo aqui, que ao punir não menos do que ao conceder benefícios, declara a Sua providência para connosco, como diz Ruperto: «Visto que o homem é mísero, seja também temporal, e assim seja dessemelhante tanto de Deus como do diabo: pois Deus é eterno e feliz, e Sua é a eterna felicidade, a feliz eternidade: destas duas coisas, o diabo perdeu uma, isto é, a felicidade; mas não perdeu a eternidade, e sua é a eterna infelicidade, a infeliz eternidade. Poupemos o homem, diz Deus; e visto que perdeu a felicidade, arrebatemos-lhe também a eternidade ao infeliz; para que em nenhum dos dois aspectos seja como um de Nós. Nossa é a eterna felicidade, a feliz eternidade; seja dele a miséria temporal, ou a temporalidade mísera, e então mais convenientemente lhe será restaurada a eternidade quando a felicidade tiver sido recuperada.»





Versículo 23: E expulsou-o do paraíso


Em hebraico é yeshallachehu na forma piel, isto é, lançou fora, expulsou-o. Os Setenta acrescentam: «e colocou-o defronte», ou à vista (pois este é o significado de apenanti) do paraíso, a saber, para que pela sua visão continuamente chorasse o bem que perdera e se arrependesse mais amargamente.


Nota: Deus enviou Adão para fora por meio de um anjo, que ou o conduziu pela mão, como Rafael conduziu Tobias; ou o arrebatou, como Habacuque foi arrebatado da Judeia à Babilónia para levar uma refeição a Daniel. Assim dizem Santo Agostinho e Abulense, o qual acrescenta que o anjo transportou Adão do paraíso para Hebron, onde fora criado, vivera e foi depois sepultado.


Pode-se perguntar em que dia isto aconteceu. Abulense pensa que Adão pecou e foi expulso do paraíso no segundo dia após a sua criação, isto é, no sábado. Perério diz que no oitavo dia, e isto com o propósito de que no intervalo de alguns dias experimentasse aquele estado bem-aventurado no paraíso. Outros dizem no quadragésimo dia: donde Cristo jejuou pelo mesmo número de dias, isto é, quarenta dias, por esta gula de Adão. Outros dizem no trigésimo quarto ano, assim como Cristo viveu trinta e quatro anos e expiou este pecado.


Mas comummente os Padres — Santo Ireneu, Cirilo, Epifânio, Sarugense, Efrém, Filoxeno, Barcepha e Diodoro, conforme citados por Perério — transmitem que Adão pecou e foi expulso do paraíso no mesmo dia em que foi criado, a saber, na sexta-feira; e mesmo na mesma hora em que Cristo morreu na cruz fora de Jerusalém e restituiu o ladrão e todos nós ao paraíso. Esta opinião é favorecida pela sequência da Escritura: pois do versículo 8 é claro que estas coisas aconteceram depois do meio-dia, abrandando-se o calor e soprando uma brisa suave. Favorece-a também a inveja do diabo, que não permitiu a Adão manter-se de pé por muito tempo. E favorece-a a perfeição da natureza em que Adão foi criado, pela qual ele, como o anjo, imediatamente se decidiu e escolheu um ou outro lado. Finalmente, se tivesse estado no paraíso por muito tempo, certamente teria comido da árvore da vida. Assim como Cristo escolheu ser crucificado no mesmo lugar, a saber, no Monte Calvário, onde Adão foi sepultado: assim Ele mesmo assinalou o dia do nosso pecado e exílio, para pagar e saldar as perdas daquele dia.


Santo Efrém (conforme citado por Barcepha, no fim do Livro I do Sobre o Paraíso), Filoxeno e Tiago de Sarug acrescentam que Adão foi criado à nona hora da manhã e foi expulso do paraíso à terceira hora da tarde, e assim permaneceu no paraíso apenas seis horas.





Versículo 24: Querubins e uma Espada Flamejante


«E colocou diante do paraíso de delícias os Querubins e uma espada flamejante, que se revolvia em todas as direcções.» — Pode-se perguntar: Quem são os Querubins, e que espada é esta?


Primeiro, Tertuliano no seu Apologético, e São Tomás, II-II, Questão 165, último artigo, pensam que é a zona tórrida, que é intransitável por causa do seu calor, a qual Deus, dizem, colocou entre as nossas regiões e o paraíso.


Segundo, Lira e Tostado sustentam que isto é um fogo que circunda o paraíso por todos os lados. Muitos Padres a serem citados no fim deste capítulo pensam o mesmo.


Terceiro, Teodoreto e Procópio pensam que são mormolíquias — certos fantasmas aterradores, como os espantalhos colocados contra as aves nos jardins.


Mas digo que todas estas coisas devem ser tomadas propriamente, como soam, a saber, que anjos da ordem dos Querubins foram colocados diante do paraíso, para barrar a entrada a ele tanto para Adão e os homens, como também para os demónios, para que os próprios demónios, tendo entrado no paraíso, não colhessem o fruto da árvore da vida e o oferecessem aos homens, prometendo-lhes a imortalidade, para que por este meio os atraíssem ao amor e culto de si mesmos. Assim dizem São João Crisóstomo, Agostinho, Ruperto e outros.


Nota primeiro: A custódia do paraíso foi confiada aos Querubins antes que aos Tronos, Virtudes ou Principados, porque os Querubins são os mais vigilantes e os mais perspicazes; donde são chamados Querubins pela ciência, e portanto são os mais aptos vingadores da omnisciência de Deus, que Adão cobiçara. Daqui é claro que também os anjos superiores são enviados à terra, como mostrei em Hebreus 1, último versículo.


Nota segundo: Estes Querubins parecem ter sido revestidos de forma humana; pois seguram e brandem uma espada flamejante, que se revolve em todas as direcções, para com ela ferirem aqueles que tentassem entrar no paraíso.


Nota terceiro: Por «espada flamejante» o hebraico tem lahat hacherev, isto é, «a chama da espada.» Donde é incerto se esta espada era uma chama tendo a forma e a aparência de uma espada, ou se era verdadeiramente uma espada, mas incandescente de fogo, relampejante e como que vomitando chamas.


Nota quarto: Esta espada foi retirada e cessou, bem como os Querubins, quando o paraíso chegou ao fim, a saber, no Dilúvio.


Alegoricamente, como diz Santo Ambrósio sobre aquele versículo do Salmo 118, «Retribui ao Teu servo, e viverei», e Ruperto no Livro III, capítulo 32, esta espada flamejante é o fogo do Purgatório, que Deus colocou diante do paraíso celeste para aqueles que morrem e ainda não foram plenamente purificados nesta vida; e dali os Querubins, isto é, os anjos, conduzem as almas plenamente purificadas ao paraíso, isto é, ao céu. Com efeito, Santo Ambrósio, Orígenes, Lactâncio, Basílio e Ruperto pensam a partir desta passagem que um fogo foi colocado diante do céu pelo qual todas as almas, mesmo as de São Pedro e São Paulo, devem passar depois da morte, para que por ele sejam examinadas, e se forem encontradas impuras, sejam purificadas por ele, sobre o qual falei em 1 Coríntios 3,15.


Moralmente nota: Seis punições foram impostas a Adão (juntamente com Eva) e à sua posteridade, que convenientemente correspondem aos seus seis pecados: o seu primeiro pecado foi a desobediência — por causa dela sentiu a rebelião da carne e dos sentidos; o segundo foi a gula — por causa dela foi punido com trabalho e fadiga. «No suor do teu rosto, diz, comerás o teu pão»; o terceiro foi o furto do fruto — por causa dele foi punido com dor corporal, a saber, fome, sede, frio, calor, doenças, etc. «Multiplicarei, diz, as tuas dores»; o quarto foi a infidelidade, pela qual descreu de Deus e acreditou no demónio — por causa dela foi punido com a morte, pela qual a alma parte e se separa do corpo; o quinto foi a ingratidão — por causa dela mereceu ser privado da sua substância, que recebera de Deus, e ser reduzido a cinzas. «Pó, diz, és, e em pó te hás-de tornar»; o sexto foi a soberba — por esta mereceu ser privado do paraíso, do céu e dos celestes, e ser lançado no inferno.


Do que foi dito é claro que o pecado de Adão, se se considerar a espécie primária e própria do pecado, não foi o mais grave de todos: pois foi desobediência a uma lei positiva de Deus, e mais grave do que esta é a blasfémia, o ódio a Deus, a impenitência obstinada, etc. Portanto, Ário, Lutero, Judas e outros pecaram mais gravemente do que Adão. Se, todavia, se consideram os danos que se seguiram deste pecado, o pecado de Adão foi o mais grave de todos: pois por ele arruinou a si mesmo e a toda a sua posteridade, e assim quem quer que se condene, condena-se imediata ou mediatamente por causa deste pecado; e por esta razão este pecado pode ser chamado irremissível, porque a sua culpa e pena passam a toda a sua posteridade, e isto não pode ser perdoado nem impedido de modo algum.
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Capítulo Quarto


Sinopse do Capítulo


Adão gera Caim e Abel. Em segundo lugar, no versículo 8, Caim mata Abel e, por isso, é amaldiçoado por Deus e torna-se fugitivo. Em terceiro lugar, no versículo 17, enumera-se a descendência de Caim. Em quarto lugar, no versículo 25, Adão gera Set, e Set gera Enós.





Capítulo IV: Texto da Vulgata


1. E Adão conheceu a sua mulher Eva, a qual concebeu e deu à luz Caim, dizendo: Adquiri um homem por meio de Deus. 2. E de novo deu à luz o seu irmão Abel. Ora Abel era pastor de ovelhas, e Caim lavrador da terra. 3. E aconteceu que, passados muitos dias, Caim ofereceu dos frutos da terra dons ao Senhor. 4. Abel também ofereceu dos primogénitos do seu rebanho, e das suas gorduras: e o Senhor olhou para Abel e para as suas ofertas. 5. Mas para Caim e para as suas ofertas não olhou: e Caim irou-se grandemente, e o seu rosto abateu-se. 6. E o Senhor disse-lhe: Por que estás irado, e por que se abateu o teu rosto? 7. Se fizeres bem, não receberás? mas se fizeres mal, não estará logo o pecado à porta? mas o seu desejo estará debaixo de ti, e tu dominarás sobre ele. 8. E Caim disse a Abel seu irmão: Saiamos para fora. E estando eles no campo, Caim levantou-se contra o seu irmão Abel, e matou-o. 9. E o Senhor disse a Caim: Onde está Abel teu irmão? O qual respondeu: Não sei. Acaso sou eu guarda do meu irmão? 10. E Ele disse-lhe: Que fizeste? a voz do sangue do teu irmão clama a Mim desde a terra. 11. Agora, pois, maldito serás sobre a terra, que abriu a sua boca e recebeu o sangue do teu irmão da tua mão. 12. Quando a lavrares, não te dará os seus frutos: errante e fugitivo serás sobre a terra. 13. E Caim disse ao Senhor: A minha iniquidade é maior do que para merecer perdão. 14. Eis que me lançais hoje da face da terra, e do Vosso rosto serei escondido, e serei errante e fugitivo sobre a terra: todo aquele que me encontrar matar-me-á. 15. E o Senhor disse-lhe: De modo nenhum será assim: mas todo aquele que matar Caim será castigado sete vezes. E o Senhor pôs um sinal em Caim, para que todo aquele que o encontrasse não o matasse. 16. E Caim saiu da face do Senhor, e habitou como fugitivo na terra, a oriente do Éden. 17. E Caim conheceu a sua mulher, a qual concebeu e deu à luz Henoc: e edificou uma cidade, e chamou-lhe pelo nome do seu filho, Henoc. 18. E Henoc gerou Irad, e Irad gerou Maviael, e Maviael gerou Matusael, e Matusael gerou Lamec. 19. O qual tomou duas mulheres: o nome de uma era Ada, e o nome da outra Sela. 20. E Ada deu à luz Jabel, que foi pai dos que habitam em tendas e dos pastores. 21. E o nome do seu irmão era Jubal: este foi o pai dos que tocam cítara e órgão. 22. Sela também deu à luz Tubalcaim, que foi ferreiro e artífice em toda a obra de bronze e ferro. E a irmã de Tubalcaim era Noema. 23. E Lamec disse às suas mulheres Ada e Sela: Ouvi a minha voz, mulheres de Lamec, escutai o meu discurso: porque matei um homem para minha ferida, e um jovem para minha contusão. 24. Sete vezes será tomada vingança por Caim: mas por Lamec setenta vezes sete. 25. Adão conheceu de novo a sua mulher: e ela deu à luz um filho, e chamou-lhe Set, dizendo: Deus deu-me outra descendência em lugar de Abel, a quem Caim matou. 26. Mas também a Set nasceu um filho, a quem chamou Enós: este começou a invocar o nome do Senhor.





Versículo 1: Conheceu


CONHECEU. Com esta palavra a Escritura significa honestamente a união carnal; pois, como os hebreus chamam a uma virgem alma, isto é, escondida e desconhecida do homem, daí que corrompê-la chamam «conhecê-la», ou revelar a sua vergonha, como é claro de Levítico 18.


Alguns rabinos, juntamente com os nossos hereges, pensam que Adão conheceu Eva no paraíso. Mas a partir desta passagem os Padres comummente ensinam o contrário, a saber, que Adão e Eva permaneceram virgens no paraíso. Pois aqui, depois da expulsão do paraíso, faz-se a primeira menção da sua união: «As núpcias,» diz São Jerónimo, livro I Contra Joviniano, «enchem a terra, a virgindade enche o paraíso.» Parece, portanto, que esta foi a primeira geração de Adão e Eva fora do paraíso, e consequentemente Caim foi o seu primogénito. Pois as palavras de Eva ao dá-lo à luz sugerem-no: «Adquiri um homem por meio de Deus,» como quem diz: Agora pela primeira vez dei à luz um filho, e tornei-me mãe de um homem.


Deu à Luz Caim, Dizendo: Adquiri um Homem


Caim em hebraico significa o mesmo que «posse», da raiz qanah, isto é, «adquiri». O árabe traduz: «Ganhei um homem por meio de Deus.» Graceja, portanto, Góropo Becano, que deriva o nome Caim da língua flamenga, como se Caim fosse o mesmo que quaet eynde, isto é, «mau fim» ou «mau resultado». E assim Caim em hebraico significa o mesmo que «posse»; pois um filho é, por assim dizer, a posse e propriedade dos seus pais. Daí que por direito natural o pai tenha poder sobre o filho; daí que os pais sejam chamados senhores, Mt 11,25; Eclo 23,1. Daí aconteceu que os persas (como Aristóteles atesta na Política) usassem os seus filhos como escravos. Daí também que os eslavos (como Acúrsio atesta) vendessem e matassem os seus filhos a seu arbítrio. Diz, portanto, Eva: «Adquiri um homem», mas «por meio de Deus», como quem diz: Nasceu-me um filho, como que minha posse; mas ele é antes posse do Senhor, e herança a mim dada por Deus. Assim São João Crisóstomo: «Não a natureza (diz Eva) me deu uma criança, mas a graça divina.» Assim Jacob disse a Esaú: «São os pequeninos que Deus me deu,» Gn 33,5. Aprendam aqui os pais que os filhos são dons de Deus.


Tornielo, nos seus Anais, julga plausivelmente que Caim foi gerado imediatamente após a expulsão de Adão e Eva do paraíso, a saber, no primeiro ano do mundo e de Adão, tanto porque Adão e Eva foram criados numa estatura madura e apta para a geração; como porque depois do seu pecado sentiram imediatamente os agudos aguilhões da luxúria e do desejo conjugal; e porque eles sozinhos estavam no mundo, e por meio deles Deus queria que o género humano fosse imediatamente propagado e multiplicado por toda a terra. Donde se segue que Caim matou Abel no ano 129 da sua idade, a saber, pouco antes do nascimento de Set. Pois Set nasceu nesse ano, como é claro do capítulo 5, versículo 3. Por isso é improvável o que alguns pensam, que Adão e Eva, chorando o seu pecado e queda, se abstiveram do uso do matrimónio durante cem anos, e tendo-se unido no centésimo ano geraram Caim, e imediatamente depois Abel; e assim Caim com trinta anos de idade matou Abel, e portanto Adão imediatamente gerou Set em lugar de Abel, no ano do mundo 130, como aparece no capítulo 5, versículo 3.


Isto, digo, é improvável: pois Adão sabia que tinha sido constituído por Deus para ser o semeador e propagador do género humano; sabia, além disso, que tinha sido condenado por Deus à morte e morreria em breve; sabia que o dia da sua morte era incerto. Quem, portanto, acreditaria que ele se absteve da geração e propagação da sua raça durante cem anos, quando não sabia se viveria cem anos?


Igualmente improvável e fabulosa é a visão falsamente atribuída a São Metódio Mártir por Pedro Comestor na sua História Escolástica, Génesis capítulo 25: a saber, que Adão e Eva, no décimo quinto ano da sua idade e do mundo, geraram Caim e a sua irmã Calmana; e no trigésimo ano geraram Abel e a sua irmã Delbora; e no ano 130 Caim matou Abel, a quem os seus pais choraram durante cem anos, e após o luto geraram Set no ano da sua idade e do mundo 230, como têm os Setenta. Pois além do que já foi dito, há aqui um erro manifesto nos números nos Setenta, e em vez de 200 deve ler-se 130, como têm os textos hebraico, caldeu e latino.


Tropologicamente: «Caim é chamado "aquisição", porque reivindicava tudo para si; Abel, que tudo referia a Deus (pois Abel, segundo Santo Ambrósio, diz-se ser como que hab el, isto é, "dando tudo a Deus", a saber, aquelas coisas que d'Ele recebeu), nada arrogando para si,» diz Santo Ambrósio, livro I Sobre Caim e Abel, capítulo 1. Caim, portanto, significa os arrogantes, que tudo atribuem à sua própria capacidade; Abel os humildes, que referem todas as coisas como recebidas de Deus doador. E no capítulo 2: «Por Abel,» diz ele, «entende-se o povo cristão» (assim como por Caim os judeus, parricidas de Cristo e dos Profetas), «aderindo a Deus, tal como David diz: "Quanto a mim, é bom aderir a Deus."» E no capítulo 4, ensina que Caim é o tipo da malícia, Abel o da virtude. Significa-se, portanto, que Caim, isto é, «a malícia precede no tempo, mas enfraquece na debilidade. A malícia tem a recompensa da idade, mas a virtude tem a prerrogativa da glória, que o injusto geralmente cede ao justo,» assim como Caim cedeu a Abel em favor e honra diante de Deus.


Por Meio de Deus


A preposição «por» não é a de quem jura, mas a de quem se regozija e reconhece o autor da geração. Em hebraico é et Adonai. Isidoro Clário pensa que aqui et é o artigo do acusativo, e portanto traduz: «Adquiri um homem, Deus», como se Eva dissesse isto em espírito profético, prevendo que Cristo, que é Deus e homem, nasceria dela. Mas que tem isto a ver com Caim? Pois Cristo não nasceu de Caim, mas de Set. A palavra et, portanto, não é aqui um artigo, mas uma preposição significando «com» ou «diante de». Daí que o caldeu traduza «diante do Senhor», outros «com o Senhor»; o que o nosso tradutor expressou em sentido mais claro traduzindo «por meio do Senhor», isto é, «por meio de Deus».





Versículo 2: E Novamente Deu à Luz


E DE NOVO DEU À LUZ. Os rabinos, e dentre eles Calvino, pensam que da mesma concepção Eva deu à luz gémeos, Caim e Abel, porque aqui com Abel não se repete a palavra «concebeu», mas apenas «deu à luz»; donde estendem o mesmo às outras gerações daquela época, e pensam que Eva e as outras mulheres no início do mundo davam sempre à luz gémeos, para que os homens se multiplicassem mais rapidamente. Mas estas coisas são afirmadas temerariamente e sem fundamento; pois Moisés aqui usa brevidade, e na palavra «deu à luz» pressupõe e subentende a palavra «concebeu». Pois ninguém dá à luz sem ter primeiro concebido. Porque o Espírito Santo aqui pretende registar não as concepções, mas os partos e a prole dos primeiros seres humanos.


Abel


Josefo e Eusébio interpretam Abel como «luto», como se Hebel, isto é Abel, fosse o mesmo que Ebel, com he substituído por aleph; porque Abel, o primeiro dos mortais, pela sua morte trouxe grande luto aos seus pais, diz Eusébio, livro 11 da Preparação, capítulo 4. Mas propriamente Abel, ou como se diz em hebraico Hebel, significa vaidade. Daí que o Eclesiastes diga: hebel habalim col hebel: «Vaidade das vaidades, e tudo é vaidade.» Parece que a mãe Eva previu a rápida morte de Abel, ou pelo menos, lembrando-se de que ela e a sua posteridade tinham pouco antes sido condenadas à morte, chamou-o Abel, isto é «vaidade», como quem diz: «Todo o homem vivente é inteiramente vaidade,» e a posse do homem é semelhante à vaidade, porque «o homem passa como uma imagem (como uma sombra).» Assim Rábano, Lipomano e outros.


Que Abel permaneceu e morreu virgem ensinam-no comummente os Padres contra Calvino; e deduzem-no do facto de a Escritura não fazer menção da sua mulher e filhos, como faz menção da mulher e filhos de Caim. Assim São Jerónimo, São Basílio, Santo Ambrósio e outros. Daí que, a partir de Abel, certos hereges se tenham chamado Abelianos, ou Abeloítas, que, à maneira de Abel, não tinham relações com as suas mulheres, mas adoptavam os filhos dos vizinhos e escolhiam-nos como seus herdeiros, a saber, um rapaz e uma rapariga juntos. Assim Santo Agostinho, livro Sobre as Heresias, heresia 87, volume 6.





Versículo 3: Passados Muitos Dias


PASSADOS MUITOS DIAS, isto é, passados muitos anos. Santo Ambrósio, livro 1 Sobre Caim, capítulo 7, atribui isto a uma falta: «A falta de Caim é dupla,» diz ele: «uma, que ofereceu passados alguns dias; a outra, que não ofereceu das primícias. Pois o sacrifício é recomendado tanto pela prontidão como pela graça,» etc.


Que Caim Oferecesse dos Frutos da Terra


A saber, os frutos secundários e inferiores; pois estes são chamados na Escritura «frutos da terra». Caim, portanto, reservava para si os primeiros e melhores frutos; pois ele é contraposto a Abel, que ofereceu a Deus os primogénitos, e «das gorduras», isto é, os melhores e mais gordos do seu rebanho, porque perseguia Deus com imensa fé, reverência e amor. Assim Santo Ambrósio, livro 1 Sobre Caim e Abel, capítulos 7 e 10: «Ofereceu,» diz ele, «dos frutos da terra, não as primícias como primícias a Deus. Isto é reivindicar as primícias para si, e oferecer a Deus apenas o que vem depois. E assim, como a alma verdadeiramente deve ser preferida ao corpo, como uma senhora ao escravo, devemos oferecer as primícias da alma antes das do corpo.» Acrescenta que Abel, sendo generoso, ofereceu animais; Caim, sendo avarento, ofereceu meramente os frutos da terra. Igualmente, livro 2, capítulo 5, diz que Abel foi preferido por Deus a Caim porque oferecia as porções mais gordas do seu rebanho, como David ensina, dizendo: «Seja a minha alma saciada como de gordura e pinguim, e, Seja gordo o teu holocausto; ensinando que é aceitável o sacrifício que é gordo, que é limpo, e que é nutrido por um certo alimento de fé e devoção, e pelo mais abundante nutrimento da palavra celeste.»


E no capítulo 6: «A fé nova, portanto, dos renovados, forte, florescente, adquirindo incremento de virtude; não frouxa, não cansada, não murchada por alguma velhice, e preguiçosa no vigor, é apta para o sacrifício, a qual brota com um certo rebento verde de sabedoria, e enrubesce com o fervor juvenil do conhecimento divino.»


Esta é a divisa de Abel: «Oferecerei a oferta gorda; não sacrificarei a magra.» Pelo contrário, a de Caim: «Sacrificarei a magra; não darei a oferta gorda.»


Santo Atanásio ensina, sobre o texto «Todas as coisas Me foram entregues,» que Caim e Abel aprenderam do seu pai Adão a religião e o rito de sacrificar; donde se segue que Adão foi o primeiro de todos a sacrificar.


Moralmente, Fílon, no seu livro Sobre os Sacrifícios de Abel e Caim, diz: «Assim como Caim ofereceu a Deus um sacrifício dos frutos e não das primícias, assim há muitos que dão o primeiro lugar à criatura, e honra secundária a Deus,» por exemplo, aqueles que dão o pior das suas colheitas como dízimos, que dão os seus filhos estúpidos, feios, defeituosos e preguiçosos à vida religiosa, e os belos e inteligentes ao matrimónio.





Versículo 4: O Senhor Olhou para Abel


O SENHOR OLHOU PARA ABEL E PARA AS SUAS OFERTAS. O primeiro foi a causa do segundo, pois Deus agradou-se das ofertas de Abel porque o próprio Abel era agradável; pois os antigos sacrifícios não agradavam a Deus pela obra realizada (ex opere operato), como agrada o sacrifício da nova lei, mas apenas pela obra de quem o realizava (ex opere operantis). Daí que Ruperto, livro 4 Sobre o Génesis, capítulo 2, diga assim: «O Apóstolo diz (Hebreus 11): "Pela fé Abel ofereceu a Deus um sacrifício mais excelente do que Caim, pelo qual obteve o testemunho de que era justo,"» etc. «"Pela fé," diz ele, "um mais excelente"; pois no culto, ou na religião, cada um ofereceu igualmente, e portanto cada um ofereceu rectamente, mas não dividiu rectamente. Pois Caim, quando oferecia os seus bens a Deus, tinha retido a si mesmo para si, tendo o coração fixo no desejo terreno. Deus não aceita tal porção, mas diz nos Provérbios 23: "Meu filho, dá-Me o teu coração." Mas Abel, oferecendo primeiro o seu coração, depois os seus bens, ofereceu pela fé um sacrifício mais excelente."» Ele explica esta fé no capítulo 4, onde ensina que Abel, por este seu sacrifício, prefigurou e antecipou o sacrifício de Cristo na Eucaristia. «Porque verdadeiramente,» diz ele, «o sacrifício que naquela noite o nosso Sumo Sacerdote Jesus Cristo instituiu, embora na aparência exterior seja pão e vinho, na verdade é o Cordeiro de Deus, o primogénito de todos os cordeiros ou ovelhas que pertencem aos redis do céu, aos pastos do paraíso.» Com efeito, Santo Agostinho (ou quem quer que seja o autor, pois esta obra não parece ser de Santo Agostinho), livro 1 Sobre as Maravilhas da Sagrada Escritura, capítulo 3, diz: A justiça, diz ele, foi tríplice em Abel: primeira, a virgindade, por não gerar; segunda, o sacerdócio, por oferecer dons agradáveis a Deus; terceira, o martírio, por derramar o seu próprio sangue; a ele é concedida a honra de levar a primeira figura do Salvador, que se vê ser virgem, mártir e sacerdote. E pouco antes: «Abel,» diz ele, «príncipe de toda a justiça humana, foi arrebatado pelo martírio no próprio início do mundo, coroado com o triunfo do seu sangue.» E imediatamente depois: «A este Abel o Senhor Jesus Cristo confiou o primado da justiça humana, dizendo assim: "Desde o sangue do justo Abel até ao sangue de Zacarias,"» Mt 23,35.


Nota: Para «olhou» o hebraico é iissa, que Símaco traduz «deleitou-se»; Áquila, «recebeu consolação»; o caldeu, «recebeu com beneplácito». Propriamente iissa significa «olhou para», da raiz sha'a; mas se se lê com pontos vocálicos diferentes como iasca, significa «deleitou-se», da raiz sha'a com duplo ayin, e assim lêem Símaco e Áquila.


Pode-se perguntar: por que sinal declarou Deus que Se agradava das ofertas de Abel, mas não das de Caim? Respondo: Os Padres comummente sustentam que Deus o declarou por fogo enviado do céu sobre o sacrifício de Abel, mas não sobre o de Caim: pois este fogo consumiu e devorou o sacrifício de Abel, mas deixou intacto o sacrifício de Caim.


Lutero e Calvino ridicularizam isto como fábulas judaicas. Mas a mesma coisa é afirmada e transmitida por São Jerónimo, Procópio, São Cirilo aqui, São João Crisóstomo, Teofilacto, Ecuménio sobre Hebreus 11,4, e São Cipriano, sermão Sobre a Natividade do Senhor. Daí que Teodocião traduza: «e o Senhor enviou fogo sobre Abel e o seu sacrifício, mas não sobre Caim». Pois por este mesmo sinal de fogo e conflagração da vítima Deus costuma aprovar e aceitar sacrifícios, como os de Gedeão, Juízes 6,11; Manué, Juízes 13,20; Aarão, Levítico 9,24; Elias, 3 Reis 18,38; David, 1 Paralipómenos 21,26; Salomão, 2 Paralipómenos 7,1; Neemias, 2 Macabeus 1,32.





Versículo 5: Mas a Caim


MAS PARA CAIM E PARA AS SUAS OFERTAS NÃO OLHOU, não enviou fogo sobre elas. Assim narra São Gregório Nazianzeno, sermão 1 Contra Juliano, que os dois sobrinhos do imperador Constâncio, Galo e Juliano, querendo edificar um templo sobre o túmulo de Mamante Mártir, dividiram a obra entre si, mas a parte edificada por Galo, que era verdadeiramente piedoso e fiel, procedeu com grande êxito; enquanto a parte edificada por Juliano, que havia de tornar-se apóstata e já estava corrompido de mente, nunca pôde consolidar-se, porque a terra tremendo removia tudo, por assim dizer, porque o Mártir não quis ser honrado por aquele de quem previa que os seus companheiros sofreriam insulto; e porque Deus, que olha os corações, admitiu a obra de Galo como o sacrifício de Abel, mas rejeitou a obra de Juliano como o sacrifício de Caim, diz Nazianzeno. São Cipriano diz brilhantemente no seu tratado Sobre a Oração do Senhor: «Deus,» diz ele, «olhou não para as ofertas de Caim e Abel, mas para os seus corações, de modo que aquele que era agradável no coração era agradável na sua oferta. Abel, pacífico e justo, ao sacrificar inocentemente a Deus, ensinou também aos outros que quando levam a sua dádiva ao altar, devem vir com o temor de Deus, com coração simples, com a regra da justiça, com a paz da concórdia. Justamente, pois que ele era tal no sacrifício de Deus, ele próprio depois se tornou sacrifício a Deus, de modo que, sendo o primeiro a mostrar o martírio, inaugurou pela glória do seu sangue a Paixão do Senhor, ele que tinha tanto a justiça como a paz do Senhor.»





Versículo 6: Porque Descaiu o Teu Rosto


POR QUE SE ABATEU O TEU ROSTO? POR QUE de ira, ódio, inveja contra o teu irmão te consomes, e te trais com tal tristeza e abatimento de rosto? Por que com olhos lívidos baixos para o chão começas a meditar o fratricídio? Assim Ruperto. Daí que o árabe traduza: «o seu rosto entristeceu-se».




Versículo 7: Porventura Se Fizeres o Bem


SE FIZERES BEM, NÃO RECEBERÁS? Tanto o sossego e a alegria da consciência, como o Meu favor, e que por um sinal semelhante, a saber, fogo enviado do céu, Eu ateste que tu e os teus sacrifícios Me são agradáveis, assim como atestei a Abel — o que agora tanto te atormenta; e finalmente receberás bens presentes e eternos: pois todas estas coisas são a recompensa da virtude.


Por «receberás», o hebraico traz se'eth, que significa suportar, elevar, carregar, receber, e também perdoar. Donde o Caldeu traduz: «ser-te-á perdoado», a saber, a tua inveja e a tua impiedade. Os Setenta traduzem: «Se ofereceres rectamente mas não dividires rectamente, não pecaste? Aquieta-te.» O que Santo Ambrósio, Crisóstomo e Agostinho explicam assim: Porque numa divisão recta, as coisas primeiras devem ser preferidas às segundas, as celestes às terrenas; mas Caim dava as primeiras porções a si mesmo e as segundas a Deus, e por isso não dividiu rectamente com Deus. Em terceiro lugar, outros traduzem assim: «Se fizeres bem, não levantarás?» — subentendendo «o teu semblante», como se dissesse: Não andarás com o rosto erguido e viverás em alegria e contentamento? Donde também Vatablo traduz: «Se fizeres bem, haverá exaltação para ti», como se dissesse: Tu pareces afligir-te porque o teu irmão é distinguido e elevado acima de ti; mas se te aplicares a fazer o bem, serás elevado como ele; se porém fizeres o mal, imediatamente o pecado estará à porta.


Pecado


PECADO, isto é, a pena do pecado, que como um cão ou Cérbero à espreita (pois este é o hebraico robets) assedia as portas do pecado, como vingador do pecado; este, logo que fizeres o mal, estará ao teu lado, ladrar-te-á, morder-te-á e dilacerar-te-á. Este cão é o verme da consciência, a perturbação e a indignação da mente, a ira de Deus ameaçando a cabeça do pecador, a tribulação, a angústia e todos os sofrimentos presentes e eternos com que Deus pune os pecados. Donde o Caldeu traduz: «O teu pecado está reservado para o dia do juízo, no qual será vingado sobre ti.»


Note-se a prosopopeia. O pecado é aqui personificado como um tirano que, com os seus sequazes — tanto lictores como mastins — persegue incessantemente o pecador. Pois, como diz o Poeta: «O castigo segue a cabeça do culpado.» E Horácio, livro 3 das Odes, ode 3: «Raramente o castigo, de pé claudicante, / Abandonou o criminoso que o precede.»


Pois, para não falar de outras coisas, é um grande castigo «Carregar noite e dia no peito uma testemunha, / Com um torturador oculto a agitar o açoite dentro da alma.»


A consciência do crime, sendo pois ela própria a sua vingadora, é torturadora e carrasca, como belamente ensina São Crisóstomo, sermão 1 Sobre Lázaro. E Santo Agostinho nas suas Sentenças, sentença 191: «Nenhumas penas,» diz, «são mais graves do que as da má consciência, na qual, quando não se tem Deus, nenhuma consolação se encontra. E por isso deve invocar-se um libertador, para que aquele a quem a tribulação exercitou para a confissão, a confissão conduza ao perdão.» Assim Alexandre Magno, tendo matado Clito, que lhe era caríssimo e fidelíssimo, estando embriagado, logo enfurecido pela consciência do seu crime, quis infligir a morte a si mesmo, mas foi impedido pelos seus homens, como testemunha Séneca, epístola 83. Assim Nero César, segundo Díon, depois de assassinar a sua mãe, dizia que era perseguido pela aparição da sua mãe, fustigado pelos açoites das Fúrias e por tochas ardentes, e que não podia encontrar segurança em lugar algum. Pelo contrário, «nenhum teatro é maior para a virtude do que a consciência,» diz Cícero, Tusculanas 2. E Horácio nas suas Odes: «Quem é íntegro de vida e puro de crime / Não necessita dos dardos nem do arco do Mouro, / Nem de aljava carregada de setas envenenadas, / Fusco.»


Com efeito, «uma mente segura é como um perpétuo banquete.» Assim Santo Agostinho, Contra Secundino, capítulo 1: «Pensai,» diz, «o que quiserdes de Agostinho; apenas que a minha consciência me não acuse aos olhos de Deus.»


Mas Sob Ti Estará o Seu Apetite, e Tu Dominarás Sobre Ele


Calvino, para não ser obrigado a partir desta passagem a admitir o livre-arbítrio dominando o pecado e a concupiscência, julga que o pronome «seu» se refere a Abel, não ao pecado, e que o sentido é, como se dissesse: Não invejes, ó Caim, Abel, teu irmão mais novo; pois ele permanecerá em teu poder, e tu como primogénito dominarás sobre ele. Somente São Crisóstomo, homilia 18, favorece esta exposição.


Mas nenhuma menção de Abel foi aqui feita, e por isso o pronome «seu» não pode referir-se a Abel, como ensina Santo Ambrósio, livro 2 Sobre Caim e Abel, capítulo 7; e Santo Agostinho, livro 15 da Cidade de Deus, capítulo 7. Donde o Arábico claramente traduz: «na tua escolha está o apetite dele, e tu dominarás sobre ele.» Pois a escolha é o acto próprio do livre-arbítrio, pelo qual se domina as suas próprias acções.


Dir-se-á: O pronome «seu» em hebraico é masculino; mas chattat, isto é «pecado», é feminino; portanto a palavra «seu» não pode referir-se ao pecado, mas visa Abel.


Respondo: O hebraico chattat não é apenas feminino, mas também masculino; isto é claro aqui quando diz chattat robets, «pecado que jaz» — pois se fosse feminino, deveria ter dito robetsa. O mesmo é claro em Levítico 16,24, chattat hu, «é pecado», usando «ele», não «ela».


Dir-se-á em segundo lugar: Em hebraico é elecha tescukato, isto é, como traduzem os Setenta, «para ti é a sua conversão».


Respondo: O sentido desta frase é: o pecado, e o seu apetite e concupiscência, solicitar-te-á a consentir nele, mas de tal modo que deve voltar-se para ti e pedir e obter de ti o consentimento; o que o nosso tradutor, quanto ao sentido, claramente traduz: «sob ti estará o seu apetite.» Pois do mesmo modo disse a Eva no capítulo 3, versículo 16: el ischech tsecukatesch, «para o teu marido será a tua conversão», o que o nosso tradutor claramente traduz quanto ao sentido: «estarás sob o poder do teu marido.» Donde ali, assim como aqui, se segue: «e ele dominará sobre ti.»


Digo portanto que a palavra «seu» se refere ao pecado, não a Abel, e o sentido é, como se dissesse: Podes, ó Caim, pela liberdade do teu arbítrio e pela Minha graça preparada para ti, dominar a tua concupiscência e apetite de inveja, como sobre um escravo. Que se poderia dizer mais claramente a favor da liberdade da vontade? Donde o Targum de Jerusalém traduz assim: «Na tua mão entreguei o poder sobre a tua concupiscência, e tu dominarás sobre ela, quer para o bem, quer para o mal.» Assim explicam Santo Ambrósio e Santo Agostinho acima, São Jerónimo, Rabano, Ruperto, Hugo, Beda, Alcuíno e Euquério aqui; e até São Crisóstomo, na citada homilia 18, abertamente ensina que Caim poderia ter dominado a sua concupiscência. Veja-se o Cardeal Belarmino, que trata desta passagem, assim como de todas as outras, com igual erudição e solidez.


E Tu Dominarás Sobre Ele


Podes dominar sobre ele, e portanto deves: pois se não pudesses, também não estarias obrigado. Pois Deus não ordena ao homem coisas impossíveis.


Note-se aqui quão grande é o domínio da vontade, não apenas sobre os movimentos e acções externas, mas também sobre os apetites e paixões internas. Ainda que sintas os maiores ímpetos de ira ou de luxúria, resiste-lhes com a tua vontade firme e constante, e diz: Recuso consentir neles, desagradam-me, detesto-os; e dominarás a ira e a luxúria, e serás diante de Deus e dos homens, não irascível, mas um manso domador da ira; não incasto, mas um casto vencedor da luxúria. Tão grande é a força e a autoridade da vontade. «Grande,» diz São Crisóstomo no seu sermão Sobre Zaqueu, «é a força da vontade, que nos faz capazes de fazer o que queremos, e incapazes de fazer o que não queremos.»


Viu isto Séneca que, para domar a ira, dá entre outros remédios este no livro 2 Sobre a Ira, capítulo 12: «Nada,» diz, «é tão difícil e árduo que a mente humana não possa vencer, e a meditação constante não possa tornar familiar; e não há paixões tão ferozes e independentes que não possam ser inteiramente domadas pela disciplina. Tudo o que a mente a si mesma ordenou, alcançou; alguns conseguiram nunca rir; alguns proibiram-se o vinho, outros o prazer sexual, outros toda a humidade para os seus corpos.»


Portanto, um certo santo doutor sabiamente e com verdade disse: «Tudo o que quiserdes de todo o coração, de toda a intenção, de todo o desejo, isso certissimamente sois.» Queres de todo o coração e eficazmente ser humilde? Por isso mesmo és na realidade humilde. Queres eficazmente ser paciente, obediente, constante? Por isso mesmo és na realidade paciente, obediente, constante. Por isso prudentemente aconselha: «Se,» diz, «não podeis dar ou fazer coisas grandes, tende ao menos uma grande vontade, e estendei-a a coisas imensas.» Por exemplo: és pobre — tem a vontade eficaz de dar as mais generosas esmolas, se tivesses os meios, e serás verdadeiramente generosíssimo e liberalíssimo. Tens pequenos talentos, pequenas forças para promover a glória de Deus e a salvação das almas: concebe um desejo eficaz, e de todo o coração oferece a Deus mil almas, mil vidas, mil corpos, se os tivesses; oferece um imenso desejo de trabalhar e sofrer tudo o que é árduo pelo Seu amor e pela salvação de muitos; e Deus contará a tua vontade como facto: pois uma vontade séria e resoluta é a fonte e a causa de toda a virtude e de todo o vício, de todo o mérito e de todo o demérito.


Assim Santa Cristina, virgem e mártir, quebrando os ídolos de prata do seu pai Urbano, prefeito da cidade de Tiro na Itália, desprezou as suas lisonjas com vontade firme, zombou das suas ameaças; nem por açoites nem por ganchos foi dilacerada a ponto de mudar a sua constância; antes, lançando um pedaço da sua carne dilacerada ao pai, disse: «Farta-te de carne, miserável — da carne que geraste; podes devorar a tua filha, mas certamente não podes fazê-la consentir na tua impiedade.» Depois é atada a rodas e queimada com fogo colocado por baixo, e lançada num lago; em seguida, após a morte do pai, é cozida em óleo, resina e pez pelo seu sucessor Díon; depois, conduzida a adorar a estátua de Apolo, derrubou-a pela sua oração. Quando Díon morreu subitamente, sucedeu-lhe Juliano, que ordenou que Cristina fosse lançada numa fornalha ardente, mas uma vez lançada não sentiu dano algum; lançou-a às serpentes para ser mordida, mas as serpentes, libertando-a, atacaram o feiticeiro — a quem ela própria ressuscitou. Juliano ordenou que lhe amputassem os seios, lhe cortassem a língua, e que fosse trespassada por setas. Consumada enfim por tal martírio, voou para o céu.


Eis como uma vontade resoluta domina as paixões, os tormentos, os tiranos e a morte: por esta vontade Cristina venceu o seu pai, Abel venceu o seu irmão — não combatendo, mas sofrendo. Assim regista a sua Vida, publicada por Surius, tomo 4, 24 de Julho.





Versículo 8: Saiamos para Fora


SAIAMOS PARA FORA. Estas palavras caíram do texto hebraico; donde Áquila, Símaco e Teodocião não as leram, nem as traduziram. Todavia, que outrora estiveram no hebraico é claro, porque os Setenta e o Targum de Jerusalém as lêem. Donde São Jerónimo reconhece que encontrou as mesmas no Pentateuco Samaritano. Finalmente, se não lerdes estas palavras, esta passagem ficará incompleta: pois não exprime o que Caim disse. Além disso, que Caim disse estas palavras e não outras é claro pelo que se seguiu: pois imediatamente Abel saiu com Caim para o campo e foi morto por ele.


Caim Levantou-se Contra o Seu Irmão


O Targum de Jerusalém ensina que Caim começou no campo a queixar-se da providência e da justiça de Deus, e argumentou contra o juízo final, contra a recompensa dos bons e o castigo dos maus. Pelo contrário, Abel afirmou estas coisas, defendeu Deus e repreendeu o seu irmão, e por esta razão foi morto por ele. Quão monstruoso, portanto, foi o fratricídio de Caim, e quão ilustre foi o martírio de Abel. Por isso São Cipriano, Livro IV, Epístola 6, exortando o povo de Tíbaris ao martírio, diz: «Imitemos, irmãos caríssimos, o justo Abel, que inaugurou o martírio, pois foi o primeiro a ser morto por causa da justiça.»


Os rivais censuravam Horácio Cocles pela sua coxeadura, aos quais ele respondeu: «A cada passo sou lembrado do meu triunfo»; pois ele sozinho resistiu ao rei Porsena que tentava atravessar a ponte de madeira, e sozinho sustentou o ataque do inimigo até que a ponte foi destruída atrás dele pelos seus companheiros, e ali, ferido na coxa, começou a coxear, como testemunha Tito Lívio, Livro II, Década 1. Abel poderia ter dito o mesmo ao fratricida Caim, e ainda agora pode dizê-lo.


Alguns consideram provável que Abel foi morto por volta do ano do mundo 130, pelo facto de que neste ano nasceu Set, a quem a sua mãe Eva, habituada a dar à luz frequentemente (anualmente, diz Augusto Tornielo), prontamente substituiu ao falecido Abel; assim Perério, Caetano e Tornielo nos seus Anais, os quais, à maneira de Barónio, ele dispôs e descreveu ordenadamente ano a ano desde Adão até Cristo.


Alegoricamente, Abel foi um tipo de Cristo morto pelo Seu próprio povo, os Judeus. Assim Ruperto, seguindo Santo Ireneu e Agostinho.





Versículo 9: Não Sei


NÃO SEI: ACASO SOU EU O GUARDA (o Arábico traz «vigia») DO MEU IRMÃO? Ambrósio, Livro II, Sobre Caim, capítulo 9, nota aqui três dos seus crimes. «Nega, primeiro, como se estivesse diante de quem não sabe; recusa o dever da guarda fraterna, como se isento da natureza; declina o juiz, como se livre de arbítrio. Por que te admiras de que não tenha reconhecido a piedade, quem não reconheceu o seu Criador?»





Versículo 10: A Voz do Sangue


A VOZ DO SANGUE. Em hebraico é «a voz dos sangues», o que o Caldeu com os Rabinos erroneamente refere aos filhos que Abel teria tido se não tivesse sido morto, porque Caim derramou tanto sangue quanto teria bastado para muitos através da propagação dos filhos que Abel teria gerado: clamavam portanto com inúmeras vozes, aqueles que teriam sido participantes daquele sangue. Mas é claro que estas coisas pertencem não à posteridade, mas ao sangue de Abel derramado por Caim. Em hebraico é «a voz dos sangues», por «do sangue», porque os Hebreus chamam ao homicídio, por ênfase (para inspirar horror), «derramamento de sangues», isto é, de sangue: porque na verdade muito sangue de uma pessoa é derramado no homicídio.


Santo Ambrósio escreve belamente, Livro II, Sobre Caim, capítulo 9: «Não é a voz dele (de Abel) que acusa, não a sua alma, mas a voz do seu sangue acusa, que tu mesmo derramaste: portanto o teu próprio feito, não o teu irmão, te acusa. Contudo, também a terra é testemunha, que recebeu o sangue. Se o teu irmão te poupa, a terra não te poupa; se o teu irmão cala, a terra te condena. Ela é ao mesmo tempo testemunha e juiz contra ti. Não há portanto dúvida de que mesmo os seres superiores (os céus, o sol, a lua, as estrelas, os Tronos, as Dominações, os Principados, as Potestades, os Querubins e os Serafins) o condenaram, a quem os inferiores condenaram. Pois como pode ser absolvido por aquele juízo puro e celeste, a quem nem mesmo a terra pôde absolver?»


Clama a Mim


Como se dissesse: A culpa do teu homicídio, ou antes do teu fratricídio, tão voluntário, aparece diante de Mim, e de Mim exige pronta e terrível vingança. É uma prosopopeia. Assim São Jerónimo sobre Ezequiel, capítulo 27. São portanto quatro os pecados atrozes que, na linguagem da Escritura, clamam ao céu: primeiro, o fratricídio, como foi o de Caim; segundo, o pecado de Sodoma, Génesis 19,13; terceiro, o salário defraudado dos trabalhadores, Tiago 5,4; quarto, a opressão das viúvas, dos órfãos e dos pobres, Êxodo 2,23. Vede aqui como Deus revela e pune o homicídio oculto de Caim. Plutarco, no seu livro Sobre a Demora da Vingança Divina, tem outros exemplos notáveis de homicídio oculto detectado e punido.


O Papa Inocêncio I aplicou aptamente este feito e este dito ao Imperador Arcádio e à Imperatriz Eudóxia, porque tinham expulsado São João Crisóstomo para o exílio, e ali, como Caim fez a Abel, o tinham consumido com sofrimentos, e por isso lança contra eles o raio da excomunhão. Ouvi a carta digna de tão grande Pontífice, que Barónio cita de Genádio e Glicas, no ano do Senhor de 407. «A voz do sangue do meu irmão João clama a Deus contra ti, ó Imperador, assim como outrora o sangue do justo Abel clamou contra o fratricida Caim, e será vingado de todos os modos. Expulsaste do seu trono, sem julgamento, o grande doutor de todo o mundo, e juntamente com ele perseguiste Cristo. Nem tanto me lamento dele: pois obteve a sua sorte, isto é, a sua herança com os santos Apóstolos no reino de Deus e do nosso Salvador Jesus Cristo, etc.; mas porque o mundo inteiro sob o sol foi reduzido à orfandade, tendo perdido um homem tão divino pela persuasão de uma mulher, que montou esta farsa e espectáculo.» E pouco depois: «Mas a nova Dalila, Eudóxia, que pouco a pouco te tosquiou com a navalha da sedução, trouxe sobre si mesma a maldição da boca de muitos, ajuntando um pesado e insuportável fardo de pecados, e acrescentando-o aos seus pecados anteriores. Portanto eu, o menor e pecador, a quem foi confiado o trono do grande Apóstolo Pedro, separo e rejeito tanto a ti como a ela da recepção dos imaculados mistérios de Cristo.»


Da Terra


Muitos referem que Abel foi morto em Damasco, e que Damasco foi assim chamada como se dam sac, isto é, «saco de sangue», porque bebeu e absorveu o sangue de Abel. Entenda-se isto não de Damasco da Síria, como parece sustentar São Jerónimo: pois aquela cidade tirou o seu nome e origem de outra parte, como direi no capítulo 15, versículo 2; mas do campo Damasceno junto a Hebron, cheio de terra vermelha (que em hebraico aqui se chama Adama), onde se crê que Adão foi criado e viveu. Assim Burcardo, Adricómio e outros na Descrição da Terra Santa, e Abulense no capítulo 13, Questão 138.


Semelhante a Abel foi São Venceslau, rei da Boémia e mártir, morto pelo seu irmão Boleslau como por um outro Caim, por instigação da sua mãe Drahomira. Pois Venceslau, piedoso e inocente como Abel, governou o seu reino mais pelo jejum, pelas orações, pelo cilício e por outras obras piedosas do que pelo poder imperial, cantando claramente aquele versículo: «Sete vezes por dia pronunciei o louvor a Ti, por causa dos juízos da Tua justiça.» Portanto, sabendo divinamente que a morte lhe estava sendo preparada traiçoeiramente pelo seu irmão, que o tinha convidado para um banquete, não fugiu, mas fortificando-se com os Santos Sacramentos, dirigiu-se à casa do irmão; e após a refeição fraterna e hospitaleira, na noite seguinte, enquanto rezava diante da igreja, foi morto: e tornando-se um sacrifício gratíssimo a Deus, a parede da igreja foi salpicada com o seu sangue, que os seus assassinos tentaram em vão lavar e limpar: pois quanto mais frequentemente era limpo, mais vívido e ensanguentado aparecia; e assim permaneceu ali indelével, como testemunho de tão grande fratricídio, clamando ao céu como Abel. Por isso todos os cúmplices de tão grande crime pereceram miseravelmente: a terra engoliu viva a sua mãe Drahomira no castelo de Praga. Boleslau, como um outro Caim, foi atormentado por prodígios e terrores, e atacado em guerra pelo Imperador Otão em vingança pelo fratricídio, foi finalmente consumido pela doença, privado tanto do seu principado como da sua vida. Outros, enlouquecidos por demónios, temendo a sua própria sombra, lançaram-se de cabeça ao rio. Outros, tendo perdido o juízo, fugiram e nunca mais foram vistos. Outros, atingidos por doenças várias e graves, odiados por todo o povo, terminaram miseravelmente as suas vidas. Assim regista a sua Vida e os Anais da Boémia, e a partir deles Eneias Sílvio na sua História da Boémia.





Versículo 11: Maldito Serás Sobre a Terra


SERÁS MALDITO SOBRE A TERRA. Tanto porque a terra será maldita por tua causa, e de má vontade e parcimoniosamente dará os seus frutos a ti que a cultivas: de modo que se trata de uma hipálage. O hebraico traz «maldito tu da terra», como se dissesse: Poluíste a terra com o sangue do teu irmão, portanto pela terra serás punido com a esterilidade.





Versículo 12: Não Te Dará os Seus Frutos


NÃO TE DARÁ OS SEUS FRUTOS — em hebraico cocha, isto é, «a sua força.» Ora a força da terra são os frutos abundantes e vigorosos da terra.


Errante e fugitivo — temeroso pela má consciência, e, como traduzem os Setenta, «gemendo e tremendo», a saber, tanto na alma como no corpo, vagarás de cá para lá. Pois o grego to tremon, isto é, «tremendo», referem-no ao tremor corporal em Caim, que era um indício do seu pavor e da consternação do seu espírito.


«Quando a cultivares, não te dará os seus frutos.» E porque tu, desventurado e infeliz, serás errante e fugitivo sobre a terra, como se segue. Portanto os hereges Caianitas foram tanto desvairados como blasfemos, eles que adoravam Caim, repetidamente afirmando que Abel era de um poder mais fraco e por isso foi morto: mas que Caim era de um poder mais forte e celeste, tal como Esaú, Coré, Judas e os Sodomitas; e jactavam-se de que todos estes eram seus parentes: pois diziam que Caim era o pai de Judas. E veneravam Judas, porque ele tinha traído Cristo, prevendo que pela Sua morte a humanidade seria redimida. Assim Epifânio, Heresia 38; Santo Agostinho, Filástrio e outros sobre a heresia dos Caianitas.





Versículo 13: A Minha Iniquidade É Maior


A MINHA INIQUIDADE É MAIOR DO QUE PARA MERECER PERDÃO. Pagnino, Vatablo e Oleástro, seguindo Aben Ezra, tomam avon, isto é, iniquidade ou pecado, no sentido de castigo do pecado, e assim traduzem: «O meu castigo é maior do que eu posso suportar, ou sou capaz de suportar.» Assim também Atanásio a Antíoco, Questão 96. Onde se note de passagem que estas questões mais breves não são do grande Santo Atanásio de Alexandria: pois nelas são citados Santo Epifânio e Gregório de Nissa, que viveram depois de Santo Atanásio; e de facto o autor delas cita, na Questão 93, o próprio Santo Atanásio, e afasta-se dele e segue outra opinião. Nem todavia é o autor delas o mesmo que Atanásio de Niceia, que escreveu certas questões extensas sobre a Sagrada Escritura; embora talvez ambos tenham escrito as suas questões ao mesmo Antíoco.


Mas geralmente os Setenta, o Caldeu, a nossa Vulgata, e os Padres gregos e latinos tomam «pecado» aqui no sentido próprio, e pensam que Caim por estas palavras desesperou. Donde o hebraico reza: gadol avoni minneso, isto é, «a minha iniquidade é maior do que para eu a poder suportar ou carregar»; em segundo lugar, mais clara e melhor, com os Setenta, o Caldeu e a nossa Vulgata, pode traduzir-se: «A minha iniquidade é maior do que para que Ele a suporte e perdoe», isto é, do que para que Deus a suporte e perdoe. Pois o hebraico neso significa tanto «suportar» como «perdoar», porque quando alguém perdoa a outrem, alivia-o de um grande fardo; pois ao perdoar a sua ofensa, suporta-a e carrega-a; pois uma ofensa e pecado contra Deus é um fardo mais pesado que o Etna, pesando sobre o pecador. Donde a nossa Vulgata traduz «do que para merecer perdão», isto é, do que para que por alguma penitência eu possa obter perdão, como se dissesse: Sou inteiramente indigno e incapaz de perdão.


Donde, com Caim, gravemente erram os Novacianos e outros que sustentam que certos pecados são tão graves que, mesmo que alguém se arrependa, Deus contudo não pode ou não quer perdoá-los. Assim Santo Ambrósio, Livro I, Sobre a Penitência, capítulo 9.


Há quatro coisas, diz Hugo Cardeal, que agravam o pecado, a saber, a qualidade do pecado, a sua frequência, a sua duração e a impenitência; mas maior do que todas estas, para além de toda a medida, é a misericórdia de Deus, e o mérito e a graça de Cristo. Ouvi-O em Jeremias 3,1: «Tu fornicaste com muitos amantes; contudo, volta para Mim, diz o Senhor.» Ouvi Ezequiel, capítulo 18, versículo 21: «Se o ímpio fizer penitência, etc., viverá e não morrerá: de todas as suas iniquidades que cometeu, não Me lembrarei mais.»





Versículo 14: Eis que Me Expulsas


EIS QUE ME EXPULSAS HOJE DA FACE DA TERRA — da minha pátria agradabilíssima e fertilíssima, diz Oleástro e Perério, e mesmo de toda a terra, visto que não me permites estabelecer-me em parte alguma, mas continuamente me expulsas de uma região para outra, fazendo-me exilado e fugitivo, tanto da terra como consequentemente dos homens, como se dissesse: Fazes de mim o objecto de ódio de todos os homens, de modo que nem eu ouso olhar para eles, nem eles se dignam olhar para mim.


Serei Escondido da Tua Face


Como um réu, fugirei da presença de Deus juiz, buscarei esconderijos. Assim Santo Ambrósio e Oleástro; em segundo lugar, serei privado do Teu cuidado, favor e protecção. Assim São Crisóstomo e Caetano. Donde não é necessário, com Delrio, recorrer aqui a uma hipálage, como se dissesse: «Tu esconderás a Tua face de mim, para que não me olhes com olhos favoráveis.» Diz portanto Caim, como belamente expõe Lipomano: Eis, Senhor, tiraste-me os frutos da terra, tiraste-me a Tua graça e a Tua protecção, deixas-me entregue a mim mesmo, não ouso dirigir-me a Ti para pedir perdão; esconder-me-ei de Ti, fugirei quanto puder ao Teu juízo, serei errante e instável por toda a parte, e se Tu não me perseguires, qualquer outro que me encontrar matar-me-á, e não poderei defender-me.


Portanto, Todo o Que Me Encontrar Matar-me-á


Note-se aqui em Caim os efeitos e as penas do pecado. São seis. O primeiro é o tremor do corpo; o segundo é o exílio e a fuga; o terceiro é o medo e a consternação do espírito. «Todo o que», diz, «me encontrar, matar-me-á.» Que temes, ó Caim? Além de ti e dos teus pais, não há ainda nenhum outro homem no mundo. Ele tinha caído da graça de Deus pelo pecado; daí a pena e o tremor: e não sem causa. Pois primeiro, o próprio Abel, embora morto, começou a perseguir o homicida: «A voz do sangue do teu irmão,» diz a Escritura, «clama a Mim.» Pois «Deus,» diz Santo Ambrósio, «ouve os Seus justos, mesmo mortos, porque vivem para Deus.»


Porque pelo tremor do meu corpo e pela agitação da minha mente enlouquecida, qualquer um compreenderá que eu sou aquele que merece ser morto, diz São Jerónimo, Epístola 125, a Damasceno, Questão 1, como se dissesse: Sou um proscrito, sou um anátema, sou o ódio de Deus e dos homens, não poderei escapar de ser morto por alguém. Eis o presságio, eis o pavor da má consciência. Assim Santo Ambrósio. Pelo contrário, o justo confia como um leão, e diz: «Ainda que eu caminhe no meio da sombra da morte, não temerei males, porque Tu estás comigo,» Salmo 22, versículo 4.


Note-se: Caim, na sua impenitência, temia a morte — não da alma, mas do corpo. Assim Santo Ambrósio.


Em quarto lugar, a própria terra perseguia Caim: «A voz do sangue clama a Mim da terra,» como se dissesse: Se o teu irmão te poupa, a terra não te poupa, diz Santo Ambrósio: esta terra, maldita por causa de Caim, nega-lhe os frutos e expulsa-o como fugitivo.


Em quinto lugar, os seres celestes, e igualmente as potências colocadas abaixo do céu, inspiravam horror a Caim; pois, como diz Procópio, além de relâmpagos e clarões aterrorizadores, Caim via anjos ameaçando-o de morte com espadas flamejantes: se lançava os olhos ao chão, parecia-lhe ver serpentes com o seu veneno, leões com as suas garras e outras feras lançando-se sobre ele com as suas armas.


Em sexto lugar, Caim foi fugitivo sobre a terra, e finalmente, escondendo-se nos bosques (se acreditarmos nos Hebreus), foi morto por Lamec; do que falarei no versículo 23. Não é pois verdade, como diz São Crisóstomo, que «o pecado é uma loucura voluntária e um demónio escolhido por si mesmo?»





Versículo 15: De Modo Algum Assim Será


NÃO SERÁ ASSIM: MAS TODO O QUE MATAR CAIM SERÁ PUNIDO SETE VEZES. Por «sete vezes» o hebraico tem scibataim, que Áquila traduz por «sete vezes mais»; os Setenta e Teodocião, «sete vinganças», como quem diz: Será punido de modo múltiplo e gravíssimo aquele que matar Caim; porque será um segundo homicida, que seguiu o mau exemplo de Caim como primeiro, e não foi dissuadido de matar pelo seu castigo, tão severo; e porque mata o primeiro homicida Caim, a quem Deus deu uma garantia de vida, e a quem Ele quer que sobreviva como castigo e exemplo para todos, visto que a própria vida é o seu suplício e a morte seria a sua consolação: de modo que para ele viver longamente não é outra coisa senão ser longamente torturado.


Daí que o Burgense julgue aptamente que mais castigo se ameaça aqui contra o assassino de Caim do que contra o próprio Caim, pelas razões já expostas. Lirano, Abulense, o Cartuxo e Perério negam-no; e assim negam que sejam aqui comparados entre si; pelo que pontuam e distinguem a passagem assim: «Todo aquele que matar Caim» — subentenda-se: será gravissimamente punido — ponto final. Depois acrescentam: «será punido sete vezes», a saber, Caim; ou, como Símaco traduz, «o sétimo será punido», a saber, Caim, porque na sétima geração, isto é, por Lamec, crê-se que Caim foi morto, tendo sido deixado vivo até então para castigo e como exemplo. Mas esta pontuação é desajeitada, nova e desconexa: portanto, o sentido anterior que dei é o genuíno. Acrescente-se que o hebraico scibataim não significa «o sétimo», como Símaco traduz, mas «sete vezes».


E o Senhor Pôs um Sinal sobre Caim


Perguntar-se-á: de que espécie? Certos rabinos fabulam que foi um cão, que sempre ia adiante de Caim e o conduzia por caminhos seguros. Outros dizem que foi uma letra impressa na fronte de Caim; outros, um rosto feroz e selvagem. Mas a opinião mais comum é que este sinal era um tremor do corpo e uma consternação da mente e do rosto, de modo que o seu corpo e o seu rosto declaravam o seu pecado. Pois que este tremor existia em Caim é claro pelos Setenta; e convinha a Caim: «pois em parte alguma habita pior um espírito doente do que num corpo são.»


Josefo acrescenta, pelo que vale o seu testemunho, que Caim se tornou pior e finalmente se fez chefe de ladrões e de vilania, na cidade de Enoque que fundou.





Versículo 16: Habitou Fugitivo na Terra


HABITOU COMO FUGITIVO NA TERRA. Em hebraico está «habitou na terra de Nod». Assim os Setenta e Josefo, que tomam «Nod» como nome próprio; a nossa Vulgata, porém, tomou-o como apelativo; ambos com razão: pois Nod significa «errante», «instável», «flutuante», «fugitivo». Esta terra, portanto, para a qual Caim primeiro fugiu, chamou-se Nod, não como se qualquer terra que Caim pisasse com os pés tremesse e estremecesse, como alguns rabinos imaginaram; mas foi chamada terra de Nod, como quem dissesse «a terra da fuga», para a qual Caim fugitivo se refugiou.





Versículo 17: A Sua Esposa


A SUA ESPOSA — uma filha de Adão, e consequentemente sua própria irmã. Pois no início do mundo foi necessário que irmãs se casassem com irmãos, dizem São Crisóstomo, Teodoreto e Procópio, o que de outro modo é proibido pelo direito natural, de tal modo que nem o Pontífice pode dispensar nesta matéria.


Edificou — não então, mas muitos (digamos 400 ou 500) anos depois, diz Josefo, quando Caim já tinha gerado muitos filhos e filhas, netos e netas, que pudessem encher Enoque. Assim Santo Agostinho, livro XV de A Cidade de Deus, capítulo 8. Simbolicamente, o mesmo autor no mesmo livro, capítulo 1: «O primogénito», diz ele, «foi Caim, daqueles dois pais do género humano, pertencente à cidade dos homens; o segundo foi Abel, à cidade de Deus. Assim, em todo o género humano, quando aquelas duas cidades primeiro começaram a percorrer o seu curso por nascimentos e mortes, o primeiro a nascer foi cidadão deste século; mas o segundo foi peregrino no século, pertencente à cidade de Deus, predestinado pela graça, eleito pela graça, peregrino cá em baixo pela graça, cidadão lá em cima pela graça.» E pouco depois: «Está escrito, portanto, de Caim que edificou uma cidade: mas Abel, como peregrino, não a edificou. Pois a cidade dos santos está no alto, ainda que gere cidadãos aqui, entre os quais peregrina até que chegue o tempo do seu reino, quando reinará com o seu príncipe, o Rei dos séculos, sem qualquer fim de tempo.»


Chamou-a pelo Nome do Seu Filho Enoque — isto é, Enóquia. Esta foi a primeira cidade do mundo, na qual Caim sem dúvida habitou, e portanto cessou de ser fugitivo e errante para o fim da sua vida: contudo, o tremor do corpo sempre lhe permaneceu.


Tropologicamente, São Gregório, livro XVI dos Morais, capítulo 6: Os maus escolhem a sua cidade na terra, os bons no céu: mas veja-se quão breve é a idade e a alegria dos ímpios: Caim teve apenas uma sétima geração, que termina em Lamec, no qual toda a sua estirpe pereceu no dilúvio.





Versículo 19: Duas Esposas


DUAS ESPOSAS. Lamec, o primeiro polígamo, violou a lei da monogamia estabelecida em Génesis 2,24. Donde o Papa Nicolau, escrevendo ao rei Lotário, igualmente polígamo, chama a Lamec adúltero, como se encontra no decreto An non, 24, Questão 3.


Depois do dilúvio, quando a vida humana era mais curta, e apenas Noé sobreviveu com a sua família, para que o género humano não se propagasse demasiado lentamente, Deus dispensou que fosse permitido ter várias esposas. Isto é claro porque Abraão e Jacob, homens santíssimos, tiveram várias. Mas, uma vez suficientemente propagado o género humano, os mais cultos entre os hebreus, gregos e romanos começaram gradualmente a rejeitar a poligamia, e finalmente Cristo aboliu-a inteiramente, Mateus 19,4.





Versículo 21: Pai (Jubal)


PAI — isto é, inventor, autor; Jubal, portanto, filho de Lamec, foi o inventor do órgão e da cítara; donde, deste Jubal, que era jubiloso, jovial e alegre, pensam alguns que os latinos tiraram as suas palavras jubilare («regozijar-se») e jubilum («jubilação»).





Versículo 22: Malheador e Artífice


QUE ERA FORJADOR E ARTÍFICE EM TODAS AS OBRAS DE BRONZE E FERRO — que foi o inventor da arte da forja. O hebraico diz literalmente: «Que era um afiador», isto é, «um polidor de todas as obras de bronze e ferro».





Versículo 23: Porque Matei um Homem


PORQUE MATEI UM HOMEM E UM JOVEM. Perguntar-se-á: quem era este homem e quem era o jovem? Os hebreus, e a partir deles São Jerónimo, Rábano, Lirano, Tostado, Caetano, Lipomano, Perério e Delrio, relatam que Lamec matou Caim, seu próprio trisavô, da seguinte maneira. Lamec ia caçar na floresta para a qual Caim se tinha retirado, quer para passear, quer para gozar da frescura. O seu companheiro ou escudeiro, notando o ruído e o movimento das folhas que Caim fazia, disse a Lamec que uma fera ali se escondia. Lamec arremessou o seu dardo e matou, não uma fera, mas Caim. Descoberto o feito, Lamec, fervendo de ira contra o seu escudeiro que lhe dera a falsa informação, golpeou-o com um arco ou bastão; e o escudeiro morreu pouco depois. Assim Lamec matou um homem, a saber, Caim, e um jovem, a saber, o seu escudeiro. Nem o versículo 15 constitui objecção; pois ali Deus apenas proíbe que Caim seja morto aberta e conscientemente: mas Lamec matou Caim por acidente e em ignorância.


Esta tradição, contudo, parece fabulosa a Teodoreto, ao Burgense, a Catarino e a Oleastro: e com razão parecerá tal se se incluírem as circunstâncias que alguns lhe acrescentam, tais como que Caim habitava e se escondia não na sua cidade de Enoque, mas nas florestas; que Lamec era cego ou de vista fraca, e assim ia caçar, e sendo enganado pela sua cegueira por parte do seu companheiro ou escudeiro, trespassou Caim; que este companheiro ou escudeiro era Tubalcaim, o filho de Lamec, a quem Moisés certamente teria nomeado aqui, como também Lamec, o pai.


É, portanto, certo que Lamec matou algum homem, quem quer que tenha sido. Além disso, embora Teodoreto e Ruperto pensem que Lamec matou apenas um, que no cântico e ritmo hebraico é chamado «homem» quanto ao sexo, e «jovem» quanto à idade (pois os hebreus no ritmo poético repetem e explicam o primeiro hemistíquio no segundo hemistíquio), contudo outros comummente ensinam que Lamec matou dois: pois um é aqui chamado «homem», o outro «jovem», e como está em hebraico, ieled, isto é, «rapaz»; mas um rapaz não pode ser chamado homem.


Além disso, um certo homem douto em Emmanuel Sá traduz erradamente estas palavras como interrogação, e assim as explica: Visto que Lamec ouvia falar mal de si porque tomara duas esposas, e visto que elas temiam que algum mal lhe pudesse sobrevir por essa causa, disse: Porventura matei algum homem, para que devais temer pela minha vida? Se o assassino de Caim deve ser gravemente punido, quanto mais aquele que me matar? Pois tanto o hebraico, como a nossa Vulgata, os Setenta, o Caldeu e outros lêem estas palavras assertivamente, não interrogativamente. Erradamente também Vatablo as traduz condicionalmente deste modo: se de qualquer homem, por mais forte que fosse, ou de um jovem poderoso em forças, eu recebesse uma ferida, matá-lo-ia; pois sou forte em vigor; não há razão, portanto, esposas, para que temais por mim ou pelos vossos filhos por causa da poligamia.


Na Minha Ferida, e um Jovem na Minha Contusão


Isto é, pela minha ferida, pela minha contusão, ou pela ferida e contusão por mim desferida e infligida, como é claro pelo hebraico. Em segundo lugar, outros explicam assim, como quem diz: Pela ferida com que trespassei o homem, ensanguentei-me a mim mesmo; e pelo golpe com que contundi o jovem, trouxe uma escura contusão sobre a minha própria alma — a saber, a marca e a culpa do homicídio, pela qual estou sujeito a ser destruído por igual ferida e contusão. Donde os Setenta traduzem: «Matei um homem para minha ferida, e um jovem para minha contusão.» Pois é isto que o Senhor ameaça a David homicida: «Feriste Urias com a espada, portanto a espada não se apartará da tua casa para sempre», II Reis, capítulo XII.


E daqui resulta que os homicidas, com a consciência a aterrorizá-los, estão sempre temerosos, assustam-se com as sombras, aterrorizam-se com os espectros dos mortos que perseguem os seus assassinos e os conduzem à morte. Sofrónio dá um exemplo notável no Prado Espiritual, capítulo CLXVI, de um ladrão que, tendo-se convertido e feito monge, via constantemente um rapaz a aproximar-se dele e a dizer: «Por que me mataste?» Donde, tendo pedido perdão e deixado o mosteiro, entrando na cidade, foi capturado e decapitado. Esta interpretação é mais profunda, mas a primeira é mais simples.





Versículo 24: Vingança Sétupla


SETE VEZES SERÁ DADA VINGANÇA POR CAIM, MAS POR LAMEC SETENTA VEZES SETE.


Primeiro, Ruperto toma «sete vezes» como castigo temporal, e «setenta vezes sete» como castigo eterno. Segundo, porque Lamec, como atesta Josefo, teve 77 descendentes, que todos pereceram no dilúvio. Terceiro, São Jerónimo, e a partir dele o Papa Nicolau a Lotário, e Procópio dizem: O pecado de Caim foi vingado sete vezes, e o de Lamec setenta vezes sete, porque o pecado de Caim foi apagado na sétima geração pelo dilúvio; mas o pecado de Lamec, e de todo o género humano, cujo tipo foi Lamec (que em hebraico significa o mesmo que «humilhado», diz Alcuíno), foi apagado na septuagésima sétima geração, a saber, por Cristo: pois há esse número de gerações de Adão a Cristo, Lucas III, versículo 23.


Afim a esta é a versão caldaica, que assim reza: se em sete gerações vingança será dada por Caim, não será por Lamec em setenta e sete? Mas Lamec não teve tantas gerações: pois ele próprio com toda a sua posteridade pereceu no dilúvio.


Quarto, Lipomano, Delrio e outros explicam assim: As esposas de Lamec parecem ter-lhe censurado as suas mortes, ameaçando que também ele seria igualmente morto por outros. A estas responde Lamec: «Porque matei» — isto é, matei de facto, confesso-o, um homem e um jovem, e mereci a morte; mas contudo, se o assassino de Caim (que foi um homicida voluntário) deve ser punido sete vezes, certamente o assassino de mim (que sou apenas um homicida acidental e involuntário, e que estou arrependido do feito) será punido setenta vezes sete, isto é, muito mais gravemente: pois matei Caim sem o saber; e apenas quis castigar o meu escudeiro, não matá-lo.


Mas digo eu: por «vingança será dada» por Caim e Lamec, em hebraico está iuckam Cain vel Lamech, isto é, o próprio Caim e Lamec serão vingados e punidos: pois assim a nossa Vulgata, os Setenta e outros traduzem esta frase no versículo 15. Portanto, aqui a vingança não é ameaçada contra o assassino de Caim e de Lamec, mas contra o próprio Caim e Lamec. Lamec, portanto, pela veemência da sua dor e arrependimento pelo seu duplo homicídio cometido, diz: Se Caim, que matou um, foi punido sete vezes, isto é, de modo múltiplo, grave e pleno; então eu, que matei dois, e que vi o castigo de Caim e contudo não me abstive do seu pecado, devo ser punido setenta vezes sete, isto é, muito mais grave e multiplamente. Assim São Crisóstomo e Teodoreto.


Pois esta é uma frase e provérbio familiar aos hebreus, de modo que dizem ser punido sete vezes por ser punido grave, plena e multiformemente; e ser punido setenta vezes sete por ser punido muito mais grave e abundantemente, e como que imensamente. Pois o número sete é o número da multidão e da universalidade; mas setenta vezes sete é o número, por assim dizer, da imensidade. A isto se referiu Cristo em Mateus XVIII, 22: «Não digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete.»


Em segundo lugar, mais precisamente, São Cirilo diz: Caim é punido sete vezes porque cometeu sete pecados. O primeiro, de irreligiosidade, em que ofereceu coisas menores. O segundo, de impenitência. O terceiro, de inveja. O quarto, que levou dolosamente o irmão ao campo. O quinto, que o matou. O sexto, que mentiu a Deus, dizendo não saber onde estava o irmão. O sétimo, que julgou poder fugir e esconder-se de Deus, e que sem o conhecimento e contra a vontade de Deus julgou poder ser morto e morrer, e assim escapar ao castigo desta vida. Mas esta interpretação é mais subtil e minuciosa do que sólida.


Alcázar pensa, em Apocalipse XI, 2, nota 1, que setenta vezes sete é o mesmo que 490: pois este número é célebre na Escritura e considerado pleno e perfeito; pois se multiplicardes 70 por 7, obtereis 490. Assim quando dizemos «três vezes quatro», queremos dizer doze; de outro modo diríamos «três e quatro». Mas esta interpretação parece mais subtil, e este número parece maior do que convém. Assim como dizemos «vinte vezes três» por 23 vezes, assim também «setenta vezes sete» por 77 vezes. Uma frase semelhante encontra-se em Amós, capítulo I, versículos 6, 9, 11: «Por três transgressões de Gaza, e por quatro, não o farei voltar atrás.» Pois três e quatro significam os inumeráveis crimes de Gaza.


A Escritura nota estas coisas acerca de Lamec, em ódio da poligamia e do homicídio; e para que saibamos que o primeiro polígamo Lamec foi também o segundo homicida: pois é fácil a queda da luxúria para as contendas e os assassínios.


Na opinião de Héssio, Lamec vangloria-se por causa dos seus filhos, que foram inventores de artes tão úteis: que Caim, seu antepassado, não fora punido pelo homicídio, e muito menos poderia ele próprio ser punido se tivesse cometido um crime semelhante. Pois as palavras não significam que um homicídio tenha sido efectivamente cometido por ele, mas são palavras de um homem extremamente insolente e profano. Além disso, parece que estas palavras foram inseridas por Moisés a partir de um certo poema antigo: pois todo o discurso respira uma certa sublimidade poética. O sentido, portanto, destes dois versículos será: Se por causa da morte de um homem ou de um jovem, feridas e golpes me são ameaçados, visto que um castigo sétuplo foi decretado para Caim, em Lamec será setenta vezes sete. Herder, no seu livro Sobre o Carácter da Poesia Hebraica, Parte I, p. 344, considera que este cântico de Lamec canta os louvores da espada inventada pelo seu filho, cujo uso e excelência contra os assaltos hostis de outros ele proclama nestas palavras: «Mulheres de Lamec, ouvi o meu discurso, atendei às minhas palavras: Mato o homem que me fere, o jovem que me golpeia. Se Caim deve ser vingado sete vezes, em Lamec será setenta vezes sete.»





Versículo 25: Set


«E ela chamou» — não Adão, mas Eva, como é claro pelo hebraico micra, que é feminino. «O seu nome Set.» Set significa o mesmo que «tese», isto é, uma colocação ou fundamento; pois a raiz suth significa colocar, pôr. Eva, portanto, depois de Abel ter sido morto, parece ter logo gerado Set, e tê-lo chamado assim, como fundamento da sua descendência e posteridade, e consequentemente da república e igualmente da Igreja e Cidade de Deus; pois Set havia de ser isto em lugar de Abel, assim como Caim foi a cabeça e fundamento da cidade do diabo, sobre a qual Santo Agostinho escreveu no seu livro A Cidade de Deus. Suídas acrescenta que Set, por causa da sua piedade, sabedoria e astrologia, foi cognominado Deus, porque foi o inventor das letras e da astrologia.


Além disso, foram insensatos os hereges setianos, que se gloriavam de descender de Set, filho de Adão. Estes, diz Epifânio, Heresias 39, glorificavam Set, e a ele referiam tudo o que pertence à virtude e à justiça, e até afirmavam que ele era Jesus Cristo. Pois alegavam que Set fora produzido por uma mãe celeste, que fizera penitência por ter produzido Caim; mas depois, quando Abel fora morto e Caim rejeitado, ela se uniu ao pai celeste e gerou semente pura, a saber, o próprio Set, do qual descendeu todo o género humano. Tais eram os habituais delírios dos hereges.





Versículo 26: Este Começou a Invocar


Enos em hebraico significa o mesmo que fraco, aflito, miserável, de saúde desesperada, condenado a morte certa. Parece, portanto, que Set nomeou assim o seu filho para lhe recordar, a ele e aos seus descendentes, a sua mísera sorte e mortalidade, à qual todos estamos condenados por causa do pecado. Assim como, portanto, Adão é nomeado a partir de adama, como quem diz «homem» de «terra», assim Enos é nomeado a partir da miséria e da mortalidade. Inversamente, o homem em grego chama-se anthropos, como quem diz anathron, isto é, que olha para cima; ou, como diz Santo Atanásio no seu tratado Sobre as Definições, pelo facto de que contempla as coisas do alto com o seu rosto.


Em segundo lugar, o homem pode ser chamado Enos a partir da raiz nasa, isto é, «ele esqueceu», de modo que Enos significa o mesmo que esquecidiço, e por sua vez rapidamente destinado ao esquecimento. A esta etimologia alude o Salmista no Salmo VIII: «Que é o homem para que Vos lembreis dele?»


A isto pertence o que Josefo escreve, que Adão predisse a destruição do mundo e da humanidade, e essa dupla: uma pelo dilúvio, outra pelo fogo e conflagração; e que portanto os piedosos e sábios descendentes de Set ergueram duas colunas, uma de tijolo, outra de pedra, e nelas inscreveram ou nelas encerraram as suas descobertas, artes e ciências, para instrução da posteridade e para preservar a sua memória para as gerações futuras; e isto com o plano de que, se a de tijolo perecesse no dilúvio, a de pedra pudesse sobreviver. Esta, diz Josefo, ainda existe na Síria.


Ele Começou a Invocar o Nome do Senhor


Como quem diz: Enos foi o autor de que em toda a parte os homens adorassem devidamente a Deus. Donde o hebraico tem: então começou-se, a saber, pública e em assembleias, sob a direcção de Enos, a invocar o nome do Senhor. No tempo de Enos, portanto, parecem ter-se estabelecido assembleias de homens e começado a reunir-se na Igreja, para orações públicas, para pregações e catequeses públicas, para o culto público de Deus por meio de sacrifícios, e outros ritos e cerimónias.


Tomás de Walden acrescenta, e a partir dele Belarmino, livro II Sobre os Monges, capítulo V, que Enos estabeleceu um certo culto especial, mais sublime do que era a religião do povo comum: pois antes de Enos, Abel, Set e Adão já tinham invocado Deus. Donde sustentam que Enos estabeleceu algo como um prelúdio e início da vida Religiosa e Monástica. Além disso, os Setenta traduzem: «ele esperou invocar o nome do Senhor». Pois o hebraico huchal significa não só «começar» mas também «esperar», a partir da raiz iachel; e a esperança é a causa da invocação.


Os rabinos traduzem erradamente: «então a invocação do nome do Senhor foi profanada», como se a idolatria tivesse começado no tempo de Enos. Pois embora huchal a partir da raiz chol possa significar «profanar», aqui contudo descende não de chol, mas de chalal, que no hifil tem hechel, e significa «ele começou, ele deu início»; no hofal tem huchal, isto é, «foi começado», como a nossa Vulgata traduz, juntamente com o Caldeu, Vatablo, Forster, Pagnino e outros geralmente. Nem correctamente Cirilo, Teodoreto e Suídas traduzem: «ele começou a ser chamado pelo nome do Senhor», como se o nome de filhos de Deus tivesse sido dado ao próprio Enos, por causa da sua insigne piedade para com Deus, e aos seus filhos.


Do Senhor


Em hebraico este é o nome tetragramático Jeová. Donde Ruperto, Caetano e outros pensam que este nome foi revelado a Adão e a Enos, e que eles invocaram Deus por ele. Mas é mais verdadeiro que este nome tetragramático foi primeiro revelado a Moisés, como direi em Êxodo VI, 3. Moisés, portanto, que escreveu estas coisas, depois de receber este nome de Deus em Êxodo VI, usa-o em todas as passagens anteriores, mesmo no Génesis, para se dirigir a Deus, ainda que Adão, Enos e os outros Patriarcas nesse tempo se dirigissem a Deus não como Jeová, mas como Elohim ou Adonai.


São Tomás pensa, II-II, Questão XCIV, artigo 4, resposta 2, que não houve idolatria na primeira idade do mundo, por causa da memória recente da criação do mundo. Mas esta razão não é inteiramente concludente: pois a memória recente do dilúvio, e de tão grande vingança de Deus, não impediu que a idolatria logo se infiltrasse de novo. Donde Tornielo e outros pensam que houve idolatria mesmo então noutras famílias de Adão; e que portanto Enos lhe opôs o culto público do único Deus, e assim estabeleceu a forma visível da Santa Igreja.





Génesis V




Génesis V
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Sinopse do Capítulo V


A genealogia de Adão é tecida através de Set até Noé, e isto por três razões: Primeiro, para que através dela se estabeleça a cronologia do mundo e a sua propagação até nós; daí ser traçada por Set, pois todos descendemos de Set — porquanto todos os demais filhos e descendentes de Adão pereceram no dilúvio. Segundo, para que vejamos que Deus em todos os tempos preservou a Sua Igreja, o Seu culto e a piedade em algum povo, como aqui a preservou em Set e nos seus descendentes. Terceiro, para que se estabeleça a genealogia de Cristo desde Noé até Adão, sobre a qual escreve São Lucas no capítulo III, versículo 35.





Capítulo V: Texto da Vulgata


1. Este é o livro das gerações de Adão. No dia em que Deus criou o homem, fê-lo à semelhança de Deus. 2. Criou-os homem e mulher, e abençoou-os; e chamou-lhes Adão, no dia em que foram criados. 3. E Adão viveu cento e trinta anos, e gerou um filho à sua imagem e semelhança, e chamou-lhe Set. 4. E os dias de Adão depois de gerar Set foram oitocentos anos; e gerou filhos e filhas. 5. E todo o tempo que Adão viveu foi de novecentos e trinta anos, e morreu. 6. E Set viveu cento e cinco anos, e gerou Enos. 7. E Set viveu depois de gerar Enos oitocentos e sete anos, e gerou filhos e filhas. 8. E todos os dias de Set foram novecentos e doze anos, e morreu. 9. E Enos viveu noventa anos, e gerou Cainã. 10. Depois de cujo nascimento viveu oitocentos e quinze anos, e gerou filhos e filhas. 11. E todos os dias de Enos foram novecentos e cinco anos, e morreu. 12. E Cainã viveu setenta anos, e gerou Malaleel. 13. E Cainã viveu depois de gerar Malaleel oitocentos e quarenta anos, e gerou filhos e filhas. 14. E todos os dias de Cainã foram novecentos e dez anos, e morreu. 15. E Malaleel viveu sessenta e cinco anos, e gerou Jared. 16. E Malaleel viveu depois de gerar Jared oitocentos e trinta anos, e gerou filhos e filhas. 17. E todos os dias de Malaleel foram oitocentos e noventa e cinco anos, e morreu. 18. E Jared viveu cento e sessenta e dois anos, e gerou Henoque. 19. E Jared viveu depois de gerar Henoque oitocentos anos, e gerou filhos e filhas. 20. E todos os dias de Jared foram novecentos e sessenta e dois anos, e morreu. 21. Ora, Henoque viveu sessenta e cinco anos, e gerou Matusalém. 22. E caminhou com Deus; e viveu depois de gerar Matusalém trezentos anos, e gerou filhos e filhas. 23. E todos os dias de Henoque foram trezentos e sessenta e cinco anos. 24. E caminhou com Deus, e não foi mais visto, porque Deus o arrebatou. 25. E Matusalém viveu cento e oitenta e sete anos, e gerou Lameque. 26. E Matusalém viveu depois de gerar Lameque setecentos e oitenta e dois anos, e gerou filhos e filhas. 27. E todos os dias de Matusalém foram novecentos e sessenta e nove anos, e morreu. 28. E Lameque viveu cento e oitenta e dois anos, e gerou um filho. 29. E chamou-lhe Noé, dizendo: «Este nos consolará das nossas obras e dos trabalhos das nossas mãos, na terra que o Senhor amaldiçoou.» 30. E Lameque viveu depois de gerar Noé quinhentos e noventa e cinco anos, e gerou filhos e filhas. 31. E todos os dias de Lameque foram setecentos e setenta e sete anos, e morreu. E Noé, quando tinha quinhentos anos, gerou Sem, Cam e Jafé.





Versículo 1: O Livro das Gerações de Adão


«Livro» — um catálogo, narração, enumeração das gerações desde Adão até Noé; pois isto é o hebraico sepher, da raiz saphar, isto é, «ele contou, ele enumerou.» No mesmo sentido, São Mateus no capítulo I chama-lhe livro, isto é, catálogo da geração, ou genealogia, de Cristo.


«À semelhança de Deus» — à Sua própria imagem. Pois os Hebreus frequentemente colocam o antecedente em lugar do relativo.





Versículo 2: Chamou-lhes Adão


CHAMOU-LHES ADÃO — do hebraico Adama, como quem diz: chamou-os «homem» a partir de «terra», da qual os criou. Eva é, portanto, também Adão, isto é, «homem». Deus deu um só nome a ambos, para que os esposos soubessem que são, por assim dizer, um só homem em dois corpos, e que devem estar unidos em alma e vontade, assim como estão unidos no nome. Em segundo lugar, pelo nome Adão são lembrados de que são filhos da terra — humildes, feitos de barro, frágeis, mortais, e destinados a voltar à terra. Lembra-te, Adão, que és adama, isto é, terra e pó, e ao pó hás-de voltar.





Versículo 3: Gerou à Sua Imagem


GEROU (um filho) À SUA IMAGEM E SEMELHANÇA — isto é, em tudo semelhante a si, não no pecado original, como explica Calvino, mas na natureza, a saber, no corpo humano e na alma racional, na qual Set, igualmente como Adão, era imagem de Deus. Veja-se o que foi dito no capítulo I, 27.





Versículo 5: Adão, Novecentos e Trinta Anos


ADÃO, NOVECENTOS E TRINTA ANOS, E MORREU. Nota-se primeiro: De Adão até ao dilúvio, por Set, há dez gerações, e esta é a primeira idade do mundo.


Nota-se segundo: Estes anos foram de doze meses, como os nossos, conforme é evidente em Génesis VIII, 5; pois se tivessem sido mensais, como alguns pretendem — isto é, se um ano tivesse sido apenas um mês, contendo trinta dias — seguir-se-ia que aqueles que aqui se lê terem gerado filhos aos 75 anos os geraram no 75.º mês, e consequentemente os geraram no 7.º ano da sua idade; além disso, todos teriam morrido antes dos 82 anos, idade que ainda hoje não poucos ultrapassam. Assim São Jerónimo e Santo Agostinho, livro XV de A Cidade de Deus, capítulo XIII. Concedo que entre os antigos Egípcios o ano era mensal. Pois isto é relatado por Diodoro Sículo, livro I; Varrão, citado em Lactâncio, livro II, capítulo XIII; Plutarco na sua Vida de Numa; Santo Agostinho, livro XII de A Cidade de Deus, capítulo XX; e Proclo no seu Comentário ao Timeu, livro I, página 33: «Os Egípcios», diz ele, «chamavam ao mês um ano.» Mas nada de semelhante encontrareis a respeito dos antigos Hebreus.


Terceiro, do texto hebraico e da nossa versão latina é evidente que de Adão até ao dilúvio decorreram 1.656 anos. Assim São Jerónimo, Beda e Santo Agostinho citado acima. Por conseguinte, na Septuaginta, que conta 2.242 anos (segundo a edição corrigida pelo Cardeal Caraffa), insinuou-se um erro; pois este número excede a verdade em 586 anos. Santo Agostinho suspeita que algum semidouto alterou o número na Septuaginta, porque julgava que aqui se deviam entender anos mensais; pois parecia insólito e paradoxal que os homens de então tivessem vivido 900 anos completos. Mas como essa mesma pessoa por sua vez via que se lhe poderia objectar: se os anos eram mensais, então aqueles que se diz terem gerado aos cem anos, na realidade geraram aos oito anos pela nossa contagem — daí, para escapar a esta dificuldade, pôs 200 em vez de 100.


Quarto, Adão morreu no 57.º ano de Lameque, pai de Noé, 726 anos antes do dilúvio, e viu a propagação e a corrupção de todo o género humano dele descendente. Santo Ireneu acrescenta, livro V, capítulo XXXII, que Adão morreu no sexto dia da semana, uma sexta-feira; porque nesse mesmo dia Adão foi criado e pecou. Pois Deus lhe havia dito: «No dia em que dele comeres, morrerás de morte»; portanto morreu na sexta-feira, dia em que também pecou. Mas aquela ameaça...


Os tradutores Alexandrinos concordam parcialmente e parcialmente discordam dos manuscritos hebraicos quanto ao número de anos. Concordam se considerarmos o total de anos de vida; discordam na forma como os dividem. Pois assumem que ninguém podia gerar descendência antes do centésimo quinquagésimo ano. Daí que, enquanto os Hebreus atribuem a Adão 130 anos antes de gerar Set e 800 depois, os Gregos põem 230 antes de Set e apenas 700 depois. O total de anos de vida resulta igual: 930. Do mesmo modo, os Hebreus atribuem a Set 105 anos antes de gerar Henoque, os Gregos 205. Pelo contrário, o Samaritano assume que ninguém podia tornar-se pai depois do centésimo quinquagésimo ano, e divide os anos que se diz terem vivido os patriarcas segundo este princípio.


A ameaça de Deus tem outro sentido, como disse acima. Eva, se acreditarmos em Mariano Escoto, viveu dez anos depois do seu marido, e morreu no ano da sua vida e do mundo 940.


Quinto, a tradição é que Adão foi sepultado em Hebron. Jacob de Edessa, que foi mestre de Santo Efrém, relata (conforme citado por Bar-Cefas, livro I, capítulo XIV) que Noé recebeu reverentemente os ossos de Adão na arca, e depois do dilúvio os distribuiu entre os seus filhos, e deu a Sem, a quem preferia acima dos outros, o crânio de Adão, e com ele a Judeia. Tão grande era o cuidado e a honra da sepultura entre os patriarcas, por causa da imortalidade das almas, que com fé e esperança certas propunham diante de si. Daí ser opinião comum dos Padres que o crânio de Adão foi sepultado no Monte Calvário, para que ali fosse regado, lavado e vivificado pelo sangue de Cristo crucificado. Ouçamos, entre outros, Tertuliano, livro II do seu Poema contra Marcião, capítulo IV:


O Gólgota é o lugar, outrora chamado de um crânio:

Aqui está o centro da terra, aqui o sinal da vitória,

Um grande osso ensinaram os nossos antepassados ter sido aqui encontrado,

Aqui recebemos que o primeiro homem foi sepultado,

Aqui Cristo padece, a terra é embebida do Seu sangue santo,

Para que o pó do velho Adão, misturado com o sangue de Cristo,

Fosse lavado pela virtude da água que goteja.


Finalmente, Adão e Eva tiveram o seu pecado perdoado, como é evidente em Sabedoria X, versículo 2. Entenda-se isto enquanto este pecado lhes era pessoal, mas não enquanto era pecado da natureza, ou de todo o género humano; pois neste sentido este pecado nos é original, e é transmitido a toda a posteridade de Adão pelo nascimento, e nesta medida é irremissível.


Adão e Eva foram salvos. Acrescente-se que a tradição é que Adão e Eva foram salvos, a qual é tão certa que Epifânio, Filástrio, Agostinho e outros condenam os Encratitas, que o negam, por erro. Veja-se Afonso de Castro sob a palavra «Adão».


Por isso, Santo Atanásio (Oração sobre a Paixão), Agostinho aqui (Questão 161), Orígenes (Tratado 35 sobre Mateus), e outros ensinam que Adão, entre os demais Santos — antes, acima dos outros — ressuscitou com Cristo, Mateus capítulo XXVII, versículo 53.


Pergunta-se: por que razão eram os homens tão longevos naquele tempo? Perério dá várias causas: primeira, a bondade primordial da constituição e do temperamento corporal nos primeiros homens; segunda, a sua sobriedade, que era tão grande que não usavam nem carne nem vinho; terceira, o vigor original da terra, dos seus frutos e alimentos, que no princípio da sua criação eram muito mais vivificantes, mais suculentos e mais potentes do que agora, quando estão esgotados; quarta, a ciência de Adão, que ele comunicou aos outros, pela qual conhecia as virtudes das ervas, frutos, metais, etc., melhor do que os nossos médicos; quinta, o aspecto benigno, a conjunção e a influência dos astros; sexta, a vontade e a cooperação oculta de Deus, e isto com o propósito de que os homens se propagassem mais rapidamente, e pela longa experiência aprendessem profundamente todas as ciências e artes, e para que os primeiros homens transmitissem a fé na criação das coisas, e o conhecimento e culto de Deus, até à posteridade mais remota. Daí Lipomano atribuir esta longevidade mais a um milagre de Deus do que à natureza.


Nota: Nenhum destes patriarcas alcançou o milésimo ano, para que vejamos que mesmo a vida mais longa neste mundo não é sequer um ponto comparada com a eternidade. Pois mil anos aos olhos de Deus são como o dia de ontem que passou, Salmo LXXXIX, 4.


«E Morreu»


Isto é acrescentado a cada um, para que se veja quão eficaz foi a sentença de morte pronunciada por Deus sobre Adão quando pecou, e sobre a sua posteridade, capítulo III, versículo 19; pois como diz o Sábio no Eclesiástico XIV, 12: «Este é o testamento deste mundo: morrerá de morte.» Portanto, reflicta cada um de nós: De mim também em breve se dirá: «E morreu.» Este é, ou será, o emblema de mim e de todos; este o epitáfio: Cornélio viveu tantos anos, e em tal ano morreu. «Facilmente despreza todas as coisas aquele que sempre pensa que está prestes a morrer», diz São Jerónimo, epístola 103.


O imperador Severo, segundo Díon de Niceia na sua Vida, mandou preparar para si uma urna na qual seria sepultado, e manuseando-a frequentemente dizia: «Tu conterás um homem que o mundo inteiro não pôde conter»; e fazia isto para reter a memória da morte.


Pela mesma razão, São João o Esmoler, Patriarca de Alexandria, ordenou que lhe fosse construído um túmulo, mas deixado inacabado; e nos dias de festa solene, à vista de muitos, queria que os operários lhe dissessem: «O vosso túmulo, Senhor, ainda está inacabado; ordenai portanto que seja enfim concluído; pois é incerto a que hora virá a morte.» Assim Leôncio na sua Vida. «É incerto», diz Séneca, epístola 26, «em que lugar a morte te espera; portanto espera-a tu em todo o lugar. Ao irmos dormir, digamos alegre e jovialmente: Vivi, e o percurso que me destes, ó Deus clemente, eu o completei.» Aprende portanto a morrer: pensa na eternidade. Ó eternidade! quão longa és, eternidade; quão eterna, quão constante, eternidade!





Versículo 12: Cainã e Malaleel


«E Cainã Viveu Setenta Anos, e Gerou Malaleel.»


Malaleel, ou como se diz em hebraico, Mahalalel, significa «aquele que louva a Deus»; pois halal significa «louvar», e el significa «Deus». Quer porque o filho, louvando assiduamente a Deus, foi por isso chamado Mahalalel; quer porque o pai Cainã assim o nomeou ao nascer, para incitar tanto a si mesmo como ao filho ao louvor constante de Deus, de modo que, cada vez que nomeasse e chamasse o seu filho Mahalalel, dissesse, por assim dizer, Aleluia, isto é, «louvai a Deus», ou mais precisamente hallel el, isto é, «louva o Deus poderoso».


Nas dez gerações que aqui se enumeram, atribuem-se sempre anos completos, como se os homens tivessem gerado filhos ao completar um ano inteiro, no início do seguinte, ou tivessem morrido nesse ponto; embora dificilmente se possa duvidar de que os tempos de geração e morte foram variados, e ocorreram indistintamente em vários meses. Portanto, deve concluir-se que não se teve em conta os meses que faltavam ou excediam num ano, donde resulta claro que uma cronologia inteiramente exacta não pode ser extraída destes dados.





Versículo 22: Henoque Caminhou com Deus


22. «Henoque caminhou com Deus» — como quem diz, Henoque viveu tão santa e piedosamente que tinha sempre a Deus presente diante dos seus olhos e O reverenciava, e por isso em toda obra procedia sempre com a máxima cautela, a máxima modéstia e a máxima religiosidade, e consentia com Deus e com a vontade de Deus em todas as coisas, tal como um homem que caminha por toda a parte e inseparavelmente com um amigo ou com o seu senhor, consente com ele em tudo e se conforma com ele em todas as coisas. Os Setenta traduzem: «Henoque agradou a Deus», a saber, mais do que os outros homens, mesmo os justos e santos daquela época.


O Targum de Jerusalém traduz: «Henoque serviu em verdade diante do Senhor»; o árabe: «Henoque caminhou rectamente diante de Deus»; o caldeu: «E Henoque caminhou no temor de Deus.» Por esta razão, o Senhor tomou-o e arrebatou-o para Si, como alguém demasiado elevado para a terra, digno de Deus e dos anjos — e mais ainda, íntimo deles.


Daí que alguns judeus pensassem que Henoque era um anjo encarnado. Hugo, o Cardeal, diz: Os humildes penitentes caminham atrás do Senhor; com o Senhor, os santos prelados e governantes; diante do Senhor, os piedosos pregadores, como São João Baptista; de junto do Senhor, os apóstatas e os que servem a sua própria vontade e prazer; contra o Senhor, os soberbos e rebeldes, como os judeus em Levítico XXVI, 2.


Alguns acrescentam que «caminhar com Deus» significa estar no ministério público de Deus e exercer o ofício sacerdotal. Pois assim diz Deus de Eli, o Sumo Sacerdote, em I Reis II, 30: «Falando, falei, que a tua casa e a casa de teu pai ministrassem na Minha presença» — em hebraico, «caminhasse diante de Mim.» E no versículo 35: «Suscitarei para Mim um sacerdote fiel, etc. E ele caminhará diante do Meu Ungido todos os dias.» Pois é dever dos sacerdotes estarem constantemente ocupados com Deus nas orações, nos sacrifícios e nas funções sagradas; pois eles são os anjos e mediadores entre Deus e os homens, e não há dúvida de que Henoque, como chefe de família, era sacerdote.


É uma grande arte saber caminhar com Deus — tê-Lo presente em toda a parte, unir-se a Ele, obedecer-Lhe em todas as coisas, conversar com Ele frequentemente, implorar o Seu auxílio, depender d'Ele, ser governado por Ele, estar inteiramente unido a Ele. Quem caminha com Deus caminha bem com os homens; quem caminha apenas com os homens não caminha bem nem com Deus nem com os homens.


Assim caminhou com Deus São Paulo, o primeiro eremita, habitando no deserto desde os 15 anos de idade até aos 115, cuja alma, ao morrer, Santo António viu ser levada ao céu entre os coros dos Anjos, entre as assembleias dos Profetas e dos Apóstolos.


O próprio Santo António seguiu-o, a quem o sol nascente frequentemente encontrava de pé no mesmo lugar e com o olhar fixo no céu, onde o sol poente o deixara, como atesta Santo Atanásio.


Assim Macário habitava nos céus com Deus, e costumava dizer a si mesmo: «Tens Anjos, Arcanjos, todas as potestades celestes, Querubins e Serafins, Deus, criador de todos estes; habita lá, não desças abaixo dos céus, não caias em pensamentos mundanos.» Disto é testemunha Paládio na História Lausíaca, capítulo XX.


Assim Anufe, no mesmo autor, capítulo XV: «Nenhum desejo de qualquer outra coisa,» diz ele, «subiu ao meu coração senão de Deus. Deus não me ocultou nada das coisas terrenas; não dormi durante o dia, nem descansei de noite, buscando a Deus; recebi toda petição de Deus imediatamente. Vi muitas vezes miríades que assistiam a Deus; vi os coros dos justos. Vi a multidão dos Mártires; vi a regra de vida dos monges; e a obra de todos louvava a Deus. Vi os justos que se alegram para a eternidade.»


Assim Simeão Estilita caminhou com Deus, e João, Macedónio, Marciano, Efrém e inúmeros outros, sobre os quais Evágrio escreve nas Vidas dos Padres, e Teodoreto no Filoteu. Oh, quão felizes foram estes anjos terrestres!


Henoque foi, portanto, profeta, e escreveu certas coisas divinas, que São Judas cita na sua epístola; mas o Livro de Henoque pereceu. Pois aquele que São Jerónimo, Santo Agostinho, Orígenes e Tertuliano viram é espúrio e apócrifo.





Versículo 24: Não Foi Mais Visto


24. «E não mais apareceu, porque o Senhor o tomou.» — Calvino, seguindo Aben Ezra e os judeus, pensa que Henoque morreu suave e pacificamente, e que logo após a morte a sua alma foi trasladada ao céu, mas que não viu a Deus até que Cristo subiu ao céu; e que assim Henoque é agora imortal, e não mais voltará a nós nem morrerá. Mas todas estas coisas são falsas e erróneas. Primeiro, porque se Henoque tivesse morrido, a Escritura teria dito dele, como de todos os outros: «E morreu.» Segundo, porque se diz aqui dele que Deus o «tomou» — isto é, arrebatou-o vivo — donde os Setenta traduzem: «Deus trasladou-o.» Daí também o Eclesiástico, capítulo XLIV, versículo 16, afirmar que Henoque não morreu, mas foi trasladado para o paraíso a fim de dar às nações a penitência; portanto, Henoque ainda vive, e voltará a nós para se opor ao Anticristo e pregar às nações. Terceiro, porque São Paulo expressamente diz, Hebreus XI, 5: «Henoque foi trasladado para que não visse a morte.» Quarto, os Padres comummente o ensinam, como citam Delrio e Perério.


Do que foi dito segue-se, em primeiro lugar, que Henoque foi trasladado para o paraíso terrestre, que antes do dilúvio ainda existia; pois é esse que se entende quando se nomeia o paraíso sem qualificação, como o Eclesiástico o nomeia quando diz que Henoque foi para lá trasladado. Portanto, quando Santo Ambrósio, no livro Sobre o Paraíso, capítulo III, diz que Henoque foi arrebatado ao céu, entenda-se que Henoque foi elevado da terra ao ar, e através do ar foi trasladado ao paraíso; nem quis Tertuliano dizer outra coisa quando, no livro Sobre a Ressurreição da Carne, capítulo LVIII, disse que Henoque e Elias foram trasladados do orbe; pois por «orbe» entende esta terra habitada e cultivada pelos homens.


O Sábio indica a causa da sua trasladação, Sabedoria, capítulo IV, versículo 10. Primeiro, porque era amado de Deus e vivia como homem bom entre os maus; daí foi arrebatado, para que a maldade não lhe mudasse o entendimento. Depois, foi arrebatado porque caminhava com Deus, e portanto era digno do paraíso e da contínua contemplação de Deus. Terceiro, foi arrebatado para que regresse e dê às nações a penitência, assim como Elias a dará aos seus judeus; pois é isto que se diz dele no Eclesiástico, capítulo XLVIII, versículo 10: «Tu que estás inscrito nos juízos dos tempos, para aplacar a ira do Senhor, para reconciliar o coração do pai com o filho, e para restaurar as tribos de Jacob.» Quarto, foi arrebatado para que pelo seu arrebatamento mostrasse o que Adão perdeu ao pecar; pois do mesmo modo todos nós, a nosso tempo, teríamos sido trasladados sem morte, se tivéssemos permanecido na inocência. Quinto, o Senhor tomou-o para confirmar a fé dos patriarcas na vida futura, como quem diz: Por este mesmo facto reconhecei que tenho outra vida, e melhor, na qual recompensarei os Santos.


Segue-se, em segundo lugar, que é próximo de um artigo de fé que Henoque, tanto como Elias, ainda não morreram. Daí que Tertuliano, no livro Sobre a Ressurreição da Carne, capítulo LVIII, os chame candidatos da eternidade: «Candidatos da eternidade,» diz ele, «aprendem a imunidade da carne de todo o vício, de todo o dano, de toda a injúria e insulto.» E Ireneu, livro V, capítulo V, chama-os «co-auspiciadores da imortalidade», isto é, recebendo o seu auspício e, por assim dizer, a sua prefiguração.


Segue-se, em terceiro lugar, que Henoque e Elias não têm corpos glorificados mas mortais, e portanto morrerão. Daí que Tertuliano, na passagem acima citada, diga: «Henoque,» diz ele, «e Elias ainda não foram desonerados pela ressurreição, porque não passaram pela morte.» Erram, portanto, Procópio e Eugubino, que pensam que Henoque e Elias gozam da visão de Deus e têm corpos glorificados no céu.


Quinto, acerca de Elias, que foi levado vivo ao céu, usa-se o mesmo verbo que aqui, em II Reis II, 3 ss. Nem parece que Onquelos tenha entendido as palavras hebraicas de outro modo: «Já não existia; pois o Senhor não o matou.» Mais claramente, Jónatas: «E eis que já não estava entre os habitantes da terra; pois foi retirado e subiu ao céu pela Palavra que está diante do Senhor.» Esta passagem é prova de que os homens daqueles tempos tinham fé na vida futura.


Onde estão agora Henoque e Elias?


Pode-se perguntar onde se encontram agora Henoque e Elias, e que género de vida levam. Respondo: Os Padres comummente ensinam que habitam no paraíso. Mas digo que Henoque, antes do dilúvio, foi trasladado para o paraíso terrestre; após o dilúvio, porém, pelo qual o paraíso parece ter sido inundado e destruído, habita em algum lugar aprazível que Deus lhe preparou, quer no ar quer na terra, para o qual Elias também foi arrebatado após o dilúvio. Ali, portanto, levam juntos uma vida quase beatífica, livre da concupiscência e das nossas misérias, na mais elevada contemplação de Deus.


Em segundo lugar, Epifânio (Heresia 64) e Jerónimo (a Pamáquio) sustentam que vivem sem alimento. Santo Agostinho, contudo, está incerto sobre esta matéria, livro I de Sobre os Méritos e a Remissão dos Pecados, capítulo III; e diz que ou vivem sem alimento, ou certamente vivem como Adão viveu no paraíso, a saber, da árvore da vida, e portanto não decaem nem pela doença nem pela velhice. Mas é mais verdadeiro que são conservados por Deus vivos e vigorosos por milagre, sem alimento; pois, como disse, o paraíso e consequentemente a árvore da vida pereceram.


Se Henoque e Elias vêem a Deus


Pergunta-se em segundo lugar, se Henoque e Elias vêem a Deus e são bem-aventurados. Catarino afirma-o, no seu tratado Sobre a Glória Consumada de Cristo; o Padre Salmerón também, e Barrado inclina-se para isso, a propósito de João, capítulo XXI, versículo 23: «Assim quero que ele permaneça até que Eu venha.» Pois julgam que Henoque e Elias, bem como São João Evangelista, ainda não morreram, e portanto ainda têm corpos mortais, e hão-de vir contra o Anticristo e por ele ser submetidos ao martírio; entretanto, porém, vêem a Deus e d'Ele fruem, ao menos desde a morte e ressurreição de Cristo.


Provam-no com muitos argumentos plausíveis. Primeiro, porque parece afirmar-se no Apocalipse, capítulo X, versículo 11, que São João virá com Henoque: «É necessário que profetizes de novo às nações»; e em João, capítulo XXI, versículo 23: «Assim quero que ele permaneça até que Eu venha.» Pois a coroa do martírio é devida e foi prometida a João, como aos demais Apóstolos, em Mateus, capítulo XX, versículo 23, por estas palavras: «Bebereis o Meu cálice.» Ora, que São João veja a Deus não parece duvidoso, pois a Igreja publicamente o venera e invoca nas ladainhas, igualmente como os demais Bem-aventurados.


Segundo, porque a Igreja celebra a festa tanto de São João como de Elias no dia 20 de Julho, como consta do Martirológio Romano; logo, eles fruem de Deus.


Terceiro, porque os Gregos erigiram templos em honra tanto de Elias como de São João, conforme ensina Barónio no Martirológio, 20 de Julho. Logo, são bem-aventurados; pois só aos bem-aventurados se erguem templos.


Quarto, porque Henoque e Elias viveram santissimamente, e por isso são dignissímos de fruir de Deus, sobretudo porque outros Profetas e Patriarcas, mesmo menos santos do que eles, com quem viveram, já vêem a Deus.


Quinto, porque assim escapamos da melhor forma à dificuldade que existe acerca da suspensão dos méritos de Henoque e Elias. Pois por que suspendeu Deus os seus méritos contra o costume, senão porque já vêem a Deus, e não estão no caminho, mas no termo — isto é, são bem-aventurados? Se disseres que Deus não suspendeu os seus méritos, inferirei: Logo eles, em méritos e prémios, ultrapassarão quase imensamente todos os outros Bem-aventurados; pois durante tantos milhares de anos estão constantemente a merecer e dia a dia aumentam os seus méritos, e isto até ao dia do juízo — mas isto parece inacreditável.


Contudo, esta opinião parece nova e paradoxal, e carente de fundamento sólido. Primeiro, porque quase nenhum dos antigos Padres ou Doutores a afirmou; pois Nazianzeno, que Barrado cita, não a afirma, mas exprime dúvida.


Segundo, se Henoque e Elias vêem a Deus, então são bem-aventurados, e portanto são compreensores, não viandantes. Ora, eles são viandantes, porque ainda hão-de morrer e ser coroados com o martírio.


Terceiro, nem a Moisés, nem a Paulo, nem a qualquer outro mortal foi concedido ver a Deus antes da morte; antes, o Senhor declarou a Moisés: «Nenhum homem Me verá e viverá», Êxodo, capítulo 33, versículo 20. Logo, tampouco a Henoque e Elias deve isto ser concedido: pois eles próprios são ainda mortais, e de facto hão-de morrer.


Quarto, parece muito mais paradoxal que Henoque e Elias regressem da glória celeste e da visão de Deus aos sofrimentos, méritos e morte, do que que os seus méritos sejam suspensos: pois que bem-aventurado jamais regressou do céu aos trabalhos, méritos e morte? Quem jamais de compreensor se tornou viandante?


Quinto, só Cristo foi simultaneamente viandante e compreensor; pois todos os teólogos concedem este privilégio unicamente a Cristo. Ora, segundo esta nova opinião, isto é falso: pois Henoque e Elias, ao menos quando regressarem para combater o Anticristo, serão simultaneamente viandantes e compreensores. Pois então não perderão a visão de Deus que já possuem e pela qual são bem-aventurados.


Sexto, se a visão de Deus não impedirá então os seus méritos e trabalhos contra o Anticristo, por que impede agora os seus méritos? Pois de igual modo Cristo, vendo a Deus antes da Sua morte e ressurreição, nunca foi por esta visão impedido do Seu próprio mérito.


Sétimo, que São João não tenha morrido, e que há-de vir contra o Anticristo, parece claramente improvável, e contradiz tanto os muitíssimos historiadores que afirmam ter ele morrido (Barónio cita-os), quanto a Igreja, que celebra a festa de São João como de quem morreu e agora reina no céu com Cristo, e o invoca. O caso é diferente com Henoque e Elias; pois ninguém celebra a sua festa nem os invoca.


Ao primeiro respondo que João, depois daquelas palavras do Apocalipse, capítulo 10, profetizou de novo às nações nos capítulos 12, 13, 14 e seguintes, até ao fim do Apocalipse, mas que não lhes profetizará no fim do mundo. Aquela passagem de João, capítulo 21, «Assim quero que ele permaneça», significa o mesmo que se dissesse: «Se Eu quero que ele permaneça», como lêem outros manuscritos; pois Cristo fala não assertivamente mas condicionalmente, e isto para repelir a curiosa pergunta de Pedro: «Senhor, e este?» Além disso, São João bebeu o cálice do sofrimento, tanto noutras ocasiões como quando foi lançado numa tina de azeite a ferver. Daí que ele é chamado pelos Padres, celebrado pela Igreja, e verdadeiramente é mártir.


Ao segundo respondo. Os Gregos celebram a festa de Elias, não como bem-aventurado, mas como arrebatado: pois naquele dia apenas comemoram o seu arrebatamento, porque esse arrebatamento foi admirável.


Ao terceiro respondo. Do mesmo modo e com o mesmo propósito os Gregos erigiram templos a Elias como lhe instituíram uma festa, a saber, para por meio deles testemunharem e recordarem a memória de tão prodigioso arrebatamento de Elias (pois os templos erguem-se propriamente não aos Santos, mas a Deus somente em honra dos Santos), o qual levou uma vida celeste neste mundo, e deixou após si discípulos celestes, por assim dizer, e foi o pai e patriarca, por assim dizer, dos monges, e o qual, embora ainda não seja bem-aventurado, está contudo já como que confirmado na graça, e certamente será bem-aventurado, e assim por revelação e oráculo de Deus foi, por assim dizer, já canonizado.


Ao quarto respondo. A ordem instituída por Deus exige que Henoque e Elias não vejam a Deus, uma vez que ainda não morreram: mas os outros profetas morreram, e por isso vêem a Deus. Por esta razão, é conveniente que Henoque e Elias levem uma vida intermédia entre os homens terrenos e os bem-aventurados no céu, pacífica e agradável, mas ainda não bem-aventurada. À sua santidade e méritos é retribuído, não a visão de Deus, mas outra coisa grande, a saber, que eles únicos dentre os profetas virão como os mais valentes campeões de Cristo contra o Anticristo, e o refutarão, e por isso serão por ele coroados com o martírio.


Ao quinto, falarei em seguida da suspensão dos méritos, e essa suspensão não remove aqui a dificuldade. Pois pelo menos os méritos de Henoque foram suspensos, desde o seu arrebatamento até à paixão de Cristo, durante quase três mil anos (pois decorreram exactamente 2.997 anos), durante os quais, contudo, Henoque não viu a Deus; pois se os seus méritos não foram então suspensos, então Henoque, merecendo continuamente durante tantos anos, ultrapassará de longe todos os Santos em graça e glória, e assim recairemos no inconveniente que é alegado por este mesmo argumento.


Se Henoque e Elias estão em estado de merecer


Pergunta-se em terceiro lugar, se estão em estado de merecer. Viegas afirma-o, no seu comentário ao Apocalipse, capítulo 11. A razão é que são ainda viandantes, e como são privados da visão de Deus, por que haviam de ser, além da ordem comum, privados também da faculdade de merecer, que os outros viandantes possuem? Ainda que por esta razão venham a ultrapassar em méritos e glória todos os Santos, excepto a Bem-aventurada Virgem. Mas Perério e Suárez negam precisamente isto. E isto parece mais provável; a razão é que, de outro modo, ao longo de tantos milhares de anos acumulariam méritos inumeráveis, nem haveria qualquer comparação ou proporção entre eles e os outros santos em graça e glória: segundo, porque pelo arrebatamento foram transladados a outro estado e vida. Daí que o arrebatamento parece ter sido para eles como a morte, e consequentemente ter suspendido os seus méritos, até que regressem a nós no tempo do Anticristo; pois então voltarão a merecer.


Portanto, estão agora, por assim dizer, num estado intermédio entre os viandantes e os Bem-aventurados, a saber, num estado de repouso e contemplação: daí que, assim como não trabalham nem sofrem, tampouco merecem: mas hão-de merecer muitíssimo quando regressarem e combaterem contra o Anticristo.


Na Vida de São Pacómio relata-se que um certo filósofo propôs estas três charadas a Teodoro, discípulo de São Pacómio, às quais ele habilmente respondeu. A primeira: Quem morreu sem ter nascido? Teodoro respondeu: Adão. A segunda: Quem nasceu e contudo não morreu? Respondeu: Henoque, que foi transladado. A terceira: Quem morreu e contudo não se corrompeu? Respondeu: A mulher de Lot, que foi transformada em estátua de sal.


Henoque e Elias regressarão contra o Anticristo


Nota: No fim do mundo, Henoque e Elias regressarão à vida comum, para se oporem ao Anticristo por meio de pregações, disputas e milagres: e por isso serão submetidos ao martírio pelo Anticristo em Jerusalém, que lançará os seus corpos insepultos na rua; mas após três dias e meio, vivos e gloriosos, com toda a cidade a observar, ressuscitarão e subirão ao céu, como consta do Apocalipse, capítulo 11, versículo 7 e seguintes. Assim ensinam geralmente os Padres aqui e sobre o Apocalipse, capítulo 11, e esta é a crença e tradição comum dos fiéis. Daí que Santo Agostinho, no Livro 20 da Cidade de Deus, capítulo 29, diga que isto é celebérrimo nas palavras e corações dos fiéis.


Finalmente, Henoque foi o tataravô de Noé, e consequentemente foi o pai de todos nós; pois todos os homens, e consequentemente também o Anticristo, descendem de Henoque assim como de Noé. Daí se segue que, quando Henoque regressar a nós, permanecerá celibatário, pois nenhuma mulher (já que todas descendem dele e são suas filhas) poderá contrair matrimónio com ele, porque nas linhas rectas de ascendentes e descendentes, ainda que estivessem separados por infinitos graus, o matrimónio é nulo por direito natural, se os ascendentes quiserem unir-se aos descendentes, conforme sustenta a opinião mais comum dos Doutores, que Sanchez recenseia no tomo 2 de Sobre o Matrimónio, livro 7, disputação 51, embora ele próprio com outros ensine o contrário. Portanto, Henoque, ao regressar, pregará a todos os seus filhos, isto é, a todos os homens, e será morto por um dos seus filhos, a saber, o Anticristo, que é um espúrio Henoque. Além disso, Henoque foi arrebatado no ano do mundo 987. Portanto, como neste ano de Cristo de 1615 estamos no ano do mundo 5.563, segue-se que Henoque está neste ano no 4.578.º ano do seu arrebatamento, e no 4.943.º ano da sua vida.





Versículo 27: Matusalém


27. Os dias de Matusalém foram novecentos e sessenta e nove anos. — Ele foi o mais longevo de todos os mortais; contudo, pode dizer-se que Adão foi mais longevo do que ele pela seguinte razão: Adão foi criado em idade e estatura perfeitas, que é já de trinta anos, e teria então pelo menos 60 anos; mas Matusalém nasceu criança, e cresceu durante 60 anos, e amadureceu até ao estado e estatura em que Adão foi criado: portanto, se subtrairmos 60 anos a Matusalém, ou acrescentarmos o mesmo a Adão, Adão ultrapassará Matusalém em 21 anos. Assim diz Perério. Matusalém nasceu no ano do mundo 687; e como viveu 969 anos, segue-se que morreu no ano do mundo 1656, isto é, no mesmo ano em que ocorreu o dilúvio, poucos (sete, se acreditarmos nos Hebreus) dias antes de ele inundar a terra. Assim diz São Jerónimo. Portanto, Santo Agostinho não está correcto, no Livro 1 das suas Questões sobre o Génesis, quando julga que Matusalém morreu 6 anos antes do dilúvio; pois não foi Matusalém quem morreu no sexto ano antes do dilúvio, mas Lameque, seu filho, que foi o pai de Noé, como consta do Génesis, capítulo 5, versículos 30 e 31. Mas ouçamos Santo Agostinho, no início das Questões sobre o Génesis: «Pergunta-se frequentemente», diz ele, «como Matusalém, segundo a computação dos anos, pôde ter vivido depois do dilúvio, quando se diz que todos, excepto os que entraram na arca, pereceram. Mas a corrupção de muitos manuscritos gerou esta questão. Pois não só se encontra diferentemente no Hebraico, como também na tradução dos Setenta. Em manuscritos menos numerosos mas mais verdadeiros, descobre-se que Matusalém morreu seis anos antes do dilúvio.» Ele também explica isto no Livro 15 da Cidade de Deus, capítulo 13.





Versículo 29: Noé


29. O seu nome foi Noé, dizendo: Este nos consolará. — Por estas palavras é claro que Lameque foi profeta. Note-se que Noé em hebraico significa duas coisas: primeiro, repouso, da raiz noach, isto é, «ele repousou»; pois daí Noé é chamado em hebraico Noach, isto é, repouso, ou repousante, e que faz repousar: daí que os Setenta traduzam, «este nos fará repousar das nossas obras e das tristezas das nossas mãos»: assim também o Árabe; segundo, significa consolação ou consolador, da raiz nacham, isto é, «ele foi consolado», de modo que Noé se deriva de nacham, por apócope da letra mem; e assim a Escritura o deriva aqui dizendo, ze ienachamenu, «este nos consolará», como têm o Hebraico, o Caldeu e a nossa Vulgata; mas ambos dão no mesmo: pois consolação do trabalho e da fadiga não é outra coisa senão repouso do trabalho e da fadiga.


Portanto, Noé fez os homens repousar e consolou-os, primeiro, porque, como diz São Jerónimo, todas as obras passadas, a saber, os pecados, foram apaziguadas por meio de Noé, que as sepultou no dilúvio; segundo, como dizem o Rabino Salomão, os Hebreus, Caetano e Lipomano, porque Noé inventou o arado e outros instrumentos de agricultura, e uma arte mais fácil de cultivar os campos; terceiro, como dizem outros, porque por causa da santidade e do sacrifício de Noé depois do dilúvio, Deus abençoou a terra no capítulo 8, versículo 21, e no capítulo 9, versículo 1 e seguintes: o que foi feito para que a terra, assim abençoada, produzisse maiores frutos com menor trabalho e cultivo; quarto, porque Noé plantou vinhas e inventou o vinho, que é o conforto do coração humano. Além disso, porque o uso da carne, pela qual a vida dos homens se robustece, foi concedido por Deus a Noé. Outros acrescentam que, porque Noé pelo dilúvio trouxe a morte sobre os homens, que é o fim e repouso de todos os nossos trabalhos. Mas a morte e afogamento dos ímpios não é repouso, mas o início de eterna dor e trabalho. Quinto e sobretudo, por estas palavras Lameque profetiza sobre o seu filho Noé, que ele será o restaurador do género humano, quase consumido pelo dilúvio (pois esta foi a grande consolação e repouso de Lameque e dos pais), diz Hugo, e que ele reconciliará o mundo com Deus e a beneficência de Deus; e que dele nascerá o Messias, diz Ruperto, que é o nosso repouso e consolação; de quem é aquela palavra: «Vinde a Mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e Eu vos aliviarei.» Portanto, Noé foi tipo de Cristo.


Antes do dilúvio, as dores e trabalhos dos pais eram grandes e longos, primeiro, porque viviam 900 anos em contínuos trabalhos; segundo, porque cultivavam uma terra amaldiçoada por Deus, e por isso estéril; terceiro, porque não tinham aquelas artes e instrumentos para arar e cultivar a terra; quarto, todos estes trabalhos seus haveriam de perecer no dilúvio: o que seria para eles grande castigo e aflição. Destes, portanto, Noé os faz repousar e os consola, primeiro, porque por meio da arca restituiu os seus trabalhos, isto é, as obras feitas pelo seu labor; segundo, porque por causa dos seus méritos e das artes por ele e pelos seus descendentes inventadas, a agricultura e todo o trabalho humano é agora mais fácil, como disse pouco antes.


Note-se: Noé nasceu 600 anos antes do dilúvio, que ocorreu no ano do mundo 1656; donde se segue que Noé nasceu no ano do mundo 1056, isto é, 126 anos depois da morte de Adão; pois Adão morreu no ano 930, tanto da sua vida como do mundo.


Tropologicamente, Noé é símbolo da justiça, que a todos consola, «e os faz repousar das obras de iniquidade; esta revoca da tristeza: porque quando fazemos o que é justo, nada tememos na segurança de uma consciência pura, não nos afligimos com grave dor; pois nada há que cause maior dor do que a culpa do pecado», diz Santo Ambrósio, no seu livro Sobre Noé, 1.





Versículo 31: Noé e a Cronologia


31. E Noé, quando tinha quinhentos anos. — Note-se que não parece (embora São Crisóstomo o pense) que Noé se tenha abstido do matrimónio até à idade de 500 anos: portanto, gerou outros filhos antes de Sem, Cam e Jafé, os quais morreram antes do dilúvio; donde se segue que nem todos os que aqui são nomeados como primogénitos o foram de facto. Assim diz Santo Agostinho, no Livro 15 da Cidade de Deus, capítulo 20.


Neste ano 500, Noé começou a construção da arca, e prosseguiu-a durante 100 anos: pois foi completada no ano 600. Assim dizem Orígenes, Agostinho, Gregório e Ruperto.


Além disso, depois do ano 500, Noé gerou, isto é, começou a gerar, Sem, Cam e Jafé, de modo que os gerou em anos sucessivos, ora Sem, ora Cam, ora Jafé: pois estes três não foram gerados no mesmo ano.


Deste passo recolhe-se a cronologia do mundo, a saber, que desde a criação do mundo e de Adão até ao dilúvio decorreram 1656 anos; pois Adão gerou Set aos 130 anos, Set gerou Enos aos 105, Enos Cainã aos 90, Cainã Malaleel aos 70, Malaleel Jared aos 65, Jared gerou Henoque aos 162 anos, Henoque Matusalém aos 65, Matusalém Lameque aos 187, Lameque Noé aos 182, Noé Sem, Cam e Jafé aos 500.


No centésimo ano depois da geração de Sem, que foi o 600.º ano da vida de Noé, ocorreu o dilúvio, Génesis, capítulo 7, versículo 11. O dilúvio durou um ano inteiro, como é claro para quem compare Génesis 7, 11 com Génesis 8, 13 e 14. Portanto, desde a criação do mundo até ao fim do dilúvio decorreram 1.657 anos.
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Sinopse do Capítulo VI


Todos os homens, e especialmente os gigantes, corrompem-se com luxúrias e todo o género de crimes; daí que, em segundo lugar, no versículo 7, Deus ameaça o mundo com a destruição pelo dilúvio e, consequentemente, no versículo 14, ordena a Noé que construa uma arca, na qual tanto ele próprio como pares de animais de cada espécie sejam preservados como semente para a posteridade.


Aqui termina a primeira era do mundo e a primeira parte do Génesis, e começa a segunda, que diz respeito a Noé e ao dilúvio, e conclui-se com Abraão no capítulo 12.





Capítulo VI: Texto da Vulgata


1. E quando os homens começaram a multiplicar-se sobre a terra, e geraram filhas; 2. vendo os filhos de Deus as filhas dos homens, que eram belas, tomaram para si mulheres de todas as que escolheram. 3. E disse Deus: O Meu espírito não permanecerá no homem para sempre, porque ele é carne; e os seus dias serão cento e vinte anos. 4. Ora, havia gigantes sobre a terra naqueles dias; pois depois que os filhos de Deus se uniram às filhas dos homens, e estas geraram; estes são os poderosos dos tempos antigos, homens de renome. 5. E vendo Deus que a maldade dos homens era grande na terra, e que todo o pensamento do coração estava inclinado para o mal em todo o tempo, 6. arrependeu-se de ter feito o homem sobre a terra. E tocado interiormente de dor no coração: 7. Destruirei, disse, o homem que criei, da face da terra, desde o homem até aos animais, desde o réptil até às aves do céu; pois arrependo-Me de os ter feito. 8. Mas Noé encontrou graça diante do Senhor. 9. Estas são as gerações de Noé: Noé era um homem justo e perfeito nas suas gerações; caminhou com Deus. 10. E gerou três filhos: Sem, Cam e Jafet. 11. E a terra estava corrompida diante de Deus, e cheia de iniquidade. 12. E quando Deus viu que a terra estava corrompida (pois toda a carne havia corrompido o seu caminho sobre a terra), 13. disse a Noé: O fim de toda a carne veio diante de Mim; a terra está cheia de iniquidade por causa deles, e Eu os destruirei juntamente com a terra. 14. Faz para ti uma arca de madeira aplainada; farás compartimentos na arca, e calafetá-la-ás por dentro e por fora com betume. 15. E assim a farás: o comprimento da arca será de trezentos côvados, a largura de cinquenta côvados, e a altura de trinta côvados. 16. Farás uma janela na arca, e terminarás o seu topo a um côvado; e a porta da arca porás de lado; farás nela andares inferiores, intermédios e superiores. 17. Eis que Eu trarei as águas do dilúvio sobre a terra, para destruir toda a carne em que há espírito de vida debaixo do céu. Tudo o que está na terra será consumido. 18. E estabelecerei a Minha aliança contigo; e entrarás na arca tu, e os teus filhos, e a tua mulher, e as mulheres dos teus filhos contigo. 19. E de todo o ser vivente, de toda a carne, introduzirás na arca dois de cada espécie, para que vivam contigo: macho e fêmea. 20. Das aves segundo a sua espécie, e dos animais segundo a sua espécie, e de todo o réptil da terra segundo a sua espécie: dois de cada espécie virão a ti, para que possam viver. 21. Tomarás, pois, contigo de todos os alimentos que se podem comer, e juntá-los-ás; e serão alimento tanto para ti como para eles. 22. E Noé fez tudo o que Deus lhe havia ordenado.





Versículo 1: Os homens começaram a multiplicar-se


1. «E quando os homens começaram a multiplicar-se.» -- Josefo e Teodoreto pensam que estes acontecimentos ocorreram por volta da sétima geração desde Adão, nomeadamente no tempo de Henoc. Trata-se, portanto, de uma recapitulação: pois aqui Moisés recapitula e regressa de Noé aos tempos anteriores, que deram causa ao dilúvio.





Versículo 2: Os filhos de Deus


2. «Vendo os filhos de Deus as filhas dos homens, que eram belas.» -- Pergunta-se: quem são os filhos de Deus, e quem são as filhas dos homens?


Primeira opinião. Alguns respondem que os filhos de Deus são anjos — que os anjos são corpóreos e que no corpo aqui cometeram pela primeira vez o seu pecado de luxúria, pelo qual foram expulsos do céu. Assim pensam Josefo, Fílon (livro Sobre os Gigantes), Justino (Apologia I), Clemente (Stromata III), Tertuliano (livro Sobre o Vestuário das Mulheres, onde ensina que os demónios ensinaram aqui as mulheres a preparar o estíbio, braceletes e outros cosméticos), Lactâncio (livro II, cap. 15). Nem é de admirar que assim pensassem: pois ainda neste século, Cajetano julgou ser provável que os anjos possuam corpos próprios.


Segunda opinião. Em segundo lugar, outros respondem que os filhos de Deus (a saber, quanto à natureza) são demónios, que de si mesmos e da sua própria natureza e corpo geraram descendência à maneira dos homens, como sustentaram os platónicos e Francisco Jorge (tomo I, problema 74); ou, mais propriamente, como sustentam Burgense e Francisco Valésio (Filosofia Sagrada, cap. 8), que são demónios — primeiro como súcubos, que receberam o sémen mais potente dos homens mais poderosos, e depois os mesmos demónios como íncubos transferiram-no para as mulheres mais vigorosas, e assim geraram gigantes. Pois embora Perério duvide de que se possa gerar um homem desta forma a partir de demónios íncubos, e São Cirilo o negue, todavia Cardano e Cajetano afirmam-no, e Delrio prova-o bem (livro II das Investigações Mágicas, questão 15).


Terceira opinião. Mas eu digo: os «filhos de Deus» são aqui chamados os filhos de Set. Primeiro, por causa da sua santidade, justiça, temperança e demais virtudes, pelas quais a imagem de Deus resplandecia neles, como nos Seus próprios filhos. Assim São Crisóstomo, São Cirilo, Teodoreto, Ruperto e Santo Hilário (sobre o Salmo 132). Em segundo lugar, como nota Oleaster, trata-se de um hebraísmo: pois os hebreus chamam a todas as coisas fortes, grandes e excelentes, coisas «de Deus» — assim «montanhas de Deus» e «cedros de Deus» significam as montanhas e cedros mais altos e grandiosos. Assim os «filhos de Deus» são chamados filhos de Set porque eram robustos, notáveis em força, forma, beleza e estatura. Pelo contrário, os filhos e filhas de Caim são chamados «filhos e filhas dos homens» — primeiro, porque eram perversos e apegados às coisas terrenas; segundo, porque haviam debilitado e diminuído a sua força corporal, forma e estatura. Daí que, como nota Perério, os cainitas são ditos terem gerado não filhos, mas filhas, porque o seu poder gerador, debilitado pela luxúria desenfreada, não podia produzir filhos, mas quase somente filhas. Teodoreto e Suidas acrescentam uma terceira razão: que Set, por causa da sua piedade e sabedoria, foi chamado «Deus» — daí que os seus filhos sejam chamados filhos de Deus.


Quarta opinião. Em quarto lugar, os «filhos de Deus» podem ser tomados como «filhos dos poderosos», como traduzem Símaco, o Caldeu e Pagnino, de modo que as «filhas dos homens» sejam chamadas mulheres plebeias, de quem os poderosos abusaram pelo seu poder e tirania. Pois dado que Deus, como atesta São João Damasceno, é assim chamado a partir de «prover» e «prever», os governantes e poderosos, cuja função é prover aos outros, são chamados «deuses». Daí aquela palavra de Deus a Moisés: «Eu te constituí deus para o Faraó.» Assim Molina. Mas o sentido anterior, por ser mais claro e mais comum, é também mais verdadeiro.





Versículo 3: O Meu espírito não permanecerá


3. «O Meu espírito não permanecerá.» -- Em hebraico é lo iadon, que Símaco, Arias e outros derivam da raiz dun, e traduzem como «não julgará, não contenderá», como se Deus dissesse: Não permitirei que esta contenda entre a Minha misericórdia e a Minha justiça dure por tanto tempo. Outrossim, não quero mais lutar contra a obstinação dos homens. Cansa-Me, oprime-Me e atormenta-Me — tão grandes conflitos de afectos opostos. Porei, pois, fim à disputa, e os homens incorrigíveis e totalmente entregues à carne destruí-los-ei completamente. Deus fala antropopaticamente. São Jerónimo também assim o lê nas Questões, ou Tradições sobre o Génesis: «No hebraico,» diz ele, «está escrito: O Meu espírito não julgará estes homens para sempre, porque são carne — isto é, porque a condição do homem é frágil, não os reservarei para castigos eternos, mas aqui lhes restituirei o que merecem. Portanto, não exprime severidade, como se lê nos nossos códices, mas a clemência de Deus, quando o pecador é aqui visitado pelo seu crime.»


Em segundo lugar, e melhor, Pagnino e Cajetano, juntamente com São Crisóstomo, lêem em vez de iadon, com pontos vocálicos diferentes, iiddon, da raiz neden, isto é, «bainha» — como se dissesse: O Meu espírito não permanecerá mais no corpo do homem, como numa bainha; desembainharei, isto é, extrairei a alma do corpo. Daí que os sírios chamem ao corpo nidne, porque é, por assim dizer, a bainha da alma.


Em terceiro lugar, e de modo mais claro, pode dizer-se com Leão de Castro (livro III da Apologia) que no hebraico, em vez de iadon, se deve ler ialon, da raiz lun, isto é, «ficou, demorou-se, hospedou-se»; pois tanto os Setenta como o Caldeu e a nossa Vulgata traduzem «não permanecerá» — a saber, o espírito no corpo, como na sua hospedaria.


«O Meu Espírito» -- A alma e a vida inspirada no homem por Mim, Génesis 2; daí que Deus tem na Sua mão o nosso alento, vida e alma, Daniel 5, 23.


«Para sempre» -- Por um longo tempo, tal como os homens tiveram desde Adão até agora, porque, como se segue, após 120 anos destruirei a todos pelo dilúvio.


«Porque ele é carne» -- Porque é carnal, e se lançou por sua própria culpa nos vícios da carne. Assim São Crisóstomo e Santo Ambrósio.


«E os seus dias serão cento e vinte anos.» -- Alguns pensam que aqui Deus estabelece o limite de vida para cada homem individualmente, como se cada homem doravante vivesse apenas 120 anos. Assim Josefo, Fílon, Ruperto, Abulense. Mas enganam-se: pois consta que depois destes tempos os homens viveram não 120, mas 400 anos, como é claro pelo Génesis 11.


Digo, portanto, que Deus aqui estabelece um limite para todo o género humano, como se dissesse: Os homens carnais ofenderam-Me gravissimamente. Poderia destruí-los neste mesmo instante; mas porque sou misericordioso, concedo-lhes um tempo de penitência, e generoso — a saber, 120 anos. Se o negligenciarem, após 120 anos destruí-los-ei completamente pelo dilúvio, que trarei sobre o mundo. Assim o Caldeu, São Jerónimo, São Crisóstomo e Santo Agostinho (Cidade de Deus, livro XV, cap. 24). Portanto, como Santo Agostinho e Salviano rectamente observam, Deus pronunciou estas palavras no ano 480 da vida de Noé, vinte anos antes do nascimento de Sem, que ocorreu no ano 500 de Noé, assim como o dilúvio ocorreu no ano 600 — embora São Jerónimo, São Crisóstomo e Hugo sustentem que estas palavras foram ditas no ano 500 de Noé, cem anos antes do dilúvio, de modo que destes 120 anos Deus subtraiu e encurtou 20 por causa dos pecados dos homens. Aqui, portanto, Deus fixou para o mundo um tempo de penitência de 120 anos, e revelou-o a Noé, para que o próprio Noé o anunciasse ao mundo. Daí se segue que Noé é aqui implicitamente constituído por Deus como pregador da penitência e da ameaça do dilúvio. Que ele cumpriu este dever diligente e fielmente entre os homens, não há dúvida; e é muito verosímil que tenha tido como colegas nesta obra o seu avô Matusalém e o seu pai Lamec. Daí que Beroso, o Caldeu (livro I), diga: «Então muitos pregavam e profetizavam, e gravavam em pedras acerca da vindoura destruição do mundo; mas aqueles, habituados aos seus costumes, escarneciam de tudo, enquanto a ira e a vingança do céu os pressionava pela sua impiedade e crimes.»


Nota aqui a lição moral: assim como a impiedade e a maldade destroem as famílias, mesmo as mais antigas e nobres, como é evidente no caso de Caim e dos gigantes, assim a piedade e a rectidão perpetuam-nas, como é evidente no caso de Set e de Noé. É isto que diz o Salmo 36: «Os justos herdarão a terra; mas os ímpios perecerão, e os restos dos malvados perecerão juntamente.»


Simbolicamente, os cabalistas, e entre eles Pedro Bongo (tratado Sobre os Mistérios dos Números, no seis milésimo), tomam estes 120 anos como grandes anos mosaicos, isto é, de jubileu, de modo que cada ano aqui compreenda cinquenta anos ordinários; e consequentemente estes 120 produzem seis mil anos ordinários (pois multipliquem-se 120 por cinquenta, e obtêm-se seis mil), durante os quais este mundo durará, e a vida e a era dos homens — sobre o que falei no capítulo 2, versículo 2.






Versículo 4: Gigantes sobre a terra


4. «Ora, havia gigantes sobre a terra.» -- Da palavra «havia» parece que os gigantes já existiam antes; todavia, de tal modo que neste tempo se multiplicaram, pela mistura dos filhos de Deus com as filhas dos homens. Daí que o hebraico, em vez de «depois», tenha «e também depois»; e os Setenta traduzam claramente assim: «Havia gigantes sobre a terra naqueles dias, e depois disso, quando os filhos de Deus se uniram às filhas dos homens.» Assim Santo Agostinho, Vatablo e outros.


Nota: Os gigantes chamam-se em hebraico nephilim, isto é, «os que caem sobre» (da raiz naphal, que significa «caiu»), em sentido activo, como quem diz: os que se arremessam, oprimem e prostram tudo como uma tempestade, e impelem à ruína e à destruição. Daí que Áquila traduza «os que violentamente se arremessam»; daí aquela passagem em Job 16, 15: «Arremessou-se contra mim como um gigante.» Pois os gigantes eram os mais enormes, mais altos, mais fortes e mais violentos dos homens. Os mesmos, pelos seus antepassados Rafa e Enac, chamam-se Refaim e Enaquim. Em grego chamam-se gigantes, como se gegenes, isto é, «nascidos da terra», como filhos do ventre e da terra, diz Santo Ambrósio e Fílon.


Burgense pensa que os gigantes eram demónios revestidos de forma humana. Valésio pensa que os gigantes eram filhos de demónios íncubos. Fílon pensa que os homens mais iníquos são chamados gigantes. Mas é certo que os gigantes eram homens notáveis pela sua estatura monstruosa, força, latrocínios e tirania.


Daí que os gigantes, pelos seus crimes, foram a maior e principal causa do dilúvio, como é claro por Sabedoria 14, 6 e Job 26, 5. O próprio Moisés insinua o mesmo aqui: pois é por esta razão que, ao dispor-se a descrever o dilúvio, menciona primeiro os gigantes como causa do dilúvio. Assim ensinam os intérpretes em toda a parte.


Desta passagem, e sobretudo da construção da Torre de Babel (tratada no capítulo 11), os gentios derivaram a fábula dos gigantes e Titãs, como ensina Perério, seguindo Santo Ambrósio e Eusébio (Preparação para o Evangelho, livro 5, cap. 4). Pois a antiguidade acreditava que os gigantes eram homens da mais alta estatura, com pés de serpente, gerados pela terra irada para a perdição dos deuses — para que fizessem guerra aos deuses e expulsassem Júpiter da posse do céu — mas temerária e inutilmente, pois foram esmagados por Júpiter. Ovídio toca brevemente nisto em poucos versos: «Dizem que os gigantes tentaram o reino do céu, / E amontoaram montanhas até aos altos astros. / Então o Pai omnipotente despedaçou o Olimpo com o raio, / E derrubou o Pélion de sob o Ossa.»


«Depois» -- isto é, especialmente depois. Nota: Os gigantes foram gerados principalmente dos filhos de Set (pois estes são chamados filhos de Deus), que possuíam a mais perfeita força corporal, e agora degenerando da sua integridade original, inteiramente entregues à terra e ao ventre com o maior amor e ardor de luxúria, uniram-se às filhas de Caim (pois estas são chamadas filhas dos homens), que eram belíssimas. Pois a luxúria fez com que a natureza exercesse neles toda a sua força e o extremo do seu poder, e assim foram gerados os homens mais enormes e mais fortes. Tomás Fazelo (Sobre os Assuntos da Sicília, livro 1, década 1, cap. 6) apresenta muitos exemplos de gigantes de quase o nosso próprio tempo, dos quais alguns tinham 18, outros 20, outros mais côvados de altura.


Vê aqui como a força, assim como a virtude ou o vício, se transmite dos pais para os filhos. O Poeta diz com razão: «Os valorosos nascem dos valorosos; / Nos novilhos e nos cavalos está a virtude dos seus pais; / Nem as ferozes águias / Geram a tímida pomba.»





Versículo 5: Todo o pensamento inclinado para o mal


5. «Todo o pensamento» -- Em hebraico: kol yetser machshebot, «toda a obra das cogitações»; pois yetser significa obra modelada, ou o molde de um oleiro. Daí que Ilírico delire quando desta passagem — ou melhor, da sua própria olaria monstruosa — forma e modela a ideia de que o pecado original não é um acidente, mas a substância e a forma substancial do homem. Pois tal substância, diz ele, é o molde do oleiro. Mas ele não repara que esta «obra» não é de Deus, mas «das cogitações»; e o pensamento do homem não pinta nem modela para si uma substância, mas uma imagem de uma substância desejada — e esta imagem é um acidente, não uma substância. Daí que Calvino traduza «toda a imaginação». Pois assim como o oleiro modela os seus ídolos, assim a imaginação e a concupiscência do homem modela para si as suas próprias imagens, como ídolos (sobre o que veja São Cipriano no prólogo do livro Sobre as Obras Cardeais), e com elas se alimenta e deleita, não por coacção, mas livremente — e por isso é justamente punido, como estes homens foram punidos pelo dilúvio.


«Estava inclinado para o mal.» -- Calvino infere: logo, todas as nossas obras, mesmo as santas, estão contaminadas por algum pecado oculto de concupiscência — na verdade, são inteiramente sórdidas. Pois o hebraico acrescenta raq, isto é, «somente» inclinado para o mal.


Respondo: a palavra raq nem os Setenta, nem o Caldeu, nem a nossa Vulgata a traduziram, porque viram que era acrescentada no hebraico como pleonasmo e amplificação, e estava suficientemente incluída na expressão «todo o pensamento e em todo o tempo inclinado para o mal». Respondo em segundo lugar: a Escritura aqui não fala dos justos, mas dos pecadores, por causa dos quais se trouxe o dilúvio. Pois logo a seguir exceptua o justo Noé no versículo 8, cujo pensamento estava inclinado não para o mal, mas para o bem. Respondo em terceiro lugar: trata-se de uma hipérbole; pois os pecadores, mesmo os maiores, fazem todavia algumas coisas boas, quando obedecem aos pais, ajudam os próximos, guardam fidelidade aos outros, etc. Portanto, «todo» significa a maior parte e a mais frequente das «cogitações». Assim dizemos vulgarmente: Este homem não sonha com outra coisa (isto é, frequentemente não pensa em outra coisa) senão no seu ventre. Uma hipérbole semelhante encontra-se no Salmo 13, 3 e em Romanos 3, 12.


Acrescenta-se, em quarto lugar, que Moisés fala propriamente dos pecadores — não de todos, mas somente daqueles que viviam no tempo de Noé, e que eram os piores e mais iníquos. Mesmo que concedêssemos que nada de bom fizeram, mas apenas o mal, e isto por sua própria malícia livre, ainda assim não se seguiria que não pudessem ter agido de outro modo, nem que outros pecadores, que vivem em outros tempos, nada de bom façam, mas apenas o mal.


A partir desta passagem, Perério conclui provavelmente que naquele tempo somente Noé com a sua prole era justo, e todos os demais eram ímpios, e portanto, assim como foram submersos nas águas do dilúvio, assim também foram lançados no inferno — excepção feita, todavia, aos infantes, que foram regenerados pelo sacramento daquele tempo à medida que se iam afogando. Mas o contrário é mais provável: a saber, que também alguns adultos, ao verem-se envolvidos e gradualmente submersos pelas águas, se arrependeram, foram justificados e salvos. São Jerónimo e Ruperto assim ensinam, e o próprio São Pedro suficientemente o insinua (1 Pedro 3, 19); pois assim nos perigos do naufrágio, mesmo os mais iníquos, com grande afecto de piedade, refugiam-se em Deus, prometem emenda, pedem e obtêm perdão, para que, perecendo o corpo, a alma se salve.





Versículo 6: Arrependeu-se


6. «Arrependeu-se.» -- Os Setenta têm «reconsiderou». Pois aquele que se arrepende de um acto frequentemente o revolve e reconsidera: Por que fiz isto? Oxalá não o tivesse feito! O homem arrepende-se quando recorda com dor e recta as suas palavras ou acções, por causa de um resultado triste que delas adveio e que não previra. Deus prevê todas as coisas e não pode sofrer; portanto, propriamente falando, nada O faz arrepender-se. Todavia, diz-se antropopaticamente que se arrepende e sofre, quando por causa dos pecados dos homens resolve e decreta revogar os Seus dons e graças; quando mata e castiga os pecadores que criou e cumulou de benefícios, por causa dos seus pecados. Daí que Símaco traduza «afastou-se». Arrependeu-se Deus, portanto — isto é, Deus, irando-Se e indignando-Se contra os pecados dos homens, decretou revogar e destruir o homem que havia criado.





Versículo 7: Destruirei o homem


7. «Destruirei o homem, etc., até aos animais.» -- Nota: O pecado dissolve a harmonia de todo o universo, porque não somente mancha e distorce o homem, mas também os elementos e todas as criaturas. Demonstrá-lo-ei pelas obras da criação em cada um dos dias. No primeiro dia, foi criada a luz: o pecado põe-na em fuga e escurece-a. Daí diz Jeremias (cap. 4): «Olhei para os céus, e não havia luz.» No segundo dia, foi criado o firmamento e os orbes celestes: agora por causa dos pecados «os céus serão enrolados como um livro», diz Isaías (cap. 34, v. 4), para que não cubram nem ocultem os pecados e os pecadores. No terceiro dia, foram produzidas as plantas: acerca destas, ouve Jeremias (cap. 4): «Olhei para a terra, e eis que estava vazia e nada.» No quarto dia, foi feito o sol: o pecado eclipsa-o, como ensina Isaías (cap. 13, v. 10). No quinto dia foram produzidos os peixes e as aves: acerca destes, diz Jeremias (cap. 4, v. 25) que por causa do pecado toda a ave se afastou. No sexto dia foram criados os quadrúpedes e o homem: o pecado remove-os das montanhas e florestas, como é claro por Oseias (cap. 4, v. 3). Todas as coisas, portanto, são castigadas juntamente com o homem pecador, porque lhe serviram para o pecado — ou melhor, o próprio homem é punido em todas as coisas, ao ser privado de tudo aquilo de que abusou.





Versículo 9: Noé, homem justo


9. «Noé, homem justo.» -- «Noé,» diz Santo Ambrósio (livro Sobre a Arca e Noé, cap. 4), «é louvado não pela sua linhagem, mas pela sua justiça: pois a linhagem de um homem provado é a sua ascendência de virtude; porque assim como a linhagem dos homens consiste em homens, assim a linhagem das almas consiste em virtudes.» Daí que, perecendo o mundo, só Noé foi preservado, como uma estirpe incorrupta, para ser a origem de um novo mundo e o viveiro de uma nova humanidade, como diz Santo Ambrósio.


A verdadeira nobreza, louvor e glória consistem, portanto, na justiça, na religião e na virtude. Assim julgaram os antigos cristãos, nobres e mártires. Assim o mártir Romano — quando o imperador Galério e Asclepíades, prefeito de Antioquia, atacavam os cristãos — embora açoitado com chicotes e bolas de chumbo, recusou ser poupado por causa da sua nobre estirpe: «Longe de mim,» disse, «que o sangue dos meus pais ou a lei da cúria me façam nobre: o generoso seguimento de Cristo enobrece os homens.» Asclepíades ordenou então que lhe cortassem os flancos com espadas; ao que ele disse: «Agradeço-te, ó prefeito, que me abriste bocas mais amplas pelas quais posso pregar a Cristo: eis que tantas bocas O louvam quantas são as feridas.» Testemunha-o Prudêncio nos hinos do Peristephanon. Igualmente Santa Ágata, quando o prefeito Quinciano lhe objectou: «Não te envergonhas, sendo nascida de família nobre, de levar a vida humilde e servil dos cristãos?» respondeu: «A humildade e a servidão cristã são muito mais excelentes do que as riquezas e o orgulho dos reis.»


O bem-aventurado Gregório de Nazianzo (Oração 11): «A verdadeira nobreza,» diz ele, «é a conservação da imagem divina e a imitação do arquétipo, que a razão e a virtude produzem.»


«Perfeito.» -- Com a perfeição não da pátria, mas da vida, a qual exclui todo o pecado — não venial, mas mortal — e que consiste no estudo e progresso constante nas virtudes. Veja-se Santo Agostinho (livro Sobre a Perfeição da Justiça). Daí que a Sibila cante acerca de Noé (livro 1): «Sozinho entre todos era o mais justo e verdadeiro, / Noé fidelíssimo e dedicado às boas obras»; e o Eclesiástico 44, 17: «Noé foi achado perfeito e justo, e no tempo da ira tornou-se reconciliação.» E São Paulo (Hebreus 11, 7): «Pela fé Noé preparou a arca, pela qual condenou o mundo, e foi instituído herdeiro da justiça que é pela fé.»


«Nas suas gerações.» -- Entre os homens da sua própria época e tempo, e portanto acima dos homens da sua época. O abstracto é usado pelo concreto — a saber, «as suas gerações» pelos homens gerados na sua época. Assim diz o Sábio (Eclesiastes 1, 4): «Passa uma geração, e vem outra geração» — isto é, uma idade e uma prole de homens passa, e logo outra de filhos e netos lhe sucede. Pois assim a Bem-aventurada Virgem é chamada bendita entre as mulheres, isto é, acima de todas as mulheres. Daí concluem alguns que Noé foi também mais perfeito do que o próprio Henoc e todos os seus antepassados que viveram naquela primeira era. Mas não é necessário dizer isto; pois não é necessário estender a era de Noé até Henoc, que já fora arrebatado ao paraíso seiscentos anos antes. E mesmo que estendêssemos a era de Noé até lá, basta para a verdade destas palavras dizer que Noé era mais perfeito não do que o próprio Henoc, nem do que absolutamente todos os homens, mas do que a maioria.


Em segundo lugar, Delrio entende por «gerações» as suas acções; pois estas são como filhos que a alma gera. A linhagem e a nobreza de alguém é a virtude.


Um homem ao longo de todo o espaço da sua vida — isto é, ao longo de todo o decurso da sua vida, Noé foi perfeito nas suas acções. Este sentido é mais restrito e mais subtil. O sentido anterior, portanto, é mais claro, simples e genuíno.


«Caminhou com Deus» -- assim como Henoc, de quem falei no capítulo 5, versículo 22. Hugo de São Vítor escreve belamente, no livro I de De Claustro animae [Sobre o Claustro da Alma]: «Assim como,» diz ele, «não há momento em que o homem não use ou goze da bondade e misericórdia de Deus, assim não deve haver momento em que não O tenha presente na memória. Pois todo o tempo em que não pensas em Deus, considera-o tempo perdido.» São Basílio, quando lhe perguntaram: quem se ira com frequência? quem é negligente nas boas obras? quem não promove a glória de Deus? — a cada uma destas perguntas dava esta única resposta: «Aquele que nem sempre pensa que Deus é o inspector das suas acções. Pois esta única recordação, se fosse constante, proporcionaria remédio contra todos os vícios.»





Versículo 10: Sem, Cam e Jafet


10. «Sem, Cam e Jafet.» -- «Sem» em hebraico, diz São Cirilo aqui, Homilia 3, significa perfeição ou plantação; «Cam», astúcia; «Jafet», amplificação. Mais verdadeiramente, «Sem» em hebraico significa nome ou fama; «Cam», calor e negrura; «Jafet», amplitude — como ficará claro no capítulo 9, versículo 26. Aqui os termos abstractos são usados pelos concretos: nome e fama, isto é, nomeado e famoso; calor e negrura, isto é, quente e negro; amplitude, isto é, amplo.





Versículo 11: A terra estava corrompida


11. «Mas a terra estava corrompida.» -- Os habitantes da terra estavam tão corrompidos que parecem ter poluído e corrompido a própria terra com os seus crimes: é metonímia com hipérbole.


12. «Toda a carne» -- isto é, todo o homem: é sinédoque, pois «carne» é o mesmo que «homem»; e hipérbole, pois «toda» significa «a maioria», já que se exceptua o justo Noé com a sua família.


«Havia corrompido o seu caminho» -- isto é, o seu modo de viver. Assim os caminhos do homem chamam-se as suas obras, conduta e costumes; os caminhos de Deus chamam-se as obras de Deus, Provérbios 8, 22. Santo Ambrósio nota, no livro De Noe et arca [Sobre Noé e a Arca], capítulo 5, que o dilúvio da carne provocou o dilúvio das águas. «A carne,» diz, «foi a causa da corrupção até da alma, a qual é, por assim dizer, a origem e a sede do prazer, da qual, como de uma fonte, irrompem rios de concupiscência e de más paixões, e transbordam largamente; pelos quais o leme da alma, por assim dizer, é submergido quando o piloto é lançado fora, e a própria mente, vencida como que por certas tempestades e procelas, cede do seu lugar.» E no capítulo 9: «A corrupção é a causa do dilúvio: uma vez que se insinuou, abrem-se as águas, fervem todas as fontes das concupiscências, de modo que todo o corpo fica submerso em tão grande e tão profundo dilúvio de vícios.» Assim como Noé, portanto, ao encerrar-se com os animais na arca, escapou ao dilúvio, assim também tu — refreia os teus sentidos e paixões dentro do governo da mente, e poderás libertar-te a ti e aos teus bens de todo o perigo do dilúvio.





Versículo 13: O fim de toda a carne


13. «O fim de toda a carne veio diante de Mim» -- o dia decretado por Mim para a destruição dos homens e dos animais está próximo; determinei acabar e destruir o mundo pelo dilúvio: isto é claro pelo que se segue.


«Por causa deles» -- por eles, através deles. Assim os Setenta. O Targum Caldeu traduz: por causa das suas más obras.





Versículo 14: Faz para ti uma arca


14. «Faz para ti uma arca.» -- A palavra hebraica teba significa que a forma da arca não era à maneira de um navio, cuja quilha é curva e cujo topo ou está aberto ou é abobadado; mas à maneira de uma arca, fechada de todos os lados e rectangular, que é plana na parte inferior e igual em todas as direcções, mas na parte superior é plana de tal modo que se eleva ligeiramente até uma pequena crista e declive. Assim Santo Agostinho, livro XV da Cidade de Deus, capítulo 27; e isto infere-se suficientemente das suas dimensões, que Moisés apresenta no versículo seguinte.


«De madeira aplainada.» -- Em hebraico, «de madeira de gopher», que os Setenta traduzem por «esquadriada»; o nosso tradutor da Vulgata por «aplainada», isto é, desbastada e polida — tanto para uma junta mais apertada e mais firme, como para a elegância, e para que mais comodamente se pudesse revestir de betume. Oleaster traduz por «madeira de pinheiro»; o Targum Caldeu, igualmente Aben Ezra e os rabinos, traduzem por «madeira de cedro». Pois o cedro abunda na Síria e é incorruptível, e fornece tábuas muito compridas, leves e flutuantes. Que a arca foi feita de cedro, ensinam também Santo Ambrósio (De Arca, cap. 7) e Santo Agostinho (Tratado 6 sobre São João). São Jerónimo traduz por «de madeira betuminosa» (de modo que gopher seria o mesmo que copher), isto é, resinosa — pois «betume» toma-se amplamente por «resina». Ora, o pinheiro e o cedro são resiníferos, e assim todas estas traduções convergiriam numa só.


«Farás compartimentos na arca.» -- O hebraico e os Setenta têm: «farás a arca com ninhos», isto é, dividirás e distribuirás a arca em pequenos estábulos, não só para que as aves, mas para que os demais animais tenham as suas habitações separadas. Daí que o nosso tradutor da Vulgata claramente expôs estes ninhos como «compartimentos».


Simbolicamente, Santo Ambrósio, De Noe [Sobre Noé], capítulo 6, escreve: «Todo o nosso corpo,» diz, «está tecido como um ninho, para que o espírito vital penetre todas as partes das vísceras. Certos ninhos são os nossos olhos, nos quais a vista se insere. Ninhos são as cavidades das nossas orelhas, pelas quais a audição se infunde. Um ninho são as narinas, que atraem a si o odor. Um quarto ninho, maior do que os restantes, é a abertura da boca, na qual o gosto se nutre até amadurecer, e de onde a voz sai voando, na qual a língua jaz oculta. O fôlego que tomamos e pelo qual nos nutrimos — o seu ninho são os pulmões; e o ninho do sangue e do espírito é o coração. Os ossos mais fortes também têm ninhos, pois são escavados por dentro, e em certas cavidades há medula. Nas próprias vísceras mais tenras há ninhos do desejo ou da dor.» E pouco depois: «Há agora neste corpo um ninho de castidade, onde antes havia um ninho de concupiscência irracional.»


«Com betume.» -- Pez — mais propriamente, betume — servia para colar e reforçar as tábuas entre si, e para expelir o fedor proveniente do esterco de tantos animais.





Versículo 15: Dimensões da Arca


15. «O comprimento da arca será de trezentos côvados, a largura de cinquenta côvados, e a altura de trinta côvados.» -- Um côvado contém um pé e meio, ou seis palmos. Nos tempos antigos, assim como os pés e os palmos dos homens eram maiores, também os côvados eram maiores do que agora são. Orígenes entende o côvado aqui não como o comum (de que já falei), mas como um que contém seis côvados comuns e ordinários. Isidoro Clário e Delrio seguem Orígenes. Pois assim todos os animais poderiam habitar na arca não de modo apertado e compactado, mas espaçosa e salubremente. Mas nesse caso a vastidão da arca teria sido monstruosa — dificilmente poderia ter sido montada numa só estrutura, e dificilmente sustida e movida pelas águas. Acrescente-se que noutras passagens a Escritura toma os côvados como comuns, não geométricos — como quando diz que Golias tinha seis côvados e um palmo de altura; pois quem acreditaria que Golias tinha 36 côvados comuns? Portanto, também aqui devem entender-se côvados comuns. Assim Tornielo.


Nota: O comprimento da arca era dez vezes a sua altura e profundidade; pois tal é a proporção de 300 para 30, já que dez vezes trinta são trezentos. Outrossim, o comprimento da arca era seis vezes a sua largura; pois tal é a proporção de 300 para 50, já que seis vezes 50 são 300. A mesma proporção existe nas dimensões de um corpo humano bem formado: a saber, o seu comprimento, tomado do cimo da cabeça até aos pés, é seis vezes a sua largura, tomada do lado direito ao esquerdo pelo meio do peito. Outrossim, o comprimento do corpo humano é dez vezes a sua profundidade, tomada do peito, e penetrando pelo peito, até às costas. Assim Santo Agostinho, livro XV da Cidade de Deus, capítulo 26, e Santo Ambrósio, De Arca, capítulo 6.


Disto se segue que a capacidade interior da arca era de 450.000 côvados. Pois se se multiplicarem geometricamente os 300 côvados do comprimento da arca pelos 50 da sua largura, obtêm-se 15.000 côvados quadrados; e se estes se multiplicarem novamente pelos 30 côvados da altura da arca, obtêm-se os já referidos 450 mil côvados sólidos. Esta era, portanto, a dimensão e capacidade do interior da arca, que certamente era imensa e suficiente para todos os animais e coisas contidos na arca — de modo que não é necessário tomar aqui os côvados, com Orígenes, como geométricos em vez de comuns: pois nesse caso a arca teria sido seis vezes maior e mais capaz.





Versículo 16: A janela e os andares


16. «Uma janela.» -- Uma janela principal, grande e translúcida, feita de vidro, cristal ou pedra especular (pois é isto que significa o hebraico tsohar, e o grego diaphanes [«transparente»], como traduz Símaco). Nada impede, portanto, que outras janelas mais pequenas tenham sido feitas em redor no terceiro andar, para admitir a luz em toda a parte. Esta janela podia ser aberta: daí que por ela Noé tenha enviado a pomba e o corvo.


«E terminarás o seu topo a um côvado.» -- Isto é, farás a altura dele — a saber, da janela — de um côvado. Assim Vatablo, Oleaster, Delrio. Em segundo lugar, Tornielo explica assim: «Tem sempre à mão e aplica a medida do côvado, para que segundo ela construas cada parte da arca segundo a medida que Eu prescrevi.» Em terceiro lugar, e genuinamente (como é claro pelo hebraico), «o seu» — a saber, da arca — cimo ou altura farás de um côvado; isto é: farás o tecto da arca não inteiramente, mas quase plano, de tal modo que se eleve apenas gradual e lentamente até à altura de um côvado — de modo que este côvado é a altura mediana da cumeeira da arca ao longo de todo o seu comprimento. Assim João Buteo e Perério, seguindo a opinião comum dos Doutores; pois Moisés descreve aqui o tecto da arca e a sua forma arqueada na cumeeira.


As quatro secções da arca


«Farás nela andares inferiores e superiores.» -- Lê e junta estas palavras assim, e não refiras «inferiores» à porta que precedeu. Ora, o sentido é: «que um compartimento, ou andar, seja colocado abaixo de outro», diz Delrio. Em segundo lugar, mais aptamente segundo o hebraico: «inferiores», isto é, os andares mais baixos; «compartimentos», isto é, os andares intermédios (pois nestes costumam fazer-se as salas de jantar); e «andares superiores» (tristega), isto é, os terceiros ou mais altos andares — farás na arca. Pois o hebraico tem: «inferiores, segundos e terceiros farás»; e o Targum Caldeu: «compartimentos inferiores, segundos e terceiros farás nela.» Disto é claro que a arca tinha três níveis ou andares — pois estes são o que os gregos chamam tristega — nos quais parcialmente animais, parcialmente alimento e outro equipamento eram guardados e distribuídos. A estes acrescente-se um quarto, o mais baixo, para a sentina.


João Buteo, no seu livro De Arca, descreve e distribui cada um destes com grande precisão. Nesta parte mais baixa estava o lugar do lastro, ou areia, que é necessária para um navio a fim de que não balouçe nas águas, nem se incline para um lado ou para o outro, mas se mantenha direito nas águas pelo seu peso e justo equilíbrio. Nesta parte mais baixa havia também uma sentina que recebia os detritos dos andares superiores por canais e os expelia para fora, para as águas, por canos ou aberturas. Estas aberturas, contudo, não estavam nesta parte mais baixa (pois esta estava inteiramente abaixo da linha de água), mas na seguinte — isto é, no segundo nível — para a qual a água e os detritos eram elevados da parte mais baixa por uma bomba. A não ser que se prefira dizer com Tornielo que os detritos eram içados por cordas até ao primeiro e mais alto andar, até à janela da arca, para que por ela (sendo grande) fossem lançados fora.


No segundo nível, ou andar, estava o lugar de todos os animais — tanto os que rastejam como os que caminham — dividido em muitíssimas celas ou pequenos compartimentos (Delrio conta 300), maiores ou menores conforme o tamanho dos animais, dispostos de ambos os lados. Nas celas havia manjedouras e outros recipientes contendo comida e bebida. No pavimento das celas havia pequenas aberturas pelas quais os detritos dos animais eram enviados para a sentina. No meio das celas de ambos os lados havia uma passagem, ou corredor, pelo qual os homens podiam correr com lanternas até cada cela, para as inspeccionar e prover cada animal do necessário. Neste andar estava a porta da arca, mencionada no versículo 16, e era grande e espaçosa — pois por ela entraram os elefantes, os camelos e todos os animais na arca.


No terceiro andar havia armazéns separados contendo as provisões tanto para os animais como para os homens — a saber, feno, palha, fruta, trigo, sementes e legumes — bem como barris de água doce para beber e lavar. Deste terceiro andar, por buracos e tubos, a comida e a bebida eram enviadas para cada manjedoura do segundo andar. Aqui também se guardava todo o equipamento, tanto urbano como rural, que seria necessário depois do dilúvio.


No quarto e mais alto andar estava o lugar dos homens e das aves. Em primeiro lugar, portanto, havia o dormitório de Noé e dos seus filhos, separado do gineceu, ou dos aposentos das mulheres (pois durante o dilúvio os homens abstiveram-se das suas esposas, como ensinam Santo Ambrósio, Rábano, Anselmo de Laon, São Jerónimo sobre Zacarias 12, Delrio e outros). A janela da arca iluminava esta área. Em segundo lugar, havia uma cozinha com chaminé e lareira; em terceiro, um forno, uma padaria e mós manuais; em quarto, uma lenha com troncos e carvão; em quinto, uma despensa de provisões tanto de comida como de bebida. Do outro lado havia gaiolas e ninhos para cada espécie de ave, com a sua ração. Nestes aposentos superiores havia escadas pelas quais subiam e desciam de um nível para outro.


Além disso, como ensina Buteo, neste quarto nível havia aberturas para receber e renovar o ar fresco. Estas aberturas eram como chaminés que se estendiam até ao topo da arca, para que por certas pequenas aberturas, habilmente construídas de ambos os lados sob o beiral saliente do tecto (para ficarem protegidas da chuva e mais afastadas das ondas), o fedor pudesse ser exalado e o ar encerrado pudesse circular, para que o ar, infectado pelo mau cheiro da imundície, não infectasse e matasse também os próprios animais.


Sobre tudo isto estava colocado um tecto, plano mas algo inclinado e elevando-se até à altura de um côvado (como se mostrou acima), para que derramasse a chuva caída sobre ele para fora da arca, de ambos os lados, para as águas.


Buteo reparte os trinta côvados de altura da arca pelos quatro andares já mencionados do seguinte modo: a sentina tinha quatro côvados de altura; o segundo nível, onde estavam os animais, tinha nove côvados de altura; o terceiro, das provisões, tinha oito; o quarto, dos homens e das aves, tinha nove côvados de altura.


Além disso, Noé, com a direcção de Deus, na arca distinguiu com a maior sabedoria os aposentos e os lugares dos animais, para que os animais não pudessem de modo algum prejudicar-se uns aos outros; e também com admirável juízo colocou e dispôs todas as cargas dentro da arca de tal modo que a própria arca, como se equilibrada por pesos justos, pudesse manter-se e ser transportada sobre as águas em posição direita.


Todos os escritores pagãos fizeram menção desta arca e do dilúvio, como atesta Josefo, livro I das Antiguidades, capítulo 4, onde acrescenta que ainda no seu próprio tempo se costumavam mostrar entre os arménios os restos da arca.


Interpretação alegórica


Alegoricamente, a arca é a Igreja; Noé é Cristo, o Salvador e Consolador do mundo; os animais puros e impuros nela são os justos e os ímpios. Aquele que está fora desta arca de Cristo — a saber, o herege e o infiel — perecerá quando reinar o dilúvio, diz São Jerónimo. Assim também Santo Agostinho, livro XV da Cidade de Deus, capítulo 26, e São Gregório, Homilia 16 sobre Ezequiel, onde entre outras coisas diz: «A arca é rematada a um côvado, porque há um só Autor e Redentor da Santa Igreja sem pecado, para o qual progridem todos os que se reconhecem pecadores.» Veja-se Fero aqui, no final do capítulo.


Interpretação tropológica


Tropologicamente, a arca é a alma santa, aplainada pelo corte dos vícios através de cruzes e trabalhos, esquadriada e equilibrada por todos os lados. Outrossim, a arca é o segredo da consciência; Noé é a mente; o comprimento da arca é a fé; a sua largura, a caridade; a sua altura, a esperança — igualmente a oração e a contemplação. A inundação das águas é o ímpeto das tentações. As montanhas da Arménia em que a arca repousa são o descanso da alma na contemplação das coisas divinas. As aves da arca são os pensamentos celestes; os animais são as obras e os cuidados com as coisas terrenas. O corvo enviado e que não regressou significa os falsos cristãos, que se alegram fora na agitação das coisas temporais e não regressam à quietude da mente. A pomba que regressou significa os bons cristãos, que, enviados às obras de caridade, logo regressam à quietude da mente, mas com um ramo de oliveira, porque realizaram obras de misericórdia. Tudo isto se encontra em Hugo de São Vítor, Alegorias sobre o Génesis, capítulo 18, e em Orígenes aqui.






Versículo 18: Entrarás na Arca


18. «Entrarás na arca tu, e os teus filhos, a tua mulher e as mulheres dos teus filhos.» -- Aqui os homens são separados das mulheres, para indicar que na arca se devia guardar abstinência do uso do matrimónio, por ser tempo de dilúvio — isto é, de luto e penitência — para propiciar a Deus. Daí que ninguém seja referido como tendo nascido na arca, e Moisés o insinua quando diz no capítulo 10, versículo 1: «E nasceram-lhes filhos depois do dilúvio.» E no capítulo 11, versículo 10: «Sem gerou Arfaxad dois anos depois do dilúvio.» A razão é dada por São João Damasceno, livro IV de De Fide, capítulo 25: «Separou-os das suas esposas, para que com castidade escapassem ao mar e àquele naufrágio universal.» Por isso, os hebreus e São Jerónimo sobre o capítulo 12 de Zacarias, a propósito das palavras «A família da casa de David à parte, e as suas mulheres à parte»; e Abulense aqui sobre o capítulo 7; e Remígio, sobre Joel capítulo 2, a propósito das palavras «Saia o esposo do seu quarto» — todos sustentam que durante todo o tempo que durou o dilúvio e a destruição universal do mundo, nem Noé nem os seus filhos se entregaram à procriação, porque era tempo de luto, oração e propiciação a Deus.





Versículo 19: Pares de animais


19. «E de todos os seres viventes introduzirás dois a dois.» -- Entende-se dos animais terrestres; portanto, também as feras — como leões, lobos e tigres — foram introduzidos dois a dois na arca. Naquele tempo eram mansos, como cordeirinhos dóceis, obedecendo a Noé, aquele homem inocentíssimo, tal como haviam obedecido a Adão no paraíso. Veja-se São Crisóstomo, Homilia 25. Nenhum peixe, porém, entrou na arca, nem os anfíbios, porque estes vivem continuamente tanto na água como na terra. Por isso, alguns escritores, mencionados por Hugo de São Vítor no livro I de De Arca morali, capítulo 3, vã e temerariamente atribuem a estes anfíbios cavidades ou ninhos que Noé supostamente fez para eles no exterior da parede mais externa da arca voltada para a água. Pois se há anfíbios que não podem ficar sem terra por tanto tempo — ou por causa do alimento, ou porque se abrigam em terra durante a noite — estes foram recebidos e preservados dentro da arca com os demais.


Outrossim, não foram introduzidos na arca animais que nascem da putrefacção — como ratos, vermes, abelhas e escorpiões — nem aqueles que nascem do cruzamento de espécies diferentes, como a mula, do cavalo e do burro. Dos animais terrestres que entraram na arca, portanto, Arias Montano, no seu livro De Arca, conta 450 espécies, excluindo as serpentes. Perério conta 23 espécies de serpentes e répteis. De modo que no total teria havido cerca de 175 espécies de animais terrestres na arca, das quais apenas seis são maiores do que um cavalo, poucas iguais, e muitas menores mesmo do que ovelhas. Perério calcula todos estes animais terrestres como equivalentes a 250 bois, e sustenta que não ocuparam mais espaço na arca do que ocupariam 250 bois.


Dificilmente se encontrarão 150 espécies de aves em Gesner e Aldrováncio, das quais poucas são maiores do que cisnes, e a maioria menores. A arca podia, portanto, facilmente conter todos estes, pois a sua capacidade era de 450.000 côvados, como disse no versículo 15.





Versículo 20: Virão até ti


20. «Virão até ti.» -- Em hebraico, «virão a ti» — a saber, por vontade própria, mesmo sendo feras — e isto ou por instinto de Deus, ou por impulso dos anjos, tal como anteriormente haviam sido conduzidos a Adão (capítulo 2, versículo 19). Assim Santo Agostinho, livro XV da Cidade de Deus, capítulo 27. Noé não procurou, portanto, estes animais nem os trouxe para a arca, como supõe Fílon; nem os próprios animais, ao intensificar-se o dilúvio, fugiram nadando até à arca, como diz Hugo de São Vítor, citado por Buteo.





Versículo 21: De todos os alimentos


21. «De todos os alimentos que se podem comer.» -- Em hebraico, «de todo o alimento que costuma ser comido» — a saber, tanto pelo homem como pelas bestas. Daí que seja mais verdadeiro o que João Buteo afirma (embora Perério sustente o contrário), a saber, que os animais carnívoros na arca não comiam ervas, mas carne, colocada na arca por Noé para este fim (pois o leão, por exemplo, alimenta-se unicamente de carne).





Génesis VII




Génesis VII
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Sinopse do Capítulo VII


Noé entra na arca com os animais. Em segundo lugar, no versículo 17, o dilúvio cobre a terra durante 150 dias.





Capítulo VII: Texto da Vulgata


1. E o Senhor disse-lhe: Entra, tu e toda a tua casa, na arca; porque te vi justo diante de Mim nesta geração. 2. De todos os animais puros toma sete e sete, macho e fêmea; mas dos animais impuros dois e dois, macho e fêmea. 3. E também das aves do céu sete e sete, macho e fêmea, para que se conserve a semente sobre a face de toda a terra. 4. Pois daqui a sete dias farei chover sobre a terra durante quarenta dias e quarenta noites; e destruirei toda a substância que fiz, da superfície da terra. 5. Noé fez pois tudo o que o Senhor lhe havia mandado. 6. E tinha seiscentos anos quando as águas do dilúvio inundaram a terra. 7. E entrou Noé, e os seus filhos, a sua esposa e as esposas dos seus filhos com ele, na arca, por causa das águas do dilúvio. 8. E dos animais puros e impuros, e das aves, e de tudo o que se move sobre a terra, 9. dois e dois entraram com Noé na arca, macho e fêmea, como o Senhor havia mandado a Noé. 10. E passados os sete dias, as águas do dilúvio inundaram a terra. 11. No ano seiscentésimo da vida de Noé, no segundo mês, no décimo sétimo dia do mês, romperam-se todas as fontes do grande abismo, e abriram-se as cataratas do céu; 12. e caiu chuva sobre a terra durante quarenta dias e quarenta noites. 13. Naquele mesmo dia entrou Noé, e Sem, e Cam e Jafé, seus filhos, a sua esposa e as três esposas dos seus filhos com eles, na arca; 14. eles e todo animal segundo a sua espécie, e todo o gado segundo a sua espécie, e tudo o que se move sobre a terra segundo a sua espécie, e toda criatura alada segundo a sua espécie, todas as aves e todas as criaturas voadoras, 15. entraram com Noé na arca, dois e dois de toda carne em que havia espírito de vida. 16. E os que entraram, macho e fêmea de toda carne, entraram como Deus lhe havia mandado; e o Senhor encerrou-o por fora. 17. E o dilúvio esteve sobre a terra quarenta dias; e as águas cresceram e levantaram a arca ao alto, da terra. 18. Porque inundaram com grande violência, e encheram tudo à superfície da terra; e a arca era levada sobre as águas. 19. E as águas prevaleceram excessivamente sobre a terra; e foram cobertos todos os montes altos debaixo de todo o céu. 20. A água era quinze côvados mais alta que os montes que cobria. 21. E foi consumida toda a carne que se movia sobre a terra, de aves, de animais, de bestas, e de todos os répteis que rastejam sobre a terra; todos os homens, 22. e tudo em que havia fôlego de vida na terra, morreu. 23. E Ele destruiu toda substância que havia sobre a terra, desde o homem até ao gado, tanto os répteis como as aves do céu; e foram destruídos da terra; e ficou somente Noé e os que com ele estavam na arca. 24. E as águas prevaleceram sobre a terra cento e cinquenta dias.





Versículo 1: Toda a tua casa


TODA A TUA CASA — toda a tua descendência e família.


NESTA GERAÇÃO — Entre os homens deste tempo.





Versículo 2: De todos os animais puros


Teodoreto, Abulense e Beda pensam que estes animais são chamados puros por antecipação, porque viriam a ser declarados puros pela lei de Moisés no Levítico 11. Porém, outros sustentam mais correctamente que a distinção de animais (e também de aves, como têm os Setenta) em puros e impuros, de que trata o Levítico 11, existia também sob a lei da natureza, e isto por instinto de Deus e pela tradição dos anciãos; a saber, que Deus no tempo da lei da natureza separou aqueles animais como puros para os Seus sacrifícios, os quais depois no tempo da lei de Moisés separou como puros para os Judeus comerem. Assim São João Crisóstomo, Dídimo e Pererius.


SETE E SETE — isto é, catorze, a saber, sete machos e sete fêmeas: pois Orígenes, Justino, Oleaster e Dionísio sustentam que catorze dos animais puros, mas quatro dos impuros, foram conservados na arca. Mas então a multidão de animais teria sido tão vasta que a arca não os teria podido conter.


Melhor, portanto, Josefo, Santo Ambrósio, São João Crisóstomo, Teodoreto, Euquério, Lyrano, Abulense, Cajetano e Pererius explicam assim: Dos puros tomarás sete e sete, isto é, tomarás sete para a arca de cada espécie pura, a saber, um par para a propagação da espécie; um segundo par para o sacrifício; um terceiro par para alimento após o dilúvio; e finalmente um sétimo macho para o sacrifício a oferecer logo que o dilúvio cessasse, tal como de facto, logo que cessou, Noé ofereceu um de cada animal puro a Deus em acção de graças, capítulo 8, versículo 20: assim Pererius; mas dos impuros apenas um par foi conservado na arca, para a propagação da espécie.


Simbolicamente, Santo Ambrósio, no seu livro Sobre Noé e a Arca, capítulo 12, diz que sete foram tomados «porque o número sete é puro e sagrado. Pois não se mistura com nenhum outro, nem é gerado por outro, e por isso é chamado virgem, porque nada gera de si mesmo: e assim possui uma graça masculina de santificação.»





O debate sobre a fénix


Desta passagem e de outros argumentos, Pererius e Aldrovando provam que a fénix não esteve na arca, e portanto que nenhuma fénix existe ou jamais existiu no mundo: porque a Escritura aqui ensina que de cada espécie de animal foram trazidos pares para a arca, a saber, macho e fêmea; mas a fénix é dita ser uma e só no mundo. E certamente não há ninguém que assevere ter visto uma fénix.


Além disso, aqueles que afirmam a existência da fénix discordam grandemente entre si a seu respeito. A fénix parece portanto ser uma fábula; talvez surgida do facto de que os Egípcios em Heliópolis pintavam o sol como uma ave, nascendo e pondo-se, e fizeram e forjaram isto como sendo a fénix, quando era apenas um símbolo e hieróglifo do sol, que como uma fénix está só no mundo.


Esta conjectura é apoiada pelo facto de que os antigos, como atestam Lactâncio e Claudiano, diziam que a fénix era a ave do sol, que ao nascer deste cantava dulcissimamente e o adorava com a cabeça inclinada. Por isso Plínio, livro 10, capítulo 2, descrevendo a fénix, diz ser uma fábula, e acrescenta: «Uma fénix foi trazida», diz, «à Cidade durante a censura do imperador Cláudio, no ano 800 da Cidade, e exibida na assembleia, mas ninguém duvidou de que era falsa.» Por isso é surpreendente que os Conimbricenses, livro 2 sobre Os Céus, capítulo 3, questão 6, artigo 4, afirmem que a fénix existe, e o confirmem tanto de outras fontes como destas mesmas palavras de Plínio: pois Plínio considera a fénix uma fábula; os outros antigos que afirmam a fénix fazem-no não pela sua própria opinião mas pelos escritos de autores anteriores, sejam verdadeiros, fabulosos ou simbólicos. Porém os Conimbricenses acrescentam que a fénix não é uma mas muitas; nem se ressuscita a si mesma, mas é gerada do modo ordinário; e assim postulam uma fénix diferente daquela que os antigos descreveram, como símbolo e tipo da ressurreição: e os Abissínios e outros vangloriam-se de ter tais fénixes. Pois os Conimbricenses e outros concordam agora que não existe tal fénix como a que os antigos descreveram, uma que é única e que renasce ao morrer. A menos, portanto, que a questão seja sobre o nome, devemos dizer que a fénix não existe nem jamais existiu no mundo.





Versículo 7: Oito pessoas na arca


E ENTROU NOÉ, E OS SEUS FILHOS, A SUA ESPOSA E AS ESPOSAS DOS SEUS FILHOS. — Nota: Apenas oito pessoas entraram na arca e foram salvas durante o reinado do dilúvio: destes oito, sete foram salvos por causa de Noé. Henoque, entretanto, quando o paraíso foi submergido pelas águas, foi transladado para outro lugar.


O Beroso de Ânio chama a esposa de Noé de Tireia; e as esposas dos filhos de Noé chama de Pandora, Noela e Noegla. Porém, os homens doutos muito duvidam se o Beroso que Ânio publicou é o verdadeiro e antigo Beroso dos Caldeus; os Gnósticos, segundo Santo Epifânio, heresia 26, chamavam a esposa de Noé de Nória: Santo Epifânio refuta-os e afirma que ela se chamava Barthenon. Igualmente, uma destas esposas professa ter sido a Sibila Babilónica, no livro 1 dos Oráculos Sibilinos, depois do início, onde ela declara que esteve na arca com o seu marido. Porém, os homens doutos consideram isto suspeito, como se aqueles versos tivessem sido acrescentados por algum semi-erudito, para dar antiguidade e autoridade àquele livro de oráculos: pois o que ela aí acrescenta, que a arca pousou não nos montes da Arménia mas da Frígia, contradiz manifestamente Moisés no capítulo seguinte, versículo 4. Sei que alguns eruditos tomam estas coisas simbolicamente, e crêem que as verdadeiras e originárias Sibilas não eram mulheres profetisas, mas eram apenas a antiga Cabala, ou Kibyla, dos Hebreus (donde o nome Sibila), isto é, a doutrina recebida dos pais por tradição: pois kabal em hebraico significa receber, aceitar, tomar de outrem: daí Cabula ou Sibila é paradosis, isto é, a tradição dos pais, que Noé recebeu da era anterior e transmitiu aos seus descendentes após o dilúvio: tal como Lactâncio, livro 1 das Instituições, capítulo 6, seguindo Varrão, considera que Sibila foi chamada como se fosse theobulen, porque proclamava os conselhos de Deus. Pois os antigos chamavam aos deuses aious, não bious, e ao conselho não boulen mas bulen. Se portanto Sibila é Cabala, ou theobulen, então certamente ela estava com Noé, e em Noé estava na arca. Porém, as Sibilas devem ser discutidas noutro lugar.





Versículo 11: O ano seiscentésimo de Noé


NO ANO SEISCENTÉSIMO DA VIDA DE NOÉ — completamente acabado, e o 601.° tendo começado há 40 dias, diz Pererius; porém, o contrário é mais verdadeiro, a saber, que o dilúvio começou no ano 600 da vida de Noé recém-começado: pois o dilúvio durou um ano inteiro, e no ano 601 de Noé, no segundo mês, cessou, como é claro do capítulo 8, versículo 13. Igualmente, Noé viveu 350 anos após o dilúvio; e viveu ao todo 950 anos. Porém, se o dilúvio tivesse ocorrido no ano 601 de Noé, como durou um ano inteiro, seguir-se-ia que Noé viveu 951 anos, o que é falso. Além disso, o dilúvio ocorreu no ano seiscentésimo, diz Santo Ambrósio, no seu livro Sobre Noé, capítulo 14: «Porque no sexto dia Adão foi criado. O mesmo número é proporcionado, e é preservado tanto no originador Adão como no restaurador (Noé); porque a fonte do sexagésimo e do seiscentésimo é o número seis.»


Nota aqui a constância da fé em Noé; pois durante cem anos persistiu na fé do dilúvio, a saber, do ano 500 ao 600, e constantemente o pregou, ainda que fosse escarnecido por todos, até pelos seus parentes, como alguém possuído por um vão temor que se esforçava com trabalho insensato durante tantos anos na construção da arca; mas estes naquele ano trocaram o riso pelo pranto e pela tardia penitência. Noé foi semelhante a Matatias, 1 Macabeus 2, versículo 19.





O segundo mês


No segundo mês — que em hebraico se chama Iyar, e corresponde aproximadamente ao nosso mês de Maio, pelo menos quanto à sua segunda metade: pois o primeiro mês dos Hebreus e da Sagrada Escritura é Nisã, que corresponde em parte a Março e em parte a Abril. Em Maio, portanto, começou o dilúvio, e isto para que Deus mostrasse que a causa do dilúvio não era natural, proveniente da chuva e das tempestades de Inverno, mas que ele foi produzido pela especial providência de Deus, no início do Verão, quando o calor e a secura estavam a chegar. Para que a dor dos ímpios fosse maior, Deus destruiu-os no tempo mais agradável, quando nada senão alegria prometiam a si mesmos. «Comiam e bebiam», como diz Cristo em Lucas 17,27; e Santo Ambrósio, no seu livro Sobre Noé, capítulo 14: «Então», diz, «fez o dilúvio, quando a dor daqueles que eram punidos na sua abundância seria maior, então a vingança mais terrível, como se Deus dissesse, etc. Pereçam com o homem todas as coisas, por causa de quem foram feitas todas as coisas. Consuma-se o homem nas suas riquezas, morra com o seu dote.» O mesmo juízo sobreveio ao rico do Evangelho que, tendo acumulado muitos bens, prometia a si mesmo daí em diante uma vida sumptuosa; mas naquela mesma noite pereceu. O mesmo aconteceu ao rei Nabucodonosor; o mesmo a Hamã; o mesmo a Herodes, Actos capítulo 12. Isto é o que Cristo diz: «Na hora em que não esperais, o Filho do Homem virá»; e Paulo: «Quando disserem: Paz e segurança, então a destruição repentina virá sobre eles.» Ninguém, portanto, confie na prosperidade mundana. «Pois a esperança do ímpio é como a penugem que o vento leva», Sabedoria 5,15. Josefo, porém, começando o ano a partir de Setembro, chama este segundo mês de Marcheshvan (pois assim se deve ler, e não Marsesona), que corresponde ao nosso Outubro, quando abundam as chuvas; mas o que eu disse antes é mais verdadeiro.


Finalmente, António Fonseca nas suas Anotações a Cajetano, sobre o Génesis capítulo 8, e Torniello pensam que o mês da entrada e saída de Noé da arca foi Janeiro, que portanto dizem ter sido subsequentemente consagrado pelos primeiros Gentios ao próprio Noé, e denominado a partir dele: pois Noé era chamado Jano por eles; e por isso o representaram bifronte, porque Noé vira tanto a era antiga como a nova. Porém, não vejo fundamento sólido para esta opinião; pois Janeiro não era o segundo mês entre os Hebreus, quer se tome o ano sagrado quer o comum e civil: embora Torniello tente demonstrá-lo subtilmente, página 107.





O décimo sétimo dia do mês


Cedreno afirma que este dia foi um Domingo: pois ele e alguns outros ensinam que o dilúvio tanto começou como terminou e chegou à sua conclusão num Domingo, pelo que isto vale.


ROMPERAM-SE — Em hebraico nibkeu, isto é, foram separados, abertos, despedaçados e rebentados pela força e violência das águas.





Todas as fontes do grande abismo


TODAS AS FONTES — todas as nascentes, todos os ribeiros, todas as aberturas, todas as veias, todos os aquedutos que saem do abismo: de modo que a água do abismo já não podia ser contida nos seus ribeiros, veias, leitos e aquedutos, mas rompendo-os inundou tudo, e fez como que um só mar sobre toda a terra: donde, quando o dilúvio cessou, as águas foram reconduzidas a este seu abismo, e aí encerradas, quando, como diz a Escritura, «as fontes do abismo foram fechadas.»


DO GRANDE ABISMO — isto é, dos muitos abismos. Pois debaixo da terra há muitos abismos, isto é, voragens de água. Donde, para «grande» o hebraico tem rabba, isto é, «muitos». Assim Pererius e Delrio.


Porém, como em hebraico não está theomot, isto é «abismos» (plural), mas theom, isto é «abismo» (singular), e rabba, isto é «muito», por uma enálage familiar aos Hebreus, significa o mesmo que «grande», como traduz a nossa versão: outros sustentam mais correctamente que o grande abismo aqui se refere a uma voragem, ou àquele imenso e profundíssimo abismo subterrâneo, que está cheíssimo de águas tanto das águas nele armazenadas por Deus no princípio do mundo, como do mar; o qual muitos crêem ser a mãe de todos os rios, fontes e águas doces, de que falei no capítulo 1, versículo 9. Pois este em hebraico chama-se theom, tanto aqui como em Deuteronómio 33,13, onde em hebraico é chamado theom robetset tachat, isto é, «o abismo que jaz debaixo»: que a nossa tradução verte «o abismo subjacente»; pois que tal abismo ou voragem subterrânea de águas existe, os Conimbricenses ensinam por múltipla experiência, por vários argumentos, e pela autoridade de Platão, São Jerónimo, São Basílio, o Damasceno, Filão, Plínio, Santo Isidoro, São Tomás, São Bernardo e outros, bem como pelas passagens da Sagrada Escritura já citadas, no tratado 9 sobre a Meteorologia, capítulo 9, e Valésio na Filosofia Sagrada, capítulo 63. Pois embora haja muitas voragens de água debaixo da terra, contudo todas estas são consideradas uma só voragem subterrânea, ou abismo, especialmente porque é provável que todas estejam ligadas umas às outras por veias e passagens, e confluam nalguma voragem primária e maior como numa matriz. Deste abismo, portanto, águas abundantíssimas irrompendo, como rios, e até como mares, cobriram a terra: pois todo o mar está ligado e unido por veias com o abismo já dito; donde por abismo aqui se entendem também os mares: pois o abismo é uma voragem de águas, tanto das que estão contidas na terra como das que estão contidas no mar.


Objectar-se-á: Portanto havia então um vazio no mar e no abismo. Respondo que não o havia, em parte porque o ar entrou no abismo em lugar da água; em parte porque Deus então rarefez as águas do mar e do abismo, pelo que aconteceu que estas exigissem um espaço maior, e se espalhassem não só pelos seus leitos mas também pela terra.


Nota: romperam-se todas as fontes, como se dissesse: Tão grande foi a força e abundância de água irrompendo do abismo e do mar, que subjugou todas as suas nascentes, limites e barreiras, e se derramou em todas as direcções pelos lados, e submergiu toda a terra; tal como fazem as torrentes confinadas na terra, quando pela força das suas águas alargam, rompem e fazem rebentar as suas saídas, leitos e barreiras, pelas quais estavam confinadas como por prisões, e irrompem em todas as direcções pelos lados e inundam tudo.





As cataratas do céu


E ABRIRAM-SE AS CATARATAS DO CÉU. — «As cataratas», dizem Eugubino e Oleaster, são aberturas que Deus fez no céu, ou firmamento, para que por elas descessem as águas que estão acima do firmamento: pois sustentam que estas águas foram aí armazenadas por Deus para o dilúvio, no princípio do mundo; mas nesse caso, não só o firmamento mas também todos os céus planetários teriam de ter sido abertos, o que é improvável.


Em segundo lugar, Pedro de Ailly, e outros que Pererius cita, página 252, entendem as cataratas como constelações, por cuja força natural o dilúvio foi causado; mas isto contradiz este versículo e o versículo 4.


Digo portanto que as cataratas do céu são aqui chamadas por catacrese as nuvens, e a própria segunda região do ar, dividida em muitas partes e zonas, que contém e restringe os vapores e as águas dentro de si como por certas barras e cataratas, isto é: As nuvens, e a própria segunda região do ar, lançaram sobre a terra a maior força de águas com tal ímpeto durante o dilúvio, que o ar todo parecia rasgar-se em vastas aberturas, por onde vertia não tanto gotas e chuvas, mas os mais densos aguaceiros, como rios e torrentes, de modo que o ar já não parecia ser ar, mas uma chuvada contínua, e até um mar. Assim dizem São João Crisóstomo, Ruperto e Pererius; pois as cataratas tomam o nome de kataregnumi, isto é, «precipito-me para baixo». Donde, depois de rompidas estas cataratas, Moisés acrescenta: «E caiu chuva sobre a terra durante quarenta dias.»


A causa do dilúvio foi dupla: uma de cima, a saber, a chuva irrompendo das cataratas do céu; a outra de baixo, a saber, a erupção e inundação do abismo, de modo que a terra no meio foi invadida e submergida de ambos os lados pelas águas.





A causa e o volume do dilúvio


Na verdade é difícil perceber donde veio tal abundância de águas, que cobrisse toda a terra, e até superasse os mais altos montes por quinze côvados. Pois é sabido que alguns montes se elevam a quatro milhas italianas, ou quatro mil passos, e se erguem acima da terra — tal é a altura dos Alpes gradualmente ascendentes. E se as águas eram igualmente altas em toda parte da terra, como parece (e a Escritura indica isto no capítulo 8, versículo 3, onde diz que a arca de Noé, flutuando nas águas do dilúvio, à medida que estas gradualmente diminuíam, finalmente no sétimo mês pousou sobre os montes da Arménia, e no décimo mês apareceram os cumes dos outros montes — portanto até esse ponto tinham estado cobertos pelas águas), na verdade a circunferência das águas era imensa, que facilmente conteria dentro de si quatro mares e mais, como é geometricamente evidente para qualquer um que calcule e meça este espaço: pois quanto mais alto se sobe, mais se expande a capacidade da circunferência, e aumenta passo a passo em progressão geométrica até uma quantidade imensa. Pois o mar é muito menor que a terra, e parece não ser muito maior que os montes e colinas; pois sucedeu no seu lugar. Pois Deus elevou montes da terra previamente redonda, para que com isto fizesse cavidades e fossas nela, nas quais conduzisse as águas que antes cobriam a terra, para que a terra, livre de águas, pudesse ser habitada.


Portanto, o mar contribuiu pouco para um tão grande dilúvio. Igualmente, os vapores elevados da terra e o ar não parecem ter podido fornecer o restante: pois para que se faça água do vapor e do ar, deve ocorrer uma grande condensação do ar. Pois dez onças de ar, e até muito mais, não produzirão uma onça de água. Portanto, mesmo que a maior parte do ar tivesse sido convertida em água, dificilmente parece ter bastado para fornecer tão grande massa de águas, ainda que se afirme que foram estendidas e expandidas por Deus por rarefacção — especialmente porque se as águas tivessem sido muito rarefeitas, seriam certamente muito subtis, leves e aéreas: donde uma arca tão pesada e carregada não teria podido flutuar e manter-se à superfície delas. Acrescente-se que então, no lugar do ar convertido e condensado em água, outros corpos teriam de ter sucedido, ou teria ficado um imenso vazio, que a natureza abomina; ou certamente nova água ou novo ar teria de ter sido criado por Deus, e aniquilado após o dilúvio, o que também parece absurdo. Portanto, alguns homens doutos dizem que são compelidos pelos argumentos já aduzidos a reconhecer com Oleaster e Eugubino que as águas que causaram o dilúvio eram aquelas que foram originalmente armazenadas por Deus acima dos céus em abundância grandíssima para este fim, e que portanto Deus fez cataratas ou canais no firmamento pelos quais estas águas pudessem descer: pois a narrativa simples de Moisés parece exigir isto. Pois dado que encontramos águas verdadeiras adequadas para o dilúvio no céu, não é necessário procurar tantas e tão grandes mudanças do ar. Além disso, muitos antigos e modernos consideram que os céus não são sólidos, mas líquidos e fissíveis como o ar ou o éter: e se se concede isto, as águas poderiam facilmente ter descido por eles. E para que o lugar das águas superiores não ficasse vazio, ou entrou ar e éter, que parece ter trocado de lugar com as águas superiores no tempo do dilúvio; ou certamente as águas restantes que ficaram acima dos céus no tempo do dilúvio, Deus rarefê-las para que preenchessem o lugar das águas companheiras que desciam. Além disso, dizem, Deus acelerou a descida das águas com um impulso singular; pois se tivessem descido por movimento natural, teriam gasto mais de cem anos na descida de um lugar tão alto e remoto, como mostrei no capítulo 1, versículo 14. São Pedro favorece esta opinião, na sua Segunda Epístola, capítulo 3, versículo 5, onde, se se pesam cuidadosamente as palavras, parece dizer que o mundo pereceu pelas águas do dilúvio, isto é, céu e terra, tal como perecerá no seu fim pelo fogo da conflagração. Portanto, assim como não só os elementos, mas os próprios céus, como ele diz no versículo 12, «se dissolverão ardendo»; assim igualmente os mesmos parecem ter sido fendidos e submergidos pelas águas no dilúvio, de modo que se podem considerar como tendo de certa maneira perecido. Pois a plena antítese de São Pedro parece exigir isto; donde no versículo 5 diz: «Que os céus existiam antes e a terra», etc., «por meio dos quais aquele mundo pereceu, inundado pela água; mas os céus que agora existem», etc., «estão reservados para o fogo», como se dissesse: O antigo mundo e os antigos céus pereceram pelo dilúvio; mas os céus que foram restaurados por Deus após o dilúvio, e agora existem, estão de igual modo reservados para o fogo, para que sejam consumidos e pereçam; por isso acrescenta no versículo 13: «Mas esperamos novos céus e nova terra segundo as Suas promessas.» Acrescente-se que Esdras, livro 4, capítulo 6, versículo 41, chama ao firmamento espírito, isto é, ar ou éter: pois ele mesmo o chama espírito, como é claro do versículo 39. Assim, os que, estabelecido este princípio de que os céus são líquidos ou fissíveis, filosofam não mal, e dão uma causa fácil e clara para a quantidade de águas que se requeria para o dilúvio.


Porém, porque Aristóteles e os Filósofos negam absolutamente este princípio, e porque aquelas águas acima dos céus são subtis e celestiais, e muito afastadas da terra: por isso respondo e digo, primeiro, que o mar sozinho não podia ter causado tão grande dilúvio: pois o dilúvio foi muito maior que todo o mar. Pois o mar em comparação com a terra é pequeno: pois quando foi separado da terra, meramente tomou o lugar das fossas e cavidades de onde se ergueram os montes; portanto iguala aproximadamente os montes na sua quantidade, como já foi dito. Igualmente, navegadores que exploraram a profundidade do mar com sonda afirmam que o mar, no seu meio, onde é mais profundo, não é geralmente mais profundo do que meia milha italiana, isto é, quinhentos passos: enquanto o semi-diâmetro da terra é de três mil milhas, como os matemáticos por toda parte ensinam. Que é meia milha, mesmo na superfície mais elevada, e portanto mais ampla, da terra, se comparada com três mil milhas, que é a medida da profundidade da terra da superfície ao centro? Além disso, o mar dificilmente cobre metade da superfície da terra, nem quaisquer montes; com efeito, Esdras, livro 4, capítulo 6, versículo 42, diz que as águas e o mar ocupam apenas a sétima parte da terra. Portanto, feitos estes cálculos, segue-se que o mar é apenas a milésima parte da terra: mas o espaço ao qual o dilúvio subiu acima da terra continha a ducentésima trigésima oitava parte da terra, como direi logo; o qual número contém o milésimo mais de quatro vezes, de modo que para encher de água o espaço ao qual o dilúvio subiu, quatro mares não teriam bastado, a menos que se diga que o mar foi rarefacto por Deus ao quádruplo da sua extensão normal.


Digo em segundo lugar: A causa do dilúvio foram os vapores elevados de novo do globo da terra e do mar e aí resolvidos em chuva. Para isto nota: Se se supõe que o dilúvio subiu a cinco milhas italianas acima da terra — pois cobriu os montes mais altos por 15 côvados; e alguns montes elevam-se a quatro milhas acima da terra. Suponhamos portanto, para facilitar o cálculo, que o dilúvio subiu a cinco milhas acima da terra — digo que este espaço de cinco milhas não é senão a ducentésima trigésima oitava parte do globo terrestre, como matemáticos peritos me mostraram em Roma após fazerem os seus cálculos. Ora, foi fácil para Deus converter a 238.ª parte da terra, com a qual o mar está misturado, em vapores, e converter estes em chuvas: estas portanto teriam preenchido todo este espaço de cinco milhas. Acrescente-se que a água é dez vezes menos densa que a terra: portanto o dito número da 238.ª porção da terra, suficiente para preencher o espaço de cinco milhas acima mencionado, deve ser multiplicado por dez; e se se fizer isto, obtêm-se 2380: portanto a 2380.ª parte da terra, resolvida em vapores e chuvas, bastou para preencher este espaço de cinco milhas. Que é a 2380.ª parte da terra comparada com todo o globo terrestre? E no lugar desta porção de terra partindo em vapores, sucederam ar e água, expandidos por rarefacção e espalhados mais do que o habitual.


Finalmente, Deus podia ter rarefacto e estendido a chuva de igual modo: e dado isto, uma porção muito menor de terra e chuvas bastou para preencher este espaço. É também provável que Deus converteu parte do ar em chuva e água. Três elementos, portanto, a saber, o ar, a água e a terra, concorreram para causar tão grande dilúvio. Expliquei a passagem de São Pedro nos meus Comentários à sua epístola.





Versículo 12: Quarenta dias


A causa desta chuva tão contínua foi a constante multiplicação e conversão de vapores em águas; pois Deus estava então continuamente a resolver vapores, ar e outras coisas em águas durante 40 dias, e misericordiosamente fê-las chover não todas de uma vez, mas gradualmente, para que entretanto os homens se aterrassem e se arrependessem, diz São João Crisóstomo.


Nota: Oleaster pensa que choveu continuamente não só durante estes 40 dias, mas também durante os 150 seguintes. Porém, a Escritura apenas afirma que choveu durante 40 dias, o que suficientemente implica que após os 40 dias a chuva cessou. Assim Abulense e Pererius.





Versículo 13: No próprio momento


NO PRÓPRIO MOMENTO (no ponto daquele dia; em hebraico está beetsem haiom, «no osso do dia», isto é, na substância — pois os ossos dão substância firme ao corpo — daquele dia, a saber, naquele dia 17 do segundo mês, do ano 600 de Noé) ENTROU, — a saber, última e completamente, Noé com todos na arca. Pois deve notar-se dos versículos 1, 4 e 7 que Noé começara a entrar na arca sete dias antes do dilúvio, e durante esses dias gradualmente trouxera alimentos e animais para a arca, de modo que no próprio dia do dilúvio, que foi o décimo sétimo do segundo mês, todas as coisas e todas as pessoas tinham perfeitamente entrado. A palavra «entrou» portanto aqui significa não o acto começado, mas o completado e aperfeiçoado. Pois a clemência de Deus quis, durante estes sete dias, pelos preparativos que Noé fazia, e pela contínua introdução de animais e provisões na arca, avisar os homens do dilúvio iminente, e movê-los à penitência. Assim dizem Santo Ambrósio, Tostado e Pererius.





Versículo 14: Todas as aves e todas as criaturas voadoras


Aves são as que têm penas: criaturas voadoras são as que têm asas, sejam elas penas ou membranas, como as que tem o morcego.





Versículo 16: O Senhor encerrou-o


O SENHOR ENCERROU-O POR FORA, — a saber, untando por fora a porta da arca com betume contra as águas, o que Noé, estando já encerrado na arca, não podia fazer. Donde o hebraico tem: «o Senhor fechou para ele»; ou, como Vatablo traduz, «depois dele». Vede quão grande cuidado e providência tem Deus de Noé e da sua família.





Versículo 17: O dilúvio aconteceu


Tropologicamente, Santo Ambrósio, no seu livro Sobre Noé, capítulo 13, diz: «A aparência do dilúvio é um tipo da purificação da nossa alma. E assim, quando a nossa mente se tiver lavado das seduções corporais deste mundo, nas quais antes se deleitava, também limpará com bons pensamentos a imundície do antigo desejo, como que absorvendo com águas mais puras a amargura dos cursos anteriormente turvos.»


E derrubar cidades, arrancar árvores, e nivelar ao chão todas as searas e rebentos; com efeito então, como canta Ovídio: «Tudo era mar, e o mar não tinha praias.»


Nota aqui de novo a constância da fé, da esperança e da paciência em Noé. Pois estava nas mais graves tentações, de modo que seria admirável se não tivesse desesperado: pois primeiro, era obrigado a deixar a sua casa, amigos e todas as coisas, e até a presenciar a sua destruição; segundo, estava encerrado como numa prisão e em trevas, no meio do fedor dos animais; terceiro, era sacudido de terror vendo tão grande ira de Deus, e as águas irrompendo de todos os lados, nada vendo senão a morte presente. Pois se os homens temem no mar e entre as vagas, quanto temeu Noé? Quarto, podia temer que Deus o abandonasse também a ele, por alguma culpa; quinto, não sabia quanto tempo duraria a tempestade; sexto, não via saída: pois a arca estava fechada; sétimo, atormentava-o a destruição de todos os homens e animais; oitavo, trabalhava para consolar e fortalecer os seus na arca, para que não desesperassem. Quem em tão grandes tentações não teria sucumbido e preferido morrer? Mas Noé susteve e venceu todas estas coisas, apoiando-se unicamente em Deus e na Sua promessa e providência, pois não havia outro auxílio ou conselho. Assim exercita e aperfeiçoa Deus os Seus, quando lhes retira todos os apoios, para que se entreguem inteiramente a Deus. Aprendamos também nós em toda dificuldade a unir-nos a Deus e a esperar n'Ele acima de tudo. Pois é o Senhor quem «mata e dá a vida: conduz ao sepulcro e traz de volta.» Que admiração, pois, se Paulo tanto louva Noé pela sua fé, Hebreus 11,7, e o Eclesiástico, capítulo 44, versículo 17.





Versículo 20: Quinze côvados acima das montanhas


Portanto o dilúvio atingiu a parte inferior da região média do ar: pois o Olimpo e outros montes altíssimos atingem esse ponto; portanto o dilúvio também submergiu e destruiu o paraíso. Alguns pensam que o fogo se elevará igualmente, a saber, quinze côvados acima da terra e dos montes, na conflagração no fim do mundo, e Santo Agostinho sugere isto, no livro 3 de Sobre o Génesis Literalmente, capítulo 2, e prova-o de 2 Pedro capítulo 3, versículos 5 e 7. É portanto falso o que Cajetano supôs, que os montes aqui ditos cobertos pelas águas são os que estão debaixo do céu aéreo, mas não os que superam a região média do ar, tais como ele diz serem o Olimpo e o Atlas: pois isto contradiz a Sagrada Escritura aqui, que afirma que todos os montes da terra foram superados e submergidos pelo dilúvio, como Santo Agostinho justamente observa no livro 15 de A Cidade de Deus, capítulo 27. O fundamento do argumento de Cajetano também, a saber, que alguns montes superam a região média do ar, isto é, o lugar da chuva e da neve, é falso; pois averiguou-se que o cume do Atlas está coberto de neve.


Nota: A água excedeu todos os montes por quinze côvados, para que os gigantes mais altos, ou qualquer outro animal muito grande, não pudesse ser preservado no cume do monte mais alto. Portanto, o que os Judeus relatam — que Og, rei de Basã, era um daqueles gigantes mencionados no capítulo 6, e que de pé no monte mais alto escapou ao dilúvio, e o provam pelo que é dito em Deuteronómio 3,10: «Só Og restou da raça dos gigantes» — é uma fábula, pois então Og teria 800 anos: pois tantos anos passaram do dilúvio até à entrada dos Hebreus em Canaã, quando Og foi morto por eles, Deuteronómio 3,3.





A vida de Noé na arca


Pode perguntar-se o que fez Noé com a sua família durante todo o tempo na arca. Torniello responde que ele sentiu compaixão por todos os outros que pereciam, e congratulou-se pela sua salvação na arca, e deu graças a Deus; segundo, que se dedicou às orações e à contemplação; terceiro, que cuidou de si e de todos os animais, dando-lhes comida e bebida, varrendo os detritos para a sentina, e daí levantando-os por bomba ou baldes, e lançando-os fora da arca pelas janelas pequenas que estavam em cima; finalmente, que administrou todos os assuntos da arca.





Versículo 22: Tudo em que havia fôlego de vida


E TUDO EM QUE HAVIA FÔLEGO DE VIDA NA TERRA, MORREU. — O hebraico tem-no literalmente assim: «e tudo cujo fôlego de espírito (isto é, o sopro da respiração) de vida estava nas suas narinas, de tudo o que estava na terra seca, morreu», isto é, absolutamente tudo o que respirava na terra morreu. Donde a Bíblia de Zurique traduz: «e tudo em cujas narinas respirava o fôlego de vida, de tudo o que vivia na terra seca, morreu»; Vatablo: «já tinham perecido.» Acrescenta «na terra seca» por causa dos peixes, que vivem no húmido, a saber, na água: pois estes permaneceram vivos e sobreviventes. Pagnino: «Tudo em cujo rosto havia o sopro de vida, de tudo o que estava na terra seca, morreu.» Os Setenta vertem assim: «E tudo o que tinha espírito de vida, e todo o que estava sobre a terra seca, morreu.» O Caldeu: «Tudo em que está o fôlego do espírito de vida nas suas narinas, de tudo o que está na terra seca, morreu.»





Versículo 24: Cento e cinquenta dias


Nota que estes 150 dias não devem ser contados separadamente após os 40 dias de chuva mencionados no versículo 12 (como sustentam Josefo, São João Crisóstomo, Tostado e Cajetano), mas como incluindo-os; pois do dia 17 do segundo mês, quando começou a chuva e o dilúvio, até ao dia 27 do sétimo mês, quando as águas tendo diminuído, a arca pousou nos montes da Arménia, como é dito no capítulo 8, versículo 4, decorrem apenas 160 dias; portanto, durante os primeiros 40 dias caiu a chuva, pela qual a terra e todos os montes foram cobertos até quinze côvados: depois, durante os cento e dez dias seguintes, a água permaneceu neste nível e altura, após os quais começou a diminuir, de modo que no décimo dia depois disso a arca pousou nos montes da Arménia: pois tantos dias se contam no total, do dia 17 do segundo mês, quando começou o dilúvio, até ao dia 27 do sétimo mês, quando a arca pousou, a saber, 160 dias, que devem ser divididos e distribuídos do modo que acabo de descrever. Assim Lyrano, Hugo e Pererius.





O horror do dilúvio


Este espectáculo do dilúvio era terrível: gradualmente, como será o dilúvio de fogo no inferno? Considera quão terrível é Deus nos Seus conselhos sobre os filhos dos homens, quão terrível é a Sua justiça e vingança. «Os rios levantaram as suas ondas, às vozes de muitas águas. Admiráveis são as vagas do mar, admirável é o Senhor nas alturas.» Que será então no dia do juízo, que de igual modo submergirá todos de improviso? Ouve Cristo, a própria Verdade, Mateus capítulo 24, versículo 37: «Como nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do Homem. Pois como nos dias antes do dilúvio comiam e bebiam, casavam e davam-se em casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, e não souberam, até que veio o dilúvio e os levou a todos: assim será também a vinda do Filho do Homem.»


O horror do dilúvio. Então, como diz Hugo Cardeal a partir de São Bernardo, os caminhos serão estreitos de todos os lados para os réprobos. Acima estará o Juiz irado; abaixo, um abismo horrendo; à direita, os pecados acusando; à esquerda, inúmeros demónios arrastando-os para o suplício; dentro, a consciência ardente; fora, o mundo em chamas. Mísero pecador apanhado em flagrante, para onde fugirás? Esconder-se será impossível, comparecer será intolerável. Se perguntas quem te acusará, digo: o mundo inteiro; porque, ofendido o Criador, toda a criatura odeia o ofensor, a saber, o pecador.


À medida que as águas subiam, mães trémulas corriam com os seus filhinhos pelas casas, sem saber para onde ir; outros levantavam-se aterrados da mesa e procuravam escapar; do leito nupcial saltavam o esposo e a esposa, ele fugindo para um lado, ela para outro, para escapar à onda que subia; ver-se-iam alguns subindo subitamente aos andares superiores das suas casas, outros até aos topos dos telhados; alguns igualmente trepando pelos ramos de árvores altas, outros correndo apressadamente para as cumeeiras de colinas e montes, mas em vão: pois ninguém podia escapar a esta força e violência das águas; em toda parte pavor, em toda parte tremor. Oh, como se lamentavam então por não terem ouvido Noé quando os avisava destas coisas, mas o terem escarnecido! Ó Noé, quão sábio foste, diziam, ó quão dementes fomos, quão insanos, quão insensatos! Oh, se agora pudéssemos entrar na arca, com que desejo escolheríamos ficar encerrados nela para toda a vida! Pudemos outrora, mas não quisemos; agora queremos, mas não podemos. Os Frígios aprendem a sabedoria tarde demais. Destas e semelhantes considerações vês quão horrível foi o dilúvio; e para que o vejas e compreendas mais plenamente, imagina-te de pé no cume de um monte, e vendo as águas a inundar toda a terra, a destruir tudo, a engolir homens e animais, a derrubar fortalezas e cidades, a continuar a subir e a superar todos os montes, e assim finalmente a chegar a ti que estás de pé no cume, e igualmente a tragar-te e a afogar-te. Daqui aprende o que é o pecado, que trouxe esta calamidade sobre o mundo inteiro; e se tal foi o dilúvio de água sobre a terra,
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Sinopse do Capítulo VIII


O dilúvio diminui gradualmente e por fim termina: e isto Noé descobre no versículo 8 pela pomba que regressa com um ramo de oliveira. Depois, no versículo 16, sai da arca com toda a sua família. Finalmente, no versículo 20, oferece um sacrifício a Deus, que, aplacado por ele, promete que não haverá mais dilúvio doravante.





Capítulo VIII: Texto da Vulgata


1. E Deus lembrou-se de Noé, e de todos os seres vivos, e de todos os animais que estavam com ele na arca, e fez passar um vento sobre a terra, e as águas diminuíram. 2. E foram fechadas as fontes do abismo e as cataratas do céu: e as chuvas do céu foram contidas. 3. E as águas voltaram da terra, indo e vindo: e começaram a diminuir depois de cento e cinquenta dias. 4. E a arca repousou no sétimo mês, no vigésimo sétimo dia do mês, sobre os montes da Arménia. 5. Ora, as águas iam diminuindo até ao décimo mês: pois no décimo mês, no primeiro dia do mês, apareceram os cimos dos montes. 6. E passados quarenta dias, Noé abriu a janela da arca que fizera, e soltou um corvo, 7. o qual saiu e não voltou, até que as águas secassem sobre a terra. 8. Soltou também uma pomba após ele, para ver se as águas tinham já cessado sobre a face da terra. 9. Mas não tendo ela encontrado lugar onde o seu pé pudesse repousar, voltou para ele na arca: pois as águas cobriam toda a terra: e ele estendeu a mão, e apanhou-a e trouxe-a para dentro da arca. 10. E tendo esperado mais sete dias, soltou de novo a pomba fora da arca. 11. E ela veio ter com ele à tarde, trazendo no bico um ramo de oliveira com folhas verdes; Noé compreendeu então que as águas tinham cessado sobre a terra. 12. E contudo esperou ainda outros sete dias: e soltou a pomba, que não mais voltou a ele. 13. Portanto, no ano seiscentos e um, no primeiro mês, no primeiro dia do mês, as águas diminuíram sobre a terra: e Noé, abrindo o tecto da arca, olhou e viu que a superfície da terra estava seca. 14. No segundo mês, no vigésimo sétimo dia do mês, a terra secou. 15. E Deus falou a Noé, dizendo: 16. Sai da arca, tu e a tua mulher, os teus filhos e as mulheres dos teus filhos contigo. 17. Todos os seres vivos que estão contigo, de toda a carne, tanto de aves como de animais e de todos os répteis que rastejam sobre a terra, faze-os sair contigo, e ide sobre a terra: crescei e multiplicai-vos sobre ela. 18. Saiu pois Noé, e os seus filhos, a sua mulher e as mulheres dos seus filhos com ele. 19. E todos os seres vivos, e os animais, e os répteis que rastejam sobre a terra, segundo as suas espécies, saíram da arca. 20. E Noé edificou um altar ao Senhor: e tomando de todos os animais e aves puros, ofereceu holocaustos sobre o altar. 21. E o Senhor sentiu o odor suave, e disse: Não mais amaldiçoarei a terra por causa do homem; porque o sentido e o pensamento do coração humano são inclinados ao mal desde a sua juventude: não tornarei, pois, a ferir toda a alma vivente como fiz. 22. Todos os dias da terra, sementeira e ceifa, frio e calor, verão e inverno, noite e dia, não cessarão.





Versículo 1: Deus Lembrou-Se de Noé


E DEUS LEMBROU-SE DE NOÉ. -- Como se Deus tivesse esquecido Noé, quando o deixou flutuando naquele horrível abismo de águas com a arca; aqui, no fim do dilúvio, diz-se que Se lembrou dele, porque agora o liberta dele, diz Teodoreto. Ouvimos no capítulo precedente a destruição de todos os ímpios: aqui ouvimos a consolação dos piedosos. Assim como antes mostrou que a alegria dos ímpios se converteu em luto, assim aqui declara que a tristeza dos piedosos se converteu em alegria, segundo aquela palavra de Tobias: «Todo aquele que Te adora sabe com certeza que a sua vida, se for posta em provação, será coroada.»


FEZ PASSAR UM VENTO -- isto é, o Espírito Santo, dizem Teodoreto e Santo Ambrósio. Em segundo lugar, Ruperto entende pelo espírito o sol, que pelo seu calor secou as águas. Mas eu digo que foi um espírito, isto é, um vento forte, que pela força, não tanto natural (pois como poderia isso acontecer com águas tão vastas, em tão breve tempo?), quanto divina, em parte secou e consumiu as águas, em parte condensou-as e impeliu-as para o abismo e para o leito de onde tinham irrompido: feito isto, encerrou-as ali, fechando as fontes e as aberturas do abismo; e é isto que se segue: «As fontes do abismo foram fechadas.» Assim São João Crisóstomo e Santo Ambrósio. O que é este abismo expliquei no capítulo 7, versículo 11. O mesmo vento, pela mesma força, fez com que deste dilúvio nenhuma peste ou pestilência se espalhasse depois.





Versículo 2: As Chuvas Foram Contidas


E AS CHUVAS DO CÉU FORAM CONTIDAS. -- Não como se tivesse chovido continuamente até então durante 150 dias, mas porque, ao diminuir o dilúvio, Deus conteve absolutamente todas as chuvas, mesmo as ordinárias, para que as águas diminuíssem mais depressa e a terra secasse. Deus conteve aqui a chuva por sete meses inteiros, a saber, desde o 17.º dia do sétimo mês, quando a água começou a diminuir, até ao 27.º dia do segundo mês do ano seguinte, quando a terra secou, como é evidente pelo versículo 14.





Versículo 3: Indo e Voltando


INDO E VOLTANDO -- indo, isto é, voltando ao mar e ao abismo subterrâneo, por vários canais e por veias ocultas. Assim São Jerónimo.


No sétimo mês -- a contar do início, não do dilúvio, como alguns pretendem, mas do ano, como é claro pelo versículo 13 e pelos seguintes.





Versículo 4: Os Montes da Arménia


NO VIGÉSIMO SÉTIMO DIA. -- Assim lêem constantemente as Bíblias latinas, os Setenta e todos os Padres, e a razão prova que assim se deve ler. Pois, tendo as águas permanecido na sua altura durante 150 dias e dominado a terra, segue-se que permaneceram na sua altura até ao 17.º dia deste sétimo mês; pois o dilúvio começou no 17.º dia do segundo mês. Ora, do 27.º dia do segundo mês ao 17.º dia do sétimo mês, há precisamente 150 dias, após os quais as águas começaram a diminuir; portanto, no 17.º dia do sétimo mês começaram a diminuir; mas não podiam num só dia diminuir os 15 côvados pelos quais superavam os montes em toda a direcção -- não apenas os da Arménia, mas também os mais altos do que eles em toda a terra --, de modo que a arca pudesse repousar nos montes da Arménia nesse mesmo 17.º dia; mas isto aconteceu gradualmente, de modo que ao fim de 10 dias, a saber, no 27.º dia do mesmo mês, a arca pôde repousar nesses montes, como aqui se afirma. Pois é claro que as águas diminuíram muito lentamente, pelo facto de que, após a arca ter repousado no sétimo mês, os cimos dos montes só apareceram finalmente no décimo mês.


Portanto, os textos hebraico e caldeu aqui não estão tanto mutilados quanto distorcidos e baralhados; pois em vez de 17 têm 27, a saber, em vez das duas palavras separadas asar iom, isto é, «no décimo dia», deve ler-se como uma única palavra junta esrim, isto é, «vigésimo», subentenda-se «dia».


Portanto, erraram Eugubino, Caetano e Lipomano ao dizerem que o nosso texto aqui está corrompido.


OS MONTES DA ARMÉNIA. -- Em hebraico é «os montes de Ararat», que o Caldeu traduz por «os montes de Cordu», que Josefo e Cúrcio chamam montes Cordieus. Estes montes, dizem Perério e Delrio, são parte do Monte Tauro (que recebe vários nomes em diversos lugares), onde ele domina a Cilícia e o rio Araxes, o qual talvez se chame Ararat em hebraico. Daí que Estêvão, no seu livro Sobre as Cidades, pense que Tarso da Cilícia foi assim chamada de tarsis, isto é, «secar», porque como prova de que a terra ali primeiro secou, Tarso foi fundada naquele lugar. Mas outros pensam que Tarso foi fundada e nomeada a partir de Társis, filho de Jafé.


De onde vem o nome Arménia? Nota: A Arménia parece ter sido assim chamada mais tarde, de Aram, filho de Sem, neto de Noé, Génesis capítulo 10. Mas se considerarmos a etimologia hebraica, Aram e Arménia significam «alta» e «excelsa»; pois a Arménia é a mais alta de todas as regiões do mundo, e isto pode inferir-se do facto de que a arca primeiro assentou nos montes da Arménia quando o dilúvio diminuía.





Versículo 5: O Décimo Mês


O décimo mês -- não a contar do início do dilúvio, como pretendem Tostado e Caetano, mas do início do ano 600 da vida de Noé, como é claro pelo capítulo precedente, versículo 11, e aqui pelos versículos 13 e 14. Assim Lirano e Perério.





Os Cimos Apareceram


OS CIMOS APARECERAM. -- Pois embora a arca já tivesse repousado nos montes da Arménia no sétimo mês, contudo os montes ainda não estavam descobertos; pois a massa da arca tinha penetrado alguns côvados (digamos sete ou oito) abaixo da água pelo seu próprio peso, como costumam fazer os navios de carga; portanto, ao diminuir a água gradualmente por estes sete ou oito côvados, os montes foram finalmente descobertos, de modo que a Noé, olhando pela janela da arca, os cimos dos montes finalmente apareceram no décimo mês. É verosímil que tivessem sido descobertos e despidos de água antes, mas que apareceram e foram vistos pelo próprio Noé apenas no décimo mês. Além disso, não é necessário dizer que as águas sempre diminuíram de modo uniforme e a um ritmo constante; é verosímil que no início tenham diminuído mais, e isto para que a arca já não flutuasse, mas assentasse nos montes da Arménia, para segurança e consolação de Noé: pois logo no início, as águas não foram apenas secas e condensadas pelo vento, mas foram também subitamente reconduzidas por Deus ao seu abismo, de onde tinham saído, o qual de facto recebeu uma quantidade imensa de água, e ali foram encerradas; donde o versículo 2 diz: «E as fontes do abismo foram fechadas.»





Versículo 7: O Corvo


O corvo voltou? O QUAL (O CORVO) SAIU E NÃO VOLTOU. -- O Caldeu, Josefo e, como parece a alguns, o próprio Hebraico têm o contrário, a saber, que o corvo saiu e voltou. Daí que Calvino acuse o nosso texto latino de falsidade; mas os Setenta, o nosso Tradutor e todos os Padres, excepto Procópio, lêem com a negação: o corvo saiu e não voltou. Ambas as versões e leituras podem ter um sentido verdadeiro, e portanto podem facilmente conciliar-se entre si.


Para o que se deve notar: O hebraico, literalmente, reza assim: O corvo saiu, saindo e voltando, a saber, este corvo enviado da arca, como atestam Santo Agostinho, São João Crisóstomo e outros, vendo cadáveres jazendo nos montes ou flutuando nas águas, que ainda não se tinham decomposto nem sido devorados pelos peixes, foi atraído por eles; ou antes, como pensa Perério, porque estava farto do confinamento na arca e ávido de liberdade, não quis voltar para dentro da arca; mas como a terra ainda estava lamacenta e alagada, voava de vez em quando de volta ao topo da arca e pousava nele, apenas para voar de novo para os cadáveres. O corvo, portanto, voltava ao topo da arca, mas não voltava para Noé, para dentro da própria arca, antes voava de cá para lá. Daí que Noé não pudesse saber por ele se ou quanto a terra estava a secar; por isso, pouco depois, soltou a pomba, que exploraria isso. Veja-se Francisco Lucas, nota 3 sobre o Génesis.


Em segundo lugar, e mais genuinamente, a palavra hebraica schob significa «voltar», não para Noé que o enviou, mas ao seu antigo lugar, liberdade e hábito: donde schob é frequentemente tomado no sentido de «afastar-se», como é claro pelo versículo 3 aqui, e Rute 1,16, e Ezequiel 18,26, e muitas vezes noutros lugares; portanto, no hebraico, a leitura literal é: O corvo saiu, saindo e afastando-se, até que as águas secassem sobre a terra; isto é, ia saindo cada vez mais e afastando-se, até que a terra secou; pois é natural das aves, quando soltas de uma gaiola, fugirem o mais longe possível. O nosso Tradutor expressou este sentido mais claramente quando traduziu: «Saiu e não voltou.» Donde também São Jerónimo, nas Tradições Hebraicas sobre o Génesis, diz que no hebraico se lê «saiu, saindo e não voltando»; assim arguta e doutamente argumenta o Padre Gordon, livro I das Controvérsias, capítulo 19. Pois o corvo, ao sair, voltava à sua liberdade, e consequentemente não voltava à arca, mas afastava-se cada vez mais dela; e é isto que o hebraico schob significa.


ATÉ QUE AS ÁGUAS SECASSEM. -- A palavra «até que» não significa que, depois de a terra ter secado, o corvo voltou à arca, mas apenas que antes da secagem não tinha voltado; assim se usa «até que» em Mateus capítulo 1, último versículo; Salmo 109,2, e noutros lugares.


Lição moral. Desta passagem o corvo tornou-se proverbial entre os Hebreus, de modo que dizem «mensageiro corvo» de alguém que é enviado e volta tarde ou nunca. O corvo não voltou à arca, mas a pomba voltou: corvos são aqueles que adiam a penitência e dizem: «Amanhã, amanhã»; pombas que gemem são aqueles que se arrependem imediatamente e voltam à arca. Daí Alcuíno, no seu livro Sobre as Virtudes e os Vícios: «Talvez,» diz ele, respondas: «Amanhã, amanhã» (isto é, converter-me-ei); Ó canto de corvo! O corvo não voltou à arca, mas a pomba voltou; se então queres fazer penitência quando já não podes pecar, quando os teus pecados te deixaram, e não tu a eles: és bem alheio à fé, tu que esperas pela velhice para fazer penitência.»


Doutro modo Santo Ambrósio, livro Sobre Noé, capítulo 17: O envio do corvo, diz ele, significa «que todo o homem justo, quando começa a purificar-se, primeiro repele de si tudo o que é tenebroso, impuro e temerário. De facto, toda a impudência e culpa é tenebrosa e alimenta-se dos mortos como o corvo. E por isso a culpa é como que enviada e expulsa, e separada da inocência, para que nada de tenebroso permaneça na mente do homem justo. Enfim, o corvo que saiu não volta ao homem justo, porque a culpa em fuga pertence inteiramente à equidade, e não parece convir à probidade e à justiça.» E no capítulo 18, diz que a pomba voltando à arca significa os simples e inocentes, que, enviados a converter os mundanos, quando vêem que neles a maldade transbordou, para não trabalharem em vão e não serem contaminados por ela, rapidamente voam de volta para a arca da mente: «Pois lentamente, diz ele, entre as astúcias deste mundo e as ondas dos desejos mundanos, a simplicidade encontra um porto.» Veja-se mais nele, se assim o desejardes.





Versículo 9: Onde Pudesse Repousar


ONDE PUDESSE REPOUSAR. -- Pois tudo ainda estava lamacento e coberto de lodo.


POIS AS ÁGUAS COBRIAM TODA A TERRA. -- Pois embora tivessem abandonado os montes altos, ainda cobriam toda a terra plana ou campestre.





Versículo 11: O Ramo de Oliveira


À TARDE. -- Tendo-se alimentado todo o dia (diz São João Crisóstomo, homilia 26), volta ao seu companheiro no abrigo familiar, para evitar o frio da noite. Assim Delrio.


UM RAMO DE OLIVEIRA. -- Porque a oliveira permanece sempre verde nas suas folhas, como atesta Plínio, livro 16, capítulo 20. Esta oliveira podia, portanto, ter conservado as suas folhas durante um ano inteiro sob as águas do dilúvio. Assim São João Crisóstomo, homilia 26: embora Santo Ambrósio, livro Sobre a Arca, capítulo 19, prefira que esta oliveira germinou debaixo das águas, não naturalmente, mas pela omnipotência de Deus.


Nota: Embora o dilúvio tenha derrubado quase todas as árvores situadas nas planícies, contudo esta oliveira, e certas outras árvores e plantas, puderam conservar-se entre as rochas dos montes, que quebravam a força das águas.


Falam tolamente aqui os Judeus, que fabulam que este ramo foi trazido de Sião e do Monte das Oliveiras, ao qual o dilúvio supostamente não chegou por ser sagrado. Outros sonham que foi trazido do paraíso.


A oliveira é símbolo de paz, vitória e felicidade. Tropologicamente: A oliveira, diz Santo Ambrósio, é insígnia da misericórdia divina. De novo, a oliveira, diz Perério, é o hieróglifo da paz, da vitória e da felicidade. Esta pomba, portanto, com o ramo de oliveira, trazia como que a Noé e ao mundo a segurança contra as águas, e a paz e reconciliação com Deus. Direi mais sobre o simbolismo da oliveira em Levítico capítulo 2, versículo 4.


QUE AS ÁGUAS TINHAM CESSADO. -- Isto é, que tinham diminuído até às árvores e ao solo.





Alegoria: Noé, Cristo e a Igreja


Alegoricamente, Noé é Cristo, a arca é a Igreja; após a paixão e morte de Cristo, Deus trouxe de volta o espírito de vida, quando ressuscitou Cristo dos mortos, e então deu aos homens o Espírito Santo para a remissão dos pecados. Em segundo lugar, as águas não foram imediatamente secas pelo Espírito, porque Deus não seca imediatamente as águas da concupiscência e das tentações e de todos os pecados, mas fá-lo com o tempo; em terceiro lugar, a arca primeiro repousou nos montes, porque no tempo da paixão de Cristo, a Igreja firmou-se nos Apóstolos; em quarto lugar, Noé abriu a janela no 40.º dia, porque Cristo subiu ao céu e abriu-o no 40.º dia após a ressurreição; em quinto lugar, o corvo enviado não volta, porque os Judeus infiéis, expulsos da Igreja, não voltam a ela; em sexto lugar, a pomba é o Espírito Santo, que foi visto em forma de pomba sobre Cristo; em sétimo lugar, a pomba é enviada uma terceira vez, porque o Espírito Santo vem a nós três vezes: primeiro, quando somos baptizados; segundo, quando somos confirmados; terceiro, quando Ele ressuscitar os nossos corpos. Em oitavo lugar, a pomba não pousou em terra lamacenta nem sobre cadáveres, porque o Espírito Santo não entra numa alma carnal e malévola; em nono lugar, a pomba veio à tarde, porque o Espírito Santo foi derramado nos últimos dias de Cristo; em décimo lugar, a pomba traz um ramo de oliveira, porque o Espírito Santo traz-nos o óleo da graça divina e a paz com Deus; em undécimo lugar, Noé é certificado pela pomba de que as águas cessaram, porque o Espírito Santo dá testemunho ao nosso espírito de que somos filhos de Deus; em duodécimo lugar, Noé remove o tecto da arca, porque Cristo remove todos os obstáculos para que tenhamos livre entrada no céu; o que acontecerá quando Ele disser: Vinde, benditos de Meu Pai, etc.





Versículos 12-13: As Águas Diminuíram


AS ÁGUAS DIMINUÍRAM — até ao chão, de modo que a terra seca apareceu. Note-se aqui: No primeiro dia do primeiro mês do ano 601 de Noé, a terra é aqui dita seca; entenda-se de modo incoativo, isto é, de tal maneira que estava despojada de água, embora ainda permanecesse lodosa e pantanosa: pois foi perfeitamente seca de lodo e limo ao fim de 57 dias, a saber, no dia 27 do segundo mês, como se declara no versículo seguinte, de modo que Noé com a sua família pudesse sair da arca e caminhar sobre a terra. Assim diz Pereira.


E NOÉ, ABRINDO O TECTO DA ARCA, OLHOU. — Noé não abriu todo o tecto da arca, mas apenas uma parte, a saber, uma ou outra tábua dele, apenas o necessário para que pudesse comodamente elevar-se acima do próprio tecto, e dali olhar em redor em todas as direcções (o que não podia fazer pela janela, visto que esta estava colocada ao lado da arca) e ver se as águas já tinham por toda a parte abandonado a terra.


Tropologicamente, Santo Ambrósio, no livro Sobre Noé, capítulo 20: Noé, isto é, o homem justo, abre o tecto para contemplar as coisas incorpóreas, a saber, Deus e os seres celestes: «E por isso, diz ele, o justo procurava o Senhor que não via, isento de corrupção, desejoso da eternidade.»





Versículo 14: A Terra Secou


NO SEGUNDO MÊS, NO VIGÉSIMO SÉTIMO DIA DO MÊS, A TERRA SECOU. — Deste passo fica claro que o dilúvio durou um ano inteiro e dez dias; pois começou no ano 600 de Noé, no dia 17 do segundo mês; e terminou no ano 601 de Noé, no dia 27 do segundo mês: portanto, Noé esteve na arca durante um ano inteiro e dez dias.


Pereira pensa que o ano aqui se deve entender como ano lunar, o qual contém doze lunações, ou doze circuitos da lua pelo Zodíaco, e consequentemente contém 354 dias, sendo portanto onze dias mais curto que o ano solar; pois o ano solar contém 365 dias. A razão de Pereira é que os Hebreus usavam meses, e consequentemente anos lunares; portanto, Moisés parece usar os mesmos aqui.


Mas esta razão não é inteiramente conclusiva: pois os Hebreus usavam meses lunares por causa das suas muitas festas, que deviam ser celebradas segundo a lua, como a neomenia devia ser celebrada na lua nova, e a Páscoa na 14.ª lua do primeiro mês; daqui, porém, não se segue que Moisés use o mesmo no Pentateuco. Pois Moisés escreve aqui a cronologia do mundo, que costuma ser redigida segundo os anos solares, por serem os mais comuns e os mais amplamente usados. Além disso: os Hebreus reduziam os seus anos lunares ao ano solar por intercalação a cada segundo ou terceiro ano, e igualavam-nos a ele; e assim também eles usavam o ano solar: de outro modo, não teriam podido começar sempre o seu ano no mês da nova colheita, e nele celebrar a Páscoa.


Que Moisés use o ano solar é apoiado pelo que disse no capítulo 7, último versículo, a saber, que do dia 17 do segundo mês ao dia 27 do sétimo mês passaram 160 dias, de modo que nos primeiros 150 dias as águas permaneceram ao mesmo nível, e depois nos últimos dez dias diminuíram de tal forma que a arca assentou nos montes da Arménia. Pois se se tomarem meses lunares, ter-se-ia de dizer que, depois daqueles 150 dias do dilúvio, a terra secou subitamente em quatro dias a tal ponto que a arca pôde assentar naqueles montes, embora depois tenha secado muito lentamente, como é claro pelos versículos 5, 13, 14.





Versículo 16: Sai da Arca, Tu e a Tua Mulher


Santo Ambrósio, no seu livro Sobre a Arca, capítulo 21, e Cajetano notam que na entrada na arca, capítulo 6, versículo 18, Deus ordena que as mulheres entrem separadamente dos homens, mas na saída ordena que saiam juntos: porque, diz Santo Ambrósio, na entrada, por aquela tácita expressão de separação, são admoestados por Deus a abster-se cada um das relações conjugais e da procriação, pois era tempo de luto e de penitência: mas na saída, por outra expressão de combinação, são admoestados a usar das relações conjugais, para a propagação do género humano.





Versículo 17: Os Animais Chegando às Américas


TODOS OS SERES VIVOS, etc., FAZ SAIR CONTIGO, E CAMINHAI SOBRE A TERRA. — Pode perguntar-se: como puderam lobos, raposas, leões, tigres e outras feras nocivas da Ásia, onde Noé saiu da arca, chegar a ilhas e terras separadas dela pelo mar, e especialmente chegar à América?


Santo Agostinho responde, no livro 16 de A Cidade de Deus, capítulo 7: De três modos, a saber, que estes animais ou passaram às ilhas a nado, ou foram transportados para lá por homens em navios, ou foram produzidos naqueles lugares por ordenação e criação de Deus. Esta terceira opção parece pouco credível; pois depois do dilúvio, e até depois da primeira criação das coisas em Génesis 1, Deus nada de novo criou: pois foi precisamente por isso que Ele introduziu na arca um macho e uma fêmea de cada animal, para que a sua semente fosse preservada sobre a terra, Génesis 7,3.


É mais provável, portanto, que estas feras chegaram às ilhas a nado. Pois a experiência ensina que os animais selvagens podem nadar e atravessar a nado durante dias e noites inteiros quando impelidos pela necessidade. Um grande indício disto é que no Novo Mundo, a saber, na América, estas feras se encontram por todo o continente e nas ilhas próximas dele; mas nas ilhas separadas do continente por uma viagem de quatro dias não se encontram de modo algum (porque não podiam jejuar tanto tempo para lá chegarem a nado), como o nosso José de Acosta, que viveu na América, afirma ter cuidadosamente observado, no seu livro 1 de Sobre o Novo Mundo, capítulo 21: donde acrescenta que nenhuma raposa, leão, urso, javali ou tigre se encontra nas ilhas de Cuba, Hispaniola, Margarita e Dominica, porque estão mais afastadas do continente: tal como antes da chegada dos Espanhóis não havia gado, cavalos, cães ou vacas nessas mesmas ilhas, mas depois de os Espanhóis os terem introduzido, essas ilhas agora abundam deles.


Além disso, Acosta razoavelmente conjectura, do facto de que tanto homens como animais penetraram deste hemisfério na América por viagem terrestre ou por navegação curta e fácil, que aqueles índios não tinham o uso de grandes navios, nem conhecimento da bússola, do astrolábio ou do quadrante, sem os quais, se se navegar em mar aberto durante vários dias, errar-se-á completamente. Daqui diz que, onde quer que se encontre uma ilha muito afastada do continente e de outras ilhas, como as Bermudas, a encontramos inteiramente desprovida de habitação humana. Disto conclui que a América está ligada ao nosso hemisfério, e ou se une à nossa terra em certos lugares, ou pelo menos não está muito afastada dela, de modo que se poderia atravessar por barcos ou pequenas embarcações. Pois em direcção ao Pólo Norte, toda a extensão da América não foi suficientemente explorada, e muitos pensam que acima da Flórida existe uma terra vastíssima, e que os Baccaleos se estendem até aos confins da Europa.


Em segundo lugar, algumas feras foram levadas para lá por homens, quer por lucro, quer por novidade, quer por caça, quer por ostentação, quer por outra razão, tal como aqui são trazidas em jaulas para serem contempladas, das quais algumas escaparam das suas jaulas e fugiram para os montes e florestas, e ali se multiplicaram pela reprodução.


Se estas explicações não forem suficientes para alguém, recorra à providência de Deus, e diga que, assim como todos os animais foram conduzidos por anjos para a arca durante o dilúvio, assim depois do dilúvio foram dispersos pela obra dos mesmos anjos por várias terras e ilhas. Assim diz Tornielo no ano do mundo 1931, número 49.





Versículo 19: Segundo a Sua Espécie


SEGUNDO A SUA ESPÉCIE — segundo a sua espécie, isto é, os animais, aos pares ou em grupos de sete, saíram da arca segundo as suas espécies, de modo que os animais (machos e fêmeas) da mesma espécie saíssem juntos.





Versículo 20: O Altar de Noé


UM ALTAR — Este é o primeiro altar de que se lê na Escritura; todavia, não há dúvida de que outros existiram antes, a saber, aqueles nos quais Abel sacrificou, capítulo 4. Altar diz-se como se fosse uma plataforma sacrificial elevada (alta ara), na qual as vítimas são imoladas e oferecidas a Deus; donde o altar se chama em hebraico mizbeach, de zabach, isto é, «ele imolou».


HOLOCAUSTOS. — Daquele sétimo dos animais puros, o macho celibatário ou solitário, como disse no versículo 2. Assim diz Diodoro de Tarso na Catena.





Versículo 21: O Odor Suave


E O SENHOR SENTIU O ODOR SUAVE — isto é, o odor de boa fragrância, como lê Novaciano, no seu livro Sobre a Trindade, significando: Deus aceitou o holocausto de Noé como algo agradável e grato a Si; Deus deleito-se com ele, assim como nós nos deleitamos e nos nutrimos com o aroma de carne assada: pois o sacrifício é, por assim dizer, o alimento de Deus; donde o Caldeu traduz: «O Senhor recebeu com agrado a sua oblação.» Em hebraico, por «odor de suavidade», está reah hannichoach, «odor de repouso»: porque este sacrifício aplacou e tranquilizou a Deus, que estava irado contra o género humano. Assim dizem Vatable e Oleaster.


Moisés fala metaforicamente e antropopaticamente, significando: O fumo deste sacrifício, e o odor que ascendia para o alto com o fumo, como um odor suave agradou a Deus, e como que retirou o fedor dos pecados das narinas de Deus: porque, como diz São João Crisóstomo: «A virtude do justo Noé fez do fumo e do aroma da vítima um odor de fragrância para Deus.» De modo semelhante, Platão e Luciano representam igualmente os deuses dos gentios como sentindo suavemente o cheiro dos sacrifícios e regozijando-se com o seu aroma.


DISSE-LHE. — Em hebraico: amar el libbo, «disse ao seu coração»; o Caldeu traduz: «disse na sua palavra»; os Setenta: «disse reflectindo», ou após muita reflexão e consideração de coração, significando: Deus disse isto com maduro conselho e decreto deliberado. Em segundo lugar, «disse ao seu coração» pode tomar-se por «disse no seu coração, ou do seu coração», significando: Ele disse-o seriamente e do íntimo do Seu coração; pois el é frequentemente tomado por min ou bet. Em terceiro lugar, Delrio explica assim: «disse ao seu coração», isto é, disse a Noé, que era o predilecto do coração de Deus. Em quarto lugar, e melhor, da expressão hebraica pode explicar-se assim: amar el libbo, isto é, «o coração falou ao seu coração», a saber, ao de Noé, que precedia: pois todas as autoridades antigas concordam que estas palavras foram ditas a Noé, significando: Deus, aplacado pelo sacrifício de Noé, falou ao seu coração, isto é, consolou-o, suavizou-o, disse-lhe aquelas coisas que eram mais gratas e deleitosas ao seu coração; pois isto é o que significa em hebraico falar ao coração de alguém.


NÃO MAIS AMALDIÇOAREI A TERRA. — «Amaldiçoarei», isto é, «farei mal a», significando: Não mais destruirei a terra por um dilúvio, como fiz.


POR CAUSA DOS HOMENS — por causa dos pecados dos homens.


POIS O SENTIDO. — significando: Terei piedade da fraqueza humana e da sua inclinação para o mal, e portanto não mais punirei os seus pecados com um dilúvio geral de todo o mundo; mas castigarei cada pecador com os seus próprios castigos particulares: pois desejo conservar e propagar o próprio género humano.





O Sentido e o Pensamento do Coração Humano


O SENTIDO E O PENSAMENTO DO CORAÇÃO HUMANO. — Em hebraico é ietser leb haadam, «o figmento do coração humano», isto é, a própria natureza e essência do homem, a saber, a sua razão e vontade, é má, dizem Lutero e Calvino, mas insensatamente: pois a própria natureza, razão e vontade do homem são figmento não do homem, nem do coração humano, mas de Deus e da vontade divina. Mas o figmento do coração humano é o seu próprio pensamento, intenção e maquinação, como traduzem o nosso Tradutor, os Setenta, R. Kimchi e outros por toda a parte, tanto Hebreus como Gregos e Latinos; pois o homem forja e plasma estas coisas para si na oficina do seu coração; donde se conclui que o homem tem livre arbítrio: assim como o oleiro é livre para plasmar qualquer figmento ou vaso que lhe aprouver.


Em segundo lugar, e melhor, «o figmento», isto é, a olaria e oficina do coração humano está inclinada para o mal, de modo a formá-lo e plasmá-lo; pois assim como o oleiro na sua olaria forma travessas, panelas e vasos: assim o homem na oficina do seu coração e da concupiscência forja ali imagens de todas as coisas que deseja. Esta olaria ou oficina do coração humano corrompido pelo pecado é a própria concupiscência, ou o sentido, e, como traduzem os Setenta, dianoia, a mente corrompida pelo pecado e a ponderar males, que os movimentos da concupiscência produzem e geram.


Dir-se-á: Da concupiscência nada de bom, mas apenas os movimentos da concupiscência, que são maus, pode provir; portanto, do coração humano nada de bom, mas apenas o mal, pode provir. Respondo: Nego a consequência, porque no coração humano há uma dupla oficina, uma da concupiscência, outra da razão, da lei e da virtude; aquela inclina para o mal, esta para o bem; pois Deus implantou naturalmente em nós esta inclinação para o bem: ora, está no livre arbítrio do homem trabalhar na oficina da concupiscência ou da razão, e consequentemente escolher e realizar ou o mal ou o bem, especialmente se for auxiliado pela graça de Deus.


SÃO INCLINADOS PARA O MAL. — Em hebraico ya ra, isto é, são maus, a saber, os próprios figmentos, pensamentos e maquinações que o coração humano, infectado e corrompido pelo pecado e pela concupiscência, forma e forja para si. Mas o nosso Tradutor viu mais profundamente que ra, isto é, «mau», deve ser tomado causalmente, como significando «inclinado para o mal», ou, como traduzem os Setenta, «são dados aos males»: pois, como disse, ele toma «figmento» pela própria olaria, o sentido e a concupiscência, que formalmente não são maus, isto é, pecados; mas causalmente, porque estão inclinados para o mal e incitam o homem ao mal. Pois esta é a razão adequada pela qual Deus diz que terá misericórdia dos homens, para não mais punir os seus pecados com um dilúvio, a saber, porque os homens desde o nascimento são fracos, débeis e inclinados para o mal: pois a malícia actual e o pecado provocam não a misericórdia de Deus, mas a Sua ira.


DESDE A SUA JUVENTUDE. — «Pois desde essa idade, diz Santo Ambrósio, cresce a malícia; pois a diligência e o zelo em pecar começam desde a juventude: de modo que o rapaz peca como fraco, mas o jovem como ímprobo, que zelosamente deseja cometer pecados e se gloria nos seus crimes.»





Versículo 22: Todos os Dias da Terra


TODOS OS DIAS DA TERRA. — Não enquanto a terra durar: pois a terra permanece para sempre, mas enquanto houver geração e corrupção na terra, e houver homens e animais, por causa dos quais esta variedade de estações foi instituída.


SEMENTEIRA E COLHEITA. — Isidoro Clario pensa que o ano é aqui dividido em seis partes segundo o costume hebraico, a saber, em florescimento, maturação, calor, semeadura, frio e verão, sobre os quais veja-se Delrio aqui. Mas é muito mais verdadeiro, como é claro pelas próprias antíteses, que o que aqui se descreve é, primeiro, as alternâncias do trabalho, uma de semear e outra de ceifar: pois «sementeira» aqui significa o tempo de semear; «colheita», o tempo de ceifar; segundo, as alternâncias do ano, verão e inverno: terceiro, as alternâncias de qualidades e de tempo, frio e calor.


NÃO CESSARÃO. — Não pararão, não cessarão de suceder-se umas às outras, como cessaram e pararam durante todo o ano do dilúvio.
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Sinopse do Capítulo


Neste capítulo, Deus restitui ao homem -- que fora, por assim dizer, renovado e recriado pelo Dilúvio -- os bens originais que podiam parecer perdidos pelo pecado e pelo Dilúvio: a saber, a fecundidade, o domínio sobre os animais e até uma melhor alimentação. Primeiro, portanto, Deus abençoa Noé e a sua posteridade, e concede-lhes o consumo de carne, mas não de sangue; donde, segundo, no versículo 5, estabelece a pena do homicídio. Terceiro, no versículo 9, celebra uma aliança com Noé de não enviar outro dilúvio, e dá o arco-íris como sinal da aliança. Quarto, no versículo 20, Noé embriaga-se, e enquanto dormia é descoberto por Cam, mas é coberto por Sem e Jafé; e por isso, ao acordar, amaldiçoa Cam, mas abençoa Sem e Jafé.


Texto da Vulgata: Génesis 9,1-29


1. E Deus abençoou Noé e os seus filhos. E disse-lhes: Crescei e multiplicai-vos e enchei a terra. 2. E o terror e o tremor de vós caia sobre todos os animais da terra e sobre todas as aves do céu, com tudo o que se move sobre a terra: todos os peixes do mar são entregues nas vossas mãos. 3. E tudo o que se move e vive vos servirá de alimento: como as ervas verdes, todas as coisas vos entreguei: 4. excepto que não comereis carne com sangue. 5. Pois Eu pedirei conta do sangue das vossas vidas da mão de todos os animais: e da mão do homem, da mão de todo o homem e seu irmão, pedirei conta da vida do homem. 6. Todo aquele que derramar sangue humano, o seu sangue será derramado: porque o homem foi feito à imagem de Deus. 7. Vós, porém, crescei e multiplicai-vos, e caminhai sobre a terra, e enchei-a. 8. Disse também Deus a Noé e aos seus filhos com ele: 9. Eis que Eu estabeleço a Minha aliança convosco e com a vossa descendência depois de vós: 10. e com toda a alma vivente que está convosco, tanto entre as aves como entre o gado e todos os animais da terra que saíram da arca, e todos os animais da terra. 11. Estabelecerei a Minha aliança convosco, e nenhuma carne será mais destruída pelas águas do dilúvio, nem haverá doravante dilúvio que devaste a terra. 12. E disse Deus: Este é o sinal da aliança que dou entre Mim e vós, e toda a alma vivente que está convosco, para gerações perpétuas: 13. Porei o Meu arco nas nuvens, e será o sinal da aliança entre Mim e a terra. 14. E quando Eu cobrir o céu de nuvens, o Meu arco aparecerá nas nuvens: 15. e lembrar-Me-ei da Minha aliança convosco e com toda a alma vivente que vivifica a carne; e as águas do dilúvio não destruirão mais toda a carne. 16. E o arco estará nas nuvens, e Eu vê-lo-ei, e lembrar-Me-ei da aliança eterna que foi feita entre Deus e toda a alma vivente de toda a carne que está sobre a terra. 17. E disse Deus a Noé: Este será o sinal da aliança que estabeleci entre Mim e toda a carne sobre a terra. 18. E os filhos de Noé que saíram da arca eram Sem, Cam e Jafé; e Cam é o pai de Canaã. 19. Estes três são os filhos de Noé: e destes se espalhou todo o género humano por toda a terra. 20. E Noé, agricultor, começou a cultivar a terra, e plantou uma vinha. 21. E, bebendo do vinho, embriagou-se, e ficou descoberto na sua tenda. 22. E quando Cam, o pai de Canaã, viu a nudez do seu pai, contou-o aos seus dois irmãos fora. 23. Mas Sem e Jafé puseram um manto sobre os seus ombros e, caminhando de costas, cobriram a nudez do seu pai; e os seus rostos estavam voltados, de modo que não viram a nudez do seu pai. 24. E Noé, despertando do vinho, soube o que o seu filho mais novo lhe fizera, 25. e disse: Maldito seja Canaã, servo dos servos será para os seus irmãos. 26. E disse: Bendito seja o Senhor Deus de Sem, que Canaã seja seu servo. 27. Dilate Deus a Jafé, e habite ele nas tendas de Sem, e que Canaã seja seu servo. 28. E Noé viveu depois do Dilúvio trezentos e cinquenta anos. 29. E todos os seus dias se completaram em novecentos e cinquenta anos, e morreu.





Versículo 2: O Terror de Vós Caia sobre Todos os Animais


2. O TERROR DE VÓS CAIA SOBRE TODOS OS ANIMAIS DA TERRA. -- Nota: O homem pelo pecado perdeu o pleno domínio sobre os animais; daí que Deus aqui lhe restitui e confirma um domínio parcial e incompleto. Pois Deus incutiu nos animais um certo temor pelo qual temem e reverenciam o homem como seu senhor; e, se são selvagens, fogem à vista do homem e não o atacam, a menos que provocados por uma ofensa ou impelidos pela fome. Com efeito, até os peixes, diz São Basílio (Homilia 40 sobre o Hexamerão), assustam-se com as sombras humanas e fogem delas. Até os elefantes, se acreditarmos em Plínio (Livro VIII, cap. 5), alarmam-se com pegadas humanas. Daí vermos bois e cavalos muitas vezes conduzidos por pequenos rapazes. Além disso, o homem abate aves e animais selvagens com flechas, e não há fera tão forte que não possa ser capturada e domesticada pelo homem. Ouvi Santo Ambrósio (Epístola 38 a Horóncio), que ensina verdadeira e elegantemente como as criaturas selvagens e irracionais reconhecem a razão humana e se tornam dóceis sob a sua autoridade mansa: «Frequentemente,» diz ele, «suspenderam as suas dentadas ao som da voz humana que as chamava de volta; vemos as lebres apanhadas pelos dentes inofensivos dos cães sem qualquer ferimento; até os leões, se ressoa uma voz humana, largam a presa; leopardos e ursos são excitados e refreados pelas vozes; os cavalos relincham ao aplauso dos homens e moderam o seu passo ao silêncio. Frequentemente passam sem um golpe por aqueles que foram fustigados: tão poderosamente os impele o chicote da língua.» Acrescenta depois: «Que direi do seu tributo? O carneiro cria o seu velo para agradar ao homem, e é mergulhado no rio para lhe aumentar o brilho. As ovelhas igualmente buscam melhores pastos para que com leite mais doce encham os seus úberes túrgidos; suportam as dores do parto para trazer os seus dons ao homem. Os touros gemem o dia inteiro com o arado cravado nos sulcos. Os camelos, além do serviço de carregar fardos, apresentam-se para ser tosquiados como carneiros, de sorte que, como súbditos que pagam tributo a um rei, diversos animais oferecem as suas contribuições e pagam o seu imposto anual. O cavalo, orgulhando-se de tão grande cavaleiro, recolhe os seus passos altivos e, arqueando o dorso para o seu senhor montar, estende o lombo como assento real.»


Mas esta promessa cumpre-se muito especialmente nos fiéis, a quem por Cristo foi dito: «Eis que vos dei o poder de pisar serpentes» (Lucas 10); e: «Pegarão em serpentes, e se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará mal» (Marcos 16). Assim, leões vieram com o pescoço inclinado a Santo António, e lamberam-lhe as mãos e os pés pedindo a sua bênção. Assim, a boa serpente obedeceu a Santo Hilário, dois dragões obedeceram a Ámon, um burro selvagem obedeceu a Macário Romano, um hipopótamo obedeceu a Beno, um crocodilo obedeceu a Heleno, uma leoa obedeceu ao Abade João, uma hiena obedeceu a Macário de Alexandria, um cão obedeceu ao Abade dos Subeverianos da Síria -- como se encontra nas suas vidas nas Vidas dos Padres. Para a interpretação moral, vede São Gregório, Livro XXI dos Moralia, cap. 11.





Versículo 3: Tudo o Que Se Move e Vive Vos Servirá de Alimento


3. TUDO O QUE SE MOVE E VIVE VOS SERVIRÁ DE ALIMENTO. -- «Tudo,» a saber, o que é comestível e adequado à constituição humana; pois víboras, escorpiões e outros animais venenosos não podem ser comidos porque são nocivos à constituição humana e a destroem. Nota ainda que o que aqui se ordena não é um preceito, mas uma permissão -- é permitido ao homem comer qualquer tipo de alimento que lhe agrade. Como se dissesse: Permito que tudo aquilo que vos agrade, que seja conveniente à vossa constituição e paladar, tomeis como alimento. Assim diz Abulensis. Portanto, os religiosos que não fazem uso desta permissão divina, e que se abstêm de carne -- seja sempre ou em certos tempos -- para a mortificação da carne, não pecam; pelo contrário, praticam actos e dão sinais de temperança heróica.


COMO AS ERVAS VERDES, TODAS AS COISAS VOS ENTREGUEI -- para que vos alimenteis de animais, assim como até agora comíeis ervas.


Moralmente, Santo Ambrósio (Livro sobre Noé, cap. 25) diz: «Significa-se que as paixões irracionais devem estar sujeitas à mente do homem sábio, como os legumes ao agricultor; e que devemos servir-nos dos pensamentos rastejantes como o agricultor se serve dos legumes, os quais, embora não possam fazer mal, contudo não têm o sabor de um alimento mais forte. Pois o mandamento geral, comum a todos, não prescreve os géneros mais elevados de virtudes, que são, de qualquer modo, para poucos. Mas mesmo que alguém não possa apresentar-se com os banquetes mais fortes da virtude, tenha ao menos tais paixões que não prejudiquem, mas deleitem.»


Perguntas: Era o consumo de carne lícito e habitual antes do Dilúvio? Primeiro, Lirano, Tostado e o Cartusiano sobre o capítulo 1, último versículo, sustentam que não era lícito nem habitual, uma vez que no capítulo 1, último versículo, Deus concedeu ao homem apenas o consumo de ervas. Os pagãos tinham a mesma opinião; daí que Ovídio, no Livro XV das Metamorfoses, assim cante daquela primeira e áurea idade do mundo:


«Aquela antiga idade não maculou os lábios com sangue;

Então as aves moviam-se seguras pelo ar com as suas asas,

E a lebre intrépida vagueava pelos campos abertos.»


Mas erra quando execra a posterior introdução do consumo de carne como um crime, dizendo:


«Ai, quão grande crime é encher entranhas com entranhas,

E que um ser vivo viva pela morte de outro!»


Assim também os Pitagóricos e os Maniqueus consideravam ímpio matar um animal e comê-lo; e também Tertuliano, já montanista, no seu livro Sobre o Jejum contra os Psíquicos, capítulo 4, assevera que o consumo de carne foi uma concessão à incontinência humana.


Segundo, Cajetano aqui, e Vitória (Relecção sobre a Temperança), e Domingos de Soto (Livro V, Sobre a Justiça, Questão 1, art. 1) pensam que naquele tempo o consumo de carne era tanto lícito como habitual: primeiro, porque Deus em parte alguma proibiu o consumo de carne, e a carne é o alimento mais conveniente para o homem; segundo, porque havia então rebanhos de ovelhas, dos quais Abel era o pastor. Direis: Abel cuidava dos seus rebanhos pela lã e pelo leite, não para os comer. Pelo contrário: então não haveria louvor algum de Abel sobre Caim por ter oferecido a Deus as ovelhas mais gordas. Pois se ninguém as comia, seria-lhe indiferente, tanto a ele como a Caim, sacrificar ovelhas gordas ou magras -- já que as ovelhas magras não raro dão lã e leite tão bons, ou até melhores, que as gordas; mas dão sempre carne inferior. Assim diz Cajetano.


Terceiro, e melhor, São João Crisóstomo, Teodoreto, Pererius e outros sustentam que antes do Dilúvio o consumo de carne não era proibido mas sim lícito; contudo, os homens mais religiosos, como os descendentes de Set, abstinham-se dele porque Deus, ao designar o alimento do homem, mencionara expressamente apenas as ervas e não a carne (cap. 1, v. 29). Pois assim se conciliam muito bem as razões tanto da primeira como da segunda opinião. Deus, portanto, aqui, depois do Dilúvio, explícita e expressamente permite o consumo de carne a todos, mesmo aos santos, por causa da deterioração da terra causada tanto pelo pecado como pela salinidade do mar introduzida pelo Dilúvio, e consequentemente por causa do enfraquecimento das forças tanto dos homens como das plantas. Pois os médicos atestam, e a experiência confirma, que a carne proporciona um nutrimento mais abundante, mais sólido, mais nutritivo e mais adequado ao corpo humano do que as ervas.





Versículo 4: Não Comereis Carne com Sangue


4. NÃO COMEREIS CARNE COM SANGUE. -- Em hebraico é «basar benaphso damo lo tochelu,» «carne com a sua alma, o seu sangue, não comereis»; isto é, como traduz Pagnino, «não comereis carne com a sua alma, que é o seu sangue,» como se dissesse: Não comereis carne com a sua alma, a qual alma é o sangue ou reside no sangue do próprio animal.


Nota: O que aqui se prescreve é o modo de comer a carne, a saber: primeiro, o animal deve ser degolado; segundo, o sangue deve ser derramado; terceiro, a carne deve ser cozinhada e comida. Mas o consumo de sangue é absolutamente proibido, quer ele esteja ainda no animal (donde se proíbe aqui também o consumo de animais que morreram naturalmente ou foram estrangulados, como ensina Eucário), quer tenha sido separado do animal -- e quer seja líquido e potável, quer seja enfarcido e coagulado, como nos enchidos. Pois Deus aqui proíbe toda a forma de consumo de sangue. Assim dizem Lirano, Tostado, o Cartusiano.


Perguntas por que Deus tão estrictamente proibiu o consumo de sangue. Respondo: Primeiro, para afastar os homens o mais possível do derramamento de sangue humano. Assim dizem São João Crisóstomo e Ruperto. Pois que os pagãos chegaram ao ponto de não apenas derramar mas até beber sangue humano, Tertuliano o atesta na sua Apologia, capítulo 9. Esta razão o próprio Deus a dá no versículo seguinte. Pois o sangue é o veículo da alma e da vida e dos espíritos vitais; daí que a alma, isto é, a vida, se diga residir no sangue, como é claro pelo hebraico aqui e por Levítico 17,11. Segundo, porque Deus quis que o sangue, que é como que a vida do animal, Lhe fosse oferecido somente a Ele como Autor da vida, em sacrifícios pela vida do pecador, como é claro em Levítico 17,11. Assim dizem São João Crisóstomo e São Tomás. Ruperto acrescenta uma terceira razão: o sangue dos animais brutos é pesado, terrestre, melancólico e causa de muitas doenças, se for consumido; daí ter sido proibido comê-lo.


Este preceito acerca de se evitar o consumo de sangue não é uma lei natural mas positiva, que foi renovada pelos Apóstolos em Actos 15,29, e durou não apenas até ao tempo de Tertuliano e Minúcio, como ele próprio atesta no Otávio, mas também até ao tempo de Beda e Ratino, como é claro pelo seu Penitencial. Mas já caiu em desuso: pois hoje em dia o costume não é de facto beber sangue, mas de o comer nos enchidos.





Versículo 5: Pois Eu Pedirei Conta do Sangue das Vossas Vidas


5. POIS EU PEDIREI CONTA DO SANGUE DAS VOSSAS VIDAS. -- Esta é a razão pela qual Deus proibiu o consumo de sangue, a saber, para que os homens, habituando-se ao sangue dos animais, acabassem por não poupar nem mesmo o sangue humano, como se dissesse: Tão precioso Me é o vosso sangue, pelo qual o corpo é nutrido e vivificado, que o pedirei até dos animais brutos que matarem um homem; quanto mais o pedirei de vós, que sois homens?


PEDIREI CONTA DA MÃO DE TODOS OS ANIMAIS -- isto é, dos demónios, que são ferozes como animais, diz Ruperto; mas este sentido é simbólico, não literal. Segundo, Teodoreto explica-o assim: Na ressurreição, Eu pedirei e vos restituirei todo o sangue que os animais derramaram ao matar-vos ou ferir-vos; mas também este sentido não é o genuíno, mas anagógico. Terceiro, outros explicam-no assim: No sacrifício pedirei o vosso sangue, injustamente derramado pelo homem, da mão dos animais; porque Deus quis que o homicídio, pelo qual o sangue é derramado, e de facto todo o pecado do homem, fosse expiado pelo sangue dos animais, como é claro em Números 28,29. Pois no sacrifício o animal imolado expia a ofensa do homicídio e de todo o pecado do homem, e assim Deus, como que no animal sacrificado, vinga o homicídio e toda a culpa do homem.


Quarto, Abulensis e Lipomano explicam-no assim, como se dissesse: Se derramares o sangue do teu próximo, quer por ti mesmo quer por algum animal enviado contra ele, Deus o pedirá não ao animal, mas a ti, que o derramaste pela espada ou por tua ordem. Pois referem a expressão «da mão dos animais» não a «pedirei,» mas a «o vosso sangue»; mas esta interpretação é forçada e quase violenta. Quinto, da melhor e mais clara maneira, o mesmo Abulensis e Oleaster explicam-no assim, como se dissesse: Punirei os animais se eles matarem um homem. Isto é claro em Êxodo 21,28, onde Deus manda apedrejar o boi (e igualmente qualquer outro animal) que matou um homem.


Além disso, desta sanção e permissão divina aqui dada, sucede frequentemente que o próprio Deus ouve as preces e petições daqueles que são injustamente condenados ou arrastados à morte por governantes ou juízes; e especialmente, se os acusados e condenados citam os seus juízes perante o tribunal de Deus numa causa injusta ou mesmo duvidosa, Deus não raramente obriga esses juízes a morrer e a apresentarem-se para dar contas no Seu juízo -- mesmo dentro do prazo fixado pelos acusados.


Assim David, afligido por multíplice ofensa e violência às mãos de Saul e quase esmagado, citando-o perante Deus, exclama: «O Senhor julgue entre mim e ti, e o Senhor Me vingue de ti,» etc. Nem foi vã esta apelação, pois pouco depois Saul foi derrotado em batalha pelos Filisteus, e, ferido por flechas, para não cair vivo nas suas mãos, trespassou-se com a sua própria espada.


Segundo, ainda mais evidente é a apelação ao juízo divino do sacerdote Zacarias, quando estava a ser apedrejado no átrio do templo por ordem do ingratíssimo Rei Joás: «Que o Senhor veja e peça contas.» Pois esta apelação não ficou sem efeito. Mal passado um ano, os oficiais régios que haviam consentido nesta injúria foram trucidados pela espada dos Sírios, e o próprio rei, atingido por grandes calamidades e trespassado por muitas feridas no seu leito pelos seus próprios homens, foi arrebatado juntamente com os seus cortesãos perante o tribunal divino para dar contas dos seus actos.


Terceiro, os sete irmãos Macabeus, atormentados por Antíoco com toda a crueldade e selvajaria por causa das leis pátrias, não obscuramente lhe fixaram um dia perante Deus, dizendo: «O Senhor Deus olhará pela verdade,» etc. «Verás o grande poder de Deus, como te atormentará a ti e à tua descendência,» etc. «Tu não escaparás da mão de Deus,» etc. Pois sentindo essas apelações do céu serem eficazes contra si, pereceu por manifesto castigo divino.


Quarto, não apenas Paulo se queixa de Alexandre, o caldeireiro, dizendo (2 Timóteo 4,14): «O Senhor lhe pagará segundo as suas obras»; mas as almas dos bem-aventurados Mártires clamam ao mesmo Senhor contra os seus opressores: «Até quando, Senhor, não julgais e não vingais o nosso sangue daqueles que habitam na terra?» (Apocalipse 6). A sua apelação é apenas diferida, não condenada. Com efeito, até o próprio Cristo, apelando das injúrias dos Judeus para o juízo do Pai, diz: «Eu não busco a Minha glória; há Quem a busque e julgue.» Destes sagrados e divinos testemunhos passemos agora a graves e verdadeiramente memoráveis histórias.


Quinto, pois, Nauclero e Fulgósio relatam que Fernando, Rei de Leão e Castela, ordenou que dois nobres da família dos Carvajais, suspeitos de traição contra ele mas não ouvidos, fossem precipitados de um altíssimo rochedo por um juízo apressado. Mas eles, vendo a defesa cortada e a morte iminente, encomendaram a sua causa a Cristo como justíssimo Juiz, e citaram o Rei Fernando a comparecer perante o Seu tribunal dentro de trinta dias. Nem foi vã a sua apelação, pois ao trigésimo dia foi ferido pela morte e convocado perante o Juiz divino.


Sexto, o mesmo Fulgósio escreve que um cavaleiro napolitano, arrastado com os demais confrades Templários ao suplício, ao ver da janela Clemente V e Filipe, o Belo, Rei de França, por cuja autoridade era morto, exclamou: «Visto que já não há entre os mortais ninguém a quem eu possa apelar, apelo a Cristo, justo Juiz, que nos remiu, para que perante o Seu tribunal dentro de um ano e um dia vos façais comparecer, onde eu exporei a minha causa.» E dentro do ano ambos morreram, para prestarem contas a Deus.


Sétimo, João Paulo relata que Rodolfo, Duque da Áustria, condenou um cavaleiro a ser metido num saco e afogado. Mas o cavaleiro, ao ver o Duque, exclamou: «Duque Rodolfo, cito-vos perante o tremendo tribunal de Deus dentro de um ano.» Ele, rindo, respondeu: «Muito bem, ide à frente; eu lá estarei então.» Decorrido o prazo, caindo em febre e lembrando-se da citação, disse aos seus servos: «O tempo da minha morte está próximo; devo ir a juízo,» e imediatamente morreu.


Oitavo, das histórias da Bretanha Armoricana, Eneias Sílvio relata que Francisco, seu Duque, mandou matar na prisão o seu irmão Giles, falsamente acusado de traição. Pouco antes da morte, Giles, vendo um frade franciscano, conjurou-o a informar o seu irmão, o Duque, de que devia apresentar-se perante o tribunal de Deus dentro de quarenta dias. O franciscano foi até ao Duque nas fronteiras da Normandia e anunciou-lhe a morte e a apelação do irmão. O Duque, aterrorizado, começou imediatamente a adoecer, e, agravando-se o mal de dia para dia, expirou no dia aprazado.





Versículo 6: Todo Aquele Que Derramar Sangue Humano


E DA MÃO DO HOMEM, DA MÃO DE TODO O HOMEM E SEU IRMÃO. -- Delrio nota que três epítetos se imprimem no homicida, os quais agravam a sua culpa. Primeiro, é chamado «homem» [homo] -- alguém que devia ter sido lembrado da sua humanidade. Segundo, é chamado «varão» [vir] -- alguém a quem competia dominar a sua ira e não abusar da sua força e poder. Terceiro, é chamado «irmão» -- alguém que devia estar unido ao seu irmão pelo mais estreito amor, e portanto defendê-lo, não matá-lo. Pois todos somos irmãos em Adão, e cada um, no patriarca comum da sua tribo ou família, é irmão do seu contribúlio -- assim como os Judeus (a quem Moisés aqui especialmente fala) eram irmãos em Abraão.


6. TODO AQUELE QUE DERRAMAR SANGUE HUMANO, O SEU SANGUE SERÁ DERRAMADO. -- «Será derramado,» isto é, deve ser derramado; é justo e correcto que o seu sangue igualmente seja derramado -- a saber, pela sentença e condenação dos juízes, como tem a paráfrase caldaica. Pois Deus, tanto aqui como em Êxodo 21,12 e Mateus 26,57, pela lei de talião, proferiu a sentença de morte contra os homicidas, a qual foi aceite pela prática de todas as nações. Nota isto contra os Anabaptistas, que tirariam aos magistrados o direito da espada contra os culpados.


Segundo, «será derramado,» a saber, ordinariamente isto se cumpre na realidade, de modo que o homicida é de facto morto -- quer por um juiz, quer por rixas, ladrões, desabamentos, incêndios ou outros acidentes semelhantes. Pois Deus aqui promete que será o vingador dos mortos, e punirá os homicidas com o talião através de várias desventuras da vida. Que assim é, a experiência o confirma, pela qual vemos os homicidas, perseguidos pela vingança divina, perecerem por acidentes notáveis -- não por morte natural, mas quase sempre violenta. Trarei exemplos notáveis disto em Deuteronómio 21,4.


Nota: Por «sangue humano,» o hebraico diz «dam haadam haadam,» «o sangue do homem no homem»; onde a expressão «no homem» é variavelmente explicada pelos diferentes intérpretes. Os Setenta traduzem: «pelo sangue do homem o seu sangue será derramado.» Segundo, Oleaster diz que «no homem» significa «pelo homem.» Terceiro, Cajetano traduz «contra o homem,» isto é, diz ele, para injúria e insulto do homem. Quarto, da forma mais fácil e clara, Abulensis diz que «no homem» significa «dentro do homem,» ou o sangue existente no homem -- de modo que é um pleonasmo, que o nosso Intérprete [o tradutor da Vulgata] por isso mesmo passou por alto e omitiu.


PORQUE O HOMEM FOI FEITO À IMAGEM DE DEUS -- como se dissesse: Se a natureza comum não te comove, ao menos a Minha imagem te comova; pois o homem é a Minha imagem. Vê, portanto, que ao matá-lo não destruas a imagem viva do Rei celeste, diz São João Crisóstomo; e assim serias injurioso não tanto ao homem como ao próprio Deus.


De outro modo, o nosso Salazar (sobre Provérbios 1,16) diz: «Pelo homem será derramado o seu sangue,» isto é, pelo magistrado público; pois só a ele é lícito tirar a vida aos súbditos. Acrescenta a razão: «Porque o homem foi feito à imagem de Deus,» isto é, o homem a quem a magistratura foi confiada é uma imagem expressa e representação de Deus, e age em Seu lugar e representa a Sua pessoa; e daí se lhe deriva aquele poder e autoridade sobre as vidas dos súbditos que de outro modo pertence unicamente a Deus -- de sorte que pode proferir sentença de morte contra os ímpios e criminosos não de outro modo senão como Deus, cuja pessoa sustenta.





Versículo 7: Crescei e Multiplicai-vos


7. CRESCEI E MULTIPLICAI-VOS. -- Como se dissesse: Vedes que por esta proibição do homicídio quero prover à propagação do género humano; dedicai-vos portanto a ela, especialmente neste tempo de um mundo renovado, em tão grande escassez de gente, e crescei e multiplicai-vos. Assim diz Ruperto, cuja interpretação alegórica vede no Livro IV, cap. 34.


CAMINHAI SOBRE A TERRA. -- Em hebraico «shirtsu baarets,» isto é, sede fecundos e multiplicai-vos na terra como os peixes, as rãs e outros animais pululantes (pois maravilhosa é a sua fecundidade, procriação e proliferação, e isto é o que o hebraico «scharats» significa) -- para que o mais rapidamente possível vades por toda a terra, vos disperseis, e a ocupeis e enchais.





Versículo 9: Eis Que Eu Estabeleço a Minha Aliança


9. EIS QUE EU ESTABELEÇO. -- Em hebraico é «mekim,» «estabelecendo,» isto é, «Eu estabeleço»; pois Deus no momento presente de facto estabelece e ratifica esta aliança e promessa de não trazer outro dilúvio sobre a terra, com Noé e toda a humanidade; daí que, pouco depois, no versículo 12, designa o sinal desta aliança, a saber, o arco-íris. Nota que esta aliança não é uma aliança de partes contratantes, na qual cada parte se obriga e compromete a certas condições da aliança (pois nesta aliança Noé não se obriga a Deus, mas Deus sozinho se obriga a Noé); antes, esta aliança é uma mera promessa de Deus, pois tal é rectamente chamada em hebraico «berit.»





Versículo 11: Nem Haverá Mais Dilúvio Doravante


11. NEM HAVERÁ DORAVANTE DILÚVIO -- a saber, um universal; daí que se segue, «que devaste a terra,» isto é, a terra inteira. Pois depois deste dilúvio universal, houve um dilúvio particular mas célebre -- o de Ógiges na Grécia, no tempo do patriarca Jacob; e depois deste, o dilúvio de Deucalião na Tessália, no tempo de Moisés. Assim dizem Orósio, Eusébio e outros nos seus Crónicas.





Versículo 12: Este É o Sinal da Aliança


12. ESTE É O SINAL DA ALIANÇA QUE DOU ENTRE MIM E VÓS. -- Assim como Deus aqui no presente ratifica a aliança com Noé, assim também no presente produz e designa o sinal da aliança, a saber, o arco-íris.


PARA GERAÇÕES PERPÉTUAS -- por todas as gerações, enquanto uma geração suceder a outra, até à consumação de todas as gerações deste século, isto é, até ao dia do juízo. Pois estas gerações são chamadas «perpétuas» não absolutamente, mas relativamente -- a saber, em relação a Noé e à sua posteridade, com quem Deus aqui celebra esta aliança. Deus portanto significa que esta aliança será eterna, isto é, durará enquanto durarem as gerações pelas quais a posteridade de Noé se propaga, com quem esta aliança é feita. Donde o hebraico «ledorot olam» pode traduzir-se «para as durações do século,» isto é, enquanto durar este século, este mundo, esta vida na terra.


Desta passagem, portanto, não é de condenar (se é verdadeira ou falsa não o debato aqui) -- aquela opinião de certos Doutores que sustentam que depois do dia do juízo haverá um dilúvio universal pelo qual toda a terra será de novo coberta de água, tal como foi coberta no princípio do mundo. Pois esta promessa de Deus, de não trazer outro dilúvio, estende-se apenas às gerações deste século, isto é, até ao dia do juízo, não além.





Versículo 13: Porei o Meu Arco nas Nuvens


13. POREI O MEU ARCO NAS NUVENS, E SERÁ O SINAL DA ALIANÇA. -- Este arco é o arco-íris, como todos os Padres ensinam, excepto Santo Ambrósio (Livro sobre a Arca e Noé, cap. 27), que atribui a este arco não um sentido literal mas moral, segundo o seu costume.


Nota: Deus chama Seu ao arco, isto é, ao arco-íris, porque o arco-íris é belíssimo e nos representa a beleza e magnificência de Deus, seu Autor. Daí que Eclesiástico 43,12 diga dele: «Olha para o arco-íris e bendize Aquele que o fez: é muito belo no seu esplendor, rodeou o céu com o círculo da sua glória, as mãos do Altíssimo o abriram.» Daí que Platão no Teeteto tenha sustentado que o arco-íris foi chamado filha de Taumante, isto é, da Admiração, por causa da admiração que inspira.


Nota segundo: Contra Alcuíno e a Glossa, o arco-íris existia antes de Noé e do Dilúvio. Pois a sua geração e causa natural é a reflexão dos raios do sol numa nuvem orvalhada. Visto que, portanto, isto existia antes do Dilúvio tal como agora, segue-se que o arco-íris também existia antes do Dilúvio.


Direis: Como diz então Deus aqui no futuro, «Porei o Meu arco,» e não «Pus» no pretérito? Respondo: Em hebraico está o pretérito «natatti,» «dei, pus,» isto é, «dou, ponho e darei, porei» o arco-íris -- não absolutamente, para que exista, mas para que seja sinal da aliança que Deus aqui faz com Noé. O arco-íris, portanto, existia antes do Dilúvio como sinal natural de nuvens orvalhadas e, consequentemente, de chuva vindoura. Daí que Ovídio diga:


«O arco-íris concebe águas e traz alimento às nuvens.»


Júlio Escalígero (Exercitação 80) ensina que um arco-íris matutino portende chuva, mas um vespertino bom tempo. Além disso, Aristóteles (História dos Animais, Livro V, cap. 22) relata que o arco-íris contribui grandemente para a geração do maná, ou mel aéreo. Ademais, Plínio (Livro XII, cap. 24) relata que o aspalato e outras ervas aromáticas se tornam mais fragrantes através do arco-íris: «O aspalato,» diz ele, «é um espinho branco, do tamanho de uma árvore modesta, com uma flor semelhante à rosa, cuja raiz é procurada para perfumes. Relatam que em qualquer arbusto onde o arco celeste se curve, há a mesma doçura de fragrância que no aspalato; mas no próprio aspalato uma doçura indescritível.» O mesmo autor (Livro XVII, cap. 5): «Quando a terra,» diz ele, «que fora embebida pela seca contínua é humedecida pela chuva, e onde o arco celeste desceu as suas pontas, então ela emite aquele divino hálito seu, concebido do sol, com o qual nenhuma doçura se pode comparar.»


Mas depois do Dilúvio, e depois desta aliança de Deus com Noé, o arco-íris foi instituído por Deus como sinal sobrenatural deste pacto -- de que não haveria mais dilúvio doravante.


Nota terceiro: É conveniente que este sinal de que não haverá dilúvio seja o arco-íris, e que ele seja colocado nas nuvens -- porque das nuvens desceram as águas do Dilúvio, e delas um dilúvio poderia novamente ser temido. Portanto, para que não o temamos, Deus coloca nessas mesmas nuvens o sinal contrário do arco-íris. São Tomás (Quodlibet III, art. 30) e Abulensis aqui (Questão 7) acrescentam que o arco-íris é um sinal natural de que não haverá imediatamente um grande derrame de água suficiente para um dilúvio, porque para isso é necessário que as nuvens sejam muitas e espessas, as quais se dissolvem em chuva pesada; mas tais nuvens são incompatíveis com o arco-íris, pois o arco-íris surge numa nuvem que não é espessa e densa, mas orvalhada, translúcida e côncava, pela reflexão dos raios do sol oposto.


Nota quarto: O autor da Historia Scholastica, sobre o livro do Génesis, capítulo 35, diz: «Os Santos relatam que durante quarenta anos antes do dia do juízo, o arco celeste não será visto» -- porque então haverá uma secura extrema, pela qual o mundo será preparado para a conflagração que terá lugar perto do dia do juízo. Mas esta tradição é frívola e falsa, e falsamente atribuída aos Santos Padres. Pois se houvesse tão grande secura então, os homens, os animais e as plantas pereceriam com ela -- o contrário do que Cristo nos ensina em Mateus 24,38.


Simbólica e misticamente, Santo Ambrósio, no seu livro sobre a Arca e Noé, capítulo 27: O arco-íris, diz ele, é a clemência de Deus, a qual, como um arco retesado mas sem flecha, pelas adversidades que envia, mais deseja assustar-nos do que ferir-nos; para que corrijamos os nossos vícios, e assim escapemos às flechas da vingança, conforme o Salmo 59,6 [60,6]: «Destes um sinal aos que Vos temem, para que fujam da face do arco.» Sobre o qual vede Santo Agostinho e São Gregório (Livro XIX dos Moralia, perto do fim).


Os dois cornos do arco-íris são a misericórdia e a verdade, ou justiça; daí que Cristo Juiz seja representado sentado sobre um arco-íris, pois Ele sentar-Se-á sobre uma nuvem gloriosa, tal como é o arco-íris.





Versículo 16: E Eu Verei o Arco-Íris e Me Lembrarei


16. E EU VÊ-LO-EI (o arco, isto é, o arco-íris), E LEMBRAR-ME-EI DA ALIANÇA. -- Portanto, também nós por nossa vez, sempre que virmos o arco-íris, devemos lembrar-nos do Dilúvio e do cataclismo que destruiu o mundo e os pecadores; devemos lembrar-nos da aliança divina e dar graças ao nosso Deus por este pacto, sendo-Lhe gratos e obedientes. Finalmente, digamos: Se o arco-íris é tão belo e variado, quão belo e variado é Deus e a casa de Deus?


Alegoricamente, o arco-íris é sinal, primeiro, da lei evangélica, pois esta traz a graça, a remissão e a glória. Assim diz Ruperto, que porém erroneamente pensa que este sentido é o literal nesta passagem. Segundo, visto que o arco-íris é de cor aquosa e ígnea, é sinal do baptismo de Cristo, que se faz pelo fogo e pela água (Mateus 3,11). Assim diz São Gregório (Homilia 8 sobre Ezequiel). Terceiro, o arco-íris é o Verbo encarnado, velado na carne -- ou melhor, é a própria carne do Verbo. Primeiro, porque assim como o sol brilhando numa nuvem faz o arco-íris, assim o Verbo brilhando na carne fez Cristo. Segundo, porque assim como o arco-íris foi símbolo de paz no tempo de Noé, assim também a encarnação de Cristo foi a reconciliação do mundo. Terceiro, os dois cornos do arco-íris são as duas naturezas de Cristo -- a divina e a humana; e a sua corda oculta e invisível é a misteriosa união hipostática. Quarto, no arco-íris há uma tríplice cor, e assim também em Cristo: pois Cristo foi azul-celeste, isto é, celeste, pela Sua oração constante; foi verde pela flor das graças e virtudes; e foi vermelho pelo Seu sangue na Cruz. Quinto, deste arco foram disparadas as flechas ocultas do amor, trespassada e ferida pelas quais a Esposa cantava: «Sustentai-me com flores, cercai-me de maçãs, porque desfaleço de amor.» Sexto, este arco-íris era portador de chuva, porque no Pentecostes deu ao mundo uma abundância de pregação e doutrina celeste, como uma chuva. Assim diz Ansberto sobre Apocalipse 4,3. Ao qual se acrescente, sétimo: o arco-íris, que é um semicírculo, significa Cristo descendo do céu à terra e novamente voltando da terra ao céu. Finalmente, significa o reino de Cristo, que nesta vida está pela metade e é imperfeito, mas no céu este círculo será completado -- isto é, o reino de Cristo, reinando sobre todos por toda a eternidade.


Moralmente, as três cores do arco-íris significam o poder de purgar, iluminar e aperfeiçoar, que os santos Doutores participam de Deus e dos anjos. Segundo, a cor azul-celeste é a fé; a verde é a esperança; a vermelha é a caridade -- que o arco-íris, isto é, a misericórdia de Deus, derramou nos homens, como ensinam Viegas, Ribera, Pererius e outros sobre Apocalipse 4,3.


Anagogicamente, o arco-íris, que é de cor aquosa e ígnea, é sinal tanto do dilúvio que existiu como da futura conflagração do mundo. Assim diz São Gregório (Homilia 8 sobre Ezequiel). Além disso, o arco-íris, que tem a forma de um arco, e assim apresenta a aparência de guerra, significa o juízo universal, diz Ricardo de São Vítor sobre Apocalipse capítulo 4 -- no qual os justos estarão verdes pela glória eterna, mas os ímpios estarão vermelhos pelo fogo do inferno. Daí que São João (Apocalipse 4,3) viu o trono de Deus rodeado por um arco-íris, isto é, pela misericórdia; pois o arco-íris no tempo de Noé foi sinal de paz, reconciliação e aliança entre Deus e os homens, e o arco-íris foi sinal, isto é, paz, diz Ticónio (Homilia 2 sobre o Apocalipse), que se encontra no Volume IX de Santo Agostinho. Segundo, o arco-íris multicolor deleita e derrama diversas chuvas sobre a terra; assim faz a misericórdia de Deus. Terceiro, assim como o arco-íris é um semicírculo, aparecendo apenas no nosso hemisfério, assim também a misericórdia de Deus aparece apenas nesta vida, mas a justiça na outra.





Versículo 18: Cam É o Pai de Canaã


18. E CAM É O PAI DE CANAÃ. -- Moisés aqui menciona Canaã para preparar o caminho para a maldição de Canaã, com a qual, por causa do seu pai Cam, foi punido por Noé no versículo 25. São João Crisóstomo acrescenta, segundo, que apenas Cam, sendo intemperante na arca durante o tempo do Dilúvio, gerou Canaã, e portanto dele se faz aqui menção. Mas todos os outros ensinam o contrário; com efeito, a própria Escritura ensina que apenas oito almas (a saber, Noé com os seus três filhos e a esposa de cada um) foram salvas pela arca (1 Pedro 3,20). Além disso, o próprio Moisés ensina que Canaã nasceu depois do Dilúvio (cap. 10, vv. 1 e 6).


Na altura da saída de Noé da arca, pois, de que Moisés aqui fala, Canaã ainda não fora gerado e nascido de Cam; contudo, Cam é chamado pai de Canaã porque Canaã estava destinado a nascer dele, e no tempo de Moisés, que escreve isto, Canaã e os Cananeus já haviam nascido -- os quais os Hebreus, descendentes de Sem, subjugaram e devastaram. Como se dissesse: De Cam nasceu Canaã, como um mau ovo de um mau corvo. Pois como geraria Cam um bom filho, quando ele próprio fora um filho indigno para um bom pai, degenerado tanto na natureza como na educação? Assim dizem Santo Ambrósio e Teodoreto. Donde a zombaria de Cam, pela qual escarneceu do seu pai Noé, foi punida no seu filho Canaã, quando os seus descendentes Cananeus foram punidos com servidão e devastação por Josué e os Hebreus, que eram os descendentes de Sem. Assim diz Santo Ambrósio (Livro sobre a Arca e Noé, cap. 28), onde misticamente diz: Cam, isto é, «calor,» é o pai de Canaã, isto é, de «perturbação» ou melhor «esmagamento» e «quebra»; pois aquele que é ardente é continuamente movido e perturbado, e tudo perturba e quebra.





Versículo 19: Destes Se Espalhou Todo o Género Humano


19. ESTES TRÊS SÃO OS FILHOS DE NOÉ, E DESTES SE ESPALHOU TODO O GÉNERO HUMANO. -- Erram portanto os que contam mais de três filhos de Noé, tais como Beroso, Aniano e a Crónica da Germânia, que alegam que Tuiscão era filho de Noé; além disso, que Noé depois do Dilúvio não gerou outros trinta filhos, e os chamam Titãs da sua mulher Titrea. Desta passagem, portanto, parece que Noé, depois do Dilúvio, já alquebrado e envelhecido, e para melhor se dedicar a Deus, cansado de Vénus, se absteve do uso do matrimónio, e portanto não gerou mais descendência: pois destes três todos os humanos descendem. O contrário sustentam Cajetano e Tornielo, a saber, que Noé depois do Dilúvio gerou outros filhos, dos quais também se propagaram nações; porém somente estes três são aqui nomeados, porque aqueles outros foram os príncipes mais ilustres desta disseminação em nações, e os chefes dos povos primários. Mas o que disse primeiro é mais conforme às palavras da Escritura, as quais dificilmente admitem outro sentido; pois claramente dizem: «Destes se espalhou todo o género humano por toda a terra.»





Versículo 20: Noé Começou a Cultivar a Terra e Plantou uma Vinha


20. NOÉ, AGRICULTOR, COMEÇOU A CULTIVAR A TERRA. -- Em hebraico é «noach isch haadama,» «Noé começou a ser um homem da terra,» isto é, a ser um agricultor; começou depois do Dilúvio a cultivar e trabalhar a terra já enxuta, como se dissesse: Noé voltou à agricultura, que os homens praticavam antes do Dilúvio, por mandamento de Deus, Génesis II, 15, e capítulo III, versículo 17; e isto com mais diligência do que antes do Dilúvio, porque o Dilúvio com a sua salinidade, acrimónia, penetração e inundação sugara e lavara a riqueza e bondade primordiais da terra. Donde Pererius, Delrio e outros crêem que Noé inventou o arado, e arrastando-o com cavalos e bois, rompeu a terra com a relha, ao passo que anteriormente os homens cavavam e cultivavam a terra com as suas próprias mãos e enxadas.


Vede aqui o patriarca Noé dedicando-se à agricultura. Da mesma forma, Sem, Jafé, Isaac, Jacob, Esaú, Moisés, Booz e Gedeão foram agricultores; com efeito, todo o povo de Israel cultivava campos, até que pediram um rei, e Samuel, por mandamento de Deus, lhes disse que o rei tomaria os seus campos, vinhas, olivais, e o melhor deles, e os daria aos seus servos, e também dizimaria as suas colheitas, 1 Reis VIII. Saul era guardador de jumentos, David de ovelhas; Elias chamou Eliseu do arado e fê-lo profeta. Se examinardes as vidas dos Papas, encontrareis muitos filhos de agricultores, tais como Silvério, Adriano, Silvestre, etc. Ciro, rei da Pérsia, e os antigos imperadores romanos foram agricultores; daí os nomes Fábios, Lêntulos, Pisões, Cíceros, Vitélios, Pórcios, Sérvios, Ápios, Escrofas -- nomes de agricultores honrados com dignidade triunfal. Ouvi Valério Máximo: «Aqueles homens muito ricos também, que eram chamados do arado para serem cônsules, por prazer cultivavam o solo estéril e ardentíssimo de Pupínia, e ignorando as delícias, desfaziam os vastíssimos torrões com muito suor. Com efeito, aqueles que os perigos da república tornavam generais, a estreiteza dos recursos familiares os obrigava a tornarem-se boieiros.» Rómulo e Remo, Diocleciano, Justino, reis e imperadores, tanto como pastores e agricultores. Os Árcades, alegando-se os mais antigos de todos os mortais, são atestados pelas histórias como tendo sido pastores e agricultores; ouvi o Poeta: «Pã (Deus da Arcádia) cuida das ovelhas e dos senhores das ovelhas.» Os Gregos reconhecem que Proteu e Apolo foram pastores de Admeto, rei da Tessália, juntamente com Mercúrio e Argos. Os Frígios reconhecem como pastores Páris, Príamo, Anquises e outros. Os Númidas, Georgianos, Citas e Nómadas preferem esta forma de vida e nenhuma outra. O cuidado dos reis ocupava-se não apenas com o exercício da agricultura, mas também a abraçaram em livros como se fosse uma arte -- tais como Hierão, Mitrídates, Filometor, Átalo, Arquelau; e generais, como Xenofonte, Silano, Catão, Plínio e Terêncio Varrão; Cúrio foi chamado da sua quinta para o Senado, e outros anciãos igualmente. Os que foram chamar Atílio ao comando de Roma encontraram-no a espalhar sementes. Nem era vergonha para eles, deposto o ceptro de marfim, depois de obtida a vitória e a paz, regressar à rabiça do arado. Pois o exercício da agricultura, primeiro, foi instituído pela natureza e por Deus; segundo, tem grande amenidade; terceiro, preserva a saúde e fortalece o corpo; quarto, procura colheitas e frutos; quinto, é útil para meditar sobre o céu, as estrelas, a chuva, as árvores e outras coisas naturais; sexto, é útil para contemplar e adorar a Deus: daí as antigas festas -- Cereália, Florália, Vinália, Sementina, Agnália, Palília, Carístia, etc.


E PLANTOU UMA VINHA. -- Nota que a videira existia antes do Dilúvio; pois de onde mais a teria obtido Noé? Mas até agora a videira parece ter sido silvestre, inculta e dispersa aqui e ali, e dela os homens não espremiam vinho, mas apenas comiam as uvas. Porém Noé, pela arte, cultivou a videira, plantou-a, dispô-la em vinhas, e foi o primeiro a espremer vinho das uvas; pois, desconhecendo a força do vinho, como coisa nunca antes vista nem conhecida, embriagou-se com ele. Assim diz São Jerónimo, livro I Contra Joviniano.


São João Crisóstomo nota que Noé espremeu vinho da videira para aliviar e fortalecer a sua própria e a dos outros homens tristeza, fadigas e debilidade depois do Dilúvio; pois o vinho fortalece e alegra o coração do homem. E daí Beroso Aniano sustenta que Noé é o mesmo que Jano; e que foi chamado Jano, isto é, «portador de videira,» ou melhor «portador de vinho,» do hebraico «iain» ou «ien,» isto é, «vinho»: daí também Jano ser representado com duas faces, porque Noé viu tanto a era que existia antes do Dilúvio como a que veio depois dele. Donde Ovídio, Fastos 1: «Jano bifronte, origem do ano que silencioso desliza, / tu, o único entre os deuses que vês as tuas próprias costas.»


Aptamente, os factos simbólicos dos Romanos simbolicamente representam Noé como tendo misturado à videira e ao vinho o sangue de quatro animais, a saber, o macaco, o leão, o porco e o cordeiro: porque o vinho embriaga e torna alguns ébrios em bufões, como macacos; outros em briguentos e cruéis, como leões; outros em luxuriosos e imundos, como porcos; outros em mansos, bondosos e piedosos, como cordeiros.





Versículo 21: E Bebendo Vinho Embriagou-se


Esta embriaguez de Noé não foi pecado, ao menos não mortal; porque, desconhecendo a força do vinho e sendo inexperiente, bebeu-o com demasiada liberalidade. Assim dizem São João Crisóstomo e Teodoreto. Portanto, Calvino e Lutero erroneamente atribuem esta embriaguez à intemperança de Noé, quando ela se devia à inexperiência. Outros explicam-no diferentemente, como se dissesse: «ficou inebriado,» isto é, «ficou alegre.» Daí que Santo Ambrósio, seguindo os Setenta, escreva: «Não disse,» escreve ele, «que bebeu vinho, nem que o justo bebeu todo o vinho, mas do vinho, isto é, da sua bebida, provou. E assim há um duplo género de embriaguez: um que traz a cambaleação ao corpo e lhe tropeça os passos, e perturba os sentidos; outro que impregna a mente com a graça da virtude, e parece afastar toda a enfermidade; do qual o Salmo 22 diz: E o meu cálice inebriante, quão glorioso é!»


Vede aqui e admirai a abstinência dos antigos; pois todos desde a fundação do mundo até ao Dilúvio, durante 1600 anos, abstiveram-se do vinho assim como da carne, e portanto foram muito longevos e sábios; pois viveram até aos 900 anos.


Onde se nota primeiro: A abstinência é muito benéfica: primeiro, para a saúde e longevidade; pois consome os humores nocivos e purifica e aguça os espíritos vitais; segundo, para a castidade e a virtude; pois reduz o sangue, fluido e espíritos excessivos que alimentam e excitam a luxúria, a ira e outras paixões.


Nota segundo: A sobriedade contribui naturalmente para o conhecimento, tanto porque preserva a saúde e prolonga a vida; como porque torna a cabeça clara e faz os espíritos animais livres e puros, e aptos à especulação e meditação; e porque a alma (que é una no homem, e é simultaneamente vegetativa, sensitiva e racional) é de poder e actividade limitados, e portanto quanto menos se ocupa com o alimento e com a cocção, digestão e excreção do alimento, tanto mais pode e costuma dedicar-se ao estudo e à contemplação, e exercer toda a sua força nessa direcção. Daí que Salomão, Eclesiastes II, diga: «Pensei,» diz ele, «no meu coração em afastar a minha carne do vinho, para transferir a minha alma para a sabedoria, e evitar a estultícia.» E Isaías, capítulo XXVIII: «A quem ensinará a ciência, e a quem fará entender a mensagem? Aos desmamados do leite, aos arrancados do peito.»


Assim Enós, Henoque, Matusalém e Noé, sendo abstinentes, foram sapientíssimos. Pois Noé foi o restaurador, instrutor e governador de todo o mundo. Assim os Nazireus e os Recabitas são louvados tanto pela sabedoria como pela abstinência. Assim Moisés e Elias por um jejum de quarenta dias mereceram a sabedoria e a visão de Deus. Assim Judite, Ester e os Macabeus obtiveram aquela sabedoria e fortaleza pela qual derrubaram Holofernes, Amã e Antíoco. Assim João Baptista pela abstinência tornou-se como um Anjo. Assim Paulo, o primeiro Eremita, António, Hilarião, e tantos enxames de Anacoretas e Monges levaram uma longa vida, como anjos terrestres, em abstinência, contemplação e sabedoria, e viveram cem anos e mais. Assim os cenobitas de outrora, como atesta São Jerónimo, jejuavam perpetuamente, bebendo água, e comendo apenas pão com legumes e vegetais.


Ouvi também os pagãos. Xenofonte relata que os antigos Persas costumavam nada acrescentar ao pão além de agrião, e então floresceram na sabedoria e virtude militar, e detiveram o império do mundo por 200 anos, a saber, de Ciro a Dario, que pelas indulgências e vinhos perdeu o seu império juntamente com a vida. Queredemo, o Estóico, relata que os antigos sacerdotes do Egipto sempre se abstinham de carne, vinho, ovos e leite, e isto para que pudessem dedicar-se aos assuntos divinos mais pura, intensa e agudamente, e extinguir o ardor da concupiscência. E estes eram os sábios e Astrólogos do Egipto. Os Essénios entre os Judeus proibiam-se o vinho e a carne, e dedicavam-se inteiramente à oração e ao estudo da Sagrada Escritura, sobre os quais Josefo, Fílon e Plínio relatam coisas maravilhosas; com efeito, Porfírio no seu livro Sobre a Abstinência do Alimento Animal assevera que a maioria deles, sendo inspirados pelo espírito divino, se tornaram profetas. Eúbulo relata que entre os Persas havia três géneros de Magos, dos quais o primeiro (que eram considerados os mais sábios e eloquentes) nada comiam além de farinha e vegetais. Bardesanes, o Babilónico, relata que os Gimnosofistas da Índia vivem apenas de frutos das árvores, arroz e farinha. Eurípides diz que em Creta os profetas de Júpiter se abstinham de carne e de todo o alimento cozinhado. Sócrates costumava exortar os zelosos da virtude a cultivarem a abstinência e a rejeitarem as delícias como se fossem Sereias; e portanto, quando lhe perguntaram em que diferia dos outros homens, disse: «Os outros vivem para comer; mas eu como para viver.» Iseu, o Assírio, como atesta Filóstrato, quando lhe perguntaram quais eram os banquetes mais deleitosos, respondeu: «Deixei de me preocupar com tais coisas.» Xenócrates disse que apenas três preceitos haviam permanecido no templo de Elêusis, a saber: primeiro, que os deuses deviam ser reverenciados; segundo, que os pais deviam ser honrados; terceiro, que se devia abster de carne. Plínio diz que o vinho é cicuta para o homem; e Séneca diz que a embriaguez é loucura voluntária. Epicuro, embora patrono do prazer, assevera que para viver prazenteira e agradavelmente, uma dieta frugal é o que mais contribui. E nas suas Epístolas testifica que costumava comer apenas água e pão. Sobre a abstinência de Pitágoras, Antístenes, Diógenes e Apolónio de Tiana, Laércio, Plutarco e Filóstrato têm relatos maravilhosos. Vede mais em São Jerónimo, livro II Contra Joviniano, e Plutarco nas suas duas orações sobre o uso da carne.


E FICOU DESCOBERTO NA SUA TENDA -- como costumam os que dormem e os ébrios atirar de si as cobertas por causa do calor, e descobrir-se. Assim diz Teodoreto.





Versículo 22: Quando Cam, o Pai de Canaã, Viu Isto


Os Hebreus e Teodoreto relatam que se faz aqui menção de Canaã, porque Canaã, o rapaz, embora capaz de astúcia (pois teria talvez cerca de 10 anos), primeiro viu o seu avô Noé descoberto, e escarneceu dele, e depois relatou isso mesmo ao seu pai Cam, que não refreou a petulância do rapaz mas a aprovou, e apresentou o seu pai aos irmãos para escárnio.


Aqui São Basílio e Santo Ambrósio notam o carácter dos ímpios, que se deleitam em espalhar os lapsos dos bons. Beroso de Anio acrescenta (com a credibilidade que lhe pertence) que Cam era um mago, e que por isso foi chamado Zoroastro (Cassiano diz o mesmo, Conferências VIII, 21), porque pelo ódio com que perseguia o seu piedoso pai, o escarneceu, e pela sua magia o tornou estéril daí em diante; que ensinou os homens a terem relações com as suas mães, com varões e com animais, e por isso foi expulso e rejeitado pelo seu pai Noé.





Versículo 23: Cobriram a Nudez do Seu Pai


«Para que a reverência paterna não fosse diminuída nem mesmo pela simples vista,» diz Santo Ambrósio, livro Sobre Noé, capítulo 31. E acrescenta de Cícero, livro I Sobre os Deveres: «Daí também em Roma se diz ter existido um antigo costume de que os filhos não entrassem nos banhos com os seus pais, especialmente quando já crescidos.» Assim São Gregório, livro 25 dos Moralia, capítulo 22, ensina que os pecados dos pais espirituais e eclesiásticos devem ser tropologicamente cobertos; e Constantino Magno ensinou isto pelo seu próprio exemplo no Concílio de Niceia, quando queimou os papéis das acusações trazidos contra certos Bispos, dizendo repetidamente: «Se ele visse o adultério de um Bispo, cobriria esse crime com o seu manto militar, para que a vista da ofensa não prejudicasse de modo algum aqueles que a vissem» -- como relata Teodoreto, livro I da História.


Alegoricamente, Santo Agostinho, livro XVI da Cidade de Deus, capítulos 2 e 7: Cam representa os Judeus e os hereges: estes escarnecem de Noé, isto é, de Cristo e dos Cristãos.





Versículo 24: Quando Soube o Que o Seu Filho Mais Novo Lhe Fizera


Do vinho -- do sono em que a força do vinho o lançara.


QUANDO SOUBE O QUE O SEU FILHO MAIS NOVO LHE FIZERA. -- Pois Noé, ao acordar, viu que estava coberto com um manto que não era seu, mas de outrem, a saber, dos seus filhos Sem e Jafé; perguntou-lhes a razão; eles, não ousando mentir ao pai que lhes perguntava cada pormenor, revelaram todo o assunto e o crime de Cam, que de outro modo teriam suprimido em silêncio.


O SEU FILHO MAIS NOVO -- a saber, Canaã, diz Teodoreto, que era «filho,» isto é, neto de Noé; daí que Noé imediatamente o amaldiçoe. Mas todos os outros entendem que este filho é Cam: pois é o seu crime e impiedade que aqui são punidos. São João Crisóstomo acrescenta também a sua incontinência, que durante o tempo do Dilúvio na arca usou de relações conjugais, e gerou Canaã; sobre o que falei no versículo 18.


Nota: Cam era o filho mais novo de Noé, não como se fosse o mais novo de todos, como alguns pretendem, mas porque era mais novo que Sem: pois Cam era mais velho que Jafé; Cam era portanto o do meio dos filhos de Noé, daí que no versículo 18 e em todas as demais passagens seja colocado no meio. Assim dizem Santo Agostinho, livro XVI da Cidade de Deus, capítulo 1, e Eucário.





Versículo 25: Maldito Seja Canaã


Subentende-se «será,» porque Noé disse estas coisas não tanto com a intenção de amaldiçoar ou imprecar, mas antes profeticamente predisse pelo espírito profético aquelas coisas que iriam acontecer aos descendentes dos seus filhos; daí que, explicando, acrescenta: «Servo dos servos será.»


Nota: Por Canaã aqui Vatablo entende o próprio Cam, a saber, o pai ímpio nomeado a partir do seu filho mais ímpio; daí também Genádio, Diodoro e Orígenes pensarem que quando Noé disse estas coisas, Canaã ainda não nascera. Mas o contrário é mais verdadeiro, a saber, que é simplesmente o próprio Canaã que aqui é interpelado; a razão dos Hebreus expus no versículo 18. Daí que Santo Ambrósio, livro Sobre Noé, capítulo 30, diga: «Tanto o pai,» diz ele, «é repreendido no filho, como o filho no pai, partilhando uma comunhão comum de estultícia, iniquidade e impiedade. Nem poderia acontecer que gerasse um bom filho aquele que fora um filho indigno para um bom pai, degenerado tanto na natureza como na educação.»


Nota segundo: Os outros filhos de Cam, a saber, Cus, Mesraim e Fut, não são aqui amaldiçoados por Noé, mas apenas Canaã; pois apenas os Cananeus, que eram descendentes de Canaã e igualmente ímpios como ele, constam como tendo sido destruídos pelos descendentes de Sem, a saber, os Judeus; ou como tendo-lhes servido, como é evidente nos Gabaonitas, que entre os Cananeus obtiveram a vida dos Hebreus por astúcia, com a condição de que os serviriam como os mais vis escravos; pois isto é o que «servo dos servos» significa. Assim diz Ruperto.


Nota que Moisés escreveu todas estas coisas por causa dos Cananeus que deviam ser expulsos pelos Judeus; pois aqui prepara o caminho para a sua história da expedição e marcha dos Hebreus a Canaã, e dá a ocasião e a causa pela qual sucedeu, por vontade de Deus, que os Judeus por si mesmos e por Josué ocupassem Canaã, a saber, a impiedade de Cam e Canaã, que os Cananeus imitaram, e portanto foram expulsos de Canaã.


Donde é claro, terceiro, que Cam e Canaã são aqui punidos nos seus descendentes, a saber, os Cananeus, que foram imitadores e herdeiros da impiedade paterna. Vede aqui quão infelizes são aqueles que têm pais e preceptores ímpios! Com razão Platão deu graças à natureza, ou a Deus: primeiro, por ter nascido humano; segundo, por ter nascido varão; terceiro, por ter nascido Grego; quarto, por ter nascido Ateniense; quinto, por ter nascido no tempo de Sócrates, pelo qual podia ser instruído.


Moralmente, Santo Ambrósio diz: «Antes da invenção do vinho, permanecia para todos uma liberdade inabalável; ninguém sabia exigir de um consorte da sua natureza os serviços da servidão: não haveria escravidão hoje, se não tivesse havido embriaguez.»


«Servo dos servos» -- isto é, o mais baixo e mais vil servo. Nota que a servidão é o castigo do pecado; daí que os servos foram tanto feitos como nomeados a partir de «servare» (preservar), porque quando capturados na guerra, embora pudessem ser mortos como inimigos e ofensores, por uma certa clemência eram preservados vivos como «servi,» isto é, para servir. Além disso, aquele que recusou ser um filho reverente é punido para se tornar escravo; pois é justo que seja oprimido pela sujeição servil aquele que não se envergonhou de violar a sujeição filial, suave e natural, ou servidão.


Calvino aqui escarnece do Papa por ter tirado desta maldição de Cam o título «Servo dos servos.» Mas erra; pois o Papa não se chama simplesmente «servo dos servos,» mas, como rectamente nota Ruperto, com o acréscimo, «Servo dos servos de Deus»; e fá-lo por piedosa submissão de espírito; portanto o Pontífice não tomou para si este nome do ímpio Cam.





Versículo 26: Bendito Seja o Senhor Deus de Sem


Trata-se de uma metalepse hebraica; pois do consequente se entende o antecedente, a saber, da bênção de Deus se entende a própria bênção de Sem; pois por estas palavras Noé, assim como amaldiçoa Cam, abençoa não apenas a Deus mas também a Sem e Jafé. O sentido, portanto, é, como se dissesse: Que Deus cumule Sem e os seus descendentes com tão grande bênção e abundância, tanto de colheitas como de sabedoria, piedade, religião, graça e culto de Deus, que quem quer que os veja bendiga a Deus que é tão generoso para Sem e os Seus, e diga: Bendito seja Deus, que é sempre Deus, Senhor, pai e provedor de Sem e da sua posteridade, que sempre mostra pelos Seus benefícios que é Deus, guardião e cuidador de Sem e do seu povo. Assim dizem Lipomano, Cajetano e outros. Esta bênção cumpriu-se nos Judeus, que descendem de Sem. Aprendei aqui com Noé, em todos os acontecimentos bons e venturosos, a prorromper em louvor e bênção de Deus.


Moralmente, Pererius rectamente nota, Eclesiástico III, que nove bens são prometidos por Deus aos bons filhos que honram os seus pais. O primeiro são as riquezas, tanto temporais como espirituais: «Como quem acumula um tesouro, assim é aquele que honra a sua mãe.» O segundo, que tal filho será abençoado nos seus próprios filhos: «Aquele que honra o seu pai alegrar-se-á nos seus filhos.» O terceiro, que Deus ouvirá as suas preces: «No dia da sua oração será ouvido.» O quarto, que será longevo: «Aquele que honra o seu pai viverá mais longa vida.» O quinto, que terá uma família e posteridade estáveis: «A bênção do pai fortalece as casas dos filhos.» O sexto, que será glorioso: «Da honra do pai vem a glória do filho;» quer porque um pai honrado torna os seus filhos gloriosos, quer porque um filho que honra o seu pai conquista glória para si perante todos. O sétimo, que no tempo de tribulação será dela libertado por Deus: «A caridade feita ao pai não será esquecida, e no dia da tribulação lembrar-se-á de ti.» O oitavo, que os seus pecados lhe serão perdoados: «Como gelo em tempo sereno, assim se dissolverão os teus pecados.» O nono, que será abençoado por Deus, isto é, cumulado com toda a abundância de bens: «Honra o teu pai,» diz ele, «para que a bênção de Deus venha sobre ti, e a sua bênção permaneça até ao fim.»





Versículo 27: Dilate Deus a Jafé


No hebraico há uma bela alusão à etimologia do nome Jafé, a saber, «japht elohim leiaphet,» como se dissesse: «Que Deus dilate o dilatado.» Santo Agostinho traduz como «que o alegre»; Cajetano e Eugubino, «que o adorne,» ou «que Deus faça belo o próprio Jafé.»


Nota: Jafé (a quem os pagãos chamam Jápeto) deriva-se do hebraico «pata,» isto é, persuadir, atrair, seduzir; mas na forma hifil (como está aqui) significa dilatar, como traduzem aqui os Setenta, o Caldeu, o nosso Intérprete, Vatablo, Mercero, Pagnino e outros. Jafé, portanto, significa não tanto «belo» como «dilatado.» Em vão, portanto, se contorcem os Gregos, que derivam o nome hebraico Jafé do grego «iaptein,» que significa ferir, ou de «iasthai,» que significa curar, ou de «isorrhopeein,» que significa enviar e voar, como se dissesse: Que Deus envie e faça voar Jafé pela amplidão da terra. Ora, o sentido é, como se dissesse: Que a posteridade de Jafé se dilate e seja muito numerosa, de modo a ocupar as mais amplas e extensas regiões, a tal ponto que se espalhe no lote e habitação dos descendentes de Sem. Que isto de facto aconteceu é claro pelo capítulo seguinte, e por São Jerónimo aqui nas Questões Hebraicas, e por Flávio Josefo, livro I das Antiguidades VI. Destes se estabelece que os descendentes de Jafé ocuparam a Europa e a parte setentrional da Ásia que tende para o Ocidente, desde os montes Tauro e Amano até ao Tanais; os descendentes de Cam ocuparam a parte meridional da Ásia, desde o Amano e o Tauro, a saber, o Egipto e parte da Síria, e toda a África; enquanto os descendentes de Sem ocuparam a parte oriental da Ásia, desde o Eufrates até ao Oceano Índico. Vede Árias Montano no seu Apparatus, no Phaleg, ou Sobre as Origens das Primeiras Nações.


Alegoricamente, e muito especialmente, o que aqui se profetiza é a Igreja dos Gentios a ser dilatada e unida aos Judeus em Cristo e no Cristianismo; pois de Jafé descendem os Gentios; mas de Sem descendem os Judeus e Cristo, que primeiro tiveram o templo de Deus, o culto e a Igreja, na qual Cristo então introduziu os Gentios, fazendo de ambos uma só Igreja, e transferiu a sua amplidão e chefia de Sem, isto é, de Jerusalém e dos Judeus, para Jafé, isto é, para Roma e os Gentios. Assim dizem São Jerónimo, São João Crisóstomo, homilia 29, e Ruperto, livro IV, capítulo 39; donde do hebraico possais aptamente traduzir: «que Deus atraia, ou persuada Jafé (os Gentios descendentes de Jafé) a habitar nas tendas de Sem, a saber, na Igreja de Cristo, que descende dos Judeus e de Sem.» Aqui há portanto uma clara profecia da vocação dos Gentios a Cristo. Pois o hebraico «pata» propriamente significa atrair, seduzir, persuadir.


E HABITE NAS TENDAS DE SEM. -- Alguns, como Teodoreto, Lirano e Abulensis, repetem aqui o nome não de Jafé mas de Deus, como se dissesse: Que Deus habite nas tendas de Sem; e assim aconteceu: pois entre os Semitas, a saber, os Judeus, Deus habitou no tabernáculo e no templo. Além disso, dos Semitas nasceu Cristo Deus: pois deles o Verbo se fez carne, e habitou entre nós. Donde o Caldeu traduz: «e que a divindade habite nas tendas de Sem.» Pois o caldaico «sechina» significa «repouso,» nome pelo qual os Hebreus significam a presença da divindade que habita e repousa no tabernáculo, sobre a arca no propiciatório. Daí também o Espírito Santo, que repousa nos Profetas e noutros Santos, se chamar «sechina,» diz Elias Levita. Donde do Caldeu possais também traduzir: «E que o Espírito Santo, ou a própria santidade, repouse na tenda de Sem.»


Segundo, mais aptamente e mais verdadeiramente, deveis referir «habite» a Jafé; pois Deus já abençoou Sem antes: aqui portanto abençoa não Sem mas Jafé. Ora, por «tendas de Sem» Delrio, Pererius e outros entendem literalmente a Igreja. Mas visto que todas estas coisas dizem literalmente respeito à expansão e propagação dos descendentes de Jafé, deveis antes tomar «tendas» aqui no sentido literal e próprio, e por elas entender a Igreja no sentido alegórico (que contudo aqui prevalece sobre o literal, e é mais visado pelo Espírito Santo do que o literal), no sentido que dei no parágrafo precedente.





Versículo 28: Noé Viveu depois do Dilúvio Trezentos e Cinquenta Anos


Portanto, visto que Abraão, como se mostrará no capítulo seguinte, nasceu no ano 292 depois do Dilúvio, segue-se que Abraão nasceu estando Noé ainda vivo, e viveu com ele durante 58 anos. Noé, portanto, viu a torre de Babel, e viu quase todos os seus descendentes corromperem os seus caminhos e caírem na idolatria: ainda que o próprio Noé, como atesta Santo Epifânio, tivesse exigido dos seus filhos um juramento de preservarem o verdadeiro culto do verdadeiro Deus e a concórdia mútua. Noé, portanto, viu o mundo cheio de homens, e esses ímpios: viu e gemeu.


Pois deve notar-se aqui que nestes trezentos anos depois do Dilúvio, uma assombrosa propagação da humanidade teve lugar. Fílon, no livro das Antiguidades Bíblicas, relata que Noé, pouco antes da sua morte, contou toda a sua descendência, propagada a partir dele no espaço de 350 anos que viveu depois do Dilúvio, e encontrou filhos e netos descendentes dele por Jafé em número de cento e quarenta mil duzentos e dois, além de mulheres e crianças. De Cam, duzentos e quarenta e quatro mil novecentos. De Sem conta menos; mas parecem faltar algumas cifras dos descendentes de Sem no seu manuscrito. Quando todos são computados, portanto, facilmente viu que os humanos gerados a partir dele ascendiam a novecentos mil e mais. Que vasto exército de filhos e netos! Que grande patriarca foi Noé! Mas aquele livro é de autoridade duvidosa, tanto porque Eusébio, livro II da História, capítulo 18, e São Jerónimo, livro Sobre os Homens Ilustres, e Belarmino, livro Sobre os Escritores Eclesiásticos, quando catalogam as obras de Fílon, não mencionam este livro; como porque o estilo do livro é diferente do estilo de Fílon; e porque aquele livro fervilha com muitas narrativas apócrifas. Assim diz Sisto de Sena, livro IV da Bibliotheca sob Fílon, e seguindo-o o nosso Possevino. O número, contudo, que dele citei, é crível, e de facto parece antes pequeno demais; pois, como Diodoro relata de Ctésias, livro III, Nino, fundador da monarquia Assíria (no 43.º ano de cujo reinado nasceu Abraão, diz Eusébio), tinha no seu exército um milhão setecentos mil soldados de infantaria, e duzentos mil de cavalaria: além disso, carros de foice em número de dez mil e seiscentos. Do outro lado, Zoroastro, rei dos Bactrianos, levantou contra Nino um exército de quarenta mil. Eis que, em ambos os exércitos juntos, havia então dois milhões e trezentos mil homens, todos os quais Noé, pai de todos, podia ter visto; pois ainda estava vivo então. Nem é isto surpreendente: pois naqueles tempos os homens tinham muitas esposas, e dedicavam-se inteiramente à procriação.


Além disso, nota-se aqui que a fé e o culto de Deus, desde o princípio do mundo durante 2108 anos, puderam ser propagados e transmitidos pelas mãos de três homens, a saber, Adão, Matusalém e Sem; pois Adão viu Matusalém, Matusalém viu Sem, e Sem viu Jacob, que nasceu no ano do mundo 2108, que foi o ano 452 depois do Dilúvio. Pois Sem viveu 500 anos depois do Dilúvio, como é claro pelo capítulo XI, versículo 11; portanto Sem pôde ter visto Jacob. Finalmente, os Hebreus relatam que Noé com Sem voltou da Arménia à sua antiga pátria, isto é, aos lugares próximos de Damasco; e aí fundou o reino e pontificado de Salém, e entregou-o ao seu filho Sem, que por outro nome se chamava Melquisedec. Mas no capítulo XIV mostrarei que Sem não era Melquisedec.


Beroso de Anio acrescenta, livro III, que depois de a arca repousar nos montes da Arménia, Noé habitou ali, e ensinou aos Arménios a agricultura, a astronomia, os ritos sagrados e cerimónias de adoração de Deus, e finalmente muitos segredos das coisas naturais; e de lá partiu para a Itália, e ali ensinou aos homens tanto a piedade como a Física e a Teologia (e que por isso foi chamado pelos Italianos «pai dos deuses» e «alma do mundo»), e finalmente ali morreu. Mas este Beroso de Anio é suspeito de ser uma falsificação.


Simbolicamente, Santo Ambrósio, livro Sobre Noé, capítulo 32: «Nos trezentos anos de Noé,» diz ele, «é certo que se significa a cruz de Cristo (pois a letra Tau, que entre os Gregos representa trezentos, tem a forma de uma cruz), por cujo tipo o justo foi libertado do Dilúvio. Nos cinquenta, o jubileu é o número da remissão, pelo qual o Espírito Santo foi enviado do céu, derramando graça sobre os pecadores humanos. Portanto, completado o número perfeito da remissão e da graça, o justo completou o curso desta vida.»





Génesis X




Génesis X




Índice



	Sinopse do capítulo

	Texto da Vulgata: Génesis 10,1-32

	Versículo 2: Os filhos de Jafé

	Versículo 4: Elisa, Társis, Cetim e Dodanim

	Versículo 5: As ilhas das nações

	Versículo 6: Os filhos de Cam

	Versículo 7: Sabá e Hévila

	Versículo 8: Cus gerou Nemrod

	Versículo 9: Poderoso caçador diante do Senhor

	Versículo 10: O princípio do seu reino foi Babilónia

	Versículo 11: Daquela terra saiu Assur

	Versículo 12: Esta é uma grande cidade

	Versículo 13: Os descendentes de Mesraim

	Versículo 16: O heteu, o jebuseu e outros povos cananeus

	Versículo 19: Os limites de Canaã

	Versículo 21: Os filhos de Sem

	Versículo 24: Héber e a origem dos hebreus

	Versículo 25: Faleg, porque nos seus dias a terra foi dividida

	Versículo 29: Ofir, Hévila e os filhos de Jectã

	Versículo 31: Estes são os filhos de Sem

	Versículo 32: Destes se dividiram as nações







Sinopse do capítulo


Catálogo dos filhos e descendentes de Jafé no versículo 2, e de Cam no versículo 6, e de Sem no versículo 21, e a sua distribuição pelo mundo. Pois destes descendentes surgiram e tomaram o nome as nações mais célebres.


Texto da Vulgata: Génesis 10,1-32


1. Estas são as gerações dos filhos de Noé: Sem, Cam e Jafé; e nasceram-lhes filhos depois do Dilúvio. 2. Os filhos de Jafé: Gomer, e Magog, e Madai, e Javã, e Tubal, e Mosoc, e Tiras. 3. Os filhos de Gomer: Asquenaz, e Rifat, e Togorma. 4. Os filhos de Javã: Elisa e Társis, Cetim e Dodanim. 5. Destes se dividiram as ilhas das nações nas suas regiões, cada um segundo a sua língua e as suas famílias nas suas nações. 6. Os filhos de Cam: Cus, e Mesraim, e Fut, e Canaã. 7. Os filhos de Cus: Sabá, e Hévila, e Sabatá, e Regma, e Sabataca. Os filhos de Regma: Sabá e Dadã. 8. Cus gerou também Nemrod: este começou a ser poderoso na terra, 9. e era um poderoso caçador diante do Senhor. Daí surgiu o provérbio: «Como Nemrod, poderoso caçador diante do Senhor.» 10. O princípio do seu reino foi Babilónia, e Arac, e Acad, e Calane, na terra de Senaar. 11. Daquela terra saiu Assur, e edificou Nínive, e as ruas da cidade, e Calé. 12. E também Resen, entre Nínive e Calé: esta é uma grande cidade. 13. E Mesraim gerou Ludim, e Anamim, e Laabim, Neftuhim, 14. e Fetrusim, e Casluim: dos quais saíram os Filisteus e os Caftorim. 15. Canaã gerou Sídon, seu primogénito, e Het, 16. e o jebuseu, e o amorreu, o gergeseu, 17. o heveu, e o araceu, o sineu, 18. e o arádio, o samareu, e o amateu: e depois disto os povos dos cananeus espalharam-se. 19. O limite de Canaã ia desde Sídon, quando se vai a Gerar, até Gaza; quando se vai a Sodoma e Gomorra, e Admá, e Sebóim, até Lasa. 20. Estes são os filhos de Cam nas suas famílias, e línguas, e gerações, e terras, e nações. 21. Também a Sem nasceram filhos, pai de todos os filhos de Héber, irmão mais velho de Jafé. 22. Os filhos de Sem: Elam e Assur, e Arfaxad, e Lud, e Arão. 23. Os filhos de Arão: Us, e Hul, e Géter, e Más. 24. E Arfaxad gerou Salé, do qual nasceu Héber. 25. E a Héber nasceram dois filhos: o nome de um era Faleg, porque nos seus dias a terra foi dividida; e o nome do seu irmão era Jectã. 26. E Jectã gerou Elmodad, e Salef, e Asarmot, Jaré, 27. e Adoram, e Uzal, e Decla, 28. e Ebal, e Abimael, Sabá, 29. e Ofir, e Hévila, e Jobab; todos estes são filhos de Jectã. 30. E a sua habitação estendia-se desde Messa, indo para Sefar, o monte do Oriente. 31. Estes são os filhos de Sem, segundo as suas famílias, e línguas, e regiões, nas suas nações. 32. Estas são as famílias de Noé segundo os seus povos e nações. Destes se dividiram as nações na terra depois do Dilúvio.





Versículo 2: Os filhos de Jafé


Coloca Jafé antes de Sem, embora Jafé fosse o mais novo, porque despacha brevemente a sua linhagem, a fim de tratar mais amplamente dos descendentes de Cam e de Sem, dos quais surgiram os cananeus e os hebreus, por causa dos quais especialmente Moisés escreveu o Génesis e o Pentateuco; e por isso daqui em diante enumerará apenas os descendentes de Sem. Nota: A Jafé coube a Europa, a Cam a África, a Sem a Ásia. Veja-se o que foi dito no capítulo IX, 27.


De cada um destes, depois da dispersão que ocorreu na torre de Babel, surgiram nações distintas; mas qual de qual é incerto: apresentarei para cada uma o que é mais provável, e seguirei São Jerónimo, Josefo, Santo Isidoro e Arias Montano, que trata destas matérias exactamente no Phaleg.


Gomer. De Gomer surgiram e tomaram o nome os Gómeros, ou Cimbros e Cimérios, e, como relatam Josefo, São Jerónimo e Santo Isidoro, os Gálatas: pois os Gálatas eram Cimbros; porque os que sob a chefia de Breno irromperam na Ásia eram Cimbros, e na Ásia e na Grécia foram chamados Galo-Gregos, pela sua tez leitosa (pois «gala» em grego significa leite); por isso também São Jerónimo, no prefácio à Epístola aos Gálatas, ensina que os Gálatas usavam a língua treverense (que era certamente germânica): veja-se o que ali foi dito no proémio.


Magog. Dele surgiram os Getas e os Massagetas, povos citas, e os Tártaros, de quem fala Ezequiel nos capítulos 38 e 39.


Madai. Após a dispersão de Babel dirigiu-se à Média, e dele surgiram e tomaram o nome os Medos, e a terra da Média.


Javã. Dele surgiram os Jónios e todos os Gregos, e por isso a Grécia foi primeiramente chamada Jónia. Assim diz Josefo.


Tubal. Dele surgiram e tomaram o nome os Iberos, isto é, Ibélis ou Tibélis. Os Iberos, digo, tanto os asiáticos junto ao Mar Negro, como os europeus, a saber, os Hispanos: quer estes descendam daqueles, quer aqueles destes. Assim dizem Mariana, Délrio, Oleástro e Arias. Do mesmo modo, Ezequiel, capítulo 38, insinua que certas outras nações dentre as aqui enumeradas foram transferidas da Europa para a Ásia, ou vice-versa, quer para serviço militar, quer para colonização, onde junta a nomes e povos asiáticos alguns daqueles que aqui colocamos na Europa.


Mosoc. Dele parecem ter surgido e tomado o nome os Moscovitas, embora São Jerónimo e Josefo pensem que os Capadócios descenderam de Mosoc.


Tiras. Dele surgiram os Trácios, como comummente ensinam os intérpretes, embora Eugubino pense que os Tírios descenderam de Tiras.


Asquenaz. Dele surgiram os Tuiscões, que depois foram chamados Germanos ou Alemães, pela sua força e virtude, significando «inteiramente homens». Por isso ainda hoje os Hebreus chamam à Alemanha em hebraico «Asquenaz». Assim dizem Oleástro, Délrio e outros. É provável que Asquenaz tenha habitado na Ásia, junto dos Medos (pois é chamado juntamente com os Medos para a destruição de Babilónia, Jeremias 51,27), mas que muitos dos seus descendentes tenham passado para a Europa, e deles surgiram os nossos Ascânios, ou Tuiscões, isto é, os Germanos. Assim diz Tornielo no ano do mundo 1931, número 21.


Rifat. Josefo pensa que os Paflagónios descenderam dele.


Togorma. Dele surgiram os Turcos, que são chamados Turcomanos ou Dragomanos: por isso ainda hoje os Hebreus chamam ao rei dos Turcos «Togar»; embora Josefo pense que os Frígios nasceram de Togorma.





Versículo 4: Elisa, Társis, Cetim e Dodanim


Elisa. O Targum Caldeu considera que os Itálicos descenderam dele; Perério, porém, pensa que de Elisa descenderam os habitantes das Ilhas Afortunadas, que por isso foram chamadas Elísias.


Társis. Dele descenderam os Társios e os Cilícios vizinhos.


Cetim. Dele descenderam os Cícios, Cipriotas e Cretenses. Por isso Chipre, Creta e outras ilhas do Mar Mediterrâneo são chamadas Cetim na Sagrada Escritura.


Dodanim. Muitos derivam dele os Ródios, como se Dodanim fosse Rodanim, e o daleth tivesse sido substituído pela letra semelhante resh. Outros, porém, derivam dele os Dodoneus no Epiro.





Versículo 5: As ilhas das nações


DESTES SE DIVIDIRAM AS ILHAS DAS NAÇÕES — «segundo a sua língua», como se segue; portanto isto aconteceu depois da dispersão feita em Babel: é uma prolepse. Nota: Os Hebreus chamam «ilhas» a todas as regiões para as quais se viaja por mar a partir da Judeia, quer sejam verdadeiramente ilhas ou não, mas sim terra firme, como eu disse em Jeremias 25,22.





Versículo 6: Os filhos de Cam


Cus. Dele descenderam os Etíopes, que por isso se chamam na sua própria língua Cussitas. Assim a Septuaginta, São Jerónimo, Santo Isidoro e outros.


Mesraim. Por ele foi habitado e propagado o Egipto, que por isso se chama Mesraim em hebraico, e ainda hoje é chamado Mesra pelos Árabes e Turcos. Nota: No Salmo 105,22, Salmo 104,27 e Salmo 77,51, o Egipto é chamado terra de Cam; donde parece que Cam, que era filho de Noé e pai de Mesraim, foi o primeiro a habitar o Egipto e administrou o reino do Egipto, razão pela qual foi chamado o Saturno egípcio, como ensina Beroso, livros IV e V, e Diodoro, livro I. Daí também alguns pensam que Cam é Ámon, ou Júpiter Amónio. Pois as letras são as mesmas, e a palavra Cam e Ámon são a mesma. Ao pai Cam sucedeu o seu filho Mesraim, que Beroso, e a partir dele Ânio de Viterbo, pensam ter sido o mesmo que Osíris, que foi o mais célebre rei e deus dos Egípcios, e teve Ísis como esposa. A esta opinião favorece o parentesco das palavras Mesraim e Osíris, se forem reconduzidas à sua origem hebraica, removidas as letras servis — na primeira o mem, na segunda o aleph com cholem; pois então Mesraim é Osíris. Mas outros dão uma etimologia diferente para Osíris, como direi no capítulo 41.


Fut. Dele pensa-se que descenderam os Líbios e os Mauritanos, entre os quais há um rio chamado Fut, mencionado por Plínio, História Natural, livro V, capítulo 1.


Canaã. Que os Cananeus descenderam dele é claríssimo.





Versículo 7: Sabá e Hévila


Sabá. Há dois Sabás: o primeiro é este, que foi filho de Cus; é escrito em hebraico com um Samech. Dele parecem ter descendido os Abissínios, cuja cidade real se chamava Sabá, que depois foi chamada Meroe por Cambises, pelo nome da sua irmã, da qual veio a Salomão aquela rainha que se chama a Rainha de Sabá. O segundo Sabá foi filho de Regma; este é escrito em hebraico com um Shin. Dele descenderam os Sabeus árabes, dos quais se diz: «Os Sabeus enviam o seu incenso.» Assim a Septuaginta, Salmo 72,20, e São Jerónimo aqui.


Hévila. Dele descenderam os Getúlios em África, diz São Jerónimo e Josefo. Igualmente os Hevilitas que habitaram em Hévila, junto ao Golfo Pérsico, e junto dos Amalecitas, 1 Reis 15,7. Nesta Hévila também habitou Ismael, filho de Abraão, Génesis capítulo 25, versículo 18.





Versículo 8: Cus gerou Nemrod


8. CUS GEROU NEMROD, — que se distinguiu entre todos os filhos de Cus como príncipe. É aptamente chamado Nemrod em hebraico, isto é, «rebelde», porque foi o primeiro tirano que oprimiu os outros e os forçou à servidão, e era um desprezador de Deus. Assim São Jerónimo, Josefo, Alcuíno e outros.


ELE COMEÇOU A SER PODEROSO NA TERRA. — A Septuaginta traduz: «ele era um gigante», a saber, poderoso em massa corporal, em força, em audácia, e em soberba e crueldade, diz Santo Agostinho. Parece, portanto, que Nemrod foi o primeiro gigante depois do Dilúvio. Outrossim, ele era poderoso em riquezas e na usurpação do domínio; pois começou a sujeitar tiranicamente os homens a si. O primeiro príncipe e rei do mundo foi, portanto, Nemrod, e esse um tirano, diz Abulense.





Versículo 9: Poderoso caçador diante do Senhor


9. E ERA UM PODEROSO CAÇADOR DIANTE DO SENHOR. — «Caçador», não tanto de feras, como querem Vatablo, Cajetano e Aben-Ezra, mas de homens; porque pela força e pela astúcia capturava e oprimia os homens, quer espoliando-os, quer matando-os, quer reduzindo-os à escravidão, assim como os Brasileiros e outros Índios ainda hoje caçam homens. Assim Santo Agostinho, A Cidade de Deus, livro XVI, cap. 4, Lira, Abulense e outros. «Caçador», portanto, é o mesmo que ladrão e saqueador. Assim Aristóteles colocou a pirataria (lotreia) entre os géneros de caça, e da caça de feras facilmente se segue a caça de homens. Donde Xenofonte, livro I da Educação de Ciro, relata que Ciro treinou os seus Persas para a guerra exercitando-os na caça e matança de animais; como também no século anterior fez Ismael Sofi, que tomou o reino da Pérsia aos Turcos e grandemente o expandiu. Pois o exercício da caça é, por assim dizer, um treino preliminar para guerras e batalhas.


DIANTE DO SENHOR. — A Septuaginta tem «enantion Kyriou», que Santo Agostinho traduz «contra o Senhor»; donde Santo Isidoro, Etimologias livro VI, refere que Nemrod forçou os homens, afastados de Deus, à idolatria, a saber, ao culto do fogo na Caldeia, após a dispersão na Torre de Babel. Mas que se deve traduzir não «contra» mas «diante do Senhor» é claro pelo hebraico «liphne», isto é, «diante do Senhor». Ora «diante do Senhor» significa o mesmo que «verdadeiramente» e «eminentemente tal»; isto é, tal no juízo de Deus, que não pode ser enganado. Daí Nemrod passou a provérbio, de modo que de um tirano notável se diz que é como outro Nemrod, caçador e saqueador. Cajetano acrescenta que «diante do Senhor» é adicionado para aumentar a gravidade do crime; pois um crime é julgado mais grave se cometido à vista do magistrado.


Além disso, outros apresentam três novas interpretações. A primeira é: «diante do Senhor», porque imolava ao Senhor nos altares esplêndidas vítimas, que tomara na caça, dizem Aben-Ezra, Quimchi e os Hebreus. Segunda: «diante do Senhor», isto é, para que forçasse os homens à vida civil e à monarquia, introduzida por aceno e beneplácito de Deus. Terceira: Melquior Cano, De Locis, livro II, cap. 15, «diante do Senhor», isto é, ao ar livre, como se dissesse: Nemrod caçava ao ar livre os homens que vagavam como feras pelos campos, e reunia-os sob tectos e na sociedade civil.


Mas segundo estas interpretações, Nemrod teria sido um príncipe prudente e louvável; contudo é certo que era ímpio e tirano, e desprezador de Deus e da santa religião.





Versículo 10: O princípio do seu reino foi Babilónia


10. ORA O PRINCÍPIO DO SEU REINO FOI BABILÓNIA. — Daí os intérpretes geralmente notam que este Nemrod foi ou o predecessor, e, como diz o Beroso Aniano, o pai de Júpiter Belo e avô de Nino, a saber, o primeiro Saturno; ou antes, como julgam São Jerónimo, Santo Agostinho, Eusébio, Perério e outros, que este Nemrod era o próprio Belo, que foi pai de Nino. Pois a tirania, o carácter, o tempo e a sede real de Babel de Nemrod e de Belo concordam em todos os aspectos; cada um foi o primeiro rei de Babilónia, cada um foi o autor da idolatria, segundo São Jerónimo, São Cirilo, Perério e outros; e Nino, seu filho, foi o primeiro a ordenar que o seu pai Belo fosse publicamente adorado com honras divinas como um deus; e daí, a partir de Belo, os ídolos entre os Hebreus, Sírios e Fenícios foram chamados bel, baal, baalim: pois bel, ou baal, é o mesmo que Belo. Portanto, o nome próprio de Nemrod era Nemrod, que foi chamado apelativamente e por antonomásia Bel, Baal e Belo, isto é, Senhor e Dominador: assim como ainda hoje os Turcos e Tártaros chamam ao seu rei o Grande Khan, ou o Grande Senhor.


Este Belo, portanto, foi o primeiro Júpiter, o primeiro e comum deus dos Gentios. Daí que a este mesmo Júpiter Belo, Semíramis, esposa de Nino, ergueu um templo magnificentíssimo, como atesta Diodoro, livro III, cap. 4, no qual se encontrava o sepulcro de Belo, admirável pela sua grandeza e estrutura; pois tinha a altura de um estádio, segundo Estrabão, livro XVI. E esta foi a origem da idolatria, por volta do trecentésimo ano depois do Dilúvio. Pois embora Tertuliano, no seu livro Sobre a Idolatria, pense que houve ídolos antes do Dilúvio, todavia São Cirilo, livros I e III Contra Juliano, afirma que a idolatria conhecida por nós teve a sua origem depois do Dilúvio, a partir do pai do rei Nino, a quem o próprio Cirilo chama Arbelo, e que nós chamamos Belo. Um indício disto é também o facto de a maioria dos ídolos dos Gentios, especialmente dos Orientais, serem denominados a partir deste Bel, ou Belo, tais como Belzebu, Belfegor, Baalberit, Baalsames. Veja-se o que foi dito no capítulo 4, versículo 26.


Nota: Nemrod foi o autor, inventor e fundador da torre e cidade de Babel; mas Semíramis, esposa de Nino, restaurou-a depois e maravilhosamente a engrandeceu e adornou, e por essa razão Heródoto, Diodoro Sículo, Estrabão, Mela, São Jerónimo, Josefo, Justino e outros afirmam que Babilónia foi fundada por ela.


Nota em segundo lugar: Nemrod, ou Belo, começou a reinar em Babel por volta do ano 170 depois do Dilúvio, quando ali se deu a divisão das línguas e das nações; mas crescendo gradualmente em forças e em poder, tornou-se rei e virtualmente monarca no ano 184 depois do Dilúvio, e reinou durante 65 anos (pois todos os historiadores atribuem tantos anos ao reinado de Belo), a saber, até ao ano 249 depois do Dilúvio, quando morreu e lhe sucedeu o seu filho Nino. Pois no ano 43 de Nino nasceu Abraão, como todos referem: e Abraão nasceu no ano 292 depois do Dilúvio; portanto o ano 43 do reinado de Nino cai no ano 292 depois do Dilúvio; e consequentemente, contando para trás, o primeiro ano do reinado de Nino cai no ano 249 depois do Dilúvio. Portanto naquele ano 249, Belo, ou Nemrod, deixou o reino e a vida, e o seu filho Nino sucedeu-lhe.


Finalmente, Babilónia chama-se hoje Baldague, ou Bagdade; embora a antiga Babilónia propriamente já não subsista, mas tenha sido inteiramente destruída, e Baldague, que hoje existe, tenha sido edificada num lugar próximo, como ensina Ortélio.


E ARAC — que depois foi chamada Edessa, cidade na Celossíria, na qual reinou Abgar, a quem Cristo enviou a Sua imagem, segundo Eusébio.


ACAD. — Esta é Nísibis, cidade da Mesopotâmia junto ao rio Tigre, na qual floresceu São Tiago de Nísibis, de quem fala Teodoreto.


CALANE. — Esta é ou Selêucia, ou certamente Ctesifonte, a cidade real dos Persas, diz São Jerónimo.


A TERRA DE SENAAR. — Assim se chama o campo que rodeia Babilónia; acrescenta isto para a distinguir da outra Babilónia, que fica no Egipto, e que agora se chama Cairo.





Versículo 11: Daquela terra saiu Assur


11. DAQUELA TERRA (Senaar, isto é, de Babilónia) SAIU ASSUR. — Josefo, e seguindo-o Santo Agostinho e São Jerónimo, pensam que este Assur é o segundo filho de Sem, de quem se trata no versículo 22; pois ele é aqui inserido por antecipação, por ocasião do reino de Babilónia, ao qual imediatamente sucedeu o reino dos Assírios em Nínive, cujo fundador foi este Assur; pois deste Assur parecem ter descendido e tomado o nome os Assírios, e pelo mesmo homem foi fundada a cidade que, depois restaurada e grandemente ampliada por Nino, foi chamada Nínive. Esta opinião é provável.


Mas visto que todas estas coisas pertencem aos filhos não de Sem, mas de Cam, até ao versículo 21, onde Moisés trata pela primeira vez dos filhos de Sem, Perério, Délrio e outros julgam mais correctamente que este Assur é Nino, filho de Belo; pois todos os antigos concordam que Nínive, ou a cidade de Nino, foi fundada e nomeada por ele. Nino, portanto, é aqui chamado Assur, quer porque tinha dois nomes, quer antes é chamado Assur por antecipação, porque depois foi o primeiro rei e monarca dos Assírios.





Versículo 12: Esta é uma grande cidade


12. ESTA É UMA GRANDE CIDADE. — «Esta», a saber, não Calé, mas Nínive, que é nomeada em primeiro lugar como a principal e mais importante; pois o texto regressa e refere-se a esta, embora mais remota, à maneira hebraica. Pois Nínive no tempo de Nino era a maior das cidades do mundo, não tendo igual antes nem depois neste mundo; o circuito da cidade era de 480 estádios, isto é, sessenta mil passos; a altura das muralhas era de cem pés, e a largura tal que três carros podiam passar a par; tinha 150 torres, cada uma com 200 pés de altura. Assim Perério, a partir de Diodoro e Estrabão. Mais tarde, no tempo do profeta Jonas, era tão grande que não podia ser percorrida e inspeccionada rua a rua em menos de três dias. Daí Jonas chamá-la cidade de três dias de caminho.





Versículo 13: Os descendentes de Mesraim


13. Ludim. Daí os Lídios, não aqueles sobre os quais reinou Creso, mas outros junto ao Egipto, dos quais falam Isaías 46,9 e Ezequiel 30,5.


Laabim. Daí os Líbios em África.


Neftuhim. Daí os Númidas.


14. Fetrusim. Daí os Árabes Petreus, cuja capital era a cidade de Petra.


Casluim. Estes são os Filisteus, com os quais os Judeus travaram guerra perpétua: pois embora Deus tenha dado a Abraão e aos Judeus apenas Canaã, para que destruíssem os Cananeus, descendentes de Canaã, todavia os Filisteus haviam ocupado parte de Canaã depois de expulsar os Cananeus, como é claro por Sofonias 2,5. Do mesmo modo, os Capadócios expulsaram os Heveus, que eram Cananeus, da sua terra, como se diz em Deuteronómio 2,23; donde os Hebreus com justiça reclamaram pela guerra, de uns e de outros, a terra de Canaã que lhes era devida e dada por Deus.


Caftorim. Daí os Capadócios. Assim a Septuaginta e a nossa [Vulgata].





Versículo 16: O heteu, o jebuseu e outros povos cananeus


16. O HETEU, O JEBUSEU, etc. — Nota: Todos estes são nomes de povos que descenderam dos filhos de Canaã; pois do pai Het os Heteus tomaram o nome; de Jebús, os Jebuseus; de Sin, os Sineus, etc., como é claro pelo hebraico.


Vilalpando, parte I de De Urbe et Templo, livro I, cap. 10, sustenta que Jebús, ou o Jebuseu, filho de Canaã e bisneto de Noé, fundou Jerusalém, que dele se chamou Jebús; assim como o seu irmão Sídon, segundo Josefo, fundou a cidade de Sídon; e Amato fundou Amata, e Arádio a cidade de Arad.


17. O sineu. Os Sineus aqui são os Chineses, que habitam junto ao Japão, sobre cuja conversão a Cristo profetizou Isaías, capítulo 49, versículo 12, no texto hebraico, como ali disse. Assim pensam alguns. Mas visto que os restantes descendentes de Canaã de que aqui se fala habitaram não na Índia mas na Judeia ou perto da Judeia, estes Sineus parecem ter sido antes os habitantes do deserto e do Monte Sinai. Este Sineu é diferente do Cineu com C, como direi em Juízes capítulo 4, versículo 17.


18. O arádio. Deste homem, ou antes povo, foram fundadas e nomeadas as cidades de Arado e Antarado junto a Sídon, sobre as quais se veja Ezequiel 27,8.


O samareu. Os Samareus parecem ser os mesmos que os Ferezeus, e do seu progenitor, não este antigo, mas o posterior que viveu no tempo de Omri, rei de Israel, e que igualmente se chamou Sémer, ou Sómer, tanto o monte como a cidade e a região foram chamados Samaria, 3 Reis 16,24.


O amateu, — habitantes da cidade de Emat, que na Escritura é dupla, a saber: Emat a Maior, que é Antioquia; e Emat a Menor, que é Epifânia.





Versículo 19: Os limites de Canaã


O versículo 19 descreve os limites da terra ocupada pelos Cananeus. O limite setentrional é estabelecido em Sídon, o meridional do lado ocidental em Gerar e Gaza, o meridional do lado oriental em Sodoma, Gomorra, Admá, Sebóim e Lasa.





Versículo 21: Os filhos de Sem


21. IRMÃO MAIS VELHO DE JAFÉ. — O hebraico «haggadol» é indeclinável, donde pode ser traduzido quer como «do mais velho» no genitivo, como traduz a Septuaginta, quer como «o mais velho» no ablativo. Os Hebreus, Lira e Tostado traduzem-no como «do mais velho», referindo-o a Jafé: donde pensam que Jafé era o primogénito de Noé, Cam o segundo e Sem o terceiro e último. Mas traduz-se mais verdadeiramente como «o mais velho»; pois assim traduzem a nossa [Vulgata], Pagnino, Vatablo, Cajetano e outros: pois todas estas coisas pertencem ao louvor não de Jafé mas de Sem; pois noutros lugares, como no capítulo 9, versículo 24, entre os filhos de Noé, Sem é colocado em primeiro, Cam em segundo e Jafé em terceiro.


Objectar-se-á: Noé começou a gerar estes três filhos no ano 500 da sua vida, como se diz no fim do capítulo 5: portanto neste ano 500 gerou Jafé, no ano 501 gerou Cam, e no ano 502 gerou Sem; pois Génesis 11,11 diz que Sem tinha cem anos dois anos depois do Dilúvio (que ocorreu no ano 600 de Noé): portanto Sem nasceu no ano 502 de Noé, e consequentemente no ano 500 de Noé nasceu Jafé e foi o primogénito de Noé.


Respondo: A Escritura frequentemente exprime apenas números redondos, mas passa em silêncio os pequenos e diminutos. Assim aqui, quando diz no capítulo 5, versículo 32, que Noé começou a gerar no ano 500, entenda-se não precisamente 500 mas 502. Ou certamente, quando diz no capítulo 11 que Sem tinha 100 anos dois anos depois do Dilúvio quando gerou Arfaxad, entenda-se não precisamente 100 mas 102; pois a Escritura não se ocupa, antes passa em silêncio, do número dois como sendo diminuto num número tão grande.


22. OS FILHOS DE SEM: ELAM. — Daí os Elamitas, isto é, os Persas: igualmente de Assur os Assírios, de Lud os Lídios, cujo rei foi Creso; de Arfaxad descenderam os Caldeus, diz São Jerónimo.


ARÃO. — Daí os Arameus, isto é, os Sírios. Nota que nas Escrituras a Síria estende-se amplamente e inclui a Arménia, e até a Mesopotâmia, que se chama Arão Naharaim, isto é, «Síria dos dois rios», porque se situa entre o Tigre e o Eufrates, como direi mais amplamente no capítulo 25, versículo 20.





Versículo 24: Héber e a origem dos hebreus


24. HÉBER. — De quem os Hebreus descenderam e tomaram o nome, os quais únicos retiveram a língua originária do paraíso, a saber o hebraico, juntamente com o verdadeiro culto de Deus na divisão das nações e das línguas em Babel, embora haja também outra origem para a palavra Hebreu, como direi no capítulo 14, versículo 13.


Alguns pensam que Héber nasceu no tempo em que o seu avô Arfaxad, partindo da Arménia, atravessou o rio Tigre, e foi o primeiro de todos a estabelecer-se na Caldeia, e por isso chamou ao recém-nascido Héber, isto é, «aquele que atravessa», a saber, o Tigre. Esta opinião é apoiada pelo que ensinam São Jerónimo e Josefo, Antiguidades livro I, cap. 7, a saber, que os Caldeus descenderam de Arfaxad.





Versículo 25: Faleg, porque nos seus dias a terra foi dividida


25. FALEG, PORQUE NOS SEUS DIAS A TERRA FOI DIVIDIDA. — Pois Faleg em hebraico é o mesmo que «divisão»: esta divisão e dispersão deu-se em Babel, sobre a qual se veja o capítulo 11.


Pergunta-se se esta divisão das línguas e das nações ocorreu no nascimento, no meio ou no fim da vida de Faleg. Santo Agostinho, A Cidade de Deus livro XVI, cap. 11, e Perério pensam que ocorreu no nascimento de Faleg: pois daí o menino foi chamado Faleg. Em segundo lugar, e melhor, os Hebreus, São Jerónimo, São João Crisóstomo, Tostado e Lira pensam que ocorreu não no seu nascimento mas durante a vida de Faleg: pois o seu pai Héber, homem santo, profetizando, deu ao filho recém-nascido o nome Faleg a partir de um acontecimento não presente mas futuro, que previu no Espírito.


E assim digo que parece mais provável que por volta do ano 170 depois do Dilúvio, quando Faleg já tinha 70 anos (pois nasceu no ano 101 depois do Dilúvio, como é claro pelo capítulo 11, versículos 15 e 16), se tenha dado esta divisão. Prova-se primeiro, porque por volta deste ano 170, feita esta divisão em Babel, Nemrod começou a reinar, como disse no versículo 10; segundo, porque a Escritura não diz aqui que a terra foi dividida no nascimento, mas nos dias de Faleg; terceiro, porque no ano 101 depois do Dilúvio, quando Faleg nasceu, os homens não parecem ter-se multiplicado tanto que pudessem ser divididos em 70 nações e línguas; pois nesse tempo havia apenas a segunda, ou quando muito a terceira geração depois do Dilúvio. Acrescente-se o que é mais premente: Héber gerou Faleg aos 34 anos de idade, e depois dele, ao que parece, gerou Jectã. Ora Jectã teve muitos filhos, como aqui se diz, os quais, sendo já idosos na dispersão de Babel, foram dispersos cada um para a sua região, nação e língua, tal como os outros que aqui são nomeados, como é claro pelo versículo 31. Portanto não no nascimento de Faleg, mas quando ele já era idoso (visto que o seu irmão mais novo Jectã já tinha tantos filhos que eram eles próprios idosos), foi a terra dividida. Assim Diodoro, Lipomano e outros.


Santo Agostinho responde que Jectã não era mais novo mas mais velho do que Faleg. Mas isto parece pouco provável: pois Faleg é aqui nomeado antes de Jectã; mas admitamos que seja verdade, Jectã deve ter nascido apenas um curto tempo antes de Faleg: pois Faleg nasceu no ano 34 do seu pai Héber; suponhamos então que Jectã tenha nascido no ano 30 ou 25 de Héber, assim teria sido no máximo nove anos mais velho do que Faleg; e portanto Jectã não poderia ter tido tantos e tão grandes filhos no nascimento de Faleg.


Daqui se segue que é falso o que os Hebreus referem no Seder Olam, a saber, que esta divisão das línguas e das nações se deu no fim da vida de Faleg, isto é, por volta do ano 340 depois do Dilúvio, a saber, 10 anos antes da morte de Noé; pois neste ano 340 Abraão já tinha nascido e tinha 48 anos: ora antes de Abraão, Nino travara guerra contra Zoroastro com muitíssimas nações reunidas, como disse perto do fim do capítulo precedente: portanto as nações já muito antes tinham sido divididas e dispersas.





Versículo 29: Ofir, Hévila e os filhos de Jectã


29. OFIR, HÉVILA. — Daí os Índios e diversas nações dos Índios. Assim São Jerónimo e Arias, que refere igualmente a Jobab aquela parte do Novo Mundo que se chama Parias. Os descendentes dos restantes que aqui são nomeados são desconhecidos.





Versículo 31: Estes são os filhos de Sem


31. ESTES SÃO OS FILHOS DE SEM SEGUNDO AS SUAS FAMÍLIAS E LÍNGUAS. — Daí Filástrio, em De Haeresibus, cap. 106, ensina que se deve crer firmemente que antes da Torre de Babel havia várias línguas, mas que todos os homens então compreendiam; porém na dispersão babilónica, em cada patriarca permaneceu apenas uma língua, diferente da língua de qualquer outro patriarca. Nicolau de Cusa apoia isto, o qual no seu Compêndio, cap. 3, diz: «A primeira arte de falar era tão abundante em muitos sinónimos que todas as línguas que depois foram divididas estavam contidas nela, e o próprio Adão, se alguém lhe falasse naquelas [línguas], compreendê-las-ia todas, visto que ele impusera todas as palavras, e a mestria das línguas foi subitamente concedida a muitos.»


Mas que isto é falso é claro pelo capítulo seguinte, onde antes desta dispersão se diz que a terra era de um só lábio e língua. Isto é, portanto, uma prolepse, ou antecipação; pois as línguas aqui são chamadas não as que já existiam, mas as que estavam prestes a surgir pouco depois em Babel. Assim Santo Agostinho, Ruperto e outros.





Versículo 32: Destes se dividiram as nações


32. DESTES SE DIVIDIRAM AS NAÇÕES. — Comummente Santo Agostinho, São Jerónimo, São Próspero e Santo Epifânio contam 72 nações e línguas nas quais os homens foram divididos na dispersão de Babel: pois tantas pessoas, a saber setenta e duas, se encontram nomeadas e enumeradas neste capítulo, especificamente 14 dos filhos de Jafé, 31 dos filhos de Cam e 27 dos filhos de Sem. Pois acrescentam Cainã, que a Septuaginta acrescenta. Mas no capítulo seguinte mostrarei que Cainã deve ser removido. Outrossim, os nomes dos pais devem ser subtraídos aqui: pois os pais não formaram uma família ou nação diferente dos seus filhos: removidos estes, portanto, restam 55 filhos, de cada um dos quais surgiram nações distintas, visto que na dispersão de Babel cada uma recebeu a sua própria língua ou dialecto; sobre esta matéria veja-se amplamente Perério, livros XV e XVI.


Do que foi dito segue-se que estas nações foram dispersas por todo o mundo, e consequentemente por ambos os hemisférios inferior e superior. Donde se segue que umas são antípodas das outras, e estão de pé e caminham com os pés em direcções opostas. Plínio negou que houvesse antípodas, livro II, cap. 67; igualmente Cícero, Mela e São Gregório Nazianzeno, epístola 71 a Postumiano, e Santo Agostinho, A Cidade de Deus, livro XVI, cap. 9. A razão que os moveu era a imensidade do Oceano interposto entre este mundo e o novo, que lhes parecia intransponível, de modo que os homens não pudessem passar deste mundo para o novo.


Mas respondi a este argumento no capítulo 8, versículo 17. Pois pelas viagens dos Espanhóis está agora estabelecido que a América é habitada por seres humanos, e que eles são os nossos antípodas.


Outrossim, daqui se colhe que estas nações foram dispersas por todos os climas do mundo, e habitam não apenas as regiões dentro dos Trópicos, mas também as que estão para lá deles, e quase sob os pólos, e além disso sob o Equador, sob o qual os antigos antigamente colocavam a Zona Tórrida, que por causa do calor julgavam ser inabitável.


Mas pelas mesmas viagens dos Espanhóis está estabelecido que a Zona Tórrida é habitada por seres humanos e é temperada, e isto tanto pela abundância das chuvas, como pela brevidade dos dias de verão, como pela proximidade do Oceano, como pelos ventos perpétuos que a varrem, e por outros meios e remédios da divina providência, como ensina a testemunha ocular José de Acosta, De Novo Orbe, livro II, cap. 8 e seguintes. Pois assim Deus cumpre o Seu decreto, que estabeleceu no capítulo 1, versículo 28: «Enchei a terra.»
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Sinopse do Capítulo


Primeiro, é construída a Torre de Babel. Segundo, no versículo 7, as línguas são divididas e as nações dispersadas. Terceiro, no versículo 10, traça-se a genealogia de Sem até Abraão, que migra de Ur dos Caldeus para Harã e Canaã.





Texto da Vulgata: Génesis 11,1-32


1. Ora, toda a terra era de um só lábio e das mesmas palavras. 2. E, quando partiram do Oriente, encontraram uma planície na terra de Senaar e habitaram nela. 3. E um disse ao seu próximo: Vinde, façamos tijolos e cozamo-los ao fogo. E tiveram tijolos em vez de pedras, e betume em vez de argamassa. 4. E disseram: Vinde, façamos para nós uma cidade e uma torre cujo cimo alcance o céu; e celebremos o nosso nome, antes que nos dispersemos por todas as terras. 5. Desceu, porém, o Senhor para ver a cidade e a torre que os filhos de Adão estavam a edificar, 6. e disse: Eis que o povo é um, e todos têm um só lábio; e começaram a fazer isto, nem desistirão dos seus desígnios até que os completem por obra. 7. Vinde, pois, desçamos e confundamos ali a sua língua, para que nenhum entenda a voz do seu próximo. 8. E assim o Senhor os dividiu daquele lugar por todas as terras, e cessaram de edificar a cidade. 9. E por isso o seu nome foi chamado Babel, porque ali foi confundido o lábio de toda a terra; e dali os dispersou o Senhor sobre a face de todas as regiões. 10. Estas são as gerações de Sem: Sem tinha cem anos quando gerou Arfaxad, dois anos depois do dilúvio. 11. E Sem viveu, depois de gerar Arfaxad, quinhentos anos; e gerou filhos e filhas. 12. Ora, Arfaxad viveu trinta e cinco anos e gerou Salé. 13. E Arfaxad viveu, depois de gerar Salé, trezentos e três anos; e gerou filhos e filhas. 14. Também Salé viveu trinta anos e gerou Héber. 15. E Salé viveu, depois de gerar Héber, quatrocentos e três anos; e gerou filhos e filhas. 16. E Héber viveu trinta e quatro anos e gerou Faleg. 17. E Héber viveu, depois de gerar Faleg, quatrocentos e trinta anos; e gerou filhos e filhas. 18. Também Faleg viveu trinta anos e gerou Reu. 19. E Faleg viveu, depois de gerar Reu, duzentos e nove anos; e gerou filhos e filhas. 20. E Reu viveu trinta e dois anos e gerou Sarug. 21. E Reu viveu, depois de gerar Sarug, duzentos e sete anos; e gerou filhos e filhas. 22. E Sarug viveu trinta anos e gerou Nacor. 23. E Sarug viveu, depois de gerar Nacor, duzentos anos; e gerou filhos e filhas. 24. E Nacor viveu vinte e nove anos e gerou Taré. 25. E Nacor viveu, depois de gerar Taré, cento e dezanove anos; e gerou filhos e filhas. 26. E Taré viveu setenta anos e gerou Abrão, e Nacor, e Harã. 27. E estas são as gerações de Taré: Taré gerou Abrão, Nacor e Harã. Ora, Harã gerou Lot. 28. E Harã morreu antes de Taré, seu pai, na terra do seu nascimento, em Ur dos Caldeus. 29. E Abrão e Nacor tomaram esposas: o nome da esposa de Abrão era Sarai, e o nome da esposa de Nacor era Melca, filha de Harã, pai de Melca e pai de Jescá. 30. E Sarai era estéril e não tinha filhos. 31. Tomou, pois, Taré a Abrão, seu filho, e a Lot, filho de Harã, seu neto, e a Sarai, sua nora, esposa de Abrão, seu filho, e tirou-os de Ur dos Caldeus para irem à terra de Canaã; e vieram até Harã e habitaram ali. 32. E os dias de Taré foram duzentos e cinco anos, e morreu em Harã.





Versículo 1: Ora, a Terra Era de Um Só Lábio


Isto é, de uma só fala, a saber, a hebraica; trata-se de uma metonímia. Com efeito, que o hebraico foi a primeira e comum língua de todos os homens, tanto antes do dilúvio como depois dele até à construção da Torre de Babel, é evidente pelas etimologias e significados dos nomes Adão, Eva, Caim, Set, Babel, Faleg, Abraão, Isaac, Jacob e outros, que a própria Escritura regista no Génesis: pois a origem e significado destes nomes não podem derivar-se de nenhuma outra língua senão da hebraica. E esta é a opinião de Santo Agostinho, livro XVI de A Cidade de Deus, capítulo 11, de Orígenes, São João Crisóstomo, Diodoro, São Jerónimo e dos demais, excepto Teodoreto, o único que falsamente pensa que a primeira língua foi o seu próprio siríaco (pois Teodoreto era sírio, tendo nascido em Antioquia da Síria e sido depois bispo de Ciro na Síria); mas que o hebraico começou mais tarde e foi primeiramente transmitido por Deus a Moisés. Pois é assente entre os doutos que o siríaco é um dialecto da língua hebraica, nascido da sua corrupção: tal como o francês, o italiano e o espanhol descendem do latim corrompido.


Gorópio Becano sustenta que a primeira língua do mundo foi a címbrica, ou flamenga, e dela deriva todos os nomes da Sagrada Escritura, como Adão, Eva, Caim, Matusalém, etc. Adão, diz ele, chama-se assim como quem diz had dam, isto é, ódio do dique. Adão é, portanto, o mesmo que um dique erguido contra as ondas da inveja. Eva chama-se como quem diz eu vat, isto é, vaso do século, porque em Eva foi concebido o princípio de todos os séculos. Abel chama-se como quem diz hat belg, isto é, ódio da guerra, a saber, aquela que lhe foi movida pelo seu irmão Caim. Caim chama-se como quem diz kaet ende, isto é, mau fim. Matusalém chama-se maet u salich, isto é, salva-te, a saber, do dilúvio iminente. Henoque chama-se como quem diz eet noch, isto é, o juramento (de Deus com os homens) ainda, a saber, perdura, etc. Porém, estas etimologias não correspondem às que a Escritura dá; pois aquelas sugerem um sentido e uma origem inteiramente diversos. Por conseguinte, nestas etimologias tão laboriosamente buscadas na língua flamenga, Gorópio não mostra senão a agudeza do seu engenho, que oxalá tivesse aplicado a matérias mais sólidas e úteis. Donde um homem douto julgou que esta obra não passava de um jogo e divertimento do espírito.





Versículo 2: E Quando Partiram do Oriente


Da Arménia, que fica a oriente de Babilónia, onde a arca repousara quando cessou o dilúvio: ali, portanto, logo após o dilúvio, parece ter permanecido Noé com os seus. Assim dizem Santo Epifânio, no início do seu livro Sobre as Heresias, Pereira e outros.


A Noé seguiram os seus netos e descendentes: e isto notam Josefo e Platão, no livro III das Leis, que por medo do dilúvio habitaram primeiro nas montanhas, e depois, à medida que o medo se ia dissipando, desceram para os vales e planícies.


Encontraram uma Planície na Terra de Senaar. Nota: Todos os homens que então existiam (embora Caetano o negue), tendo saído da Arménia, parecem ter vindo a Senaar, isto é, a Babilónia, na esperança de um solo maior e melhor, e pela comodidade da sua localização, pois dali podiam mais facilmente dispersar-se em todas as direcções, de modo a permanecerem próximos e vizinhos uns dos outros por todos os lados. Donde Abulense rectamente pensa que Noé, que ainda então vivia, esteve presente na construção da Torre de Babel, e talvez até a tenha ajudado; pois alguns edificavam-na com boa intenção, outros, e de longe os mais numerosos, com má: porquanto todos os homens estavam então em Babel; donde também as línguas de todos ali foram confundidas e divididas: assim pensam igualmente Pereira, Delrio e outros.


Nota: Este lugar não foi então, mas mais tarde chamado Senaar pelos seus habitantes, tal como também foi chamado Babel, pelo sucedido. Pois Senaar em hebraico significa o mesmo que agitação dos dentes; porque os dentados, isto é, os soberbos, homens que edificavam Babel, foram ali privados dos seus dentes, isto é, da sua língua, diz Ruperto, e São Gregório, escrevendo sobre o quarto Salmo penitencial, no penúltimo versículo: «Tratai benignamente, Senhor, na Vossa boa vontade, a Sião;» e acrescenta um sentido tropológico: «Em Senaar, diz ele, habitam os dentados, que dilaceram os seus próximos com as mordeduras da detracção: Deus arranca-lhes os dentes quando confunde juntamente as suas obras e palavras. Dele, com efeito, está escrito: Quebrastes os dentes dos pecadores; e ainda: O Senhor esmagará os seus dentes na boca deles.»





Versículo 3: E Tiveram Tijolos em Vez de Pedras


Porque, como refere Teodoreto, em Babilónia havia grande escassez de pedras. Alguns acrescentam que fizeram isto por medo de um dilúvio de fogo, pelo qual compreenderam que o mundo haveria de arder de novo algum dia: pois os tijolos, quando são bem cozidos, resistem ao fogo com a maior firmeza; mas as pedras são dissolvidas pelo fogo em cal. Se pensaram isto, pensaram insensatamente; pois assim como nada pôde resistir ao dilúvio de água, assim nada poderá resistir ao dilúvio de fogo no fim do mundo, que será muito mais poderoso.





Versículo 4: Uma Torre Cujo Cimo Alcance o Céu


Uma torre que fosse altíssima: é uma hipérbole. Sobre a altura desta torre, São Jerónimo tem coisas admiráveis a dizer no seu comentário a Isaías, capítulo 14, a saber, que tinha uma altura de quatro mil passos, que perfazem uma milha grande, ou germânica. Josefo acrescenta que os seguidores de Nimrod planearam construir esta torre a uma altura tal que o dilúvio, se voltasse, não a pudesse alcançar. Vede a insensatez dos homens! As ruínas desta torre subsistiram até aos tempos de São Jerónimo e de Teodoreto, como eles próprios atestam.


Note-se que esta torre estava na própria cidade de Babel, como indicam os textos hebraicos no versículo 9: embora outros pensem que não estava em Babel, mas na cidade vizinha de Calane.


Segundo, o autor desta construção não foi Noé, que ainda vivia, mas Nimrod. Assim dizem Josefo, Santo Agostinho e outros.


Celebremos o Nosso Nome. Abulense desculpa estes construtores de Babel de pecado, não apenas mortal, mas até venial, primeiro, porque construíram esta torre apenas como atalaia, tanto activa como passiva, para que pudesse ser vista de longe por todos os que habitavam ao redor, de modo que em tempos determinados todos pudessem voltar e reunir-se em Babel para tratar de assuntos tanto privados como públicos e comuns: razão pela qual ainda hoje se constroem torres; segundo, mesmo admitindo que quisessem celebrar o seu nome por esta torre, isto não era mau; pois é lícito buscar a fama e a glória, desde que a coisa pela qual se busca a glória não seja má, mas boa, e não detraia da honra divina. Acrescente-se que entre estes construtores estava Noé, homem santo, príncipe e pai de todos, que não teria permitido que esta torre fosse edificada para um fim mau: assim diz Abulense.


Porém, com mais razão Santo Agostinho, São João Crisóstomo, Josefo e outros em geral julgam que estes construtores pecaram por vaidade e soberba; pois que outra coisa significa uma torre tão alta e insensata que alcança até ao céu, e esta construção, para que não fossem impedidos pela morte ou dispersão de a completar?


Segundo, quando dizem: «Celebremos o nosso nome,» que outra coisa indicam senão que o fim e escopo do seu esforço e trabalho ímprobo era uma ambiciosa cobiça de eternizar o seu nome? Terceiro, que esta obra foi desagradável e odiosa a Deus, é evidente pelo facto de que Ele próprio a impediu e puniu os construtores com a dissonância e diversidade das línguas, de modo que já não se podiam entender uns aos outros. Santo Agostinho acrescenta um quarto ponto, livro XVI de A Cidade de Deus, capítulo 4, que Nimrod edificou Babel para ser a fortaleza da sua tirania e impiedade. Donde desta construção nasceu a fábula dos gigantes que faziam guerra ao céu, da qual falei no capítulo 6, versículo 4, como ensina Alcimo Avito, e a Sibila indica no livro III.


Noé esteve presente nesta construção, mas não a presidiu, porque não a pôde impedir: pois Nimrod com os seus prevaleceu; se Noé a auxiliou, fê-lo com boa intenção e para evitar um mal maior.


Note-se, contudo, que Deus permitiu este pecado e esta construção da torre por algum tempo e até uma certa altura, porque por esta ocasião tencionava realizar um grande bem, a saber, dispersar os homens por todas as províncias, para que todo o orbe fosse preenchido e cultivado pelos homens, o que foi um grande ornamento de todo o mundo, bem como uma utilidade.


Moralmente, São João Crisóstomo aqui, na homilia 30, diz que aqueles que edificam casas esplêndidas, termas e pórticos com o fim de eternizar nelas o seu nome são semelhantes a estes construtores de Babel. E acrescenta: «Mas se verdadeiramente amas a memória eterna, eu te mostrarei o caminho, a saber: se distribuíres estas riquezas pelas mãos dos pobres, deixando para trás pedras e edifícios esplêndidos, quintas e banhos. Esta memória é imortal, esta memória produz-te inumeráveis tesouros, esta memória alivia-te do fardo dos pecados, esta memória granjeia-te grande confiança diante de Deus.» Prova-o pelo Salmo CXI: «Dispersou, deu aos pobres, a sua justiça (isto é, a sua esmola) permanece pelos séculos dos séculos. Vistes uma memória que se estende por todos os séculos?»


Antes que Nos Dispersemos. Assim também os Setenta. Donde o que em hebraico é pen naphuts, «para que não sejamos dispersos,» subentenda-se: sem termos deixado ainda nenhum monumento à memória do nosso nome e glória. Pois sabiam que em breve seriam dispersos, e por isso antecipam e apressam este monumento de si mesmos, e esta construção, para que não fossem impedidos pela morte ou dispersão de a completar.





Versículo 5: Desceu, Porém, o Senhor


Não mudando de lugar (pois está em toda a parte), mas inspeccionando de perto, impedindo e punindo, diz Caetano. Pois a Escritura fala de Deus de modo antropopático, como quem diz: Deus exactamente, seriamente, lenta e maduramente inspeccionou e considerou esta torre, e a soberba insana e intolerável destes homens que a edificavam, para a impedir e punir, como se tivesse descido do céu à terra de Senaar, tal como faria um homem ou um anjo-juiz. Assim diz Santo Agostinho.


Donde rectamente nota Delrio, seguindo Fílon e São João Crisóstomo, que quando a Sagrada Escritura quer indicar que Deus procede com passo lento para o juízo e a punição, diz que Ele desce, isto é, aproxima-Se de nós, para que conheça mais claramente toda a questão, e depois punir maduramente os culpados. Assim desceu a Sodoma, Génesis 18,21, e à Judeia, Miqueias 1,3.


Que os Filhos de Adão Estavam a Edificar — os quais, nascidos de adama, isto é, da terra, sendo terrígenas, agora soberbamente se esforçam por subir ao céu com a sua construção.





Versículo 6: Lábio


Fala e língua, como disse no versículo 1.





Versículo 7: Vinde, Pois, Desçamos e Confundamos Ali a Sua Língua


Estas são palavras de Deus, como que deliberando e abominando a insana maquinação e soberba dos homens. Alguns pensam que Deus aqui fala aos anjos; pois os anjos teriam auxiliado esta confusão das línguas. Assim Santo Agostinho, livro XVI de A Cidade de Deus, capítulo 9, Fílon, Caetano e Pereira. Porém, é mais verdadeiro que Deus Pai aqui fala, não a outro deus qualquer, como objectava Juliano o Apóstata, mas ao Seu Filho e ao Espírito Santo. Tal como fez no capítulo 1, versículo 26, e no capítulo 3, versículo 18. Pois assim como ali a criação não foi obra dos anjos, mas só de Deus: assim igualmente aqui esta confusão das línguas foi obra Sua; pois não foi o anjo guardião de cada povo que lhe infundiu a sua língua (como pretende Orígenes no capítulo 11 dos Números), mas Deus. Pois assim como só Deus, pela Sua omnipotência, pode penetrar na mente, assim também só Ele pode infundir na mente os hábitos da ciência e das línguas. Assim dizem São João Crisóstomo, Procópio, Rabano, Ruperto e outros em geral.


Pelo que o conhecimento da Sagrada Escritura, ou mesmo da língua hebraica ou grega, que o diabo sugere a certos anabaptistas, antes rudes e ignorantes, ao beberem o cálice e receberem o símbolo do anabaptismo, não é habitual ou permanente, mas apenas actual, como uma espécie de sugestão e inspiração: pois o demónio assiste-os e sugere-lhes todas estas coisas, tal como nós, quando outros declamam publicamente, lhes sugerimos em segredo os versos ou as coisas que devem declamar; mais ainda, por vezes não são eles próprios que falam, mas o demónio fala por eles, de sorte que os energúmenos, ou possessos do demónio, não tanto parecem como verdadeiramente o são. Que assim é, resulta claro do facto de que, logo que voltam da heresia à fé sã e ao recto juízo, abandonados pelo demónio, perdem imediatamente toda tal ciência.


Confundamos. «Confundir» não significa aqui envergonhar, mas misturar: tal como se «confunde» o vinho quando se lhe mistura água; e se «confunde» a voz do rouxinol quando se lhe misturam as vozes estridentes das pegas e das gralhas; pois é isto que significa o hebraico balal, do qual por crase se faz bal; depois, por duplicação da letra beth em onomatopeia, forma-se babel. Donde os nossos alemães parecem ter derivado o seu babbelen; e os franceses, babiller.


Assim, pois, Deus aqui misturou as línguas, de modo que em lugar de uma só língua hebraica, que todos conheciam, infundiu em cada grupo a sua própria e distinta língua: de sorte que, quando os homens conversavam, um falava grego, outro latim, um terceiro germânico, um quarto eslavo, etc.: o que era, sem dúvida, uma grande mistura e confusão de línguas e vozes, sobre a qual falarei de novo no versículo 9.


Nota primeiro: Nesta confusão, Deus criou apenas as línguas-mães e infundiu-as nos homens: pois delas nasceram depois todas as outras. Assim, o hebraico é a mãe e progenitora do siríaco, do caldeu e do árabe; e o latim, do italiano, do valáquio, do francês e do espanhol; o grego, do dórico, do iónico, do eólico e do ático; o eslavo, do polaco, do boémio e do moscovita; o germânico, do suíço, do saxónico, do inglês e do escocês; o tártaro, do turco e do sarmático; o abissínio, do etíope, do sabeu, etc., diz Genebrardo.


Nota segundo, quão vãos são os pensamentos dos homens diante de Deus: estes construtores pensavam que ninguém os poderia impedir; Deus ri desta estulta presunção deles, e na realidade diz: Com um leve sopro dissipo esta obra, não usarei nenhumas máquinas; apenas confundirei as línguas dos construtores, de modo que, quando um pedir tijolos, outro lhe ofereça argamassa; quando um pedir uma colher de pedreiro, outro lhe estenda um cesto; e assim encherei tudo de confusão, para que, escarnecendo-se uns dos outros e irando-se mutuamente, se separem, e, assim como confusos na língua, também confusos e envergonhados no ânimo, partam e se dispersem cada um para a sua região. Mário Victor descreve belamente isto no livro XXX sobre o Génesis.


Para que Não Ouçam — isto é, para que não se entendam uns aos outros, não certamente os indivíduos isolados (pois então não teria havido nenhuma sociedade humana), mas as diversas famílias. Pois houve tantas línguas quantas famílias ou linhagens, a saber, 55, como disse no capítulo 10, versículo 32; pois Deus quis assim separá-las e dispersá-las pelo mundo.


Note-se como a soberba dos construtores mereceu a divisão das línguas, cuja união no Pentecostes a humildade dos Apóstolos mereceu, diz São Gregório, homilia 30 sobre os Evangelhos.


Desçamos. Direis: Já no versículo 5 Deus descera; logo, desce aqui de novo em vão. Santo Agostinho e Pereira respondem que este versículo é uma recapitulação, e que este versículo deveria ser colocado antes do versículo 6. Porém, a palavra «pois» não favorece esta interpretação, pois não é própria de quem recapitula, mas de quem infere e prossegue. Respondo, portanto, que no versículo 5 Deus descera, mas apenas de modo incoativo e parcial, para contemplar esta torre de longe, do céu. Donde Moisés diz: «Desceu, porém, o Senhor para ver a cidade e a torre;» mas aqui Deus desceu mais, até à terra de Senaar, a saber, para que por uma nova operação Sua ali confundisse as línguas; pois diz: «Vinde, desçamos,» não para que vejamos (pois já vimos a torre), mas «para que confundamos a sua língua.»





Versículo 8: E Assim os Dividiu


Pois quando viram que não se podiam entender mutuamente, retiraram-se, e cada grupo dispersou-se para as suas regiões, como já expliquei. Esta punição do pecado foi, portanto, útil ao género humano, «para que uma oportuna dispersão de uma má assembleia desse habitantes ao mundo habitável,» diz Próspero, livro II, Da Vocação das Gentes, capítulo 4; «e para que nos lembremos de que a soberba foi rectamente condenada,» diz Cassiano, Conferência IV, capítulo 12, «pela qual sucedeu que o homem que mandava no homem não fosse entendido, ele que não quis entender para obedecer a Deus que mandava,» diz Santo Agostinho, livro XVI, A Cidade de Deus, capítulo 4.





Versículo 9: O Seu Nome Foi Chamado Babel, Porque Ali Foi Confundido o Lábio de Toda a Terra


Isto é, a língua de todos os homens. Tropologicamente, Santo Agostinho nas Sentenças, sentença 221: «Dois amores,» diz ele, «fazem duas cidades no mundo inteiro: o amor de Deus faz Jerusalém, o amor do mundo faz Babilónia; examine-se, pois, cada um a si mesmo, e descobrirá de qual cidade é cidadão.»


Seu — a saber, não da torre, mas da cidade, como é claro pelo texto hebraico e pelos Setenta. Da torre, portanto, em cuja construção os construtores foram confundidos pela divisão das línguas, toda a cidade foi chamada Babel, e da cidade toda a região foi chamada Babilónia, isto é, confusão. Babel, portanto, recebeu o seu nome não de Belo, que foi o primeiro rei e deus em Babel, mas da raiz balal, isto é, confundiu. Donde os Setenta traduzem: e o seu nome foi chamado synchysis, isto é, confusão. Esta cidade (como disse acima), após 400 anos, Semíramis restaurou-a com incrível grandeza e magnificência; porém não elevou mais a torre, mas encerrou-a, maravilhosamente ornada, dentro do templo de Belo.


Porque Ali Foi Confundido o Lábio — isto é, porque ali os construtores de Babel foram confundidos de vergonha, ao já não se entenderem uns aos outros, diz Pereira. Porém, o hebraico Balal, que significa confundir, não significa envergonhar, mas misturar.


Segundo, Fílon, no livro Da Confusão das Línguas, assim explica, como quem diz: A associação dos vícios e dos homens ímpios foi confundida por Deus em Babel, quando foi dilacerada pelo cisma, para que, compactada, não derrubasse a virtude e os bons costumes; pois não se pode dizer que as línguas foram confundidas, mas inteiramente divididas. Pois assim diz Fílon: «Moisés ensina misticamente que, assim como a harmonia das virtudes é favorecida por Deus, assim o confundir das línguas significa que a cunha compacta dos vícios e dos ímpios é dividida, que todos os vícios se tornam mudos e surdos, para que nem falando nem consentindo mutuamente causem dano.» Porém, este é um sentido místico, pelo qual Fílon parece subverter o sentido literal.


Terceiro, Filástrio, no livro Sobre as Heresias, capítulo 106, julga que em Babel não foram as línguas propriamente ditas, mas a compreensão das línguas que foi confundida e dividida; pois ele pensa que antes da construção de Babel as línguas dos homens já tinham sido divididas, como disse no capítulo 10, versículo 31.


Porém, respondo: «Deus confundiu», em hebraico Balal, isto é, misturou a língua dos homens — isto é, dividiu a uma língua de todos os homens em várias, e misturou-as entre si e entre os homens, de sorte que, quando vários falavam ao mesmo tempo, não se ouvia uma só voz e língua, mas as diversas e confusas vozes e línguas de muitos, do modo que descrevi no versículo 7.


A isto acrescente-se: Os elementos da língua primitiva, a saber, as letras, permaneceram os mesmos entre todos os povos e línguas, mas combinados e transpostos de modos diferentes: o que é confundir e misturar. Igualmente muitas sílabas, e até mesmo palavras, permaneceram as mesmas, mas significam uma coisa nesta língua e outra naquela, como sus significa porco para os latinos, cavalo para os hebreus, e silêncio para os flamengos. Donde, explicando isto, Moisés acrescenta no versículo 7: «Para que não ouçam,» isto é, não entendam, «cada um a voz do seu próximo.» Além disso, noutras línguas estão misturadas muitas palavras e frases hebraicas, por exemplo, sac, isto é, saccus [saco], e keren, isto é, cornu [corno], recebidas dos hebreus, que a maioria dos povos e línguas ainda retém e usa. Postelo e Avenário recolheram muitíssimos exemplos destes; o último, no seu léxico hebraico, deriva quase todas as palavras gregas do hebraico, por uma certa transposição, permuta e mistura de letras. Igualmente, Adriano Scriéquio, nos seus Origens e na Europa Rediviva, hábil e engenhosamente se esforça por mostrar que muitas palavras do céltico, ou belga, derivam do hebraico, e concordam nas suas raízes ou letras radicais; e pelas etimologias belgas de quase todos os nomes próprios das nações da Europa, procura provar que a língua céltica, ou belga, é apenas um dialecto do hebraico, e que foi dada primeiro aos descendentes de Jafé em Babel, e que por isso os antigos gregos, italianos, espanhóis (que por isso, diz ele, se chamam celtiberos), gauleses, britânicos e todos os europeus a usaram. Porém, isto é difícil de crer e mais difícil de demonstrar, especialmente porque as línguas grega e latina são extremamente excelentes, polidas e artificiais, bem como antiquíssimas, como resulta dos escritos dos gregos e latinos, e por isso parecem ter sido dadas por Deus na confusão das línguas, tanto como a céltica, a certos descendentes de Jafé. Mas a quais, senão àqueles que habitaram a Grécia e o Lácio? Esses, portanto, não falaram céltico, mas grego e latim. Eu acreditaria que a língua belga é antiquíssima e uma das primeiras dadas por Deus em Babel. Além disso, que possui não poucos vocábulos derivados do hebraico, ou a eles semelhantes e afins. Mas quem se persuadirá de que difere do hebraico apenas em dialecto, quem tenha examinado a dissonância e diversidade de ambas? Pois o belga parece diferir do hebraico tanto ou mais do que o latim difere do grego ou do hebraico.


Santo Agostinho nota (livro XVIII de A Cidade de Deus, capítulo 39), juntamente com Orígenes, São Jerónimo, Tostado, Caetano, Oleástro, Genebrardo e outros passim, que só em Héber e na sua posteridade, juntamente com a verdadeira fé, religião e piedade, permaneceu a língua hebraica primitiva. Em todos os demais, portanto, Deus apagou o hábito adquirido da língua hebraica (de modo que os homens pareciam a si mesmos não tanto tê-la esquecido, mas ter perdido toda a memória da língua hebraica como se nunca tivessem sabido ou ouvido algo dela), e infundiu um novo e prontíssimo hábito de uma nova língua, diferente e próprio para cada nação, a saber, de outra e própria língua. Assim dizem Abulense, Pereira e outros.


Donde, segundo, Santo Epifânio, no início do seu livro Contra as Heresias, e Suídas, na palavra Sarug, pensam que estes construtores de Babel foram chamados em grego μέροπες, como que «divididos de voz»: pois μερίζω significa o mesmo que «divido», e ὤψ significa o mesmo que «voz»: donde também um dos gigantes que tentaram derrubar Júpiter do céu foi chamado pelos poetas Mérope, do qual se pensa ter sido chamada Méropis a ilha de Cós: embora o comentador de Homero sustente que os homens são chamados méropes porque usam uma fala distinta e articulada; ou, como outros dizem, porque cada um tem uma voz diferente da de qualquer outro, assim como tem um rosto diferente — duas coisas no homem que Plínio admira.


Finalmente, estes acontecimentos ocorreram por volta do ano 170 depois do dilúvio, como disse no capítulo 10, versículo 25. Santo Epifânio e a Sibila acrescentam, bem como Abideno (citado em Josefo e Eusébio, livro IX, Da Preparação Evangélica, capítulo último), que Deus derrubou esta torre com tempestades e ventos, e esmagou os próprios construtores com as suas ruínas.





Versículo 10: Estas São as Gerações de Sem


Moisés traça apenas a genealogia de Sem, e esta somente na linha directa de Abraão, porque os demais descendentes de Noé, apesar da sua resistência, se desviaram de Deus para os ídolos; e porque de Abraão nasceram os judeus (para os quais Moisés escreve estas coisas) e Cristo.


Sem Tinha Cem Anos. Logo, Sem nasceu não no ano 500, mas no ano 502 de Noé, como disse no capítulo 10, versículo 21; pois uma vez que este número preciso é aqui expresso — a saber, que dois anos depois do dilúvio Sem tinha 100 anos — o qual não é expresso no capítulo 5, versículo 32: daí que Moisés pareça registar precisamente os anos de Sem aqui, e não no capítulo 5.





Versículo 12: Arfaxad Gerou Salé (A Questão de Cainã)


Assim lêem os textos hebraicos e caldeus, tanto aqui como em 1 Paralipómenos 1,18 e 24. Porém, os Setenta, tanto aqui como ali, intercalam Cainã; pois lêem: «Arfaxad gerou Cainã, e Cainã gerou Salé.» São Lucas segue os Setenta, no capítulo 3 do seu Evangelho, versículo 36, donde Lipomano, Melchor Cano, Delrio e outros pensam que este Cainã deve absolutamente ser intercalado, e que lhe devem ser dados 30 anos, como aos outros, antes de gerar Salé, e consequentemente que estes trinta anos devem ser inseridos na cronologia.


Perguntareis: quem se deve seguir aqui — Moisés, que omite Cainã, ou a versão dos Setenta, que insere Cainã? Respondo que se deve seguir antes Moisés, como o autógrafo original. Pois Moisés traça aqui tanto a cronologia como a história do mundo: logo, não omitiu os 30 anos que segundo os Setenta devem ser dados a Cainã; pois isto seria uma enorme falha e erro na cronologia, e mesmo na história. E assim, não é de menor perigo dizer que Moisés está aqui mutilado do que dizer que Lucas é supérfluo; ou dizer que o texto da Sagrada Escritura está aqui truncado do que dizer que em Lucas é redundante quanto a Cainã: pois de igual modo se corrompe e se torna falsa tanto a história como a cronologia.


Segundo, porque os textos hebraicos, caldeus e a Bíblia latina constantemente, tanto aqui como em 1 Paralipómenos 1, omitem Cainã; terceiro, porque os hebreus, Fílon, Josefo e outros antigos omitem Cainã; quarto, porque a regra de Santo Agostinho, livro XV, A Cidade de Deus, capítulo 3, estabelece: «Se uma tradução discorda do original, deve dar-se antes crédito à língua da qual a tradução foi feita para outra por interpretação;» logo, deve-se crer antes em Moisés em hebraico do que na versão dos Setenta.


Quinto, que um erro se infiltrou aqui na versão dos Setenta é claro, primeiro, porque neles se infiltrou aqui um erro manifesto nos números, e precisamente neste mesmo Cainã: pois dizem que Cainã tinha 130 anos quando gerou Salé, quando, contudo, ninguém, mesmo entre os que aceitam Cainã, lhe atribui mais de 30 anos; segundo, porque a edição dos Setenta corrigida pelos romanos e publicada pela autoridade do Papa Sisto V expunge Cainã em 1 Paralipómenos 1. Pois ao enumerar a série das gerações de Arfaxad até Abraão, traça-a assim: «Arfaxad, Salé, Héber, Faleg, Reu, Sarug, Nacor, Taré, Abraão;» onde claramente concordam com a edição latina da Vulgata no versículo 24. Se no livro dos Paralipómenos, na série das genealogias, Cainã deve ser expungido dos Setenta segundo a correcção romana, então também deve ser expungido deles no Génesis 11. Pois a mesma série de gerações é descrita em ambos os lugares. Esta é, sem dúvida, uma conjectura forte, e levanta grande suspeita de que Cainã foi introduzido nos Setenta no Génesis.


A suspeita é aumentada pelo facto de que, nos Setenta, no Génesis, exactamente os mesmos números de geração e idade são dados a Cainã como são dados a Salé, ao passo que em todos os outros sempre variam. Donde esses números parecem ter sido dados pelos Setenta apenas a Salé, e repetidos para Cainã por alguém que o introduziu.


Terceiro, porque Santo Epifânio, heresia 53, ao recitar a série das gerações de Abraão até Sem segundo a versão dos Setenta, omite Cainã; logo, Cainã não estava então nos Setenta, mas infiltrou-se depois. O mesmo resulta claro de São Jerónimo, Questões sobre o Génesis, onde absolutamente omite Cainã; pois lê assim: «Arfaxad gerou Salé, Salé gerou Héber.» Ora, se os Setenta então tivessem Cainã, certamente São Jerónimo não o teria dissimulado; pois ali e noutros lugares nota cuidadosamente onde quer que os Setenta discordem do hebraico. Logo, no tempo de São Jerónimo e de Santo Epifânio, Cainã ainda não se infiltrara nos códices mais correctos dos Setenta.


Perguntareis: quem, então, inseriu Cainã nos Setenta e em Lucas? Respondo: É verosímil que algum leitor grego dos Setenta, ao ler Cainã em São Lucas (que Lucas parece ter tirado dos arquivos da nação hebreia), quando não o encontrou no Génesis, acrescentou Cainã ao Génesis; e depois outros copistas fizeram o mesmo; assim dizem Pereira e outros. Estas opiniões são prováveis e comuns.


Santo Agostinho, livro XV, A Cidade de Deus, e São Jerónimo, Tostado, Caetano, Oleástro, Genebrardo e outros ensinam que é duvidoso se Cainã em Lucas é também genuíno, e que talvez alguém o tenha ali acrescentado depois de o ter encontrado no Génesis.


Brevemente, considero que a cronologia deve aqui ser estabelecida em conformidade com o texto hebraico. Pois embora seja muito provável que alguns erros se tenham infiltrado aqui e ali na versão dos Setenta, todavia a prática constante e antiga da Igreja é que a autoridade dos Setenta intérpretes em matérias históricas e cronológicas não deve ser tida em pouca conta.


Especialmente porque aqui uma razão maior obriga e quase necessita a isso. Pois, primeiro, Moisés afirma aqui expressa e precisamente que Arfaxad, no 35.º ano da sua idade, gerou Salé. Ora, isto é absolutamente falso se intercalarmos Cainã a partir dos Setenta: pois segundo eles, Cainã foi gerado por Arfaxad nesse mesmo 35.º ano. Porém, Salé foi gerado trinta anos depois por Cainã, não por Arfaxad. Pois parece duro e forçado, e uma falsidade na cronologia, o que alguns respondem — que Salé foi gerado no 35.º ano de Arfaxad, não em si mesmo, mas no seu pai Cainã.


Segundo, Moisés cuidadosa e professadamente, e ele só, escreve aqui a história, genealogia e cronologia do mundo: logo, é incrível que tivesse omitido 30 anos da vida de Cainã. Pois esses trinta anos perturbam e viciam toda a cronologia. Quem ousaria dizer que Moisés truncou, e consequentemente viciou, a cronologia em trinta anos?


Terceiro, nenhuma razão provável pode ser dada para que Moisés omitisse Cainã; pois aquela que é aduzida por alguns — a saber, que quis reduzir as gerações antes e depois do dilúvio a duas décadas — essa razão, como rectamente diz Pereira, nem se pode provar, e é leve e fútil, nem é de tal peso que por ela devesse Moisés perturbar e confundir a cronologia.


Pelo que, se queremos defender a fiabilidade, integridade e cronologia tanto de Moisés como do livro dos Paralipómenos e da edição da Vulgata, somos obrigados, mesmo contra a nossa vontade, dizem, a afirmar que Cainã se infiltrou nos Setenta. Pois é melhor, e de menor risco e perigo, imputar este erro a copistas e escribas do que aos próprios Setenta, enquanto homens sapientíssimos; tal como Santo Agostinho, livro XV de A Cidade de Deus, capítulo XIII, imputa aos mesmos copistas o erro que aqui se encontra nos números nos Setenta, onde também afirma que esta é uma corrupção antiga, cometida pelos primeiros e primitivos escribas, que por isso se propagou a todas as cópias subsequentes dos Setenta, e delas imediatamente a todas as cópias de São Lucas.


Pereira, acima de todos os outros, inclina-se para esta opinião. Também Beda (embora timidamente), Adão igualmente, Isidoro, Abulense, Lúcido, Eugubino, Genebrardo, Jansénio e Caetano omitem Cainã. E a maior parte dos intérpretes de Lucas 3,36 concordam na prática. Pois ao exporem aquela passagem sobre Salé: «Que foi filho de Cainã,» assim explicam: «Que foi,» a saber, não filho natural, como os demais em Lucas, mas ou irmão, ou filho legal, ou até o próprio «Cainã»; as quais explicações, por serem forçadas, na verdade fortalecem a nossa posição, visto que fora dela nenhuma outra explicação ou conciliação sólida que satisfaça um homem prudente pode ser dada; e de facto removem Cainã da série da genealogia e da cronologia, que é a única coisa que aqui defendemos e pedimos. Pois basta-nos que a história e a série dos anos do mundo de Moisés, enquanto historiador e cronologista sagrado e divino, permaneça íntegra e intacta, pois fora dela não temos outra.


Direis: logo, Cainã deve ser apagado do texto dos Setenta e de São Lucas, como os hereges o apagam, dizendo que foi fabricado pelos Setenta. Respondo: Nego a consequência, tanto porque os manuscritos gregos e latinos em toda a parte contêm Cainã — donde a sua supressão ofenderia muitos. Por esta razão, os romanos que, por mandado de Sisto V e Clemente VIII, corrigiram a edição da Vulgata, dizem no prefácio: «Nesta leitura tão divulgada, assim como algumas coisas foram deliberadamente mudadas, assim também outras que pareciam dever ser mudadas foram deliberadamente deixadas sem alteração, porque São Jerónimo mais de uma vez advertiu que assim se deveria fazer para evitar o escândalo dos povos,» etc. Pelo que é melhor e suficiente que os homens doutos anotem estas coisas nos seus comentários. Também porque talvez algum outro segredo e mistério divino esteja aqui oculto, que Deus quis que os homens ignorassem, como Beda insinua.


Nota: Como disse no capítulo 5, na genealogia de Adão até Noé, os números nos Setenta estão corrompidos, assim também aqui estão corrompidos: pois aqui os Setenta acrescentam cem anos tanto a Arfaxad como aos outros, os quais não se encontram nos textos hebraicos nem no nosso; donde, segundo os Setenta assim corrompidos, segue-se que do dilúvio até Abrão decorreram 1.172 anos, quando segundo a verdade hebraica apenas decorreram 292.





Versículo 13: E Arfaxad Viveu Trezentos e Três Anos


Assim lêem as Bíblias latinas, romana e régia, e os Setenta gregos da edição de Carafa. Porém, os textos hebraicos, caldeus e os Setenta tanto da edição complutense como da régia, e muitas Bíblias latinas antigas, lêem 403, e isto concorda melhor com a longevidade daquela época: pois Salé e Héber, que foram descendentes de Arfaxad, viveram 400 anos e mais.


Nota: Antes do dilúvio, os homens viviam 900 anos; logo após o dilúvio, apenas 400, e depois 300; donde resulta claro que a vida tão longa dos primeiros, a saber, até aos 900 anos, lhes coube não pela força da natureza e das causas naturais, mas antes por dom de Deus; pois não é possível que logo na primeira ou segunda geração a vida humana diminuísse naturalmente para 500 ou 600 anos.





Versículo 20: Sarug


Santo Epifânio e Suídas fazem dele o inventor das imagens, isto é, da arte de modelar pinturas e estátuas nas quais os príncipes e outros homens ilustres fossem representados, venerados e adorados, como se a idolatria tivesse então começado. Porém, disse acima que o autor da idolatria foi Nimrod, ou Belo. Sarug, portanto, não foi o seu autor, mas o seu propagador pela sua escultura e pintura. Suídas erra de novo aqui quando coloca Sarug entre os descendentes de Jafé.





Versículo 26: E Taré Viveu Setenta Anos e Gerou Abrão, e Nacor, e Harã


Nota: O primeiro filho de Taré foi Harã, o segundo Nacor, o terceiro Abrão; portanto, Abrão era o mais novo. Isto é claro: pois Abrão teve como esposa Sara, que era filha de Harã, e esta era apenas dez anos mais velha que Abrão. Ora, Harã, quando gerou Sara, tinha pelo menos vinte anos: logo, Harã era pelo menos dez anos mais velho que Abrão. Contudo, Abrão é aqui colocado antes dos seus irmãos, embora mais novo, porque Moisés pretende seguir doravante apenas a linhagem, a fé e os feitos dele.


O sentido é, portanto: Taré viveu 70 anos e por essa altura já tinha gerado Harã e Nacor; mas a Abrão mesmo gerou-o precisamente no ano 70. Assim dizem Pereira e outros. Erram, portanto, alguns que pensam que Abrão nasceu no ano de Taré não 70, mas 130; cuja razão resolverei no capítulo 12, versículo 4. Pois diz-se aqui em palavras expressas que Taré gerou Abrão quando tinha 70 anos: e assim, por este ano 70 de Taré, Moisés continua a sua cronologia, que de outro modo seria incerta e duvidosa, e mesmo falsa, se Abrão não tivesse nascido no ano 70, mas no 130 de Taré.


Nota segundo: Abrão nasceu no ano 292 depois do dilúvio; e como Noé viveu 350 anos depois do dilúvio, segue-se que Noé morreu no ano 58 de Abrão. Abrão, portanto, viu todos os seus antepassados, em número de nove, remontando até Noé: a saber, viu Taré, Nacor, Sarug, Reu, Faleg, Héber, Salé, Arfaxad, Sem e Noé.





Versículo 28: Ur dos Caldeus


E Tirou-os de Ur dos Caldeus. «Ur» foi uma cidade da Caldeia que por outro nome se chamava Camirine, segundo o testemunho de Eupolemo citado por Eusébio, livro IX, Preparação Evangélica IV. Ora, os caldeus chamam-se assim do hebraico e caldeu Chasdim, com a letra «s» mudada em «l», tal como de Odisseu se formou Ulisses. Chasdim no plural tem no singular Chassad, que alguns hebreus pensam ser uma abreviação de Arfaxad: pois as três últimas letras em ambos os nomes são as mesmas; pois os hebreus não contam as vogais. Pelo que julgam que os caldeus descendem de Arfaxad, filho de Sem, e dele tomam o nome. Outros pensam que os caldeus descendem de Cased, filho de Nacor, irmão de Abrão, e dele se chamam, sobre o qual veja-se o capítulo 22,21. Mas este Cased foi posterior.


Nota: Ur aqui significa «fogo»; donde parece que esta cidade se chamava Ur porque nela se conservava e venerava um fogo sagrado. Pois assim os persas veneravam o fogo sagrado como uma divindade em lugares que o historiador Procópio chama πυρεῖα («piretérios») nas suas Guerras Persas. Do mesmo modo, São Jerónimo refere que os caldeus adoravam o fogo. Assim, Ur parece ter sido nomeada pelo culto do fogo, tal como Heliópolis foi nomeada pelo culto do sol. Talvez Ur seja a mesma que Uram, que Plínio, livro VII, capítulo XXIV, situa junto ao Eufrates.


Daí que também o nosso tradutor, no livro 2 de Esdras (Neemias), capítulo 9,7, traduz Ur, que está no hebraico, por «fogo»; pois traduz: «Deus, que escolhestes Abraão e o tirastes do fogo (heb. de Ur) dos Caldeus.» Onde se observe que Esdras parece claramente aludir a esta passagem do Génesis, como quem diz: Deus, que tirastes Abrão da cidade dos caldeus, que em hebraico se chama Ur, isto é, «fogo».


Donde, segundo, «fogo» em Esdras pode ser tomado figurativamente, para significar tribulação; pois o fogo é símbolo desta na Escritura, como resulta claro do Salmo XVI,3; Salmo LXV,12. Pois Josefo, Santo Agostinho, livro XVI de A Cidade de Deus, XIII, e outros ensinam que Abrão sofreu muitas aflições dos caldeus porque se recusava a adorar o fogo.


Segundo, «fogo» em Esdras pode ser tomado literalmente; pois a tradição dos hebreus é que Abrão, por esta mesma razão, foi propriamente lançado ao fogo, como diz Esdras, pelos caldeus, mas foi miraculosamente libertado dele por Deus: tradição esta que, embora São Jerónimo inicialmente critique, depois aprova, e assim parece fazer também a Igreja, que reza pelos moribundos para que Deus os liberte das angústias da morte e do fogo da Geena, assim como libertou Abraão de Ur, isto é, do fogo dos caldeus.


A Sagrada Escritura também indica o mesmo, quando celebra esta saída e libertação de Abrão de Ur dos Caldeus como algo grande e admirável. Nem é de admirar que Josefo, Fílon e São Paulo (Hebreus 11) não a mencionem, como objecta Pereira, porque eles relatam quase só o que se encontra na Sagrada Escritura, como Josefo frequentemente professa de si mesmo. Moisés também passou isto em silêncio porque resume brevemente todas as coisas, os feitos tanto de Adão como dos outros até à vocação de Abrão. Pois que encontrais no Génesis sobre os actos de Adão, Set, Enós, Matusalém e outros durante os 1.656 anos antes do dilúvio? Contudo, observai que nesta tradição algumas circunstâncias fabulosas são misturadas pelos hebreus, como que Harã, irmão de Abraão, foi lançado no mesmo fogo e por ele consumido, porque não era de tão grande fé como Abrão; pois Moisés indica suficientemente no versículo 28 que Harã morreu de morte natural. Igualmente, que Nimrod, por instigação de Taré, pai de Abraão (sendo idólatra), lançou Abraão ao fogo. Pois Nimrod, ou Belo, morreu antes de Abrão: pois Abrão nasceu no ano 43 de Nino, que sucedeu ao seu pai Belo após a morte deste, como disse no capítulo 10.


Terceiro, pode traduzir-se «de Ur», isto é, da «doutrina» (do erro e da idolatria) dos caldeus; pois assim o nosso tradutor verte Urim por «doutrina» em Êxodo 28,31 e noutros lugares.





Versículo 29: Melca, Filha de Harã, Pai de Melca e Pai de Jescá


Abulense e a maioria dos outros pensam que esta Jescá é Sara. Pois assim como a primeira filha de Harã, a saber, Melca, foi casada com o seu tio Nacor, assim também a segunda, a saber, Jescá ou Sara, foi casada com o seu tio Abrão, como Moisés insinua neste versículo, e mais claramente no capítulo 20, versículo 12, onde Abrão chama a Sara sua irmã, isto é, sua sobrinha pelo irmão Harã. Pois que Sara não era sobrinha de Abraão pelo irmão Nacor, Moisés indica-o suficientemente aqui, quando refere que Abrão e Nacor tomaram as suas esposas ao mesmo tempo.


Deste capítulo deduz-se a cronologia do mundo, a saber, que do fim do dilúvio até Abrão decorreram 292 anos: isto é claro, pois dois anos depois do dilúvio Sem gerou Arfaxad, Arfaxad quando tinha 35 anos gerou Salé, Salé com 30 gerou Héber, Héber com 34 gerou Faleg, Faleg com 30 gerou Reu, Reu com 32 gerou Sarug, Sarug com 30 gerou Nacor, Nacor com 29 gerou Taré, Taré com 70 gerou Abrão. Total: 292 anos. Portanto, Abrão nasceu no ano 292 depois do dilúvio, que foi o ano do mundo 1949.





Versículo 31: Tomou, Pois, Taré a Abrão, Seu Filho


A saber, depois que Abrão foi chamado por Deus de Ur dos Caldeus, no capítulo seguinte, versículo 1. Trata-se, portanto, de uma prolepse ou antecipação: pois Moisés quis aqui tecer juntamente a vida e a morte de Taré antes de começar os feitos de Abrão, mesmo aqueles que realizou enquanto o seu pai Taré ainda vivia.


Nota: Alguns pensam com São João Crisóstomo que Taré na Caldeia adorou inicialmente ídolos, mas foi convertido pelo seu filho Abrão, abandonou-os e adorou o Deus verdadeiro. Provam-no por Judite, capítulo 5,8; mas aquela passagem antes afirma o contrário, a saber, que se recusou a adorar os ídolos pátrios. Provam de novo o mesmo por Josué 24,2.


Desta passagem também inferem que Abrão, inicialmente, antes de ser chamado por Deus, adorou ídolos — assim Fílon no seu livro Sobre Abraão, os hebreus, Genebrardo e André Másio, escrevendo sobre Josué 24. Porém, a opinião mais verdadeira é, primeiro, que Abrão nunca adorou ídolos. Primeiro, porque em Josué 24,2 não Abrão, mas apenas Taré e Nacor são ditos ter servido deuses estranhos. Segundo, porque Abrão nos é proposto na Escritura como pai dos crentes e modelo de fé; logo, nunca foi infiel. Terceiro, porque assim pensam Josefo, Suídas, Pereira, Delrio e muitíssimos outros.


Segundo, a opinião mais verdadeira é que Taré na Caldeia não adorou ídolos, mas juntamente com Abrão adorou o Deus verdadeiro, e por isso, quando era molestado pelos caldeus, por conselho e chamamento de Abrão, dali se retirou e migrou para Canaã: porém, como Taré já estava consumido pela fadiga e pela velhice, deteve-se fatigado no caminho, a saber, na cidade mesopotâmica de Harã, que vulgarmente se chama Carras, onde o general romano Marco Crasso sofreu a derrota às mãos dos partos.


Terceiro, a opinião mais verdadeira é que Taré na Mesopotâmia, a saber, em Harã, caiu na idolatria, quer pelo costume daquele povo, quer pela chegada do seu filho Nacor, idólatra, da Caldeia, quer pela partida e ausência do próprio Abrão, quando este partiu de Harã para Canaã. Isto resulta claro de Josué 24,2, onde se diz: «Além do rio habitaram os vossos pais desde o princípio, Taré, pai de Abraão, e Nacor, e serviram deuses estranhos.» Além do rio, a saber, do Eufrates, na Mesopotâmia, e não na Caldeia. Assim, de Santo Agostinho e Tostado, Pereira.
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Sinopse do Capítulo


Aqui começa a terceira parte do Génesis. Pois a primeira vai do capítulo I ao VI, contendo os feitos desde Adão até Noé e o dilúvio. A segunda, do capítulo VI até este ponto, contendo os feitos desde Noé até Abrão. Esta terceira parte, deste capítulo até ao capítulo XXV, contém os feitos de Abrão. Nesta terceira parte, portanto, Abrão é-nos apresentado como pai dos crentes, modelo de santidade e de perfeição. E primeiramente, como quem inicia o caminho da virtude, até ao capítulo XVIII; depois, como quem nele progride, até ao capítulo XXII; e daí em diante, como quem está consumado, até ao capítulo XXV. Veja-se sobre os louvores de Abraão: Fílon, São João Crisóstomo e Santo Ambrósio, que diz no Livro I De Abraão, capítulo II: «Abraão foi claramente um grande homem, distinto pelas insígnias de muitas virtudes, a quem a filosofia não pôde igualar com as suas aspirações.» E mais adiante: «É provado como homem forte, estimulado como fiel, desafiado como justo: pelos seus actos antecipou o dito dos sábios: Segue a Deus,» etc.


Neste capítulo, portanto, Abraão, chamado por Deus para fora da Caldeia, sua pátria, com uma ampla promessa, peregrina em Canaã, a saber, em Siquém e Betel. Em segundo lugar, no versículo 10, por causa da fome, vai ao Egipto, onde Sara é tomada pelo Faraó; mas por causa das pragas enviadas por Deus, é restituída a Abraão.





Texto da Vulgata: Génesis 12,1-20


1. Disse o Senhor a Abrão: Sai da tua terra, e da tua parentela, e da casa de teu pai, e vem para a terra que Eu te mostrarei. 2. E farei de ti uma grande nação, e abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome, e serás bendito. 3. Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem, e em ti serão abençoadas todas as famílias da terra. 4. Saiu pois Abrão como o Senhor lhe tinha ordenado, e Ló foi com ele: Abrão tinha setenta e cinco anos quando partiu de Harã. 5. E tomou Sarai, sua mulher, e Ló, filho de seu irmão, e toda a fazenda que tinham adquirido, e as almas que tinham ganho em Harã: e saíram para ir à terra de Canaã. E quando nela chegaram, 6. Abrão atravessou a terra até ao lugar de Siquém, até à planície de Moré: e o cananeu estava então na terra. 7. E o Senhor apareceu a Abrão, e disse-lhe: À tua descendência darei esta terra. E ele edificou ali um altar ao Senhor, que lhe tinha aparecido. 8. E partindo dali para um monte que ficava a oriente de Betel, armou ali a sua tenda, tendo Betel a ocidente e Hai a oriente: e edificou também ali um altar ao Senhor, e invocou o Seu nome. 9. E Abrão continuou, indo e caminhando para o sul. 10. E houve fome na terra: e Abrão desceu ao Egipto, para ali peregrinar: pois a fome era muito grave na terra. 11. E quando estava perto de entrar no Egipto, disse a Sarai, sua mulher: Sei que és mulher formosa, 12. e que quando os egípcios te virem, dirão: É sua mulher: e matar-me-ão, e a ti guardar-te-ão. 13. Diz portanto, rogo-te, que és minha irmã: para que me vá bem por tua causa, e viva a minha alma por amor de ti. 14. E assim, quando Abrão entrou no Egipto, os egípcios viram que a mulher era muito formosa. E os príncipes disseram ao Faraó, e louvaram-na diante dele: e a mulher foi levada para a casa do Faraó. 15. E trataram bem Abrão por causa dela: e teve ovelhas, e bois, e jumentos, e servos, e servas, e jumentas, e camelos. 17. E o Senhor feriu o Faraó com grandes pragas, e a sua casa, por causa de Sarai, mulher de Abrão. 18. E o Faraó chamou Abrão, e disse-lhe: Que é isto que me fizeste? Por que não me disseste que ela era tua mulher? 19. Por que motivo disseste que era tua irmã, para que eu a tomasse por mulher? Agora pois, eis a tua mulher: toma-a, e vai-te. 20. E o Faraó deu ordens aos seus homens a respeito de Abrão: e levaram-no, e à sua mulher, e a tudo o que tinha.





Versículo 1: Disse o Senhor a Abrão: Sai da tua terra


I. Primeiro e principalmente, Abrão foi chamado de Ur dos Caldeus, e esta foi a sua primeira vocação; e depois de Harã para Canaã, e esta foi a sua segunda vocação, da qual se trata aqui. Santo Estêvão, em Actos VII, versículo 2, indica esta primeira vocação, dizendo: «O Deus da glória apareceu a nosso pai Abraão, quando ele estava na Mesopotâmia, antes de habitar em Harã, e disse-lhe: Sai da tua terra, e da tua parentela, e vem para a terra que Eu te mostrarei.»


Note-se: Santo Estêvão une aqui a primeira vocação de Abraão à segunda. Pois reveste a segunda com as palavras e expressões da primeira, dizendo: «Sai da tua terra, e da tua parentela, e vem para a terra que Eu te mostrarei.» Pois aquelas palavras pertencem propriamente à segunda vocação, não à primeira. Com efeito, na primeira vocação, Abrão não foi mandado deixar a sua parentela (pois Ló e Nacor partiram com ele), nem foi mandado vir à terra prometida: pois isto não aconteceu imediatamente, mas passado algum tempo. Santo Estêvão, portanto, porque narra o assunto brevemente, abarcou ambas as vocações numa só.


II. Santo Estêvão diz que Abraão foi chamado estando na Mesopotâmia, embora Ur esteja na Caldeia. Respondo: Santo Estêvão toma a Mesopotâmia em sentido lato, e sob ela compreende também a Caldeia. E isto não é de admirar: pois nas histórias antigas a Mesopotâmia é frequentemente tomada em sentido lato, para significar tudo o que se encontra entre o Tigre e o Eufrates; ora, a Caldeia, por se situar entre o Tigre e o Eufrates, é compreendida sob a Mesopotâmia tomada neste sentido lato.


Aqui, portanto, Abrão é chamado uma segunda vez por Deus, que lhe diz: «Sai», em hebraico Lech lecha, isto é, «vai para ti», ou seja, vai por tua causa, para teu bem e proveito. Neste capítulo, portanto, Deus faz de Abrão como que um prosélito e peregrino, e conduz-lo para fora da sua pátria, parentela e casa paterna, para o levar à terra de Canaã e propô-lo como modelo de fé e de obediência. Veja-se Hebreus XI, 8.


Moral e alegoricamente: Abrão é o símbolo de todo o cristão, que é chamado por Deus a sair da sua terra, isto é, do mundo; da sua parentela, isto é, dos vícios e concupiscências; da casa de seu pai, isto é, do diabo; e a vir para a terra prometida, isto é, para o céu. Assim Santo Ambrósio, Livro I De Abraão, capítulo II.


Note-se: Abrão, chamado e conduzido por Deus para fora da Caldeia e depois de Harã, caminhou todavia para Canaã sem guia, sem exército, sem provisões, para uma terra desconhecida, entre nações bárbaras e idólatras, seguindo unicamente a promessa e a protecção de Deus. Esta foi a imensa fé e obediência de Abraão, entre os quais quase só se preservou a fé e a Igreja de Deus até Cristo.


Tropologicamente, acerca da tríplice vocação e renúncia, veja-se Cassiano no início da Conferência 3. Pois o Abade Pafnúcio, no capítulo 6, adapta estas três coisas à tríplice renúncia. «A primeira,» diz ele, «é aquela pela qual corporalmente desprezamos todas as riquezas e bens do mundo; a segunda, pela qual rejeitamos os antigos hábitos e vícios e as velhas afeições da alma e da carne; a terceira, pela qual, retirando a nossa mente de todas as coisas presentes e visíveis, contemplamos somente as futuras e desejamos aquelas que são invisíveis.»


Da tua terra — de Ur dos Caldeus, que é a tua pátria. Da tua parentela — deixa os teus parentes, os caldeus idólatras. Da tua casa — Mais ainda, abandona a tua casa, uma casa, digo, tão esplêndida, tão querida, na Caldeia; e não somente a própria casa, mas também os habitantes da casa, a saber, o teu irmão, pai e esposa; se quiserem ficar, deixa-os e sai sozinho, para seguires a Deus que te chama. Vê como com tantas palavras, Deus espicaça, exercita e aguça a fé e a obediência de Abraão com outros tantos aguilhões.


Note-se aqui em Abraão as condições e qualidades da obediência perfeita. A primeira é obedecer pronta e voluntariamente. A segunda é obedecer simplesmente, o que acontece quando submetemos o nosso juízo ao juízo do Superior. Pois Abrão «saiu sem saber para onde ia.» A terceira é obedecer alegremente. A quarta é obedecer humildemente. A quinta é obedecer corajosa e constantemente. A sexta é obedecer indiferentemente: pois Abrão era indiferente quanto ao lugar para onde Deus o chamasse; pois resignava-se inteiramente a Deus. A sétima é obedecer perseverantemente: pois Abrão peregrinou toda a vida em Canaã para obedecer a Deus. Assim Cristo obedeceu até à morte, e morte de cruz. Por fim, Clímaco, no Grau 4: «A obediência é a perfeita negação da própria alma e do próprio corpo, uma morte voluntária, uma vida sem inquietação, uma navegação sem dano, uma sepultura da vontade; é fazer caminho dormindo, com o fardo posto sobre outros.»


Que Eu te mostrarei. Deus, portanto, ao chamar Abrão, não lhe revelou para onde devia ir: mas revelou-lho depois. Daí que o Apóstolo louve a fé e a obediência de Abraão, dizendo em Hebreus 11: «Pela fé, aquele que se chama Abraão obedeceu para sair ao lugar que havia de receber por herança; e saiu sem saber para onde ia.»


Note-se: Deus, ao chamar Abraão, revelou-lhe ao mesmo tempo que devia ir para Canaã, como é claro pelo versículo 5 e pelo capítulo 11, versículo 31; mas não lhe revelou para que parte de Canaã queria que ele migrasse; pois a região de Canaã era vasta e dividida entre muitos reis. O que aqui se diz deve entender-se assim: «Vem para a terra (isto é, para aquela porção da terra de Canaã) que Eu te mostrarei,» em hebraico arecha, isto é, que farei que vejas, que mostrarei aos teus olhos.


Moralmente, aprendam aqui os fiéis com Abraão aquele dito de São Gregório Nazianzeno, oração 28: «Para nós toda a terra, e nenhuma terra, é pátria,» nenhuma terra será para nós pátria quando considerarmos o céu como nossa pátria e o mundo como nosso exílio. Pois, como diz Hugo de São Vítor no livro 3 do Didascalicon, capítulo 20: «É um grande princípio de virtude que a mente exercitada aprenda primeiro a mudar estas coisas visíveis e transitórias, para que possa depois também abandoná-las. Ainda é delicado aquele para quem a pátria é doce; mas é forte aquele para quem todo o solo é pátria; porém é perfeito aquele para quem o mundo inteiro é exílio. O primeiro fixou o seu amor no mundo, o segundo espalhou-o, o terceiro extinguiu-o.»


Somos cosmopolitas, isto é, nascidos não para uma cidade mas para o mundo inteiro. Pôncio, na Vida de São Cipriano: «Para um cristão, este mundo inteiro é uma só casa.» São Cipriano, quando o Procônsul o ameaçou com o exílio por causa da fé de Cristo, disse: «Não será exilado quem tiver Deus na mente, porque do Senhor é a terra e a sua plenitude.»





Versículo 2: E Farei de Ti uma Grande Nação (As Sete Bênçãos)


Cajetano nota que sete bênçãos, ou bens enormes, são prometidos por Deus a Abraão se ele obedecer ao chamamento de Deus. A primeira é a soberania, ou a paternidade de uma grande nação, quando diz: «E farei de ti uma grande nação,» de modo que de ti nasça a grandíssima nação dos judeus, que em número igualaria as estrelas do céu e a areia do mar.


A segunda é a abundância de colheitas e riquezas, quando diz: «E abençoar-te-ei.»


A terceira é a fama e glória do seu nome, quando diz: «E engrandecerei o teu nome,» de modo que por todos os séculos e em todo o mundo o teu nome seja celebrado, para que judeus, sarracenos e cristãos se gloriem no nome, na fé e na linhagem de Abraão.


A quarta é a soma de todas as bênçãos e bens, quando diz: «E serás bendito;» em hebraico é thei beracha, «sê uma bênção», isto é, que sejas tão plenamente abençoado em todas as coisas que pareças ser a própria bênção, e que os homens, querendo abençoar alguém, te ponham como exemplo, dizendo: Seja-te feito, abençoe-te Deus, assim como fez e abençoou Abraão — tal como outrora aclamavam na inauguração de um César: Sê mais afortunado que Augusto, sê melhor que Trajano.


A quinta é que não só a ti beneficiarei, ó Abrão, mas também aos teus amigos: «Abençoarei os que te abençoarem,» versículo 3.


A sexta é que igualmente farei mal àqueles que te fizerem mal: «Amaldiçoarei os que te amaldiçoarem.» A isto alude Balaão, Números 24,9: «Quem te abençoar será ele próprio abençoado; quem te amaldiçoar será tido por maldito.»


Moralmente, note-se aqui quão útil é ter homens santos como amigos e ser-lhes benévolo e generoso; e, ao contrário, quão mau é dizer mal deles, odiá-los, afligi-los e persegui-los: pois quem os tiver como inimigos encontrará Deus como seu inimigo e vingador.


Estas seis bênçãos são na sua maioria corporais e temporais; mas a sétima e principal é espiritual e eterna; acerca da qual acrescenta, dizendo:





Versículo 3: Em Ti Serão Abençoadas Todas as Famílias da Terra


«Em ti», isto é, na tua descendência, como se explica em Génesis 22,17, ou seja, em Cristo, que nasceu de Abraão, como explica São Paulo em Gálatas 3,16 e São Pedro em Actos 3,26. Pois o que foi concedido a Cristo, o Filho, foi também concedido a Abraão, pai de Cristo; pois por esta descendência espiritual e santa, a saber, por Cristo, Abraão tornou-se pai de todos os crentes, como se dissesse: Por Cristo, teu filho, ó Abraão, e pela fé em Cristo, todas as nações serão abençoadas, isto é, serão justificadas e tornar-se-ão amigas e filhas de Deus, e consequentemente herdeiras do reino de Deus, e um dia ouvirão: «Vinde, benditos de Meu Pai, possuí o reino preparado para vós desde a fundação do mundo.» Há portanto razão para te alegrares, ó Abraão, porque por Cristo, teu filho, serás pai de todos os fiéis, justos e eleitos. Assim dizem os Intérpretes aqui, e São Jerónimo, Santo Anselmo e outros sobre a epístola aos Gálatas 3,16.


Poderia em segundo lugar entender-se também assim: «em ti», isto é, à tua semelhança, por imitação e exemplo de ti, como se dissesse: Assim como tu pela fé, assim também todas as nações pela fé, não pelas obras da lei, serão abençoadas, isto é, justificadas.


Note-se aqui que, assim como o falar de Deus, sendo eficaz, é o mesmo que fazer («pois Ele próprio falou, e foram feitos»): assim o abençoar de Deus é o mesmo que fazer bem e conceder dons. Ora, sendo o maior bem a graça e a justiça, pela qual nos tornamos participantes da natureza divina, amigos, filhos e herdeiros de Deus e da glória celeste, daí que a bênção tomada em absoluto signifique por antonomásia essa mesma graça e justiça. Esta bênção de Abraão significa portanto propriamente esta justificação, tanto de Abraão como dos seus descendentes, isto é, dos fiéis que, renascidos por Cristo, imitam a fé de Abraão.


Serão Abençoadas. Pagnino traduz mal: «em ti todas as nações se abençoarão a si mesmas,» isto é, dizendo: Oxalá eu fosse tão feliz e abençoado como Abrão foi! Pois o hebraico nibrechu é puramente passivo, a saber, da conjugação passiva niphal, e significa propriamente «serão abençoadas»; não significa portanto uma acção reflexa do agente sobre si mesmo. A saber, «abençoar-se-ão a si mesmos»: pois isto é o que seria significado pela última conjugação hitpael, e assim teria sido necessário dizer hitbarechu. Além disso, a versão e o sentido de Pagnino são claramente excluídos pela versão e pelo sentido de São Paulo, Gálatas 3,8. Pois Paulo, citando esta passagem, diz: «Em ti serão abençoadas todas as nações,» isto é, «todas as famílias (clãs, tribos, nações) da terra;» pois assim como todas as nações sem excepção foram amaldiçoadas e morreram em Adão, assim também todas foram abençoadas e justificadas em Cristo.


Note-se também aqui que para os hebreus, abençoar em niphal é uma coisa, e em hitpael é outra. Pois a bênção prometida a Abraão não significa meramente ser tornado próspero, ou congratular-se com a própria prosperidade. Pois esta bênção prometida a Abraão é a justiça e a salvação que Cristo trouxe ao mundo.


E se aprovares a distribuição dos Rabinos, que distribuem assim as bênçãos concedidas por Deus a Abraão: a saber, contra todas as dificuldades da peregrinação. «Farei de ti uma grande nação»: contra a falta de filhos. «Abençoar-te-ei»: contra a pobreza. «Engrandecerei o teu nome»: contra a obscuridade. «E serás bendito»: contra a maldição e o desprezo dos peregrinos. «Abençoarei os que te abençoarem»: contra a má fama. «Amaldiçoarei os que te amaldiçoarem»: contra a malevolência. «Em ti serão abençoadas todas as famílias da terra»: contra a esterilidade.





Versículo 4: Abrão Tinha Setenta e Cinco Anos Quando Partiu de Harã


Saiu pois Abrão, como o Senhor lhe tinha ordenado, e Ló foi com ele. Note-se a obediência de Abraão, que prontamente seguiu a Deus que o chamava, tendo deixado tudo. «Saiu sem saber para onde ia.»


Abrão nasceu no ano em que Taré tinha 70 anos; por sua vez, Abrão partiu de Harã aos 75 anos de idade: portanto, partiu de Harã quando seu pai Taré tinha 145 anos. Após esta partida de Abraão de Harã, Taré viveu ainda mais 60 anos; pois morreu aos 205 anos de idade.


Dir-se-á: Como é então que Santo Estêvão, em Actos 7, afirma que Abrão partiu de Harã após a morte de Taré? Alguns, a partir desta passagem de Actos 7, pensam que Taré gerou Abraão não aos 70 mas aos 130 anos. Mas isto contradiz o capítulo precedente, versículo 26, onde se afirma expressamente que Taré gerou Abraão aos 70, e não aos 130 anos. E se disseres que a estes 70 anos se devem acrescentar outros 60, para perfazer 130, tornarás incerta e confundirás toda a cronologia da Sagrada Escritura, que Moisés tão cuidadosamente teceu no Génesis.


Respondo portanto que Abrão, migrando com Taré de Ur dos Caldeus para Harã, ficou ali com seu pai por pouco tempo, talvez apenas alguns meses, e logo, despedindo-se do pai, prosseguiu de Harã para Canaã com Ló, pois fora para lá que originariamente tinha sido chamado por Deus. Abraão peregrinou portanto em Canaã, estando ainda seu pai vivo, durante sessenta anos, findos os quais seu pai Taré morreu em Harã: Abraão regressou então a Harã para sepultar o pai e reclamar a herança, após o que voltou de novo a Canaã.


Desta segunda partida de Abraão de Harã para Canaã fala Santo Estêvão em Actos 7, quando diz: «E dali (de Harã), depois de ter morrido seu pai (Taré), transferiu-o (a Abraão) para esta terra» (Canaã), onde a palavra grega para «transferiu» é metoikisen, isto é, estabeleceu-o firmemente, fixou-lhe a morada. Pois após a morte de Taré, Abraão, vindo uma segunda vez a Canaã, permaneceu ali firme e continuamente.


Este é portanto o resumo dos anos de Taré: Taré, aos 70 anos, gerou Abrão; no ano 145 de seu pai Taré, Abrão partiu de Harã para Canaã; sessenta anos depois morreu Taré, a saber, aos 205 anos de idade, o que correspondia ao ano 135 da vida de Abraão.


Note-se: Desde este ano 75 da vida de Abraão, em que foi chamado por Deus de Ur para Canaã, até à saída dos filhos de Israel do Egipto para possuir essa mesma Canaã, decorreram 430 anos, como é claro por Gálatas 3,17 e Êxodo 12,40.





Versículo 5: As Almas que Tinham Adquirido em Harã


Ló, filho de seu irmão — filho de Harã: Ló era portanto irmão de Sara, mulher de Abraão.


As almas que tinham adquirido em Harã. «Fazer», entre os hebreus, significa o mesmo que preparar, adquirir, quer por compra, quer por geração, quer por qualquer outro meio. Além disso, por «almas» entende os homens por sinédoque; pois por «fazenda», que precedeu, entendia o gado. Pois a riqueza e os bens dos antigos eram na sua maioria gado. Abrão e Ló levaram consigo tanto gado como pessoas, quer as que tinham comprado como escravos, quer as que os seus servos e servas tinham gerado.


Em segundo lugar, os hebreus explicam «fazer almas» espiritualmente: porque, dizem, Abraão converteu muitíssimos homens, e Sara muitíssimas mulheres, da incredulidade ao culto de Deus: e assim eles, de certo modo, os fizeram e geraram para Deus; daí que o caldeu traduza: «e as almas que tinham sujeitado à lei em Harã.»


Pelo que foi dito, facilmente se vê que é fabulosa a história contada por Nicolau de Damasco em Josefo e Eusébio — a saber, que Abraão, antes de vir a Canaã, teria vivido em Damasco e ali reinado como uma espécie de rei; e igualmente o que narra Justino no livro 36, quando diz: «A origem dos judeus é de Damasco, e a cidade tomou o nome do rei Damasco: após Damasco, Abraão, Moisés e Israel foram reis;» palavras nas quais há quase tantos erros quantas palavras.





Versículo 6: O Carvalho de Moré


Em hebraico: ad elon more. Elon significa um carvalho e um carvalhal, e daí um vale ou uma planície plantada de carvalhos; daí que o caldeu traduza «até ao carvalhal de Moré»; os Setenta, «até ao carvalho alto.» Pode traduzir-se claramente: «até ao carvalho, ou carvalhal de Moré», isto é, «o ilustre»: pois este é um nome próprio do lugar assim chamado porque era notável tanto pelos seus carvalhos como pela amenidade dos seus campos.


Isto é uma prolepse: pois chama-se Betel, quando naquele tempo se chamava Luza, visto que depois foi chamada Betel por Jacob, capítulo 28, versículo 19. Diz acertadamente Santo Ambrósio: «Onde está Betel, isto é, a casa de Deus, aí está também um altar; onde está um altar, aí está também a invocação do nosso Deus.»





Versículo 10: E Desceu ao Egipto


Pois Canaã é mais elevada que o Egipto, de modo que quem para lá se dirige deve descer; daí também que o Egipto, sendo mais fértil que Canaã por causa da inundação e dos aluviões do Nilo, não sentiu esta fome de Canaã. Sabiamente diz Santo Ambrósio, livro 1 De Abraão, capítulo 2: «O atleta de Deus é provado e endurecido pelas adversidades: foi ao deserto, caiu em fome, desceu ao Egipto. Soubera que no Egipto era licenciosa a devassidão dos jovens, etc., e aconselhou a sua mulher a dizer que era sua irmã. Sara, para proteger o marido, ocultou o casamento.»





Versículo 13: Diz que És Minha Irmã


Abrão não mente; pois Sara era sua irmã no sentido que explicarei no capítulo 20, versículo 12.


Dir-se-á: Pelo menos Abrão expõe aqui a sua mulher ao perigo de adultério. Assim diz Calvino, que aqui coloca Abrão sob suspeita de lenocínio.


Respondo negando isto mesmo: pois Abrão apenas ordena a Sara que cale ser sua mulher e que diga com verdade que é sua irmã, e isto por causa do perigo presente para a sua vida. «Pois o perigo nunca se afasta sem perigo.» Abrão acautelou portanto a sua própria vida, para não ser morto por ser marido dela — o que podia e devia acautelar; o restante, que não podia acautelar por causa da incontinência dos egípcios, encomendou-o a Deus, a saber, que a sua mulher não fosse arrebatada e violada. Pois sabia que neste momento crítico de necessidade, especialmente, Deus cuidava dele, e aqui o pai da fé começou a crer na esperança contra a esperança. Assim Santo Agostinho, livro 22 Contra Fausto, capítulo 33. Além disso, Abrão confiou na constância e castidade de Sara (pois durante tantos anos a tinha encontrado puríssima), que nunca consentiria no pecado.





Versículo 15: A Mulher Foi Levada para a Casa do Faraó


E disseram. Em hebraico é vaiiru, «e viram.» Assim também os Setenta. Mas o nosso tradutor da Vulgata parece ter lido vaiaggidu, pois o resh facilmente se troca com o daleth, e o aleph com o gimel.


Para a casa — não para desonra, mas para casamento, como se ela fosse ao menos esposa secundária do rei, como é claro pelo versículo 19.





Versículo 16: Trataram Bem a Abrão


Em hebraico é heteb, isto é, «fez bem», a saber, o Faraó (e consequentemente, seguindo o exemplo do rei, os restantes cortesãos fizeram bem) a Abrão.





Versículo 17: Mas o Senhor Feriu o Faraó com Grandes Pragas


Não por causa de adultério, porque não sabia que ela era mulher de Abraão, mas por causa da violência feita a Sara; porque mandara arrebatá-la contra a sua vontade. Com verdade diz Santo Ambrósio, livro 2 De Abraão, capítulo 4: «As aflições são coroas para o homem forte, mas fraquezas para o fraco.»


Com grandíssimas pragas. Os Rabinos carnais pensam que esta praga foi um fluxo de sémen e incapacidade de copular. Estas são fábulas judaicas.


Em segundo lugar, Josefo julga que esta praga foi uma pestilência; e ainda, tumulto e sedições populares.


Em terceiro lugar, Fílon e Perério julgam que foram doenças e dores gravíssimas; de modo que o Faraó não podia descansar nem respirar, nem de dia nem de noite.


Em quarto lugar, os Doutores Católicos julgam comummente que foi esterilidade, tanto de seres humanos como de animais; pois Deus puniu Abimelec com esta mesma pena por um rapto semelhante de Sara, no capítulo 20, versículos 17 e 18. Daí que Procópio infira rectamente que Sara permaneceu casta e inviolada na casa do Faraó. Pois Deus, que aqui vingou tão severamente a injúria feita a Abraão pelo rapto de Sara, muito mais a conservou inviolada para ele; daí que aqui começou a cumprir-se aquele dito do Salmo 104,14: «Não permitiu que homem algum lhes fizesse mal, e repreendeu reis por causa deles.»


Aqui vemos portanto, em primeiro lugar, que é verdadeiro aquele dito do Salmo 145: «O Senhor guarda o estrangeiro, sustentará o órfão e a viúva.» Vemos, em segundo lugar, quanto Deus cuida e protege os justos. Este único justo, Abrão, é mais objecto do cuidado de Deus do que o Faraó com todo o seu reino, e por causa de um só justo, fere até o rei: quem, portanto, não serviria de bom grado a um Deus que tão fielmente assiste e socorre os seus? Vemos, em terceiro lugar, que Deus é o especial vingador do matrimónio: o rei não sabia que Sara era mulher de Abraão, e todavia é ferido com toda a sua casa — tão grande pecado é o adultério.


Daí que Santo Ambrósio, livro 1 De Abraão, capítulo 2, diga: «Cada um se mostre casto, não cobice o leito alheio, nem manche a mulher alheia com a esperança de se ocultar ou a impunidade da acção. Está presente Deus, guardião do matrimónio — a Quem nada escapa, ninguém se furta, ninguém ludibria. Ele vela pelo lugar do marido ausente, monta guarda — antes, sem guardas apanha o culpado antes de fazer o que planeara. E se, ó adúltero, enganaste o marido, não enganarás a Deus; e se escapaste ao marido, e se ludibriaste o juiz do tribunal, não escaparás ao Juiz do mundo inteiro. Ele vinga mais gravemente a injúria do desamparado, a afronta ao marido incauto.»


Santo Ambrósio acrescenta que Abrão mereceu esta protecção de Deus pela piedade com que obedeceu ao mandamento de Deus de descer ao Egipto. «Pois, porque por zelo de obedecer ao oráculo celeste também conduziu a sua mulher ao perigo da desonra, Deus também defendeu a castidade do matrimónio.» Assim, nas Vidas dos Santos, lemos que monges enviados pelos seus abades a mulheres por motivos de piedade, quando eram tentados pelo aguilhão da luxúria, venceram a tentação pelo mérito e protecção da obediência, e rezando. Tão grandes forças, tão grande protecção nos perigos confere a obediência.


A sua casa — Pois os seus cortesãos e membros da casa tinham ajudado e contribuído para o rapto e detenção de Sara.





Versículo 18: Por que Não Me Disseste que Ela Era Tua Mulher?


O Faraó soube-o por revelação de Deus, diz São João Crisóstomo. Josefo acrescenta que os sacerdotes egípcios, consultando os seus deuses — ou antes, os seus demónios — durante esta praga, tinham revelado o mesmo ao Faraó. Finalmente, o Faraó, suspeitando algo semelhante, pode ter interrogado Sara e dela sabido a verdade, como Perério pensa ter acontecido.


Para que eu a tomasse — para que eu não hesitasse (julgando-a livre) em tomá-la por mulher.


Josefo conta que os egípcios aprenderam a matemática de Abrão. Mas parece mais provável que isto tenha sido feito por José, Moisés e os hebreus que habitavam no Egipto, e isto é indicado pelo Salmo 104,21; pois Abrão não parece ter permanecido muito tempo no Egipto.





Génesis XIII




Génesis XIII




Índice



	Sinopse do capítulo

	Texto da Vulgata: Génesis 13,1-18

	Versículo 1: Abrão regressa do Egipto

	Versículo 4: O lugar do altar

	Versículo 5: Lot que estava com Abrão

	Versículo 6: A terra não os podia conter

	Versículo 7: A contenda dos pastores

	Versículo 8: Somos irmãos

	Versículo 9: Se para a esquerda ou para a direita

	Versículo 10: A região em redor do Jordão

	Versículo 11: Lot escolheu para si

	Versículo 12: Abrão habitou na terra de Canaã

	Versículo 13: Os sodomitas eram muito perversos

	Versículo 15: Toda a terra que vês

	Versículo 16: Como o pó da terra

	Versículo 17: Percorre a terra

	Versículo 18: O vale de Mambré em Hebron







Sinopse do capítulo


Abrão separa-se de Lot. Lot escolhe Sodoma, Abrão escolhe Canaã, que Deus lhe mostra e promete no versículo 14.





Texto da Vulgata: Génesis 13,1-18


1. Abrão subiu portanto do Egipto, ele e a sua esposa, e tudo o que tinha, e Lot com ele, para a região austral. 2. E era muito rico em ouro e prata. 3. E voltou pelo caminho por onde tinha vindo, do sul até Betel, até ao lugar onde antes tinha fixado a sua tenda entre Betel e Hai: 4. ao lugar do altar que fizera antes, e ali invocou o nome do Senhor. 5. E também Lot, que estava com Abrão, tinha rebanhos de ovelhas, e manadas, e tendas. 6. Nem a terra os podia conter para habitarem juntos, pois a sua fazenda era muita, e não podiam habitar em comum. 7. E por isso surgiu uma contenda entre os pastores dos rebanhos de Abrão e os de Lot. Naquele tempo, o cananeu e o ferezeu habitavam naquela terra. 8. Disse então Abrão a Lot: «Não haja, peço-te, contenda entre mim e ti, e entre os meus pastores e os teus pastores, pois somos irmãos. 9. Eis que toda a terra está diante de ti: retira-te de mim, peço-te. Se fores para a esquerda, eu irei para a direita; se escolheres a direita, eu irei para a esquerda.» 10. E Lot, levantando os olhos, viu toda a região em redor do Jordão, que era inteiramente irrigada antes de o Senhor destruir Sodoma e Gomorra, como o paraíso do Senhor, e como o Egipto quando se vai para Ségor. 11. E Lot escolheu para si a região em redor do Jordão, e partiu do Oriente; e separaram-se um do outro. 12. Abrão habitou na terra de Canaã, enquanto Lot permaneceu nas cidades que ficavam em redor do Jordão, e habitou em Sodoma. 13. Ora os homens de Sodoma eram muito perversos e pecadores diante do Senhor em extremo. 14. E o Senhor disse a Abrão, depois que Lot se separou dele: «Levanta os teus olhos, e olha do lugar onde agora estás, para o norte e para o sul, para o oriente e para o ocidente. 15. Toda a terra que vês, dar-ta-ei a ti e à tua descendência para sempre. 16. E farei a tua descendência como o pó da terra: se alguém puder contar o pó da terra, poderá também contar a tua descendência. 17. Levanta-te e percorre a terra na sua extensão e largura, porque ta hei-de dar.» 18. Abrão, portanto, mudando a sua tenda, veio e habitou junto ao vale de Mambré, que fica em Hebron, e ali edificou um altar ao Senhor.





Versículo 1: Abrão regressa do Egipto


Para a região austral — em relação a Canaã, ou à Judeia; pois a Sagrada Escritura ordena sempre as direcções do mundo em referência a esta terra, visto ter sido escrita para os judeus. Este lugar ficava portanto no sul da Judeia, mas a norte do Egipto, pois Abrão voltou a Betel, de onde havia partido.


Versículo 4: O lugar do altar


Ao lugar do altar — ao lugar do altar onde, a saber no capítulo 12, versículo 8, ele tinha erigido um altar. Isto é claro a partir do hebraico.


Versículo 5: Lot que estava com Abrão


Que estava com Abrão. Com estas palavras Moisés significa que Lot foi abençoado e enriquecido por Deus em razão da sua associação com Abraão.


Tendas — isto é, pavilhões em que ele próprio vivia com a sua família; pois não viviam em casas, mas em cabanas, como peregrinos, conforme Hebreus capítulo 11, versículo 9.


Versículo 6: A terra não os podia conter


Nem a terra os podia conter. A mesma porção de Canaã não era suficiente para as pastagens necessárias para alimentar tantos e tão grandes rebanhos de ambos. «É um vício mundano, diz Santo Ambrósio, livro I Sobre Abraão, capítulo 3, que a terra não possa conter os ricos. Pois nada basta para a cobiça dos ricos. Quanto mais rico alguém é, mais ávido está de possuir. Deseja alargar os limites dos seus campos e excluir o vizinho. Era Abraão assim? De modo nenhum. Contudo, como quem não é de modo algum cobiçoso, oferece a escolha; como justo, corta a dissensão.»





Versículo 7: A contenda dos pastores


E por isso surgiu uma contenda — pois cada um dos pastores reivindicava as melhores pastagens para os seus próprios rebanhos. Vede aqui como as riquezas geram litígios e contendas, mesmo entre os irmãos e parentes mais próximos. Daí que São Crisóstomo diga, homilia 33: «As manadas aumentaram, diz ele, os rebanhos multiplicaram-se, riquezas abundantes afluíram, e imediatamente a concórdia é dilacerada. Antes havia paz e o vínculo da caridade; agora há contenda e disputa. Pois onde existe o meu e o teu, aí há todo o género de litígio; mas onde estes não existem, aí a paz e a concórdia habitam em segurança.» Daí que, acerca dos primeiros cristãos, Lucas diga (Actos 4,32): «A multidão dos crentes era de um só coração e de uma só alma.» E acrescenta a razão: «Nem algum deles dizia que algo do que possuía era seu, mas tinham tudo em comum.»


Naquele tempo, o cananeu e o ferezeu habitavam naquela terra — como quem diz: para que Abrão e a sua família não fossem invadidos e oprimidos por eles enquanto contendiam e disputavam com Lot; e, por outro lado, para que os cananeus não se escandalizassem com estas contendas dos pastores, e assim blasfemassem contra a família fiel e religiosa de Abraão, e consequentemente se afastassem ainda mais da sua fé e religião, e do verdadeiro Deus. Por esta razão, Abraão quis separar-se de Lot, e assim remover toda a ocasião de escândalo.


Versículo 8: Somos irmãos


«Pois somos irmãos.» «Irmãos», isto é, parentes; pois Lot era sobrinho de Abraão pelo seu irmão.


Versículo 9: Se para a esquerda ou para a direita


«Eis que toda a terra está diante de ti» — está no teu poder e na tua escolha; podes escolher a parte da região que te agradar, pois os habitantes de bom grado ta venderão ou alugarão.


Abrão, o tio, dá aqui ao seu sobrinho Lot a opção de escolher a região que quiser. Daqui parece ter surgido o antigo costume na divisão da herança entre irmãos, segundo o qual o irmão mais velho, como mais prudente, divide a herança em partes iguais, enquanto o mais novo escolhe (de modo que nenhum dos dois possa queixar-se de ter sido enganado). Santo Ambrósio louva isto, livro I Sobre Abraão, capítulo 3, e Santo Agostinho, livro XVI d'A Cidade de Deus, capítulo 20. «O Patriarca ensina, diz Ambrósio, como deve ser uma divisão: que o mais forte divida, que o mais fraco escolha, para que não haja motivo de queixa. Pois ninguém poderia contestar a porção da sua própria escolha. Não resta ocasião para recuar a quem é dada a opção de escolher.»


«Se para a esquerda.» Por «esquerda» entende o norte, por «direita» o sul. Assim o caldeu e Vatablo. No hebraico as palavras são belamente contrapostas, pois lê-se assim: «Se tu fores para a esquerda, eu irei para a direita; se tu fores para a direita, eu irei para a esquerda» — isto é, se escolheres a esquerda, eu escolherei a direita, e vice-versa. Santo Ambrósio diz excelentemente, livro II Sobre Abraão, capítulo 6: «Um homem avançado na disciplina da filosofia, diz ele, disse antes de nós que quatro qualidades pertencem ao homem bom: primeira, que se esforce por tornar todos os homens seus amigos; segunda, que se não pode torná-los amigos, ao menos não os torne inimigos; terceira, que se nem mesmo isto é possível, parta em bons termos; quarta, que se alguém o perseguir quando se retira, se defenda como puder. Mas as três primeiras reconhecemo-las em Abraão, não em meras palavras, mas em verdadeiras obras. A quarta, porém, não se aplica, pois mesmo para com aquele que se ia embora, conservou o afecto de pai, de modo que não só não o perseguiu, como até o resgatou e libertou quando capturado.»


Versículo 10: A região em redor do Jordão


Toda a região em redor do Jordão. Vatablo traduz como «todas as planícies dos campos do Jordão»; o caldeu como «toda a planura do Jordão».


«Como o paraíso do Senhor.» Em hebraico, kegan adonai, «como o jardim do Senhor», que Deus tinha plantado e ornado para Adão, Génesis 2,8; assim Santo Agostinho. E como qualquer outro jardim ameníssimo que foi feito por Deus ou pudesse ser feito.


«E como o Egipto quando se vai para Ségor», como quem diz: como aquela parte do Egipto pela qual se viaja para Ségor, pois esta é irrigada pelo Nilo e por isso é fertilíssima. Contudo, uma vez que esta parte do Egipto igualmente se defronta com Sodoma e Gomorra, que eram cidades mais notáveis do que Ségor — e Moisés tê-las-ia nomeado de preferência a Ségor —, daí, em segundo lugar e mais aptamente e genuinamente, «quando se vai para Ségor» refere-se não a «como o Egipto», mas antes acima a «a região do Jordão, que era inteiramente irrigada indo (ao ir) para Ségor», como quem diz: toda a Pentápolis antes da sua destruição, especialmente desde o lugar onde Abrão então se encontrava, indo em direcção a Ségor, era bem irrigada e fertilíssima, como o paraíso e como o Egipto, que o Nilo fecunda. Assim Santo Agostinho, Cajetano e Perério.


Versículo 11: Lot escolheu para si


«E Lot escolheu para si.» Deus permitiu que Lot fosse enganado nesta sua escolha, tanto para que pelo seu exemplo e convivência os sodomitas fossem estimulados ao ódio dos pecados e ao amor da virtude, como para que aprendêssemos a não preferir o agradável ao salutar, nem a seguir a nossa cupidez nas escolhas. «O mais fraco, diz Santo Ambrósio, livro I Sobre Abraão, capítulo 3, escolhe o mais agradável e desdenha o mais útil. Pois geralmente onde os frutos são desiguais, o mais prudente evita o mais agradável. Rapidamente provocam a inveja, rapidamente excitam o ânimo do cobiçoso», etc.


«Partiu do Oriente.» Objectar-se-á: Lot ia em direcção ao Jordão e à Pentápolis, que ficam a oriente; portanto não partiu do oriente, mas antes se aproximou dele. Alguns respondem que se trata de uma troca de preposições: «de» é posto em vez de «para», «em direcção a»; pois o hebraico lê «partiu do Oriente», isto é, «em direcção ao Oriente». Pois apenas quer dizer que Lot se afastou de Abraão; aquele percorreu o oriente, este o ocidente. Ou seja, Lot retirou-se de Abraão em direcção ao oriente.


Em segundo lugar, outros, seguindo Perério, respondem que Lot partiu do Oriente porque não prosseguiu directa e em linha recta de Betel para o oriente, mas desviou o seu caminho lateralmente para a Pentápolis, que em relação a Betel ficava em parte para o oriente, em parte para o sul. Pois vindo do sul, isto é do Egipto, para Betel, não prosseguiu em linha recta para o oriente, mas desviou o seu caminho de volta para o sul, de onde tinha vindo.


Em terceiro lugar, e com a maior exactidão, Moisés chama aqui «Oriente» ao lugar onde Lot e Abraão se encontravam quando se separaram um do outro — a saber, o lugar de que disse no capítulo 12,8: «E passando dali para o monte que ficava a oriente de Betel, fixou ali a sua tenda, tendo Betel a ocidente e Hai a oriente.» Este lugar, portanto, onde se deu a separação de Lot de Abraão, como é claro pelo capítulo 13,3, chama-se «Oriente» porque ficava a oriente de Betel e tinha Hai a oriente. O sentido é portanto: Lot partiu do Oriente, isto é, do lugar onde celebrou com Abraão o pacto de separação, o qual, pelas razões acabadas de expor, é chamado «Oriente» por Moisés.


«Um do outro.» Em hebraico, «um homem do seu irmão», isto é, um do outro, irmão de irmão — a saber, tio de sobrinho.


Versículo 12: Abrão habitou na terra de Canaã


«Abrão habitou na terra de Canaã.» «Canaã» é aqui o nome de um povo e de uma parte da terra prometida, situada junto ao mar Mediterrâneo e às águas do Jordão. Pois o cananeu era um dos sete povos que habitavam na terra prometida e que os hebreus expulsaram; e deste povo, como o principal, toda a região foi chamada Canaã ou Cananeia. Neste sentido, mesmo Lot habitando em Sodoma habitava em Canaã. Mas tomando a palavra Canaã em sentido estrito, como é tomada aqui, Abrão habitou em Canaã, enquanto Lot habitou não em Canaã, mas em Sodoma. Sodoma, porém, não pertencia propriamente aos cananeus, mas aos ferezeus, diz Tostado.


«Lot, porém, permaneceu nas cidades que ficavam em redor do Jordão, e habitou em Sodoma» — isto é, Lot, viajando e peregrinando com os seus rebanhos, visitava as cidades e os campos do Jordão até Sodoma, como o hebraico claramente afirma.


Versículo 13: Os sodomitas eram muito perversos


«Os sodomitas eram muito perversos e pecadores diante do Senhor» — isto é, extraordinários e gravíssimos pecadores; pois tudo o que é de Deus, ou diante de Deus, é grande e extraordinário. Ezequiel explica estes pecados, ou melhor, a origem destes pecados, no capítulo 16,49, quando diz: «Eis que esta foi a iniquidade de Sodoma: soberba, fartura de pão e abundância, e ócio dela» (os Setenta traduzem: «ela e as suas filhas nadavam em delícias e se gloriavam magnificamente»), «e não estenderam a mão ao pobre e ao necessitado.» Como quem diz: esta foi a quíntupla iniquidade de Sodoma, e a raiz e origem das restantes, a saber, das suas monstruosas luxúrias. A primeira iniquidade de Sodoma foi a soberba; a segunda, a fartura de pão e alimento, isto é, a comezaina e a bebedeira; a terceira, a abundância e o luxo de todas as coisas; a quarta, o ócio. Pergunta-se: porque se tornou Egisto adúltero? A resposta é pronta: era ocioso.


A quinta foi a falta de misericórdia. Daí que São Jerónimo, comentando o versículo citado de Ezequiel, diga: «Soberba, fartura de pão, abundância de todas as coisas, ócio e luxo — este é o pecado de Sodoma. E por causa disto segue-se o esquecimento de Deus, que julga que os bens presentes serão perpétuos. Daí estar escrito de Israel: Comeu e bebeu, e ficou saciado, e engordou, e o amado escouceou. Sabendo disto, Salomão, o mais sábio de todos, assim reza: Dá-me o necessário e suficiente, para que, estando saciado, não me torne mentiroso e diga: Quem me vê? Ou para que, reduzido à pobreza, não roube e perjure o nome do meu Deus.» Até aqui São Jerónimo.


Em segundo lugar, os sodomitas eram pecadores diante do Senhor, isto é, aberta e publicamente, à vista deste sol, com o próprio Deus e o sol a observar, pecavam sem vergonha. Como quem diz: os sodomitas não eram apenas muito perversos, mas também desavergonhados, desprezadores de Deus e dos homens.


Em terceiro lugar, o hebraico ladonai, que o nosso tradutor verte como «diante do Senhor», pode, com Vatablo, traduzir-se «contra o Senhor», «em oposição ao Senhor».


Tanto maior foi a virtude de Lot, por ter sido o melhor entre os piores, como ensina São Pedro (II Pedro 2,7) e São Gregório (Morais, livro I, capítulo 1).


Versículo 15: Toda a terra que vês


«Toda a terra que vês.» É provável, como pensa Perério, que Deus, ou um anjo em lugar de Deus, tenha apresentado a Abraão acordado (tal como a Moisés em Deuteronómio 34,1) uma visão de toda a terra prometida (pois Abrão não podia naturalmente vê-la toda apenas olhando em redor) e de cada uma das suas partes, na qual pudesse ver clara, distinta e precisamente tudo o que nessa terra era digno de se ver. Pois deste modo o diabo mostrou a Cristo todos os reinos do mundo e a sua glória (Mateus 4,8). E assim São Bento, com Deus a elevá-lo, viu o mundo inteiro como um pequeno globo suspenso no ar, sujeito aos seus olhos sob um único raio de sol, como relata São Gregório nos Diálogos, livro II, capítulo 35.


«Dar-ta-ei a ti e à tua descendência para sempre.» O «e» é explicativo e equivale a «isto é»; pois o que é dado à sua descendência e posteridade é considerado dado a Abraão, segundo o Cânon 13. Assim São Crisóstomo e Cajetano. Promete-se portanto aqui literalmente aos hebreus a posse da terra de Canaã para sempre — não absolutamente, mas relativamente, isto é, enquanto durar esta descendência, a saber o povo e a república dos hebreus. Pois agora que o seu reino e república foram dispersos e destruídos, que admiração se já não possuem esta terra na qual tinham a sua república e reino?


Acrescentai, com São Tomás — ou antes Tomás o Inglês —, Perério e outros, que esta promessa é condicional; pois Canaã é prometida aos hebreus com esta condição: que eles por sua vez obedeçam a Deus e guardem a Sua lei e culto, como é claro de Levítico 26. Porque os judeus não o tinham feito, Deus rescindiu os Seus pactos e promessas, e afligiu-os e destruiu-os, como lhes tinha ameaçado em Levítico 26.


Nota: Deus aqui recompensa a mansidão e magnanimidade de Abraão, pela qual cedera as melhores pastagens a Lot, embora este fosse mais novo, como quem diz: Tu primeiro cedeste a Lot, por amor da paz, cedeste-lhe a Pentápolis por amor da paz; por isso eu agora te dou coisas maiores. «Toda a terra, diz Ele, que vês, dar-ta-ei.» Vede quão generosamente Deus recompensa, se algo é abandonado por amor da paz. Abrão cedera pouca coisa a Lot, e agora recebe toda a terra. Daí que Santo Ambrósio diga, livro II Sobre Abraão, capítulo 7: «Daqui, diz ele, como de uma fonte, os Estóicos tiraram a máxima da sua doutrina filosófica de que todas as coisas pertencem ao sábio. Pois o Oriente e o Ocidente, o Norte e o Sul são porções do todo. Pois neles o mundo inteiro se contém. Quando Deus prometeu dar estes a Abraão, que outra coisa declara senão que ao homem sábio e fiel tudo está à mão e nada lhe falta? Daí que também Salomão diga nos Provérbios, capítulo 17: Para o homem fiel, o mundo inteiro é a sua riqueza.» E logo depois: «Como é que o mundo inteiro pertence ao sábio? Porque a própria natureza lhe dá o quinhão de todas as coisas, ainda que ele próprio nada possua. A sabedoria é senhora e possuidora, que considera como seus os dons da natureza, pois foram dados para uso dos homens, e nada necessita, mesmo que lhe faltem as necessidades da vida. O sábio julga como seu tudo o que pertence à natureza, pois vive segundo a natureza. Pois não perde o seu direito quem se lembra de ter sido feito à imagem de Deus, e de que Deus disse aos homens: Crescei e multiplicai-vos, e enchei a terra, e dominai-a, e governai os peixes do mar, e as aves do céu, e todo o gado, e toda a terra, e tudo o que rasteja sobre a terra. E sabe que a sabedoria é mãe de todas as coisas e possui o orbe da terra.» Anagogicamente, o mesmo autor toma isto como «a terra da ressurreição, que prometeu aos nossos pais, manando leite e mel, a suavidade da vida, a graça da alegria, o esplendor da glória, cujo primeiro herdeiro foi o Primogénito de entre os mortos, o Filho de Deus, Jesus Cristo.»


Assim São Crisóstomo, homilia 34: «O Patriarca sabia, diz ele, que quem cede aos menores obterá coisas maiores, e assim cedeu a Lot e escolheu a região inferior, a fim de cortar a ocasião de contenda, e pela sua virtude particular tornar toda a sua casa pacífica.» E antes: «Nada mantém a alma em tranquilidade e paz como a mansidão e a modéstia. Estas são mais úteis ao seu possuidor do que qualquer coroa», etc.


Anagogicamente, promete-se aqui a descendência espiritual de Abraão, isto é, os fiéis e muitos eleitos; e Deus promete-lhes aqui a terra dos vivos no céu, para ser possuída propriamente e para sempre. Assim, a partir do Apóstolo, Romanos 4,16, Santo Agostinho, A Cidade de Deus XVI, 21.


Versículo 16: Como o pó da terra


«Como o pó da terra.» Isto é, dar-te-ei muitíssimos, quase inumeráveis descendentes. É uma hipérbole. Pois em aritmética estrita é claro que há muito mais grãos de areia na terra do que há, houve ou haverá judeus.


Simbolicamente, Isidoro de Pelúsio, livro III, carta 296, nota que os descendentes de Abraão são aqui comparados ao pó da terra, mas no capítulo 15, versículo 5, às estrelas do céu: porque alguns deles haviam de ser sábios e santos, celestes, sublimes e ilustres como as estrelas do céu, enquanto outros haviam de ser insensatos e perversos, terrenos, vis e obscuros, e por isso dispersos por toda a terra como areia agitada pelo vento.


Versículo 17: Percorre a terra


«Percorre.» Não ordena, mas oferece, como quem diz: Se queres saber quão grande é esta terra, percorre-a, e maravilhar-te-ás e regozijar-te-ás. Assim São Crisóstomo; pois de facto Abrão não percorreu toda a Canaã.


Versículo 18: O vale de Mambré em Hebron


«O vale de Mambré.» Em hebraico é elon Mambre, isto é, «o carvalho» ou «o carvalhal de Mambré». Este vale era portanto plantado de carvalhos; foi chamado Mambré pelo nome do seu dono, que se chamava Mambré, acerca do qual vide o capítulo 14,13.


«Em Hebron» — no território de Hebron, junto a Hebron.


«E ali edificou um altar ao Senhor.» O devoto Abrão ergue por toda a parte altares ao Senhor, e diz a Deus: «De ti vem o princípio, em ti há-de ter o fim.» Não são portanto filhos de Abraão os inovadores que derrubam altares.
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Sinopse do capítulo


Os Babilónios vencem os Pentapolitas em guerra; entre eles Lot é também capturado, o qual Abrão liberta no versículo 14, matando os Babilónios. Por isso Abrão, alegre com a sua vitória, no versículo 18, dá os dízimos a Melquisedec e é abençoado por ele.





Texto da Vulgata: Génesis 14,1-24


1. Ora, aconteceu naquele tempo que Amrafel, rei de Senaar, e Arioc, rei de Ponto, e Codorlaomor, rei dos Elamitas, e Tadal, rei das Nações, 2. fizeram guerra contra Bara, rei de Sodoma, e contra Bersa, rei de Gomorra, e contra Senab, rei de Adamá, e contra Semeber, rei de Seboim, e contra o rei de Bela, que é Segor. 3. Todos estes se reuniram no Vale Silvestre, que é agora o Mar Salgado. 4. Pois durante doze anos tinham servido Codorlaomor, e no décimo terceiro ano revoltaram-se contra ele. 5. Portanto, no décimo quarto ano, veio Codorlaomor, e os reis que estavam com ele, e feriram os Rafaim em Astaroth-Carnaim, e os Zuzim com eles, e os Emim em Savé-Quiriataim, 6. e os Horreus nos montes de Seir, até às Planícies de Farã, que é no deserto. 7. E voltaram atrás e vieram à Fonte de Misphat, que é Cades, e feriram toda a região dos Amalecitas, e o Amorreo que habitava em Hasason-Tamar. 8. E saiu o rei de Sodoma, e o rei de Gomorra, e o rei de Adamá, e o rei de Seboim, e também o rei de Bela, que é Segor; e formaram a sua linha de batalha contra eles no Vale Silvestre: 9. a saber, contra Codorlaomor, rei dos Elamitas, e Tadal, rei das Nações, e Amrafel, rei de Senaar, e Arioc, rei de Ponto: quatro reis contra cinco. 10. Ora, o Vale Silvestre tinha muitos poços de betume. E assim os reis de Sodoma e de Gomorra viraram-se e fugiram, e caíram ali; e os que ficaram fugiram para a montanha. 11. E tomaram todos os bens de Sodoma e de Gomorra, e tudo o que pertencia à alimentação, e partiram; 12. e também Lot e os seus bens, filho do irmão de Abrão, que habitava em Sodoma. 13. E eis que um que escapara informou Abrão o Hebreu, que habitava no vale de Mambré o Amorreo, irmão de Escol e irmão de Aner; pois estes tinham feito aliança com Abrão. 14. Quando Abrão ouviu isto, a saber, que o seu parente Lot fora capturado, reuniu os seus servos treinados, nascidos na sua casa, trezentos e dezoito, e perseguiu até Dã. 15. E dividindo as suas forças, atacou-os de noite, e feriu-os, e perseguiu-os até Hobá, que está à esquerda de Damasco. 16. E trouxe de volta todos os bens, e Lot seu parente com os seus bens, e também as mulheres e o povo. 17. E o rei de Sodoma saiu ao seu encontro, depois de ele ter regressado da derrota de Codorlaomor e dos reis que estavam com ele, no Vale de Savé, que é o Vale do Rei. 18. Mas Melquisedec, rei de Salém, trazendo pão e vinho — pois era sacerdote do Deus Altíssimo — 19. abençoou-o e disse: «Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, que criou o céu e a terra; 20. e bendito seja o Deus Altíssimo, por cuja protecção os teus inimigos estão nas tuas mãos.» E deu-lhe os dízimos de tudo. 21. E o rei de Sodoma disse a Abrão: «Dá-me as pessoas, e toma o resto para ti.» 22. E ele respondeu-lhe: «Levanto a minha mão ao Senhor Deus Altíssimo, possuidor do céu e da terra, 23. que de um fio da trama até à correia de uma sandália, não tomarei nada do que é teu, para que não digas: Eu enriqueci Abrão. 24. Excepto o que os jovens comeram, e as partes dos homens que vieram comigo: Aner, Escol e Mambré — que eles recebam as suas partes.»





Versículo 1: Amrafel, rei de Senaar


«Amrafel, rei de Senaar» — rei de Babilónia, como disse no capítulo 11,2. Este Amrafel parece portanto ter sido o terceiro ou quarto a partir de Nemrod, o primeiro rei e tirano de Babilónia. Além disso, este Amrafel foi o primeiro e principal chefe desta guerra.


Perguntar-se-á: Como é então que Josefo chama a esta a guerra e o exército dos Assírios? Respondo: Por Assírios ele entende os Babilónios, pois nessa altura as monarquias Assíria e Babilónica eram uma e a mesma; pois todos estes reis estavam sujeitos ao rei dos Assírios, a saber, a Nino o monarca.


Parece portanto que Nino, tendo transferido a monarquia de Babilónia para Nínive, constituiu outro rei ou vice-rei em Babilónia, de quem este Amrafel foi o sucessor.


Nota: Esta guerra parece ter tido lugar cerca de cinco anos depois da partida de Abraão de Harã para Canaã, que ocorreu no 75.° ano de Abraão, Génesis 12,4. Pois os feitos de Abraão, do capítulo 12 até aqui, facilmente requerem cinco anos; e igualmente cinco anos são requeridos para o que se narra desde este capítulo até ao capítulo 16, a saber, até ao nascimento de Ismael, que ocorreu no décimo ano a partir da vocação de Abraão, como é claro do capítulo 16,3.


Esta guerra teve lugar portanto à volta do 80.° ano de Abraão, que foi o 30.° ano de Nino o Jovem. Pois Abrão nasceu no 43.° ano de Nino o Velho, que reinou 52 anos ao todo. Abrão tinha portanto nove anos quando Nino o Velho morreu. A Nino sucedeu a sua esposa Semíramis, que reinou 42 anos. A ela sucedeu depois o seu filho Nino o Jovem, que reinou 38 anos. O 80.° ano de Abraão cai portanto no 29.° ou 30.° ano de Nino o Jovem.


«E Arioc, rei de Ponto.» Os Hebreus, o Caldeu e os Setenta têm «rei de Elasar». Talvez seja esta a cidade da Celesíria que Estêvão chama Elas, também chamada Ponto, como o nosso tradutor verte aqui. De outro modo, Tostado e Pererius entendem aqui Ponto como o Helesponto, de modo que este Arioc era rei do Helesponto e de lá veio em auxílio dos outros reis aqui nomeados. Porém, estes eruditos chamam este Arioc de um lugar demasiado remoto para a Pentápole.


«Codorlaomor, rei de Elão» — rei dos Persas, que, descendentes de Elão, filho de Sem, foram chamados Elamitas e Elimeus. Assim Diodoro. Este Codorlaomor parece ter sido o rastilho da guerra: pois inflamou os outros reis contra os Pentapolitas, para que novamente pusesse sob o seu jugo aqueles que outrora subjugara e que agora se estavam a revoltar.


«E Tadal, rei das Nações» — rei da Galileia superior, que era chamada «das Nações» porque era habitada por povos vizinhos, Árabes e Egípcios, como atesta Estrabão (Livro XVI), por causa da sua fertilidade e das oportunidades comerciais proporcionadas pelos seus notáveis portos. E assim, depois, quando os Judeus deram àquela região o nome de Galileia, foi chamada «Galileia das Nações». Assim André Másio sobre Josué capítulo 12,9.


De outro modo, Lyrano e Tostado entendem aqui «nações» como errantes e fugitivos de vários povos, aos quais este Tadal dera asilo no seu reino.


Versículo 2: Bela, que é Segor


«Bela, que é Segor.» A que antigamente se chamava Bela foi depois chamada Segor, isto é, «pequena» — depois que Lot obteve perdão de Deus para ela como sendo pequena, para que nela se refugiasse e ela não fosse consumida na conflagração comum da Pentápole, como é claro do capítulo 19,22.


Simbolicamente, Santo Ambrósio, Livro II Sobre Abraão, capítulo 7: «Os cinco reis», diz, «são os cinco sentidos do nosso corpo: a vista, o olfacto, o gosto, o tacto e o ouvido. Os quatro reis são as seduções corporais e mundanas; pois a carne do homem, como o mundo, consta de quatro elementos. São justamente chamados reis, porque o pecado tem o seu próprio domínio e um grande reino. Os nossos sentidos, portanto, facilmente se entregam aos prazeres mundanos e são capturados por um certo poder desses prazeres. Pois as delícias corporais e as seduções deste mundo não são vencidas senão por uma mente que seja espiritual, aderente a Deus e separando-se inteiramente das coisas terrenas. Todo desvio (pois isto é o que Lot significa em hebraico) é capturado por estas.»


Versículo 3: O Vale Silvestre e o Mar Salgado


«No Vale Silvestre, que é agora o Mar Salgado» — num belo vale, plantado com árvores como um bosque, que após a conflagração de Sodoma foi transformado no Lago de Asfalto, e por isso foi chamado o Mar Salgado. Pois a Pentápole, após a conflagração, foi submersa por Deus com aquelas águas salgadas, de modo que nenhum animal podia ali viver, donde este mar é também chamado o Mar Morto.


Versículo 4: Revoltaram-se


«Revoltaram-se.» Em hebraico maradu, «rebelaram-se, sacudiram o jugo».


Versículo 5: Os Rafaim e outros povos


«E feriram os Rafaim.» Moisés menciona aqui de passagem que Codorlaomor e os seus aliados, antes de fazerem guerra aos seus Pentapolitas rebeldes, primeiro devastaram quatro povos vizinhos, para que não pudessem trazer auxílio aos rebeldes — a saber, os Zuzim, os Emim, os Horreus e os Rafaim. Os Rafaim parecem ter sido gigantes, descendentes do gigante Rafa, e ter habitado na terra de Basã, que por isso foi chamada a terra dos gigantes (Deuteronómio 3,13).


Os Rabinos pensam que «Rafaim» deriva de Orfa, a nora de Noemi (Rute capítulo 1), pois dizem que o gigante Golias, que David matou, nasceu de Orfa. Prudêncio sustentou a mesma opinião na sua Hamartigenia, quando falando de Orfa diz que ela, tendo desprezado Noemi, preferiu «nutrir a estirpe do semi-selvagem Golias». Mas isto é uma fábula, pois Orfa se escreve com ayin, enquanto Rafa se escreve sem ayin, e o ayin nunca cai de uma raiz.


Em segundo lugar, Foreiro sobre Isaías 26,14 pensa que «Rafaim» deriva de rapha, isto é, «curar, sarar»; pois os gigantes eram homens saudáveis, fortes e musculosos.


Em terceiro lugar, outros derivam «Rafaim» de rapha, significando «dissolver», porque os gigantes pelo seu aspecto vasto e terrível dissolviam as forças e os nervos dos homens.


Em quarto lugar, Pineda sobre Job 26,5 e Sanchez sobre Isaías 26,14 pensam que «Rafaim» deriva de Rafa, o pai de Golias, que gerou quatro filhos gigantes (2 Samuel 21); e dele todos os gigantes foram chamados «Rafaim». Semelhantemente, os Anakim foram chamados gigantes do seu primeiro antepassado Anac. Mas a objecção é que Moisés, escrevendo em hebraico, os chama «Rafaim»; portanto, muito antes de David e Golias, os gigantes eram chamados «Rafaim» no tempo de Moisés e Josué, pois «Rafaim» é mencionado frequentemente no livro de Josué. Os Rafaim parecem portanto ter sido nomeados e descendentes do seu antepassado Rafa, que foi mais antigo que Moisés.


Poder-se-ia responder que Moisés não os chamou «Rafaim» mas «Nefilim» ou «Anakim», e que o compilador do Pentateuco os chamou pelo nome então em uso, «Rafaim», tal como em Génesis 14,14 a cidade Dã, que no tempo de Moisés se chamava Lesem, foi depois chamada Dã após ter sido conquistada pelos Danitas. Mas de novo a objecção é que o compilador do Pentateuco foi Josué ou outro seu contemporâneo, que muito precedeu os tempos de David e Golias. Acrescente-se que os Anakim existiam no tempo de Moisés, como é claro de Deuteronómio 1,28. E é certo que eram então assim chamados do seu antepassado Anac, que precedeu Moisés; portanto o mesmo se deve dizer dos «Rafaim».


«Em Astaroth-Carnaim.» Em hebraico é Astaroth Carnaim, isto é, «Astaroth dos dois chifres», ou «a bicorne». Esta foi a cidade real de Og, rei de Basã (Josué 12), e uma cidade além do Jordão, assim chamada do ídolo bicorne de Astarte que aí era adorado. Ora Astarte era a deusa — ou deus — dos Sidónios, como atesta a Escritura (1 Reis 11,5). Astarte é o mesmo que a Lua; e a lua é bicorne quando está crescente ou minguante. Assim Pererius.


Versículo 6: Os Horreus


«E os Horreus.» A palavra Horreus significa trogloditas, isto é, os que habitam debaixo da terra em grutas e cavernas. Mas aqui é o nome próprio de um povo que habitava no monte Seir, isto é, na Idumeia, que Esaú mais tarde expulsou.


Versículo 7: A Fonte de Misphat e Cades


«A Fonte de Misphat, que é Cades.» Isto é, «a fonte do juízo»; assim chamada ou porque ali Deus julgou e puniu os Pentapolitas, ou porque ali Deus julgou Moisés e Aarão (Números 27,14), pois ali Moisés com Aarão feriu a rocha e rebentaram águas. Cades está na fronteira da Idumeia e do deserto de Sin.


«Toda a região dos Amalecitas.» Objectar-se-á: Amalec ainda não tinha nascido, pois era neto de Esaú (Génesis 36,12). Respondo: Moisés por antecipação chama a esta a região «dos Amalecitas», porque foi depois possuída pelos Amalecitas — tal como Cades aqui, que não era então assim chamada, é chamada por esse nome por antecipação.


«Hasason-Tamar.» Esta é Engadi, como é claro de 2 Crónicas 20,2, assim chamada de hasason, isto é, «corte», e tamar, isto é, «palmeira»; porque ali havia palmais em que os Amorreus estavam ocupados a cortar e a podar.


Adriquémio, seguindo São Jerónimo, Euquério e o Caldeu, descreve-a como a «Cidade das palmeiras». Esta era uma cidade dos Amorreus, depois chamada Engadi.


Os restantes nomes próprios são de lugares. Vede aqui o modo de Deus, que costuma punir os ímpios pelos ímpios: pois os ímpios são a vara e o flagelo de Deus. Assim puniu os Judeus pelos Caldeus, os Caldeus pelos Persas, os Persas pelos Gregos, os Gregos pelos Romanos, os Romanos pelos Godos.


Astaroth ou Astarte era a deusa dos Sírios e Palestinos, a quem os Gregos e Latinos chamavam Diana e Juno. Donde Santo Agostinho aqui, Questão 16, afirma que na língua Púnica, que descende da Hebraica, Juno se chama Astarte. Ora esta Diana é a lua, e é chamada Astaroth Carnaim, isto é, «bicorne». Esta cidade parece portanto ter sido chamada Astaroth-Carnaim do ídolo de Diana que nela era adorado. Pois que Diana, enquanto era a mesma que a lua, costumava ser pintada e modelada com uma lua crescente bicorne na fronte, mostram-no as antigas estátuas e moedas. Assim diz Delrio.


O Rabino Nehemanno pensa diferentemente: pois ele julga que esta Astarte é chamada Carnaim, isto é, «bicorne», porque esta cidade com o seu ídolo de Astarte estava situada num monte bicorne, ou de duas cumeadas.


Em segundo lugar e mais certamente, Pererius sustenta que Misphat e Meribá são o mesmo: pois a fonte de Misphat é a mesma que as águas de Meribá, isto é, «de contradição», Números 20,13. Esta fonte é portanto chamada Misphat, isto é, «de juízo», ou Meribá, isto é, «de litígio, altercação, murmuração e contradição», porque ali os Judeus, por falta de água, murmuraram contra o Senhor, e como que discutiram com Ele num pleito e juízo. Mas porque Deus venceu e dirimiu esta disputa por milagre, quando milagrosamente deu águas da rocha, e assim foi santificado entre eles: daí esta fonte e lugar foram depois chamados Cades, isto é, «santa», como é claro de Números 20,13. Esta fonte está situada defronte de Petra da Arábia. Vide Adriquémio.


Versículo 10: Os poços de betume


Ora o Vale Silvestre tinha muitos poços de betume. Moisés acrescenta isto para indicar que o rei de Sodoma e os seus escolheram este lugar para a batalha com o plano e estratagema de que os inimigos Babilónios, ignorantes destes lugares como estrangeiros, caíssem nestes poços enquanto combatiam. Mas por juízo de Deus sucedeu o contrário, a saber, que os próprios Sodomitas, derrotados e tomados de pânico, caíram nos seus próprios poços.


E caíram ali. Não os próprios reis de Sodoma e Gomorra (pois estes fugiram e escaparam, como é claro do versículo 17), mas os seus soldados em parte caíram pela espada, e em parte, por pânico e fuga precipitada, tombaram nos poços de betume. Assim Abulense.


Deus permitiu que os Pentapolitas fossem aqui derrotados, para que por este golpe e castigo os trouxesse de volta ao bom senso e à emenda de vida; mas em vão: e por isso pouco depois derribou-os com fogo celestial.


Versículo 12: Lot capturado


E também Lot. Deus permitiu que Lot fosse capturado em Sodoma, para castigar a sua escolha precipitada e sensual, pela qual, atraído pela fertilidade do lugar, preferira habitar entre os impiíssimos Sodomitas. Contudo, a captividade de Lot era injusta, e por isso Abrão libertou-o por guerra justa. Pois mesmo que Codorlaomor tivesse invadido os Pentapolitas rebeldes por guerra justa, não poderia todavia ter tocado em Lot, que era um estrangeiro e peregrino. Além disso, Codorlaomor parece ter subjugado os Pentapolitas mais por ambição e sede de domínio do que por algum título justo: portanto toda a sua guerra parece ter sido injusta, e consequentemente Abrão justamente o perseguiu e derrotou.


Versículo 13: Abrão o Hebreu


Abrão o Hebreu. Aqui encontra-se pela primeira vez o sobrenome «Hebreu». Pode perguntar-se: donde eram os Hebreus assim chamados? Respondo primeiramente, de Héber, que foi o trisavô de Abrão. Os Hebreus foram portanto chamados como descendentes de Héber — não todos eles, mas apenas aqueles que, descendendo por Abrão, Isaac e Jacob, quando as línguas foram divididas em Babel, receberam do seu antepassado Héber e conservaram a língua Hebraica original juntamente com a verdadeira fé, religião e piedade do único Deus: pois estes são chamados filhos de Héber, isto é, Hebreus, capítulo 10,21. Assim São Jerónimo, Acácio, Josefo, Eusébio, Cajetano, Tostado, Eugubino, e Santo Agostinho, Retractações livro II, capítulo 14, onde retracta o que dissera no livro I de De Consensu Evangelistarum, capítulo 14, a saber, que os Hebreus eram chamados de Abrão, como se fossem «Abraeus»: pois que isto não é verdade é claro desta passagem, onde o próprio Abrão é chamado Hebreu; e também do facto de que Abrão se escreve com alef, mas Hebraeus com ayin.


Em segundo lugar, «Hebreu» deriva da raiz abar, isto é, «ele atravessou», como se dissesse, alguém que atravessa, um habitante de além-rio, um trans-eufratense — tal como nós chamamos a pessoas transmarinos, transalpinos, trans-mosanos — porque Abrão e os Hebreus, originários da Caldeia, atravessaram o Eufrates para habitar na Palestina. Daí Abrão aqui, depois de atravessar o Eufrates e habitar em Canaã, é pela primeira vez chamado Hebreu. Daí também os Setenta e Áquila traduzem aqui «Hebreu» como perates, isto é, «aquele que atravessa», ou, como Santo Agostinho traduz aqui na Questão 29, «transfluvial». Assim Teodoreto, São João Crisóstomo, Orígenes, Diodoro, Ruperto, Burgense aqui, e Ribera sobre Jonas 1.


Teodoreto acrescenta que «Hebreu» deriva do Eufrates, a saber, de o ter atravessado: «Pois Hebra», diz, «na língua Síria, significa o mesmo que Eufrates.» Donde em ambas as palavras ocorrem quase as mesmas letras, de modo que «Hebreu» significa o mesmo que «Eufrateu»: talvez os Mesopotâmios, por causa da frequente travessia, chamassem ao seu rio Eufrates «Hebra», isto é, «uma travessia» — tal como os Judeus chamaram ao Jordão no seu local de vau Bet-Abara, isto é, «a casa ou lugar da travessia», João 1,28.


Aqueles portanto que foram primeiro chamados Hebreus de Héber, foram depois igualmente chamados Hebreus da travessia do Eufrates, isto é, «atravessadores», gente de além-rio; pois ambas as derivações se aplicam aos Hebreus.


Nota que nesta batalha Abrão é pela primeira vez chamado Hebreu, para significar que Abrão — não um Sodomita, não um Palestino, não um Sírio, mas um Hebreu — estava por esta vitória dando um prelúdio aos Hebreus, que sob Josué seriam de modo semelhante vitoriosos e gloriosos na mesma Canaã, e a submeteriam inteiramente pela guerra, como lhes fora prometido por Deus. Assim Abrão aqui, por assim dizer, começa a posse de Canaã, e é o primeiro a nela pôr o pé vitorioso e triunfante.


Versículo 14: Os 318 homens treinados


Reuniu os seus homens treinados. Em hebraico é iarek chanichav, isto é, «reuniu os seus instruídos», ou «os seus homens treinados», aos quais já ensinara a manejar ferro e armas, para que, habitando no estrangeiro entre ímpios e infiéis, se pudesse defender contra as suas injúrias por guerra justa. Pois possuía o direito de guerra, tendo sido constituído por Deus como príncipe independente da sua numerosa família, separada dos outros povos.


Os seus servos nascidos em casa, isto é, escravos nascidos na sua própria casa. Assim o tem o hebraico.


Até Dã. Esta cidade no tempo de Abraão e Moisés chamava-se Laís ou Lesem; e assim Moisés a escreveu. Mas aquele que compilou estes escritos de Moisés substituiu o nome Dã, pelo qual era chamada depois de Moisés, Josué 19,47. Outros pensam que Moisés a chamou Dã por espírito profético, porque previu que assim seria chamada; mas a primeira opinião é mais correcta.


Trezentos e dezoito. «Para que saibas» (diz Santo Ambrósio, Sobre Abraão, capítulo 3) «que não foi a quantidade do número, mas o mérito da escolha que se expressou: pois Abrão alistou aqueles que julgou dignos de serem contados entre os fiéis, que creriam na paixão de nosso Senhor Jesus Cristo. Pois T, que em grego significa 300, é o sinal da cruz; I e H, que significam 10 e 8, são o início e a abreviatura do nome grego de Jesus, se escreveres IHT desta maneira; pois apenas falta a letra S para o nome completo Jesus.» Portanto Abrão venceu mais pelo mérito da fé do que por um exército numeroso. Assim Santo Ambrósio, Euquério e Ruperto, livro V, capítulo 15.


Nota aqui isto: Esta vitória de Abraão teve lugar perto de Dã, como é claro do versículo 14, que foi depois chamada Cesareia de Filipe pelo Tetrarca Filipe, em honra do imperador Tibério — onde Pedro expressou claramente esta obscura e simbólica confissão da fé de Abraão, dizendo: «Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo», Mateus 16.


Igualmente o mesmo Santo Ambrósio, no livro I Sobre a Fé dirigido a Graciano, e o Papa Libério na sua carta aos Orientais, e Ruperto aqui, pensam que por estes 318 soldados de Abraão, o pai dos crentes, foram prefigurados os 318 Padres, campeões da fé, que na vitoriosa Niceia venceram e condenaram o infiel Ário. Porém, todas estas interpretações devem ser entendidas simbolicamente e alegoricamente. Pois Moisés escreveu estas coisas em hebraico, não em grego: mas o Espírito Santo pôde ter assim disposto as coisas para que mesmo na língua e Igreja Grega (que estava destinada a ser florentíssima, e na qual estes escritos Hebraicos seriam consequentemente traduzidos) contivessem os seus próprios mistérios.


Versículo 15: O ataque nocturno


E dividindo os seus companheiros, lançou-se sobre eles de noite. É provável que Abrão tenha conduzido um grupo ele próprio: os seus três aliados, a saber, Aner, Escol e Mambré, dividiu-os em três grupos, como parece, para bloquear todas as vias de fuga ao inimigo, e atacando-os dos quatro lados, infundir-lhes terror, fazendo-os pensar que estavam rodeados por todos os lados por um grande exército, e assim oprimi-los a todos enquanto estavam mergulhados no sono e no vinho.


Nota aqui a fortitude militar, prudência, vigilância, fé e justiça de Abraão, e novamente a sua caridade, amizade e generosidade tanto para com Lot como para com os seus aliados e amigos. Assim Leónidas, rei dos Lacedemónios, irrompendo com trezentos homens no acampamento de Xerxes, que era numerosíssimo, não cessou de matar até que, exausto, tombou; ele que dissera aos seus homens: «Almoçai, camaradas, como se fôsseis jantar no mundo dos mortos.» Vede aqui quão facilmente Deus derruba todo o poder do mundo, e como Ele pode salvar igualmente por meio de poucos ou de muitos.


Versículo 17: O rei de Sodoma sai ao encontro de Abrão


O rei de Sodoma saiu, ou dos montes, ou da cidade de Sodoma, na qual, embora já tivesse sido saqueada pelo inimigo, escapara pela fuga.


Ao seu encontro, para felicitar Abraão pela vitória, para lhe dar graças, e para reclamar dele os seus cidadãos que tinham sido libertados do inimigo.


No Vale de Savé, que é o Vale do Rei. Porque este vale foi depois chamado o vale do rei Melquisedec, como têm os Setenta, talvez porque perto deste vale Melquisedec saiu ao encontro do vitorioso Abraão, e o abençoou, e ofereceu sacrifício a Deus. Ou certamente este vale era chamado «do rei», isto é, espaçoso e real; donde Josefo o chama a planície real. É portanto chamado o Vale de Savé, isto é, «plano»: é também chamado o «vale ilustre» pela sua amenidade, porque está situado perto do Jordão e estende-se até ao Mar Morto. Assim diz Borchardo.


Versículo 18: Melquisedec — pão e vinho


Mas Melquisedec. Parece que Abrão, regressando a casa desde Dã e o Vale de Savé para Hebron ou para o vale de Mambré, se desviou um tanto para Salém para visitar Melquisedec, como um rei tão piedoso e tão célebre, e que por ele pudesse dar graças e oferecer sacrifício a Deus pela vitória obtida. Melquisedec, sabendo que Abrão se aproximava, saiu-lhe ao encontro.


Pode perguntar-se: quem era este Melquisedec? Primeiro, os heréticos Melquisedequianos ensinaram que Melquisedec era o Espírito Santo: pois Ele é Melquisedec, isto é, «rei da justiça»; mas isto é uma heresia.


Em segundo lugar, Orígenes e Dídimo supuseram que Melquisedec era um anjo.


Em terceiro lugar, os Judeus, como atesta São Jerónimo aqui nas suas Questões, sustentam que Melquisedec era Sem, o filho de Noé: pois Sem viveu até aos tempos de Abraão e Melquisedec.


Digo primeiro, é matéria de fé que Melquisedec foi um verdadeiro e mero homem. Pois foi rei de Salém e sacerdote, que encontrou e abençoou Abraão, como aqui se declara. Assim Santo Epifânio, Heresias 56; São Cirilo, e outros em geral.


Digo em segundo lugar, é mais provável que Melquisedec não fosse Sem, mas um dos pequenos reis dos Cananeus, que viveu pia e santamente entre os ímpios Cananeus. Assim Teodoreto, Eusébio, e os antigos em geral, porque a genealogia de Sem é registada no Génesis, enquanto Melquisedec é sem genealogia, como diz o Apóstolo, Hebreus 7. Em segundo lugar, porque Sem com os seus descendentes ocupou o Oriente; mas Cam com o seu povo ocupou a terra de Canaã, na qual estava Salém, e de que Melquisedec era rei: era portanto um Camita e um Cananeu, não Sem ou um Semita. Vide o comentário a Hebreus 7,7.


Digo em terceiro lugar, Melquisedec significa «rei da justiça»; da sua justiça e santidade, portanto, este nome Melquisedec foi dado e apropriado a este rei. Este nome não era portanto um título comum a todos os reis de Jerusalém, como pretende Cajetano, do mesmo modo que o nome Faraó era comum aos reis do Egipto, e depois Ptolomeu; e como o nome Abimélec era o título comum dos reis da Palestina no tempo de Abraão. Antes, este nome Melquisedec era o nome pessoal deste rei particular; pois ele próprio era um tipo de Cristo, o justo e o Santo dos Santos. Donde Santo Inácio, na sua epístola aos Filadelfos, e Suidas, relatam que Melquisedec permaneceu rei, sumo sacerdote e virgem toda a sua vida.


Digo em quarto lugar, Melquisedec foi um tipo de Cristo: primeiro, no seu nome e na sua etimologia, pois ambos foram reis da justiça; segundo, no seu ofício e estado, pois ambos foram reis de Salém, isto é, da paz; terceiro, na sua geração, pois ambos foram sem pai e sem mãe, Hebreus 7,2; quarto, na idade e duração, pois ambos são apresentados na Escritura como, por assim dizer, eternos; quinto, no pontificado; sexto, no sacerdócio Eucarístico. Vide o comentário a Hebreus 7,16 e seguintes.


Rei de Salém. São Jerónimo, na epístola 126 a Evágrio, julga que esta Salém não é Jerusalém, mas outra cidade situada perto de Citópolis, onde João baptizava, João 3,23 — na qual, diz Jerónimo, ainda se mostra o palácio de Melquisedec, mas por erro popular, como parece. Talvez Jeroboão e os seus sucessores, para tornar célebre o seu palácio, tenham dito que fora o palácio de Melquisedec. Pois os Padres comummente ensinam que Melquisedec foi rei de Salém, isto é, Jerusalém: assim Santo Ireneu, Eusébio de Cesareia e de Emesa, Apolinário, Josefo, o Targum Caldeu, Procópio, Abulense, André Másio, Santo Isidoro, e deles Ribera sobre Hebreus 7; e esta é a tradição dos Judeus. Pois Jerusalém foi antigamente chamada Jébus e Salém, como é claro do Salmo 75,3, no hebraico. Com efeito, Josefo, Guerra Judaica livro VII, capítulo 18, e depois dele Hegesipo e Santo Isidoro, relatam que Jerusalém foi fundada por Melquisedec.


Trazendo pão e vinho. Trazendo (em hebraico hotsi, isto é, «ele trouxe») pão e vinho — não para alimento dos soldados, ou para um banquete de vitória, como pretendem Calvino e Quémnitz: pois os soldados já estavam saciados dos despojos, como é claro do versículo 24; mas para uma oferenda pacífica, a oferecer em acção de graças pela vitória concedida a Abraão por Deus. Isto é claro, primeiro, do que se acrescenta: «Pois era sacerdote», como se dissesse: Ele trouxe pão e vinho para sacrifício, porque era sacerdote, cuja função própria é sacrificar. Em segundo lugar, porque no Salmo 110, Hebreus 7, e noutros lugares, o sacerdócio e consequentemente o sacrifício de Melquisedec é celebrado. Ora em nenhum outro lugar o sacrifício de Melquisedec, e o seu rito e modo, é descrito senão aqui; portanto ele trouxe aqui pão e vinho com este fim: para oferecê-los a Deus como era seu costume no sacrifício. Melquisedec costumava portanto oferecer pão e vinho a Deus. Em terceiro lugar, porque os antigos Rabinos, que Galatino cita e segue, no livro X de De Arcanis Catholicae Veritatis, e Genebrardo na sua Cronologia sob Melquisedec, traduzem como «ofereceu pão e vinho». Pois os Judeus usam o verbo hotsi no contexto dos sacrifícios, como é claro de Juízes 6,18. Em quarto lugar, porque o Apóstolo, em Hebreus capítulo 7, contrapõe o sacrifício de Melquisedec ao sacrifício Aarónico, e diz que Cristo é sacerdote segundo a ordem não de Aarão, mas de Melquisedec. Ora os sacerdotes Aarónicos ofereciam animais de toda espécie: portanto Melquisedec não ofereceu estes, nem uma vítima cruenta, mas uma incruenta, a saber, pão e vinho. Em quinto lugar, esta é a opinião comum dos Padres: Santo Ireneu, São Cipriano, Santo Agostinho, São Jerónimo, Teodoreto, Eusébio, Santo Ambrósio e outros, que Belarmino cita no livro I De Missa, capítulo 6.


Daqui é claro que a Missa é um sacrifício, e que Cristo sacrificou não apenas na cruz, mas também na Última Ceia, e portanto que a Eucaristia não é meramente um Sacramento, mas também um sacrifício. Pois tanto David como o Apóstolo dizem que Cristo é sacerdote segundo a ordem não de Aarão, mas de Melquisedec. Mas Ele não o foi na cruz, porque na cruz ofereceu um sacrifício cruento, que era portanto mais segundo a ordem de Aarão do que de Melquisedec. Portanto Ele o foi na Última Ceia, quando ofereceu a Eucaristia a Deus sob as espécies de pão e vinho, à maneira de Melquisedec. Assim ensinam comummente todos os Padres, que Belarmino cita na passagem já mencionada.


Nota: Melquisedec primeiro ofereceu pão e vinho a Deus em sacrifício, a saber, queimando parte do pão e vertendo parte do vinho como libação, isto é, derramando-o a Deus em acção de graças pela vitória de Abraão. Depois distribuiu a parte restante de pão e vinho aos soldados de Abraão para a compartilharem, isto é, para participarem e comerem: pois este era o costume numa oferenda pacífica. De igual modo, Cristo na Última Ceia ofereceu pão e vinho, consagrando-os e transubstanciando-os no sacrifício Eucarístico, e depois distribuiu-os aos Apóstolos para participarem, e mandou-lhes que igualmente os oferecessem e compartilhassem.


Pois era sacerdote. Em hebraico vehu cohen, «e ele próprio era sacerdote», isto é, porque ele próprio era sacerdote: pois isto dá a razão pela qual trouxe pão e vinho, a saber, porque deles preparava um sacrifício. Que estas palavras pertencem ao que precede neste versículo, e não ao versículo 19 seguinte, como pretendem os Inovadores, é claro do texto hebraico, grego, caldeu e latino, que todos juntam estas palavras no mesmo versículo com o que precede, a saber, o versículo 18, e não com o que se segue no versículo 19. Erram portanto os Inovadores que pensam que Melquisedec é aqui chamado sacerdote unicamente porque abençoou Abraão, como se segue.


Assim, muitas vezes o hebraico vav, significando «e», é tomado como a conjunção causal ki, significando «porque, pois, com efeito»; como no Salmo 94,5: «O mar é d'Ele, e (isto é, porque, como traduz São Jerónimo) Ele o fez.» Isaías 64,5: «Tu te iraste, e (porque) nós pecámos.» Lucas 1,42: «Bendita és tu entre as mulheres, e (porque) bendito é o fruto do teu ventre», e frequentemente noutros lugares.


Sacerdote. Os Inovadores traduzem como «príncipe»; pois o hebraico cohen é assim tomado em 2 Samuel 8,18, onde os filhos de David são chamados «sacerdotes», isto é, príncipes. Porém, propriamente cohen não significa senão sacerdote, e apenas impropriamente e raramente significa príncipe. Que aqui significa sacerdote é claro: primeiro, tanto do que precede como do que se segue, pois não pertence a um príncipe mas a um sacerdote tanto sacrificar como abençoar; segundo, porque assim traduzem os Setenta, o Caldeu, Filão, Josefo e os Rabinos; terceiro, porque diz «do Deus Altíssimo» — era portanto sacerdote, pois não se diz propriamente «Príncipe do Deus Altíssimo», mas diz-se propriamente «Sacerdote do Deus Altíssimo»; quarto, porque São Paulo assim o traduz em Hebreus 7,1, quando diz: «Pois este Melquisedec, rei de Salém, Sacerdote do Deus Altíssimo.»


São Dionísio nota, no capítulo 8 da Hierarquia Celeste, que Melquisedec é chamado sacerdote do Deus Altíssimo, não só porque ele próprio servia a Deus, mas também porque convertia e encorajava outros à fé e ao culto d'Ele.


Versículo 19: Abençoou-o


Abençoou-o. Isto é, Melquisedec abençoou Abrão, como um superior abençoa um inferior. Pois Melquisedec era um tipo de Cristo, o sacerdote eterno, visto que Abrão transmitiu aos seus descendentes Levitas apenas um sacerdócio temporário. Abençoou-o, dizendo: «Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo», isto é, pelo Deus, ou à vista do Deus Altíssimo, como se dissesse: Que Abrão seja bendito e cumulado de bens pelo Deus Altíssimo, tal como Ele próprio começou a abençoá-lo ao conferir-lhe esta vitória tão ilustre. Assim Lipomano, que aqui nota três acções sacerdotais de Melquisedec: a primeira é que ofereceu pão e vinho; a segunda, que abençoou o vitorioso Abrão; a terceira, que dele recebeu os dízimos.


«Que criou.» Em hebraico é kone, isto é, «possuidor», «que possuiu», ou «que adquiriu»: mas Deus é o possuidor do céu e da terra porque é o seu criador, e pelo título da criação os adquiriu e fez seus. Assim no versículo 22, Deus é chamado o possuidor (isto é, o criador, e por isso o possuidor) do céu e da terra. Semelhantemente, Salmo 139,13 diz: «Tu possuíste (isto é, Tu formaste, e formando, possuíste) as minhas entranhas.»


Versículo 20: Deu-lhe os dízimos


Deu-lhe os dízimos. Isto é, Abrão deu os dízimos a Melquisedec, como é claro de Hebreus 7,4. Assim Josefo e outros em geral. Portanto erram certos Judeus que, pelo contrário, sustentam que Melquisedec deu os dízimos a Abrão. O seu raciocínio é este: Aquele que deu os dízimos é o que precedeu e abençoou Abrão; mas este é Melquisedec; portanto Melquisedec deu os dízimos. Mas a premissa maior é falsa. Pois entre os Hebreus há frequente troca de pessoas: passam frequentemente de uma pessoa a outra sem as nomear, e deixam que se entenda pelo diálogo ou outras circunstâncias.


Tropologicamente, Santo Ambrósio diz aqui: «Quem vence não deve arrogar a si mesmo a vitória, mas atribuí-la a Deus. Abraão ensina isto, que se tornou mais humilde, não mais soberbo, pelo seu triunfo: pois ofereceu sacrifício e deu os dízimos.»


Dízimos. Um de dez, diz o Caldeu. Vede aqui como a fé e a razão natural inclinam a dar os dízimos a Deus, ainda que não os comandem absolutamente; e neste sentido os dízimos podem dizer-se ser de direito natural, embora estrictamente sejam de direito positivo — a saber, direito divino na lei antiga, e direito humano na lei nova. Jacob seguiu o exemplo do seu avô Abraão nisto, capítulo 28,22.


Igualmente até os Gentios, por um certo impulso de religião, frequentemente votaram e pagaram dízimos dos despojos de guerra. Isto foi feito por Postúmio após obter vitória na Guerra Latina, e também por outros comandantes romanos, como relata Dionísio de Halicarnasso no livro VI, bem como Tito Lívio e outros. Xenofonte também, na sua Ciropedia, livro V: «Aqui também», diz, «dividiram o dinheiro recolhido dos cativos, e os Pretores receberam o que tinham votado como dízimo a Apolo ou a Diana de Éfeso, para ser consagrado.» O mesmo autor no seu Agesilau: «Ele de tal modo gozou do território inimigo», diz, «que em dois anos dedicou mais de cem talentos como dízimo ao deus em Delfos.»


São João Crisóstomo nota, na oração 4 Contra os Judeus, que Melquisedec prefigurou os sacerdotes da nova lei; e Abrão, que lhe deu os dízimos, prefigurou os leigos.


De tudo — dos despojos que tomara aos Babilónios na guerra.


Versículo 21: Dá-me as almas


«Dá-me as almas», isto é, as pessoas: assim os Setenta. Como se dissesse: Devolve-me os meus cidadãos e os meus súbditos cativos, que arrancaste ao inimigo juntamente com Lot; guarda o resto dos despojos para ti.


Nota o que vale a virtude e o favor de um só homem diante de Deus: a saber, por causa de um só justo, Lot, Deus libertou tantos ímpios Pentapolitas, para glorificar o Seu servo Abrão.


Versículo 22: Levanto a minha mão


«Levanto a minha mão.» Como se dissesse: Levantando a minha mão para o céu, como para Deus, que chamo por testemunha e vingador, juro: pois por esta cerimónia os antigos costumavam prestar juramentos, a saber, levantando a mão para o céu.


«O possuidor do céu e da terra.» Donde Filão, no seu livro Sobre os Querubins, ensina que só Deus tem domínio sobre todas as coisas, enquanto os homens têm apenas o uso e o fruimento delas.


Versículo 23: De um fio até à correia da sandália


«De um fio da trama até à correia de uma sandália», isto é, não tomarei sequer a coisa mais barata ou mais pequena. É um provérbio. A palavra «trama» não está no hebraico, mas foi acrescentada pelo nosso Tradutor para explicação. A trama é o fio que é tecido sob a urdidura, ou que é entremeado com a urdidura: pois na tecelagem, a urdidura e a trama correspondem-se mutuamente como correlativos. Além disso, a calíga é um tipo de calçado militar, donde os soldados eram chamados caligatos, e o imperador Caio foi chamado Calígula. Semelhantemente, em Actos 12,8, diz-se: «Calça as tuas sandálias», como se dissesse, «os teus sapatos».


«Não tomarei de tudo o que é teu» — isto é, o que pertence aos Pentapolitas, que recuperei do inimigo: pois Abrão não nega que tomará a sua parte dos bens do inimigo.


Nota aqui a continência de Abraão, que o fez verdadeiramente rico, de modo que podia dizer aquela sentença de Séneca: «As riquezas são minhas, tu pertences às tuas riquezas: pois as riquezas estão ao serviço do sábio, mas o insensato está no poder das riquezas.» Recusou portanto aceitar qualquer coisa: primeiro, para que todos vissem que não combatera por ganho, mas por caridade, para libertar cativos. Quão poucos hoje encontrarás que façam guerra desta maneira? Em segundo lugar, porque aqueles bens tinham sido tirados aos pobres: preferiu portanto que fossem devolvidos a eles, a ser ele próprio enriquecido por eles. Em terceiro lugar, porque não queria ficar devedor ao rei que os oferecia. Em quarto lugar, para atribuir a glória da vitória não a si mesmo, mas a Deus. Em quinto lugar, para mostrar aos ímpios um espírito nobre que desprezava todas as coisas terrenas, e que possuía algo maior que a riqueza, na qual os infiéis colocam toda a sua esperança, como se dissesse: Tenho Deus, que pode mais do que todos os bens do mundo.


Donde Santo Ambrósio, no livro II Sobre Abraão, capítulo 8: «É próprio de uma mente perfeita», diz, «nada tomar das coisas terrenas, nada das seduções do corpo. Por isso Abraão diz: Nada tomarei de tudo o que é teu. Como que evitando o contágio da intemperança, como que fugindo da mancha dos sentidos corporais, rejeita as delícias do mundo, buscando as coisas que estão acima do mundo: isto é estender as mãos ao Senhor. A mão é a virtude operativa da alma. Que as mentes estreitas sejam convidadas pelas promessas, e erguidas pelas recompensas da esperança.»


Pererius entende-o diferentemente: «O que é teu», diz, isto é, o que era teu, mas agora é meu; pois as coisas capturadas em guerra justa, de quem quer que fossem, tornam-se propriedade do vencedor, não por direito natural, mas por direito positivo de muitas nações, que Abulense e Covarrúvias ensinam ser observado em Espanha; alguns dizem que a mesma lei vigora na Bélgica, a saber, que os despojos levados pelo inimigo e depois arrancados de novo ao inimigo pertencem a quem os recuperou, desde que tenham estado nas mãos do inimigo por um espaço de 24 horas. Mas estas regras, como disse, são de direito positivo, não de direito natural, que Abrão aqui segue.
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Sinopse do Capítulo


Deus promete a Abraão uma descendência tão numerosa como as estrelas do céu, e ao mesmo tempo a terra de Canaã. Depois, em segundo lugar, no versículo 9, dá um sinal desta promessa, a saber, os animais sacrificiais, pelos quais também ratifica a Sua aliança com Abraão. Em terceiro lugar, no versículo 13, promete que conduzirá os descendentes de Abraão a Canaã após 400 anos.





Texto da Vulgata: Génesis 15,1-21


1. Passadas estas coisas, a palavra do Senhor veio a Abraão numa visão, dizendo: Não temas, Abraão, eu sou o teu protector e a tua recompensa é extremamente grande. 2. E Abraão disse: Senhor Deus, que me darás? Partirei sem filhos, e o filho do mordomo da minha casa é este Damasco Eliezer. 3. E Abraão acrescentou: A mim, porém, não me deste descendência, e eis que o meu servo nascido em casa será o meu herdeiro. 4. E imediatamente a palavra do Senhor veio a ele, dizendo: Este não será o teu herdeiro, mas aquele que sairá das tuas entranhas, esse terás por herdeiro. 5. E levou-o para fora, e disse-lhe: Olha para o céu e conta as estrelas, se puderes. E disse-lhe: Assim será a tua descendência. 6. Abraão creu em Deus, e isso foi-lhe imputado como justiça. 7. E disse-lhe: Eu sou o Senhor que te tirei de Ur dos Caldeus, para te dar esta terra, e para que a possuas. 8. Mas ele disse: Senhor Deus, como poderei saber que a hei-de possuir? 9. E o Senhor respondeu: Toma-me uma novilha de três anos, e uma cabra de três anos, e um carneiro de três anos, e também uma rola e uma pomba. 10. E tomando todos estes animais, dividiu-os pelo meio, e colocou cada metade uma defronte da outra; mas as aves não as dividiu. 11. E aves de rapina desceram sobre as carcaças, e Abraão enxotou-as. 12. E quando o sol se punha, um sono profundo caiu sobre Abraão, e um grande e tenebroso horror apoderou-se dele. 13. E foi-lhe dito: Sabe com certeza que a tua descendência será peregrina numa terra que não é sua, e sujeitá-la-ão à servidão e afligirão durante quatrocentos anos. 14. Mas a nação a quem servirão, eu a julgarei; e depois disto sairão com grande riqueza. 15. Tu, porém, irás ter com os teus pais em paz, sepultado em boa velhice. 16. Mas na quarta geração regressarão aqui; pois as iniquidades dos Amorreus ainda não se completaram até ao tempo presente. 17. E quando o sol se pôs, ergueu-se uma névoa tenebrosa, e apareceu um forno fumegante e uma tocha de fogo passando entre aquelas partes divididas. 18. Naquele dia o Senhor firmou uma aliança com Abraão, dizendo: À tua descendência darei esta terra, do rio do Egipto até ao grande rio Eufrates. 19. Os Cineus, e os Cenezeus, os Cadmoneus, 20. e os Hiteus, e os Ferezeus, e também os Refaim, 21. e os Amorreus, e os Cananeus, e os Gergeseus, e os Jebuseus.





Versículo 1: Eu sou o teu protector e a tua recompensa


«Passadas estas coisas,» isto é, terminada a guerra e a vitória em Sodoma, e dadas graças a Deus por meio de Melquisedeque; quando Abraão temia que os Babilónios renovassem a guerra, ou que os Cananeus, atraídos pela inveja ou pela esperança do saque, o atacassem como homem carregado de despojos: Deus, querendo recompensar a sua piedade, fortaleza e virtude, apareceu a Abraão e fortaleceu-o, declarando que nada tinha a temer dos Assírios ou dos Cananeus; pois Ele o tinha no coração e no Seu cuidado, e seria o seu tutor, protector e remunerador.


«Numa visão» — não durante o sono, mas numa visão na qual Abraão, estando acordado, viu um anjo representando Deus, num corpo assumido: ou com os olhos corporais, ou mais provavelmente com os olhos da mente, e com este anjo firmou uma aliança. Assim dizem Tostado, Perério e Oleaster.


Eu sou o teu protector. Em hebraico anochi magen lach, «eu sou o teu escudo, eu sou a tua rodela, eu te protegerei como um escudo, e receberei todas as armas dos teus inimigos.» Donde a Septuaginta traduz: «eu sou o teu hyperaspistes» (escudeiro), que vai diante de ti e te protege com o meu escudo, assim como os capitães em batalha têm o seu escudeiro a precedê-los. Vede aqui como Deus consola e protege os justos e os Seus amigos. Assim protegeu David, Salmo 5,13: «Senhor, coroastes-nos como com o escudo da Vossa benevolência.» E Salmo 117,6: «O Senhor é o meu auxílio; não temerei o que o homem me possa fazer.»


É conhecido o emblema de Alciato, do soldado que do seu escudo, com o qual apanhara as armas de todos os seus inimigos, fez um barco, com o qual atravessou um rio intransitável a pé, e depois, beijando o escudo, disse: «Este foi o meu verdadeiro e único amigo, tanto quando eu estava aflito em terra como quando estava aflito no mar.» Tal escudo, em toda a parte e em todas as coisas, Deus foi e é para Abraão e para os demais Santos.


E a tua recompensa será extremamente grande, como quem diz: Porque agiste de modo tão piedoso, santo e corajoso, ó Abraão, e porque rejeitaste a vil recompensa do rei de Sodoma, capítulo 14, versículo 22, por esta razão eu retribuirei a tua fé, paciência, fortaleza, caridade e obediência com uma recompensa extremamente grande, que excede em muito os teus trabalhos. Assim dizem São João Crisóstomo, Santo Ambrósio e Caetano.


Notai aqui a palavra «recompensa», contra os hereges: pois onde há recompensa, há mérito das boas obras, que merece essa recompensa.


Esta recompensa é, em primeiro lugar, temporal, a saber, a multidão e grandeza da sua família e posteridade, como é evidente pelo versículo 5. Em segundo lugar, é espiritual e eterna, como quem diz: Eu Mesmo, que sou Deus, o oceano de todos os bens, serei a tua recompensa, prémio e beatitude objectiva, ó Abraão. David canta o mesmo no Salmo 15: «O Senhor é a porção da minha herança e do meu cálice; Tu és Aquele que me restituirás a minha herança. As cordas caíram-me em lugares amenos; na verdade, a minha herança é excelente para mim.» E Salmo 72: «Que tenho eu no céu, e além de Vós que desejo eu sobre a terra?» E quando São Tomás de Aquino, orando em Nápoles, ouviu do crucifixo de Cristo: «Bem escreveste de Mim, Tomás; qual será então a tua recompensa?» respondeu: «Nenhuma outra senão Vós, Senhor» — pois Vós sois a minha esperança, a minha recompensa, o meu amor e tudo para mim. Portanto, mentem os ímpios que dizem em Malaquias 3,14: «É vão servir a Deus.»


Alguns acrescentam, em terceiro lugar, que por «eu sou o teu protector» se promete a Abraão o dom da perseverança; e por «e a tua recompensa» se significa e revela a Abraão a sua eterna eleição, e na verdade uma eleição eficaz para a glória. Mas isto, embora místico, é incerto.


Versículo 2: Que me darás? — Damasco Eliezer


«Que me darás?» Como quem diz: Creio, Senhor, que me concedereis muitos bens e riquezas, mas a quem servirão eles? Pois não tenho filhos; careço de filho e herdeiro. Abraão sabia que Deus lhe havia prometido um filho no capítulo 12, versículo 7, nem duvida da fidelidade de Deus; mas em matéria tão grande e tão desejada, teme que por culpa própria tenha desviado ou anulado a promessa de Deus. Pois o desejo e o amor temem todas as coisas, mesmo as que são seguras; nem descansam até possuírem o objecto amado, a coisa tão ansiada.


O filho do mordomo. Em hebraico é ben mesec. Genádio e Diodoro explicam-no como «filho de Mesec, que é a minha serva, oriunda de Damasco.» Em segundo lugar, Vatablo traduz: «o filho do abandono da minha casa,» isto é, aquele a quem deixei e confiei todo o cuidado dos meus assuntos domésticos — a saber, o meu dispenseiro e procurador. Em terceiro lugar, e mais propriamente, Oleaster e Forster traduzem: «o filho da diligência da minha casa,» isto é, aquele que percorre a minha casa, como faz um administrador, dispensando e administrando as coisas. Pois mesec deriva da raiz que significa «percorrer,» que é a função própria dos mordomos. Donde o Caldeu e Teodocião traduzem: «o filho da minha administração ou mordomia.» Ora, por hebraísmo, usa-se o abstracto pelo concreto, a saber, «diligência» por «diligente,» «mordomia» por «mordomo.» Donde Áquila traduz: «o filho daquele que dá de beber à minha casa,» isto é, como São Jerónimo traduz nas suas Questões Hebraicas: «o filho do mordomo da minha casa,» pois o mordomo procura e fornece o alimento e a bebida à família.


«Este Damasco Eliezer» — subentenda-se: «será o meu herdeiro,» porque careço de filho. Genádio e Diodoro pensam que Eliezer é chamado Damasco, isto é, «Damasceno,» porque nascera de mãe damascena.


Em segundo lugar, Tostado, Delrio e Honcala pensam que o nome próprio deste servo era Damasco, que era filho de Eliezer, como quem diz: «Damasco, filho de Eliezer.»


Em terceiro lugar, e de modo mais genuíno, ao que parece, Damasco em hebraico Dammesec deriva de mesec, que o precedeu; sendo a letra dalet prefixada o artigo que os Sírios usam em lugar do demonstrativo hebraico he. «Damasco,» portanto, ou Dammesec, significa o mesmo que «este mesec,» isto é, «este mordomo,» que os Flamengos diriam vulgarmente den Procureur. E assim, pelo ofício quase perpétuo e hereditário de mordomia, este servo foi chamado Damasco, embora o seu nome próprio fosse Eliezer. São Jerónimo, Tostado e outros referem que por este Damasco foi fundada a cidade de Damasco. Por conseguinte, outros, de modo mais engenhoso do que verdadeiro, julgam que Damasco deriva de dam («sangue») e sac («saco»), como quem dissesse «um saco de sangue,» isto é, de vinho tinto. Donde também os Gregos pretenderam que Damasco fosse assim chamada, como de haima («sangue,» isto é, vinho) e saccus («saco»): e porque havia ali grande fertilidade e abundância de vinho, imaginaram que Baco habitava ali num saco. Mas isto foi uma invenção dos Gentios, que desconheciam este Damasco, mordomo de Abraão, e por isso procuraram a origem do nome a partir da etimologia de Damasco.


Versículo 3: O meu servo nascido em casa


«O meu servo nascido em casa» — o meu escravo doméstico, isto é, um servo nascido na minha casa, como diz o hebraico.


Versículo 4: Aquele que sairá das tuas entranhas


«E imediatamente.» Vede quão rapidamente Deus acorre às angústias e ansiedades dos Seus.


«Das entranhas» — Do ventre. É um hebraísmo.


Versículo 5: Conta as estrelas


«Conta as estrelas.» Era portanto noite, não sem lua, mas sem nuvens, serena e estrelada. Daqui se evidencia que as estrelas, mesmo as visíveis, são para nós inumeráveis. Pois, como diz Santo Agostinho, quanto mais atentamente alguém contempla as estrelas, mais vê no céu. Assim diz ele mesmo no Livro XVI de A Cidade de Deus, capítulo 23; do mesmo modo São Basílio, Eusébio, Aristóteles, Platão e Séneca, citados por Perério. O telescópio revela muitíssimas mais estrelas que não se podem ver a olho nu. Portanto, quando alguns, seguindo Ptolomeu e os astrónomos, contam apenas 1.022 estrelas, contam somente as que são conspícuas, brilhantes e mais notáveis à vista.


Nota: Deus manda Abraão contar as estrelas, tanto porque era astrónomo, como porque costumava contemplá-las frequentemente, e suspirar e ansiar pelo céu, como também fazia o nosso Santo Padre Inácio. Donde Orfeu, citado por Clemente no Livro V dos Stromata, chama a Abraão astrónomo, quando canta: «Um acima de todos, que tira a sua origem da raça caldaica; ele conhecia as estrelas do céu, e os caminhos das constelações, e como a esfera gira na sua órbita.»


«Assim será a tua descendência» — como quem diz: Como as estrelas será a tua posteridade, ó Abraão, tanto literalmente, a descendência carnal dos Judeus, que propriamente aqui solicitas; como alegoricamente, a descendência espiritual dos crentes e Cristãos: pois estes são filhos de Abraão; tanto porque imitam a sua fé e piedade; como porque Cristo, filho de Abraão segundo a carne, é o pai de todos os Cristãos; e é isto que, como atestam Santo Ambrósio e Santo Agostinho, Cristo disse em João 8,56: «Abraão, vosso pai, exultou por ver o Meu dia; viu-o, e alegrou-se.»


Notai que a posteridade de Abraão, tanto carnal como especialmente espiritual, é justamente comparada às estrelas do céu, porque esta posteridade, como as estrelas: primeiro, é inumerável e muito grande (o que aqui principalmente se pretende no sentido literal); segundo, é sublimíssima e celeste; terceiro, é constante, ordenadíssima e eterna; quarto, é poderosíssima; quinto, é famosíssima; sexto, é esplendidíssima e gloriosíssima, e sê-lo-á especialmente depois da ressurreição: «Os que forem sábios brilharão como o esplendor do firmamento; e os que instruírem muitos na justiça, como estrelas por toda a eternidade» (Daniel 12). As estrelas, portanto, significam fiéis ilustres, como são os Doutores. E a Igreja alude a isto quando canta: «Que o vosso porta-estandarte São Miguel os conduza à luz santa, que outrora prometestes a Abraão (onde? senão aqui, e no versículo 1) e à sua descendência.»


Notai em segundo lugar: Os filhos carnais de Abraão, a saber, os Judeus, foram uma figura expressa dos filhos espirituais de Abraão, a saber, os Cristãos: primeiro, na sua numerosíssima multiplicação; segundo, na sua duríssima vexação e aflição no Egipto; terceiro, naquela felicíssima travessia do Mar Vermelho quando 3.000 Egípcios foram afogados; quarto, no seu alimento, a saber, o maná celeste, com o qual foram alimentados no deserto durante 40 anos; quinto, na serpente de bronze, que todos os que haviam sido mordidos por serpentes contemplavam e ficavam curados; sexto, na peregrinação de 40 anos pelo deserto, guiados pela coluna celeste, através de tantos perigos e tentações; sétimo, na sua introdução na terra prometida, guiados por Josué, isto é, Jesus filho de Nave; oitavo, na abundância de vinho, mel e azeite na terra de Canaã. Pois todas estas coisas podem facilmente ser aplicadas espiritualmente aos Cristãos.


Versículo 6: Abraão creu em Deus — justificação


«Abraão creu em Deus» — que lhe prometia uma coisa tão árdua e impossível por natureza, a saber, que de Sara, velha e estéril, geraria um filho, e por ele descendentes inumeráveis, como as estrelas do céu.


Nota: Esta fé de Abraão não era nua e informe, como pretendem os Inovadores; mas revestida e formada com obras de submissão, obediência, reverência, caridade e outras virtudes, como é claro pelas passagens precedentes e seguintes, e pela Epístola de São Tiago, capítulo 2, versículo 21.


«E foi-lhe imputado» (por Deus, ou pelo juízo de Deus, que é sincero e não pode ser enganado) «como justiça.» Em hebraico é vaiachschebeha lo tsedaka, «e Ele imputou-lha,» a saber, a fé, Deus imputou-a «a ele como justiça,» isto é, como maior justiça (pois Abraão já estava justificado antes, como é claro pelo versículo 1 e pelo capítulo precedente), e para que aparecesse mais justo diante de Deus, e verdadeiramente o fosse. Pois Deus julga as coisas tal como elas verdadeiramente são em si mesmas; de outro modo, o juízo de Deus estaria em erro.


Portanto, os Inovadores tentam erroneamente provar a partir desta passagem a sua justiça imputada. Pois Moisés teria então dito: Deus imputou a Abraão a justiça de Cristo. Mas diz o contrário, a saber, que Deus imputou ao próprio Abraão não a fé de Cristo, mas a fé do próprio Abraão como justiça, porque, por causa da fé de Abraão e de tais actos heróicos de fé, o teve e julgou justo, e mais justo do que antes. Pois por estes actos intrínsecos de fé, não por denominação, nem por imputação, mas verdadeira e intrinsecamente, Abraão foi justificado e cresceu em justiça.


Nota: Esta sentença, «Abraão creu em Deus, e foi-lhe imputado como justiça,» é geral, e pertence a todos os acontecimentos precedentes. Pois Abraão pela fé tornou-se justo de injusto, e pela fé cresceu na justiça já obtida. Pois a Sagrada Escritura pretende aqui propor Abraão como pai da fé e modelo de justificação. Contudo, coloca esta sentença aqui de preferência a qualquer outro lugar, porque crer que tal e tão grande posteridade, tanto carnal como espiritual, nasceria de cônjuges idosos, estéreis e enfermos, era um acto de fé árduo, e amplíssimo, abrangendo tacitamente todas as outras coisas a crer. Disse mais sobre esta passagem em Romanos 4,3.


Versículo 7: Para que a possuas


«Para que a possuas» — através dos teus descendentes.


Versículo 8: Como poderei sabê-lo?


«Como poderei sabê-lo?» Abraão não duvida da promessa de Deus (pois de outro modo a sua fé não lhe teria sido imputada como justiça), mas apenas deseja conhecer o modo dela, e anseia que lhe seja mostrado algum sinal, símbolo e semelhança daquilo em que creu. Assim dizem Teodoreto, São João Crisóstomo e Santo Agostinho. Que é assim é evidente pela resposta de Deus, que, anuindo ao pedido de Abraão, dá tal sinal pelo qual lhe põe diante dos olhos o modo e a ordem da futura posse. Em segundo lugar, Abraão deseja aqui que Deus confirme a Sua promessa e não a anule por causa de quaisquer deméritos dos seus descendentes, dizem Ruperto e Tostado. Em terceiro lugar, Abraão pede aqui um sinal não tanto para si como para a sua posteridade, a saber, para que por este sinal os seus descendentes cressem com mais firmeza. Assim diz Caetano.


Versículo 9: Os animais da aliança


«Toma-me uma novilha de três anos,» etc. Primeiro, para o efeito de uma aliança, que desejo firmar contigo segundo o vosso costume e rito, e ratificar pela imolação e divisão destes animais. Segundo, para que, depois de firmares aliança Comigo, mos ofereças em sacrifício. Terceiro, para que por estas coisas te prefigure e signifique o que há-de acontecer aos teus descendentes, em parte alegre, em parte triste, antes de entrarem na posse da terra de Canaã, a eles por Mim prometida. Assim diz Perério.


«Uma novilha de três anos, e uma cabra de três anos, e um carneiro de três anos, e também uma rola e uma pomba.» Todos estes são símbolos das coisas futuras depois de Abraão, na sua posteridade, a saber, os Hebreus.


Primeiro, portanto, esta «novilha de três anos,» indomada, significa a primeira geração dos Hebreus e a sua liberdade no Egipto no tempo de José: pois então pastavam livre e lauta­mente, como uma novilha, nas riquezas do Egipto. Segundo, a «cabra de três anos» significa a segunda geração dos Hebreus, que depois de José os Egípcios começaram a ordenhar como uma cabra, enriquecendo-se com os trabalhos e a servidão dos Hebreus. Terceiro, o «carneiro,» duro e cornudo, significa a terceira geração dos Hebreus, numerosíssima e fortíssima, e por isso oprimida com a mais dura servidão pelos Egípcios, quando Moisés nasceu. Quarto, as «duas aves,» não divididas como os restantes, mas oferecidas inteiras em sacrifício, significam que após 400 anos os Hebreus voariam livres e inteiros do Egipto, para adorar a Deus, tanto no deserto como em Canaã. A «rola,» que geme, significa os 40 anos de luto na peregrinação pelo deserto. Donde a rola em hebraico se chama tur, de tur, isto é, pensar, meditar, porque a rola parece falar consigo mesma, como aqueles que falam sozinhos enquanto meditam. A «pomba,» sendo sociável, significa o tempo de Josué, quando os Hebreus habitaram alegre e placidamente na terra prometida. Pois «pomba» em hebraico é gosal, isto é, uma pomba jovem, ou um pinto, como traduz o Caldeu. Pois os Hebreus, tendo recentemente entrado em Canaã sob Josué, estavam nela como filhotes.


A «dissecação dos quadrúpedes» significa as várias aflições dos Hebreus no Egipto; as aves inteiras significam o fim dessas aflições. O «voo das aves» sobre as carcaças significa Og, Seon, Amalec e outros inimigos que invadiam e molestavam Israel durante a sua peregrinação. «Abraão enxotando as aves» significa a providência de Deus, que protegia e defendia os Hebreus pelos méritos de Abraão. Assim dizem Teodoreto e Diodoro de Tarso.


Tropologicamente, sobre a oração e as várias distracções nela que devem ser enxotadas como aves, vede São Gregório no Livro XVI dos Moralia, capítulo 20.


Perguntareis por que Deus quis que estes animais terrestres tivessem três anos. Respondo: primeiro, porque animais de três anos são maduros em tamanho, idade e força; segundo, simbolicamente, porque a servidão egípcia durou por três gerações, a saber, Coat, Amrão e Moisés.


Tropologicamente, quem aspira à terra prometida no céu, como verdadeiro Hebreu e filho de Abraão, deve tomar: primeiro, uma novilha de três anos, isto é, tríplice humildade — a saber, humilhe-se perante os superiores, os iguais e os inferiores; segundo, uma cabra de três anos, isto é, tríplice penitência — a saber, contrição, confissão e satisfação; terceiro, um carneiro de três anos, isto é, tríplice fortaleza — para que suporte bravamente, pela fé e pelo serviço de Deus, a perda de riquezas, honra e corpo ou vida; quarto, tome a rola, isto é, a castidade e a oração; e a pomba, isto é, a simplicidade e a mansidão; quinto, enxote as aves, isto é, as tentações dos demónios.


Misticamente, isto é, fisicamente, Santo Ambrósio diz no Livro II de Sobre Abraão, capítulo 8: A novilha, diz, representa a terra, a cabra a água, o carneiro o ar, que é forte como um carneiro, sacudindo a terra e a água com ventos e tempestades. Pois estas coisas devem ser oferecidas a Deus. Moralmente, a novilha é a carne, a cabra é o sentido, o carneiro é a palavra. «A nossa carne é uma novilha: trabalha para semear, trabalha para colher, trabalha para dar à luz, é fatigada por inumeráveis trabalhos. Donde os Gregos lhe chamam damalin, de damasthai lian, porque é domada em excesso. Mas os nossos sentidos, à maneira das cabras, saltam como que por um certo impulso. Estão prontos a toda a ocasião, seja à vista da beleza feminina, seja ao odor de alguma doçura; pelo ouvido igualmente e pelo tacto são movidos velozmente, pelos quais também dobram a constância da alma. O carneiro é veemente, assim como o nosso discurso é também eficaz na acção, conduzindo o rebanho por uma certa ordem de vida e de obras.» Estas três coisas, portanto, devem ser oferecidas a Deus. Assim diz Santo Ambrósio.


Alegoricamente, estes animais significavam Cristo e o sacrifício de Cristo, pelo qual a nova aliança dos Cristãos com Deus foi ratificada. O carneiro, portanto, ou ovelha, significa a inocência de Cristo; a cabra significa a semelhança da carne pecadora em Cristo; a novilha, a força e a paciência de Cristo em suportar os trabalhos; a rola, a pureza e a castidade de Cristo; a pomba, que não tem fel, a incomparável mansidão de Cristo, que Ele especialmente quis que amássemos e imitássemos, dizendo: «Aprendei de Mim, porque sou manso e humilde de coração.» Assim diz Lira.


Versículo 10: Dividiu-os pelo meio


«Dividiu-os pelo meio.» Fendeu-os cortando da cabeça à cauda. Deus parece aqui instituir o rito de firmar uma aliança, de modo que na aliança fendessem e dividissem os animais, isto é, as vítimas da aliança, e passassem entre as partes assim divididas, invocando sobre si mesmos uma morte e uma partição semelhantes se violassem a aliança. Donde os Judeus observaram depois este rito, como é claro por Jeremias, capítulo 34, versículo 18. Os Caldeus igualmente: pois entre os Caldeus, diz Diodoro de Tarso, o juramento é considerado mais seguro quando o ratificam pelo corte de animais, invocando a mesma sorte sobre os transgressores. Assim também os Romanos e Latinos: «Mantiveram-se firmes e confirmaram a aliança sobre uma porca imolada.» Disse mais sobre este assunto em 1 Coríntios, capítulo 11, versículo 25, e direi mais em Êxodo 24,8.


«As partes uma defronte da outra.» Colocou aquelas partes correspondentes entre si de um e de outro lado, deixando um espaço intermédio para a passagem. Abraão fez tudo isto por instinto e mandado de Deus, embora Moisés não o exprima.


«Não dividiu as aves» — porque não serviam ao propósito simbólico da aliança. Santo Ambrósio, no Livro II de Sobre Abraão, capítulo 8, diz: «Pois os justos não são divididos; a quem se diz que sejam simples como as pombas. Pois uma mente dirigida para a graça de Cristo via que este mundo está cheio de iniquidade; mas que a modéstia, a fé e a sinceridade não estão sujeitas a nenhuma paixão; ao passo que a avareza e os cuidados do mundo, pelos quais são sufocados os que têm os prazeres das riquezas, são dilacerados e divididos. Donde as riquezas (divitiae) são assim chamadas porque dividem (dividant) a mente, e a fendem, e a puxam em direcções opostas, e não permitem que seja incorrupta e íntegra.»


Versículo 11: Abraão enxotou as aves


«Enxotou-as.» Correctamente: pois é isto que o hebraico significa, da raiz naschab, isto é, removeu, expulsou. Assim dizem o Caldeu, Vatablo e outros, e esta é a tradução verdadeira e genuína. Pois é certo que Abraão enxotou as aves das suas vítimas, pois de outro modo tê-las-iam devorado. Mas a Septuaginta, lendo com diferentes pontos vocálicos, traduz contrariamente: «Abraão sentou-se com elas,» o que todavia também é verdadeiro; pois Abraão sentou-se a distância com as aves que enxotara: pois estas, uma vez afugentadas, sentaram-se ao longe, contemplando avidamente as vítimas e desejando voltar a elas.


De igual modo, quando um Bispo celebra Missa solene, os diáconos de ambos os lados seguram abanadores para enxotar moscas e mosquitos, a fim de que não caiam no cálice: assim como Abraão enxotava as aves que desciam sobre as vítimas, diz Turriano nas Constituições Apostólicas de São Clemente, Livro VIII, capítulo 12.


Santo Ambrósio nota, no Livro II de Sobre Abraão, que nenhuma aprovação da aruspicina, pela qual os Gentios adivinhavam pelo voo ou pelo grasnar das aves, deve ser tirada desta passagem, o que todavia Valésio insinua na sua Filosofia Sagrada, capítulo 30, onde parece paganizar, e por isso incorreu na censura do Índice Romano.


Versículo 12: Um sono profundo caiu sobre Abrão


«E quando o sol se estava a pôr, um sono profundo caiu sobre Abrão.» Este sono de Abraão foi em parte natural, pelo excessivo labor diurno de matar, dividir e sacrificar as vítimas, e de afugentar delas as aves; e em parte foi enviado a Abraão por Deus, assim como Ele enviou um sono profundo sobre Adão em Génesis 2,21. Pois em ambos os lugares aparece a mesma palavra hebraica tardema, que os Setenta traduzem como êxtase. Arrebatado, pois, em êxtase, Abrão viu a servidão dos seus descendentes (como é claro pelo versículo seguinte) no Egipto, e vendo isto, foi tomado de horror e angústia. Assim dizem Fílon, Perério e outros.


Simbolicamente, este sono significava que Deus, como que dormindo e dissimulando por algum tempo, permitiria a aflição dos Hebreus: daí ter acontecido ao pôr do sol, isto é, quando morreu José, que era o seu protector junto do Faraó. Em segundo lugar, Perério julga que este sono de Abraão significa que Abrão morreria antes, e não veria a calamidade do seu povo.


Alegoricamente, Santo Agostinho refere estas coisas à perturbação que haverá no fim do mundo, no Livro XVI de A Cidade de Deus, capítulo 24.


Versículo 13: Quatrocentos anos de aflição


«Em terra que não é sua.» Isto é, em parte no Egipto, em parte em Canaã.


«E sujeitá-los-ão à servidão, e afligi-los-ão por quatrocentos anos.» Note-se que estes 400 anos devem ser referidos em parte a «afligi-los-ão» e em parte a «a tua descendência será peregrina», que precedeu. Pois os Hebreus não serviram no Egipto, nem sequer ali habitaram, durante 400 anos, mas apenas 215, como mostrarei em Êxodo 12,40. O sentido é, portanto, como se dissesse: Desde este tempo, em que em breve te darei, ó Abrão, a descendência prometida, e farei nascer-te Isaac, até à saída dos teus descendentes da servidão egípcia para Canaã, decorrerão 400 anos, durante os quais Isaac e os teus descendentes serão em parte peregrinos aqui em Canaã e no Egipto, e em parte servirão e serão afligidos no Egipto.


Note-se que estes 400 anos devem ser contados a partir do nascimento de Isaac (pois estas coisas dizem respeito aos descendentes de Isaac, e não de Ismael), o qual ocorreu no ano 100 de Abraão, que foi 25 anos depois da sua vocação, Génesis 12,4. Pois desde este centésimo ano de Abraão até à saída dos Hebreus do Egipto, decorreram 405 anos. Mas a Escritura costuma omitir pequenos números, e por isso aqui omite cinco anos. Assim diz Perério, seguindo Santo Agostinho. Ou, se se requer um cálculo exacto, comece-se a contar estes anos a partir da expulsão de Agar e de Ismael da casa de Abraão; pois então permaneceu na casa de Abraão apenas Isaac, seu único herdeiro, e herdeiro destas promessas. Daí Génesis 21,12, onde se ordena a expulsão de Ismael, Deus diz a Abraão: «Em Isaac será chamada a tua descendência. Mas também farei do filho da serva uma grande nação, porque é tua descendência.» Assim diz Tornielo. Pois esta expulsão de Ismael ocorreu no ano 103 de Abraão, quando Isaac tinha cinco anos, como direi no capítulo 21.


Versículo 14: Julgarei aquela nação


«Julgarei.» Punirei gravissimamente com as pragas egípcias, Êxodo 7 e seguintes.


«Com grande riqueza» — com grandes bens, tanto os seus como os dos Egípcios. Pois despojarão o Egipto, Êxodo capítulo 12, versículo 36.


Versículo 15: Irás para os teus pais em paz


«Irás para os teus pais em paz» — partirás por uma morte plácida, pacífica e feliz. Ouve Santo Ambrósio, no Livro II de Sobre Abraão, capítulo 9: «Alguns julgaram que os pais são os elementos de que a nossa carne se compõe enquanto vivemos, e nos quais nos dissolvemos. Mas nós, que nos lembramos de que a nossa mãe é a Jerusalém que está no alto, afirmamos que aqueles são os pais que nos precederam em mérito de vida e em ordem. Ali estava Abel, a piedosa vítima; ali estava o piedoso e santo Henoque; ali estava Noé: é a estes que se promete a passagem de Abraão.»


«Em boa velhice» — avançada, madura, de 175 anos de idade.


Versículo 16: Na quarta geração


«Mas na quarta geração voltarão para cá.» «Na quarta geração», isto é, no quarto século, ou no quarto centenário de anos, a saber, depois de 400 anos. Pois uma geração, ou o espaço da vida humana, define-se como 100 anos, Eclesiástico 17,8.


Pode entender-se, em segundo lugar, com Perério, que «geração» aqui se toma propriamente, como aquela pela qual um pai gera um filho; pois depois da descida de Jacob ao Egipto, houve quatro gerações na linha de Judá, daqueles que nasceram de Judá no Egipto: Hesron, que era neto de Judá, gerou Ram (eis a primeira). Ram gerou Aminadab (a segunda). Aminadab gerou Naasson (a terceira). Naasson gerou Salmão, que entrou na terra de Canaã prometida por Deus aos Judeus (a quarta).


Objectar-se-á: Os Setenta, em Êxodo 13,18, contam não quatro mas cinco gerações aqui. Respondo: Os Setenta contam a partir dos filhos de Jacob exclusivamente; pois contam o próprio Farés, filho de Judá. Pois Farés gerou Hesron, mas não no Egipto, e sim em Canaã. Pois Hesron, juntamente com o seu pai Farés, o seu avô Judá e o seu bisavô Jacob, entrou no Egipto vindo de Canaã, como é claro por Génesis 46,12 e 26. E por isso esta quinta geração é aqui omitida.


«Pois as iniquidades dos Amorreus ainda não estão completas.» Note-se: Durante 400 anos Deus tolerou os pecados dos Cananeus, até que, a saber, a medida dos pecados, predeterminada por Deus para o seu castigo e destruição, fosse por eles preenchida. Quando foi preenchida, e os Cananeus foram expulsos e destruídos, Ele colocou os Hebreus no seu lugar e na sua região.


Note-se em segundo lugar: As iniquidades dos Amorreus e dos Cananeus (como é claro por Levítico 18, e Deuteronómio 9 e 12) foram principalmente três. Primeira, a idolatria, pela qual até imolavam os próprios filhos, queimando-os no fogo aos seus deuses. Segunda, as injustas opressões dos estrangeiros e dos pobres. Terceira, os casamentos promíscuos com consanguíneos e parentes. Além disso, a luxúria nefanda, não só de homens com homens, mas até com animais. Estas coisas foram tão abomináveis que a terra já não os podia suportar, mas foi forçada a vomitá-los, como diz a Escritura.


Onde se note em terceiro lugar: Nesta vida, Deus castiga sobretudo os pecados públicos e desavergonhados que são destrutivos da sociedade humana. A sociedade humana assenta principalmente em três coisas: primeiro, na religião e piedade para com Deus; segundo, na equidade e justiça; terceiro, na recta disciplina de viver e na boa composição dos costumes. Contra o primeiro pecam o ateísmo e a idolatria; contra o segundo, os roubos e as opressões dos inocentes; contra o terceiro, a luxúria promíscua e nefanda.


Finalmente, São Gregório, explicando Ezequiel capítulo 3, «Se o justo se desviar da sua justiça e cometer iniquidade, porei um tropeço diante dele», diz: «Isto deve ser considerado por nós com tremor: que o Deus justo e omnipotente, quando se ira pelos pecados precedentes, permite que a mente cegada caia noutros ainda.» Assim permitiu que os Cananeus caíssem num e noutro crime, até que a sua medida se enchesse. Grande castigo de Deus é, portanto, a impunidade do pecado, concedida ao pecador para a sua mais grave punição e condenação. Deste passo, pois, aprende-se primeiro que tudo quanto pecamos vem, por assim dizer, para um só montão diante de Deus, de modo que, enchida a medida, certa destruição cai sobre nós. Não julguemos, portanto, que os pecados são leves, mesmo os pequenos, porque algo acrescentam a este montão. Aprende-se em segundo lugar que é uma graça quando Deus castiga prontamente os pecados: pois assim o montão dos pecados diminui. Pelo contrário, é grande ira de Deus quando Ele demora e dissimula longamente: pois então o montão da culpa cresce, e consequentemente também o do castigo. Aprende-se em terceiro lugar que Deus tolera os ímpios até um certo limite, que não podem ultrapassar sem o castigo de Deus. Aprende-se em quarto lugar que, quando numa república ou cidade, ou num príncipe ou qualquer outra pessoa, os pecados chegaram ao seu auge, então a certa vingança de Deus é iminente. Desviemo-la, pois, por uma pronta penitência.


Versículo 17: O forno fumegante e a lâmpada de fogo


«Houve escuridão.» Abrão viu todas estas coisas em êxtase, como os Setenta dizem no versículo 12. Assim diz Santo Agostinho, no Livro II das Retractações, capítulo 43.


Um forno fumegante. Um forno ardente, irrompendo com chama fumegante; este forno é símbolo e imagem da fornalha metafórica, a saber, da servidão egípcia no barro e no tijolo, que os Hebreus coziam nos seus fornos; daí a sua servidão ser chamada a fornalha de ferro do Egipto, Deuteronómio 4,20.


Simbolicamente, Santo Ambrósio diz no Livro II de Sobre Abraão, capítulo 9: «Pela semelhança de uma fornalha, parece exprimir-se a vida humana, a qual, enredada e envolvida nas iniquidades deste mundo, não tendo a claridade do verdadeiro fulgor e o esplendor da luz sincera, interiormente ferve como uma fornalha com diversos desejos e arde com certos fogos de anseios; exteriormente está coberta como por certo fumo, para que não veja a face da verdade, até que o Senhor Jesus dirija as Suas lâmpadas celestes, isto é, o brilho da Sua glória.»


Uma lâmpada de fogo. Os Hebreus chamam a uma lâmpada de fogo um facho, ou um tição ardente. Esta lâmpada, portanto, era um facho ardente e sinal de Deus, que geralmente costumava no Antigo Testamento aparecer no fogo, como disse em Hebreus 12,29.


Note-se: Ao selar alianças, os que faziam a aliança costumavam passar entre as vítimas divididas, invocando sobre si mesmos uma morte e divisão semelhantes se violassem a aliança, como disse no versículo 10. Portanto, por esta passagem da lâmpada ou facho pelo meio dos animais, Deus confirma a Sua aliança com Abrão: pois em lugar de Deus, um anjo, representado e oculto neste facho, passa através deles. Também Abrão, que entra em aliança com Deus, deve entender-se que passou do mesmo modo, ou melhor, que lhe pareceu ter passado. Pois Abrão pareceu a si mesmo ver todas estas coisas numa visão.


Em segundo lugar, esta lâmpada ou facho significava a coluna de fogo e de nuvem, pela qual Deus separou os Hebreus dos Egípcios no Mar Vermelho, Êxodo capítulo 13, versículo 21. E depois conduziu-os pelo deserto até à terra prometida.


Além disso, a lâmpada é o próprio Deus, pela sua mesma passagem como que convidando os Hebreus para a sua saída do Egipto, segundo Eclesiástico 50,31: «A luz de Deus é o Seu rasto», isto é, seguem-se os passos da luz que vai adiante, a saber, de Deus. Pois Deus, indo adiante do acampamento dos Hebreus na coluna de fogo e de nuvem, conduziu-os e mostrou-lhes e precedeu-os no caminho pelo deserto. Além disso, Clemente de Alexandria na sua Exortação aos Gregos apresenta Deus falando assim ao povo na própria coluna de fogo brilhante e ardente: «Se obedecerdes, luz; se não obedecerdes, enviarei fogo sobre vós.» Finalmente, o forno fumegante é o juiz que perturba e atormenta os ímpios no dia do juízo; enquanto a lâmpada que passa é o breve purgatório, pelo qual os piedosos são purificados, para que passem à vida eterna.


Alegoricamente, este facho que passava significava a glória de Deus, da fé e da graça, que passaria dos Judeus para os Gentios. Assim diz Ruperto.


Anagogicamente, este facho significa o dia do juízo e o fogo da conflagração do mundo, que separará os eleitos e os réprobos, os que hão-de ser salvos e os que hão-de ser condenados. Assim diz Agostinho, no Livro XVI de A Cidade de Deus, capítulo 24.


Finalmente, este facho, passando entre as partes divididas dos animais, consumiu-as e queimou-as juntamente com a pomba e a rola; e isto para que deste modo se completasse o sacrifício de Abraão, e para que por este sinal Deus atestasse que este sacrifício de Abraão Lhe era agradável. Pois deste modo Deus aceitou pelo fogo o sacrifício de Abel, de Gedeão, de Manué, de Salomão e de outros, como disse no capítulo 4, versículo 4. Assim diz São João Crisóstomo, Homilia 37.


Versículo 18: Do rio do Egipto até ao Eufrates


«Do rio do Egipto.» Este rio é um braço do Nilo, que entra no Mar Mediterrâneo entre Rinoculura e Pelúsio; daí ser chamado noutros lugares a torrente do Egipto, ou do deserto: sobre o que veja-se Ribera em Amós capítulo 6, número 15.


Versículo 19: As onze nações


«Os Queneus.» Note-se: Sob Josué, os Hebreus possuíram a terra de apenas sete nações.


Objectar-se-á: Como é então que a terra de onze nações lhes é aqui prometida? Pois dez são aqui nomeadas, às quais se se acrescentarem os Heveus, que a Escritura nomeia noutros lugares, ter-se-ão onze. O Abulense responde que esta promessa diz respeito não só aos Hebreus, mas a todos os descendentes de Abraão, e assim Deus aqui inclui também a porção de terra que caberia a Esaú, neto de Abraão, e aos Edomitas; igualmente a porção que caberia aos filhos de Amon e de Moab, a quem Deus deu o território de duas nações em favor de Abraão, seu tio. Subtraídas estas três, restam oito; ora destas oito, a terra dos Refaim, ou gigantes, é noutros lugares incluída sob os Amorreus; subtraídos portanto estes, restam apenas sete nações, que os Hebreus possuíram segundo as promessas de Deus.


Mas é mais verdadeiro que todas estas coisas dizem respeito, não aos Edomitas, nem aos Amonitas e Moabitas, mas apenas aos Hebreus, descendentes de Isaac e de Jacob; pois estes são a descendência de Abraão, a quem Deus consigna as Suas promessas. Portanto, Santo Agostinho na Questão 21 sobre Josué responde melhor, e Perério seguindo-o, que na Escritura se estabelece uma dupla terra prometida: a primeira, que os Hebreus possuíram sob Josué, a qual continha apenas sete nações; a segunda, que os mesmos possuíram sob David e Salomão, quando o reino dos Judeus foi florentíssimo, e esta última abrange as onze nações que aqui são prometidas a Abraão; não como se os Hebreus sob Salomão habitassem toda esta terra, mas que toda ela lhes era sujeita e tributária.


Em terceiro lugar e da melhor forma, São Jerónimo e André Másio respondem, no seu comentário a Josué capítulo 1, versículo 4, que Deus não deu aos Hebreus toda a terra aqui prometida, porque eles próprios não observaram as condições da promessa e da aliança, a saber, a lei e o culto de Deus. Daí dizer-se repetidamente no Livro dos Juízes que o Cananeu ainda habitava na terra, e que Deus lhes deixou o Jebuseu, que poria Israel à prova. Por esta razão, portanto, embora estas nações no total fossem onze, todavia comummente nomeiam-se apenas sete, como se pode ver em Deuteronómio 7,1 e Josué 24,11. Além disso, por vezes nomeiam-se apenas seis: pois os Gergeseus são omitidos, porque eram menos numerosos e menos significativos; daí a Escritura os incluir sob outros.
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Sinopse do capítulo


Agar concebe de Abrão; daí se ensoberbece, é afligida e foge para o deserto; ali, no versículo 7, o anjo consola-a e ordena-lhe que regresse, e ao mesmo tempo promete-lhe e descreve-lhe o filho Ismael: o qual, ao regressar, no versículo 15, Agar dá à luz.





Texto da Vulgata: Génesis 16,1-16


1. Ora Sarai, esposa de Abrão, não tinha dado à luz filhos; mas tendo uma serva egípcia chamada Agar, 2. disse ao seu marido: Eis que o Senhor me fechou para que eu não dê à luz; entra à minha serva, para que talvez ao menos dela eu receba filhos. E quando ele consentiu ao seu pedido, 3. tomou Agar, a egípcia, sua serva, depois de terem habitado dez anos na terra de Canaã, e deu-a ao seu marido por mulher. 4. E ele entrou a ela. Mas ela, vendo que tinha concebido, desprezou a sua senhora. 5. E Sarai disse a Abrão: Ages injustamente comigo. Eu dei a minha serva ao teu seio, e ela, vendo que concebeu, tem-me em desprezo. O Senhor julgue entre mim e ti. 6. E Abrão respondeu-lhe: Eis que a tua serva está na tua mão; faze com ela o que te aprouver. Afligindo-a portanto Sarai, ela pôs-se em fuga. 7. E quando o Anjo do Senhor a encontrou junto a uma fonte de água na solidão, que fica no caminho de Sur, no deserto, 8. disse-lhe: Agar, serva de Sarai, de onde vens? e para onde vais? Ela respondeu: Fujo da face de Sarai, minha senhora. 9. E o Anjo do Senhor disse-lhe: Volta à tua senhora e humilha-te debaixo da sua mão. 10. E de novo: Multiplicando, disse, multiplicarei a tua descendência, e não será contada pela multidão. 11. E mais: Eis que, disse, concebeste e darás à luz um filho; e chamarás o seu nome Ismael, porque o Senhor ouviu a tua aflição. 12. Será um homem fero: a sua mão contra todos, e as mãos de todos contra ele; e diante de todos os seus irmãos fixará as suas tendas. 13. E ela chamou o nome do Senhor que lhe falava: Tu és o Deus que me viste. Pois disse: Certamente aqui vi as costas daquele que me vê. 14. Por isso chamou àquele poço o Poço do Vivente que me vê. Fica entre Cadés e Barad. 15. E Agar deu à luz a Abrão um filho, que chamou pelo nome de Ismael. 16. Abrão tinha oitenta e seis anos quando Agar lhe deu à luz Ismael.





Versículo 2: O Senhor fechou-me — Entra à minha serva


«O Senhor fechou-me.» Notai o hebraísmo: abrir o ventre é fecundar, dar prole; inversamente, fechar o ventre, ou uma mulher, é torná-la estéril, privá-la de concepção e de descendência.


«Entra à minha serva» — como marido à tua esposa, a qual por esta entrada, isto é, pela união conjugal, a ti unes em matrimónio.


Calvino aqui censura Sara como alcoviteira e Abrão como adúltero da sua serva Agar. Mas ambos são escusados por São Crisóstomo, Santo Agostinho, Santo Ambrósio, Josefo, São Jerónimo e outros. Pois Abrão não tomou Agar como concubina, mas desposou-a aqui como esposa secundária; pois a poligamia era então permitida. E não foi a luxúria, mas a esperança e o desejo de prole e posteridade que moveram tanto Sara como Abrão. Belamente diz Santo Agostinho, livro XVI d'A Cidade de Deus, capítulo 25, acerca de Abrão: «Ó homem, usando virilmente das mulheres — da esposa com temperança, da serva com obediência, de nenhuma com intemperança!»


Josefo acrescenta que Sara, admoestada por Deus, instou com Abraão o casamento com Agar. Santo Agostinho insinua o mesmo no livro X Contra Fausto, capítulo 32.


Onde notai primeiro, a fé e a piedade de Sara, que, esquecida da sua própria dignidade, age para que a promessa de Deus acerca da prole e linhagem de Abraão se cumprisse. Segundo, a sua prudência, pois dá ao marido uma esposa que não é estranha, mas serva, para que pudesse reclamar como seus os filhos dela nascidos. Terceiro, a sua humildade, pois voluntariamente cede o seu direito e prefere a serva a si mesma: razão pela qual mereceu ser exaltada por Deus pela concepção de Isaac. Quarto, o seu amor pelo marido, para prover à sua linhagem. Quinto, a sua castidade, pois, vendo que não pode conceber, já não deseja o marido. Numa só coisa Sara foi menos perfeita que Abraão: foi demasiado apressada em obter descendência, como as mulheres costumam ser. Pois Abraão e todo o verdadeiramente fiel espera, mesmo que o Senhor demore. Por isso foi punida nesta mesma matéria, a saber, quando Agar, tendo dado à luz, desprezou a sua senhora.


Notem isto os pais que procuram filhos com desejo excessivo: pois serão punidos por meio deles, quando os filhos se tornarem tais que não criam senão perturbações e misérias aos pais, de modo que por vezes desejariam que nunca tivessem nascido.


«E quando ele consentiu ao seu pedido.» Notai aqui a castidade de Abraão, que não pôde ser levado ao casamento com Agar senão pelos rogos de Sara, e mesmo assim com relutância.


«Receba filhos.» O hebraico é «serei edificada», isto é, edificarei a minha casa. Outros derivam a palavra hebraica de ben, filho, e traduzem: «obterei um filho dela».





Versículo 3: Agar, a egípcia


São Crisóstomo pensa que Agar foi dada de presente pelo Faraó a Abraão quando este peregrinava no Egipto, capítulo 12, versículo 16. Fílon acrescenta que ela foi convertida à verdadeira fé e ao culto do verdadeiro Deus por Abraão e Sara, tanto pela sua palavra como pelo exemplo da sua santa vida (os hebreus acrescentam: e pelo milagre pelo qual Deus feriu a corte do Faraó por causa do rapto de Sara, capítulo 12, versículo 16); além disso, que Abrão se absteve dela depois de ver que ela tinha concebido.


«Depois de terem habitado» — isto é, desde que tinham começado a habitar.





Versículo 5: Ages injustamente comigo — O Senhor julgue


«Ages injustamente comigo.» Em hebraico: a minha injúria (que me é infligida pela minha serva) está sobre ti, isto é, deve ser-te imputada: porque não castigas Agar, minha serva, que se torna insolente contra mim, mas a toleras. Assim diz São Crisóstomo.


«O Senhor julgue entre mim e ti.» Acerca da minha causa e da tua, se é de facto justo que eu sofra esta injúria, e que tu a dissimules. Vede aqui quão pouco fiáveis e enganosos são os conselhos dos homens, para que aprendamos a confiar não em nós mesmos, mas em Deus. Primeiro, Sara esperava a descendência prometida de Agar, mas é enganada. Segundo, julgava que pelo casamento vincularia Agar mais estreitamente a si; mas logo a encontrou insolente. Assim as servas e os servos, se são elevados, levantam-se contra os seus senhores. Provérbios 29,21: «Quem delicadamente cria o seu servo desde a infância, depois achá-lo-á rebelde»; e capítulo 30, versículo 21: «Por três coisas se perturba a terra, e uma quarta não pode suportar: pelo servo quando reina; pelo insensato quando se farta de comida; pela mulher odiosa quando é tomada em casamento; e pela serva quando se torna herdeira da sua senhora.» Terceiro, por meio desta soberba da mãe, foi prenunciada a ferocidade do filho que havia de nascer, o qual Sara experimentou como perseguidor do seu filho Isaac. Vede como saem mal os planos apressados e demasiado humanos. Assim Ezequias, exibindo os seus tesouros, cortejava a amizade dos babilónios; mas por essas mesmas coisas os excitou a invadir o seu reino. Assim todos os dias encontramos como adversários sobretudo aqueles a quem demasiado recomendámos ou promovemos.





Versículo 6: A tua serva está na tua mão


«Eis que, disse, a tua serva está na tua mão» — como quem diz: Não me imputes culpa alheia, antes tua. Se fosse um servo, eu o refrearia; trata a tua serva como ela merece: é da tua jurisdição, não da minha. «Sei que honra te devo: Uma só coisa procuro, que estejas livre de tristeza e perturbação, e em toda a honra», diz São Crisóstomo, homilia 38. O qual acrescenta também um ensinamento moral: «Esta é a verdadeira companhia, este é o dever do marido, quando não atende demasiado cuidadosamente às palavras da mulher, mas concede algum perdão à fraqueza do seu sexo, procurando apenas isto, que a tristeza seja removida do meio deles, e que a paz e a concórdia se estreitem mais firmemente.» E mais adiante: «Para que também ela se volte para o seu marido, e o marido fuja dos negócios e perturbações exteriores e públicas para ela como para um porto, e encontre todo o género de consolação. Pois ela foi dada como auxiliar», etc.


Objectar-se-á: A poligamia é contra o direito natural, portanto ninguém, nem mesmo Deus, pode dispensar nela ou concedê-la. Durando, no livro IV, distinção 33, e Abulense sobre Mateus capítulo 19, negam o antecedente. Pois sustentam que a poligamia foi proibida apenas pela lei positiva de Cristo no Evangelho, Mateus 19,6. Mas todos os outros ensinam que a poligamia é ilícita não só pelo direito positivo, mas também pelo direito natural. Daí que Santo Ambrósio, no livro I Sobre Abraão, capítulo 4, a chame adultério, mas permitido naquela época por causa do seu mistério.


Respondo portanto negando a consequência: pois Deus pode dispensar na lei natural, especialmente se esta é secundária, como é a lei que proíbe a poligamia. A poligamia é em si mesma proibida, a não ser que seja permitida por um poder superior, a saber o divino; pois então é lícita; é apenas má e proibida em si mesma porque de algum modo repugna à paz da família e à boa educação dos filhos, a que os pais estão obrigados: mas Deus pode libertar os pais desta obrigação e compensá-la por outro meio e por um bem maior (por exemplo, a propagação da verdadeira fé). Portanto Deus, ao dispensar na lei natural, por exemplo a monogamia, remove e muda não tanto a lei como o objecto e a matéria da lei. Assim, quando ordenou a Oseias que tomasse uma meretriz, fez da meretriz esposa de Oseias. Assim, quando ordenou aos hebreus que espoliassem os egípcios, deu os bens dos egípcios aos hebreus, e consequentemente nem o acto de Oseias foi fornicação, nem o dos hebreus foi furto: porque Deus dera a Oseias um direito sobre o corpo daquela que antes fora meretriz; e aos hebreus dera um direito sobre os bens dos egípcios. Assim como Deus deu aos hebreus os bens dos egípcios, assim perdoou e remitiu a Abraão e a outros daquela época a obrigação de procurar tanta paz na família e tão cómoda educação dos filhos como a natureza insta nos pais e como geralmente existe na monogamia; e consequentemente Deus permitiu-lhes a poligamia, na qual a educação dos filhos é algo menos cómoda e a paz da família algo menor.


Pois Deus pode não apenas negligenciar, mas também perturbar e dispersar, e até destruir e matar tanto a prole como toda a família; e isto tanto por meio de outras pessoas, mesmo os pais, como por Si mesmo. Pois Ele próprio é o supremo senhor de tudo e da própria natureza. Acrescentai: A poligamia, se a esposa principal a pede, como Sara aqui pediu, e para a conservação e propagação da nação e da verdadeira fé e religião, com a aprovação de Deus, não é contra o direito natural, como ensinam universalmente os Doutores com São Tomás.


«Afligindo-a portanto Sarai» — quando Sara puniu e refreou a sua insolência.





Versículo 7: O anjo do Senhor


Deus enviou este anjo a Agar, movido pelas preces de Agar, diz Josefo; ou antes, pelos méritos e em favor de Abraão, Seu amigo, para prover à sua prole, a saber Ismael.


«Uma fonte» — isto é, um poço, como é claro pelo versículo 14. Pois a Escritura chama ao poço uma fonte, porque nos poços há uma fonte e nascente de águas.


«Que fica.» Isto é, a fonte naquela parte do deserto pela qual se vai de Canaã através de Sur para o Egipto: pois Agar, fugindo, dirigia-se ao Egipto, visto ser a sua pátria. Os sírios chamam a este deserto Agara, de Agar: daí vieram os agarenos, que também se chamam ismaelitas, de Ismael, e sarracenos — não de Sara, esposa de Abraão, como o vulgo pensa baseando-se em São Jerónimo: pois então deveriam chamar-se saranitas; mas de Saraca, uma cidade da Arábia, diz Estêvão: assim também Covarrúvias, tomo II, Várias Resoluções, livro IV, capítulo 9.





Versículo 8: Agar, de onde vens?


«Agar, serva de Sarai, de onde vens?» O anjo pergunta, não porque não saiba, mas para suscitar uma confissão de pecado, como quem diz: Como te lançaste de uma casa tão boa e feliz como a de Abraão neste exílio errante e miserável? Assim Deus disse a Adão: «Adão, onde estás?» e a Caim: «Que fizeste?»





Versículo 9: Humilha-te debaixo da sua mão


«Humilha-te debaixo da sua mão» — submete-te à sua autoridade e correcção. Esta é a primeira visão de um anjo na Escritura. Notai aqui que a obra e o ofício dos anjos é reconduzir as pessoas, como servos, tanto a Deus como aos seus senhores. Por outro lado, este são conselho do anjo, «Humilha-te debaixo da sua mão», deve ser dado às servas e aos servos desobedientes e fugitivos.


Tropologicamente, Agar significa a alma pecadora e penitente, Sara a Igreja, Abrão Cristo: a alma reconcilia-se com Cristo pela confissão humilde. Vede Fero aqui.





Versículo 10: Multiplicando multiplicarei


«Multiplicando multiplicarei.» Multiplicarei grandemente os teus descendentes por meio de Ismael, porque ele é filho de Abraão. Assim vemos que ainda hoje os ismaelitas, ou sarracenos, se espalharam e ocuparam não apenas a Arábia, o Egipto, a Mauritânia, a Numídia, a Turquia, a Pérsia, a Arménia, mas também as Índias e quase todo o Oriente em número imenso.





Versículo 11: Chamarás o seu nome Ismael


«Chamarás o seu nome Ismael, porque Deus ouviu a tua aflição.» Ismael significa portanto o mesmo que «a escuta de Deus», ou literalmente «Deus ouviu». Ismael é portanto o mesmo que shama el, isto é, «Deus ouviu», a saber a tua oração, que derramaste quando eras afligida.


Abulense e Perério notam justamente que a cinco, ou antes seis, homens ilustres foi prenunciado o nome por Deus antes do seu nascimento. O primeiro é Ismael aqui. O segundo é Isaac, Génesis 17,19. O terceiro é Salomão, I Paralipómenos 22,9. O quarto é Josias, I Reis 13,2. O quinto é João Baptista, Lucas 1,60. O sexto é Jesus Cristo, Mateus 1,21.


«A tua aflição.» Os rabinos, que Abulense segue, relatam que Agar, em parte como castigo por ter desprezado a sua senhora, em parte pela dureza da viagem, perdera a criança no ventre, e que esta é a aflição de Agar aqui entendida; mas porque ela aquiesceu ao anjo que a instava a voltar e a humilhar-se sob a sua senhora, por esta razão Deus reavivou a criança morta no ventre, e isto é o que o anjo quer dizer com: «Eis que concebeste», ou, como eles traduzem, «conceberás», como quem diz: Recentemente concebeste de Abrão, mas agora concebeste de novo de Deus, que reavivou a tua criança morta; e por isso chamarás o nome da prole Ismael, porque Deus ouviu as preces da tua aflição, ressuscitando a criança. Mas estas são invenções dos judeus; a aflição aqui significa portanto fome, sede, trabalhos, ansiedades e outras misérias da fuga e da viagem.





Versículo 12: Será um homem fero


«Será um homem fero.» Em hebraico, será pere, isto é, um onagro, como traduz o caldeu, ou seja: como um onagro, fero, duro, indomável, solitário, errante sem morada fixa e impaciente do jugo. Pois como diz Job, capítulo 11, versículo 12: «O homem vão ensoberbece-se com orgulho, e julga-se nascido livre como cria de onagro.»


Nota: O anjo prediz estas coisas não apenas acerca de Ismael, mas acerca dos seus descendentes: tais como ainda hoje os vemos e experimentamos. Vede Amiano Marcelino, livro XIV, Sobre os Costumes dos Sarracenos.


«A sua mão contra todos, e a mão de todos contra ele» — como quem diz: Os descendentes de Ismael atacarão a todos e serão atacados por todos. Pois em redor do deserto de Farã, no qual Ismael habitou, viviam muitas nações, que costumavam lutar contra Ismael e os seus descendentes.


«E diante de todos os seus irmãos fixará as suas tendas» — como quem diz: Ismael será audaz e intrépido; pois não será parte de uma nação, mas constituirá por si só, separadamente, uma nação (e isto em favor de Abraão, de quem é filho), que ousará habitar em segurança defronte dos seus irmãos e de quaisquer outros povos.


Nota: Os irmãos de Ismael foram Isaac e os outros filhos de Abraão nascidos de Cetura; defronte destes Ismael habitou no deserto de Farã, Génesis capítulo 21.


«Fixará as suas tendas.» Assim ainda hoje muitos nómadas e outros ismaelitas habitam não em casas, mas em pavilhões. Estas são as tendas de Cedar, acerca das quais vede Cântico dos Cânticos capítulo 1, versículo 5.


Em hebraico: habitará diante da face de todos os seus irmãos, isto é, a oriente dos seus irmãos. Pois os hebreus, quando querem descrever a posição de uma região, costumam voltar a face para o Oriente.





Versículo 13: Tu és o Deus que me viste


«Ela chamou o nome do Senhor.» Invocou o nome do Senhor, dizendo o que se segue.


«Tu és o Deus que me viste.» Nota: Agar chama Deus ao anjo, porque ele representava a pessoa de Deus, assim como um vice-rei representa o rei. Tu portanto, ó Deus, isto é, ó anjo em lugar de Deus, me viste, isto é, olhaste para mim e para a minha aflição, e exerceste cuidado e providência por mim neste terrível deserto. Pois aqui Agar dá graças a Deus pela Sua paterna visitação, providência e protecção para com ela. Assim dizem Cajetano, Lipomano e outros.


Em segundo lugar, Vatablo traduz: Tu és o Deus da visão, porque, isto é, Tu vês todas as coisas, e portanto também a mim, errante e fugitiva no deserto, onde ninguém mais me vê ou cuida de mim. Daí que o caldeu traduza: Tu és o Deus que vê todas as coisas.


«Vi as costas daquele que me vê» — a saber, de Deus, ou antes do anjo que representava Deus, como quem diz: Com estes olhos contemplei Deus, ou antes o anjo, voltado de costas para mim, quando me falava.


Nota: Deus, ou antes o anjo que representava Deus, mostrou a Agar — assim como mostrou a Moisés em Êxodo 33,23 — não a Sua face, mas apenas as Suas costas no corpo que assumira: e isto para significar que a face, isto é, o conhecimento claro e a visão de Deus — não apenas da essência divina, mas também da glória do corpo assumido por Deus, a qual de certo modo corresponde à majestade de Deus e, como é costume, mais resplandece na face — não pode ser captada pelo olho mortal.


Por outro lado, porque Agar aqui conhecia e amava Deus imperfeitamente, na medida em que fugia da obediência à sua senhora e portanto também fugia de Deus; e assim, ainda não tendo voltado, ainda não plenamente convertida, ela virou, por assim dizer, as costas a Deus: daí que em retorno Deus lhe mostrasse não a Sua face, mas as Suas costas. Portanto Deus realizou exteriormente diante dos olhos corporais de Agar o que se passava dentro dela nos olhos do seu coração. Pela mesma razão, como atesta São Gregório na homilia 23 sobre os Evangelhos, Cristo, embora glorificado, apareceu como um peregrino aos dois discípulos em Emaús, e como jardineiro a Madalena.


Alegoricamente, Agar é a Sinagoga dos judeus, Sara é a Igreja dos cristãos, pela qual aquela é expulsa pela sua insolência. Vede Ruperto, livro V, capítulo 25.


De outro modo, e até contrariamente, a saber negativamente, Vatablo e Cajetano traduzem e explicam estas palavras deste modo, como quem diz: Acaso vi-o partir, aquele que me viu, ou me apareceu? Não, não o vi. Donde soube que era um anjo do Senhor; pois enquanto falava comigo, eu via-o; mas depois desapareceu de tal modo que não pude vê-lo; ao passo que o teria podido ver partir se fosse um homem. Portanto soube verdadeiramente que o Senhor me enviara o Seu anjo para me consolar. Como se Agar aqui, pelo súbito desaparecimento, concluísse que era um anjo do Senhor. Mas os Setenta, o caldeu, a nossa Vulgata e outros geralmente traduzem estas palavras não negativamente, mas afirmativamente.





Versículo 14: O poço do Vivente que me vê


«Chamou» — a própria Agar, ou quem quer que tenha dado este nome à fonte ou poço.





Versículo 15: E Agar deu à luz um filho


«E deu à luz» — depois de ter seguido o conselho do anjo, voltado a casa e se ter reconciliado com Abraão e Sara, humilhando-se.
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Sinopse do Capítulo


Deus celebra uma aliança com Abraão e institui a circuncisão como sinal dessa aliança. Em segundo lugar, no versículo 15, promete-lhe um filho, Isaac. Em terceiro lugar, no versículo 23, Abraão circuncida-se a si mesmo e a toda a sua casa.





Texto da Vulgata: Génesis 17,1-27


1. Depois de ter começado a ter noventa e nove anos, o Senhor apareceu-lhe e disse-lhe: Eu sou o Deus Todo-Poderoso; caminha diante de Mim e sê perfeito. 2. E estabelecerei a Minha aliança entre Mim e ti, e multiplicar-te-ei extraordinariamente. 3. Abrão prostrou-se com o rosto em terra. 4. E Deus disse-lhe: Eu sou, e o Meu pacto é contigo, e serás pai de muitas nações. 5. Já não serás chamado Abrão; mas chamar-te-ás Abraão: porque te constituí pai de muitas nações. 6. E far-te-ei crescer extraordinariamente, e pôr-te-ei entre as nações, e reis sairão de ti. 7. E estabelecerei o Meu pacto entre Mim e ti, e entre a tua descendência depois de ti nas suas gerações, por aliança eterna: para ser o teu Deus e o da tua descendência depois de ti. 8. E dar-te-ei a ti e à tua descendência toda a terra de Canaã em possessão eterna, e serei o Deus deles. 9. Deus disse de novo a Abraão: E tu, pois, guardarás o Meu pacto, e a tua descendência depois de ti nas suas gerações. 10. Este é o Meu pacto que observareis entre Mim e vós, e a tua descendência depois de ti: será circuncidado entre vós todo o varão; 11. e circuncidareis a carne do vosso prepúcio, para que seja sinal da aliança entre Mim e vós. 12. A criança de oito dias será circuncidada entre vós, todo o varão nas vossas gerações; tanto o nascido em casa como o comprado serão circuncidados, e todo aquele que não for da vossa estirpe; 13. e o Meu pacto estará na vossa carne como aliança eterna. 14. O varão cuja carne do prepúcio não tiver sido circuncidada, essa alma será eliminada do seu povo, porque violou o Meu pacto. 15. Disse também Deus a Abraão: Não chamarás Sarai à tua esposa, mas sim Sara. 16. E abençoá-la-ei, e dela te darei um filho a quem abençoarei, e tornar-se-á em nações, e reis dos povos nascerão dele. 17. Abraão prostrou-se sobre o seu rosto e riu-se, dizendo no seu coração: Acaso nascerá um filho a um homem de cem anos? e Sara, aos noventa, dará à luz? 18. E disse a Deus: Oxalá Ismael viva diante de Ti. 19. E Deus disse a Abraão: Sara, tua esposa, dar-te-á um filho, e chamarás o seu nome Isaac, e estabelecerei o Meu pacto com ele por aliança eterna, e com a sua descendência depois dele. 20. Quanto a Ismael, também te ouvi: eis que o abençoarei, e fá-lo-ei crescer e multiplicar-se grandemente: gerará doze príncipes, e fá-lo-ei tornar numa grande nação. 21. Mas o Meu pacto estabelecê-lo-ei com Isaac, a quem Sara te dará à luz neste mesmo tempo no ano que vem. 22. E quando se acabou o discurso d'Aquele que falava com ele, Deus subiu de junto de Abraão. 23. E Abraão tomou Ismael, seu filho, e todos os servos nascidos em sua casa, e todos os que comprara, todos os varões de entre todos os homens de sua casa: e circuncidou a carne do prepúcio deles imediatamente naquele mesmo dia, como Deus lhe ordenara. 24. Abraão tinha noventa e nove anos quando circuncidou a carne do seu prepúcio. 25. E Ismael, seu filho, tinha completado treze anos no tempo da sua circuncisão. 26. No mesmo dia foram circuncidados Abraão e Ismael, seu filho. 27. E todos os homens da sua casa, tanto os nascidos em casa como os comprados e os estrangeiros, foram igualmente circuncidados.





Versículo 1: Apareceu o Senhor


APARECEU O SENHOR — a saber, um anjo em lugar de Deus, representando Deus num corpo assumido, como é claro pelos versículos 17 e 22. Assim dizem Cajetano e outros; e isto para que Abrão não pensasse que a promessa de descendência que lhe fora feita no capítulo 15 se havia cumprido por meio de Ismael, mas que se havia de cumprir em Isaac.





Versículo 1: Eu sou o Deus Todo-Poderoso — El Shaddai


EU SOU O DEUS TODO-PODEROSO. — Em hebraico, El Shaddai, como se dissesse: Eu sou o Deus forte e generoso. Nota: Shaddai compõe-se de shin, uma partícula relativa, e dai, isto é, suficiência (deste hebraico dai, ou de, alguns derivam o grego Zeus e Theos, e o latim Deus, embora outros pensem que Deus venha de «dar» [dando], assim como Júpiter de «ajudar» [juvando]), como se dissesse: Aquele a quem pertence toda a suficiência, abundância, plenitude, fartura, uma cornucópia; que é o mais suficiente, o mais abundante, o mais copioso, de tal modo que não só Ele próprio abunda em todos os bens, mas também concede a outros toda a suficiência e abundância. Pois, como diz São João no capítulo 1, acerca do Filho de Deus: «Da Sua plenitude todos nós recebemos.»


Daí que o Apóstolo aluda a Shaddai em 1 Timóteo, capítulo 6, quando diz: «Nem esperar na incerteza das riquezas, mas no Deus vivo, que nos dá todas as coisas abundantemente para delas gozarmos.» Daí também o Rabino Saadia: «Deus, diz ele, é chamado Shaddai, porque pelo Seu cuidado, providência, sabedoria e bondade todas as coisas existem e vivem, e Ele supre todas as necessidades de todas as criaturas.»


Por isso Áquila, Símaco e Teodocião, como atesta São Jerónimo na Epístola 136 a Marcela e em Ezequiel, capítulo 10, versículo 5, traduzem Shaddai por «poderoso» e «suficiente para realizar todas as coisas», de modo que signifique o mesmo que autarkes, pantokrator, isto é, auto-suficiente e omnipotente, como a nossa Vulgata habitualmente traduz.


Em segundo lugar, Shaddai, como se deduz do hebraico tanto noutras passagens como em Génesis, capítulo 49, versículo 25, deriva de schad, isto é, seio, mama: como se dissesses «o que é como uma mama»; pois de Deus, como de um seio repleto de todos os bens, abundantemente sugamos todos os bens. Shaddai, portanto, significa que Deus é doce como o seio e o leite; e que nutre todas as coisas com aquele afecto de caridade e amor com que uma mãe acarinha o seu filho aplicando-o aos seios, e o alimenta e nutre com leite; e, assim como de rechem, isto é, útero, Deus é chamado rachum, isto é, misericordiosíssimo, assim de schad, isto é, seio, é chamado Shaddai, isto é, liberalíssimo, como se dissesses, a abundância divina.


Deus é, portanto, chamado Shaddai porque é munífico, eficaz, omnipotente; porque pelo Seu cuidado, providência, sabedoria e bondade todas as coisas existem e vivem.


Daí que São Paulo, explicando Shaddai em Actos, capítulo 17, diga: «Deus não necessita de coisa alguma, pois Ele próprio dá a todos a vida, a respiração e todas as coisas,» etc.


Assim Platão, distinguindo entre estas três coisas — indigência, auto-suficiência e transbordamento — atribui a Deus apenas o transbordamento de bondade: pois, assim como uma certa taça cheia e transbordante de vinho flui e transborda, assim também Deus e a bondade de Deus. Gregório Nazianzeno critica Platão na Oração 4 sobre o Filho, mas apenas na medida em que, por esta analogia da taça, parece atribuir a Deus um certo transbordamento involuntário e não livre, natural e necessário, e não voluntário; de resto, o próprio Nazianzeno, na sua Oração sobre a Páscoa, admite este transbordamento em Deus.


Diz, portanto, Deus a Abraão: Eu sou Deus Shaddai, o mais que suficiente, copiosíssimo, riquíssimo, munificentíssimo, que posso e quero enriquecer-te e cumular-te de todos os bens. Caminha, pois, diante de Mim, para que sejas capaz de receber estas riquezas, e para que sejas digno daqueles bens que te prometi. De modo semelhante, disse Deus a Jacob, Génesis, capítulo 35, versículo 11: «Eu sou o Deus Todo-Poderoso (em hebraico, Shaddai), e portanto de Mim cresce e multiplica-te.» E Isaac a Jacob, Génesis, capítulo 28, versículo 3: «O Deus Todo-Poderoso (heb. Shaddai) te abençoe, e te faça crescer e multiplicar.» E isto é o que Deus disse a Moisés, Êxodo, capítulo 6: «Eu sou o Senhor, que apareci a Abraão, Isaac e Jacob como Deus Todo-Poderoso (à maneira de Deus Shaddai, como Deus Shaddai, como dizem os hebraicos), e o nome Adonai não lhes dei a conhecer.»


Deus é, portanto, o nosso Shaddai, que sacia, que preenche todo o nosso desejo com bens. Por que razão, pois, ó homem infeliz, vagueias por muitas coisas, buscando repouso e não o encontrando? Amas as riquezas — não te sacias, porque elas não são Shaddai. Amas as honras — não te satisfazes, porque elas não são Shaddai. Amas a graça e a beleza dos corpos — elas não são o teu Shaddai. Ó coração humano, coração indigno, coração que experimentou aflições, submerso em aflições — por que razão corres em vão atrás de bens vãos, exíguos, breves e enganadores? Eles não podem saciar a fome e a sede da tua alma. Ama o teu Shaddai: só Ele pode encher todos os recônditos da tua alma. Só Ele basta para te dar de beber de uma torrente, ou antes, de um oceano de delícias, pois n'Ele está a fonte da vida. Ele é para a razão a plenitude da luz, para a vontade a abundância da paz, para a memória a continuação da eternidade. Ele é e será todas as coisas em todos para os Seus. Deleita-te a glória? «Glória e riquezas há na Sua casa.» Deleita-te a beleza? «Os justos brilharão como o sol no reino do seu Pai.» Deleita-te a sabedoria? «Ó profundidade das riquezas da sabedoria e da ciência de Deus!» Deleitam-te o sabor, os vinhos, as delícias? «Seremos saciados quando aparecer a Tua glória»; e «inebriar-se-ão da abundância da Tua casa.» Na verdade, Deus derramará sobre os Seus amigos eleitos no céu todos os tesouros da glória, todas as riquezas, todos os tesouros da ciência, toda a alegria, todas as delícias — e até a Si próprio. Neste único bem teu, portanto, ó minha alma, fixa-te inteiramente. Este é o teu repouso, este é o centro do teu coração: persegue esta única coisa com todas as tuas preces e esforços. Diz, pois, com o nosso santo Padre Inácio: «Senhor, que quero eu ou que desejaria eu fora de Vós? Deus do meu coração, a minha porção é Deus para sempre.» E com São Luís: «As minhas riquezas são Cristo — falte o mais. Toda a abundância que não é o meu Deus é para mim pobreza.»





Versículo 1: Caminha diante de Mim


«Caminha diante de Mim» — como um servo diante do seu senhor, um discípulo diante do seu mestre, um soldado diante do seu comandante, um filho diante do seu pai, pronto para Ele em tudo, obediente, fiel, para O servir, obedecer e agradar com sinceridade, esmero e perfeição. Daí que os Setenta traduzam: «sê agradável diante de Mim»; o Caldeu: «serve diante de Mim.» Isto é o que canta Zacarias: «Sirvamo-Lo em santidade e justiça diante d'Ele todos os dias da nossa vida.» Assim fez Henoque (cap. 5, v. 22) e Noé (cap. 6, v. 6). Feliz aquele que pensa sempre em Deus como presente, O reverencia, e caminha em todo o lado como na Sua presença, e faz e realiza todas as suas acções em conformidade. Ouçam os cristãos o pagão Séneca, Epístola 10: «Vive,» diz ele, «entre os homens como se Deus te observasse; fala com Deus como se os homens te ouvissem.» Ouçam Salomão, Provérbios, capítulo 3, versículo 6: «Em todos os teus caminhos pensa n'Ele, e Ele dirigirá os teus passos»; e Tobias ao seu filho, capítulo 4, versículo 6: «Todos os dias da tua vida tem Deus na mente»; e Miqueias, capítulo 6, versículo 8: «Indicar-te-ei, ó homem, o que é bom, e o que o Senhor requer de ti: a saber, praticar a justiça, amar a misericórdia e caminhar cuidadosamente com o teu Deus.»


Nota aqui três graus e estados de Abraão propostos como modelo de virtude para todos. Pois desde o capítulo 12 até agora, Abrão foi descrito como principiante; aqui, porém, até ao capítulo 22, é descrito como alguém que progride. Finalmente, do capítulo 22 ao 25, é descrito como perfeito. Ao que progride, portanto, é dado este primeiro preceito da presença de Deus: «Caminha diante de Mim.»





Os seis frutos de caminhar na presença de Deus


Ora, o primeiro fruto desta presença de Deus é a fuga do pecado: «Lembra-te de Deus e não pecarás,» diz Santo Inácio a Herão, e São Clemente de Alexandria, livro 3 do Pedagogo, capítulo 5: «Somente por este meio sucede que alguém nunca caia, se considerar que Deus está sempre presente diante de si.» Uma meretriz solicitava Santo Efrém ao pecado; ele mostrou-se de acordo na aparência, com a condição de que se fizesse na praça pública. Quando a meretriz disse que isso seria vergonhoso e infame, Efrém respondeu: Quanto mais deverias tu envergonhar-te diante de Deus, que vê até as coisas mais ocultas? Tocada por esta resposta, a prostituta pediu perdão e abraçou a vida monástica. Assim também Susana preferiu morrer «a pecar diante do Senhor.» Assim também fez aquele santo que converteu Taís.


O segundo fruto é a victória sobre as tentações, os perigos e os inimigos. Salmo 24, versículo 4: «Ainda que caminhe no meio da sombra da morte, não temerei mal algum, porque Tu estás comigo.» Assim os Macabeus, «orando ao Senhor nos seus corações,» derrubaram Nicanor com 35 mil homens, «magnificamente deleitados com a presença de Deus» (2 Macabeus 15,16).


Terceiro. «Lembra-te sempre de Deus, e a tua mente tornar-se-á o céu,» diz Santo Efrém. Assim Jacob, vendo o Senhor com os anjos na escada, disse: «Isto não é outra coisa senão a casa de Deus e a porta do céu.»


Quarto. Tal pessoa é como um anjo, pois os anjos sempre vêem a face do Pai. Tal foi Elias: «Vive o Senhor, em cuja presença eu estou» (3 Reis, cap. 17, v. 1).


Quinto. Tal pessoa é maravilhosamente estimulada ao amor de Deus, e alegra-se sempre, porque goza da presença de Deus. Assim David, no Salmo 15: «Punha o Senhor sempre diante dos meus olhos»; e acrescenta: «Por isso o meu coração se alegrou, e a minha língua exultou»; pois, como diz São Paulo: «Quem se une ao Senhor é um só espírito com Ele.»


Sexto. Esta presença de Deus afugenta a ira, a concupiscência e as distracções, e torna a pessoa perfeita. Assim São Dositeu, como se lê na sua Vida, por este preceito de São Doroteu: «Pensa sempre em Deus como presente diante de ti, e em ti mesmo como estando diante d'Ele,» de soldado dissoluto transformou-se num monge perfeito.





Versículo 1: Sê perfeito


«Sê perfeito.» — Esforça-te por cumprir perfeitamente a Minha lei e a Minha vontade, e por fazer todas as tuas obras, cada uma e todas, perfeitamente, de modo que nada lhes falte, nada possa ser censurado; e aperfeiçoa-te em todas as virtudes. Daí que os Setenta traduzam: «sê irrepreensível.» Acrescenta a recompensa, dizendo:


Nota: Deus não exigiu a perfeição de Abraão quando jovem, mas quando velho, quando Isaac estava prestes a nascer — como sinal de quando, no tempo de Cristo, Deus exigiria a perfeição dos fiéis. Pois a religião cristã não é outra coisa senão uma disciplina, um dever e um esforço para a mais alta perfeição.


Um certo santo doutor sugere os meios para alcançar até a extraordinária perfeição dos Religiosos, a saber: Primeiro, caminhar continuamente na presença de Deus. Segundo, em todas as coisas, tanto tristes como alegres, conformar-se com a vontade de Deus, e dizer: Faça-se a Tua vontade; bendito seja o nome do Senhor. Terceiro, queres tornar-te rapidamente perfeito? Retira-te para o fundo da tua alma, e aí examina diligentemente o que mais te impede e retém de seres puro, livre e ágil no serviço de Deus e de toda a virtude; e este laço, esta pedra que te retém, arranca-a pela raiz e lança-a nas profundezas do mar. De contrário, faz o que quiseres — tudo será em vão. Esta mortificação é dura, uma espécie de morte viva que raspa a carne dos ossos, por assim dizer; mas é necessária, e pelo próprio exercício torna-se fácil. Quarto, a nossa natureza é enganosíssima, dotada de mil cantos ocultos e astúcias nos quais se acarinha e retém a si mesma; se estes não forem completamente extirpados, pouco progredirás. Entre estes, o maior — que retém até os santos e de quando em quando até os monges — é o desejo de ser visto, o desejo de que os outros se voltem para eles e lhes prestem honra, etc. Isto deve ser claramente renunciado, para que chegues ao próprio fundamento do que disse São João Baptista: «Não sou digno de desatar a correia da Sua sandália.» Daí, quinto, afasta-te ao menos mentalmente de todas as pessoas. Sexto, liberta-te de todas as coisas que, se te acontecessem, trariam apego afectivo e cuidados e ansiedades excessivos: mantém-te limpo e livre de quaisquer imagens recebidas interiormente. Sétimo, fixa a tua mente em Deus como num alvo; refere todas as outras coisas — jejuns, vigílias, pobreza — a este fim, e toma delas apenas o que te for útil para este propósito. Oitavo, resigna-te em tudo a Deus, como alguém que é lançado num vasto mar e se senta sobre o seu manto: pois que pode fazer tal pessoa senão resignar-se inteiramente a Deus? Faz tu igualmente. Nono, aprende a desprezar todas as coisas e a ser desprezado por todos, para que com São Paulo te tornes o refugo do mundo e a escória de todos.





Versículo 2: Estabelecerei a Minha aliança


«Estabelecerei a Minha aliança entre Mim e ti.» — Isto é, se caminhares perfeitamente diante de Mim, firmarei e cultivarei contigo uma amizade e aliança particular, de modo que Eu, com especial cuidado, te proteja, guie e promova a ti e aos teus acima dos outros homens e nações, e Me chame o Deus de Abraão; tu, por tua vez, servir-Me-ás com especial fé, obediência e culto; e darei a circuncisão como símbolo e sinal desta aliança (v. 10).





Versículo 3: Prostrou-se


«Prostrou-se» — adorando e dando graças a Deus.





Versículo 4: Eu sou


«Eu sou.» — Eu sou aquele que sou; sou eterno, sou imutável, sou constante e fiel nas Minhas promessas, e portanto o Meu pacto, que contigo estabeleço por estas palavras, será imutável e irrevogável. São Jerónimo, na sua Epístola a Marcela, observa que Deus simplesmente é; porque não conhece passado nem futuro; cuja essência é ser, e comparado com o qual o nosso ser é nada, sobre o que veja-se mais em Êxodo, capítulos 3 e 6.





Versículo 5: Abraão — A mudança do nome


«Já não será chamado o teu nome Abrão, mas chamar-te-ás Abraão.» — Abrão em hebraico diz-se como se fosse ab ram, isto é, «pai excelso», aquele que pensa coisas elevadas, habita nas alturas (isto é, nas coisas celestes), e empreende e prossegue coisas excelsas e divinas.


Agora Deus chama a Abrão «Abraão», como se fosse ab ram amon, isto é, «pai de uma grande e excelsa multidão», ou «pai de muitos excelsos»; porque, como se segue, «constituí-te pai de muitas nações,» a saber, dos judeus e dos gentios. Porque, portanto, Abraão até agora fizera bom uso do seu nome, e a sua vida excelsa bem lhe correspondera, agora merece tomar outro nome pelo qual torne também muitos outros excelsos. Se também nós correspondermos ao nosso nome, que recebemos de Cristo, Ele dar-nos-á outro novo, que a boca do Senhor pronunciará (Isaías 62,2; Apocalipse 3,12).


O nome Abraão é, pois, como uma coluna na qual Deus inscreveu a promessa de posteridade e de uma semente fiel e eleita para a eternidade, diz São João Crisóstomo aqui. Veja-se os louvores de Abraão cantados pelo Eclesiástico, capítulo 44, versículo 20.


Nota, pelo Apóstolo, Romanos, capítulo 9, versículos 5-7, que a posteridade de Abraão se entende aqui literalmente como os seus descendentes naturais e carnais, a saber, os judeus, que foram divididos em doze tribos, como se fossem 12 nações.


Alegoricamente, porém, e sobretudo, entendem-se aqui os filhos espirituais de Abraão, a saber, os fiéis, que imitam a fé e a piedade de Abraão. Tais foram primeiro os judeus; depois, sob Cristo, poucos judeus e todos os gentios. Pois estes são propriamente chamados «muitas nações», e entre eles muitos foram excelsos — a saber, Apóstolos, Mártires, Doutores, Virgens, etc. Deus, portanto, mistura aqui promessas espirituais com carnais, como discuti em Romanos 9,6.


Abraão é, portanto, o pai de todos os excelsos, isto é, dos cidadãos do céu — a saber, dos 144 mil selados de entre os judeus, e da grande multidão selada de entre os gentios, que ninguém podia contar (Apocalipse 7,9).


Os hebreus, São Jerónimo, Lipomano e outros observam que a letra he é acrescentada a Abrão para formar Abraão, e a mesma é acrescentada a Sarai para formar Sara; esta letra he é a principal no tetragrama, o nome de Deus, pois aparece nele duas vezes — como se por isso Deus indicasse que o Messias, que é Deus e o Filho de Deus, a saber, Jesus Cristo, haveria de nascer de Abraão e de Sara.


Perério acrescenta que he significa cinco, a saber, o quinto milénio dos anos do mundo, no início do qual Cristo nasceu de Abraão e Sara. Mas é mais verdadeiro que Cristo nasceu perto do fim do quarto milénio.


Fílon observa, em segundo lugar, no seu livro Sobre os Gigantes, que Abrão era chamado «pai excelso» porque era astrónomo, porque escrutava coisas elevadas e celestes; mas depois foi chamado Abraão, como se fosse ab bar hamon, isto é, «pai eleito de um grande som» ou voz, ou «pai de uma harmonia eleita». Esta harmonia é o entendimento, a voz e a vida de um homem probo, pois tal homem é eleito e purificado, e é pai da voz e da harmonia pela qual fazemos soar os louvores de Deus e com Ele nos harmonizamos em toda a vida pelos nossos factos e palavras. De Abrão, portanto, foi feito Abraão — isto é, de astrónomo, um homem divino; de homem do céu, um homem de Deus. Assim diz Fílon. Mas estas interpretações são simbólicas e místicas.


Nota, em terceiro lugar, que São Crisóstomo parece ter sofrido aqui um lapso de memória, ao dizer que Abrão significa «aquele que atravessa», e que assim fora chamado pelos pais porque estes previram a sua passagem de Ur dos Caldeus para Canaã. Pois São Crisóstomo confunde o nome Abrão com o nome «hebreu», que significa «aquele que atravessa»; ou ao menos supõe que Abrão fora chamado «hebreu» pelos pais, o que não é verosímil.





Versículo 6: Reis sairão de ti


«E reis sairão de ti.» — A saber, os reis de Israel e de Judá, de Jacob; de Esaú, os reis dos edomitas e dos amalecitas; e de facto Ismael e os outros gerados de Cetura tiveram os seus próprios reis.





Versículo 7: Estabelecerei


«E estabelecerei.» — Em hebraico, hakimoti, «farei permanecer», firmarei, confirmarei o pacto que agora faço contigo, como disse no versículo 4.


«Em aliança eterna.» — Esta aliança foi eterna, não absolutamente, mas relativamente, na descendência carnal, a saber, nos judeus. Pois durou enquanto durou a Igreja e a república dos judeus. Mas na descendência espiritual, a saber, nos fiéis, é absolutamente eterna.





Versículo 8: Para ser o teu Deus


«Para ser o teu Deus e o da tua descendência depois de ti» — isto é, sob esta condição e estipulação celebro um pacto contigo e com os teus, ó Abrão, a saber, que Eu seja o teu Deus e o Deus do teu povo — isto é, que só Eu seja adorado e venerado por vós, e que só de Mim dependais; Eu, por Minha vez, vos amarei, cuidarei, protegerei e abençoarei como Minha possessão especial. Assim Vatablo e outros.





Versículo 9: Guardarás


«Guardarás» — isto é, guarda. Assim Santo Agostinho.





Versículo 10: Esta é a Minha aliança — O sinal da circuncisão


«Esta é a aliança» — isto é, este é o sinal do pacto ora celebrado contigo, como é claro pelo que se segue. Daí que o Apóstolo, Romanos 4,11, falando de Abrão, diga: «Recebeu o sinal da circuncisão como selo da justiça da fé, que obteve na incircuncisão, para ser pai de todos os que crêem pela incircuncisão (isto é, dos incircuncisos, a saber, dos gentios).»


Nota brevemente aqui o uso e as razões deste sinal, a saber, a circuncisão. Primeiro, este era um sinal comemorativo do pacto aqui celebrado por Deus com Abraão, para que os judeus, ao serem circuncidados ou ao pensarem em si mesmos como circuncidados, se recordassem de que haviam entrado neste pacto com Deus, e eram portanto um povo dedicado e consagrado a Deus. Assim como o demónio, que é o macaco de Deus, imprime uma marca na fronte das suas feiticeiras, pela qual são assinaladas e significadas como estando sob o seu poder, suas ovelhas, sua possessão especial, seus escravos — assim muito mais Deus, o Senhor de todos, quis gravar este estigma da circuncisão na carne de Abraão e dos judeus de modo sensível, íntimo e indelével, para significar que haviam passado para o domínio de Deus e eram o povo e a possessão especial de Deus.


Em segundo lugar, a circuncisão era um sinal representativo da fé de Abraão e da justiça por ela obtida, como diz o Apóstolo nas palavras citadas pouco antes.


Em terceiro lugar, este era um sinal distintivo dos fiéis em relação aos infiéis, a saber, dos judeus em relação aos gentios.


Em quarto lugar, este era um sinal demonstrativo e purificador do pecado original, como ensinam os Padres. Pois era circuncidado o membro gerador, pelo qual o pecado original se transmite. Sobre esta matéria, veja-se São Tomás, Suárez e os Escolásticos.


Em quinto lugar, era prefigurativo do baptismo. Pois tanto o baptismo como a circuncisão são o primeiro Sacramento e a iniciação na verdadeira religião e fé, e constituem a sua profissão pública e obrigação; e, consequentemente, são uma adopção e inscrição na Igreja de Deus, com os seus direitos e recompensas.


Por esta razão, era costume dar-se um novo nome na circuncisão — tal como agora no baptismo — ao circuncidado. Assim, aqui Abrão, prestes a ser circuncidado, foi chamado Abraão em vez de Abrão, porque pela circuncisão eram inscritos num novo nome, nação e religião, a saber, o judaísmo. De modo semelhante, os romanos davam um nome às meninas no oitavo dia após o nascimento, e aos meninos no nono dia; Plutarco dá a razão disso na Questão 102 das suas Questões Romanas.


«Todo o varão entre vós será circuncidado.» — Abraão, por força desta lei, estava obrigado a circuncidar a sua família, e consequentemente tanto Ismael como Isaac. De modo semelhante, Isaac estava depois obrigado a circuncidar Jacob e Esaú. Mas quando Ismael e Esaú se separaram da família de Abraão e Isaac, já não estavam obrigados a circuncidar os seus descendentes. Jacob, porém, estava obrigado a fazê-lo, porque de todos os seus filhos foi reunida a família de Abraão (a saber, o povo de Deus, do qual Cristo haveria de nascer), que estava sujeita a esta lei.


Todavia, os edomitas, os sarracenos, os amonitas e outros povos também adoptaram a circuncisão — não como Sacramento da lei antiga, com a intenção de professar a lei mosaica (pois nesse caso teriam ficado obrigados por ela), mas apenas por um certo costume humano, à imitação dos seus antepassados, e portanto não estavam obrigados pela lei mosaica.


Acrescente-se que é muito provável — como ensina Sebastião, Bispo de Osma, e a partir dele Francisco Suárez, Parte 3, Questão 70, distinção 29, secção 2 — que a circuncisão, enquanto remédio pelo qual se remetia o pecado original e profissão de fé em Cristo vindouro, podia estar em uso entre todas as nações. Pois estas podiam escolher este sinal entre outros, o qual era sem dúvida válido para tal efeito se fosse feito com essa intenção, mesmo que não fosse feito com a intenção de professar o judaísmo e juntar-se àquele povo. Assim, tais pessoas eram purificadas do pecado original pela circuncisão, mas não ficavam obrigadas à lei mosaica.


«Todo o varão.» — Engana-se, pois, Estrabão, no livro 17, ao pensar que também as mulheres eram circuncidadas. Pois a circuncisão foi dada sobretudo para isto: que por ela, como por um sinal, o povo abraâmico fosse distinguido das outras nações; e esta distinção dos povos toma-se dos varões, não das mulheres.





Versículo 11: A carne do prepúcio


«Circuncidareis a carne do prepúcio.» — Poder-se-á perguntar por que razão Deus instituiu a circuncisão neste membro do prepúcio. Respondo em primeiro lugar, porque neste membro Adão sentiu pela primeira vez o efeito da sua desobediência e a rebelião da carne.


Em segundo lugar, porque por este membro somos gerados, e se transmite o pecado original, que pela circuncisão se cura.


Em terceiro lugar, para significar que Cristo Redentor e instituidor da nova aliança haveria de ser gerado da semente de Abraão.


Alegoricamente, a circuncisão era tipo do baptismo e da penitência; tropologicamente, da mortificação da luxúria e de todos os vícios; anagogicamente, da ressurreição, que se fará no oitavo dia, isto é, na oitava idade e era do mundo, na qual será cortada toda a corrupção da carne e da natureza. Veja-se Ruperto e Orígenes, homilia 3. Veja-se também Barrádio, Sobre a Circuncisão de Cristo.





Versículo 12: A criança de oito dias


«A criança de oito dias.» — Nota que o oitavo dia não podia ser antecipado, porque antes dele a criança é demasiado tenra, e é incerto se será viável, como ensina Francisco Valles a partir de Galeno em Filosofia Sagrada, capítulo 18.


Nota: Se uma criança estivesse em perigo de vida antes do oitavo dia, podia ser salva do mesmo modo que as mulheres, pelos remédios e ritos da lei natural.


Nota, em segundo lugar: Por causa justa, a circuncisão podia ser diferida para além do oitavo dia, como foi diferida no deserto durante 40 anos, por causa da contínua peregrinação (Josué 5,6). Assim Teodoreto e Josefo.


«Será circuncidado.» — Alguns, como Santo Agostinho, São Bernardo e o Mestre das Sentenças, pensam que os judeus costumavam circuncidar com um cutelo de pedra; pois Moisés usou um desses em Êxodo 4, e Josué no capítulo 5.


Mas nada de tal se prescreve aqui. De facto, São Justino, em Contra Trifão, atesta que no seu tempo os judeus não usavam um cutelo de pedra, mas de ferro, na circuncisão. Assim São Tomás, ou melhor, Tomás o Inglês, Lira, Tostado e outros.


«Tanto o nascido em casa como o comprado serão circuncidados, e todo aquele (escravo vosso) que não for da vossa estirpe.» — O hebraico exprime isto mais claramente, transpondo as palavras assim: «Todo o escravo nascido em casa e todo o comprado, que não for da tua semente, será certamente circuncidado.»


Há aqui três interpretações e opiniões. A primeira é de Cajetano, Lipomano, Lira e Santo Ambrósio, que pensam que todos os que pertenciam à casa de Abraão — até os escravos, e até os criados livres — eram aqui obrigados à circuncisão. A segunda é de Perério, Soto, Alexandre de Hales, São Boaventura e Ruperto: que nenhum escravo adulto era aqui obrigado a circuncidar-se a si ou à sua prole, a menos que voluntariamente consentisse nisso. Suárez inclina-se para esta opinião (Parte 3, Questão 70, art. 2, distinção 29, secção 2), como se dissesse: «O escravo comprado será circuncidado», isto é, poderá ser circuncidado, se quiser passar para o vosso povo e tornar-se judeu. A terceira opinião, e a mais conforme com a Sagrada Escritura, é a de Abulense, que sustenta que não os criados livres, não os assalariados, mas os escravos — isto é, a propriedade dos hebreus — mesmo sendo estrangeiros, eram compelidos a ser circuncidados, quer fossem nascidos em casa (isto é, nascidos na casa do amo), quer comprados (sob esta categoria incluam-se também os capturados em guerra, pois o mesmo raciocínio se aplica a todos). Nem isto é surpreendente: pois, como diz Aristóteles no livro 5 da Ética, o escravo é propriedade do seu senhor; e como diz aqui o hebraico, o escravo é o valor ou a propriedade-em-dinheiro do seu senhor, como quem, comprado por dinheiro, é possuído pelo senhor como dinheiro. Em segundo lugar, porque a palavra «será circuncidado» significa um preceito, que se enfraqueceria se se subentendesse «se quiser»; pois o que aqui se estabelece é uma lei sobre a circuncisão. Além disso, no hebraico lê-se himmol yimmol, «circuncidando será circuncidado», isto é, será absolutamente circuncidado. E Abraão parece ter entendido este preceito de Deus desta forma, como é suficientemente claro pelo versículo 23, onde se diz que Abraão circuncidou Ismael e todos os seus escravos, «como Deus lhe ordenara.» Portanto, a circuncisão não foi apenas permitida, mas ordenada para os escravos. Pois, assim como Deus a impôs a Abraão e à sua posteridade, assim também aos seus escravos, visto que estes são propriedade dos seus senhores. Especialmente porque a circuncisão e o judaísmo eram então úteis e honrosos para os escravos: pois por ela eram agregados à família de Abraão e ao povo de Deus. Em terceiro lugar, porque de outro modo não haveria distinção entre escravo e assalariado — distinção que Deus efectivamente faz em Êxodo 12,44. Pois também os assalariados, se quisessem, podiam circuncidar-se e assim comer a Páscoa. A distinção era, portanto, esta: que os escravos eram obrigados a circuncidar-se, mas não os assalariados. A razão da lei era que toda a casa de Abraão fosse dedicada a Deus, e que o culto de Deus, a fé e a salvação se propagassem a mais pessoas — se não por amor e espontaneamente, ao menos por temor e coacção. Pois era aquela uma era e uma lei não de filhos, mas de escravos. Finalmente, se Abraão e a sua posteridade não podiam queixar-se de que este encargo lhes fora imposto por Deus, como poderiam os escravos de Abraão queixar-se disso?





Versículo 14: Essa alma será destruída


«Essa alma será destruída do seu povo.» — Os hebreus explicam-no assim, como se dissessem: Se algum dos judeus não tiver sido circuncidado, morrerá antes do quinquagésimo ano e sem filhos. Transmitem como um sonho que assim sucede — na verdade, fabularizam.


Em segundo lugar, Diodoro e Cajetano sustentam que aqui se fala apenas de um adulto, e que se ordena que seja morto pelos juízes, se negligenciar a circuncisão de si mesmo ou dos seus. Mas pelos versículos antecedentes, especialmente o versículo 12, é claro que Deus aqui ameaça com a pena de morte todos os incircuncisos, até as crianças.


Em terceiro lugar, Vatablo explica assim: «Essa alma será destruída», isto é, esse homem não será contado entre o Meu povo, não será considerado filho de Abraão, nem herdeiro de Canaã e das Minhas outras promessas. Além disso, não será participante da Paixão de Cristo, que foi prefigurada pela circuncisão, e consequentemente não obterá a circuncisão espiritual do coração, que se opera pela graça, nem será herdeiro do reino celeste, de que Canaã era o tipo — porque, a saber, permanece no pecado original, que devia ser removido pela circuncisão. Assim Santo Agostinho e Ruperto.


Em quarto lugar, o melhor e mais pleno sentido resulta se unirmos a segunda e a terceira interpretações deste modo, como se dissessemos: Quem quer que seja, mesmo uma criança, que não tenha sido circuncidado — quando chegar à idade adulta, será punido com a morte pelos juízes, porque negligenciou a circuncisão não na infância, mas na adolescência. Pois então, estando na idade da razão, estava obrigado a suprir a negligência dos pais e a providenciar para que fosse circuncidado. Que este é o sentido, mostra-o o que se segue: «Porque violou o Meu pacto,» isto é, transgrediu-o — o que ninguém faz na infância, mas na adolescência, quando está na idade da razão.


Em segundo lugar, porque para «será destruída», em hebraico está nichreta, isto é, «será cortada». Ora, ser cortado do povo é o mesmo que ser morto: pois de modo semelhante, o violador do sábado é ordenado a ser cortado do povo, isto é, morto pelos juízes (Números 15,31, no hebraico). Assim Perério. E não há dúvida de que por esta lei os judeus puniam com a morte os adultos que negligenciavam a circuncisão.


Além disso, espiritualmente, pela morte corporal significa-se e intenta-se aqui a morte espiritual da alma e a condenação eterna para todo aquele que não tiver recebido a circuncisão — quer como criança (pois a morte da alma pode ser infligida por Deus a uma criança, mas não a morte corporal por um juiz), quer a tenha negligenciado como adulto. A saber, por esta razão é cortado da família de Abraão, do povo e da Igreja de Deus, e consequentemente da herança celeste. Daí que os Setenta tenham: «A criança que não tiver sido circuncidada no oitavo dia será destruída do seu povo.» Mas «no oitavo dia» não se encontra no hebraico nem no latim, e parece ter sido inserido por alguém. Pois altera o sentido anterior.


«Porque violou o Meu pacto» — propriamente na adolescência, como disse. Em segundo lugar, na infância impropriamente e passivamente, como se dissesse: Porque o Meu pacto foi violado e transgredido nele durante a infância — não por culpa sua, mas dos pais, ou até por acaso, de modo que o hifil hebraico se usa pelo qal. Assim Santo Agostinho (a quem segue Ruperto), livro 16 da Cidade de Deus, capítulo 27, que todavia, lendo «no oitavo dia» segundo os Setenta, entende aqui o pacto como aquele que Deus celebrou com Adão, de não comer o fruto proibido — o qual, porque Adão violou, pereceu com a sua posteridade e incorreu na dívida da morte eterna. E esta morte foi efectivamente incorrida por todos os que não expiaram este pecado de Adão pela circuncisão. Mas pelos versículos precedentes, é claro que isto se deve entender do pacto celebrado não com Adão, mas com Abraão (v. 10), cujo sinal era a circuncisão.





Versículo 15: Sara — A mudança do nome


«Não a chamarás Sarai, mas Sara.» — «Sarai» significa o mesmo que «a minha princesa» ou «a minha senhora», a saber, da minha casa. «Sara», porém, significa absolutamente «princesa» e «senhora», como se dissesse: Sarai até agora foi senhora de um marido e de uma casa; mas agora será Sara, isto é, princesa e senhora absolutamente, porque será mãe de muitas nações, e até de todas as nações por meio de Isaac, a quem dará à luz. Pois de Isaac nascerá Cristo, que será o pai de todas as nações fiéis e cristãs. Destas, portanto, Sara será avó, mãe, senhora e princesa. Assim São Jerónimo, Santo Ambrósio e outros.


Nota: Era costume tanto entre os hebreus como entre os gregos e romanos que a esposa chamasse ao marido «senhor», e reciprocamente os maridos chamassem às esposas «senhora», e assim testemunhassem e fomentassem mútuos honra e amor. Assim Sara chamava a Abraão seu senhor, e ele por sua vez a chamava Sara, isto é, senhora.


Nota, em segundo lugar, a letra he é acrescentada a «Sarai» para formar «Sara»; indiquei a razão no versículo 5.


Alegoricamente, Sara, diz Santo Ambrósio, é tipo da Igreja, que governa os seus filhos e todas as nações com suprema prudência.





Versículo 16: Abençoá-la-ei


«Abençoá-la-ei» — a ela, estéril e idosa, torná-la-ei fecunda acima da natureza, por milagre, para que dê à luz Isaac.


«Reis» — os que nomeei no versículo 6.





Versículo 17: Abraão riu-se


«Abraão prostrou-se, etc., e riu-se, dizendo: Acaso nascerá um filho a um homem de cem anos?» — Abraão não duvida da promessa de Deus, como sustentam São Crisóstomo e São Jerónimo, pois Moisés louva a sua fé no capítulo 15, versículo 6, e São Paulo em Romanos 4,19. Mas estas suas palavras são de uma alma que se alegra, se congratula e se espanta diante de tão grande, tão nova e tão inaudita bênção. Daí que Abraão, não por incredulidade, como alguns pretendem, mas pela mais profunda humildade e reverência — como se se reconhecesse indigno de que lhe nascesse Isaac de Sara — ore não pelo Isaac que há-de nascer, mas pelo Ismael já nascido, dizendo: «Oxalá Ismael viva diante de Ti.» Assim Santo Ambrósio, Santo Agostinho e Ruperto. «O riso de Abraão, diz Santo Agostinho, livro 16 da Cidade de Deus, capítulo 29, é a exultação de quem se congratula, não a zombaria de quem duvida.»


Cajetano e Perério acrescentam que Abraão não duvidou do poder de Deus nem da verdade da promessa divina, mas de se esta promessa devia ser entendida literalmente como soa, ou parabolicamente, simbolicamente, ou enigmaticamente. Mas nada de tal — antes, tanto Moisés aqui como São Paulo em Romanos 4,19 sugerem o contrário.


«Acaso nascerá um filho a um homem de cem anos?» — Poder-se-á perguntar se Abraão, por ser centenário, era absolutamente impotente para gerar, ou apenas relativamente. Alguns sustentam que era absolutamente impotente em relação a qualquer mulher, e que consequentemente o vigor e toda a potência de gerar lhe foram absolutamente restituídos por milagre. Provam-no porque o Apóstolo, em Romanos 4,19, chama absolutamente ao corpo de Abraão «morto»; e assim expliquei naquela passagem.


Mas, considerando mais profundamente a questão, parece-me mais provável que Abraão não era absolutamente, mas apenas relativamente impotente para gerar — a saber, em relação à sua esposa Sara, por ser ela nonagenária e já lhe terem cessado os fluxos mensais. De tal mulher, Abraão centenário não podia suscitar prole; podia, porém, de uma mais jovem. Pois após a morte de Sara, quando tinha 137 anos, gerou seis filhos de Cetura, por ser ela uma mulher jovem, vigorosa e fecunda. Para ela, ainda tinha vigor e potência suficientes mesmo naquela velhice, mas não para Sara — daí que receba isto de Deus aqui por milagre.


Que assim é, prova-se em primeiro lugar, porque Abraão viveu 75 anos após a geração de Isaac; portanto, quando gerou Isaac, o vigor vital e consequentemente a potência de gerar nele não estava completamente morta. Em segundo lugar, os homens naquela época viviam até aos duzentos anos — como Taré, pai de Abraão, viveu 203 anos; portanto, não eram decrépitos e impotentes para gerar no centésimo ano. De contrário, teriam sido decrépitos durante metade da sua vida e idade, o que é insólito e contra a natureza. Em terceiro lugar, porque Jacob, neto de Abraão — que estava em maiores trabalhos de apascentar rebanhos do que Abraão — gerou Benjamim com a idade de 107 anos, como mostrarei no capítulo 35, versículo 18; portanto, Abraão podia gerar aos 100 anos.


Ao argumento respondo que o Apóstolo chama ao corpo de Abraão «morto» não absolutamente, mas relativamente — a saber, em relação à sua esposa Sara, donde acrescenta: «e o útero morto de Sara.» Pois a conjunção «e» deve ser explicada copulativamente e conjuntamente com «o seu corpo morto». Pois é certo que o corpo de Abraão não estava completamente morto, pois viveu mais 75 anos. O Apóstolo, portanto, alude a esta passagem e diz o mesmo que aqui se diz: a saber, que Abraão centenário e Sara nonagenária tinham corpos «mortos» no sentido de que um do outro não podiam gerar; mas de outra mulher mais jovem, Abraão podia. Assim Santo Agostinho, Eucério e outros.


Nota: Deus provou e aguçou a fé, a esperança e a longanimidade de Abraão, diferindo a prole prometida — coisa de grande monta — por 25 anos. Pois prometeu-a a Abraão quando este tinha 75 anos (cap. 12, v. 3), mas aqui cumpre-a quando Abraão tinha cem anos, quando naturalmente a coisa parecia desesperada.





Versículo 18: Oxalá Ismael


«Oxalá Ismael viva diante de Ti.» — Abulense explica isto de dois modos. Primeiro, admirativamente, como se dissesse: Ó Senhor, já que queres fazer-me tão grande bem como dar-me Isaac, viva também o meu Ismael diante de Ti, suplico-Te. Segundo, Abraão, diz ele, vendo que Deus lhe queria dar outro filho, a saber, Isaac, em quem se haveriam de cumprir as bênçãos, temeu que Deus quisesse matar ou abreviar os dias de Ismael; por isso rogou por ele, dizendo: «Oxalá Ismael viva.» Mas, como disse pouco antes, é mais verdadeiro que Abraão, pela maior humildade e reverência, não ousando orar por Isaac, orou por Ismael, como se dissesse: Oxalá ao menos preserves Ismael em vida e o abençoes, como no versículo 16 abençoaste Isaac, que me prometes que há-de nascer. Viva, digo, o meu Ismael diante de Ti — isto é, que Te seja agradável e obedeça aos Teus mandamentos. Assim Santo Ambrósio e Vatablo.


Portanto, visto que Deus concede e outorga o mesmo a Abraão no versículo 20, daí deduzem os hebreus com probabilidade que Ismael fez penitência, foi agradável a Deus, viveu recta e justamente, e foi salvo. Daí também que no capítulo 21, versículo 20, se diga que Deus esteve com ele; e no capítulo 25, versículo 17, após a morte, se diga que Ismael foi reunido ao seu povo.


Outros, porém, como Lipomano e Perério, duvidam da salvação de Ismael; assim também Cajetano, que escreve: «Ismael foi o primeiro entre os homens a receber um nome de Deus; e com esta tão nova e não pequena graça, nada se sabe se foi bom ou mau.»





Versículo 19: Sara dará à luz — Isaac


Em hebraico acrescenta-se abal, «antes» ou «na verdade», como se dissesse: Não só Ismael viverá como teu sobrevivente, mas Sara também te gerará Isaac.


Isaac. — Isaac significa «riso», da raiz tsachaq, isto é, «ele riu»: assim Isaac foi nomeado por causa do riso e alegria de Abraão quando ouviu de Deus que lhe nasceria um filho (versículo 17). Depois, Sara igualmente rindo e alegrando-se com o nascimento deste filho, reitera e confirma este nome já dado, capítulo 21, versículo 6, dizendo: «Deus fez-me rir; quem quer que ouvir, rirá comigo.»


Alegoricamente, Isaac foi tipo de Cristo, que foi o riso e a alegria de toda a terra, diz Ruperto.


«Estabelecerei o Meu pacto com ele.» — Isaac será o herdeiro do pacto que celebrei contigo, e consequentemente tudo o que prometi por este pacto passará a Isaac e aos seus descendentes, não a Ismael: tais como, que te darei a ti e aos teus a terra de Canaã; que serei Deus para ti e para os teus, e eles serão o Meu povo; que na tua descendência (Cristo) serão abençoadas todas as nações.





Versículo 21: Com Isaac


«Com Isaac» — isto é, com Isaac. Assim lêem os textos hebraico e caldeu. «Neste tempo» — por esta época do ano. «No ano que vem» — o imediatamente seguinte.





Versículo 22: Deus subiu


«Deus subiu de junto de Abraão.» — O anjo que representava Deus subtraiu-se à vista de Abraão e voltou ao céu. Assim fez também o anjo que apareceu a Manué, Juízes 13,20.





Versículo 23: Imediatamente naquele dia


«Imediatamente naquele mesmo dia.» — Nota aqui a pronta e célere obediência de Abraão e de toda a sua casa ao circuncidarem-se: qual o amo, tais os servos; e eram facilmente quatrocentos. «O verdadeiro obediente, diz Abulense, não conhece demoras; nem delibera longamente ao agir quando um mandamento foi dado, assim como o verdadeiramente virtuoso nada demora após ter tomado conselho, como diz Aristóteles no livro 6 da Ética, no capítulo sobre o bom conselho. A obediência e o bom conselho ocupam o mesmo lugar, porque assim como após uma deliberação perfeita nada resta senão agir, assim, proposto um mandamento, só a acção se segue para o obediente.»


E São Bernardo, no seu sermão Sobre a Virtude da Obediência: «O obediente fiel, diz ele, não conhece demoras, foge do amanhã; ignora a tardança, antecipa aquele que ordena; prepara os olhos para ver, os ouvidos para ouvir, a língua para falar, as mãos para o trabalho, os pés para o caminho; recolhe-se inteiramente para cumprir a vontade daquele que ordena.» E São Bento na sua Regra: «A obediência perfeita deixa inacabadas as suas próprias obras.» E David, Salmo 17, versículo 45: «Ao ouvido do ouvido obedeceu-me.» Assim São Pedro, Santo André, São João e São Tiago, chamados por Cristo, imediatamente deixaram tudo e O seguiram. Assim fazem os anjos, dos quais diz o Salmista: «Que faz dos Seus anjos espíritos, e dos Seus ministros chama de fogo.» Assim fazem as estrelas, que «chamadas disseram: Estamos aqui»; e os relâmpagos, dos quais Deus diz a Job, capítulo 38, versículo 35: «Acaso enviarás os relâmpagos, e eles irão; e voltando dir-te-ão: Estamos aqui?» Ouçam-se os pagãos. Ciro, segundo Xenofonte, livro 4, louva o soldado Crisantas, que na batalha estava prestes a golpear o inimigo com a espada, mas ao ouvir soar a retirada, não desferiu o golpe; e perguntado por que poupara o inimigo, respondeu: «Porque é melhor obedecer ao comandante do que matar o inimigo.» Ouça-se Cleantes, o Filósofo, citado por Séneca, epístola 106: «Conduze-me, ó Pai, e Tu, senhor do alto pólo, aonde Te aprouver: não há demora em obedecer; aqui estou, diligente.»





Versículo 25: Treze


«Treze.» — Daí que os sarracenos, seguindo o exemplo do seu pai Ismael, se circuncidem aos 13 anos de idade, diz Josefo, livro 1, capítulo 12. Mas nisso não observam a lei de Deus, que ordena que cada um seja circuncidado no oitavo dia, versículo 12.


Para o sentido místico deste capítulo, consulte-se Ruperto, livro 5, do capítulo 28 ao 38.
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Sinopse do Capítulo


Abraão recebe três anjos com hospitalidade e um banquete. Em segundo lugar, estes anjos, versículo 9, prometem-lhe um filho de Sara. Em terceiro lugar, versículo 17, revelam-lhe a iminente destruição de Sodoma; ao que Abraão ora e intercede por Sodoma.





Texto da Vulgata: Génesis 18,1-33


1. E o Senhor apareceu-lhe no vale de Mambré, estando sentado à porta da sua tenda no próprio ardor do dia. 2. E quando levantou os olhos, apareceram-lhe três homens de pé perto dele: os quais, tendo visto, correu ao encontro deles desde a porta da tenda e prostrou-se por terra. 3. E disse: Senhor, se achei graça aos Vossos olhos, não passeis adiante do Vosso servo: 4. mas trarei um pouco de água, e lavai os vossos pés, e descansai debaixo da árvore. 5. E porei um bocado de pão, e confortai o vosso coração; depois passareis adiante: pois para isso vos desviastes para junto do vosso servo. Eles disseram: Faze como disseste. 6. Abraão apressou-se a entrar na tenda junto de Sara e disse-lhe: Apressa-te, mistura três medidas de farinha fina e faze pães cozidos debaixo das cinzas. 7. Ele próprio correu ao rebanho e tomou de lá um novilho muito tenro e muito bom, e deu-o a um criado: o qual se apressou e o cozinhou. 8. Tomou também manteiga e leite, e o novilho que cozinhara, e colocou-os diante deles: ele próprio, porém, estava de pé junto deles debaixo da árvore. 9. E tendo eles comido, disseram-lhe: Onde está Sara, tua mulher? Ele respondeu: Eis que está na tenda. 10. E Ele disse-lhe: Voltarei e virei ter convosco por este tempo, com vida, e Sara, tua mulher, terá um filho. Ouvindo isto, Sara riu-se atrás da porta da tenda. 11. Ora ambos eram velhos e avançados em idade, e tinham cessado para Sara as coisas próprias das mulheres. 12. Ela riu-se em segredo, dizendo: Depois de ter envelhecido, e o meu senhor ser um ancião, dar-me-ei ao prazer? 13. E o Senhor disse a Abraão: Por que se riu Sara, dizendo: Acaso eu, que sou velha, darei realmente à luz um filho? 14. Acaso alguma coisa é difícil para Deus? Segundo o combinado, voltarei a vós por este mesmo tempo, com vida, e Sara terá um filho. 15. Sara negou-o, dizendo: Não me ri, tomada de medo. Mas o Senhor disse: Não é assim, mas riste-te. 16. Tendo portanto os homens levantado dali, dirigiram os olhos para Sodoma: e Abraão caminhava com eles, acompanhando-os. 17. E o Senhor disse: Poderei Eu ocultar de Abraão o que estou para fazer: 18. sendo ele destinado a tornar-se uma nação grande e muito poderosa, e havendo nele de ser abençoadas todas as nações da terra? 19. Porque Eu sei que ele há-de ordenar aos seus filhos e à sua casa depois dele que guardem o caminho do Senhor, e pratiquem o juízo e a justiça: para que o Senhor traga sobre Abraão todas as coisas que lhe prometeu. 20. E o Senhor disse: O clamor de Sodoma e de Gomorra multiplicou-se, e o seu pecado agravou-se em extremo. 21. Descerei e verei se cumpriram com as obras o clamor que chegou até Mim; ou se não é assim, para que Eu o saiba. 22. E afastaram-se dali, e foram para Sodoma: mas Abraão permanecia ainda diante do Senhor. 23. E aproximando-se, disse: Destruireis o justo juntamente com o ímpio? 24. Se houver cinquenta justos na cidade, perecerão eles também? e não poupareis aquele lugar por causa dos cinquenta justos, se nele os houver? 25. Longe de Vós fazer tal coisa, e matar o justo com o ímpio, e ser o justo tratado como o ímpio: isto não é próprio de Vós; Vós que julgais toda a terra, de modo nenhum fareis este juízo. 26. E o Senhor disse-lhe: Se Eu encontrar em Sodoma cinquenta justos dentro da cidade, pouparei todo o lugar por causa deles. 27. E Abraão respondeu e disse: Sendo que uma vez comecei, falarei ao meu Senhor, ainda que eu seja pó e cinza. 28. E se faltarem cinco aos cinquenta justos? Destruireis por causa de quarenta e cinco toda a cidade? E Ele disse: Não a destruirei, se ali encontrar quarenta e cinco. 29. E tornou a falar-Lhe: E se ali se encontrarem quarenta, que fareis? Ele disse: Não a ferirei por causa dos quarenta. 30. Peço-vos, disse ele, não vos ireis, Senhor, se eu falar: E se ali se encontrarem trinta? Respondeu: Não o farei, se ali encontrar trinta. 31. Sendo que uma vez comecei, disse ele, falarei ao meu Senhor: E se ali se encontrarem vinte? Ele disse: Não a destruirei por causa dos vinte. 32. Peço-vos, disse ele, não vos ireis, Senhor, se eu falar ainda uma vez: E se ali se encontrarem dez? E Ele disse: Não a destruirei por causa dos dez. 33. E o Senhor partiu, depois de ter cessado de falar com Abraão: e Abraão voltou ao seu lugar.





Versículo 1: O Senhor apareceu-lhe


E O SENHOR APARECEU-LHE — sob a forma de três homens, como se segue; pois os três homens (de quem fala o versículo seguinte) representavam o Senhor, como explicarei em breve. Em memória desta aparição dos anjos a Abraão junto ao carvalho de Mambré, judeus, gentios e cristãos costumavam reunir-se ali todos os anos no mesmo tempo, e cada qual celebrava festividades e sacrifícios segundo o seu próprio rito. Mas o imperador Constantino, tendo abolido os ritos ímpios dos judeus e dos gentios, ordenou que o lugar fosse purificado e, tendo sido ali erigido um templo, decretou que fosse designado e consagrado unicamente para o culto cristão, como narra Sozomeno, livro 2, capítulo 3.


SENTADO NO PRÓPRIO ARDOR DO DIA. — Daqui se conclui que Abraão costumava sentar-se à sua porta por volta do meio-dia e da hora da refeição, e vigiar a passagem de viajantes e hóspedes, que no ardor do dia costumam dirigir-se a albergues; donde, ao lançar a rede da sua hospitalidade, recebeu não apenas homens mas também anjos sem o saber: pois é isto que diz o Apóstolo, Hebreus 13,2: «Não vos esqueçais da hospitalidade; pois por ela alguns, sem o saberem, receberam anjos como hóspedes.» Vede o elogio da hospitalidade ali discutido, e São João Crisóstomo aqui, homilia 41; Santo Ambrósio, livro 1, Sobre Abraão, capítulo 5; e Santo Agostinho, sermões 68 e 70 Sobre as Estações.


Ouvi Santo Ambrósio: «Como sabes tu,» diz ele, «se recebes Deus, quando pensas que é um hóspede? Abraão, ao oferecer hospitalidade a viajantes, recebe Deus e os Seus anjos como hóspedes: e na verdade, quando recebes um hóspede, recebes Deus. Pois assim está escrito no Evangelho como lês, dizendo o Senhor Jesus: Era peregrino, e acolhestes-Me; pois o que fizestes a um dos mais pequeninos destes, a Mim o fizestes. Pela hospitalidade de uma única hora, aquela viúva que recebeu Elias, com uma pequena porção de comida, encontrou sustento perpétuo por todo o tempo da fome, e recebeu uma recompensa admirável, de modo que a farinha do vaso nunca se esgotou. Também Eliseu, pelo dom de ressuscitar um filho morto, pagou a dívida da hospitalidade.» Estas coisas e mais diz Santo Ambrósio.


De novo, Santo Ambrósio observa aqui: «Aprende,» diz ele, «quão diligente deves ser, para que sejas o primeiro a acolher o hóspede, para que outro não chegue antes e te prive da abundância de um bom dom.» E São João Crisóstomo aqui: «Ele corre,» diz, «e o ancião voa; pois viu a presa que caçava: não chamou os servos; como quem diz: Este é um grande tesouro, um grande negócio; eu próprio devo trazer esta mercadoria, para que tão grande lucro não me escape.» E de novo: «Vede a generosidade de Abraão: abateu um novilho e amassou farinha. Ouvi também a sua presteza: ele próprio o faz e através da sua esposa; considerai também como está livre de soberba: prostra-se e suplica. Aquele que recebe hóspedes deve ter todas estas qualidades: presteza, alegria, generosidade. Que ouçam os homens, que ouçam as mulheres. Os homens, para que instruam as suas companheiras, de modo que quando surgir um lucro espiritual, não seja realizado por meio de servos, mas eles próprios façam tudo; as mulheres, por outro lado, para que se apressem a ajudar os maridos em tais boas obras com as suas próprias mãos; que imitem a santa anciã, aceitando de bom grado o trabalho em tão avançada idade e desempenhando o ofício das servas.» De facto, na casa do justo ninguém está ocioso: cada um se empenha em ser o primeiro a dar a mão à hospitalidade ou a qualquer obra piedosa semelhante. Com efeito, São Carlos Borromeu, embora tivesse uma grande casa, distribuía a cada pessoa as suas tarefas ao longo de todo o dia, tarefas úteis e piedosas, de tal forma que ninguém tinha sequer um quarto de hora livre e desocupado durante o dia. Aqueles que viveram com ele durante muito tempo contaram-me isto em Roma. Por esta razão, toda a sua casa era pacífica, ordenada, santa e fecunda como abelhas. Que os príncipes e os prelados imitem isto; pois o ócio arruína as casas, especialmente as cortesãs. E São Jerónimo, epístola 26 a Pamáquio: «Ele próprio (Abraão) lavou-lhes os pés, ele próprio carregou o novilho gordo nos ombros desde o rebanho, permaneceu como servo enquanto os viajantes jantavam, e pôs diante deles comida cozinhada pelas mãos de Sara, embora ele próprio ficasse em jejum.»





Versículo 2: Três homens


TRÊS HOMENS. — O Concílio de Sírmio, Cânon 14, sustenta que o do meio destes três era o Filho de Deus; mas este foi um conciliábulo dos arianos, como Barónio explica extensamente, sob o ano de Cristo 357.


Notai portanto, em primeiro lugar, que estes três homens eram anjos, que formaram e assumiram um corpo humano a partir do ar, para falar com Abraão. Pois Paulo, Hebreus capítulo 13, versículo 2, e Moisés no capítulo seguinte, versículo 1, chama-os anjos. Assim Santo Agostinho, livro 16 de A Cidade de Deus, capítulo 29, e outros em toda a parte. Os hebreus e Lirano pensam que um destes três foi enviado para anunciar o nascimento do filho de Sara; o segundo, para destruir Sodoma; o terceiro, para libertar Lot de Sodoma. Mas na realidade não um, mas dois foram enviados juntos, tanto para destruir Sodoma como para libertar Lot dela, como é claro do capítulo 19, versículos 1, 10 e 16. Assim Abulense.


Em segundo lugar, um dos três, a saber o do meio, aparecia mais ilustre do que os outros, porque era um anjo superior; por isso é quase só ele que fala aqui, e é chamado Senhor. Os hebreus, segundo Lirano e Tostado, pensam que este do meio era Miguel, que tinha Gabriel à sua direita e Rafael à sua esquerda; a estes dois ele depois enviou para destruir Sodoma e para conduzir Lot para fora dela, como se trata no capítulo seguinte. Daí que Abraão se dirija a este único anjo do meio, como sendo mais ilustre do que os outros dois, escuta-o e adora-o. Donde, alegoricamente, Eucherio, livro 2 sobre o Génesis, capítulo 27: «Nos três homens,» diz ele, «que vieram a Abraão, prefigurava-se a vinda do Senhor Cristo, acompanhado de dois anjos, que a maioria toma por Moisés e Elias; um, o legislador da lei antiga, que pela mesma lei indicou a vinda do Senhor; o outro, que há-de vir no fim do mundo para anunciar a segunda vinda de Cristo e pregar o Seu Evangelho.»


Em terceiro lugar, Abraão no seu primeiro encontro com estes três pensou que todos os três eram homens, isto é, hóspedes comuns seus; pois o Apóstolo, Hebreus 13, diz que ele, sem o saber e sem se aperceber, recebeu anjos, porque pensava que eram homens e não anjos: donde lavar os pés a todos os três como se fossem homens, e diligentemente preparar e prover um festim e tudo o mais que os hóspedes necessitam. Assim São João Crisóstomo e Santo Ambrósio.


Direis: como se diz então aqui que os adorou? Respondo: «adorou-os», isto é, prostrando-se por terra, mostrou-lhes a reverência civil costumeira entre os orientais. De modo semelhante adorou os filhos de Het, capítulo 23, versículo 7.


Notai aqui com quanta não só caridade, mas também reverência Abraão costumava receber os hóspedes. De Abraão aprendeu o abade Apolónio esta reverência, como se refere nas Vidas dos Padres: pois ele próprio recebia os irmãos que vinham de terras estrangeiras, adorando-os e prostrando-se por terra, e levantando-se beijava-os, e aconselhava os irmãos a receber os irmãos que chegavam como se recebessem o Senhor: «Pois,» costumava ele dizer, «a nossa tradição ensina que os irmãos que chegam devem ser adorados, porque é certo que na sua vinda está presente a vinda de Cristo;» e acrescentava o exemplo de Abraão. Imbuído desta tradição dos Padres, São Bento prescreve: «A todos os hóspedes, quer cheguem quer partam, com a cabeça inclinada ou com todo o corpo prostrado por terra, adore-se a Cristo neles, que também neles é recebido.»


Em quarto lugar, Abraão, à medida que tratava com estes três, gradualmente, pelo seu esplendor, discurso, majestade e outros sinais, e pela inspiração de Deus, reconheceu que não eram homens mas anjos, embaixadores de Deus, e na verdade portadores do papel e da pessoa de Deus, especialmente o do meio que fala em nome de Deus e é sempre chamado «Jeová», que é o nome próprio de Deus, a quem é devida adoração.


De modo semelhante, um embaixador de um rei pode ser honrado de duas maneiras: primeiro, como embaixador; segundo, como o rei cuja pessoa assume e representa, de modo que se considere que não tanto o embaixador mas o rei no embaixador é venerado e honrado, assim como os santos são representados e venerados nas suas imagens: pois um embaixador é a imagem viva do seu rei.


Em quinto lugar, estes três simbolicamente significavam a Santíssima Trindade, e o do meio significava a essência divina, comum às três Pessoas. Assim Santo Ambrósio, Eusébio e Cirilo; donde Abraão viu três e adorou um, como canta a Igreja.


Daqui se segue que Abraão adorou primeiro estes anjos com dulia, como anjos e embaixadores de Deus; segundo, reconhecendo que representavam Deus e a Santíssima Trindade neles representada, adorou com latria, como ensina Santo Agostinho; pois aquele que aqui aparece e fala com Abraão é sempre chamado «Jeová», que é o nome próprio de Deus, a quem é devida latria.





Versículo 4: Sejam lavados


SEJAM LAVADOS. — Permiti que os meus servos, ou antes eu próprio (como sugere Santo Agostinho, sermão 70 Sobre as Estações, e São Jerónimo, epístola 26 a Pamáquio) vos lave os pés. Abraão voltou-se do do meio, a quem primeiro se dirigira, para os dois dos lados, dirigindo-lhes a palavra, como costumamos fazer quando lidamos com várias pessoas.


Notai aqui o costume de Abraão e dos antigos de lavar os pés aos hóspedes, tanto para remover a sujidade como para aliviar a fadiga, sobre o que falei em 1 Timóteo 5, versículo 10. Vede também Guilherme Hamer aqui, e extensamente Tiago Gretser na sua obra Sobre o Lavamento dos Pés.


Podereis perguntar aqui: que espécie de pés e que espécie de corpo assumem os anjos, e de que maneira? Respondo: primeiro, os anjos não podem unir a si qualquer corpo substancialmente, isto é, por união hipostática, porque isto pertence unicamente ao poder divino; segundo, os anjos podem assumir corpos unindo-os a si acidentalmente, e movendo-os como se estivessem vivos. Terceiro, embora os anjos possam assumir cadáveres recentemente falecidos e movê-los como se estivessem verdadeiramente vivos, como os demónios por vezes fazem, comummente formam para si um corpo a partir do ar circundante, misturando exalações mais densas, umas mais escuras, outras mais brilhantes, de modo que combinam e condensam ambas as espécies de tal forma que se assemelham a corpos sólidos com cores verdadeiras e formas de membros humanos, de maneira que a verdade não pode ser discernida pelos olhos. Isto é evidente pelo facto de que estes corpos, quando os anjos desaparecem, imediatamente se dissolvem em ar e vapor. Assim Vásquez, Parte 1, Questão 184.


Daqui se segue, primeiro, que em tais corpos não há cores verdadeiras mas aparentes, como as que vemos nas nuvens; segundo, que um anjo em tal corpo não pode exercer quaisquer operações vitais comuns aos seres vivos, tais como ver, comer, ouvir, sentir, falar: porque para que estas sejam vitais, é requerido um corpo vivo e animado, e um anjo não pode animar um corpo, contudo pode imitar tais operações de tal modo que não podemos detectar que são falsas, fingidas ou simuladas. Terceiro, tais corpos não são verdadeiramente densos e sólidos, como os outros corpos: mas parecem-no porque o anjo resiste.


Vásquez infere daqui que tais corpos não têm verdadeira moleza ou dureza; e consequentemente, em segundo lugar, que pelo tacto poderíamos detectar que não são verdadeiros corpos humanos, e prova-o por João 20: «Tocai e vede, pois um espírito não tem carne e ossos como vedes que Eu tenho.» Mas esta passagem não é concludente, como ali disse. Assim como um anjo pode exibir os outros atributos de um corpo, também a moleza e dureza do corpo humano, resistindo mais ou menos nesta ou naquela parte, pode exibi-las em tal corpo, de modo que não pode ser distinguido por um ser humano; pois assim como podemos tornar a mão, o braço ou o dedo ora rígido, ora mole e flexível, conforme a alma, através dos nervos e músculos, quer ou não quer resistir; e assim como o ouriço, ou porco de jardim, que vulgarmente chamamos ouriço, pode estender ou retrair os seus espinhos como pontas: assim pode o anjo. Que assim é, resulta evidente: pois os anjos permitiram que fossem tocados, quando Abraão aqui lhes lavou os pés, como é claro do versículo 5; e quando agarraram a mão de Lot e o conduziram para fora de Sodoma, capítulo 19, versículo 16.





Versículo 5: Um bocado de pão


UM BOCADO DE PÃO. — Modestamente convida-os apenas para pão, enquanto lhes prepara um banquete esplêndido, como é evidente pelo que se segue; frugal, contudo, à maneira daquela época; pois não se lê aqui de perdizes, capões, cervos, etc. Semelhante é o capítulo 31, versículo 34, e noutras passagens.


Assim Platão repreendeu o luxo de Aristipo na compra de peixe. Fócion, repreendendo o seu filho Foco, que comprara mais provisões do que o habitual, ameaçou-o de que, se comesse ou se enchesse com mais do que a natureza exigia, pagaria a pena devida. Pela lei do Cônsul C. Fânio, foi estabelecido que entre os romanos nenhuma ave fosse servida excepto uma única galinha que não fosse cevada; e fixou o limite para cada jantar doméstico em dez asses: Macróbio e Gélio são testemunhas disto. Cícero louvou Q. Crasso e Q. Cévola não pela mera elegância, mas pela elegância misturada com muita frugalidade: «Crasso,» disse, «era o mais frugal dos elegantes, Cévola o mais elegante dos frugais.» M. Catão bebia, durante a sua pretura e consulado, o mesmo vinho que os seus operários: comprava as provisões para o jantar no mercado por trinta asses, e dizia que o fazia pelo bem da república, para que o seu corpo fosse robusto para suportar o serviço militar.


PARA ISSO — isto é, para que me honreis aceitando a minha hospitalidade; ou, como outros explicam, como quem diz: a providência de Deus dispôs que nesta hora de jantar passásseis por mim, para que experimentásseis a minha hospitalidade, e assim não tanto vos satisfazeis a vós mesmos como a mim, que me deleito e alimento maravilhosamente com hóspedes e hospitalidade.





Versículo 6: Três medidas


TRÊS MEDIDAS. — «Sato», ou como dizem os hebreus, seah, é um tipo de medida de secos, igual a um bato, que é para líquidos; o nosso tradutor noutras passagens traduz por modius; sendo portanto que três modii, ou três sata, faziam uma efa, como é claro de Rute 2,17, assim como dez efas faziam um cor, que contém trinta modii, como é claro de Ezequiel 45,11, segue-se daqui que um sato era um terço de efa, e um trigésimo de cor.


Além disso, este modius, ou sato hebraico, continha três modii áticos, como se pode deduzir de Josefo, livro 15 das Antiguidades, capítulo 11. Mas continha um modius e meio italiano, segundo São Jerónimo sobre Mateus capítulo 13, e Josefo, Antiguidades livro 9, capítulo 4.


Pães cozidos debaixo das cinzas. — Estes são largos e achatados, sem levedura, cozidos imediatamente debaixo de cinzas fora do forno: para que por este meio possamos de imediato socorrer a fome dos hóspedes.


Nota: Os hebreus de outrora, como ainda fazem os sarracenos e quase todos os mouros, que são semelhantes aos hebreus na língua, traje e ritos, costumavam amassar farinha diariamente num vaso de barro e numa tigela, e dela coziam pão a cada dia, ou em fornos, ou numa grelha, ou numa frigideira coberta rodeada por todos os lados de brasas e cinzas: tanto para que o pão fosse mais fresco, como para que pudesse ser preparado no momento e estar à mão — quando os hóspedes chegavam. Daí haver menção frequente nas Escrituras de pão cozido debaixo das cinzas, que os hebreus chamam ugga, como se dissessem «tostado».


Tropologicamente, sobre o dever de Abraão e Sara, isto é, do espírito e da carne nas coisas e promessas divinas, discorre São Gregório, livro 9 dos Morais, capítulo 51: «Sara,» diz ele, «ouvindo as promessas de Deus, ri-se, mas rindo é repreendida, e sendo repreendida é imediatamente tornada fecunda: porque quando o cuidado da carne deixou de ter confiança em si mesmo, contra a esperança recebe da promessa divina o que duvidou alcançar pelo raciocínio humano; donde também Isaac é correctamente chamado 'riso', porque quando a mente concebe confiança na esperança celeste, que outra coisa gera senão alegria? Deve portanto tomar-se cuidado, para que o cuidado da carne não exceda os limites da necessidade, nem presuma de si mesmo naquilo que moderadamente executa,» etc.





Versículo 8: Estava de pé junto deles


ESTAVA DE PÉ JUNTO DELES — como quem serve e encoraja os seus três hóspedes a comer bem. DEBAIXO DA ÁRVORE. — Santo Agostinho, sermão 66 Sobre as Estações: «Abraão,» diz ele, «morava junto a uma árvore, debaixo da qual tinha sido erguido um certo abrigo, estreito na verdade para um homem, mas suficiente para a majestade divina. Pois a fé devota criou um palácio digno de Deus, no qual a majestade divina havia de jantar.»





Versículo 9: Tendo eles comido


E tendo eles comido. — Este comer dos anjos não era real, nem vital, porque não era realizado por uma alma que informa o corpo, mas por uma que assiste a um corpo aéreo por eles assumido; portanto os anjos fizeram passar o alimento para dentro do corpo que tinham assumido, e ali o dissolveram em ar, assim como o sol dissolve e consome a humidade da terra em vapor, sem a converter em si mesmo. Assim Teodoreto. Vede o que foi dito no versículo 4.


Diferente é o caso de Cristo, que depois da Sua ressurreição verdadeiramente comeu com os Apóstolos, mas de modo semelhante a estes anjos dissolveu em ar o alimento que comera; pois um corpo glorificado não se nutre de alimento. Assim São Tomás, Parte 1, Questão 51, artigo 2, resposta 5.





Versículo 10: Virei ter convosco


DISSE-LHE (a Abraão) — um falando por três, a saber o do meio, mais ilustre que os outros, que fora principalmente enviado para isto; pois os outros dois depois foram a Sodoma para a destruir, como é claro do versículo 22.


VIREI TER CONVOSCO POR ESTE TEMPO — no ano seguinte, neste mesmo dia e hora, como têm os Setenta; portanto é certo que voltou a Abraão: pois aqui o promete, embora o facto de que realmente o cumpriu não seja narrado no que se segue.


COM VIDA. — Vivendo vós, e Sara estando vigorosa e alegre; em hebraico é, «segundo este tempo de vida», isto é, como o caldeu traduz, neste tempo em que vós estareis vivos; pois não falam da sua própria vida (sendo anjos, sobre cuja vida perpétua não pode haver dúvida), mas da vida e bem-estar de Abraão e Sara, e aqui prometem ambas as coisas a cada um deles, juntamente com descendência, como quem diz: Estareis vivos então, e tereis um filho.


Portanto, Abulense não explica correctamente «com vida» como significando «se a vida sobreviver tanto para vós como para mim», como se o anjo falasse dubitativamente sobre a sua própria vida, como um homem que é incerto sobre a sua vida futura; pois o anjo aqui promete certamente que voltará a Abraão e Sara, e certamente lhes promete descendência, e consequentemente garante a ambos vida certa; exclui portanto toda a dúvida tanto sobre a descendência como sobre a vida.





Versículo 11: As coisas próprias das mulheres


As coisas próprias das mulheres tinham cessado — isto é, o fluxo da menstruação, que é necessário para a concepção.





Versículo 12: Riu-se em segredo


RIU-SE EM SEGREDO. — Em hebraico, caldeu e grego é, riu-se dentro de si: riu-se como de coisa impossível, a saber que uma velha e estéril daria à luz. Assim Santo Agostinho aqui, Questão 36. Pois o riso é uma espécie de refutação, diz Platão no Górgias. Daí que também o anjo repreendeu o seu riso, como procedendo de dúvida ou desconfiança, quando disse: «Acaso alguma coisa é difícil para Deus?» Santo Ambrósio, contudo, pensa que este riso de Sara foi uma indicação de um futuro mistério antes que um argumento de incredulidade: «Pois ela riu-se,» diz ele, «não sabendo ainda de que se ria, a saber que estava para dar à luz em Isaac uma alegria pública.» Mas o que disse primeiro é mais verdadeiro.


Meu senhor — o meu marido Abraão. A exemplo de Sara, as boas esposas devem reverenciar os seus maridos e chamá-los senhores, como admoesta São Pedro, 1 Pedro 3,5-6.





Versículo 13: O Senhor disse


Mas o Senhor disse — isto é, aquele anjo do meio que representava o Senhor, como disse no versículo 2. Com esta declaração, o anjo revelando o riso oculto de Sara mostrou não ser homem, mas anjo ou Deus. Donde para o que se segue: «Acaso alguma coisa é difícil para Deus?» o caldeu traduz, «acaso alguma palavra se ocultará da face do Senhor?» pois o hebraico pala pode ser traduzido de ambas as maneiras.





Versículo 16: Os homens


Os homens — aqueles três anjos, versículo 2.





Versículo 17: Poderei ocultar


O Senhor — o anjo do meio, mais ilustre, representando a pessoa de Deus.


PODEREI OCULTAR — Em hebraico hamecasse, «ocultarei?» O Meu amor e familiaridade não Me permite ocultar estes Meus segredos ao Meu amigo Abraão, tão querido de Mim, especialmente porque sei que, uma vez que compreenda o Meu decreto sobre a destruição de Sodoma, orará por eles. Desejo portanto, por esta revelação, dar-lhe matéria de caridade e oração, e ao mesmo tempo mostrar quanto concedo às suas preces, e por outro lado quis dar a conhecer quão grande era a perversidade e corrupção de Sodoma, na qual nem sequer dez justos foram encontrados, de modo que Abraão não ousou interceder mais por eles.





Versículo 18: Sendo ele destinado a tornar-se


Sendo ele destinado a tornar-se. — Este é um argumento do maior, como quem diz: Honrei Abraão com tão insigne benefício de tão grande posteridade e bênção; portanto é justo que não lhe negue tão pequeno benefício, a saber a revelação do Meu segredo.


MUITO PODEROSA. — Em hebraico atsum, isto é «ossuda», como traduz Áquila, isto é «forte» (como osso), como traduz Símaco, isto é «numerosa», como traduzem os Setenta: pois a força de um povo consiste especialmente no seu número.





Versículo 19: Porque Eu sei


PORQUE EU SEI. — Esta é a segunda razão que move Deus a revelar os Seus segredos a Abraão, a saber que através deles, isto é, através da punição de Sodoma, deseja que Abraão instrua os seus descendentes, para que se guardem dos seus pecados, para que não sejam punidos de modo semelhante.


PARA QUE PRATIQUEM O JUÍZO E A JUSTIÇA — isto é, para que vivam recta e justamente: pois «juízo» significa aquilo que pelo juízo de Deus e dos sábios é recto, justo e santo. Assim Vatablo.


PARA QUE O SENHOR TRAGA SOBRE ABRAÃO. — Pode também traduzir-se do hebraico como «sobre Abraão». Deus fala aqui de Si mesmo na terceira pessoa. Pois o sentido é: Para que Eu cumpra o que prometi a Abraão, a saber que conceda essas coisas aos seus descendentes.





Versículo 20: O clamor de Sodoma


O CLAMOR DE SODOMA. — Trata-se de uma prosopopeia, como quem diz: Os pecados de Sodoma eram tão enormes e desavergonhados (pois é isto que «clamor» significa, diz Santo Agostinho) que estavam na boca de todos pública e universalmente, e assim a fama (como traduz Vatablo) deles espalhou-se pelos anjos até ao céu e chegou até Mim: na verdade os seus próprios pecados, como acusadores, subiram ao céu até Mim, e clamam contra eles.





Versículo 21: Descerei e verei


«Descerei e verei.» Deus desceu por meio destes dois anjos, que igualmente representavam Deus; os quais o terceiro, a saber o do meio e mais ilustre anjo, enviou a Sodoma.


Deste passo, o Primeiro Concílio de Latrão, capítulo 8, admoesta os juízes a não acreditarem facilmente nas acusações, mas a examiná-las e investigá-las lenta e maduramente à maneira de Deus, antes de condenarem o acusado. Pois como diz Séneca, Livro II Sobre a Ira: «O dia revela a verdade, e um castigo adiado pode ainda ser exigido, mas um já executado não pode ser revogado.» O mesmo deve ser feito por todos, para que não acreditem facilmente em acusadores ou detractores. Pois é próprio de um espírito pequeno irar-se depressa e acreditar em rumores. Pois muitas vezes a malícia dá origem a um rumor sinistro, e a credulidade dá-lhe aumento.


«Diz-se que Deus,» diz Fílon em Sobre a Confusão das Línguas, «desce para ver, Ele que prevê todas as coisas muito claramente antes de acontecerem, para que nos seja ensinado que nenhum homem deve pensar que pode fazer conjecturas sobre coisas ausentes, futuras e incertas; mas deve primeiro olhar adiante com o maior cuidado, pois a testemunha segura da vista e não a testemunha falível do ouvido deve ser empregada.» E São Gregório, livro 19 dos Morais, capítulo 23, expondo aquelas palavras de Job, capítulo 29, versículo 16 — «E a causa que não conhecia, investigava-a com a maior diligência» — diz assim: «Deus, para quem todas as coisas estão nuas e abertas, puniu os males dos sodomitas não de ouvido mas de vista.» Daí que São João Crisóstomo admoeste os prelados a não decidir nada por causa apenas de rumores populares: «Não julgueis,» diz ele, «pela vossa suspeita antes de saberdes se a coisa é verdadeiramente assim; nem culpeis ninguém; mas antes imitai a Deus, que diz em Génesis 18: Descerei e verei.» Bem conhecido é o lapso do imperador Teodósio na sua sentença precipitada e o massacre dos tessalonicenses, do qual, depois da admoestação de Santo Ambrósio, ele tão profundamente se arrependeu; e o de David a respeito de Mefibosete, II Reis 16,4, comparado com II Reis 19,27.


Deus fala e age aqui à maneira dos nossos juízes, que inquirem de perto sobre um assunto e inspeccionam a própria coisa, como disse. Pois Deus conhece todas as coisas desde a eternidade, antes da experiência.


Nota: Deus tomou esta experiência no capítulo seguinte, versículo 5, quando Se apresentou por meio destes dois anjos aos sodomitas sob a aparência de dois homens, que foram imediatamente solicitados por eles para violência carnal.


Nota em segundo lugar que os pecados de Sodoma eram muitos, mas os principais foram a ociosidade, a gula, a soberba, a inospitalidade, a crueldade, o desprezo de Deus, e destes nasceu tão monstruosa luxúria, Ezequiel 16,49, como disse no capítulo 13, versículo 13.





Versículo 22: Afastaram-se


«E afastaram-se.» Deste passo, e do capítulo seguinte, versículo 1, resulta que dois anjos partiram de Abraão para Sodoma, mas o terceiro permaneceu com ele ainda. Daí que Moisés acrescente a seu respeito (diz o caldeu) «diante do Senhor»; pois Abraão ora-Lhe até ao fim do capítulo, para que poupe Sodoma. Donde, terminada a oração e a conversa, aquele terceiro partiu de Abraão e desapareceu, como é claro do versículo 33.





Versículo 25: Vós que julgais toda a terra


«Vós que julgais toda a terra» — que sois o juiz mais justo, a norma da justiça, e o juiz dos juízes da terra.





Versículo 26: No meio da cidade


«No meio da cidade» — na própria cidade; pois é isto que o hebraísmo significa aqui. Por esta cidade ou metrópole, a saber Sodoma, entende-se toda a Pentápole; donde, se Deus tivesse encontrado dez justos em toda a Pentápole, teria poupado toda a Pentápole. Assim diz Abulense. «Donde,» diz Santo Ambrósio, «aprendemos que grande muralha para a sua pátria é um homem justo, e como não devemos invejar os homens santos, nem temerariamente difamá-los. Pois a fé deles salva-nos, a justiça deles defende-nos da destruição; também Sodoma, se tivesse possuído dez homens justos, poderia ter escapado à ruína.»





Versículo 27: Uma vez que comecei


«Uma vez que comecei.» A palavra «começar» na Escritura significa muitas vezes desejar, querer, ansiar, tentar, preparar, empreender; pois a palavra hebraica é hoalti. Donde o hebraico tem literalmente: «Desejo, ou anseio por falar ao Senhor, embora eu seja pó e cinza», isto é, o mais vil e abjecto. Assim diz Vatablo.


Reconhece portanto, ó homem, ó príncipe, especialmente diante de Deus na oração, que és pó e cinza: conhece-te a ti mesmo. Santo Agostinho, livro 13 de A Cidade de Deus, capítulo 8, relata que Alcibíades, nascido da mais alta estirpe, tendo-se conhecido a si mesmo pelo discurso de Sócrates, e percebendo que não havia diferença entre si e qualquer carregador comum, chorou e pediu que lhe fosse comunicada a virtude.


«Sabe,» diz o autor do livro Sobre o Espírito e a Alma atribuído a Santo Agostinho, capítulo 51, «que és homem, cuja concepção é pecado, cujo nascimento é miséria, cuja vida é castigo, e que necessariamente há-de morrer; atende portanto cuidadosamente ao que fazes, ou ao que deves fazer.» E São Bernardo no seu poema: «Donde se ensoberbece o homem, cuja concepção é pecado, cujo nascimento é castigo, cuja vida é trabalho, e que necessariamente há-de morrer?»


São Gil, companheiro de São Francisco, diz admiravelmente: «A humildade,» diz ele, «é como um raio, que fere na verdade, mas não deixa vestígio atrás de si; assim verdadeiramente a humildade dissipa todo o pecado, e contudo faz com que o homem seja nada aos seus próprios olhos.» Por esta humildade Abraão tornou-se querido e amigo de Deus; pois como costumava dizer São Luís, Bispo de Tolosa: «Nada é tão agradável a Deus como se nós, que somos grandes pelo mérito da nossa vida, formos os mais ínfimos na humildade, pois tanto mais precioso é alguém para Deus quanto mais vil é aos seus próprios olhos por causa de Deus.»





Versículo 32: Não destruirei por causa de dez


«Não destruirei por causa de dez.» Aqui Deus incutiu temor e modéstia em Abraão, para que não prosseguisse na sua petição até quatro, que de facto eram os únicos justos em Sodoma, a saber Lot, a sua mulher e as suas duas filhas, diz São João Crisóstomo. Pois todos os restantes, sendo como que culpados, foram consumidos pelo fogo celeste em Sodoma. Deus fez isto para que, se oferecesse menos e Ele próprio recusasse, não entristecesse Abraão; pois decretara absolutamente destruir estas quatro cidades, visto que a medida dos pecados de Sodoma já estava cheia, e na verdade transbordava.


Direis: Por que ao menos não permitiu Deus que Abraão descesse a oito ou cinco, para que pedisse que a Pentápole fosse poupada por causa de oito ou cinco justos? Responde Abulense que facilmente poderia ter havido sete ou oito justos na Pentápole; pois se em Sodoma havia quatro justos, em cada uma das restantes cidades facilmente se poderia ter encontrado um justo; e sendo essas cidades quatro, teria havido ao todo oito justos na Pentápole.


Se objectardes: Então estes quatro justos arderam com os ímpios na Pentápole? Responde Abulense que de modo nenhum, porque assim como Lot com a sua mulher e filhas saiu de Sodoma, assim os restantes quatro justos saíram das suas cidades e de toda a Pentápole, ou por aviso dos anjos ou por inspiração de Deus, antes da sua destruição. Mas isto é mera conjectura e adivinhação. Sendo portanto que todos os habitantes da Pentápole, excepto Lot com a sua família e excepto os habitantes da cidade de Segor, foram atingidos e consumidos pelo fogo celeste como por um raio súbito, é claro que todos eram igualmente ímpios.


Respondo portanto que Abraão não desceu abaixo de dez, em parte porque dissera no versículo precedente que esta seria a sua última petição; pois tendo descido tantas vezes diminuindo o número, não ousou descer mais, para que não fosse importuno a Deus e Lhe provocasse fastio ou ira; em parte porque Abraão descera continuamente de quarenta até dez, de dez em dez. Pelo mesmo método e coerência, portanto, teria de descer de dez a um ou a nenhum. E finalmente, porque pensava que facilmente se encontrariam dez justos na Pentápole.


Mas por que não mencionou Abraão o seu sobrinho Lot? Por que não pediu que fosse resgatado da destruição comum? Terá Moisés omitido isto como algo evidente? Ou terá Abraão, sabendo que Lot era justo, confiado que seria libertado?


São João Crisóstomo, Homilia 42, ensina aqui uma lição moral sobre quão altamente os justos devem ser estimados, mesmo quando exteriormente parecem vis e pobres, pois por causa deles Deus poupa cidades e províncias perversas: pois eles são os alicerces e colunas da república. Tal foi David, de quem Deus disse a Ezequias: «Protegerei esta cidade, e salvá-la-ei por causa de David, Meu servo,» IV Reis 19,34. Tal era Elias, que apenas tinha uma pele de ovelha, e Acab vestido de púrpura precisava da pele daquele homem. Com esta pele ele fechou o céu e deteve a descida das chuvas. E a língua do Profeta era um freio para o céu; enquanto o que estava vestido de púrpura e coroado com diadema andava à procura do Profeta. Daí que Paulo diga dele e de outros semelhantes: «Andaram vagueando em peles de ovelha, em peles de cabra, necessitados, atribulados, aflitos — dos quais o mundo não era digno,» Hebreus 11,37. «De modo que não se deve duvidar que o mundo ainda subsiste pelos seus méritos,» diz Rufino, Prefácio ao livro 2 das Vidas dos Padres.





Versículo 33: O Senhor partiu


«E o Senhor partiu.» Este único anjo, terminada a conversa com Abraão, desapareceu; mas os outros dois prosseguiram para Sodoma, como é claro do capítulo seguinte, versículo 1.
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Sinopse do Capítulo


Ló recebe os anjos com hospitalidade, a quem os sodomitas procuram para um crime abominável; daí os anjos, conduzindo Ló para fora, queimam a Pentápolis com fogo celeste, excepto Segor, para a qual Ló obtém perdão. Em segundo lugar, no versículo 26, a mulher de Ló, olhando para trás, é transformada numa estátua de sal, enquanto as suas filhas concebem do próprio pai, e geram Moab e Amon.





Texto da Vulgata: Génesis 19,1-38


1. E vieram dois anjos a Sodoma ao entardecer, e Ló estava sentado à porta da cidade. Quando os viu, levantou-se e foi ao seu encontro, e prostrou-se com o rosto por terra, 2. e disse: Rogo-vos, meus senhores, entrai na casa do vosso servo, e ficai aí; lavai os vossos pés, e pela manhã seguireis o vosso caminho. Eles disseram: Não, antes ficaremos na praça. 3. Ele insistiu veementemente para que se dirigissem a ele; e quando entraram em sua casa, preparou-lhes um banquete, e cozeu pães ázimos, e comeram. 4. Mas antes de se deitarem, os homens da cidade cercaram a casa, desde o rapaz até ao ancião, todo o povo junto. 5. E chamaram por Ló, e disseram-lhe: Onde estão os homens que vieram a ti esta noite? Traze-os cá fora, para que os conheçamos. 6. Ló saiu até eles e, fechando a porta atrás de si, disse: 7. Não, rogo-vos, meus irmãos, não cometais este mal. 8. Tenho duas filhas que ainda não conheceram homem; trá-las-ei até vós, e fazei delas como vos aprouver, contanto que a estes homens não façais mal algum, porque entraram sob a sombra do meu tecto. 9. Mas eles disseram: Retira-te. E de novo: Tu entraste, disseram, como estrangeiro; acaso queres agora servir de juiz? Tratar-te-emos pior a ti do que a eles. E faziam grande violência contra Ló, e estavam já a ponto de arrombar a porta.


10. E eis que os homens estenderam a mão e puxaram Ló para dentro, e fecharam a porta, 11. e aos que estavam fora feriram com cegueira, desde o menor até ao maior, de modo que não podiam encontrar a porta. 12. E disseram a Ló: «Tens aqui alguém dos teus? Genro, ou filhos, ou filhas, todos os que são teus, tira-os desta cidade: 13. pois nós destruiremos este lugar, porque o seu clamor cresceu diante do Senhor, que nos enviou para os destruir.» 14. Saiu, pois, Ló e falou aos seus genros, que haviam de tomar as suas filhas, e disse: «Levantai-vos, saí deste lugar; porque o Senhor destruirá esta cidade.» Mas pareceu-lhes que estava a falar por gracejo. 15. E quando amanheceu, os anjos instaram com ele, dizendo: «Levanta-te, toma a tua mulher e as duas filhas que tens, para que não pereças também na iniquidade da cidade.» 16. Como ele hesitasse, agarraram-lhe a mão e a mão da sua mulher e das suas duas filhas, porque o Senhor lhe perdoava. 17. E tiraram-no e puseram-no fora da cidade; e ali lhe falaram, dizendo: «Salva a tua vida; não olhes para trás, nem pares em toda a região circundante; mas salva-te na montanha, para que não pereças também.» 18. E Ló disse-lhes: «Rogo-te, meu Senhor, 19. pois o teu servo encontrou graça diante de ti, e magnificaste a tua misericórdia que me mostraste, ao salvar a minha vida; porém não posso salvar-me na montanha, não vá algum mal apoderar-se de mim e eu morra. 20. Há esta cidade aqui perto, para a qual posso fugir; é pequena, e nela me salvarei: não é ela pequenina, e a minha alma viverá?» 21. E Ele disse-lhe: «Eis que também nisto recebi as tuas preces, para não destruir a cidade de que falaste. 22. Apressa-te e salva-te ali, pois nada posso fazer até que entres lá.» Por isso o nome daquela cidade foi chamado Segor. 23. O sol havia nascido sobre a terra, e Ló entrou em Segor. 24. Então o Senhor fez chover sobre Sodoma e Gomorra enxofre e fogo da parte do Senhor, do céu: 25. e destruiu estas cidades e toda a região circundante, e todos os habitantes das cidades, e tudo o que brotava na terra. 26. E a sua mulher, olhando para trás, transformou-se numa estátua de sal. 27. E Abraão, levantando-se de manhã, foi ao lugar onde antes estivera com o Senhor, 28. e olhou para Sodoma e Gomorra, e para toda a terra daquela região: e viu as cinzas subindo da terra como fumo de uma fornalha. 29. Pois quando Deus destruiu as cidades daquela região, recordando-se de Abraão, livrou Ló da destruição das cidades em que habitara. 30. E Ló subiu de Segor e ficou na montanha, e as suas duas filhas com ele (pois temia ficar em Segor); e ficou numa caverna, ele e as suas duas filhas com ele. 31. E a mais velha disse à mais nova: «O nosso pai é velho, e não resta homem algum na terra que possa vir a nós segundo o costume de toda a terra. 32. Vem, embriaguemo-lo com vinho, e deitemo-nos com ele, para que possamos conservar descendência do nosso pai.» 33. Deram, pois, vinho a beber ao seu pai naquela noite. E a mais velha entrou e dormiu com o seu pai; mas ele não percebeu quando ela se deitou nem quando se levantou. 34. E no dia seguinte, a mais velha disse à mais nova: «Eis que ontem à noite dormi com o meu pai; demos-lhe vinho a beber também esta noite, e tu dormirás com ele, para que possamos conservar descendência do nosso pai.» 35. Deram, pois, vinho a beber ao seu pai também naquela noite, e a filha mais nova entrou e dormiu com ele; e nem então percebeu ele quando ela se deitou ou quando se levantou. 36. Assim conceberam as duas filhas de Ló do seu pai. 37. E a mais velha deu à luz um filho e chamou-lhe Moab: ele é o pai dos moabitas até ao dia de hoje. 38. A mais nova também deu à luz um filho e chamou-lhe Amon, isto é, «filho do meu povo»: ele é o pai dos amonitas até ao dia de hoje.





Versículo 1


E vieram os dois anjos. «Dois», a saber, aqueles que se haviam apartado de Abraão, enquanto o terceiro permanecera com ele, no capítulo precedente, versículo 22. Simbolicamente, um anjo dos três, representando Deus Pai, permanecera com Abraão para abençoar a sua casa e fazê-lo pai para gerar Isaac: donde parece que este anjo era o do meio e o principal entre os três, a saber, Miguel, que enviou os seus dois companheiros Gabriel e Rafael a destruir Sodoma. Pois Gabriel, segundo a sua etimologia, é «a fortaleza de Deus», isto é, o forte executor da justiça divina, e aqui representa a Segunda Pessoa na Trindade, a saber, o Filho, porque anunciou a Sua encarnação à Santíssima Virgem, Lucas 1. Pois a Encarnação foi obra da suprema fortaleza e poder de Deus. Rafael, por sua vez, parece ser o anjo que preside à castidade e o vingador da impureza: donde guardou castamente Tobias de Asmodeu, que matara os sete pretendentes impuros de Sara, Tobias 7 e 8. Por isso Rafael foi enviado a Sodoma para destruir os sodomitas impuros. Ele representava o Espírito Santo, que é o guardião e vingador da santidade, isto é, da pureza e da castidade, e o supremo inimigo da impureza e da luxúria. Portanto, por estes dois anjos significa-se que o Filho e o Espírito Santo destruíram Sodoma: pois, como diz Procópio: «O Pai a ninguém julga, mas deu todo o juízo ao Filho; e o Espírito Santo naturalmente acompanha e está presente com o Filho.» Alguns acrescentam que o Espírito Santo foi unido ao Filho, porque Deus Pai tempera e mitiga o juízo e a vingança com bondade e clemência, que se apropria ao Espírito Santo, como se dissesse: Envio o Filho para vos julgar e destruir, mas acrescento-lhe o Espírito Santo que vos convidará à penitência, a qual, se a abraçardes e pedirdes perdão, o Espírito Santo deterá e refreará o juízo e a vingança do Filho, e vos concederá indulgência.


Ao entardecer do mesmo dia em que haviam jantado com Abraão, no capítulo precedente, versículos 1 e seguintes. Simbolicamente, os anjos trazem luz aos justos, como a Abraão; mas trevas aos ímpios, como aos sodomitas. Assim diz Santo Ambrósio, livro II De Abraão, capítulo 6. Em segundo lugar, o entardecer significava que o ocaso e a ruína eram iminentes para a cidade, diz Caetano. Em terceiro lugar, o entardecer aqui prenuncia a noite eterna que ameaçava os sodomitas. Assim diz São Gregório, livro II das Morais, capítulo 2.


Enquanto Ló estava sentado. Os judeus pensam que Ló estava aqui sentado como juiz principal entre outros juízes, que naquele tempo se sentavam às portas das cidades, como é evidente de Deuteronómio 21,22. Mas que isto é falso é claro pelo versículo 9. Digo, portanto, com Abulense: Ló, tendo outrora habitado na casa de Abraão, aprendeu ali a hospitalidade; pratica-a portanto aqui segundo o seu costume, sentando-se à porta da cidade para recolher hóspedes, para que não sofressem violência e abuso dos sodomitas, tal como intentaram contra os dois anjos no versículo 5. Ló pensava, tal como Abraão, que eles eram homens e não anjos, Hebreus 13,2.


E prostrou-se diante deles. Nota-se a humildade de Ló na sua hospitalidade: pois prostrou-se diante destes estrangeiros, sem saber que eram anjos; pois a beleza e o esplendor do seu semblante indicavam que eram homens graves, ou Profetas enviados por Deus. Assim diz Santo Agostinho, Questão 41. Além disso, ele chama-se a si mesmo seu «rapaz», isto é, servo, como trazem os textos hebraicos.





Versículo 2


Não. Os anjos, convidados por Ló, primeiro recusam por cortesia, mas logo, quando instados, aquiescem. Portanto, erra Cassiano, Conferências XVII, 24, que pensa que os anjos aqui mudaram de opinião.





Versículo 3


Insistiu veementemente. Convidou-os e instou com eles de modo admirável. Pães ázimos. Pães sem fermento, que rapidamente cozeu num forno ou numa frigideira, tais como Abraão cozera: pois os ázimos são o mesmo que pães cozidos sob as cinzas. Veja-se o que foi dito no capítulo 18, versículo 6.





Versículo 4


Todo o povo junto, mesmo das partes mais remotas da cidade, como trazem os textos hebraicos; e isto ou para perpetrar ou para presenciar o crime. Moisés nota isto para que fique claro que não havia dez justos em Sodoma, mas todos, excepto Ló e a sua família, eram ímpios e abomináveis sodomitas. Assim dizem Burgense, Caetano e Perério.





Versículo 5


Para que os conheçamos — isto é, para que deles abusemos vergonhosamente. Este é o crime sodomítico, sobre cuja enormidade veja-se Hamer aqui, e Jerónimo Mágio num volume inteiro publicado sobre este assunto.





Versículos 7-8


«Abusai delas.» Alguns desculpam este discurso e acção de Ló, como se ele tivesse sustentado (o que sustentou Domingos de Soto, livro IV de Sobre a Justiça, Questão 7, artigo 3, e muitos outros teólogos, e São Tomás suficientemente insinua, Questão 1 de Sobre o Mal, artigo 5, ad 14, e Santo Ambrósio, livro I de De Abraão, capítulo 6) que é lícito a quem deseja cometer um crime maior aconselhar um menor: assim, a quem deseja cometer sodomia ou estupro, é lícito aconselhar-lhe que vá antes às meretrizes no bordel, e a um ladrão que deseja matar um viajante, é lícito aconselhar-lhe que antes o roube. Pela mesma razão, portanto, Ló poderia licitamente aconselhar a fornicação àqueles que intentavam a sodomia. Donde Gabriel Vasquez, II-II, Questão 43 Sobre o Escândalo, dúvida 1, a partir deste acto de Ló ensina que é lícito aconselhar um mal menor a quem está determinado a cometer um mal maior, mesmo que a pessoa não estivesse a pensar no menor. Pois assim Ló, àqueles que queriam cometer sodomia, propôs e aconselhou a desonra das suas filhas, na qual eles não estavam a pensar.


Acrescente-se que Ló não aconselha, mas apenas oferece as suas filhas, obedientes a ele em tudo, à desonra, a fim de evitar um ultraje e injúria maior a homens tão importantes.


Mas digo que Ló pecou, porque deveria ter estado mais preocupado e vigilante (como pai) pela reputação e castidade das suas filhas, e pelo perigo de elas consentirem em actos venéreos, do que pela segurança de hóspedes estrangeiros, mesmo que fossem homens santos e profetas.


Em segundo lugar, Ló não era senhor das suas filhas, e consequentemente não era senhor dos seus corpos e da sua castidade; portanto, não podia oferecê-las, sobretudo sem o seu consentimento, à desonra: pois elas não estavam obrigadas, antes não podiam, obedecer ao pai nesta oferta; e é bastante verosímil que elas se recusaram a obedecer ao pai nesta matéria; pois que virgem honesta não estremeceria antes com tal desonra pessoal do que com a de qualquer outra pessoa?


Em terceiro lugar, os sodomitas não estavam a pensar em violar as filhas de Ló; portanto, ele injustamente as propôs e expôs a homens tão impuros para proteger os seus hóspedes; pois não é lícito impedir o dano a Pedro causando dano a Paulo, dizendo a um ladrão que deseja roubar Pedro: «Rouba antes Paulo», em quem o ladrão não estava a pensar, como doutamente ensina o nosso Léssio, livro II de Sobre a Justiça, capítulo 13, dúvida 3, número 19.


Contudo, a inconsideração e perturbação de Ló em situação tão perigosa parece ter diminuído grandemente a gravidade do seu pecado; pois Ló estava perplexo e sem conselho em matéria tão complicada: queria por todos os meios prover à segurança, honra e castidade de hóspedes tão veneráveis, e nenhum outro recurso lhe ocorreu senão oferecer as suas filhas em lugar deles, o que imediatamente abraçou, sem pensar nem advertir que por este meio fazia injúria às suas próprias filhas. Assim dizem Santo Agostinho em Contra a Mentira, capítulo 9, Lira, Tomás Anglico, Tostado, Lipomano e Perério.


Caetano acrescenta que Ló ofereceu as suas filhas, não com a intenção de remir um crime com outro, mas de apaziguar o povo enfurecido com uma submissão hiperbólica; pois pensava, e razoavelmente (como o resultado do caso provou), que o povo não aceitaria tal oferta, mas que, apaziguado por tão grande submissão da parte de Ló, desistiria da sua tentativa; e tanto mais razoavelmente, porquanto as suas filhas já estavam prometidas a cidadãos de Sodoma. Assim como um homem que procura apaziguar outro a quem ofendeu com uma injúria lhe oferece um punhal nu dizendo: «Mata-me» — não com a intenção de ser morto, mas para que o ofendido seja apaziguado por tão grande submissão. Portanto, Ló disse estas coisas por exageração, assim como David disse a Jónatas, I Reis 20,8: «Se há iniquidade em mim, mata-me tu mesmo, e não me leves ao teu pai»; e Judá, Génesis 42, disse ao seu pai Jacob: «Mata os meus dois filhos se eu não te trouxer Benjamim de volta.» Assim diz Caetano.


Moralmente, São João Crisóstomo, na Homilia 43, admira-se da caridade de Ló para com os seus hóspedes e estrangeiros, cuja integridade ele antepõe ao pudor das suas próprias filhas. «Mas nós», diz ele, «quando muitas vezes vemos os nossos irmãos a cair nas próprias profundezas da impiedade e, por assim dizer, nas fauces do diabo, não nos dignamos sequer a falar-lhes, nem a aconselhá-los, nem a admoestá-los com palavras, nem a arrancá-los da maldade e a conduzi-los pela mão à virtude. "Pois que tenho eu de comum com ele?" dizes tu. "Não me diz respeito, não tenho assunto com ele." Que dizes tu, homem? Nada de comum com ele? Ele é teu irmão, da mesma natureza que tu; estais sob o mesmo Senhor, muitas vezes também participantes da mesma mesa espiritual», etc.


Sob a sombra do meu tecto. Em hebraico, «sob a sombra da trave» ou «do tecto», isto é, do meu telhado e da minha casa; pois o telhado cobre como uma sombra os que estão na casa, e protege-os do calor e de outras injúrias do tempo. Além disso, os estrangeiros estão sob a sombra, isto é, a protecção e cuidado do seu hospedeiro, a quem incumbe providenciar para que nenhum mal lhes seja feito em sua casa, e é precisamente isto que Ló aqui pretende.





Versículo 9


Sai do caminho. Vai-te daqui. Tu entraste como estrangeiro; acaso queres agora servir de juiz? Em hebraico é: «Aquele veio para peregrinar (para habitar entre nós como estrangeiro), e ele julgar-nos-á julgando?» como se dissessem: Veio aquele estrangeiro para ser nosso juiz, para nos julgar? Donde os Setenta traduzem: «Entraste para habitar, não também para pronunciar juízo.»


E faziam grande violência contra Ló. Uns empurravam-no e tentavam arrastá-lo; outros arrombavam a porta, que Ló, ao sair até eles, tinha fechado atrás de si, versículo 6.





Versículo 10


Puxaram Ló para dentro e fecharam a porta. Os dois anjos abriram a porta que Ló tinha fechado, para o trazer, arrancado à violência dos sodomitas, para dentro da casa; e uma vez trazido para dentro, fecharam a porta de novo, para que os sodomitas não entrassem igualmente.





Versículo 11


Feriram-nos com cegueira. Os Setenta têm aorasia, isto é, «não-visão», pela qual, vendo todas as outras coisas, não podiam ver apenas a porta de Ló, que procuravam. Assim dizem Josefo, Santo Ambrósio, São João Crisóstomo e Santo Agostinho, Questão 43. Donde Vatablo traduz: «Deslumbraram-lhes os olhos, de modo que alucinavam, e mesmo exaustos não podiam encontrar a porta.» Pois, diz Santo Agostinho, se tivessem ficado completamente cegos, não teriam procurado a porta de Ló, mas guias que os conduzissem a casa.


Nota: Isto aconteceu deste modo, que Deus lhes apresentou outra aparência, de modo que em lugar da porta viram, por exemplo, uma parede sólida, ou outra coisa; e Ele fez isto por um destes quatro modos: a saber, mudando ou a aparência do objecto, ou o ar intermédio, ou a potência visiva, ou o senso comum, ao qual se referem todas as visões e sensações. De modo semelhante, os sírios em IV Reis 6, procurando e vendo Eliseu, não o viram, nem reconheceram que era Eliseu. Assim Cristo após a ressurreição apareceu aos dois discípulos como peregrino, e a Madalena como jardineiro.


Semelhante foi o ilustre milagre de Gregório Taumaturgo, que, fugindo com o seu diácono dos perseguidores para uma montanha, quando fora traído por alguém, os perseguidores cercaram a montanha por todos os lados e vasculharam-na, mas não o viram; regressando, pois, ao traidor, repreenderam-no; ele afirmou firmemente que o homem estivera naquele lugar: mas eles asseveraram que no local por ele indicado, não haviam encontrado dois homens, mas duas árvores. Depois de partirem, o traidor subiu ao lugar e viu Gregório com o seu diácono a rezar com as mãos erguidas ao céu, que havia aparecido aos perseguidores como duas árvores; por isso, caindo a seus pés e convertendo-se a Cristo, tornou-se fugitivo com ele em vez de perseguidor. Assim diz Gregório de Nissa na sua Vida.


Tropologicamente, Santo Ambrósio diz: «Aqui se mostra que toda a luxúria é cega, e não vê o que está diante de si.»


De modo que não podiam encontrar a porta. Em hebraico é vaiialu limtso happetach, «e trabalharam», ou «esgotaram-se procurando a porta»: mas em vão, porque não podiam encontrá-la com todo o seu esforço.


São João Crisóstomo acrescenta, a partir do hebraico iilu, isto é, «esgotaram-se», que os sodomitas tiveram os seus membros deslocados, de modo que lhes faltaram as forças e o movimento dos membros, e que isto foi feito por Deus com este fim: para significar que estavam cegos e enervados na mente e nos vícios, e que a luxúria sobretudo cega a mente e a enerva tanto como ao corpo.


A porta. Ribera (sobre Sofonias, capítulo 1, número 81), Delrio e outros pensam que Moisés fala da porta de cada casa, tanto de Ló como de cada sodomita; como se cada um, regressando à sua própria casa, não a pudesse encontrar nem entrar nela: pois é isto que parece afirmar o Sábio, Sabedoria 19,16. Pois era digno que aqueles que queriam arrombar as portas alheias não encontrassem as suas.


Mas Santo Ambrósio, São João Crisóstomo, Santo Agostinho e Perério melhor julgam que Moisés fala aqui apenas da porta da casa de Ló, que os sodomitas tentavam arrombar, mas, feridos de cegueira, não podiam encontrar apesar de todo o seu esforço: pois é isto que exige o texto claro da Escritura, sobretudo o hebraico, e a sequência da narrativa. O Sábio, porém, em Sabedoria, capítulo 19, versículo 16, fala dos egípcios, não dos sodomitas: pois apenas compara os egípcios aos sodomitas nisto, que ambos foram feridos de cegueira, e que assim como os sodomitas não podiam encontrar a porta de Ló que procuravam, também cada um dos egípcios não podia encontrar a sua própria porta que procurava, nas trevas de três dias do Egipto.


Tropologicamente, Gregório, livro VI das Morais, capítulo 16: «Que significa que, enquanto os maus se lhe opõem, Ló é trazido para dentro da casa e fortificado, senão que cada justo, enquanto suporta as insídias dos depravados, regressa à sua própria mente e permanece intrépido? Mas os homens de Sodoma não podem encontrar a porta na casa de Ló, porque os corruptores das mentes não encontram nenhuma via de acusação contra a vida do justo. Pois, feridos de cegueira, andam à volta da casa como quem a rodeia, porque na sua inveja perscrutam palavras e actos: mas porque de todos os lados uma acção forte e louvável da vida do justo se lhes antepõe, errantes, não apalpam senão a parede. Bem se diz portanto: "Como de noite, assim apalparão ao meio-dia": porque quando não podem acusar o bem que vêem, cegados pela malícia, procuram o mal que não vêem, para acusar.»





Versículo 12


Disseram. Aqueles dois homens, como trazem os textos hebraicos, a saber, os dois anjos.





Versículo 14


Como se falasse por gracejo. A brincar e a gracejar, ou a delirar, e a dizer coisas frívolas em vez de sérias.





Versículo 15


Toma a tua mulher e as duas filhas. Estes quatro, portanto, a saber, Ló, a sua mulher e as suas duas filhas, acreditaram nos anjos e saíram de Sodoma e foram salvos: mas os genros, servos e servas de Ló não acreditaram, e permanecendo em Sodoma foram queimados com os demais.





Versículo 16


Como ele hesitasse. Em hebraico vaittmama, isto é, «quando fazia delongas»: ou para persuadir os seus genros a partir, como sustenta Santo Ambrósio; ou para salvar a sua casa e mobília do fogo, como sustenta Ruperto; ou rezando a Deus para que poupasse a cidade, como sustenta Abulense. Eis que a amenidade e as riquezas da Pentápolis haviam atraído Ló a si; essas mesmas agora o retêm e quase o destroem. Aprende a desprezar as coisas terrenas e aprazíveis.




Versículo 17


Salva a tua vida. Arranca a tua vida deste incêndio; abandona a tua casa, os teus móveis e todas as demais coisas: para que, se te demorares e desejares salvá-las juntamente contigo, não pereças e te consumas com elas.


De modo semelhante, durante o saque gótico de Roma no ano do Senhor de 410, o Papa São Inocêncio foi resgatado por Deus, por causa da inocência e santidade da sua vida, pela qual também defendeu São João Crisóstomo, e por isso excomungou o Imperador Arcádio e Eudóxia, que o haviam expulsado para o exílio; e condenou a nascente heresia de Pelágio: e por este motivo é louvado por São Jerónimo na sua carta a Demetríade, e frequentemente por Santo Agostinho ao disputar contra os pelagianos. Sobre isto escreve assim Paulo Orósio, seu contemporâneo, no livro VII da sua História, capítulo 39: «Alarico chega, cerca a trémula Roma, perturba-a, irrompe nela,» etc. «Aconteceu também, para mais provar que a invasão da cidade foi realizada pela indignação de Deus e não pelo valor do inimigo, que São Inocêncio, Bispo da Igreja Romana, como o justo Ló tirado de Sodoma, pela providência oculta de Deus se encontrava então em Ravena e não viu a destruição do povo pecador.»


Nem tu com os teus: pois este mandamento é dado não apenas a Ló, mas também à sua mulher e às suas filhas; com efeito, a mulher de Ló foi transformada numa coluna de sal porque olhou para trás contra este mandamento. Assim diz Abulense.


Não olhes para trás. Vatablo julga tratar-se de um provérbio, como quem diz: Não te arrependas do que começaste. Pois assim em Lucas 9 se diz: «Ninguém que, tendo posto a mão no arado, olha para trás, é apto para o reino de Deus.» Mas digo que estas palavras devem ser entendidas não proverbialmente, mas literalmente; isto é claro pelo facto de que a mulher de Ló foi punida porque olhou para trás, e não porque se arrependeu da viagem que havia empreendido.


Perguntarás: por que proibiu Deus tão rigorosamente a Ló e aos seus que olhassem para trás? Respondo: primeiro, para exercitar a obediência de Ló; pois assim Deus exercitou a obediência de Adão, proibindo o fruto no paraíso. Segundo, para a detestação de um povo perverso, a quem Deus não desejava que os Seus olhassem; pois Deus não queria que Ló se compadecesse dos sodomitas que pereciam; antes queria apagar toda a compaixão, pensamento e memória dos homens mais ímpios das mentes dos Seus: de facto, queria que, ao perecerem a sua própria casa e bens juntamente com os ímpios, não se entristecessem; pois havia determinado fazer da cidade inteira um anátema de fogo e incêndio divino por causa da sua impiedade.


Assim Cristo ordenou aos Apóstolos que sacudissem o pó dos seus pés contra aqueles que rejeitassem o Evangelho, para que por este sinal protestassem que não desejavam ter nada em comum com homens tão ímpios, nem sequer o pó. Terceiro, porque Deus queria que Ló fugisse o mais rapidamente possível e se salvasse: pois a conflagração era iminente. Além disso, Deus queria ensinar que todos nós devemos mortificar a nossa curiosidade, diz Fílon de Chipre na Catena. Quarto, porque Deus não queria dar a Ló nenhum sinal de arrependimento, como olhar para trás; e isto para que, por este exemplo, ensinasse tropologicamente a todos os cristãos, especialmente aos zelosos da sua salvação e perfeição, a esquecer o que ficou para trás, a avançar sempre em diante e a subir ao cume do monte, isto é, à altura da perfeição evangélica. Assim diz Santo Agostinho, livro XVI de A Cidade de Deus, capítulo 30.


Salva-te no monte — a saber, aquele que domina a cidade de Segor; pois Ló fugiu para lá, versículo 30. Tropologicamente, São Gregório, Parte III da Regra Pastoral, admoestação 28: «Fugir de Sodoma em chamas,» diz ele, «é evitar os fogos ilícitos da carne; a altura dos montes é a pureza dos continentes; estar de pé no monte é aderir à carne sem ser carnal. Mas aqueles que não podem subir aos montes são salvos em Segor, porque a vida conjugal nem está muito afastada do mundo, nem excluída da alegria da salvação.»


Arsénio, preceptor do Imperador Arcádio, fugindo para o deserto, certa vez desceu até um rio. Havia ali uma rapariga etíope, que tocou o seu manto de pele de ovelha; ele repreendeu-a, mas ela disse: «Se és monge, vai para o monte.» O ancião, ferido por esta palavra, dizia a si mesmo: «Arsénio, se és monge, vai para o monte»; e ali dizia continuamente a si mesmo: «Arsénio, por que saíste?» Assim viveu no deserto durante 55 anos, e morreu aos 95 anos de idade.





Versículo 18


Peço-te, Senhor. Havia dois anjos, mas um conduzia Ló e a sua mulher pela mão: a este dirigia-se Ló dizendo «Senhor»; o outro, que os seguia atrás, no meio entre as duas filhas, conduzia-as igualmente.





Versículo 19


Não posso salvar-me no monte. Como quem diz: Tremo e temo, pois sou velho e de passo lento, que não subirei a encosta com suficiente rapidez, mas o fogo me alcançará. Esta não foi uma obediência pronta, mas lenta e relutante da parte de Ló, censurável neste aspecto, por se apoiar demasiado na sua própria fraqueza, desconfiando do anjo companheiro e da Providência divina; contudo louvável noutro aspecto, a saber, que sob este pretexto pediu e obteve que a cidade de Segor fosse poupada.





Versículo 20


Não é ela pequena? Como quem diz: Visto que esta cidade de Segor é pequena, tem poucos cidadãos e pecou apenas moderadamente, concede-me pois as suas pequenas ofensas, para que a conserves, pequena como é, como refúgio e asilo para mim.





Versículo 21


Recebi as tuas orações — recebi-te e ouvi-te, e as tuas preces e petições. Os Setenta traduzem ethaumasa, «admirei-me», isto é, respeitei e honrei maravilhosamente a tua pessoa, na medida em que, por amor e reverência para contigo, segundo os teus desejos, poupo a cidade que estava condenada ao fogo.


Por isso o nome daquela cidade foi chamado Segor — a cidade que anteriormente se chamava Bala foi agora denominada Segor, isto é, «pequena», porque Ló suplicou por ela como cidade pequena, para que não fosse queimada, no versículo 20. Portanto, quatro cidades da Pentápole, a saber, Sodoma, Gomorra, Adama e Seboím, foram consumidas por este fogo celeste; a quinta, Segor, destinada à conflagração comum das outras, foi salva pelas orações de Ló.


Teodoreto, Procópio, Suidas e Lirano julgam que também Segor, depois que Ló a deixou e fugiu para o monte, foi devastada e engolida por uma abertura na terra. Mas o contrário é mais verdadeiro; pois o Senhor já lhe havia perdoado pelas orações de Ló, versículo 21, e assim ela sozinha foi preservada. Assim dizem São Jerónimo, Josefo, Borcardo e outros.


Dirás: Em Sabedoria 10,6, diz-se que o fogo desceu sobre a Pentápole, portanto também sobre Segor. Respondo: «sobre a Pentápole», isto é, sobre aquela região que se chamava Pentápole pelas suas cinco cidades, desceu fogo e queimou tudo, excepto Segor. Sobre Segor, a partir de São Jerónimo, Bredembach, Borcardo, Guilherme de Tiro e outros, escreve assim Adricómio: «Segor, cidade pequena, anteriormente chamada Bala, ou Bale, ou Bela, em hebraico Salissa, em latim 'a novilha que espezinha' (alguns lêem corruptamente 'consternante'), foi assim chamada porque foi engolida e prostrada por um terceiro tremor de terra (que é o que Segor significa em hebraico, Bala).»


Em siríaco chama-se Zoar, Zoarae e Seora; agora chama-se Balezona. Esta, sozinha das cinco cidades da Pentápole, foi salva da conflagração pelas orações de Ló. Junto a ela cresce bálsamo e frutos de palmeiras, sinais da sua antiga fertilidade. No tempo de São Jerónimo chamava-se Palmerina; dista cinco léguas de Jericó, situada abaixo do monte Engadi.





Versículo 22


Até que lá entres — «lá» significa não na cidade, mas no território de Segor, pois enquanto Ló viajava entre Segor e Sodoma, Sodoma já ardia; com efeito, entre Segor e Sodoma, a mulher de Ló, olhando para trás para esta conflagração, foi transformada numa coluna de sal, que ainda se mantém de pé até aos nossos dias. Assim dizem Abulense, Adricómio, Borcardo e outros.


O nosso Prado, comentando Ezequiel capítulo 9, versículo 6, desenvolve belamente estas palavras de Deus, «Não posso fazer nada até que lá entres»: «Ó,» diz ele, «que oceano de bondade divina! Não bastava ter empenhado a Sua palavra de que o anjo de Deus resgataria Ló do incêndio de Sodoma? Porquê tão grande demora? Evidentemente o anjo havia recebido de Deus o mandamento não apenas de salvar Ló, mas também de o conservar são, incólume, seguro e livre de toda a ansiedade. 'Não posso fazer nada', diz ele; mas os pecados de Sodoma são excessivamente grandes. 'Não posso fazer nada'; mas os crimes dos impudentes estão consumados. 'Não posso fazer nada'; mas clamam ao céu. 'Não posso fazer nada'; mas vieste executar a sentença sem perdão. 'Não posso fazer nada' até que Ló se recolha ao monte. Porquê tão extraordinária providência? Para que nem o fogo toque nem alcance o sobrinho de Abraão, servo de Deus, nem a calamidade dos que perecem o perturbe. Com quanta razão cantava David: Aquele que habita no auxílio (no abrigo, no esconderijo) do Altíssimo, permanecerá na protecção (na sombra) do Deus do céu. Dirá ao Senhor: Tu és o meu refúgio (o meu asilo e a minha fortaleza).»





Versículo 23


O sol havia nascido sobre a terra, e Ló entrou em Segor. Como quem diz: Ló, que partira de Sodoma antes da aurora, chegou a Segor ao nascer do sol, quando Sodoma já ardia. Assim dizem Lipomano e Cajetano; donde parece que muito cedo de manhã, no crepúsculo, logo que Ló saiu, Sodoma foi incendiada.





Versículo 24


O Senhor choveu da parte do Senhor — isto é, o Senhor choveu de Si mesmo, a saber, da Sua própria omnipotência, não de causas naturais, como quem diz: Esta chuva de fogo e enxofre não foi natural, mas celeste e divina. Assim dizem Cajetano, Pagnino, Vatablo e Oleaster. Portanto, esta conflagração de Sodoma não foi terrestre, exalada e vomitada da terra, como pretende Estrabão no livro XV da sua Geografia, que o prova a partir do versículo 28 deste capítulo, mas erroneamente.


Segundo, esta frase sugere uma distinção de Pessoas na Divindade, como quem diz: O Senhor choveu da parte do Senhor, isto é, o Filho choveu da parte do Pai; pois o Filho recebe do Pai a Sua essência, e igualmente o Seu poder e toda a capacidade de chover e de agir. Assim dizem Santo Hilário, livro V Sobre a Trindade; Eusébio, livro V da Demonstração, capítulo 23; Jerónimo, sobre Zacarias capítulo 2; Agostinho, e outros; de facto, o Concílio de Sírmio, Cânone 13, define precisamente este ponto.


Objectarás: O Concílio de Sírmio nessa passagem condena o primeiro sentido. Respondo: Condena-o apenas segundo a mente de Fotino, que a partir desta passagem inferia que o Filho não é Deus, nem co-eterno com o Pai. Acrescenta que este Concílio não foi recebido pela Igreja senão na medida em que condena Fotino; de facto, como disse no capítulo precedente, este Concílio foi o dos arianos; pois ensina que o Filho, enquanto Deus, é obediente e ministrante ao Pai.


Enxofre e fogo. Pelo enxofre foi rectamente significado e punido o fedor dos pecados; pelo fogo, o ardor da luxúria, diz Gregório, livro IV dos Morais, capítulo 10. Além disso, este fogo e enxofre foram símbolos e presságios do fogo do Inferno. Assim Laio, rei de Tebas, embora pagão, julgou que aqueles que emasculam os outros, como pervertedores das leis da natureza, deviam ser punidos com a pena do fogo, diz Platão, citado por Célio, livro XV, capítulo 16.





Versículo 25


Todos os habitantes. Portanto, em Sodoma, tanto homens como mulheres eram todos impiíssimos e sodomitas, quer em acto, quer em desejo e consentimento. Veja-se Ezequiel 16,49.


Dirás: Com que direito, por que razão foram queimados os pequeninos e todos os inocentes? Respondo: porque Deus, que é Senhor de todos, e da morte e da destruição, quis por meio deles também punir os pais, e punir tão grande crime dos pais; mas proveu bem aos pequeninos com esta morte, para que, se sobrevivessem, seguissem as pisadas dos seus pais, e assim fossem condenados aos fogos eternos.


Pode perguntar-se se alguns dos sodomitas, vendo as suas casas em chamas, se arrependeram na morte e foram salvos. São Jerónimo afirma-o, mas geralmente as outras autoridades pensam que todos morreram na sua impiedade e foram condenados; pois estavam empenhados em crime flagrante nessa mesma noite em que haviam procurado assaltar os dois anjos, versículo 2. Acrescenta-se isto: a chama súbita apanhou-os e aturdiu-os, de modo que não tiveram nem a consciência nem o tempo para o arrependimento. Diferente foi no dilúvio, que, crescendo gradual e lentamente, lhes deu tempo para o arrependimento. Assim dizem Tostado, Perério e outros, e São Judas indica-o na sua epístola, versículo 7.


Tudo quanto verdejava na terra. Nota aqui o notável castigo da luxúria sodomítica. A Pentápole era outrora fértil e amena, como o paraíso; depois do pecado e da conflagração celeste, toda a região se tornou estéril e pútrida. Pois a parte exterior permaneceu queimada e coberta de cinzas: as árvores que ali crescem produzem frutos belos, mas se os tocares, transformam-se em pó. A parte interior restante está coberta pelas águas mais fétidas e espessas que irrompem da terra, sobre as quais flutuam por toda a parte massas de betume, que os poços de que este vale estava cheio vomitaram das profundezas; daí este lago ser chamado Asfaltites, e porque não produz peixes nem qualquer ser vivo, é chamado Mar Morto; e pela sua extrema salinidade é o mais salgado dos mares; pelo lugar plano e deserto é chamado Mar do Deserto, que se estende por 72 milhas de comprimento e seis de largura. O Jordão desagua neste lago, e os peixes com ele, que morrem logo que entram no lago. Se algum animal vivo, como um cavalo, um boi ou um homem, for lançado nele, flutua e não se afunda. Assim dizem Tertuliano no seu poema Sobre Sodoma, Josefo, Orósio, Tácito, Solino, Plínio e outros, quando tratam do Asfaltites.


Fílon acrescenta, no seu livro Sobre Abraão, que este mar, ou lago, exala continuamente fumo e enxofre, como restos desta conflagração. E Borcardo, testemunha ocular, na sua Descrição da Terra Santa: O Mar Morto, diz ele, está sempre a fumegar e é tenebroso, como vi com os meus próprios olhos, de modo que parece ser a boca do Inferno; fumega com vapor tão fétido que torna a região circundante estéril por meia jornada de caminho, isto é, por cinco ou seis léguas, de sorte que não produzem sequer um rebento.


De facto, o Sábio diz em Sabedoria 10,7: «Em testemunho da iniquidade, a terra deserta permanece fumegante, e árvores que dão frutos em estações incertas.» Se tais coisas foram feitas em Sodoma, que acontecerá no Inferno? Vede, mortais, vede, vós que sois carnais, o vosso exemplo e figura, 2 Pedro 2,6. «Aprendei a justiça, vós que sois admoestados, e não desprezeis os deuses.» Quem de vós poderá habitar com o fogo devorador (do corpo e da alma)? habitar com ardores sempiternos? Com este fogo, e com a meditação do fogo, abafai o fogo da vossa concupiscência. Pois todos os fogos e todas as penas deste mundo, comparados com o fogo e o tormento do Inferno, são apenas como um fogo pintado comparado com um fogo verdadeiro e grande, diz São Policarpo presbítero na Vida de São Sebastião.


Nota: Esta destruição e incêndio da Pentápole aconteceu precisamente um ano antes do nascimento de Isaac, que ocorreu no centésimo ano de Abraão. Isto é claro: pois os anjos que destruíram Sodoma haviam jantado na véspera com Abraão, e lhe haviam prometido que Isaac nasceria no ano seguinte, capítulo 18,10; e dali, no mesmo dia, foram a Sodoma, e à tarde foram recebidos por Ló, e durante a noite seguinte os sodomitas atacaram-nos, e por isso ao raiar da aurora Sodoma foi queimada por esses mesmos anjos. Donde se segue que o incêndio de Sodoma ocorreu no ano 99 de Abraão; ora como Abraão nasceu no ano 292 após o dilúvio, acrescenta os 99 anos da vida de Abraão, e terás o ano 391 após o dilúvio, no qual ocorreu esta destruição de Sodoma, que foi o ano do mundo 2047; antes das pragas do Egipto e da partida dos Hebreus do Egipto, este foi o ano 406.





Versículo 26


E a sua mulher, olhando para trás. Isto aconteceu junto à cidade de Segor, aonde os anjos a haviam conduzido com Ló e as filhas como que em segurança, e de lá executaram em breve a vingança de Deus sobre Sodoma, chovendo sobre ela enxofre e fogo.


Ela olhou para trás, despertada pelo estrondo do fogo e da chuva de enxofre e pelos gritos dos que pereciam, em parte por medo de que a chama a apanhasse também a ela, em parte por curiosidade, em parte por dor pelos seus bens perdidos e pelos seus concidadãos e pela sua pátria em chamas. É punida, portanto, porque foi desobediente e incrédula, como diz Sabedoria 10,7; pois não acreditou que importasse para a sua segurança e bem-estar se olhasse para trás ou não. Daí que Dionísio Cartuxo sustente que ela pecou mortalmente. Outros, porém, julgam que esta foi apenas uma falta venial, tanto porque a mulher de Ló olhou para trás ferida por medo excessivo, como porque não olhar para trás lhe parecia matéria trivial, e por isso não julgava que isto fosse mandado e obrigasse sob pecado mortal; foi punida todavia, porque Deus quis fazê-la exemplo para os outros, como logo explicarei. Pois de modo semelhante, como exemplo para os outros, Deus puniu com a morte aquele Profeta cuja história se narra em 3 Reis 13, por uma desobediência que foi apenas venial, como parece.


Foi transformada numa coluna de sal. Vatablo traduz: foi transformada numa coluna perpétua; assim em Números 18,19, menciona-se uma aliança de sal, isto é, uma aliança perpétua. Mas isto é bastante impróprio e rebuscado; donde geralmente as outras autoridades julgam que ela foi propriamente transformada numa coluna de sal, nem é lícito duvidar disto.


Nota primeiro: Esta estátua tinha a forma de mulher. Pois era uma estátua da mulher de Ló, e portanto a estátua conservou a sua forma.


Segundo, este sal parece ter sido do tipo mineral, que resiste à chuva e é útil nas construções pela sua solidez, sobre o qual escreve Plínio, livro 31, capítulo 7; pois esta estátua durou por muitos séculos. Ouve Tertuliano, no seu poema sobre Sodoma: «A própria imagem, conservando a sua forma sem corpo, subsiste até hoje, nunca destruída pelas chuvas nem pelos ventos; de facto, se algum estrangeiro mutilar a forma, ela preenche imediatamente as feridas de dentro de si mesma. Diz-se que o sexo feminino vivo, agora noutro corpo, costuma marcar os seus cursos mensais com sangue.»


Nota aqui a palavra «vivo» — não que esta estátua verdadeiramente viva, mas que à maneira de uma mulher viva derrama uma espécie de fluxo menstrual, o que é igualmente prodigioso como a outra coisa que Tertuliano aqui afirma, que esta estátua, se mutilada por alguém, logo repara e preenche esta mutilação como se curasse a sua própria ferida. A credibilidade destas afirmações fique a cargo de Tertuliano.


Além disso, Borcardo, que viveu há trezentos anos, testemunha que esta estátua ainda existia no seu tempo, entre Engadi e o Mar Morto, e Adricómio ensina que ela ainda se mantém de pé. O Targum de Jerusalém acrescenta também que esta estátua durará até ao dia da ressurreição e do juízo. Daí haver um enigma sobre esta estátua de sal da mulher de Ló: «Um cadáver, e todavia não tem sepulcro; um sepulcro, e todavia não tem cadáver; porém sepulcro e cadáver estão dentro,» porque ela é o seu próprio cadáver e o seu próprio sepulcro.


Pode perguntar-se por que foi a mulher de Ló transformada numa coluna de sal. Os Hebreus, segundo Lirano, respondem que foi porque na tarde anterior, quando Ló recebeu os anjos para a ceia, ela não serviu sal, com o qual os alimentos costumam ser temperados, e isto por um ódio hereditário aos hóspedes e à hospitalidade; pois os sodomitas eram inospitaleiros. Mas isto é uma fábula e ficção judaica.


Digo portanto: a mulher de Ló foi transformada numa coluna de sal para que servisse como uma espécie de monumento de mármore, um memorial perpétuo do castigo divino, pelo qual a posteridade seria ensinada a obedecer e servir a Deus em todas as coisas, e a não olhar para trás de modo a abandonar os bons começos e voltar aos prazeres do mundo e da carne. Pois o sal, pela sua secura, auxilia a memória e preserva os corpos da corrupção; o sal mineral, ademais, é sólido; donde é símbolo da eternidade e da memória eterna. Daí que uma aliança de sal se chame aliança eterna.


Daí tropologicamente São Próspero, livro I de Sobre as Predições e Promessas, capítulo 16: «A mulher de Ló,» diz ele, «feita estátua de sal, temperou os insensatos pelo seu exemplo, ensinando que no santo propósito para o qual os que progridem se esforçam, não se deve olhar para trás com curiosidade nociva.» Pois a estes diz Cristo, Lucas 17,31: «Lembrai-vos da mulher de Ló.» Igualmente Santo Agostinho, no Salmo 75, aplica isto aos apóstatas que quebram o seu voto de castidade.


Pode perguntar-se em segundo lugar se apenas o corpo da mulher de Ló pereceu, ou se também a sua alma pereceu e foi transformada numa coluna de sal. Que a alma tenha sido transformada em estátua juntamente com o corpo parece ser sugerido, primeiro, pelo facto de que aqui se diz de modo absoluto, de maneira maravilhosa e inaudita, que a mulher foi transformada em estátua; ora uma mulher consiste tanto de alma como, e até mais, de corpo. Segundo, porque o Sábio parece dizê-lo em Sabedoria 10,7, quando afirma: «Monumento permanente de sal, memorial de uma alma incrédula.»


Mas respondo e digo que apenas o corpo foi transformado em estátua; pois esta transformação foi a morte da mulher de Ló. Na morte, porém, a alma não perece, mas apenas o corpo se muda em cadáver e dali em terra. Segundo, porque a alma é incorpórea, e portanto não poderia propriamente ser transmutada num corpo, a saber, numa estátua. Terceiro, a alma é imortal, e por conseguinte não pode perecer nem ser mudada. E por que, pergunto, teria Deus por milagre e contra a natureza feito aqui a alma mortal, e na verdade realmente morrer, quando isto não serviria de exemplo aos homens? Pois para este fim basta que o corpo visível seja convertido numa estátua visível. Portanto, pelo Sábio, esta é chamada o monumento de uma alma incrédula, isto é, da pessoa; pois de outro modo nem a alma, nem uma transformação da alma, mas apenas uma transformação do corpo em estátua pode ser percebida. E assim a alma desta mulher, quando o corpo foi mudado em estátua, sobreviveu e foi para o Inferno, ou antes para o Purgatório; pois este olhar para trás parece ter sido apenas uma falta venial, como disse.





Versículo 27


Com o Senhor — com aquele terceiro anjo de quem fala o capítulo 18,23, que no versículo 33 já se havia afastado de Abraão.





Versículo 28


Cinzas — uma mistura de fumo, chama e brasas. Assim dizem os Hebreus, os Caldeus e os Setenta. Pois Abraão observava a própria conflagração de Sodoma.





Versículo 29


Lembrou-se de Abraão — para não destruir o justo Ló, sobrinho de Abraão, juntamente com os ímpios sodomitas, por causa dos méritos e orações de Abraão, que havia orado dizendo: «Não destruas o justo com o ímpio,» capítulo 18,23.




Versículo 30


E subiu e permaneceu na montanha. O anjo proibira-os apenas de olhar para trás enquanto estivessem no caminho; portanto, quando Ló chegou a Segor vindo do caminho, olhou para trás, e vendo aquela terrível chuva de fogo e enxofre, e a conflagração devastando longe e ao largo, ficou aterrorizado, esquecido de si mesmo e da promessa angélica, e como se ainda não estivesse suficientemente seguro em Segor, fugiu de Segor para as montanhas.





Versículo 31


Nenhum homem permaneceu na terra. Orígenes pensa que as filhas de Ló tinham recebido do pai a tradição de que o mundo, assim como uma vez perecera pelo dilúvio, pereceria uma segunda vez pelo fogo; donde o medo excessivo e o horror desta conflagração sodomítica as levaram a pensar que o mundo inteiro fora consumido, e este erro, que podiam e deviam ter corrigido quer pelo pai quer pela passagem do tempo, impeliu-as ao incesto, não a luxúria. Veja-se Santo Agostinho, livro 22 Contra Fausto, capítulos 42 e 43.


Nota: Josefo, São João Crisóstomo, Teodoreto e Santo Ambrósio escusam estas filhas de Ló de pecado, e isto por duas razões: primeira, pela sua ignorância invencível; segunda, porque em tal caso em que elas sozinhas com o pai fossem as únicas sobreviventes, a sua união com o pai seria lícita para a preservação do género humano, diz Santo Ambrósio, livro I Sobre Abraão, capítulo 6. Pois assim Eva, que foi feita da costela de Adão e era portanto como uma filha para Adão, foi contudo sua esposa, porque era naquele tempo a única mulher no mundo.


Mas Santo Agostinho e os teólogos comummente ensinam o contrário. Primeiro, esta ignorância e erro das filhas era vencível, como disse; segundo, a união de uma filha com o pai é contra toda a modéstia natural, pelo que não é lícita em nenhum caso ou necessidade, a menos que Deus dispense e o conceda.


Moralmente, Lipomano nota com razão que a coabitação de mulheres com homens, ainda que lhes sejam ligados por sangue, nunca é isenta de perigo. Daí que Santo Agostinho não admitisse nem sobrinhas nem irmãs na sua casa.





Versículo 33


Beber vinho — que tinham comprado em Segor, e que trouxeram consigo juntamente com outras provisões para o sustento de vários dias. «Ló pecou», diz Santo Agostinho, livro 22 Contra Fausto, capítulo 44, «não no grau que o incesto merece (o qual, ébrio e fora de si, cometeu para além de toda a expectativa e suspeita), mas por aquela embriaguez.» Esta embriaguez, todavia, parece ter sido apenas venial. Assim dizem Teodoreto, São João Crisóstomo e Perério. Pois Ló estava inteiramente consternado e profundamente aflito pela perda da sua esposa e de todos os seus bens, e por isso bebeu um pouco mais liberalmente para aliviar a sua tristeza, mas não tanto que pensasse que ficaria embriagado. Porém o vinho, talvez desconhecido para ele ou mais forte do que o habitual, rapidamente subjugou e oprimiu o seu cérebro, já enfraquecido pelo trabalho e pela dor; pois os que estão tristes são imediatamente tomados pelo vinho.


Não o percebeu. Houve alguma sensação em Ló, como é evidente; mas era confusa, entorpecida e perturbada, tal como é usual nos que dormem, especialmente nos que estão meio adormecidos e meio acordados. Assim diz Cajetano. Em particular, portanto, Ló não percebeu nem reconheceu a sua filha, nem a sua aproximação e partida.





Versículo 35


Deram ao pai vinho a beber também nessa noite. Esta segunda embriaguez de Ló foi um pecado maior do que a primeira, porque da primeira já tinha experimentado o poder do vinho e a sua própria embriaguez, e deveria ter sido mais sábio e mais cauteloso, e abstido-se do vinho, para não cair numa segunda. Mas quem, especialmente tão aflito, é tão prudente em todas as coisas?





Versículo 37


Moab. Moab diz-se como se fosse de me'ab, isto é, «do pai», como quem diz: Este filho gerei-o do meu pai, de modo que o mesmo homem é tanto seu pai como seu avô; esta filha foi impudente na sua união com o pai, e mais impudente ainda no nome da sua prole, pelo qual publica o seu crime.





Versículo 38


Ammon. Em hebraico, ben ammi, isto é, «filho do meu povo», ou como traduzem os Setenta, «da minha raça», que concebi da minha própria raça e nação, do meu parentesco e linhagem, a saber, do meu pai. Como quem diz: Este meu filho não foi gerado pelos ímpios sodomitas, entre os quais vivi, mas é inteiramente do meu povo e nação, nascido certamente da semente do seu progenitor e da concepção da sua filha. Deus quis que a memória deste incesto paterno, tão infame, permanecesse nos filhos, para que os hebreus não se contaminassem com os seus matrimónios sob o pretexto do parentesco. Assim diz Teodoreto.





Excurso Moral sobre a Embriaguez


Por isso, apropriadamente, «Santa Paula, percorrendo a Terra Santa, quando chegou a Segor ou Zoar, recordou-se da caverna de Ló, e voltando-se para as lágrimas, admoestou as virgens suas companheiras de que o vinho, no qual está a luxúria, deve ser evitado, pois os moabitas e os amonitas são fruto dele», como São Jerónimo relata na sua Vida.


Vede aqui o que é a embriaguez, mesmo a embriaguez involuntária, e a que absurdos conduz o homem. Que é então a embriaguez voluntária? A que males conduz? Para quantos foi fatal?


Que é a embriaguez? Ouvi São Basílio, na sua homilia sobre a embriaguez: «É um demónio voluntário, a mãe da malícia, a inimiga da virtude; torna o homem forte covarde, transforma o temperante em lascivo, ignora a justiça e extingue a prudência. Que são, pergunto, os ébrios senão os ídolos das nações? Têm olhos e não vêem.»


Que é a embriaguez? Ouvi Santo Ambrósio, Sobre Elias e o Jejum, capítulo 16: «É o combustível da luxúria, o incentivo da loucura, o veneno da insensatez. Por ela os homens perdem a voz, mudam de cor, os olhos ardem-lhes, ofegam pela boca, resfolegam pelas narinas, ardem de furor.»


Que é a embriaguez? «É um homem nem morto nem vivo», diz São Jerónimo sobre Gálatas, capítulo 5.


Que é um ébrio? «É um demónio voluntário, um cadáver animado; uma doença que não admite perdão, uma ruína que carece de desculpa, uma vergonha comum da nossa raça; onde há embriaguez, aí está o diabo, aí estão as palavras torpes; onde há excesso, aí dançam os demónios os seus coros», diz São João Crisóstomo, homilia 57 ao Povo.


De novo, homilia 58 sobre Mateus: «Quanto melhor é um burro do que um ébrio? Quanto mais excelente um cão? Certamente todas as bestas, quando bebem ou comem, não tomam por vontade própria mais do que o suficiente, ainda que mil homens as forçassem.»


Que é a embriaguez? «É uma loucura voluntária», diz Séneca, epístola 83.


Segundo, desejais conhecer os efeitos da embriaguez? Primeiro, provoca a ira de Deus. Isaías 5: «Ai de vós que vos levantais de manhã para perseguir a embriaguez.» Provérbios 23: «De quem é o ai? De quem são as contendas? De quem são as covas? De quem são as feridas sem causa? De quem são os olhos vermelhos? Não é daqueles que se demoram no vinho e estudam os seus cálices para os esvaziar?» Segundo, arrebata a mente. Provérbios 23,31: «Não olheis para o vinho quando se torna dourado, quando a sua cor resplandece no copo: entra suavemente, mas no fim morderá como uma serpente.» Oseias 4,11: «A fornicação, e o vinho, e a embriaguez tiram o coração.» Terceiro, inflama a luxúria, como é evidente aqui em Ló. Provérbios 20,1: «O vinho é coisa luxuriosa, e a embriaguez é tumultuosa.» Efésios 5,18: «Não vos embriagueis com vinho, no qual está a luxúria.» Quarto, causa a perda da vida e da fortuna. Eclesiástico 37,34: «Muitos morreram por causa da bebedeira; mas o que é abstinente acrescentará a sua vida»; e capítulo 19,1: «O operário ébrio não enriquecerá.» Quinto, remove a vergonha, e removida a vergonha, o homem irrompe em palavras imundas, contenciosas, litigiosas, e mesmo em golpes e mortes. Sexto, tem esta qualidade peculiar: coloca o pecador no perigo certo e inevitável da condenação eterna; pois outros pecadores, se a morte sobrevém, arrependem-se, uma vez que estão na posse da sua razão, e são purificados pelos sacramentos; só o ébrio não é capaz nem de penitência nem dos sacramentos, de modo que, se é ferido ou sufocado por um catarro, é com toda a certeza condenado. Daí que São Paulo diga, 1 Coríntios 6,10 e Gálatas 5,21, que os ébrios não possuirão o reino de Deus.


Terceiro, quereis exemplos? Ló, a quem Sodoma não venceu, quando ébrio cometeu um duplo incesto. Noé, homem perfeito, foi despido quando ébrio e escarnecido pelo seu filho. Sansão, cheio de vinho, foi entregue ao inimigo por Dalila. O ébrio Holofernes teve a cabeça cortada por Judite. Os filhos de Job, enquanto bebiam vinho, foram esmagados pelo desabamento da casa. Herodes, entre os copos, mandou cortar a cabeça de João Baptista. O rico Epulão, por causa do seu excesso na bebida, não mereceu ter sequer uma gota de água depois desta vida, diz São João Crisóstomo. Alexandre, quando ébrio, matou o seu mais querido amigo Clito, e de facto a si mesmo também pela taça de Hércules. Baltasar, o último monarca dos babilónios, enquanto ébrio viu uma mão a escrever mene, tekel, peres; e nessa mesma noite foi despojado do seu reino e da sua vida por Ciro. Reflicta o ébrio que a mesma sentença é pronunciada contra ele por Deus: mene, os dias da tua vida estão contados e encurtados; em breve, e talvez neste dia, nesta hora, morrerás; tekel, foste pesado e achado em falta, carente de sobriedade e virtude, porque estás pesado de vinho e vícios; peres, estás dividido; o teu corpo, que tanto engordaste, será dado aos vermes como banquete, a tua alma será dada aos demónios para escárnio e tormento.
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Sinopse do capítulo


A esposa de Abraão é tomada pelo rei em Gérare; por isso o rei é punido e repreendido por Deus, versículo 3; o qual, no versículo 9, faz remonstrações a Abraão por ter chamado Sara sua irmã; e finalmente, no versículo 17, quando Abraão ora por ele, é curado.





Texto da Vulgata: Génesis 20,1-18


1. Abraão partiu dali para a terra do meio-dia, e habitou entre Cadés e Sur; e peregrinou em Gérare. 2. E disse de Sara sua esposa: Ela é minha irmã. Então Abimélec, rei de Gérare, mandou e tomou-a. 3. Mas Deus veio a Abimélec em sonho de noite, e disse-lhe: Eis que morrerás por causa da mulher que tomaste; pois ela tem marido. 4. Ora Abimélec não a tinha tocado, e disse: Senhor, acaso matarás uma nação inocente e justa? 5. Não me disse ele mesmo: Ela é minha irmã; e ela própria disse: Ele é meu irmão. Na simplicidade do meu coração e na pureza das minhas mãos fiz isto. 6. E Deus disse-lhe: E eu sei que com coração simples fizeste isto; e por isso te guardei de pecares contra mim, e não te permiti que a tocasses. 7. Agora portanto restitui ao marido a sua mulher, porque ele é profeta, e orará por ti, e viverás; mas se não quiseres restituí-la, sabe que certamente morrerás, tu e tudo o que é teu. 8. E Abimélec, levantando-se imediatamente de noite, chamou todos os seus servos e disse todas estas palavras aos seus ouvidos, e todos os homens tiveram grande temor. 9. E Abimélec chamou também Abraão e disse-lhe: Que nos fizeste? Em que pecámos contra ti, que trouxeste sobre mim e sobre o meu reino um grande pecado? Fizeste-nos o que não devias ter feito. 10. E de novo fazendo remonstrações, disse: Que viste, para que fizesses isto? 11. Abraão respondeu: Pensei comigo mesmo, dizendo: Talvez não haja temor de Deus neste lugar, e matar-me-ão por causa da minha esposa. 12. Além disso, ela é de facto minha irmã, filha do meu pai, embora não filha da minha mãe, e tomei-a por esposa. 13. E depois que Deus me fez sair da casa do meu pai, disse-lhe: Far-me-ás esta graça: em todo o lugar aonde formos, dirás que eu sou teu irmão. 14. Abimélec tomou portanto ovelhas e bois, e servos e servas, e deu-os a Abraão, e restituiu-lhe Sara sua esposa, 15. e disse: A terra está diante de vós; habitai onde vos aprouver. 16. E a Sara disse: Eis que dei mil peças de prata ao teu irmão; isto te será um véu para os olhos diante de todos os que estão contigo, e para onde quer que fores; e lembra-te de que foste descoberta. 17. E quando Abraão orou, Deus curou Abimélec e a sua esposa e as suas servas, e elas deram à luz; 18. porque o Senhor tinha fechado todo o ventre da casa de Abimélec, por causa de Sara, esposa de Abraão.





Versículo 1: Abraão partiu dali


De Mambré, como é claro pelo capítulo 18,1, partiu para Gérare, primeiro, por causa da recente destruição de Sodoma, para que estivesse mais longe de Sodoma e do Mar Morto, que pelas suas exalações espalhava esterilidade e peste pelos lugares vizinhos.


Segundo, porque Deus queria que ele fosse estrangeiro em Canaã e estivesse continuamente em peregrinação, a fim de nos ensinar que nesta vida somos peregrinos a caminho do céu, Hebreus 11,40.


Terceiro, para que em vários lugares e entre vários povos lhes fosse útil com o seu ensino, piedade e exemplo de vida, e espalhasse por toda a parte as sementes da verdadeira religião e da virtude. Assim diz São Crisóstomo.





Versículo 2: Tomou-a


«Tomou-a» — para a tomar como esposa. Sara tinha já noventa anos, donde poderia parecer surpreendente a alguns que nessa idade fosse de tanta beleza que fosse desejada por um rei. Mas os nonagenários daquela época eram como os nossos quadragenários ou quinquagenários, idade em que algumas pessoas robustas ainda conservam a sua beleza passada. Procópio acrescenta que, por providência divina, juntamente com a fecundidade de Sara, a sua beleza anterior lhe foi também restaurada.


A beleza de Sara foi também ajudada pelo facto de ela ser de muito boa constituição, de nunca ter dado à luz, de nunca ter amamentado, e de que, como Torniello e outros pensam, durante muitos anos antes, a saber desde que soube com certeza que era estéril, se abstivera das relações conjugais, como se pode deduzir do capítulo 18,12; pois estas coisas conservam a força e a beleza. Assim como, ao contrário, uma constituição fraca, partos frequentes, longos períodos de amamentação e o uso frequente do leito conjugal enfraquecem as forças e apressam as rugas e a velhice.


Nota: Sara concebeu Isaac poucos dias após a partida dos anjos de junto de Abraão, e ao mesmo tempo foi com Abraão para Gérare, onde imediatamente Abimélec a tomou para si, e por conseguinte foi logo ferido por Deus, como é claro pelo versículo 17, com uma esterilidade geral e uma doença gravíssima, mas desconhecida dos médicos: e assim foi impedido de abusar de Sara. Quando se desesperou do socorro dos médicos, Deus apareceu-lhe em sonhos e ordenou que Sara fosse restituída. Assim relata Josefo.





Versículo 3: Em sonho


É portanto claro que esta visão foi apresentada a Abimélec adormecido na sua imaginação: pois o anjo formou nela estas palavras de Deus falando e de Abimélec respondendo, de tal modo que o rei parecia inteiramente a si mesmo estar conversando com Deus. «Eis que morrerás» — a saber, a menos que, sabendo agora que ela é casada, a restituas ao seu marido, como é claro pelo versículo 7.





Versículo 5: Na simplicidade


«Na simplicidade» — com espírito simples, inocente, recto e sincero; pois na Escritura é chamado simples aquele que é recto, sincero, inofensivo e que não faz mal a ninguém.





Versículo 6: E eu sei


«E eu sei» — que és inocente de adultério, mas não de injustiça: pois tomaste-a contra a sua vontade pela tua autoridade, e por isso te puni, versículo 17. «Para que não pecasses» — para que nem sem o saber cometesses adultério e fosses ao menos materialmente adúltero. «Não te permiti» — impedi-te pela doença, versículo 17.





Versículo 7: Ele orará


«Ele orará» — e obterá pela oração que esta praga que te aflige cesse. «Porque ele é profeta» — porque é um homem santo, com quem Deus trata e fala familiarmente. Em segundo lugar, Abraão foi propriamente um profeta: pois conheceu antecipadamente muitas coisas futuras, como que Isaac nasceria dele, e dele Cristo, e que os seus descendentes na quarta geração obteriam Canaã, que Sodoma seria destruída, etc. Assignei sete significações da palavra profeta em I Coríntios 14, no início.


Nabi designa propriamente um orador, daí um mensageiro, intermediário, intérprete. Assim Aarão, Êxodo 7,1, é chamado o Nabi de Moisés, porque transmitia os mandados de Moisés ao Faraó. Aqui Abraão é, por assim dizer, um mensageiro de Abimélec a Deus, e seria de outro modo, se fosse necessário, um mensageiro de Deus aos homens.





Versículo 8: E imediatamente de noite


«E imediatamente de noite» — de manhã cedo, como portam o hebraico, o caldeu e os Setenta.


«Os seus servos» — não escravos, mas cortesãos de condição livre.





Versículo 9: Trouxeste sobre mim um grande pecado


«Sobre o meu reino.» Pois Deus costuma punir os reinos por causa dos pecados dos reis, porque o povo é algo pertencente ao príncipe, e como que uma parte do príncipe, ou um membro político. Assim pensa Abulense. «Trouxeste sobre mim um grande pecado» — um adultério material. Pois ao dizeres que Sara era tua irmã e não tua esposa, deste-me a ocasião de a tomar por esposa, quando ela não pode ser minha esposa, mas apenas uma concubina e adúltera; pois o povo comum chama ao pecado material um pecado e julga que é pecado.


Abimélec podia também temer e duvidar se tinha examinado e interrogado suficientemente Abraão para saber se Sara era casada. Certamente parece ter pecado por algum desejo e licença, como alguns reis costumam fazer, especialmente os pagãos, exigindo imperiosamente muitas coisas, até as esposas e os bens alheios. Acrescentai que houve alguma culpa formal em Abimélec, por ter levado Sara contra a sua vontade. Em segundo lugar, «um grande pecado», isto é, uma grande vingança pelo meu pecado acima mencionado, um castigo e uma praga, como é claro pelo versículo 17. Assim pensa Abulense. Pois Deus por vezes pune os homens até por pecados materiais, isto é, castiga-os e aflige-os, para que eles próprios, e especialmente os príncipes e prelados, os investiguem e extirpem. Foi assim que Deus agiu aqui com Abimélec.





Versículo 10: Que viste


«Que viste», isto é, que tinhas no espírito, para que, etc.





Versículo 12: Ela é verdadeiramente minha irmã


«Ela é verdadeiramente minha irmã» — como quem diz: Em verdade, segundo o costume do meu povo, que chama irmãs às sobrinhas e irmãos aos sobrinhos, chamei Sara minha irmã, pois ela é minha sobrinha, como disse no capítulo 12, versículo 13; assim Abraão chama Lot seu irmão, isto é, seu sobrinho, capítulo 13, versículo 8.


São Crisóstomo acrescenta que todos na família de Taré chamavam ao próprio Taré pai, como se todos fossem irmãos e irmãs entre si; especialmente porque, depois da morte de Arã, pai de Sara e de Lot, tinham Taré não apenas como avô, mas também como pai. Assim comummente os flamengos e os franceses chamam aos seus avós «grandes pais».


Por isso não é provável o que Cajetano e outros constroem a partir desta passagem, que Sara fosse propriamente irmã de Abraão, nascida do mesmo pai imediato Taré, mas de uma mãe diferente; pois pelo direito natural o casamento é ilícito e nulo no primeiro grau de consanguinidade, não apenas na linha directa, mas também na colateral, a saber entre irmão e irmã. Assim pensa Santo Agostinho, livro XXII Contra Fausto, capítulo 35. E quem acreditaria que Abraão, homem tão probo, prudente e honrado, tivesse tomado a sua própria irmã como esposa?


«Filha do meu pai e não filha da minha mãe» — como quem diz: Sara descende do mesmo pai Taré que eu, mas por uma mãe diferente; donde parece que Taré teve duas esposas, de uma das quais nasceu Abraão, e da outra Arã, que gerou Sara e Lot.


Daqui é claro que o casamento no segundo grau de colaterais, a saber entre um tio e uma sobrinha, não é inteiramente proibido pelo direito natural e era então costumeiro; mas agora é proibido pelo direito positivo. Assim pensa Santo Agostinho acima.





Versículo 13: Depois que Deus me fez sair


«Depois que Deus me fez sair.» Em hebraico diz-se: «quando os deuses me fizeram errar e viajar como um vagabundo» (pois este é o sentido do hebraico hithu), isto é, um só Deus, mas três em Pessoas.





Versículo 16: Mil peças de prata


«Mil peças de prata» — a saber siclos, como traduz o caldeu; pois quando na Escritura se menciona uma peça de prata ou de ouro, entende-se um siclo, como Mariana bem prova no capítulo 6 de De Ponderibus, e Delrio aqui; ora mil siclos de prata valem mil florins brabanções, pois um siclo vale um florim, ou 4 reais espanhóis. O valor desse antiquíssimo siclo dificilmente pode ser determinado.


Os Setenta traduzem por mil didracmas, a saber hebraicas: pois o didracma hebraico, ou siclo, continha não 2, mas 4 dracmas áticas, isto é, 4 reais, como disse acima. «Ao teu irmão» — a quem chamas teu irmão, embora seja teu marido. É uma ironia.


«Isto te será um véu para os olhos» — isto é, uma defesa da modéstia, e, como traduz o caldeu, um véu da tua honra, porque mandei tomar-te para minha noiva, porque te tratei honradamente e te devolvi intacta ao teu marido: pois os olhos são a sede da modéstia. Alude ao costume dos antigos; pois quando as noivas eram dadas em casamento, velavam-se por modéstia com um véu chamado flammeum, ou cobriam a cabeça com um manto, como fez Rebeca, Génesis capítulo 24, versículo 63. Vede Alexandre ab Alexandro, livro II Genial. capítulo 5; vede também o que foi dito em I Coríntios 11,5 e seguintes.


O sentido é portanto, como justamente explica Delrio, como se dissesse: Eis que eu, como paraninfo e patrono do teu matrimónio renovado, te dou como esposa na mão do teu marido — Gaio a Gaia — porque acrescento também como dote mil siclos. Que isto te sirva em lugar de véu nupcial; antes, compra um véu com eles se quiseres; com ele, como nova noiva, cobre a vergonha tanto das bodas como da tua decepção e de quaisquer suspeitas a meu respeito e a teu; pois todos facilmente entenderão que foste castamente tratada por mim, pelo facto de tão solene e honrosamente teres sido devolvida por mim ao teu marido.


Em segundo lugar, Hamero explica assim: Dei-te mil peças de prata para que compres para ti e para as tuas servas um véu para o rosto, a fim de cobrir a tua beleza, para que não seja para outros, como foi para mim, um atractivo e provocação à luxúria, como quem diz: Não andes como mulher solteira com a cabeça descoberta, como fazias antes, mas cobre-a e vela-a como mulher casada.


Em terceiro lugar, Cajetano traduz não «isto» mas «este homem», a saber Abraão teu marido, será um véu para os olhos de todos os que pudessem desejar-te como esposa, como quem diz: Ninguém que saiba que este homem é teu marido, mesmo que te veja muito bela, ousará desejar-te e tomar-te como esposa. Pois Abraão, como teu marido, velará e fechará os olhos de todos, e a sua esperança e pensamento de casamento. Mas a primeira interpretação é a mais genuína.


«Lembra-te de que foste descoberta.» Lipomano quer que se corrija para «repreendida»: pois assim portam o hebraico e o caldeu. Mas Sara foi repreendida pelo próprio facto de ter sido descoberta, e aspergida, por assim dizer, com sal por estas palavras, como quem diz: Doravante não uses esta dissimulação e engano, chamando ao teu marido teu irmão, para que não te exponhas à censura e não exponhas os outros ao perigo do pecado; donde os Setenta traduzem: «em todas as coisas sê veraz».





Versículo 18: Porque o Senhor tinha fechado todo o ventre


«Porque o Senhor tinha fechado todo o ventre da casa de Abimélec» — de modo que as mulheres não pudessem conceber prole, ou dar à luz e parir o que tinha sido concebido antes: do que era necessário que fossem torturadas com as mais amargas dores, isto é, Deus tornou-as todas estéreis. Josefo acrescenta que Abimélec foi ferido por Deus com uma doença tão grave que os médicos desesperaram da sua vida. A Escritura também o insinua quando diz: «Quando Abraão orou» (vede, diz São Crisóstomo, o que valem as orações do justo junto de Deus), «Deus curou Abimélec.» Outros, citados por Perério, acrescentam que foi afligido com uma tortura imensa nas suas partes íntimas.


Abimélec não tinha pecado, ou certamente tinha pecado pouco, como é claro pelos versículos 4 e 6; e assim este castigo não foi tanto uma punição para ele, como um freio para que não tocasse em Sara, e um aguilhão que o constrangesse a devolver imediatamente Sara a Abraão.





Os geraritas e o culto do verdadeiro Deus


Deste capítulo é claro que naquela época algumas nações, a saber os geraritas, adoravam o único verdadeiro Deus: pois o seu rei Abimélec o adorava, homem piedoso e probo, como se deduz, primeiro, de que não quis Sara como esposa senão ao ouvir que era irmã de Abraão e julgando-a solteira; mas logo que soube que era casada, devolveu-a; segundo, porque no versículo 4 se chama a si e ao seu povo «nação justa»; terceiro, porque conversava familiarmente com Deus, versículo 3, e Deus aceitou a sua escusa, versículo 6; quarto, porque no versículo 10, fazendo remonstrações a Abraão, diz: «Que viste (de impiedade na minha nação) para que fizesses isto?»; quinto, porque no versículo 14 tratou Abraão generosamente e o convidou a habitar consigo.


Tal foi também Melquisedec, rei de Salém, e, ao que parece, os seus cidadãos, capítulo 14; igualmente os hebronitas, capítulo 23. Tal foi também Job com os seus hussitas. Assim pensam Teodoreto e outros. Além de Abraão portanto e dos seus descendentes, havia então outros príncipes e povos que adoravam e temiam o verdadeiro Deus.





Reflexão moral de São Crisóstomo


Moralmente, São Crisóstomo, homilia 45, nota quão caro ao coração e aos cuidados de Deus é o justo, por exemplo Abraão, de modo que, porque confia n'Ele, Ele não só o livra da morte, mas também o torna repentinamente glorioso e rico. «Pois é desta maneira, diz ele, que Deus costuma agir: não só livra das tristezas aqueles que se comportam valentemente nos perigos em que caem, mas também lhes proporciona tanta alegria na adversidade que chegam a um esquecimento total das suas penas e se encontram numa abundância de bens.» E mais adiante: «Pois Ele faz e governa sempre todas as coisas, e dispõe cada uma delas, para que aqueles que O servem resplandeçam como luzes, e Ele torne a sua virtude manifesta por toda a parte.»
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Sinopse do capítulo


Nasce Isaac, é circuncidado e desmamado. Em segundo lugar, no versículo 10, Ismael e Agar são expulsos da casa de Abraão; um anjo consola-os no deserto. Em terceiro lugar, no versículo 22, Abraão faz aliança com Abimélec.





Texto da Vulgata: Génesis 21,1-34


1. E o Senhor visitou Sara como prometera: e cumpriu o que dissera. 2. E ela concebeu e deu à luz um filho na sua velhice, no tempo que Deus lhe predissera. 3. E Abraão chamou ao seu filho, que Sara lhe dera, Isaac: 4. e circuncidou-o ao oitavo dia, como Deus lhe ordenara, 5. quando tinha cem anos: pois nesta idade do pai, Isaac nasceu. 6. E Sara disse: Deus fez-me riso: quem quer que ouça, rirá comigo. 7. E disse ainda: Quem teria acreditado que Abraão ouviria que Sara amamentaria um filho, que lhe dera já velho? 8. E o menino cresceu e foi desmamado: e Abraão fez um grande banquete no dia do desmame. 9. E quando Sara viu o filho de Agar a Egípcia brincando com o seu filho Isaac, disse a Abraão: 10. Expulsa esta escrava e o seu filho: pois o filho da escrava não será herdeiro com o meu filho Isaac. 11. Abraão recebeu isto com pesar por causa do seu filho. 12. E Deus disse-lhe: Não te pareça duro a respeito do menino e da tua escrava: em tudo o que Sara te disse, ouve a sua voz: porque em Isaac será chamada a tua descendência. 13. Mas também do filho da escrava farei uma grande nação, porque é tua semente. 14. Levantou-se pois Abraão de manhã, e tomando pão e um odre de água, pô-lo sobre o ombro dela, e entregou-lhe o menino, e despediu-a. E tendo partido, errou pelo deserto de Bersabé. 15. E quando a água do odre se consumiu, lançou o menino debaixo de uma das árvores que ali havia, 16. e afastou-se e sentou-se à distância, até onde um arco pode disparar; pois disse: Não verei o menino morrer: e sentando-se defronte, levantou a sua voz e chorou. 17. E Deus ouviu a voz do menino: e o anjo de Deus chamou Agar do céu, dizendo: Que fazes, Agar? Não temas: pois Deus ouviu a voz do menino do lugar onde ele está. 18. Levanta-te, toma o menino, e segura-lhe a mão, porque farei dele uma grande nação. 19. E Deus abriu-lhe os olhos: e vendo um poço de água, foi e encheu o odre e deu de beber ao menino. 20. E Deus estava com ele: e ele cresceu e habitou no deserto, e tornou-se um jovem archeiro. 21. E habitou no deserto de Farã, e a sua mãe tomou-lhe uma esposa da terra do Egipto. 22. Nesse mesmo tempo Abimélec e Ficol, o comandante do seu exército, disseram a Abraão: Deus está contigo em tudo o que fazes. 23. Jura portanto por Deus que não me farás mal, nem aos meus descendentes, nem à minha posteridade: mas segundo a misericórdia que te mostrei, farás a mim, e à terra em que peregrinaste como estrangeiro. 24. E Abraão disse: Eu jurarei. 25. E repreendeu Abimélec por causa de um poço de água que os seus servos tinham tomado pela força. 26. E Abimélec respondeu: Não soube quem fez esta coisa: e tu não me avisaste, e eu não ouvi falar disto até hoje. 27. Tomou pois Abraão ovelhas e bois, e deu-os a Abimélec: e ambos fizeram uma aliança. 28. E Abraão separou sete cordeiras do rebanho. 29. E Abimélec disse-lhe: Que significam estas sete cordeiras, que separaste? 30. E ele disse: Receberás sete cordeiras da minha mão, para que me sirvam de testemunho de que eu cavei este poço. 31. Por isso aquele lugar foi chamado Bersabé, porque ali ambos juraram. 32. E fizeram aliança pelo poço do juramento. 33. E levantou-se Abimélec, e Ficol, o comandante do seu exército, e voltaram à terra dos Filisteus: e Abraão plantou um bosque em Bersabé, e aí invocou o nome do Senhor, o Deus eterno. 34. E foi peregrino na terra dos Filisteus por muitos dias.





Versículo 1: E o Senhor visitou Sara


«E o Senhor visitou Sara» — dando-lhe a concepção e a prole prometidas. Assim Ruperto. Em segundo lugar, depois de Isaac ser concebido e nascido, o anjo, como vigário de Deus, visitou Sara em forma corporal, para a felicitar pela sua prole, segundo o que prometera no capítulo 18, dizendo: «Voltarei a ti neste tempo, e Sara terá um filho.»


O hebraico paqad denota propriamente inspeccionar algo cuidadosamente, donde cuidou, visitou, teve em conta, foi lembrado de alguém, ou de uma promessa.





Versículo 2: Na sua velhice


«Na sua velhice.» — «Sua», isto é, dele, a saber, de Abraão, é um hebraísmo: pois o hebraico lê assim: Sara deu a Abraão um filho na sua velhice, ou para a sua velhice, que seria consolação e deleite para o idoso Abraão. Acrescente-se que os Hebreus dizem que a prole nasce ao pai, não à mãe, porque a prole é herdeira do pai, e propaga o nome e a família do pai, não da mãe.





Versículo 3: E Abraão chamou ao seu filho Isaac


«E Abraão chamou o nome do seu filho, etc., Isaac» — porque Isaac em hebraico significa o mesmo que riso. Pois Isaac foi o riso e a alegria do idoso Abraão e da estéril Sara, e de facto de todo o mundo; pois dele havia de nascer Cristo. Donde no versículo 6 Sara diz: «Deus fez-me riso; quem quer que ouça, rirá comigo.» Donde alegoricamente Santo Ambrósio, no seu livro Sobre Isaac, capítulo 1: «Isaac», diz, «pelo seu próprio nome significa uma figura e uma graça. Pois Isaac em latim significa riso: e o riso é a insígnia da alegria. E quem ignora que Ele (Cristo) é a alegria de todos, que, com o pavor da morte tremenda ou suprimido ou com a tristeza removida, se tornou para todos a remissão dos pecados? E assim um foi nomeado, e o Outro foi designado; um foi expresso, e o Outro foi anunciado.»





Versículo 5: Quando tinha cem anos


«Quando tinha cem anos.» — Isto refere-se não a «ordenara» mas a «circuncidou». Pois Isaac foi circuncidado, tal como nascido, no centésimo ano de Abraão. Nota: Neste tempo Taré, pai de Abraão e avô de Isaac, ainda vivia em Harã. Pois Taré gerou Abraão no septuagésimo ano da sua idade; quando portanto Abraão tinha cem anos e gerou Isaac, Taré tinha 170 anos; depois disto Taré viveu ainda 35 anos: pois morreu no 205.° ano da sua idade, Génesis 11,32.


Tropologicamente Santo Ambrósio, livro 1 Sobre Abraão, capítulo 7: «Se fores centenário, isto é, perfeito, terás posteridade, a alegria da exultação, a herança da vida eterna:» pois cem é o número da perfeição, e Isaac significa riso e exultação.





Versículo 6: Deus fez-me riso


«Deus fez-me riso.» — O Caldeu traduz: Deus fez-me alegria, todo o que ouvir congratular-me-á. Sara foi tipo da Bem-Aventurada Maria dando à luz Cristo, que é o desejo e a alegria dos montes eternos, donde ela canta: «O meu espírito exultou em Deus meu Salvador, porque olhou para a humildade da sua serva: pois eis que de agora em diante todas as gerações me chamarão bem-aventurada.»





Versículo 7: Quem teria acreditado que Abraão ouviria


«Quem teria acreditado que Abraão ouviria.» — Em hebraico mi millel, quem teria dito a Abraão? «Que Sara amamentaria.» — Deus juntamente com o parto restituiu o leite a Sara por milagre, porque quis que ela como mãe amamentasse Isaac ela própria, não por meio de uma ama.


Aprendam aqui as mães que devem elas próprias nutrir e amamentar as suas proles: pois a natureza impôs-lhes este dever. Donde lhes concedeu seios e mamilos, como que pequenos vasos aptos para nutrir a prole. E alguns pensam que é pecado mortal empregar uma ama sem causa; contudo julgamos melhor dizer com Navarro no seu Enchiridion, capítulo 14, número 17, que é apenas venial: todavia por razão de certas circunstâncias pode ser pecado mais grave. Mas se é feito com razão legítima, não haverá pecado. Pecam portanto aquelas mães que, sem causa justa e necessidade, desdenham amamentar os seus filhos: e pecam ainda mais gravemente as que os entregam sem discernimento a quaisquer amas, frequentemente desconhecidas, doentes, etc., de que muitos males resultam: pois além do facto de que por vezes outros filhos são substituídos, primeiro, o infante ou não sobrevive, ou vive mais debilmente, porque é obrigado a mamar leite não conforme à sua natureza; enquanto que se fosse alimentado do mesmo corpo de que nasceu, e aquecido pelo calor do corpo materno, cresceria robusto e de melhor engenho e índole. Vede Plínio, livro 28, capítulo 9, onde escreve que o leite materno é o mais benéfico e o mais adequado à natureza da prole. Vede também em Aulo Gélio, livro 12, Noites Áticas, capítulo 1, a Oração de Favorino o Filósofo, na qual se enumeram muitíssimas desvantagens que derivam de tal criação por leite alheio. Que isto é veríssimo é evidente do facto de que se os cabritos são alimentados com leite de ovelha, os seus pêlos crescem mais delicados; e se os cordeiros são alimentados com leite de cabra, a sua lã torna-se mais grosseira; e até as árvores, se transplantadas do seu lugar natural, pela humidade que as raízes transplantadas absorvem, muitas vezes ou se alteram ou perecem. Se portanto as amas são rústicas, ou perversas, ou impudicas, ou irascíveis, ou dadas à bebida, ou cruéis, ou talvez até infectadas de lepra ou de algum outro género de doença, a prole geralmente resultará semelhante. Assim Dido em Virgílio censura Eneias como degenerado, como alguém que não fora criado pela própria mãe. Lamprídio escreve que Tito, filho do imperador Vespasiano, padeceu de saúde adversa toda a vida, porque fora amamentado por uma ama doente; e o mesmo aconteceu a muitos outros. Também se relata de Tibério César que era grande bebedor, porque a sua ama era tal.


Em segundo lugar, do facto de que um filho não é amamentado pela própria mãe, resulta que a mãe ama menos o filho, e o filho ama menos a mãe. Donde Santo Ambrósio, livro 1 Sobre Abraão, capítulo 7, do facto de que Sara amamentou o seu filho, conclui: As mulheres são exortadas a lembrar-se da sua dignidade, e a nutrir os seus filhos: pois esta é a graça das mães, esta a sua honra; finalmente, diz, as mães tendem a amar mais aqueles que elas próprias amamentaram.


Donde vemos um maior amor natural de pais e filhos entre o povo comum do que nas famílias nobres: porque as mulheres nobres geralmente fazem amamentar os seus infantes por amas, e frequentemente nem os vêem nem são por eles vistas antes de um ano ou dois.


Em terceiro lugar, São Basílio, homilia 9 sobre o Hexamerão, mostra que quase não há espécie que entregue a sua prole a outra para criação, por mais feroz e cruel que seja. Vemos, diz, que num grande rebanho de ovelhas, um cordeiro saltando dos estábulos imediatamente reconhece a voz da sua mãe, apressa-se para ela, e vai direito às suas próprias fontes de leite, e a mãe reconhece o seu entre inumeráveis cordeiros; lobos, leões, tigres e outras feras selvagens acarinham tanto as suas crias que quase sempre as têm ao peito ou no regaço. As aves frequentemente têm 5, 6, 7 e 8, e mais sob as suas asas, e embora a natureza não lhes tenha dado leite, e não tenham grãos ou outras sementes com que alimentar os seus filhotes, todavia cuidam de lhes fornecer o necessário; e o que é mais admirável, tão grande é o desejo de nutrir e chocar nestas mesmas feras e aves, que por vezes macho e fêmea competem por este ofício, como é evidente nos cisnes e nos ursos, animais aliás selvagens, que até dão forma aos seus filhotes informes lambendo-os. E assim, apenas entre os humanos a prole é abandonada pelas mães e exposta a não se sabe que espécie de amas.


Envergonhem-se portanto de serem superadas no dever da caridade por animais brutos; e imitem as santas mulheres que nutriram os seus filhos com o próprio leite, como Sara a Isaac, Rebeca a Jacob, Ana a Samuel, e aquela nobre mãe dos sete irmãos Macabeus, 2 Macabeus 7, e a própria Mãe de Deus amamentou o seu Filho Cristo Senhor. Santo Agostinho também nas suas Confissões reconhece que juntamente com o leite materno absorveu a honra e a veneração de Deus. De tudo isto se segue que um costume depravado causou, contra a própria natureza (como diz São Gregório em resposta à questão de Agostinho, Bispo dos Ingleses, capítulo 10), que as mulheres desdenhem amamentar os filhos que dão à luz, e os entreguem a outras mulheres, o que parece ter sido inventado por causa de incontinência: porque enquanto recusam conter-se, desprezam amamentar aqueles que dão à luz.





Versículo 8: Foi desmamado


«Foi desmamado.» — O que costumava acontecer então por volta do quinto ano, como agora acontece no terceiro: especialmente se a prole era a única e singularmente amada; Isaac tinha portanto cinco anos quando Ismael o atormentou e perseguiu.


O período de amamentação, como ainda hoje entre vários povos orientais, assim também antigamente durava dois ou três anos. Cf. 2 Macabeus 7,28; Josefo, Antiguidades livro 2, capítulo 9.


«Fez um grande banquete no dia do desmame.» — Porque era então costume, diz Cajetano, que o início da alimentação do primogénito, como alguém que começa agora a viver por si e destinado a ser viável, fosse celebrado com a alegria comum de um banquete.


Em segundo lugar, para que os convidados, e gente em toda parte em abundância, pudessem ver pelo leite de Sara que o nascimento fora genuíno, não substituído, nem sub-reptício, diz São João Crisóstomo.


Tropologicamente Santo Agostinho e Ruperto: Grande, dizem, é a alegria quando uma pessoa é alimentada não com leite, mas com o alimento sólido da sabedoria e da virtude.





Versículo 9: Brincando


«Brincando» — escarnecendo, ridicularizando, atormentando, e até perseguindo Isaac, como explica o Apóstolo, Gálatas 4,29. Assim o duelo de Joab com Abner é chamado brincadeira, 2 Samuel 2,14: «Levantem-se os jovens e brinquem», isto é, duellem; assim os cães brincam com os gatos, e os gatos com os ratos.


A razão pela qual Ismael escarneceu e atormentou Isaac parece ter sido a inveja de um banquete tão solene (que Abraão fizera no desmame de Isaac), e do direito de primogenitura e da promessa da semente bendita que havia de nascer de Isaac: pois Ismael pensava que estas coisas eram devidas antes a si, como primogénito e 12 anos mais velho, do que a Isaac. Assim São Jerónimo e outros.


Além disso, Sara irritou-se justamente não só contra Ismael, mas também contra a sua mãe Agar, porque ela não reprimia a zombaria e a insolência do seu filho.





Versículo 10: Expulsa a escrava


«Expulsa a escrava.» — Sara disse isto movida por Deus, como se depreende do versículo 12; pois com espírito prudente e profético temia que Ismael, que tão cedo atormentava o seu Isaac, mais tarde, crescendo os ódios, o suplantasse ou oprimisse; queria portanto que fosse separado e expulso da casa. Assim vemos que é muito melhor e mais pacífico que os filhos de leitos diferentes se separem e vivam à parte, a saber, os nascidos do mesmo progenitor mas de mãe diferente.


Alegoricamente, Ismael foi expulso e rejeitado, isto é a Sinagoga, porque escarneceu do filho da mulher livre, isto é, porque escarneceu, flagelou e crucificou Cristo, o Rei da liberdade, e perseguiu os seus libertos domésticos, a saber, os Apóstolos e os cristãos, com ódio obstinado.





Versículo 12: E Deus disse-lhe


«E Deus disse-lhe» — de noite em sonhos por uma visão, como é claro do versículo 14. «Em Isaac será chamada a tua descendência» — em Isaac e nos Isacitas a tua posteridade será contada e chamada: pois os filhos de Isaac serão chamados filhos de Abraão, e serão herdeiros da promessa que te fiz, ó Abraão; mas não os filhos de Ismael: pois estes não serão chamados Abraamitas, mas Ismaelitas, Agarenos e Sarracenos.


Alegoricamente, em Isaac, isto é em Cristo o filho de Isaac, e n'Ele somente, os fiéis cristãos serão chamados filhos de Abraão, que é o pai dos crentes, e consequentemente filhos de Deus e herdeiros da vida eterna, Gálatas 3,17, 23 e 24.





Versículo 14: Despediu-a


«Despediu-a.» — Aqui Abraão faz divórcio de Agar, por mandamento de Deus; donde Agar e Abraão já não estavam obrigados a render mutuamente o débito conjugal, tal como agora um cônjuge não está obrigado a render o débito a um cônjuge adúltero, ou a um separado por divórcio por causa de contendas ou outras causas justas. Contudo, não houve aqui dissolução do matrimónio entre Agar e Abraão, de modo que fosse lícito a Agar casar com outro. Pois Agar foi expulsa não do matrimónio, mas apenas da casa de Abraão por divórcio, por causa das suas contendas com Sara, tal como uma adúltera é expulsa. Assim Abulense.


«Entregou-lhe o menino» — não para ser carregado nos ombros, mas para ser conduzido a pé; pois Ismael já tinha 17 anos, como é claro do que foi dito ao versículo 8. Por isso, o que agora lemos nos Setenta: «E pôs o menino sobre o ombro dela», parece estar corrupto; e assim, com as palavras reordenadas, deve ler-se: «Abraão deu a Agar pão e um odre de água, e pô-lo sobre o ombro dela, e o menino», isto é, deu-lho, não para carregar no ombro, mas para conduzir pela mão.





Versículo 15: Lançou-o fora


«Lançou-o fora» — não tanto com os braços, como no seu espírito, isto é: Soltou-o e abandonou-o, desfalecendo de fome debaixo de uma árvore, como desesperado e prestes a morrer. Assim Santo Agostinho.





Versículo 16: E ela chorou


«E ela chorou» — Agar chorou, e o menino Ismael também chorou, donde Deus ouviu-o a chorar e teve misericórdia dele. «Assim», diz São João Crisóstomo, homilia 46, «sempre que Deus o quiser, ainda que estejamos no deserto e no extremo das aflições, e não tenhamos esperança alguma de salvação, de nada mais necessitaremos, pois a graça divina nos provê todas as coisas. Pois se tivermos obtido a Sua graça, ninguém prevalecerá contra nós, mas seremos mais poderosos que todos.» Portanto, em circunstâncias estreitas e desesperadas, Deus está mais próximo, e invocado, imediatamente socorre. Pois, como diz o Salmista: «A Ti é entregue o pobre, Tu serás o auxílio do órfão.» Assim Deus esteve presente a David no deserto, e arrebatou-o, como que já capturado, das mãos do perseguidor Saúl, 1 Samuel 23 e seguintes.





Versículo 17: Não temas


«Não temas» — a minha vinda e o meu fulgor, ou a morte do menino; pois ele não morrerá.





Versículo 19: E Deus abriu-lhe os olhos


«E Deus abriu-lhe os olhos» — Fez com que ela visse a fonte próxima, que antes, perturbada e prostrada de dor, não vira, isto é, Deus virou e dirigiu os olhos de Agar, e mostrou-lhe o poço.


Assim, alegoricamente, diz Ruperto, no fim do mundo Deus mostrará aos Judeus que fugiram da Igreja e andam errantes, o caminho da verdade, e o poço da Escritura, e nele a água da vida, a saber, Cristo.


«Deus» — o anjo agindo no lugar de Deus. Vide Cânone 16.





Versículo 20: E Deus estava com ele


«E Deus estava com ele» — supre-se Deus, como têm o hebraico, o caldeu e os Setenta, isto é: Deus favoreceu, ajudou, dirigiu e promoveu Ismael, por amor do seu pai Abraão. Parece portanto fabuloso o que os Hebreus relatam, que Ismael se dedicara ao roubo.


«E tornou-se um jovem archeiro» — desde a juventude dedicou-se à caça e ao tiro de feras.





Versículo 23: Que não me farás mal


«Que não me farás mal» — que não farás mal a mim e aos meus descendentes; em hebraico é im tiscor, que não mentirás a mim, isto é, que não agirás comigo com dolo. Assim Vatablo. Em segundo lugar, que não agirás injustamente comigo, que não me serás injurioso, que não me oprimirás a mim e aos meus pela força: pois na Escritura a mentira é chamada a própria iniquidade e injustiça; e diz-se que mente quem quebra a fé, e quem é injusto e injurioso para com o seu próximo; pois age contra a verdade prática, a saber, contra o dever e a obrigação que deve prestar a outrem.


«Mas segundo a misericórdia que te mostrei.» — É um hebraísmo, isto é: Assim como eu mereci bem de ti, dando-te ovelhas, bois, servos, escravas e mil moedas de prata, capítulo 20,14: assim também tu esforçar-te-ás por merecer bem de mim e dos meus.





Versículo 31: Bersabé


«Bersabé.» — O lugar foi assim chamado de beer, isto é, poço, e scebua, isto é, do juramento, porque ali Abraão jurou aliança e fidelidade a Abimélec. Em segundo lugar, foi chamado Bersabé de beer, isto é, poço, e sceba, isto é, sete, significando o Poço dos Sete, a saber, das cordeiras, que Abraão pagou ao rei pelo poço e pela terra circundante. Portanto, Abraão possuía este poço, embora cavado por ele próprio e pelos seus, não gratuitamente, nem por direito hereditário, mas por título de compra e troca. Vede Santo Agostinho, Questão 56.


Deste poço, a cidade vizinha foi chamada Bersabé, que é a última cidade da Judeia para o sul, assim como Dã é a última para o norte; donde a Escritura costuma exprimir o comprimento da Judeia por estes dois limites, dizendo: «De Dã até Bersabé.» Em Bersabé habitaram longo tempo Abraão, Isaac e Jacob; donde em Bersabé, como também em Dã, Jeroboão colocou os seus bezerros de ouro para serem adorados pelo povo. Este poço é diferente do Poço do Vivente e do Vidente, como é claro do capítulo 16,14.


Os Hebreus ensinam que o hebraico nisba, isto é, eu juro, deriva de sceba, isto é, sete, porque o juramento não se deve tomar senão por sete, isto é, muitas e graves razões, bem como argumentos e testemunhas; pois o juramento é uma coisa sagrada, na qual se interpõe a autoridade e a veracidade divinas, que por isso não se deve tomar temerariamente nem levianamente, mas com um espírito confirmado e certo de muitas maneiras.





Versículo 33: Plantou um bosque


«Plantou um bosque.» — Os Setenta traduzem: plantou um campo; Onquelos: plantou uma plantação; Jonatas, que é o autor do Targum de Jerusalém: plantou um jardim denso de árvores e cheio dos melhores frutos. E Jonatas acrescenta que Abraão costumava neste jardim receber e restaurar os estrangeiros com hospitalidade, e negociar o preço para que temessem e adorassem o Criador do céu e da terra, que lhes dera estas coisas; donde, pelo que se segue, «E aí invocou o nome do Senhor, o Deus eterno», é claro que Abraão também ali erigiu um altar para oração e sacrifício. Isto era portanto como que um eremitério.


Donde este bosque é chamado em hebraico escel, isto é, arvoredo ou mata plantada de árvores, silenciosa e amena, da raiz scala, isto é, «esteve quieto e tranquilo»: donde este bosque é chamado escel, de quietude, silêncio e tranquilidade; tal como o mesmo bosque ou lugar é chamado em hebraico ascera, de felicidade e bem-aventurança: pois num bosque quieto e ameno, o homem parece a si próprio estar como no paraíso, feliz e bem-aventurado.


Este bosque era o oratório e o retiro de Abraão, ao qual de tempos a tempos se retirava dos cuidados e dos negócios, quando ia tratar com Deus. Assim Cajetano e Pererius.


O hebraico escel é uma espécie de tamargueira. Os antigos intérpretes puseram o género pela espécie, e traduziram como «árvore» ou «bosque».





Versículo 34: E foi peregrino


«E foi peregrino», isto é, residente e estrangeiro, não nativo e habitante fixo. Pois em hebraico está vaiager, «e Abraão peregrinou na terra dos Filisteus».
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Sinopse do Capítulo


Abraão, tendo recebido de Deus o mandamento de imolar o seu filho, obedece; mas é detido por um anjo. Em segundo lugar, no versículo 15, recebe uma ampla recompensa e bênção pela sua obediência. Em terceiro lugar, no versículo 20, é registada a linhagem de Nacor e de Rebeca, aquela que havia de ser esposa de Isaac.





Texto da Vulgata: Génesis 22,1-24


1. Depois destas coisas acontecidas, Deus pôs Abraão à prova, e disse-lhe: Abraão, Abraão. E ele respondeu: Aqui estou. 2. Disse-lhe: Toma o teu filho unigénito, a quem amas, Isaac, e vai à terra da Visão, e ali oferece-o em holocausto sobre um dos montes que Eu te indicarei. 3. Abraão, levantando-se de noite, aparelhou o seu jumento, levando consigo dois moços e Isaac, seu filho. E tendo cortado a lenha para o holocausto, partiu para o lugar que Deus lhe havia indicado. 4. E no terceiro dia, levantando os olhos, viu o lugar de longe, 5. e disse aos seus moços: Esperai aqui com o jumento; eu e o rapaz iremos apressados até acolá, e depois de termos adorado, voltaremos a vós. 6. E tomou a lenha do holocausto e carregou-a sobre Isaac, seu filho; e ele próprio levava nas mãos o fogo e a espada. E caminhando os dois juntos, 7. Isaac disse a seu pai: Meu pai. E ele respondeu: Que queres, meu filho? Eis, disse ele, aqui o fogo e a lenha; onde está a vítima para o holocausto? 8. E Abraão disse: Deus proverá para Si a vítima do holocausto, meu filho. Assim caminharam juntos, 9. e chegaram ao lugar que Deus lhe havia mostrado, onde edificou um altar e dispôs a lenha sobre ele; e tendo atado Isaac, seu filho, colocou-o sobre o altar, por cima da pilha de lenha. 10. E estendeu a mão e empunhou a espada para imolar o seu filho. 11. E eis que um anjo do Senhor clamou do céu, dizendo: Abraão, Abraão. E ele respondeu: Aqui estou. 12. E disse-lhe: Não estendas a tua mão sobre o rapaz, nem lhe faças mal algum; agora sei que temes a Deus, e não poupaste o teu filho unigénito por Minha causa. 13. Abraão levantou os olhos e viu atrás de si um carneiro preso pelos chifres nos espinheiros, o qual tomou e ofereceu em holocausto em vez do seu filho. 14. E chamou àquele lugar: O Senhor vê. Donde até ao dia de hoje se diz: No monte o Senhor verá. 15. E o anjo do Senhor chamou Abraão pela segunda vez do céu, dizendo: 16. Por Mim mesmo jurei, diz o Senhor; porque fizeste esta coisa, e não poupaste o teu filho unigénito por Minha causa, 17. Eu te abençoarei e multiplicarei a tua descendência como as estrelas do céu e como a areia que está na praia do mar; a tua descendência possuirá as portas dos seus inimigos, 18. e na tua descendência serão abençoadas todas as nações da terra, porque obedeceste à Minha voz. 19. Abraão voltou para os seus moços, e foram juntos a Bersabé, e ali habitou. 20. Depois destas coisas, foi anunciado a Abraão que Milca também havia gerado filhos a Nacor, seu irmão: 21. Hus, o primogénito, e Buz, seu irmão, e Camuel, pai dos Sírios, 22. e Cased, e Hazo, e Feldas e Jedlaf, 23. e Batuel, de quem nasceu Rebeca: estes oito gerou Milca a Nacor, irmão de Abraão. 24. E a sua concubina, de nome Reumá, gerou Tabé, e Gaám, e Taás, e Maacá.





Versículo 1: Deus pôs Abraão à prova


DEUS PÔS ABRAÃO À PROVA — dando-lhe e apresentando-lhe um objecto notável e matéria de virtude heróica e obediência, com este propósito: revelar, aguçar, aperfeiçoar e finalmente coroar a virtude que jazia oculta na sua alma. Mas o diabo tenta apresentando seduções, com este propósito: arrastar o homem aos pecados e ao inferno; males estes de que Deus não é autor, pois Ele próprio a ninguém tenta deste modo e com este fim.


Mesmo Séneca viu isto, embora obscuramente, no seu livro Da Providência: «Deus», diz ele, «educa os homens bons duramente, como fazem os pais severos com os seus filhos, e diz: Que reúnam forças por meio de trabalhos duros, dores e perdas; a virtude languesce sem adversário; na presença dele é aguçada, e entre as adversidades permanece no seu estado, e atrai para a sua cor tudo o que acontece, como o mar atrai os rios. Eis um espectáculo digno de Deus: um homem bravo emparelhado com a fortuna adversa — um espectáculo digno de Deus. A Fortuna, como um gladiador, procura os mais bravos como seus iguais e passa pelos outros com desdém: testa o fogo em Múcio, a pobreza em Fabrício, o exílio em Rutílio, o tormento em Régulo, o veneno em Sócrates, a morte em Catão.» Muito mais o nosso Deus testa o fogo em Lourenço, as feras em Inácio, as pedras em Estêvão, o cavalete em Vicente, a roda em Catarina, a espada em Doroteia.


Séneca prossegue: «O mais perigoso é o excesso de prosperidade. Os grandes homens por vezes rejubilam na adversidade, não de modo diferente dos soldados bravos nas guerras. Reconhece-se o piloto na tempestade, o soldado na batalha. Os deuses seguirão este método com os homens bons, tal como os mestres com os seus discípulos, dos quais exigem mais trabalho daqueles em quem a esperança de aprendizagem é mais certa.»


«Este é o propósito de Deus, que é também o do homem sábio: mostrar que as coisas que o vulgo deseja e as coisas que o vulgo teme não são nem boas nem más; por isso apresenta-as tanto aos bons como aos maus.» Não são males senão para quem os suporta mal. «Qual é o dever do homem bom? Oferecer-se ao destino (a Deus): é uma grande consolação ser arrastado juntamente com o universo. Deus afastou dele todos os males — a saber, as acções vergonhosas.»


«Os que suportam nasceram como exemplo. Deus está para além do sofrimento; eles estão acima do sofrimento. Deus, portanto, diz-lhes: Eu vos dei bens sólidos; e a coisa mais sólida de todas é aquela que Ele pôs à prova.» «Digam os rectos: Fomos considerados dignos por Deus, em quem Ele pudesse testar quanto a natureza humana conseguiria suportar. Os melhores soldados são enviados para as tarefas mais duras.» Estas coisas e mais outras encontram-se esparsas por toda a obra de Séneca.


Os Hebreus notam que Abraão foi posto à prova dez vezes por Deus: primeiro, quando lhe foi ordenado que abandonasse a sua pátria e os seus parentes, e fosse como estrangeiro a uma terra desconhecida; segundo, quando por causa da fome lhe foi ordenado que peregrinasse no Egipto; terceiro, quando a sua esposa lhe foi tirada pelo Faraó, e ele próprio sofreu perigo de vida, e a esposa perigo para a sua castidade; quarto, quando por causa de contendas entre os seus servos foi obrigado a separar-se de Ló, a quem havia criado e amava como a um filho; quinto, quando combateu com grande bravura contra quatro reis para libertar Ló, que fora feito cativo; sexto, quando Agar, que havia tomado por esposa e que já estava grávida dele, expulsou de sua casa por instigação de Sara; sétimo, quando já idoso lhe foi ordenado que fosse circuncidado; oitavo, quando a sua esposa lhe foi tirada pelo rei Abimelec; nono, quando de novo expulsou de casa a sua esposa Agar e o seu filho Ismael — primeiro por instigação de Sara, depois por mandamento de Deus; décimo, quando lhe foi ordenado que imolasse o seu filho Isaac. E porque esta última prova foi a mais grave de todas, só Moisés lhe chama «tentação».


E DISSE-LHE — de noite, por meio de uma visão, como se depreende do versículo 3.


AQUI ESTOU. Em hebraico hinneni, «eis-me aqui» — isto é, como servo estou pronto de corpo e alma para Vos obedecer, e para consagrar a mim mesmo e a tudo o que é meu à Vossa disposição. Que pedis, pois, de mim?





Versículo 2: Toma o teu filho


TOMA O TEU FILHO. As palavras hebraicas picam e aguilhoam ainda mais a alma de Abraão, pois rezam: Toma agora o teu filho, o teu único, a quem amaste, Isaac. E a Septuaginta: Toma o teu filho, aquele teu amado, a quem amaste, aquele Isaac. Quantas palavras há aqui, tantos são os aguilhões, tantas as tentações.


Primeiro, diz «toma» — não bois, não servos, mas «o teu filho». Segundo, e esse «o teu único» — se tivesses muitos, facilmente darias um entre muitos; mas agora tens um unigénito, e a ele exijo que Me imoles. Terceiro, «a quem amas» — em hebraico, «a quem amaste», isto é, continuamente, até agora sem qualquer cessação ou diminuição de amor: tanto porque Isaac era de costumes suavíssimos, reverentíssimo e obedientíssimo para com o pai; como porque o pai o havia gerado na velhice por milagre; como ainda porque por Isaac fora prometida a Abraão uma posteridade vastíssima, e toda a bênção, e o próprio Cristo, por meio de quem esperava a vida eterna. Portanto, oferecendo o seu filho, oferecia ao mesmo tempo todas as suas esperanças e todos os bens que lhe haviam sido prometidos a Deus. Quarto, «Isaac» — como se dissesse: Dá-me o teu Isaac, o teu riso, a tua alegria, a menina dos teus olhos. Este nome feria e lacerava maravilhosamente os ouvidos e a alma do pai, pois agora ele não seria Isaac mas Abel; não Benjamim mas Ben-oni; não riso mas luto. Veja-se Orígenes, Homilia 8. Quinto, «oferecerás» — não diz: Entregá-lo-ás para ser oferecido, mas tu com as tuas próprias mãos o degolarás, queimarás e sacrificarás. Sexto, «a Mim» (pois isto se subentende aqui): Abraão sabia que Deus detestava as vítimas humanas; sabia que em Isaac lhe fora prometida toda a descendência e todos os bens: não poderia ele, portanto, dizer: Como então, ó Senhor, como se esquecido ou arrependido de tudo isto, mandais que o meu Isaac — e o Vosso — seja morto e imolado a Vós? Sétimo, «em holocausto», para que nem o corpo nem parte alguma do corpo ficasse para o pai, mas todo Isaac fosse reduzido a cinzas e como que aniquilado. Oitavo, «toma agora» — não amanhã, não pela manhã, mas agora, esta noite, esta hora.


Vede quantos e quão grandes foram os modos pelos quais Abraão foi provado e testado, e quão grande palma de obediência alcançou! Vede com que espírito tão elevado e constante engoliu e venceu todas estas coisas — de tal modo que dele podereis dizer com razão o que o rei Pirro costumava dizer do romano Fabrício: «Mais fácil é desviar o sol do seu curso do que Fabrício do seu propósito.» Vede, pois, a sua prontidão e celeridade: pois naquela mesma noite obedeceu e saiu para imolar Isaac.


Todo este capítulo é excelentemente examinado e ponderado por Santo Agostinho, Sermão 72 Sobre as Estações, e por Santo Efrém, Sobre Abraão e Isaac.


Unigénito. Porque Isaac era o único filho da promessa, gerado por milagre, amado de modo singular por Abraão, e herdeiro e propagador da sua estirpe e família; pois Ismael, tendo já sido expulso da casa de Abraão, não era considerado como filho de Abraão, sendo como que deserdado.


A mãe dos Macabeus imitou o exemplo de Abraão diante de Antíoco, ela que ofereceu à morte os seus sete filhos e os exortou ao martírio. Santa Felicidade e Santa Sinforosa fizeram o mesmo, e outras mães; e especialmente aquela mulher que Prudêncio menciona no seu hino sobre São Romano Mártir. Quando viu o seu filhinho ser cruelissimamente açoitado em Antioquia pelo prefeito Asclepíades por causa da fé de Cristo, assistiu firmemente sem lágrimas, e até repreendeu o seu filhinho quando este pediu um gole de água, dizendo: «Espera por aquele cálice que os meninos mortos em Belém outrora beberam, esquecidos do leite e dos peitos. Olha para Isaac, que, quando viu o altar e a espada para o seu sacrifício, de bom grado ofereceu o pescoço.» Entretanto o carrasco arrancou-lhe a pele com os cabelos do alto da cabeça. A mãe exclamou: «Aguenta, meu filho; pois em breve chegarás a Ele que cobrirá com um diadema real a tua cabeça agora desnudada em opróbrio.» O menino, rejubilando, ri das varas e da dor das feridas; é condenado e levado com Romano ao suplício. Chegaram ao lugar da morte: o carrasco pede o menino, que a mãe trouxera no seu abraço; ela entrega-o sem demora, excepto por um beijo. E disse: «Vai, meu dulcíssimo filho.» Enquanto o carrasco fere o seu pescoço com a espada, ela canta: «Preciosa aos olhos do Senhor é a morte dos Seus santos. Eis o Vosso servo, e o filho da Vossa serva.» Dito isto, recolheu a cabeça decepada do menino na capa desdobrada e apertou-a contra o peito. Romano foi depois lançado ao fogo, mas levantou-se uma tempestade de chuva que o extinguiu. O carrasco cortou a língua de Romano, mas ele falou apesar disso.


À TERRA DA VISÃO. Em hebraico é: vai à terra de Moriá, a qual foi depois chamada Moriá por Abraão, versículo 14. O Monte Moriá é o Monte Sião, no qual Salomão edificou o templo.


Note-se: Moriá pode, primeiro, com Oleaster, derivar-se da raiz marar, isto é, «ele foi amargo», ou de mor, isto é, «mirra»: porque o Monte Moriá é fértil em mirra, aloés e canela; ou antes porque este monte foi amargo tanto para Abraão que sacrificava como para o filho que era sacrificado. Donde Pagnino e, a partir dele, o nosso Barrádio, tomo II, livro III, capítulo 11: Moriá, diz ele, assim se chama como de mori, isto é, «mirra minha», e iah, isto é, «Deus», como se dissesse: «A minha mirra é Deus.» Segundo, Moriá pode derivar-se da raiz iare, isto é, «ele temeu», porque neste monte o Senhor havia doravante de ser adorado, e temido e venerado como presente; donde o Caldeu traduz: «vai à terra do culto divino». Terceiro, Moriá pode derivar-se da raiz iara, isto é, «ele ensinou», porque a Torá, isto é, a lei e a doutrina, havia de sair de Sião e Moriá, Isaías 2,3. Quarto e melhor, o nosso Tradutor com Símaco deriva Moriá da raiz raa, isto é, «ele viu», e traduz como terra ou monte da visão.


Quinto, Barrádio no lugar citado: Moriá, diz ele, assim se chama como de more iah, isto é, «Deus que ensina», ou «chuva de Deus».


Porquê «terra da visão»? Primeiro, porque este lugar era alto e conspícuo, de modo que podia ser visto de longe. Assim Vilalpando, livro III Sobre o Templo, capítulo 5. Segundo, porque em Sião e Moriá os Profetas receberam as suas visões, e ali Cristo apareceu visível como homem, Baruc 3, último versículo. Terceiro e melhor, porque Deus mostrou este Monte Moriá a Abraão, versículo 4, e ali foi visto por ele, e Ele próprio viu e olhou para Abraão com os Seus olhos e o Seu olhar, tanto de misericórdia, quando proibiu a imolação do filho, como de beneficência, quando recompensou amplissimamente a grande obediência de Abraão: veja-se o versículo 14.


Note-se, em segundo lugar, a partir de Diodoro de Tarso: o Monte Moriá estava dividido em vários outeiros e pequenos cumes. Na parte oriental do Monte Moriá ficava Sião, onde se erguia a cidadela de David; junto à qual, na eira de Ornã, o Jebuseu, adquirida por David, Salomão ergueu o templo, como consta de 2 Paralipómenos 3,1. Outra parte de Moriá permaneceu fora da cidade de Jerusalém, e foi depois chamada Monte Calvário, no qual tanto Isaac como Cristo (figurado por Isaac) foram imolados, como ensina São Jerónimo, e Santo Agostinho, livro XVI de A Cidade de Deus, capítulo 32, onde diz: «O presbítero Jerónimo escreveu que soube com toda a certeza dos anciãos dos Judeus que Isaac foi imolado, e Adão sepultado, no próprio lugar onde Cristo foi depois crucificado.» Assim também Burcardo na sua Descrição da Terra Santa, e Genebrardo, livro I da Cronografia.


Afirmam que na mesma cadeia do monte há três outeiros ou cumes, que por vezes são chamados pelo nome único de Sião, e por vezes recebem os seus nomes próprios. O primeiro é Sião, que recebe este nome por causa da sua altura: pois Sião significa atalaia. O segundo, Moriá. O terceiro, o Monte Calvário. Em Sião ficava a cidade de David e a cidadela; em Moriá o templo; no Monte Calvário Cristo foi pregado na cruz.


Alguns Hebreus acrescentam que Abel e Caim sacrificaram em Moriá, e igualmente Noé logo após o dilúvio; mas afirmam-no temerariamente e sem fundamento. Abraão, portanto, com o seu sacrifício aqui, como que inaugurou e consagrou o Monte Moriá como templo para a sua posteridade e para Cristo, e igualmente o Monte Calvário como altar de Cristo.


Note-se, em terceiro lugar: em vez de Moriá, Áquila traduz katephane, isto é, «luminoso»: porque em Moriá estava o templo, no qual se encontrava o debir, isto é, o oráculo de Deus, e a lei, e o Espírito Santo ensinando aos homens a verdade, iluminando os Profetas e inspirando-lhes oráculos. Assim São Jerónimo.


Alegoricamente, o Monte Calvário onde Cristo foi crucificado era o Monte Moriá segundo as cinco etimologias já apresentadas: a saber, primeiro, por causa da amargura da cruz. Segundo, por causa do holocausto que Cristo ali ofereceu ao Pai. Terceiro, porque ali ratificou a lei evangélica pela Sua morte. Quarto, foi a terra da visão, porque ali Cristo crucificado apresentou um espectáculo admirável à terra e ao céu. Quinto, porque ali Deus nos ensinou da cátedra da cruz o caminho para o céu; pois, como diz Santo Agostinho, Tractatus 119 sobre São João: «Aquele lenho onde estavam pregados os membros do Moribundo foi a cátedra do Mestre que ensinava.» Além disso, o Monte Calvário era Moriá, isto é, a chuva de Deus, porque a chuva do sangue de Deus foi derramada sobre ele. Finalmente, era Moriá, isto é, luminoso e iluminante, porque Cristo iluminou todos os homens com os raios da Sua cruz. Por isso, quando o sol contemplou outro Sol iluminando o mundo a partir da cruz, com razão retirou os seus raios.


Em segundo lugar, Moriá é a Igreja: primeiro, porque a Igreja nos ensina a carregar a cruz de Cristo, e nos preserva da corrupção do pecado pelos santos Sacramentos, como por uma espécie de mirra. Segundo, porque nela há o temor de Deus e o Seu verdadeiro culto. Terceiro, porque ensina a lei e a Palavra de Cristo. Quarto, é a terra da visão, porque só a partir dela, pela verdadeira fé, se vêem as coisas invisíveis e as coisas do céu. Além disso, porque é visível por todo o mundo; pois, como diz Isaías, capítulo 2, é um monte no cimo dos montes. Mais ainda, tem videntes, isto é, Profetas. Quinto, tem como mestre o Espírito Santo, que a ensina toda a verdade. Além disso, a Igreja, pela palavra de Deus e pelas sagradas pregações, rega como com uma chuva celeste os corações áridos dos homens. Finalmente, é um monte iluminante, porque tal como o céu tem o sol, assim a Igreja tem Cristo iluminando todo o mundo.


Em terceiro lugar, Moriá é a Bem-Aventurada Virgem, em cujo ventre o templo, isto é, a humanidade de Cristo, foi edificado. Primeiro, porque a Bem-Aventurada Virgem na paixão de Cristo foi um mar de amargura. Segundo, porque ofereceu tanto Cristo como a si mesma a Deus em perpétuo holocausto. Terceiro, porque ela foi a arca da aliança contendo a lei de Deus. Quarto, foi a terra da visão. Pois que há de mais digno de ser visto do que a Virgem Mãe de Deus? Além disso, em vez de Moriá, a Septuaginta traduz «terra elevada»: assim nada houve mais elevado do que Maria abaixo de Deus. Quinto, porque foi a mestra dos Apóstolos após a morte de Cristo. Além disso, ela, como o velo de Gedeão, recebeu abundantíssimamente o orvalho celeste da graça e a chuva do Espírito Santo. Finalmente, Maria é a estrela do mar, e a mulher vestida de sol, que ilumina todo o mundo.


Moralmente, na terra da visão Isaac foi oferecido como figura de Cristo: oxalá a alma cristã fosse uma terra não de esquecimento mas de visão! Oxalá tivesse sempre diante dos olhos banhados de lágrimas o seu Isaac pendente da cruz! Oxalá, assim como Ele a inscreveu nas Suas mãos com o Seu sangue, assim ela O inscrevesse no seu coração com perpétua memória! Isaías 49: «Eis que Eu te inscrevi nas Minhas mãos.» Oxalá nesta terra da visão fosse sempre visto o verdadeiro Isaac, pela santa meditação! Oxalá fosse sempre imolado, pela santa contemplação! É isto que Ele pede, dizendo no Cântico dos Cânticos 8: «Põe-me como selo sobre o teu coração, como selo sobre o teu braço» — como se dissesse: Assim como o anel-sinete imprime a sua imagem na cera, assim Cristo crucificado imprima a Sua cruz, as Suas dores e o Seu amor no teu coração, segundo aquela sentença de Santo Agostinho, Sobre a Santa Virgindade, capítulo 55: «Seja totalmente figurado no vosso coração Aquele que por vós foi pregado na cruz.»





Versículo 3: Abraão levantou-se de noite


ABRAÃO LEVANTOU-SE DE NOITE. «De noite», isto é, de manhã muito cedo, no crepúsculo, antes de raiar o dia. Pois o hebraico diz: Abraão madrugou pela manhã. Sara não é aqui mencionada; donde parece que Abraão fez tudo isto sem o seu conhecimento (pois ela amava o seu Isaac com demasiada ternura). Assim Josefo, São João Crisóstomo e Perério. Santo Agostinho, porém, Sermão 73, e Gregório de Nissa e Procópio pensam que Sara sabia e consentiu na imolação do seu filho.





Versículo 4: No terceiro dia


NO TERCEIRO DIA. Abraão habitava em Gerar, diz São Jerónimo; de lá a Sião e Moriá é uma viagem de três dias. Por Gerar, entenda-se não a cidade, mas a região; pois, como diz acertadamente Abulense, parece que Abraão habitava então em Bersabé, como se deduz do capítulo precedente, versículo 31. Donde também após a imolação voltou a Bersabé, como consta deste capítulo, versículo 19. Pois, embora de Bersabé a Sião seja apenas uma viagem de um dia, contudo Abraão, porque ia carregado com as coisas necessárias para o sacrifício, avançou tão lentamente que só chegou a Sião e Moriá no terceiro dia; e neste sentido São Jerónimo disse ser uma viagem de três dias.


Este período de três dias aumentou a prova de Abraão: pois, como diz Orígenes: «Abraão caminha durante três dias, de modo que ao longo de todo o caminho fosse dilacerado pelos pensamentos — de um lado pelo mandamento urgente, do outro pelo amor resistente do filho: de sorte que durante todo este espaço travassem uma luta — de um lado o afecto, do outro a fé; de um lado o amor de Deus, do outro o amor da carne; de um lado a graça das coisas presentes, do outro a expectação das coisas futuras. A Abraão é também ordenado que suba ao monte, isto é, às coisas celestes, para que a altura do lugar significasse a sublimidade da fé e da obediência na acção.» Daí também Teodoreto dizer que Abraão, nesta provação, esteve numa espécie de agonia e morte durante três dias e noites, tal como Cristo esteve durante três dias: em parte na cruz e na Sua paixão, em parte na morte, no sepulcro e no inferno.


VIU O LUGAR. Por algum sinal dado por Deus reconheceu onde e em que outeiro do Monte Moriá precisamente havia de sacrificar o seu Isaac.


Os Rabinos, a quem segue Abulense, relatam que este sinal foi uma coluna de fogo aparecendo no cume do Monte Moriá, junto ao outeiro do Calvário.





Versículo 5: Depois de termos adorado


Depois de termos adorado. Isto é, depois de termos oferecido sacrifício. É uma metalepse; pois a adoração costuma juntar-se ao sacrifício.


VOLTAREMOS A VÓS. Melquior Cano, livro II de Os Lugares Teológicos, capítulo 4, sustenta que Abraão mentiu aqui; pois ele próprio tencionava matar e sacrificar o seu Isaac. Segundo, Caetano: «voltaremos», isto é, segundo o curso ordinário das causas naturais, pois as coisas sobrenaturais são excepcionadas. Terceiro, outros: «voltaremos», isto é, se a vida o permitir, se Deus quiser. Quarto, Tomás, o Inglês: «voltaremos», isto é, voltarei eu, não Isaac — o plural sendo usado pelo singular.


Digo verdadeiramente: Abraão afirmou que voltaria com Isaac porque estava certo, e firmemente acreditava, que Deus ou livraria Isaac da morte, ou o ressuscitaria uma vez morto e sacrificado. Pois de Isaac esperava a descendência bendita e uma posteridade vastíssima: porque Deus lhe havia prometido isto, e isto é o que diz o Apóstolo — que Abraão acreditou contra a esperança (da natureza) na esperança (da graça e da promessa divina), julgando que «Deus é poderoso para ressuscitar mesmo dentre os mortos», Hebreus 11,19. Assim Orígenes e Santo Agostinho, livro XVI de A Cidade de Deus, capítulo 32, e outros. Vede aqui a cega mas elevada fé, esperança e obediência de Abraão, para quem nada é árduo, nada impossível, nada incrível.





Versículo 6: E carregou-o sobre Isaac


E CARREGOU-O SOBRE ISAAC — para que fosse figura de Cristo carregando a cruz. Assim Próspero, parte I das Predições, capítulos 17 e 18.


Isaac tinha então pelo menos 25 anos, diz Josefo; Abraão 125, Sara 115. Os Hebreus, porém, relatam que Isaac tinha 37 anos. Erram Aben Ezra e Burgense ao dizer que Isaac tinha apenas 12 anos. Pois como poderia um rapaz de doze anos ter carregado durante três dias tão grande pilha de lenha como a que era necessária para o queimar em holocausto? Embora para o queimar inteiramente e reduzi-lo a cinzas, Abraão tivesse de cortar e acrescentar lenha de lugares próximos.


FOGO E ESPADA — a espada para degolar o filho, o fogo para o queimar como vítima e holocausto a Deus.


Tropologicamente, a espada é a mortificação, o fogo é a caridade, com os quais Abraão imolou o seu filho; e também nós devemos imolar a Deus os nossos afectos, paixões, dores, cruzes e tudo o que é nosso.




Versículo 7: Onde está a vítima?


ONDE ESTÁ A VÍTIMA? Esta conversa com o seu filho feriu maravilhosamente, uma vez mais, a alma de Abraão, e fez com que a chaga que Deus lhe infligira se reabrisse.





Versículo 9: E tendo atado Isaac


E TENDO ATADO ISAAC. Veja-se Josefo, que narra como Abraão primeiro declarou ao seu filho a vontade de Deus acerca do seu sacrifício, e o rapaz alegremente respondeu que devia a sua vida a Deus que lha dera, e de bom grado a restituiria Àquele que a reclamava. Porque então o atou o pai? Respondo: primeiro, para que, se quisesse, não pudesse recuar. Assim, Isaac entrega a Deus, do modo mais completo, tanto a sua vontade como o seu poder. «O pai», diz Santo Ambrósio, «ata com as suas próprias mãos as cordas ao filho, para que o filho, ao fugir e ser queimado pela força do fogo, não incorresse em pecado.» Segundo, para que no próprio acto da imolação não fizesse algum movimento natural, involuntário e descontrolado, ou resistência inconveniente ao sacrifício. Assim Caetano. Terceiro, para que fosse tipo de Cristo, pregado à cruz com cravos.


Tropologicamente, assim os Religiosos se ligam e obrigam a Deus pelos votos, e Lhe oferecem a sua vontade e o seu poder.





Versículo 10: Empunhou a espada


EMPUNHOU A ESPADA. Abraão teria preferido morrer e ser ele próprio sacrificado a sacrificar o seu filho: pois os pais, naturalmente, desejam que os filhos lhes sobrevivam, porque por eles a estirpe e a família do pai se propagam, de modo que pela morte de um filho sentem não apenas a si próprios, mas também a esperança da sua posteridade morrer e extinguir-se.


Aumentou a amargura da situação o facto de ele próprio ter colocado sobre os ombros do filho a lenha em que o rapaz havia de ser queimado; de ter levado nas suas próprias mãos o fogo e a espada com que havia de degolar o seu filho; de ele mesmo ter construído o altar, disposto sobre ele a lenha e colocado nele o seu filho atado de pés e mãos; e com grande ânimo, erguendo a mão direita, ter apontado a espada ao pescoço do filho — e tudo isto com olhos alegres e enxutos: pois não se lêem lágrimas suas, nem gemidos, nem o desviar do rosto.


Assim, pelo exemplo de Abraão, diz Santo Ambrósio, livro I Sobre Abraão, capítulo 8: «Quantos pais, depois de os seus filhos terem sido mortos no martírio, voltaram mais alegres dos seus túmulos?»


O Abade Múcio imitou também esta obediência de Abraão, conforme narra Cassiano, livro IV, capítulos 27 e 28. Por ordem do seu superior, estava disposto a lançar o seu próprio filho de oito anos ao rio. «A sua fé e devoção», diz Cassiano, «foi tão aceite a Deus que imediatamente foi confirmada por testemunho divino. Pois foi revelado de imediato ao superior que, por esta obediência, ele cumprira a obra do patriarca Abraão.»


Note-se aqui que este exemplo de Múcio é mais para ser admirado do que imitado: pois excede as leis ordinárias da obediência e da prudência. Um homem não pode ordenar a morte de si mesmo ou dos seus, como pode Deus, que é o Senhor da vida e da morte; e, consequentemente, um súbdito não pode obedecer a um homem que ordena tais coisas. Portanto, Múcio aqui, como que cego pelo ardor da obediência, confiou e submeteu todo o seu juízo sobre a natureza e o resultado do acto ao seu superior, que sabia ser homem prudente e santo; e por este acto e tentativa sua quis apenas mostrar obediência pronta e a mortificação do afecto paterno para com a sua prole, rejeitando-o — mas não pretendia afogar a criança. Pois sabia que o superior tinha todo este assunto, e tanto a ele como ao seu filho, ao seu cuidado: nem duvidava de que o superior trataria — uma vez posta à prova a sua obediência e a mortificação do afecto paterno — de dispor do afecto e de tudo o mais de tal modo que não apenas o pecado fosse excluído, tanto no ordenar como no obedecer, mas também se providenciasse pelo bem da criança. Pois o superior podia revogar a ordem no próprio caminho, ou colocar alguns homens no rio para impedir o lançamento da criança (como de facto fez), ou por outros meios impedir a morte da criança. Portanto, Múcio resignou todo este assunto à prudência e providência do superior que lho ordenara. Pois a prudência é requerida não tanto naquele que obedece, como naquele que ordena.


Pode perguntar-se de quem foi maior a virtude: a de Abraão que sacrificou, ou a de Isaac que foi sacrificado? São João Crisóstomo admira a virtude de ambos e não sabe a quem preferir. Ouçamo-lo na Homilia 48 sobre o Génesis: «Ó alma devota! Ó mente forte! Ó imensa fortaleza de espírito! Ó razão, que vence todo afecto da natureza humana! Admirarei mais o espírito corajoso do patriarca, ou tão constante obediência no rapaz — que nem resistiu nem levou a mal o acto, mas cedeu e obedeceu ao que o seu pai fazia, e como um cordeiro se deitou em silêncio sobre o altar, aguardando a mão do pai?»


Ouçamos também São Zenão, Bispo de Verona, na Catena de Lipomano: «Admirável foi a provação do patriarca, a qual o teria tornado ou sacrílego se desprezasse a Deus, ou cruel se matasse o filho — se ele não tivesse, por uma paciência singular e verdadeiramente divina, temperado a situação entre a religião e o amor natural, não negando a Deus na esperança o que de Deus contra a esperança recebera. Por isso desprezou Isaac, o seu dulcíssimo filho, como vítima ainda mais doce para Deus, a fim de o preservar; resolveu degolá-lo, para não o degolar; seguro de que não podia desagradar por um acto que tinha Deus por autor. Ó novo espectáculo e verdadeiramente digno de Deus! No qual é difícil determinar se é mais paciente o sacerdote ou a vítima. Nem o que fere nem o que está para ser ferido muda de cor; nenhuns membros tremem; os olhos não estão abatidos nem ferozes: ninguém suplica, ninguém treme; ninguém se desculpa, ninguém se perturba.» E depois, comparando-os entre si e contrapondo os actos de um aos do outro: «Um desembainha a espada, o outro oferece o pescoço. Com um só voto, uma só devoção — para que nada seja profano — o que é realizado por um é executado diligente e pacientemente pelo outro. Um carrega a lenha em que será queimado, o outro constrói o altar. Sob tão grande medo — não direi da humanidade, mas da própria natureza — estão alegres. Só o afecto cede à piedade, a piedade à religião: a religião favorece ambos; a espada está pasmada no meio, suspensa sem impedimento algum, tendo conferido glória, não culpa, ao terrível sacrifício. Que é isto? Eis que a brutalidade passa a fé, e o crime passa a sacramento; o parricida volta sem sangue, e o que foi imolado vive. Ambos são, portanto, exemplo de glória e esplendor; ambos são culto de Deus, admirável testemunho da época. Feliz seria o mundo, se todos se tornassem parricidas desta maneira.»


A favor de Isaac, portanto, militam estas razões: primeiro, que é de maior fortaleza sofrer a morte por Deus do que inflingi-la a outrem: pois os Mártires são mais fortes do que os soldados. Isaac foi verdadeiramente aqui um Mártir, porque por causa de um acto de virtude — a saber, para obedecer a Deus — se ofereceu à morte certa. Pois o seu pai estendeu sobre ele a espada e lhe teria desferido o golpe mortal, se Deus o não tivesse desviado. Assim São João Evangelista, Daniel e outros são verdadeiramente Mártires, porque foram expostos a azeite fervente, a leões e coisas semelhantes, ainda que não tenham sido por eles prejudicados, protegendo-os Deus. Pois da sua parte e da parte do tormento, teriam natural e necessariamente morrido. Que Deus os tenha preservado vivos por milagre nada subtrai à natureza da realidade, nem à sua virtude ou martírio.


Segundo, Abraão sofria apenas na alma; mas Isaac ofereceu-se a tormentos tanto da alma como do corpo e à morte. Terceiro, os golpes previstos ferem menos: Abraão, ao longo da viagem de três dias, compôs a sua alma para o sacrifício do filho; mas Isaac, sobre o próprio altar, sem pensar em nada de semelhante, foi subitamente chamado pelo pai ao sacrifício e imediatamente se ofereceu com alegria. Pois, como ensina Aristóteles, livro III da Ética, capítulo 8, parece ser próprio de um homem mais corajoso ser intrépido nos terrores súbitos do que nos previstos. Quarto, Isaac tinha 25 anos, na flor da idade, esperando ainda viver cem anos e ter uma grande família e descendência — tudo o que cortou ao oferecer-se à morte por amor de Deus, e rompeu todas as suas esperanças. Por esta razão a morte é amarguíssima para os jovens, enquanto é mais suportável para os velhos. Quinto, Isaac deixou-se voluntariamente atar pelo pai, subiu ao altar, ofereceu o pescoço e esperou com toda a certeza o golpe.


Digo verdadeiramente com Perério: a virtude de Abraão foi maior do que a de Isaac. Primeiro, porque Abraão amava a vida do seu filho Isaac mais do que a sua própria, e mais do que o próprio Isaac amava a sua vida; e isto pelas seguintes razões: primeiro, porque Isaac era o seu filho unigénito da sua esposa mais amada; segundo, porque Isaac era o seu filho mais amoroso e mais obediente; terceiro, porque o gerara na velhice por um grande milagre; quarto, porque Isaac era inocentíssimo e santíssimo; quinto, porque todas as promessas de Deus a ele feitas repousavam sobre a única vida de Isaac.


Segundo, porque Abraão foi torturado durante os três dias inteiros pelo pensamento e maquinação do acto mais atroz; mas Isaac apenas por um instante, quando a imolação efectiva era iminente. E assim, embora em relação à previsão a provação de Isaac fosse menor, contudo em relação à duração a provação e tribulação de Abraão foi maior.


Terceiro, porque Abraão teve as maiores tentações no tocante à fé, visto que as promessas que Deus lhe fizera pareciam ser inteiramente destruídas pela morte de Isaac. De facto, os Hebreus relatam que então lhe apareceu um demónio em forma angélica e com as mais graves palavras tentou dissuadi-lo de sacrificar, como de um acto ímpio e crudelíssimo, contrário à vontade de Deus. E alguns aplicam a isto aquelas palavras de São Paulo em Hebreus 11: «Pela fé, Abraão ofereceu o seu primogénito Isaac, quando foi tentado» — a saber, pelo diabo, dizem eles.


Quarto, era mais terrível para o pai matar o seu filho do que para o filho ser morto: pois Isaac, ferido com um só golpe, teria sorvido a morte num mero instante. Mas Abraão teria tido uma dor longa e múltipla: primeiro, ao degolar o filho; segundo, ao cortá-lo membro por membro segundo o rito sacrificial; depois, ao queimá-lo e reduzi-lo a cinzas sem que ficassem quaisquer relíquias; e finalmente, ao recordar perpetuamente que sacrificara e perdera tal filho. Por isso o próprio Deus louva não a obediência de Isaac, mas a de Abraão, e por causa dela promete abençoar Isaac, no capítulo 26, versículo 3: «A voz divina, diz Santo Ambrósio, deteve-lhe a mão, e preveniu o golpe do braço direito erguido.»


Vede como Deus por vezes conduz os seus ao extremo e ao próprio limite da corda, ou permite que sejam conduzidos, para que transfiram e entreguem toda a sua esperança e vontade a Deus e ao auxílio e vontade de Deus; e então, no próprio momento da extrema necessidade, no próprio limiar da morte, Ele está presente e os socorre. Pois animado por esta fé e esperança até ao fim, Abraão ofereceu Isaac, como diz o Apóstolo em Hebreus 11,19: «Considerando que Deus é poderoso para ressuscitar até dentre os mortos, de onde também em figura o recobrou», para que Isaac fosse uma figura, uma narrativa, um exemplo memorável para todos os séculos, que os homens de todas as épocas recordassem e celebrassem, e propusessem para sua imitação, de modo que quando Deus, por Si mesmo ou pelos Seus ministros, nos tenha mandado fazer algo, por mais árduo e difícil que seja, tendo diante dos olhos o exemplo de Isaac, com confiança e generosidade nos ofereçamos e empreendamos a tarefa ordenada, certos de que Deus estará presente, de que desatará o que é complexo, vencerá o que é árduo, e converterá a vergonha, a fraqueza, as aflições, a morte e todos os males que tememos em nosso bem, nosso louvor e nossa glória, como fez com Isaac. Daí que a memória deste sacrifício tenha sido celebrada nas mais antigas imagens de todos os povos. Testemunha-o São Gregório de Nissa, citado no Segundo Concílio de Niceia, acto 4, cânone 2: «Muitas vezes vi a representação dele, e não pude passar sem lágrimas, tão eficaz e vividamente colocava diante dos meus olhos a história do acontecimento.» Se, portanto, sois tentado, desprezado, sofreis, estais enfraquecido, entristecido, infamado, mortificado, torturado, ou mesmo enforcado ou queimado, imitai Isaac: é por pouco tempo; pensai na eternidade.


Armados com este pensamento, fiéis generosos venceram todo o amor dos pais, da carne e de si mesmos, e até tormentos e mortes. Assim Liberato, o Abade, Bonifácio, Rústico e outros, quando solicitados pelos Vândalos a abraçar o arianismo, disseram: «É preferível suportar castigos momentâneos a sofrer tormentos eternos.» O rei ordenou que fossem colocados num navio e queimados no mar; eles cantavam com confiança: «Glória a Deus nas alturas: eis agora o tempo favorável, eis agora o dia da salvação.» Quando o fogo foi aceso, extinguiu-se repetidamente. Por isso, ferido de vergonha e fúria, o rei mandou matá-los com cabos de remos. O testemunho é de Vítor de Útica, livro IV da Perseguição dos Vândalos. Tomás Moro deu a mesma resposta à sua esposa; e assim venceu o amor por ela, como Abraão vencera o amor pelo seu filho.


Note-se ainda que aquele que é verdadeiramente obediente, como Isaac o foi, não pode morrer. São João Clímaco relata, no Grau 4 Sobre a Obediência, que Acácio, maravilhosamente exercitado na obediência, quando foi chamado do sepulcro após a morte por um certo ancião e lhe perguntaram se tinha morrido, respondeu: «O obediente não pode morrer.»





Versículo 11: Abraão, Abraão


ABRAÃO, ABRAÃO. Santo Ambrósio dá três razões para esta repetição, livro I, Sobre Abraão, capítulo 8: «A voz divina, diz ele, de certo modo deteve-lhe a mão, e preveniu o golpe do braço direito erguido. Não o chamou apenas uma vez: primeiro, para que não ouvisse incompletamente, ou julgasse ser uma voz casual; segundo, chamou-o de volta do mesmo modo como lhe havia ordenado, no versículo 1; terceiro, repetiu o chamamento, como que temendo ser prevenido pelo zelo da devoção de Abraão, e que uma única chamada não pudesse deter o ímpeto daquele que estava prestes a ferir.»





Versículo 12: Não estendas a tua mão


NÃO ESTENDAS A TUA MÃO. «Não ordenei isto», diz São João Crisóstomo, homilia 47, «para que a obra se consumasse, nem quero que o teu rapaz seja morto, mas para que a tua obediência se torne manifesta a todos. Portanto, não lhe faças nada. Estou contente com a tua vontade, e por ela te coroo e te proclamo.» Assim Deus frequentemente age connosco: ordena e exige um acto difícil, mas quando viu uma vontade obediente, contente com ela, suspende a execução. Donde o mesmo São João Crisóstomo, homilia 49: «O patriarca tornou-se o sacerdote do rapaz, e no seu propósito ensanguentou a mão direita, e ofereceu o sacrifício; mas pela inefável misericórdia de Deus, tendo recebido de volta o filho são e salvo, regressou, e é louvado pela sua vontade, e é coroado com uma coroa resplandecente, e combateu o supremo combate, e por todas as coisas declarou a piedade da sua mente.»


Agora conheci — isto é, fiz com que fosses conhecido, diz Santo Agostinho, Questão 58, e São Gregório, livro 28 dos Morais, capítulo 7.


Segundo, «agora conheci», isto é, agora por esse teu acto tornei manifesto e evidentemente cognoscível. Assim Diodoro e Perério.


Terceiro, e do modo mais claro, «agora conheci», a saber, por experiência, como se dissesse: Agora te provei de facto. Pois Deus fala aqui à maneira dos homens, que, quando fizeram a prova de algo, consideram que o conheceram perfeitamente.


QUE ME TEMES — que amas, honras e reverencias a Deus, e que em tudo Lhe obedeces e procuras agradar-Lhe; pois o temor de Deus abrange todas estas coisas, e assim este santo temor filial não é outra coisa senão o amor, o culto e a honra de Deus.





Versículo 13: Um carneiro preso pelos chifres entre os espinhos


UM CARNEIRO PRESO PELOS CHIFRES ENTRE OS ESPINHOS. Era um verdadeiro carneiro, trazido de outro lugar por um anjo, e ficara preso nos espinhos, ou, como diz o hebraico, num emaranhado, a saber, de espinhos e ramos, para que não fugisse a Abraão, mas estivesse pronto para quem ia sacrificar. Os Hebreus relatam que isto aconteceu no primeiro dia do sétimo mês, chamado Tishri; e que a partir disto a Festa das Trombetas é celebrada pelos Judeus nesse dia, porque então soavam chifres de carneiro em memória da libertação de Isaac do sacrifício e do carneiro substituído em seu lugar.


Alegoricamente, assim como o carneiro foi sacrificado por Isaac, assim Cristo foi sacrificado por nós, diz Santo Agostinho, livro 16, A Cidade de Deus, capítulo 32. Segundo, Santo Ambrósio e São Cirilo dizem que o carneiro foi substituído por Isaac, isto é, a humanidade de Cristo foi sacrificada no lugar da Sua divindade.


Anagogicamente, o carneiro sucede a Isaac, isto é, a ressurreição sucede ao sofrimento, a fortaleza sucede à fraqueza, a imortalidade sucede à morte, diz Teodoreto.


Ainda: este carneiro preso pelos chifres e suspenso entre os espinhos significa Cristo suspenso na cruz, diz Santo Ambrósio, que acrescenta que Abraão viu aqui o dia do sacrifício e da paixão de Cristo. E é isto o que Cristo diz em João 8,56: «Abraão, vosso pai, exultou por ver o Meu dia; viu-o e alegrou-se.» E daí o lugar ter sido chamado «O Senhor verá», ou «aparecerá», como se segue. Os Setenta, retendo a palavra hebraica Sabec como nome próprio de certa árvore, traduzem: «e eis um carneiro preso pelos chifres na árvore Sabec»; ou, como Procópio lê da tradução siríaca: «e eis um carneiro pendurado na árvore Sabec», e diz que o carneiro apareceu como que subindo à árvore Sabec, e ficara preso não apenas pelos chifres, mas também apoiado nas patas dianteiras nos ramos daquela árvore, e que esta figura representava Cristo subindo à árvore da cruz, nela pendendo, nela pregado com cravos e a ela aderindo. Santo Ambrósio também considera isto longamente no livro I Sobre o Patriarca Abraão, capítulo 8, onde primeiro lê assim: «E eis um carneiro suspenso pelos chifres no arbusto Sabec.» Depois acrescenta: «Quem é significado, senão Aquele de quem está escrito, Salmo 148: Exaltou o poder do Seu povo? O nosso poder, Cristo, foi elevado e exaltado da terra. Abraão viu-O neste sacrifício, contemplou a Sua paixão; e por isso o próprio Senhor diz dele: Abraão desejou ver o Meu dia; viu-o e alegrou-se;» donde diz a Escritura: Abraão chamou aquele lugar 'O Senhor viu', de modo que ainda hoje se diz: 'No monte o Senhor apareceu', isto é, apareceu a Abraão revelando a futura paixão do Seu corpo, pela qual redimiu o mundo; mostrando também o modo da paixão, quando mostrou o carneiro suspenso pelos chifres. Aquele arbusto era o madeiro da cruz.» Assim Santo Ambrósio. Santo Atanásio também observou, no livro das Questões a Antíoco, Questão 96, que também pertence ao mistério o facto de Sabec se interpretar como «remissão» ou «perdão», que Cristo nos mereceu pela cruz: «A planta Sabec é a veneranda cruz. Segundo os Hebreus, Sabec parece significar remissão e perdão; e o carneiro que se prendeu à planta em Sabec, que Abraão ofereceu como holocausto por Isaac, prefigurou Cristo sacrificado por nós na cruz.»


Muitos eruditos perspicazmente observam, entre os quais está Leão de Castro, livro 6 da Apologia, e sobre o capítulo 29 de Isaías, que quando Cristo disse na cruz «Eli, Eli, lamma sabachthani», estava aludindo à mesma planta Sabec, para indicar que Ele era aquele carneiro pendente e suspenso da árvore Sabec, isto é, na cruz, que o Senhor outrora mostrara a Abraão sob o tipo de outro carneiro pendente da planta Sabec. E por isso usou aquela mesma palavra «sabachthani» em vez de outra, para que pelo próprio nome recordasse aos fiéis aquela planta Sabec da qual o outro carneiro pendera, e mostrasse que estava naquele momento a cumprir plenissimamente aquela figura. Pois a palavra «sabachthani» parece derivar do nome Sabec, embora também tenha a sua própria raiz siríaca, sebac, isto é, «abandonou».





Versículo 14: O Senhor vê


E CHAMOU ÀQUELE LUGAR: O SENHOR VÊ. Isto é, Abraão deu este nome ao lugar onde sacrificara o seu filho, a saber, adonai yireh, isto é, «O Senhor verá» ou «vê», e isto pelo facto de ter respondido ao seu filho quando este perguntou pela vítima, no versículo 8: adonai yireh, isto é, «O Senhor verá» ou «proverá a vítima». Assim Vatablo, Lipomano, Oleaster, Perério e outros. Da palavra yireh, isto é «ele verá», veio o nome Moriá, isto é «visão»; donde este monte se chamou Moriá, isto é, «da visão», como é claro pelo versículo 2 no hebraico. Moriá, portanto, é o mesmo que adonai yireh, isto é, «O Senhor verá».


Ainda: de yireh e do antigo nome Salém (pois assim se chamava antigamente Jerusalém, como é claro pelo capítulo 14, versículo 18), formou-se o nome Jerusalém; pois Moriá estava em Jerusalém. Assim André Másio sobre Josué, capítulo 10.


Segundo, Santo Agostinho, livro 16 de A Cidade de Deus, capítulo 32: Este lugar chama-se «Deus vê», isto é, Deus fez-Se ver, quando apareceu a Abraão por meio do anjo, no versículo 11.


Terceiro, os Hebreus, o Caldeu e Perério dizem: Este monte chama-se «O Senhor vê» porque o Senhor neste monte viu a aflição, a obediência e o sacrifício de Abraão, e o aceitou, e providenciou pelo aflito Abraão, por meio do anjo que deteve a espada de Abraão, e por meio do carneiro substituído por Isaac.


Quarto, este monte chama-se «O Senhor vê» porque neste monte havia de ser edificado o templo, no qual Deus iria ver e ouvir as orações dos suplicantes. Donde o Caldeu julga que Abraão, pelo seu sacrifício aqui, designou este monte Moriá, ou Sião, para o templo, e predisse que nele havia de ser edificado. Pois assim diz o Caldeu: «E disse Abraão perante o Senhor: Aqui servirão as gerações; por isso se dizia naquele dia: Neste monte Abraão sacrificou perante Deus.»


DONDE ATÉ AO DIA DE HOJE SE DIZ: NO MONTE O SENHOR VERÁ — subentenda-se: isto ou aquilo foi feito ou realizado. Pois quando os homens narram algo que aconteceu ou se fez no monte Sião, ou em Moriá, dizem que se fez no monte cujo nome é «O Senhor verá», como se dissessem: Ainda agora, neste tempo em que eu, Moisés, escrevo estas coisas, este monte é desde então chamado «O Senhor vê» ou «verá», porque nele Abraão sacrificou a Deus dizendo: «O Senhor verá» ou «proverá para Si uma vítima, meu filho»; e porque nele Deus foi visto por Abraão, como traduzem os Setenta, quando lhe apareceu por meio do anjo.


Segundo, «até ao dia de hoje se diz», etc., como se dissesse: Até ao dia de hoje usamos este dito de Abraão, «O Senhor verá» e proverá, como provérbio, quando colocados em dificuldades, esperamos e invocamos o auxílio de Deus. Pois esperamos que, assim como neste monte Moriá o Senhor viu tanto a aflição como a piedade e obediência de Abraão e Isaac, e deles teve misericórdia, assim igualmente verá, atenderá, ouvirá e libertará a nós e à nossa posteridade, especialmente quando oramos neste mesmo monte e templo de Moriá, em qualquer aflição. Assim São Jerónimo, Caetano e Perério.


O mesmo provérbio devem os Cristãos empregar, para que em toda a tribulação se recolham ao monte Moriá, isto é, ao monte do templo, ao monte da esperança e da oração, e digam: O Senhor verá e proverá a toda a minha necessidade.


Assim São Górdio Mártir, confiando na sua esperança em Deus, voluntariamente se ofereceu ao Governador e aos tormentos. O Governador ordena que se preparem flagelos, rodas, cavaletes e todo o género de tortura. Górdio, erguendo os olhos ao céu, pronunciou aquele versículo do salmo: «O Senhor é o meu auxílio, não temerei o que o homem me possa fazer, e não temerei males, pois Tu estás comigo.» Depois provocou voluntariamente sobre si os tormentos, e repreendia quaisquer demoras, e por fim com rosto alegre se lançou voluntariamente ao suplício do fogo, diz São Basílio, no seu sermão Sobre Górdio.


Nota: Em vez de yireh, isto é «ele verá», os Hebreus já com diferentes pontos vocálicos lêem yeraeh, isto é «ele será visto», como se dissessem: «Donde até ao dia de hoje se diz: No monte o Senhor será visto», isto é, aparecerá e virá em auxílio. Mas o sentido vem a ser o mesmo; pois quando Deus nos vê, é igualmente visto por nós.


Mas Santo Ambrósio, Euquério, Vatablo e Lipomano explicam-no como se fosse uma profecia sobre Cristo, como se dissessem: «No monte o Senhor será visto», isto é, Cristo Senhor aparecerá neste monte e templo de Sião, quando ali pregar, e no monte Calvário, quando ali for crucificado. Donde também os Setenta traduzem: «No monte o Senhor foi visto.»




Versículo 15: O Anjo Chamou Abraão pela Segunda Vez


E O ANJO DO SENHOR CHAMOU ABRAÃO PELA SEGUNDA VEZ — porque a primeira vez que o chamou foi quando lhe proibiu de imolar o seu filho, no versículo 11. Por este anjo, Orígenes entende o Filho de Deus: O Filho de Deus, diz ele, assim como entre os homens foi encontrado na semelhança de homem, assim aqui entre os anjos foi encontrado na semelhança de anjo, não como se tivesse assumido a natureza angélica, mas porque aqui assumiu o ofício de anjo, que é anunciar a vontade de Deus. Porém, os Padres comummente ensinam o contrário, a saber, que este anjo era um anjo, e não o Filho de Deus; pois é claro pelo que se segue que ele fala como enviado de Deus e anuncia as palavras de Deus como se fosse um arauto de Deus; portanto, era um anjo, não o Filho de Deus.





Versículo 16: Porque Fizeste Esta Coisa


PORQUE FIZESTE ESTA COISA. Daqui parece que Abraão, por esta sua obediência e pela oferenda do seu filho, entre outras coisas mereceu, ao menos por mérito de congruência, que Cristo nascesse da sua estirpe antes que de outra, e de facto deste mesmo Isaac; e consequentemente Isaac mereceu o mesmo. Pois este é o prémio da obediência, que Deus imediatamente acrescenta dizendo: «Na tua descendência serão abençoadas todas as nações da terra.» Assim Perério.


Vede o que é obedecer a Deus; vede quão agradável e de quão grande mérito é a obediência diante de Deus. São Jerónimo (ou quem quer que seja o autor) diz esplendidamente na carta Sobre a Circuncisão: «Quando não poupa o seu único filho na terra, é-lhe ordenado que conte as estrelas como seus filhos no céu.» Por que razão a descendência de Abraão é comparada às estrelas, discuti-o no capítulo 15, versículo 5.





Versículo 17: A Tua Descendência Possuirá as Portas


A TUA DESCENDÊNCIA POSSUIRÁ AS PORTAS — a saber, as cidades dos cananeus sob Josué; dos filisteus, amonitas, sírios, etc. sob David e Salomão. É uma sinédoque; pois por «portas» entende cidades; pois quem ocupa as portas ocupa a cidade. Assim Cristo ocupou as portas do inferno e o próprio inferno, e os despojou. Assim também os Apóstolos e os seus sucessores submeteram Roma e quase todas as cidades do mundo a Cristo, à fé de Cristo e à Sua Igreja.





Versículo 18: Na Tua Descendência Serão Abençoadas Todas as Nações


NA TUA DESCENDÊNCIA SERÃO ABENÇOADAS TODAS AS NAÇÕES — isto é, em Cristo que nascerá de ti, como tua descendência, isto é, tua prole, e de facto prole abençoada de Deus, todas as nações alcançarão a justiça, a graça, a salvação e a glória. Vede o que foi dito sobre Gálatas 3,16.





Versículo 20: Milca Também Tinha Gerado Filhos a Nacor


QUE MILCA TAMBÉM TINHA GERADO FILHOS A NACOR. Aqui se tece a genealogia de Nacor, tanto em honra de Abraão, de quem era irmão, como por causa de Rebeca, a quem Abraão procurou como nora para si e como esposa para o seu filho Isaac, para que a partir dela ficasse claramente estabelecida a linhagem, tanto materna como paterna, de Jacob e dos jacobitas, isto é, de todos os israelitas.





Versículo 24: A Sua Concubina


Da palavra pilegesh (concubina), não parece haver dúvida de que o concubinato era comum; e que ela foi feita concubina.
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Sinopse do capítulo


Sara morre: Abraão compra um campo com a caverna dupla a Éfron, e nela sepulta Sara.





Texto da Vulgata: Génesis 23,1-20


1. E Sara viveu cento e vinte e sete anos. 2. E morreu na cidade de Arbé, que é Hebron, na terra de Canaã; e Abraão veio para a prantear e chorar por ela. 3. E quando se levantou das exéquias, falou aos filhos de Het, dizendo: 4. Sou estrangeiro e peregrino entre vós; dai-me o direito de sepultura convosco, para que eu sepulte o meu morto. 5. Os filhos de Het responderam, dizendo: 6. Ouve-nos, senhor; tu és príncipe de Deus entre nós. Sepulta o teu morto nos mais escolhidos dos nossos sepulcros; ninguém poderá impedir-te de sepultar o teu morto no seu túmulo. 7. Abraão levantou-se e inclinou-se diante do povo da terra, a saber, os filhos de Het, 8. e disse-lhes: Se apraz à vossa alma que eu sepulte o meu morto, ouvi-me, e intercedei por mim junto de Éfron, filho de Seor, 9. para que me dê a caverna dupla que tem na extremidade do seu campo; pelo preço justo que ma entregue na vossa presença como possessão de sepultura. 10. Ora, Éfron estava sentado entre os filhos de Het. E Éfron respondeu a Abraão, ouvindo-o todos os que entravam pela porta da sua cidade, dizendo: 11. De modo nenhum, meu senhor, mas antes ouve o que digo: Dou-te o campo e a caverna que nele está, na presença dos filhos do meu povo; sepulta o teu morto. 12. Abraão inclinou-se diante do povo da terra. 13. E falou a Éfron na presença do povo: Rogo-te que me ouças. Darei dinheiro pelo campo; aceita-o, e assim sepultarei nele o meu morto. 14. E Éfron respondeu: 15. Meu senhor, ouve-me: A terra que pedes vale quatrocentos siclos de prata; esse é o preço entre mim e ti; mas que é isso? Sepulta o teu morto. 16. Quando Abraão ouviu isto, pesou o dinheiro que Éfron exigira, ouvindo-o os filhos de Het: quatrocentos siclos de prata de moeda pública aprovada. 17. E o campo que fora de Éfron, no qual estava a caverna dupla defronte de Mamré, tanto o próprio campo como a caverna, e todas as árvores em todos os seus limites ao redor, foram confirmados 18. a Abraão como possessão, à vista dos filhos de Het e de todos os que entravam pela porta da sua cidade. 19. E assim Abraão sepultou Sara, sua mulher, na caverna dupla do campo defronte de Mamré, que é Hebron na terra de Canaã. 20. E o campo e a caverna que nele estava foram confirmados a Abraão como possessão de sepultura pelos filhos de Het.





Versículo 2: Arbé, que é Hebron


«Arbé, que é Hebron.» -- Por que razão Hebron foi chamada Arbé, tratarei em Josué 15. Sara morreu no 127.º ano da sua idade, que foi o 137.º de Abraão, dois anos após a morte de Taré; pois Taré morreu no 135.º ano de Abraão.


«E Abraão veio para a prantear e chorar por ela.» -- Alguns pensam que Sara morreu estando Abraão ausente, e que por isso Moisés disse: «E Abraão veio.» Mas, entre os hebreus, «vir» significa frequentemente começar algo, preparar-se para fazer algo. Assim, Abraão aqui «veio», isto é, preparou-se, para prantear Sara. Donde alguns traduzem: Abraão começou a prantear Sara.


Nota: A lamentação distingue-se do choro e significa um luto solene, um pranto e uma procissão fúnebre. Assim, por Santo Estêvão fizeram uma grande lamentação, isto é, um grande luto e uma procissão fúnebre, Actos 8. Assim David, com funeral solene e cântico, pranteou Saul e Jónatas, mortos em batalha, 2 Reis 1,17. Assim toda a Judeia e Jerusalém prantearam e lamentaram a morte do seu muito amado rei Josias, 2 Crónicas 35,24.





Versículo 4: O direito de sepultura


«O direito de sepultura.» -- Em hebraico é achuzzat qeber, isto é, uma possessão sepulcral: pois Abraão não pede para ser misturado com os sepulcros dos idólatras, mas solicita para si um lugar separado, no qual tanto Sara, como ele próprio e a sua posteridade possam ser sepultados. Misticamente, o Abba Pastor, nas Vidas dos Padres, quando lhe perguntaram: «Que farei para me salvar?», respondeu: «Quando Abraão veio à terra da promessa, adquiriu para si um túmulo, e através do sepulcro recebeu a terra como herança.» Como se dissesse: Assim também tu, pelo pensamento da morte, tenderás para a salvação no céu. E o irmão disse: «Que é o sepulcro?» O ancião respondeu: «Um lugar de choro e de luto.»


«O meu morto» -- isto é, a minha morta, a saber, a sua mulher. Assim Santo Agostinho. Em segundo lugar, mais simplesmente, «o meu morto», a saber, o corpo ou cadáver; donde Vatablo traduz: «o meu funeral». Acrescente-se que, após a morte, nenhuma distinção de sexo se considera no corpo; por isso, com razão chamamos a alguém «o morto», quer seja homem, quer seja mulher.





Versículo 6: Tu és príncipe de Deus entre nós


«Tu és príncipe de Deus entre nós» -- como se dissessem: Consideramos-te e reverenciamos-te como príncipe e, conforme traduzem os Setenta, como rei santo, que é caro a Deus e objecto do Seu cuidado, e por isso insigne e ilustre, e digno de excepcional veneração. Admiramos-te por causa das tuas virtudes e por causa do favor, do cuidado e da protecção de Deus para contigo; como se fosses um grande príncipe, descido do céu até nós.


Para outros, «príncipe de Deus» significa um príncipe eminente e excelente. Pois a Escritura, como diz Kimchi, associa a Deus aquilo que deseja engrandecer.


«Nos mais escolhidos» -- sepulta Sara nos mais selectos dos nossos sepulcros. Não compreenderam o pensamento de Abraão, que não desejava ser misturado e sepultado com os hititas, visto serem idólatras.


«E ninguém poderá impedir-te» -- ninguém será tão atrevido que ouse ou queira impedir-te.





Versículo 7: Inclinou-se


«Inclinou-se.» -- Em hebraico é yishtachu, isto é, Abraão curvou-se, dando graças e prestando honra e reverência civil aos hititas: assim Cajetano e outros.





Versículo 9: A caverna dupla


«A caverna dupla.» -- Era dupla, ou porque tinha duas câmaras, uma para sepultar homens, outra para mulheres, como sustenta Procópio; ou porque uma era interior e outra exterior, na qual a interior estava como que encerrada. Assim Aben-Ezra.


Ou porque tinha muitos recessos, capaz de conter muitos cadáveres; ou porque tinha uma dupla abertura e entrada por dois lados.


«Pelo preço justo» -- isto é, por um preço justo.





Versículo 10: A porta da cidade


«A porta da cidade.» -- Daqui se vê que às portas, como lugar público onde todos, mesmo os estrangeiros, podiam facilmente reunir-se, se costumavam realizar, nos tempos antigos, tanto as transacções comerciais como os procedimentos judiciais. Às portas, portanto, costumavam sentar-se os juízes, magistrados e vereadores, e aí tratavam todos os assuntos, tanto públicos como privados, tal como agora se sentam e deliberam na câmara municipal.


Em vez de «habitava», traduzir-se-ia mais adequadamente o hebraico como «estava sentado, estava presente».





Versículo 13: Darei dinheiro pelo campo


«Darei dinheiro pelo campo.» -- Abraão não queria ter o campo gratuitamente, mas comprá-lo por um preço justo, tanto porque isto convém a um espírito honesto, liberal e régio, como para que os descendentes de Éfron não reclamassem o campo nem exigissem o direito de sepultura em comum nele. Assim, os homens generosos rivalizam entre si em generosidade, tal como os avarentos competem em mesquinhez. Relata Eliano que Alcibíades enviou os mais sumptuosos presentes ao seu mestre Sócrates; Sócrates recusou-os com magnanimidade, embora a sua mulher Xantipa muito insistisse: «Que Alcibíades tenha a sua ambição, disse; tenhamos também nós a nossa: Alcibíades mostrou a sua liberalidade dando, Sócrates a sua não aceitando.»


Dir-se-á: Comprar um lugar de sepultura e o direito de sepultura é simonia. São Tomás responde, em primeiro lugar, na II-II, Questão 100, artigo 4, à terceira objecção, que Abraão não comprou o direito de sepultura, mas apenas o campo em que sepultaria Sara; e um campo, em si mesmo, pode ser vendido.


Em segundo lugar, diz o Abulense: O sepulcro torna-se sagrado, de modo que não pode ser vendido sem simonia, não pela sua escavação, mas pelo sepultamento do morto nele. Portanto, ainda não era sagrado quando Abraão o comprou. Isto é verdade segundo o direito civil romano, pelo qual a própria deposição do cadáver torna o lugar religioso.


Mas isto nada tem a ver com o crime de simonia, que é matéria eclesiástica e não civil. Para que um lugar de sepultura não possa ser vendido sem simonia, deve ser tornado sagrado pela consagração ou bênção eclesiástica, como comummente ensinam os teólogos e canonistas. Ora, no tempo de Abraão, ainda não existia consagração nem bênção eclesiástica (pois a Igreja cristã a instituiu) pela qual um lugar fosse consagrado para sepultura; por isso, podia ser vendido sem simonia. Assim Cajetano, Lipomano e outros. Acrescente-se que os sepulcros e sacerdócios dos gentios, sendo de idólatras, não são sagrados mas profanos; de facto, os seus sacerdócios são diabólicos, e portanto comprá-los não é simonia. Contudo, os gentios que os vendiam, por consciência errónea pela qual os julgavam sagrados, pecavam por simonia. Assim São Tomás.


Sobre o versículo 15: porque erets está no estado construto, muitos traduzem: «uma terra de quatrocentos siclos — soma tão pequena — que é isso entre nós, que somos ambos ricos e, além disso, unidos de espírito?»





Versículo 16: Quatrocentos siclos de prata


«Quatrocentos siclos de prata» -- isto é, 400 florins brabantinos; direi mais sobre o siclo em Êxodo 30,13.


«De moeda pública aprovada.» -- O hebraico tem: prata corrente entre os mercadores; os Setenta: prata aprovada pelos mercadores. Pois os mercadores são especialmente versados em examinar, pesar e provar a moeda, e exigem a moeda mais genuína e testada.





Versículo 17: O campo foi confirmado


«O campo foi confirmado» -- isto é, por meio da compra, este campo, com a sua caverna dupla, foi transferido por direito firme e estável para a propriedade de Abraão.


Considerai: Abraão em Canaã não possuía casa, nem campo próprio, mas apenas o seu próprio sepulcro; porque, por admoestação de Deus, desejava ser peregrino em vida e tender para o céu. Mas na morte, como no limite e na fronteira do céu, exigiu para si e para os seus fiéis um lugar próprio, para não descansar entre os infiéis. Pois na morte há uma separação dos fiéis e dos infiéis; convém, portanto, que a mesma distinção exista no sepulcro. Vede quão grande foi o cuidado dos antigos patriarcas com a sepultura, e quão grande ele deve ser agora para os fiéis, para que sejam sepultados em lugares sagrados com os fiéis e os santos, e isto na esperança da bem-aventurada ressurreição com eles; pois os infiéis e os hereges têm a sepultura de um jumento.


Por esta razão, neste sepulcro de Sara foram sepultados Abraão, Isaac, Rebeca e Lia; de facto, também Jacob quis ser transferido para ali do Egipto. Assim, conforme relata a história dos Reis, Samuel, Saul, Jónatas, o profeta morto pelo leão (3 Reis 13), o rei Josias e outros foram honrosamente sepultados com os seus. Assim Tobias prestou bondosamente o ofício da sepultura aos corpos dos fiéis que tinham sido massacrados pelo tirano. Assim São João Baptista foi cuidadosamente retirado da prisão pelos seus discípulos para a sepultura. Assim José de Arimateia pediu a Pilatos o corpo de Cristo e colocou-o no seu sepulcro novo, que havia escavado na rocha. Assim Santo António foi enviado por Deus a São Paulo, o Primeiro Eremita, para o sepultar, e como não tinha enxada, dois leões cavaram-lhe o sepulcro com as suas próprias garras.


«De Éfron.» -- Santo Estêvão, em Actos 7, afirma que este campo foi comprado não a Éfron, mas aos filhos de Hamor, e diz algumas outras coisas que não parecem concordar bem com esta passagem, mas estas matérias devem ser discutidas em Actos 7.





Versículo 19: Mamré, que é Hebron


«Mamré, que é Hebron.» -- Hebron era chamada Arbé; também era chamada Mamré por causa do vale vizinho, que se chamava Mamré em homenagem ao homem poderoso Mamré, que o possuía e que combateu ao lado de Abraão contra os quatro reis, capítulo 14, versículo 13.
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Sinopse do Capítulo


Abraão faz o seu servo jurar que procurará uma esposa para Isaac em Harã; o servo traz Rebeca, e Isaac toma a que lhe foi trazida.





Texto da Vulgata: Génesis 24,1-67


1. Era Abraão já velho e avançado em dias, e o Senhor o tinha abençoado em todas as coisas. 2. Disse ao servo mais antigo da sua casa, que presidia a tudo quanto possuía: Põe a tua mão debaixo da minha coxa, 3. para que eu te faça jurar pelo Senhor, Deus do céu e da terra, que não tomarás esposa para o meu filho das filhas dos cananeus, entre os quais habito; 4. mas que irás à minha terra e à minha parentela, e de lá tomarás esposa para o meu filho Isaac. 5. Respondeu o servo: Se a mulher não quiser vir comigo a esta terra, devo levar o teu filho de volta ao lugar de onde saíste? 6. Disse Abraão: Guarda-te de jamais levar o meu filho para lá. 7. O Senhor, Deus do céu, que me tirou da casa de meu pai e da terra do meu nascimento, que me falou e me jurou, dizendo: À tua descendência darei esta terra — Ele próprio enviará o Seu anjo diante de ti, e de lá tomarás esposa para o meu filho. 8. Mas se a mulher não quiser seguir-te, não ficarás obrigado pelo juramento; apenas não leves o meu filho para lá. 9. Pôs então o servo a mão debaixo da coxa de Abraão, seu senhor, e jurou-lhe sobre este assunto. 10. E tomou dez camelos do rebanho do seu senhor e partiu, levando consigo de todos os bens do seu senhor, e pôs-se a caminho e foi à Mesopotâmia, à cidade de Nacor. 11. E quando fez ajoelhar os camelos fora da cidade, junto a um poço de água, ao anoitecer, na hora em que as mulheres costumam sair para tirar água, disse: 12. Ó Senhor, Deus do meu senhor Abraão, vinde hoje ao meu encontro, eu Vos peço, e mostrai misericórdia ao meu senhor Abraão. 13. Eis que estou junto à fonte de água, e as filhas dos habitantes desta cidade sairão para tirar água. 14. Portanto, a donzela a quem eu disser: Inclina o teu cântaro para que eu beba; e ela responder: Bebe, e também darei de beber aos teus camelos: seja ela a que preparastes para o Vosso servo Isaac; e por isto saberei que mostrastes misericórdia ao meu senhor. 15. Ainda não tinha acabado de falar consigo mesmo, e eis que Rebeca saía, filha de Batuel, filho de Melca, esposa de Nacor, irmão de Abraão, trazendo um cântaro ao ombro. 16. Donzela muito formosa, virgem belíssima, desconhecida de varão: descera à fonte, enchera o cântaro e regressava. 17. O servo correu ao seu encontro e disse: Dá-me um pouco de água a beber do teu cântaro. 18. Ela respondeu: Bebe, meu senhor; e rapidamente baixou o cântaro sobre o braço e deu-lhe de beber. 19. E quando ele bebeu, acrescentou: Também tirarei água para os teus camelos, até que todos tenham bebido. 20. E derramando o cântaro nos bebedouros, correu de volta ao poço para tirar água, e tirou para todos os camelos. 21. Mas ele contemplava-a em silêncio, querendo saber se o Senhor tinha tornado próspera a sua viagem ou não. 22. Depois de os camelos terem bebido, o homem tirou brincos de ouro com o peso de dois siclos, e braceletes do mesmo número com o peso de dez siclos. 23. E disse-lhe: De quem és filha? Diz-me: há lugar na casa de teu pai para ficar? 24. Ela respondeu: Sou filha de Batuel, filho de Melca, que ela deu a Nacor. 25. E acrescentou, dizendo: Também temos muita palha e feno, e um lugar espaçoso para ficar. 26. O homem inclinou-se e adorou o Senhor, 27. dizendo: Bendito seja o Senhor, Deus do meu senhor Abraão, que não retirou a Sua misericórdia e a Sua verdade do meu senhor, e me conduziu por caminho recto à casa do irmão do meu senhor. 28. Então a donzela correu e anunciou na casa de sua mãe tudo o que tinha ouvido. 29. Ora, Rebeca tinha um irmão chamado Labão, que se apressou a sair ao encontro do homem, onde estava a fonte. 30. Quando viu os brincos e os braceletes nas mãos da sua irmã, e ouviu todas as palavras do seu relato: Assim me falou este homem: foi ter com o homem que estava junto dos camelos, perto da fonte de água, 31. e disse-lhe: Entra, bendito do Senhor: por que ficas fora? Preparei uma casa e um lugar para os camelos. 32. E introduziu-o no alojamento, descarregou os camelos, e deu palha e feno, e água para lavar os seus pés e os pés dos homens que tinham vindo com ele. 33. E foi-lhe posto pão diante. Mas ele disse: Não comerei enquanto não disser o meu recado. Respondeu: Fala. 34. E disse: Sou servo de Abraão. 35. E o Senhor abençoou grandemente o meu senhor, e ele tornou-se grande: e deu-lhe ovelhas e bois, prata e ouro, servos e servas, camelos e jumentos. 36. E Sara, esposa do meu senhor, deu ao meu senhor um filho na sua velhice, e ele deu-lhe tudo o que tinha. 37. E o meu senhor fez-me jurar, dizendo: Não tomarás esposa para o meu filho das filhas dos cananeus, em cuja terra habito; 38. mas irás à casa de meu pai, e da minha parentela tomarás esposa para o meu filho. 39. E eu respondi ao meu senhor: E se a mulher não quiser vir comigo? 40. O Senhor, disse ele, em cuja presença eu caminho, enviará o Seu anjo contigo, e dirigirá o teu caminho: e tomarás esposa para o meu filho da minha parentela e da casa de meu pai. 41. Ficarás livre da minha maldição, quando chegares aos meus parentes e eles não ta derem. 42. Vim pois hoje à fonte de água e disse: Ó Senhor, Deus do meu senhor Abraão, se dirigistes o meu caminho no qual agora ando, 43. eis que estou junto à fonte de água, e a virgem que sair para tirar água e ouvir de mim: Dá-me um pouco de água a beber do teu cântaro; 44. e me disser: Tu bebe, e eu tirarei para os teus camelos: seja ela a mulher que o Senhor preparou para o filho do meu senhor. 45. E enquanto eu revolvia estas coisas em silêncio comigo mesmo, apareceu Rebeca, vindo com um cântaro que trazia ao ombro; desceu à fonte e tirou água. E eu disse-lhe: Dá-me um pouco de beber. 46. E ela rapidamente baixou o cântaro do ombro e disse-me: Tu bebe, e eu darei de beber aos teus camelos. Bebi, e ela deu água aos camelos. 47. E interroguei-a e disse: De quem és filha? Ela respondeu: Sou filha de Batuel, filho de Nacor, que Melca lhe deu. Pendurei então os brincos para adornar o seu rosto, e pus os braceletes nas suas mãos. 48. E prostrado adorei o Senhor, bendizendo o Senhor Deus do meu senhor Abraão, que me conduzira por caminho recto para tomar a filha do irmão do meu senhor para o seu filho. 49. Portanto, se mostrardes misericórdia e verdade ao meu senhor, dizei-mo; mas se outra coisa vos agrada, dizei-mo também, para que eu vá para a direita ou para a esquerda. 50. Responderam Labão e Batuel: A coisa saiu do Senhor; não podemos falar-te coisa alguma além do que Ele decretou. 51. Eis que Rebeca está diante de ti; toma-a e parte, e seja esposa do filho do teu senhor, como o Senhor falou. 52. Quando o servo de Abraão ouviu isto, prostrou-se por terra e adorou o Senhor. 53. E tirando vasos de prata e de ouro, e vestidos, deu-os a Rebeca como presentes; também ofereceu dádivas aos seus irmãos e à sua mãe. 54. Foi preparado um banquete, e comendo e bebendo juntos, ficaram ali. Levantando-se de manhã, o servo disse: Deixai-me ir, para que eu volte ao meu senhor. 55. Responderam os seus irmãos e a mãe: Fique a donzela connosco ao menos dez dias, e depois partirá. 56. Não me retenhais, disse, porque o Senhor dirigiu o meu caminho; deixai-me ir para que eu prossiga até ao meu senhor. 57. E disseram: Chamemos a donzela e consultemos a sua própria vontade. 58. E quando ela foi chamada e veio, perguntaram-lhe: Queres ir com este homem? Ela disse: Irei. 59. Então despediram-na, com a sua ama, e o servo de Abraão, e os seus companheiros, 60. desejando prosperidade à sua irmã e dizendo: Tu és nossa irmã; que cresças em milhares e milhares, e que a tua descendência possua as portas dos seus inimigos. 61. Então Rebeca e as suas donzelas, montando os camelos, seguiram o homem, que apressadamente regressava ao seu senhor. 62. Naquele tempo, Isaac caminhava pelo caminho que conduz ao poço cujo nome é o Poço do Vivente e do Vidente; pois habitava na terra do Sul. 63. E tinha saído para meditar no campo, ao declinar do dia; e quando levantou os olhos, viu camelos que vinham de longe. 64. Também Rebeca, tendo avistado Isaac, desceu do camelo, 65. e disse ao servo: Quem é aquele homem que vem pelo campo ao nosso encontro? Ele disse: É o meu senhor. E ela rapidamente tomou o seu manto e cobriu-se. 66. O servo então narrou a Isaac tudo o que fizera. 67. Ele introduziu-a na tenda de Sara, sua mãe, e tomou-a por esposa; e amou-a tanto que temperou a dor que lhe sobreviera pela morte de sua mãe.





Versículo 1: Era Abraão Já Velho


Abraão tinha 140 anos quando enviou o seu servo para procurar Rebeca como esposa para Isaac; pois Isaac desposou Rebeca no 40.º ano da sua idade (como é claro pelo capítulo seguinte, versículo 20), que era o 140.º ano de Abraão: pois Isaac nascera no centésimo ano de Abraão; portanto a idade de Abraão excede a de Isaac em cem anos. Assim diz Santo Agostinho.





Versículo 2: Põe a Tua Mão Debaixo da Minha Coxa


O seu servo mais antigo — o seu mordomo Eliezer, acerca do qual veja-se o capítulo 15, versículo 2.


Põe a tua mão debaixo da minha coxa — isto é: Estando eu sentado, põe a tua mão debaixo da minha anca, e por este rito e cerimónia jura-me que não tomarás uma esposa cananeia para o meu filho. Literalmente, este era o rito daqueles que juravam pela coxa, porque a coxa é a causa e o símbolo da geração e da vida. Segurando pois a coxa, os que juravam invocavam Deus como testemunha, enquanto autor da vida, em cuja mão está a nossa salvação, como quem dissesse: Se juro recta e verdadeiramente, e cumpro o que jurei, que Deus me conceda uma vida longa e feliz, que é significada pela coxa; mas se engano e perjuro, que eu pereça e não tenha parte na vida que procedeu da coxa.


Assim diz Martín de Roa, livro IV dos Singularia, capítulo 4.


Os hebreus pensam que esta cerimónia de colocar a mão debaixo da coxa era prática solene entre os judeus ao prestarem juramentos, por causa do significado e da reverência do sacramento da circuncisão, que se realizava no membro próximo da coxa. Mas isto parece ser falso: pois somente Abraão e Jacob usaram esta cerimónia para adjurar os seus; todos os demais na Escritura são registados como tendo jurado com a mão levantada ao alto (como também se faz hoje).


Note-se portanto que pela coxa ou anca se entendem e incluem tacitamente também as partes genitais, que estão entre as coxas. Pois assim se diz que os filhos de Jacob saíram da sua coxa, isto é, das suas partes geradoras, Génesis 46,26 e noutros lugares.


Não é de desprezar a opinião de Aben Ezra, de que pelo modo de jurar aqui descrito, o servo atestava a sua obediência ao senhor, e ao mesmo tempo se significava a autoridade do senhor sobre o servo. E embora os outros que juravam levantassem a mão ao céu, este rito de juramento parece ter sido observado entre iguais; mas quando alguém sujeito a outrem era adjurado, como um filho (abaixo, 47,29) ou um servo, a mão era colocada debaixo da coxa como sinal de deferência e sujeição.


Portanto, por este símbolo e cerimónia de colocar a mão debaixo da coxa, Abraão significa que Isaac já nascera da sua coxa, e que da mesma, por meio de Isaac, nasceria uma grande posteridade, e mesmo Cristo, a sua semente bendita, a ele prometida por Deus. Para que esta posteridade e Cristo nascessem dele por meio de Isaac, por esta razão ele aqui procura uma esposa fiel para Isaac, e adjura o seu servo, para que lhe procure tal esposa, pela coxa, como pela origem da sua descendência; igualmente pela coxa, isto é, por Cristo, que havia de nascer da sua coxa, o adjura, isto é, obriga-o e compele-o a jurar. Pois a primeira pessoa que usou esta forma de adjuração foi Abraão; o seu neto Jacob seguiu-o depois no capítulo 47, versículo 29. Assim dizem São Jerónimo, Teodoreto, Santo Agostinho (Sermão 75), Santo Ambrósio (livro 1 de Sobre Abraão, capítulo final), Próspero (Parte 1, Predições, capítulo 7), e São Gregório, que diz assim: «Mandou que a mão fosse posta debaixo da coxa, porque por aquele membro havia de descer a Sua carne, que seria filho de Abraão pela Sua humanidade e seu Senhor pela Sua divindade, como quem dissesse: Toca o meu filho e jura pelo meu Deus. Por isso mandou que a mão fosse posta não sobre a coxa, mas debaixo dela; porque dali havia de descer Aquele que seria verdadeiramente homem, mas viria como alguém acima dos homens.»





Versículo 3: Para Que Eu Te Faça Jurar


Para que eu te faça jurar — isto é, eu te obrigarei pelo teu juramento, farei que jures. Assim diz o hebraico. Pois Abraão compele o seu servo a jurar-lhe por esta cerimónia. Donde o servo de facto lhe jurou por este rito, como é claro pelo versículo 9. Portanto, «adjurar» aqui não significa invocar alguém por coisas sagradas, mas compeli-lo a prestar juramento, e por este juramento obrigá-lo a prometer ou a fazer alguma coisa.





Versículo 4: Não das Filhas dos Cananeus


Que não tomes esposa para o meu filho das filhas dos cananeus (porque os cananeus eram ímpios e idólatras), mas irás à minha terra e à minha parentela — não à Caldeia, mas à Mesopotâmia, a saber, a Harã, à casa do meu irmão Nacor, como é claro pelo versículo 10; pois para Harã migrara Abraão com o seu pai e toda a sua parentela, capítulo 12, versículo 1. Porque, embora a casa de Nacor, seguindo o costume da nação com a qual habitava, adorasse ídolos, como é claro pelo capítulo 31, versículo 30; todavia conhecia e preservava algo do culto do Deus único, e assim adorava o Deus do céu juntamente com os seus ídolos, como é claro aqui pelo versículo 31. E esta casa era bem-educada, como é evidente pelo que se segue.


Tropologicamente, quanto se devem evitar os casamentos de infiéis, hereges e ímpios, veja-se em São Crisóstomo e Santo Ambrósio, livro 1 de Sobre Abraão, capítulo final: «Muitas vezes,» diz Santo Ambrósio, «o fascínio de uma mulher enganou até os maridos mais fortes, e fê-los abandonar a sua religião. Portanto, a religião é procurada em primeiro lugar no casamento. Aprende pois o que se procura numa esposa: Abraão não procurou ouro, nem prata, nem possessões, mas a graça de um bom carácter.» Alegoricamente, o mesmo autor diz no mesmo lugar:


«Onde deveria a esposa de Isaac, isto é, de Cristo — a saber, a Igreja — ser encontrada, senão na Mesopotâmia? Ali ela é rodeada por dois rios, a lavagem da graça e as lágrimas da penitência. O Tigre guarda-a, isto é, a prudência; e o Eufrates, isto é, a justiça e a iluminação fecunda, separando-a das nações bárbaras.»





Versículo 6: Guarda-te de Jamais Levar o Meu Filho para Lá


«Levar de volta» significa «prometer levar de volta», como quem dissesse: Se a donzela que procuras em Harã não quiser vir cá, a mim e a Isaac, mas quiser que Isaac vá lá ter com ela, não consintas, e não lhe prometas o casamento do meu filho; porque Deus quis que eu e o meu povo saíssemos da Mesopotâmia para sempre e viéssemos a esta terra que Ele prometeu a mim e aos meus.





Versículo 7: Ele Próprio Enviará o Seu Anjo


Eis que os antigos hebreus acreditavam que anjos da guarda eram dados por Deus aos homens, para os guardar, conduzir, ensinar e dirigir. Semelhante é Tobias capítulo 5, versículo 5. Escalígero pensa que a palavra «anjo» vem do persa angar, que significa correio ou mensageiro, com o r mudado em l, tal como se diz Beliar em vez de Belial; pois assim também os hebreus, do persa angar, chamam a uma carta levada por correios ou angari, iggeret, como se dissessem ingeret.





Versículo 9: Jurou-lhe


Jurou que cumpriria fielmente as palavras e os mandados do seu senhor Abraão.





Versículo 10: À Cidade de Nacor


Isto é, a Harã, na qual estava a casa de Nacor, distante de Bersabeia, onde Abraão então se encontrava, uma viagem de sete ou oito dias. Assim diz o Abulense.





Versículo 12: Fazei Que Aconteça


Em hebraico hacre, isto é, fazei que venha ao meu encontro, a saber, aquilo que procuro, isto é, tal donzela como Abraão deseja para esposa de Isaac. Os Setenta traduzem: Tornai próspero o meu encontro.


Aprendam aqui os cristãos a procurar esposas para si e para os seus filhos, não tanto pelo arranjo dos homens como de Deus; e que atentem não tanto nas riquezas, na beleza e na linhagem, como na educação e no bom e conveniente carácter. Assim Pulquéria procurou para o seu irmão, o Imperador Teodósio, Eudóxia como esposa, que era pobre mas bem-educada e bem-formada nos costumes. Mas porque muitos fazem o contrário, vemos tantos casamentos litigiosos e infelizes. Rectamente diz pois o Sábio em Provérbios 19,14: «A casa e as riquezas são dadas pelos pais; mas a esposa prudente vem propriamente do Senhor.» Assim Rebeca para Isaac, Rute para Booz, Sara para Tobias — esposas dadas por Deus — tiveram um casamento pacífico, fecundo e feliz. Pois, como diz o Sábio em Provérbios 18,22: «Quem encontra uma boa esposa encontra um bem, e receberá alegria do Senhor.» Pois uma esposa boa, diligente e prudente é ave rara na terra.


Salomão diz em Eclesiastes 7,29: «Encontrei um homem entre mil, mas uma mulher entre todas não encontrei.» Donde Catão disse que a mulher é um mal necessário. Queres saber quão grande mal é uma mulher má? Ouve o Eclesiástico 25,17: «Toda a malícia é a maldade de uma mulher;» e versículo 22: «Não há cabeça mais perversa do que a cabeça de uma serpente, e não há ira acima da ira de uma mulher: seria mais agradável habitar com um leão e um dragão do que viver com uma mulher perversa;» e versículo 31: «Uma mulher perversa é uma ferida no coração.» Deus, portanto, dá esposas más aos fornicadores, adúlteros e outros ímpios como castigo do pecado; e esta é a maior e mais duradoura praga, pois dura toda a vida.


Pelo contrário, «Bem-aventurado o marido de uma boa mulher. A mulher forte deleita o seu marido e encherá de paz os anos da sua vida. Uma boa esposa é uma boa porção; será dada ao homem que teme a Deus como recompensa das suas boas obras» (Eclesiástico 26,1-3). Um exemplo memorável disto encontra-se em Sofrónio, ou antes em João Mosco no Prado Espiritual, capítulo 250, acerca de certo nobre de Constantinopla que, distribuindo os seus bens aos pobres, ao morrer deixou Jesus Cristo como tutor do seu filho. Pois Cristo, por causa das esmolas do pai, procurou ao filho uma esposa rica e virtuosa, com a qual levou uma vida santa e alegre. Verdadeiramente diz portanto o Sirácida (26,16): «A graça de uma mulher diligente deleitará o seu marido e engordará os seus ossos; a sua disciplina é um dom de Deus; graça sobre graça é a mulher santa e pudica; como o sol nascente sobre o mundo nas alturas de Deus, assim é a beleza de uma boa mulher um ornamento da sua casa.»





Versículo 13: Eis Que Estou


Aqui o servo pede a Deus que lhe revele a futura esposa de Isaac por um certo sinal por ele designado; foi movido e impelido por Deus a designar este sinal; donde também o empregou com certa esperança na providência, auxílio e direcção divinos, conforme aquilo que sabia que Deus prometera a Abraão, e Abraão lhe dissera, dizendo: «Deus enviará o Seu anjo diante de ti.» Donde também pediu que este sinal lhe fosse mostrado, antecedendo-o com uma oração humilde. Finalmente, o resultado que se seguiu, tão próspero, declarou que este sinal era de Deus; de outro modo, este servo teria tentado a Deus com um augúrio e adivinhação temerários.


Semelhante foi o augúrio de Jónatas, que ele tomou por impulso de Deus das palavras dos filisteus acerca de os atacar, e seguindo-o derrotou-os: «Se disserem: subi até nós, subamos; porque o Senhor os entregou nas nossas mãos — este será o nosso sinal» (1 Reis 14,10). Do mesmo modo, Gedeão tomou um augúrio de vitória do sonho de um madianita (Juízes 7,13).


Semelhante foi o augúrio de Clóvis, que, movendo o seu exército contra os godos, enviou presentes a Tours a São Martinho, instruindo os seus enviados: «Ao entrar no templo, observai o que possa dar uma conjectura sobre o futuro resultado da guerra que preparamos.» Eles obedeceram, e chegando à igreja, ouviram os monges a entoar aquele versículo de David: «Cingistes-me de força para a batalha.» Tendo recebido este feliz augúrio, voltaram ao rei e reportaram-no; e o acontecimento declarou que não fora vão, mas divino. A testemunha é Fulgósio, livro 1, capítulo 3.


Pelo contrário, supersticioso foi o augúrio de Nabucodonosor, que ele tomou não por impulso de Deus mas por instinto próprio ou do demónio, quando estava em dúvida se deveria atacar os amonitas ou os judeus. Pois, tomando duas setas, numa inscreveu o nome Rabat (que era Petra da Arábia, a capital dos amonitas), e na outra o nome Jerusalém; depois misturou-as. Imediatamente tirou uma às cegas, e vendo nela inscrito Jerusalém, marchou imediatamente contra ela (Ezequiel 21,21).


Semelhante foi o augúrio dos filisteus, que pelo percurso e andamento das vacas que transportavam a Arca do Senhor, conjecturaram se a praga que lhes fora infligida era de Deus ou se ocorrera por acaso (1 Reis 6,7). Para mais sobre augúrios sagrados e lícitos, e profanos, ilícitos e supersticiosos, veja-se Perério neste lugar.


Note-se: Este sinal que o servo estabeleceu era adequado; pois era sinal de uma boa esposa e de um carácter afável, hospitaleiro, providente e diligente. Assim dizem São Crisóstomo, Teodoreto e Ruperto.


Fonte — isto é, um poço, como é claro pelos versículos 11 e 20; pois na Escritura, fonte e poço são a mesma coisa.





Versículo 14: Seja Ela a Escolhida


Seja ela a que preparastes como esposa para Isaac, como quem dissesse: Peço-Vos, Senhor, que aquela que Vós quereis que seja a esposa de Isaac, só ela faça e diga as coisas que aqui peço; de modo que pelas suas acções e palavras eu saiba que é ela, e não outra.





Versículo 15: E Eis Que Rebeca Saía


Note-se aqui o espelho das virgens em Rebeca: pois primeiro, ela não fica sentada ociosa como a maioria, mas laboriosamente carrega o seu cântaro e tira água; segundo, quando tirou a água, regressa e não se demora longamente em público; e embora visse o servo de Abraão, não o observa curiosamente nem se lhe dirige; terceiro, quando o servo lhe pede de beber, ela imediatamente pára, oferece, fala com bondade, chama-o senhor; oferece mais do que ele pedira; não se incomoda em servir um desconhecido, quando as nossas mulheres de hoje são por vezes tão difíceis que dificilmente se dignam falar às pessoas, especialmente aos estrangeiros, como se não lhes dissessem respeito; quarto, embora ouvisse que ele era servo de Abraão, ela mesma não o introduz na casa — pois isso teria sido inconveniente para uma donzela; corre a casa e relata à mãe; quinto, não pergunta curiosamente por que veio este servo ou o que quer, pois uma donzela não deve ser curiosa; sexto, obedece aos pais, e quando vê que consentem que ela vá ter com Isaac, embora fosse difícil para ela deixar os pais e a pátria, não se opõe; sétimo, não é mole mas viril: pois monta um camelo e empreende uma longa viagem; oitavo, quando viu Isaac, imediatamente desceu do camelo e cobriu-se: donde é evidente a sua modéstia e reverência para com o seu noivo.


A palavra hebraica bethulah é uma donzela que preservou os seus bethulim, isto é, o sinal físico da virgindade. Acrescenta-se aqui «e desconhecida de varão», para que seja verdadeiramente virgem na aparência e na realidade.





Versículo 21: Contemplava-a em Silêncio


Admirando não só a sua beleza, mas a sua solicitude, diligência, bondade e generosidade, e examinando se ela em tudo se conduzia de acordo, e era tal pessoa que fosse digna de Isaac, e correspondesse aos seus próprios desejos e aos de Abraão.





Versículo 22: Brincos de Ouro com o Peso de Dois Siclos


Note-se: Este servo deu a cada orelha de Rebeca um brinco, isto é, dois no total, de modo que cada um pesava meio siclo, ou uma dracma, como o têm os Setenta, o hebraico e o caldeu, e consequentemente ambos juntos pesavam um siclo, ou duas dracmas.


Perguntarás: Como então o nosso tradutor verte dois siclos? Respondo: O nosso tradutor entende siclos menores, isto é, meios-siclos. Pois o meio siclo é por vezes chamado siclo, tal como entre nós o real é tanto maior como menor (ou pela metade); pois o maior vale 10 stuivers, o menor 5 stuivers. Veja-se o que foi dito no fim do livro Sobre os Pesos e Medidas.





Versículo 27: Não Retirou a Sua Misericórdia e a Sua Verdade


Isto é: Deus foi misericordioso e verdadeiro para com o meu senhor Abraão: misericordioso ao prometer, verdadeiro ao cumprir as Suas promessas; como vejo agora que Deus misericordiosa e verdadeiramente dirigiu a minha viagem aos parentes de Abraão, e a Rebeca, para que eu a tomasse como esposa para Isaac.





Versículo 28: À Casa de Sua Mãe


Porque na casa dos antigos hebreus havia aposentos e quartos separados para os homens e para as mulheres. Pois a mãe vivia separadamente com as donzelas no gineceu, como ensina Nicolau Serário no seu comentário a Ester, capítulo 2, página 469. Além disso, os homens naquele tempo tinham múltiplas esposas, que viviam separadamente para manter a paz. Assim dizem Caetano e Tomás Angélico. A este gineceu correu Rebeca, mostrando os brincos que recebera do servo de Abraão.


Note-se: Rebeca exibe os seus presentes à mãe; pois comummente se diz: Nenhuma mulher que recebe presentes é boa mulher — entenda-se isto, se os recebe às escondidas e sem o conselho ou consentimento dos seus.





Versículo 29: Rebeca Tinha um Irmão Chamado Labão


Assim como Rebeca era espelho das virgens, assim Labão o era dos chefes de família. Pois primeiro, quando ouviu as palavras da irmã, sai imediatamente para convidar o homem, sem esperar que lho peçam; segundo, dirige-se-lhe com bondade e piedade: «Entra,» diz, «bendito do Senhor;» terceiro, introduz não apenas ele mas também os que estavam com ele, sem temer de modo algum a magnitude da despesa; quarto, o próprio Labão descarregou os camelos, trouxe água para lavar os pés, preparou a mesa, etc. Veja-se aqui quão grande era a hospitalidade dos antigos. Quinto, quando ouviu como o assunto se passara, não se opôs, mas concluiu: «A coisa saiu do Senhor,» pelo que atribuiu este assunto não ao acaso ou à fortuna, mas à ordenação divina; sexto, ele e o seu pai Batuel não forçam a donzela, mas consultam a sua vontade; sétimo, quando vêem o servo apressar-se, não a retêm, mas permitem-lhe partir, e acrescentam a sua ama, para que ela tivesse quem a cuidasse e instruísse; oitavo, deseja bem à irmã.





Versículo 30: E Quando Viu


Depois de ter visto e ouvido. É um hebraísmo, que Vatablo claramente explica traduzindo assim: pois vira os brincos e ouvira as palavras de Rebeca.





Versículo 31: Entra, Bendito do Senhor


Isto é, abençoado pelo Senhor, que estás na graça de Deus, a quem Deus favorece e prospera, e nós oramos e desejamos que continue a favorecer-te e a prosperar-te.


Preparei uma casa — mandei preparar uma casa, ordenei aos servos que preparassem alojamento para ti.





Versículo 35: O Senhor Abençoou Grandemente o Meu Senhor


Enriqueceu-o notavelmente.




Versículo 36: E Deu-lhe Todas as Coisas


Tinha resolvido dar; tinha destinado dar-lhe todas as coisas, como a seu filho unigénito; pois Abraão ainda não se tinha despojado da posse dos seus bens, nem os tinha ainda transferido para Isaac. A palavra «deu» significa, portanto, um acto não completado, mas iniciado e intencionado, tal como a palavra «preparei» no versículo 31.





Versículo 40: Em Cuja Presença Eu Caminho


A Quem considero como presente, e reverencio, e adoro. Assim Henoque caminhou na presença de Deus, ou diante de Deus e com Deus (capítulo 5, versículo 22), e Noé (capítulo 6, versículo 9): veja-se o que ali se disse. Como quem diz: Porque adoro Deus desta maneira, em retribuição Deus enviará o Seu anjo, para que por ti dirija e prospere a mim e aos meus assuntos.





Versículo 41: Ficarás Livre da Minha Maldição


Ficarás absolvido do teu juramento imprecatório, e consequentemente da maldição e do castigo que invocaste sobre ti mesmo ao jurar, no caso de o violares, dizendo segundo o costume: «Que Deus me faça isto e acrescente mais», se eu não cumprir as ordens de Abraão meu senhor.





Versículo 47: Pendurei os Brincos


Pendurei — dei-lhos para que os pendurasse; isto é claro pelo versículo 30.





Versículo 49: Se Quereis Mostrar Misericórdia e Verdade


Note-se: Com estas duas palavras a Escritura abrange todo o dever da virtude; pois tudo é ou não devido e dado livremente, e isto é misericórdia; ou é mandado e devido, quer pela justiça, quer pela piedade, quer por alguma outra virtude, e chama-se verdade. Aqui, portanto, verdade é a piedade que os pais de Rebeca deviam ao seu parente, ou melhor, ao seu tio Abraão. Assim diz Oleaster.


Cajetano diz de outro modo: Verdade, afirma ele, significa aqui verificação, como quem diz: Se quereis verificar, e mostrar ser verdadeiros e realizar tantos sinais da vontade divina, pelos quais Deus mostrou que quer que Rebeca seja dada a Isaac.


Para que eu vá à direita ou à esquerda. — É um hebraísmo, como quem diz: Para que eu saiba por que caminho devo ir, o que devo fazer; se devo ficar aqui ou prosseguir para outro lugar: pois ele poderia ter procurado uma esposa para Isaac entre os outros filhos de Nacor (pois tinha onze, como consta do capítulo 22,21), e tê-lo-ia feito se no caso de Rebeca tivesse recebido uma recusa.





Versículo 50: Labão e Batuel Responderam


Labão era irmão de Rebeca e, por conseguinte, filho de Batuel, mas parece ter administrado a casa enquanto o pai envelhecia; donde aqui falar frequentemente em nome do pai e tratar do casamento de Rebeca com Isaac. Sabiamente diz Santo Ambrósio: Rebeca, diz ele, «aguarda o juízo dos seus pais; pois não é próprio do pudor virginal escolher marido.» Donde também Andrómaca em Eurípides: «Meu pai tomará a seu cargo os meus esponsais; pois isto não é assunto meu.»


Do Senhor saiu a palavra — este negócio é conduzido pela vontade divina; é vontade de Deus que entreguemos Rebeca a Isaac.


Parece que naqueles tempos era costume que nos casamentos das virgens os irmãos fossem consultados de preferência, ou igualmente, aos pais, e que os irmãos tinham o direito de proteger as suas irmãs. Cf. abaixo 34,13; Juízes 21,22. Arvieux relata que os árabes se afligem menos com uma ofensa à honra das suas esposas do que das suas irmãs. Segue-se: Não podemos dizer-te bem ou mal, isto é, não podemos contradizer-te de modo algum. Pois bem e mal abrangem tudo; e assim isto equivale a dizer que nada tinham a objectar ao seu pedido, e que aprovavam plenamente o que ele pedira.





Versículo 51: Como Falou o Senhor


Não por voz, mas por um sinal, pelo qual mostrou a Sua vontade no versículo 14. Assim diz Santo Agostinho, Questão 67.





Versículo 52: Moço, Isto É, Servo


Moço — isto é, servo.





Versículo 57: Perguntemos a Sua Própria Vontade


Não acerca do casamento com Isaac, pois deduz-se que Rebeca já tinha consentido neste pelos versículos 51, 53, 54 e 55; mas acerca da partida súbita dos seus pais e da viagem a Canaã até Isaac. Assim diz Santo Ambrósio.


Alegoricamente, Santo Ambrósio diz: Rebeca representa a Igreja chamada do paganismo por Cristo ao matrimónio: «Ela, quando chamada, não fez demora, e por isso foi mais aceite ao Senhor; porque o povo judeu, que fora chamado ao banquete, não era digno de vir; mas a assembleia dos gentios, logo que se viu convocada, correu ao Seu encontro. Quando cavalgou sobre um camelo, veio ao encontro do seu esposo, porque o povo das nações, áspero por uma espécie de deformidade bestial de méritos, que não possuía beleza de forma própria, estava prestes a receber a fé e a inteligência da Igreja.»


O hebraico tem: e perguntemos à sua boca, inquiramos dela qual é o seu ânimo.





Versículo 62: Pelo Caminho do Poço do Vivente e do Vidente


Pelo deserto, a saber, de Sur, no qual, por ser próximo, Isaac costumava caminhar sozinho para meditar. Pois a solidão é aptíssima para a oração, assim como para a especulação e a contemplação.


Os pagãos sabiam-no. Platão, tendo regressado a Atenas após uma longa viagem pelo estrangeiro, retirou-se para um lugar suburbano, sombrio de árvores, que se chamava Academia pelo seu proprietário Académo, e ali filosofou e fundou uma escola. Cícero retirava-se frequentemente dos negócios e da cidade para o campo, e ali filosofava. Ele próprio disto dá testemunho no livro 3 do Dos Deveres. Os poetas de outrora retiravam-se para montes remotos, e ali no retiro da solidão compunham os seus cantos. Assim Hesíodo canta que aprendeu a poesia das Musas, mas no monte Hélicon enquanto pastoreava cordeiros, indicando que a solidão é um despertador do engenho; de facto «os poemas buscam o retiro e o ócio do escritor.» Eurípides escreveu as suas tragédias na ilha de Salamina, numa caverna tenebrosa e horrível, que Aulo Gélio escreve ter visto. Horácio diz que não pode compor poemas em Roma.


Entre os fiéis, Elias, Eliseu, São João Baptista, São Jerónimo, São Basílio, São Gregório Nazianzeno e muitíssimos outros retiraram-se para o deserto, e ali se dedicaram à sabedoria e à contemplação; e isto a exemplo de Cristo, que de noite se retirava para os montes a fim de orar, como no Tabor na transfiguração, e para o jardim no tempo da Sua paixão.


Vimos aqui o manuscrito autógrafo da Imitação de Cristo de Tomás de Kempis, no início do qual se lia esta sentença: «Em todas as coisas busquei repouso, e não o encontrei» — dan in een hoecxken met een boecxken, isto é, «senão pouco a pouco, sentado num canto com um livrinho.» É o que aquele grande eremita Arsénio costumava dizer: «Não posso habitar ao mesmo tempo com Deus e com os homens.»


Ao poço — do qual se trata no capítulo 16, versículo 14, e no capítulo seguinte, versículo 11.


Na terra do Sul — de Canaã, a saber, não longe de Bersabeia.


Por «caminhava», no hebraico está «vinha de vir», como dizem os franceses, venait d'arriver (tinha acabado de chegar).





Versículo 63: Para Meditar


Os Setenta traduzem adoleschesai, isto é, exercitar-se, a saber, realizar o exercício espiritual da meditação; pois adoleschein significa estar aplicado a algo com grande zelo e habilidade, diz Procópio, e é a actividade da alma que pensa e medita com a maior diligência e deleite, diz Santo Agostinho. Portanto, Isaac estava aqui a meditar sobre coisas naturais, como os movimentos e cursos dos astros, e o seu Autor e Motor, Deus. Assim dizem os hebreus, Lirano e Tostado.


Antes, Isaac meditava sobre coisas celestes e divinas. Assim Santo Ambrósio, no seu livro Sobre Isaac, capítulo 1: «Pois é próprio do sábio», diz ele, «separar-se dos prazeres da carne, elevar a alma e retirá-la do corpo. Pois é isto que significa conhecer-se a si mesmo como ser humano.» Santo Ambrósio prossegue ao longo de todo o livro, descrevendo sob o tipo de Isaac o progresso da alma santa que aspira ao matrimónio espiritual com Cristo. Donde o Caldeu traduz: saíra para orar. Daqui Alcuíno ensina que Isaac foi aqui um tipo de Cristo, que ao entardecer e de noite se retirava para o monte a orar. Incorrectamente traduzem Áquila e Símaco: Isaac saiu para conversar no campo, isto é, com os seus trabalhadores rústicos e jornaleiros.


«A vida do sábio é meditação;» e: «Para o homem douto, pensar é viver.» Assim Carnéades era como que alimentado pelos seus pensamentos. Daí que o sábio nada admire, enquanto as crianças se espantam com tudo; pois para aquele todas as coisas são previstas e premeditadas, para estas nada o é.





Versículo 64: Rebeca Desceu do Camelo


Rebeca igualmente, tendo avistado Isaac, desceu — suspeitando, certamente, o que de facto era o caso, que aquele era Isaac, o seu esposo — deixou-se descer do camelo até ao chão, por respeito ao seu noivo.


Em segundo lugar e melhor, diremos que aqui há um hísteron-próteron; pois parece que Rebeca primeiro perguntou ao servo quem era aquele homem que vinha ao seu encontro, e que ele respondeu ser Isaac; e só então Rebeca saltou do camelo para o chão.





Versículo 65: O Manto e o Véu Nupcial


O manto — para que com ele, como com um véu nupcial, por causa da honestidade e do pudor, a nova noiva se cobrisse e velasse diante do seu noivo. Veja-se o que se disse no capítulo 20, versículo 16.


Eis aqui o pudor da nova noiva Rebeca. «Considera», diz São Crisóstomo na Homilia 48, «como em parte alguma há aquelas coisas supérfluas e inúteis, em parte alguma a pompa diabólica, em parte alguma címbalos e flautas e danças e aqueles banquetes satânicos e gracejos cheios de toda a obscenidade; mas tudo é dignidade, tudo é sabedoria, tudo é bondade», etc. E Santo Ambrósio diz: Rebeca, vendo Isaac, «desceu e começou a cobrir a cabeça com o manto, ensinando que o pudor deve preceder o casamento. Pois deste próprio acto as núpcias (nuptiae) tiraram o seu nome, porque por pudor as jovens se velavam (obnuberent). Aprendei, pois, ó virgens, como preservar o vosso pudor, para não sairdes com a cabeça descoberta diante de estranhos, visto que Rebeca, já desposada, não julgou conveniente olhar para o seu esposo designado com a cabeça descoberta.»





Versículo 67: Na Tenda de Sara


Três anos após a morte de Sara, Isaac desposou Rebeca, como consta do que se disse no versículo 1 deste capítulo; donde é evidente que as esposas viviam separadas dos seus maridos, como disse no versículo 28.


Nânio nota sobre o Cântico dos Cânticos 3 que a noiva era antigamente conduzida à tenda ou câmara da sua sogra, para significar que a nova noiva seria a futura mãe da casa, da qual seria tirado e propagado o fio dos filhos, da sucessão e da família; e que ela teria a mesma honra e posição entre os membros da casa que a mãe do noivo tivera. Por isso a própria noiva, para que o seu amor fosse mais firme, promete por sua vez que fará o mesmo, dizendo no Cântico dos Cânticos 3,4: «Introduzi-lo-ei na casa de minha mãe e na câmara daquela que me concebeu», como quem diz: O esposo ter-me-á em lugar da sua mãe, e introduzir-me-á na sua câmara e no seu lugar. «Por isso o homem deixará o seu pai e a sua mãe, e unir-se-á à sua esposa;» por minha vez eu, a noiva, tê-lo-ei em lugar dos meus pais, e introduzi-lo-ei no lugar de minha mãe e na câmara daquela que me concebeu.





Alegoria de Todo o Capítulo


Alegoricamente, Abraão significa Deus Pai, Isaac representa Cristo, Rebeca a Igreja — ou melhor, qualquer alma fiel — e o servo de Abraão representa os Apóstolos. Considera o que estas quatro personagens fizeram neste capítulo, e verás o que Deus Pai fez pela nossa salvação, o que Cristo fez, o que os Apóstolos fizeram, e o que nós devemos fazer.





Abraão É Deus Pai: Seis Analogias


Primeiro, portanto, assim como Abraão tinha um filho único a quem deu tudo o que possuía, assim também Deus Pai.


Segundo, Abraão não quer que o seu filho esteja só, mas planeia dar-lhe uma esposa para que gere filhos: assim Deus Pai quer que Cristo se una à Igreja, e diz-Lhe: «Pede-Me, e Eu Te darei as nações como Tua herança», etc.


Terceiro, Abraão é o primeiro a mencionar o casamento, ele próprio envia o servo que de outro modo não iria; ele próprio faz com que a esposa seja chamada, que de outro modo não viria por sua própria vontade: assim Deus é o autor e o princípio da nossa salvação, pois de outro modo nunca teríamos vindo a Cristo. Ele próprio enviou os Profetas e os Apóstolos para nos chamarem.


Quarto, Abraão realizou isto não por si mesmo, mas pelo seu servo mais velho e mais fiel: assim também Deus confia as Suas ovelhas e a Sua esposa aos pastores mais fiéis. Donde diz a Pedro três vezes: «Amas-Me mais do que estes? Apascenta as Minhas ovelhas.»


Quinto, Abraão obriga o servo com juramento: assim Deus impõe o dever da pregação aos pregadores sob grave penalidade: «Ai de mim se não evangelizar!» diz São Paulo em 1 Coríntios 9, e em Ezequiel 3, Deus exige o sangue dos que perecem da mão dos vigias.


Sexto, Abraão deseja uma esposa para o seu filho, mas uma que seja do mesmo sangue, dotada dos mesmos costumes que Isaac: assim Deus quer ter uma Igreja santa, que traga honra, e não vergonha, ao Seu Filho. «Sede santos», diz Ele, «porque Eu sou santo.»





Isaac É Cristo: Oito Analogias


Em Isaac vemos o que Cristo fez no tempo dos Seus esponsais.


Primeiro, Isaac saíra para o campo, Cristo para o mundo.


Segundo, Isaac saiu ao entardecer: Cristo veio na última idade do mundo.


Terceiro, Isaac habitava então na região austral: Cristo, vindo do norte frio, que significa o juízo, voltou-Se para o sul da misericórdia.


Quarto, Isaac caminhava junto ao poço do Vivente e do Vidente. O Vivente e o Vidente é Deus, pois aos Seus olhos todas as coisas estão nuas e patentes. A fonte deste Vivente e Vidente é a Sagrada Escritura. O caminho para a fonte é a humildade da Paixão; por este caminho caminhou Cristo na Sua peregrinação terrena, cumprindo ora esta Escritura, ora aquela, até que, tendo cumprido todas as coisas, disse «Está consumado.»


Quinto, Isaac foi ao encontro da sua noiva quando ela se aproximava: e Cristo vai ao encontro de todos os que vêm a Ele pela graça, como é evidente no caso de Zaqueu e do filho pródigo.


Sexto, Isaac recebeu Rebeca como esposa, não como serva: assim também Cristo recebeu a Igreja.


Sétimo, Isaac introduziu Rebeca na tenda de sua mãe Sara: Cristo introduziu a Igreja dos Gentios no lugar da Sinagoga dos Judeus, de quem Ele descendia.


Oitavo, Isaac amou de tal modo Rebeca que temperou a sua dor pela morte da mãe: assim também Cristo, vendo a cidade, chorou sobre ela; mas tendo alcançado a Igreja dos Gentios, temperou a Sua dor.





O Servo É os Apóstolos: Treze Analogias


No servo de Abraão descreve-se o ofício dos Apóstolos e dos pregadores.


Primeiro, o servo saiu por ordem do seu senhor para procurar uma noiva, sem saber qual ou de que qualidade, mas confiou ao Senhor o resultado e o sucesso do empreendimento: assim os Apóstolos saíram e pregaram por toda a parte, sem saber quem haveria de crer. Semeavam a semente e confiavam o fruto ao Senhor.


Segundo, o servo levou consigo de todos os bens do seu senhor, com os quais adornasse a donzela: assim os Apóstolos não vieram de mãos vazias, mas trouxeram grandes dons — a saber, a graça, a paz, os milagres, a santidade de vida e de costumes, etc.


Terceiro, o servo de Abraão coloca-se junto à fonte e delibera qual donzela deve ser escolhida: assim os Apóstolos não lançaram pérolas aos porcos, mas pregaram àqueles de quem esperavam maior fruto; nem baptizaram ou reconciliaram os obstinados e indignos, mas os penitentes e devidamente dispostos.


Quarto, o servo não vai senão enviado: assim também os verdadeiros Apóstolos, pois dos falsos se diz: «Eles corriam, e Eu não os enviava.»


Quinto, o servo ora antes de empreender a tarefa: assim também os Apóstolos, pois a pregação sem oração prévia não dá fruto algum.


Sexto, logo que o servo cumpriu o seu dever, encontrou a virgem que procurava: assim também Deus cooperou com os Apóstolos, de modo que entre quaisquer nações que fossem, encontravam quem os recebesse e cresse.


Sétimo, o servo pede de beber à virgem; a sede dos Apóstolos é o desejo da salvação das almas: dão-lhes de beber aqueles que ouvem as suas palavras e as cumprem por obras.


Oitavo, o servo, vendo a virgem agir conforme a sua oração, deu graças a Deus: assim também São Paulo deu graças a Deus por toda a parte pela conversão dos gentios.


Nono, o servo dá à noiva ornamentos para as orelhas e para as mãos: os Apóstolos adornam a Igreja, para que ela tenha as orelhas adornadas pela fé e as mãos pelas boas obras. Os fariseus só adornavam as mãos, isto é, só ensinavam as obras da Lei. Simão e os heréticos só adornam as orelhas, isto é, só pregam a fé, que vem pelo ouvido: mas na verdade nenhuma das duas sozinha basta.


Décimo, o servo dá maiores presentes à virgem que consente no casamento: assim também maiores dons do Espírito Santo são concedidos aos fiéis.


Undécimo, o servo, concluído o negócio, regressa prontamente, porque só cuida dos assuntos do seu senhor: assim fizeram os Apóstolos, e assim devem fazer todos os pregadores.


Duodécimo, o servo conduz a virgem da casa do seu pai para a casa de Abraão: assim também os Apóstolos conduziram almas do paganismo à Igreja.


Décimo terceiro, o servo não traz a noiva para si, mas para o seu senhor: assim também fez São Paulo, dizendo: «Desposei-vos com um único esposo, para vos apresentar como virgem casta a Cristo.»





Rebeca É a Alma Fiel: Dez Analogias


Rebeca manifesta o carácter da Igreja e da alma fiel.


Primeiro, Rebeca em hebraico significa o mesmo que engordada, enriquecida: porque tem por marido Isaac, isto é, riso — a saber, Cristo, que é a alegria da alma.


Segundo, Rebeca era virgem: e Cristo quer ter como esposa uma virgem, pura de todo o amor da carne e do mundo; veja-se o que se disse em 2 Coríntios, capítulo 11, versículo 2.


Terceiro, Rebeca é encontrada no trabalho: Cristo não quer ter ociosos.


Quarto, Rebeca mostrou caridade ao servo de Abraão: e Cristo exige caridade da alma fiel.


Quinto, Rebeca oferece ao servo de Abraão hospitalidade e alimento: assim devem fazer os fiéis para com os pregadores.


Sexto, Rebeca, deixando tudo, segue o servo de Abraão: assim faz também a alma fiel.


Sétimo, Rebeca leva consigo as suas donzelas: assim também o fiel leva a sua família.


Oitavo, Rebeca, aproximando-se de Isaac, desceu do camelo: assim o fiel humilha-se ao aproximar-se de Cristo, e com vergonha e arrependimento abandona tudo o que era tortuoso e soberbo.


Nono, Rebeca, vendo Isaac, cobriu-se imediatamente: assim o fiel, quanto mais conhece a Cristo, tanto mais se envergonha da sua vida passada, como em Romanos 6: «Que fruto tivestes então daquelas coisas de que agora vos envergonhais?»


Décimo, Rebeca permanece para sempre com Isaac e não regressa à casa de seu pai: assim o fiel que perseverar com Cristo até ao fim será salvo. Assim São Gregório, livro 35 dos Moralia, capítulo 17; Eucério, livro 2 sobre o Génesis, capítulo 40; Fero e outros.
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Sinopse do capítulo


Abraão gera seis filhos de Quetura e morre. Em segundo lugar, no versículo 12, são enumerados os filhos e a morte de Ismael. Em terceiro lugar, no versículo 20, Rebeca dá a Isaac Jacob e Esaú; dos quais o mais novo é preferido por Deus ao mais velho. Em quarto lugar, no versículo 29, Esaú vende a sua primogenitura a Jacob por um prato de comida.





Texto da Vulgata: Génesis 25,1-34


1. Abraão tomou outra mulher chamada Quetura: 2. a qual lhe gerou Zamrã, e Jecsã, e Madã, e Madiã, e Jesboc, e Sué. 3. Jecsã também gerou Sabá e Dedã. Os filhos de Dedã foram os Assurim, os Latussim e os Loómim. 4. De Madiã, porém, nasceram Efá, e Éfer, e Henoque, e Abida, e Eldaá: todos estes foram filhos de Quetura. 5. E Abraão deu tudo o que possuía a Isaac: 6. mas aos filhos das concubinas deu presentes, e separou-os de Isaac seu filho, enquanto ele próprio ainda vivia, para a região oriental. 7. Os dias da vida de Abraão foram cento e setenta e cinco anos. 8. E desfalecendo, morreu numa boa velhice, de idade avançada e cheio de dias: e foi reunido ao seu povo. 9. E Isaac e Ismael, seus filhos, sepultaram-no na caverna dupla, que está situada no campo de Efron, filho de Seor, o heteu, defronte de Mambré, 10. o qual ele comprara dos filhos de Het: ali foi sepultado ele, e Sara, sua mulher. 11. E depois da sua morte, Deus abençoou Isaac, seu filho, o qual habitava junto do poço chamado «do Vivente e Vidente.» 12. Estas são as gerações de Ismael, filho de Abraão, que Agar, a egípcia, serva de Sara, lhe deu à luz: 13. e estes são os nomes dos seus filhos nas suas designações e gerações. O primogénito de Ismael foi Nabaiot, depois Cedar, e Adbeel, e Mabsam, 14. e também Masma, e Duma, e Massa, 15. Hadar, e Tema, e Jetur, e Nafis, e Cedma. 16. Estes são os filhos de Ismael: e estes são os seus nomes pelas suas aldeias e acampamentos, doze príncipes das suas tribos. 17. E os anos da vida de Ismael foram cento e trinta e sete, e desfalecendo morreu, e foi reunido ao seu povo. 18. Habitou de Hévila até Sur, que olha para o Egipto quando se vai para a Assíria; morreu na presença de todos os seus irmãos. 19. Estas são também as gerações de Isaac, filho de Abraão: Abraão gerou Isaac. 20. O qual, quando tinha quarenta anos, tomou por mulher Rebeca, filha de Batuel, o Sírio, da Mesopotâmia, irmã de Labão. 21. E Isaac orou ao Senhor pela sua mulher, porque era estéril: e Ele ouviu-o, e concedeu a concepção a Rebeca. 22. Mas os pequeninos debatiam-se no seu ventre, e ela disse: Se assim me havia de acontecer, que necessidade havia de conceber? E foi consultar o Senhor. 23. O qual, respondendo, disse: Duas nações estão no teu ventre, e dois povos se dividirão do teu seio, e um povo vencerá o outro, e o mais velho servirá o mais novo. 24. Chegara já o tempo de dar à luz, e eis que se encontraram gémeos no seu ventre. 25. O que saiu primeiro era ruivo, e todo hirsuto como uma pele: e o seu nome foi chamado Esaú. Logo o outro, ao sair, segurava com a mão a planta do pé do irmão: e por isso foi chamado Jacob. 26. Isaac tinha sessenta anos quando os pequeninos lhe nasceram. 27. Quando cresceram, Esaú tornou-se homem perito na caça e homem do campo; Jacob, porém, era homem simples, que habitava em tendas. 28. Isaac amava Esaú, porque comia da sua caça: e Rebeca amava Jacob. 29. Jacob cozinhou um guisado: e quando Esaú veio ter com ele do campo, exausto, 30. disse: Dá-me desse guisado vermelho, pois estou completamente exausto. Por esta razão o seu nome foi chamado Edom. 31. Jacob disse-lhe: Vende-me a tua primogenitura. 32. Ele respondeu: Eis que morro, de que me servirá a primogenitura? 33. Jacob disse: Jura-me então. Esaú jurou-lhe, e vendeu a primogenitura. 34. E assim, tendo recebido pão e um prato de lentilhas, comeu, e bebeu, e foi-se embora, tendo em pouco o ter vendido a primogenitura.





Versículo 1: Abraão tomou outra mulher


Sara estava morta, Agar fora despedida por ordem de Deus, e talvez também já tivesse morrido: por isso Abraão tomou outra, uma terceira mulher, para que por ele a descendência se multiplicasse também entre as nações. Isto aconteceu depois de Isaac ter casado com Rebeca (sobre o que se veja o capítulo precedente), e consequentemente depois do ano 140 da vida de Abraão.


Alegoricamente, os filhos de Agar são os pagãos e infiéis, enquanto os filhos de Quetura são os hereges, que perseguem os filhos de Isaac, isto é, os fiéis e católicos. Assim dizem Orígenes e Santo Agostinho, Questão 70.


CHAMADA QUETURA. Os hebreus, Lira e Tomás, o Inglês, pensam que ela era a mesma que Agar, chamada Quetura, isto é, «perfumada com incenso», porque, depois de ter sido expulsa da casa de Abraão, se dedicou à castidade, à oração e ao culto de Deus, cujo símbolo é o incenso e a sua queima. Acrescentam que Abraão, depois da morte de Sara, enviou Isaac para trazer de volta Agar, ou Quetura. Mas estas são invenções dos judeus, que Abulense e Cajetano refutam longamente. Parece que tanto Quetura como Agar eram servas, ou escravas de Abraão; pois se fossem de nascimento livre, não seriam chamadas concubinas no versículo 6.


Nota: Abraão casou com Quetura depois da morte de Sara, que morreu com a idade de 127 anos, quando Abraão tinha 137 anos. Tendo tantos anos de idade, casou com Quetura e gerou dela seis filhos; pois Quetura era vigorosa e fecunda. Além disso, Deus, que dera a Abraão o poder de gerar de Sara acima da natureza, também assistiu o seu poder de gerar de Quetura, e supriu o que nele faltava.





Versículo 2: Madiã


De quem descenderam os madianitas: estes são, portanto, os descendentes de Abraão por Quetura que nos são conhecidos; os restantes são desconhecidos. Josefo relata, contudo, que habitaram a Arábia Feliz, até ao Mar Vermelho.





Versículo 3: Os filhos de Dedã foram os Assurim, os Latussim e os Loómim


Estes são nomes de nações e povos que tiraram a sua origem dos filhos de Dedã. Assim diz Vatablo, e é claro pelo hebraico. Talvez assim tenham sido chamados por causa do ofício de cada um; pois Assurim, segundo São Jerónimo, significa mercadores; Latussim, ferreiros de ferro e bronze; Loómim, de muitas tribos e povos, isto é, possuidores ou governadores. O caldeu traduz: que habitam em acampamentos, em tendas e em ilhas.





Versículo 4: Éfer


O seu filho Áfer deu o nome à cidade e região de África, como Josefo ensina a partir de Alexandre Polístor e Cleodemo; embora outros, seguindo Solino, queiram que África tenha sido assim chamada de Áfer, filho de Líbis e de Hércules. Alguns pensam que destes filhos de Quetura descenderam os brâmanes, que são os sábios e, por assim dizer, os religiosos dos indianos, e que foram chamados brâmanes, como que «abraâmanes»; donde também os brâmanes adoram um certo Perabrama, como o mais antigo dos deuses, que parece ser o primeiro dos seus pais.





Versículo 6: Mas aos filhos das concubinas


De Agar e de Quetura. Daqui se vê claramente que Abraão não negligenciou Agar e Ismael, ainda que os tivesse despedido de junto de si; mas enviou-lhes presentes de tempos a tempos.


Note-se que estas concubinas eram verdadeiras esposas (pois assim são chamadas no versículo 1 e noutros lugares), mas de condição inferior e geralmente escravas. Daí que a esposa principal fosse e se chamasse senhora. Assim Abraão deu a Iscá, no capítulo 11, versículo 29, o nome de Sarai, isto é, «minha princesa» ou «minha senhora». Esta esposa principal era desposada com esponsais prévios, dote fixado e rito solene, e era a mãe de família e parceira do marido em todos os bens, e a governadora da casa; enfim, o seu filho era o herdeiro do pai. As concubinas comummente e ordinariamente nada disto tinham; mas geralmente permaneciam escravas e de condição servil. Assim dizem Pereira e outros.


PRESENTES. Ouro, prata, vestes, gado, etc.


SEPAROU-OS, para que não contendessem com Isaac e o perturbassem na posse da Terra Prometida. Além disso, para que os seus descendentes não infectassem os filhos de Isaac com a sua idolatria e vícios.


PARA A REGIÃO ORIENTAL. Nota: Os descendentes de Ismael confinavam de perto com os descendentes de Isaac, para oriente. Os que nasceram de Quetura, porém, habitaram mais além dos ismaelitas, ainda mais para oriente, e por isso são sempre chamados na Escritura «os filhos do Oriente», dos quais há frequente menção. Veja-se Arias no seu livro Canaã, capítulos 3 e 4.





Versículo 8: E desfalecendo


Como quem diz: Abraão não morreu de doença, nem por qualquer violência infligida de fora, mas de velhice, desfalecendo-lhe a humidade natural, o calor e as forças.


MORREU. Abraão morreu 40 anos após a morte de Taré, seu pai, 35 anos após o casamento de Isaac (que ocorreu no ano 140 de Abraão, no ano 40 de Isaac), quando Esaú e Jacob, nascidos de Isaac aos sessenta anos, já tinham 15 anos. Pois embora Moisés narre o nascimento de Jacob e Esaú mais adiante neste capítulo, depois da morte de Abraão, na realidade este aconteceu antes. Pois Moisés quis relatar todos os feitos, a vida e a morte de Abraão conjuntamente, e depois tratar dos feitos de Isaac e Jacob separadamente e por ordem. Portanto, algumas coisas são aqui reunidas por antecipação, embora tenham acontecido depois, porque pertencem ao mesmo assunto; e pela mesma razão outras são colocadas depois, embora tenham acontecido antes, por hysteron proteron.


Nota: Abraão nasceu no ano 292 depois do Dilúvio; viveu 175 anos; portanto morreu no ano 467 depois do Dilúvio. Noé morreu no ano 350 depois do Dilúvio, quando Abraão tinha 58 anos. Sem, o filho de Noé, que foi o nono antepassado de Abraão, viveu 502 anos depois do Dilúvio; e assim Sem sobreviveu a Abraão por 35 anos. Éber, o sexto antepassado de Abraão, morreu no ano 561 depois do Dilúvio; portanto sobreviveu a Abraão, seu sexto bisneto, por 94 anos. Éber morreu, portanto, no ano 109 da vida de Jacob, assim como Sem morreu quando Jacob tinha 50 anos.


Nota segunda: Abraão morreu no ano do mundo 2123, quando Ismael tinha 89 anos e Isaac 75, e viu os dois filhos de Isaac assim como os doze filhos de Ismael, todos príncipes de outros tantos povos. Os filhos de Quetura tinham então cerca de 30 anos. Pois Abraão casara com Quetura pouco depois do ano 140 da sua idade, como disse.


Nota terceira: Desde a morte de Abraão até à descida de Jacob ao Egipto, que ocorreu no ano 130 da vida de Jacob, decorreram 115 anos; desde a morte de Abraão até à saída de Moisés e dos hebreus do Egipto, decorreram 330 anos. Sendo Moisés nesse tempo, na saída dos hebreus do Egipto, octogenário, segue-se que nasceu 250 anos depois da morte de Abraão.


Nota quarta: Esta é a cronologia da vida de Abraão. Abraão, com a idade de 75 anos, foi chamado por Deus da Caldeia e partiu para Harã; com a idade de 85 casou com Agar, e aos 86 nasceu-lhe Ismael; aos 99 foi circuncidado; no mesmo ano Sodoma foi queimada por fogo celeste; aos 100 nasceu-lhe Isaac; aos 105 Isaac foi desmamado e Ismael expulso de casa; aos 125 ocorreu o sacrifício de Isaac; aos 135 morreu Taré; aos 137 morreu Sara; aos 140 deu Rebeca por esposa a Isaac; aos 160 nasceram-lhe de Isaac os netos Jacob e Esaú; aos 175 morreu Abraão.


NUMA BOA VELHICE, maturamente e no seu tempo, quer se considere a sua idade, quer a sua graça; a sua idade, porque era muito velho, e sem doença; a sua graça, porque partiu cheio de méritos. Pois, como diz Fílon no seu livro «Quem é o Herdeiro das Coisas Divinas», certo Profeta disse acertadamente que preferia viver um dia com virtude do que mil anos na sombra da morte, isto é, no pecado e numa vida perversa.


CHEIO DE DIAS, saciado de viver, como dizem os hebreus, e desejando ser dissolvido.


Aristóteles queixou-se de que a natureza concedera cinco ou dez séculos de vida aos animais, enquanto para o homem, nascido para coisas tão grandes, fora fixado um limite muito mais curto. Mas o fiel sabe isto: «Sei que subo para descer, verdeço para murchar, cresço para envelhecer, vivo para morrer, morro para ser bem-aventurado para sempre.» O tempo voa, diz Cícero, e esta vida não é senão uma corrida para a morte, na qual, como diz Santo Agostinho, a ninguém é permitido parar sequer um pouco, ou ir um pouco mais devagar. Sábio é, portanto, aquele que durante toda a sua vida aprendeu a viver, ou melhor, a morrer, e sabe que este corpo é um fardo pesado para as almas nobres, e por isso deseja que ele seja restituído à terra donde veio, e que o pó torne ao pó, para que o espírito, livre, voe para os pais, para os anjos e para Deus.


Se Abraão, saciado da vida, desejou a morte quando ia para o Limbo, porque não há-de um cristão desejar a morte quando vai para o céu? O Beato Tomás Moro, prestes a ser decapitado, quando o carrasco pediu perdão como era costume, deu-lhe um beijo e uma moeda de ouro, dizendo: «Tu conceder-me-ás hoje um benefício que nenhum mortal jamais concedeu ou pôde conceder.» Ouve Santa Teodora, correndo para o lugar do suplício e disputando com o soldado que, trocando as vestes, a libertara do cárcere para que não fosse violada, sobre quem deveria ser martirizada: «Não te escolhi como fiador da minha morte, mas desejei-te como guardião da minha modéstia; contra mim foi proferida a sentença que foi proferida em meu favor. Certamente morrerei inocente, para não morrer culpada. Aqui não há meio-termo: hoje ou sou ré do teu sangue, ou mártir do meu», como refere Santo Ambrósio, no livro 2 de Sobre as Virgens.


FOI REUNIDO AO SEU POVO, como quem diz: Abraão despiu a mortalidade, como todos os outros, entrou no caminho de toda a carne, e do estado dos vivos aqui passou ao estado dos pais, que habitam na outra vida.


Desta expressão, Teodoreto, Cajetano, Lira e Pereira concluem: primeiro, que a alma humana é imortal; segundo, que as almas dos mortos não vivem na solidão, mas em comunidade e em companhia, como que num povo, quer estejam no céu, quer no Limbo, como estavam no tempo de Abraão; terceiro, que se diz tanto dos maus, como Roboão, Acaz e outros, como dos bons: «Dormiu com os seus pais»; mas diz-se quase apenas dos bons e dos justos, como de Abraão, Isaac, Jacob, Moisés e Aarão: «Foi reunido ao seu povo.» Quarto, Santo Agostinho (Questão 268), Tostado e Burgense entendem por «povo» a companhia dos anjos, à qual Abraão e os outros santos padres foram reunidos. Mas mais simples e mais naturalmente, Ruperto e outros entendem por «povo» a companhia dos homens justos, à qual os justos são reunidos na morte, assim como uma colheita madura é recolhida dos campos e juntada no celeiro. Quinto, Burgense nota que no Antigo Testamento se lê: «Foi reunido ao seu povo», isto é, a Éber, Noé, Abel, Set, Adão, e outros que aguardavam a bem-aventurança no Limbo; mas no Novo Testamento, no qual as almas puras voam imediatamente para o céu, diz-se: «Bem-aventurados os mortos que morrem no Senhor», etc. «Muito bem, servo bom e fiel, entra na alegria do teu Senhor.»


Para o epitáfio de Abraão, veja-se o Eclesiástico, capítulo 44, versículo 20, onde diz: «Abraão foi o grande pai de uma multidão de nações, e ninguém se encontrou semelhante a ele em glória, ele que guardou a lei do Altíssimo», etc.


Burgense acrescenta que antes de Abraão nenhum dos pais desceu ao Limbo; mas que Adão, Abel, Set, Enós, Noé, e todos os justos antes de Abraão foram primeiro ao Purgatório, por causa dos pecados veniais que tinham cometido: porque, diz ele, deles se diz que morreram; mas de Abraão é que primeiro se diz que foi reunido ao seu povo, a saber, no Limbo.


Mas isto não é improvável. Pois Abel morreu mártir, e portanto foi para o Limbo, não para o Purgatório. Igualmente Noé foi homem justo e perfeito, e com efeito andou com Deus. Portanto, estes e outros foram para o Limbo; contudo não se diz que foram reunidos ao seu povo, porque naquela altura ainda não havia um povo e uma multidão de justos no Limbo; mas eles, ao morrer, gradualmente reuniram e constituíram este povo. Pois quando Abel foi morto, não havia ninguém no Limbo, mas ele foi o primeiro a ir para lá.


Aqui termina a terceira parte do Génesis, que se estende desde o nascimento de Abraão até à sua morte, ponto em que Pereira também encerra o terceiro volume do seu Comentário sobre o Génesis.





Versículo 11: Abençoou Isaac


Fez bem a Isaac, enriquecendo-o.




Versículo 14: Masma, Duma e Massa


Estes são nomes próprios de três filhos de Ismael. Os Hebreus usam-nos combinados como provérbio, dizendo: masma, duma, vemassa. Com o que querem significar que muito há para ouvir, calar e suportar; o que os Gregos exprimem como «suporta e abstém-te.» Pois masma em hebraico significa audição, duma silêncio, massa tolerância. O que os Italianos exprimem assim: «Ouve, vê, cala, se queres viver em paz.»





Versículo 15: Tema


Do qual veio a cidade e região de Temã, ao sul de Edom, cujo rei foi Elifaz, o amigo do santo Job, que por isso é chamado Temanita.





Versículo 17: Foi Reunido ao Seu Povo


Desta expressão os Hebreus concluem que Ismael, depois de ter escarnecido e atormentado Isaac, quando fora expulso da casa de Abraão, mudou de mente e de vida, viveu rectamente, e por isso foi salvo. Veja-se o que foi dito no versículo 8.





Versículo 18: Havilá


Esta é uma região, não da Índia, mas situada perto do deserto de Sur, entre o Egipto, a Assíria e a Palestina; sobre a qual veja-se o capítulo 2, versículo 11. Os descendentes de Ismael possuíram portanto todo aquele tracto que se estende desde o Golfo Pérsico até à Assíria, o qual hoje se julga chamar-se Cabana.


NA PRESENÇA DE TODOS OS SEUS IRMÃOS, porque Ismael habitou no meio dos seus irmãos; pois tinha Isaac a Ocidente e os filhos de Cetura a Oriente.


MORREU NA PRESENÇA DE TODOS OS SEUS IRMÃOS. Por «morreu», o hebraico tem naphal, isto é, «caiu», como quem diz: Enquanto os seus irmãos estavam de pé, viviam e observavam, Ismael caiu e morreu; e isto algo prematuramente, com a idade de 137 anos, enquanto os seus outros parentes e irmãos viveram mais tempo; pois Isaac viveu 180 anos. Ismael morreu 48 anos depois da morte de Abraão: pois nasceu no ano 86 de Abraão. Abraão viveu ao todo 175 anos. Outros explicam assim: «caiu», isto é, a sua sorte caiu, como quem diz: Ismael habitou entre os seus irmãos, como traduzem os Setenta, o Caldeu e o Arábico. Mas aqui não se faz menção de sorte alguma. Donde Pagnino traduz: e morreu.





Versículo 20: De Betuel, o Sírio, da Mesopotâmia


Como quem diz: Betuel era sírio, oriundo daquela parte da Síria que se chama Mesopotâmia. Sobre isto, note-se primeiro: «Sírio» em hebraico diz-se Arammi, como se dissesse «Arménio»; e a Síria chama-se Aram, como se dissesse Arménia. Parece portanto, por esta palavra hebraica, que a Síria, estendendo-se amplamente como direi a seguir, foi outrora chamada Arménia, de Aram, filho de Sem, neto de Noé, Génesis 10.


Segundo, entre os antigos a Síria estendia-se larga e vastamente, e compreendia muitas regiões, distinguidas por vários sobrenomes, como é evidente de 2 Reis capítulo 10, versículos 6 e 8.


Primeiro, a região em que Damasco está situada chama-se Aram Dammesec, isto é, Síria de Damasco.


Segundo, a Síria em que está situada Zobá chama-se Aram, ou Síria de Zobá. Esta é a que se situa entre o Líbano e o Antilíbano, e foi chamada, por corrupção da palavra hebraica Zobá, Síria Cava, e pelos Gregos Coelesíria, por causa da planície abaixada pelas encostas das montanhas (que é o que Zobá significa em hebraico).


Terceiro, Aram naharaim, isto é, Síria dos dois rios, é a Mesopotâmia, que também se chama Interâmnis, porque está situada entre o Eufrates e o Tigre. A mesma chama-se Aram Padan, como se dissesse, Síria dos campos. Pois padan na língua ismaelita significa campo, ou região campestre. Donde também o nobilíssimo rio de Itália se chama Padus (Pó), porque corre por longo tracto através de regiões planas. Assim Betuel é aqui chamado sírio, porque era mesopotâmio, isto é, oriundo de Harã, cidade da Mesopotâmia.


Quarto, há a Síria de Maacá; assim chamada de Maacá, filho de Nacor pela sua mulher Reumá, Génesis capítulo 22, último versículo.





Versículo 21: E Orou


Em hebraico é iethar, isto é, «orou muito e insistentemente», apaziguando amorosamente a Deus com uma prece branda e suave. Donde São João Crisóstomo considera que Isaac orou durante vinte anos pela remoção da esterilidade de Rebeca, e somente no vigésimo ano a obteve; pois Isaac casou com Rebeca no ano 40 da sua idade, e somente no ano 60 gerou dela Jacob e Esaú. «Para que também nós», diz ele na Homilia 49, «emulando o justo, sejamos constantes nas orações divinas, sempre que tivermos pedido algo a Deus. Pois se aquele justo, dotado de tamanha virtude e tendo tão grande graça junto de Deus, mostrou tal constância e zelo em orar continuamente a Deus, para que fosse removida a esterilidade de Rebeca: que diremos nós, que estamos sobrecarregados por tão pesados fardos de pecados; e contudo, se por breve tempo mostrámos algum zelo e diligência, tornamo-nos indolentes e recuamos, se não somos ouvidos imediatamente», etc.


Nota. Deus quis que as santas mulheres Sara e Rebeca (como também Raquel e Ana) fossem estéreis por algum tempo, para nos ensinar que a semente bendita, a saber, Cristo, nasceu de Sara e de Rebeca (como também os homens santíssimos, José de Raquel e Samuel de Ana) não pelas forças da natureza, mas pelo puro dom de Deus, por milagre, e dado ao mundo. Assim diz São João Crisóstomo. Deus decretara portanto que Jacob e Cristo nascessem de Rebeca, mas não sem a mediação de causas segundas e as orações de Isaac obtendo-o.





Versículo 22: Os Pequeninos Debatiam-se no Seu Ventre


Os Setenta traduzem eskirtoun, que Santo Ambrósio verte como «exultavam»; Santo Agostinho, «estavam ansiosos»; em hebraico é iitrotsetsu, que São Jerónimo traduz como «davam coices»; Áquila, «eram esmagados um contra o outro»; Símaco, epalaion, isto é, «lutavam», como se fossem lutadores.


Estes meninos portanto sacudiam-se, empurravam-se e apertavam-se mutuamente, enquanto cada um se esforçava ardentemente por ser o primeiro a sair do ventre materno e nascer, para ser o primogénito.


Nota: Este combate e esta luta dos pequeninos Jacob e Esaú não se fez pela força da natureza, mas pela direcção de Deus, como presságio de que Jacob e Esaú, uma vez nascidos, lutariam e contenderiam entre si pela primogenitura e pelo primado, como é evidente pelo versículo 23. Donde Jacob segurou a planta do pé de Esaú, como querendo suplantá-lo para que não saísse primeiro do ventre. Assim diz Ruperto: «A posição de cada um mostra quem era o líder do combate no interior; a saber, Esaú, golpeado por Jacob, parece fugir, enquanto Jacob, segurando-lhe o pé com a mão, exibe a figura de quem persegue e golpeia as costas do vencido.» Acrescenta alegoricamente que por esta luta de Jacob e Esaú é significada a luta dos Cristãos com os Judeus.


A História Escolástica, e Santo Ambrósio no livro 4 de Sobre a Fé, capítulo 4, e Santo Agostinho citado por Dinis o Cartuxo (embora até agora eu nada de tal tenha encontrado em Santo Agostinho) pensam que esta colisão foi semelhante à exultação de São João Baptista no ventre da sua mãe, e portanto que tanto Jacob como São João Baptista foram santificados no ventre materno. Confirmam isto pelo facto de o Apóstolo em Romanos 9 afirmar que Deus amou Jacob antes de ele ter feito algo de bom, e enquanto ainda estava no ventre da sua mãe. Mas pela mesma razão, ter-se-ia de dizer que também Esaú foi santificado no ventre. Portanto a exultação de São João foi uma coisa, e a colisão e luta de Jacob e Esaú outra, e a mente do Apóstolo é também diferente, como expliquei em Romanos 9. Esta opinião deles carece portanto de fundamento, e parece ser afirmada temerariamente.


Assim a vida e os feitos de homens ilustres foram muitas vezes presignificados por prodígios e presságios. Sócrates viu em sonho um jovem cisne a criar penas no seu regaço, o qual imediatamente, brotando asas, voou às alturas e produziu os mais suaves cantos: este era naturalmente Platão, discípulo de Sócrates, que brilhou entre os filósofos em sabedoria e eloquência. Donde, no dia seguinte, quando Platão foi recomendado a Sócrates pelo seu pai: «Este é», disse ele, «o cisne que eu vi.» Diógenes Laércio atesta isto na sua Vida de Platão.


A mãe de São Domingos, estando grávida, pareceu ver em sonho que continha no seu ventre um cachorrinho que trazia na boca uma tocha, com a qual, dado à luz, incendiaria o mundo inteiro. Por este sonho era significado que São Domingos inflamaria os homens por todo o orbe com o esplendor da sua santidade e doutrina.


São Tomás de Aquino, ainda infante, virando um pedaço de papel, e na verdade comendo-o, significava quão estudioso seria quando crescesse.


Da boca de Santo Efrém, quando menino, os seus pais viram sair uma videira que enchia toda a região circundante, significando quão longe se espalhariam a sua doutrina e virtude.


E FOI CONSULTAR O SENHOR no Monte Moriá, por meio de Melquisedeque. Assim dizem Eusébio, Genadio, Teodoreto e Diodoro. Igualmente São João Crisóstomo na Homilia 50 diz que Rebeca consultou Deus por meio de um sacerdote, e pelo mesmo recebeu uma resposta de Deus. Donde acrescenta: «Vede quão grande era a dignidade dos sacerdotes já então.»


Segundo, a Paráfrase de Jerusalém e os Hebreus traduzem: Foi buscar misericórdia na casa onde Sem pregava. Pois Sem, filho de Noé, ainda vivia: morreu quando Jacob tinha cinquenta anos de idade. Ademais, os Hebreus pensam que Melquisedeque era Sem: e assim esta interpretação deles coincidiria com a primeira de Eusébio.


Terceiro, muito fácil e claramente, Teodoreto, Diodoro e Procópio consideram que Rebeca, alarmada de espírito, foi a um altar doméstico próximo e ali orou a Deus, que por meio de um anjo respondeu o que se segue: «Duas nações estão no teu ventre, e o maior servirá o menor.» Do que Rebeca entendeu que Jacob seria preferido a Esaú, e que a primogenitura e a bênção paterna lhe pertenceriam.





Versículo 23: Duas Nações


DUAS NAÇÕES — dois filhos que serão os pais e cabeças de duas nações, a saber, os Judeus e os Edomitas, adversários um do outro. Veja-se Amós 1,11.


O MAIOR SERVIRÁ O MENOR. — O primogénito Esaú servirá o mais novo Jacob, não na sua própria pessoa (pois lemos que isto nunca aconteceu; antes, pelo contrário, Jacob submeteu-se a Esaú), mas na sua posteridade. Pois os Judeus, descendentes de Jacob, como únicos herdeiros de Abraão possuíram a terra prometida de Canaã, e foram enriquecidos com as bênçãos de Deus, e os Edomitas, descendentes de Esaú, serviram-nos no tempo de David e Salomão, como é claro de 2 Reis capítulo 8. E embora depois tenham sacudido o jugo, foram novamente subjugados por Hircano, receberam a circuncisão e fundiram-se numa só nação com os Judeus, como atesta Josefo, Antiguidades XIV, capítulo 17. Donde Plínio e outros por vezes confundem os Edomitas com os Judeus.


Alegoricamente, os Judeus, embora sejam mais antigos, servirão e serão colocados depois dos Cristãos na Igreja, na graça e na salvação, assim como a lei antiga serviu a nova, Romanos 9,10.


Tropologicamente, os maus tiranos servem os bons Mártires, porque pela sua perseguição, cruzes e tormentos preparam e fabricam para eles coroas eternas. Além disso, muitas vezes os maus serão sujeitos aos bons nesta vida; mas certamente e sempre lhes serão sujeitos depois do dia do juízo; pois então os justos julgarão as nações e dominarão sobre os povos. Assim Santo Agostinho, Sermão 78.


Segundo, nos justos o maior serve o menor, isto é, a carne serve o espírito, e os vícios cedem às virtudes, diz Orígenes.


Tropologicamente, Esaú representa os ímpios, por doze analogias, diz Perério.


A primeira é que Esaú foi primeiro e mais honrado entre os homens, mas Jacob perante Deus: assim os maus nesta vida excedem os bons em natureza, engenho, prudência, nobreza, força, beleza e riquezas, e são estimados pelos homens, enquanto perante Deus são inglórios e ignóbeis; o completo oposto é verdadeiro dos bons.


A segunda é que o maior servirá o menor; assim de facto os maus neste mundo parecem dominar os bons, mas na verdade servem-nos, e servem à sua glória e coroas, como disse.


A terceira: o conflito entre Jacob e Esaú significa a luta e o combate constante que existe entre os maus e os bons.


A quarta: Esaú sai primeiro, mas Jacob segura-lhe o calcanhar. Assim os princípios dos ímpios são felizes e prósperos, mas os seus fins são lutuosos e fatais para a eternidade.


A quinta: Esaú era inteiramente peludo, o que significava os seus modos rudes, o espírito feroz, o carácter astuto e a inclinação libidinosa: tais são os ímpios.


A sexta: Esaú era caçador e agricultor. Assim os ímpios são inteiramente devotados à terra e aos bens terrenos.


A sétima: Esaú vendeu a sua primogenitura por um vil prato de lentilhas. Assim os ímpios trocam o direito de adopção como filhos de Deus, e a esperança da vida eterna, pelos bens mais vis.


A oitava: Esaú pouco se importou com a sua perda. Assim os réprobos contam por nada a perda da graça divina e da glória celeste.


A nona: Esaú, casando com mulheres cananéias, gravemente ofendeu os seus pais. Assim os maus, quando se apegam a companheiros malvados, gravemente ofendem a Deus e à Igreja.


A décima: Esaú por fim percebeu os seus males e perdas, e gemeu, chorou e arrependeu-se, mas com um arrependimento vão e vazio. Os réprobos praticam um arrependimento semelhante em Sabedoria 5.


A décima primeira: Esaú odiou Jacob e perseguiu-o. Assim os maus perseguem os bons.


A décima segunda: Isaac amava Esaú porque comia da sua caça; mas Rebeca amava Jacob simples e absolutamente, porque era bom e santo. Assim os maus não devem ser amados senão de modo relativo, porque as suas obras artificiais e invenções corporais são úteis à república; mas os eleitos e santos, assim como são grandes e honrados perante Deus, devem ser amados e honrados simples e absolutamente.





Versículo 25: E Era Inteiramente Peludo Como Uma Pele, e o Seu Nome Foi Chamado Esaú


Os infantes costumam nascer lisos; mas Esaú nasceu peludo por todo o corpo, por desígnio de Deus, para que o seu carácter rude e áspero, os seus costumes e a sua vida futura fossem prefigurados.


Esaú portanto, nascendo, parecia não tanto um infante como um homem perfeito pela sua pilosidade e hirsutismo, e por isso foi chamado Esaú, como se asui, isto é, «feito perfeito» e «completo»: pois era peludo como um homem maduro. Segundo, pelo mesmo motivo foi também chamado Seir, isto é, «peludo». Terceiro, foi chamado Edom, isto é, «vermelho», tanto pela sua cor vermelha como sobretudo pelo guisado vermelho pelo qual vendeu a sua primogenitura a Jacob, como é claro no versículo 30. Assim São Jerónimo sobre Abdias, Caetano, Oleáster e Perério.


Novamente São Jerónimo sobre Amós 2,9: «Da qual palavra (carvalho), Fílon, o homem mais eloquente entre os Hebreus, pensa que Esaú foi chamado droinon, isto é, robusto e forte como carvalho, embora Esaú também possa ser entendido como noema, isto é, coisa feita, de modo a referir-se às más obras.» Mas como Esaú poderia ter o nome derivado de um carvalho, não vejo; pois o carvalho em hebraico chama-se ela, não Esaú, a menos que porventura Fílon derive Esaú de outra raiz.


IMEDIATAMENTE O OUTRO SAINDO SEGURAVA O PÉ DO IRMÃO COM A MÃO. — A sua posição era como se quisesse ir primeiro, ou sair do ventre juntamente com o irmão, como se se esforçasse por precedê-lo, ou ao menos reclamar o direito de primogenitura juntamente com ele. Isto aconteceu não naturalmente, mas por desígnio e disposição de Deus. Veja-se o que foi dito no versículo 22.


E POR ISSO CHAMOU (Isaac, o pai, a quem cabia dar o nome à criança) JACOB. — Pois Jacob significa o mesmo que «suplantador», como é claro no capítulo 27,36, ou «aquele que segura o pé». (Pois ekeb significa «pé» ou «calcanhar»), e assim «aquele que engana e suplanta».


Eucário tem uma alegoria no Livro II, capítulo 46, a saber, que Jacob é Cristo, que suplantou Esaú, isto é, os Judeus.





Versículo 27: Agricultor


Os Setenta têm agroikos, isto é, «rústico». Em hebraico é: Esaú era homem do campo, isto é, constante e voluntariamente passava o seu tempo no campo, longe da cidade, raramente em casa, vivendo quase sempre ao ar livre.


HOMEM SIMPLES. — Em hebraico é tam, que os Setenta traduzem como aplastos, isto é, «não fingido», como se dissesse, sem artifício nem dolo. Símaco traduz atomos, isto é, «sem culpa». Áquila tem aplous, isto é, «não dúplice, mas simples». Propriamente tam significa o mesmo que «recto, inocente, íntegro, perfeito»; pois a raiz tamam significa «aperfeiçoar, consumar».


Homem simples, portanto, é um homem íntegro que se dedica somente a Deus e à virtude, e não vagueia por muitos atalhos e coisas ilícitas. Assim Job é chamado homem simples. E assim esta simplicidade não se opõe à prudência, mas ao dolo e à falsidade; e esta simplicidade é verdade, pureza, sinceridade e inocência de alma, livre de falsidade, simulação e pecado, e sem mistura, diz São João Crisóstomo. Assim Cícero, em De Finibus Livro II, diz: «Amamos o que é verdadeiro, isto é, fiel, simples, constante; e odiamos o que é vão, falso, enganador, como a fraude, o perjúrio, a malícia, a injustiça.» Por esta simplicidade Jacob obteve de Deus toda a prosperidade, de modo que com razão se lhe atribui esta divisa: «Simplicidade prudente, felicidade abundante.»


HABITAVA EM TENDAS — mantinha-se em casa. Assim os Setenta. Pois as casas dos antigos, especialmente dos patriarcas, eram tendas ou tabernáculos, como quem diz: Jacob em casa dedicava-se a uma vida quieta, aos deveres domésticos e ao cultivo da sua alma. Assim Caetano.


Com razão disse Hesíodo: «Melhor é estar em casa, e é danoso vaguear fora.» Os Hebreus, segundo Lira, entendem por «tendas» as escolas que Jacob frequentava para aprender a sabedoria e o temor de Deus. Uma, dizem eles, era a escola de Melquisedeque ou Sem, a segunda de Héber, a terceira de Abraão. Donde o Caldeu traduz: Jacob era um homem íntegro e aluno (ouvinte) da casa de instrução, que não é outra coisa senão uma escola. Se isto é verdade, veja-se quão antigas são as escolas e academias. Tal foi também, no tempo de Josué 15,15, Quiriat-Séfer, isto é, a cidade das letras, como se dissesse, uma Academia. Sobre a antiguidade e origem de cada uma das academias, veja-se Middendorp.


Tropologicamente, São Gregório, Moralia Livro V, capítulo 7: «Os devotos», diz ele, «retiram-se das distracções para os segredos íntimos da mente, e ali repousam como que no seio da tranquilidade; estes são os tabernáculos dos piedosos.»




Versículo 28: Rebeca amava Jacob


Porque Jacob era mais tranquilo, mais afável, mais agradável do que Esaú, e porque Rebeca ouvira de Deus no versículo 23 que ele devia ser preferido ao irmão mais velho.





Versículo 29: Guisado


De lentilhas, como é evidente no versículo 34. Era esta a lentilha egípcia, diz Santo Agostinho sobre o Salmo 46, que é saborosa e agradável, segundo Ateneu, livro IV, e Gélio, livro XVII, capítulo 8.


Este alimento chama-se pulmentum («guisado») porque era feito à maneira de papas: pois assim como as papas se fazem de arroz, ervilhas e favas, assim também de lentilhas. Além disso, qualquer alimento preparado pode chamar-se pulmentum: pois o primeiro alimento dos antigos, incluindo os Romanos, eram as papas, segundo Plínio, livro XVIII, capítulo 8; daí os primeiros Romanos terem sido chamados «comedores de papas»: e a partir daí qualquer alimento se passou a chamar pulmentum.





Versículo 30: Dá-me desse guisado vermelho


Agradavelmente avermelhado, talvez porque estava tingido com açafrão, coentros ou um condimento semelhante; pois Zenão mandava misturar grãos de coentro, que são vermelhos, na sopa de lentilhas alexandrinas. O hebraico indica a avidez e gula excessivas de Esaú: pois lê-se: «Cobre-me, inunda-me, enche-me, desse vermelho, vermelho.» Com efeito, os hebraístas mais doutos derivam haliteni da raiz ata, que significa cobrir e inundar.


EDOM — isto é, ruivo, avermelhado, sanguíneo, como disse no versículo 25.





Versículo 31: Vende-me a tua primogenitura


Vende o teu protokeion, isto é, o direito da tua primogenitura.


A primeira questão aqui é: qual era o direito do primogénito na lei da natureza? Respondo que era quádruplo. O primeiro era que o primogénito era o príncipe dos irmãos e, por assim dizer, o seu pai e senhor, de modo que os irmãos se inclinavam diante dele, como é evidente no capítulo 27,29 e nos capítulos 32 e 33; pois o primogénito sucedia na dignidade paterna. E é isto que diz Isidoro de Pelúsio na Catena: que os filhos primogénitos sucediam no reino e na dignidade patriarcal.


O segundo era que, na divisão da herança paterna, cada irmão recebia uma parte simples, mas o primogénito recebia uma parte dupla, como é evidente em Deuteronómio 21,17. Assim Teodoreto.


O terceiro era que, depois do Dilúvio, o primogénito era o sacerdote da família; daí que também na lei de Moisés, os Levitas tenham sido escolhidos para o sacerdócio em lugar de todos os primogénitos de Israel, Números 3,12. Do mesmo modo, os primogénitos sucediam aos pais no pontificado, como é evidente em Números 20,28. Assim São Jerónimo, Ruperto, Tostado e Euquério, capítulo 44.


Daí que os Hebreus, e Euquério entre eles, expliquem assim: «Vende-me a tua primogenitura», isto é, vende-me a tua veste sacerdotal (e consequentemente o próprio sacerdócio), com a qual os primogénitos costumavam vestir-se como sacerdotes ao oferecer sacrifícios a Deus. Acrescentam que Rebeca vestiu Jacob com esta veste quando ele arrebatou a bênção do pai ao seu irmão Esaú, Génesis 27,15. Todavia, este direito de sacerdócio foi concedido a alguns que não eram primogénitos, como a Abraão, e isto por especial disposição e eleição de Deus: porque Abraão foi fiel e pai dos fiéis, enquanto os seus outros irmãos parecem ter sido infiéis e idólatras.


O quarto era que o pai, ao morrer, dava uma bênção especial ao primogénito, como é evidente no capítulo 27,4. Esta bênção era então tida em grande estima e era frequentemente de grande valor e eficácia diante de Deus.


O Abulense e Lipomano acrescentam que o primogénito, nas solenidades e nos banquetes públicos, costumava abençoar os irmãos e sobrinhos, como mais velho. Porém, isto não está expressamente afirmado em parte alguma.


A segunda questão é se Esaú pecou ao vender, e Jacob ao comprar, o direito da primogenitura.


Note-se: O direito da primogenitura era primariamente temporal: pois era o direito de preeminência entre os irmãos e o direito a uma porção dupla da herança. Secundariamente, porém, tinha anexo um direito espiritual, a saber, o direito do sacerdócio e o direito à bênção do pai.


Caetano julga que Esaú apenas pecou por gula e que apenas vendeu a primogenitura enquanto coisa temporal, assim como hoje se pode licitamente vender um cálice consagrado, se se vender o cálice pelo que vale em si mesmo e não se exigir mais em razão da consagração.


Dir-se-á: Como então o Apóstolo, em Hebreus 12,16, chama Esaú profano? Responde Caetano que Esaú era materialmente profano, vendendo a tão vil preço a primogenitura à qual estava anexa coisa tão santa, a qual ele desprezava, assim como seria profano e seria chamado profano quem vendesse um cálice consagrado por um bocado delicado.


Digo, porém, em primeiro lugar: Esaú pecou, primeiro, por gula; segundo, por desprezo das coisas sagradas, porque vendeu a primogenitura, à qual estava anexo o direito do sacerdócio, por um alimento tão vil; terceiro, parece ter pecado por simonia, porque vendeu todo o direito da primogenitura e, consequentemente, o direito do sacerdócio, que era espiritual. Por esta razão é chamado profano pelo Apóstolo em Hebreus 12: pois propriamente e formalmente ninguém é profano senão aquele que viola e profana uma coisa sagrada vendendo-a ou poluindo-a. Esaú pecou, portanto, porque preferiu o ventre à virtude, o alimento à honra, a gula ao sacerdócio e à bênção.


Digo em segundo lugar: Jacob, ao comprar o direito da primogenitura a Esaú, não pecou. Primeiro, porque pretendia apenas comprar o direito primário da primogenitura, que era temporal e vendível; assim como se pode vender e comprar um campo ao qual está anexo o direito de padroado, diz Lipomano.


Dir-se-á: Pelo menos Jacob pecou por injustiça, porque comprou coisa tão grande a tão vil preço. Respondo que não pecou, porque Esaú, voluntária e conscientemente, quis vender coisa tão grande a vil preço, porque a desprezou, como é evidente no versículo 34. Ora, a quem quer e sabe, e mais ainda a quem esbanja e despreza o que é seu, não se faz injúria.


Em segundo lugar, Jacob não pecou ao comprar este direito, porque, ensinado pela sua mãe, sabia que este direito lhe pertencia por disposição e dom de Deus, e que fora transferido de Esaú para ele. Com efeito, Rebeca ouvira isto de um anjo no versículo 23. Além disso, ela indicara o mesmo a Jacob, como se colige suficientemente do facto de que, quando ela, no capítulo 27, audaciosamente incitou Jacob a arrebatar a bênção ao irmão, Jacob não se escusou com o título de injustiça, como se a bênção não fosse devida a ele, mas ao irmão como primogénito — o que certamente teria feito se não soubesse o contrário pelo ensino da mãe. Pois era homem justo e de consciência timorata; mas apenas objectou o perigo da indignação do pai, caso este descobrisse o engano.


Ora, nem Jacob nem Rebeca tinham ousado revelar esta revelação de Deus, esta disposição e transferência da primogenitura de Esaú para Jacob — nem ao próprio Esaú, temendo a sua indignação, nem a Isaac, para não o afligir com desgosto: pois Isaac amava Esaú entranhadamente. Agora, portanto, Jacob, tendo obtido a oportunidade de reivindicar e confirmar o seu direito, através da cessão voluntária do irmão por causa do guisado vermelho que lhe fora dado pelo irmão sob esta condição, não a negligenciou, mas aceitou-a. Portanto, Jacob não comprou propriamente aqui a propriedade do irmão, mas habilmente extraiu a sua própria propriedade de um possuidor injusto. Daí que, quando diz «Vende», signifique o mesmo que «dá, entrega, e mais ainda restitui o direito que me é devido». Veja-se Caetano, Suma II-II, Questão 100, artigo 4.





Versículo 32: Eis que estou a morrer


Esaú usou o pretexto da necessidade para a sua avidez e gula: pois é evidente no versículo 34 que ele pecou por gula e desprezo da primogenitura. Com efeito, não há dúvida de que, numa casa tão rica como a de Isaac, o seu filho Esaú poderia ter tido pão, carne e outros alimentos para comer. A fragrância, portanto, a cor e o desejo pelas lentilhas que Jacob cozinhara foram tão grandes em Esaú que disse que morreria se não lhas dessem imediatamente. Assim Caetano e Perério. Sobre as espécies e danos da gula, veja-se São Gregório, Moralia XXX, capítulo 27.





Versículo 33: Jura-me então


Que me cedes o direito da primogenitura e que pacificamente me permitirás gozar dele.





Versículo 34: Partiu sem dar importância


Note-se a obstinação e impenitência de Esaú; em segundo lugar, a sua perfídia e perjúrio: pois a razão pela qual pouco se importou de ter vendido este direito foi que não tencionava cumprir o seu contrato, aqui confirmado por juramento. Daí que, de facto, sem escrúpulo algum, quis reivindicar para si este direito como se não o tivesse alienado nem cedido a Jacob.


Tropologicamente, mais profanos e vis do que Esaú são os pecadores que ofendem a Deus por um vil bocado ou pela sedução da honra e da vaidade. E assim vendem ao diabo não apenas a sua alma, mas também a graça de Deus e o direito à herança celeste: pois este é o direito da primogenitura de Cristo e dos cristãos, que Cristo Unigénito lhes obteve pela Sua morte e pelo Seu sangue, e selou para os que nascem no baptismo, incorporando-os a Si mesmo.


Rectamente, portanto, diz o Sábio em Provérbios 6,26: «O preço de uma meretriz é apenas um pedaço de pão, mas a mulher casada captura a alma preciosa do homem.» De novo, António na Melissa, parte I, sermão 16: «O demónio», diz ele, «diz: Dá-me o presente, dá a Deus o futuro; dá-me a tua juventude, dá a Deus a tua velhice; dá-me os teus prazeres, dá-Lhe o teu corpo inútil. Ó quão grande é o perigo que pende sobre ti, quantas calamidades inesperadas te ameaçam!»


A este propósito, São João Crisóstomo, Homilia 50: «Ouvindo estas coisas», diz ele, «aprendamos a nunca negligenciar os dons que Deus nos concedeu, nem a perder coisas grandes por causa de coisas pequenas e vis. Pois por que razão, dizei-me, quando o reino dos céus e aqueles bens inefáveis nos são propostos, enlouquecemos de desejo pelas riquezas — coisas que são momentâneas e frequentemente não duram até ao anoitecer — e as preferimos às coisas perpétuas e eternas? E que poderia haver de pior do que esta loucura? Visto que somos privados daqueles bens por causa do nosso excessivo amor por estes, e nunca podemos gozar destes puramente.»
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Sinopse do capítulo


Isaac é aqui novamente instituído como herdeiro das promessas da fé, a saber, de Canaã, e também das provações e da peregrinação de Abraão. Em primeiro lugar, portanto, Deus aparece e abençoa Isaac e o enriquece; por isso, em segundo lugar, no versículo 14, os geraritas invejam-no e tapam os seus poços. Em terceiro lugar, no versículo 24, novamente em Bersabeia, Deus repete a Isaac as promessas feitas ao seu pai, e ali Isaac faz aliança com os geraritas. Em quarto lugar, no versículo 34, Esaú toma esposas hititas.





Texto da Vulgata: Génesis 26,1-35


1. Tendo sobrevindo uma fome na terra, depois da esterilidade que ocorrera nos dias de Abraão, Isaac dirigiu-se a Abimélec, rei dos palestinos, em Gerar. 2. E o Senhor apareceu-lhe e disse: Não desças ao Egipto, mas permanece na terra que Eu te indicar. 3. E peregrina nela, e Eu estarei contigo e te abençoarei: pois a ti e à tua descendência darei todas estas regiões, cumprindo o juramento que fiz a Abraão teu pai. 4. E multiplicarei a tua descendência como as estrelas do céu, e darei aos teus descendentes todas estas regiões, e na tua descendência serão abençoadas todas as nações da terra, 5. porque Abraão obedeceu à Minha voz e guardou os Meus preceitos e mandamentos, e observou as Minhas cerimónias e leis. 6. Assim Isaac permaneceu em Gerar. 7. E quando foi interrogado pelos homens daquele lugar acerca da sua esposa, respondeu: É minha irmã; pois tivera medo de confessar que ela lhe estava unida em matrimónio, pensando que talvez o matassem por causa da sua beleza. 8. E tendo passado muitos dias, e permanecendo ele ainda ali, Abimélec, rei dos palestinos, olhando pela janela, viu-o a gracejar com Rebeca, sua esposa. 9. E chamando-o, disse: É claro que ela é tua esposa. Por que mentiste dizendo que era tua irmã? Ele respondeu: Tive medo de morrer por causa dela. 10. E Abimélec disse: Por que nos enganaste? Alguém do povo poderia ter-se deitado com a tua esposa, e terias trazido sobre nós um grande pecado. E ordenou a todo o povo, dizendo: 11. Quem tocar na esposa deste homem certamente morrerá. 12. E Isaac semeou naquela terra, e naquele mesmo ano encontrou o cêntuplo, e o Senhor abençoou-o. 13. E o homem tornou-se rico, e ia prosperando e crescendo até se tornar sumamente grande. 14. Tinha também possessões de rebanhos e manadas, e uma família muito numerosa. Por isso os palestinos invejaram-no, 15. e taparam todos os poços que os servos de seu pai Abraão tinham cavado, enchendo-os de terra. 16. A tal ponto que o próprio Abimélec disse a Isaac: Afasta-te de nós, pois tornaste-te muito mais poderoso do que nós. 17. E ele partiu, para ir à torrente de Gerar e habitar ali. 18. Cavou novamente outros poços que os servos de seu pai Abraão tinham cavado, e que os filisteus há muito tempo tinham tapado depois da sua morte, e chamou-os pelos mesmos nomes com que seu pai anteriormente os chamara. 19. E cavaram na torrente e encontraram água viva. 20. Mas também ali os pastores de Gerar contendem com os pastores de Isaac, dizendo: A água é nossa. Por esta razão, por causa do que acontecera, chamou o nome do poço Calúnia. 21. Cavaram também outro poço, e também por ele contenderam, e chamou-lhe Inimizades. 22. Partindo dali, cavou outro poço, pelo qual não contenderam; e assim chamou-lhe Largura, dizendo: Agora o Senhor alargou-nos e fez-nos crescer sobre a terra. 23. E subiu daquele lugar a Bersabeia. 24. Ali o Senhor apareceu-lhe naquela mesma noite, dizendo: Eu sou o Deus de Abraão teu pai; não temas, pois Eu estou contigo: abençoar-te-ei e multiplicarei a tua descendência por causa do Meu servo Abraão. 25. E assim edificou ali um altar, e tendo invocado o nome do Senhor, armou a sua tenda; e ordenou aos seus servos que cavassem um poço. 26. Tendo Abimélec, e Ocozat, seu amigo, e Fícol, comandante do seu exército, vindo àquele lugar de Gerar, 27. Isaac disse-lhes: Por que viestes a mim, homem a quem odiais e que expulsastes de entre vós? 28. Responderam: Vimos que o Senhor está contigo, e por isso dissemos: Haja um juramento entre nós, e façamos uma aliança, 29. para que não nos faças mal algum, assim como nós não tocámos em nada do que é teu, nem fizemos nada que te prejudicasse, mas te deixámos partir em paz, enriquecido pela bênção do Senhor. 30. Então fez-lhes um banquete, e depois de comerem e beberem, 31. levantando-se de manhã, juraram mutuamente, e Isaac despediu-os em paz para o seu lugar. 32. E eis que naquele mesmo dia vieram os servos de Isaac, anunciando-lhe acerca do poço que tinham cavado, e dizendo: Encontrámos água. 33. Daí chamou-lhe Abundância; e o nome da cidade foi chamado Bersabeia até ao dia de hoje. 34. Ora Esaú, aos quarenta anos, tomou esposas: Judite, filha de Beeri, o hitita, e Basemat, filha de Élon, do mesmo lugar. 35. E ambas tinham ofendido o coração de Isaac e de Rebeca.





Versículo 1: Abimélec


ABIMÉLEC — não aquele do tempo de Abraão, de quem fala o capítulo 21, como sustentam Santo Agostinho, Josefo e São João Crisóstomo; mas outro, talvez seu filho. Pois o primeiro viveu cem anos antes deste: reinava antes do nascimento de Isaac, e Isaac tinha agora quase cem anos, como se deduz do versículo 34. Assim Abulense, Perério e outros. Parece, portanto, que Abimélec era um nome comum dos reis dos palestinos, tal como Faraó, e depois Ptolemeu, era o nome comum dos reis do Egipto, e César dos imperadores romanos. Assim Procópio, Diodoro e Jerónimo, livro IX sobre Ezequiel. E como atestam Procópio e Diodoro, Abimélec em hebraico significa «pai rei», como se dissesses «Pai da pátria». Pois o rei deve ser um pai para os seus súbditos, pelo que também os romanos chamavam aos seus imperadores «pais da pátria».





Versículo 5: A Minha voz


A MINHA VOZ — o Meu mandamento acerca de sacrificar o seu filho. Deus estimula Isaac mencionando a obediência do pai, para que, vendo-a tão recompensada em si mesmo, se esforçasse por imitá-la, e até por superá-la, e assim obtivesse de Deus uma recompensa maior. Assim São João Crisóstomo.


Versículo 5: Cerimónias


CERIMÓNIAS — tanto a particular da circuncisão, como outras comuns a todos, que Deus instituiu na lei da natureza e pelas quais quis ser adorado. Pois a lei da natureza tinha, tal como a lei de Moisés e a de Cristo, os seus próprios ritos, as suas coisas sagradas e sacramentos.





Versículo 7: É minha irmã


É MINHA IRMÃ (parenta). — Veja-se o que foi dito no capítulo 20,12.





Versículo 8: Viu-o a gracejar com Rebeca


VIU-O A GRACEJAR COM REBECA. — Intérpretes judeus impuros entendem este gracejo como união conjugal. Mas fora com estes cínicos! Quem acreditaria que Isaac fosse tão desavergonhado, lascivo e impudente em público, com o rei a observar? Digo, portanto, que para «gracejar» o hebraico tem metsachek, isto é, «rir» ou «brincar» com Rebeca, do modo como um marido casto e sério por vezes graceja, ri e brinca honestamente com a sua esposa — coisa que não ousaria fazer com outra mulher, porque não seria decoroso.





Versículo 10: Terias trazido sobre nós um grande pecado


TERIAS TRAZIDO SOBRE NÓS UM GRANDE PECADO — terias dado ocasião a um grande pecado. Para «pecado» o hebraico tem ascham, que significa, primeiro, um pecado cometido por ignorância — daí que os Setenta o traduzam agnoian, «ignorância»; segundo, a pena e a desolação infligidas por causa de tal pecado. Pode ser tomado em qualquer dos sentidos aqui.





Versículo 11: Certamente morrerá


CERTAMENTE MORRERÁ. — Note-se aqui a antiga e primeira lei e pena de morte contra os adúlteros; a qual não parece ser promulgada aqui pela primeira vez, mas antes ter sido anteriormente estabelecida em geral, e aqui apenas aplicada e ameaçada contra aqueles que violassem Rebeca. Com a mesma pena de morte, Deus depois, pela lei de Moisés, puniu os adúlteros.


Pois o adultério é um crime grave, que Deus vinga punindo não apenas os príncipes mas também os súbditos. Assim, por causa do adultério de Páris com Helena, Tróia e o reino troiano pereceram. Assim, por causa do adultério de Tarquínio com Lucrécia, os reis foram para sempre expulsos de Roma pelos romanos. Assim David, pecando com Betsabeia, foi gravissimamente punido, como é claro em 2 Reis 12,10; sobre esta matéria veja-se mais no capítulo 38,24.





Versículo 12: Semeou


SEMEOU — num campo não seu, mas arrendado aos geraritas: pois nem Abraão, nem Isaac, nem Jacob possuíram campos ou casas em Canaã, mas peregrinaram continuamente nela. Vemos aqui que Isaac e os santos não ficaram ociosos, ainda que soubessem que seriam tão grandemente abençoados e que Deus o prometera; antes trabalham com tanto mais afinco, para não tentarem a Deus. Assim Isaac semeia, e Deus abençoa a sementeira.


Versículo 12: Encontrou o cêntuplo


ENCONTROU (não outros, mas ele mesmo) NAQUELE MESMO ANO (de esterilidade) O CÊNTUPLO. — Donde se vê claramente que tão grande colheita coube a Isaac não pela sementeira, nem pela fertilidade dos campos, mas por milagre, pelo favor de Deus; de modo que de um alqueire por ele semeado, ceifou cem alqueires. Assim Plínio, livro XVIII, capítulo 11, chama ao trigo mais fértil centigranum («grão cêntuplo»). Em hebraico, literalmente: «e encontrou cem medidas». Assim Pagnino, Vátablo e outros. Pois scheorim com a letra shin significa «medidas»; os Setenta e o árabe, lendo seorim por sin, traduzem como: encontrou o cêntuplo de cevada.


Em terceiro lugar, outros traduzem como: encontrou cem estimativas, isto é, cem vezes mais do que havia estimado; pois a raiz scaar significa pensar, estimar. Daí que o caldeu traduz: encontrou o cêntuplo do que havia estimado.


Versículo 12: Sentido tropológico


Tropologicamente, a terra mais fértil é a pobreza, na qual, se semeardes, recebereis o cêntuplo; pois é isto que Cristo diz, Mateus 19,29: «Todo aquele que deixou casa ou irmãos, etc., ou campos por causa do Meu nome, receberá o cêntuplo e possuirá a vida eterna.» Aludindo a isto, São Jerónimo, epístola 26 a Pamáquio, diz assim: «As promessas de Cristo são devolvidas com juro cêntuplo: em tal campo Isaac outrora semeou.» Com razão, portanto, o Beato Nazianzeno canta no seu Poema:


Feliz aquele que compra Cristo com todas as suas riquezas.


E Santo Agostinho, último sermão Sobre Diversos Assuntos: «Que há de mais glorioso para o homem do que vender os seus bens e comprar Cristo?»


Versículo 12: E abençoou-o


E ABENÇOOU-O — isto é, pois Deus abençoara-o, a saber, tornando-o rico. Assim Vátablo. Pois a conjunção vav dos hebreus é frequentemente causal; e os hebreus tomam frequentemente o pretérito perfeito pelo mais-que-perfeito, como se dissesse: Nem o céu, nem a terra, nem os campos deram estes bens a Isaac, mas a bênção do Senhor, que é a única que torna os homens ricos.


Versículo 12: Deus abençoa o trabalho dos agricultores


Acrescente-se porém que Deus abençoou Isaac porque ele trabalhava diligentemente e cultivava o campo: pois Deus insere-se no trabalho dos agricultores e abençoa-o. Quando entre os romanos os antigos ditadores e senadores cultivavam um campo de cinco jugeras, o produto era abundantemente suficiente para alimentar toda a família; depois que usaram servos e cultivaram os campos por seu intermédio, as maiores propriedades não bastavam: aqueles trabalhavam por vontade própria e com diligência, estes fria e quase forçadamente; daí que a terra, como que indignada, não retribuía o seu favor a quem assim trabalhava. Ilustre é o que escrevem de C. Fúrio Cresino, o qual, obtendo frutos muito mais abundantes de um pequeno terreno do que os seus vizinhos dos maiores campos, era objecto de grande inveja, como se atraísse as colheitas alheias por feitiçaria. Por isso, quando intimado a juízo pelo edil curul Espúrio Albino, temendo a condenação, visto ser necessário ir ao voto das tribos, trouxe todo o seu equipamento agrícola para o foro, e apresentou a sua filha robusta, pesadas enxadas, relhas ponderosas e bois bem nutridos; depois disse: «Eis as minhas feitiçarias, cidadãos, e não posso mostrar-vos nem trazer ao foro os meus trabalhos nocturnos, vigílias e suores.» Por isso foi absolvido pelo voto de todos. E assim é de facto: o fruto do campo não depende da despesa, mas do cultivo, e por isso diziam que a coisa mais fértil no campo era o olho e o pé do dono; pois o olho do dono engorda o cavalo, o pé do dono engorda o campo.


Versículo 12: Lição moral


Moralmente, note-se que Isaac, porque permaneceu em Gerar por mandamento de Deus, foi por isso ali enriquecido por Deus: assim, onde quer que alguém permaneça pela vontade e mandamento de Deus, ali será abençoado e prosperado por Deus. Observem isto os religiosos, e não queiram mudar as estações que lhes foram designadas.





Versículo 15: Taparam os poços


TAPARAM OS POÇOS. — Assim, alegoricamente, os hereges, invejando os católicos, obstruem os poços da doutrina católica, a saber, a Sagrada Escritura e as tradições, e os próprios Sacramentos e coisas sagradas, com as suas heresias e imundícies, diz Orígenes.





Versículo 16: Afasta-te de nós


AFASTA-TE DE NÓS. — Veja-se aqui como não se deve confiar no favor dos reis ou do povo, e como a inveja é temerosa e suspicaz: pois por causa dela Isaac é aqui expulso. Deus, porém, quis que ele peregrinasse por outras razões: primeiro, para que a sua fé e virtude fossem provadas; segundo, para que também noutros lugares Deus fosse glorificado pela sua piedade e santo modo de vida; terceiro, para ensinar que os santos não devem estar apegados a nenhum lugar, nem na verdade a nenhuma coisa terrena, mas devem estar sempre prontos a deixar tudo por amor de Deus, se a circunstância o exigir.


São João Crisóstomo, homilia 52: «Diz o rei ao estrangeiro: Vai-te de nós, porque te tornaste mais poderoso do que nós. E verdadeiramente era mais poderoso, tendo em tudo protecção celeste e fortificado pela dextra de Deus. Aonde expulsas então o justo? Ignoras que para onde quer que o obrigues a ir, estará sempre nos assuntos do seu Senhor? Não te ensinou a experiência dos acontecimentos que é a mão de Deus que torna ilustre e conserva o justo? Por que razão então, ao expulsar o justo, declaras a tua ingratidão para com o Senhor? E nem a grande mansidão do homem pôde domar a tua inveja, mas vencido pela inveja cumpre-la em acto, e de novo obrigas a emigrar aquele que em nada te prejudicou. Não sabes que, mesmo que o expulses para o mais desolado deserto, terá todavia um Senhor poderoso que sabe ajudá-lo e torná-lo muito mais ilustre? Pois nada é mais forte do que gozar de protecção celeste, assim como nada é mais fraco do que dela estar privado.»





Versículo 18: Cavou outros poços


CAVOU OUTROS POÇOS. — «Cavou», isto é, limpou e desobstruiu. Pois já tinham sido cavados antes por Abraão, mas tinham sido tapados com terra lançada pelos invejosos geraritas. Isaac preferiu desobstruir os antigos poços do seu pai a cavar novos: primeiro, porque estava certo de que ali havia um veio de água; segundo, para diminuir a inveja dos geraritas, visto que apenas reclamava e restaurava poços que eles há muito tinham concedido ao seu pai; terceiro, para assim recordar e honrar a grata memória, os trabalhos e as obras do seu pai; por isso Isaac também restaurou e renovou os antigos nomes que o seu pai tinha dado aos poços. Assim Delrio.


Versículo 18: Sentido tropológico


Tropologicamente, como o demónio tapa o poço da alma por meio de pensamentos tentadores, e como ele deve ser esvaziado e desobstruído, veja-se em São Gregório, livro 31 dos Morais, capítulo 22.





Versículo 19: Na torrente


NA TORRENTE. — A torrente, por metonímia, refere-se ao próprio leito seco, que no inverno se enche com a água da chuva e transborda, tornando-se torrente, mas no verão seca pela estiagem: neste leito, portanto, Isaac cavou um poço e encontrou água viva, isto é, corrente, de nascente e perene; pois nos leitos, vales e lugares baixos encontra-se água viva de nascente mais facilmente e rapidamente do que nos montes e lugares elevados; pois vemos que nos vales, cavando três ou quatro pés, a água brota e se formam poços, os quais nos montes devem ser cavados até cem ou mesmo duzentos pés (pois é essa a sua profundidade).





Versículo 20: É nossa


É NOSSA — porque a cavastes no nosso campo e na nossa terra. Mas objectam isto injustamente, porque Isaac cavara este poço com a vontade, o conhecimento, a conivência e o consentimento deles: por isso chamou a este poço «Calúnia», porque na escavação deste poço os geraritas lhe infligiram esta falsa acusação. Pois «calúnia» em hebraico é escec, que por shin significa calúnia, e também opressão, fraude e injustiça, como traduzem os Setenta. Por sin, porém, significa contenda, litígio, como traduzem Vátablo e o caldeu. Veja-se aqui a mansidão de Isaac, suportando a calúnia, dissimulando, partindo, e respondendo aos seus rivais com benignidade e placidez. Veja-se também como Deus mistura o doce com o amargo para Isaac e os seus amigos, e derrama o agridoce. «Nada», diz São João Crisóstomo, homilia 52, «contende aqui o justo, nem luta contra eles, mas até cede aos pastores. Pois esta é a verdadeira mansidão — não quando alguém ofendido pelos mais poderosos o suporta com brandura, mas quando alguém ofendido mesmo por aqueles que são considerados inferiores, cede.»





Versículo 22: Largura


LARGURA. — Em hebraico rechobot, isto é, larguras, como se dissesse: Este poço dar-nos-á a nós e aos nossos rebanhos uma aguada ampla, livre, imune e abundante apesar da inveja dos geraritas, e por isso chame-se «Largura». São João Crisóstomo lê «ampla propriedade». «Por esta razão», diz, «chamo-lhe ampla propriedade, porque o Senhor nos alargou e nos fez crescer sobre a terra. Vistes um espírito piedoso, como sem fazer menção de tão terríveis dificuldades que se lhe opuseram, se lembra apenas dos bens, e por eles oferece graças a Deus. Pois nada é tão agradável a Deus como uma alma grata que dá graças. Porque embora diariamente nos cumule a todos de inumeráveis benefícios, nada mais exige de nós do que a acção de graças, para que seja provocado a dar coisas ainda maiores», como aqui foi provocado a mostrar-se a Isaac e a abençoá-lo. Donde acrescenta: «Não temas, pois Eu estou contigo; por isso serás invicto, e mais poderoso do que aqueles que te molestam, e mais forte do que aqueles que te atacam, e terei tal cuidado de ti que lhes serás objecto de inveja.» Daí também prefaciou: «Eu sou o Deus de Abraão teu pai, mostrando como reivindicou e fez seu o patriarca, a ponto de se dignar chamar-se Deus de Abraão. E o Senhor do mundo e Criador, chamando-se a Si mesmo Deus de um só homem, não limita nem abrevia o Seu domínio, mas a Sua grande»





Versículo 24: Eu sou o Deus de Abraão teu pai


EU SOU O DEUS DE ABRAÃO TEU PAI — como se dissesse: Todas as criaturas são de facto Minhas, mas contudo um só Abraão vale mais para Mim do que todos os outros: vê, portanto, ó Isaac, que imites o teu pai.


«Assim», diz, «fi-lo de tal modo Meu que é por Mim estimado tanto quanto todos os outros juntos. Portanto, por causa do teu pai, multiplicarei a tua descendência.» Assim São João Crisóstomo.


Versículo 24: Lições morais


Aprende aqui como é bom ser amigo de Deus; segundo, que os santos estão em perpétua memória diante de Deus; terceiro, que Deus abençoa os filhos por causa de pais santos; quarto, que honra devemos aos santos, a quem Deus tanto honra.





Versículo 25: Armou a sua tenda


ARMOU A SUA TENDA — para ali estabelecer a sua morada e domicílio.


Versículo 25: Para que cavassem


PARA QUE CAVASSEM — para que voltassem a cavar e desobstruíssem o poço outrora ali cavado pelo pai Abraão, a saber, o poço de Bersabeia, como se segue. Note-se aqui a constância e magnanimidade de Isaac, que suporta valentemente os insultos dos invejosos e lhes cede, mas de tal modo que não se torna mais lento; antes, vigorosamente promove a si mesmo e aos seus assuntos noutro lugar.





Versículo 26: Ocozat, seu amigo


OCOZAT, SEU AMIGO. — O caldeu e Vátablo tomam o hebraico Ocozat como apelativo; daí traduzem: e o seu grupo de amigos. Mas os Setenta e o nosso tradutor tomam mais correctamente Ocozat como nome próprio.


Versículo 26: O paraninfo do rei


AMIGOS. — Os Setenta dizem: o paraninfo do rei Abimélec: pois os maiores amigos de alguém são aqueles que são padrinhos no seu casamento; pois estes são os mais próximos do próprio noivo e conduzem-no ao tálamo nupcial. Daí que São João Baptista, João 3,29, é chamado o amigo do noivo, porque era o paraninfo de Cristo.


Este paraninfo e amigo mais íntimo do rei, entre os persas, era o segundo depois do rei e chamava-se Surenas, cujo papel era coroar o rei. Presidia à coorte régia, que era composta dos mais selectos, mais fiéis e mais amados pelo rei — a saber, os nobres e dinastas que tinham sido criados e educados com o rei. Daí que era como o chefe e primeiro entre os nobres da corte e os amigos do rei. Tal era Ocozat junto do rei Abimélec.


Versículo 26: Fícol, comandante do exército


E FÍCOL, COMANDANTE DO SEU EXÉRCITO. — Este Fícol é diferente daquele que existiu no tempo de Abraão, capítulo 21, versículo 22; pois este foi cem anos posterior àquele. Assim como, portanto, este Abimélec que tratou com Isaac era diferente daquele que fez aliança com Abraão, assim também este era um Fícol diferente. Parece, portanto, que tal como Abimélec era um nome comum para os reis de Gerar, assim Fícol era um nome comum para os comandantes militares — não da coorte régia (pois o chefe desta era Ocozat), mas do exército público, tal como o título comum deles hoje é serem chamados Mestres ou Generais do exército. «Fícol» em hebraico significa toda a face, ou antes, toda a boca, como se as faces, espíritos, bocas e olhos de todos os soldados estivessem voltados para este comandante militar; e que, tal como a face conduz todo o corpo, assim ele devia conduzir e dirigir todo o exército.





Versículo 29: Nem fizemos nada que te prejudicasse


NEM FIZEMOS NADA QUE TE PREJUDICASSE. — Falam falsamente: pois com a sua conivência, os pastores tinham tirado os poços a Isaac. Assim os violentos e tiranos proclamam a sua própria justiça: mas os justos, como Isaac, dissimulam a injúria recebida e cobrem os males com benefícios; não sabem irar-se, porque são pacíficos e devotos da paz. Portanto, com razão São Gregório, homilia 15 sobre Ezequiel, apresenta Isaac como espelho da paz e da simplicidade, quando diz: «Agrada-vos a simplicidade de costumes? Venha à mente Isaac, a quem a tranquilidade da sua vida adornou aos olhos de Deus Todo-Poderoso. Assim David evitou pela fuga Saul que o perseguia; e quando podia tê-lo prejudicado, não quis: e assim pela bondade de David foi vencida a inveja de Saul. Assim Salomão foi pacífico, e por isso mereceu edificar um templo ao Senhor.»


Versículo 29: Exemplos de pacificadores


Santo Ivo, padroeiro dos juristas, distinto por muitos milagres e também por obras de piedade, esforçava-se por reconciliar os litigantes. E quando não conseguiu restituir à graça e à paz um certo homem que estava afastado da sua mãe por grave ódio, ofereceu a Deus o Sacrifício da Missa por ele: desde então, sem que ninguém mais o solicitasse, por inspiração divina apenas, os seus corações de tal modo caíram em si que o filho se reconheceu como seu filho e ela se reconheceu como sua mãe.


Foi revelado ao Abade e eremita Pafnúcio que certo homem em Heracleia lhe era igual nos méritos da vida, e procurando-o, descobriu que o homem de facto tinha esposa e filhos, mas que depois do segundo filho nascido guardava castidade com ela, dedicava-se à justiça e à piedade, e especialmente se esforçava por reconciliar quaisquer que encontrasse divididos entre si pelo ódio; assim os pacificadores são igualados aos religiosos: Paládio é testemunha, capítulo 64.


Daí o Abade Agatão costumava gabar-se de que nunca adormecera sem primeiro acalmar tanto a sua própria indignação contra outros como a indignação de outros contra si, repetindo frequentemente: «Buscai a paz e persegui-a»; e: «Os iracundos são odiosos a Deus e aos homens.» Na Vida dos Padres.


O Abade João, visitando o anacoreta Pésio, perguntou-lhe que progresso fizera em 40 anos no deserto. Ele respondeu: «Que o sol, que tudo ilumina, nunca me viu a comer, nem irado.»


O superior do mosteiro de Cétis, quando lhe perguntaram o que significava aquela passagem do Evangelho: «Quem se irar com o seu irmão sem causa», definiu a única causa justa da ira como a separação de Deus; quem se irar por quaisquer outras injúrias, por maiores que sejam, ira-se sem causa.


Quando Edgar era rei de Inglaterra, São Dunstano, Arcebispo de Cantuária, ouviu de Deus que haveria paz na Inglaterra enquanto ele vivesse. Por isso, durante os dezasseis anos em que reinou, tudo esteve na maior paz. Pois por um tratado perpétuo ligara a si os reis vizinhos, removera os piratas do mar, os salteadores da terra; e até as feras: pois de Guidual, rei dos galeses, exigiu um tributo de trinta lobos por ano, o que se manteve até que aquela espécie de animal se esgotou pela caça contínua. Tão grande amor por um estado pacífico elevou-o à paz eterna e à glória celeste entre os santos. Assim relata a Vida de São Dunstano.


Simbolicamente, Euquério, livro 2, capítulo 51, por estes três amigos de Abimélec entende os três tipos de filósofos, a saber, lógicos, éticos e físicos: igualmente os três Magos, que conduzidos por uma estrela vieram a Isaac, isto é, a Cristo.


Versículo 29: Acrescentado pela bênção do Senhor


ACRESCENTADO PELA BÊNÇÃO DO SENHOR — porque vimos que foste abençoado pelo Senhor. Daí que Vátablo traduz: pois tu és o abençoado do Senhor. Pois dão a razão pela qual deixaram Isaac ir em paz: porque, a saber, viram que ele era protegido e abençoado por Deus, e por isso não ousavam tocá-lo.





Versículo 32: Que tinham cavado


QUE TINHAM CAVADO. — Daí e do versículo 25 é claro que Isaac, logo que chegou a Bersabeia, ordenou que fosse novamente cavado e desobstruído o poço chamado Bersabeia, que Abraão outrora cavara, capítulo 21, versículo 30; mas os geraritas, por inveja, tinham-no enchido de terra. Assim Caetano e Abulense.


ENCONTRÁMOS ÁGUA. — Assim também o hebraico. Os Setenta estão portanto corrompidos aqui, como também noutros lugares, quando têm o contrário: não encontrámos água.





Versículo 33: Abundância e a tríplice etimologia de Bersabeia


DONDE LHE CHAMOU ABUNDÂNCIA. — Pois «abundância» em hebraico é sheba, que conforme a variedade dos pontos vocálicos pode ser lida e explicada de três modos. Primeiro, pode ler-se sheba, por shin, e então significa sete, como se dissesse: Este é o sétimo poço que cavei. Assim Vátablo. De novo, este é o poço dos sete cordeiros, com que Abraão o comprou, capítulo 21, versículos 30 e 31. Finalmente, este poço dará sete, isto é, muitas e copiosas águas. E o nosso tradutor parece ter lido e entendido assim, quando traduz: abundância.


Segundo, pode ler-se scebua, isto é, juramento, porque junto deste poço Abraão e Isaac juraram e fizeram aliança com Abimélec. Assim os Setenta.


Terceiro, pode ler-se seba por sin: assim lê o nosso tradutor; e então significa saciedade, como se dissesse: Deste poço seremos saciados; este poço dar-nos-á a nós e aos nossos rebanhos uma aguada pacífica, copiosa e abundante. Este sentido corresponde claramente à intenção de Isaac, como é evidente pelo versículo 22 e outros.


Versículo 33: Sentido místico dos três poços


Misticamente, Hugo Cardeal diz: «Estes três poços são os três estados da Igreja: principiantes, proficientes e perfeitos. O primeiro poço é cavado por aquele que afasta a dureza do seu coração com a relha da contrição. Isto acontece na saída do Egipto, e por isso tal pessoa retém ainda em si muitas relíquias do Egipto, por causa das quais o demónio levanta muitas acusações; daí que este poço é chamado Calúnia: pois as obras dos neófitos não são inteiramente puras. O segundo poço é cavado por aquele que pela mão das boas obras expulsa de si o torpor de toda a ociosidade. Eclesiastes 9: Tudo o que a tua mão puder fazer, fá-lo diligentemente; pois não haverá obra, nem razão, nem ciência, nem sabedoria no mundo dos mortos, para onde te apressas; e São Bernardo: Não há virtude a menos que o espírito cresça na própria dificuldade. O terceiro poço é cavado por aquele que de si» afasta as coisas temporais pelo desprezo por amor de Cristo. Filipenses, capítulo 3: Considerei tudo como perda, e tenho-o por esterco, para ganhar Cristo. No primeiro poço está a água da contrição; no segundo está a água da compunção; no terceiro está a água da devoção, na qual não há contenda, nem dificuldade, mas a serenidade da consciência; daí que é chamado Largura.


Na primeira escavação o demónio é expulso e vencido; na segunda, a carne é sujeitada e derrubada; na terceira, o mundo, e assim toda a guerra é apaziguada, e agora há paz na carne, paz na mente, paz no mundo.» Em todas as vossas obras, portanto, sede perfeitos; orai, estudai, sofrei, lutai, trabalhai para a eternidade; desprezai este breve tempo e os seus temporais e breves prazeres, riquezas e honras; olhai para o alto, para as coisas eternas.


Versículo 33: O nome Bersabeia


E O NOME FOI DADO À CIDADE (primeiro ao poço, depois à cidade vizinha) BERSABEIA — beer significa poço; scabee, ou sceba, ou scebua, por shin, significa juramento ou sete, como já disse; portanto Bersabeia é o mesmo que poço do juramento, ou poço dos sete cordeiros, que Abraão deu por ele: pois daquele acontecimento este poço foi chamado Bersabeia por Abraão cem anos antes. Mas Isaac, inflectindo suavemente shin em sin, disse em hebraico Bersabeia em vez de Berschabeia, e assim nomeou este poço, e consequentemente repetiu e renovou o nome dado pelo seu pai; mas com uma leve mudança de uma letra, num sentido diferente do do seu pai. Pois Bersabeia por sin significa poço da saciedade, porque a família de Isaac foi saciada por ele, como já disse.


Lipomano explica isto de modo diferente: pois julga que Isaac chamou a este poço Bersabeia com exactamente o mesmo som e sentido com que fora chamado Bersabeia pelo pai Abraão, a saber, que Bersabeia significa o mesmo que poço do juramento: pois Lipomano julga que Moisés aqui se refere ao versículo 31, como se dissesse: No mesmo dia em que Isaac jurou e fez aliança com Abimélec, veio-lhe um mensageiro sobre este poço do seu pai ter sido novamente cavado; daí que, tal como o seu pai, chamou-lhe Bersabeia, isto é, poço do juramento: porque, tal como o seu pai, jurou aliança com Abimélec junto do mesmo poço.


Mas o primeiro sentido é o genuíno, e segundo a intenção de Isaac, e a nossa tradução assim o exige, que interpreta sabee não como juramento, mas como saciedade e abundância.


Versículo 33: Sentidos alegórico e anagógico de Bersabeia


Alegoricamente, Bersabeia é a Igreja Militante, na qual há abundância de graças.


Anagogicamente, Bersabeia é a Igreja Triunfante no céu, na qual há a plenitude da glória e de todo o bem; da qual canta o Salmista: «Ficarei saciado quando a Vossa glória aparecer»; e: «Inebriar-se-ão com a abundância da Vossa casa, e do torrente das Vossas delícias lhes dareis de beber, pois junto de Vós está a fonte da vida.» Esta fonte e poço devem ser cavados com grande trabalho, e ao mesmo tempo é preciso resistir aos filisteus que impedem a escavação deste poço, a saber, os hereges e outros ímpios; pois eles contendem acerca dos poços, isto é, dos Sacramentos e da Sagrada Escritura, que invejam e desejam tirar aos católicos e aos homens piedosos: assim Ruperto.





Versículo 34: Esaú, aos quarenta anos, tomou esposas


E ESAÚ, AOS QUARENTA ANOS, TOMOU ESPOSAS. — Isto aconteceu no centésimo ano de Isaac, pois Esaú nasceu no sexagésimo ano de Isaac. Josefo acrescenta que estas esposas eram filhas de dinastas dos hititas.





Versículo 35: Ambas tinham ofendido o espírito de Isaac


AMBAS TINHAM OFENDIDO O ESPÍRITO DE ISAAC — pelos seus maus costumes e contumácia, e porque permaneciam idólatras. Assim o Targum de Jerusalém. Veja-se Isaac, primeiro atribulado por estranhos, a saber, os geraritas, aqui entristecido pelos seus, pacientemente suportando e dissimulando tudo.


Note-se: Esaú, contra a vontade dos seus pais, tomou esposas estrangeiras, e por isso foi privado da bênção paterna e ficou sujeito ao seu irmão, como se verá no capítulo seguinte. Aprendam aqui os jovens a tomar esposas por conselho dos pais, fiéis e de bons costumes, como fizeram Isaac, Jacob, Tobias e outros.
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Sinopse do capítulo

Jacob, por engano, arrebata ao irmão a bênção do pai; por isso Esaú ameaça-o de morte: razão pela qual a mãe aconselha Jacob a fugir para Harã. Aprende daqui que é firme o propósito, a promessa e a eleição de Deus, pela qual dissera no capítulo 25, versículo 23: O mais velho servirá o mais novo, e que nenhum conselho humano pode derrubá-la.



Texto da Vulgata

1. Ora, Isaac tinha envelhecido, e os seus olhos tinham-se obscurecido, e não podia ver: e chamou Esaú, seu filho mais velho, e disse-lhe: Meu filho! Ele respondeu: Aqui estou. 2. O pai disse-lhe: Vês que envelheci, e ignoro o dia da minha morte. 3. Toma as tuas armas, a aljava e o arco, e sai: e quando tiveres apanhado algo na caça, 4. prepara-me daí um guisado como sabes que eu gosto, e traz-mo para que eu coma, e a minha alma te abençoe antes de eu morrer. 5. Quando Rebeca ouviu isto, e ele tinha saído para o campo a cumprir a ordem do pai, 6. disse ao seu filho Jacob: Ouvi o teu pai a falar com o teu irmão Esaú, dizendo-lhe: 7. Traz-me da tua caça, e prepara-me comida para eu comer, e te abençoarei diante do Senhor antes de eu morrer. 8. Agora, pois, meu filho, segue o meu conselho: 9. e indo ao rebanho, traz-me dois cabritos dos melhores, para que eu prepare deles comida para o teu pai, da qual ele gosta de comer: 10. e quando lha tiveres levado, e ele tiver comido, te abençoe antes de morrer. 11. Ele respondeu-lhe: Sabes que o meu irmão Esaú é homem peludo, e eu sou liso: 12. se o meu pai me tocar e perceber, temo que pense que quis fazer-lhe troça, e atraia sobre mim a maldição em vez da bênção. 13. A mãe disse-lhe: Sobre mim caia essa maldição, meu filho: apenas ouve a minha voz, e vai trazer o que eu disse. 14. Foi, e trouxe-os, e deu-os à mãe. Ela preparou a comida, como sabia que o pai dele gostava. 15. E vestiu-o com as vestes muito boas de Esaú, que tinha guardadas em casa: 16. e pôs as peles dos cabritos à volta das mãos, e cobriu as partes descobertas do pescoço. 17. E deu-lhe o guisado e os pães que tinha cozido. 18. Quando ele os levou, disse: Meu pai! E ele respondeu: Oiço-te. Quem és tu, meu filho? 19. E Jacob disse: Eu sou o teu primogénito Esaú: fiz como me mandaste: Levanta-te, senta-te e come da minha caça, para que a tua alma me abençoe. 20. E de novo Isaac disse ao filho: Como pudeste encontrá-la tão depressa, meu filho? Ele respondeu: Foi vontade de Deus que o que eu queria me viesse ao encontro rapidamente. 21. E Isaac disse: Chega-te aqui, para que eu te toque, meu filho, e comprove se és o meu filho Esaú ou não. 22. Ele aproximou-se do pai, e depois de o ter apalpado, Isaac disse: A voz é de facto a voz de Jacob; mas as mãos são as mãos de Esaú. 23. E não o reconheceu, porque as mãos peludas tinham a semelhança do mais velho. Dispondo-se pois a abençoá-lo, 24. disse: Tu és o meu filho Esaú? Respondeu: Eu sou. 25. Então disse: Traz-me comida da tua caça, meu filho, para que a minha alma te abençoe. Quando ele comeu o que lhe fora apresentado, também lhe ofereceu vinho; e depois de o beber, 26. disse-lhe: Chega-te a mim e dá-me um beijo, meu filho. 27. Chegou-se e beijou-o. E logo que sentiu a fragrância das suas vestes, abençoando-o disse: Eis que o cheiro do meu filho é como o cheiro de um campo fértil, que o Senhor abençoou. 28. Dê-te Deus do orvalho do céu, e da fertilidade da terra, abundância de trigo e vinho; 29. e sirvam-te os povos, e adorem-te as tribos: sê senhor dos teus irmãos, e curvem-se diante de ti os filhos da tua mãe. Quem te amaldiçoar, seja ele maldito, e quem te abençoar, seja cumulado de bênçãos. 30. Apenas Isaac acabara de falar: e tendo Jacob saído, veio Esaú. 31. E trouxe ao pai a comida cozinhada da sua caça, dizendo: Levanta-te, meu pai, e come da caça do teu filho, para que a tua alma me abençoe. 32. E Isaac disse-lhe: Quem és tu então? Respondeu: Eu sou o teu filho primogénito Esaú. 33. Isaac ficou tomado de um espanto violento: e admirando-se para além do que se pode crer, disse: Quem é então aquele que antes me trouxe a caça que apanhou, e eu comi de tudo antes de tu chegares? Eu o abençoei, e ele será abençoado. 34. Quando Esaú ouviu as palavras do pai, rugiu com um grande grito, e consternado disse: Abençoa-me também a mim, meu pai. 35. Ele disse: O teu irmão veio com fraude e tomou a tua bênção. 36. E ele replicou: Com razão se chamou o seu nome Jacob: pois suplantou-me esta segunda vez: antes tirou-me a primogenitura, e agora pela segunda vez roubou-me a bênção. E de novo ao pai: Não reservaste, disse, também para mim uma bênção? 37. Isaac respondeu: Eu o constituí teu senhor, e sujeitei todos os seus irmãos à servidão dele: estabeleci-o com trigo e vinho, e depois disto, meu filho, que mais posso eu fazer por ti? 38. Esaú disse-lhe: Acaso tens uma só bênção, pai? Abençoa-me também a mim, suplico-te. E como chorasse com grande pranto, 39. Isaac, comovido, disse-lhe: Na fertilidade da terra, e no orvalho do céu lá do alto 40. será a tua bênção. Viverás pela espada, e servirás o teu irmão; e virá o tempo em que sacudirás e soltarás o jugo dele do teu pescoço. 41. Esaú, portanto, sempre odiou Jacob pela bênção com que o pai o abençoara, e disse no seu coração: Virão os dias de luto pelo meu pai, e matarei o meu irmão Jacob. 42. Estas coisas foram comunicadas a Rebeca: a qual, mandando chamar o seu filho Jacob, disse-lhe: Eis que o teu irmão Esaú ameaça matar-te. 43. Agora, pois, meu filho, ouve a minha voz, e levanta-te e foge para o meu irmão Labão em Harã; 44. e habitarás com ele uns poucos dias, até que o furor do teu irmão abrande, 45. e cesse a sua indignação, e se esqueça das coisas que lhe fizeste: depois mandarei buscar-te e trazer-te de lá para cá; por que hei-de ser privada de ambos os meus filhos num só dia? 46. E Rebeca disse a Isaac: Estou enfastiada da minha vida por causa das filhas de Het; se Jacob tomar mulher da estirpe desta terra, não quero viver.



Versículo 1

ORA, ISAAC TINHA ENVELHECIDO. Isaac, neste ano em que Jacob roubou a bênção ao irmão, tinha 137 anos, enquanto Esaú e Jacob tinham 77. Pois neste ano 77, Jacob, imediatamente após roubar a bênção do irmão e temendo a sua ira, fugiu para a Mesopotâmia por conselho da mãe. Isto é evidente pelo facto de que José nasceu no ano 91 da vida de Jacob. Ora, José nasceu 14 anos depois da fuga do pai para a Mesopotâmia, ou seja, depois de Jacob ter servido Labão durante 14 anos por Raquel e Lia, como demonstrarei no capítulo 30, versículo 25. Portanto, esta fuga de Jacob ocorreu no 77.º ano da vida de Jacob; pois desde este ano 77 até ao ano 91, no qual José nasceu, decorrem precisamente os 14 anos já mencionados. Assim Eusébio, livro 9 da Preparação, capítulo 4. Veja-se Abulense aqui, Questão 1, e Perério no prefácio deste capítulo. Depois disto Isaac viveu ainda mais 43 anos; pois morreu no 180.º ano da sua idade.

E OS SEUS OLHOS OBSCURECERAM-SE, tanto pela velhice como por frequentes enfermidades, diz Santo Agostinho, livro 16 de A Cidade de Deus, capítulo 30.

Note-se aqui a longa paciência de Isaac; pois suportou a cegueira durante 44 anos, a saber, desde o 137.º ano da sua idade (como disse acima) até ao 180.º ano, no qual morreu. Santa Sinclética falou excelentemente nas Vidas dos Padres: «Se a enfermidade nos sobrevém, não nos entristeçamos, porque nos aproveita para a destruição dos desejos corporais. Se perdermos os olhos, não o suportemos pesadamente, porque perdemos o instrumento da soberba. Se nos tornámos surdos, não nos aflijamos, porque perdemos o ouvido vão.»

Daí que no mesmo lugar outro santo anachoreta disse: «A mais elevada forma de religião é que na enfermidade se dêem graças a Deus: pois assim como a enfermidade corporal se cura com um remédio forte e poderoso, assim pela enfermidade corporal se embotem os vícios do coração. Se és ferro, perdes a ferrugem pelo fogo da tribulação; se ouro, tornas-te mais esplêndido e puro: por isso os santos Padres desejavam sempre estar na enfermidade.»

No mesmo lugar, Polémon, companheiro do Beato Pacómio, quando sofria gravemente de dores no baço, e os irmãos lhe pediam que permitisse aplicar algum remédio, respondeu: «Se os mártires de Cristo, uns dilacerados em pedaços, outros decapitados, outros queimados pelo fogo, todavia suportaram bravamente até ao fim pela fé: por que hei-de eu, cedendo impacientemente a pequenas dores, rejeitar os prémios da paciência, e recuar vanamente diante de aflições momentâneas por desejo da vida presente?»

No mesmo lugar lemos sobre Dídimo (que foi cego durante oitenta anos e, contudo, era versadíssimo na Sagrada Escritura, razão pela qual São Jerónimo o chama o seu «vidente»), que, perguntado por Santo António se se entristecia por lhe faltarem os olhos, e ele não o tendo negado, ouviu de António: «Admiro-me de que um homem prudente se aflija pela perda de algo que as formigas e as pulgas possuem, e não se alegre antes pela posse daquilo que somente os Santos e os Apóstolos mereceram: pois é muito melhor ver pelo espírito do que pela carne, e possuir aqueles olhos nos quais uma argueiro de pecado não pode cair, do que aqueles que só pela vista, através da concupiscência, podem lançar os homens na ruína do inferno.»

Daí que o Beato Pedro, Abade de Claraval, tendo perdido um olho pela força de uma doença, disse com um só olho: «Escapei a um dos meus inimigos, e temo mais o que resta do que o que perdi.» Daí também que alguns filósofos arrancaram os próprios olhos, para que a mente não fosse distraída, mas, toda recolhida, se dedicasse à contemplação; e entre os fiéis, lemos que Santo Audomaro, Aquilino e outros pediram e obtiveram a cegueira de Deus. São Pigménio, presbítero romano que era cego, encontrando Juliano Apóstata, quando dele ouviu: «Dou graças aos deuses, ó Pigménio, por te ver», respondeu: «Dou graças ao meu Deus por não te ver.» Com tão bravo ânimo, pois, suportou a cegueira como desprezou o tirano. Depois disto, coroado com o martírio, começou a ver o que o olho não viu; e a ouvir o que o ouvido não ouviu; e a compreender o que não subiu ao coração do homem.



Versículo 2

VÊS QUE ENVELHECI, E IGNORO O DIA DA MINHA MORTE. Vê como durante 43 anos Isaac premeditou aqui a sua morte, a esperou diariamente como incerta, e para ela preparou a si e a todas as suas coisas. Pelo seu acto, portanto, ensina-nos que a nossa vida não deve ser outra coisa senão uma meditação sobre a morte, como costumava dizer Platão. Pois a morte é certa, e certamente nos sobrevirá; mas o dia e a hora dela são incertos.



Versículo 3

E QUANDO TIVERES APANHADO ALGO NA CAÇA, PREPARA-ME DAÍ UM GUISADO. Em hebraico, faz-me matammim, isto é, iguarias, ou seja, pratos de comida mais delicada, que deleitam o paladar; pois este era o dia auspicioso, alegre e solene da bênção do filho, e portanto devia ser celebrado com um festim alegre e agradável. Assim Lipomano.

Pode perguntar-se: Por que pediu Isaac a Esaú carne de caça, em vez de galinha ou cordeiro, que tinha à mão em casa, antes de querer abençoá-lo? Respondo, primeiro, porque Isaac estava habituado a comer carne de caça, que Esaú lhe trazia da caça, como consta do capítulo 25, versículo 28, e consequentemente nutria-se e deleitava-se mais com ela; segundo, porque queria que Esaú se preparasse para receber a bênção mediante esta obediência e serviço de caça: assim Tomás Anglicano; terceiro, porque Isaac, sem o saber, era movido por Deus a mandar Esaú caçar fora, para que entretanto Jacob pudesse antecipar-se a Esaú e arrebatar-lhe a bênção: pois Deus havia decretado preferir Jacob a Esaú na primogenitura.

Tropologicamente, Isaac ensinou aqui que aqueles que dão coisas espirituais podem exigir coisas temporais, a saber, que os sacerdotes e pastores que ensinam, oram e abençoam o povo devem ser sustentados pelo povo.



Versículo 7

DIANTE DO SENHOR, vendo, ouvindo, invocado, consentindo e inspirando, o Senhor. Assim Oleaster, Perério e outros. Vede aqui como Deus é admirável no cumprimento das suas obras e promessas: Jacob nada menos podia esperar do que ser abençoado, visto que o pai havia resolvido abençoar Esaú, e todavia a bênção coube ao próprio Jacob. Pelo contrário, nunca Esaú esteve mais certo de receber a bênção do que quando o pai assim lhe falou; e todavia então, mais do que nunca, a perdeu. Aprende, portanto, a confiar em Deus, ainda que todas as coisas sejam adversas: aprende a crer contra a esperança na esperança.



Versículo 11

EU SOU LISO, isto é, de pele lisa, não peludo como Esaú.



Versículo 12

SOBRE MIM CAIA ESSA MALDIÇÃO, não que Rebeca verdadeiramente quisesse receber sobre si a maldição e o castigo do pai em lugar do filho, como pretende São João Crisóstomo; mas fala assim porque estava segura de um desfecho feliz: pois sabia que Deus assim prometera, capítulo 25, versículo 23, como se dissesse: Temes em vão a ira do pai; dele não há perigo algum; eu garanto-o, e se hesitas e duvidas, eu receberei sobre mim toda a ira. Assim Teodoreto.

Onde se note, primeiro, em Rebeca uma fé inabalável na palavra de Deus que disse: «O mais velho servirá o mais novo»; segundo, ela mesma instrui o filho a pedir a bênção, julgando que seria feliz se fosse abençoado pelo pai, que era homem santo: outras mães educam os filhos para as vaidades e os pecados; terceiro, embora soubesse que o marido errava naquilo em que queria abençoar o filho mais velho contra a vontade do Senhor, todavia não discute com ele, não resiste pela força, mas secretamente cuida para que a bênção caiba àquele a quem Deus destinara; quarto, tem todo o cuidado para que o pai idoso não perceba o engano, e assim se perturbe; quinto, é zelosa para com o marido idoso, preparando-lhe as comidas de que ele gostava; sexto, prudentemente corrige Jacob, para abrandar a ira de Esaú.

Tropologicamente, como os pais devem amar igualmente os filhos, e não preferir um ao outro, ou, se preferem, devem compensar de outro modo, Santo Ambrósio ensina a partir deste afecto de Isaac para com Esaú e de Rebeca para com Jacob, no livro 2 de Sobre Jacob, capítulo 2: «Aceita», diz ele, «uma boa contenda entre os pais. A mãe mostre afecto, o pai juízo: a mãe incline-se com terna devoção para o mais novo, o pai preserve a honra da natureza para com o mais velho; ele honre mais, ela ame mais; um compense o que o outro diminui.»



Versículo 14

TROUXE os dois cabritos que a mãe pedira: não que o pai fosse tão robusto e de tão grande apetite que consumisse dois cabritos, como pretende Procópio, mas porque dos dois cabritos se propunha cortar as partes mais delicadas e oferecê-las ao pai. Assim Diodoro e Abulense.

Moralmente, Santo Ambrósio, livro 2 de Sobre Jacob, capítulo 2: «Venceu», diz ele, «aquele que era preferido pelo oráculo; a diligência venceu a lentidão, a mansidão venceu a dureza, enquanto um procura presa agreste pela dura caça, o outro prepara os alimentos de costumes brandos.»



Versículo 15

MUITO BOAS. Em hebraico chamudot, isto é, desejáveis; os Setenta traduzem belas: pelo que a mãe as guardava numa arca entre perfumes. Que eram perfumadas consta do versículo 27.

Alegoricamente, a veste de Esaú, isto é, a profecia, o sacerdócio e a escritura do Antigo Testamento foram transferidos dos Judeus para Jacob, isto é, para os Cristãos. Assim Santo Ambrósio.



Versículo 16

E AS PELES DOS CABRITOS, para que Jacob parecesse ser Esaú, que era peludo.

PÔ-LAS À VOLTA DAS MÃOS, à maneira de luvas: pois de outro modo Jacob tinha de usar as mãos, e com elas levar comida ao pai e servi-lo.

Alegoricamente, Jacob é Cristo, que vestiu peles de cabrito, isto é, tomou sobre Si os nossos pecados, para os expiar. Assim Santo Agostinho, no livro Contra a Mentira, capítulo 10, e Próspero, parte 1 da Pregação, capítulo 21.

AS PARTES DESCOBERTAS DO PESCOÇO, isto é, a moleza e lisura do pescoço. Assim o hebraico.



Versículo 19

QUEM ÉS TU? Pois a voz de Jacob levantou dúvida e escrúpulo em Isaac, de modo que não sabia se quem falava era Jacob ou Esaú, e por isso pergunta: Quem és tu?

Aprende aqui que Deus por vezes permite que os justos ignorem algo, sejam enganados, caiam, sejam iludidos, para que se conheçam a si mesmos. Assim o santo Isaac julgava que a bênção de Deus se havia de cumprir em Esaú, mas enganava-se; segundo, que Deus por vezes revela aos pequenos o que esconde dos grandes: assim a Rebeca foi revelado o que Isaac ignorava. O próprio Cristo confessa o mesmo, Mateus 11,25.

EU SOU O TEU PRIMOGÉNITO ESAÚ. Pode perguntar-se se Jacob aqui mentiu, e se pecou. Primeiro, Orígenes, Cassiano e São João Crisóstomo, seguindo Platão, julgam que Jacob de facto mentiu, mas licitamente e sem pecado; pois por vezes é lícito usar a mentira, como se fosse heléboro, ou como usamos substâncias venenosas nos remédios. Mas este é um erro já declarado e condenado pela Igreja, contra o qual escreveu Santo Agostinho no livro Contra a Mentira.

Segundo, Gabriel no livro 3, distinção 38, e Ailly no livro 1, Questão 12, no fim, julgam que de facto não é lícito mentir por si mesmo, mas é lícito mentir quando Deus dispensa. Porém, a opinião comum dos Doutores com Santo Agostinho é que a mentira é má por sua natureza, e consequentemente não pode nela dispensar Deus. Pois a mentira é por si contrária à natureza e à virtude da verdade. Pelo que a Sagrada Escritura proíbe absolutamente toda a mentira, Eclesiástico capítulo 7, versículo 14.

Terceiro, melhor é Santo Agostinho, no livro Contra a Mentira, capítulo 10, que julga tratar-se aqui de uma locução figurada. Pois assim como em Mateus 11,14 João Baptista é chamado Elias, não quanto à pessoa mas quanto ao espírito; e em Tobias 5,18 Rafael diz ser Azarias, isto é, «ajudante de Deus», filho de Ananias, isto é, «graça de Deus»: assim Jacob diz ser Esaú, não quanto ao nome e à pessoa, mas quanto ao direito e à primogenitura, a ele conferida por Deus no capítulo 25, versículo 23. Donde diz: «Fiz como me mandaste»; pois a tua intenção primeira era mandar ao teu primogénito trazer comida e receber a bênção paterna: e o primogénito sou eu. «Come, pois, da minha caça», que não cacei no campo, mas no curral.

Mas na verdade digo que parece que Jacob, por impulso da mãe e pela veste, e pelos factos, e pelas palavras, mentiu não apenas sobre o direito mas também sobre a pessoa de Esaú: pois quer persuadir o pai, que examina cuidadosamente a pessoa de Esaú, por todos os meios de que ele é o próprio Esaú; donde mente ao dizer: «Fiz como me mandaste»; e, «Come da minha caça», como se dissesse: Tomei as armas e o arco, cacei, eis a caça que apanhei e cozinhei: come dela; assim São João Crisóstomo, Lirano, Caetano, Lipomano, Perério e outros.

Além disso, embora estas palavras pudessem ser desculpadas e verificadas por anfibologia e alguma subtil restrição mental, todavia Jacob não parece ter tido tal restrição, pois não era tão subtil, nem revolvia tais e tantas coisas no espírito: mas era simples, recto e cândido; e neste negócio de arrebatar a bênção ao irmão por astúcia e fraude, simplesmente obedeceu à mãe e fez tudo o que ela sugeriu; donde também é chamado fraudulento pelo pai, no versículo 35.

Digo, em segundo lugar, que esta mentira de Jacob não foi perniciosa, nem injuriosa a ninguém, mas foi oficiosa, e consequentemente apenas pecado venial. Pois os direitos da primogenitura eram-lhe devidos por dom de Deus, e portanto, arrebatando-os a Esaú por astúcia, não lhe fazia injúria, mas reivindicava o que era seu. Assim Tostado, Lipomano, Caetano. Acrescente-se que talvez, por ignorância invencível, tanto a mãe como Jacob pensavam, como pensaram Orígenes, Cassiano e São João Crisóstomo, a saber, que lhes era lícito mentir em tal caso e necessidade.

Dirás: Houve aqui um mistério, logo não houve mentira. O antecedente é claro, porque Jacob, vestindo as roupas e assumindo a pessoa de Esaú, significava Cristo, que tomou sobre Si os nossos pecados e castigos. Igualmente significava que os Gentios haveriam de ser substituídos aos Judeus na filiação e bênção de Abraão, a saber, na graça, na justiça e na salvação, como explica o Apóstolo, Romanos 9 e 10.

Respondo: Este mistério foi da parte de Deus e do Espírito Santo, que pretendia significar isto alegoricamente; mas a mentira foi da parte de Jacob; pois ele, no sentido literal, pretendia persuadir o pai de que era Esaú em pessoa. Donde o mistério de Deus acima referido não o desculpa, sobretudo porque ele parece tê-lo ignorado nessa altura. Acrescente-se que este mistério e este sentido místico não assenta na mentira de Jacob: pois a verdade não pode assentar na falsidade; mas assenta no acto de Jacob, pelo qual se apresentou ao pai e assim procedeu como se ele fosse o próprio Esaú: pois os actos podem muitas vezes ser desculpados da mentira, onde as palavras não podem. Pois as palavras significam definida e determinadamente a coisa e a mente de quem fala: mas os actos, apenas confusa e indeterminadamente; donde podem ser inclinados para um lado ou para outro pela intenção de quem os pratica, determinados e dirigidos a significar isto ou aquilo. Assim os actores nas comédias representam as pessoas de reis e príncipes sem mentir, fazendo o que eles fizeram, como se eles próprios fossem reis e príncipes.

LEVANTA-TE, SENTA-TE E COME. Isaac, portanto, jazia no leito por causa da velhice e da fraqueza, e Jacob pede-lhe que se levante para comer.

Misticamente, Santo Ambrósio, no livro Sobre Isaac, capítulo 5: «O leito dos santos», diz ele, «é Cristo, no qual os corações de todos, fatigados pelas batalhas do mundo, repousam. Neste leito Isaac repousou e abençoou o filho mais novo.»



Versículo 22

A VOZ É DE FACTO A VOZ DE JACOB; MAS AS MÃOS SÃO AS MÃOS DE ESAÚ. Assim, alegoricamente, a voz de Cristo era a voz do Filho de Deus, mas as mãos e a aparência exterior, que os homens viram e tocaram, eram as de um homem comum, mortal e miserável. Donde São Bernardo, sermão 28 sobre o Cântico dos Cânticos: «O que se ouve em Cristo», diz ele, «é d'Ele: o que se vê é nosso: o que Ele fala é espírito e vida: o que aparece é mortal e é morte: uma coisa se percebe, outra se crê.»

Daí que no mesmo lugar ensina que o conhecimento da verdade se recebe mais pelo ouvido do que pela vista. «Os olhos do patriarca obscurecem-se», diz ele, «o paladar é enganado, a mão é enganada, o ouvido não é enganado. Que admiração, se o ouvido percebe a verdade, dado que a fé vem pelo ouvido, o ouvido pela palavra de Deus, e a palavra de Deus é a verdade? A voz, diz ele, é a voz de Jacob; nada mais verdadeiro: mas as mãos são as mãos de Esaú; nada mais falso. Enganas-te, a semelhança da mão engana-te. Nem no gosto há verdade, ainda que haja suavidade: pois como tem a verdade aquele que julga comer caça quando se alimenta de carne doméstica de cabrito? Muito menos o olho, que nada vê. Não há verdade no olho, nem sabedoria; só o ouvido possui a verdade, que percebe a palavra.»

O mesmo é claro na Eucaristia: pois nela a mão, o gosto e o tacto são enganados, quando percebem, saboreiam e julgam ser pão; mas somente a voz não engana: pois esta é a voz do Filho de Deus, que não pode ser enganado nem enganar, dizendo: «Isto é o Meu corpo.»



Versículo 23

DISPONDO-SE A ABENÇOÁ-LO. Isto é, propondo-se e preparando-se para abençoar: pois a palavra «abençoando» significa aqui um acto, não completo, mas iniciado e intencionado, a saber, a própria intenção e preparação para abençoar: pois Isaac não abençoa Jacob aqui, mas no que se segue.



Versículo 27

QUANDO SENTIU. A fragrância do aroma que Jacob espalhava das suas vestes recreou e alegrou de tal modo o cérebro do bom ancião Isaac, que, cheio de alegria e ardendo de amor pelo filho, irrompeu na sua bênção.

Desta passagem é evidente que era costume antiquíssimo que as vestes dos homens principais e dos nobres fossem temperadas com unguentos ou perfumes preciosos. O mesmo consta do Cântico dos Cânticos 4,11: O perfume das tuas vestes é como o perfume do incenso, e Salmo 44,9: Mirra, aloés e cássia das tuas vestes.

EIS QUE O CHEIRO DO MEU FILHO. Por «eis» o hebraico tem «vê», como se dissesse: Vejo, isto é, percebo, sinto, cheiro a maravilhosa fragrância do meu filho; pois «ver» usa-se por qualquer sentido, como disse noutro lugar.

COMO O CHEIRO DE UM CAMPO FÉRTIL, florido com flores e frutos: pois estes exalam um hálito suave e perfumado, pelo qual os homens são maravilhosamente recreados. A palavra «fértil» não está no hebraico, nem no caldeu, mas no grego.

Tropologicamente, sobre o perfume das virtudes, veja-se Ruperto aqui, e Santo Agostinho, livro 16 de A Cidade de Deus, capítulo 37, e São Gregório, homilia 6 sobre Ezequiel, que diz: «Pois a flor da uva tem um perfume diferente; porque grande é a virtude e a reputação dos pregadores, que inebriam as mentes dos ouvintes. Diferente é o da flor da oliveira; porque suave é a obra de misericórdia; porque, à maneira do azeite, conforta e ilumina. Diferente é o da flor da rosa; porque a vida cândida da carne consiste na incorrupção da virgindade. Diferente é o da flor da violeta; porque grande é a virtude dos humildes, que, desejando ocupar os últimos lugares, não se elevam pela humildade da terra às alturas, e conservam no espírito a púrpura do reino celeste. Diferente é o perfume da espiga quando chega à maturidade; porque a perfeição das boas obras se prepara para a saciedade daqueles que têm fome de justiça.»

QUE O SENHOR ABENÇOOU. Esta bênção do campo por Deus consiste em três coisas, como Isaac aqui explica: primeiro, num perfume suave e fragrante, sobre o qual diz aqui: Como o cheiro de um campo fértil; segundo, no orvalho do céu. Diz antes no orvalho do que na chuva, porque na Palestina chove apenas duas vezes por ano, a saber, em Outubro quando semeiam, para que a semente germine, a qual por isso se chama na Escritura a chuva temporã; segundo, em Abril, para que as searas amadureçam, a qual se chama a chuva serôdia. Daí que no tempo intermédio os campos necessitem continuamente de orvalho, para que as sementeiras e as colheitas não sequem, mas sejam nutridas, alimentadas e cresçam. Terceiro, na fertilidade da terra, isto é, que a terra não seja arenosa, nem aquosa, nem esgotada, mas fértil, moderadamente seca, e como que rejuvenescida, para que produza frutos e colheitas abundantes.

Alegoricamente, estas bênçãos cumpriram-se em Cristo, como ensina Santo Agostinho, livro 16 de A Cidade de Deus, capítulo 37. Tropologicamente, na alma de cada justo, como ensina São Gregório, homilia 6 sobre Ezequiel. Anagogicamente, nos Bem-aventurados, como ensina Santo Ireneu, livro 5, capítulo 33.



Versículo 29

SIRVAM-TE OS POVOS, como se dissesse: Aos teus descendentes, David, Salomão e os Macabeus, serão sujeitos os Iduméus, os Filisteus, os Árabes, os Amonitas e outros povos.

Note-se as quatro partes desta bênção. A primeira é uma bênção quádrupla de Jacob: a primeira diz respeito à riqueza, quando diz: Dê-te Deus do orvalho do céu, etc.; a segunda diz respeito ao domínio, quando diz: Sirvam-te os povos; a terceira, à preeminência entre os irmãos, quando diz: Sê senhor dos teus irmãos; por estas palavras Jacob recebeu o direito e o senhorio sobre Esaú; mas a execução deste direito e senhorio não a recebeu em si, mas nos seus descendentes, quando os descendentes de Esaú, a saber, os Iduméus, serviram sob David; a quarta, quando diz: Quem te amaldiçoar, seja maldito; e quem te abençoar, seja cumulado de bênçãos. Isto diz respeito ao favor de Deus, como se dissesse: Deus tomará a tua causa e a dos teus descendentes; aqueles que são teus amigos ou inimigos, considerá-los-á como seus: amaldiçoando a estes, isto é, fazendo-lhes mal, e abençoando aqueles, isto é, fazendo-lhes bem.

Note-se: Estas bênçãos são em parte bênçãos, em parte profecias. Pois Isaac, pelo espírito profético, com estas palavras tanto invoca como simultaneamente prediz o que haveria de sobrevir a Jacob e aos Israelitas da parte de Deus e do favor divino.



Versículo 33

ISAAC FICOU TOMADO DE UM ESPANTO VIOLENTO. Os Setenta: Isaac foi arrebatado num êxtase muito grande e veemente. Neste pavor e admiração, portanto, Isaac, arrebatado em êxtase, diz Santo Agostinho, Questão 80, viu e disse as coisas que se seguem, de tal modo que mudou de ideia, e não se irou contra Jacob, que por fraude roubara a bênção ao irmão, mas confirmou-a: de facto, neste arrebatamento, Deus mostrou a Isaac que este acto de Jacob, quanto à substância do acto, a saber, o roubo, a antecipação e a substituição de si na primogenitura (embora não quanto ao modo, a saber, a mentira), tinha sido feito pelo Seu aceno e instinto: pois Jacob fora por Ele designado como primogénito e herdeiro das Suas promessas feitas a Abraão e a Isaac, não Esaú; queria, portanto, que Isaac ratificasse estas coisas; pelo que Isaac, imediatamente obediente a Deus e mudando a sua intenção de Esaú para Jacob, disse: E ele será abençoado. Assim São Jerónimo, Alcuíno e Santo Agostinho, livro 16 de A Cidade de Deus, capítulo 37.



Versículo 34

RUGIU, como um leão, mostrando com um grito forte como um rugido não apenas a sua tristeza, mas a sua ferocidade e furor.

Fílon e Eusébio julgam que Esaú assim rugiu, não tanto pela dor da bênção perdida (embora também esta o tenha pungido), quanto pela inveja do progresso do irmão, sobretudo porque o pai o preferira a si e o sujeitara ao irmão.

ABENÇOA-ME TAMBÉM A MIM. O hebraico tem maior pathos: Abençoa-me também; eu, meu pai, subentende-se, sou teu filho, e o verdadeiramente primogénito, e até agora o mais querido por ti, e a quem há pouco prometeste esta bênção, que agora fui prevenido pela astúcia do meu irmão, e sofri esta perda porque obedeci à tua ordem e parti a caçar, para preparar o que desejávas; é justo, portanto, que também a mim me abençoes.

ANTES. Esta palavra não está no hebraico, nem no caldeu, nem no grego. «Antes» aqui é o mesmo que «anteriormente»; pois dizemos comummente de um homem vigilante, diligente e perspicaz: Já há muito, já antes, ele te antecipou, como aqui Jacob antecipara Esaú; pois mal Jacob saíra de junto do pai, quando Esaú chegou, como consta do versículo 30. Onde São João Crisóstomo, homilia 53, se admira da providência de Deus para com os seus e para com os que Lhe obedecem: pois fez com que Esaú não regressasse senão depois de Jacob, recebida a bênção, ter saído. «Daqui aprendamos», diz ele, «que quando alguém quer dispor os seus assuntos segundo a vontade do Senhor, é de tal modo ajudado pelo auxílio celeste, que claramente o experimenta na realidade.»

Poderia, em segundo lugar, o «antes» referir-se não à saída de Jacob, mas à caça apanhada e à comida por ele levada ao pai: pois o pai gastou um pouco mais de tempo a comer e a conversar com Jacob.

E ELE SERÁ ABENÇOADO. Dirás: O erro de pessoa invalida os contractos humanos, sobretudo os matrimónios; logo também esta bênção de Isaac: pois ele, errando, ao abençoar Jacob, pensava e pretendia abençoar não a ele mas a Esaú. Igualmente, Jacob introduziu-se por dolo e fraude; mas o dolo não deve beneficiar ninguém, como reza a regra do Direito.

Perério responde negando a consequência; porque Isaac não errava na pessoa quanto à sua intenção primária, que era abençoar aquele que era o primogénito, ou aquele que Deus queria que fosse o primogénito: e esse era Jacob, não Esaú; errava, porém, quanto à intenção secundária, pela qual pretendia abençoar Esaú, julgando-o primogénito; donde, reconhecendo este erro por instinto divino e corrigindo a sua intenção, disse: E ele será abençoado, a saber, Jacob, a quem antes abençoei. Além disso, o dolo de Jacob não foi mau, mas bom: pois por ele reivindicou o seu direito e o que era seu, a saber, a primogenitura, que de outro modo não poderia ter obtido do injusto e violento possuidor Esaú.

Acrescente-se que esta foi não tanto uma bênção como uma profecia, e que a língua de Isaac foi movida não tanto por Isaac como por Deus para abençoar Jacob.

Pode perguntar-se por que Esaú tão avidamente e com tanta insistência buscou a bênção do pai. Respondo, primeiro, porque pelo longo uso os homens haviam aprendido naquele tempo que a bênção — ou maldição — de um pai tem grandíssimo poder, e é muitas vezes eficaz sobre os filhos, como ainda hoje sucede não raramente. A bênção do pai, diz o Sábio no Eclesiástico 3,11, firma as casas dos filhos, mas a maldição da mãe arranca os alicerces. Assim Sem e Jafé, abençoados por Noé: Bendito seja o Senhor Deus de Sem, seja Canaã seu servo, dilate Deus Jafé, etc., Génesis 9,26 — obtiveram exactamente o mesmo de Deus. Assim a bênção de Jacob dada a Efraim e Manassés no Génesis 48,20, e outra dada aos doze filhos no Génesis 49; igualmente a bênção de Moisés dada às doze tribos, Deuteronómio 33, foi eficaz e realmente cumprida. Igualmente a bênção de Tobias dada ao filho no capítulo 5, versículo 21: Que viajeis bem, e Deus esteja convosco no vosso caminho, e o Seu anjo vos acompanhe; também a bênção de Raguel, sogro de Tobias, dada a Tobias e à sua mulher Sara, capítulo 10, versículo 1, foi eficaz. Daí Santo Ambrósio, livro 1 Das Bênçãos dos Patriarcas, capítulo 1: «Quanta reverência», diz ele, «devemos aos nossos pais, quando lemos (Génesis 27) que quem era abençoado pelo pai era verdadeiramente abençoado; por isso Deus concede esta graça aos pais, para que a devoção dos filhos seja despertada: o privilégio dos pais, portanto, é a disciplina dos filhos.» Assim, pela bênção do seu pai Matatias, os Macabeus tornaram-se valentes e invencíveis nas guerras, 1 Macabeus capítulo 2, versículo 69 e seguintes.

Pelo contrário, Cam, amaldiçoado pelo pai Noé, assim se mostrou em toda a sua posteridade cananeia. Igualmente Rúben, amaldiçoado por Jacob pelo incesto, assim se revelou: o mesmo aconteceu a Levi e Simeão, Génesis capítulo 49, versículos 4 e 5. Donde Santo Ambrósio infere acima: «Honre o piedoso o pai pela graça, o ingrato pelo temor.»

Santo Agostinho apresenta um exemplo memorável no livro 22 de A Cidade de Deus, capítulo 8, sobre dez filhos amaldiçoados pela mãe, que foram imediatamente atingidos por um horrível tremor dos membros, e por isso vaguearam por quase todo o mundo romano: dois dos quais foram curados junto das relíquias de Santo Estêvão.

Segundo, porque por esta bênção do pai moribundo eram declarados os primogénitos e os herdeiros da promessa feita a Abraão, como aqui Jacob foi declarado. Assim Ruperto.



Versículo 36

COM RAZÃO (correctamente, verdadeiramente, aptamente — assim o hebraico) SE CHAMOU O SEU NOME JACOB: POIS SUPLANTOU-ME ESTA SEGUNDA VEZ. Jacob significa o mesmo que «aquele que segura o calcanhar» e «suplantador». Foi assim chamado porque ao nascer segurou o calcanhar do irmão. Isto significava que suplantaria o irmão, como de facto fez: primeiro, comprando astutamente a primogenitura de Esaú, capítulo 25, versículo 21; segundo, aqui arrebatando-lhe a bênção do pai. O árabe traduz enfaticamente: «porque me jacobou esta segunda vez.» «Jacobar» é um verbo frequente entre os Árabes que significa suplantar, e diminuir algo até à borra e ao extremo, tomado do hebraico aqab e iaacob, isto é, suplantar e suplantador.

A TUA BÊNÇÃO — devida a ti pelo direito da natureza, e a ti destinada por mim, mas Deus transferiu-a para o teu irmão.



Versículo 37

TODOS OS IRMÃOS. — Todos os parentes e consanguíneos, quer os que hão-de nascer de ti, ó Esaú, quer de Ismael e dos meus outros irmãos, filhos de Cetura: pois assim como eu sou a cabeça e o chefe destes, assim também o será Jacob.

QUE FAREI? — Esaú pedia uma bênção semelhante à de Jacob, e devida ao primogénito: Isaac não a podia dar; donde o Apóstolo em Hebreus 12 afirma que Esaú a buscou com lágrimas, mas em vão, pois não a alcançou; deu-lhe, portanto, Isaac outra tal qual podia.



Versículos 39–40

NA FERTILIDADE DA TERRA, E NO ORVALHO DO CÉU LÁ DO ALTO SERÁ A TUA BÊNÇÃO. — Em hebraico é, será a tua morada ou habitação, como se dissesse: Habitarás numa terra fértil e rica, que Deus fecundará enviando orvalho e chuva.

Vês aqui que a bênção de Isaac é uma profecia, que se cumpriu no capítulo 33, versículo 9. Além disso, esta é a menor das bênçãos dadas a Jacob, a saber, a abundância de vinho e trigo; de facto, tal bênção, e não outra, era devida a um homem terreno e carnal.

VIVERÁS PELA ESPADA. — Ocuparás uma terra fértil; todavia viverás não tanto da agricultura quanto da rapina e da pilhagem — não tanto tu mesmo, como a tua posteridade. Quão rapaces e belicosos foram os Iduméus, ensina-o Josefo no livro 4 de A Guerra Judaica.

E SERVIRÁS O TEU IRMÃO (sob David), E VIRÁ O TEMPO EM QUE SACUDIRÁS E SOLTARÁS O JUGO. — Isto é, no tempo de Jorão, filho de Josafá, os Iduméus revoltaram-se contra os Judeus, 4 Reis 8, e permaneceram livres do jugo judaico durante 800 anos, até Hircano, que os sujeitou de novo; e, por sua vez, Herodes, filho de Antípatro o Iduméu, obteve o reino da Judeia, e conservou-o em si e nos seus descendentes até à destruição de Jerusalém, durante 150 anos. Daí resultou que, no tempo de Tito e Vespasiano, os Iduméus juntamente com os Romanos tomaram de assalto e devastaram Jerusalém. Veja-se Josefo, livro 14 das Antiguidades, no início, e livro 1 de A Guerra Judaica.

Moralmente, Santo Ambrósio, livro 2 de Sobre Jacob, capítulo 3, diz: «Um bom pai, tendo dois filhos, um intemperante e outro sóbrio, para cuidar de ambos, colocou o sóbrio sobre o intemperante, e decretou que o insensato obedecesse ao prudente, para que pela autoridade do governante melhorasse a sua disposição.»



Versículo 41

ESAÚ, PORTANTO, SEMPRE ODIOU JACOB. — Note-se aqui: Após receber a bênção do pai, Jacob é imediatamente provado, sofre perseguição e finalmente é expulso da casa paterna, de modo que alguém poderia pensar que a bênção de nada lhe servira, ou até lhe prejudicara: mas o desfecho mostrou que lhe aproveitara.

Note-se, em segundo lugar, a impiedade e a estultícia de Esaú: pois, primeiro, ira-se, e mais, odeia o irmão; segundo, procura um modo de vingança; terceiro, não considera que isto aconteceu pela providência de Deus, nem que ele próprio o merecera, mas apenas considera o que o irmão fez; quarto, como não podia recobrar a bênção por direito, recorre à força; quinto, resolve não apenas perseguir o irmão mas também matá-lo; sexto, deseja a morte do pai: Virão os dias de luto pelo meu pai, diz, e matarei o meu irmão. Onde São João Crisóstomo diz com razão, homilia 53: «Porventura aquele que se ira contra os que deliram não é menos insano do que eles?» Sétimo, oculta tudo isto, até que se lhe ofereça a oportunidade de o executar. Quão insensato foi ele, que tentou recuperar a bênção por meios maus, e mais, acrescentando pecados a pecados, quando por tais coisas mais se incorre na maldição: pois a bênção de Deus deve ser alcançada por boas obras.



Versículo 42

AMEAÇA. — Em hebraico mitnachem, isto é, consola-se — com a ideia de que te matará.



Versículo 45

POR QUE HEI-DE SER PRIVADA DE AMBOS OS MEUS FILHOS NUM SÓ DIA? — Pois se ficares aqui, terás de lutar com o teu irmão, e ou caireis por feridas mútuas, ou, morto um, o outro será fugitivo, e assim ficarei privada da presença e do consolo de ambos.



Versículo 46

SE JACOB TOMAR MULHER DA ESTIRPE DESTA TERRA (cananeia ou heteia, como as que Esaú desposou, as quais pela sua maldade e contumácia são molestas e odiosas a mim e a ti), NÃO QUERO VIVER. — Em hebraico: para que me serve a vida? Como se dissesse: A vida ser-me-á tão triste e amarga que antes desejaria morrer do que viver.

Note-se a prudência de Rebeca: pois, para impedir o fratricídio, envia um dos irmãos para longe; e para não revelar o crime e a maquinação do outro ao pai, e assim trazer tristeza ao pai e a indignação do pai sobre o filho, apresenta outra razão para enviar o filho — e uma razão verdadeira — a saber, que não quer que Jacob despose alguma heteia desobediente e perversa, mas deseja que case com alguma parente de Harã, onde a casa de seu pai era bem governada. Esta razão moveu Isaac e persuadiu-o a enviar Jacob para Harã no capítulo seguinte.

Donde Santo Ambrósio, livro 2 de Sobre Jacob, capítulo 3: «Aprendamos de Rebeca», diz ele, «como devemos cuidar para que a inveja não excite a ira, e a ira não se precipite no parricídio. Venha Rebeca, isto é, a paciência, boa guardiã da inocência; que nos persuada a ceder lugar à ira. Retiremo-nos para alguma distância, até que com o tempo a indignação se suavize e o esquecimento da ofensa se insinue.»

Este conselho prudente e santo de Rebeca e de Jacob foi seguido por São Gregório Nazianzeno; pois quando no Concílio de Constantinopla surgiram rivalidades e dissensões de certos bispos, pelo facto de o Nazianzeno ter sido consagrado bispo por outros sem os consultar, Gregório voluntariamente renunciou ao seu lugar e grau, e dirigiu-se-lhes assim: «Suplico-vos humildemente pela própria Trindade, que entre vós tudo dispenhais recta e pacificamente: e se eu sou a causa da dissensão entre vós, de modo algum devo parecer mais venerável do que o profeta Jonas; lançai-me ao mar, e esta tempestade de perturbações entre vós acalmar-se-á. De bom grado sofrerei o que quiserdes, ainda que inocente, pela vossa concórdia; expulsai-me do trono, bani-me do mundo, desde que ameis a verdade e a paz. Adeus, pastores sagrados, e recordai sempre os meus trabalhos.» Dito isto, foi ao imperador Teodósio pedir a sua demissão: «Suplico humildemente», disse, «que seja libertado destes trabalhos; haja fim à inveja, cultivem a paz os bispos, e isto por vossa obra: este é o dom que vos peço, este último benefício concedei-me.» Teodósio, admirando a virtude do homem, com dificuldade enfim consentiu, e permitiu que Nectário fosse substituído em seu lugar. Assim Gregório presbítero na Vida do Nazianzeno.

Alegoricamente, Rebeca, enviando Jacob para a Mesopotâmia, onde gerou os doze Patriarcas, significa Deus Pai enviando o Seu Filho ao mundo, onde gerou os doze Apóstolos. E assim como Jacob foi enviado sozinho com um cajado, assim Cristo veio sozinho, pobre e humilde, e quis que os Apóstolos fossem iguais, e assim evangelizassem por todo o mundo, para que fossem como anjos de nada necessitados, como deuses terrestres de certo modo. Assim Santo Ireneu, livro 4, capítulo 38, e Santo Agostinho, sermão 79 Sobre os Tempos.
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Sinopse do Capítulo


Jacob, fugindo de Esaú, vai para a Mesopotâmia, e dormindo pelo caminho vê Deus apoiado numa escada, pela qual anjos subiam e desciam, consolando-o, e por isso chamou ao lugar Bétel; e finalmente, no versículo 20, faz um voto a Deus.


Nota: Todas estas coisas aconteceram no 77.º ano da idade de Jacob, como mostrei no início do capítulo 27.





Texto da Vulgata: Génesis 28,1-22


1. Isaac chamou pois Jacob, abençoou-o e ordenou-lhe dizendo: Não tomes mulher da raça de Canaã; 2. mas vai e parte para a Mesopotâmia da Síria, para a casa de Betuel, pai de tua mãe, e toma de lá uma mulher de entre as filhas de Labão, teu tio materno. 3. E que o Deus Todo-Poderoso te abençoe, e te faça crescer e multiplicar, para que te tornes numa multidão de povos. 4. E que te conceda as bênçãos de Abraão, e à tua descendência depois de ti, para que possuas a terra da tua peregrinação, que prometeu ao teu avô. 5. E tendo Isaac o despedido, partiu e chegou à Mesopotâmia da Síria, a casa de Labão, filho de Betuel, o Sírio, irmão de Rebeca, sua mãe. 6. E Esaú, vendo que seu pai abençoara Jacob e o enviara à Mesopotâmia da Síria para tomar de lá uma mulher, e que depois da bênção lhe ordenara dizendo: Não tomarás mulher das filhas de Canaã; 7. e que Jacob, obedecendo aos seus pais, partira para a Síria: 8. vendo também que seu pai não olhava com agrado para as filhas de Canaã, 9. foi ter com Ismael e tomou por mulher, além das que já tinha, Maalat, filha de Ismael, filho de Abraão, irmã de Nabaiot. 10. Jacob partiu pois de Berseba e dirigiu-se para Harã. 11. E tendo chegado a um certo lugar e querendo ali descansar depois do pôr do sol, tomou algumas das pedras que ali jaziam, e colocando-as debaixo da cabeça, dormiu naquele mesmo lugar. 12. E viu em sonhos uma escada assente sobre a terra, cujo topo tocava o céu; e os anjos de Deus subiam e desciam por ela, 13. e o Senhor apoiado na escada dizendo-lhe: Eu sou o Senhor Deus de Abraão, teu pai, e o Deus de Isaac. A terra em que dormes, dá-la-ei a ti e à tua descendência. 14. E a tua descendência será como o pó da terra: estender-te-ás ao Ocidente e ao Oriente, ao Norte e ao Sul; e em ti e na tua descendência serão benditas todas as tribos da terra. 15. E serei o teu guardião onde quer que fores, e trazer-te-ei de volta a esta terra; nem te abandonarei até que tenha cumprido tudo o que disse. 16. E quando Jacob despertou do sono, disse: Verdadeiramente o Senhor está neste lugar, e eu não o sabia. 17. E tremendo, disse: Quão terrível é este lugar! Não é outro senão a casa de Deus e a porta do céu. 18. Levantando-se pois de manhã, Jacob tomou a pedra que colocara debaixo da cabeça, erigiu-a como monumento, derramando óleo sobre ela. 19. E chamou à cidade Bétel, que antes se chamava Luz. 20. Fez também um voto, dizendo: Se Deus estiver comigo e me guardar no caminho por onde ando, e me der pão para comer e vestes para vestir, 21. e eu voltar em prosperidade à casa de meu pai: o Senhor será o meu Deus, 22. e esta pedra, que ergui como monumento, será chamada Casa de Deus; e de tudo quanto me derdes, oferecer-vos-ei o dízimo.





Versículo 1: Abençoou-o


1. ABENÇOOU-O — confirmou a bênção dada pouco antes. Assim Santo Agostinho.





Versículo 2: Para a Mesopotâmia


2. PARA A MESOPOTÂMIA — para Harã, ou Carras, cidade da Mesopotâmia, que ficava a cerca de oito dias de caminho de Berseba, onde Isaac e Jacob habitavam.


A CASA DE BETUEL — que fora de Betuel, mas tendo este morrido, pertencia já ao seu filho, a saber, Labão, tio materno de Jacob.





Versículo 3: Que Ele te faça crescer e multiplicar


3. QUE ELE TE FAÇA CRESCER E MULTIPLICAR, PARA QUE TE TORNES NUMA MULTIDÃO DE POVOS — que te faça crescer com muita descendência e uma grande família, para que de ti nasçam muitas tribos e multidões de povos. E de facto as doze tribos descendentes de Jacob foram populosas.





Versículo 4: À tua descendência depois de ti


4. À TUA DESCENDÊNCIA DEPOIS DE TI. — Daqui Santo Agostinho, no Livro XVI de A Cidade de Deus, capítulo 38, e Ruperto concluem que as promessas de Deus sobre a posse da terra de Canaã, sobre a numerosa descendência e riquezas, sobre Cristo que havia de nascer dele, etc., feitas a Abraão e a Isaac, foram apropriadas a Jacob e aos seus descendentes; e por esta razão Esaú é considerado excluído e estranho à semente e família de Abraão e de Isaac, e tornado pai e fundador de uma nação estrangeira, a saber, os Edomitas; donde, consequentemente, a condição e obrigação incluída na aliança e bênção de Abraão, a saber, a lei da circuncisão, não obrigava Esaú e os Edomitas; embora eles a tenham aceite voluntária e livremente, como se vê em Jeremias 9,25 e 26.





Versículo 5: Chegou à Mesopotâmia


5. CHEGOU À MESOPOTÂMIA — por aquela viagem que é narrada mais amplamente no versículo 10. Trata-se portanto de uma prolepse; pois Moisés quis apresentar diante dos nossos olhos de uma só vez, como que numa sinopse, e contrapor os feitos tanto de Esaú como de Jacob, e a fuga de Jacob do seu irmão e o seu destino, para depois retomar e narrar mais amplamente no que se segue. Pois Moisés pretende relatar extensamente os feitos de Jacob, como pai dos doze Patriarcas e de todos os Israelitas; por isso, para se poder dedicar inteiramente a eles, menciona brevemente de passagem e resume os feitos de Esaú, que aconteceram ao mesmo tempo.


Moralmente, Santo Ambrósio, no Livro II de Sobre Jacob e a Vida Feliz, ensina que Jacob foi feliz mesmo na fuga e no exílio. «Porventura não foi Jacob feliz», diz ele, «mesmo quando deixava a sua pátria? Certamente foi verdadeiramente feliz, ele que aceitou as agruras do exílio para abrandar a ira do irmão. Pois se é feliz aquele que evita o pecado, seguramente não se pode negar que é feliz aquele que alivia a culpa alheia e afasta um crime. E assim evitou um fratricídio preparado pelo exílio voluntário, e ao fazê-lo procurou a salvação para si e concedeu a inocência ao irmão. Com razão, portanto, a graça divina o acompanhou por toda a parte, para que mesmo dormindo pudesse adquirir o galardão da vida feliz; pois via os mistérios das coisas futuras e ouvia os oráculos divinos.»


Pois no sono recebeu magníficas consolações de Deus, visões, bênçãos e promessas, conforme o Cântico dos Cânticos 5,2: «Eu durmo, mas o meu coração vigia.» Daí que Clemente de Alexandria, no Livro II do Pedagogo, capítulo 9, compare assim os que dormem sobriamente aos anjos sempre vigilantes, pois recebem a eternidade da vida pela meditação da sua vigília. Com o que significa que a alma como que morre se cessa a meditação, mas vive e se eterniza se se exercita em meditação contínua.





Versículo 8: Do Sírio


8. DO SÍRIO — isto é, o Mesopotâmio. Veja-se o que foi dito no capítulo 25, versículo 20.


VENDO TAMBÉM — isto é, observando e percebendo. Assim o Hebraico. «Vendo» aqui, portanto, não significa o mesmo que investigando, mas como quem diz: quando pela prova e pela experiência aprendeu e descobriu. Parece que Esaú quis tomar esta terceira mulher que agradasse aos seus pais, ou pelo menos lhes desagradasse menos do que as duas anteriores, que eram Cananéias. Mas não quis tomar mulher da casa de Nacor, embora soubesse que isto seria mais grato aos seus pais; e isto por uma certa soberba de espírito, porque Jacob para lá se dirigira, e ele não queria parecer seguir e imitar o irmão, sobretudo sendo ele próprio o mais velho.





Versículo 9: Foi ter com Ismael


9. FOI TER COM ISMAEL — isto é, com os Ismaelitas; pois Ismael já morrera havia catorze anos; porquanto estes acontecimentos, como disse no início do capítulo 27, ocorreram no 77.º ano de Jacob; ora Ismael morreu aos 137 anos de idade, o que correspondia ao ano 123 de Isaac e ao 63 de Jacob. Assim Tostado.





Versículo 11: Tomou algumas das pedras


11. TOMOU ALGUMAS DAS PEDRAS. — A partir destas palavras, o Rabi Neemias, no Midrash Tehillim, sobre o Salmo 90: «Aos seus anjos deu Deus ordem a teu respeito», e o livro Rabbah nesta passagem, pensam que Jacob tomou três pedras e que elas se transformaram numa só, da qual se diz no versículo 18: «Tomou a pedra que colocara debaixo da cabeça e erigiu-a como monumento»; para que por isto se significasse o mistério da Santíssima Trindade, na qual três Pessoas se unem numa só essência, e por isso Jacob exclamou no versículo 17: «Quão admirável é este lugar!» Mas isto parece ser uma ficção e fábula rabínica; pois São Jerónimo nada diz de semelhante, nem qualquer intérprete antigo ou moderno. O que se diz portanto: «Tomou algumas das pedras», entenda-se: uma pedra maior e mais adequada, como ele próprio explica no versículo 18, dizendo: «Tomou a pedra que colocara debaixo da cabeça.»





Versículo 11: Colocando-a debaixo da cabeça (Moral)


COLOCANDO-A DEBAIXO DA CABEÇA. — Moralmente: Note-se aqui que Jacob faz para si um leito duro e uma almofada dura, a saber, uma pedra; porque um leito duro, comida dura e todas as coisas duras convêm aos cortesãos do céu. «Vede», diz São João Crisóstomo, «a fortaleza do jovem, que usa pedras como almofada; vede o seu espírito viril: dorme sobre o chão.» Mas por esta pedra (que era figura de Cristo) é refrigerado e fortalecido. Daí que São Jerónimo, no comentário ao Salmo 133, chame a esta pedra de Jacob a pedra do auxílio: «Aquele que tinha tal almofada», diz ele, «na qual arrefecia o ardor da perseguição, vê uma escada pela qual, se necessário fosse, seria recebido no céu.» Cristo é, portanto, a almofada dos que labutam, na qual suavemente descansam e recebem os refrigérios do céu. Pelo contrário, os leitos de ouro e macios são como que sepulcros do sono, da moleza, do torpor e da preguiça, enquanto os duros e pétreos são ginásios e palestras da fortaleza e da virtude. Por isso Santo Ambrósio, no Livro II de Sobre Jacob: «Jacob», diz ele, «foi bom trabalhador mesmo no sono, pois tratou mais negócios com Deus dormindo do que estando acordado.»





Versículo 12: E viu em sonhos


12. E VIU EM SONHOS. — Foi portanto uma visão imaginária e simbólica.


UMA ESCADA ASSENTE. — Os Setenta lêem: «Uma escada firmemente assente.» Alcázar, comentando o Apocalipse, capítulo 4, versículo 1, pensa que Deus se postou junto a esta escada não no céu, mas na terra, nos degraus mais baixos da escada, para a segurar e firmar; porque Ele falou com Jacob, que dormia na terra junto à escada, e estava portanto perto dele. Mas mais aptamente, Josefo e Cajetano pensam que Deus estava no céu e Se apoiava nos degraus mais altos da escada. Pois os anjos subiam a Deus por esta escada, para levarem as Suas ordens à terra; nem é de admirar que Deus falasse do céu a Jacob na terra, porque esta fala, tal como a visão, não era sensível mas imaginária ou intelectual, a qual pode dar-se entre os que estão muito distantes, e frequentemente se dá, não apenas da parte de Deus mas também dos anjos.





Que significa literalmente a escada de Jacob?


Perguntas primeiro: que significa literalmente esta escada de Jacob?


Filão e Orígenes respondem, conforme citados por São Jerónimo, epístola 161, que esta escada representa a metempsicose, ou a migração da alma humana de um corpo para outro. Pois sustentam que a alma de cada ser humano existiu antes do corpo, e tantas vezes quantas pecou então e desceu do céu à terra, tantas vezes muda agora de corpo, migrando de um para outro, até que através deles, como que por certos graus de penitência (como degraus de uma escada), suba de volta ao céu.


Além disso, nesta descida da alma, Orígenes assinala os seguintes graus. Primeiro, diz ele, a alma é rebaixada para corpos mais subtis; depois, se continua a pecar, para corpos mais grosseiros; e finalmente é precipitada em corpos terrenos. Por outro lado, Filão, no seu livro Sobre a Plantação de Noé, escreve que por esta escada se significa, ou realmente se efectua, a descida das almas para os corpos quando nascem.


Pois, explicando estas palavras, Orígenes diz que Jacob viu uma escada e escreve: «O ar, como uma cidade populosa, tem cidadãos imortais, a saber, almas, que em número são iguais às estrelas; algumas destas descem para serem ligadas a corpos mortais», etc. Daí também que Orígenes tenha imaginado que as almas dos seres humanos eram anjos que, tendo sido precipitados por pecados cometidos no céu, desceram por esta escada gradualmente para diferentes corpos cada vez mais vis.


Ouve São Jerónimo escrevendo a Pamáquio contra os erros de João de Jerusalém: «Orígenes ensina que pela escada de Jacob as criaturas racionais descem gradualmente até ao último grau, isto é, até à carne e ao sangue, e que é impossível alguém ser precipitado subitamente do número cem para o número um, sem passar por cada número, como por degraus de uma escada, até ao último, e que mudam tantos corpos quantas moradas mudaram do céu à terra.» Dá um exemplo: «Imagina alguém com a dignidade de tribuno, degradado por sua própria culpa, passando por cada posto da cavalaria até ao título de recruta — porventura um tribuno torna-se imediatamente recruta? Não, mas primeiro torna-se oficial-mor, depois senador, depois centurião, depois chefe de esquadra, depois patrulheiro, depois cavaleiro, depois recruta.» Mas estes são os delírios de Pitágoras e de Orígenes.





A escada como símbolo da Providência Divina


Digo portanto com Teodoreto, Aben Ezra, os Hebreus e Perério, que esta escada é, primeiramente, um símbolo da providência e governação divinas; daí que Deus nela Se apoie, como causa primeira e primeiro motor de todas as coisas, que ordena ao tempo que prossiga desde a eternidade, e permanecendo Ele próprio estável, dá a todas as coisas o seu movimento.


Em segundo lugar, os anjos sobem e descem como ministros e executores da providência de Deus, a quem Deus individualmente distribui os seus ofícios a cada um.


Em terceiro lugar, esta escada estende-se do céu à terra, porque Deus governa as coisas inferiores pelas superiores, e os homens pelos anjos.


Em quarto lugar, os dois lados da escada são a suavidade e a fortaleza; pois Deus, governando o mundo pela Sua sabedoria, alcança com poder de extremo a extremo e dispõe todas as coisas com suavidade.


Em quinto lugar, os vários degraus da escada são os vários modos da providência de Deus e as várias espécies e perfeições das coisas que deles dimanam.


Assim Homero, na Ilíada, Livro 8, descreve e representa a providência divina por uma cadeia de ouro, baixada por Júpiter do céu à terra, pela qual Júpiter compreende, liga e atrai de volta a si todas as coisas.





As três consolações de Deus para Jacob


Em segundo lugar, mais própria e particularmente, Diodoro de Tarso ensina que os anjos que descem significam a feliz partida de Jacob para a Mesopotâmia, e os que sobem, o seu feliz regresso à Palestina. Pois Deus quis por esta visão consolar e encorajar Jacob, que, deixando os seus pais e odiado pelo irmão, fugitivo, exilado e solitário, triste e ansioso, dormia duramente aqui sobre uma rocha, como quem diz: Não te entristeças, não temas, ó Jacob. Sei que três coisas te pesam e afligem: a pátria, os pais, o irmão; contra estas oponho três coisas para te consolar — a escada, Deus e os anjos.


Primeiro, deixaste a tua pátria e como estrangeiro te diriges a uma terra alheia: mas vê a escada, que te abre o céu, que te mostra o caminho preparado para ti ao céu; segundo, deixaste os teus pais e como fugitivo vais para desconhecidos na Mesopotâmia: mas sabe que Deus dirige esta tua viagem, está contigo, te conduz, te protege, e igualmente te abençoará e enriquecerá com o Seu auxílio; terceiro, és odiado pelo teu irmão e viajas sozinho: mas sabe que os anjos são teus companheiros e guias, que te conduzirão em segurança à Mesopotâmia e te reconduzirão incólume aos teus pais em Canaã. Que este é o sentido literal, é claro pelo que se segue, que narra que estas coisas aconteceram a Jacob exactamente desta maneira.




Moral: O cuidado de Deus pelos Seus


Moralmente: Note-se aqui que Deus cuida dos Seus, especialmente dos que se distinguem pela virtude e dos heróis como Jacob, com tal cuidado por Si mesmo e pelos anjos, como se estivesse inteiramente dedicado a eles e de nada mais cuidasse em todo o mundo, conforme o Cântico dos Cânticos 2,16: «O meu Amado é meu, e eu sou d'Ele.» Onde São Bernardo, Sermão 68 sobre o Cântico dos Cânticos, diz: «Porventura aquela majestade está tão atenta a este só, sobre quem recai o governo do universo, e o cuidado dos séculos transfere-se para os únicos negócios, ou antes lazeres, do amor? Certamente que sim. Pois todas as coisas existem por causa dos eleitos.» Não negamos, pois, a providência de Deus às demais criaturas, mas só a esposa reivindica para si o cuidado especial de Deus.


Tal foi a Bem-Aventurada Virgem, que nesta escada é o degrau mais alto, sobre o qual Deus se apoia, como direi em seguida. Daí que São Tomás, II-II, Questão 103, artigo 4, resposta à objecção 2, ensine que ela deve ser venerada acima dos demais santos com hiperdulia, porque, diz ele, pela sua cooperação ela mais de perto se aproximou dos confins da divindade; pois na Encarnação de Cristo ela fez tudo aquilo a que se podia estender a força da natureza, e quando esta faltou, sucedeu a divindade, de modo a completar por si só a própria substância da obra.





Que significa a escada alegoricamente?


Pergunta-se em segundo lugar: que significa alegoricamente esta escada de Jacob?


Eustácio responde que esta escada significa a cruz de Cristo. Assim também Santo Agostinho, Sermão 79: O Senhor, diz ele, apoiando-se na escada é Cristo pendente na cruz; daí tomou esposa, isto é, uniu a Igreja a Si mesmo. Com propriedade; pois a cruz é uma escada e um caminho pelo qual Cristo e todos os cristãos subiram e diariamente sobem ao céu.


Assim lemos no martírio das Santas Perpétua e Felicidade, a 7 de Março, cuja fortaleza Santo Agostinho celebra no Salmo 47 e frequentemente noutros lugares, que elas receberam de Deus um presságio e sinal do seu martírio por meio de uma escada. Pois quando estavam presas no cárcere, Santa Perpétua viu em visão uma escada de ouro que se estendia da terra ao céu, em cujos degraus estavam fixadas muitas espadas, e eram agudíssimas, de modo que parecia que ninguém podia subir sem grave ferimento. Na parte inferior estava um dragão horrível, querendo impedir que alguém subisse. Viu depois Sáturo (que era um dos seus quatro companheiros, os quais todos juntos foram coroados com o martírio juntamente com ela no ano do Senhor 205) subindo a escada com grande coragem, e exortando os outros a segui-lo intrepidamente e a não temerem o dragão, pois ele não os podia deter. Depois acordou e narrou esta visão aos companheiros, que todos deram graças a Deus. Pois compreenderam que eram chamados ao martírio; porque aquela escada, afiada com tantas facas e espadas, era o meio pelo qual Deus queria conduzi-los gloriosamente ao céu, e o dragão infernal não podia impedir a sua jornada e ascensão.





A escada da Encarnação


Porém, mais acertada e genuinamente, Diodoro, Vatablo e Ruperto pensam que o Espírito Santo representou por esta escada a Encarnação do Verbo, a saber, a geração de Cristo, que havia de nascer de Jacob e descer por vários degraus, isto é, gerações e antepassados, dos quais o último é José com a Bem-Aventurada Virgem, e o mais alto é Adão, que foi directa e imediatamente criado por Deus.


Em segundo lugar, os dois lados da escada são a misericórdia e a verdade, ou a fidelidade de Deus acerca do Messias prometido; pois estes dois fizeram o Verbo descer até nós e assumir a nossa carne.


Em terceiro lugar, esta escada toca a terra, porque o Verbo se encarnou na terra e a abençoou com o Seu toque de encarnação; e toca o céu, porque Cristo, que se encarnou, é o Filho de Deus, isto é, Deus-homem: pois Cristo uniu em Si as coisas celestes às terrenas, as ínfimas às supremas, e assim Deus ao homem. Daí que Ele próprio diz: «Ninguém sobe ao céu, senão Aquele que desceu do céu»; Ele é, pois, a nossa escada, pela qual subimos a Deus: porque ninguém vem ao Pai senão por Cristo.


Em quarto lugar, os anjos descem para anunciar aos homens este mistério da Encarnação; os mesmos sobem para levar a Deus os ardentes desejos e orações dos Patriarcas. Daí que São Pedro Crisólogo, Sermão 3 Sobre a Anunciação, chama à Encarnação o negócio de todos os séculos, a saber, porque nele todos os tempos trabalharam, e pelos anjos se tratou vigorosamente com Deus acerca deste remédio comum do mundo, até que dentro da casa da Virgem se completou o negócio celeste.


Em quinto lugar, os degraus desta escada são as diversas virtudes de Cristo, e especialmente quatro, a saber: 1. a humildade no Seu nascimento; 2. a pobreza no presépio; 3. a caridade no decurso da Sua vida; 4. a obediência na Sua paixão: este é o caminho para o céu, caminhai por ele.


Finalmente, a Bem-Aventurada Virgem é chamada Escada de Jacob nas suas Litanias; e assim a chama São Bernardo (ou quem quer que seja o autor) no seu Sermão sobre a Bem-Aventurada Maria, pág. 394: «Ela», diz, «é a escada, a sarça, a eira, a estrela, a vara, o velo, o tálamo, a porta, o jardim, a aurora. Pois ela é a Escada de Jacob, que tem doze degraus entre dois lados. O lado direito é o desprezo de si mesmo, até ao amor de Deus; o esquerdo é o desprezo do mundo até ao amor do Reino. As ascensões desta escada são os doze graus de humildade. O primeiro é o ódio ao pecado; o segundo, a fuga da transgressão; o terceiro, o temor do ódio; o quarto, em todas estas coisas estar sujeito ao Criador; o quinto, obedecer ao superior; o sexto, obedecer ao igual; o sétimo, servir ao inferior; o oitavo, estar sujeito a si mesmo; o nono, meditar constantemente no seu fim; o décimo, temer sempre as próprias obras; o undécimo, confessar humildemente os próprios pensamentos; o duodécimo, em todas as coisas mover-se pela mão, pelo aceno e pela vontade do Senhor. Por estes degraus sobem os anjos, e elevam os homens. Assim se dispõem no coração as ascensões, progredindo pouco a pouco e subindo passo a passo. Assim na casa do Pai alcançam as mansões luminosas. Estes são os doze Apóstolos, que seguem no deserto os vestígios de Jesus Cristo.»





A escada da perfeição


Daí que, em segundo lugar, São Basílio no Salmo 1 diz: A escada é a subida à perfeição; o seu cimo é a caridade; os seus degraus são os dez graus de renúncia, dos quais o primeiro é renunciar às coisas terrenas, para dizer com os Apóstolos: «Eis que deixámos todas as coisas»; o segundo, esquecer essas mesmas coisas, Salmo 44: «Ouve, ó filha, etc., e esquece o teu povo»; o terceiro, odiar e abominar as mesmas coisas como esterco; o quarto, despir-se do amor dos pais e parentes; o quinto, odiar a própria alma por amor de Cristo, de modo que nada se preocupe com a própria vida, ainda que tenha a sentença de morte, diz São Basílio; o sexto, abnegar o próprio juízo e vontade; o sétimo, mortificar sempre os próprios desejos, para cumprir aquela palavra de Cristo: «Negue-se a si mesmo e tome a sua cruz cada dia»; o oitavo, seguir a Cristo e aprender d'Ele, porque é manso e humilde de coração; o nono, amar constante e eficazmente os próximos, mesmo os inimigos; o décimo, no qual o Senhor foi visto, é aderir a Deus e unir-se a Ele num só espírito. Assim diz Perério.





Que significa a escada simbolicamente?


Pergunta-se em terceiro lugar: que significa esta escada simbolicamente?


Filão responde no seu livro Sobre os Sonhos: A escada, diz, é a alma; a sua base é o sentido e o apetite das coisas terrenas; o seu cimo é a mente puríssima, que sobe a Deus pelos degraus da contemplação, assim como, pelo contrário, a base mencionada desce à terra e às coisas terrenas pelos degraus dos desejos. Cuide pois o homem de não descer seguindo a base, mas antes de subir olhando para o seu cimo.


Em segundo lugar, o mesmo Filão diz: A escada é a inconstância desta vida, na qual uns são lançados do mais alto ao mais baixo, e outros são elevados do mais baixo ao mais alto, e isto ao aceno e vontade de Deus, que, apoiando-se nesta escada, a rege e dirige. Assim Pitaco, citado por Eliano, livro II, fez da escada uma imagem da fortuna e da vicissitude, da felicidade e da infelicidade; pois os afortunados sobem na roda da fortuna, e os infortunados descem. Porém, estas são noções filosóficas e não dizem respeito à mente do Espírito Santo nesta passagem.





Que significa a escada tropologicamente?


Pergunta-se em quarto lugar: que significa tropologicamente esta escada de Jacob?


Tertuliano responde no final do livro III Contra Marcião: Esta escada é o caminho pelo qual os justos dispõem no seu coração ascensões para o céu. O Espírito Santo insinua o mesmo em Sabedoria 10,10, onde, falando deste nosso Jacob e da visão desta escada celeste, diz assim: «Esta (sabedoria) conduziu o justo que fugia da ira do irmão por caminhos rectos, e mostrou-lhe o reino de Deus.» Daí que Barlaão disse a Josafat: «As virtudes são como que certas escadas do céu», como atesta Damasceno na sua História, capítulo 20. Os dois lados desta escada são a fé e as obras; ou a Palavra de Deus e os sacramentos; ou «suporta e abstém-te» — as quais duas palavras, se alguém as observar, viverá uma vida tranquilíssima e santíssima sem pecado, como costumava dizer Epicteto.


Os degraus são as ascensões das diversas leis e virtudes; por sua vez, estes degraus pertencem aos principiantes, aos que progridem e aos perfeitos, aos quais Deus no cimo se une, e nos quais se deleita e habita. Os anjos que sobem a Deus, diz São Gregório, livro V dos Morais, e na sua esteira São Tomás, II-II, Questão 181, último artigo, significam a vida contemplativa; os que descem para os assuntos humanos significam a vida activa.


Daí que Alcázar acertadamente toma estes anjos como os Apóstolos e outros pregadores do Evangelho, que derramam sobre os homens pela pregação a sabedoria que hauriram de Deus na meditação. Portanto, para que o pregador pregue devidamente, deve primeiro subir a Deus no céu pela meditação, para haurir d'Ele o que há-de dizer. Jacob, pois, viu nestes anjos uma prefiguração dos seus filhos e descendentes, a saber, os arautos do Evangelho, que haviam de nascer de Cristo, seu descendente, e que ensinariam aos homens a ciência dos Santos, a qual por isso se diz que Deus deu e revelou a Jacob, Sabedoria 10,10.





A escada como regra da vida religiosa


Aqui pertence também aquela explicação de Zenão, Bispo de Verona, que sustenta que esta escada significa os dois Testamentos, os quais por certos degraus de observância conduzem o homem da terra a Deus. Os anjos que descem são os homens que caem das coisas espirituais para as mundanas, e que, outrora nutridos em vestes de açafrão, agora abraçam a imundície; mas os que sobem são os homens justos, que dispõem ascensões no seu coração, buscando as coisas que estão no céu, e não as que estão na terra.


Mas por que razão ninguém permanece parado aqui? São Bernardo responde, epístola 253, porque neste caminho, entre o progresso e o retrocesso, não há meio-termo; assim como numa roda que gira, quem se senta nela não pode ficar parado, mas necessariamente há-de subir ou descer. Ó monge, pensas que já trabalhaste bastante, não queres progredir: necessariamente retrocederás; o que aqui negligencias, não poderás recuperar por toda a eternidade. Tal como a formiga, portanto, acumula méritos nesta vida, para que por eles vivas, e vivas gloriosamente, na vida eterna que te espera; «tudo o que a tua mão puder fazer, trabalha-o com empenho»; como te rejubilarás na eternidade por este pouco tempo bem empregado!


Finalmente, São Bernardo, no seu sermão sobre o texto Eis que deixámos todas as coisas: A escada, diz, é a disciplina da vida religiosa, ou a regra da Ordem, pela qual, por exemplo, o amado de Deus, Bento, subiu ao céu; os dois lados são a humildade de espírito e a austeridade de vida; os degraus são as diversas regras e actos de virtude. Pois a escada, sendo estreita, significa o caminho estreito da disciplina que conduz ao céu. Pois, como diz Santo Agostinho nas Sentenças, Sentença 19: «Estreito é o caminho que conduz à vida, e contudo por ele não se corre senão com o coração dilatado; porque o caminho das virtudes pelo qual caminham os pobres de Cristo é amplo para a esperança dos fiéis, ainda que seja estreito para a vaidade dos infiéis.» Santo Antonino na Summa Theologica, parte III, título 26, capítulo 10, secção 11: O bem da vida religiosa, diz, foi significado por aquela nobre escada de Jacob, cujos degraus não são outros senão os da leitura, meditação, mortificação e outros exercícios semelhantes de que consiste a vida religiosa. Nesta escada sobem os anjos, para oferecer estas obras a Deus; e descem, para trazer por sua vez às almas religiosas os vários dons e benefícios do Esposo. E Deus apoia-Se nela, porque pela Sua graça e pelo Seu auxílio se sustentam todos os nossos esforços, os quais, sustentando-os Ele, não podem cair; e Ele próprio é o firme apoio dos que sobem, e para os que chegam ao fim, Ele é o prémio. Donde com verdade se diz dela: «Isto não é outra coisa senão a casa de Deus e a porta do céu.»


Assim São Romualdo, como se lê na sua Vida, por uma visão de uma escada que se estendia da ínfima terra ao céu no seu vértice, pela qual contemplava monges de vestes brancas subindo e descendo, reconheceu maravilhosamente que se significava a perfeição da vida religiosa e o seu hábito. Pelo que pediu e obteve aquele mesmo lugar de um nobre, seu senhor, cujo nome era Maldulo, e aí edificou o mosteiro principal da sua Ordem, no ano do Senhor 1009, o qual desde então se chamou Camaldoli, como que «campo de Maldulo»; está situado perto de Florença no monte Apenino, florescendo já há seiscentos anos com abundância de santos eremitas, isto é, anjos terrestres.


Assim Santo Antonino, tratando da morte de São Domingos: O Prior de Bréscia, diz, naquela mesma hora em que São Domingos morreu, viu uma abertura no céu, pela qual eram descidas duas escadas branquíssimas: a Bem-Aventurada Virgem segurava uma, Cristo segurava a outra; e anjos subiam e desciam; e no topo de cada escada estava colocado um assento, e alguém sentado nele que se assemelhava a um Frade Pregador (este era São Domingos), tendo o rosto velado, como que caminhando para o céu; e Cristo e Sua mãe puxavam as escadas para cima, juntamente com o assento e o que nele se sentava, e então a abertura fechou-se. Por esta visão foi significado o caminho pelo qual São Domingos passou ao reino celeste, a saber, que um sinal seguro de predestinação, e um caminho seguro para o céu, é tanto a regra e a vida religiosa, que São Domingos e outros fundadores de Ordens estabeleceram por inspiração de Deus; como também a raiz e fonte desta vida, a saber, a sincera imitação, culto, e consequente auxílio e patrocínio da Bem-Aventurada Virgem. Daí que a Bem-Aventurada Virgem é chamada pelos Padres, e na Ladainha de Loreto, porta e escada do céu.





Que significa a escada anagogicamente?


Pergunta-se em quinto lugar: que significa esta escada anagogicamente? Respondo: Esta escada representa os vários assentos, graus e coros dos Santos e dos anjos no céu. Os anjos descem quando são enviados para guardar os homens; sobem quando regressam, e colocam as almas dos justos nos graus desta escada, isto é, nos assentos dos anjos que caíram e se tornaram demónios. O Sábio também alude a isto, capítulo 10, versículo 10, como disse acima.


Daí que aos Santos que lutam nesta vida lhes tenha sido frequentemente mostrado o seu lugar no céu, a sua coroa, como a Santo Estêvão, aos Quarenta Mártires cuja memória se celebra a 9 de Março, a São Nicolau de Tolentino, a São Francisco, a São Vital. Pois Vital, quando era compelido pelos perseguidores a negar a Cristo, mais ousadamente O confessava; pelo que foi torturado com todo o género de tormentos, de modo que não havia lugar no seu corpo sem ferida. Porém o Mártir, suportando com ânimo forte os seus sofrimentos, derramando preces ferventíssimas, disse: «Senhor Jesus Cristo, meu Salvador e meu Deus, mandai que o meu espírito seja recebido; porque agora desejo receber a coroa que o Vosso santo anjo me mostrou.» Ditas estas palavras, voou para o céu; são testemunhas Santo Ambrósio e São Jerónimo, Exortação às Virgens. Justamente, pois, o mesmo Jerónimo, na sua epístola a Juliano, volume I: «Jacob viu», diz, «a escada, e o Senhor apoiado nela do alto, para que estendesse a mão aos cansados, para que pelo Seu aspecto provocasse ao trabalho os que subiam.»




Versículo 13: A terra em que dormes


13. A TERRA EM QUE DORMES — toda a terra de Canaã. DAR-TA-EI A TI E À TUA DESCENDÊNCIA. — «A ti», isto é, à tua descendência: pois o «e» aqui é exegético, ou uma nota de explicação, e significa «isto é».





Versículo 14: Em ti serão abençoadas todas as tribos


14. EM TI E NA TUA DESCENDÊNCIA SERÃO ABENÇOADAS TODAS AS TRIBOS DA TERRA. — «Em ti», como na origem e progenitor; mas «na tua descendência», a saber, por Cristo que há-de nascer de ti, serão próxima e imediatamente abençoadas, isto é, dotadas de justiça, graça e salvação — todas as tribos da terra, a saber, aquelas que receberão Cristo, nele acreditarão e lhe obedecerão.





Versículo 15: Seis bênçãos prometidas a Jacob


15. A NÃO SER QUE EU TENHA CUMPRIDO — isto é, até que eu cumpra. Nota aqui seis imensas bênçãos que Deus promete ao seu servo Jacob, triste e aflito. A primeira é: «A terra em que dormes, dar-ta-ei»; a segunda: «A tua descendência será inumerável, como o pó da terra»; a terceira: «Em ti serão abençoadas todas as tribos da terra»; a quarta: «Serei teu guardião para onde quer que fores»; a quinta: «Reconduzir-te-ei a esta terra»; a sexta: «Não te abandonarei, até que tenha cumprido tudo o que disse.»





Versículo 17: Quão terrível é este lugar


17. E TREMENDO — cheio de sagrado temor, espanto e reverência. QUÃO TERRÍVEL! — quão sagrado, com quanta reverência, tremor e humildade este lugar deve ser venerado, por causa da presença de Deus e dos anjos que ascendem e descem pela escada!


NÃO É ISTO SENÃO A CASA DE DEUS — onde, a saber, Deus repousa sobre a escada e habita com os Seus anjos que ascendem e descem. O Caldeu traduz: «Quão terrível é este lugar! Não é um lugar comum, mas um lugar no qual há beneplácito diante de Deus, e diante deste lugar está a porta do céu.»


Vê aqui como, desde o tempo de Jacob e de Abraão, Deus distinguiu certos lugares pela Sua aparição, pelos Seus benefícios e pelos Seus milagres, e quis ser adorado e invocado ali. Por que razão, pois, clamam os Inovadores contra a Santíssima Virgem de Loreto, de Halle, de Aspricollis?


Tertuliano, no seu livro Sobre a Fuga, pensa que Jacob nesta visão viu Cristo, que é a casa de Deus e ao mesmo tempo a porta pela qual entramos no céu, e que ele compreendeu e significou isto por estas suas palavras.


E A PORTA DO CÉU — porque, a saber, dali eu vi os anjos a sair, quando descem pela escada; e a entrar, quando por ela ascendem a Deus.


Alegoricamente, a Igreja é Bétel, isto é, a casa de Deus e a porta do céu: porque nela, como na Sua própria casa, Deus habita pela Sua presença, tanto espiritual como real e corporal na Eucaristia; e porque na Igreja estão os méritos de Cristo (cujo progenitor e tipo foi Jacob), pelos quais a porta do céu foi aberta.


Assim diz Ruperto. Veja-se Cajetano. Se, pois, este lugar e esta pedra foram tão augustos e terríveis, que será a Igreja dos cristãos, na qual não se conserva uma sombra, isto é, a arca da aliança, como se fazia no tabernáculo de Moisés, mas o próprio Omnipotente, Criador de todas as coisas, verdadeiramente habita sob o branco véu do augustíssimo Sacramento, como que numa nuvem? Verdadeiramente diz São João Crisóstomo, homilia 36 sobre I Coríntios: «A Igreja», diz ele, «é o lugar dos Anjos, o lugar dos Arcanjos, o reino de Deus, o próprio céu; e se não o credes, olhai para esta mesa», isto é, o altar.





Versículo 18: Erigiu-a como coluna


18. ERIGIU-A COMO COLUNA — aquela pedra, ou rocha em que dormira, Jacob levantou-a e pô-la de pé, para que fosse um monumento da visão e aparição que lhe fora feita.


Nota: «Título» (titulus) é usado em quatro sentidos e significa quatro coisas. Primeiro, título é uma inscrição de uma coisa, como o título de um livro, o título da cruz; segundo, título é uma coluna ou pirâmide erigida como troféu de vitória ou de um feito notável; terceiro, título é uma estátua, imagem ou ídolo erigido para culto e adoração, como o título proibido em Levítico 26,1; quarto, título é um pedaço de madeira, pedra ou outra coisa, colocado ou erigido como memorial e indicação de algum acontecimento, por exemplo, a visão angélica feita a Jacob aqui. Pois Jacob erigiu esta pedra como coluna, para que no seu regresso de Harã à sua pátria, no mesmo lugar recordasse e venerasse este benefício de Deus, como se sabe que fez no capítulo 35,5.


Daqui se segue que ele também consagrou a mesma pedra como altar, como ficará claro no último versículo; donde esta coluna significa não apenas um monumento, mas também um altar. E daqui os primeiros cristãos, seguindo o exemplo de Jacob, chamaram às suas igrejas «títulos», do título, isto é, do sinal da cruz, e do título, isto é, do nome de algum Santo, em cuja honra eram intituladas, isto é, nomeadas, consagradas e distinguidas — como o título de Santa Praxedes é a igreja de Santa Praxedes; o título de São Lourenço é a igreja de São Lourenço. Este modo de falar é frequente nas Vidas dos primeiros Pontífices. Assim diz Tiago Gretser, livro II, Sobre a Cruz, capítulo 7. E destes títulos os Cardeais tiraram os seus títulos e sobrenomes, como ensina Jerónimo Plato, no seu livro Sobre a Dignidade dos Cardeais, capítulo 2.





Versículo 18: Derramando óleo sobre ela


DERRAMANDO ÓLEO SOBRE ELA — como sinal de consagração, diz Abulense, porque as coisas que são consagradas são ungidas com óleo. Este derramamento de óleo não foi, portanto, uma libação ou sacrifício; pois em parte alguma lemos que o óleo sozinho fosse oferecido como libação ou sacrifício a Deus. E assim Jacob, acordando de manhã desta visão divina, trouxe óleo da cidade vizinha de Luz, que depois foi chamada Bétel por ele, diz Abulense, e com ele ungiu a pedra sobre a qual tão maravilhosa visão lhe sucedera enquanto dormia, e ungindo-a, como que a consagrou a Deus. Donde também depois a usou como altar consagrado, e nela ofereceu sacrifício, como é evidente do capítulo 35,7.


Assim, seguindo o exemplo de Jacob, a Igreja dedica e consagra altares e igrejas a Deus com sagrada unção, cujo significado moral da unção veja-se em São Bernardo, sermão Sobre a Dedicação de uma Igreja. Além disso, com uma unção semelhante, diz Teodoreto, as mulheres piedosas costumam ungir os relicários dos Mártires, para atestar tanto a sua santidade como a sua própria devoção para com eles. Donde também o demónio, como símio de Deus e dos Santos, imitou esta unção nos seus ritos sagrados, quando persuadiu os seus seguidores a ungir e consagrar pedras a Término. Assim diz Santo Agostinho, livro XVI, Sobre a Cidade de Deus, capítulo 38.


Alegoricamente, Santo Agostinho no mesmo lugar pensa que aqui é significado Cristo e o Crisma dos cristãos: pois Cristo é a pedra angular da Igreja, Efésios 2,20, ungindo e ungido com o óleo da alegria acima dos seus companheiros.





Significado tropológico do óleo


Tropologicamente, o óleo é símbolo de graças e virtudes, por causa de oito propriedades, analogias e semelhanças que possui. Pois, primeiro, o óleo tem a virtude de iluminar: é o alimento e o combustível da luz e das lâmpadas; segundo, o óleo tem a virtude de temperar os alimentos, tanto utilmente para a saúde como agradavelmente para o paladar; terceiro, a virtude do óleo é sobrenadar sobre os outros líquidos; quarto, aquecer as feridas e aliviar as dores: pois daqui em Lucas capítulo 10, aquele Samaritano ligou as feridas daquele que os ladrões tinham deixado meio morto depois de lhe infligirem gravíssimos golpes, derramando-lhe óleo e vinho; quinto, alegrar o rosto e restaurar os membros cansados e lânguidos: donde aquele dito do Salmo 104: «Para que faça brilhar o rosto com óleo»; sexto, aliviar os trabalhos e diminuir as moléstias, ao que pertence aquele dito de Isaías 10: «O jugo apodrecerá diante do óleo»; sétimo, vigorizar e fortalecer o corpo e torná-lo apto para a luta e o combate, como se costumava fazer entre os atletas; oitavo, amolecer e enriquecer, conforme aquele dito do Salmo 22: «Ungiste a minha cabeça com óleo»; do qual, por causa da sua suavidade e riqueza, o óleo costuma ser símbolo de misericórdia. Todas estas coisas são fáceis de aplicar à graça e às virtudes.





Versículo 19: Chamou-lhe Bétel


19. E CHAMOU O NOME DA CIDADE BÉTEL, QUE ANTES SE CHAMAVA LUZ. — A cidade que anteriormente se chamava Luz ou Luza, pela abundância de nogueiras ou amendoeiras (pois luz em hebraico significa «noz»), diz São Jerónimo nas suas Questões Hebraicas, foi chamada Bétel por Jacob, isto é, «casa de Deus», porque dormindo junto a ela, tinha visto Deus repousando sobre a escada.


Esta Bétel não é Jerusalém, nem o Monte Moriá, como pretendiam os Hebreus, Lirano e Cajetano; mas, como rectamente sustentam Abulense, Adricómio e outros, é uma cidade distante mais de dezoito milhas de Jerusalém, situada no território da tribo de Efraim, perto de Siquém, na qual, como também em Dã, como se fossem os confins extremos do seu reino, Jeroboão colocou os seus bezerros de ouro para o povo adorar, abusando para este fim do exemplo de Jacob, que no mesmo lugar erigira esta pedra como coluna; donde esta Bétel é chamada pelos Profetas, por antífrase, Bet-Áven, isto é, «Casa do ídolo», ou «da iniquidade», como traduz Teodocião, Oseias 4,5 e 10.


Alguns pensam que havia duas Béteis, uma aqui na tribo de Efraim, outra na tribo de Benjamim, perto de Ai, da qual fala Josué 18,22. Mas André Másio refuta isto, e prova que havia uma só e mesma Bétel, que estava situada no território de Luz, de modo que distava alguma coisa de Luz mesma, porém a própria Luz era de tempos a tempos chamada Bétel. Qual destas opiniões é mais verdadeira, discutiremos em Josué 18 e Juízes 1.





Versículo 21: O Senhor será o meu Deus


21. O SENHOR SERÁ O MEU DEUS. — O Senhor já era e fora o Deus de Jacob desde o nascimento. O sentido, portanto, é como se dissesse: Se Deus me houver dado alimento, vestido e um regresso seguro à minha pátria, eu Lhe faço voto e prometo que doravante O adorarei com um culto especial e maior do que aquele com que O adorei antes, a saber, que Lhe darei dízimos, tanto para sacrifícios como para qualquer outro culto Seu; e que depois do meu regresso da Mesopotâmia dedicarei este lugar a Deus como altar e templo ou capela: pois assim o próprio Jacob explica este seu voto no que se segue, como rectamente observa Cajetano.


Moralmente, Ruperto insiste nas palavras de Jacob, Se Deus estiver comigo, e me der pão, e diz: «Isto disse-o como pobre, e verdadeiramente mendigo de Deus. Nem é de admirar, pois o maior rei David diz: Eu porém sou mendigo e pobre. Um bom exemplo, pois, nos foi providenciado pelos nossos pais, para que, por mais ricos que sejamos, todos digamos, como mendigos à porta da graça divina: O pão nosso de cada dia dai-nos hoje, etc., para que reconheçamos que ele nos vem como dom d'Aquele que sozinho pôde criar o necessário alimento do pão não menos para um rei num trono refulgente do que para uma viúva sentada à mó.» Além disso, Jacob pede pão, não carne, não perdizes. Pois, como ensina São Gregório de Nissa no seu livro Sobre a Oração: «Somos mandados procurar o que é suficiente para conservar a natureza do corpo: Dai-nos pão, dizemos a Deus, não luxo, não delícias, não ornamentos de ouro, não o esplendor das pedras preciosas, não campos, não governos de nações, não roupas de seda, não entretenimentos musicais, nem coisa alguma pela qual a alma seja afastada do cuidado divino e superior; mas pão.» E mais adiante: «O que deves à natureza é pouco; por que multiplicas tributos contra ti mesmo? O ventre é um perpétuo cobrador de tributos, etc. Diz Àquele que tira o pão da terra, diz Àquele que alimenta os corvos, que dá alimento a toda a carne, que abre a Sua mão e enche todo o vivente de bênção: De Ti tenho a vida, de Ti também me venha o sustento da vida. Dai-me pão, isto é, que eu obtenha alimento de justos trabalhos. Pois se Deus é justiça, não tem pão de Deus quem tem alimento de coisa fraudulenta e injustamente adquirida.»


Finalmente, São João Crisóstomo reflecte, na homilia 54, sobre «e me der pão.» Pois Jacob de facto antecipou a oração que Cristo depois ensinou e estabeleceu, dizendo: «O pão nosso de cada dia dai-nos hoje»; o alimento do dia, diz ele: não peçamos portanto nada de temporal a Ele. Pois é muito indigno pedir a alguém tão liberal e dotado de tão grande poder aquelas coisas que se dissolvem na vida presente e têm grande vicissitude. Desta espécie são todas as coisas humanas, quer faleis de riquezas, quer de poder, quer de glória humana. Mas peçamos coisas sempre duradouras, suficientes e livres de mudança.





Versículo 22: Esta pedra chamar-se-á casa de Deus


22. ESTA PEDRA QUE ERIGI CHAMAR-SE-Á CASA DE DEUS. — É uma metonímia: pois o localizado é posto pelo lugar, como se dissesse: O lugar em que está esta pedra, pela minha aplicação, destinação e como que consagração, será e chamar-se-á santo, e casa ou habitação de Deus, e sobre esta pedra, como sobre um altar, sacrificarei a Deus. Assim dizem o Caldeu, Cajetano, Lipomano e outros. Que este é o sentido, é claro pelo capítulo 35,7; pois ali Jacob cumpre este seu voto, tendo regressado de Harã, e sobre esta pedra, como sobre um altar, oferece sacrifício a Deus.


OFERECER-TE-EI DÍZIMOS. — Daqui fica claro, contra Calvino, que uma obra pode ser pia e religiosamente votada, mesmo uma que não é mandada por Deus; pois tal é dar dízimos, que Jacob aqui promete por voto.
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Sinopse do capítulo


Jacob chega a Harã, junto de Labão. Em segundo lugar, no versículo 18, serve-o durante 14 anos por Raquel e Lia. Em terceiro lugar, no versículo 32, Lia dá à luz Ruben, Simeão, Levi e Judá.





Texto da Vulgata: Génesis 29,1-35


1. Partindo pois, Jacob veio à terra do Oriente. 2. E viu um poço no campo, e três rebanhos de ovelhas deitados junto dele: pois dele se dava de beber aos rebanhos, e a sua boca era fechada com uma grande pedra. 3. E era costume que, quando todas as ovelhas estavam reunidas, removessem a pedra, e depois de os rebanhos terem bebido, a colocassem de novo sobre a boca do poço. 4. E ele disse aos pastores: Irmãos, donde sois? Eles responderam: De Harã. 5. Interrogando-os mais, disse: Conheceis Labão, filho de Nacor? Disseram: Conhecemo-lo. 6. Está bem de saúde? perguntou. Está bem, disseram: e eis que Raquel, sua filha, vem com o seu rebanho. 7. E Jacob disse: Ainda resta muito dia, nem é tempo de conduzir os rebanhos de volta aos redis: dai primeiro de beber às ovelhas, e depois conduzi-as de volta ao pasto. 8. Eles responderam: Não podemos, até que todos os rebanhos se reúnam, e removamos a pedra da boca do poço, para dar de beber aos rebanhos. 9. Ainda estavam a falar, e eis que Raquel veio com as ovelhas do seu pai: pois ela própria apascentava o rebanho. 10. Quando Jacob a viu, e soube que era sua prima, e as ovelhas de Labão seu tio: removeu a pedra pela qual o poço estava fechado. 11. E tendo dado de beber ao rebanho, beijou-a: e levantando a sua voz, chorou, 12. e disse-lhe que era irmão do seu pai, e filho de Rebeca; e ela apressando-se, contou ao seu pai. 13. O qual, quando ouviu que Jacob, filho da sua irmã, tinha vindo, correu ao seu encontro: e abraçando-o, e lançando-se em beijos, conduziu-o à sua casa. E quando ouviu as razões da sua viagem, 14. respondeu: Tu és meu osso e minha carne. E depois de passados os dias de um mês, 15. disse-lhe: Porque és meu irmão, servir-me-ás de graça? Diz-me que salário receberias. 16. Ora ele tinha duas filhas, o nome da mais velha era Lia: e a mais nova chamava-se Raquel. 17. Mas Lia tinha os olhos débeis. Raquel era formosa de rosto e de aspecto gracioso. 18. Amando-a, Jacob disse: Servir-te-ei por Raquel, tua filha mais nova, durante sete anos. 19. Labão respondeu: Melhor é que a dê a ti do que a outro homem; fica comigo. 20. Jacob serviu pois por Raquel sete anos; e pareceram-lhe poucos dias pela grandeza do seu amor. 21. E disse a Labão: Dá-me a minha esposa, pois o tempo já se cumpriu, para que eu entre a ela. 22. Ele, tendo convidado uma grande multidão de amigos para o banquete, fez as bodas. 23. E à noite introduziu junto dele Lia, sua filha, 24. dando à sua filha uma serva, chamada Zelfa. E quando Jacob entrou a ela conforme o costume, de manhã viu Lia: 25. e disse ao seu sogro: Que é que pretendeste fazer? Não te servi eu por Raquel? Porque me enganaste? 26. Labão respondeu: Não é costume no nosso lugar dar a mais nova em casamento antes da mais velha. 27. Completa a semana de dias desta união: e também esta te darei pelo serviço com que me servirás por mais sete anos. 28. Concordou com as condições: e passada a semana, tomou Raquel por esposa, 29. a quem o pai dera Bala como serva. 30. E tendo finalmente obtido as bodas desejadas, preferiu o amor da segunda ao da primeira, servindo-o por mais sete anos. 31. E o Senhor, vendo que ele desprezava Lia, abriu-lhe o ventre, enquanto a sua irmã permanecia estéril. 32. Ela concebeu e deu à luz um filho, e chamou-lhe Ruben, dizendo: O Senhor viu a minha humilhação, agora o meu marido amar-me-á. 33. E concebeu de novo e deu à luz um filho, e disse: Porque o Senhor ouviu que eu era tida em desprezo, deu-me também este, e chamou-lhe Simeão. 34. E concebeu uma terceira vez, e deu à luz outro filho; e disse: Agora também o meu marido unir-se-á a mim, porque lhe dei três filhos: e por isso chamou-lhe Levi. 35. Concebeu uma quarta vez, e deu à luz um filho, e disse: Agora louvarei o Senhor, e por esta razão chamou-lhe Judá, e cessou de dar à luz.





Versículo 1: Partindo pois


1. PARTINDO POIS. — Em hebraico, ele levantou os seus pés, como se dissesse: Jacob, fortalecido pela visão de Deus apoiado na escada, e pelo seu voto, estimulado e desejoso, viajou para Harã, não duvidando de que Deus, segundo as Suas promessas, seria seu guia no caminho, e igualmente o traria de volta.


Josefo aqui e noutros lugares por vezes narra a história sagrada não com suficiente fidelidade; pois diz que Jacob teve muitos companheiros na viagem, enquanto o próprio Jacob afirma que fez esta viagem apoiando-se não em companheiros, mas unicamente no seu cajado, Génesis 32,10.


À TERRA DO ORIENTE — à Mesopotâmia, que fica a leste da Palestina.





Versículo 3: Era costume


3. ERA COSTUME. — A razão de fechar este poço era a escassez de água naqueles lugares, diz Abulense, e para que ninguém contaminasse ou sujasse a água; portanto os pastores, reunindo-se junto dele com os seus rebanhos, removiam a grande pedra pela qual estava fechado, e assim davam de beber aos seus rebanhos juntos, e depois, rolando a pedra de volta, tapavam com ela a boca do poço.





Versículo 4: Irmãos


4. IRMÃOS — isto é, companheiros, amigos: como um pastor se dirige a outros pastores.





Versículo 5: O filho de Nacor


5. O FILHO DE NACOR — o neto de Nacor; pois Labão era filho de Batuel, filho de Nacor. Nacor é portanto nomeado aqui porque era o chefe e patriarca da família. Donde também Harã é chamada a cidade de Nacor, capítulo 24,10.





Versículo 9: Eis Raquel


9. EIS RAQUEL. — Nota a modéstia e simplicidade daquela era antiga: eis Raquel, uma jovem bela, rica e em idade de casar, move-se entre os pastores sem perigo para a sua castidade e sem suspeita sinistra, e apascenta ovelhas (pois Raquel em hebraico significa ovelha).





Versículo 10: Removeu a pedra


10. E SOUBE — pelas palavras dos pastores, versículo 6. REMOVEU A PEDRA. — O que muitos pastores juntos não podiam fazer, Jacob sozinho realizou; donde se vê que ele era de enorme força natural, que aumentara pela contínua temperança e castidade. Jacob fez isto por amor de Raquel, sua prima e futura esposa.





Versículo 11: Beijou-a


11. BEIJOU-A. — Foi este um beijo de amizade, pelo qual irmãos e parentes que partem ou regressam costumam beijar-se mutuamente, e saudar-se ou despedir-se com um beijo. Assim Santo Agostinho, Questão 87.


CHOROU — como os parentes costumam chorar de alegria quando encontram parentes que amam ternamente e que não viam há muito tempo.


Os Hebreus e Lyrano pensam que Jacob chorou porque não tinha ouro nem prata para oferecer a Raquel: pois, dizem eles, Elifaz, filho de Esaú, que era hostil a Jacob por causa do direito de primogenitura arrebatado ao seu pai, roubara-lho, tendo-o perseguido e apanhado na viagem. Mas estas são fábulas judaicas.





Versículo 12: Irmão do seu pai


12. QUE ERA IRMÃO DO SEU PAI. — «Irmão», isto é, sobrinho; pois Jacob era filho de Rebeca, que era irmã de Labão, que era pai de Raquel. Labão era portanto tio de Jacob, e consequentemente Jacob era sobrinho de Labão pela irmã: Raquel e Jacob eram primos.


E QUANDO OUVIU AS RAZÕES DA SUA VIAGEM. — O hebraico tem: e Jacob contou a Labão todas estas palavras, a saber, como ele próprio, fugindo do seu irmão Esaú, fora enviado pelos seus pais a Labão para que de lá procurasse uma esposa, e como encontrara Raquel junto do poço.





Versículo 14: Tu és meu osso e minha carne


14. TU ÉS MEU OSSO E MINHA CARNE — tu és meu sobrinho e consanguíneo. Vede capítulo 2,23. Visto que fugiste para mim, como para o teu tio, tanto para protecção como por causa de casamento, nada te posso recusar como meu sobrinho: depõe o teu medo, ó sobrinho! Fica comigo, para que estejas seguro, e escolhe uma esposa da minha família; a minha casa será a tua casa. Alguns pensam que Labão com esta frase se referia ao que os mais antigos filósofos ensinaram, a saber, que os ossos são gerados da semente masculina no embrião, enquanto da matéria reprodutiva materna que envolve a masculina se forma a própria carne.


DEPOIS DE PASSADOS — depois de decorrido um mês, durante o qual Jacob servira Labão gratuitamente: pois Jacob não queria viver ocioso na casa do seu tio, e comer pão sem trabalhar; e assim imediatamente se aplicou às tarefas domésticas e ao cuidado das ovelhas. Donde Labão logo o pôs à frente de todas as ovelhas, diz Josefo.





Versículo 15: Irmão


15. IRMÃO — isto é, parente.





Versículo 17: Lia tinha os olhos débeis


17. TINHA OS OLHOS DÉBEIS. — Em hebraico é: os olhos de Lia eram raccot, isto é, ternos, débeis e enfermos, como traduzem os Setenta. Portanto o Caldeu interpreta mal «ternos» como elegantes, como se Lia fosse bela e elegante apenas nos olhos, enquanto Raquel o era em todo o rosto.


Em segundo lugar, outros acrescentam um alef, e em vez de raccot, lêem aruchot, isto é, longos, como se Lia tivesse olhos longos, e portanto disformes; mas estes alteram e corrompem o texto acrescentando uma letra.


Em terceiro lugar, outros pensam que Lia sofria de lippitude propriamente dita: pois isto é o que o nosso Intérprete parece querer dizer. Em quarto lugar e melhor, a debilidade dos olhos de Lia parece ter sido meramente uma moleza, ternura e delicadeza dos olhos, pela qual não podem fixar-se longamente em objecto algum, mas são inquietos e propensos a lágrimas, de modo que as pupilas parecem nadar, por assim dizer, nas suas órbitas; pois é isto que o hebraico raccot significa.


Tropologicamente, São Gregório, Parte 1 da Regra Pastoral, capítulo 11: O de olhos débeis, diz, é aquele cujo olho, isto é, a agudeza do seu intelecto, é obscurecido pela humidade, isto é, pelos afectos e obras terrenos.


Nota que, embora na procura de esposa se deva considerar primeiro a virtude e o carácter, pode contudo secundariamente considerar-se a beleza numa esposa, tanto para que o amor conjugal e o desejo descansem nela e não se desviem para outras; como para que de uma esposa bela se produzam proles mais vigorosas e mais belas. Assim Abulense. E isto é o que quer dizer São Tomás quando ensina que não é lícito tomar esposa unicamente por causa da beleza, a saber, que só a beleza te chame do celibato ao casamento; mas contudo, supondo que queiras casar, é lícito escolher uma bela em vez de uma feia, e isto para uma convivência mais agradável e um amor mais constante.





Versículo 18: Servir-te-ei


18. SERVIR-TE-EI. — Nota: Jacob por este serviço, tão longo e duro, comprou para si, segundo o antigo costume, tanto Lia como Raquel como suas esposas. Pois era costume entre os Gregos, Romanos e Hebreus que os homens comprassem para si uma esposa dando um preço. Assim David comprou Micol com cem prepúcios dos Filisteus, 1 Samuel 18,25, e 2 Samuel 3,14. Direi mais sobre esta compra de esposas no Êxodo 4,25.





Versículo 20: Os dias pareceram-lhe poucos


20. OS DIAS PARECERAM-LHE POUCOS PELA GRANDEZA DO SEU AMOR. — Objectar-se-á: O amor é impaciente da demora, e considera poucos dias como muitíssimos.


Respondo que isto é verdade efectivamente, não apreciativamente: pois quanto ao afecto e desejo de possuir Raquel, os dias de serviço pareciam a Jacob ser muitíssimos; mas apreciativamente, isto é, para um prémio tão belo, o preço deste serviço parecia-lhe pequeno, e os dias de tão longo trabalho pareciam ser poucos e leves, isto é, o seu trabalho parecia-lhe pequeno comparado com tão grande recompensa. Os dias são portanto postos aqui pelo trabalho daqueles dias, por metonímia. Assim São Jerónimo e Santo Agostinho.





Versículo 22: Fez as bodas


22. FEZ AS BODAS — um banquete nupcial. Pois isto é o hebraico mishte. Desde então portanto celebravam-se banquetes nas bodas, mas pelos piedosos com temor de Deus, como é claro de Tobias, capítulo 9. Ateneu dá a razão, livro 5: «Pelos costumes e leis está estabelecido que se faça um banquete nas bodas, tanto para que honremos os deuses nupciais, como para que sirva de testemunho» aos convidados, de que os noivos estão satisfeitos com as suas bodas; mas estes banquetes gradualmente cresceram em grande luxo e abuso, como São João Crisóstomo mostra aqui extensamente.





Versículo 23: À noite


23. E À NOITE. — Pois quando as virgens casavam, por pudor, entravam no quarto do marido na escuridão, e entre os Espartanos Licurgo estabeleceu isto por lei promulgada, como atesta Plutarco.





Versículo 24: De manhã viu Lia


24. DE MANHÃ VIU LIA. — Lia pecou obedecendo ao seu progenitor; pois consentiu na fornicação, e até no adultério e no incesto: pois sabia que Jacob não era seu marido, mas marido da sua irmã Raquel. Contudo, Labão pecou mais gravemente, que a induziu ao acto pela sua autoridade e conselho. Jacob é escusado pela sua ignorância, pela qual de boa fé pensava que era Raquel, não Lia.





Simbolicamente: Raquel e Lia como contemplação e acção


Simbolicamente, Ricardo de São Vítor, no seu livro Sobre os Doze Patriarcas, explica estas coisas assim: «Mas como Lia é substituída enquanto se espera Raquel, facilmente reconhecem os que aprenderam quantas vezes isto acontece, não tanto ouvindo como experimentando. Pois que outra coisa chamamos nós à Sagrada Escritura senão o quarto de Raquel: no qual não duvidamos que a sabedoria divina se esconde sob um véu adequado de alegorias? Em tal quarto Raquel é procurada tantas vezes quantas na leitura sagrada se persegue a inteligência espiritual. Mas enquanto ainda não somos suficientes para penetrar as coisas sublimes, ainda não encontrámos a Raquel longamente desejada e diligentemente procurada: começamos portanto a gemer, a suspirar, não só a lamentar mas também a corar da nossa cegueira; e então não duvidemos de que no quarto de Raquel encontrámos não ela, mas Lia. Pois assim como pertence a Raquel compreender, meditar, contemplar: assim certamente pertence a Lia chorar, gemer, suspirar.»





Versículo 27: Completa a semana


27. COMPLETA A SEMANA DE DIAS DESTA UNIÃO — durante a qual estás unido a Lia em matrimónio e afecto marital: pois a primeira união fora adúltera, não marital. Labão quis portanto que Jacob, tendo descoberto o erro, tomasse por esposa Lia, que conhecera; e Jacob fê-lo para proteger a modéstia e a honra de Lia.


O sentido portanto é, como se Labão dissesse: Que passem os sete dias festivos desta Lia, ó Jacob, durante os quais as suas bodas são celebradas conforme o costume: quando estes se completarem, dar-te-ei também Raquel, com esta condição porém, de que me sirvas por mais sete anos: pois seria vergonhoso e desonroso para Lia se dentro dos dias das suas bodas introduzisses a sua irmã como esposa. Daqui se vê que o banquete e o festim nupcial naquele tempo se costumava celebrar durante sete dias, como agora se faz durante três. O mesmo se indica em Juízes 14,12.





Versículo 28: Tomou Raquel por esposa


28. PASSADA A SEMANA, TOMOU RAQUEL POR ESPOSA. — Erra portanto Josefo quando afirma que Jacob casou com Raquel depois do segundo septénio de serviço, isto é, depois de catorze anos desde a fuga de Jacob e a sua chegada a Harã, durante os quais serviu Labão; pois desta passagem e do que se segue é claro que Jacob casou com Raquel depois de completados sete dias desde o casamento com Lia, e depois serviu mais sete anos por ela. O mesmo é claro da rivalidade da estéril Raquel com a fértil e parturiente Lia, versículo 31. Assim São Jerónimo, Santo Agostinho, Alcuíno e outros.





Tropologicamente: Raquel e Lia como a vida contemplativa e activa


Tropologicamente, Raquel e Lia como irmãs significam a dupla vida, a saber, a contemplativa e a activa. Primeiro, deve-se casar com Lia, isto é, a laboriosa (pois é isto que Lia significa em hebraico) e a de olhos débeis: porque atenta às coisas terrenas e ansiosa e variamente distraída, a vida activa; depois Raquel, isto é, a ovelha, a saber, a quietude da contemplação, que, sendo bela, devemos perseguir com tanto amor quanto Jacob amou Raquel. Vede São Gregório, livro 6 dos Morais, capítulo 28, e Santo Agostinho, livro 22 Contra Fausto, capítulo 52.


E São Bernardo, no livro Sobre o Modo de Bem Viver, dirigido à sua irmã, capítulo 53: A vida activa, diz, serve a Deus nos trabalhos deste mundo, alimentando os pobres, recebendo-os, vestindo-os, visitando-os, consolando-os, sepultando-os, e dispensando-lhes as demais obras de misericórdia. E contudo Lia é fecunda em filhos, porque são muitos os activos, e poucos os contemplativos. Raquel com efeito é interpretada como ovelha, ou vendo o princípio (de modo que Raquel é dita como que raa chel, isto é, ela viu o princípio), porque os contemplativos são simples e inocentes como ovelhas, e alheios a todo o tumulto do mundo, para que aderindo unicamente à divina contemplação, possam ver Aquele que diz: Eu sou o princípio, que também vos falo.


E pouco antes: De modo que já nada apetece fazer, mas, desprezados todos os cuidados do mundo, a alma arde por ver a face do seu Criador: de modo que já sabe suportar com dor o peso da carne corruptível, e com todos os seus desejos anseia por estar presente entre os coros de anjos que cantam hinos, deseja misturar-se com os cidadãos celestiais, e regozijar-se na eterna incorrupção à vista de Deus.


E mais adiante: Assim como a vida activa é o sepulcro da vida mundana, assim a vida contemplativa é o monumento da vida activa. Pois os que a ela ascendem são sepultados na quietude da contemplação. Esta escolheu Maria Madalena, a quem consequentemente Cristo disse: Maria escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada. Portanto, como morta, separa-te do amor da vida presente, como sepultada num túmulo, não tenhas cuidado do mundo.


E São Tomás, II-II, Questão 182, artigo 1, ensina que Raquel excede Lia, isto é, a contemplação excede a acção, e prova-o com oito razões. A primeira é porque a vida contemplativa convém ao homem segundo aquilo que nele é o melhor, isto é, segundo o intelecto, e relativamente aos seus próprios objectos inteligíveis. A segunda, porque pode ser mais contínua do que a activa. A terceira, porque traz mais santo deleite. Pois, como diz Santo Agostinho, Sermão 26 Sobre as Palavras do Senhor: Marta estava perturbada, Maria banqueteava. A quarta, porque na vida contemplativa o homem é mais auto-suficiente, pois necessita de menos coisas. A quinta, porque a vida contemplativa é amada por si mesma, enquanto a activa se ordena a outra coisa. A sexta, porque consiste na quietude. A sétima, porque a vida contemplativa se ocupa de coisas divinas, a activa de coisas humanas. A oitava, porque é segundo aquilo que é mais próprio do homem, a saber, segundo o intelecto.


É portanto melhor abraçar a vida contemplativa, enquanto a obediência e a caridade o permitirem, do que seguir a vida activa. Isto é o que ensinou Santo Agostinho, livro 19 da Cidade de Deus, capítulo 19: O ócio santo é procurado pelo amor da verdade: a justa ocupação é assumida pela necessidade da caridade; mas se ninguém impõe este fardo, deve-se ficar livre para perceber e contemplar a verdade. Feliz a casa, diz São Bernardo, Sermão 3 Sobre a Assunção, e sempre abençoada a congregação, onde Marta se queixa de Maria, isto é, onde a contemplação das coisas divinas de tal modo prevalece e domina, que a acção externa como que se queixa dela. Infeliz é a congregação em que Maria se queixa de Marta: porque nenhum tempo se dá a Maria, isto é, à contemplação, e tudo se gasta nos assuntos externos.


Simbolicamente, Ricardo de São Vítor, livro 2 de Sobre os Doze Patriarcas, que se intitula Benjamin Minor: Raquel, diz, é o estudo da sabedoria, Lia o desejo da justiça; mas sabemos que Jacob serviu sete anos por Raquel, e pareceram-lhe poucos dias pela grandeza do seu amor. Que admiras? Segundo a grandeza da sua beleza era a grandeza do seu amor. Pois que se possui mais docemente, que se ama mais ardentemente, do que a sabedoria? A sua formosura supera toda a beleza, a sua doçura excede todo o deleite. Pois ela é mais formosa que o sol, e comparada com a luz de todo o arranjo das estrelas, ela é achada anterior. Por isso devemos perguntar por que razão todos tão grandemente abominam as bodas com Lia, os que apenas suspiram pelo abraço de Raquel. A perfeita justiça manda-nos amar os inimigos, deixar para trás os pais e todos os nossos bens, suportar com paciência os males infligidos, declinar em toda parte a glória oferecida. Mas que é considerado mais insensato, mais laborioso pelos amantes deste mundo? Daqui vem que por eles Lia é considerada de olhos débeis e reputada laboriosa.


Em segundo lugar, o mesmo autor mais adiante explica simbolicamente estas duas esposas de Jacob de outra maneira: A todo espírito racional, diz, isto é, a Jacob, foi dada uma dupla faculdade: uma é a razão, a outra é a afeição: a razão pela qual discernimos, a afeição pela qual amamos. Estas são as duas esposas do espírito racional, das quais nasce nobre prole. Da razão nascem as percepções espirituais; da outra, os afectos correctamente ordenados. Deve portanto saber-se que a afeição verdadeiramente começa a ser Lia quando se esforça por se compor segundo a norma da justiça; e a razão é sem dúvida declarada ser Raquel quando é iluminada pela luz da verdadeira sabedoria. Mas quem ignora quão laborioso é aquilo, e quão agradável é isto? Certamente não sem grande esforço a afeição da alma é restringida das coisas ilícitas às lícitas, e justamente tal esposa é chamada Lia, isto é, laboriosa. Mas que é mais agradável do que elevar o olho da mente à contemplação da suprema sabedoria? Quando a razão é expandida para contemplá-la, é merecidamente honrada com o nome de Raquel; pois Raquel é interpretada como «vendo o princípio».


De modo semelhante o nosso Pineda, livro 1 sobre Salomão, capítulo 4: Jacob e Raquel, diz, são símbolos do sábio e da sabedoria; donde, assim como Jacob amou Raquel, assim Salomão amou a sabedoria: o que belamente demonstra e desenvolve através de dezanove paralelos.





Versículo 31: Desprezava Lia


31. QUE DESPREZAVA LIA. — O hebraico, o caldeu e o grego têm: que odiava Lia, isto é, que amava Lia menos do que Raquel, de modo que Jacob parecia odiar Lia comparada com Raquel. Este ódio portanto não era positivo, mas negativo, isto é, uma deficiência de amor, nascida do facto de que Lia tinha os olhos débeis e era pouco atraente, e de que se substituíra a Raquel por fraude. Semelhantes hebraísmos e hipérboles encontram-se em Mateus 10,37; João 12,25, e noutros lugares.


ABRIU-LHE O VENTRE — tornou-a fecunda dando-lhe prole: ao contrário, fechar ou encerrar o ventre é tornar estéril.


Nota aqui como Deus distribui os Seus dons, de modo que a todos dá algumas coisas, mas a ninguém dá todas. Assim a Raquel deu a beleza, mas não a fecundidade: a Lia negou a beleza, mas deu o que é maior, a saber, a fecundidade, e que da sua linhagem, a saber, de Judá, nasceu Cristo. Nota igualmente que a fecundidade é um dom peculiar de Deus.





Versículo 32: Ruben


32. RUBEN. — Em hebraico reuben, isto é, «vede um filho», que a saber Deus me deu, olhando para mim com os olhos da Sua misericórdia, quando eu era desprezada pelo meu marido. Pois é isto que Lia acrescenta: O Senhor viu a minha humilhação, em hebraico onii, isto é, a minha abjecção e aflição. A isto se referiu a Bem-Aventurada Virgem quando cantou: Olhou para a humildade (tapeinosin, isto é, a pequenez, vileza, abjecção) da sua serva; porque me deu um filho, não Ruben, mas Jesus Cristo. Ela não proclama portanto a virtude da sua humildade: pois isso teria sido soberba; mas reconhece e confessa a sua própria vileza: o que era de facto um acto de humildade, que Deus ama, olha e exalta.


Donde: «O diabo nada odeia mais do que alguém humilde e amante de Deus», diz Santo António, conforme relata Santo Atanásio. O mesmo santo numa visão viu o mundo cheio de laços dos demónios, e perguntou: «Quem os evitará, Senhor?» O Senhor respondeu: «A humildade.»


Notem as mães e imitem a piedade e gratidão de Lia, que estabeleceu uma memória perpétua do benefício que lhe fora dado por Deus, a saber, a sua prole, no nome da própria prole, de modo que tantas vezes quantas via e nomeava o seu filho, se recordava e dava graças pela divina beneficência para consigo; e o próprio filho, tendo chegado à idade da razão, faria o mesmo. Assim Ana ofereceu e dedicou o seu Samuel a Deus, e chamou-lhe Samuel, isto é, pedido e obtido de Deus, 1 Samuel 1,26. Assim a Bem-Aventurada Virgem ofereceu o seu Filho, e chamou-lhe Jesus. Assim a mãe de São Bernardo ofereceu-o recém-nascido, e depô-lo no altar da igreja. O mesmo costumava fazer com cada um dos seus filhos recém-nascidos Santa Isabel, filha do rei da Hungria: donde todos resultaram piedosos e santos, como relata a sua Vida. Assim a Bem-Aventurada Virgem, São João Baptista, São Gregório Nazianzeno, São Domingos, São Boaventura, São Bernardino, São Nicolau de Tolentino, Santo Elzeário Conde, São Francisco de Paula e outros, oferecidos a Deus no próprio nascimento pelos seus pais, foram ilustres pela sua santidade e milagres.





Versículo 33: Simeão


33. SER TIDA EM DESPREZO. — O hebraico, o caldeu e os Setenta têm: que eu sou odiada, isto é, menos amada, como disse no versículo 31.


SIMEÃO. — «Simeão» significa o mesmo que audição, ou escuta, da raiz shama, isto é, ele ouviu, escutou, a saber, Deus ouviu a minha aflição e a minha oração.





Versículo 34: Levi


34. LEVI. — Este é o antepassado de todos os Levitas. Nota, «Levi» significa o mesmo que junção, coesão, adição, ligação, como se dissesse: Acrescentei agora, dando à luz três filhos ao meu marido; portanto daí em diante ele unir-se-á e ligar-se-á a mim com maior amor.





Versículo 35: Judá


35. JUDÁ. — «Judá» em hebraico significa o mesmo que confissão, ou louvor.





Cronologia dos anos de Jacob


Nota aqui a sequência dos anos de Jacob: Jacob, fugindo de Esaú, veio a Harã junto de Labão no 77.° ano da sua idade, como disse no capítulo 27; no princípio, depois dos sete anos durante os quais serviu Labão, casa com Lia e Raquel, a saber, no 84.° ano da sua idade; depois, logo da fértil Lia, no primeiro ano após o casamento, como parece, a saber, no ano 85 da vida de Jacob, nasce-lhe Ruben, depois Simeão no ano 86, logo Levi no ano 87, e finalmente Judá no ano 88. Observa aqui o notável exemplo de castidade em Jacob, que viveu celibatário até ao 84.° ano da sua idade, e só então tomou esposa pela primeira vez.





Alegoricamente: Os doze Patriarcas como os doze Apóstolos


Alegoricamente, os doze Patriarcas foram figuras dos doze Apóstolos. Em segundo lugar, Jacob teve muitos filhos, mas não de uma só esposa; assim também Cristo teve muitos filhos, mas não de um só povo ou região. Em terceiro lugar, Jacob tem esposas, tanto mulheres livres como escravas, das quais recebe filhos; assim também Cristo tem verdadeiros pastores e mercenários: e tolera-os, para que lhe gerem filhos. Em quarto lugar, as esposas de Jacob competiam entre si sobre quem daria mais filhos a Jacob: assim igualmente os pastores esforçam-se a porfiar por gerar filhos para Cristo. Em quinto lugar, Bala e Zelfa dão filhos a Jacob, mas elas próprias permanecem escravas: assim os mercenários pregam coisas boas aos outros, mas eles próprios permanecem mercenários, e são frequentemente perversos. Em sexto lugar, Jacob admitiu à sua herança até os nascidos das escravas: e Cristo recebe todos os que se convertem a Ele, seja qual for o tipo de vida precedente, João 6: Tudo o que o Pai me dá virá a mim: e o que vem a mim, não o lançarei fora. E Mateus 8: Muitos virão do Oriente, etc., e reclinar-se-ão com Abraão, etc. Em sétimo lugar, Jacob tinha duas esposas, uma bela, outra pouco atraente: e a esposa de Cristo é internamente bela como Raquel, por causa da graça e dos dons do Espírito Santo, mas externamente é pouco atraente, por causa da cruz e das adversidades. Em oitavo lugar, a falta de beleza de Lia não lhe prejudicou, mas foi tanto mais fecunda por causa disso: assim a adversidade beneficia a Igreja, e ela produz mais fruto exactamente quando é mais oprimida.





Génesis XXX




Génesis XXX

(Os Filhos de Jacob e as Varas Descascadas)
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Sinopse do capítulo


Nascem mais sete filhos a Jacob: donde ele, no versículo 25, pensa em regressar à sua pátria; mas é retido pelo seu sogro mediante um novo acordo e salário, no qual logra o seu sogro enganador, no versículo 37, por um justo estratagema mediante o descascamento de varas: e assim se enriquece.





Texto da Vulgata: Génesis 30,1-43


1. Ora Raquel, vendo que era estéril, teve inveja da sua irmã, e disse ao seu marido: Dá-me filhos, senão morrerei. 2. Jacob respondeu-lhe com ira: Acaso estou eu no lugar de Deus, que te privou do fruto do teu ventre? 3. Mas ela disse: Tenho a minha serva Bala: entra a ela, para que dê à luz sobre os meus joelhos, e eu tenha filhos dela. 4. E deu-lhe Bala em casamento: a qual, 5. tendo o marido entrado a ela, concebeu e deu à luz um filho. 6. E Raquel disse: O Senhor julgou a meu favor, e ouviu a minha voz, dando-me um filho; e por isso chamou o seu nome Dan. 7. E Bala, concebendo de novo, deu à luz outro filho, 8. pelo qual Raquel disse: Deus comparou-me com a minha irmã, e eu prevaleci: e chamou-lhe Neftali. 9. Lia, percebendo que deixara de conceber, deu a sua serva Zelfa ao seu marido. 10. E quando ela, após conceber, deu à luz um filho, 11. disse: Felizmente! e por isso chamou o seu nome Gad. 12. Zelfa deu à luz também outro filho. 13. E Lia disse: Isto é para minha bem-aventurança: pois as mulheres chamar-me-ão bem-aventurada; por isso chamou-lhe Aser. 14. E Rúben, saindo ao campo no tempo da ceifa do trigo, encontrou mandrágoras, que trouxe à sua mãe Lia. E Raquel disse: Dá-me algumas das mandrágoras do teu filho. 15. Ela respondeu: Parece-te pouco que me tenhas tirado o marido, a não ser que também tomes as mandrágoras do meu filho? Raquel disse: Que ele durma contigo esta noite em troca das mandrágoras do teu filho. 16. E quando Jacob regressou do campo à tarde, Lia saiu ao seu encontro. E disse: Virás a mim, porque te aluguei pelas mandrágoras do meu filho. E dormiu com ela naquela noite. 17. E Deus ouviu as suas orações: e ela concebeu e deu à luz um quinto filho, 18. e disse: Deus deu-me a minha recompensa, porque dei a minha serva ao meu marido; e chamou o seu nome Issacar. 19. E Lia, concebendo de novo, deu à luz um sexto filho, 20. e disse: Deus dotou-me com um bom dote: desta vez também o meu marido estará comigo, porque lhe dei seis filhos: e por isso chamou o seu nome Zabulon. 21. Depois do qual deu à luz uma filha, chamada Dina. 22. O Senhor também, lembrando-se de Raquel, ouviu-a e abriu o seu ventre. 23. E ela concebeu e deu à luz um filho, dizendo: Deus tirou o meu opróbrio. 24. E chamou o seu nome José, dizendo: O Senhor me acrescente outro filho. 25. E quando José nasceu, Jacob disse ao seu sogro: Deixa-me ir, para que eu regresse à minha pátria e à minha terra. 26. Dá-me as minhas mulheres e os meus filhos, pelos quais te servi, para que eu parta: tu conheces o serviço com que te servi. 27. Labão disse-lhe: Que eu ache graça aos teus olhos: aprendi por experiência que Deus me abençoou por tua causa: 28. fixa o teu salário e eu to darei. 29. Mas ele respondeu: Tu sabes como te servi, e quão grandes se tornaram os teus bens nas minhas mãos. 30. Pouco tinhas antes de eu vir a ti, e agora tornaste-te rico: e o Senhor te abençoou à minha chegada. É justo, portanto, que eu em algum momento proveja também à minha própria casa. 31. E Labão disse: Que te darei? Mas ele disse: Não quero nada; mas se fizeres o que te peço, de novo apascentarei e guardarei os teus rebanhos. 32. Percorre todos os teus rebanhos, separa todas as ovelhas malhadas e salpicadas: e tudo o que for escuro, salpicado e variegado, tanto entre as ovelhas como entre as cabras, será o meu salário. 33. E a minha justiça responderá por mim amanhã, quando chegar o tempo do nosso acordo diante de ti: e tudo o que não for malhado, salpicado e escuro, tanto entre as ovelhas como entre as cabras, acusar-me-á de roubo. 34. E Labão disse: Agrada-me o que pedes. 35. E naquele dia separou as cabras e ovelhas, os bodes e carneiros que eram malhados e salpicados: mas todo o rebanho de uma só cor, isto é, de lã branca e negra, entregou nas mãos dos seus filhos. 36. E pôs uma distância de três dias de caminho entre si e o seu genro, que apascentava o resto dos seus rebanhos. 37. Então Jacob tomou varas verdes de choupo, amendoeira e plátano, e descascou-as em parte: e com a casca retirada, aparecia a brancura nas partes descascadas: mas as que permaneceram intactas ficaram verdes: e deste modo a cor foi tornada variegada. 38. E colocou-as nos canais por onde a água era vertida: para que quando os rebanhos viessem beber, tivessem as varas diante dos olhos, e concebessem à vista delas. 39. E sucedeu que no próprio ardor do acasalamento, as ovelhas olhavam para as varas, e pariam crias malhadas e salpicadas, salpicadas de cores diversas. 40. E Jacob dividiu o rebanho, e colocou as varas nos canais diante dos olhos dos carneiros: mas todos os que eram brancos e negros pertenciam a Labão: e os restantes a Jacob, mantendo os rebanhos separados. 41. Por isso, quando as ovelhas de procriação precoce eram acasaladas, Jacob colocava as varas nos canais de água diante dos olhos dos carneiros e das ovelhas, para que concebessem enquanto olhavam para elas. 42. Mas quando vinha a procriação tardia, e a última concepção, não as colocava. E assim as crias tardias ficavam para Labão, e as precoces para Jacob. 43. E o homem enriqueceu-se para além de toda a medida, e teve muitos rebanhos, servas e servos, camelos e jumentos.





Versículo 1: Teve inveja da sua irmã


1. TEVE INVEJA DA SUA IRMÃ. — Entre irmãos e irmãs, se um é preferido ou excele o outro, facilmente surge a inveja. Além disso, Raquel ainda não era santa, na verdade ainda não era fiel; pois ainda adorava ídolos, como tratarei no capítulo 31, versículo 19.


DÁ-ME FILHOS. — Os hebreus pensam que Raquel alude a Rebeca e Isaac, Génesis capítulo 25, versículo 21, como se dissesse: Faz com que aconteça, ó Jacob, e obtém pelas tuas orações que eu me torne fecunda, assim como o teu pai, orando, obteve descendência para a tua mãe Rebeca, a saber, tu e Esaú.





Versículo 2: Acaso estou eu no lugar de Deus?


2. ACASO ESTOU EU NO LUGAR DE DEUS? — Acaso sou eu Deus, ou actuo no lugar e no papel de Deus? Como se dissesse: Pede a Deus, não a mim, filhos. Assim a paráfrase caldaica. Bela e simbolicamente, Ricardo de São Vítor, no livro chamado Benjamin Minor, explica estas servas da seguinte maneira: «Cada uma», diz ele, «tomou a sua serva — Lia tomou Zelfa, Raquel tomou Bala — isto é, a afeição tomou a sensualidade, a razão tomou a imaginação. A sensualidade serve a afeição, a imaginação é a serva da razão. E cada uma delas é reconhecida como tão necessária à sua senhora, que sem elas o mundo inteiro pareceria nada poder conferir-lhes. Pois sem a imaginação, a razão nada saberia; sem a sensualidade, a afeição nada saborearia. A imaginação, portanto (como serva), corre de um lado para o outro entre a senhora e a serva, entre a razão e o sentido: e o que quer que tenha absorvido exteriormente através do sentido da carne, representa-o interiormente ao serviço da razão. Mas a sensualidade também se ocupa e se preocupa com o serviço frequente, e ela própria está sempre e em toda a parte pronta a servir a sua senhora Lia. É ela que costuma temperar e servir os alimentos dos deleites carnais, e convidar ao seu gozo antes do tempo oportuno, e provocar para além da medida», etc.


Os rabinos ensinam que Deus reservou quatro chaves para Si mesmo. Primeira, a chave da chuva, para que a enviasse e derramasse dos Seus tesouros à Sua vontade, Deuteronómio 28,12. Segunda, a chave da vida, isto é, da geração, como é evidente nesta passagem. Terceira, a chave do sustento, para afastar a fome, Salmo 145,16. Quarta, a chave dos túmulos, isto é, da ressurreição, Ezequiel 37,12.





Versículo 3: Para que dê à luz sobre os meus joelhos


3. PARA QUE DÊ À LUZ SOBRE OS MEUS JOELHOS — isto é, para que eu receba o filho nascido dela, como da minha serva, como meu próprio, assim como as mães costumam colocar os seus filhos sobre os seus joelhos, Isaías 66,12. Daqui se vê claramente que nem Jacob, ao tomar as servas como esposas, nem as suas esposas, ao oferecê-las e dá-las a ele, pecaram por luxúria; mas fizeram-no por desejo de descendência abundante, que era a bênção daquele tempo, prometida a Abraão e à sua posteridade. Jacob, portanto, pediu e recebeu uma esposa, a saber, Raquel: mas quando Lia foi substituída por ela, foi obrigado a desposá-la também: uma terceira, a saber, a serva dela, Raquel aqui acrescenta, sendo estéril, para que ao menos adoptasse filhos dela; de igual modo Lia acrescenta uma quarta, tendo agora cessado de dar à luz, versículo 9. Assim Santo Agostinho.





Versículo 6: O Senhor julgou a meu favor (Dan)


6. O SENHOR JULGOU A MEU FAVOR — como se dissesse: Eu estava empenhada com a minha irmã numa espécie de disputa e contenda: pois competia com ela pela descendência e fecundidade, e até agora, porque era estéril, era-lhe inferior; mas agora elevei-me acima dela, e Deus julgou a causa a meu favor, de modo que já não sou considerada estéril mas fecunda e prolífica, tal como a minha irmã. Daí chamou ao seu filho Dan, isto é, julgamento, ou um litígio, isto é, adjudicado a meu favor por Deus.





Versículo 8: Deus comparou-me com a minha irmã (Neftali)


8. DEUS COMPAROU-ME COM A MINHA IRMÃ. — Em hebraico é naphtule Elohim niphtalti, que o caldeu traduz: Deus comparou-me, e eu fui comparada; a Septuaginta: Deus recebeu-me, e eu fui comparada. Mas literalmente traduzir-se-ia: com lutas de Deus (isto é, grandes e difíceis: pois as coisas que são grandes dizem-se «de Deus») lutei astutamente, e prevaleci. É uma metáfora tirada dos lutadores, que pelo entrelaçamento dos membros, ora num sentido, ora noutro, um torce o outro, de modo a derrubá-lo e lançá-lo por terra; o que é mais questão de astúcia e habilidade do que de força e poder. Pois a raiz patal significa torcer, e fazê-lo astutamente, como os lutadores costumam agir com sagacidade e artifício: daí petil é chamado fio torcido, e niphtal é chamado fraudulento e enganoso. Raquel diz portanto: Eu contendi e lutei, por assim dizer, com Lia pela fecundidade e pela glória da descendência, e agora a venci astutamente, ela que já não dá à luz, pois substituí engenhosa e habilmente a minha serva fértil pela minha pessoa estéril junto do meu marido: daí chamou ao seu filho Neftali, como se dissesse, aquele que luta, que contende, e que o faz com sagacidade e astúcia. Daí Josefo interpreta Neftali como significando «astucioso», isto é, hábil e sagaz; Oleaster traduz como «envolvido», o que equivale ao mesmo: pois as pessoas astutas costumam envolver e ocultar os seus estratagemas.





Versículo 11: Felizmente (Gad)


11. FELIZMENTE. — Em hebraico é bagad, que pode ser lido e traduzido de duas maneiras: Primeiro, dividido como ba gad, isto é, veio uma tropa ou exército, como se dissesse: Já dei à luz tantos filhos que posso formar uma linha de batalha com eles: assim o caldeu e Áquila. Segundo, como uma só palavra, como geralmente se lê nos manuscritos hebraicos: begad, isto é, fortuna, afortunadamente, felizmente. Assim a Septuaginta e o nosso tradutor. Daí também o Rabi Salomão o traduz como: veio uma boa estrela, ou um bom planeta, como se dissesse: Uma estrela mais benigna brilhou sobre mim e, como diz Séneca, um dom da influente Fortuna.


Nota: A palavra hebraica Gad significa propriamente aquele que está cingido, ou equipado para a batalha, a saber, um soldado ou exército: daí significa Marte, o deus e patrono da guerra; daqui significa ainda fortuna. Pois os gentios acreditavam que Marte concedia boa fortuna, vitória e despojos aos soldados: e assim por Gad, que está no hebraico, o nosso tradutor, Pagnino e os hebreus traduzem como fortuna, Isaías 65,11. Daí também os árabes, segundo Aben Ezra, chamam Gad Deus: tal como os cimbros e germanos chamavam a Deus «God», do hebraico Gad, ao que parece (embora Gorópion pense que «God» se diz como «goet», isto é, bom): pois eram belicosos; e por isso adoravam como Deus a Marte e à Fortuna, isto é, Gad. Assim pois Lia chamou a este filho Gad, isto é, boa fortuna, dizem Teodoreto e Santo Agostinho, talvez porque na casa de Labão seu pai, que era gentio e idólatra, ela frequentemente vira Gad, isto é, a Fortuna, nomeada e talvez adorada. Pois muitos gentios adoravam a Fortuna como Deus.





Versículo 13: Isto é para minha bem-aventurança (Aser)


13. ISTO É PARA MINHA BEM-AVENTURANÇA. — Pois agora sou abençoada com um sexto filho; agora não só de mim mesma, mas também da minha serva Zelfa, tal como a minha irmã Raquel de Bala, dou descendência ao meu marido; e por isso serei chamada bem-aventurada por todos por causa dos meus muitos filhos: daí chamou ao seu filho Aser, isto é, bem-aventurado. A isto aludiu a Bem-Aventurada Virgem Mãe de Deus quando cantou: «Todas as gerações me chamarão bem-aventurada.» Pois o que o Poeta cantou sobre Lívia, esposa de César Augusto, que foi mãe de Druso e de Tibério César:


«Nem é alguma mãe mais afortunada do que a tua, que pelos seus dois partos deu tantas bênçãos;»


isto aplica-se com muito maior verdade ao único parto da Bem-Aventurada Virgem.





Versículo 14: Rúben encontrou mandrágoras


14. E RÚBEN SAIU. — Rúben tinha então cinco anos: pois todos estes doze filhos, excepto Benjamim, nasceram a Jacob de quatro esposas durante os segundos sete anos de servidão, isto é, sete anos a partir do casamento de Raquel e Lia. Pois o último, José, nasceu no fim deste período de sete anos, versículo 25. Portanto, visto que Lia deu quatro filhos a Jacob nos primeiros quatro anos deste período de sete anos, a saber, Rúben primeiro, Simeão segundo, Levi terceiro, Judá quarto, após os quais cessou de dar à luz: segue-se que Rúben já tinha cinco anos de idade. Pois depois disto, Lia no sexto ano deu à luz Issacar, e no sétimo e último ano de maternidade deu à luz Zabulon.


MANDRÁGORAS. — Em hebraico é dodim, isto é, seios, pelos quais intérpretes mais recentes entendem lírios. Mas muito melhor e mais verdadeiramente o nosso tradutor traduz como mandrágoras; pois as mandrágoras têm a aparência de seios. Segundo, são fragrantes e belas. Terceiro, induzem o sono; daí serem dadas àqueles que serão cortados pelos cirurgiões, para que não sintam a dor do corte. Quarto, por muitos diz-se que têm o poder de um filtro amoroso, dizem Dioscórides e Teofrasto. Quinto, promovem a fertilidade: pois estimulam a menstruação, e assim purgam e preparam o útero para a concepção, diz Aristóteles, livro 2 de Sobre a Geração dos Animais, e Santo Epifânio no Philologus, capítulo 4.


Dir-se-á: A mandrágora é muito fria; portanto impede a concepção. Assim Santo Agostinho, livro 22 Contra Fausto, capítulo 56, onde pensa que as mandrágoras foram procuradas por Raquel não para a concepção, mas por causa da raridade do fruto e da agradabilidade da fragrância. Levino Lemnio responde, no seu livro Sobre as Ervas da Sagrada Escritura, capítulo 11, que a mandrágora, por ser extremamente fria, em regiões frias e úteros frios causa esterilidade; mas em regiões quentes e tórridas, como a Judeia e a Mesopotâmia, onde Jacob e Raquel viviam, produz fertilidade, porque tempera e humedece o calor e a secura do útero. Veja-se mais em Dioscórides, livro 6, capítulo 6, e Mattioli no mesmo lugar.


Por estas razões, pois, Raquel procurou esta mandrágora e comprou-a a Lia, mas em vão e sem resultado: pois, como se vê do que se segue, ela permaneceu estéril por mais três anos, após os quais foi tornada fecunda não pelas mandrágoras mas pelo poder de Deus, quer natural quer sobrenatural, e deu à luz José.


Tropologicamente, São Cirilo, livro 11: A mandrágora, diz ele — isto é, pelo sono e morte da cruz — Cristo restaurou, curou e tornou fecunda a Igreja. De novo, a mandrágora fragrante é um símbolo de boa reputação, diz Santo Agostinho acima; pois esta deve ser procurada e cultivada por todos.


Fílon diz que a mandrágora estende as suas raízes debaixo da terra, assemelhando-se a um cadáver humano: daí esta raiz ser chamada por Pitágoras anthropomorphon, e por Columela um semi-humano. Talvez também no tempo de Raquel houvesse impostores semelhantes aos nossos, que da raiz de mandrágora (embora Mattioli pense que fazem isto não da mandrágora mas da brionia), que tem a aparência de coxas e pés humanos, esculpem pequenas figuras, nas quais, inserindo sementes de milho nos mais finos cortes, fazem crescer pequenas raízes semelhantes a cabelo humano, e depois vendem-nas a grande preço, como se estas coisas tivessem sido seres animados debaixo da terra, que eles tinham extraído com perigo das suas vidas debaixo das forcas, e que possuíam poderes raros e ocultos — por exemplo, de tornar fecundas as estéreis; de modo que desta crença Raquel as procurou tão avidamente.





Versículo 16: Virás a mim (Issacar)


16. VIRÁS A MIM. — Jacob costumava, por razões de paz e equidade, distribuir as noites entre as suas esposas individualmente; e como esta noite pertencia a Raquel, ela cedeu o seu direito a Lia pelo preço das mandrágoras: pois a este preço Lia pareceu comprar o seu marido à sua irmã por aquela noite, segundo o antigo costume, que tratei no capítulo 29, versículo 18. Assim Santo Agostinho. E daí chamou à sua prole Issacar, como se ies sachar, isto é, há uma recompensa, a saber, das minhas mandrágoras que vendi a Raquel, ou antes a recompensa da minha caridade e generosidade, pela qual dei a minha serva ao meu marido, como a própria Lia diz. Além disso, própria e simplesmente Issacar é o mesmo que sachar, isto é, recompensa. Pois o Yod acrescentado e prefixado aos nomes próprios é geralmente um elemento heemântico, ou formativo do nome, como é evidente em Ismael, Isaac, Jacob, Jeová, etc. Assim a Septuaginta, São Jerónimo, Josefo.





Versículo 20: Zabulon


20. ZABULON. — Zabulon significa o mesmo que morada, ou aquele que coabita, como se dissesse: Por causa de tantos filhos meus, o meu marido amar-me-á, e morará comigo alegre e firmemente.





Versículo 23: Deus tirou o meu opróbrio


23. O MEU OPRÓBRIO — a minha esterilidade, que era então vergonha e desonra.





Versículo 24: O Senhor me acrescente (José)


24. O SENHOR ME ACRESCENTE. — Raquel deseja que um segundo filho lhe seja acrescentado; daí por este desejo e anseio chama ao seu filho José; José significa portanto o mesmo que acrescentar, ou aumentar, como se vê do capítulo 49, versículo 22.


São Cirilo, livro 11, fornece a alegoria destes onze nomes dos Patriarcas. Para a alegoria de todo este capítulo, veja-se Santo Agostinho, livro 22 Contra Fausto, capítulos 46 e seguintes.





Alegoria e simbolismo dos doze nomes


Simbolicamente, Ricardo de São Vítor, no seu livro Sobre os Doze Patriarcas, toma-os como doze disposições piedosas e virtudes da alma. Ouvi-o:


«O temor, que é o princípio da sabedoria, é a primeira prole das virtudes. Aquele que deseja ter tal filho deve atender aos males que cometeu, não só diligentemente mas também frequentemente. De tal consideração nasce o temor, a saber, aquele filho que com razão se chama Rúben, isto é, filho da visão. Portanto, quando ele nasce, a sua mãe com razão exclama: Deus viu a minha humilhação; porque então verdadeiramente se começa a ver e a ser visto: a ver Deus pelo olhar do temor, a ser visto por Deus pelo olhar da piedade.


«Quando o primeiro filho nasce, o segundo segue-se, porque é necessário que a tristeza se siga ao grande temor. Mas Deus não desprezará um coração contrito e humilhado, mas ouvi-lo-á pela Sua bondade; e por isso tal filho é chamado Simeão, isto é, audiência.


«Mas que consolação, pergunto, pode haver para o penitente e verdadeiramente aflito, senão a única esperança do perdão? Este é aquele terceiro dos filhos de Jacob, que por isso se chama Levi, isto é, acrescentado. Não "dado" mas "acrescentado" chama a palavra divina a este filho, para que antes do temor e da tristeza conveniente do arrependimento, ninguém presuma da esperança do perdão.


«Mas assim como após o temor diariamente crescente, a tristeza necessariamente surgiu, assim também após a esperança nascer, surge o amor. Este é portanto o filho que nasce em quarto lugar, e chama-se Judá, isto é, confessante, na Sagrada Escritura. Porque o que amamos, tanto o louvamos com a boca como o confessamos com o coração.


«A estes seguem-se Dan e Neftali, filhos da serva de Raquel; e porque pelo ofício de Dan acusamos, condenamos e castigamos os pensamentos sedutores, com razão lhe chamamos Dan, isto é, julgamento. Daí está escrito: Dan julgará o seu povo. Se, portanto, ele guardar bem este seu povo, se exercer diligentemente o seu julgamento, acontecerá que nas outras tribos raramente se encontrará algo que deva ser condenado.


«Mas Neftali traz a imagem dos bens eternos diante dos olhos da mente; e porque costuma converter qualquer natureza reconhecida das coisas visíveis a um entendimento espiritual, com razão se chama Neftali, isto é, conversão.


«Vendo portanto que a sua irmã Raquel se alegrava com a prole adoptiva, Lia também foi provocada a dar a sua serva ao seu marido; da qual nasceram Gad e Aser, a saber, o rigor da abstinência e o vigor da disciplina. Gad nasce portanto primeiro, porque é mais importante que primeiro sejamos temperantes quanto aos nossos próprios bens, e depois fortes em tolerar os males dos outros. Por Gad os males que surgem de dentro são reprimidos; por Aser os males que assaltam de fora são repelidos; daí se diz: Gad, cingido para a batalha, lutará diante dele.


«Estes são Gad e Aser, que excluem a falsa alegria e introduzem a verdadeira alegria, e por isso após o seu nascimento vem Issacar, que se interpreta como recompensa. Pois que outra recompensa buscamos para tantos e tão grandes trabalhos senão a verdadeira alegria?


«Depois de Issacar nasce Zabulon, que se interpreta como morada da força; porque pelo saborear da alegria interior, gera-se o ódio dos vícios, e adquire-se a força da verdadeira fortaleza. Este é Zabulon, que ao irar-se costuma aplacar a ira de Deus, que ao piedosamente enfurecer-se contra os vícios humanos, ao aparentemente não os poupar, melhor os poupa.» Ele prova então isto com os exemplos de Moisés, Fineias e Elias.


Mas quão difícil é preservar todos estes filhos de Jacob — virtudes, quero dizer, da alma — sem discernimento! Isto pode inferir-se do facto de que «sem ele não podemos nem adquirir os bens da alma nem preservar os já adquiridos. Este é portanto aquele José, que de facto nasce tarde, mas é amado pelo seu pai mais do que os restantes: que sabe não só crescer com as virtudes que crescem, avançar com os que avançam; mas também das falhas dos seus irmãos tender para o progresso, e das perdas dos outros adquirir os ganhos da prudência. Por isso com razão é chamado pelo seu pai José, isto é, acréscimo, e filho que acresce; a ele o sol, a lua e as estrelas adoram, isto é, pai, mãe e irmãos, porque todas as virtudes honram o discernimento como sua senhora e guia.»


Benjamim fecha a fila dos irmãos, para a sua mãe um verdadeiro Ben-oni, isto é, filho da dor: porque ao nascer ele, ela morre, pela ansiedade de partos frequentes e pela imensidade da dor ao dar à luz. Mas que é a morte de Raquel, senão a falência da mente na contemplação? Não morreu Raquel então, e todo o sentido da razão humana faltara no Apóstolo, quando ele disse: Se no corpo ou fora do corpo, não sei; Deus o sabe. Que ninguém pense portanto que pelo raciocínio pode penetrar no brilho daquela luz divina; que ninguém creia que pela raciocinação humana pode compreendê-la. Raquel deve morrer, para que nasça o extático Benjamim.»





Versículo 25: Deixa-me ir


25. E QUANDO JOSÉ NASCEU, JACOB DISSE AO SEU SOGRO: DEIXA-ME IR — pois completei agora os catorze anos de servidão pelos quais me obriguei a ti por Raquel e Lia, capítulo 29, versículos 18 e 27.


Daqui se vê claramente que José nasceu no fim do segundo período de sete anos, isto é, quando o décimo quarto ano da chegada e serviço de Jacob na Mesopotâmia estava completo, a saber, na casa de Labão. Pois como se havia obrigado a Labão por 14 anos de serviço, não podia pedir a sua liberdade e libertação até que esses anos estivessem completos; visto que aqui, quando José nasce, ele imediatamente pede a sua libertação, segue-se que quando José nasceu os 14 anos já estavam completos; contudo Jacob permaneceu ainda mais seis anos com Labão. Pois, como se segue, ele logo entra num novo acordo com Labão, de modo que assim como anteriormente servira 14 anos por Raquel e Lia, assim doravante o serviria por uma certa porção do rebanho: e assim após o nascimento de José serviu Labão mais seis anos, isto é, 20 anos no total, como se vê do capítulo 31, versículo 41.


De novo, José nasceu no nonagésimo primeiro ano do seu pai Jacob. Isto é claro pelo facto de que quando Jacob desceu ao Egipto e se apresentou diante do Faraó com a idade de 130 anos, Génesis 47,9, José tinha então 39 anos de idade; pois José, quando foi feito governador do Egipto pelo Faraó, tinha 30 anos de idade, Génesis capítulo 41, versículo 46; a partir do qual tempo se seguiram imediatamente sete anos de abundância, conforme predito por José; e depois sete anos de fome, no segundo ano dos quais Jacob desceu ao Egipto, capítulo 45, versículos 6 e seguintes. Jacob desceu portanto ao Egipto no nono ano após a ascensão de José ao poder, quando José tinha 39 anos de idade, e Jacob tinha então 130 anos. Agora subtraí 39 anos da vida de José de 130 anos da vida de Jacob, e tereis 91 como o ano de Jacob em que José nasceu. De ambos estes pontos, agora expostos e provados, segue-se manifestamente que Jacob obtivera a bênção de Esaú e por isso fugira para a Mesopotâmia com a idade de 77 anos (como disse no início do capítulo 27), pois após 14 anos de chegada e serviço na casa de Labão, a saber, no seu 91.º ano, José nasceu-lhe.





Versículo 27: Aprendi por experiência


27. APRENDI POR EXPERIÊNCIA QUE DEUS ME ABENÇOOU POR TUA CAUSA — como se dissesse: Tu és afortunado, e eu sou afortunado por causa de ti; trouxeste a tua boa fortuna contigo para a minha casa.


Nota: A experiência ensina que alguns homens são afortunados, de modo que tudo o que fazem resulta prosperamente, e até tornam afortunadas as casas e os membros dessas casas por sua vez: daí serem chamados «de bom pé», e pelos cartagineses serem chamados «Nanfaniões», diz Santo Agostinho, Carta 44; outros são desafortunados, de modo que quase tudo lhes resulta mal, mesmo que tenha sido prudentissimamente preconcebido e disposto. Daí que na guerra e na escolha de um general, se examine especialmente se o que será escolhido é afortunado ou desafortunado.


Assim Alexandre foi afortunado na guerra, ele que conquistou o mundo em doze anos. Assim afortunado foi Polícrates, tirano dos sâmios. Assim afortunado foi Júlio César, mesmo quando empreendeu as maiores empresas com suprema temeridade, e assim, confiando nesta sua fortuna, venceu todos os perigos; daí que, navegando da Macedónia para Brundísio na estação mais perigosa do ano, disse ao piloto assustado: «Não tenhas medo; levas o afortunado César.»


Igualmente neste século Carlos V, o Imperador, foi afortunado, e por esta razão terrível para os turcos, a tal ponto que os seus soldados eram invencíveis sob Carlos; mas depois, contratados por Francisco, Rei de França, mudaram de fortuna juntamente com o seu líder, diz Paulo Jóvio. Igualmente afortunado foi Henrique IV, Rei de França, na obtenção e governação do reino, até à sua morte. Finalmente, Plutarco, no seu livro Sobre a Fortuna dos Romanos, ensina que a fortuna não menos do que a virtude elevou os romanos a tão grande altura de império.


Perguntar-se-á: Qual é a causa desta disparidade? Os gentios cegos julgaram que a causa era a Fortuna, uma deusa cega, que não segundo o mérito mas por acaso soprava felicidade mesmo sobre os ímpios e indignos, mas frequentemente infelicidade sobre os piedosos e dignos; os astrólogos dos nascimentos atribuíam isto ao fado de cada pessoa. Os astrólogos atribuem-no às estrelas e ao horóscopo. O povo comum pensa que estas coisas acontecem por acaso. Pois pomos aqui de lado a indústria e prudência humana, que é frequentemente a causa de um resultado feliz.


Mas eu digo que Deus é a causa por que alguns são afortunados e outros desafortunados. Pois Deus é o Senhor de tudo, que distribui a cada um conforme quer. E assim, tal como Ele concede a uma pessoa talento, riqueza, saúde, beleza, força e outros dons da natureza, enquanto torna outra estúpida, pobre, doente, feia e fraca: assim igualmente pela Sua especial providência torna um afortunado e outro desafortunado, e inclina e coordena as causas secundárias para este fim. Isto é o que o Salmista diz, Salmo 30,26: «Nas Tuas mãos estão os meus destinos.» E o Sábio, Provérbios 16,33: «As sortes lançam-se no regaço, mas são governadas pelo Senhor.» E Eclesiástico 33,11: O Senhor «separou-os (os homens) e mudou os seus caminhos; a alguns deles abençoou e exaltou, e a alguns deles santificou e aproximou de Si, e a alguns deles amaldiçoou e humilhou, como o barro do oleiro na Sua mão, para moldar e dispor: todos os Seus caminhos são segundo a Sua disposição.» Portanto, embora estes efeitos sejam frequentemente casuais e fortuitos com respeito às causas secundárias, pelas quais não foram previstos, mas acontecem para além da sua intenção e causalidade, como que acidentalmente e por acaso: contudo com respeito a Deus não são fortuitos, mas previstos, providenciados e ordenados em si mesmos. Daí Santo Agostinho, livro 1 das Retractações, capítulo 1, julgou que o nome de fortuna devia ser rejeitado da boca de um cristão, isto é, segundo o significado dos gentios: pois de resto Deus, assim como é a natureza que dá a natureza (se me é lícito falar assim com certos filósofos), assim é a fortuna que dá a fortuna, isto é, Ele próprio é o autor de toda a fortuna, assim como de toda a natureza; daí destes acontecimentos nós inferimos e reconhecemos que há uma mente que preside sobre todas as coisas, governando todas estas coisas — que há providência, que há Deus. Pois como seriam alguns constantemente afortunados em todos os seus assuntos e outros desafortunados, a não ser que Deus constantemente soprasse felicidade sobre aqueles e infelicidade sobre estes? como Albertus Hero rectamente demonstra, livro 4 Sobre a Providência, capítulo 7.


A razão por que Deus torna os homens tão desiguais nesta matéria é: primeiro, para mostrar que Ele é o Senhor absoluto de tudo. Segundo, para que no universo haja graus e resultados desiguais entre os homens: pois isto pertence à variedade e beleza do universo. Terceiro, para que os homens destas coisas reconheçam Deus, e não peçam a ninguém senão a Deus. Donde Deus prometeu aos judeus, se guardassem a lei, esta felicidade nos bens terrenos, para que o povo rude fosse conduzido por esta esperança à lei e ao culto de Deus; de novo Ele tornou os Patriarcas prósperos, para que os gentios, atraídos pela esperança de tal prosperidade, reconhecessem e adorassem o mesmo Deus. Quarto, para que aqueles que são afortunados usem a sua boa fortuna para a glória de Deus e para o auxílio dos outros; enquanto os desafortunados encontrem na sua infortúnio a matéria da virtude, modéstia e paciência. E por esta razão Deus torna a maior parte da humanidade nem inteiramente afortunada nem inteiramente desafortunada, mas afortunada em algumas coisas e desafortunada noutras; e tece e tempera a sua vida de felicidade e infelicidade com variedade admirável. Quinto, para que os fiéis, vendo que os piedosos são por vezes infelizes e os ímpios felizes, saibam que todas as coisas terrenas são indiferentes, e aprendam a desprezar esta felicidade terrena e a aspirar à verdadeira, celestial e eterna felicidade, à qual Cristo nos conduz pela palavra e pelo exemplo. Pois, como diz Santo Agostinho em Sobre a Verdadeira Religião, capítulo 10: «Toda a vida de Cristo foi uma disciplina de costumes.» Pois Cristo ensinou que todos os bens do mundo, que Ele desprezou, devem ser desprezados; Ele demonstrou que todos os males que suportou devem ser suportados — de modo que nem se busque a felicidade naqueles, nem se tema a infelicidade nestes.


Nota aqui que embora entre os cristãos muitos homens bons e piedosos sejam naturalmente desafortunados, todos contudo são e serão sobrenaturalmente felizes, porque Deus por esta infelicidade os dirige ao desprezo do mundo, à verdadeira sabedoria, à glória da paciência e da fortaleza, e finalmente à felicidade eterna. Assim «para aqueles que amam a Deus, todas as coisas», mesmo as adversidades, «cooperam para o bem;» e: «Bem-aventurado o homem que não andou no conselho dos ímpios, etc. Tudo o que fizer prosperará.» E portanto em matérias piedosas e sobrenaturais verificamos que os homens santos, especialmente aqueles que se entregam inteiramente a Deus e pedem continuamente para serem dirigidos por Ele, nas suas obras, para além do mérito da virtude e do trabalho, geralmente têm resultados prósperos.


Pelo que é conselho prudente que nós, que estamos para ensinar, pregar, ouvir confissões, converter almas, etc., nos unamos a Deus em todas as coisas, e oremos para que Ele próprio dirija a nossa mente, mão, pés e todos os nossos caminhos e acções, e que digamos: «Olhai para os Vossos servos, ó Senhor, e que o esplendor do Senhor nosso Deus esteja sobre nós, e dirigi as obras das nossas mãos sobre nós.» Assim Deus dirigiu e prosperou Abraão, Isaac e Jacob aqui.





Versículo 30: À minha entrada


30. À MINHA ENTRADA — à minha presença, isto é, por minha causa, como o caldeu traduz. Vede quão grande prosperidade os homens justos e santos trazem às casas dos seus senhores, mesmo dos ímpios.





Versículo 32: Percorre — Separa todas as ovelhas


32. PERCORRE. — Conduz as tuas ovelhas e cabras em círculo, para que juntos as inspeccionemos todas e separemos as de uma só cor das multicolores. Donde em hebraico é eebor, isto é, «passarei por» e «inspeccionarei contigo todos os rebanhos».


SEPARA TODAS AS OVELHAS. — Nota que desta passagem até ao fim do capítulo, o hebraico é intrincado e prolixo, que o nosso tradutor [a Vulgata] por isso traduziu clara e brevemente, como que em resumo, dando o sentido em vez de traduzir palavra por palavra. Donde nota em segundo lugar que não duas alianças, como alguns pretendem, mas apenas uma aliança entre Jacob e Labão é aqui relatada até ao fim do capítulo; pois a conexão da aliança e o seu resultado, e a sequência histórica de todo o capítulo, assim o exigem. A aliança era portanto esta: que toda a cria das ovelhas e cabras de Labão, que Jacob estava contratado a apascentar, que doravante nascesse, se fosse de uma só cor — isto é, inteiramente branca ou inteiramente negra — iria para Labão; mas se nascesse malhada e de várias cores, ou escura, isto é, enegrecida, parte branca e parte negra, iria para Jacob. Assim dizem São Jerónimo, Lipomano e Perério. E por esta razão Labão entregou apenas as ovelhas e cabras de uma só cor para serem apascentadas por Jacob, pensando que delas apenas crias igualmente de uma só cor nasceriam, e assim todas iriam para ele próprio, enquanto a Jacob nada ou muito pouco chegaria, e isso apenas por acaso e incidentalmente. Mas as restantes ovelhas e cabras de cores diversas, ele afastou-as de Jacob e separou-as, e reservou para si tanto esses animais como toda a sua cria, quer de uma só cor quer multicolores.


ESCURO, MALHADO E VARIEGADO. — «Escuro» significa sombrio ou enegrecido, no qual a brancura se mistura com a negrura, de modo que parece parcialmente branco e parcialmente negro. «Malhado», em hebraico talu, é aquele que tem grandes manchas brancas ou negras. «Variegado», ou com velo salpicado, em hebraico nakud, isto é «pontuado», é aquele que está marcado e pontuado com pequenas manchas brancas ou negras, como que com pontos.


TANTO ENTRE AS OVELHAS COMO ENTRE AS CABRAS. — Alguns pensam, a partir do hebraico, que Labão distinguiu entre ovelhas e cabras da seguinte maneira: que entre as ovelhas apenas as puramente brancas iriam para Labão, enquanto as escuras e variegadas iriam para Jacob; mas entre as cabras as variegadas e malhadas seriam de Jacob, enquanto as escuras e brancas seriam de Labão. Mas o contrário é exigido pelo nosso tradutor [a Vulgata], a saber, que tanto entre ovelhas como entre cabras as de uma só cor iam para Labão e as multicolores para Jacob; pois o mesmo arranjo se aplicava igualmente a cabras e ovelhas.





Versículo 33: A minha justiça responderá por mim


33. E A MINHA JUSTIÇA RESPONDERÁ POR MIM AMANHÃ — como se dissesse: A natureza favorece-te na questão do gado, de modo que brancos nascem de brancos, negros de negros; mas a justiça estará comigo, respondendo por mim, isto é, recompensando-me. Pois Deus, como firmemente confio, olhará para a minha humildade e recompensará e compensará o meu trabalho com uma justa recompensa, a qual tu por um acordo injusto procuras desviar de mim — a saber, fazendo com que dos teus animais de uma só cor, animais multicolores nasçam para mim. Assim diz São Jerónimo.


Assim se diz em Isaías 59,12: «Os nossos pecados responderam por nós» — como se dissesse: Os nossos pecados, quando interrogados como que por Deus juiz, confessaram a verdade — a saber, que os tínhamos cometido; e por isso testemunharam que somos culpados de castigo, e condenaram-nos a ele. E assim esse castigo foi infligido sobre nós, e ele proclama-nos pecadores. E Oseias 5,5: «A arrogância de Israel responderá (testemunhará, clamará, acusará) à sua face» — isto é, publicamente, abertamente, não mostrando reverência pelo seu autor. Daí é claro que tanto as boas como as más acções dos homens são testemunhas da sua santidade ou iniquidade, e abertamente dão o seu testemunho diante de Deus juiz — na verdade, se são enormes, clamam ao céu. Esta é portanto a consolação do justo, esta é a consolação do Mártir, para que com São Lourenço possa dizer: «Provaste-me pelo fogo, e a iniquidade não foi encontrada em mim.» E daqui nasce uma alegria incrível e grandeza de alma, de modo que ele despreza e se ri de todo o sofrimento e tormentos.


Ouvi o espírito do nosso Mártir Ogilvie, que neste ano de 1615 na Escócia foi o primeiro a sofrer a morte pela fé ortodoxa. Quando durante oito dias inteiros os carrascos o forçaram a manter-se constantemente acordado, picando-o continuamente com estiletes, agulhas e alfinetes, e o ameaçaram com botas esmagadoras de pernas e os mais amargos castigos, o atleta de Cristo respondeu: «Excelentes carrascos, nada faço de vós todos nesta causa; continuai segundo a vossa malícia herética — não me importo convosco; a ninguém pedi, nunca pedirei, sempre vos desprezei. Posso e alegremente sofrerei mais por esta causa do que vós juntamente com todos os outros podeis infligir. Deixai de me ameaçar com tais coisas; imponde-as a mulheres desvairadas. Estas coisas inflamam-me, não me desanimam: rio-me delas não diferentemente do que do cacarejar de tantos gansos.» Disse-o e fê-lo; na verdade ele pressionou-os e exigiu-lhes o cumprimento da sua ameaça — a saber, que infligissem os tormentos que haviam ameaçado. Aos que se maravilhavam ele disse: «Glorio-me na causa, e triunfo em tal castigo; tudo podemos nAquele que nos fortalece.»


AMANHÃ — em tempo futuro. QUANDO CHEGAR O TEMPO DO NOSSO ACORDO — quando, segundo o vosso acordo e disposição, no fim do ano as crias devem ser divididas, de modo que as multicolores vão para mim, e as de uma só cor para ti.


ACUSAR-ME-ÃO DE ROUBO — se, isto é, encontrares crias de uma só cor ou quaisquer outras além das multicolores no meu rebanho, o meu próprio rebanho, contrariamente à aliança contigo firmada. Como se dissesse: Fielmente te entregarei as de uma só cor; guardarei para mim as multicolores; nada roubarei nem esconderei secretamente das de uma só cor.





Versículo 35: E separou


35. E SEPAROU. — Alguns pensam, a partir das palavras que imediatamente se seguem, que esta foi uma aliança diferente, segunda, entre Labão e Jacob: pois quando vira que a primeira aliança resultara favoravelmente para Jacob e que toda a cria nascera multicolor, pensam que por isso ele agora mudou a aliança e quis o oposto — a saber, que as multicolores iriam para si mesmo, e as de uma só cor para Jacob. Mas isto não é plausível, pois o contexto da própria narrativa indica que aqui apenas a execução da primeira aliança está a ser relatada.


MAS ENTREGOU TODO O REBANHO DE UMA SÓ COR NAS MÃOS DOS SEUS FILHOS. — Abulense, Lirano, Lipomano e Caetano pensam que o nosso texto aqui está corrompido, e deve ser emendado acrescentando a negação «não» — como se Labão tivesse entregado aos seus filhos não os de uma só cor, isto é, os multicolores, para serem apascentados, e os de uma só cor a Jacob, para que deles nascessem crias igualmente de uma só cor, que iriam não para Jacob mas para si próprio; pois é isto que o hebraico parece significar. Mas o hebraico é emaranhado e pode ser traduzido de maneiras opostas, e assim com o nosso tradutor [a Vulgata] podes rectamente traduzi-lo assim: «tudo em que havia brancura, e tudo o que era negro entre os cordeiros (isto é, todos os cordeiros de uma só cor) ele entregou nas mãos dos seus filhos.»


Em segundo lugar, Perério desculpa o nosso tradutor, dizendo que há aqui uma histerologia — como se dissesse: Labão entregou os de uma só cor aos seus filhos, não agora, mas após o nascimento das ovelhas, que é narrado no fim do capítulo. Mas isto também parece forçado e artificial.


Digo portanto que Labão entregou as ovelhas de uma só cor para serem apascentadas pelos seus filhos, que Jacob estava a assistir e supervisionar. Pois no versículo precedente ele confiara todo o seu rebanho a Jacob, a quem acrescentou os seus próprios filhos como pastores e guardiães segundo o costume, para que Jacob por engano contra a aliança não roubasse secretamente as ovelhas de uma só cor. Assim no capítulo seguinte, versículo 43, o mesmo Labão chama sua à casa de Jacob. Labão portanto entregou a Jacob, juntamente com os seus outros filhos, as ovelhas e cabras de uma só cor, esperando que crias de uma só cor igualmente nascessem delas para si. Mas as ovelhas multicolores ele separou e reservou para si com os seus servos para apascentar, para que Jacob, ao apascentá-las, não reclamasse para si pelos termos da aliança todas as crias multicolores que, ao que parecia, delas nasceriam.


DE LÃ NEGRA. — O hebraico chum aqui significa «negro», pois se opõe a laban, isto é, «branco». Mas no versículo 32, chum significa «escuro» ou «enegrecido», porque está junto com «malhado» e «variegado».





Versículo 36: Uma distância de três dias de caminho


36. UMA DISTÂNCIA DE TRÊS DIAS DE CAMINHO — para que as suas próprias ovelhas multicolores não pudessem misturar-se, quer por visão quer por acasalamento, com as de uma só cor que Jacob apascentava, e assim crias multicolores fossem produzidas, que iriam não para si mas para Jacob. Assim diz Lipomano.





Versículo 37: Jacob tomou varas verdes de choupo


37. JACOB PORTANTO TOMOU VARAS VERDES DE CHOUPO — Nota a indústria e o estratagema de Jacob, que ele, tendo sido ensinado por anjos em sonhos, como se infere do capítulo seguinte, versículo 11, opôs à violência e astúcia humana de Labão.


Dir-se-á: Jacob por este artifício, como que por fraude, viciou o contrato celebrado com Labão; e assim adquiriu enganosa e injustamente os bens de Labão. Pois o contrato — que crias de uma só cor iriam para Labão e multicolores para Jacob — era entendido, segundo a intenção comum das partes contratantes, como aplicável àquelas que nasceriam naturalmente e por acaso, não por artifício e fraude.


Respondo: É verdade que este contrato seria comummente assim entendido, e com razão, e que assim foi entendido por Jacob e Labão. Jacob usou portanto este estratagema sob um título diferente — a saber, primeiro, o título de compensação. Pois ele estava a ser violentamente oprimido por Labão, um homem ganancioso e injusto, e não podia extrair a justa recompensa dos seus trabalhos de nenhum outro modo senão por este artifício. Pois Labão acima de tudo fizera a Jacob uma grave injúria ao substituir pela Raquel que lhe fora prometida a pouco atractiva Lia, que Jacob achava desagradável, e ao obrigar Jacob a servi-lo por mais sete anos por ela. Depois, injustamente, após a aliança com Jacob sobre os rebanhos ter sido feita, ele separou (versículo 35) as ovelhas de uma só cor das multicolores, entregando a Jacob apenas as de uma só cor, das quais naturalmente todas as crias de uma só cor nasceriam para si e nenhuma multicolor para Jacob. Portanto, visto que Jacob não tinha juiz a quem pudesse apelar, ele por necessidade declarou o seu próprio direito e reclamou o que era seu por este artifício, de modo que por esta arte pudesse obter o salário que lhe era devido.


Em segundo lugar, Jacob fez isto por instrução de Deus (através de um anjo), como disse; portanto Deus deu-lhe estes animais de Labão que nasceriam por este artifício — tal como Deus, ao ordenar aos hebreus que espoliassem o Egipto, por esse mesmo facto lhes deu os bens dos egípcios (Êxodo 12).


Perguntar-se-á se este artifício e estratagema era natural, ou se alcançou o seu efeito pela cooperação sobrenatural de Deus. Respondo que era natural; pois no acasalamento o poder da imaginação é geralmente o maior, porque a alma exerce então toda a sua força, a tal ponto que algumas mães brancas, pela imagem e imaginação de um etíope, deram à luz um etíope. Ouvi Plínio, Livro 7, capítulo 12: «O cálculo das semelhanças», diz ele, «reside na mente, na qual se acredita que muitos factores casuais têm influência — a vista, o ouvido, a memória e as imagens absorvidas no próprio momento da concepção. Até um pensamento de qualquer dos progenitores que subitamente passe pela mente se crê moldar uma semelhança ou produzir uma mistura; e por isso há mais diferenças entre os humanos do que entre os outros animais, porque a rapidez dos pensamentos, a agilidade da mente e a variedade do engenho imprimem marcas multiformes — ao passo que nos outros animais as mentes são fixas e iguais em todos os indivíduos, cada um dentro da sua própria espécie.»


Galeno, no livro que escreveu Sobre a Tríaga a Pisão, relata que uma certa mulher, ao contemplar uma pintura belíssima, concebeu uma criança bela de um marido feio — «pela vista, creio, transmitindo a imagem à natureza.» São Jerónimo aqui nas suas Tradições Hebraicas diz: «Quintiliano, naquela controvérsia em que uma mulher foi acusada porque dera à luz um etíope, argumenta em sua defesa que esta é a natureza da concepção que descrevemos. E encontra-se escrito nos livros de Hipócrates que houve uma certa mulher que ia ser punida por suspeita de adultério porque dera à luz uma criança belíssima, não semelhante a nenhum dos pais nem à família — não tivesse o dito médico resolvido a questão aconselhando-os a inquirir se porventura tal pintura estivera no quarto daquela mulher. Quando foi encontrada, a mulher foi libertada de castigo e de suspeita.»


Santo Agostinho igualmente relata isto na sua Questão 93 sobre esta passagem, e também no Livro 18 da Cidade de Deus, capítulo 5, escreve que um demónio fez algo semelhante ao formar o touro Ápis, que os egípcios adoravam; pois o novo tinha de ser semelhante ao anterior que morrera e marcado com manchas brancas. Santo Isidoro também, no Livro 12 das suas Etimologias, capítulo 1, perto do fim, diz: «Diz-se que a mesma coisa acontece nas manadas de éguas — que colocam garanhões nobres à vista das éguas no momento da concepção, para que concebam e produzam crias semelhantes a eles. Pois até os criadores de pombas colocam as pombas mais belas nos mesmos lugares que as outras frequentam, para que, tendo a sua vista captivada, gerem crias semelhantes. Daí que algumas pessoas proíbam as mulheres grávidas de olhar para as faces mais feias de animais, como babuínos e macacos, para que, ao encontrar a sua vista, não causem o nascimento de crias semelhantes. Pois a alma no acto da união sexual transmite formas intrínsecas para dentro, e saturada com as suas impressões, atrai as suas semelhanças para o seu próprio carácter.»


Portanto, enquanto estas ovelhas de Jacob estavam a beber e ao mesmo tempo os machos montavam as fêmeas, a imagem directa das varas descascadas e multicolores que jaziam na água, misturada com a imagem reflectida — ou sombra — dos machos montadores na água, produzia como que uma única imagem variegada para as fêmeas, como se elas vissem os seus machos belamente variegados com manchas verdes e brancas. Daí, pela força da sua imaginação, elas imprimiram as mesmas cores na cria que estavam então a conceber. Os machos fizeram o mesmo — a saber, imprimiram uma força semelhante e forma multicolor na sua semente, pela imagem combinada semelhante das varas com a sombra das fêmeas, pela vista e imaginação. Assim dizem São Jerónimo, Santo Agostinho (Questão 93), Abulense, e muito excelentemente Francisco Valles na sua Filosofia Sagrada, capítulo 11.


Poder-se-ia em segundo lugar suspeitar que varas de choupo, amendoeira e plátano, se colocadas na água, têm algum poder inerente para produzir escuridão e manchas escuras; pois tal poder em muitas águas é atribuído por Aristóteles (História dos Animais, Livro 3, capítulo 12), Ovídio (último livro das Metamorfoses), Solino e outros.


Finalmente, a santidade e as orações de Jacob muito auxiliaram esta matéria; pois os anjos, favorecendo Jacob, poderosíssimamente dirigiam a imaginação das ovelhas e a estimulavam para esta imaginação multicolor das varas, como se infere do capítulo seguinte, versículo 12. Deus também, querendo abençoar e enriquecer Jacob, por meio desta imaginação, pela Sua especial concorrência, poderosamente e abundantemente imprimiu cores diversas nas crias no próprio momento da sua concepção. Donde São Cirilo, São João Crisóstomo e Teodoreto acreditam que estas coisas vieram a Jacob não tanto naturalmente como pelo dom e providência de Deus, e o próprio Jacob confessa isto no capítulo seguinte, versículos 7, 8 e 9.


Dir-se-á: Por que razão nenhuma cria verde foi produzida e nasceu das varas verdes? Respondo: porque em nenhum quadrúpede há tal proporção e temperamento de humores como é necessário para a cor verde. Portanto, em lugar da cor verde, uma cor enegrecida ou escura foi produzida nas crias, diz Tostado, para o que a sombra e escuridão das águas não pouco contribuíram — águas que sombreavam e escureciam o verde, de modo que pareciam não verdes mas sombrias e enegrecidas.


Tropologicamente, estas varas variegadas são as Sagradas Escrituras e os vários exemplos dos vários Santos, os quais, enquanto os contemplamos, produzimos e geramos crias semelhantes a eles em virtudes e obras heróicas. Assim dizem Santo Ambrósio (Sobre Jacob, Livro 2, capítulos 4 e 6) e São Gregório (Morais, Livro 21, capítulo 1).


EM PARTE — Pois parte da vara, revestida com a sua casca, aparecia verde, enquanto a parte descascada e desnudada aparecia branca.





Versículo 39: No próprio ardor do acasalamento


39. QUE NO PRÓPRIO ARDOR — porque pelo calor a imaginação é mais grandemente excitada, floresce e opera. Daí os filósofos naturais ensinarem que o cérebro requer: primeiro, secura, por causa da inteligência — pois «uma alma seca é a mais sábia»; segundo, humidade, por causa da memória — pois a humidade facilmente recebe uma imagem impressa, donde os jovens, porque os seus cérebros são húmidos, facilmente aprendem qualquer coisa e a gravam na memória; terceiro, calor, por causa da imaginação — donde experimentamos nos nossos estudos que quando a cabeça e o corpo estão quentes, as concepções da imaginação florescem e fluem; mas quando a cabeça está fria, elas embotam-se, tornam-se lentas e obscurecem-se. Pelo contrário, a prudência e o juízo sincero consistem na frescura, como Aristóteles ensina (Secção 14, Problema 8), e por esta razão os idosos sobressaem em prudência e juízo.





Versículo 41: Na primeira estação


41. NA PRIMEIRA ESTAÇÃO. — Tal como na Lombardia, assim também na Mesopotâmia e na Síria, as ovelhas dão à luz duas vezes por ano; ou pelo menos algumas concebiam na Primavera, outras no Outono. A primeira estação é portanto a Primavera; a posterior é o Outono. Jacob portanto na Primavera, quando tanto o ar como os animais estão vigorosos, colocava as varas multicolores, para que crias multicolores nascessem para ele, e estas, sendo nascidas na Primavera, eram melhores, mais abundantes e mais fortes. Mas no Outono não as colocava; e assim então nasciam as de uma só cor, e mais fracas, para Labão. Pois ele concedeu esta porção a Labão — em parte para que Labão não suspeitasse de fraude e detectasse o artifício, e em parte pela sua própria equidade e bondade. Valles conjectura que ambas estas estações de acasalamento, a precoce e a tardia, caíam no mesmo dia. Mas muito melhor e mais verdadeiramente, São Jerónimo e outros escritores latinos, bem como os hebreus, dividem-nas e distribuem-nas entre a Primavera e o Outono.
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Sinopse do Capítulo


Jacob foge secretamente com toda a sua família de Harã para Canaã; Labão persegue-o. Daqui, no versículo 26, disputam de ambos os lados; e finalmente, no versículo 44, entra em aliança com Jacob em Galaad.





Texto da Vulgata: Génesis 31,1-55


1. Ora, depois de ter ouvido as palavras dos filhos de Labão que diziam: Jacob tomou tudo o que era do nosso pai, e da riqueza dele se enriqueceu e tornou famoso: 2. observou também o rosto de Labão, que não era para com ele como ontem e anteontem, 3. sobretudo dizendo-lhe o Senhor: Volta à terra dos teus pais, e à tua parentela, e estarei contigo. 4. Mandou chamar Raquel e Lia ao campo onde apascentava os rebanhos, 5. e disse-lhes: Vejo o rosto de vosso pai, que não é para comigo como ontem e anteontem; mas o Deus de meu pai tem estado comigo. 6. E vós mesmas sabeis que servi vosso pai com todas as minhas forças. 7. Mas vosso pai também me enganou, e mudou o meu salário dez vezes; e contudo Deus não lhe permitiu fazer-me mal. 8. Se alguma vez dizia: As malhadas serão o teu salário, todas as ovelhas pariam crias malhadas. Mas quando pelo contrário dizia: Receberás as brancas como salário, todos os rebanhos pariam crias brancas. 9. E Deus tirou os bens de vosso pai e deu-mos. 10. Pois depois de chegado o tempo da concepção das ovelhas, levantei os olhos e vi em sonhos os machos que cobriam as fêmeas, malhados, mosqueados e de cores diversas. 11. E o anjo de Deus disse-me em sonhos: Jacob! E eu respondi: Eis-me aqui. 12. Ele disse: Levanta os olhos e vê todos os machos que cobrem as fêmeas, malhados, mosqueados e salpicados. Pois vi tudo o que Labão te fez. 13. Eu sou o Deus de Betel, onde ungiste a pedra e me fizeste um voto. Agora pois levanta-te e sai desta terra, voltando à terra do teu nascimento. 14. E Raquel e Lia responderam: Acaso temos alguma coisa que nos reste na riqueza e na herança da casa de nosso pai? 15. Não nos tratou como estranhas, e nos vendeu, e consumiu o nosso preço? 16. Mas Deus tirou as riquezas de nosso pai e deu-as a nós e aos nossos filhos; portanto, faz tudo o que Deus te ordenou. 17. Levantou-se pois Jacob, e tendo posto os filhos e as mulheres sobre camelos, partiu. 18. E levou consigo toda a sua fazenda, e os rebanhos, e tudo quanto adquirira na Mesopotâmia, indo para Isaac seu pai na terra de Canaã. 19. Naquele tempo, Labão tinha ido tosquiar as suas ovelhas, e Raquel roubou os ídolos de seu pai. 20. E Jacob não quis confessar ao sogro que fugia. 21. E quando partiu, tanto ele como tudo o que lhe pertencia, e tendo atravessado o rio se dirigia para o monte Galaad, 22. foi anunciado a Labão no terceiro dia que Jacob fugira. 23. O qual, tomando os seus parentes, perseguiu-o durante sete dias e alcançou-o no monte Galaad. 24. E viu em sonhos Deus a dizer-lhe: Acautela-te de que não digas nada de áspero contra Jacob. 25. E já Jacob tinha armado a sua tenda no monte; e quando Labão o alcançou com os seus parentes, armou a sua tenda no mesmo monte Galaad, 26. e disse a Jacob: Por que agiste assim, levando as minhas filhas secretamente como cativas tomadas à espada? 27. Por que quiseste fugir sem eu saber, e não me avisaste, para que te acompanhasse com alegria e cânticos e tamboris e cítaras? 28. Não me deixaste beijar os meus filhos e filhas: agiste loucamente; e agora na verdade 29. a minha mão tem poder para te retribuir com mal; mas o Deus de vosso pai disse-me ontem: Acautela-te de não falares contra Jacob nada de mais duro. 30. Seja: desejavas ir para os teus, e tinhas saudades da casa de teu pai: mas por que roubaste os meus deuses? 31. Jacob respondeu: Porque parti sem o teu conhecimento, temi que tirasses violentamente as tuas filhas. 32. Mas quanto à acusação de roubo que me fazes, seja morto perante os nossos parentes aquele com quem encontrares os teus deuses. Revista tudo quanto de teu encontrares comigo, e leva-o. Dizendo isto, ignorava que Raquel tinha roubado os ídolos. 33. Entrou pois Labão na tenda de Jacob e de Lia e de ambas as servas, mas nada encontrou. E quando entrou na tenda de Raquel, 34. ela rapidamente escondeu os ídolos debaixo das mantas da sela do camelo e sentou-se em cima; e a ele que revistava toda a tenda e nada encontrava, 35. disse: Não se ire o meu senhor por eu não poder levantar-me diante de ti, porque agora me sucede segundo o costume das mulheres. Assim foi frustrada a diligência do que buscava. 36. E Jacob, inflamando-se de ira, disse com censura: Por que culpa minha, e por que pecado meu me perseguiste assim ardorosamente, 37. e revistaste todos os meus haveres? Que encontraste de todos os bens da tua casa? Põe-no aqui diante dos meus parentes e dos teus parentes, e julguem entre mim e ti. 38. Foi por isto que estive contigo vinte anos? As tuas ovelhas e cabras não foram estéreis; os carneiros do teu rebanho não os comi; 39. nem te mostrei o que fora presa das feras — eu compensava toda a perda; tudo o que era roubado, de mim o exigias; 40. de dia e de noite era abrasado pelo calor e pelo gelo, e o sono fugia dos meus olhos. 41. E assim durante vinte anos te servi na tua casa, catorze pelas tuas filhas e seis pelos teus rebanhos; também mudaste o meu salário dez vezes. 42. Se o Deus de meu pai Abraão e o Temor de Isaac não tivessem estado comigo, talvez agora me terias despedido de mãos vazias; Deus olhou para a minha aflição e o trabalho das minhas mãos, e repreendeu-te ontem. 43. Labão respondeu-lhe: As filhas são minhas, e os filhos, e os teus rebanhos, e tudo o que vês é meu: que posso eu fazer às minhas filhas e netos? 44. Vem pois, entremos em aliança, para que sirva de testemunho entre mim e ti. 45. Tomou pois Jacob uma pedra e ergueu-a como coluna. 46. E disse aos seus parentes: Ajuntai pedras. E ajuntando-as fizeram um montículo, e comeram sobre ele; 47. o qual Labão chamou o Montículo da Testemunha, e Jacob chamou-o o Acervo do Testemunho, cada um segundo a propriedade da sua língua. 48. E disse Labão: Este montículo será testemunha entre mim e ti hoje, e por isso foi chamado Galaad, isto é, o Montículo da Testemunha. 49. Olhe o Senhor e julgue entre nós quando nos tivermos separado um do outro. 50. Se afligires as minhas filhas, ou se trouxeres outras esposas sobre elas, nenhuma testemunha da nossa aliança há senão Deus, que está presente e vê. 51. E disse de novo a Jacob: Eis este montículo e a pedra que ergui entre mim e ti; 52. serão testemunha: este montículo, digo, e esta pedra, sejam para testemunho, quer eu passe além dele indo para ti, quer tu passes além dele maquinando mal contra mim. 53. O Deus de Abraão e o Deus de Nacor, Ele julgue entre nós — o Deus do pai deles. Jurou pois Jacob pelo Temor de seu pai Isaac. 54. E tendo imolado vítimas no monte, chamou os seus parentes para comerem pão. E depois de terem comido, permaneceram ali. 55. Mas Labão, levantando-se de noite, beijou os seus filhos e filhas e abençoou-os, e voltou para o seu lugar.





Versículo 1: Tomou


1. TOMOU. — Em hebraico לקח lacach, isto é, «recebeu» ou «roubou». É uma calúnia: pois por inveja acusam Jacob de roubo, e chamam roubo ao que era o seu justo salário e riquezas dadas por Deus.





Versículo 3: E Estarei Contigo


3. E ESTAREI CONTIGO. — «Que poderia faltar», diz Santo Ambrósio, «àquele para quem está presente a plenitude de todas as coisas» — na verdade o próprio oceano, a saber, Deus?





Versículo 7: Mudou o Meu Salário Dez Vezes


7. MUDOU O MEU SALÁRIO DEZ VEZES. — «Dez», isto é, muitas vezes, de modo que se emprega um número determinado por um indeterminado; pois o número dez significa multidão e perfeição. Assim dizem Orígenes, Eusébio, Diodoro e Procópio. Assim frequentemente os ricos tratam com os pobres, de modo a não guardarem nem os pactos nem as promessas, senão na medida em que serve aos seus próprios interesses; daí que Terêncio diga: «Conheço essas vossas palavras: Quero, não quero; não quero, quero — o que há pouco estava ratificado, que seja nulo.»


Em segundo lugar, própria e precisamente, Labão mudou o acordo e o salário de Jacob dez vezes; pois Jacob censura Labão com o mesmo no versículo 41. Porque, como mostra o versículo 41, Jacob serviu Labão durante 20 anos — a saber, 14 anos por cada esposa, e 6 anos pelos rebanhos e ovelhas. Ora, as ovelhas pariam duas vezes por ano, e de cada vez, por uma providência especial de Deus, Jacob enriquecia segundo o acordo. Vendo isto, Labão rescindia e mudava o acordo de cada vez; portanto, em cinco anos mudou o pacto dez vezes, razão pela qual no sexto ano, cansado desta mudança, Jacob fugiu. Os Setenta, em vez de «dez vezes», traduzem deka amnon, «dez cordeiros», isto é, dez ocasiões em que os cordeiros nasciam, dizem alguns; pois assim diz Virgílio: «Depois de algum tempo, vendo os meus reinos, admirar-me-ei das espigas», significando as colheitas pelas espigas e os anos pelas colheitas. Assim diz Santo Agostinho, Questão 95.


Mas é mais provável que os Setenta estejam aqui corrompidos, e que em vez de deka amnon se deva restituir deka mnon, isto é, «dez minas»; pois os Setenta parecem ter querido reter o hebraico monim e explicá-lo como minas. Assim diz Eugubino, como se dissesse: «Com dez, isto é muitas, minas de ouro — com uma grande soma — vosso pai defraudou-me, mudando e revertendo o meu salário.»


Tropologicamente, Labão representa o mundo; o mundo aflige Jacob, isto é, os fiéis, a quem antes amara e promovera na esperança do seu próprio lucro, porque vê que depois fica frustrado nessa esperança.





Versículo 8: As Ovelhas Malhadas


8. Em hebraico עקדים, ovelhas cujo corpo inteiro era malhado, parecem contrapor-se a נקדים, ovelhas cujas pernas, na verdade apenas os tornozelos dos pés, eram malhados.





Versículo 12: Vê Todos os Machos Malhados


12. VÊ TODOS OS MACHOS MALHADOS. — Por esta visão e símbolo, o anjo significava que nasceriam a Jacob crias de cores diversas, e ao mesmo tempo, ao que parece, ensinou-lhe o método de o fazer por meio de varas descascadas, embora a Escritura não o exprima aqui, contentando-se com a narração de todo o assunto que deu no capítulo precedente.


POIS VI TUDO O QUE LABÃO TE FEZ. — «Aqui aprendemos», diz São João Crisóstomo, Homilia 57, «que quando nos é feita injúria, e nós somos mansos, brandos e pacientes, gozamos de maior e mais abundante auxílio divino. Portanto, não lutemos contra aqueles que nos oprimem e desejam caluniar-nos; mas suportemo-lo nobremente, sabendo que o Senhor de todas as coisas não nos desprezará, contanto que reconheçamos a Sua benevolência. Pois «A Mim pertence a vingança», diz Ele, «e Eu retribuirei.»»





Versículo 13: O Deus de Betel


13. O DEUS DE BETEL — que te apareceu apoiado sobre a escada em Betel, capítulo 28.


E FIZESTE UM VOTO. — Deus recorda o voto de Jacob, para significar que lhe fora agradável, e que por causa dele abençoara Jacob e o enriquecera; e para lhe lembrar que continuasse e cumprisse o seu voto.





Versículo 14: Acaso Temos Alguma Coisa?


14. ACASO TEMOS ALGUMA COISA? — Não nos deserdou praticamente o nosso pai? Primeiro, dando-nos a ti como esposas sem dote. Segundo, tomando para si o preço inteiro pelo qual nos compraste como esposas, a saber, o trabalho dos teus 14 anos de servidão, de modo que parece não tanto ter-nos dado em matrimónio com dote consignado, como deve um pai, mas antes ter-nos vendido como um traficante de escravos.





Versículo 17: Tendo Posto os Filhos


17. TENDO POSTO OS FILHOS. — Pois eram pequenos: o mais velho, Ruben, tinha 13 anos; o mais novo, José, tinha seis anos.


Tropologicamente, aprende daqui que, quando surge a inveja, o justo deve evitá-la: pois é melhor para ele partir sem contenda do que permanecer em disputa, diz Santo Ambrósio, Livro 2 De Jacob, capítulo 5. Além disso, Deus permite que os seus sejam aqui atormentados por adversidades, calúnias e exílios, para que suspirem pela pátria celeste, diz Ruperto: pois os males que nos oprimem aqui obrigam-nos a ir para Deus.





Versículo 18: Indo para Isaac Seu Pai


18. INDO PARA ISAAC SEU PAI. — Jacob dirigia-se para lá, mas na viagem gastou quase uma década, habitando em Siquém e em Betel. Assim diz Abulense.





Versículo 19: Roubou os Ídolos


19. ROUBOU OS ÍDOLOS. — Perguntar-se-á: por que fez Raquel isto? Primeiro, Aben Ezra responde que ela roubou os ídolos do pai para que este, consultando-os ou adivinhando pela sua inspecção, não pudesse descobrir por que caminho Jacob e a sua família tinham partido e fugido, de modo a não poder persegui-los.


Em segundo lugar, São Basílio (no início do seu comentário aos Provérbios), Nazianzeno (Oração 2 Sobre a Páscoa), Teodoreto e Perério pensam que ela o fez para tirar ao pai a ocasião da idolatria.


Em terceiro lugar, mais provavelmente, São João Crisóstomo (Homilia 57), Genádio, Ruperto, Caietano e Oleaster pensam que ela levou os ídolos não tanto como deuses do pai mas como os seus próprios deuses domésticos, porque lhes era devota e esperava deles uma viagem afortunada e todo o bem; pois o seu pai Labão e a sua casa, e consequentemente também Raquel, juntamente com o Deus verdadeiro adoravam igualmente ídolos segundo o costume do seu povo, como é evidente do capítulo 35, versículo 2, onde finalmente Jacob aboliu estes ídolos.


Em quarto lugar, Raquel roubou estes ídolos porque eram preciosos, a saber, feitos de ouro; e assim roubou ouro — isto é, tomou-o secretamente — mas justamente, como dote seu e como salário devido ao seu marido. Assim diz Perério.


ÍDOLOS. — Em hebraico é תרפים theraphim, que significa estátuas humanas, ou estátuas com forma humana, como é evidente de 1 Samuel 19,13; daí que Áquila traduza morphomata, isto é, «figurações»; o Caldeu traduz «imagens».


Em segundo lugar, o nome theraphim foi pelo uso apropriado àquelas estátuas que davam respostas oraculares pela acção dos demónios, como é evidente de Juízes 18,18; daí que os tradutores geralmente o traduzam como «ídolos». Assim os Setenta, o nosso Tradutor e outros, e mesmo o próprio Calvino. Portanto, o mesmo Calvino diz tolamente: «Theraphim são imagens como as que os Papistas têm» — pois os Papistas não têm nem adoram imagens como ídolos ou como deuses, como Labão tinha e adorava estes theraphim, como é evidente do versículo 30. Direi mais sobre os Theraphim em Juízes 18.





Versículo 20: Não Quis Confessar


20. E NÃO QUIS CONFESSAR. — Em hebraico lê-se «Jacob roubou o coração de Labão»: o coração, isto é, as riquezas que eram como o coração de Labão, e que ele amava como o seu próprio coração, diz Lipomano.


Mas digo que é um hebraísmo: «Roubou o coração de Labão», isto é, sem o conhecimento ou a consciência de Labão, fugiu furtiva e secretamente, como se tivesse levado consigo o coração, isto é, o conhecimento e a consciência de Labão. Daí que o Caldeu traduza «ocultou»; os Setenta, «escondeu». Assim Séneca no Agamémnon diz: «Irmão, ocultarei o teu rosto com uma veste» — «ocultarei», isto é, «esconderei».


Caietano acrescenta que Labão determinara no seu coração não permitir que Jacob levasse de Harã as riquezas que ali adquirira. Daí que no versículo 42 Jacob lhe diga: «Talvez me terias despedido de mãos vazias»; e porque Jacob, partindo secretamente, tornou vão este plano de Labão, diz-se por isso que roubou o seu coração, no qual aquele plano jazia escondido, e o levou secretamente consigo: é uma metonímia.





Versículo 21: Tendo Atravessado o Rio


21. TENDO ATRAVESSADO O RIO — a saber, o Eufrates, que rodeia Harã e a Mesopotâmia. Jacob fez isto não por milagre, como fingem os judeus, mas por um barco comum.





Versículo 23: No Monte Galaad


23. NO MONTE GALAAD — que depois, no versículo 48, foi chamado Galaad. É uma prolepse. Sobre Galaad, veja-se Adricómio na sua Terra Santa.





Versículo 25: Parentes


25. PARENTES — com um forte bando de parentes, servos e concidadãos.




Versículo 26: Por Que Agiste Assim?


26. DISSE (Labão) A JACOB: POR QUE AGISTE ASSIM? — Vede aqui novamente nas palavras de Labão o carácter do mundo. Pois primeiro, embora soubesse que pela sua própria perfídia tinha dado ao justo razão para fugir, ele todavia dissimula isto e lança toda a culpa sobre o justo; e quando devia pedir perdão pela sua falta e reconciliar-se com o justo, ao contrário acusa-o. Assim o mundo dissimula os seus próprios pecados e lança toda a culpa sobre os piedosos. Assim Acab acusa Elias de perturbar Israel, quando o próprio rei ímpio era a causa dos males pelos seus pecados. Em segundo lugar, Labão finge ser amigo quando era adversário: «Para que te acompanhasse», diz ele, «com alegria e cânticos», etc. Assim o mundo fala de um modo e pensa de outro: ai dos que são de coração dúplice! Em terceiro lugar, revela a sua própria impiedade e tolice quando diz: «Por que roubaste os meus deuses?» É impiedade que adore ídolos; é tolice que os chame deuses, quando não conseguem proteger-se dos ladrões. Em quarto lugar, diz: «Agiste insensatamente»; assim para o mundo, tudo o que os piedosos fazem parece insensato. O justo não agiu insensatamente ao procurar a sua pátria quando oprimido, mas o mundo age insensatamente ao desprezar a pátria celestial. Em quinto lugar, é arrogância quando diz: «A minha mão tem o poder de retribuir-te com o mal»; assim o mundo sempre presume do seu poder, embora saiba que nada pode contra Deus. «A sua arrogância», diz Isaías (capítulo 16), «é maior do que a sua força.» Mas finalmente, queira ou não, é forçado a confessar a verdade, a saber, que é contido e refreado pelo Senhor. Daí São João Crisóstomo (Homilia 57) mostrar com muitos exemplos como Deus cuida de Jacob e de outros justos, de tal modo que não apenas doma homens ferozes, mas domestica as próprias feras, para que não lhes causem dano: «Pois a mão de Deus», diz ele, «é mais poderosa do que todas as coisas; ela fortifica-nos por todos os lados e torna-nos invencíveis. Isto foi demonstrado também neste justo. Pois aquele que com tal fúria queria agarrar Jacob e exigir castigo pela sua fuga, não apenas nada de áspero diz contra ele, mas dirige-se-lhe suavemente como um pai ao filho, dizendo: "Que fizeste? Por que partiste secretamente?" Vede que grande mudança! Vede como aquele que raivava como uma fera agora imita a mansidão das ovelhas.»


SEM MEU CONHECIMENTO. — Em hebraico lê-se novamente «roubaste o meu coração», sobre o que falei no versículo 20.


COMO CATIVAS PELA ESPADA — como se tomadas em guerra, e portanto escravas ou servas.





Versículo 28: Meus Filhos


28. MEUS FILHOS — isto é, netos das suas filhas.





Versículo 32: Procura o Que Encontrares de Teu Junto de Mim


32. PROCURA O QUE DE TEU ENCONTRARES JUNTO DE MIM, E LEVA-O. — Misticamente, Santo Ambrósio (Livro 2 Sobre Jacob, capítulo 5) diz: «Labão veio a ele — isto é, "o embranquecido", ou seja, Satanás (pois também Satanás se transforma em anjo de luz) — e começou a reclamar o que era seu. Jacob respondeu: "Nada tenho de teu. Procura se reconheces algum dos teus vícios e crimes; não levei comigo nenhuma das tuas fraudes, nem partilho de alguma da tua astúcia: fugi de todas as tuas coisas como de um contágio." E Labão procurou, e nada de seu encontrou. Quão bem-aventurado o homem em quem o inimigo nada encontra que possa chamar seu, em quem o diabo nada descobre que possa reconhecer como seu! Isto parecia impossível num ser humano, mas ele portava o tipo d'Aquele que disse no Evangelho: "O príncipe deste mundo vem, e em Mim nada encontrará." Pois tudo o que pertence ao diabo é nada, visto que não pode ter permanência nem substância.»





Versículo 34: Debaixo dos Estrados


34. DEBAIXO DOS ESTRADOS — debaixo da albarda. Raquel sentou-se sobre a sela do camelo na qual costumava viajar, e que fora colocada na sua tenda durante a noite, como sobre uma espécie de assento ou leito mais confortável. Pois estas selas são geralmente equipadas com almofadas e outros apetrechos. Além disso, as estátuas dos deuses domésticos eram pequenas (cf. Virgílio, Eneida 2,716), de modo que podiam facilmente ser escondidas numa tal sela de camelo.





Versículo 35: Segundo o Costume das Mulheres


35. SEGUNDO O COSTUME DAS MULHERES — como quem diz: sofro do fluxo menstrual, e por isso não posso levantar-me por causa da minha fraqueza.





Versículo 36: E Inchando de Ira


36. E INCHANDO — de justa ira e indignação, Jacob, de outro modo o mais manso dos homens: pois a paciência ferida torna-se fúria.





Versículo 39: Nem Te Mostrei o Que Fora Arrebatado pela Fera


39. NEM TE MOSTREI O QUE FORA ARREBATADO PELA FERA. — A lei pastoril é que, se o gado for morto por feras sem culpa do pastor, ao mostrar ao dono alguma parte restante, o pastor fica isento de responsabilidade; pois cada coisa perece por conta do seu dono, a menos que intervenha a culpa do guardião. Mas o duro e injusto Labão não observou esta lei, ele que queria que Jacob suportasse não apenas a culpa, mas também o prejuízo do acidente. Pois é isto que Jacob lhe censura, dizendo: «Tudo o que se perdia por furto, tu o exigias de mim.» De outro modo, pela lei pastoril, o pastor é obrigado a resgatar a ovelha arrebatada pelo lobo, urso, etc., e a proteger a ovelha se puder; e se for negligente, fica obrigado a restituir a ovelha roubada. Assim David, ao apascentar ovelhas, matou um leão e um urso que as atacaram (1 Samuel 17,34). Muito mais exigirá Deus as almas dos pastores que têm o cuidado delas, se pela sua negligência permitirem que sejam arrebatadas pelo diabo e lançadas ao precipício, como ensina Ezequiel no capítulo 3, versículo 17, e em todo o capítulo 34. O mesmo juízo aplica-se aos príncipes e magistrados, que são obrigados a proteger a segurança, as pessoas e os bens dos seus súbditos. É portanto dever deles vigiar perpetuamente pela protecção e custódia do seu povo. «O desvelo do príncipe» (diz Séneca) «vela pela segurança de cada um.» Tal foi César, de quem o mesmo Séneca diz (no livro Sobre a Brevidade da Vida): «A sua diligência protegia as casas de todos, o seu trabalho assegurava o ócio de todos, a sua indústria proporcionava os prazeres de todos, a sua ocupação garantia as férias de todos.» Platão também deseja que os príncipes sejam assim, no Livro 7 das Leis.





Versículo 40: Eu Era Abrasado pelo Calor e pela Geada


40. EU ERA ABRASADO PELO CALOR E PELA GEADA. — Alguns lêem mal «eu era queimado»: pois assim como o calor, também o frio queima, isto é, pica, atormenta, resseca, e, como o hebraico tem, אכלני achalani, isto é, «consumiu-me e devorou-me, prejudicou-me.» Hieronymus Magius atribui a causa física no Livro 1 dos Miscelânea, capítulo 17. Assim o Poeta diz: «As neves da montanha queimavam.» E Tácito, Anais Livro 15: «Os membros de muitos foram queimados pela força do frio.» São Basílio (Homilia sobre os 40 Mártires): «Pelo frio», diz ele, «foram inteiramente abrasados.» E o Eclesiástico, falando do vento norte (capítulo 43,23): «Abrasará o deserto e extinguirá o que é verde», isto é, «como um fogo.» Daí também pruina [geada] se dizer de perurendo [queimar através], porque queima as ervas e as colheitas, diz Festo. Tão ardente como é o calor diurno no Oriente, tão severo e perigoso é o frio nocturno, que geralmente surge antes da aurora quando o orvalho cai: facto atestado por todos os que viajaram para aquelas regiões.


E O SONO FUGIA. — É dever do bom pastor ser vigilante e vigiar sobre o rebanho durante a noite. Quão vigilante, pois, deve ser o bispo e pastor que apascenta as ovelhas de Deus!, diz São Dâmaso, Epístola 4. Jacob é portanto o arquétipo do bom administrador, que Aristóteles assim descreve na Economia: «Convém que o senhor se levante antes do servo e se deite depois; e nunca deixar a casa desguarnecida — assim como não se deixaria uma cidade desguarnecida quando necessário — nem de dia nem de noite; e levantar-se antes da aurora, o que é muito benéfico para a saúde, para o cuidado do lar e para a busca da filosofia.» De igual modo, Catão (Sobre a Agricultura, capítulo 5) e Cícero (Sobre a Adivinhação, Livro 2) dão este preceito ao administrador da propriedade: «Que seja o primeiro a levantar-se do leito, o último a deitar-se.» Xenofonte relata na Economia que um certo estrangeiro, quando perguntado o que torna um cavalo apto e vigoroso, respondeu: «O olho do dono.» Agesilau, rei dos Lacedemónios, sabia governar o seu sono, e, como diz Xenofonte, usava o sono não como senhor, mas como subordinado nos seus assuntos. Assim os pastores velavam, a quem primeiro foi anunciado por um anjo o nascimento de Cristo. Assim Paulo diz a Timóteo: «Mas tu, sê vigilante, trabalha em todas as coisas.» Assim os pagãos comparam o bom pastor a Argos, que era um pastor todo olhos, aliás cheio de olhos por todos os lados. Homero, na Ilíada Livro 2, canta que Júpiter, o Deus dos deuses, enquanto deuses e homens dormiam, estava insone e ponderava como exaltar Aquiles. Assim do verdadeiro Deus canta David no Salmo 121: «Eis que não dormitará nem dormirá aquele que guarda Israel.» O rei dos Persas tinha um camareiro que, ao acordar o rei pela manhã, dizia: «Levanta-te, ó rei, e cuida daqueles assuntos que Mesoromasdes» — o teu Deus — «quis que cuidasses»; Plutarco é a testemunha, no seu livro Sobre a Educação dos Príncipes. Rectamente, pois, Homero no passo citado: «Não convém que um conselheiro durma a noite inteira, a quem povos foram confiados e tantos assuntos há para gerir.»


Se portanto «a vida dos mortais é uma vigília», quanto mais deve a vida dos príncipes e prelados ser uma vigília. Assim São Domingos orava de noite em vigília, e percorria todas as celas e aposentos dos seus irmãos. De facto, a limpeza convém às mulheres, o trabalho convém aos homens. Por esta razão, Jacob é justamente estabelecido como modelo de trabalho por São Gregório (Homilia 15 sobre Ezequiel), e diz que Jacob mereceu por isso a vitória na luta com o anjo no capítulo 32. «Como se há de obter a força laboriosa?», diz ele. «Recordemos Jacob, que, depois de ter aprendido a servir um homem com empenho, foi também conduzido a tal virtude que não pôde ser vencido pelo anjo que lutava.»





Versículo 41: Dez Vezes


41. DEZ VEZES. — Josefo afirma que Labão violou os acordos e levou as melhores crias já nascidas que eram devidas a Jacob pelo pacto; mas engana-se, pois nesse caso Jacob não poderia ter-se tornado tão rico. Portanto, Orígenes, Eusébio e São Jerónimo julgam mais correctamente que Labão mudou o pacto dez vezes para o futuro, exigindo para si tais crias como via que já tinham nascido e cabido a Jacob.





Versículo 42: O Temor de Isaac


42. SE O DEUS DE MEU PAI ABRAÃO E O TEMOR DE ISAAC NÃO ESTIVESSEM COMIGO. — Perguntarás: que é o «Temor de Isaac»? Primeiro, Aben Ezra e Caetano respondem que é o temor e reverência com que Isaac temeu, cultuou e reverenciou a Deus — como quem diz: pelo mérito do temor, isto é, da piedade, reverência e devoção de Isaac, pela qual ele suplicava a Deus pelo seu filho Jacob, Jacob foi libertado de Labão e prosperou. Este temor dos santos, pois, é um acto de religião e reverência, e nasce do amor de Deus; é aliás um acto de caridade, ora comandado, ora elicitado; porque os santos amam supremamente a Deus, por isso supremamente temem ofendê-Lo, e supremamente O cultuam e reverenciam.


Em segundo lugar, outros pensam que este temor era a reverência com que Jacob honrava o seu pai Isaac, e o temia e reverenciava: pois por esta reverência e piedade filial para com o seu pai Isaac, Jacob mereceu diante de Deus ser libertado e protegido por Ele.


Em terceiro lugar, e genuinamente, Deus, que era o Deus de Abraão, é chamado o Temor de Isaac — como quem diz: Deus que Abraão cultuava, e que Isaac temia e reverenciava como a suprema Divindade e suprema Majestade. Assim Isaías (capítulo 8, versículo 13) chama a Deus o terror e pavor de Israel, a quem os Israelitas cultuavam e reverenciavam com temor e pavor.


Portanto, «temor» é aqui tomado metonimicamente pelo objecto do temor, ou seja, por Deus. Assim os gentios chamavam a Júpiter o temor dos homens, a quem os homens temem como testemunha, juiz e vingador, «cuja divindade temem jurar e enganar.» Pois assim Jacob no versículo 53 jurou pelo Temor do seu pai Isaac, tal como Labão jurou pelo Deus de Abraão e pelo Deus de Nacor. Assim Deus nos Salmos é chamado «minha esperança», «minha paciência», isto é, aquele em quem espero, por causa de quem sofro. Assim dizem Teodoreto, o Caldeu e Santo Agostinho.


REPREENDEU-TE ONTEM — quando te apareceu, advertindo-te que não dissesses nem fizesses nada de áspero contra mim, versículo 29.





Versículo 43: Que Posso Fazer?


43. QUE POSSO FAZER? — como quem diz: o amor e afecto paternal não me permitem causar dano às minhas filhas e netos. Pois assim se lê em hebraico; mas o nosso Tradutor verte «filhos e netos», onde «e» significa «isto é»: pois Labão chama filhos aos seus netos, porque pouco antes dissera a Jacob: «Os filhos e os rebanhos e tudo o que vês são meus», a saber, porque descendem de mim como seu avô e primeiro possuidor.





Versículo 44: Para Que Seja em Testemunho


44. PARA QUE SEJA EM TESTEMUNHO — memorial da aliança feita entre nós.





Versículo 45: Como Coluna


45. COMO COLUNA — como sinal e monumento. Sobre a palavra «coluna», veja-se o que foi dito no capítulo 28,18.





Versículo 46: Um Monte de Pedras


46. UM MONTE DE PEDRAS — um montículo longo, largo e plano: pois sobre ele comeram como sobre uma mesa.





Versículo 47: O Monte da Testemunha


47. O QUAL LABÃO CHAMOU O MONTE DA TESTEMUNHA, E JACOB O MONTÃO DO TESTEMUNHO, CADA UM SEGUNDO A PROPRIEDADE DA SUA LÍNGUA. — Jacob e Labão impuseram a este monte o mesmo nome quanto ao significado e à substância, mas diferente quanto ao som e à língua. Pois Labão, o Sírio, chamou-lhe em siríaco יגר שהדותא iegar sahaduta, isto é, «o montão ou monte do testemunho»; mas Jacob, o Hebreu, chamou-lhe em hebraico גלעד galed, isto é, «o monte da testemunha»; pois gal significa «monte» e ed significa «testemunha». Ora, em substância, «o monte do testemunho» é o mesmo que «o monte da testemunha»: pois uma pedra não pode ser testemunha de outro modo senão se for erguida e colocada como testemunho de algo. Talvez também por descuido dos copistas os nomes tenham sido transpostos aqui, de modo que «testemunha» foi posto no lugar de «testemunho» e vice-versa; pois própria e precisamente Labão chamou a este monte iegar sahaduta, isto é, «o monte do testemunho»; Jacob porém chamou-lhe galed, isto é, «o montão ou monte da testemunha». Porque portanto este monte foi erguido como testemunho da aliança feita entre Jacob e Labão, daí se chamou Galaad, isto é, «o monte da testemunha», e dele o próprio monte, a cidade e toda a região foram chamados Galaad, ou Galaaditis.





Versículo 48: O Seu Nome Foi Chamado Galaad


48. O SEU NOME FOI CHAMADO GALAAD, ISTO É, O MONTE DA TESTEMUNHA. — Em hebraico há apenas «Galaad», mas o nosso Tradutor explica o nome hebraico Galaad, acrescentando «isto é, o monte da testemunha». O hebraico acrescenta «e Mispá», isto é, «e a atalaia», porque Labão disse: «Que o Senhor vigie, e observe, e julgue entre nós.» Dois nomes portanto foram dados a este monte: primeiro, Galed, isto é, «o monte da testemunha»; segundo, Mispá, isto é, «a atalaia», ou como os Setenta traduzem, he horasis, isto é, «a visão» — como se Labão dissesse: Doravante não poderei vigiar sobre ti e os teus assuntos, ó Jacob; pois partirei e separar-me-ei de ti. Teme portanto a Deus, que é o vigia desta nossa aliança e juramento, para julgar e vingar se algum de nós a violar, a saber: «O vigia está acima, que em todos os nossos dias observa os nossos actos, desde a primeira luz até à tarde.» Esta é a nossa Mispá.





Versículo 51: A Pedra Que Eu Ergui


51. A PEDRA QUE EU ERGUI — num lado do referido monte, voltado para a Mesopotâmia, Labão ergueu a sua pedra; no outro lado, voltado para Canaã, Jacob ergueu outra pedra, a sua própria: de modo que estas duas pedras fossem como colunas e marcos de fronteira, que a nenhuma das partes era permitido atravessar para causar dano à outra.





Versículo 53: O Deus de Abraão e o Deus de Nacor


53. O DEUS DE ABRAÃO E O DEUS DE NACOR, JULGUE ENTRE NÓS, E O DEUS DO PAI DELES — a saber, o Deus de Taré, que era o pai de Abraão e de Nacor.


Nota: Labão, juntamente com o verdadeiro Deus de Abraão, cultuava os ídolos do seu pai Nacor. Daí que acrescente também os deuses do bisavô comum, a saber Taré, como deuses ancestrais e hereditários de ambas as partes. Pois Taré na Caldeia cultuava o verdadeiro Deus com Abraão, mas em Harã cultuava ídolos com Nacor, como disse no final do capítulo 11. Mas Jacob rejeita estes, e jura apenas pelo Temor de Isaac, isto é, por Deus a quem Isaac e Abraão temiam e cultuavam. Veja-se o que foi dito no versículo 42.


Nota: Assim como foi lícito a Jacob receber de Labão, assim é lícito a qualquer fiel aceitar, e até exigir em caso de necessidade, um juramento de um infiel, mesmo sabendo que o infiel jurará por falsos deuses: assim como em caso de necessidade é lícito pedir um empréstimo a alguém que se sabe que não o dará senão com a estipulação de juros. Pois assim como neste caso apenas se exige o empréstimo e meramente se permite e tolera os juros, assim também no outro caso apenas se exige o juramento, e meramente se permite e tolera que seja feito por falsos deuses, e isto por causa justa, a saber, a necessidade.





Versículo 54: Tendo Imolado Vítimas


54. E TENDO IMOLADO VÍTIMAS — hóstias pacíficas oferecidas pela paz, reconciliação e aliança que fora feita com Labão, seu sogro, da qual o mesmo Deus haveria de conservar, firmar e perpetuar para ele.


55. DE NOITE — isto é, de madrugada. Preparou um banquete. Portanto, com estas vítimas sacrificiais Jacob deu graças a Deus pela paz que fora estabelecida, e ao mesmo tempo pediu que Deus a conservasse, firmasse e perpetuasse.


AO SEU LUGAR — isto é, a Harã.
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Sinopse do Capítulo


Jacob viu duas companhias de anjos enviados por Deus para sua protecção. Em segundo lugar, no versículo 3, temendo o irmão, envia-lhe presentes. Em terceiro lugar, no versículo 24, prevalecendo na luta com um anjo, é chamado Israel.





Texto da Vulgata: Génesis 32,1-32


1. Jacob também prosseguiu o caminho que havia começado, e vieram-lhe ao encontro anjos de Deus. 2. Quando os viu, disse: «Estes são os acampamentos de Deus», e chamou àquele lugar Mahanaim, isto é, «Acampamentos». 3. E enviou mensageiros adiante de si a Esaú, seu irmão, na terra de Seir, na região de Edom, 4. e ordenou-lhes, dizendo: «Falai assim ao meu senhor Esaú: Assim diz o teu irmão Jacob: Peregrino estive junto de Labão, e demorei-me até ao dia de hoje. 5. Tenho bois e jumentos, e ovelhas, e servos e servas, e agora envio uma delegação ao meu senhor, para encontrar graça aos teus olhos.» 6. E os mensageiros voltaram a Jacob, dizendo: «Fomos ter com o teu irmão Esaú, e eis que ele se apressa a vir ao teu encontro com quatrocentos homens.» 7. Jacob teve grande medo e, na sua angústia, dividiu o povo que estava consigo, e os rebanhos, ovelhas, bois e camelos em duas companhias, 8. dizendo: «Se Esaú vier contra uma companhia e a atacar, a outra companhia que restar salvar-se-á.» 9. E Jacob disse: «Ó Deus do meu pai Abraão, e Deus do meu pai Isaac, ó Senhor, que me disseste: "Volta para a tua terra e para o lugar do teu nascimento, e Eu te farei bem", 10. sou indigno de todas as Vossas misericórdias e da Vossa fidelidade que mostrastes ao Vosso servo. Com o meu cajado atravessei este Jordão, e agora regresso com duas companhias. 11. Livrai-me da mão do meu irmão Esaú, porque muito o temo, para que não venha e fira a mãe com os filhos. 12. Vós dissestes que me farieis bem e multiplicarieis a minha descendência como a areia do mar, que pela sua multidão não pode ser contada.» 13. E tendo dormido ali naquela noite, separou do que possuía presentes para o seu irmão Esaú: 14. duzentas cabras, vinte bodes, duzentas ovelhas e vinte carneiros, 15. trinta camelas que amamentavam com as suas crias, quarenta vacas, vinte touros, vinte jumentas e dez das suas crias. 16. E enviou-os pelas mãos dos seus servos, cada rebanho separadamente, e disse aos seus servos: «Ide adiante de mim, e haja espaço entre rebanho e rebanho.» 17. E ordenou ao primeiro, dizendo: «Se encontrares o meu irmão Esaú, e ele te perguntar: "De quem és?", ou "Para onde vais?", ou "De quem são estes que conduzes?", 18. responderás: "São do teu servo Jacob; enviou-os como presente ao meu senhor Esaú; e eis que ele também vem atrás de nós."» 19. Do mesmo modo deu ordens ao segundo, e ao terceiro, e a todos os que seguiam os rebanhos, dizendo: «Falai as mesmas palavras a Esaú quando o encontrardes. 20. E acrescentareis: "O teu servo Jacob também segue o nosso caminho"; pois ele disse: "Aplacá-lo-ei com os presentes que vão adiante, e depois vê-lo-ei; talvez me será favorável."» 21. Assim os presentes foram adiante dele, mas ele mesmo ficou naquela noite no acampamento. 22. E tendo-se levantado de madrugada, tomou as suas duas mulheres e as suas duas servas, com os seus onze filhos, e atravessou o vau de Jacob. 23. E tendo feito passar tudo o que lhe pertencia, 24. ficou só; e eis que um homem lutou com ele até à manhã. 25. E quando viu que não podia vencê-lo, tocou o nervo da sua coxa, e imediatamente este encolheu. 26. E disse-lhe: «Deixa-me ir, pois já desponta a aurora.» Ele respondeu: «Não Te deixarei ir, a menos que me abençoes.» 27. Disse então: «Qual é o teu nome?» Respondeu: «Jacob.» 28. Mas ele disse: «O teu nome já não será Jacob, mas Israel, porque, se foste forte contra Deus, quanto mais prevalecerás contra os homens?» 29. Jacob perguntou-lhe: «Diz-me, por que nome Te chamas?» Ele respondeu: «Por que perguntas o Meu nome?» E abençoou-o naquele mesmo lugar. 30. E Jacob chamou àquele lugar Fanuel, dizendo: «Vi Deus face a face, e a minha vida foi preservada.» 31. E imediatamente o sol nasceu sobre ele, depois de ter passado Fanuel; mas coxeava de um pé. 32. Por esta razão, os filhos de Israel não comem o nervo que encolheu na coxa de Jacob, até ao dia de hoje, porque ele tocou o nervo da sua coxa e este ficou entorpecido.





Versículo 1: Anjos de Deus


Jacob viu aqui duas companhias de anjos; pois este lugar chamava-se em hebraico Machanaim, que é um nome dual e significa dois acampamentos ou duas linhas de batalha. Daí que também a cidade depois construída ali se chamasse Machanaim. A saber, uma companhia pertencia ao anjo que era o guardião e prefeito da Mesopotâmia: este, com os anjos a ele sujeitos e subordinados, como numa linha de batalha formada, havia acompanhado e escoltado Jacob em segurança desde a Mesopotâmia até este ponto, a saber, até às fronteiras de Canaã. Ali o anjo que era prefeito de Canaã veio ao seu encontro e recebeu-o com a sua própria companhia de anjos a ele subordinados, para o conduzir em segurança através de Canaã até ao seu pai, e para o guardar e proteger de Esaú e de outros que lhe fossem hostis. Pois assim como os príncipes escoltam um príncipe estrangeiro através dos seus territórios, provendo-o de guardas militares, e o entregam ao príncipe vizinho e aos seus guardas para ulterior escolta, assim fazem igualmente os anjos aqui com Jacob. Vede a providência e o cuidado de Deus e dos Seus anjos para com os seus. Vede também quão grande, quão familiar e quão caro a Deus e aos anjos foi Jacob. Vede em terceiro lugar como, após a tentação e o terror infligido a Jacob por Labão, se segue a consolação dos anjos; assim se diz de Cristo em Mateus 4: «Então o diabo O deixou; e eis que vieram anjos e serviram-No.» Vede em quarto lugar como uma tentação maior sucede à menor de Labão, a saber, o medo do hostil Esaú, e como os anjos aqui fortalecem Jacob contra ele.


Do que foi dito, é claro que esta foi uma guarda extraordinária de anjos: pois não apenas o anjo guardião de Jacob, mas duas companhias de anjos, com dois chefes, apareceram a Jacob.


Diodoro de Tarso pensa que o anjo prefeito da segunda companhia, e presidente de Canaã, era São Miguel: pois ele foi constituído por Deus como príncipe da posteridade de Jacob, a saber, do povo de Deus, isto é, de todos os israelitas, como é claro em Daniel 10, último versículo, e Daniel 12,1.


Assim como, portanto, Eliseu, em 4 Reis 6,17, cercado pelos inimigos, viu as companhias de anjos vindo em seu auxílio e defesa, assim também Jacob aqui é cingido pela protecção dos anjos contra Esaú e outros inimigos, para que aprenda a não temer nem Esaú nem qualquer homem. Assim diz Abulense. Aqui se cumpriu aquela palavra do Salmo 33,8: «O anjo do Senhor acampará em redor dos que O temem.»


Assim nas Vidas dos Padres lemos acerca do Abade Moisés que, sendo grandemente assaltado pelo espírito de fornicação, foi ao Abade Isidoro, que o conduziu à parte superior da casa, onde a ocidente viu uma enorme multidão de demónios contendendo entre si, e a oriente viu um esplêndido exército de anjos. Então Isidoro disse: «Aqueles que viste a ocidente — são eles que também atacam os justos; mas aqueles que viste a oriente — estes são os que o Senhor dos exércitos envia em auxílio dos Seus servos. Sabe, portanto, que há mais connosco—»


Tropologicamente, Santo Agostinho nota que, pelo exemplo de Jacob, devemos confiar em Deus de tal modo que, contudo, não negligenciemos as defesas e conselhos humanos; pois fazer isto seria tentar a Deus. Daí que Santo Inácio, nosso Padre, nos ensinou a depositar toda a nossa esperança de realizar as coisas em Deus, de modo que, desconfiando totalmente de nós mesmos e das nossas próprias forças, nos lancemos inteiramente em Deus e na providência de Deus com grande confiança; e contudo, na execução prática, empregar diligentemente todos os meios naturais e recursos humanos, como se confiássemos apenas neles e como se todo o negócio tivesse de ser levado a cabo por eles somente: pois ambas as coisas ensina e exige a prudência e piedade cristãs.





Versículo 3: A Esaú na Terra de Seir


A Esaú seu irmão na terra de Seir, que também se chama Edom, ou Idumeia. Note-se: enquanto Jacob permaneceu em Harã, Deus pôs no espírito do seu irmão Esaú — que estava indignado porque a vontade dos pais era mais favorável a Jacob e mais fria para consigo e para com as suas mulheres — o pensamento e a inclinação de deixar Canaã e escolher os montes de Edom como sua morada, de modo que assim Canaã cedesse a Jacob e à sua posteridade. Jacob, tendo recebido em Harã uma mensagem da mãe, ao que parece (pois ela havia prometido isto no capítulo 27,45), compreendeu que Esaú tinha migrado para Edom; por isso regressou em segurança de Harã para os pais em Canaã.


Note-se em segundo lugar a prolepse; pois esta terra não se chamava Seir e Edom ou Idumeia antes, mas após o estabelecimento de Esaú — foi nomeada pelo próprio Esaú, como disse no capítulo 25, versículos 25 e 30.





Versículo 5: Tenho Bois


Tenho bois — como quem diz: Não te serei pesado por causa da pobreza, nem diminuirei a riqueza dos nossos pais, pois Deus concedeu-me abundância de riquezas.





Versículo 6: Com Quatrocentos Homens


Com quatrocentos homens. Para que assim mostrasse o seu poder ao irmão, e o honrasse ainda mais com esta procissão, e lhe proporcionasse uma escolta segura para a jornada. Parece, portanto, que Esaú, pelos mensageiros enviados por Jacob, que o saudaram tão humilde e cortesmente, ficou aplacado e converteu o seu antigo ódio em amor, mudando Deus o seu coração e inclinando-o em favor de Jacob.





Versículo 7: Duas Companhias


Duas companhias. A primeira companhia era dos rebanhos com os seus pastores, aptamente distribuídos na sua ordem; a segunda era das mulheres com os seus filhos, que tinha três grupos: o primeiro de Zelfa e Bala com a sua prole, o segundo de Lia com a sua; o terceiro de Raquel e José, como é claro no capítulo seguinte, versículo 2. Raquel e José, portanto, não formavam uma terceira companhia, mas constituíam a retaguarda da segunda, sendo os mais amados de Jacob.





Versículo 8: Salvar-se-á


Salvar-se-á — isto é, poderá salvar-se fugindo.





Versículo 10: Sou Menor


Sou menor — isto é, sou demasiado pequeno, demasiado baixo, demasiado indigno para ter merecido qualquer da Vossa graça ou misericórdia, mesmo a mais pequena, a mim concedida, ou para a merecer ainda agora. Pois o fundamento da verdadeira virtude é a humildade; nem há glória tão grande que a soberba não possa obscurecer.


Note-se: Jacob aqui dá graças a Deus pelos benefícios passados a ele concedidos, de tal modo que se torna digno dos futuros, e pela sua humildade e gratidão move Deus a concedê-los. Ensina-nos aqui o modo de orar eficazmente: pois começa com reverência e louvor a Deus, e alega os méritos dos pais, dizendo: «Deus do meu pai Abraão», etc. Em segundo lugar, relembra a Deus as Suas promessas: «Senhor, que me dissestes: "Volta."» Em terceiro lugar, humilha-se e confessa a sua fraqueza: «Sou indigno de todas as Vossas misericórdias.» Em quarto lugar, recorda os benefícios recebidos e dá graças: «Com o meu cajado atravessei este Jordão, e agora regresso com duas companhias.» Em quinto lugar, ora: «Livrai-me da mão do meu irmão Esaú.» Em sexto lugar, intercede não apenas por si, mas também pelos outros: «Para que não fira a mãe com os filhos» — temia sobretudo que, destruída a semente bendita, Cristo não viesse.


Fidelidade — isto é, lealdade, como quem diz: Eu, embora indigno, até agora sempre Vos experimentei fiel nas promessas a mim feitas; portanto confio e oro para que no futuro experimente o mesmo, e para que agora me protejais de Esaú.


Com o meu cajado — isto é, com o meu cajado, como quem diz: Sozinho, apoiado no meu cajado ou báculo de pastor, desprovido de tudo, como um pastor sem rebanho, aliás buscando um rebanho para apascentar, parti da minha pátria para Harã; agora, pelo dom de Deus, regresso com duas companhias de filhos, servos e gado. Assim diz Josefo.





Versículo 15: Camelas que Amamentavam


Camelas que amamentavam — isto é, as que tinham dado cria recentemente e amamentavam as suas crias.





Versículo 16: Haja Espaço entre Rebanho e Rebanho


Haja espaço entre rebanho e rebanho. Para que assim Esaú se deleitasse e fosse abrandado pelo número, variedade e ostentação dos presentes enviados por ele durante mais tempo; pois deste modo pareceriam a Esaú mais numerosos e mais esplêndidos.





Versículo 20: Talvez


Talvez — isto é, certamente; pois a palavra «talvez» aqui não é de quem duvida, mas de quem afirma e prossegue, como tacha em Homero. Assim também Cristo diz, em João 8,19: «Se Me conhecêsseis, talvez (certamente) conheceríeis também o Meu Pai.»





Versículo 21: Ficou Naquela Noite no Acampamento


Mas ele mesmo ficou naquela noite no acampamento — tanto para verificar se algo havia sido deixado para trás por esquecimento; como para tomar conselho e considerar por que meios poderia aplacar o seu irmão; mas sobretudo, para que sozinho naquela noite suplicasse quieta e fervorosamente a Deus que dirigisse todo este negócio com o seu irmão e a sua jornada; daí que, após a oração, o anjo lutador lhe veio ao encontro. E finalmente, para que após cuidados e trabalhos, desse algo ao sono e ao descanso necessário. Daí que os Setenta traduzem: «mas ele mesmo dormiu no acampamento.» O hebraico é לין lan, isto é, «pernoitou», significando que passou a noite quer dormindo, quer vigiando e trabalhando.


Moralmente, Santo Ambrósio, Livro 2, Sobre Jacob, capítulo 6, diz: «A virtude perfeita possui a tranquilidade e a estabilidade do repouso. Por isso o Senhor reservou este dom Seu para os mais perfeitos, dizendo: "A Minha paz vos deixo, a Minha paz vos dou." Pois é próprio dos perfeitos não se moverem facilmente pelas coisas mundanas, não se perturbarem pelo medo, não se agitarem pela suspeita, não se abalarem pelo terror, não se atormentarem pela dor; mas como numa vastíssima praia, contra as ondas que se erguem das tempestades mundanas, acalmar o espírito imóvel numa fiel estação. Pelo contrário, o ímpio é mais afligido pelas suas próprias suspeitas do que a maioria dos homens pelas pancadas alheias, e os vergões das feridas na sua alma são maiores do que aqueles nos corpos dos que são espancados por outros.»





Versículo 22: Tendo-se levantado de madrugada


E tendo-se levantado de madrugada — antes da aurora, quando ainda era noite, como dizem os textos hebraico e grego; pois de noite, depois de ter enviado os seus bens e a sua família pelo vau de Jacob, Jacob lutou com o anjo até de manhã.





Versículo 24: Um homem lutou com ele


Um homem lutou com ele. Perguntais: quem era este homem? Teodoreto, São Justino, Tertuliano, Santo Hilário, Santo Ambrósio, São Cirilo e outros citados por Perério parecem dizer que era o Filho de Deus, a saber, o Verbo que havia de se fazer carne, e isto prova-se porque o próprio Jacob, no versículo 30, o chama Deus.


Mas digo, em primeiro lugar: este homem era um anjo. Isto é claro por Oseias 12,3, onde este homem é expressamente chamado anjo. Em segundo lugar, porque São Dionísio, Hierarquia Celeste, capítulo 4; São Jerónimo, Josefo, Eusébio, Ruperto e Santo Agostinho, livro 16 de A Cidade de Deus, capítulo 39, ensinam que era um anjo, e acrescentam que Deus no Antigo Testamento nunca apareceu por si mesmo, mas sempre por meio de anjos; pois aquela celebérrima aparição de Deus dando a lei no Sinai foi feita por meio de anjos, como é claro de Gálatas 3,19.


Objectais: este homem, no versículo 30, é chamado Deus. Respondo: era pessoalmente um anjo, mas é chamado Deus representativa e autoritativamente, tal como um vice-rei é chamado rei; porque representava Deus, a saber, o Filho de Deus que havia de se encarnar, e agia em seu lugar e pela sua autoridade. E isto é tudo o que Teodoreto, São Justino e os outros Padres citados pretendem dizer, quando chamam a este homem Filho de Deus.


Objectais em segundo lugar: o Concílio de Sírmio, cânone 14, define que este homem era o Filho de Deus; pois assim reza: «Se alguém disser que aquele que lutou contra Jacob não era o Filho, mas sim um homem que lutou, ou disser que era o Deus ingénito ou o seu Pai, seja anátema.» Respondo: este concílio apenas pretende dizer que este anjo representa Deus — não o Pai, mas o Filho. Além disso, este foi um concílio dos arianos, e portanto de pouca, aliás de suspeita, autoridade e credibilidade.


Digo em segundo lugar: este anjo não era mau, aparecendo na semelhança de Esaú e querendo vencer Jacob, como fingem os judeus segundo Lira, mas era bom. Isto é claro porque Jacob lhe pediu uma bênção. Além disso, por causa dele o lugar foi chamado Fanuel, isto é, «aparição ou face de Deus», e o próprio Jacob foi chamado Israel, isto é, «prevalecendo sobre Deus». Portanto, este era um anjo bom, figura de Cristo que havia de nascer de Jacob. Assim dizem os Padres e intérpretes. Portanto, o que São Jerónimo diz no seu Comentário à Epístola aos Efésios, capítulo 6, versículo 12 — que este anjo era um demónio com o qual, como diz o Apóstolo, temos luta contínua — ele apresenta-o, no seu modo habitual, não segundo a sua própria opinião, mas segundo a de Orígenes. Pois Orígenes, no livro 3 do Periarchon, sustentou que este anjo era o diabo.


Digo em terceiro lugar: este anjo não era o guardião de Esaú, que em nome de Esaú teria querido impedir Jacob de entrar na terra santa, para o obrigar a restituir a Esaú a sua primogenitura, como inventou Francisco Jorge, tomo 1, secção 3, problema 234. Antes, este anjo era o guardião do próprio Jacob. Isto é claro porque actuava pela causa de Jacob, não pela de Esaú, e abençoou o próprio Jacob em prejuízo de Esaú. Além disso, quem acreditaria que um anjo bom, contra a vontade de Deus, quisesse assumir e prosseguir a causa injusta de Esaú? Finalmente, isto é claro pelo que Jacob diz no versículo 29: «Vi o Senhor face a face, e a minha vida foi preservada.» Portanto, este anjo não era o guardião de Esaú, mas sim o guardião e salvador de Jacob.


Lutou. Aqui pergunta-se em segundo lugar: por que razão lutou o anjo com Jacob? Respondo: para que, por esta luta, deixando-se vencer por Jacob, lhe desse a esperança de que, de igual modo, aliás muito mais, abrandaria, venceria e superaria o seu irmão Esaú, de quem tinha medo. Pois é isto que o anjo diz no versículo 28: «Porque se foste forte contra Deus, quanto mais prevalecerás contra os homens?» Assim dizem os Padres gregos e latinos. Donde, embora São Tomás e Ruperto chamem a esta luta imaginária, sustém-se com mais verdade que ela foi real e corpórea, num corpo assumido pelo anjo, como comummente ensinam os Padres. Pois quando o anjo, aparecendo a Jacob e confortando-o, quis dele se afastar, Jacob, temendo ficar sozinho com Esaú a aproximar-se, com uma certa santa audácia pediu e reteve o anjo, e o anjo deixou-se reter por ele através da longa demora e luta de toda a noite, para que deste modo lhe desse coragem e dissipasse o seu medo de Esaú.


Simbolicamente, esta luta prefigurava o estado dos israelitas até à vinda de Cristo, que foi tal que, por causa dos seus pecados, Deus muitas vezes quis deles retirar-se, e há muito se teria retirado, se Jacob e outros semelhantes a ele — como Moisés, David, Elias, Isaías e outros — o não tivessem retido. Em segundo lugar, esta luta prefigurava a vida cristã, que não é senão uma luta, e, como diz São Job, uma milícia sobre a terra, na qual por vezes somos vencidos, mas armados e lutando nobremente como Jacob, finalmente vencemos. Pois o espírito do filósofo (e do soldado cristão) torna-se mais nobre pelo que sofreu, e tal como o ferro incandescente é endurecido pela aspersão de água fria, assim ele próprio é endurecido pelos perigos, como diz São Gregório Nazianzeno, oração 23, em louvor de Herão.


Nota: para «lutou», o hebraico é יאבק yeabec, que a Septuaginta traduz como epaiaie, isto é, «lutou como um lutador na palestra».


Em segundo lugar, Áquila e Símaco traduzem-no como ekonise, isto é, «volvia-se e lançava-se com ele», como os lutadores costumam lançar-se e torcer-se mutuamente, quando um segura o outro e o outro se esforça por soltar-se e fugir; donde é claro que esta luta foi real e literal. Do mesmo modo, a palavra grega pale, isto é «luta», julga-se derivar de pelou, isto é «do lodo», com que os lutadores se aspergem ao torcerem-se; embora Plutarco a derive de palin, isto é «de novo»; outros de paleuein, isto é «derrubar por astúcia e emboscada»; outros de plesiazein, isto é «aproximar-se»; outros de palaistos, isto é «dos quatro dedos unidos».


Em terceiro lugar, propriamente o hebraico yeabec significa «foi coberto de poeira», isto é, desceu ao pó e à areia, como Vatablo traduz. Pois a raiz אבק abac significa «poeira», porque os lutadores, com o frequente bater de pés e com o movimento rápido e violento, levantam poeira, como em Virgílio aquele touro «que espalha a areia com os cascos».


Martim Roa acrescenta, livro 6, Singularia, último capítulo, que na palavra «ser coberto de poeira» há uma alusão ao costume da palestra dos gregos e romanos, na qual os lutadores se aspergiam mutuamente com poeira, para que pudessem segurar-se um ao outro mais fácil e firmemente quando agarrados.


Em quarto lugar, outros traduzem yeabec como «lutou torcendo-se e esforçando-se por derrubar e derribar o adversário pela força», tomando-o como metáfora do vento; pois assim como um vento forte torce e derriba a poeira, e até os homens, assim os lutadores se esforçam por fazer o mesmo; pois a raiz אבק abac significa «poeira», que, levantada pelo vento, é violentamente torcida, agitada e dispersa. Mas esta metáfora é mais remota e rebuscada; pois abac significa qualquer poeira absoluta e simplesmente. A isto alude o Sábio, capítulo 10, versículo 10, onde, falando de Jacob, diz: «Deu-lhe uma luta dura, para que vencesse»; em grego é ethlatesen, como se dissesse: Deus propôs a Jacob um duro certame e ao mesmo tempo os prémios e galardões do certame, quando o expôs à avareza de Labão, à ira de Esaú e a outros inimigos; e especialmente quando lhe opôs um anjo, e, lutando e prevalecendo contra ele, foi chamado Israel, isto é, «dominando sobre Deus».


Nota a expressão «até de manhã». Pois aqui, pelo seu próprio exemplo, Jacob ensina que não se deve dar toda a noite ao sono, mas uma parte à oração; pois Clemente de Alexandria, livro 2, Pedagogo, capítulo 9, justamente se queixa de que o sono, como um cobrador de impostos, divide connosco metade da vida. Por isso Jeremias, Lamentações 2,19, diz: «Levanta-te de noite e derrama o teu coração como água diante do Senhor.» Pois de noite, diz São João Crisóstomo: «A alma, mais pura e mais leve, vê as coisas sublimes, as danças das estrelas, o profundo silêncio», etc. Além disso, o silêncio e «a solidão», diz São Gregório Nazianzeno, oração 2, «é a mãe da ascensão divina», isto é, da oração, fazendo de um homem um deus; a qual pouco depois chama a sua cidadela, para onde, quando perturbado por perseguições ou tentações, costumava retirar-se.


Misticamente, Santo Ambrósio, livro 2, Sobre Jacob, capítulo 6, diz: «Que é lutar com Deus, senão empreender o combate da virtude e contender com um superior, e tornar-se melhor imitador de Deus do que todos os outros? E porque a sua fé e devoção eram invencíveis, o Senhor revelou-lhe mistérios secretos.»





Versículo 25: Tocou o nervo da sua coxa


Quem (o homem, a saber, o anjo) quando viu que não podia vencer a ele (Jacob). Donde parece que, quando Jacob persistiu na luta, Deus retirou do anjo o seu concurso, e consequentemente a força para resistir, para que fosse retido e vencido por Jacob.


Tocou. Em hebraico נגע yigga, isto é, feriu, lesou, deslocou.


O nervo da coxa. Em hebraico é כף caph, que significa a vértebra, ou cavidade articular, isto é, a cavidade do osso na qual se esconde a parte superior da coxa, que em grego se chama ischios. Além disso, caph significa aquela cabeça arredondada e curva do osso da coxa que se insere na cavidade da anca; e assim se toma aqui. Pois o próprio osso da coxa, que se insere na cavidade articular ou na anca, foi aqui movido do seu lugar, mas não a própria cavidade ou anca — como se dissesse: a própria coxa, a própria articulação da anca de Jacob, foi deslocada, porque o anjo dissolveu e deslocou o nervo, isto é o tendão, que liga a coxa ou articulação da anca à sua cavidade ou vértebra, a saber, o osso superior, como o nosso tradutor o verte muito bem quanto ao sentido.


Nota: este tendão, como a primeira coisa à mão, o anjo lesou e deslocou interiormente por um golpe violento e colisão, do modo como os lutadores costumam, para escapar, tocar, golpear e infligir um golpe ao seu adversário onde e como puderem. E isto foi para que Jacob soubesse que esta sua luta com o anjo tinha sido real, e que ele vencera o anjo não pelas suas próprias forças, mas pelas de Deus; pois o anjo que pôde deslocar a coxa de Jacob teria certamente podido deslocar todos os seus outros membros e esmagar Jacob inteiramente, se Deus o não tivesse impedido. Assim diz Teodoreto.


Encolheu-se. Em hebraico תקע teka, isto é, foi solto, deslocado e estendido para além do devido, de modo que Jacob ficou a coxear. A Septuaginta e o nosso tradutor vertem «encolheu-se», porque o nervo, movido e deslocado do seu lugar, ficou como que flácido, entorpecido e inútil; donde no último versículo se diz que ficou entorpecido.





Versículo 26: Deixa-me ir, pois já nasce a aurora


Deixa-me ir, pois já nasce a aurora. O anjo pediu para ser solto porque, ao raiar do dia, não queria mostrar-se claramente a Jacob no corpo assumido, diz Oleastro, e muito menos aos servos de Jacob que estavam prestes a vir ter com ele, diz São Tomás. Pois as coisas divinas e espirituais, como o é um anjo, são ocultas e estão para além da compreensão dos homens, e por isso fogem dos olhos dos homens.


Não te deixarei ir, a menos que me abençoes. Jacob disse isto com intenso afecto e desejo; donde Oseias, capítulo 12, versículo 3, diz que Jacob com lágrimas buscou esta bênção, e por isso a obteve, juntamente com o novo nome Israel, que o anjo lhe conferiu.


Não te deixarei ir, a menos que me abençoes. Josefo diz que Jacob orou ao anjo para que lhe fosse permitido conhecer dele o seu destino, e que obteve o que desejava e pedia. Mas entenda-se isto não como se Jacob simplesmente desejasse saber o que lhe aconteceria no futuro, mas antes que o anjo rogasse pela sua prosperidade e dissipasse os males presentes que temia da aproximação de Esaú.





Versículo 28: O teu nome será Israel


O teu nome já não será chamado Jacob, mas Israel — como se dissesse: serás chamado não apenas Jacob, mas também Israel; pois depois continuou a ser chamado Jacob igualmente. Veja-se o Cânone 17.


Israel. Perguntais o que significa Israel? Em primeiro lugar, São Jerónimo explica Israel como se dissesse ישר אל yeshar el, isto é, «recto de Deus»; mas a objecção é que yeshar se escreve com shin áspero, enquanto Israel se escreve com sin brando.


Em segundo lugar, Santo Agostinho, livro 16 da Cidade de Deus, capítulo 39, Fílon, São Gregório Nazianzeno, Santo Hilário, Eusébio e Próspero pensam que Israel se diz como se fosse איש ראה אל roe el, isto é, «um homem que vê a Deus»; mas do mesmo modo este escreve-se com shin, enquanto Israel se escreve com sin.


Em terceiro lugar, portanto, e genuinamente, Israel diz-se de שרה sara el, isto é, «dominou sobre Deus»: pois daqui sar se chama «senhor» e «príncipe», e sara significa o mesmo que «senhora». Israel, portanto, significa o mesmo que «dominante» ou «aquele que dominará sobre Deus». Pois ישרה yisra em Israel pode tomar-se como futuro, embora nos nomes próprios yod se costume acrescentar não como marca de futuro, mas como prefixo heemântico. Que esta é a etimologia de Israel é claro pelas palavras do anjo; pois ele diz: «Serás chamado Israel», porque שרית sarita, isto é, «prevaleceste e dominaste sobre Deus». Assim a Septuaginta, Teodocião, Símaco, São Jerónimo e Áquila, que traduz: «reinaste com Deus», isto é, contra Deus, porque dominaste sobre o próprio Deus. Chama ao anjo Deus porque ele representa Deus e é legado de Deus. «Israel significa o mesmo que "príncipe com Deus", como se dissesse: assim como eu sou príncipe, também tu, que pudeste lutar comigo, serás chamado príncipe. Mas se pudeste combater comigo, que sou Deus, quanto mais com os homens, isto é, com Esaú? a quem portanto não deves temer», diz São Jerónimo nas Tradições Hebraicas.


Esta, portanto, é a bênção que o anjo dá a Jacob quando ele a pede: a saber, que doravante há-de ser chamado, e na realidade será, Israel, para que saiba que ele, que tão nobremente venceu a Deus — isto é, ao anjo, vigário e mensageiro de Deus — na luta, muito mais vencerá Esaú e todos os seus inimigos. Como se dissesse: não temas o teu irmão Esaú, ó Jacob; pois pelas tuas orações poderosas diante de Deus — embora ele estivesse, por assim dizer, a resistir e a lutar — obtiveste que contra Esaú e todos os teus inimigos sejas de espírito inquebrantável, invencível e vitorioso. Pois esta é a bênção aqui dada a Jacob, dizem São Tomás e Caetano.


Nota: alguns pensam que o nome Israel é aqui apenas prometido a Jacob, e que lhe foi efectivamente dado no capítulo 35, versículo 10. Mas sustém-se com mais verdade que lhe foi efectivamente dado aqui, por causa de tão memorável luta e vitória, e que foi renovado e confirmado no capítulo 35, versículo 10.


Nota em segundo lugar: esta luta e este nome Israel sobrevieram a Jacob no 97.º ano da sua idade; pois no seu 91.º ano nasceu José, e depois Jacob permaneceu em Harã, servindo pelos rebanhos, durante seis anos, como mostrei no capítulo 30, versículo 25. Mas no sétimo ano, a saber, o 97.º ano da sua idade, fugindo e vindo para Canaã, realizou esta luta e nela recebeu o nome de Israel.


Alegoricamente, Alcázar no Apocalipse 11, nota 1, pensa que aqui se significa a luta de Esaú com Jacob, isto é, da Sinagoga com a Igreja, a saber, a perseguição dos judeus contra os primeiros cristãos; pois estes, com o seu pai Jacob, mantiveram-se firmes nesta provação, e por isso alcançaram a vitória, e foram abençoados por Deus. Onde Alcázar justamente nota que Deus se mostra favorável e familiar aos que são provados e atribulados: primeiro, temperando as forças com que exercita e assalta Jacob e os fiéis através dos judeus e outros inimigos; segundo, concedendo ao mesmo Jacob e aos fiéis a fortaleza pela qual possam perseverar constantes nesta luta.


Tropologicamente, esta luta é a oração, na qual, com Jacob, vemos Deus face a face, e a nossa alma é salva. Além disso, pela oração, como Israel, dominamos sobre Deus, e consequentemente sobre todos os temores, paixões, perturbações e inimigos. Daí a coxa — isto é, o amor-próprio, a confiança nas próprias forças e a concupiscência, que prospera na coxa — sendo tocada pelo poder de Deus, diminui, é deslocada e enfraquece. E então coxeamos de um pé enquanto o outro permanece são: porque é necessário que, enfraquecido o amor do mundo, o homem se fortaleça no amor de Deus, diz São Gregório, homilia 14 sobre Ezequiel, e no princípio do Salmo 6 de Penitência.


Aprende, portanto, ó soldado de Cristo, deste passo e de Jacob, em qualquer tentação, tribulação e perseguição, a refugiar-te em Deus pela oração; pois se pela oração persuadires e prevaleceres sobre Deus, prevalecerás também sobre os teus inimigos, e Deus fá-los-á ou amigos ou súbditos teus. Pois assim fez a Israel, a saber, a Jacob. Este segredo de vencer e este conselho para alcançar o que quer que seja foram conhecidos e praticados — e ainda são praticados — pelos homens santos, unidos a Deus, que fazem proezas em Deus. «Tudo posso», diz São Paulo, «naquele que me fortalece.» Pois Deus tem nas suas mãos os corações de todos os homens e reis, mesmo os mais ferozes, e ao seu aceno os inclina e muda para onde lhe apraz.





Versículo 29: Diz-me por que nome te chamas


Diz-me por que nome te chamas. Jacob pergunta o nome do anjo para que, por ele, pudesse proclamá-lo como seu abençoador e benfeitor, celebrá-lo e invocá-lo em qualquer adversidade.


Por que perguntas o meu nome? Alguns acrescentam: «que é admirável». Donde Alcázar no Apocalipse 11,1 pensa que o nome deste anjo era «Admirável», tanto porque por este nome ele sugeria que nesta luta estava prefigurado o admirável desígnio de Deus acerca das perseguições e vitórias da Igreja, como porque ele era figura de Cristo, que é chamado «Admirável» em Isaías 9,6. Certos rabinos ensinam o mesmo. Ouvi Fernel o médico, livro 1, Sobre as Causas Ocultas das Coisas, capítulo 11: «Recebemos de escritos legados que o anjo guardião do nosso primeiro pai se chamava Raziel, o de Abraão era Zaquiel, o de Isaac era Rafael, o de Jacob era Peliel (isto é, "admirável de Deus"), o de Moisés era Metratton; por estes intermediários receberam muitíssimas coisas de Deus.» Mas estas são ou conjecturas ou invenções dos cabalistas; pois as palavras «que é admirável» devem ser suprimidas deste lugar, como as suprimem as edições hebraica, grega e latina romana; encontram-se, porém, em Juízes 13,18, donde parecem ter sido transferidas para esta passagem por algum pretenso erudito.


O anjo não quis revelar o seu nome a Jacob, para que os seus descendentes não o adorassem ou venerassem supersticiosamente — pois os judeus eram muito propensos à idolatria e à superstição; e porque os anjos são puros espíritos e mentes que não têm nomes falados; e porque este anjo representava o Verbo que havia de se encarnar, cujo nome antes da Encarnação era silencioso e oculto.





Versículo 30: Abençoou-o — Fanuel


E abençoou-o. Implícita e realmente, chamando-o Israel, o anjo abençoou Jacob no versículo 28, como disse; mas aqui abençoou-o explicitamente, formando sobre ele o sinal da cruz ou algo semelhante, e dizendo: que Deus te abençoe e te dê a bênção prometida a Abraão e à sua descendência.


E chamou o nome daquele lugar Fanuel. «Fanuel», ou como é em hebraico, Faniel, significa o mesmo que «face de Deus»; pois pane significa «face» e el significa Deus. Aqui foi depois edificada uma cidade, igualmente chamada Faniel, que Estrabão o pagão, livro 16, chama «a face de Deus». São João Crisóstomo, homilia 58, lendo pela Septuaginta, tem: «Jacob chamou o nome deste lugar "a aparição de Deus".» Pois naquele tempo Deus assumiu a aparência de homem, e depois a própria verdade e natureza de homem: «Prefigurando-nos», diz ele, «que tomaria a natureza humana. Mas naquele tempo, visto que era o princípio e os primeiros estádios, aparecia a cada um deles em figura, como diz por Oseias, capítulo 12: "Eu multipliquei visões, e nas mãos dos profetas fui assemelhado." Mas quando o Senhor se dignou tomar a forma humana, revestiu não apenas carne aparente, mas carne verdadeira.»


DIZENDO: VI O SENHOR FACE A FACE — isto é, vi a Deus numa aparência corpórea, representado a mim pelo anjo; pois é certo que Jacob, nesta visão nocturna e obscura, não viu a essência divina, nem propriamente a Deus, mas um anjo representando Deus num corpo assumido.


Em segundo lugar e melhor: «Vi o Senhor face a face», isto é, lutei e combati corpo a corpo com o anjo representando Deus, juntando mão com mão, pé com pé, flanco com flanco, entrei e empenhei-me em combate. Pois assim disse o rei Amasias a Joás: «Vejamo-nos um ao outro», isto é, combatamos em luta cerrada, 4 Reis 14,8. Assim Josias viu o Faraó, quando foi morto pelo Faraó em batalha, 4 Reis 22,30.


E A MINHA ALMA FOI SALVA. Pois, como dizem São Cirilo e Caetano, havia uma crença antiga de que quem tivesse visto um anjo morreria. Donde Manué, tendo visto o anjo, disse: «Morreremos, porque vimos o Senhor», Juízes 13,22. Portanto, Jacob congratula-se por ter visto a Deus e, todavia, estar salvo.


Em segundo lugar e mais claramente, São João Crisóstomo e Lipomano: isto é, por esta visão familiar de Deus, pela benevolência e amizade por meio do seu anjo, que vi e com quem lutei, fui libertado do medo do meu irmão, e de todo outro escrúpulo e angústia. Lade em Oseias, capítulo 12, traduz como «fui fortalecido»; pois a partir de então Jacob não temeu o seu irmão, mas audaz e confiadamente foi ao seu encontro.


Daqui Cassiano e outros peritos em matérias espirituais ensinam que é sinal de um anjo bom se aquele que aparece primeiro atinge a pessoa com medo, mas logo a consola, enxuga a tristeza e todas as nuvens da mente, a fortalece, e a deixa serena e alegre: o diabo faz exactamente o contrário. Assim o anjo apareceu a Josué numa forma terrível, a saber, segurando uma espada desembainhada, mas logo o consolou e encorajou, dizendo: «Sou o comandante do exército do Senhor, e agora vim», Josué 5,13. Assim Gedeão, tendo visto o anjo, ficou aterrorizado e pensou que devia morrer, mas logo ouviu: «A paz esteja contigo, não temas, não morrerás», Juízes 6,22. Assim Daniel, tendo visto um anjo de forma majestosa, golpeado, caiu e desmaiou; mas logo foi levantado e fortalecido pelo mesmo anjo, Daniel 10,8 e seguintes. Assim as mulheres que vinham ao sepulcro de Cristo, vendo o anjo com um aspecto como de relâmpago, ficaram estupefactas; mas logo dele ouviram: «Não tenhais medo, buscais Jesus de Nazaré, o crucificado; ressuscitou, não está aqui», Marcos, último capítulo, versículo 5.





Versículo 31: Coxeava


COXEAVA — por causa do golpe no nervo, da dor e da deslocação. Genádio na Catena pensa que Jacob permaneceu coxo desde então, e os hebreus relatam que ele foi finalmente curado da coxeadura quando chegou a Siquém, ou Sicar, que por isso foi chamada Salém, isto é, «perfeita», Génesis 33,18, porque aí Jacob começou a andar perfeitamente.


Mas Abulense julga com mais acerto que Jacob foi curado de imediato pelo anjo que o tocou e feriu, antes de chegar a Esaú no dia seguinte: pois por que haveria de permanecer coxo e impotente, especialmente diante do seu irmão, sobre quem havia de prevalecer, segundo a promessa do anjo?





Versículo 32: Os filhos de Israel não comem o nervo


OS FILHOS DE ISRAEL NÃO COMEM O NERVO. Por «nervo» entenda-se o músculo pelo qual a coxa é movida e contraída; pois o nervo habitualmente não é comido por muitos povos, mesmo gentios. Assim diz Vatablo.


Alegoricamente, o nervo e a carne de Jacob significam o sentido carnal da lei antiga, que pela luta do anjo, isto é de Cristo, com Jacob, isto é com os judeus, havia de ser solto e deslocado. Daí o judaísmo começou a coxear; porque uma parte dele, a saber, o verdadeiro Israel, subiu para Cristo, pelo cajado (mencionado no versículo 10), isto é pela cruz, diz Santo Agostinho: e esta parte foi abençoada por Cristo; a outra, que se recusou a crer em Cristo, desceu, privada da graça e da glória; daí os verdadeiros filhos de Israel não comem o nervo da letra e da compreensão carnal da lei, que mata. Assim São Tomás, e Santo Agostinho, Sermão 80 Sobre os Tempos.
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Sinopse do Capítulo


Jacob, pela sua submissão e presentes, aplaca e conquista o seu irmão Esaú. Em segundo lugar, versículo 17, habita em Socot e em Salém, e erige um altar a Deus, seu libertador.





Texto da Vulgata: Génesis 33,1-20


1. E Jacob, levantando os olhos, viu Esaú que vinha com quatrocentos homens: e dividiu os filhos de Lia e de Raquel, e de ambas as servas; 2. e pôs ambas as servas com os seus filhos à frente: e Lia com os seus filhos em segundo lugar: e Raquel com José por último. 3. E ele próprio, avançando, prostrou-se com o rosto por terra sete vezes, até que o seu irmão se aproximou. 4. Então Esaú, correndo ao encontro do seu irmão, abraçou-o: e apertando-lhe o pescoço e beijando-o, chorou. 5. E levantando os olhos, viu as mulheres e os seus filhos, e disse: Que significam estes? E pertencem-te? Ele respondeu: São os filhos que Deus concedeu ao teu servo. 6. E as servas com os seus filhos aproximaram-se e prostraram-se. 7. Também Lia se aproximou com os seus filhos: e tendo eles igualmente se prostrado, por último José e Raquel prostraram-se. 8. E Esaú disse: Que são aquelas manadas que encontrei? Ele respondeu: Para encontrar graça diante do meu senhor. 9. Mas ele disse: Tenho muito, meu irmão, guarda o que é teu. 10. E Jacob disse: Não faças assim, peço-te, mas se encontrei graça aos teus olhos, recebe uma pequena oferta das minhas mãos: pois assim vi o teu rosto, como se visse o rosto de Deus: sê-me propício, 11. e recebe a bênção que te trouxe, e que Deus, que concede todas as coisas, me deu. A custo, instando o irmão, ele aceitou-a, 12. e disse: Caminhemos juntos, e serei companheiro da tua jornada. 13. E Jacob disse: Sabes, meu senhor, que tenho filhos tenros, e ovelhas e vacas prenhas comigo; se eu as fizer caminhar demasiado num só dia, morrerão todos os rebanhos. 14. Vá o meu senhor adiante do seu servo: e eu seguirei devagar os seus passos, conforme vir que os meus pequenos podem, até que chegue ao meu senhor em Seir. 15. Esaú respondeu: Peço-te que ao menos fiquem contigo para te acompanharem no caminho alguns dos homens que estão comigo. Não é necessário, disse ele: só preciso disto, encontrar graça aos teus olhos, meu senhor. 16. E assim Esaú voltou naquele dia pelo caminho por onde viera para Seir. 17. E Jacob veio a Socot, onde, tendo edificado uma casa e armado tendas, chamou àquele lugar Socot, isto é, tendas. 18. E passou a Salém, cidade dos Siquemitas, que fica na terra de Canaã, depois de ter voltado da Mesopotâmia da Síria: e habitou junto da cidade. 19. E comprou a parte de um campo onde tinha armado as suas tendas, dos filhos de Hemor, pai de Siquém, por cem cordeiros. 20. E erguendo ali um altar, invocou sobre ele o Deus fortíssimo de Israel.





Versículo 3: Ele próprio avançando


3. ELE PRÓPRIO AVANÇANDO. Em hebraico é: vehu abar lipnehem, «e ele próprio passou» ou «avançou diante deles»; donde é claro que Jacob, após a primeira manada de gado e servos, avançou como pai e chefe diante do segundo grupo de esposas e filhos, oferecendo-se ao perigo e à morte por eles.





Versículo 3: Prostrou-se por terra sete vezes


PROSTROU-SE COM O ROSTO POR TERRA — não diante de Deus, como alguns pretendem, mas diante do seu irmão Esaú. Jacob, portanto, prostrou-se, isto é, mostrou reverência — não sagrada, nem divina, mas humana e civil — ao seu irmão, inclinando-se diante dele até ao chão sete vezes, a curtos intervalos, até chegar junto do irmão. Aprende aqui que a soberba e a ira dos poderosos e ferozes por nada se quebra mais eficazmente do que por uma submissão humilde, a saber:


«Basta ao leão magnânimo ter prostrado os corpos. A luta tem o seu fim quando o inimigo jaz caído.» — Ovídio.


Veja-se São João Crisóstomo, Homilia 58.


Assim aquele santo Bispo, diz Sofrónio no Prado Espiritual, capítulo 210, venceu outro Bispo que estava gravemente ofendido contra ele e contra o seu povo, quando «se lançou a seus pés com todo o seu clero dizendo: Perdoai-nos, Senhor, somos vossos servos; pois aquele homem, espantado e comovido por tanta humildade do Bispo, segurou-lhe os pés dizendo: Tu és meu senhor e pai. E aquele homem humilde disse ao seu clero: Não vencemos pela graça de Cristo? E assim, quando tiverdes um inimigo, fazei do mesmo modo, e sereis vencedores.» Um exemplo semelhante encontra-se no último capítulo e outro no penúltimo. Portanto, uma resposta branda, suave e humilde quebra a ira, como diz o Sábio.


Alegoricamente, São Cirilo nos Glafiros, livro 5: Jacob é Cristo: Ele primeiro reconcilia-se com Labão, isto é, com os Gentios, depois com Esaú, isto é, com os Judeus; pois quando a plenitude dos Gentios tiver entrado, então todo o Israel se converterá a Cristo e será salvo.


Sete vezes. Por que sete vezes? Responde alegoricamente Santo Ambrósio, livro 2 Sobre Jacob, capítulo 6, porque olhava para Cristo, «que mandou conceder o perdão ao irmão não somente até sete vezes, mas até setenta vezes sete, Mateus 18. De modo que Esaú, confrontado com esta contemplação d'Ele, perdoasse ao irmão a injúria que julgava ter recebido, e ainda que ofendido voltasse à graça, porque por esta razão o Senhor Jesus ia tomar a carne e vir à terra, para nos conceder o perdão multiplicado dos pecados.»





Versículo 8: Para encontrar graça


28. PARA ENCONTRAR GRAÇA — isto é, enviei-os adiante de ti como presente, como a um irmão muito amado e muito honrado, para merecer o teu favor, a fim de que me sejas benévolo e esqueças todas as coisas passadas.


NÃO FAÇAS ASSIM — recusar o que ofereço.





Versículo 10: Uma pequena oferta


10. UMA PEQUENA OFERTA. Em hebraico é mincha, isto é, um dom que se oferece a Deus ou a um príncipe, como testemunho de sujeição e para atestar a sua excelência.





Versículo 10: Vi o teu rosto como o rosto de Deus


POIS ASSIM VI O TEU ROSTO, COMO SE VISSE O ROSTO DE DEUS — isto é, para mim, tímido e ansioso, a inesperada clemência e suavidade do teu rosto, unida a tanta dignidade e excelência, foi tão agradável e venerável como o rosto de Deus, ou de um anjo, mostrando a sua ajuda e presença por algum sinal; o que vulgarmente se diz: «Deus aparecendo da máquina.» Assim Abulense; e São João Crisóstomo, Homilia 58: «Com tanta alegria, diz, vi o teu rosto, como se alguém visse o rosto de Deus.» Pois assim traduzem os Setenta. Porque em hebraico Elohim significa tanto Deus como anjo.


Por esta arte Táxiles, o sábio rei da Índia, encantou Alexandre Magno e de inimigo fê-lo amigo; pois saudando Alexandre disse: «Que necessidade há de guerras entre nós, quando não vieste tirar-nos a nossa água nem o nosso sustento necessário? Pois só por estas coisas homens sensatos precisam de lutar. Se eu sou mais rico em outros recursos, de bom grado te darei parte; mas se mais pobre, não recuso receber de ti com ânimo grato um benefício. Agradado por esse discurso, Alexandre abraçou-o e disse: Pensas escapar a um combate com tal cortesia? Enganas-te; pois competirei contigo em benefícios, para que não me superes em generosidade. E tendo recebido muitos presentes, e dado ainda mais, finalmente ofereceu-lhe mil talentos de prata cunhada,» diz Plutarco na sua Vida de Alexandre.


O mesmo Alexandre foi clemente e generoso para com a esposa e as filhas de Dario, que capturara na guerra; donde Dario, vencido, pediu aos deuses que lhe restituíssem o império, para poder retribuir a Alexandre esta benevolência; ou, se lhes parecesse bem pôr fim ao império Persa, que o transferissem para nenhum outro senão Alexandre: assim o atesta o mesmo Plutarco.


Eis, diz São João Crisóstomo, com que palavras suaves e nobres Jacob amansa o espírito feroz do irmão: «Pois nada, diz, é mais poderoso do que a mansidão. Pois assim como a água lançada sobre uma fogueira, quando ela arde com violência, a extingue: assim também uma palavra proferida com mansidão extingue um espírito que arde mais ferozmente do que uma fornalha. E um duplo proveito nos advém disto, tanto que demonstramos mansidão, como que fazemos cessar a indignação do irmão, e libertamos o seu espírito da perturbação. O fogo não pode ser extinto pelo fogo, nem a fúria pode ser aplacada pela fúria; mas o que a água é para o fogo, a mansidão e a brandura é para a ira.» Assim Ester a Assuero, capítulo 15, versículo 16: «Vi-te, Senhor, como um anjo de Deus»; e Mefibóset a David: «Mas tu, meu senhor rei, és como um anjo de Deus.»





Versículo 10: Sê-me propício


SÊ-ME PROPÍCIO. Daqui concluirei que me és benévolo e propício, se não desdenhares a minha bênção e o honorário que te ofereço.





Sobre a palavra hebraica «bênção» para designar presente


Nota: Os Hebreus chamam «bênção» a um dom ou presente, que receberam de Deus, e pelo qual abençoam os outros, isto é, fazem-lhes bem pela sua doação. Veja-se o que foi dito em 2 Coríntios 9,5-6.





Versículo 12: Caminhemos juntos


12. CAMINHEMOS JUNTOS — ao menos até à minha região da Idumeia.





Versículo 13: Prenhas


13. PRENHAS — isto é, lactantes.


TODOS — isto é, muitos, a maior parte. É uma hipérbole.





Versículo 14: Ao meu senhor em Seir


14. AO MEU SENHOR EM SEIR. Assim Jacob então se propunha fazer, mas depois mudou de ideia, temendo que Esaú, excitado pela sua presença, repassando novamente as coisas antigas, renovasse as queixas anteriores e retomasse a sua ira; especialmente se ele, recebendo o irmão que chegava com hospitalidade e com uma refeição, se aquecesse com o vinho. Assim Santo Agostinho, Questão 106.





Versículo 17: Socot


17. SOCOT. Este lugar não se chamava ainda, mas depois chamou-se Socot, por causa das tendas que Jacob ali armou, e ali foi depois edificada uma cidade também chamada Socot, que fica na tribo de Gad, perto do Jaboque e de Citópolis. Assim São Jerónimo em Lugares dos Nomes Hebraicos.


CASA — isto é, uma tenda ou cabana.





Versículo 18: Salém, cidade dos Siquemitas


18. E PASSOU A SALÉM, CIDADE DOS SIQUEMITAS. O Caldeu, Cajetano e Oleaster tomam «Salém» não como nome próprio, mas como apelativo, e traduzem: chegou são e salvo (pois isto é o que Salém significa) a Siquém. Mas tanto os Setenta como a nossa Vulgata tomam «Salém» como nome próprio de lugar. Pois Salém é a cidade que antes se chamou Siquém, e de modo corrupto Sicar, João 4,5. Os Hebreus dizem que se chamou Salém porque Jacob ali foi curado da sua claudicação, como disse no capítulo 32, versículo 25.





Versículo 18: Habitou junto da cidade


HABITOU JUNTO DA CIDADE. Jacob parece ter habitado aqui durante cerca de nove anos: pois Simeão e Levi, quando vieram para aqui da Mesopotâmia, tinham cerca de 11 anos, e mais tarde destruíram Siquém por causa da violação de Dina, no capítulo seguinte. Tinham portanto, nessa altura, facilmente cerca de 20 anos.





Versículo 19: Dos filhos de Hemor


19. DOS FILHOS DE HEMOR. Hemor era o príncipe dos Siquemitas, donde os Siquemitas são chamados seus filhos, isto é, seus súbditos; pois um verdadeiro príncipe é pai do seu povo. Assim os servos de Naamã chamam «pai» ao seu senhor, 4 Reis 5,43. Mas como Hemor é aqui chamado pai de Siquém, e era propriamente o seu pai, como consta do capítulo seguinte, versículo 2, por isso se entenderão aqui melhor, em sentido próprio, os filhos de Hemor, a saber, os irmãos de Siquém.


PAI DE SIQUÉM. Dir-se-á: Actos 7,16 diz «filho de Siquém.» Respondo: talvez ali se deva substituir «filho» por «pai de Siquém», como aqui se lê; e assim parece ter lido São Jerónimo, escrevendo a Pamáquio. Ou certamente, como quer Beda, havia dois Siquéns: um pai de Hemor, outro filho de Hemor. Donde o grego indistintamente tem tou Sychem: o que todavia costuma ser tomado e explicado como referindo-se ao filho Siquém. Acrescente-se que Santo Estêvão em Actos 7 nomeia Abraão, e portanto parece estar a falar não da compra de Jacob aqui, mas da compra de Abraão feita em Génesis 23,36. Sobre esta matéria direi mais em Actos 7.





Versículo 19: Cem cordeiros


CEM CORDEIROS. Por «cordeiros» o hebraico tem keshitá, que os estudiosos mais recentes traduzem por moedas. Mas São Jerónimo, o Caldeu, Lirano, Pagnino, Vatablo, Oleaster e Aben Ezra traduzem por cordeiros. Donde também os Setenta traduzem amnon: no lugar do qual Eugubino erroneamente lê mnan, isto é, minas, ou moedas.


Dir-se-á: keshitá em árabe significa moeda, logo significa o mesmo em hebraico.


Respondo: nego a consequência; pois os Rabinos erram quando procuram e tomam de empréstimo à língua árabe os significados das palavras hebraicas, como rectamente observou Oleaster.


Dir-se-á em segundo lugar: Santo Estêvão, Actos 7,16, diz que este campo foi comprado não por cem cordeiros, mas por um preço de prata.


Respondo: «por um preço de prata», isto é, por um preço justo; pois pelo nome de prata ou dinheiro, significamos todas as riquezas, que antigamente consistiam em ovelhas e gado. Donde também pecunia (dinheiro) deriva de pecus (gado) ou pecu; daí também a primeira moeda de bronze foi cunhada com a imagem de animais — ovelha, porco e boi — como testemunha Plutarco na sua Vida de Publícola, e Plínio, livro 33, capítulo 3. Portanto, pelo nome de dinheiro (diz Hermogeniano, lei pecunia, Digesto, sobre a significação das palavras) se contêm não apenas moedas, isto é, dinheiro contado, mas todas as coisas tanto sólidas como móveis, e tanto objectos físicos como direitos.


Respondo em segundo lugar: é possível, com Pineda, que por cem cordeiros ou ovelhas se entendam 100 moedas, que se chamam cordeiros ou ovelhas porque tinham a imagem de uma ovelha nelas cunhada, como já disse — se de facto a cunhagem de moeda é tão antiga: pois é certo que os antigos usavam moeda não cunhada. Acrescente-se que Santo Estêvão não fala desta compra de Jacob, mas de outra compra de Abraão, como disse.


Dir-se-á em terceiro lugar: Génesis 48, no fim, diz que Jacob tomou este campo pela sua espada e pelo seu arco.


Responde São Jerónimo que as armas deste homem pacífico foram este pagamento, isto é, o preço de cem cordeiros; e belamente em hebraico kesheth, isto é «arco», alude a keshitá, isto é «cordeiro». Mas tratarei desta passagem no Génesis 48.





Versículo 20: Invocou sobre ele o Deus fortíssimo de Israel


20. E INVOCOU SOBRE ELE O DEUS FORTÍSSIMO DE ISRAEL. Em hebraico é vayikra lo el elohe Yisrael, que pode ser traduzido de dois modos, e significa duas coisas, ambas as quais Jacob fez. Primeiro, «e invocou (o Caldeu traduz: sacrificou) sobre ele o Deus fortíssimo de Israel»: pois assim traduzem os Setenta, o Caldeu e a nossa Vulgata: pois os altares são propriamente erguidos para o sacrifício e a invocação. Segundo, «e chamou-lhe (ao altar) o Deus forte de Israel», pois isto é o que o hebraico lo propriamente significa. Donde é claro que Jacob não somente adorou e sacrificou neste altar, mas também o dedicou, consagrou e inscreveu a Deus. Portanto, Jacob inscreveu este título no altar: El Elohe Yisrael, isto é «Deus fortíssimo de Israel», ou «ao Deus fortíssimo de Israel» — não que o altar fosse ele próprio Deus, diz Cajetano, mas que estava dedicado e inscrito ao Deus forte de Israel: pois Jacob chama a Deus El, por causa da Sua força; e Elohim, por causa da Sua providência, governo e justa protecção que Deus lhe mostrou contra Esaú, Labão e outros inimigos.


Jacob deu e inscreveu um título semelhante ao altar de Betel, Génesis 35,7. Assim os Rubenitas chamaram ao seu altar «um testemunho entre nós de que o próprio Senhor é Deus,» Josué 22, último versículo. Assim Gedeão chamou ao seu altar «A Paz do Senhor,» Juízes 6,24. Assim também os Gentios dedicavam e inscreviam altares a Júpiter Vencedor, a Minerva Salvadora, a Esculápio Libertador, etc. Do mesmo modo, Jacob aqui erige e inscreve um altar em acção de graças a Deus, seu libertador, guia e condutor.


O DEUS DE ISRAEL — o Deus de Jacob, que foi chamado Israel. Em segundo lugar, o Deus dos descendentes de Jacob, a saber os Israelitas, entre os quais Ele próprio, como El, isto é o Fortíssimo, e como Elohim, isto é juiz e vingador, haveria de reinar, protegendo-os e vingando-os dos Cananeus, Filisteus e outros inimigos, assim como protegeu e vingou Jacob. Este Deus é Deus Pai, Filho e Espírito Santo; mas especialmente Deus Filho, que havia de nascer de Jacob e havia de se fazer homem, e assim reinar na casa de Jacob para sempre, Lucas 1,33; pois o Seu nome, entre outros, é El, isto é Forte, Isaías 9,6.





Lição moral: Por que Deus prova os seus santos com a tribulação


Moralmente, deste capítulo, e de facto de toda a vida de Jacob, José, Abraão e Isaac, é claro que Deus exercita os seus servos e amigos com várias tribulações e perseguições, para os elevar à glória da virtude e da honra, pois o que o fogo é para o ouro, a lima para o ferro, o crivo para o trigo, a lixívia para o pano, o sal para a carne: isto é a tribulação para os justos. O cautério parece ser uma ferida, mas é na realidade o remédio da ferida: assim a aflição parece ser um mal, mas é na realidade o remédio dos males, e da graça divina. Por esta razão respondeu o Senhor a Paulo: A minha graça te basta; pois a força aperfeiçoa-se na fraqueza.


Daqui aprendam os fiéis, primeiro, que as tribulações são sinais não do ódio de Deus, mas do Seu amor. Pois são símbolos de eleição e de filiação divina. Pois é isto que o próprio Zacarias diz, 13,9: «Queimá-los-ei como se queima a prata, e prová-los-ei como se prova o ouro»; e Apocalipse 3,19: «Àqueles que amo, repreendo-os e castigo-os»; e o Apóstolo, Hebreus 12,6: «A quem Deus ama, castiga-o; e açoita todo o filho que recebe»; e Sabedoria 3,6: «Como ouro na fornalha os provou, e como holocausto de sacrifício os aceitou.»


Aprendam em segundo lugar que as tribulações não prejudicam, mas purificam e aperfeiçoam os que são provados. Daí Job 23,10: «Ele provou-me, diz, como ouro que passa pelo fogo.» E David, Salmo 16,3: «Provastes o meu coração e visitastes-me de noite; examinastes-me pelo fogo, e não foi achada em mim iniquidade.» E Eclesiástico 26,6: «A fornalha, diz, prova os vasos do oleiro, e a prova da tribulação prova os homens justos.»


Verdadeiramente, pois, o Beato Antíoco, Homilia 78: «Assim como a cera, diz, se não for reaquecida ou amolecida previamente, não recebe facilmente a impressão de um selo: assim também o homem, se não for provado pelo exercício dos trabalhos e de múltiplas enfermidades, de modo nenhum se deixará marcar com o selo da graça divina; por ela somos ensinados a amar as coisas melhores, «para que o viajante que se dirige à pátria não ame a estalagem em vez do lar,» diz Santo Agostinho nas Sentenças, sentença 186.


Aprendam em terceiro lugar que as calamidades destroem aqueles que rejeitam a paciência; mas protegem aqueles que a abraçam. Pois a tribulação pacientemente suportada é a porta do céu. Daí que de Cristo se diz, Lucas 24,26: «Era necessário que Cristo sofresse, e assim entrasse na Sua glória.» Paulo e Barnabé, Actos 14,21: «Por muitas tribulações, dizem, nos é necessário entrar no reino de Deus.» Pelo contrário, a prosperidade e a felicidade desta vida é a porta do inferno. Por esta razão Deus a dá aos ímpios; mas exercita os piedosos e os robustos na virtude por meio de várias cruzes, e conduz-os pelas estreitas amarguras das calamidades à vida imortal; pois é isto que eles próprios dizem, Salmo 65,10: «Provastes-nos, ó Deus, examinastes-nos pelo fogo, como se examina a prata.» E Cristo, Mateus 5,5: «Bem-aventurados os que choram, porque eles serão consolados»; e: «Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus.» Assim os Patriarcas, assim os Macabeus, assim os mártires e outros heróis da fé, exercitados por perseguições, cárceres, golpes, potros de tortura, martírios e fogos, emergiram mais puros, mais fortes e mais ilustres, e consagraram o seu nome ao céu e à imortalidade.
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Sinopse do Capítulo


Dina é raptada e violada por Siquém. Por isso, no versículo 13, os filhos de Jacob celebram com ele uma aliança dolosa, exigindo que ele e os seus se circuncidem, e assim despose Dina. Donde, no versículo 25, Simeão e Levi atacam e massacram os siquemitas que padeciam da circuncisão. Esta é a quarta provação e cruz de Jacob.





Texto da Vulgata: Génesis 34,1-31


1. Ora Dina, filha de Lia, saiu para ver as mulheres daquela região. 2. Quando Siquém, filho de Hemor Heveu, príncipe daquela terra, a viu, apaixonou-se por ela, e raptou-a, e dormiu com ela, forçando a virgem. 3. E a sua alma apegou-se a ela, e mitigou a sua tristeza com carícias. 4. E dirigindo-se a Hemor, seu pai, disse: Dá-me esta rapariga por esposa. 5. Quando Jacob ouviu isto, estando os seus filhos ausentes e ocupados na guarda dos rebanhos, guardou silêncio até que voltassem. 6. E quando Hemor, pai de Siquém, saiu para falar a Jacob, 7. eis que os seus filhos vinham do campo: e tendo ouvido o que sucedera, ficaram extremamente irados, porque ele tinha cometido um acto infame em Israel, e tendo violado a filha de Jacob, cometera um acto ilícito. 8. E assim Hemor lhes falou: A alma do meu filho Siquém apegou-se à vossa filha: dai-lha por esposa: 9. e façamos entre nós casamentos mútuos: dai-nos as vossas filhas, e tomai as nossas. 10. E habitai connosco; a terra está em vosso poder: cultivai-a, negociai nela, e possuí-a. 11. E Siquém disse também ao seu pai e aos seus irmãos: Encontre eu graça diante dos vossos olhos, e o que decidirdes, eu darei: 12. aumentai o dote, e pedi presentes, e darei de bom grado o que pedirdes: só me deis esta rapariga por esposa. 13. Os filhos de Jacob responderam a Siquém e ao seu pai com dolo, enfurecidos por causa da desonra da sua irmã: 14. Não podemos fazer o que pedis, nem dar a nossa irmã a um homem incircunciso: 15. mas nisto poderemos fazer aliança, se quiserdes tornar-vos semelhantes a nós, e todo o varão entre vós for circuncidado; 16. então daremos e receberemos mutuamente as vossas filhas e as nossas; e habitaremos convosco, e seremos um só povo; 17. mas se não quiserdes circuncidar-vos, tomaremos a nossa filha e partiremos. 18. A proposta agradou a Hemor e ao seu filho Siquém: 19. nem se demorou o jovem em cumprir imediatamente o que se pedia: pois amava muito a rapariga, e ele próprio era ilustre em toda a casa de seu pai. 20. E entrando pela porta da cidade, falaram ao povo: 21. Estes homens são pacíficos e querem habitar connosco: que negociem na terra e a cultivem, pois sendo espaçosa e ampla necessita de habitantes; tomaremos as suas filhas por esposas, e dar-lhes-emos as nossas. 22. Há uma só condição pela qual tão grande bem é retardado: se circuncidarmos os nossos varões, imitando o costume daquela nação. 23. E os seus bens, e rebanhos, e tudo o que possuem, serão nossos: consintamos apenas nisto, e habitando juntos, formaremos um só povo. 24. E todos consentiram, sendo circuncidados todos os varões. 25. E eis que, ao terceiro dia, quando a dor das feridas é mais intensa, dois filhos de Jacob, Simeão e Levi, irmãos de Dina, empunhando as suas espadas, entraram na cidade audazmente: e matando todos os varões, 26. mataram igualmente Hemor e Siquém, levando Dina, sua irmã, da casa de Siquém. 27. E quando saíram, os restantes filhos de Jacob lançaram-se sobre os mortos e saquearam a cidade em vingança pela desonra. 28. As suas ovelhas, e manadas, e jumentos, e tudo o que havia nas casas e nos campos devastaram; 29. e os seus filhos pequenos e mulheres levaram cativos. 30. Feitas estas coisas audazmente, Jacob disse a Simeão e a Levi: Perturbaste-me e tornaste-me odioso aos Cananeus e Ferezeus, habitantes desta terra. Nós somos poucos: eles juntar-se-ão e atacar-me-ão, e serei destruído, eu e a minha casa. 31. Responderam: Acaso deveriam ter abusado da nossa irmã como de uma meretriz?





Versículo 1: A ocasião da queda de Dina


1. ORA DINA SAIU — A ocasião da queda de Dina foi esta saída. Pois é próprio das mulheres manterem-se em casa, e aí ocuparem-se a fiar, tecer e bordar. Os antigos assim faziam, e por esta razão nas bodas, quando a noiva era conduzida em solene procissão da casa do pai à casa do noivo, imediatamente uma roca ornamentada com fuso e fio a acompanhava entre os Romanos, como ensina Brissónio a partir de Plutarco e Plínio em Do Rito do Matrimónio. Além disso, Plínio, livro 8, capítulo 48, indica a causa e origem deste rito, quando diz: «M. Varrão atesta que a lã com fuso e fio de Tanaquil, que também se chamava Cecília, perdurou no templo de Sango, e a toga régia ondulada feita por ela no templo da Fortuna, da qual Sérvio Túlio se servira; e daqui veio que uma roca ornamentada com fuso e fio acompanhasse as noivas.» Dina, porque ociosamente pôs de lado a roca, saiu e arruinou-se a si mesma e aos siquemitas. Sobre o recolhimento das mulheres falei em Tito 2,5.


Rectamente cantou Marcial de Levina, casta e austera, mas dada a vaguear: «Enquanto ora se confia ao Lucrino, ora ao Averno, etc. Caiu nas chamas, e seguindo um jovem, abandonado o marido, veio Penélope e partiu Helena.»





Versículo 1: Lição moral sobre a fuga dos homens


Moralmente, aprendam aqui as virgens quanto devem fugir dos olhos dos homens, para que não desejem ser vistas nem ver. Sofrónio relata no Prado Espiritual, capítulo 179, acerca de uma virgem que, fugindo de um pretendente para não o escandalizar, se retirou para o deserto, e aí viveu durante 17 anos; a qual por esta fuga recebeu de Deus um duplo privilégio: primeiro, que enquanto ela podia ver todos, ela própria não era vista por ninguém; segundo, que embora tivesse trazido consigo poucos mantimentos para o deserto, e deles comesse continuamente, eles todavia não diminuíam.


O mesmo autor, no capítulo 60, relata um exemplo admirável de uma religiosa que, fugindo de um pretendente, tendo-lhe perguntado por meio de mensageiros por que a perseguia assim, e o que nela mais admirava, e ele tendo respondido que era cativado pelos seus olhos: ela imediatamente arrancou os seus próprios olhos e enviou-lhos, para que com eles se satisfizesse. Espantado com este acto, o jovem converteu o seu desejo em penitência e compunção, e renunciando às seduções, abraçou a vida monástica. Quereis exemplos mais recentes? Ouvi.


São Gil, um dos primeiros companheiros de São Francisco, numa assembleia dos irmãos perguntou-lhes: Que fazeis contra as tentações da carne? Rufino respondeu: Encomendo-me a Deus e à Bem-Aventurada Virgem, e prostro-me por terra como suplicante. Mas Junípero disse: Quando sinto tais pensamentos, digo imediatamente: Fora, fora, que a estalagem está tomada. Ao que Gil disse: Concordo contigo; pois o melhor é fugir: porque a castidade é um espelho claro, que se obscurece com um simples olhar e sopro.


Da mesma ordem, o Irmão Rogério, varão santo, não olhava nenhuma mulher na face, nem sequer a sua mãe, sendo ela uma mulher idosa. Perguntado porquê, respondeu: «Porque quando um homem faz o que está em seu poder, Deus por sua vez faz o que é Seu, e preserva o homem da queda; mas se um homem se expõe ao perigo, sobretudo em matéria tão escorregadia, Deus abandona-o às suas próprias forças, com as quais não pode resistir por muito tempo.» Pois assim como o íman atrai o ferro, assim a sua Inês atrai o homem.


São Xavier costumava dizer que as mulheres se frequentam com maior perigo para a castidade ou para a reputação do que com proveito. Daí aquela prudente e estrita ordenação da nossa Companhia de que não nos é permitido visitar mulheres, nem sequer por motivos de piedade, excepto as doentes e moribundas, e isto apenas com um companheiro que possa ser testemunha de tudo o que se passa.


Finalmente, ouvi o que uma meretriz ensinou a Santo Efrém: Ele ia do deserto à cidade, para tirar de encontros alguma piedosa instrução: uma meretriz veio ao seu encontro, que o fitou fixamente; quando Efrém perguntou a razão, a meretriz respondeu: Que admiração se eu olho para ti, pois a mulher foi feita do homem? Mas tu, fixa os teus olhos na tua mãe, isto é, na terra da qual foste formado. Vede mais em Números 25, no final.


Sabiamente disse portanto São Martinho: «Que a mulher se mantenha dentro da protecção das muralhas, cuja primeira virtude e coroa da vitória é não ser vista,» como relata Sulpício, Diálogo 2.





A idade de Dina no momento do seu rapto


DINA. — Dina tinha cerca de quinze anos quando foi raptada. Isto é claro pelo facto de Dina ter nascido quase ao mesmo tempo que José, como consta de Génesis 30,21 e 24. Ora José, que foi vendido pouco depois disto, tinha dezasseis anos, como consta do capítulo 37, versículo 2.


Além disso, isto é claro pelo facto de Simeão e Levi terem então cerca de vinte anos, como direi em breve: mas eles eram cinco anos mais velhos do que Dina e José. Portanto, este rapto de Dina e a destruição de Siquém ocorreram cerca de nove anos depois da partida de Jacob de Harã e da sua chegada a Canaã, quando Jacob contava o 106.º ano de vida, a saber, um ano antes da morte de Raquel e do nascimento de Benjamim, acerca do que vede o capítulo seguinte, versículo 18.





Versículo 1: Para ver as mulheres


PARA VER AS MULHERES. — Em hebraico banot, isto é, filhas, a saber, virgens da sua idade daquela região, que então se tinham reunido em grande número e adornadas para um festival solene, se acreditarmos em Josefo; esta foi a curiosidade de Dina, que pagou com o seu rapto e tão infame desonra. Pois, como diz Tertuliano: «A exposição pública de uma boa virgem é o sofrimento da violação.»


O mesmo, ai de nós, vemos diariamente: virgens que saem a passear com jovens, saem como Penélopes e voltam como Helenas; saem virgens e voltam mulheres, ou antes, meretrizes.





Versículo 2: Príncipe da terra


2. PRÍNCIPE DA TERRA, — filho do príncipe Hemor.





Versículo 5: A sua alma apegou-se a ela


5. A SUA ALMA APEGOU-SE A ELA, — amou-a veemente e perdidamente: pois a alma de quem ama está mais onde ama do que onde dá vida.





Versículo 7: Em Israel


7. EM ISRAEL, — contra Israel, o pai de Dina.





Versículo 11: Ao seu pai e aos seus irmãos


11. AO SEU PAI (isto é, de Dina, a saber, a Jacob) E AOS SEUS IRMÃOS, — a saber, a Ruben, Simeão, Levi e aos demais irmãos de Dina.





Versículo 12: Aumentai o dote


12. AUMENTAI O DOTE, — como quem diz: Não exijo que Dina como noiva traga um dote, mas eu próprio a dotarei quanto quiserdes, e isto em compensação da injúria infligida a ela e a vós pelo meu rapto.





Versículo 13: Com dolo


13. COM DOLO, — porque simulam paz enquanto tramam o massacre dos siquemitas. São Tomás pergunta (q. 105, a. 3) se é lícito usar de estratagemas, isto é, de enganos na guerra? E responde que é lícito, contanto que não se faça contra a justiça e a fé dada.





Versículo 15: Nisto poderemos fazer aliança


15. Mas nisto poderemos fazer aliança. — Não que advogassem a sua própria circuncisão, mas impunham-na aos siquemitas para assim os enfraquecer.




Versículo 17: Se não quiserdes circuncidar-vos


17. Mas se não quiserdes circuncidar-vos. — Não que os filhos de Jacob verdadeiramente quisessem que os siquemitas fossem da sua religião, mas exigiam a circuncisão para os debilitar, e assim mais facilmente os massacrar.





Versículo 19: Não tardou


19. NÃO TARDOU — Nota-se o ardor e a veemência do amor de Siquém, que não podia suportar qualquer demora.





Versículo 21: Estes homens são pacíficos


21. ESTES HOMENS SÃO PACÍFICOS. — Daqui se torna claro que Hemor e os siquemitas se circuncidaram não por amor à piedade e religião judaica, mas na esperança de lucro e de casamentos com os israelitas.


QUE A CULTIVEM. — Mediante a prática da agricultura e da pastagem.





Versículo 23: Serão nossos


23. SERÃO NOSSOS, — por meio de casamentos mútuos e de comércio.





Versículo 25: No terceiro dia


25. NO TERCEIRO DIA, QUANDO A DOR DAS FERIDAS É MAIS INTENSA. — Josefo diz incorrectamente que os siquemitas foram atacados traiçoeiramente por Simeão e Levi enquanto se entregavam a banquetes e ao vinho.


Em segundo lugar, Calvino erra ao negar que no terceiro dia a dor das feridas seja mais intensa: pois o contrário é ensinado, não por Simeão e Levi, de cuja perspectiva e entendimento Calvino julga que isto é dito, mas pelo próprio Moisés, e pela própria Sagrada Escritura aqui: pois estas são as suas palavras.


Hipócrates ensina o mesmo, no seu livro Sobre as Fracturas, e a razão é que no primeiro dia sente-se apenas a divisão na própria ferida, a qual mal perdura; no segundo dia, a fleuma flui para o local da ferida, que é um humor suave e brando; no terceiro dia, aflui ao mesmo lugar a bílis, a qual, sendo acre e quente, provoca dor: depois, com o sangue acorrendo, seguem-se a inflamação, a febre, etc., que mal abrandam no espaço de 24 horas. Assim diz Francisco Valésio, Filosofia Sagrada, capítulo 13.





Versículo 25: Simeão e Levi


SIMEÃO E LEVI, — como chefes com um bando de servos; pois os demais irmãos não tomaram parte nesta matança, mas depois de consumada lançaram-se sobre os despojos, como se depreende do versículo 27. Simeão tinha então cerca de 21 anos de idade, e Levi 20; assim dizem São João Crisóstomo, Abulense, Caetano e Perério, e isto se deduz do que foi dito no versículo 1.





Se os filhos de Jacob pecaram


Perguntar-se-á se estes filhos de Jacob pecaram ao perpetrar esta matança dos siquemitas. Alguns os desculpam, com o fundamento de que vingaram com guerra justa e estratagema a injúria infligida à sua irmã e a si mesmos. Pois visto que eram estrangeiros, tendo como que uma república separada, e não podiam arrastar Hemor e Siquém, sendo príncipes do seu povo, perante nenhum tribunal superior, parecem ter tido o direito de guerra contra eles, uma vez que por nenhum outro meio senão a guerra e as armas podiam reparar a injúria que lhes fora feita; e nesta guerra, sendo poucos, usaram o dolo como estratagema, dizendo: «Se dolo ou valor, quem pergunta ao tratar com o inimigo?» Mas respondo que pecaram, porque contrariamente aos pactos celebrados com os siquemitas, versículo 15, os atacaram e massacraram.


Pecaram, portanto, primeiro, por uma mentira dolosa e perniciosa, como se depreende do versículo 13. Segundo, por perfídia: pois já haviam perdoado a injúria, tendo recebido justa satisfação, e haviam dado a sua palavra de aliança, e mesmo de casamento. Terceiro, por imprudência e desobediência, porque, sendo jovens ardendo de ira, empreenderam negócio tão árduo e perigoso sem o conselho e a autoridade do pai, a quem sabiam que este plano desagradaria inteiramente. Daqui pecaram também pela injustiça da guerra: pois fizeram esta guerra aos siquemitas por autoridade privada, não pública; pois esta autoridade residia em Jacob, como chefe e príncipe da família, e não nestes dois filhos seus. Quarto, por sacrilégio: pois abusaram da circuncisão para o seu dolo e matança injusta. Quinto, por crueldade, porque atacaram homens afligidos de dor no terceiro dia e quase moribundos. Sexto, por excesso de vingança: pois mataram não somente Siquém, mas todos os varões da cidade, entre os quais muitos eram inocentes; levaram cativos os meninos e as mulheres; saquearam todos os campos e rebanhos, e até destruíram as muralhas da cidade, como suficientemente se insinua em Génesis 49,6. Sétimo, por temeridade e impiedade, porque expuseram o seu pai Jacob e toda a sua família ao ódio, à morte e ao saque dos cananeus. Assim dizem São Tomás, Caetano, Perério, e o próprio Jacob em Génesis 49,5, onde diz assim: «Simeão e Levi, vasos de iniquidade guerreando; na sua deliberação não entre a minha alma, porque no seu furor mataram um homem, e na sua obstinação derrubaram uma muralha: maldito seja o seu furor, porque é obstinado; e a sua indignação, porque é dura.»





O louvor de Judite a Simeão explicado


Dir-se-á: Judite, capítulo 9, versículo 2, parece louvar este feito e o zelo de Simeão e Levi; pois diz: «Ó Deus de meu pai Simeão, que lhe deste a espada para a defesa (em grego ekdikisin, isto é, vingança) dos estrangeiros, que foram violadores na sua contaminação, e descobriram a coxa da virgem para sua vergonha, e entregaste as suas mulheres como presa, e as suas filhas ao cativeiro, e o despojo para divisão entre os Vossos servos, que zelaram com o Vosso zelo.»


Respondo: Judite louva aqui não a justiça de Simeão, mas a de Deus, pela qual Ele permitiu que os impuros siquemitas fossem massacrados, usando para este fim a audácia e a força, bem como o crime e a perfídia de Simeão e Levi. Pois assim se diz que Deus dá a espada aos cananeus, turcos e pagãos, quando usa as suas forças e armas para castigar os pecados dos fiéis. Assim em Isaías, capítulo 10, se diz: «A vara do Meu furor é a Assíria.» Assim Átila costumava dizer que era o flagelo de Deus. Do mesmo modo, portanto, Deus deu a espada, isto é, a força, a Simeão e Levi para a vingança do rapto de Dina, mas não para ser executada de tal maneira e com tal perfídia: pois assim eles abusaram dela: pois embora o fizessem por zelo, como diz Judite, contudo esse zelo era contra a justiça, porque era contra os pactos celebrados; todavia Deus permitiu todas estas coisas e as ordenou para o castigo da violação pelo seu príncipe.


Diz-se, portanto, que deu a Simeão a espada da vingança por duas razões: primeiro, porque lhe deu a coragem, a força e as armas, das quais contudo ele perfidamente abusou; segundo, porque permitiu esta perfídia e pelo Seu desígnio a dirigiu para a vingança da violação.


Além disso, por estas palavras Judite insinua que o povo favoreceu o seu príncipe neste crime, e o auxiliou, apoiou e louvou no rapto e na detenção de Dina; e por conseguinte, pelo justo juízo de Deus, todos foram envolvidos nesta calamidade.


Em terceiro lugar, nota-se aqui a vingança divina contra a luxúria e a violação, a qual Judite rectamente aplica a si mesma e ao seu próprio feito pelo qual decapitou Holofernes.


Em quarto lugar, diz Judite que Deus deu todo o despojo dos siquemitas aos Seus servos, a saber, Simeão e Levi, porque tiveram zelo pela castidade, enquanto este zelo era zelo pela castidade, mas não enquanto era indiscriminado, injusto e misturado com perfídia e outros crimes. Assim Deus edificou casas para as parteiras dos egípcios que preservaram os meninos dos hebreus por meio de uma mentira, não por causa da mentira, mas pelo piedoso afecto e benefício dispensado aos meninos: pois numa única e mesma obra há sempre algo de bom, que Deus recompensa; e algo de mau, que Ele odeia e detesta.





Versículo 25: Todos os varões


TODOS OS VARÕES. — Pois a maioria deles havia aplaudido o seu príncipe raptor e o havia auxiliado no rapto.





Vingança pela violação na história


Nota-se que a violação e o rapto quase nunca se consumaram sem grande matança ou guerra. Testemunha-o a destruição de Tróia, por causa de Helena raptada. Testemunha-o a matança de Amnon perpetrada pelo seu irmão Absalão, por causa da violação de Tamar. Testemunha-o a matança de toda a tribo de Benjamim, por causa da mulher corrompida do levita, Juízes, capítulo 20. Finalmente, testemunham-no estes nossos siquemitas. Por isso São João Crisóstomo sabiamente adverte os pais e preceptores, e lhes dá prudente conselho, homilia 59: «Refreemos,» diz, «os impulsos dos nossos filhos, e cuidemos da sua castidade, etc.; conhecendo o fogo da fornalha, antes que se enredem na luxúria, esforcemo-nos por uni-los em matrimónio segundo a lei de Deus.» E perto do fim: «Por isso peço que se estenda a mão aos nossos filhos, para que nem sequer paguemos as penas pelo que eles pecaram, como Eli,» 1 Reis 4.





Versículo 26: Levando Dina


26. LEVANDO DINA: — Ruperto, seguindo Fílon, relata que Dina depois se casou e foi esposa de Job, a respeito da qual ver Job 1. Pois Job nasceu pouco depois de Dina, como se tornará claro no capítulo seguinte, versículo 36. Mas isto é pouco provável; nem se encontra algo semelhante em Fílon ou noutros escritores antigos.





Interpretação tropológica: Dina como a alma curiosa


Tropologicamente, Fílon em Sobre a Migração de Abraão diz: Dina é a alma curiosa, que é arrebatada pela natureza bruta para as coisas sensuais, que são perigosas; donde é violada e perde a pureza da mente, e torna-se carnal e asinina: pois Siquém, o violador, é filho de Hemor, isto é, do asno; mas Levi e Simeão o matam, isto é, a prudência e a fortaleza do espírito, e assim restituem à alma a sua integridade.





Versículo 29: Levaram as mulheres cativas


29. LEVARAM AS MULHERES CATIVAS. — Uma vez que Jacob desaprova esta matança como pérfida e temerária, versículo 30, não há dúvida de que ele imediatamente ordenou que todos os cativos fossem libertados e que os bens saqueados que restassem fossem restituídos.





Versículo 30: Perturbaste-me


30. PERTURBASTE-ME. — Perturbastes a minha mente com medo e angústia, porque me tornastes ansioso e amedrontado: pois temo grandemente que os cananeus, buscando vingança pelos seus siquemitas, se levantem contra mim e contra vós. Segundo, perturbastes a minha reputação, porque a manchastes com matança tão infame, e porque me tornastes odioso (em hebraico «fétido») aos cananeus. Terceiro, perturbastes a paz da minha família, porque a expusestes ao perigo de morte e de saque recíproco, entre os filisteus vizinhos em redor.





Sobre o castigo da perfídia: exemplos históricos


Nota: A perfídia, assim como o perjúrio, perturba grandemente a convivência com Deus e a sociedade dos homens, e por isso tanto Deus como os homens costumam persegui-la e vingá-la. Assim Sedecias, violando a aliança celebrada com Nabucodonosor, foi por este capturado, despojado do reino e cegado. Assim Saul, afligindo os gabaonitas contra a palavra a eles dada, tornou-se causa de uma fome geral e da destruição dos seus, 2 Reis 21.


Agatocles, tirano de Siracusa, transgrediu o juramento dado aos inimigos, e tendo morto os cativos, disse rindo aos amigos: «Agora que jantámos, juremos; vomitemos o escrúpulo religioso do juramento;» mas pagou caramente esta perfídia.


Tissafernes, general dos persas, violou a aliança celebrada com Agesilau por medo, e declarou-lhe guerra; o que Agesilau de bom grado aproveitou, e disse aos enviados que era grandemente grato a Tissafernes, porque pelo seu perjúrio tornara tanto os deuses como os homens hostis a si mesmo, mas favoráveis ao lado oposto, como atesta Plutarco em Lacónica.


Alexandre Magno atacou certos indianos a ele hostis, contra a palavra dada, durante uma marcha: daí uma mancha se lhe aderiu, e um fim breve e triste, como todos sabem: Plutarco é testemunha na sua Vida de Alexandre.


O senado cartaginês não só aprovou a destruição de Sagunto por Aníbal contra a aliança que Asdrúbal havia firmado com os romanos, como até a defendeu no senado romano. Mas esta subtileza e esta perfídia foram vingadas pela destruição de Cartago.


Teodato, rei dos godos, pressionado pela guerra por todos os lados, enviou embaixadores ao Imperador Justiniano, pedindo paz, e ofereceu-lhe todo o império dos gauleses e dos italianos: porém depois, encorajado pela morte de Mundo, general de Justiniano, quebrou a sua palavra, tomou as armas; mas nelas sucumbiu, e foi morto pelo seu próprio povo no terceiro ano do seu reinado. Assim dizem Procópio e Blondo.


Aistulfo, rei dos lombardos, porque levava armas contra o Papa Gregório III contra a palavra dada, o Papa fez suspender uma fórmula de paz do estandarte da cruz levado diante do exército, invocando todos a Deus contra o homem pérfido: donde Aistulfo, subjugado por Pipino, miseravelmente pereceu por fim.


Carlos da Borgonha, audaz e invicto, na Lorena enforcou 250 suíços que havia traiçoeiramente enganado, e logo matou outros 300 em Grandson no ano do Senhor de 1476; mas três dias depois os suíços atacaram Carlos e o puseram em fuga, e finalmente no ano seguinte o derrotaram completamente e o mataram.


Por isso Valério Máximo rectamente diz, livro 9, capítulo 6: «A perfídia traz ao género humano tanto de mal quanto a boa fé traz de bem. Receba, portanto, não menos censura do que aquela obtém de louvor.» E Tácito, livro 1 dos Anais: «Os traidores são odiosos até àqueles a quem dão preferência:» pois amam o feito, não o autor. Augusto diz brilhantemente, segundo o relato de Plutarco nos Apotegmas: «Eu amo a traição, mas não aprovo os traidores.» Mais agudamente, Filipe da Macedónia, segundo o relato de Estobeu, sermão 52, disse que amava as traições, não os traidores.
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Sinopse do Capítulo


Jacob purga a sua família de ídolos, edifica um altar a Deus, e é novamente chamado Israel por Deus. Em segundo lugar, no versículo 16, Raquel morre ao dar à luz Benoní, a quem o pai dá o nome de Benjamim. Em terceiro lugar, no versículo 27, morre Isaac.





Texto da Vulgata: Génesis 35,1-29


1. Entretanto, Deus falou a Jacob: Levanta-te, sobe a Bétel e habita ali, e faz um altar a Deus, que te apareceu quando fugias de Esaú, teu irmão. 2. Jacob, tendo convocado toda a sua casa, disse: Abandonai os deuses estranhos que estão no meio de vós, purificai-vos e mudai as vossas vestes. 3. Levantai-vos, subamos a Bétel, para que ali façamos um altar a Deus, que me ouviu no dia da minha tribulação e foi o companheiro da minha viagem. 4. Deram-lhe, pois, todos os deuses estranhos que tinham, e os brincos que traziam nas orelhas; e ele enterrou-os debaixo do terebinto que fica junto à cidade de Siquém. 5. Tendo partido, o terror de Deus caiu sobre todas as cidades em redor, e não ousaram perseguir os que se retiravam. 6. Jacob chegou, pois, a Luz, que fica na terra de Canaã, cognominada Bétel: ele e todo o povo com ele. 7. Edificou ali um altar e chamou ao nome daquele lugar, Casa de Deus: pois ali lhe aparecera Deus quando fugia do seu irmão. 8. Nesse mesmo tempo morreu Débora, a ama de Rebeca, e foi sepultada ao pé de Bétel, debaixo de um carvalho: e o nome daquele lugar chamou-se Carvalho do Pranto. 9. Deus apareceu de novo a Jacob, depois que este regressou da Mesopotâmia da Síria, e abençoou-o, 10. dizendo: Já não te chamarás Jacob, mas Israel será o teu nome. E chamou-lhe Israel, 11. e disse-lhe: Eu sou Deus Todo-Poderoso, cresce e multiplica-te: nações e povos de nações sairão de ti, reis sairão dos teus lombos. 12. E a terra que dei a Abraão e a Isaac, dá-la-ei a ti e à tua descendência depois de ti. 13. E retirou-se dele. 14. Ele, porém, erigiu um monumento de pedra no lugar onde Deus lhe falara: derramando sobre ele libações e derramando azeite: 15. e chamando o nome daquele lugar, Bétel. 16. Partindo dali, chegou na primavera à terra que conduz a Éfrata: na qual, estando Raquel em trabalho de parto, 17. pela dificuldade do parto começou a correr perigo. E disse-lhe a parteira: Não temas, pois terás também este filho. 18. Saindo-lhe a alma de dor, e estando já iminente a morte, chamou ao seu filho Benoní, isto é, filho da minha dor; mas o pai chamou-lhe Benjamim, isto é, filho da destra. 19. Morreu, pois, Raquel e foi sepultada no caminho que conduz a Éfrata, isto é, Belém. 20. Jacob erigiu um monumento sobre o seu sepulcro: Este é o monumento do sepulcro de Raquel, até ao presente dia. 21. Partindo dali, fixou a sua tenda para além da Torre do Rebanho. 22. E quando habitava naquela região, Rúben foi e dormiu com Bilha, concubina de seu pai: o que de modo nenhum lhe ficou oculto. E os filhos de Jacob eram doze. 23. Os filhos de Lia: o primogénito Rúben, e Simeão, e Levi, e Judá, e Issacar, e Zabulão. 24. Os filhos de Raquel: José e Benjamim. 25. Os filhos de Bilha, serva de Raquel: Dan e Neftali. 26. Os filhos de Zelfa, serva de Lia: Gad e Aser. Estes são os filhos de Jacob, que lhe nasceram na Mesopotâmia da Síria. 27. Chegou também a Isaac, seu pai, em Mambré, a cidade de Arbé: isto é, Hebron, onde peregrinaram Abraão e Isaac. 28. E completaram-se os dias de Isaac em cento e oitenta anos. 29. Consumido pela idade, morreu e foi reunido ao seu povo, velho e cheio de dias: e sepultaram-no Esaú e Jacob, seus filhos.





Versículo 1: Entretanto


1. ENTRETANTO. — Enquanto o triste e ansioso Jacob teme e aguarda um ataque dos cananeus por causa da matança dos siquemitas, Deus logo lhe tira este medo e o consola e fortalece. Assim diz São João Crisóstomo.





Versículo 1: E Faz um Altar


E FAZ UM ALTAR — da pedra que ungiste e erigiste como coluna, capítulo 28, versículo 18.





Versículo 2: Abandonai os Deuses Estranhos


2. ABANDONAI OS DEUSES ESTRANHOS. — Propriamente falando, não existem deuses estranhos: pois só o Deus dos fiéis é verdadeiramente Deus; contudo são chamados deuses estranhos, isto é, outros que não o Deus verdadeiro; ou antes, como diz o hebraico, elohe nechar, isto é, deuses de estrangeiros, que os estrangeiros adoram, a saber, os gentios idólatras e pagãos. Daqui resulta claro que havia ídolos e idólatras na família de Jacob. E que espanto? Pois ele habitara na casa do idólatra Labão durante 20 anos, e de lá trouxera mulheres e servos, de onde Raquel, ao fugir, furtara os ídolos do seu pai, capítulo 31, versículo 19; talvez também dos despojos recentes dos siquemitas, os servos de Jacob tivessem levado os seus ídolos, como sustenta Procópio. Ora, durante nove anos após a sua partida de Harã, Jacob habitara, ou antes, peregrinara em Canaã, e não tivera o vagar nem a oportunidade de purgar a sua família de ídolos e idolatria: aproveita agora esta ocasião do medo dos cananeus, pelo qual todos estavam aterrados, por causa da matança cometida em Siquém: pois o medo ensina os homens a reconhecer a Deus e a refugiar-se n'Ele. Aprendam aqui de Jacob os governantes e pregadores, numa calamidade pública, desgraça e medo, a aproveitar a ocasião por meio de leis piedosas e exortações para purgar o estado e o povo dos seus vícios, para que por este medo e calamidade sejam libertados por Deus.





Versículo 2: Purificai-vos e Mudai as Vossas Vestes


PURIFICAI-VOS E MUDAI AS VOSSAS VESTES — isto é, as vossas roupas. Vesti o saco ou cilício em sinal de penitência. Em segundo lugar, e melhor, quer dizer: Em vez de vestes comuns e sujas, vesti roupas limpas e festivas, para que por elas professeis a limpeza e novidade das vossas almas, e vos prepareis e disponhais para o sacrifício e a festa que se aproximam, de modo a acederdes a eles com traje limpo e decente: como os fiéis agora fazem aos domingos e dias de festa. Pois é isto que os Setenta significam por «purificai-vos.» Esta veste limpa e nova era, portanto, um símbolo de penitência, arrependimento e religião, pelo qual declaravam que, rejeitados os ídolos, queriam adorar o Deus único e iniciar uma vida nova e piedosa no culto do Deus único. Assim, no Êxodo 19,10, Deus ordena que os hebreus, que estavam prestes a receber a lei no Sinai no Pentecostes, troquem a veste comum por uma limpa e festiva.





Sentido Tropológico: Os Pais e a Educação dos Filhos


Para o sentido moral, veja-se Ruperto e São João Crisóstomo, homilia 59, onde ensina pelo exemplo de Jacob que os pais devem antes trabalhar para educar piedosamente os seus filhos do que acumular riquezas para eles. «Pois por que motivo,» diz ele, «juntas para ti mesmo estes fardos de espinhos, e não percebes que estás a deixar aos teus filhos matéria para a maldade? Não sabes que o Senhor tem maior cuidado do teu filho? Ou não sabes que a juventude é por si mesma inclinada à ruína, e quando recebe também a abundância de riquezas, precipita-se ainda mais para o mal? Assim como o fogo, quando encontra combustível, se eleva com chamas mais fortes, assim também quando a matéria do dinheiro cai sobre um jovem, acende tamanha fornalha que a incontinência e a intemperança fazem arder toda a alma do jovem.»





Versículo 4: Enterrou-os


ENTERROU-OS. — Tendo-os primeiro quebrado ou fundido, como fez Moisés, Êxodo 32,20, e Ezequias, IV Reis 18,4. Jacob poderia ter convertido a matéria, a saber, ouro, prata e bronze, noutro uso, mesmo sagrado (embora Abulense o negue); mas não quis, para que não restasse nenhum vestígio de idolatria, e para incutir nos seus o horror deles, e para que todos aprendessem a abominar os ídolos como coisas malditas.





Versículo 4: Debaixo do Terebinto


Debaixo do terebinto. — A palavra hebraica ela significa tanto carvalho como terebinto. André Másio, em Josué, último capítulo, versículo 26, julga que esta era a ela, isto é, o carvalho ou terebinto de Moré, isto é, o ilustre, debaixo do qual Abraão primeiro erigiu um altar a Deus, Génesis 12,6, e junto ao qual Abimeleque foi consagrado rei, Juízes, capítulo 9,6; e por isso debaixo dele, como sagrado desde o tempo dos seus pais e antepassados, Jacob enterrou os ídolos da sua casa. Esta ela de Siquém foi, portanto, conservada durante muitos anos pela religião dos pais, e até consagrada. Pois também Josué ratificou junto a ela uma aliança entre Deus e o povo, Josué, último capítulo, versículo 26.





Versículo 5: O Terror de Deus Caiu sobre Todos


5. O terror de Deus caiu sobre todos. — Deus enviou este terror sagrado, e como que pânico, sobre os cananeus, para que não ousassem atacar Jacob, que partia de Siquém aparentemente em fuga, e vingar a matança dos siquemitas. Vede, diz São João Crisóstomo, o que merece o temor de Isaac e de Jacob, pelo qual ele próprio temeu a Deus, a saber, que em troca Deus o torna terrível a todos. «Pois quando Deus nos quer bem, todos os terrores são afastados do nosso meio. Pois assim como deu confiança ao justo, assim lhes deu medo,» de modo que, embora fossem muitos e unidos, não ousaram atacar os poucos e fracos. Os homens piedosos experimentam frequentemente a mesma protecção divina nas suas viagens, quando encontram ladrões ou salteadores.





Versículo 3: Foi o Companheiro da Minha Viagem


3. Foi o companheiro da minha viagem — e guia e companheiro do caminho: guia na ida a Harã e guia no regresso a Canaã.





Versículo 4: Brincos


4. BRINCOS — com que os ídolos, à semelhança dos humanos, eram adornados nas orelhas. Donde, em segundo lugar, Agostinho lhes chama filactérios dos deuses. O mesmo ensina São João Crisóstomo, homilia 35 sobre o Génesis, bem como Lirano e ambas as Glosas. De modo algo diferente, Gaspar Sanchez, em Isaías, capítulo 44, número 20, julga que estes brincos estavam pendurados não nas orelhas dos ídolos, mas nas dos servos, e que tinham gravadas neles imagens ou sinais dos ídolos que anteriormente adoravam, e que por isso foram enterrados juntamente com os ídolos por Jacob. Pois assim os gentios traziam imagens dos seus deuses em anéis, braceletes, gemas ou lâminas pendentes do pescoço, donde Pitágoras depois o proibiu, como também Clemente de Alexandria, livro III do Pedagogo, capítulo 11. Assim diz Oseias, capítulo 2: «Tire os seus adultérios do meio dos seus seios,» porque entre os seios e sobre o coração trazia uma lâmina ou pendente em que os seus adultérios, isto é, ídolos, estavam gravados. Pelo contrário, o esposo ordena à esposa, Cântico dos Cânticos 8: «Põe-me como selo sobre o teu coração, como selo sobre o teu braço,» a saber, para que a esposa marque o seu coração e braço com a imagem do seu esposo, gravada evidentemente na tábua do coração ou nos braceletes dos braços. Daqui os judeus piedosos traziam a lei de Deus e as insígnias da sua profissão em anéis, pendentes e colares, segundo aquele passo de Provérbios 7: «Liga-os nos teus dedos, escreve-os nas tábuas do teu coração.»





Versículo 6: Todo o Povo


6. Todo o povo — isto é, a sua grande e populosa família.





Versículo 7: Chamou o Nome Daquele Lugar, Casa de Deus


7. CHAMOU O NOME DAQUELE LUGAR, CASA DE DEUS. — Este lugar tinha sido anteriormente chamado Bétel por Jacob, capítulo 28, versículo 29; aqui, portanto, repete e confirma o nome que dera ao lugar, e ao mesmo tempo aplica-o ao altar recentemente edificado ali por ele. Nomeou, portanto, o altar, e inscreveu nele um nome hebraico, como que um título: El Bétel, isto é, o Deus forte de Bétel; isto significa um altar dedicado ao Deus de Bétel, ou a Deus que habita em Bétel como na sua própria casa, e que ali lhe apareceu como fortíssimo, e pela sua força o fortaleceu contra Esaú, os siquemitas e todos os inimigos e terrores. Veja-se o que foi dito no capítulo 28, versículo 19.





Versículo 8: Débora


8. Débora. — Esta era a ama de Rebeca, mãe de Jacob, que viera com ela de Harã para Canaã, até Isaac. Os hebreus relatam que esta Débora foi enviada de volta por Rebeca a Harã para chamar Jacob de lá, e que morreu no caminho enquanto regressava com Jacob, como aqui se diz.





Versículo 8: Ao Pé de Bétel


AO PÉ DE BÉTEL. — Bétel estava, portanto, situado num monte.





Versículo 8: O Carvalho do Pranto


O Carvalho do Pranto — porque Jacob com a sua casa ali pranteou a morte de Débora.




Versículo 9: E Deus Apareceu Novamente a Jacob


9. E DEUS APARECEU NOVAMENTE A JACOB. — Pouco antes lhe aparecera, ordenando-lhe que fosse a Bétel; agora, quando chegou a Bétel, ali lhe aparece novamente. Assim dizem os Setenta. «Esta é a terceira aparição,» diz Hugo Cardeal, «na qual o Senhor apareceu a Jacob. Pois primeiro apareceu-lhe quando fugia de Esaú, apoiado na escada. Em segundo lugar, quando regressava da Mesopotâmia, na luta. Em terceiro lugar, aqui em Bétel. Nisto é significada a tríplice aparição de Cristo. Pois Ele aparece aos que dormem na contemplação; aparece também aos que lutam na tribulação; aparece finalmente aos que vivem na eterna bem-aventurança. Acerca da primeira, diz São Bernardo: Cristo quer ser visto, não ver; como um comandante valoroso, quer que o rosto do seu devoto soldado seja erguido para as Suas chagas: o soldado não sentirá as suas próprias chagas enquanto contemplar as chagas de Cristo. Isto é ver Cristo apoiado na escada, donde o Apóstolo diz, Hebreus capítulo 12: Pondo os olhos no autor da fé e seu consumador, Jesus, o qual, em troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, desprezando a ignomínia. Acerca da segunda, o mesmo São Bernardo diz: O Amado suportou-te; suporta tu também o Amado. Os teus pecados não O venceram; que também os Seus flagelos não te vençam a ti, e obterás a bênção. Acerca da terceira diz-se, 1 Coríntios 13: Agora vemos por um espelho, em enigma, mas então veremos face a face; e Salmo 16: Ficarei saciado quando aparecer a Vossa glória.»





Versículo 9: E Abençoou-o


E abençoou-o — chamando-lhe Israel, conferindo-lhe novas promessas, nova coragem, nova força e novos dons de graça.





Versículo 10: Não Serás Mais Chamado Jacob, mas Israel


10. NÃO SERÁS MAIS CHAMADO JACOB, MAS ISRAEL. — Perguntar-se-á: por que motivo é o nome Israel dado novamente a Jacob aqui? Cajetano responde que o nome Israel é aqui repetido com um sentido diferente, por causa de um novo benefício aqui prometido a Jacob, a saber, que os seus descendentes seriam Israel, isto é, príncipes com Deus, como traduzem Áquila, Símaco e Teodócio, significando que teriam e reteriam o seu reino e império enquanto eles mesmos permanecessem Israel, isto é, enquanto Deus reinasse sobre eles; como se dissesse: Serás chamado «Israel,» isto é, Deus reinará: pois prometo a ti e aos teus descendentes que, enquanto permitirem que Eu reine nos seus corações pela verdadeira fé, religião e piedade, por tanto tempo serão Israel, isto é, príncipes com Deus, porque de Deus obterão o seu domínio, principado e reino; mas quando lançarem de si o domínio de Deus e recusarem submeter-se a Deus, então igualmente perderão também o seu principado e reino terreno.


Porém, das próprias palavras fica claro que o nome Israel é dado aqui a Jacob não num sentido diferente, mas no mesmo sentido em que lhe foi dado no capítulo 32, versículo 28, e assim ensinam comummente os intérpretes; e embora alguns pensem que lá o nome foi apenas prometido, e aqui realmente dado a Jacob, contudo é mais verdadeiro que lhe foi dado lá, mas aqui é repetido e confirmado por uma nova razão e causa.


Digo portanto que, assim como no capítulo 32 Jacob estava ansioso por causa de Esaú, assim aqui, ansioso por causa dos siquemitas e dos cananeus, para que não vingassem a matança dos seus e o atacassem, é fortalecido por Deus para que não tema, e torna-se e é chamado Israel, isto é, dominando sobre Esaú, os siquemitas e todos os seus inimigos por meio de Deus e por Deus. É também chamado Israel, como futuro senhor de toda a terra, a saber, Canaã, e pai de nações e reis, como se vê nos versículos 11 e 12; e segundo isto, pode admitir-se a primeira exposição de Cajetano. «Donde, o que diz: Não serás mais chamado Jacob, o sentido é, como se dissesse: Doravante não serás apenas Jacob, isto é, o suplantador de Esaú, mas Israel, isto é, dominando sobre todos por meio de Deus e por Deus, de modo que deves antes ser chamado Israel do que Jacob.»


Do mesmo modo, por causa desta nova segunda visão e aparição de Deus, Jacob dá pela segunda vez o mesmo nome ao lugar e chama-o Bétel, isto é, Casa de Deus. Donde «o Abulense crê que ele obteve aqueles dois nomes, Jacob e Israel, lutador e vidente de Deus, pela sua fortaleza e vitórias: pois como outro Hércules lutou com muitíssimos trabalhos — com as ameaças do irmão, com a ingratidão de Labão; de novo com o temor do irmão, com o anjo durante toda a noite, com as sedições dos seus filhos em Siquém, com a morte de José infligida, como pensava, por uma fera crudelíssima, com a amargura da fome, com a dor por Benjamim ser levado para obter alimento, para omitir outras coisas. Verdadeiramente Jacob, verdadeiramente lutador; mas não obstante verdadeiramente Israel, verdadeiramente vidente de Deus: pois sete vezes viu Deus ou um anjo. Primeiro, quando lhe apareceu na escada, Génesis 28. Segundo, na Mesopotâmia, quando lhe mostrou a procriação dos rebanhos, Génesis 30. Terceiro, quando Deus lhe ordenou que partisse da Mesopotâmia, Génesis capítulo 31. Quarto, quando viu os acampamentos dos anjos preparados para a sua defesa, Génesis 32. Quinto, quando sob a aparência de um homem experimentou o lutador. Sexto, quando depois da matança dos siquemitas Deus lhe ordenou que fosse a Bétel e ali sacrificasse, Génesis 35. Sétimo, quando novamente lhe deu o nome de Israel, Génesis 35. Ademais, visões deste género estavam unidas a especiais favores de graça, pelos quais Deus admiravelmente temperava as amarguras entremeadas nos seus trabalhos: e assim sucedeu que o mesmo homem fosse ao mesmo tempo Jacob e Israel, como se fosse uma espécie de balança entre lutas e visões de Deus,» diz Fernando, Visão 2.





Sentido Tropológico: Jacob e Israel


Em terceiro lugar, São Tomás, Liranus e o Abulense dizem: Jacob é aqui chamado Israel porque Deus aqui elevou Jacob, para que aquele que até este ponto fora Jacob, isto é, o suplantador, e levara uma vida activa e de luta, combatendo contra inimigos e vícios, conduzisse agora uma vida contemplativa e fosse Israel, isto é, aquele que vê Deus, ou aquele que reina com Deus, ou aquele que é forte com Deus, de modo que nada o pudesse afastar de Deus e da contemplação de Deus, e por isto se tornasse invencível e vencedor de todos os inimigos visíveis e invisíveis. Este sentido é verdadeiro e piedoso, mas tropológico.





Sentido Anagógico: Santo Agostinho


Em quarto lugar, Santo Agostinho, Questão 114: Jacob, diz ele, isto é, o suplantador, significa as lutas e os trabalhos da vida presente; mas Israel, isto é, aquele que vê Deus, significa o prémio da bem-aventurança futura e da visão de Deus. Mas isto é igualmente simbólico e anagógico.





Versículo 11: Eu Sou o Deus Todo-Poderoso


11. Eu sou o Deus Todo-Poderoso — que posso realizar o que prometo, e o realizo: em hebraico é Shaddai, acerca do qual falei no capítulo 17, versículo 1; como se dissesse: A ti, ó Jacob, apresento-Me como Shaddai, isto é, portador de um seio, para que dele sugues aumento e multiplicação: cresce, pois, e multiplica-te. Deus repete aqui as promessas que ouvimos nos capítulos 28, 31 e 32, para que, por causa da matança dos siquemitas perpetrada pelos seus filhos, Jacob não pensasse que Deus as tivesse revogado, especialmente três promessas acerca das quais podia haver dúvida. Pois primeiro, pesava a Jacob que ele e os seus fossem poucos e, todavia, tivesse tantos adversários; contra isto ouve: «Cresce e multiplica-te: nações e povos de nações sairão de ti.» Em segundo lugar, pesava-lhe que os seus filhos o tinham tornado odioso aos povos vizinhos; contra isto é-lhe dito: «Reis sairão dos teus lombos» — não serás portanto odiado nem desprezado. Em terceiro lugar, temia que os povos vizinhos, reunidos, o expulsassem da terra; contra isto ouve: «Esta terra dar-ta-ei.» Verdadeiramente, pois, podia Jacob dizer: «Segundo a multidão das minhas dores, as Vossas consolações alegraram a minha alma.» Vede então que todas as coisas são submetidas ao justo, para que também ele, por sua vez, se submeta a Deus.





Versículo 11: Nações e Povos de Nações Sairão de Ti


NAÇÕES E POVOS DE NAÇÕES SAIRÃO DE TI. — Pois as doze tribos que de ti hão-de propagar-se crescerão de tal modo que serão iguais a muitas nações e povos.





Versículo 12: A Ti e à Tua Descendência


12. A TI E À TUA DESCENDÊNCIA. — O «e» é exegético, significando «isto é»; pois Deus não deu Canaã ao próprio Jacob, mas à sua descendência, isto é, aos seus descendentes, sob Josué.





Versículo 14: Erigiu um Monumento


14. ERIGIU UM MONUMENTO — que serviria ao mesmo tempo como monumento, isto é, memorial desta aparição e promessa divina, e simultaneamente como altar; donde sobre ele Jacob sacrifica e derrama libações, isto é, derrama em honra de Deus libações, a saber, várias medidas de vinho.





Versículo 14: Derramando Óleo


DERRAMANDO ÓLEO — para a consagração do altar. Veja-se o que foi dito no capítulo 28, versículo 18.





Versículo 16: No Tempo da Primavera


16. No tempo da primavera. — O hebraico tem kibrat, que R. Menaém toma por metátese como sendo o mesmo que ke rah, isto é, «como que uma grande distância,» significando: Quando restava uma grande e longa jornada até Efrata. Em segundo lugar, R. Salomão sustenta que kibrat é um nome de medida, significando uma milha ou uma légua, ou seja: Quando restava uma légua até Efrata. Em terceiro lugar, o nosso tradutor muito aptamente deriva kibrat de bara, isto é, alimentar ou produzir grão (pois daí bar significa espelta ou grão), com o kaph servil, que significa «segundo» ou «perto de,» ou seja: Perto do tempo em que a terra produz e gera alimento e colheitas, a que São Jerónimo chama ora o tempo do verdejamento, ora a primavera, ora o tempo escolhido, derivando kibrat não de bara, mas de bur, que significa escolher.





Versículo 16: A Estação da Morte de Raquel


Moisés nota que era primavera na morte de Raquel, para indicar que, por causa do ar mais tépido da primavera, não era possível a Jacob transportar o corpo de Raquel até Hebron, para que não se corrompesse, a fim de ser ali sepultada no túmulo de Abraão e Sara.





Versículo 16: A Idade de Raquel na Morte


Os hebreus relatam que Raquel morreu aos 36 anos de idade; mas visto que Raquel estava em idade de casar quando Jacob pela primeira vez veio ao seu encontro junto ao poço em Harã, e Jacob permaneceu em Harã durante 20 anos, e após o seu regresso de Harã viveu com ela em Canaã durante cerca de dez anos até este ponto: daqui se conclui que Raquel tinha quase cinquenta anos na sua morte.





Versículo 18: Benjamim


18. Benjamim. — Raquel, ao morrer, chamou ao seu filho Benoni, isto é, filho da dor; mas o pai Jacob chamou-o Benjamim, e isto após a morte da mãe, para mostrar que suportava a sua morte com equanimidade, e para incitar este filho e os seus irmãos ao mesmo, por esta esperança e nome, de que ele seria Benjamim, isto é, filho da mão direita, significando afortunado e forte, ainda que tivesse nascido na velhice do pai: pois a mão direita é símbolo de força e de boa fortuna. Assim os hebreus chamam uma mulher ou um homem «da mão direita» ou «de virtude» àquele que é vigoroso, enérgico e forte.





Versículo 18: Filhos Nascidos na Morte da Mãe


Era opinião dos antigos que seriam afortunados os filhos que viessem à luz depois de a mãe ter sido morta, e tal foi Cipião Africano, e Júlio César, o primeiro dos Césares, a quem dizem ter sido chamado César por causa do corte do ventre materno (embora outros o derivem da espessa cabeleira, e outros de outra origem): e tal foi também Benjamim.





Versículo 18: A Força dos Descendentes de Benjamim


Quão fortes foram os descendentes de Benjamim é evidente pela guerra que eles sozinhos travaram contra todas as outras tribos, Juízes 20,46.





Versículo 18: Benjamim, o Mais Querido pelo Pai


Em segundo lugar, foi chamado Benjamim, isto é, filho da mão direita, porque era o mais querido pelo pai: pois os pais amam especialmente os filhos mais novos, que geraram por último e na sua velhice, e colocam-nos sobre os seus joelhos ou à sua mão direita.





Versículo 18: A Idade de Benjamim


Benjamim nasceu no ano 107 de Jacob; era portanto dezasseis anos mais novo que José: pois José nasceu no ano 91 de Jacob, e consequentemente no mesmo ano em que Benjamim nasceu, José foi vendido, a saber, no 16.º ano da sua idade, acerca do que se dirá mais no versículo 28.





Versículo 18: Sentido Alegórico: Benjamim e Cristo


Alegoricamente, Raquel é a Sinagoga, Benjamim é Cristo e os Apóstolos, e especialmente São Paulo, que era descendente de Benjamim, diz São Cirilo: pois quando este se tornou cristão e Apóstolo, a sua mãe, a Sinagoga, invejou-o e entristeceu-se por ele; mas o Pai celeste fê-lo Benjamim, para que submetesse com o maior poder todos os inimigos a si, e para que, morrendo, se sentasse à Sua mão direita no céu. Assim diz Ruperto.





Versículo 19: O Caminho para Efrata, Esta É Belém


19. O CAMINHO QUE CONDUZ (da capital Jerusalém) A EFRATA, ESTA É BELÉM. — Esta cidade chamou-se primeiro Efrata, de Efrata, esposa de Caleb, 1 Paralipómenos 2,24, que os hebreus pensam ter sido Miriã, irmã de Moisés, mas erroneamente. Esta cidade foi depois chamada Belém, isto é, casa do pão, pela fertilidade que ali havia, após a fome que ocorrera no tempo de Elimelec, como se lê no livro de Rute, diz Liranus. Igualmente, Efrata em hebraico significa fértil, frutífera, da raiz para, isto é, deu fruto; pois este é um lugar fértil.





Versículo 19: São Jerónimo e Santa Paula em Belém


Assim como Raquel deu à luz Benjamim, assim a Bem-Aventurada Virgem deu à luz Cristo em Belém, porque Cristo é o pão e as delícias dos homens e dos anjos. Cristo, digo, como seu Benoni, isto é, homem de dores, ela deu à luz na mais extrema humildade e pobreza; a quem portanto o Pai celeste fez seu Benjamim. Assim diz São Jerónimo, que por esta razão se mudou com Santa Paula para Belém. Ouvi-o no Epitáfio de Santa Paula: «Paula jurava que em Belém podia ver com os olhos da fé o menino envolto em panos, o Senhor a chorar no presépio, os Magos a adorar, a estrela a brilhar no alto, a mãe virgem, o diligente pai adoptivo, os pastores a chegarem de noite, e com lágrimas misturadas de alegria dizia: Salve, Belém, casa do pão, na qual nasceu aquele pão que desceu do céu. Salve, Efrata, região fertilíssima, cuja fecundidade é Deus. Eis que a ouvimos em Efrata, encontrámo-la nos campos da floresta; este é o meu repouso, porque é a pátria do Senhor: aqui habitarei, porque o Salvador a escolheu.»




Versículo 20: E Jacob Erigiu um Monumento


20. E JACOB ERIGIU UM MONUMENTO. — Brocard relata que este monumento, ou memorial de Raquel, era uma pirâmide muito elegante, em cuja base estavam dispostas doze pedras muito grandes, segundo o número dos doze filhos de Israel. Vede aqui o antiquíssimo costume de erigir monumentos e epitáfios em memória do falecido junto aos seus sepulcros, entre os quais o primeiro que encontramos na Escritura é este de Raquel. Assim Simão Macabeu erigiu um magnífico monumento sobre o sepulcro de seu pai e de seus irmãos, 1 Macabeus 13,30. São Jerónimo escreve que costumava rezar junto ao mausoléu do rei David, na sua epístola a Marcela; acerca do qual também diz São Pedro: «E o seu sepulcro está entre nós», Actos 2,29.





Versículo 21: Para Além da Torre do Rebanho


21. PARA ALÉM DA TORRE DO REBANHO. — Os Hebreus pensam que este lugar era Jerusalém e Sião, ou o sítio do Templo, pelo facto de Jerusalém ser chamada «Torre do Rebanho» por Miqueias, capítulo 4, versículo 8. Mas Miqueias chama-lhe assim por tropo, enigmática e parabolicamente: pois a torre de Eder, isto é, do rebanho, dista apenas mil passos de Belém; ao passo que Jerusalém dista seis mil passos de Belém. A «Torre do Rebanho», portanto, é um lugar riquíssimo em pastagens, onde por conseguinte havia abundância de rebanhos, situado entre Hébrón e Belém, onde também Jacob apascentava o seu rebanho. Assim diz São Jerónimo no Epitáfio de Santa Paula, Eucário e Ruperto. Donde São Jerónimo, Tostado, Adricómio e outros pensam que junto a esta torre apareceu o anjo aos pastores que vigiavam o seu rebanho, e lhes anunciou o nascimento de Cristo. Por isso Santa Helena, mãe de Constantino o Grande, construiu junto a esta torre uma notável igreja, sob o nome dos Santos Anjos.





Versículo 22: Rúben Dormiu com Bilha


22. Rúben dormiu com Bilha. — Por causa disto, o pai Jacob despojou Rúben da sua primogenitura, e amaldiçoou-o no seu leito de morte, Génesis 49,4. E Jacob daí em diante abandonou Bilha, e não mais se aproximou dela, por ter sido contaminada por este incesto: assim como David se absteve das concubinas que Absalão havia violado, 2 Reis 16,22. Esta foi a sexta cruz e aflição de Jacob: pois a quinta tinha sido a morte de Raquel, versículo 19.





Versículo 26: Que Lhe Nasceram na Mesopotâmia


26. QUE LHE NASCERAM NA MESOPOTÂMIA. — Isto é, onze nasceram em Harã, mas um, Benjamim, é exceptuado: pois nasceu em Canaã, perto de Belém. Assim diz Santo Agostinho, Questão 117. Portanto, menos correctamente São Cirilo, Crisóstomo e Procópio concluem desta passagem que Benjamim foi concebido em Harã mas nasceu em Canaã: pois Benjamim nasceu dez anos depois da partida de Jacob de Harã e da sua fixação em Canaã. Moisés enumera aqui os descendentes de Israel como semente eleita, a fim de os contrapor aos descendentes de Esaú como rejeitados, os quais enumera no capítulo seguinte.





Versículo 27: A Cidade de Arbé


27. A CIDADE DE ARBÉ — em Quiriatarabá, ou Hébrón. Assim como ali habitara, do mesmo modo Isaac ali morreu e foi sepultado. Tropologicamente, Santo Ambrósio escreve a Ireneu, Sobre o Sacrifício do Egipto: «Sigamos os caminhos de São Jacob, para que cheguemos àqueles sofrimentos, àqueles combates; cheguemos à paciência» (alude à mãe de Jacob, Rebeca, cujo nome ele interpreta como paciência), «mãe dos fiéis, e ao pai Isaac, isto é, capaz de alegria, transbordando de contentamento; pois onde há paciência, há alegria», como se dissesse: Assim como Rebeca e Isaac estão unidos, assim se unem a paciência e a alegria, de modo que a alegria, como marido fiel, nunca abandona a paciência, como se fora sua esposa.





Cronologia da Vida de Jacob


Em terceiro lugar, Jacob sobreviveu ao seu pai Isaac por 27 anos: pois Isaac morreu quando Jacob estava no 120.º ano da sua vida. Mas Jacob morreu no 147.º ano da sua vida. Observai de passagem aqui os anos climatéricos da vida de Jacob, a saber, 77 do seu exílio em Harã, 84 dos seus casamentos com Raquel e Lia, 91 do nascimento de José, e 147 da sua morte. Pois todos estes anos são setenários, isto é, sétimos anos, que os médicos afirmam trazer grande mudança ao homem, como trouxeram a Jacob aqui.


Jacob, fugindo de Esaú, foi para a Mesopotâmia no 77.º ano da sua idade. Permaneceu ali 20 anos; depois regressou a Canaã no 97.º ano da sua idade. Ali peregrinou durante dez anos, e isso afastado do seu pai Isaac, porque ambos eram ricos e possuíam abundância de rebanhos, para os quais as pastagens de um só e mesmo lugar não teriam bastado; todavia Jacob visitava o seu pai de tempos a tempos, tanto pessoalmente como por meio de servos, mensageiros e cartas. Passados 10 anos, a saber, no 107.º ano da idade de Jacob, ano em que Raquel morreu e Benjamim nasceu, Jacob veio a Hébrón, junto do seu pai Isaac, que já desfallecia de velhice, com a intenção de permanecer com ele de modo estável: ficou com o seu pai 13 anos, após os quais Isaac morreu com a idade de 180 anos, o que correspondia ao 120.º ano de Jacob e ao 26.º de José.





A Histerologia da Morte de Isaac


Além disso, no mesmo ano em que Raquel morreu, no mesmo ano em que Benjamim nasceu, que foi o 107.º de Jacob, José, com 16 anos de idade, foi vendido pelos seus irmãos e levado para o Egipto. Portanto, quando Isaac morria, no 180.º ano da sua idade, José no Egipto estava no seu 13.º ano de servidão, o 29.º da sua idade, que era o ano 527 após o dilúvio, e 2228 desde a criação do mundo. Trata-se, portanto, de uma histerologia: pois a morte de Isaac é aqui colocada antes daquilo que cronologicamente deveria ter sido colocado depois da venda de José, perto do fim do capítulo 40 do Génesis. Assim dizem Abulense, Perério e outros.





Versículo 28: Completaram-se os Dias de Isaac


Versículo 28. E COMPLETARAM-SE OS DIAS DE ISAAC, CENTO E OITENTA ANOS.





Versículo 29: Consumido pela Idade


Versículo 29. E consumido pela idade, ao faltar-lhe o calor natural e ao secar-se a humidade radical, que alimenta e conserva o calor natural, assim como a chama de uma candeia é alimentada pelo azeite. Foi reunido ao seu povo, isto é, aos patriarcas no limbo. Vede o que foi dito no capítulo 25, versículo 8. Isaac viveu 180 anos; nós vivemos 60 ou 70. Os homens queixam-se de que a vida é breve, porque todos vivem para os outros, poucos para si mesmos: a razão é que vivem como se fossem viver para sempre. Considerem ao menos aquela sentença de Séneca: O tempo da vida ou é, ou foi, ou será; o que fazemos é breve; o que havemos de fazer é incerto; o que fizemos é certo. Porquê, então, nesta passagem exígua e fugaz do tempo, não nos entregamos de toda a alma àquelas coisas que são imensas, que são eternas? Que lugar espera a tua alma depois da vida, que sorte te aguarda, onde depois da morte te colocará a natureza, ou antes, Deus?
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Sinopse do Capítulo


Neste capítulo descrevem-se os descendentes, e no versículo 15 os duques, e no versículo 31 os reis oriundos de Esaú: tanto porque ele era filho de Isaac e neto de Abraão; como para mostrar que a bênção de Isaac, aquela dada no capítulo 27, versículo 39, foi de facto cumprida; e porque Deus quis que os edomitas, que haveriam de fundir-se com os judeus numa só nação, fossem por eles considerados como irmãos, Deuteronómio 23,7.





Texto da Vulgata: Génesis 36,1-43


1. Estas são pois as gerações de Esaú, ele é Edom. 2. Esaú tomou mulheres das filhas de Canaã: Ada, filha de Elon, o Hiteu, e Oolibama, filha de Aná, filha de Sebeão, o Heveu; 3. e também Basemat, filha de Ismael, irmã de Nabaiot. 4. E Ada deu à luz Elifaz: Basemat gerou Rauel; 5. Oolibama gerou Jeus e Ielon e Coré: estes são os filhos de Esaú, que lhe nasceram na terra de Canaã. 6. E Esaú tomou as suas mulheres e filhos e filhas, e toda a alma da sua casa, e a sua fazenda, e o gado, e tudo o que pudera possuir na terra de Canaã: e partiu para outra região, e retirou-se do seu irmão Jacob. 7. Pois eram extremamente ricos, e não podiam habitar juntos: nem a terra da sua peregrinação os sustentava por causa da multidão dos seus rebanhos. 8. E Esaú habitou no monte Seir, ele é Edom. 9. E estas são as gerações de Esaú, pai de Edom no monte Seir, 10. e estes os nomes dos seus filhos: Elifaz, filho de Ada, mulher de Esaú: Rauel também, filho de Basemat, sua mulher. 11. E os filhos de Elifaz foram: Temã, Omar, Sefo, e Gatam e Cenez. 12. E Tamna era concubina de Elifaz, filho de Esaú: e ela gerou-lhe Amalec: estes são os filhos de Ada, mulher de Esaú. 13. E os filhos de Rauel: Naat e Zara, Sama e Meza: estes são os filhos de Basemat, mulher de Esaú. 14. E estes também eram filhos de Oolibama, filha de Aná, filha de Sebeão, mulher de Esaú, que ela lhe gerou: Jeus e Ielon e Coré. 15. Estes são os duques dos filhos de Esaú: Os filhos de Elifaz, primogénito de Esaú: duque Temã, duque Omar, duque Sefo, duque Cenez, 16. duque Coré, duque Gatam, duque Amalec. Estes são os filhos de Elifaz na terra de Edom, e estes os filhos de Ada. 17. Estes também são os filhos de Rauel, filho de Esaú: duque Naat, duque Zara, duque Sama, duque Meza: e estes são os duques de Rauel na terra de Edom: estes são os filhos de Basemat, mulher de Esaú. 18. E estes são os filhos de Oolibama, mulher de Esaú: duque Jeus, duque Ielon, duque Coré. Estes são os duques de Oolibama, filha de Aná, mulher de Esaú. 19. Estes são os filhos de Esaú, e estes os seus duques: ele é Edom. 20. Estes são os filhos de Seir, o Horreo, habitantes da terra: Lotã, e Sobal, e Sebeão, e Aná, 21. e Dison, e Eser, e Disã: estes são os duques dos horreos, filhos de Seir, na terra de Edom. 22. E os filhos de Lotã foram: Hori e Hemã; e a irmã de Lotã era Tamna. 23. E estes são os filhos de Sobal: Aluã e Maanat e Ebal, e Sefo e Onã. 24. E estes são os filhos de Sebeão: Aia e Aná; este é Aná que encontrou as águas quentes no deserto, quando apascentava os jumentos de Sebeão, seu pai, 25. e teve um filho Dison, e uma filha Oolibama. 26. E estes são os filhos de Dison: Hamdã, e Esebã, e Jetrã, e Carã. 27. Estes também são os filhos de Eser: Balaã, e Zavã, e Acã. 28. E Disã teve filhos: Hus e Arã. 29. Estes são os duques dos horreos: duque Lotã, duque Sobal, duque Sebeão, duque Aná, 30. duque Dison, duque Eser, duque Disã: estes são os duques dos horreos que imperaram na terra de Seir. 31. E os reis que reinaram na terra de Edom, antes de os filhos de Israel terem rei, foram estes: 32. Bela, filho de Beor, e o nome da sua cidade era Denaba. 33. E Bela morreu, e Jobab, filho de Zara, de Bosra, reinou em seu lugar. 34. E tendo morrido Jobab, Husam, da terra dos temanitas, reinou em seu lugar. 35. E tendo este também morrido, Adad, filho de Badad, reinou em seu lugar, o qual feriu os madianitas na região de Moab: e o nome da sua cidade era Avit. 36. E tendo morrido Adad, Semla de Masreca reinou em seu lugar. 37. E tendo este também morrido, Saul do rio Rohoboth reinou em seu lugar. 38. E tendo este também falecido, Balanã, filho de Acobor, sucedeu-lhe no reino. 39. E tendo este também morrido, Adar reinou em seu lugar, e o nome da sua cidade era Fau: e a sua mulher chamava-se Meetabel, filha de Matred, filha de Mezaab. 40. Estes são, portanto, os nomes dos duques de Esaú nas suas linhagens, e lugares, e pelos seus nomes: duque Tamna, duque Alva, duque Jetet, 41. duque Oolibama, duque Ela, duque Finon, 42. duque Cenez, duque Temã, duque Mabsar, 43. duque Magdiel, duque Hirã: estes são os duques de Edom que habitam na terra do seu domínio, ele é Esaú, pai dos edomitas.





Versículo 2: Ada, Filha de Elon, o Hiteu


ADA, FILHA DE ELON, O HITEU. Note-se que os homens e as mulheres nos tempos antigos tinham múltiplos nomes, como disse no capítulo 19. Assim, portanto, a que aqui se chama Ada, filha de Elon, o Hiteu, chama-se Judit, filha de Beeri em Génesis 26,34; e a que aqui se chama Oolibama, filha de Aná, chama-se lá Basemat, filha de Elon; por sua vez, a que aqui se chama Basemat chama-se Maelet no capítulo 28, versículo 9.





Versículo 6: Partiu para Outra Região


E TUDO O QUE PUDERA POSSUIR, isto é, todas as posses que adquirira na terra de Canaã: assim o hebraico. PARTIU PARA OUTRA REGIÃO, para Edom; Esaú já lá fora antes por causa da ofensa contra os seus pais, como é claro pelo capítulo 32, versículo 3; mas quando o seu pai morreu, regressou com toda a família para o funeral do pai em Hebron, como se pretendesse permanecer ali. Porém, como abundava em rebanhos e as pastagens não bastavam para ambos, a saber, para si e para o seu irmão, cedeu voluntariamente Canaã ao seu irmão, e ele próprio regressou à sua Edom. Assim Santo Agostinho, Questão 119. Isto aconteceu pela vontade de Deus, que prometera Canaã a Jacob.





Versículo 9: As Gerações de Esaú, Pai de Edom


E ESTAS SÃO AS GERAÇÕES DE ESAÚ, PAI DE EDOM, isto é, pai dos edomitas, como é claro pelo versículo 43. NO MONTE SEIR, isto é, habitando em Edom, ou melhor, como se dissesse: Estes são os filhos, isto é, os netos, de Esaú, que os seus filhos nascidos em Canaã geraram em Seir, isto é, em Edom. Pois daqui em diante Moisés narra os netos de Esaú, nascidos dos seus filhos, que já habitavam em Edom.





Sobre a Identificação Rabínica de Edom com Roma


Insipiente e ignorantissimamente Aben Ezra e os rabinos julgam que Edom é Roma, e chamam ao Pontífice Romano um monge edomita; muito mais plausivelmente diriam que os edomitas são judeus, por serem entre si proximíssimos tanto nos costumes, como na localização e no nome: donde Plínio chama aos edomitas judeus.





Versículo 12: Amalec


AMALEC. Amalec era, portanto, neto de Esaú, por via de Elifaz: dele se originaram e tomaram o nome os amalecitas.





Versículo 15: Os Duques dos Filhos de Esaú


ESTES SÃO OS DUQUES DOS FILHOS DE ESAÚ. Até aqui Moisés enumerara simplesmente os filhos e descendentes de Esaú; agora enumera os duques oriundos de Esaú: donde não é de admirar se as mesmas pessoas são nomeadas de novo; pois anteriormente foram nomeadas simplesmente como filhos, mas aqui são nomeadas como duques. Note-se: aqui são enumerados duques, mas no versículo 31 reis, e novamente no versículo 40 duques descendentes de Esaú; porque os edomitas abraçaram primeiro a aristocracia, na qual cada duque presidia à sua própria tribo e dinastia, e governava não pelo seu próprio juízo mas pela opinião dos nobres, como faz o Doge de Veneza; depois abraçaram a monarquia, na qual os reis governavam toda a Edom por direito real; em terceiro lugar, abraçaram de novo a aristocracia e voltaram aos seus duques. Além disso, tanto os duques como os reis eram electivos; donde os sucessores do reino são enumerados não como filhos do falecido, mas como outros, como notou o Abulense.





Versículo 20: Os Filhos de Seir, o Horreo


ESTES SÃO OS FILHOS (isto é, os habitantes) DE SEIR, O HORREO, como se dissesse: Estes são os habitantes do monte que depois foi chamado Seir por causa de Esaú; habitantes, digo, de raça e nação horreos, que habitaram este monte antes de Esaú, e que os esauitas expulsaram, Deuteronómio 2,12. Aqueles, portanto, que são nomeados no que se segue, a saber Lotã, Sobal, Sebeão, etc., eram horreos, não esauitas. Moisés menciona os horreos, tanto porque eles foram os primeiros habitantes de Edom, como porque os esauitas tomaram deles mulheres. Pois Tamna, a concubina de Elifaz, filho de Esaú, era irmã de Lotã, o Horreo, como se declara no versículo 22. Assim São Jerónimo.





Versículo 24: Aná, Que Encontrou as Águas Quentes


ESTE É ANÁ, QUE ENCONTROU AS ÁGUAS QUENTES, QUANDO APASCENTAVA OS JUMENTOS. Por águas quentes, o hebraico tem iemim, que o Caldeu traduz como gigantes. Em segundo lugar, Áquila, Símaco e os Setenta retêm a palavra hebraica e traduzem eamim; costumam eles render o hebraico chet por épsilon, donde para pesach traduzem phase, para Corach traduzem Core, para Therach traduzem Thare. Ora chaiammim parece compor-se de cham, que significa quente, e jammim, que significa águas; propriamente chaiammim significa águas quentes, o que é digno de nota: pois, que eu saiba, ninguém observou isto.


Aná encontrou, portanto, no deserto termas, como são as termas de Aquisgrão, que são quentes e medicinais, porque correm por entre enxofre e veias sulfurosas, e assim curam muitas doenças, especialmente as oriundas da fleuma. Portanto, Aná foi o inventor dos banhos. Assim diz Tornielo.


Em terceiro lugar, alguns, diz São Jerónimo nas Questões, pensam que asnos selvagens foram levados por Aná para se cruzarem com jumentas; e que ele próprio descobriu esta espécie de acasalamento, para que deles nascessem os asnos mais velozes, que se chamam jamim. A maioria pensa que ele foi o primeiro a fazer com que manadas de éguas fossem cobertas por jumentos, para que delas nascessem mulas, um novo género de animal contrário à natureza. E isto seguem comummente os rabinos, Vatablo e outros, que traduzem jemim como mulas, e Calvino e os inovadores avidamente se apoderam disto, para criticar e atacar a edição da Vulgata. Donde astuta mas infidelmente Roberto Estêvão traduziu na edição da Vulgata, em vez de águas quentes imprimiu éguas quentes, e acrescenta na margem, isto é, mulas, que as éguas quentes geraram quando misturadas com jumentos. Alguns acrescentam que, assim como teomim significa gémeos, também jemim deriva do verbo tamam, que significa consumar, aperfeiçoar, como se jemim fossem chamadas mulas porque são consumadas e aperfeiçoadas a partir de uma dupla espécie de animais, a saber, descendentes de uma égua e de um jumento.


Mas o nosso Tradutor muito correctamente verteu jamim como águas quentes. Primeiro, porque na língua púnica (que é afim da língua hebraica), segundo São Jerónimo, jamim significa águas quentes; segundo, porque o nosso Tradutor não leu jemim, mas com diferentes pontos vocálicos jammim, donde também São Jerónimo lê jamim: e jammim em hebraico significa uma abundância de águas, e daí o mar, e assim traduzem aqui e lêem Eusébio, Diodoro, Teodoreto e Procópio. Em terceiro lugar, no hebraico está haiammim, pelo qual parece dever ler-se chaiammim: pois o he parece ter sido distorcido e corrompido no vizinho chet; pois os Setenta, retendo a palavra hebraica, traduzem eamim; costumam eles render o hebraico chet por épsilon.





Interpretação Tropológica: Pedro Damião sobre Aná


Tropologicamente, o Beato Pedro Damião, Livro II, Epístola 12, a Desidério, Abade Cardeal: Que significa, diz ele, figuradamente, Aná apascentar os jumentos do seu pai no deserto, senão que um homem espiritual cujo pai é Deus guarda os irmãos simples sob o zelo de uma disciplina mais remota? E que significa encontrar águas quentes, senão irromper em lágrimas de compunção, que são extraídas pelo fervor do Espírito Santo? Pois Onã interpreta-se como dor, ou tristeza, ou também murmúrio, ou queixa. Pois todo aquele que se entristece pela dor da verdadeira compunção é compelido, como que sob uma espécie de murmúrio queixoso, a lamentar-se contra a maldade da sua própria vida. Mas Sebeão interpreta-se como estando de pé na equidade, o que ninguém ignora convir a Deus. Pois Ele próprio está principalissimamente de pé na equidade, porque nunca se desvia da rectidão da justiça, não constrangido por nenhuma necessidade. Portanto, Onã, enquanto apascenta os jumentos do seu pai Sebeão no deserto, encontra águas quentes; porque todo aquele que se mostra filho de Deus pela rectidão da sua vida, e se condói do fundo do coração pelos seus pecados, enquanto se torna solícito no cuidado vigilante dos seus irmãos, recebe por dom divino a graça das lágrimas.





Versículo 31: Antes de os Filhos de Israel Terem Rei


ANTES DE OS FILHOS DE ISRAEL TEREM REI. Estas palavras parecem ter sido acrescentadas depois de Moisés por aquele que organizou os registos de Moisés; pois no tempo de Moisés não havia menção de rei em Israel. Veja-se o que foi dito na introdução ao Génesis.





Versículo 33: Jobab, Isto É, São Job


JOBAB. Este é São Job, espelho de paciência; pois embora os hebreus e São Jerónimo queiram que São Job tenha nascido de Hus, filho de Nacor, irmão de Abraão, é mais verdadeiro que São Job descende de Esaú e era seu bisneto. Pois Esaú gerou Rauel, Rauel gerou Zara, Zara gerou Jobab, ou Job; donde o seu amigo era Elifaz, o Temanita, primogénito de Esaú. Esta é a opinião dos Setenta Tradutores no fim do livro de Job; é também a de Orígenes, Fílon, Santo Atanásio, Crisóstomo, Santo Agostinho, Teodoreto, Gregório, Hipólito, Ireneu, Eusébio, Tostado, Perério e Pineda no capítulo 1 de Job, versículo 1, número 31. Daqui se conclui que São Job foi rei em Edom, e o segundo na ordem.





Sobre a Cronologia da Vida de Job


É claro, em segundo lugar, que São Job nasceu por volta do tempo em que Jacob desceu até José no Egipto. Pois Job era a terceira geração desde Esaú; e Esaú tomou mulher e começou a gerar filhos aos 40 anos. Ora Jacob desceu ao Egipto aos 130 anos, quando se alcançou a terceira geração, na qual nasceu Job. Donde, em terceiro lugar, segue-se que São Job viveu até aos tempos de Moisés: pois São Job viveu pelo menos duzentos e dez anos, como mostra Pineda em Job 45,16, número 3. Portanto viveu com Moisés pelo menos 75 anos; pois desde a descida de Jacob ao Egipto, que ocorreu no 130.º ano de Jacob, por volta do qual tempo nasceu São Job, até à saída de Moisés e dos hebreus do Egipto, decorreram 215 anos. E Moisés tinha então 80 anos: portanto, se concedermos que Job nasceu no ano 130.º de Jacob e viveu 210 anos, devemos consequentemente dizer que viveu com Moisés durante 75 anos, e morreu 5 anos antes da saída de Moisés e dos hebreus do Egipto.





Versículo 37: Saul do Rio Rohoboth


SAUL DO RIO ROHOBOTH. Isto é, como diz 1 Paralipómenos, capítulo 1, versículo 48: Saul de Rohoboth, que está situada junto ao rio. Daqui se conclui que Rohoboth é uma cidade, situada junto a um rio. Por este rio alguns entendem o Eufrates, o rio célebre na Escritura, por antonomásia. Donde o Caldeu traduz: Saul de Rohoboth, que está acima do Eufrates.





Versículo 40: Os Nomes dos Duques de Esaú


ESTES SÃO, PORTANTO, OS NOMES DOS DUQUES DE ESAÚ NAS SUAS LINHAGENS, E LUGARES, E PELOS SEUS NOMES, como se dissesse: Estes são os nomes dos filhos de Esaú, que foram duques e chefes de linhagens e tribos que habitavam em Edom, pelos lugares e regiões que lhes foram atribuídos, que cada um nomeou e designou pelo seu próprio nome. Assim Vatablo.
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Sinopse do Capítulo


José narra os seus sonhos; os seus irmãos invejam-no e tramam a sua morte, mas Ruben liberta-o. Depois, no versículo 26, por persuasão de Judá, vendem José aos Madianitas, e estes vendem-no a Putifar no Egipto.




Texto da Vulgata


1. Ora Jacob habitava na terra de Canaã, na qual o seu pai havia peregrinado. 2. E estas são as gerações dele: José, quando tinha dezasseis anos, apascentava o rebanho com os seus irmãos, sendo ainda rapaz; e estava com os filhos de Bilha e Zelfa, mulheres do seu pai; e acusou os seus irmãos diante do pai de um crime gravíssimo. 3. Ora Israel amava José mais do que todos os seus filhos, porque o gerara na sua velhice; e fez-lhe uma túnica de várias cores. 4. E os seus irmãos, vendo que era amado pelo pai mais do que todos os filhos, odiavam-no e não podiam falar-lhe pacificamente. 5. Aconteceu também que ele contou aos seus irmãos um sonho que tivera, o qual foi semente de maior ódio. 6. E disse-lhes: Ouvi o meu sonho que sonhei: 7. Pareceu-me que estávamos a atar feixes no campo, e o meu feixe levantou-se, por assim dizer, e ficou de pé, e os vossos feixes ao redor prostraram-se diante do meu feixe. 8. Os seus irmãos responderam: Porventura serás nosso rei? Ou ficaremos sujeitos ao teu domínio? Esta causa de sonhos e palavras forneceu, pois, alimento à inveja e ao ódio. 9. Viu também outro sonho, o qual, contando aos seus irmãos, disse: Vi em sonho, como que o sol, e a lua, e onze estrelas adorando-me. 10. E quando contou isto ao seu pai e aos irmãos, o pai repreendeu-o e disse: Que significa este sonho que sonhaste? Porventura eu e a tua mãe e os teus irmãos te adoraremos sobre a terra? 11. Os seus irmãos, portanto, invejavam-no; mas o pai considerava o assunto em silêncio. 12. E estando os seus irmãos em Siquém, apascentando os rebanhos do pai, 13. Israel disse-lhe: Os teus irmãos apascentam as ovelhas em Siquém; vem, enviar-te-ei a eles. E ele, respondendo: 14. Estou pronto, disse-lhe: Vai e vê se tudo vai bem com os teus irmãos e o gado, e traz-me notícias do que se passa. Sendo enviado do vale de Hebron, chegou a Siquém; 15. e um homem encontrou-o a vaguear pelo campo e perguntou-lhe o que procurava. 16. Mas ele respondeu: Procuro os meus irmãos; diz-me onde apascentam os seus rebanhos. 17. E o homem disse-lhe: Partiram deste lugar; pois ouvi-os dizer: Vamos a Dotaim. José foi, pois, atrás dos seus irmãos e encontrou-os em Dotaim. 18. E quando o viram ao longe, antes que se aproximasse deles, conspiraram para o matar; 19. e disseram uns aos outros: Eis que vem o sonhador; 20. vinde, matemo-lo e lancemo-lo numa cisterna velha, e diremos: Uma fera o devorou; e então se verá de que lhe servem os seus sonhos. 21. E Ruben, ouvindo isto, esforçou-se por livrá-lo das suas mãos, e disse: 22. Não lhe tireis a vida, nem derrameis o seu sangue; mas lançai-o nesta cisterna que está no deserto, e conservai as vossas mãos inocentes; ora dizia isto querendo resgatá-lo das suas mãos e restituí-lo ao pai. 23. Logo que chegou aos seus irmãos, despiram-no da sua túnica talar de várias cores; 24. e lançaram-no numa cisterna velha, que não tinha água. 25. E sentando-se para comer pão, viram viajantes ismaelitas que vinham de Galaad, e os seus camelos carregando especiarias, e bálsamo, e mirra para o Egipto. 26. Judá disse então aos seus irmãos: De que nos serve matarmos o nosso irmão e ocultarmos o seu sangue? 27. É melhor que seja vendido aos Ismaelitas, e que as nossas mãos não se manchem; pois ele é nosso irmão e nossa carne. Os irmãos concordaram com as suas palavras. 28. E passando mercadores madianitas, tiraram-no da cisterna e venderam-no aos Ismaelitas por vinte peças de prata; e estes levaram-no para o Egipto.


29. E Ruben, voltando à cisterna, não encontrou o rapaz; 30. e rasgando as suas vestes, indo ter com os seus irmãos, disse: O rapaz não aparece, e para onde irei eu? 31. E tomaram a sua túnica e tingiram-na no sangue de um cabrito que haviam matado; 32. enviando homens para a levarem ao pai e dizerem: Encontrámos isto; vê se é a túnica do teu filho ou não. 33. E o pai, reconhecendo-a, disse: É a túnica do meu filho; uma fera o comeu, uma besta devorou José. 34. E rasgando as suas vestes, vestiu-se de cilício, pranteando o seu filho por muito tempo. 35. E reunindo-se todos os seus filhos para aliviar a dor do pai, ele não quis receber consolação, mas disse: Descerei ao meu filho, pranteando, até ao sepulcro. E perseverando ele no pranto, 36. os Madianitas venderam José no Egipto a Putifar, eunuco do Faraó, capitão dos soldados.




Versículo 2


2. ESTAS SÃO AS GERAÇÕES DELE, isto é, de Jacob, como se dissesse: Doravante narrarei os descendentes de Jacob, as suas fortunas, acontecimentos e feitos, especialmente os de José, como fiz para Esaú no capítulo precedente. Pois aqui começa a história de José, inocentíssimo, castíssimo e pacientíssimo. Veja-se Santo Ambrósio, livro Sobre José.


José quando tinha dezasseis anos. Os Hebreus, Caldeus, os Setenta e Josefo têm dezassete, a saber: José completara o seu 16.º ano e começara o 17.º. Donde Fílon diz: Tinha cerca de 17 anos. Donde o hebraico lê: «José era filho de 17 anos.» Pois o hebraico ben, isto é «filho», significa o começo e como que a edificação daquela coisa, da raiz banah, isto é «ele edificou», como é claro de Êxodo II,5, como se dissesse: José estava ainda a ser edificado a partir do seu décimo sétimo ano, ou estava no seu décimo sétimo ano.


Estas coisas, portanto, aconteceram a José pouco depois da morte da sua mãe Raquel e do nascimento de Benjamim, a saber, no mesmo ano ou no seguinte, quando Jacob tinha 107 anos, isto é, no ano do mundo 2216. Note-se: José desde este 16.º ano até ao 30.º, durante treze anos inteiros, suportou uma servidão dura e miserável; mas no seu 30.º ano foi elevado ao principado, e nele viveu feliz e glorioso, como príncipe do Egipto, durante 80 anos, até à sua morte; pois morreu aos 110 anos de idade. E assim José foi um tipo expresso de Cristo padecente e ressuscitante. Veja-se São João Crisóstomo, Homilia 61 e seguintes, e Santo Ambrósio, livro Sobre José: «Aprendei», diz Ambrósio, «em Abraão a incansável devoção da fé; em Isaac a pureza de uma mente sincera; em Jacob a perseverança nos trabalhos; em José o espelho da castidade;» acrescente-se também, da paciência e constância em suportar ódios, perseguições, calúnias, servidão, cárcere, etc.


SENDO AINDA RAPAZ, tanto pela idade, como pelos costumes e inocência.


ESTAVA COM OS FILHOS DE BILHA E ZELFA. Parece que Jacob dividira o seu rebanho em dois, dando um para ser apascentado pelos seis filhos de Lia, e confiando o outro aos filhos de Bilha e Zelfa, as servas, com os quais juntou José; porque estes facilmente toleravam que José lhes fosse preferido, coisa que os filhos de Lia não toleravam. Pois assim como houvera rivalidade entre Raquel e Lia, assim também entre os seus filhos; pois os filhos de Lia julgavam, especialmente após a morte de Raquel, que o direito de primogenitura lhes era devido, como filhos mais velhos, nascidos da mãe mais velha que ainda vivia.


E ACUSOU. Assim lêem o hebraico, o caldeu, Áquila, Símaco e Teodocião. Mas os Setenta na edição Romana têm katenengkan, isto é «acusaram», a saber, os irmãos acusaram o próprio José; e assim lêem Teodoreto, São João Crisóstomo, Diodoro e Cirilo. Mas deve corrigir-se para katenengken, isto é «acusou»; pois assim lêem os Setenta na edição Régia, e os textos hebraicos exigem-no, bem como a própria sequência da narrativa.


Note-se: José, sendo inocente e santo, observou a ordem da correcção fraterna que a própria razão natural dita, a saber, que primeiro o próximo deve ser admoestado em privado acerca do seu pecado, antes que o assunto seja levado a um superior. José, portanto, primeiro advertiu os seus irmãos; mas quando viu que a sua admoestação era desatendida por eles, denunciou-os ao pai. Assim diz Abulense.


OS SEUS IRMÃOS, especialmente os filhos de Bilha e Zelfa, diz São Cirilo, porquanto vivia e apascentava ovelhas com eles.


DE UM CRIME GRAVÍSSIMO, contra a natureza, a saber, do pecado ou de sodomia, como sustenta Ruperto; ou de bestialidade com as ovelhas que apascentavam, como sustentam São Tomás, Abulense e Hugo de São Vítor — o qual, portanto, por ser vergonhoso, horrendo e infame, Moisés não quis nomear aqui; pois este é um pecado para se calar, para se reprimir em silêncio por causa da sua enormidade. O hebraico tem dibba raa, isto é «relato mau» ou «infâmia mau»; donde se vê que este pecado dos irmãos de José era indizível, infame e público.


Outros, como Perério, entendem por «crime gravíssimo» rixas e ódios mútuos; outros entendem murmurações contra o pai, porque ele preferia o mais novo José a eles mesmos. Mas estas coisas não são dibba, isto é infâmia, e coisa infame, torpe e indizível. Alguns judeus pensam que José acusou apenas Ruben do seu incesto com Bilha. Mas isto contradiz o que aqui se diz, que ele acusou não um irmão, mas irmãos, como se acusasse vários deles. Assim diz Abulense.




Versículo 3


3. E PORQUE O GERARA NA SUA VELHICE. Em hebraico lê-se: porque era filho da velhice, isto é, dotado de modéstia, prudência e costumes de ancião, dizem Teodoreto, Josefo e Burgense; donde o caldeu traduz: porque era um filho sábio para ele. Mas o nosso Tradutor verte melhor e com mais exactidão: «porque o gerara na sua velhice.» Pois embora Jacob, dentro do segundo septénio da sua servidão, tenha gerado todos os seus filhos, incluindo José, com a única excepção de Benjamim, todavia José era o último e o menor de todos, excepto Benjamim, que neste décimo sexto ano de José era apenas uma criança de um ano. José, portanto, é chamado filho da velhice, não em sentido absoluto, mas em relação aos outros filhos de Jacob, que todos foram gerados antes de José, de modo que em comparação com eles José era o filho da velhice, isto é, gerado por último, no último período de geração do pai.


Fílon nota, no seu livro Sobre Abraão, que os pais costumam amar os filhos gerados na velhice mais do que os outros filhos, porque tais filhos são os últimos frutos dos pais, depois dos quais não esperam outros. Em segundo lugar, porque tais filhos são sinais de uma velhice boa e vigorosa nos pais. Ouça-se Fílon: «Os pais amam mais apaixonadamente os filhos nascidos tarde», diz ele, «ou porque foram longamente desejados, ou porque a sua natureza exausta não espera prole depois deles, ou porque mais se regozijam de serem bastante fortes para gerar na velhice.» Acrescente-se também que José era semelhante ao seu pai e avô; pois assim como Jacob nasceu da estéril Rebeca, e Isaac da estéril Sara, assim José nasceu da estéril Raquel e do idoso Jacob, diz Ruperto. Caetano acrescenta que através de tais filhos, como sendo mais propensos a viver mais tempo, o nome e a memória dos pais podem ser preservados.


Além desta causa de amor, havia também outra, e essa a principal, a saber, a inocência de vida e de carácter em José. Assim diz São João Crisóstomo, Homilia 61. Ademais, para isto contribuiu não pouco, do ponto de vista físico, a condição idosa e o amor do pai. Pois sendo os idosos de natureza fria, maduros, sábios, castos e bem-compostos, geram e igualmente educam filhos tais. Um exemplo claro está na ilustre família Anícia (que depois se chamou Frangipani), que recebeu a sua origem e nome de uma velha (anus). Pois Anício, seu progenitor e fundador, assim foi chamado porque nasceu de uma mãe idosa, isto é, de uma velha. Pois esta família deu ao mundo São Paulino, Bispo de Nola, São Bento, Santa Escolástica, São Plácido, Severino Boécio, Santa Sílvia, São Gregório Magno, São Tomás de Aquino, e muitíssimos outros notáveis pela castidade, sabedoria e toda a virtude, como ensina Francisco Zazzera, a partir de Panvínio, no seu tratado Sobre a Família Anícia; o qual, contudo, acrescenta que alguns pensam que os Anícios eram de origem e nome gregos, e se chamavam como que anikios, isto é «invictos». Um exemplo muito mais claro está na Bem-Aventurada Virgem: pois Deus convenientemente dispôs que ela nascesse e fosse educada por pais idosos e santos, Ana e Joaquim, porque a destinava a ser o primado da humildade, o esplendor da virgindade, o sol da sabedoria e da santidade, e a exaltá-la acima dos Anjos, Querubins e Serafins.


E FEZ-LHE UMA TÚNICA DE VÁRIAS CORES. Em hebraico passim, isto é, variegada de pedaços e fios de diversas cores. Assim os Setenta. Pois assim como trimitos é uma veste de três fios, assim polymitos é uma veste de muitos fios. Áquila traduz como «que chega aos tornozelos»; Símaco como «com mangas».


Simbolicamente, esta túnica de várias cores é a variegação das virtudes, diz Ruperto. «Com razão, portanto, fez-lhe uma túnica variegada, pela qual significava que ele havia de ser preferido aos seus irmãos pelo revestimento de diversas virtudes», diz Santo Ambrósio; e, como diz Fílon, no seu livro Sobre José, ou Sobre o Estadista, esta toga multicolorida é a multiforme prudência de um príncipe. Pois um príncipe, tal como José se tornou, deve ser multicolorido, porque deve ser um na paz, outro na guerra, um com os inimigos, outro com os amigos, etc., e assim deve ser polytropos (versátil), tal como Homero canta que Ulisses era, que sabia voltar-se e adaptar-se a todas as formas e figuras segundo a natureza das coisas e das pessoas.


Mas São Gregório, em Moralia livro I, último capítulo, que com Áquila toma esta túnica como chegando aos tornozelos, diz: A túnica talar é a perseverança, que se estende até aos tornozelos, isto é, até ao fim da vida.


Note-se aqui: A causa do ódio e da inveja dos irmãos contra José era, primeiro, que José era mais amado pelo pai; segundo, que os acusara diante do pai de um crime; terceiro, os sonhos de José; quarto, a sua túnica de várias cores que feria constantemente os olhos dos irmãos. Pois esta túnica era uma dor para os olhos dos irmãos, e custou caro a José e ao seu pai. Pois com ela os seus irmãos o despiram, tramaram a sua morte e, por fim, venderam-no aos Ismaelitas.


Aprendam os pais com este exemplo a amar, vestir e educar os seus filhos igualmente, e a distribuir os seus dons e bens igualmente, na medida do possível, para que, se preferirem um ao outro, este não se torne pusilânime e aquele não se ensoberbeça, e assim não provoquem entre eles inveja e rixas perpétuas, e consequentemente perpétua dor e tristeza para si mesmos. Pois os ódios entre irmãos e amigos costumam ser acerbíssimos, cuja causa dá Aristóteles no livro VII da Política, capítulo VII: tanto porque toda a mudança procede de um contrário ao outro, e portanto o sumo amor se converte no sumo ódio; como porque uma injúria infligida por um irmão ou amigo parece mais amarga, pois daqueles de quem julgam que lhes é devido um benefício, sentem-se não só privados dele, mas ademais lesados, e as pessoas acham isto amargo.




Versículo 4


4. ODIAVAM-NO. Este é um passo moral notável sobre a inveja. Donde se notem aqui as características e os remédios da inveja. Primeiro, a inveja é semelhante à oftalmia, que se ofende e é lesada por coisas muito brilhantes e resplandecentes; pois assim a inveja se exacerba e definha diante dos bens, da virtude e da glória dos outros. Donde Aristóteles, quando lhe perguntaram «o que é a inveja», respondeu: «É a antagonista dos afortunados.» Segundo, quanto mais cresce a virtude e a glória, tanto mais cresce também a inveja. Donde Temístocles, quando era jovem, costumava dizer com pesar que ainda não realizara nenhum feito ilustre: Porque, dizia, ninguém ainda me inveja. Terceiro, a inveja não prejudica ninguém senão a si mesma. Pois assim como a ferrugem consome o ferro, assim a inveja desgasta e consome o invejoso; e assim como a víbora, dizem, rói e rompe o ventre da mãe para nascer, assim a inveja rói e rompe a mente do invejoso. Donde Horácio: Os tiranos da Sicília não inventaram tormento maior do que a inveja.


Quereis uma imagem e forma da inveja? Ovídio descreve aptamente a inveja assim nas Metamorfoses livro II: A palidez assenta-se no seu rosto, e a magreza em todo o seu corpo; o seu olhar nunca é directo; os seus dentes estão lívidos de ferrugem; o seu peito está verde de fel; a sua língua está embebida de veneno. O riso está ausente, excepto o que as dores alheias causaram; não goza de sono, despertada por cuidados insones; mas vê os ingratos sucessos dos homens e definha ao vê-los, e dilacera os outros enquanto ela mesma é dilacerada; ela é o seu próprio castigo.


Donde Anacársis disse que a inveja é a serra da alma; e Sócrates, que é a úlcera da alma. Donde também Evágoras julgou que os invejosos são mais infelizes do que os demais homens, e duas vezes mais miseráveis: porque os outros são atormentados apenas pelos seus próprios males, mas os invejosos são ademais atormentados pelos bens alheios. Quarto, a inveja usualmente torna a pessoa invejada mais ilustre e mais afortunada: assim os irmãos de José, vendendo-o por inveja, foram a causa de ele ser exaltado no Egipto. Quinto, São Gregório, em Moralia livro V, naquela passagem de Tiago capítulo 5, «A inveja mata o pequeno», ensina que o invejoso é de espírito mesquinho, coração estreito e carácter vil e abjecto; pois invejando os outros mostra-se menor e inferior a eles, e revela a sua própria pequenez e pobreza: pois aquilo que inveja, ele mesmo não tem e veementemente deseja. Sexto, a inveja também corrói e consome o corpo. Donde diz o Sábio em Provérbios XIV: «A vida da carne é a saúde do coração; a inveja é a podridão dos ossos.»


Ouça-se Santo Ambrósio, livro Sobre José, capítulo II: «Mais se ganha para um filho a quem se ganha o amor dos irmãos. Esta é a mais esplêndida generosidade dos pais, esta a mais rica herança dos filhos. Que um favor igual una aqueles filhos que uma natureza igual uniu. A piedade não conhece lucro de dinheiro onde há perda de piedade. Por que te admiras se entre irmãos surgem querelas por uma herdade ou uma casa, quando por uma túnica ardeu a inveja entre os filhos do santo Jacob?» Contudo, desculpa Jacob, «porque amava mais aquele em quem previa as maiores marcas de virtude, de modo que o pai parece ter preferido não tanto o filho quanto o profeta o mistério; e com razão fez-lhe uma túnica variegada, pela qual significava que ele havia de ser preferido aos seus irmãos pelo revestimento de diversas virtudes.»


Sétimo, São Basílio, no seu sermão Sobre a Inveja, ensina que o remédio mais eficaz contra a inveja é o desprezo da glória e de todos os bens temporais, como sendo fugidios e perecedouros, e o amor e desejo dos bens eternos. Sobre esta matéria veja-se São Gregório, Moralia livro V, no fim. Assim também Crates de Tebas costumava dizer que a sua pátria era o desprezo da glória e a pobreza, sobre os quais a fortuna não podia exercer nenhum poder. Dizia igualmente que era cidadão e discípulo de Diógenes, o Cínico, que não estava exposto a nenhuma cilada da inveja. Pois as riquezas e as honras usualmente atraem a inveja dos homens. Assim refere Laércio no livro VI. Também verdadeiramente diz Gregório de Nazianzo nos seus Dísticos Iâmbicos: «Com a aprovação de Cristo, nada pode a malícia; com a recusa de Cristo, nada pode o trabalho.» Oitavo, Catão, o Antigo, costumava dizer que aqueles que usavam a sua fortuna moderada e sobriamente eram menos atacados pela inveja. Pois, dizia, as pessoas não invejam a nós, mas os bens que nos rodeiam; inversamente, aqueles que usam os seus bens insolentemente atraem sobre si a inveja. Plutarco é testemunha disto nos seus Apotegmas Romanos. São Gregório de Nazianzo, quando a Igreja era perturbada pelos seus rivais e detractores, cedeu e disse: «Longe de mim que por minha causa surja alguma discórdia entre os sacerdotes de Deus. Se aquela tempestade é por minha causa, tomai-me e lançai-me ao mar.» Assim Cleóbulo, quando lhe perguntaram que coisas deviam especialmente evitar-se, respondeu: A inveja dos amigos e a traição dos inimigos.


Vejam-se também as catorze propriedades da inveja em Perério aqui, número 30 e seguintes. O nosso Vicente Régio atribui oito remédios para a inveja no livro IV das Inquirições Evangélicas, capítulo XVI.




Versículo 6


6. OUVI O MEU SONHO. Este sonho, como o resultado declarou, não era natural mas enviado por Deus, pelo qual Deus presagiava e significava eventos futuros, tanto a José como aos seus irmãos.




Versículo 7


7. PARECEU-ME QUE ESTÁVAMOS A ATAR FEIXES, de espigas e de grão. Por este símbolo era aptamente presagiada a viagem dos irmãos ao Egipto, para comprar grão em tempo de fome. Além disso, que os feixes dos irmãos adorassem o feixe de José significava claramente que os irmãos adorariam José no Egipto. Assim diz Teodoreto, Questão XCIII.


Tropologicamente, este feixe de José é Cristo, a quem todas as lições da Lei e dos Profetas, todos os Santos e Anjos rodeiam e adoram, diz Ruperto. E Santo Ambrósio, livro Sobre José, capítulo II, diz: «No qual, de facto, foi revelada a futura ressurreição do Senhor Jesus, a quem, quando O viram na Galileia, os onze discípulos adoraram; e todos os Santos, quando ressuscitarem, O adorarão, trazendo os frutos das boas obras, como está escrito: Vindo eles virão com alegria, trazendo os seus feixes.»




Versículo 9


9. O SOL, E A LUA, E ONZE ESTRELAS ADORANDO-ME. Aqui a visão anterior é confirmada por Deus com outro símbolo e sonho. O sol significa o pai, a lua a mãe, a saber Bilha, que como serva de Raquel, após a morte de Raquel, era como uma mãe para José, dizem Lira e Abulense; as onze estrelas significam os onze irmãos que adorariam José no Egipto.


Ademais, os feixes foram vistos adorar José inclinando-se perante ele e curvando e prostrando as suas espigas diante dele. Assim o sol, a lua e as estrelas, baixando-se do alto até aos seus pés, foram vistos venerá-lo; talvez até aparecessem revestidos de rosto humano (como os pintores os representam), e inclinaram-no e prostraram-no diante de José por terra.


Aprende-se aqui que os pais e os governantes (como era Jacob) devem ser na sua família e na república o que o sol é no universo. Semelhante foi o que lemos de Esopo, aquele grande fabulista, na sua Vida, a saber, que foi magnificamente recebido como embaixador real por Nectanebo, rei do Egipto. Pois o rei, vestido com um manto militar real, trazendo na cabeça uma tiara engastada de jóias, rodeado por um círculo de nobres, estava sentado num trono elevado. O rei então perguntou-lhe: A quem me comparas a mim e àqueles que me rodeiam? O fabulista respondeu: Comparo-te ao sol de primavera, e a estes a preciosas espigas. Com este dito, o rei ficou tão deleitado que honrou o homem com admiração e presentes. Veja-se o que direi sobre Isaías capítulo XLV, versículo 1. Um excelente espelho de família é, portanto, aquele em que o pai é como o sol, a mãe como a lua e os filhos como estrelas pelo esplendor do seu carácter. Por isso Santo Ambrósio, livro Sobre José, capítulo II, prova que o Menino Jesus foi adorado por José e Maria, a partir do Salmo CXLVIII,3: «Louvai-O, sol e lua.» José, diz ele, é como o sol; Maria faz as vezes da lua. Pois assim como o sol aquece a terra, assim o pai aquece e acarinha a família. Assim como a lua recebe a sua luz do sol, assim a esposa recebe do marido a sua dignidade e autoridade. Além disso, assim como a lua ora está cheia, ora vazia, assim o ventre materno ora está cheio, ora vazio; terceiro, a lua preside às coisas húmidas e às crianças, assim também a mãe está inteiramente ocupada na educação e governo dos filhos; quarto, a lua governa a noite, o sol o dia: assim o marido administra os assuntos fora de casa, a esposa em casa. Estes luminares maiores na família são seguidos pelos menores, das estrelas que cintilam na multidão dos filhos, dos quais disse Deus a Abraão: «Olha para o céu e conta as estrelas, se podes; assim será a tua descendência.» Assim diz Fernandez, no fim da Visão 3. Alegoricamente, José aqui é tipo de Cristo. Ouça-se Santo Ambrósio, no passo já citado: «Quem é», diz ele, «aquele a quem pais e irmãos adoraram sobre a terra, senão Cristo Jesus, quando Maria e José com os discípulos O adoraram, confessando que o verdadeiro Deus estava naquele corpo, de quem só se disse: Louvai-O, sol e lua; louvai-O, todas as estrelas e luz.»




Versículo 10


10. O PAI REPREENDEU-O, não porque estivesse ofendido, ou porque desprezasse este sonho (pois ele mesmo, suspeitando que este sonho era de Deus e presagiava coisas futuras, considerava o assunto em silêncio), mas para que por esta repreensão livrasse José da inveja dos seus irmãos e o mantivesse na modéstia.




Versículo 11


11. MAS O PAI CONSIDERAVA O ASSUNTO EM SILÊNCIO. Jacob era dado à contemplação, tal como o seu pai Isaac, que costumava sair para meditar no campo, Génesis XXIV; e portanto em todas as suas obras era circunspecto, ordenado e santo.


Ouça-se São Bernardo, livro I Sobre a Consideração, capítulo VII: «A consideração», diz ele, «purifica a mente; depois governa os afectos, dirige as acções, corrige os excessos, ordena os costumes, torna a vida honesta e ordenada; por último, confere a ciência tanto das coisas divinas como das humanas. É ela que distingue o que está confuso, fecha o que está aberto, reúne o que está disperso, investiga os segredos, persegue a verdade, examina o que é provável e expõe o que é fingido e falso. É ela que preordena o que se há-de fazer e reconsidera o que foi feito, de modo que nada reste na mente que não esteja corrigido ou necessite de correcção. É ela, finalmente, que na prosperidade prevê a adversidade, e na adversidade quase não a sente: das quais a primeira pertence à fortaleza, a segunda à prudência.»


Alegoricamente, Santo Ambrósio, livro Sobre José, capítulo II, diz: José, enviado pelo pai aos irmãos que apascentavam ovelhas, é Cristo enviado pelo Pai na carne, para que nos salvasse, e especialmente aos Judeus, como Seus irmãos. Donde Ele mesmo diz: «Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel.»



Versículo 13


13. VEM, EU TE ENVIAREI. Daqui se depreende que Jacob havia chamado José de junto dos seus irmãos e dos rebanhos, para que, pela sua ausência, a inveja dos irmãos adormecesse. Passado algum tempo, julgando que ela já se havia acalmado, envia José de volta para eles, para que fosse mensageiro entre eles e ele próprio, e assim reconquistasse a benevolência dos irmãos. Além disso, o pai não queria que ele ficasse ocioso em casa. Pois a virtude nutre-se com a actividade; na preguiça, definha.




Versículo 14


14. ENVIADO DO VALE DE HEBRON. Daqui se depreende que Jacob, tal como Isaac e Abraão, havia habitado em Hebron, e de lá enviou José aos seus irmãos.




Versículo 19 — «O Sonhador»


O SONHADOR. Em hebraico baal hachalomot, isto é, «senhor dos sonhos», ou seja, aquele que tem e possui sonhos; segundo, aquele que é perito em inventar sonhos; terceiro, um senhor e príncipe, mas em sonho, como quem diz: José será nosso senhor e príncipe, não na realidade, mas em sonho; ele sonha que será nosso príncipe; que seja então príncipe, mas pelos seus sonhos; chamemo-lo e façamo-lo príncipe e rei dos sonhos.


Alegoricamente, Santo Ambrósio, no livro Sobre José, capítulo III, diz: «Isto foi escrito acerca de José, mas cumpriu-se em Cristo, quando os judeus na Sua Paixão diziam: Se Ele é o Rei de Israel, desça agora da cruz.»




Versículo 22


22. NÃO MATEIS A SUA ALMA — isto é, a sua vida, de que a alma é a causa. Trata-se de uma metonímia. Erroneamente, portanto, argumentavam os saduceus a partir desta expressão que a alma é mortal e pode ser morta e morrer. Outros entendem por «alma» a carne ou o corpo, e aduzem uma passagem semelhante em Levítico 21, versículos 1 e 11. Mas aí não é a carne viva que é chamada «alma», mas o cadáver, por antífrase.


LANÇAI-O NA CISTERNA. Disse isto Ruben para libertar José da morte; pois pensava em extraí-lo secretamente da cisterna e levá-lo de volta ao pai, para que, por este acto de piedade para com um irmão tão querido do pai, recuperasse o favor que perdera pelo seu incesto com a concubina do pai.


Alegoricamente, José é lançado na cisterna, isto é, Cristo desceu aos infernos: de lá retirado, é vendido aos ismaelitas, porque Cristo, ressuscitando, é obtido por todos os gentios pelo comércio da fé, diz Eucherio, livro III, capítulo 37.




Versículo 24


E LANÇARAM-NO. Josefo acrescenta que José foi descido por uma corda por Ruben. Que fazia aqui José? Era como uma ovelha entre lobos — chorava, gemia, orava. Ouçam os próprios irmãos no capítulo 42: «Com razão», dizem eles, «sofremos estas coisas, porque pecámos contra o nosso irmão, vendo a angústia da sua alma quando nos suplicava, e não o escutámos.» Santo Efrém descreve comovedoramente esta súplica de José aos seus irmãos no seu tratado Sobre os Louvores de José.




Versículo 25


RESINA. Resina é o nome dado a um fluido tenaz que escorre de uma árvore e a ela adere; a mais apreciada é a que flui do terebinto e se chama terebintina.


ESTACTE. Estacte é uma lágrima de mirra, que flui e goteja da mirra; daí chamar-se estacte, isto é, «gotejante», do grego stazein, que significa «gotejar».




Versículo 26


DISSE ENTÃO JUDÁ. Judá, temendo que José acabasse por ser morto pelos irmãos na cisterna, persuade-os por isso a vendê-lo. Severiano observa que foi conveniente que o autor da venda de José fosse Judá, porque Cristo, de quem José era figura, havia de ser vendido por Judas; mas este Judá vendeu José com boa intenção e propósito, ao passo que aquele Judas vendeu Cristo com intenção má e sacrílega.


AOS ISMAELITAS. Pouco antes, Moisés chamara a estes mercadores madianitas, ou porque habitavam em Madiã embora fossem descendentes de Ismael, ou antes porque eram em parte ismaelitas e em parte madianitas. Pois assim costumam viajar juntos para as feiras os mercadores flamengos e franceses. Assim dizem Caetano e Perério.


POR VINTE MOEDAS DE PRATA. Entenda-se siclos. Assim o Caldeu, isto é, 20 florins brabantinos. Assim dizem Perério, Maldonado e outros; embora alguns, como Ribera e Suárez, julguem que a moeda de prata era meio siclo, de modo que José foi vendido por 10 florins brabantinos. Orígenes, Santo Agostinho e Beda lêem «trinta moedas de prata», porque Cristo foi vendido pela mesma quantia. Mas o hebraico, o caldeu, o grego e Josefo lêem constantemente «vinte moedas de prata». A saber, como diz São Jerónimo, não convinha que o servo fosse vendido por tanto quanto o senhor — isto é, José por tanto quanto Cristo. Ou antes, Cristo, porque era homem, foi vendido por menos do que José, que era rapaz; pois um homem é comprado mais barato por 30 florins do que um rapaz por 20. Além disso, Cristo foi comprado para a cruz, mas José apenas para a servidão; portanto, a venda de Cristo foi mais vil e ignominiosa do que a de José.




Versículo 28


28. VENDERAM-NO. São Basílio observa, no seu sermão Sobre a Inveja, que os invejosos, por aqueles mesmos meios com que tentam obscurecer a glória dos outros, a tornam ainda mais brilhante. «Por isso», diz São Gregório, Moralia livro VI, capítulo 12, «José foi vendido pelos irmãos para que não fosse adorado por eles; mas foi adorado precisamente porque foi vendido. Assim o conselho divino, quando é evitado, cumpre-se; assim a sabedoria humana, quando resiste, é superada.» Não disse verdadeiramente aquele Santo? «Os perseguidores são ourives que nos forjam as coroas tanto do reino presente como do eterno.»


Para os irmãos e para o mundo, portanto, José parecia miserável e infeliz; mas na realidade não o era. Pois por este mesmo acto, Deus começa a erguer o seu feixe e a derrubar os feixes dos irmãos. Pois Deus começa a exaltar quando humilha; e quanto mais pretende exaltar alguém, mais profundamente o humilha. Assim fez com José, e especialmente com Cristo. O tálamo da virtude e da glória é, portanto, a adversidade e o abatimento.




Versículo 30


O RAPAZ NÃO ESTÁ AQUI, E PARA ONDE IREI? Como quem diz: Uma vez que José, tão querido do nosso pai, pereceu ou foi morto, quer por vós, quer por feras, que farei? Para onde me voltarei? Para onde irei? Pois não ouso aparecer diante do nosso pai. Pois o nosso pai exigir-me-á o seu José, como filho mais velho, e como não posso apresentá-lo, causarei ao nosso pai imensa dor e atrairei sobre mim grande ofensa. Uma vez, portanto, que já gravemente ofendi o nosso pai com o meu incesto, e uma vez que sei que esta perda de José o ofenderá contra mim ainda mais, não ouso aparecer na sua presença: para onde então irei?




Versículo 31


E TOMARAM A SUA TÚNICA E TINGIRAM-NA NO SANGUE DE UM CABRITO QUE HAVIAM MATADO. Alegoricamente, Santo Ambrósio, no seu livro Sobre José, capítulo 3, diz: «Também isto, que aspergiram a sua túnica com sangue de cabrito, parece significar que, assaltando-O com falsos testemunhos, trouxeram para o ódio do pecado Aquele que perdoa os pecados de todos. Para nós Ele é o cordeiro, para eles o bode. Para nós foi imolado o Cordeiro de Deus, que tirou o pecado do mundo; para eles o bode, cujos erros Ele agravou e cujas transgressões acumulou.»




Versículo 34


E RASGOU AS SUAS VESTES. Este era um antigo costume, rasgar as próprias vestes em sinal de luto; e isto era um símbolo de lamentação, pois o rasgar das vestes significava um coração dilacerado pela dor. Esta foi a sétima tribulação de Jacob.


VESTIU-SE DE CILÍCIO. A primeira pessoa de que se regista ter vestido saco ou cilício em sinal de luto foi Jacob nesta passagem; de onde depois os seus descendentes, isto é, os israelitas, imitaram a mesma prática no luto. Daí que também a veste dos cristãos penitentes fosse, desde tempos antigos, o cilício, como atesta Tertuliano no seu livro Sobre a Penitência. Que aqueles que usam cilício, portanto, se gloriem no patriarca Jacob como seu porta-estandarte, e o oponham aos brandos inovadores que abominam todas as coisas ásperas, e nunca vestiram um cilício, e talvez nunca sequer o tenham visto.


Assim Santo Hilarião, como atesta São Jerónimo, domou o seu corpo com um áspero cilício feito de folhas de palmeira. Assim São Simeão Estilita, que permaneceu continuamente sobre uma coluna durante 80 anos, usava cilício, como atesta Teodoreto. Assim os eremitas, monges, ascetas e penitentes se armaram com vestes de cilício, como atestam Paládio, Teodoreto, Clímaco e outros.


Mas ouçam acerca de mulheres — e até de duquesas e rainhas. Santa Margarida, filha do rei da Hungria, mortificou o seu corpo com cilício. O mesmo fez Santa Edviges, Duquesa da Polónia. Santa Clara, nobre virgem, usou durante 28 anos um áspero cilício feito de pele de porco, com cerdas e pêlos aguçados voltados para a carne e picando-a. Santa Radegunda, rainha dos francos, trocou as suas vestes de púrpura por um cilício. E para omitir outras que o nosso Grétser refere no livro I de Sobre a Disciplina, último capítulo, ouçam um exemplo memorável que um antigo autor relata sobre Santa Cunegunda na sua Vida.


Cunegunda era esposa do Imperador Henrique, e permaneceu virgem no matrimónio. Para provar a sua virgindade ao marido, caminhou ilesa com os pés descalços sobre ferro em brasa. Depois de morrer o Imperador seu marido, de Imperatriz fez-se religiosa, vestiu o cilício, e quis dormir nele sempre — e até morrer nele. Quando na sua agonia viu que lhe preparavam exéquias régias e estendiam coberturas douradas sobre o ataúde, voltou o seu rosto pálido — que antes se teria visto alegre como para um esposo que vem — para essas coisas, e acenou com a mão em recusa. «Esta veste», disse, «não é minha; tirai-a daqui. Pertence a outro. Com estas fui unida a um esposo terreno; com aquelas, a um celestial. Nua saí do ventre da minha mãe, e nua para lá voltarei. Envolvei nestes panos a vil matéria da minha mísera carne, e colocai o meu pobre corpo no seu lugarzinho junto ao túmulo do meu irmão e do Senhor Imperador Henrique, a quem agora vejo chamando-me.» E ditas estas coisas, entregou o seu espírito virginal a Cristo, seu Esposo.


Assim lemos de Cecília: «Com cilício Cecília domava os seus membros, e implorava a Deus com gemidos», dizendo aquele versículo de David: «Seja o meu coração imaculado nos Vossos estatutos, para que eu não seja confundido.» E assim mereceu a visão e a guarda de um anjo, a conversão do seu marido, a ilustre coroa do martírio, e a integridade e incorrupção do seu corpo até ao dia de hoje.


Finalmente, São Martinho morria sobre cinzas e cilício, e dizia: «Não convém a um cristão morrer senão sobre cinzas», como atesta Sulpício. Em imitação disto, São Carlos Borromeu decretou que os seus clérigos se cobrissem de cilício e cinzas na morte, e precedeu-os com o seu próprio exemplo; pois morrendo, jazeu sobre o cilício que frequentemente usava em saúde, e sobre cinzas previamente abençoadas, como regista a sua Vida, livro VII, capítulo 12.




Versículo 35 — O Luto e a Imortalidade da Alma


CHORANDO O SEU FILHO POR MUITO TEMPO — a saber, durante 23 anos, isto é, desde o 16.º ano de José, quando foi vendido, até ao seu 39.º ano, quando os seus irmãos vieram ter com ele no Egipto durante a fome, e juntamente com o pai o adoraram. Mas gradualmente a intensidade desta dor foi diminuindo em Jacob. Pois «uma ferida da alma, por maior que seja, é aliviada pelo tempo». Portanto, o tempo ensina a arte do esquecimento (que Temístocles desejava aprender mais do que a arte da memória).


DESCEREI AO MEU FILHO, CHORANDO, AO MUNDO INFERIOR. Por «mundo inferior», alguns traduzem «sepulcro». Assim Calvino, Eugubino, Vatablo, Pagnino, e até Lipomano. Mas o hebraico sheol significa propriamente o mundo inferior, não o sepulcro, e assim o traduziram os Setenta, bem como o nosso Intérprete [a Vulgata]. E a própria razão prova que assim se deve traduzir. Pois Jacob julgava que José fora devorado pelas feras e portanto estava insepulto. Logo, não pensava nem desejava descer a ele no sepulcro, mas no mundo inferior — isto é, no limbo dos patriarcas.


Além disso, a alma não é retida no sepulcro, mas no limbo. E Jacob desejava ver a alma do falecido José sobrevivente. O sentido, portanto, é como quem diz: «Eu, ó meus filhos, não aceitarei consolação alguma até ver José, o qual, estando já morto, não verei senão depois da morte, quando a minha alma se unir à dele no limbo. Pois confio plenamente que a alma do inocente José foi ter com as almas dos nossos antepassados no seio de Abraão, que espero me esteja também reservado.» Daqui se evidencia que Jacob, pela instrução e tradição dos seus antepassados, acreditava na imortalidade da alma; e ainda, que as almas dos justos que morreram antes de Cristo desciam ao limbo dos patriarcas, onde estava o seio de Abraão.


O mesmo perceberam e viram como que através de uma sombra os filósofos pagãos. Eliano, no livro XIII, relata que Cércidas de Megalópolis, que estava doente, quando lhe perguntaram se de bom grado partiria da vida, respondeu: «Por que não? Deleito-me com a separação da alma do corpo, pois ascenderei àquelas margens onde verei, entre os filósofos, Pitágoras; entre os poetas, Homero; entre os músicos, Olimpo; e outros homens eminentíssimos em todo o ramo do saber.»


Sócrates, antes de beber o veneno, disse: «Quanto estimais conversar na outra vida com Orfeu, Museu, Homero e Hesíodo? Quão grande prazer gozarei quando encontrar Palamedes, Ájax e outros condenados por juízos injustos? Na verdade, muitas vezes desejaria partir da vida, se fosse possível, para poder encontrar aquilo de que falo.»


Catão, lendo o livro de Platão Sobre a Imortalidade da Alma, matou-se para alcançar esta vida imortal.


Ciro, morrendo no relato de Xenofonte, disse aos seus filhos: «Não julgueis, meus filhos, que quando eu tiver partido desta vida, estarei em parte alguma ou serei nada. Pois mesmo quando vivia convosco, não víeis a minha alma, mas entendíeis que este corpo era a sua morada. Acreditai que ela é a mesma, ainda que agora esteja separada do corpo.»


Cícero, no livro VI da República, introduz Cipião Africano, já partido da vida, falando assim: «Sabei isto: que para todos os que preservaram, ajudaram e engrandeceram a pátria, há um lugar certo e determinado no céu onde possam gozar de vida eterna.» E quando lhe perguntaram se ele próprio e outros que se julgavam mortos estavam vivos: «Na verdade», disse, «estes são os que vivem, os que escaparam das cadeias do corpo como de uma prisão. Mas aquilo a que chamais a vossa vida é a morte.»


Os seus argumentos eram os seguintes. Primeiro: A mente do homem concebe, contempla e deseja coisas celestes e imortais; logo, é celeste e imortal. Segundo: A mente nesta vida não tem saciedade, nem um centro em que possa repousar; logo, tê-lo-á na outra vida — de contrário seria mais miserável do que as outras criaturas. Terceiro: Tudo o que é corruptível é ou corpo ou acidente. Pois estes, porque têm contrários, podem corromper-se. Mas a alma humana não é corpórea nem acidente; logo, é incorruptível. O caso é diferente com as almas dos animais brutos, pois estas dependem inteiramente do corpo, e portanto devem ser consideradas corpóreas e corruptíveis.


Diga agora o cristão com Tobias: «Somos filhos de santos, e esperamos aquela vida que Deus há-de dar àqueles que nunca mudam a sua fé d'Ele.»




Versículo 36


36. AO EUNUCO — isto é, ao guardião do quarto real. Note-se: Aos eunucos, por serem incapazes de actividade sexual, era antigamente confiada a custódia da rainha e das suas donzelas, e do quarto real. Daí que os eunucos fossem os mais íntimos e próximos servidores do rei e da rainha. Por esta razão, os eunucos eram chamados príncipes da corte, mesmo que não fossem propriamente eunucos — isto é, homens castrados. Daí que o Caldeu aqui traduza «eunuco» como rabba, isto é, príncipe, sátrapa. Pois Putifar aqui não era propriamente eunuco, visto que tinha mulher. Assim dizem Procópio, Genádio, Abulense e Lirano. Da mesma forma, no capítulo 40, versículo 1, o copeiro e o padeiro do Faraó são chamados eunucos, isto é, ministros do rei. Pois antigamente as cortes dos reis estavam cheias de eunucos, e os reis empregavam-nos para todo o tipo de serviço, como é claríssimo na corte do Imperador Constâncio, pois os eunucos enchiam e governavam aquela corte.


AO MESTRE DOS SOLDADOS — o prefeito da guarda real. Em hebraico é sar hattabbachim, isto é, «chefe dos que matam» ou «dos que degolam», a saber, dos soldados. Os Setenta traduzem archimageiros, que embora Santo Ambrósio traduza como «chefe dos cozinheiros», se traduz aqui mais aptamente como «chefe dos que matam» ou «dos carniceiros». Pois mageiron, como atesta São Jerónimo, significa «matar». Daí que os cozinheiros fossem chamados mageiroi, porque primeiro matam o gado e as aves que devem ser cozinhados, da palavra machis, que segundo Favorino é o mesmo que machaera [uma espada]. Tal sar hattabbachim e archimagirus foi Nebuzaradã, pois ele era o chefe do exército que Nabucodonosor colocou à frente da guerra e da destruição de Jerusalém (2 Reis, último capítulo, versículo 11).




Conclusão Moral


Moralmente, aprende-se deste capítulo quantas perseguições e adversidades Deus exerce sobre José e os homens rectos, a fim de os aperfeiçoar na paciência, na mansidão, e assim na pureza de alma. Pois José, por esta paciência, alcançou aquela admirável castidade. Muito verdadeiro é aquele dito de Cassiano, Conferências livro XII, capítulo 7: «Tanto quanto alguém progredir em mansidão e paciência de coração, tanto progredirá em pureza de corpo. Pois está escrito: Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra (do seu próprio corpo); pois as paixões do corpo não se acalmarão enquanto não se tiverem primeiro refreado os movimentos da alma.» Daí que também um certo Santo diga: «O homem bondoso goza de perpétua saúde de corpo, alma e mente: alegra-se na afronta, louva a Deus na calamidade, acalma os irados, triunfa sob o jugo da humildade, e domina todas as paixões» — especialmente a ira e a luxúria.


Finalmente, São João Crisóstomo, homilia 61: «Grande», diz, «é a força da virtude, e grande a fraqueza da malícia.» Ilustra-o no final pela paciência que José continuamente demonstrou: «Para que assim, como um atleta que combate bravamente, fosse coroado com a coroa do reino, e o desfecho dos sonhos se cumprisse, para que aqueles que o haviam vendido aprendessem que nada ganharam com a sua malícia. Pois a virtude possui tão grande força que se torna mais gloriosa quando é assaltada. Nada há mais forte do que ela, nada mais poderoso; mas aquele que a possui tem a graça divina e dela obtém uma defesa: é mais forte do que todos, invencível, e não pode ser capturado, não só pelas maquinações dos homens, mas também pelas maquinações dos demónios. Sabendo disto, não fujamos de ser maltratados, mas de fazer o mal; pois isto é verdadeiramente ser maltratado. Pois quem tenta afligir o próximo não lhe causa dano algum, mas acumula para si tormentos eternos.» Pois os irmãos também, ao perseguirem José, trouxeram-lhe glória e a si mesmos desgraça, como o mesmo autor ensina nas homilias 63 e seguintes.








Génesis XXXVIII




Génesis XXXVIII

(Judá e Tamar)





	Sinopse do capítulo

	Texto da Vulgata (Génesis 38,1-30)

	Versículo 1: Naquele tempo

	Versículo 2: E ele viu

	Versículo 3: Chamou-lhe Her

	Versículo 5: Cessou de dar à luz

	Versículo 7: Her era também perverso

	Versículo 9: Que filhos não lhe nascessem

	Versículo 11: Fica viúva

	Versículo 14: Tomou o véu

	Versículo 16: E entrou a ela

	Versículo 18: E o cajado

	Versículo 23: Que fique com eles

	Versículo 24: Trazei-a, para que seja queimada

	Versículo 26: Ela é mais justa do que eu

	Versículo 27: Apareceram

	Versículo 28: Este sairá primeiro

	Versículo 29: Quando ele retirou a mão

	Versículo 30: Zara

	Reflexão moral: Sobre a origem da nobreza






Sinopse do capítulo


Judá gera Her e Onã, a quem Deus mata pelo seu vício contra a natureza e retirada no acto conjugal. Em segundo lugar, no versículo 16, Tamar concebe enganosamente de Judá e dá à luz Farés e Zara.




Texto da Vulgata (Génesis 38,1-30)


1. Naquele tempo, Judá desceu de junto dos seus irmãos e dirigiu-se a um homem adulamita chamado Hira. 2. E viu ali a filha de um homem cananeu chamado Sua, e tendo-a tomado por esposa, entrou a ela. 3. Ela concebeu e deu à luz um filho, e chamou-lhe Her. 4. E concebendo de novo, chamou ao filho que nasceu Onã. 5. Deu à luz também um terceiro filho, a quem chamou Selá. Quando este nasceu, cessou de dar à luz. 6. E Judá deu ao seu primogénito Her uma esposa chamada Tamar. 7. E Her, o primogénito de Judá, era perverso aos olhos do Senhor, e foi morto por Ele. 8. Por isso Judá disse a Onã seu filho: Entra à esposa do teu irmão e une-te a ela, para que suscites descendência ao teu irmão. 9. Ele, sabendo que os filhos não seriam seus, quando entrava à esposa do seu irmão, derramava a sua semente na terra, para que filhos não nascessem em nome do seu irmão. 10. E por isso o Senhor feriu-o, porque fazia coisa detestável. 11. Por isso Judá disse a Tamar, sua nora: Fica viúva na casa do teu pai, até que o meu filho Selá cresça — pois temia que ele também morresse, como os seus irmãos. Ela foi-se e viveu na casa do seu pai. 12. E passados muitos dias, morreu a filha de Sua, esposa de Judá. Ele, depois do luto, tendo recebido consolação, subiu aos tosquiadores das suas ovelhas, ele e Hira, o pastor do rebanho, o adulamita, a Tamna. 13. E foi relatado a Tamar que o seu sogro subia a Tamna para tosquiar as suas ovelhas. 14. Ela depôs as vestes de viúva, tomou um véu, e mudando o traje, sentou-se na encruzilhada do caminho que conduz a Tamna, porque Selá tinha crescido e ela não lhe fora dada como esposa. 15. Quando Judá a viu, julgou que era uma meretriz, pois ela cobrira o rosto para não ser reconhecida. 16. E entrando a ela, disse: Permite que eu me deite contigo — pois não sabia que era a sua nora. Ela respondeu: Que me darás para gozar da minha companhia? 17. Ele disse: Enviar-te-ei um cabrito dos rebanhos. E ela disse de novo: Consentirei no que queres, se me deres um penhor até que envies o que prometes. 18. Judá disse: Que queres que te seja dado como penhor? Ela respondeu: O teu anel, a tua pulseira, e o cajado que tens na mão. De uma só relação a mulher concebeu, 19. e levantando-se, foi-se embora; depondo a veste que tomara, vestiu as roupas de viúva. 20. E Judá enviou o cabrito pelo seu pastor, o adulamita, para recuperar o penhor que dera à mulher; mas quando não a pôde encontrar, 21. perguntou aos homens do lugar: Onde está a mulher que se sentava na encruzilhada? Todos responderam: Não houve meretriz neste lugar. 22. Ele voltou a Judá e disse: Não a encontrei; além disso os homens do lugar disseram-me que nenhuma meretriz jamais se sentara ali. 23. Judá disse: Que fique com o que tem; certamente não nos pode acusar de mentira. Eu enviei o cabrito que prometera, e tu não a encontraste. 24. E eis que, passados três meses, foi relatado a Judá: Tamar, tua nora, fornicou, e o seu ventre parece estar a inchar. Judá disse: Trazei-a, para que seja queimada. 25. Quando era conduzida ao suplício, enviou ao seu sogro, dizendo: Concebi do homem de quem são estas coisas. Reconhece de quem são o anel, a pulseira e o cajado. 26. Ele, reconhecendo os dons, disse: Ela é mais justa do que eu, porque não a dei ao meu filho Selá. Contudo, não a conheceu mais. 27. E quando chegou o tempo do parto, apareceram gémeos no seu ventre; e no próprio acto do nascimento, um estendeu a mão, na qual a parteira atou um fio escarlate, dizendo: 28. Este sairá primeiro. 29. Mas quando ele retirou a mão, o outro saiu, e a mulher disse: Porque foi rompida a parede por tua causa? E por esta razão chamou-lhe Farés. 30. Depois saiu o seu irmão, em cuja mão estava o fio escarlate; e chamou-lhe Zara.




Versículo 1: Naquele tempo


Moisés aqui descreve a genealogia de Judá de preferência à dos outros irmãos, porque Cristo havia de nascer de Judá por meio de Tamar. Em segundo lugar, para que os Judeus não desprezassem os Gentios, uma vez que a tribo de Judá, que era a mais nobre, descendia de Cananeus pela mãe Tamar. Assim diz Genádio.


A saber, no 16.° ano de José, pouco depois da sua venda, Judá tomou esposa. Judá tinha portanto então 19 anos, pois era três anos mais velho que José, tendo nascido no ano 88 do seu pai Jacob, e José no 91, como disse no capítulo 30. Daqui se segue que Hesron e Hamul, netos de Judá por Tamar e Farés, não puderam ter nascido em Canaã antes da descida de Jacob ao Egipto, que ocorreu 23 anos depois da venda de José, isto é, no 39.° ano de José; antes, nasceram depois da descida de Jacob, vivendo ele no Egipto. Assim Abulense, embora Santo Agostinho, Questão 128, sustente a opinião contrária, por julgar que Judá casou não no mesmo ano em que José foi vendido, mas dois ou três anos antes.


Mas a primeira opinião é mais verdadeira. Pois mesmo concedendo a Santo Agostinho que Her nasceu a Judá três anos antes da venda de José, contudo Her não pôde ter casado com Tamar antes do seu décimo sexto ano, depois do qual Tamar casou com Onã; depois ela esperou alguns anos pela maturidade de Selá; e finalmente, prostituindo-se a Judá, deu à luz Farés. E Farés tinha pelo menos dezasseis anos quando gerou Hesron e Hamul. Tudo isto requer não 23 ou 26, mas pelo menos 34 anos, antes do fim dos quais Jacob já tinha muito — a saber, nove anos antes — descido de Canaã ao Egipto.


Pois a afirmação judaica de que Farés gerou Hesron no nono ano da sua idade é incrível e impossível.




Versículo 2: E ele viu


2. E ELE VIU — isto é, ele desejou.


SUA. Não é o nome da filha, mas do seu pai, sogro de Judá, como é claro do hebraico.




Versículo 3: Chamou-lhe Her


3. CHAMOU-LHE HER. No hebraico o verbo é masculino, vaiicra, isto é, «e ele chamou» — a saber, o pai, Judá. Mas para os outros dois filhos o verbo é feminino, vatticra, isto é, «e ela chamou» — a saber, a mãe, esposa de Judá. Daqui é claro que o pai deu o nome ao seu primogénito Her, enquanto a mãe nomeou os outros dois nascidos depois. Assim Raquel chamou ao seu filho mais novo Benoni, mas o pai mudou o nome, chamando-lhe Benjamim.




Versículo 5: Cessou de dar à luz


5. CESSOU DE DAR À LUZ. Em hebraico é vehaia biczib, que os Setenta, o Caldeu e Vatablo traduzem como «ele estava em Quezib quando ela o deu à luz», como se Quezib fosse o nome próprio de uma cidade da Palestina. Mas mais correctamente, como São Jerónimo atesta nas suas Questões sobre o Génesis, o nosso Intérprete [a Vulgata] tomou Quezib não como nome próprio mas como nome comum, sentido no qual significa falsidade ou cessação — como se dissesse: Ela estava numa cessação de dar à luz, a concepção e o parto falharam-lhe, cessou de dar à luz. Donde também Áquila traduz: «o seu parto parou». As palavras que se seguem exigem este sentido, pois indicam claramente que este foi o seu último filho.




Versículo 7: Her era também perverso


7. HER ERA TAMBÉM PERVERSO. Tanto Judeus como cristãos concordam que tanto Her como Onã pecaram pelo pecado do vício contra a natureza e da retirada, que é contra a natureza da procriação e do matrimónio, pois destrói a prole e a concepção na sua semente. Donde este pecado é comparado pelos Judeus ao homicídio, e pela Escritura, versículo 10, é chamado detestável. Her portanto não pecou por crueldade, como sustenta Santo Agostinho no livro 22 Contra Fausto, capítulo 48, mas por luxúria — a saber, retirando-se no acto conjugal para derramar a sua semente fora do vaso natural da sua esposa. Fê-lo por luxúria intemperante, para que os partos e a criação dos filhos não tirassem nada da beleza da sua esposa, e consequentemente do seu prazer. Onã, irmão de Her, pecou com o mesmo pecado mas por um motivo diferente, e por um motivo mais grave e mais criminoso, a saber, por inveja, para que se consumasse o acto do casamento, não gerasse filhos para si mas para o seu irmão. Belamente, «Her» em hebraico por metátese torna-se ra, isto é, mau, perverso: pois aquele que fora chamado pelo pai Her, isto é, vigilante, pelo pecado converteu-se em ra, isto é, perverso. «Onã» em hebraico significa o mesmo que iniquidade e dor; pois esta acompanha e segue aquela inseparavelmente, como um filho à sua mãe.


«E foi morto por Ele.» — Tanto Her como Onã foram mortos por Deus por causa do pecado de onanismo, por meio de um anjo mau, como parece, a saber, por Asmodeu. Pois este matou os maridos luxuriosos de Sara, Tobias 3,7. Igualmente, Deus, diz Abulense, matou-os enviando sobre eles uma terrível praga, de modo que era claro que não tinham morrido naturalmente, mas tinham sido levados por Deus, em castigo das suas iniquidades.


Notem os confessores esta divina vingança contra os dissolutos, e contra os cônjuges que se retiram do acto conjugal, e imprimam-na nos seus penitentes. Pois se naquela era tão rude, inculta e abandonada, Deus assim puniu Her e Onã, como punirá nesta luz e lei do Evangelho os cristãos que se poluem? Santa Cristina a Admirável viu em espírito que o mundo estava cheio e sobrecarregado deste pecado de poluição, e que por isso Deus ameaçava o mundo inteiro com as mais graves pragas; para as desviar, ela torturava-se de modos e com castigos admiráveis e horrendos. João Bento na Suma de Casos, sobre o sexto preceito do Decálogo, de Conrado Cling transmite algo notável sobre este pecado (a credibilidade fique por conta deles), recebido por revelação ou experiência: a saber, que aqueles que perseveram neste pecado de poluição por tantos anos quantos Cristo viveu, isto é, trinta e três, são incuráveis, e de salvação quase desesperada, a menos que a admirável, rara e extraordinária graça de Deus lhes acuda e os converta. Veja portanto aquele que caiu neste pecado que imediatamente dele se levante pela penitência, para que não contraia um hábito a que a natureza por si é propensíssima, que depois não possa depor, e assim tece e enlaça para si as cordas inextricáveis da luxúria, que o arrastam ao abismo e o prendem inseparavelmente ao fogo do inferno.




Versículo 9: Que filhos não lhe nascessem


9. «Que filhos não lhe nascessem.» — Nota, antes da lei de Deuteronómio 25,5, era costume entre os patriarcas que um irmão casasse com a esposa do seu irmão que morrera sem filhos, e lhe suscitasse semente, isto é, prole, para que o seu nome e família não perecessem; a saber, de modo que o primogénito que gerasse da esposa do irmão fosse contado sob o nome não de si mesmo mas do irmão: enquanto os restantes nascidos depois seriam contados como seus e chamados pelo seu próprio nome. Portanto o primogénito a ser gerado por Onã devia ser chamado filho de Her: os restantes deviam ser chamados filhos de Onã. Mas o invejoso e ímpio Onã, para que o seu irmão não brilhasse, extinguiu a sua própria candeia, quando derramou a sua semente na terra e a desperdiçou.


Nota em segundo lugar, a enálage: «filhos», isto é, um filho, a saber, o primogénito, como disse, e se ele morresse, o segundo, que sucederia no lugar do primogénito.


Nota em terceiro lugar, que certos costumes legais estavam em uso antes de Moisés: pois tal é esta adopção e arrogação de filhos; tais também eram a observância do Sábado, a distinção entre animais puros e impuros, a circuncisão, e certas outras coisas que os patriarcas guardavam antes de Moisés e da Lei, por instinto ou mandamento de Deus.




Versículo 11: Fica viúva


11. «Fica viúva.» — Daqui e do versículo 8 depreende-se que naquele tempo uma mulher que casara numa certa família ficava daí em diante como que vinculada a ela, de modo que se o seu marido morresse, casaria com outro da mesma família que suscitaria descendência ao irmão defunto; mas se tal homem não existisse, ou não se apresentasse, então podia tomar marido de outra família. Deste costume, portanto, Tamar aderiu à família de Judá, e não passou dela para outra.


«Pois temia.» — Em hebraico é «pois ele disse» (subentende-se: não darei o meu terceiro filho Selá a Tamar como marido), para que ele também não morra, tal como os seus dois irmãos mais velhos, que tinham sido maridos de Tamar, morreram no seu casamento com ela. Daqui é claro que Judá, sob este pretexto e com dolo, quis afastar de si e da sua família Tamar, que já nela fora incorporada por um duplo casamento, dizendo que o seu filho Selá era ainda demasiado jovem, e assim tecendo delongas iludia Tamar; pois temia que Tamar, ou por causa dos seus pecados ou da sua infelicidade, fosse a causa, ou pelo menos a ocasião, da morte dos seus maridos: pois isto mesmo foi censurado a Sara, esposa de Tobias, por uma suspicione semelhante, Tobias 3,9.


Tamar percebeu este dolo de Judá, pois ela não procurava prole de outra fonte senão da estirpe de Judá e de Abraão, abençoada por Deus; e quando viu que Selá, o marido que lhe fora prometido, agora crescido e maduro, lhe era negado, por um estratagema notável iludiu o dolo de Judá e voltou-o contra a própria cabeça de Judá.




Versículo 14: Tomou o véu


14. «Tomou o véu» — envolveu-se num manto, para não ser reconhecida. O theristrum era um véu de Verão, diz Suidas, assim chamado do grego para Verão e calor que ele afastava. As mulheres hebreias antigamente (como as italianas fazem agora) cobriam a cabeça e todo o corpo com um manto ou véu de seda, como expliquei em Ezequiel 16,40; e isto em parte por modéstia, em parte por ornamento (pois o theristrum aqui opõe-se às vestes de viuvez e luto), e em parte para afastar o calor.


«Sentou-se na encruzilhada.» — Em hebraico é: sentou-se bepetach enaim, que os Setenta traduzem: «sentou-se às portas de Enan». Mas nota: os Hebreus chamam à encruzilhada petach enaim, isto é, uma abertura, e, como o Caldeu traduz, uma divisão de dois olhos, porque numa encruzilhada costumamos virar os olhos em duas direcções, a saber, para dois caminhos. Assim nas encruzilhadas se sentam as meretrizes, para caçar e apanhar os transeuntes de ambas as direcções: donde Tamar se sentou na encruzilhada para apanhar Judá.




Versículo 16: E entrou a ela


16. «E entrou a ela.» — Judá aqui pecou por simples fornicação, pois não reconheceu a sua própria nora: e a esposa de Judá já estava morta, como é claro do versículo 12, e portanto Judá era agora viúvo e livre; mas Tamar pecou tanto por fornicação como por uma espécie de adultério (pois estava desposada com Selá, filho de Judá, como é claro do versículo 11), e por incesto, porque teve relações com Judá, seu sogro. Portanto erra Francisco Jorge, na secção IV, problema 265, onde afirma que Tamar não pecou, porque fez isto para um mistério. Erra mais gravemente no problema 267, como também o Rabino Moisés, livro III do Guia, capítulo 50, quando escusam a fornicação de Judá com Tamar com o argumento de que antes da lei de Moisés a prostituição não era proibida, e portanto era lícita. Pois é certo que a fornicação simples é um pecado contra a lei da natureza, e portanto em todos os tempos, mesmo antes da lei de Moisés, foi proibida e ilícita, como ensinam São Jerónimo, Santo Agostinho (livro 22 Contra Fausto), São Tomás, Lyrano, Abulense e outros em geral.


Objectar-se-á: São João Crisóstomo e Teodoreto aqui escusam Tamar e Judá. Respondo: Não escusam o acto, mas a intenção por detrás do acto em Tamar, porque Tamar não tencionava a luxúria, como Judá, mas a prole. Em segundo lugar, escusam de certo modo este acto na medida em que o referem à disposição de Deus, isto é, à Sua permissão e ordenação. Pois Deus permitiu este pecado, e esta fornicação de Judá, para que dele nascesse Farés, e de Farés nascesse Cristo: portanto ordenou-o para Cristo.


Assim Santo Ambrósio eleva a venda de José como feita em tipo da venda de Cristo, embora seja certo que em si mesma foi um pecado grave: pois Deus sabe ordenar e dirigir todos os pecados e males dos homens para um bom fim: donde sempre extrai algum bem dos males.


Portanto é frívolo o que diz o Rabino Simeão Jochai, que Tamar fornicou por instinto de Deus, para conceber o Messias de Judá: tal como Oseias por instinto e mandamento de Deus casou com uma meretriz, e dela gerou filhos, que por isso são chamados filhos de fornicação. Mas a Escritura declara isto explicitamente sobre Oseias, enquanto nada de semelhante declara sobre Tamar. Igualmente, esta meretriz por mandamento de Deus tornou-se esposa de Oseias: mas é certo que Tamar não se tornou esposa de Judá, antes que Judá dali em diante se absteve dela, como é claro do versículo 26.




Versículo 18: E o cajado


18. «E o cajado» — um cajado de viagem, tal como Jacob usou no caminho, capítulo 32,10.




Versículo 23: Que fique com eles


23. «Que fique com eles, certamente não nos pode acusar de falsidade.» — Em hebraico é: «que fique para si (o meu anel, pulseira e cajado), para que porventura não sejamos envergonhados: pois se a procurarmos, e lhe exigirmos de volta estas coisas nossas, ela, levando a mal, publicará a minha fornicação, e assim trará grande confusão e desonra sobre mim; sobretudo se ela exibir o meu anel. Pois os homens rirão da minha leviandade, petulância e conduta vergonhosa, por eu ter dado o meu anel de sinete a uma prostituta, e por ela, possuindo e guardando este anel, me ter enganado de tal modo que pode forjar quaisquer cartas que queira em meu nome e selá-las com o meu sinete. Igualmente, se eu exigir o anel de volta, ela, para o guardar, vangloriará que eu não lhe paguei o preço acordado. E assim ela publicamente me acusará de fraude e falsidade, e me confundirá, embora falsamente: pois eu enviei-lhe o cabrito que prometi.» Pois todas estas coisas se subtendem e devem ser supridas neste discurso conciso de Judá, à maneira hebraica. Donde o nosso tradutor, atendendo mais ao sentido e à intenção de Judá do que às suas palavras, traduz claramente: «Certamente não nos pode acusar de falsidade: eu enviei o cabrito que prometera.»




Versículo 24: Trazei-a, para que seja queimada


24. «Trazei-a, para que seja queimada.» — Judá diz isto, diz São Tomás, como quem vai acusar Tamar em juízo público, e instar para que o juiz a condene ao fogo. Em segundo lugar e mais provavelmente, Judá aqui pronuncia a sentença de queima contra Tamar, agindo como juiz: donde ela foi imediatamente executada; pois segue-se: «E quando era conduzida ao suplício.» Pois Judá era um pater familias, que segundo o costume daquela era antiga era o juiz da sua família: ou antes, Judá, como o mais animoso dos irmãos, fora constituído por Jacob seu pai como uma espécie de magistrado sobre toda a família, que era numerosa, a saber, todos os Hebreus: pois desde o tempo de Abraão tinham a sua própria república distinta da república dos Cananeus, na qual o patriarca e chefe era Jacob. Pois eram peregrinos escolhidos por Deus e separados dos outros povos, e eram como uma república ambulante, até que sob Josué estabeleceram as suas sedes em Canaã. Portanto Judá, como magistrado, exigiu que a sua nora Tamar fosse trazida à fogueira, pela acusação de adultério certo e público: pois estava desposada com Selá, filho de Judá, e violara estes esponsais por relação com Judá; e portanto era adúltera.


Daqui é claro que a pena do adultério naquela era antiga era a morte, e mesmo a morte pelo fogo: tal como pouco depois Deus, por meio de Moisés, mandou que os adúlteros fossem mortos por apedrejamento, Levítico 20,10. Igualmente, para as mulheres adúlteras decretou as águas de maldição, que fariam rebentar o seu ventre, Números 5,27. Os Egípcios batiam os adúlteros com varas até mil golpes; cortavam o nariz às adúlteras, para perpétua desonra. A testemunha é Diodoro, livro 1, capítulo 6.


Entre os Árabes, Partos e outras nações, a pena para os adúlteros foi sempre capital: o que muitos filósofos transmitiram, que julgaram o adultério crime mais grave que o perjúrio. A testemunha é Alexandre de Alexandre, livro 4, capítulo 1.


Os habitantes de Cumas expunham a adúltera no foro para todos ridicularizarem: depois levavam-na por toda a cidade montada num burro, para que fosse infame por toda a vida, e daí era chamada asellaris (cavaleira de burro), porque tinha montado um burro; a testemunha é Plutarco nos Problemata. O rei Tenes de Ténedos promulgou uma lei contra os adúlteros, que o corpo de cada um fosse cortado com um machado, e deu exemplo desta lei no seu próprio filho. Platão, livro 9 das Leis, condena o fornicador à pena de morte; afirma que um adúltero pode ser morto impunemente pelo marido. Sólon permitiu que aquele que apanhasse um adúltero o matasse, como atesta Plutarco na sua Vida de Sólon.


Contra os adúlteros, Júlio César, Augusto, Tibério, Domiciano, Severo e Aureliano decretaram penas severas; Aureliano concebeu este castigo para um adúltero: os topos de duas árvores eram dobrados e atados aos seus pés, e depois soltos, de modo que ele ficava pendurado, despedaçado de cada lado. A testemunha é Célio, livro 10, capítulo 6.


Opílio Macrino queimava os adúlteros pelo fogo, como atesta Alexandre de Alexandre acima.


Os Saxões, enquanto ainda pagãos, obrigavam a adúltera a enforcar-se, e sobre a fogueira da sua cremação, enforcavam o adúltero; a testemunha é São Bonifácio, citado em Guilherme de Malmesbury, livro 1, capítulo 64, Sobre os Ingleses.


Além disso, Maomé decretou que o adúltero fosse publicamente fustigado com cem golpes.


Os Brasileiros ou matam as adúlteras ou vendem-nas como escravas: a testemunha é Osório, livro 2 dos Feitos de Emmanuel.


Nota: Judá aqui precipita a sentença por ira: pois condena Tamar sem a ouvir; igualmente condena não só Tamar, mas também a sua prole inocente. Pois ordenou que Tamar, grávida, com um feto de três meses já animado, fosse queimada; e assim que o feto fosse morto tanto no corpo como na alma, o que é contra todo o direito da natureza e das nações. Assim Cajetano. Pois o que alguns explicam assim: «Trazei-a», significando, dizem, não imediatamente à fogueira, mas à prisão, para ser ali guardada até que dê à luz, e então ser queimada, não concorda suficientemente com o texto, que diz: «Trazei-a», não para ser encarcerada, mas «para que seja queimada». Donde Tamar foi imediatamente arrastada para o fogo. Pois Moisés acrescenta logo, dizendo: «E quando era conduzida ao suplício.» Pois depois disto Tamar só dá à luz no versículo 27.




Versículo 26: Ela é mais justa do que eu


26. «Ela é mais justa do que eu.» — Não diz «ela é mais santa do que eu», ou «mais casta», mas «mais justa»; porque Tamar pecou mais gravemente do que Judá: pois ele pecou apenas por fornicação, enquanto ela pecou por fornicação, adultério e incesto. Contudo, ela foi mais justa, isto é, mais justa e equitativamente Tamar tratou Judá mais justamente do que Judá tratou Tamar: pois Judá não cumpriu as suas promessas e pactos com ela, negando-lhe o casamento prometido com Selá; e assim provocou-a e levou-a a conceber este estratagema contra Judá, pelo qual a prole que ela esperava de Selá, visto que Judá injustamente a impedia, ela a reclamaria do próprio Judá. Pois como Tamar, já vinculada à família de Judá e de Abraão, ardentemente desejava prole dela, e o seu próprio Selá lhe era negado, não tinha outro meio de alcançar o seu legítimo desejo senão procurar astutamente, embora por um crime, prole do próprio Judá: Tamar foi portanto mais pecadora diante de Deus, mas mais justa diante de Judá.


«Porque não a dei a Selá.» — Subentende-se: portanto ela fez isto, para me dar este golpe.


«Contudo, não a conheceu mais.» — Portanto Tamar permaneceu celibatária dali em diante, contente com a prole recebida de Judá, diz Teodoreto; pois Selá não podia nem queria tê-la como esposa, poluída como estava por este incesto com o seu pai, mas casou com outra, como é claro de Números 26,19; de quem gerou vários filhos, e entre eles um que fez parar o sol, como é dito em 1 Crónicas 4,22, sobre o qual vede ali.




Versículo 27: Apareceram


27. «Apareceram.» — A parteira, pondo a mão ao ventre, percebeu que dois se moviam dentro, e como que lutavam sobre qual sairia primeiro.




Versículo 28: Este sairá primeiro


28. «Este sairá primeiro.» — Em hebraico: «este saiu primeiro», como se dissesse: Este é o primogénito, porque estendeu a mão primeiro; portanto atá-lo-ei e marcá-lo-ei com um fio ou cordão escarlate, para que se surgir alguma dúvida ou incerteza, se saiba pelo fio que este estendeu a mão primeiro, e é o primogénito.




Versículo 29: Quando ele retirou a mão


29. «Quando ele retirou a mão.» — São João Crisóstomo ensina que todas estas coisas aconteceram por direcção e disposição de Deus; a saber, Deus quis que não Zara mas Farés nascesse primeiro e fosse o primogénito, porque de Farés quis que nascesse Cristo Senhor.


«E a mulher disse» — a parteira, aborrecida por ter sido enganada; temendo também que esta luta violenta e irrupção pudesse prejudicar a mãe ou os gémeos, disse:


«Porque foi rompida a parede por tua causa?» — Em hebraico é: «porque rompeste uma brecha sobre ti», ou «uma parede», isto é, porque rompeste a membrana que te cobria, para saíres antes do teu irmão? isto é, porque, tendo rompido as secundinas, saíste primeiro e adiantaste-te ao teu irmão?


Pois os gémeos têm as mesmas membranas das secundinas. Ouve Fernélio, livro 7 de Fisiologia, capítulo 12: «Os gémeos que são do mesmo sexo são envolvidos nas mesmas secundinas, separados apenas por uma simples membrana (a que chamam âmnio, isto é, a pele de cordeiro); cada um porém tem o seu próprio cordão umbilical, e as suas próprias veias e artérias; mas os que são de sexo diferente receberam também secundinas diferentes, e estas completamente separadas.» O mesmo ensina Rodrigo de Castro, livro 3 Sobre a Natureza das Mulheres, capítulo 13, e os nossos médicos professam ter encontrado o mesmo por experiência.


Nota: Estas são as palavras da parteira aflita, como disse, por a saída de Zara do ventre e a sua primogenitura terem sido arrebatadas por Farés. Nota: Para «parede» (maceria), o hebraico tem Farés, isto é, uma brecha, também uma parede ou sebe (como traduzem os Setenta) que é rompida; esta parede é a membrana pela qual, como por uma parede, o infante no ventre materno é envolvido e encerrado, e rompendo a qual ele sai. Esta membrana chama-se as secundinas, porque segue o infante que nasce, e é expulsa do ventre. Donde o infante foi chamado Farés, isto é, divisão ou divisor, ou rompedor, porque primeiro rompeu e dividiu as membranas das secundinas, como uma parede que lhe estava no caminho, para nascer primeiro. «De Farés», diz São Jerónimo, «do facto de que dividiu a pequena membrana das secundinas, recebeu o nome de divisão: donde também os Fariseus, que se tinham separado do povo como se fossem justos, eram chamados Fariseus, isto é, os separados». Donde também aquela inscrição a Baltasar, Daniel 5,28: «Mane, Tequel, Farés», isto é, «o teu reino foi contado, pesado e dividido», e dado aos Persas e Medos. Assim São Jerónimo.


Nota em segundo lugar, Farés foi considerado o primogénito de Judá, e detinha os direitos da primogenitura; donde a linhagem de Judá é traçada por Farés: e David e todos os reis, e o próprio Cristo prometido a Judá, Génesis 49,10, descenderam dele por Farés.


Objectar-se-á: Selá, o filho legítimo de Judá, era mais velho que Farés, pois nasceu imediatamente depois de Her e Onã; portanto, quando estes morreram, o direito de primogenitura devolveu-se a ele, especialmente visto que Selá deixou filhos, que são nomeados em 1 Crónicas 4,21. Respondo: Her era o primogénito de Judá; e quando morreu, Onã, e depois Selá, deviam ter casado com a sua viúva Tamar e suscitado descendência a Her, seu irmão, e contado o primogénito sob o seu nome, a saber, chamando-o filho de Her, como disse no versículo 9. Mas como Selá não fez isto, mas Judá o fez gerando Farés de Tamar, donde Farés é contado como primogénito, sendo filho de Tamar, esposa de Her o primogénito, e consequentemente sucedendo no lugar de Her o primogénito, pelo costume e lei daquela era. Por esta razão a geração e o nascimento de Farés, antes de Zara, são narrados aqui extensamente, porque se Zara tivesse nascido antes de Farés, ele teria sido o primogénito de Judá: donde no ventre ele contendeu com Farés para nascer primeiro.


Aqui de novo vemos a razão pela qual Tamar tão ardentemente procurou prole de Selá, e quando este lhe foi negado, de Judá; porque desejava que dela nascesse o primogénito herdeiro e príncipe da nobilíssima família de Judá. Pois embora a lei sobre suscitar descendência ao irmão defunto apenas nomeasse e obrigasse os irmãos, não os pais, porque a união de uma nora com o pai, isto é, com o sogro, era proibida: contudo, se um pai negasse o seu filho a uma nora sem filhos e viúva, um filho que lhe era devido por lei, e ela portanto reclamasse o seu direito, embora por um crime, do pai, isto é, do sogro, como Tamar fez aqui, então a prole primeiro nascida dela era contada como primogénita, porque por ficção e interpretação jurídica, o pai era considerado como tendo-o feito, e como tendo rendido o direito devido à nora e ao seu primogénito defunto através de si próprio, o que devia ter feito e rendido através do seu filho sobrevivente. Pois dado que a regra do direito sustenta: «O que alguém faz por outro, considera-se que o faz por si mesmo»; muito mais, o que está obrigado a fazer por outro, se o faz por si mesmo, deve ser considerado como tendo-o efectivamente feito. Alguns acrescentam que a linha de Selá parece ter-se extinguido na sua posteridade, pois nenhuma menção dela se faz noutro lugar: mas a linha de Farés perdurou até Cristo. Portanto, quando a linha de Selá se extinguiu, a primogenitura devolveu-se por todo o direito à linha de Farés, como a mais próxima. Mas isto é incerto, e não satisfaz. Pois desde o próprio início, quando a linha de Selá ainda existia, Aminadab, que era o segundo a partir de Farés (pois Farés gerou Hesron, este gerou Arã, este Aminadab, e o seu filho Naason), foram príncipes na tribo de Judá, como seus primogénitos, como é claro de Números 1,7.




Versículo 30: Zara


30. «Zara.» — «Zara» em hebraico significa o mesmo que nascente, porque este filho, como primeiro estendera a mão, também naturalmente devia ter sido o primeiro a nascer. Foi chamado, diz São Jerónimo, «Zara», isto é, nascente, ou porque apareceu primeiro, ou porque muitíssimos justos dele nasceram, como é claro de 1 Crónicas capítulo 2 e seguintes.


Alegoricamente, Zara que primeiro estendeu a mão representa o Judeu, que primeiro recebeu a Lei, mas retirou a mão atada com o fio escarlate, porque desviou a sua consciência, manchada pelo sangue de Cristo, de Deus e da salvação: donde lhe foi preferido Farés, isto é, o povo gentio, que primeiro veio à luz da fé, e nasceu para Deus, e rompeu a parede de inimizade entre Deus e os homens, pelo sangue de Cristo. Assim Ruperto e São Cirilo. Porém, ao contrário, São João Crisóstomo, Santo Ireneu e Teodoreto tomam Zara como representando os cristãos gentios, e Farés como representando os Judeus.




Reflexão moral: Sobre a origem da nobreza


Moralmente, vede aqui qual é a origem das famílias mais nobres, e o que realmente é a nobreza. Pois eis que, deste incesto de Judá com Tamar descenderam David, Salomão e todos os reis de Judá, e o próprio Cristo Senhor: pois Ele descendeu de Judá por Farés e Tamar. Pois todos os filhos legítimos de Judá ou não tiveram posteridade, como Her e Onã, ou poucos e comuns descendentes, como Selá, como é claro de 1 Crónicas 4,21. Do mesmo modo, não há rei ou príncipe que, se traçasse os seus antepassados dois mil anos atrás, não encontrasse entre eles muitos bastardos, muitos rústicos ou sapateiros, ou até homens mais vis; com efeito, muitíssimos foram elevados à realeza da mais vil estirpe. Assim Saúl subiu dos burros, David das ovelhas ao reino. Jefté de um bandido tornou-se príncipe, Arsaces de um bandido tornou-se rei dos Partos, Giges de um pastor tornou-se rei dos Lídios. Dario Histaspe era o porta-aljava de Ciro. Valentiniano I, Imperador, tinha um pai que fazia cordas. Tamerlão de um boieiro tornou-se rei dos Tártaros. Agatocles, tirano de Siracusa, tinha um oleiro como pai. Tulo Hostílio de um pastor tornou-se rei dos Romanos. Aureliano e Diocleciano nasceram de origem humilde. Maximino era um pastor de ovelhas. Máximo Pupieno tinha um pai que era ferreiro. Justino I, Imperador, foi primeiro porqueiro; segundo, boieiro; terceiro, carpinteiro; quarto, soldado, e daí Imperador. Maomé, o autor do Islão e do Alcorão, era cameleiro. Otomano, o primeiro príncipe dos Turcos, nasceu de pais lavradores, cujos descendentes ainda hoje são imperadores dos Turcos. Os Sultões do Egipto, pela instituição da nação e do reino, primeiro tinham de ser escravos antes de poderem ascender àquela honra. Em suma, toda nobreza teve um início ignóbil: e os que se gloriam na nobreza dos seus antepassados gloriam-se não na sua própria virtude, mas na alheia. E isto, portanto, é vaidade.


E justamente disse Ificrates a alguém que lhe censurava a nascença ignóbil: «A minha linhagem começa comigo, a tua termina em ti.» Assim Plutarco nos Apoftegmas. Cícero deu a mesma resposta aos seus rivais: «Eu», disse, «iluminei os meus antepassados com a minha virtude.»
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Sinopse do Capítulo


A castidade de José é provada pela sua senhora: ele, deixando-lhe a capa, foge, e é por isso encarcerado por falsa acusação da sua senhora.




Texto da Vulgata (Génesis 39,1–23)


1. José foi, portanto, levado ao Egipto, e Putifar, eunuco do Faraó, chefe do exército, homem egípcio, comprou-o da mão dos ismaelitas, pelos quais fora levado para lá. 2. E o Senhor estava com ele, e era homem que prosperava em todas as coisas: e habitava na casa do seu senhor, 3. o qual muito bem sabia que o Senhor estava com ele, e que todas as coisas que ele fazia eram por Ele dirigidas na sua mão. 4. E José achou graça diante do seu senhor, e servia-o, e tendo sido posto sobre todas as coisas, governava a casa que lhe fora confiada, e tudo o que lhe fora entregue: 5. e o Senhor abençoou a casa do egípcio por causa de José, e multiplicou toda a sua fazenda tanto nos edifícios como nos campos. 6. Nem conhecia outra coisa senão o pão que comia. Ora José era formoso de rosto e agradável à vista. 7. E depois de muitos dias a sua senhora lançou os seus olhos sobre José e disse: Dorme comigo. 8. Mas ele, de modo algum consentindo na obra nefanda, disse-lhe: Eis que o meu senhor, tendo-me entregue todas as coisas, não sabe o que tem na sua própria casa: 9. nem há coisa alguma que não esteja em meu poder, ou que ele me não tenha entregue, excepto tu, que és sua mulher: como posso eu, pois, fazer este mal e pecar contra o meu Deus? 10. Com tais palavras dia após dia, a mulher era molesta ao jovem, e ele recusava a desonra. 11. Ora aconteceu num certo dia que José entrou em casa para fazer algum trabalho sem testemunhas: 12. e ela, agarrando a orla do seu vestido, disse: Dorme comigo. Mas ele, deixando a capa na mão dela, fugiu e saiu para fora. 13. E quando a mulher viu o vestido nas suas mãos, e que fora desprezada, 14. chamou a si os homens da sua casa e disse-lhes: Vede, trouxe-nos um homem hebreu para nos escarnecer: veio a mim para dormir comigo, e quando eu gritei, 15. e ele ouviu a minha voz, deixou a capa que eu segurava e fugiu para fora. 16. Como prova, portanto, da sua fidelidade, guardou a capa e mostrou-a ao marido quando ele voltou a casa, 17. e disse: O servo hebreu que trouxeste veio a mim para me escarnecer: 18. e quando me ouviu gritar, deixou a capa que eu segurava e fugiu para fora. 19. O seu senhor, ouvindo estas coisas e sendo demasiado crédulo nas palavras da sua mulher, irou-se grandemente: 20. e entregou José à prisão, onde os presos do rei eram guardados, e ali ficou encerrado. 21. Mas o Senhor estava com José, e tendo misericórdia dele deu-lhe graça aos olhos do chefe da prisão. 22. O qual entregou na sua mão todos os presos que estavam sob custódia; e tudo o que se fazia estava sob ele. 23. Nem conhecia coisa alguma, tendo-lhe sido confiadas todas as coisas; pois o Senhor estava com ele, e dirigia todas as suas obras.




Versículo 1: José Levado ao Egipto


Aqui Moisés regressa à história de José, que fora interrompida no capítulo precedente pela história da genealogia de Judá; pois Moisés prossegue os feitos de José e de Judá acima dos outros irmãos, porque Judá e José dividiram entre si a primogenitura de Rúben, da qual este caíra por causa do incesto, como será evidente no capítulo XLIX, versículos 3 e 4.


E PUTIFAR COMPROU-O. — Os hebreus relatam, diz São Jerónimo, que Putifar comprou José por causa da sua extraordinária beleza, para um fim vergonhoso, e que, por vingança de Deus, as suas partes viris secaram, de modo que se tornou eunuco, e por esta razão foi escolhido como sacerdote de Heliópolis; e que a sua filha era Asenet, que José depois tomou por mulher. São Jerónimo parece aprovar esta tradição, e Ruperto segue-a. Mas outros geralmente, e não sem razão, consideram-na uma fábula, fabricada pelos judeus ao seu modo habitual.




Versículo 2: O Senhor Estava com Ele


E o Senhor estava com ele, — dirigindo-o e prosperando-o a ele e a todas as suas acções em tudo, e tornando-o amável e agradável a todos. Assim São João Crisóstomo. Donde se segue: «E era homem (não pela idade, pois era um jovem de 17 anos, mas pela prudência e gravidade) que prosperava em todas as coisas.» Quão feliz e afortunado é aquele cujas acções todas Deus dirige!


Note-se que José encontrou Deus mesmo no Egipto: pois o homem piedoso e santo, onde quer que esteja, encontra Deus, conforme aquilo do Salmo CXXXVIII: «Se eu subir ao céu, Vós estais lá.» Vede a fidelidade de Deus, que nunca na adversidade abandona os seus, como faz o mundo.


Vede ainda como toda a terra é pátria para o homem corajoso. Estílpon, capturado por Demétrio em Mégara e perguntado se perdera alguma coisa, respondeu: «A guerra não tira espólios à virtude.» E Bias, capturada a sua pátria, fugindo, disse: «Levo todos os meus bens comigo.» José aqui sentiu e fez o mesmo. São João Crisóstomo acrescenta, na homilia 62, que José em tantas e tão grandes calamidades não perdeu ânimo, nem desconfiou do seu sonho, nem da promessa de Deus sobre a sua exaltação, muito menos pensou que fora abandonado por Deus; mas «suportou todas as coisas, diz ele, com fortaleza e mansidão, esperando de Deus uma sorte melhor, nem duvidando que seria exaltado por este caminho. Pois este é o modo de Deus, diz ele, não livrar das tentações e perigos os homens distintos pela virtude, mas manifestar o Seu próprio poder nessas mesmas coisas, de modo que as próprias tentações se tornem para eles ocasião de grande alegria. Por esta razão também o bem-aventurado David diz: "Na tribulação dilataste-me;" não diz "libertaste-me", mas "dilataste-me", isto é, a mim mesmo. Ouvi Santo Ambrósio, livro Sobre José, capítulo IV: "Todo pecado, diz ele, é servil; a inocência é livre. Mas como não é escravo aquele que está sujeito à concupiscência? Assume todos os temores, conspira nos sonhos de cada um: para satisfazer o desejo de uma só pessoa, torna-se escravo de todos."» E logo a seguir: «Não vos parece que este reina na escravidão, enquanto aquele serve na liberdade? José era escravo, o Faraó era rei: a escravidão daquele era mais ditosa que o reinado deste. Na verdade, todo o Egipto teria perecido de fome, se não tivesse submetido o seu reino ao conselho de um escravo. Portanto, os escravos de nascença têm razão para se gloriarem: também José foi escravo; têm alguém a imitar, para aprenderem que podem mudar a sua condição, não o seu carácter; que há liberdade mesmo entre os servos domésticos e constância mesmo na servidão.»




Versículo 6: Não Conhecia Outra Coisa Senão o Pão Que Comia


Não Putifar, mas José, diz Jerónimo Prado em Ezequiel, capítulo XIX, versículo 39, como se dissesse: José não se apropriava nem reclamava para si absolutamente nada de tão opulenta fazenda que lhe fora confiada pelo seu senhor, excepto o sustento necessário para a vida; de modo que «conhecer» aqui significa o mesmo que reclamar para si, reconhecer como seu, atribuir a si, como se José fosse aqui louvado por uma rara moderação ou abstinência.


Porém, uma vez que no versículo 13 o mesmo se diz, não de José, mas do carcereiro, a saber, que nada conhecia dos seus próprios assuntos, mas confiara tudo a José: portanto, é melhor também aqui tomar a mesma expressão do mesmo modo, como se dissesse: Putifar de tal modo confiou todos os seus bens a José que de nada indagava, nada conhecia, de nenhuma coisa tomava cuidado, senão apenas de sentar-se à mesa e gozar daquilo que José administrava e providenciava. Assim Fílon e Santo Ambrósio.




Versículo 7: Depois de Muitos Dias


Depois de muitos dias, — por volta do undécimo ano do seu cativeiro e servidão no Egipto, quando já tinha 27 anos de idade. Pois aos 17 anos, José foi levado ao Egipto, e aos 30 anos foi libertado da prisão, na qual estivera três anos por causa desta falsa acusação da sua senhora, como mostrarei no capítulo XL, versículo 4; portanto, foi lançado na prisão aos 27 anos de idade.


A SUA SENHORA LANÇOU OS SEUS OLHOS SOBRE JOSÉ. — Não admira, pois os olhos são os guias no amor. Aquele que deseja ser casto, imite Job dizendo, no capítulo XXXI: «Fiz um pacto com os meus olhos, para nem sequer pensar numa donzela.» Novamente, aprendam aqui os jovens, diz Santo Ambrósio, a acautelar-se dos olhos das mulheres: pois mesmo aqueles que não desejam ser amados são amados.




Versículo 9: Como Posso Eu Fazer Este Mal?


COMO POSSO EU, POIS, FAZER ESTE MAL? — de modo a ser tão ingrato, infiel e injusto para com o meu senhor que tão bem disposto está para comigo?


E PECAR CONTRA O MEU DEUS, — a quem, como presente em toda a parte, contemplo e reverencio, a quem amo como Pai e temo como vingador.


Perério piedosamente nota aqui que são três os vínculos pelos quais os homens santos se sentem poderosíssimamente constrangidos a não poder ofender a Deus. O primeiro é a reverência pela majestade divina, presente em toda a parte e que tudo vê. Pois os homens santos, caminhando sempre na presença de Deus, parecem a si mesmos incapazes de fazer coisa alguma senão casta e santamente, e por isso, para não ofenderem em nada a Divindade presente, religiosíssimamente se guardam de tudo o que Lhe desagrada. O contrário fazem os ímpios, de quem se diz no Salmo IX: «Deus não está diante dos seus olhos, os seus caminhos estão contaminados em todo o tempo, os Vossos juízos são afastados da sua face.» Tais foram aqueles anciãos que conspiraram contra Susana, dos quais se diz em Daniel XIII, 9: «Perverteram o seu próprio entendimento e desviaram os seus olhos, para não olharem para o céu nem se lembrarem dos juízos justos.»


O segundo é a recordação da benevolência e beneficência de Deus para consigo. E isto é o que o Senhor diz em Oseias XI: «Com cordas de Adão (isto é, aquelas pelas quais os homens costumam ser atraídos, a saber, o amor e a bondade) atraí-los-ei com os laços da caridade.» Quem não consideraria impossível para si pecar contra Deus, se seriamente considerasse os tantos e tão grandes benefícios de Deus para consigo, passados, presentes e futuros, que Ele prometeu aos seus? E que Deus é Aquele em quem vivemos, nos movemos e existimos, cujo dom é todo o bem que temos no corpo e na alma? Finalmente, se considerar que Deus em Si mesmo é óptimo, belíssimo, suavíssimo, sumamente amável, e Se mostra como tal a nós agora e mais ainda Se mostrará no céu, se constantemente a Ele aderirmos. Vede Santo Agostinho, sermão 83 Sobre as Estações, onde, falando do nosso José, de Santo Ambrósio traz esta sentença de ouro: «O amante do Deus dilectíssimo não é vencido pelo amor de uma mulher; a juventude que agita uma alma casta não a move, nem a autoridade de quem o ama: verdadeiramente grande homem, que vendido não soube então servir, amado não retribuiu o amor, rogado não cedeu, agarrado fugiu.»


O terceiro vínculo é o temor de Deus, concebido a partir da consideração do severíssimo juízo e vingança, que Deus tanto muitas vezes exerce nesta vida, como certissimamente e rigorosíssimamente exercerá no dia do juízo, onde não deixará nenhum pecado, nem mesmo o mínimo, impune. Donde David, no Salmo CXVIII: «Trespassai a minha carne com o Vosso temor: pois dos Vossos juízos tive medo.»


Daí São Basílio sobre aquele texto do Salmo XXXIII: «Vinde, filhos, ouvi-me, ensinar-vos-ei o temor do Senhor: Quando, diz ele, o desejo de pecar vos invadir, quero que penseis naquele terrível tribunal de Cristo, no qual o Juiz presidirá num trono elevado; e toda a Sua criação estará ao lado, tremendo diante da Sua presença gloriosa: também nós devemos ser levados, cada um, para dar conta do que fizemos na vida. Então, para aqueles que perpetraram o mal, certos anjos terríveis e deformes assistirão, de rostos flamejantes e soprando fogo sobre os homens, isto é, os ímpios. Além disto, considerai o profundo abismo, e as trevas inextricáveis, e o fogo desprovido de esplendor, tendo o poder de queimar mas privado de luz; depois a raça dos vermes, injectando veneno e devorando a carne, insaciavelmente famintos e nunca sentindo saciedade, e infligindo dores intoleráveis pela sua própria corrosão. Finalmente, o que é mais grave de tudo, aquele opróbrio e confusão sempiterna. Temei estas coisas, e com este temor como freio, refreai a vossa alma do desejo dos pecados.» Assim São Basílio.


A casta Susana imitou o casto José, quando, solicitada ao crime, disse: «Estou angustiada de todos os lados; mas é melhor para mim cair nas vossas mãos sem o fazer, do que pecar na presença do Senhor.» Assim todos os Santos resistiram ao pecado até à morte. São Paulo, em Romanos VIII: «Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, ou a angústia, etc. Estou certo de que nem a morte, nem a vida,» etc. Rufino disse ao Imperador Teodósio que cuidaria de que Ambrósio afrouxasse as cadeias que lhe impusera. Ao que Teodósio respondeu: «Conheço eu a constância de Ambrósio, e que por nenhum terror da majestade real transgredirá ele a lei de Deus.» À Imperatriz Eudóxia que ameaçava São João Crisóstomo, os seus disseram: «Em vão aterrorizais aquele homem; ele nada teme senão o pecado.» São Luís, rei de França, menino aprendeu de sua mãe Branca «antes enfrentar a morte do que consentir em pecado mortal.» Tobias disse ao seu filho: «Cuida de nunca consentires no pecado; terás muitos bens se temeres a Deus.» Santo Edmundo, Arcebispo de Cantuária: «Prefiro lançar-me numa fogueira ardentíssima a cometer cientemente qualquer pecado contra Deus.» O Sábio: «Foge do pecado como da face de uma serpente.» Santo Anselmo: «Se eu pudesse ver corporalmente de um lado o horror do pecado, e do outro a pena do inferno, e tivesse de ser necessariamente mergulhado num deles, escolheria o inferno antes do pecado.» Assim os Macabeus, assim os Mártires, preferiram os tormentos ao pecado.


Ouvi também os pagãos: Aristóteles, Ética III: «É melhor morrer do que fazer alguma coisa contra o bem da virtude.» Séneca: «Ainda que soubesse que os homens não o saberiam e que Deus perdoaria, ainda assim não quereria pecar, por causa da torpeza do pecado.» Pois que é o pecado? É um cadáver, é lepra, é uma cloaca fétida; é uma monstruosidade da natureza racional; é uma ofensa e injúria à Majestade divina; é o reato do fogo eterno; é deicídio, é cristicídio. Papiniano, o jurisconsulto, embora pagão, preferiu morrer a defender o parricídio do Imperador Caracala, que matara o irmão Geta: Esparciano na Vida de Caracala é a testemunha. O menino Démocles, nos banhos, para escapar ao assalto lascivo do rei Demétrio, lançou-se em água fervente: antes de se macular, preferiu morrer: Plutarco na Vida de Demétrio é a testemunha.




Versículo 10: Dia após Dia Ela Lhe Falava


Note-se aqui a invicta constância de José. Pois mesmo árvores ingentes caem quando golpeadas com golpes grandes e repetidos; mesmo as rochas mais duras são escavadas pelas gotículas mais minúsculas caindo continuamente: quanto mais um homem, cuja carne não é de bronze, como diz Job, nem a sua força é a força das pedras, pode ser vencido pela grandeza e persistência das tentações. Contudo José não cedeu, nem à fraqueza da natureza humana, nem à inclinação da idade juvenil para a concupiscência, nem à solicitação persistente da sua senhora, nem às riquezas e promessas que ela oferecia, nem às ameaças e gravíssimos perigos a que se expunha se recusasse o acto. Aprendei aqui que nenhuma tentação, por maior que seja, é insuperável, e que sereis inexcusáveis se vos deixardes vencer por ela, visto que podeis e deveis vencer toda e qualquer tentação, tal como José, pela graça de Deus, especialmente se fordes sempre lembrados da eternidade e da glória eterna ou do inferno: combatei pela eternidade.


DESONRA, — isto é, adultério.




Versículo 12: Fugiu


12. A orla, — a borda ou extremidade do seu vestido. Josefo acrescenta que ela fingiu doença e solicitou José num dia de festa solene quando a família estava ausente da casa. Mas Josefo parece ter acrescentado estes detalhes, como também outros, de sua própria invenção para além da verdade; pois se assim fosse, como então a mulher, no versículo 13, quando José escapou, gritou e chamou os servos domésticos?


Fugiu. — José poderia, como jovem no vigor da sua idade, ter arrancado à força o seu vestido da mulher, mas não quis: e isto primeiro, por reverência, para não usar nenhuma força contra a sua senhora. Segundo, porque o remédio mais imediato contra as tentações da luxúria não é a luta, mas a fuga. Donde o Apóstolo diz: «Fugi da fornicação.» Vede sobre esta fuga, e sobre evitar a familiaridade com mulheres, Santo Agostinho, sermão 230 Sobre as Estações, onde entre outras coisas diz: «José, para escapar da sua senhora impúdica, fugiu; portanto, contra o assalto da luxúria apoderai-vos da fuga se desejais obter a vitória; nem vos seja vergonhoso fugir, se desejais obter a palma da castidade. Entre todos os combates dos cristãos, só os da castidade são os mais duros, onde a luta é quotidiana e a vitória rara: aqui, portanto, não podem faltar aos cristãos martírios quotidianos. Pois se a castidade, a verdade e a justiça são Cristo; e se aquele que contra elas conspira é perseguidor, então aquele que quiser tanto defendê-las nos outros como guardá-las em si, será Mártir.» Justamente, portanto, São Bernardo nas suas Sentenças Breves diz: «Frugalidade na abundância, generosidade na pobreza, castidade na juventude, é martírio sem sangue.»


Em terceiro lugar, José fugiu para não tocar na mulher nem ser tocado por ela: porque mesmo o tacto de uma mulher, como contagioso e venenoso, deve ser evitado pelo homem, não menos que a mordedura do cão mais raivoso, diz São Jerónimo, livro I Contra Joviniano.


Note-se aqui: Imitai e tomai com José o duplo escudo da castidade. O primeiro é a memória de Deus presente, o Seu amor e temor, se de facto considerardes tanto a presença de Deus, o juízo de Deus, a vingança de Deus e o inferno; como também a bondade de Deus, a Sua beleza e os Seus deleites, que superam imensamente toda a beleza e prazer corporal, de que falei no versículo 9. O segundo é a fuga das ocasiões e tentações, e especialmente das mulheres. Pois assim fugiu José, deixando para trás a sua capa.


Mas e se não for possível fugir? Ouvi o que fez Santa Eufrásia Mártir, que, condenada a um lupanar porque recusara sacrificar aos ídolos, quando foi atacada por um jovem perverso, iludindo-o com este estratagema, tanto preservou a sua modéstia como alcançou o martírio. Se, disse ela, me poupares, ensinar-te-ei uma poção com a qual, uma vez ungido, não poderás ser ferido por nenhuma arma ou espada na batalha. Ele prometeu, se ela provasse; então ela disse: Faz a prova em mim; e ungindo o pescoço com cera misturada com azeite, disse: Fere-o com toda a força que puderes. O jovem fê-lo, e com um só golpe cortou-lhe a cabeça. Neste estratagema admirareis igualmente a astúcia da virgem e a sua constância: a testemunha é Nicéforo, História, livro VII, capítulo XIII. Pois ela não tinha naquele momento outro remédio para preservar a sua castidade senão este piedoso engano, ao qual o jovem a impeliu ao cobiçar a sua modéstia, que para preservar ela preferiu morrer; donde justamente enganou o jovem, que por consequência deve ser considerado o autor da sua morte, tanto física como moralmente. Ela é, portanto, mártir, não suicida.


Note-se em segundo lugar, com Ruperto, as virtudes heróicas de José: primeiro, a temperança e a continência; porque sendo jovem de 27 anos, e formoso, amado e solicitado em segredo pela sua senhora que lhe prometia grandes coisas, não retribuiu o seu amor, mas permaneceu constante na sua castidade. Segundo, a justiça e a fidelidade; porque abominou o leito do seu senhor. Terceiro, a prudência; porque agarrado, fugiu. Quarto, a fortaleza; porque não temeu as fúrias da sua amante insana, nem a prisão, nem a própria morte, e desprezou-as em prol da sua castidade. Quinto, a constância; porque diariamente importunado pela sua senhora, resistiu e permaneceu firme como um diamante.


Daí São João Crisóstomo diz que admira mais o feito de José do que os três jovens hebreus terem permanecido ilesos na fornalha de Babilónia. Pois assim como eles, também José no meio das chamas permaneceu ileso, não queimado, mas resplandeceu mais puro, mais íntegro, mais robusto e mais ilustre: de modo que a aclamação justamente feita a São Domingos (não o fundador da Ordem, mas outro da mesma Ordem) quando saiu vitorioso de uma tentação semelhante poderia ser feita a José pelos demónios: «Venceste, venceste; porque estiveste no fogo e não ardeste.» Daí também Santo Ambrósio se maravilha de José assim dominando a concupiscência e todas as coisas. Ouvi-o, no livro Sobre José, capítulo V: «Grande foi o homem José, que vendido não conheceu espírito servil, amado não retribuiu o amor, rogado não cedeu, agarrado fugiu. O qual, quando pela mulher do seu senhor foi confrontado, pôde ser retido pelo seu vestido mas não pôde ser apreendido na sua alma: nem sequer suportou as suas palavras por mais tempo; pois julgou ser contágio se se demorasse mais, para que pelas mãos da adúltera os incentivos da luxúria não passassem a ele. E assim despiu o vestido e sacudiu a acusação. Ele foi o senhor, que não recebeu as tochas da sua amante, que não sentiu os laços da sedutora, a quem nenhum pavor da morte aterrou, que preferiu morrer livre de crime a escolher a companhia do poder criminoso.» E São Gregório, homilia 15 sobre Ezequiel: «Esforçamo-nos por vencer o atractivo da carne. Venha José à memória, o qual, quando a sua senhora o tentava, empenhou-se em preservar a continência da carne mesmo com perigo da sua vida. Donde sucedeu que, porque sabia bem governar os seus próprios membros, foi posto sobre todo o Egipto para o governar.»


Alegoricamente: José, diz Ruperto, é Cristo, a mulher egípcia é a Sinagoga, que carnalmente ama o Messias, esperando o Seu reino terreno e carnal; mas Cristo, deixando-lhe o Seu vestido, isto é, as cerimónias da lei, fugiu para os gentios, pelos quais é adorado em espírito e verdade.


Simbolicamente, Fílon diz: José é um príncipe ou rei; Putifar, o seu senhor, é o povo, em quem reside o próprio direito da realeza; a mulher é o desejo e a concupiscência pela qual o povo é frequentemente conduzido: a isto José, isto é, o verdadeiro príncipe, constantemente resiste, se sinceramente ama e defende o bem público.


Igualmente tropologicamente, o senhor é a razão, a mulher é a concupiscência: a isto resiste José, isto é, o espírito continente e constante.




Versículo 13: Quando a Mulher Viu


Note-se aqui a astúcia versátil, a impudência e a maldade da mulher, a saber: «Uma mulher ou ama ou odeia,» não há meio-termo. Segundo, a sua depravação, audácia e enganos, pelos quais lança sobre José o seu próprio crime. Terceiro, as suas fúrias, pelas quais prepara a morte para aquele a quem antes amara, a saber: A mulher é crudelíssima / quando a vergonha aplica os aguilhões ao ódio.




Versículo 19: Demasiado Crédulo


Pois não deu a José oportunidade de se defender, nem investigou o facto; mas imediatamente condenou o inocente. Segundo, o homem ciumento não reparou que este mesmo vestido era prova de violência originada da mulher, e da inocência e reverência de José. Pois se ele (como sabiamente diz Fílon) tivesse querido usar de força contra a sua senhora, facilmente, sendo mais forte que uma mulher, teria guardado o seu vestido, e até lhe teria arrancado o dela.




Versículo 20: Entregou José à Prisão


«Humilharam, diz David no Salmo CIV, os seus pés em grilhões, o ferro trespassou a sua alma;» mas pouco depois, com Deus a dirigir, José tornou-se livre entre os prisioneiros, e até seu chefe. José, diz Josefo, consolava-se na prisão, reflectindo que Deus era mais poderoso do que aqueles que o prendiam. Pois sabia que Deus cuidava dele e da sua inocência; nem duvidava que Deus o libertaria destes grilhões com glória, presente ou futura. Donde «voluntariamente, diz Santo Ambrósio, sofria este martírio da prisão e da morte pela castidade.» Pois José, tendo sido encarcerado por falsa acusação de adultério, estava em perigo certo de martírio e morte.


Alegoricamente, José é Cristo, que, inocente, foi entregue por Judá e pelos judeus e foi confinado na prisão da morte, mas entre os mortos foi feito como que livre por Deus Pai, e recebeu poder e domínio sobre todos os presos, e assim sobre o próprio inferno. Assim Próspero e Ruperto. Ouvi Santo Ambrósio, livro Sobre José, capítulo VI: «Considerai agora aquele verdadeiro Hebreu (Cristo), aquele intérprete não de um sonho, mas da verdade e de uma visão gloriosa, que daquela plenitude da divindade, da abundância da graça celeste viera a esta prisão corpórea; a quem o atractivo deste mundo não pôde mudar, etc.; finalmente, apreendido por uma espécie de mão adúltera da Sinagoga pelo vestido do Seu corpo, despojou-Se da carne, e subiu livre da morte. A meretriz caluniou-O quando já não O podia ver: a prisão não O aterrou, o inferno não O reteve; antes, para onde descera como que para ser punido, de lá libertou outros; onde eles próprios estavam presos pelos laços da morte, ali Ele mesmo soltou os laços dos mortos.»


Novamente, o nosso patriarca José aqui, pela sua castidade, inocência, paciência e graça, prefigurou José, esposo da Bem-Aventurada Virgem, cuja dignidade e santidade acima da maioria dos outros Santos pode inferir-se até disto, que foi o pai adoptivo de Cristo e da Virgem, e que foi chamado e acreditado como pai de Cristo. Pois, como diz São Bernardo, homilia 2 sobre o Missus est: «Aquele José, vendido por inveja fraterna e levado ao Egipto, prefigurou a venda de Cristo: este José, fugindo da inveja de Herodes, levou Cristo ao Egipto. Aquele, guardando fidelidade ao seu senhor, recusou unir-se à sua senhora: este, reconhecendo a sua senhora, a mãe do seu Senhor, como virgem, e sendo ele próprio continente, fielmente a guardou. Àquele foi dada a inteligência nos mistérios dos sonhos: a este foi dado tornar-se consciente e participante dos sacramentos celestes. Aquele conservou o trigo, não para si, mas para todo o povo: este recebeu o pão vivo do céu para ser conservado, tanto para si como para o mundo inteiro.»




Versículo 23: Nem Conhecia Coisa Alguma


Não José, mas o carcereiro, que confiara os presos e tudo na prisão a José. Vede o que foi dito no versículo 6. Elegantemente São João Crisóstomo (ou quem quer que seja o autor: pois o estilo sugere um autor latino), na homilia Sobre José Vendido, tomo 1: «José santíssimo entra na custódia, mais visitante que preso; provedor, não companheiro de crime; médico, não enfermo. Assim se torna o prepósito de todos, torna-se o procurador para consolação dos acusados. Alegra-te, ó inocência, e exulta; alegra-te, digo, porque em toda a parte estás ilesa, em toda a parte segura. Se és tentada, avanças; se és humilhada, és erguida; se combates, vences; se és morta, és coroada. Tu na servidão és livre, no perigo segura, na custódia alegre. Os poderosos te honram, os príncipes te admiram, os magnatas te procuram. Os bons te obedecem, os maus te invejam, os rivais se enciumam, os inimigos sucumbem. Nem jamais poderás deixar de ser vitoriosa, ainda que entre os homens te falte um juiz justo.»
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Sinopse do capítulo


José explica os sonhos do copeiro e do padeiro: o resultado confirma a explicação.




Texto da Vulgata (Génesis 40,1–23)


1. Depois destas coisas, aconteceu que dois eunucos, o copeiro do rei do Egipto e o padeiro, ofenderam o seu senhor. 2. E Faraó, irado contra eles (pois um presidia aos copeiros, o outro aos padeiros), 3. enviou-os para a prisão do chefe dos soldados, na qual José também estava preso. 4. Mas o guarda da prisão entregou-os a José, que também os servia. Passara-se algum tempo, e eles eram mantidos em custódia. 5. E ambos tiveram um sonho numa única noite, segundo uma interpretação própria a cada um: 6. e quando José veio ter com eles de manhã e os viu tristes, 7. perguntou-lhes dizendo: Por que está hoje o vosso semblante mais triste do que de costume? 8. Eles responderam: Tivemos um sonho, e não há quem no-lo interprete. E José disse-lhes: Porventura não pertence a Deus a interpretação? Contai-me o que vistes. 9. O chefe dos copeiros narrou primeiro o seu sonho: Vi diante de mim uma videira, 10. na qual havia três ramos, que cresciam pouco a pouco em rebentos, e depois das flores, uvas que amadureciam: 11. e a taça de Faraó estava na minha mão: tomei pois as uvas e espremi-as na taça que segurava, e dei a taça a Faraó. 12. José respondeu: Esta é a interpretação do sonho: Os três ramos são três dias que ainda hão-de vir, 13. depois dos quais Faraó se lembrará do teu serviço e te restituirá à tua antiga posição: e dar-lhe-ás a taça segundo o teu ofício, como antes costumavas fazer. 14. Somente lembra-te de mim quando te for bem, e mostra-me bondade, que sugiras a Faraó que me tire desta prisão: 15. pois fui furtivamente tirado da terra dos Hebreus, e aqui, inocente, fui lançado no calabouço. 16. O chefe dos padeiros, vendo que ele prudentemente interpretara o sonho, disse: Eu também tive um sonho, que tinha três cestos de farinha sobre a minha cabeça: 17. e num cesto, que era o mais alto, levava eu todas as espécies de manjares que se fazem pela arte do padeiro, e as aves comiam dele. 18. José respondeu: Esta é a interpretação do sonho: Os três cestos são três dias que ainda hão-de vir; 19. depois dos quais Faraó tirará a tua cabeça e te suspenderá numa cruz, e as aves dilacerarão a tua carne. 20. O terceiro dia depois disto era o aniversário de Faraó; e fazendo um grande banquete para os seus servos, lembrou-se no festim do chefe dos copeiros e do chefe dos padeiros. 21. E restituiu um ao seu lugar, para lhe dar a taça: 22. ao outro suspendeu-o num patíbulo, para que a verdade do intérprete fosse provada. 23. Contudo, quando a prosperidade se seguiu, o chefe dos copeiros esqueceu-se do seu intérprete.




Versículo 1: Dois eunucos


1. «Dois eunucos» — isto é, dois ministros e oficiais régios, mesmo que de facto não fossem eunucos. Vede o que foi dito no capítulo 39, versículo 4.




Versículo 2: Pois um


2. «Pois um» — isto é: Faraó estava irado contra eles, porque o pecado destes homens, sendo oficiais, podia ser um escândalo e um mau exemplo para os seus subordinados. O hebraico não tem a palavra «pois».




Versículo 3: Do chefe dos soldados


3. «Do chefe dos soldados» — isto é, Putifar, que fora o senhor de José, capítulo 39, versículo 20. «Preso» — isto é, cativo: pois já estava livre das cadeias, como consta do capítulo precedente, versículo 22.




Versículo 4: Algum tempo — Os três anos de prisão de José


4. «Algum tempo» — a saber, um ano, pois é isto que significa o hebraico in yamim, isto é «dias» no plural, como bem prova Francisco Ribera em Amós 4, n.º 8. Depois deste ano de sonhos, José ainda permaneceu na prisão por mais dois anos, como consta do capítulo seguinte, versículo 1; suportou portanto uma prisão de três anos. Também nisto José foi tipo de Cristo; pois assim como José, depois de três anos de prisão, foi elevado ao governo, assim Cristo, depois de três dias de paixão e morte, ressuscitou gloriosamente. O mesmo triduum da ressurreição de Cristo é significado pelos três dias da restituição do copeiro de Faraó, versículo 13. Assim de Santo Isidoro, segundo Lipomano.




Versículo 8: Porventura não pertence a Deus a interpretação?


8. «Porventura não pertence a Deus a interpretação?» — isto é: Deus por meu intermédio vos interpretará o vosso sonho; contai-mo portanto: e quando virdes que verdadeiramente se realiza exactamente como eu o tiver interpretado, então sabei que não sou um vão conjecturador, mas um verdadeiro intérprete de sonhos pelo dom de Deus, e consequentemente que sou um verdadeiro adorador e amigo do Deus verdadeiro: pois Deus não revela estes Seus mistérios a outros.




Se é lícito adivinhar pelos sonhos


Pode-se perguntar: é lícito adivinhar pelos sonhos acerca do futuro? Nota: Os sonhos são de três espécies: pois alguns provêm de Deus; alguns do demónio; alguns da natureza. Além disso, esta terceira espécie que nasce da natureza é dupla: pois alguns nascem do pensamento diurno, ou de um afecto ardente por alguma coisa. Donde, assim como «o marinheiro fala dos ventos, o lavrador dos bois», assim também sonha com as mesmas coisas. Pois há sonhos provenientes do pensamento diurno, como certos últimos movimentos de uma corda que cessou de ser tangida, que resultam do impulso e continuam por algum tempo depois de ele ter cessado, como diz São Gregório de Nissa no seu tratado Da Criação do Homem, capítulo 40. Mas certos sonhos naturais nascem do temperamento e do humor predominante. Pois assim os biliosos sonham com matanças, pancadas e fogos; os fleumáticos sonham com águas, abismos, sufocações e fuga lenta das coisas nocivas — pois a fleuma preguiçosa produz estas coisas; os sanguíneos sonham com música, banquetes, prados, aves e voo; os melancólicos sonham com coisas sombrias e tristes, com a morte, com sepulcros, com etíopes e demónios.


Digo em primeiro lugar que, a partir dos sonhos naturais, é lícito adivinhar naturalmente, isto é, conjecturar acerca do temperamento de uma pessoa, da sua saúde, das suas afeições e das doenças iminentes. Assim Hipócrates e Galeno escreveram livros sobre os prognósticos a tirar dos sonhos. E a razão é que os efeitos indicam naturalmente a sua causa: ora estes sonhos são efeitos de um certo temperamento e de um certo humor predominante no corpo.


Digo em segundo lugar que, a partir dos sonhos enviados por Deus ou por um anjo, é lícito adivinhar; mas somente para aquele que recebeu o seu significado de Deus ou do anjo. Assim José aqui e Daniel nos capítulos 4 e 5 adivinham pelos sonhos.


Digo em terceiro lugar que os restantes sonhos, e as adivinhações deles tiradas, são ou diabólicos, ou supersticiosos, ou vãos, enganadores e fúteis: donde a adivinhação por tais sonhos é proibida, Deuteronómio 18,10.


Nota: Porque os sonhos divinos são raros, e dificilmente podem ser distinguidos dos demoníacos ou vãos, o partido mais seguro é desprezar todos os sonhos quaisquer que sejam, a menos que Deus revele outra coisa; e Ele costuma revelá-lo em parte iluminando os próprios sonhadores, para que saibam que o sonho lhes foi enviado por Deus, e estimulando-os a procurar e investigar a interpretação do sonho, como fez com estes eunucos, igualmente com Nabucodonosor, Daniel 5, e com Faraó aqui no capítulo 41; em parte sugerindo a interpretação dos sonhos aos Seus amigos e homens santos, como aqui a sugeriu a José, e a Daniel nos capítulos 4 e 5. Vede os Conimbricenses sobre o livro de Aristóteles Da Adivinhação pelos Sonhos.




Versículo 12: Esta é a interpretação do sonho


12. «José respondeu: Esta é a interpretação do sonho.» — O copeiro viu aqui simbolicamente em sonho que a sua própria posição, a saber, o seu ofício de copeiro, lhe era restituída, para que por isso mesmo Deus significasse que as posições, as dignidades, e mesmo a vida mesma, e todos os negócios humanos não são senão um sonho, e todas as esperanças dos homens não são senão sonhos daqueles que estão acordados, como costumava dizer Platão: isto é o que ensina o intérprete José, isto é, um homem sábio e prudente, diz Filão — e por isso dirige todas as suas acções e todos os seus negócios segundo a prescrição da virtude.


«Três ramos» — três sarmentos da videira. «Três dias que ainda hão-de vir» — «são», isto é, significam. Pois assim como o ser de uma imagem é representar, assim o ser de um sonho, símbolo ou visão profética é prefigurar e significar coisas ausentes ou futuras. Assim Santo Agostinho.




Versículo 15: Da terra dos Hebreus


15. «Da terra dos Hebreus» — da terra de Canaã, na qual Jacob e os seus filhos, os Hebreus, habitavam.




Versículo 16: Que prudentemente interpretara o sonho


16. «Que prudentemente» (isto é, de modo adequado, conveniente, plausível) «interpretara o sonho» — pois a verdade da interpretação ainda não estava estabelecida, a qual foi depois confirmada pelo próprio acontecimento no versículo 21.




Versículo 17: Todas as espécies de manjares feitos pela arte do padeiro


17. «Todas as espécies de manjares que se fazem pela arte do padeiro» — e consequentemente bolos, empadas de carne e pastéis de carnes, para os quais as aves carnívoras acorreram e os dilaceraram e devoraram. Assim Josefo. Pois estas carnes e aves pressagiavam que a carne do sonhador seria igualmente dilacerada e devorada pelas aves na cruz.




Versículo 19: Depois dos quais — Tirará a tua cabeça


19. «Depois dos quais» — isto é, uma vez começados: pois no próprio terceiro dia o padeiro foi enforcado, e era isto que pressagiavam as aves do terceiro cesto, dilacerando e comendo a carne. Assim Josefo.


«Tirará a tua cabeça» — não decapitando-te com um gládio, como sustenta Filão, mas enforcando-te com um laço, e assim matando-te a ti e à tua cabeça. Donde se segue: «E suspender-te-á»; pois aquele que tira a vida a um homem tira-lhe também a cabeça: porque na cabeça o homem principalmente vive e subsiste, e esta vida e vigor são tirados tanto à cabeça como ao homem pelo laço e pela morte, tanto como pelo gládio.


«E as aves dilacerarão a tua carne.» — Daqui é claro que os corpos dos supliciados, então como agora, eram deixados no patíbulo, para que ali ou apodecessem, ou fossem ressequidos e consumidos pelo sol e pelos ventos, ou fossem dilacerados pelas aves. Donde aquele dito: «Não cometi furto; não alimentarás corvos na cruz.» Mas foi ordenado aos Judeus no Deuteronómio 21, versículo 23, que descessem e sepultassem os supliciados no mesmo dia.


Tropologicamente, Próspero e Ruperto dizem: estes dois eunucos, dos quais um foi restituído à sua posição e o outro enforcado, significam duas ordens de homens, a saber, os eleitos pela graça e os réprobos ou os que hão-de ser condenados pela justiça. De igual modo, José entre os dois eunucos é Cristo crucificado entre os dois ladrões, prometendo o céu a um e deixando o outro ao inferno. Pois Cristo abriu os sonhos e as visões: tanto porque cumpriu as profecias; como porque desvelou aos homens os conselhos, juízos e promessas secretos de Deus; e porque deu entendimento aos Apóstolos para que compreendessem as profecias e toda a Sagrada Escritura.




Versículo 22: Para que a verdade do intérprete fosse provada


22. «Para que a verdade do intérprete fosse provada.» — A pequena palavra «para que» não significa aqui o fim visado por Faraó, como é claro, mas o resultado ou a consequência, isto é: e assim aconteceu que a adivinhação de José e a sua interpretação dos sonhos se achou verdadeira e confirmada pelo próprio acontecimento.


Semelhante foi a adivinhação de Santo Atanásio, que, entrando em Alexandria, enquanto uma gralha grasnava voando pelos ares, interrogado pelos pagãos em tom de troça sobre o que dizia a gralha, respondeu: «Ela diz "cras" [amanhã]; e significa que amanhã, a festa que celebrais, será para vós um dia de luto.» E assim aconteceu, como atesta Nicéforo, livro 9, capítulo 35. Semelhantemente, aquele cristão a quem Juliano o Apóstata perguntou com sarcasmo: «Que faz o vosso carpinteiro galileu?» respondeu: «Está a preparar-vos um caixão» — a saber, um esquife — e com verdade: pois pouco depois Juliano foi morto por um dardo não de homem, mas de Cristo. De igual modo, Isaac o eremita predisse a derrota e a morte ao imperador ariano Valente quando marchava contra os Godos, como atesta Nicéforo, livro 11, capítulo 50.
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Sinopse do Capítulo


José explica ao Faraó o sonho das sete vacas e das espigas acerca dos sete anos de fertilidade e de esterilidade vindouros. Daí, no versículo 40, é posto pelo rei à frente do Egipto; e no versículo 46, pela sua previdência, afasta do Egipto a fome de sete anos.





Texto da Vulgata (Génesis 41,1–57)


1. Passados dois anos, o Faraó teve um sonho. Julgava estar de pé junto ao rio, 2. do qual subiam sete vacas, belas e muito gordas, e pastavam em lugares pantanosos. 3. Outras sete também emergiam do rio, feias e consumidas pela magreza, e pastavam na própria margem do rio em lugares verdejantes: 4. e devoraram aquelas cujo aspecto e condição corporal eram admiráveis. O Faraó acordou, 5. e adormeceu de novo, e viu outro sonho: Sete espigas brotavam de um único caule, cheias e formosas; 6. e outras tantas espigas, finas e queimadas pela ferrugem, despontavam, 7. devorando toda a beleza das primeiras. O Faraó, despertando do seu repouso, 8. e ao chegar a manhã, aterrorizado de medo, mandou chamar todos os intérpretes do Egipto e todos os sábios; e, chamados, narrou-lhes o seu sonho, e não havia quem o pudesse interpretar. 9. Então, finalmente, o copeiro-mor, lembrando-se, disse: Confesso o meu pecado. 10. O rei, irado contra os seus servos, mandou que eu e o padeiro-mor fôssemos encerrados na prisão do capitão dos soldados: 11. onde, numa só noite, cada um de nós sonhou um sonho que pressagiava o futuro. 12. Havia ali um jovem hebreu, servo do mesmo capitão dos soldados, a quem contámos os nossos sonhos, 13. e ouvimos aquilo que o acontecimento depois provou ser verdadeiro. Pois eu fui restituído ao meu ofício, e ele foi suspenso numa cruz. 14. Imediatamente, por ordem do rei, José foi tirado da prisão, barbeado, e, tendo mudado de vestes, foi apresentado a ele. 15. E o rei disse-lhe: Tive sonhos, e não há quem mos possa explicar; e ouvi dizer que tu interpretas com suma sabedoria. 16. José respondeu: Sem mim, Deus responderá ao Faraó com coisas favoráveis. 17. Então o Faraó narrou o que tinha visto: Julgava eu estar de pé sobre a margem do rio, 18. e sete vacas subiam da corrente, muito belas e de carnes gordas, e pastavam em verdes pastagens nos pântanos; 19. e eis que as seguiam outras sete vacas, tão disformes e magras que nunca vi semelhantes na terra do Egipto: 20. e, tendo devorado e consumido as primeiras, 21. não deram sinal algum de saciedade, mas definhavam na mesma magreza e miséria. Acordando, e novamente vencido pelo sono, 22. vi um sonho: sete espigas brotavam de um único caule, cheias e belíssimas. 23. Outras sete também, finas e queimadas pela ferrugem, despontavam do caule: 24. e devoraram a beleza das primeiras. Contei o sonho aos intérpretes, e não há quem mo explique. 25. José respondeu: O sonho do rei é um só: o que Deus está para fazer, mostrou-o ao Faraó. 26. As sete vacas belas e as sete espigas cheias são sete anos de abundância, e encerram a mesma força do sonho. 27. E as sete vacas magras e esqueléticas que subiram depois delas, e as sete espigas finas feridas pelo vento ardente, são sete anos vindouros de fome. 28. Os quais se cumprirão nesta ordem: 29. Eis que virão sete anos de grande fertilidade em toda a terra do Egipto: 30. e depois deles seguir-se-ão outros sete anos de tão grande esterilidade, que toda a abundância anterior será esquecida; pois a fome consumirá toda a terra, 31. e a grandeza da carência destruirá a grandeza da abundância. 32. E que tenhas visto um segundo sonho pertinente à mesma coisa é sinal de firmeza, porque a palavra de Deus se cumprirá e será rapidamente realizada. 33. Agora, pois, proveja o rei um homem sábio e diligente, e ponha-o sobre a terra do Egipto, 34. o qual constitua superintendentes por todas as regiões, e a quinta parte dos frutos durante os sete anos de fertilidade, 35. que estão agora prestes a vir, seja recolhida em celeiros: e todo o cereal seja guardado sob o poder do Faraó, e conservado nas cidades. 36. E seja preparado para a fome dos sete anos vindouros, que oprimirá o Egipto, e a terra não será consumida pela carência. 37. O conselho agradou ao Faraó e a todos os seus ministros: 38. e disse-lhes: Poderemos encontrar um homem tal, que esteja cheio do espírito de Deus? 39. Disse portanto a José: Visto que Deus te mostrou tudo o que disseste, poderei eu encontrar alguém mais sábio e semelhante a ti? 40. Tu estarás sobre a minha casa, e à ordem da tua boca obedecerá todo o povo: somente pelo trono real te precederei. 41. E o Faraó disse novamente a José: Eis que te constituí sobre toda a terra do Egipto. 42. E tirou o anel da sua própria mão e colocou-o na mão dele; e vestiu-o com uma túnica de linho fino, e pôs-lhe ao pescoço um colar de ouro. 43. E fê-lo subir ao seu segundo carro, com um arauto proclamando que todos dobrassem os joelhos diante dele, e soubessem que estava posto sobre toda a terra do Egipto. 44. E o rei disse a José: Eu sou o Faraó; sem a tua ordem, ninguém moverá mão ou pé em toda a terra do Egipto. 45. E mudou-lhe o nome, e chamou-o na língua egípcia o Salvador do mundo. E deu-lhe por esposa Asenet, filha de Putifar, sacerdote de Heliópolis. Assim José saiu pela terra do Egipto 46. (e tinha trinta anos quando se apresentou diante do rei Faraó), e percorreu todas as regiões do Egipto. 47. E veio a fertilidade dos sete anos, e as searas, reduzidas a feixes, foram recolhidas nos celeiros do Egipto. 48. E toda a abundância de cereais foi guardada em cada cidade. 49. E tão grande foi a abundância de trigo que igualava a areia do mar, e a fartura excedia toda a medida. 50. E antes que viesse a fome, nasceram a José dois filhos, que Asenet, filha de Putifar, sacerdote de Heliópolis, lhe gerou. 51. E chamou ao primogénito Manassés, dizendo: Deus fez-me esquecer todos os meus trabalhos e a casa de meu pai. 52. E ao nome do segundo chamou Efraim, dizendo: Deus fez-me crescer na terra da minha pobreza. 53. E passados os sete anos de abundância que houvera no Egipto, 54. começaram a vir os sete anos de penúria, que José tinha predito: e em todo o orbe prevaleceu a fome, mas em toda a terra do Egipto havia pão. 55. Quando o povo teve fome, clamou ao Faraó, pedindo alimento. E ele respondeu-lhes: «Ide a José: e fazei tudo o que ele vos disser.» 56. Além disso, a fome aumentava cada dia por toda a terra: e José abriu todos os celeiros e vendia aos egípcios; pois a fome também os oprimira. 57. E todas as províncias vinham ao Egipto para comprar mantimentos e aliviar o mal da carência.





Versículo 1


Passados dois anos — desde a libertação do copeiro-mor, visto que este tinha estado anteriormente na prisão com José durante um ano, como mostrei no capítulo 40, versículo 4. Daqui se conclui que José esteve na prisão durante três anos, e isto por desígnio de Deus: tanto para que expiasse certas faltas ligeiras, das quais nem os homens santos estão isentos (assim Santo Agostinho, sermão 82 Sobre as Estações); como para que a sua paciência e virtude fossem exercitadas e afiadas; e para que fosse tipo de Cristo, que esteve três dias na Sua paixão e morte.


Santo Agostinho acrescenta no mesmo lugar uma observação admirável, mas digna de nota, a saber, que José foi punido com dois anos de prisão porque confiara mais no homem do que em Deus, ao depositar no copeiro-mor a esperança da sua libertação, e por isso Deus fez com que aquele homem se esquecesse dele durante dois anos, como se dissesse: «Estou a mostrar-te que deves buscar auxílio em Mim mais do que no homem.» Penetrante é aqui o olhar de Santo Agostinho, mais penetrante ainda é o de Deus.


O FARAÓ VIU UM SONHO: JULGAVA ESTAR DE PÉ SOBRE O RIO — sobre a margem do Nilo. Nota: No Egipto, a fertilidade provém da inundação do Nilo (pois quase não chove no Egipto), o qual, sendo turvo e gordo, ao cobrir os campos com lodo e assim como que adubando-os, engorda-os e fecunda-os. Donde, quanto mais, mais alto e mais longe o Nilo transborda, tanto maior é a fertilidade no Egipto. Pela altura da cheia do Nilo, os egípcios sabem com certeza quão grande será a fertilidade naquele ano. Ouve Plínio, livro V, capítulo 9: «O Egipto,» diz ele, «com doze côvados (de altura de cheia do Nilo) sente fome; com treze ainda tem fome; catorze côvados trazem alegria, quinze segurança, dezasseis delícias.» Por esta razão o Faraó viu aqui vacas magras pastando na margem do Nilo: pois estas pressagiavam uma pequena inundação do Nilo, e consequentemente que os pastos seriam escassos, e esses quase só nas proximidades do Nilo. Pelo contrário, o Faraó viu vacas gordas pastando nos pântanos afastados do Nilo, porque estas pressagiavam fertilidade por todo o Egipto.





Versículo 4


E devoraram-nas. As vacas magras comeram as vacas gordas e cevadas. CUJO ASPECTO ERA ADMIRÁVEL, E A CONDIÇÃO CORPORAL — que eram de forma elegante, gordura e robustez, assim o hebraico. Este prodígio significava que sete anos de esterilidade consumiriam todo o cereal dos sete anos precedentes de fertilidade, como é claro pelo versículo 30. Sagazmente, Santo Ambrósio deduz das sete vacas gordas que sete magras se seguiriam — isto é, que da abundância e da luxúria nasceria a fome — no seu livro Sobre José, capítulo 7:


«Ainda que,» diz ele, «eu não seja José, proclamaria contudo que aquelas vacas gordas significavam não só a devassidão, mas também o descuido para com a reverência divina. Pois dos ímpios foi dito: "Touros gordos cercaram-me." E do povo judeu está escrito: "Engordou, engrossou e alargou-se, e abandonou Deus, seu Criador." E por isso aquele sonho de abundância mundana não podia ser perpétuo; mas viria um tempo em que uma dura fome a estas coisas sucederia.»





Versículo 5


Sete espigas. Nota que a fertilidade e a esterilidade são aqui pressagiadas e prefiguradas por dois sonhos: um de espigas, outro de vacas; e com propriedade, porque a fertilidade consiste principalmente nestas duas coisas, a saber, no cereal e no gado. Pois a boa lavoura e o cultivo da terra (que as vacas gordas denotam, diz Josefo), e a sementeira de boa semente (que as espigas belas e cheias denotam) são as duas causas plenas e adequadas da fertilidade. Assim Abulense.





Versículo 6


QUEIMADAS PELA FERRUGEM — por um vento ardente, o vento Leste que tudo seca.





Versículo 9


CONFESSO O MEU PECADO — de ingratidão e esquecimento, pelo qual deixei na prisão o meu profeta José, que me predisse estas coisas favoráveis, e o entreguei ao olvido.


Outros entendem o seu pecado anterior, cometido contra o rei dois anos antes, pelo qual fora lançado na prisão por ele, de modo que, por esta confissão do seu pecado, o copeiro como que adulasse o rei e enaltecesse e exaltasse a sua clemência para com quem dela era indigno.





Versículo 12


Um jovem — um rapaz de 28 anos: pois José tinha essa idade na altura.





Versículo 14


TIRARAM JOSÉ DA PRISÃO, BARBEARAM-NO, E, TENDO MUDADO DE VESTES, APRESENTARAM-NO A ELE. Nota aqui que José foi barbeado e mudou de vestes, porque os antigos permitiam que os presos no cárcere deixassem crescer o cabelo e a barba, como se estivessem de luto e em miséria, como diz Plutarco de Milão. Porém, os absolvidos e libertados cortavam o cabelo e a barba, e mudavam de vestes em sinal de alegria e de sorte e fortuna felizes.





Versículo 16


Sem mim, Deus dará uma resposta favorável ao Faraó. O Faraó supunha (como também o historiador Justino, livro 36) que José interpretava os sonhos por sagacidade natural, da qual diz Cícero: «Quem bem conjectura, considera-o o melhor profeta.» José afasta de si esta opinião, e atribui toda a sua adivinhação e presciência não a si mesmo nem à sua própria perspicácia, mas a Deus e à revelação de Deus, para que o Faraó O reconheça e adore. Daí que o caldeu traduza: «Não da minha sabedoria, mas da presença do Senhor será respondida a paz ao Faraó»; e Símaco: «Não eu, mas Deus responderá coisas favoráveis ao Faraó»; e Vatablo: «Há outro além de mim que interpretará o sonho, a saber, Deus, que interpretará coisas favoráveis para o Faraó.»





Versículo 25


É um só — em significação, porque ambos os sonhos e símbolos, tanto das espigas como das vacas, significam uma e a mesma coisa: pois, como disse no versículo 5, há uma dupla causa de fertilidade, a saber, a lavoura, que se faz por meio de vacas e bois, e a sementeira, que se faz por meio da semente do cereal. Inversamente, a falta de cultivo e de semente é dupla e adequada causa de esterilidade: a primeira é significada pelas vacas magras, a segunda pelas espigas finas e delgadas.





Versículo 26


ENCERRAM A MESMA FORÇA DO SONHO. «Força» — isto é, o sentido e a significação, como se dissesse: As sete vacas gordas significam o mesmo que as sete espigas cheias.





Versículo 29


VIRÃO SETE ANOS DE FERTILIDADE. Esta contínua e mutuamente sucedente fertilidade e esterilidade de sete anos não foi produzida pela força dos astros ou da natureza, mas pela obra de Deus, que deixou o Nilo correr livremente nos primeiros sete anos e o reteve nos últimos. Daí que não pudesse ser preconhecida e predita pelos astrólogos, mas apenas por Deus, como é claro pelo versículo 16.





Versículo 30


POIS A FOME CONSUMIRÁ TODA A TERRA — do Egipto e das regiões vizinhas.





Versículo 32


É SINAL DE FIRMEZA — como se dissesse: O segundo sonho confirma o primeiro, que era sobre a mesma coisa. Ao mesmo tempo, esta repetição do sonho significa que a realidade significada pelo sonho está prestes a cumprir-se de facto, como se segue.




Versículos 34 e 35


A QUINTA PARTE DOS FRUTOS, etc. RECOLHA-OS NOS CELEIROS — a saber, nos celeiros públicos do rei, divididos e distribuídos por cada uma das cidades. Pois os outros particulares ricos podiam, cada um por si, armazenar o seu próprio trigo: daí que nem todos sentiram a fome, pelo menos nos primeiros anos de esterilidade; na fome também se vive mais frugalmente. Bastou, portanto, a quinta parte dos frutos dos sete anos de fertilidade, guardada nos celeiros do rei, para aliviar a fome pública dos pobres e da plebe que se seguiu. Pois em tão grande fertilidade a abundância de trigo era enorme e quase inumerável, como se vê no versículo 49. Finalmente, mesmo durante a fome, algumas colheitas, sobretudo junto ao Nilo, cresceram, mas poucas, que por isso eram tidas como quase nada; tanto que se diz no capítulo 45, versículo 6: «nem se podia lavrar nem semear.»


Todos os egípcios, portanto, durante estes sete anos de fertilidade, foram compelidos por ordem do rei a vender a quinta parte das suas colheitas ao rei, para ser conservada para os sete anos de esterilidade; ou certamente, como sustenta Tostado, durante estes sete anos de fertilidade o rei proibiu que se exportasse trigo do Egipto e se vendesse a estrangeiros: e como a abundância de trigo era imensa, uns vendiam a quarta, outros a quinta parte das suas colheitas, e José comprava-as para o rei.


E TODO O TRIGO SEJA GUARDADO SOB A AUTORIDADE DO FARAÓ. Entenda-se que o trigo não era debulhado nem batido, mas permanecia preso às suas espigas, como se vê no versículo 47. E isto, primeiro, para que deste modo se guardasse ao mesmo tempo forragem para o gado — a saber, palha e pragana. Segundo, para que o próprio trigo fosse melhor conservado assim, na sua casca e colmos: pois tinha de ser guardado durante sete anos, de tal modo que o que fosse armazenado no primeiro ano de fertilidade seria distribuído e consumido após os sete anos, no primeiro ano de esterilidade; o que fosse armazenado no segundo ano de fertilidade seria consumido no segundo ano de esterilidade; o do terceiro, no terceiro, e assim sucessivamente. Pois deste modo o trigo podia facilmente conservar-se incorrupto durante sete anos. Assim diz Filão.


TODO O TRIGO — daquela quinta parte já mencionada, que era a única a ser conservada.





Versículo 40


AO COMANDO DA TUA BOCA TODO O POVO OBEDECERÁ. Em hebraico está: todo o povo beijará à tua boca — isto é, beijará o mandamento da tua boca, e o venerará, e imediatamente se submeterá a ele, e de boa vontade obedecerá. Assim no Salmo 2, versículo 12, em vez de «abraçai a disciplina», o hebraico tem «beijai o Filho» — isto é, venerai o Messias, o Filho de Deus, e recebei-O reverente, amorosa e obedientemente, como se O estivésseis beijando.


Em segundo lugar, Vatablus traduz: ao teu comando todo o povo tomará alimento, ou será armado — como se dissesse: Constituo-te como segundo depois de mim, príncipe do Egipto em tempo de paz e de guerra, para que sejas o comandante do exército. Mas o hebraico nashac significa propriamente «beijar»: portanto, o primeiro sentido é o genuíno. Daí que o Caldeu traduza: pela tua palavra será governado todo o meu povo. Os Setenta têm como o nosso Tradutor, «obedecerá».


O Salmista acrescenta no Salmo 104, versículo 22, que o Faraó «o constituiu (a José) senhor da sua casa, etc., para que instruísse os seus príncipes como ele próprio era, e ensinasse sabedoria aos seus anciãos.» Deste passo é claro que os egípcios, como Trismegisto, hauriram a sua sabedoria e prudência de José e dos hebreus. Isto será mais evidente em Êxodo 2,1, no final.


Vede aqui como a sabedoria e a virtude elevam e enobrecem José. Com verdade disse o Papa Urbano a alguém que lhe censurava a humildade da sua origem: «Os grandes homens não nascem, mas são feitos pela virtude»; e o Imperador Maximiliano disse a certo rico que oferecia muitos milhares de moedas de ouro para ser designado nobre: «Enriquecer-te posso, mas enobrecer-te só a tua própria virtude pode.»





Versículo 42


E TIROU O ANEL DA SUA MÃO. Este anel era, portanto, um anel sigilar, que o rei deu a José para que em seu nome decretasse e selasse o que desejasse. O rei usa o anel tanto para selar como para o esponsalício; pois por ele, como que desposa a república a si mesmo, diz Filão.


UM COLAR DE OURO. O colar, diz Filão, é dado simbolicamente ao rei pelo povo, como se o povo lhe dissesse: Dou-te este colar como ornamento na tua rectidão e prosperidade, mas antes como vínculo e cadeia pela qual serás constrangido na desonestidade e na adversidade.


De novo, Filão e Ruperto notam que aqui são dados quatro insígnias e ornamentos régios daquele antigo tempo, que o rei comunicou a José. Pois José: primeiro, em lugar dos grilhões do cárcere, recebeu do rei um colar de ouro. Segundo, em lugar de um vínculo servil e de um anel de ferro, recebeu um anel real. Terceiro, em lugar de um traje sórdido, foi vestido com uma túnica de linho fino. Quarto, em lugar da imundície de um calabouço, obteve o amplo carro do império. Estas quatro coisas Ruperto aplica alegoricamente a Cristo ressuscitado.


Misticamente, Santo Ambrósio diz no seu livro Sobre José: «Que significa o anel colocado no dedo, senão que devemos entender que o pontificado foi confiado à sua fé, para que ele próprio selasse os outros? Que significa a túnica, que é a veste da sabedoria, senão que lhe foi conferido por aquele Rei o primado da prudência celeste? O colar de ouro parece exprimir o bom entendimento. O carro significa o cume sublime dos méritos.»


Vede aqui em José como a humildade precede a glória, e quão verdadeiro é aquele axioma de Cristo: «Quem se humilha será exaltado» — a saber, após as nuvens vem o sol, e após as trevas, a luz. Ouvi o livro da Sabedoria, capítulo 10, versículo 13: «Ela (a Sabedoria) não abandonou o vendido (José), mas libertou-o dos pecadores, e desceu com ele à fossa (à cisterna em que foi lançado pelos seus irmãos), e nos grilhões não o deixou, até lhe trazer o ceptro do reino e o poder contra aqueles que o oprimiam, e mostrou serem mentirosos os que o haviam manchado, e deu-lhe glória eterna.» Com razão, pois, seja dado a José este emblema: «A inocência paciente é imensa glória.» São Gil, companheiro de São Francisco, disse admiravelmente: «Ainda que o Senhor fizesse chover pedras e rochas do céu, não nos farão mal se formos tais como Ele nos quer.» E São João Crisóstomo, na homilia 63: «Vede», diz, «como um cativo (José) é de repente feito rei de todo o Egipto. Vistes quão grande coisa é suportar as tentações com acção de graças? Por esta razão também Paulo disse, Romanos 5: ‹A tribulação produz a paciência, a paciência a prova, a prova a esperança: a esperança não confunde.› Vede, portanto: Suportou pacientemente as aflições, a paciência fê-lo provado, provado agia em grande esperança, a esperança não o confundiu.» E mais adiante: «Assim como os mercadores que desejam acumular dinheiro não podem aumentar as suas riquezas de outro modo senão suportando muitos perigos por terra e por mar. Pois é necessário que sofram as emboscadas de ladrões e de piratas; contudo, empreendem tudo com grande ardor, e pela expectativa do lucro mal sentem as amarguras que suportam. Assim também nós, pensando nas riquezas e mercadorias espirituais que aqui nos é dado recolher, devemos alegrar-nos e exultar, e não contemplar as coisas que se vêem, mas as que não se vêem.»





Versículo 43


O seu segundo carro — no qual costumava andar o segundo depois do rei. Assim Lipomano, Perério e outros. Daí que Vatablus traduza: o carro do segundo — isto é, o carro no qual costumava andar aquele que era segundo depois do rei. Por este carro, portanto, José foi declarado e feito o alter ego do Faraó, de modo que em honra e dignidade lhe fosse o mais próximo. Vede aqui como José não se torna insolente na prosperidade, assim como não foi quebrantado pela adversidade. Pois com verdade diz Santo Agostinho nas suas Sentenças, n.º 246: «Nenhuma infelicidade quebranta aquele que nenhuma felicidade corrompe», e inversamente.


COM O ARAUTO A CLAMAR QUE TODOS DOBRASSEM O JOELHO DIANTE DELE. Em hebraico está: com o arauto a clamar abrech, que Áquila, Elias no Tishbi e o nosso Tradutor aqui traduzem por «dobra o joelho», de modo que abrech seja o imperativo hifil da raiz berech, isto é, «joelho», e o álefe está posto em lugar do he, pois o álefe e o he são letras guturais vizinhas e permutáveis. Ou antes, abrech é egípcio, não hebraico: pois o arauto egípcio clamava aos egípcios, naturalmente em egípcio, abrech, isto é, «dobra o joelho», como disse. São Jerónimo, nas suas Tradições sobre o Génesis, explica abrech como se fosse o mesmo que «pai terno»; pois ab em hebraico significa pai, e rach significa terno. De modo diferente o explica também o Caldeu: «Clamavam», diz ele, «Abrech, isto é, este é o pai do rei; pois rech entre os egípcios significa o mesmo que rei», diz Lipomano. Daí que também o Targumista traduza: clamavam: «Viva o pai do rei, que é príncipe em sabedoria e terno em anos.» Filão, no seu livro Sobre José, admira-se da súbita metamorfose pela qual num só dia foi elevado do mais baixo ao mais alto. «Quem», diz, «teria esperado que num único dia um servo se tornasse senhor, um prisioneiro o mais distinto de todos, um vice-guarda do cárcere se fizesse vice-rei, e habitasse o palácio em vez do cárcere, e da mais profunda ignomínia ascendesse ao supremo cume da honra.»





Versículo 44


Eu sou o Faraó: sem o teu comando ninguém moverá a mão — como se dissesse: Eu, como rei, prometo-te e juro-te que tornarei todos os meus súbditos tão obedientes a ti que ninguém ousará resistir às tuas ordens; antes, sem a tua permissão, mal ousarão mover um pé ou uma mão. Isto é hipérbole.


Os reis do Egipto chamavam-se Faraós, a partir do primeiro Faraó; assim como os mesmos reis, depois de Alexandre o Grande, se chamaram Ptolemeus, a partir de Ptolemeu filho de Lago, que depois de Alexandre foi o primeiro rei do Egipto.





Versículo 45


CHAMOU-LHE NA LÍNGUA EGÍPCIA SALVADOR DO MUNDO — porque tinha libertado o mundo da destruição de uma fome iminente. Vedes aqui que José é tipo de Cristo, o Salvador do mundo. Nota: Em vez de «salvador do mundo», o hebraico tem tsophnat paneach, que se lê corruptamente na Septuaginta como Psonthomphanech. Alguns pensam que se trata de uma palavra hebraica que significa «revelador de segredos», a saber, de sonhos. Assim Josefo, Filão, o Caldeu, Teodoreto, São João Crisóstomo e os Rabinos. Mas deve dar-se mais crédito a São Jerónimo, que viveu por longo tempo na Judeia, o qual diz que esta palavra não é hebraica, mas egípcia; pois para quê imporia o Faraó, um egípcio, a José no Egipto um nome não egípcio, mas hebraico? Portanto, tsophnat paneach em egípcio significa «salvador do mundo». Daí que, embora a expressão «na língua egípcia» não esteja no hebraico, foi todavia prudente e correctamente acrescentada pelo nosso Tradutor para efeito de explicação.


Agora comparai todas estas honras com o que José havia previamente sofrido, e vereis que nada sofreu que não lhe tenha sido (como nota Ruperto) insignemente recompensado. Pois primeiro, em lugar do ódio dos irmãos, adquiriu o favor do rei e dos seus príncipes. Segundo, em lugar do exílio, obteve a exaltação. Terceiro, em lugar do labor das mãos na servidão, recebeu um anel de ouro. Quarto, em lugar do manto que a adúltera lhe arrancara, foi vestido com uma túnica de linho fino. Quinto, em lugar dos grilhões, foi cingido com um colar de ouro. Sexto, em lugar de ter servido os prisioneiros, é agora feito príncipe. Sétimo, em lugar da humildade do cárcere, senta-se sobre o carro real. Oitavo, em lugar de ter sido desprezado, é agora honrado por todos com genuflexão. Nono, em lugar do nome de servo, recebe um nome régio e é chamado Salvador do mundo. Décimo, em lugar da adúltera desprezada e do torpe prazer, recebe uma esposa nobilíssima. Se Deus assim recompensa os trabalhos e aflições dos seus nesta vida, que fará na vida futura? A saber: «O olho não viu, nem o ouvido ouviu, nem subiu ao coração do homem o que Deus preparou para aqueles que O amam.»


Alegoricamente, o Pai exaltou José — isto é, Cristo — dizendo: «Este é o Meu Filho amado.» A túnica de linho fino é a glória do corpo, com a qual se veste a Sua inocência. Deu-Lhe o anel porque o Pai pôs n'Ele o Seu selo. O colar de ouro significa os dotes gloriosos do corpo. Colocou-O sobre o carro porque entregou todas as coisas nas Suas mãos. O arauto que O precedeu foi João Baptista. Colocou-O sobre todo o Egipto, isto é, o mundo. Deu-Lhe o juízo, e o nome de Salvador do mundo, e a esposa, a Igreja.


E DEU-LHE POR ESPOSA ASENET, FILHA DE PUTIFAR. Os hebreus, Jerónimo, Ruperto e Abulense pensam que este Putifar era a mesma pessoa que o primeiro amo de José, que igualmente se chamava Putifar, como disse no capítulo 39, versículo 4. Mas é mais verdadeiro que este era diferente daquele: pois este era sacerdote, aquele comandante do exército; este vivia em Heliópolis, aquele em Mênfis na corte real. Assim Santo Agostinho, Crisóstomo, Lirano, Lipomano, Oleaster e Perério.


De Heliópolis. Chamava-se Heliópolis, isto é, «cidade do sol», pelo culto do sol. Em grego é chamada pelos Setenta On, e por Ptolemeu, Ónion.





Versículo 46


TINHA TRINTA ANOS QUANDO SE APRESENTOU DIANTE DO REI. Nota: a Escritura regista este número, primeiro, por causa da cronologia. Segundo, para que saibamos que José serviu durante 14 anos, a saber, dos 16 aos 30 anos de idade. Terceiro, para que vejamos que Deus abundantemente compensou os trabalhos e aflições de José: pois a sua calamidade durou apenas 14 anos, mas o seu principado e prosperidade duraram 80 anos, a saber, dos 30 aos 110 anos, quando morreu. Quarto, para que saibamos que a virtude de José superava os seus anos: pois sendo jovem, tanto sofreu e tanto realizou. Assim São João Crisóstomo. Quinto, para que saibamos que esta era uma idade madura, apta para governar e ensinar. Assim David tornou-se rei aos 30 anos. Ezequiel começou a profetizar aos 30 anos. João Baptista e Cristo começaram a pregar aos 30 anos.


Nota para a cronologia: José tinha 30 anos quando se tornou príncipe do Egipto; seguiram-se depois sete anos de fertilidade; depois dois anos de esterilidade e fome, quando os seus irmãos e o seu pai vieram ter com ele; vieram, portanto, no nono ano do seu principado. O seu pai tinha então 130 anos de idade, como se vê no capítulo 47, versículo 9. O próprio José tinha então 39 anos, como se depreende do que ficou dito.


Daqui segue-se, primeiro, que José nasceu no 91.º ano de Jacob. Pois subtraindo 39 anos da vida de José dos 130 de Jacob, teremos 91.


Segue-se, em segundo lugar, que Jacob, fugindo de Esaú, veio de Canaã à Mesopotâmia no 77.º ano da sua idade, e daí regressou a Canaã no ano 97.º. Pois José nasceu no 91.º ano de Jacob, e nasceu no 14.º ano após Jacob ter vindo à Mesopotâmia, como mostrei em Génesis 30. Depois do nascimento de José, Jacob permaneceu na Mesopotâmia mais seis anos, servindo pelos rebanhos de Labão, de modo que no 20.º ano desde a sua chegada regressou a Canaã, Génesis 31. Veio, portanto, Jacob à Mesopotâmia no 77.º ano da sua idade; e daí, após 20 anos, regressou a Canaã, a saber, no 97.º ano da sua idade.




Versículo 49


COMO A AREIA DO MAR. Trata-se de uma hipérbole.





Versículo 51


Manassés — isto é, «que faz esquecer», ou «esquecimento»: pois a raiz nasa significa «esquecer».


Note-se aqui a piedade e a gratidão de José para com Deus: para que nunca se esquecesse da misericórdia que Deus lhe concedera, estabeleceu os seus filhos como perpétuo memorial dela, que estaria constantemente diante dos seus olhos. Assim fez também Moisés, feliz no seu exílio, quando deu aos seus filhos os nomes de Gérson e Eliézer, Êxodo 2,22.





Versículo 52


EFRAIM — isto é, «frutífero», «que cresce»; ou «fruto» e «crescimento», da raiz para, que significa «foi frutífero». Assim diz São Jerónimo.





Versículo 54


EM TODA A TERRA — isto é, em grande parte das terras e regiões adjacentes ao Egipto; porque, se tivesse havido fome absolutamente em todo o mundo, os celeiros e a quinta parte das colheitas do Egipto de modo algum teriam bastado para a aliviar. Assim diz Abulense.





Versículo 56


E JOSÉ ABRIU TODOS OS CELEIROS. Deste benefício e do aprovisionamento feito por José, muitos pensam que José foi chamado Serápis, e que foi adorado pelos egípcios sob o nome de Serápis, e que Serápis não era outro senão José. Pois Serápis viveu na mesma época em que José e Jacob desceram ao Egipto. Clemente de Alexandria e Santo Agostinho, livro 18 da Cidade de Deus, capítulos 4 e 5, relatam que, na época da chegada de Jacob e José ao Egipto, Ápis, rei dos argivos, navegou até ao Egipto e aí morreu, e, sendo sepultado numa arca, foi chamado Serápis, como se fosse soros Apis, isto é, «a arca em que Ápis foi sepultado»; e que este Ápis, ou Serápis, se tornou o maior deus dos egípcios, porque os havia aliviado da fome e lhes havia ensinado várias artes, assim como Ísis, a esposa de Serápis, lhes ensinou as letras. Daí adorarem Serápis sob a forma de um boi, que é o símbolo e prognóstico da fertilidade, como vimos nos versículos 2 e 27. A este boi, enquanto vivia, os egípcios alimentavam com a maior delicadeza; em egípcio chamava-se Ápis, isto é, «boi»; após a morte, encerrado numa arca, chamava-se Serápis. Quando este boi morria, os egípcios procuravam e alimentavam outro semelhante, marcado com manchas brancas.


Este boi, portanto, chamado Ápis e Serápis, era o deus dos egípcios, que os hebreus recém-chegados do Egipto imitaram quando no Sinai fabricaram e adoraram o bezerro de ouro, Êxodo 32. Retire-se desta história de Ápis e Serápis a pretensão de que ele era rei dos argivos — no lugar da qual talvez se deva substituir «dos hebreus» — e todo o resto concorda com José. Pois os gentios corromperam maravilhosamente a história de José e de outros hebreus, e misturaram-na e deturparam-na com as suas próprias fábulas e invenções.


Por isso Júlio Fírmico, autor antigo que floresceu no ano de Cristo 337, no seu livro Sobre o Erro das Religiões Profanas (que dedicou aos imperadores Constâncio e Constante, e que se encontra na Biblioteca dos Santos Padres, tomo 4, capítulo 14), Rufino, e a partir destes Barónio, tomo 4, página 520, e Piério, livro 3 dos Hieroglíficos, fólio 25, letra F (que acrescenta que esta é uma tradição dos egípcios), e muitos outros são de opinião que José, por tão grande benefício pelo qual proveu de trigo aos egípcios durante a fome, foi após a sua morte chamado Serápis por eles e adorado com honras divinas. Assim como, pela mesma razão, José foi chamado pelo Faraó «Salvador do mundo», o que é maior do que Serápis. Daí São João Crisóstomo, homilia 67, ensinar que José previra isto, e por isso ordenara aos hebreus que, ao saírem do Egipto, levassem consigo os seus ossos, a saber, para que os egípcios, propensos à superstição, não os adorassem como relíquias do seu Salvador, ou como relíquias de uma divindade.


Esta opinião é apoiada pelo facto de Serápis ser representado como um jovem imberbe, carregando um cesto — a saber, de trigo e pão — sobre a cabeça. Daí também o boi a ele consagrado chamar-se Ápis e Serápis: tanto porque José interpretou as sete vacas gordas que o Faraó viu como um sinal de fertilidade; como porque o boi, lavrando, esterrando e debulhando, é causa de fertilidade — razão pela qual Moisés compara José a um boi, ou touro, Deuteronómio 33,17. Daí também aquele oráculo de Serápis, digníssimo de José, ser celebrado:


«No princípio está Deus, depois o Verbo, e com estes o Espírito é um: Estes três são co-eternos, todos tendendo para um só.»


Daí, finalmente, vários autores apresentarem várias etimologias de Serápis, todas as quais concordam com o nosso José. Pois, em primeiro lugar, alguns derivam bastante provavelmente Serápis de Sar, isto é, «príncipe», e Apis, isto é, «boi» — como se dissesse, «Príncipe do boi» ou «dos bois» — o qual, a saber, prognosticou fertilidade ao Faraó e a José, de modo que Serápis é uma palavra composta do hebraico Sar e do egípcio Apis. Pois os egípcios parecem ter dado a José um nome egípcio, ou pelo menos hebraico-egípcio. Com efeito, o hebraico Sar, de onde Ser e Sir, passou para muitas nações e línguas. Pois os sírios, caldeus, árabes, moscovitas, tártaros, franceses e, ao que parece, os egípcios, todos chamam ao senhor ou príncipe Sar ou Sir. José foi portanto chamado pelos egípcios Ápis, e depois Serápis, como se dissesse, «Príncipe Ápis».


Em segundo lugar, outros derivam Serápis de siros e Apis, isto é, «celeiro» e «Ápis» — a saber, um Ápis do celeiro. Em terceiro lugar, Júlio Fírmico diz: Serápis significa «Ápis de Sara», ou «Ápis, o príncipe descendente de Sara, esposa de Abraão». Em quarto lugar, outros dizem: os egípcios chamavam corruptamente a José Asef, e por metátese Apes ou Ápis, assim como os holandeses dizem Japic por Jacob.


Em quinto lugar, outros dizem: Inverta-se abrech e ter-se-á Cerápis, isto é, Cerápis ou Serápis. Pois o arauto proclamava ao povo diante de José, Abrech, isto é, «dobra o joelho», versículo 43. Em sexto lugar, outros dizem: Serápis é dito como se fosse Schor appaim, isto é, «a face de um boi»; pois este boi, que era o hieróglifo de Serápis, era pintado e esculpido apenas com a face de um boi; pois não era outra coisa senão a cabeça de um boi ou bezerro. Daí também Serápis ter sido chamado Osíris, como se de schor, isto é, «boi»; embora Eusébio, livro 1 da Preparação para o Evangelho, capítulo 6, sustente que Osíris é o sol e Ísis é a lua, e diga que Osíris significa como que «muitos-olhos»; pois o sol difunde de si muitos raios, como olhos, e é o símbolo da providência de Deus, que é em toda a parte vigilante. Daí também a raiz hebraica schor significar «contemplar algo com olhos fixos e atentos»; e porque o boi contempla com olhos assim fixos, é portanto chamado schor. Mas os egípcios posteriores adaptaram estas coisas ao sol, como olho do mundo, por meio de um novo hieróglifo; pois, como nada tinham de certo sobre Deus, alguns buscaram o seu Serápis no céu, outros na terra, alguns representaram-no em forma humana, outros em forma de boi; e assim inventaram um hieróglifo para Serápis e outro para Osíris. Pois é muito verosímil que o primeiro Serápis, assim como Júpiter, Mercúrio, Hércules e os demais deuses dos pagãos, tenham sido homens distintos e ilustres, como foi o nosso José aqui, a quem os povos inscreveram entre os deuses por causa da sua virtude, poder ou méritos para com o Estado, e os honraram com culto divino.


Discuti estas matérias sobre Serápis com alguma extensão porque dizem respeito a José, e porque são raras e não foram tratadas por ninguém. Esta opinião é confirmada pelo Autor de Sobre as Maravilhas da Sagrada Escritura, livro 1, capítulo 15: «José, diz ele, como homem profético, previu que o povo egípcio, dado à idolatria, haveria de querer em algum momento adorá-lo, porque fora o autor da sua magnificência terrena e os havia libertado do perigo da fome, o que de facto fizeram: pois erigiram a imagem de um boi junto ao sepulcro de José, porque o boi é comparado ao homem na agricultura. Pela mesma razão, quando os filhos de Israel quiseram fabricar um ídolo no deserto, não fizeram outra estátua senão um bezerro, isto é, um boi, por esta razão acima de todas, que no Egipto ele era adorado junto ao sepulcro de José; portanto, para que José não sucumbisse à idolatria dos egípcios, ordenou que os seus ossos fossem levados para fora do Egipto.»


Daí dizer-se que Osíris ensinou aos egípcios a arte de lavrar e cultivar os campos, o que a Escritura aqui testemunha que José fez por meio de bois. E Plutarco, no seu livro Sobre Ísis e Osíris, afirma que o nome próprio de Osíris era Arsafes, o qual claramente alude ao nome José. Além disso, Osíris, diz ele, é o mesmo que polyophthalmos, isto é, «muitos-olhos»: pois os em egípcio significa «muito», e Siris significa «olho». Não era José «muitos-olhos», isto é, omnisciente pela sabedoria que lhe fora divinamente concedida, pela qual governou os egípcios com a maior prudência e lhes ensinou não apenas astrologia e matemática, mas também a fé e o culto de Deus, conforme o Salmo 104,21: «Constituiu-o senhor da sua casa e governador de todos os seus bens, para que instruísse os seus príncipes como a si mesmo e ensinasse aos seus anciãos a sabedoria.» Daí também no templo de Serápis, e mesmo no peito de Serápis, estar gravada uma cruz, diz Rodigino, livro 10, capítulo 8. E a cruz era para os egípcios símbolo de salvação e da vida bem-aventurada; porque José ensinou e pelo seu sofrimento prefigurou a cruz de Cristo, da qual temos tanto a salvação como a vida bem-aventurada. Assim, a administração do abastecimento de trigo entre os romanos era confiada apenas a homens grandes e sábios. Daí Plínio no seu Panegírico: «A administração do abastecimento de trigo foi confiada a Pompeio Magno, e não lhe acrescentou menos glória do que a expulsão do suborno do Campo, a expulsão do inimigo do mar, e a pacificação do Oriente e do Ocidente pelos seus triunfos.»
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Sinopse do capítulo


José reconhece os seus irmãos que vêm ao Egipto por causa do trigo, e trata-os duramente, e finalmente, no versículo 25, retendo Simeão, despede os outros com a condição de que lhe tragam Benjamim.





Texto da Vulgata (Génesis 42,1–38)


1. Ora, Jacob, ouvindo que se vendiam alimentos no Egipto, disse aos seus filhos: «Por que sois negligentes?» 2. «Ouvi dizer que se vende trigo no Egipto: descei e comprai o que nos é necessário, para que possamos viver e não sejamos consumidos pela penúria.» 3. Desceram, pois, dez irmãos de José para comprar trigo no Egipto, 4. ficando Benjamim em casa, retido por Jacob, que dissera aos seus irmãos: «Para que porventura não lhe suceda algum mal na viagem.» 5. Entraram na terra do Egipto com outros que iam para comprar. Havia, com efeito, fome na terra de Canaã. 6. E José era governador na terra do Egipto, e por ordem dele se vendia o trigo aos povos. E tendo os seus irmãos prostrado diante dele, 7. e ele os tendo reconhecido, falou-lhes duramente, como a estranhos, perguntando-lhes: «De onde vindes?» Responderam: «Da terra de Canaã, para comprar alimentos.» 8. E embora ele reconhecesse os seus irmãos, não foi reconhecido por eles. 9. E recordando-se dos sonhos que outrora tivera, disse-lhes: «Sois espias: viestes para ver os pontos fracos da terra.» 10. Disseram eles: «Não é assim, senhor, mas os vossos servos vieram para comprar alimentos.» 11. «Somos todos filhos de um só homem: viemos em paz, e os vossos servos nenhum mal tramam.» 12. Respondeu-lhes ele: «Não é assim: viestes para examinar as partes desprotegidas desta terra.» 13. Mas eles disseram: «Nós, vossos servos, somos doze irmãos, filhos de um só homem na terra de Canaã: o mais novo está com o nosso pai, o outro já não existe.» 14. «Isto é,» disse ele, «o que eu disse: Sois espias.» 15. «Agora vos porei à prova: pela vida de Faraó, não saireis daqui até que venha o vosso irmão mais novo.» 16. «Enviai um de entre vós, e que ele o traga: vós, porém, ficareis em cadeias, até que se prove se o que dissestes é verdade ou mentira: caso contrário, pela vida de Faraó, sois espias.» 17. Assim os entregou à custódia durante três dias. 18. E no terceiro dia, tirando-os da prisão, disse: «Fazei o que eu disse, e vivereis: porque eu temo a Deus.» 19. «Se sois pacíficos, fique um dos vossos irmãos preso no cárcere: vós, porém, ide, e levai o trigo que comprastes para as vossas casas, 20. e trazei-me o vosso irmão mais novo, para que eu possa verificar as vossas palavras, e não morrais.» Fizeram como ele dissera, 21. e falavam uns aos outros: «Com razão sofremos estas coisas, porque pecámos contra o nosso irmão, vendo a angústia da sua alma quando nos suplicava, e não o ouvimos: por isso veio sobre nós esta tribulação.» 22. E um deles, Rúben, disse: «Não vos disse eu: Não pequeis contra o rapaz, e não me ouvistes? Eis que o seu sangue é requerido.» 23. Mas eles não sabiam que José os entendia, porque lhes falava por meio de um intérprete. 24. E afastou-se por um momento e chorou: e voltando, falou-lhes. 25. E tomando Simeão, e atando-o na presença deles, mandou aos seus servos que enchessem os sacos de trigo, e que repusessem o dinheiro de cada um no seu saco, dando-lhes também provisões para a viagem: e assim fizeram. 26. E eles, carregando o trigo nos seus jumentos, partiram. 27. E um deles, abrindo o saco para dar forragem ao animal na estalagem, viu o dinheiro na boca do saco, 28. e disse aos seus irmãos: «O meu dinheiro foi-me devolvido; eis que está no saco.» E ficaram espantados e perturbados, e disseram uns aos outros: «Que é isto que Deus nos fez?» 29. E vieram ter com Jacob, seu pai, na terra de Canaã, e narraram-lhe tudo o que lhes acontecera, dizendo: 30. «O senhor da terra falou-nos duramente, e tomou-nos por espias da província.» 31. «Respondemos-lhe: Somos pacíficos, e não tramamos nenhuma traição.» 32. «Somos doze irmãos, filhos de um só pai: um já não existe, o mais novo está com o nosso pai na terra de Canaã.» 33. «E disse-nos: Assim provarei que sois pacíficos: deixai um dos vossos irmãos comigo, e tomai o alimento necessário para as vossas casas, e ide, 34. e trazei-me o vosso irmão mais novo, para que eu saiba que não sois espias: e possais receber o que está detido em cadeias: e depois tenhais licença de comprar o que quiserdes.» 35. Dito isto, ao derramarem o trigo, cada um encontrou o seu dinheiro atado na boca do saco: e aterrorizando-se todos, 36. disse o seu pai Jacob: «Fizestes-me ficar sem filhos: José já não existe, Simeão está preso em cadeias, e quereis levar-me Benjamim: todos estes males recaíram sobre mim.» 37. Respondeu-lhe Rúben: «Mata os meus dois filhos, se eu não to trouxer de volta; entrega-o nas minhas mãos, e eu to restituirei.» 38. Mas ele disse: «O meu filho não descerá convosco: o seu irmão morreu, e ele ficou só: se alguma desgraça lhe acontecer na terra para onde ides, fareis descer os meus cabelos brancos com dor ao sepulcro.»





Versículo 1: Alimentos


Em hebraico é sceber, isto é, «o que se deve quebrar», isto é, trigo, ou pão que se quebra e se distribui. Donde José, vendendo e distribuindo trigo, é por toda a parte aqui chamado em hebraico masbir, isto é, «quebrando» ou «fragmentando», isto é, distribuindo e repartindo o que se deve quebrar, a saber, mantimentos ou trigo; daí nasceu aquela expressão de Cristo e de Paulo: «O pão que nós partimos,» como disse em 1 Coríntios 10,16; pois partir o pão entre os Hebreus é o mesmo que dividir e distribuir o pão.





Versículo 1: Por que sois negligentes?


Em hebraico: «Por que vos olhais uns aos outros?» Isto é, por que andais ociosos e tardam? Pois é costume dos preguiçosos e indolentes olharem uns para os outros e cada um esperar que o outro ponha mão à obra e cuide do assunto. «Pois o torpor do ânimo nasce de uma vontade imperfeita; assim que começardes a querer o bem, haverá ardor e energia.» Passados os sete anos de fertilidade, já decorria o segundo ano de fome, como é claro pelo capítulo 45, versículo 6.





Por que José permaneceu desconhecido durante 23 anos


Pode perguntar-se por que razão José permaneceu desconhecido no Egipto por tanto tempo, a saber, 23 anos (pois tantos anos decorreram desde os seus 16 até aos 39, que então vivia), de modo que nunca em todo aquele tempo enviou qualquer notícia de si ao pai, que tanto se aflgia por sua causa, sobretudo nos últimos nove anos, durante os quais foi governador no Egipto.


São Tomás e Pererius respondem que Deus não quis que isto fosse comunicado a Jacob antes do tempo e da ocasião por Ele ordenados, a saber, antes desta fome, pela qual os irmãos foram obrigados a ir ter com José ao Egipto. Além disso, José compreendeu que esta era a vontade de Deus, tanto pelo seu sonho, acerca do qual veja-se o capítulo 37, versículo 7, como pelo curso dos acontecimentos, e pela inspiração e revelação de Deus, como o próprio José indica no capítulo 45, versículo 8.


Dir-se-á: Por que quis Deus que isto acontecesse e fosse ocultado? Respondo em primeiro lugar, porque Deus quis que este quase-purgatório de dor fosse dado a Jacob, embora justo, por causa de certos pecados leves seus, tanto outros como porque amara demasiadamente José e com inveja dos irmãos. Pois Deus costuma moderar os afectos excessivos dos Santos para com alguma coisa ou pessoa pela adversidade, como o vinho se tempera juntando-lhe água, e na verdade recortá-los e mortificá-los. Assim Santo Agostinho, Sermão 82 Sobre os Tempos.


Em segundo lugar, Deus quis ocultar de Jacob a vida e a condição de José, para provar tanto a virtude, a resignação, a paciência e o amor para com Deus dele como de José, tal como provara a obediência e a virtude de Isaac e de Abraão quando mandou Abraão imolar o seu Isaac, Génesis 22,2.


Em terceiro lugar, porque se Jacob soubesse que o seu filho José fora capturado, tê-lo-ia resgatado a qualquer preço, e assim José nunca teria sido elevado ao principado no Egipto, com o qual, contudo, Deus determinara recompensar a sua humilhação, Sabedoria 10,13. Assim Teodoreto.


Em quarto lugar, Deus quis isto para que por este meio cumprisse o sonho que enviara a José, Génesis 37,7, a saber, que os irmãos, premidos pela fome, fossem obrigados a ir ter com José e a adorá-lo.


Em quinto lugar, Deus quis isto para que nesta ocasião Jacob com toda a sua família descesse ao Egipto, e ali se multiplicasse, e para que lhe sucedessem as coisas grandes e admiráveis no Egipto que Deus prometera ao seu avô Abraão no capítulo 15, versículo 13, e que o Êxodo narra.





Versículo 6: Tinham-no adorado


Eis que aqui os irmãos, sem o saber, cumprem o sonho de José e são obrigados a adorá-lo. Assim Procópio.





Versículo 9: E recordando-se dos sonhos


Vendo nesta adoração de si mesmo os seus sonhos cumpridos, não por vingança, mas para os confirmar e confirmar a sua verdade, fazendo dos irmãos que tão mal o haviam tratado os seus suplicantes; por esta razão dirige-se-lhes mais duramente, para que eles mesmos reconhecessem a sua impiedade e a verdade dos sonhos de José; diz, portanto:





Versículo 9: Sois espias


Dir-se-á: José mente aqui; pois sabia que os seus irmãos não eram espias. Responde em primeiro lugar Ruperto: «Espias», isto é, ladrões, «sois», porque me roubastes ao meu pai e me vendestes. Mas uma coisa é um espia e outra um ladrão: pois José entende por espia aquele que procura os lugares menos fortificados numa província para os trair ao inimigo.


Em segundo lugar, Pererius responde que José não mente aqui, mas graceja, e fala por brincadeira e simulação.


Em terceiro lugar, e melhor, São Tomás responde que José não fala assertivamente, mas tentativamente e probativamente, tal como os juízes afirmam um crime ao interrogar o acusado, pondo-o à prova, para extrair a verdade. De modo semelhante, José põe aqui os seus irmãos à prova, para assim os obrigar a dizer-lhe a verdade, pois estava para lhes perguntar acerca do pai e do irmão Benjamim.


Além disso, José não cometeu nenhuma injustiça contra os seus irmãos ao lançar-lhes esta acusação e ao incutir-lhes medo, porque eles mereciam coisas muito piores, e José, como governador do Egipto, poderia tê-los castigado com a morte pelo parricídio e rapto cometidos contra ele. Embora Rúben fosse inocente da venda de José, contudo, porque estava misturado com os irmãos culpados, também ele é afligido com eles. Pois se José o tivesse distinguido, teria sido reconhecido pelos irmãos. Assim Abulensis. Deste modo Deus, e na verdade um governante, envolve e castiga os inocentes juntamente com os culpados na calamidade comum da guerra.


Notem aqui os prelados que moderação devem observar na correcção, e aprendam-na de José. Pia e prudentemente diz São Gregório, Homilia 21 sobre Ezequiel: «A piedade vencia o ânimo [de José], quando o irmão parecia inocente, mas a aspereza mantinha-se na aparência exterior, para que os irmãos culpados fossem purificados. Uma taça é escondida no saco do mais novo, levanta-se contra eles uma acusação de roubo: é encontrada no saco do mais novo; Benjamim é trazido de volta; todos os irmãos aflitos seguem-no. Ó tormentos de misericórdia! Ele tortura e ama. Assim o varão santo perdoou e vingou o crime dos seus irmãos: assim manteve a clemência no rigor, de modo que para com os irmãos que o haviam ofendido nem era misericordioso sem punição, nem rigoroso sem ternura. Eis o magistério da disciplina: saber perdoar as faltas com discrição e cortá-las com devoção.» Até aqui São Gregório.





Versículo 14: Isto é o que eu disse


Como se dissesse: Fingis ser doze irmãos, e ter outro irmão em casa: daqui concluo que também inventais tudo o mais, e que sois espias; portanto, para mostrardes o contrário, trazei-me o vosso irmão mais novo, para que eu o veja, e desse modo saiba que dissestes a verdade.


De novo, José diz isto não assertivamente mas tentativamente; e isto para descobrir o que acontecera a Benjamim: pois temia que os irmãos tivessem feito algo semelhante a Benjamim (pois era seu irmão uterino, e filho de Raquel, a quem Jacob amara mais do que Lia) ao que lhe tinham feito a ele. Assim São João Crisóstomo.





Versículo 16: Pela vida de Faraó


Pergunta-se, em primeiro lugar, se a expressão «pela vida de Faraó» é um juramento, e se é lícito. Calvino nega que seja um juramento, e acrescenta que esta é apenas uma expressão pagã que cheira a idolatria egípcia. Pois assim os Romanos juravam pelo génio de César, para desse modo lisonjear César e quase igualá-lo aos deuses. Em segundo lugar, Hamer responde que não é um juramento, porque não se faz expressamente invocando Deus como testemunha.


Digo, em primeiro lugar, que «pela vida de Faraó» é um juramento. Isto é claro porque em hebraico é «vive Faraó», que entre os Hebreus é uma fórmula de jurar, tal como quando dizem «Vive o Senhor». O nosso tradutor também o indica quando traduz «pela vida de Faraó»; pois de modo semelhante juramos «pela minha alma».


Digo, em segundo lugar, que este juramento é lícito. A razão é que quem jura pelas criaturas se entende, pelo uso comum das nações e pela intenção tácita de quem jura, jurar pelo seu Criador, como Cristo explica em Mateus 23,21. Portanto José não jura por brincadeira, como pretende Hamer, mas seriamente, pela vida de Faraó, como seu rei benfazejo, digno de veneração e de retribuição de amor; e como que venerando Deus em Faraó, e ao mesmo tempo o poder régio que lhe fora dado por Deus. Portanto, «pela vida de Faraó» é o mesmo que se dissesse: Por Deus, que é o autor e conservador da vida e bem-estar de Faraó. Assim São Tomás e outros.


Objectar-se-á: José parece aqui perjurar; pois ainda que os irmãos não trouxessem Benjamim, nem por isso eram espias.


Respondo: José não jura que os seus irmãos são espias, mas diz: «Caso contrário sois espias», isto é, sereis considerados por mim, sereis presumidos espias, como se dissesse: Se não trouxerdes Benjamim, e desse modo mostrardes as vossas palavras verdadeiras, eu vos considerarei, tratarei e punirei como espias. Assim Santo Agostinho.


Pergunta-se, em segundo lugar, que espécie de juramento é este: «Pela vida» ou bem-estar de Faraó? Respondo, em primeiro lugar: Pode ser assertório, se o entenderdes assim: «Pela vida de Faraó», isto é, juro por Deus, que é o autor e guardião da vida e bem-estar de Faraó, meu rei muito amado.


Pois assim, quando os Hebreus dizem: «Vive o Senhor», o sentido é: Tomo o Deus vivo por testemunha: o que digo é tão verdadeiro como é verdade que Deus vive, a quem chamo por testemunha e por quem juro.


Em segundo lugar, e mais provavelmente, esta expressão, pelo uso comum de falar, significa uma execração, pela qual alguém se devota a si ou aos seus ao castigo; portanto, este juramento parece antes ser execratório, de modo que o sentido é: «Pela vida de Faraó», isto é, juro, chamo por testemunha e rogo a Deus que tire o bem-estar e a vida a Faraó, meu rei muito querido, a não ser que vos trate e castigue como espias, se não me trouxerdes Benjamim. Pois de modo semelhante e no mesmo sentido juramos «pela minha alma». Assim São Tomás, Suma Teológica II-II, Questão 80, artigo 6. Pois assim como podemos obrigar a nossa própria pessoa, também podemos obrigar perante Deus outra pessoa ligada a nós, para que Ele nos castigue nessa pessoa se enganarmos, dizendo e jurando: «Pela vida de meu pai; pela vida de minha mulher.»


Dir-se-á: Isto é desejar mal ao pai, à mulher e ao rei: mas isto é contra a caridade. Respondo: É contra a caridade se jurarmos o que é falso; mas se o que dizemos é verdadeiro, não é contra, mas antes segundo a caridade: pois mostramos o quanto estimamos o nosso rei ou pai, e assim o honramos, e não desejamos apenas o mal se enganarmos, mas também o bem se não enganarmos. E assim, «pela vida de Faraó» é o mesmo que se dissésseis: Assim Deus salve, ou não salve, Faraó. Salve-o, se digo a verdade, ou se cumpro o que digo; não o salve, se engano: pois ambas as coisas estão incluídas, como sagazmente e doutamente observa o nosso Lessius, tratado Sobre os Juramentos, dúvida 2.





Versículo 17: Custódia durante três dias


Para que assim expiassem o seu tríplice crime: primeiro, a morte que tinham ameaçado; segundo, o lançamento na cisterna; terceiro, a venda de José; e para que, assim como ele próprio estivera na prisão durante três anos, eles ali estivessem durante três dias, diz Delrio e outros.





Versículo 18: Porque eu temo a Deus


Como se dissesse: Não temais, porque nada de injusto, nada de pérfido, nada de desumano farei convosco, mas cumprirei fielmente o que disse: pois, embora seja governador, contudo temo e venero a Deus, o Governante dos governantes, sabendo que serei julgado por Ele, e que lhe hei-de prestar contas de todos os meus actos.





Versículo 21: Com razão sofremos estas coisas


Do hebraico pode traduzir-se: em verdade estamos desolados, isto é, sós e destituídos de todo o auxílio, por causa do nosso irmão, a quem deixámos desolado e vendemos sozinho a estrangeiros. Note-se aqui com São João Crisóstomo quão grande é a força da consciência, ante cujo olhar todos os pecados imediatamente se apresentam e convergem, quando vemos e sentimos a mão vingadora de Deus: pois nenhuma menção de José se fizera aqui, e contudo a sua memória e a injúria que lhe fora feita vinte e três anos antes imediatamente se apresenta ao espírito de todos os irmãos, quando pressentem que estão a ser castigados por causa dela.


«Tal como o ébrio,» diz ele, «quando engole muito vinho, não sente nenhum mal do vinho, mas depois sente quão grande é o mal: assim o pecado, enquanto se consuma, obscurece a mente, e como uma nuvem densa corrompe o espírito; então a consciência levanta-se e rói a mente mais severamente do que qualquer acusador, mostrando o absurdo do acto.» A saber, «os olhos que a culpa fecha, a pena abre,» diz São Gregório; a saber, «a consciência é mil testemunhas»; e como diz São Gregório Nazianzeno, no seu discurso sobre a praga de granizo: «A consciência é um tribunal doméstico e verdadeiro.» Pois como diz Sabedoria 17,10: «Uma consciência perturbada sempre presume coisas severas.» Pelo contrário, Eclesiástico 13,10: «Boa é a riqueza,» diz, «em que não há pecado na consciência»; e capítulo 30, versículo 17: «Não há deleite acima da alegria do coração»; e o Apóstolo, 2 Coríntios 1,12: «Esta é a nossa glória, o testemunho da nossa consciência, de que na simplicidade de coração e na sinceridade de Deus vivemos neste mundo»; e São Jerónimo: «Uma boa consciência não foge aos olhos de ninguém,» intrépida.


De novo, estes irmãos na sua aflição caem em si e reconhecem o seu crime. Assim Manassés, o mais ímpio dos reis, reconheceu a sua culpa na prisão, 2 Crónicas 33. Assim Nabucodonosor, o mais soberbo, depois de ter sido transformado em besta, reconheceu a sua própria fraqueza e o poder de Deus, «que pode humilhar os que andam com soberba,» Daniel capítulo 4. Assim Antíoco, o mais perverso dos reis, ferido por uma doença mortal: «Agora,» diz, «recordo-me dos males que fiz em Jerusalém. Sei que por causa disto estes males me encontraram, e eis que morro com grande tristeza em terra estranha,» 1 Macabeus 6,13. Assim a fome ensinou o filho pródigo a dizer: «Pai, pequei contra o céu e diante de ti.» Por isso, com razão, o Salmista lança imprecações contra os ímpios, dizendo no Salmo 83: «Enchei os seus rostos de ignomínia, e buscarão o Vosso nome, Senhor.»


Em terceiro lugar, observe-se aqui a admirável e justa providência e vingança de Deus, pela qual Ele castiga os irmãos de José, inocentes da acusação, com a mesma pena, a saber, prisão e cativeiro, com que eles antes haviam afligido o inocente José. Pois é justo, diz Radamanto, que aquilo que alguém injustamente fez, isso mesmo deva justamente sofrer.


Um exemplo memorável semelhante, na verdade muitos exemplos ilustríssimos, refere Santo Efrém, que aconteceram a um certo jovem dissoluto e lascivo, pelos quais ele se converteu a uma vida melhor, na verdade à vida monástica. Ouçamo-lo em parte na sua confissão, em parte na narração da sua conversão. Eu, diz ele, costumava duvidar da providência de Deus, e se todas as coisas não sucediam antes por acaso e fortuidade. Esta dúvida removeu-ma Deus, não com palavras, mas com factos. Pois um dia, tendo sido enviado pelos meus pais aos subúrbios, persegui e agitei com pedras uma novilha prenhe, e fui a causa de ela ser despedaçada por uma fera; depois, encontrando o pobre homem cuja novilha era e que me perguntava por ela, ainda o cobri de insultos. Um mês mais tarde, enviado de novo aos subúrbios da Mesopotâmia, desviei-me à noite para junto de uns pastores, e nessa noite feras irrompendo no curral dispersaram o rebanho. Então fui preso pelos donos do rebanho, como se eu tivesse dado entrada aos predadores, e fui entregue ao magistrado e à prisão; onde, tendo estado quarenta dias, um jovem de aspecto terrível apareceu-me durante o sono e disse: «Que fazes nesta prisão?» Tendo-lhe eu narrado os meus infortúnios como inocente, ele disse: «Eu sei que estás livre desta acusação; mas pensa no passado, pois sabes que, ao perseguir o animal do pobre homem, causaste a sua morte. Portanto, para que aprendas a providência e a justiça de Deus, interroga aqueles dois homens, um dos quais é falsamente acusado de homicídio, o outro de adultério, e que foram lançados nesta mesma prisão, e compreenderás que não estão em cadeias sem causa; mas também os verdadeiros autores desses crimes não escaparão impunes.» Dito isto, desapareceu. E pela manhã, voltando-me para aqueles homens, disse: «Por que estais aqui?» E um deles disse: «Do crime de que sou acusado, sou inocente; mas recentemente, quando um certo homem foi atirado de uma ponte pelo seu inimigo numa luta, às ondas e à morte, eu não o socorri, embora pudesse.» O outro disse: «Sou inocente da acusação; mas recentemente aceitei cinquenta moedas de dois soldados para jurar que a irmã deles cometera adultério, e assim transferir a herança da rapariga para os irmãos. E assim cometi perjúrio e arruinei a pobre rapariga com uma falsa acusação de adultério, despojando-a de todos os seus bens. Agora, por tua vez, jovem, conta-nos de ti.» Acedi ao pedido e declarei a morte da novilha e a causa da minha prisão. Então comecei a sentir remorso e a cair em mim, e compreendi que estávamos com razão a pagar a pena, ainda que os três fôssemos ignorantes e inocentes do crime pelo qual tínhamos sido presos. No dia seguinte somos levados perante o juiz. Eles são torturados, e tendo sido achados inocentes, são libertados. Eu sou de novo atirado para a prisão: onde, tendo passado outros quarenta dias sozinho, são trazidos acorrentados três outros homens, com os quais passei mais trinta dias. Então o mesmo que aparecera antes apresentou-se-me em sonhos, dizendo: «Que se passa, Efrém? Vês o justo juízo de Deus? E para que saibas quem são esses três que hoje te foram juntados, sabe que dois deles acusaram falsamente a irmã de fornicação e roubaram-lhe a herança; o outro é aquele que atirou um homem ao rio», e dito isto partiu. Então de manhã perguntei-lhes que me dissessem a razão pela qual haviam sido lançados na prisão: e os irmãos, de facto, confessaram que a irmã fora por eles perversamente circunvenida, enquanto o outro admitiu que um homem fora empurrado para a água. Ouvindo isto, eu por minha vez narrei o que me acontecera, e expus os casos dos dois homens, um dos quais cometera perjúrio, o outro recusara a mão a um homem que morria (pois estes homens haviam consentido ou cooperado naqueles mesmos crimes cometidos por aqueles autores). Então o temor do juízo divino arrancou lágrimas abundantes a todos nós. No dia seguinte somos levados a juízo, e os dois irmãos, além dos crimes já mencionados, confessaram também ser os autores do adultério e do homicídio (que haviam sido falsamente imputados aos dois homens anteriormente mencionados), e foram punidos com a morte: e logo o outro foi sujeito à mesma pena, pelas duas mortes que cometera. Então o juiz mandou que eu também fosse trazido, chorando amargamente e invocando Deus com estas palavras: «Salvai-me, Senhor, desta aflição, para que eu dignamente me torne monge e Vos sirva.» Mas o magistrado mandou aos torturadores que me batessem, estendido, com nervos de boi. Porém o assessor do magistrado disse: «Fique este reservado para outro julgamento, pois agora é hora de almoço.» E assim, preso em ferros, sou reconduzido à prisão, onde sozinho passei outros 25 dias. Então o jovem apareceu pela terceira vez e disse: «Estás agora certo de que Deus governa o mundo com justo juízo?» «Na verdade, Senhor», disse eu; «mas rogo-te e suplico-te, tira-me desta prisão, para que eu mereça tornar-me monge e servir o Senhor Cristo.» E ele, sorrindo, disse: «Mais uma vez serás submetido a exame, e então finalmente serás libertado por outro juiz; mas sabe que há um Olho que tudo vigia.» Depois disto passei oito dias angustiados, até que um novo juiz, levando-me a juízo, me reconheceu e me despediu como falsamente acusado. E eu, sem demora, subi ao monte e lancei-me aos pés de um venerável ancião.





Versículo 22: O seu sangue é requerido


Pois os irmãos acreditavam que José, em tão dura servidão, já há muito morrera de aflição e desgosto; pois em vinte e três anos nada ouviram acerca dele. «Sangue» é, portanto, usado aqui metonimicamente por derramamento de sangue, isto é, por morte e assassínio: pois toda matança e morte violenta, ainda que suceda por sufocação, afogamento, esmagamento ou qualquer outro modo, é chamada entre os Hebreus «derramamento de sangue», por sinédoque e catacreses, porque a morte violenta é frequentissimamente infligida pelo derramamento de sangue.





Versículo 25: Simeão


José prendeu Simeão sozinho, de preferência a todos os outros, porque a culpa da venda de José residia principalmente em Simeão, como dizem Fílon, Teodoreto e Genádio. Pois se Simeão, o segundo filho, se tivesse juntado a Rúben, o primogénito, e a Judá, que entre os irmãos sobressaía em graça e dignidade, estes três facilmente teriam refreado os outros irmãos com a sua autoridade e libertado José; talvez também Simeão tivesse sido o mais insolente e injusto entre os irmãos para com José: pois o seu carácter audaz e insolente bem se revelou na matança dos Siquemitas, Génesis 34,25.





Versículo 29: Narraram-lhe todas as coisas


De bom grado e espontaneamente, para que o pai não ficasse em suspense acerca de onde Simeão ficara; pois, como prudentemente diz Fílon, nos infortúnios inesperados, o conhecimento é mais leve do que a dúvida: pois uma vez conhecida a situação, pode encontrar-se um caminho para a salvação; a hesitação nada resolve. Com verdade diz o Poeta: «O medo da guerra é pior do que a própria guerra.»


Belas reflexões morais sobre a utilidade da tribulação, e como ela nos ensina a conhecer, primeiro, Deus; segundo, a nós mesmos e a nossa fragilidade; terceiro, a vaidade do mundo e de todas as suas obras e bens: estas coisas trata-as Pererius no número 22 e seguintes.





Versículo 35: E aterrorizando-se todos


Os filhos tinham aberto os sacos no caminho e sabiam que neles estava dinheiro; mas o pai não sabia, e os filhos fingiam diante do pai que também eles não sabiam, para que não fossem repreendidos pelo pai. Os filhos, portanto, aterrorizaram-se aqui com um medo já antes concebido, ou pelo menos com um medo simulado e fingido: mas Jacob foi tomado de um medo novo e genuíno, temendo que algum mal fosse infligido a Simeão por causa deste dinheiro se não voltassem; ou se voltassem, a eles próprios por José.





Versículo 36: Fizestes-me ficar sem filhos


Esta é a voz de quem se lamenta, diz Abulensis, porque os que se lamentam fazem proposições universais acerca de coisas pequenas, de modo que, se têm poucos males, dizem que têm todos os males; e se lhes faltam poucos bens, dizem que tudo lhes falta: assim Jacob, sentindo que apenas três filhos estariam ausentes, pela veemência da sua dor diz que todos se perderiam para ele, embora ainda lhe restassem outros nove. Esta dor nascia do imenso amor com que amava acima de todos José, que estava perdido, e Benjamim, que havia de ser levado.





Versículo 37: Mata os meus dois filhos


Esta oferta de Rúben é irracional, perturbada e cheia de paixão: pois não é lícito a um avô matar os seus netos, e mesmo que fosse lícito, isto não teria mitigado a sua dor, mas antes a teria aumentado. Mas Rúben quis com esta proposta mal composta e irracional significar que certissimamente traria Benjamim de volta.





Provisões para a viagem


«Tendo dado provisões para a viagem» — tendo dado, além do trigo, alimento para o caminho, a saber, pão e outros alimentos tanto para os homens como para os jumentos, para que levassem o trigo inteiro e intacto para casa, ao pai em Canaã.





Versículo 38: Os meus cabelos brancos com dor ao sepulcro


Isto é, fareis que eu, velho, morra de dor e de tristeza; antes, apressareis a morte da minha velhice. Assim Abulensis e Vatablo. Esta foi a oitava cruz de Jacob.
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Sinopse do Capítulo


Os irmãos vão pela segunda vez com Benjamim ao Egipto para comprar trigo; José, versículo 27, recebe-os benignamente e entretém-nos com um lauto banquete.





Texto da Vulgata


1. Entretanto, a fome oprimia fortemente toda a terra. 2. E quando se consumiram os alimentos que tinham trazido do Egipto, Jacob disse aos seus filhos: «Voltai e comprai-nos um pouco de comida.» 3. Judá respondeu: «Aquele homem declarou-nos com juramento, dizendo: "Não vereis a minha face a menos que tragais convosco o vosso irmão mais novo." 4. Se portanto estás disposto a enviá-lo connosco, partiremos juntos e comprar-te-emos o necessário. 5. Mas se não queres, não iremos: pois o homem, como já te dissemos muitas vezes, declarou-nos dizendo: "Não vereis a minha face sem o vosso irmão mais novo."» 6. Israel disse-lhes: «Fizestes isto para minha desgraça, informando-o de que tínheis outro irmão.» 7. Mas eles responderam: «O homem interrogou-nos ordenadamente sobre a nossa família, se o nosso pai vivia, se tínhamos um irmão; e nós respondemos-lhe em conformidade com o que ele havia perguntado: acaso podíamos saber que ele diria: "Trazei o vosso irmão convosco"?» 8. Judá disse também a seu pai: «Envia o rapaz comigo, para que partamos e possamos viver, a fim de que não morramos nós e os nossos pequeninos. 9. Eu tomo o rapaz a meu cargo; exige-o da minha mão: se eu não o trouxer de volta e não to restituir, serei réu de pecado contra ti por todo o tempo. 10. Se não tivesse havido esta demora, já teríamos regressado uma segunda vez.» 11. Então Israel, pai deles, disse-lhes: «Se assim é necessário, fazei o que quiserdes; tomai dos melhores frutos da terra nos vossos vasos e levai presentes ao homem — um pouco de bálsamo, e mel, e estoraque, e estacte, e resina de terebinto, e amêndoas. 12. Levai também dinheiro em dobro convosco, e restituí o que encontrastes nos vossos sacos, para que porventura não tenha sido feito por engano. 13. E tomai o vosso irmão e ide ter com o homem. 14. E que o meu Deus Todo-Poderoso vo-lo torne favorável, e mande de volta convosco o vosso irmão que ele retém, e este Benjamim. Quanto a mim, ficarei como alguém privado de filhos.» 15. Tomaram pois os homens os presentes e dinheiro em dobro e Benjamim, e desceram ao Egipto, e apresentaram-se diante de José. 16. Quando ele os viu, e Benjamim com eles, ordenou ao mordomo da sua casa, dizendo: «Introduz estes homens em casa, e mata animais, e prepara um banquete; porque hão-de comer comigo ao meio-dia.» 17. Ele fez como lhe fora ordenado, e introduziu os homens em casa. 18. E ali, aterrorizados, disseram uns aos outros: «Por causa do dinheiro que devolvemos antes nos nossos sacos, fomos trazidos aqui — para que ele lance sobre nós uma falsa acusação e nos sujeite violentamente à servidão, tanto a nós como aos nossos jumentos.» 19. Por isso, à própria porta, aproximaram-se do mordomo da casa 20. e falaram: «Rogamos-te, senhor, que nos ouças. Já antes descemos para comprar alimentos; 21. e quando os comprámos e chegámos à estalagem, abrimos os nossos sacos e encontrámos o dinheiro nas bocas dos nossos sacos, o qual agora trouxemos de volta com o mesmo peso. 22. E trouxemos outra prata para comprar o que nos é necessário: não está na nossa consciência quem o colocou nos nossos alforges.» 23. Mas ele respondeu: «A paz seja convosco, não temais. O vosso Deus, e o Deus do vosso pai, deu-vos tesouros nos vossos sacos; pois o dinheiro que me destes, eu o tenho provado e bom.» E trouxe Simeão até eles. 24. E tendo-os introduzido em casa, trouxe água, e eles lavaram os pés, e ele deu forragem aos seus jumentos. 25. E prepararam os presentes para quando José viesse ao meio-dia, pois tinham ouvido que ali haviam de comer. 26. Entrou portanto José na sua casa, e eles ofereceram-lhe os presentes, segurando-os nas suas mãos, e prostraram-se com o rosto por terra. 27. E ele, tendo-os saudado graciosamente, perguntou-lhes, dizendo: «Está bem o vosso pai idoso, de quem me falastes? Ainda vive?» 28. Eles responderam: «O teu servo, nosso pai, está são; ainda vive.» E inclinaram-se e adoraram-no. 29. E José, erguendo os olhos, viu Benjamim, seu irmão da mesma mãe, e disse: «É este o vosso irmão mais novo, de quem me falastes?» E de novo: «Deus te seja propício, meu filho», disse. 30. E apressou-se, porque as suas entranhas se comoveram pelo seu irmão, e as lágrimas irromperam: e entrando no seu quarto, chorou. 31. E de novo, tendo lavado o rosto, saiu e conteve-se, e disse: «Ponde pão.» 32. E quando foi posto, José à parte, e os irmãos à parte, e os Egípcios que comiam com eles também à parte (pois é ilícito para os Egípcios comer com os Hebreus, e consideram tal banquete profano), 33. sentaram-se diante dele, o primogénito segundo a sua primogenitura, e o mais novo segundo a sua idade. E ficaram extremamente admirados. 34. Tendo recebido as porções que dele receberam, a porção maior coube a Benjamim, de modo que excedia em cinco partes. E beberam e alegraram-se com ele.





Versículo 2


«Um pouco de comida» — o suficiente para aliviar a nossa fome este ano. Jacob ainda não sabia que restava um quinquénio de esterilidade e fome; pois Jacob disse e fez estas coisas no segundo ano da esterilidade, como é claro pelo capítulo XLVII, versículo 9.





Versículo 3


Judá, que entre os irmãos se destacava pelo ânimo, prudência, eloquência e autoridade, diz Fílon.


«Com juramento.» Em hebraico está: «contestando, contestou-nos», isto é, declarou-nos com juramento, dizendo: «Pela vida do Faraó.»


«Não vereis a minha face» — não vos permitirei negociar comigo nem comprar coisa alguma em todo o Egipto; castigar-vos-ei como espias. Assim Abulense.





Versículo 6


«Fizestes isto para minha desgraça» — não intencionalmente, mas dando ocasião pelas vossas palavras a esta minha desgraça, pela qual sou privado do meu Benjamim. Vide Cânone 20.





Versículo 7


«O homem interrogou-nos, etc., se tínhamos um irmão.» Judá refere a verdade, como é claro pelo capítulo seguinte, versículo 19, embora estes mesmos pormenores sejam omitidos no capítulo XLII, versículo 13: pois ali a matéria é narrada apenas sumariamente, mas aqui e no capítulo seguinte os irmãos relatam todo o assunto e a ordem dos acontecimentos mais exactamente e com maior extensão.





Versículo 8


«O rapaz» — o irmão mais novo; de resto, a idade de Benjamim era já de 24 anos, e tinha gerado filhos, como é claro pelo capítulo XLVI, versículo 21. Pois Benjamim nasceu no décimo sexto ano de José, quando este foi vendido para o Egipto; ora, estes acontecimentos ocorreram no segundo ano da esterilidade, quando José tinha 39 anos, como é claro pelo que foi dito e pelo capítulo XLVII, versículo 9; conta pois do 16.º ano de José até ao seu 39.º, e terás 24 anos de idade de Benjamim.


Isaac tinha aproximadamente a mesma idade, a saber 25 anos, quando Abraão recebeu a ordem de o imolar; assim também Jacob aqui, na mesma idade, é compelido a entregar o seu Benjamim e a resigná-lo nas mãos de Deus.


«A fim de que não morramos.» Como quem diz: a compaixão que mostramos ao rapaz será causa de morte para todos nós; pois morreremos de fome se não o enviares connosco, diz São João Crisóstomo, homilia 64.





Versículo 9


«Serei réu de pecado contra ti por todo o tempo» — como quem diz: enquanto eu viver, censura-me com este pecado, e inflige-me qualquer castigo que queiras.





Versículo 10


«Se não tivesse havido esta demora» — se não nos tivesse sido imposta esta demora, pela qual nos retiveste, negando-nos a companhia de Benjamim.





Versículo 11


«Tomai dos melhores frutos da terra.» Em hebraico está: «tomai do cântico da terra». «Cântico» em hebraico designa uma coisa excelente, nobre, louvável e digna de celebração.


«Bálsamo» — isto é, teriaga, dizem os Judeus; mas erroneamente: pois o bálsamo é um suco que flui de uma árvore. Ora, há diversas árvores que produzem bálsamo. Na Judeia e na Síria, o bálsamo é produzido pela árvore chamada férula, cujo suco ou resina se chama gálbano, diz Dioscórides, livro III, capítulo LXXXI, e depois dele o Abulense. Vede também Plínio, livro XII, capítulo XXVI, no fim; Josefo também o apoia; pois no seu texto, em vez de «balanon» (bolota), parece que se deve ler «galbanon» (gálbano).


«Estoraque.» O estoraque é a resina gomosa da árvore chamada estírax, sobre a qual vede Dioscórides, livro I, capítulo LXXVIII, e Plínio, livro XII, capítulo XXV; dela se faz o unguento de estírax, que confere ao cabelo não apenas uma fragrância agradável, mas também uma cor dourada.


«Estacte.» O estacte é a resina da mirra, a saber, o líquido mais puro e mais refinado da mirra.


«Resina de terebinto.» O terebinto aqui é a resina ou suco que destila da árvore terebinto: chama-se vulgarmente terebintina.





Versículo 14


«Ficarei como alguém privado de filhos»; entretanto, enquanto todos vós estiverdes ausentes, parecer-me-á estar privado de filhos; e talvez fique de facto privado de alguns, ou mesmo de todos vós nesta viagem.


Aprendam aqui os pais a não depositar as suas esperanças e alegrias nos filhos. Eis que Jacob na velhice, quando esperava gozar dos seus filhos, é privado deles. Além disso, à medida que os filhos crescem, frequentemente com a idade crescem também os seus vícios, juntamente com as preocupações dos pais. Aprendam os fiéis, em segundo lugar, a não se apoiar em coisa alguma terrena, mas a depender inteiramente de Deus. Eis que a Jacob é subtraído tudo o que amara — a saber, Raquel, José, Benjamim — para que Ele revocasse o seu amor deles e o transferisse para Deus. Aprendam, em terceiro lugar, a não se deixar quebrantar pela adversidade, porque então a felicidade está mais próxima quando parecem mais desgraçados. Pois assim Jacob, aqui afligido, é em breve resgatado de todos os seus males.


Quando portanto te parecer abandonado e perdido, toma ânimo; sabe que a boa fortuna está diante da porta e te aguarda. Pois eis que o Senhor nos olha do alto, observa os que lutam e fortalece-os, e dispõe e prepara recompensas, como Ele próprio disse a Santo Antão quando este era maravilhosamente atormentado pelos demónios.





Versículo 19


«Mata animais e prepara um banquete.» As «vítimas» são chamadas aqui e noutros lugares animais — a saber, ovelhas, vitelos, capões, peixes — degolados não para sacrifício, mas para um banquete; pois em hebraico é «teboach tebach», isto é, «mata uma matança», significando: mata animais para serem abatidos para um festim. Acrescente-se que estes animais são também chamados vítimas em relação ao próprio sacrifício; pois os antigos costumavam sacrificar durante os seus festins. Isto é claro quanto aos Judeus pelo Êxodo, capítulo XII, onde na sua última ceia, que celebraram no Egipto, imolaram e comeram o cordeiro pascal. Assim fez também Cristo na Sua última ceia, cujo sagrado festim foi igualmente um banquete e um sacrifício — a Eucaristia.


O mesmo é claro quanto aos Gentios por Ateneu, Macróbio, Virgílio e Homero. Pois os sacrifícios eram, por assim dizer, festins sagrados, nos quais Deus banqueteava com os homens; e por isso são chamados vítimas.





Versículo 23


«A paz seja convosco» — não temais; eu vos ordeno que estejais seguros.


«Deus vos deu» — por meu intermédio; pois José ordenou isto por inspiração de Deus.


«Tesouros» — o dinheiro secretamente escondido por mim nos vossos sacos; pois isto chama-se em hebraico «matmon», em caldaico «mammon» e «mammona», da raiz «taman», isto é, «escondeu, guardou».


«O dinheiro que me destes» — como preço do trigo que me comprastes.


«Eu o tenho provado e bom.» Em hebraico está: «O vosso dinheiro chegou a mim», como quem diz: eu reconheço que o recebi, e embora secretamente vo-lo tenha devolvido, todavia considero-o e conto-o como recebido, e reputo-o como se o tivesse.


Aprendam aqui os governantes e príncipes como em José as honras não mudaram os costumes, mas no auge do poder manteve a sua antiga afabilidade unida à maturidade. Aprenda cada um que José, em toda a parte e em todas as coisas, espalhava sementes de virtude: pois foi inocente na casa do pai, paciente na adversidade, fiel no serviço, casto na tentação, sábio na revelação dos segredos, prudente na provisão para o futuro, justo na correcção dos irmãos, e agora piedoso ao recebê-los.


Assim Wiligis, como atestam Nauclero, Ziegler e outros, nascido filho de um carroceiro, subitamente adoptado por Otão III como o primeiro entre os Eleitores, para que não se ensoberbecesse, frequentemente recordava a si mesmo: «Vê quem és; lembra-te de quem foste.» Por isso mandou pintar rodas no seu escritório, com a inscrição por baixo: «Wiligis, lembrado da tua primeira fortuna, considera quem agora és.» Esta roda tornou-se depois o emblema do Arcebispado de Mogúncia e foi confirmada pelo Imperador Henrique II.


Bento XI, elevado da pobreza ao Pontificado, quando viu a sua mãe vindo até ele ornada por matronas romanas com vestes mais esplêndidas, fingiu não a reconhecer, e sendo informado de que a sua mãe estava presente, disse: «Hei-de eu acreditar que a minha mãe veste tão belos trajes? Não a reconheço; pois sei que a minha mãe é tanto pobre como humilde.» Então ela despiu as vestes de seda e vestiu os seus próprios andrajos; e o Pontífice abraçou-a: «Neste traje», disse ele, «deixei a minha mãe, e é assim que de bom grado a reconheço e recebo.»


O rei Francisco, capturado por Carlos V, escreveu na parede: «Hoje para mim, amanhã para ti.» Carlos escreveu por baixo: «Sou homem; nada do que é humano considero alheio a mim.»


Gelimer, rei dos Vândalos, capturado e conduzido por Justiniano em triunfo, riu e disse: «Rio-me das vicissitudes da fortuna, de que eu, que ainda agora era rei, agora sirva.»





Versículo 24


«Lavaram os pés.» Daqui se torna de novo claro que antigamente os hóspedes tinham os pés lavados antes da refeição — tanto ao almoço como à ceia; pois este banquete de José foi um almoço, não uma ceia, como é claro pelo versículo seguinte. Igualmente os pés do servo de Abraão, como hóspede em casa de Batuel, foram lavados, acima no capítulo XXIV, versículo 32.





Versículo 29


«Viu Benjamim.» Tinha-o visto antes, mas de passagem e dissimulando; agora olha-o deliberadamente e dirige-lhe a palavra. Daí que este olhar lhe arrancou lágrimas de terno amor e afecto.





Versículo 30


«E apressou-se» — como se chamado a outro assunto.





Versículo 32


«Pois é ilícito para os Egípcios comer com os Hebreus.» Primeiro, porque os Egípcios, em parte por soberba, em parte por superstição, evitavam pastores e criadores de gado, como eram os Hebreus. Segundo, porque as ovelhas, vitelos e bois de que os Hebreus se alimentavam eram deuses dos Egípcios, que portanto não lhes era lícito matar ou comer, Êxodo VIII, versículo 26; não que tais coisas fossem servidas neste banquete, mas porque sabiam que os Hebreus costumavam alimentar-se de tais coisas.





Versículo 33


«Sentaram-se.» Daqui se torna claro que o costume de se sentar à mesa é antiquíssimo; pois o costume de se reclinar à mesa começou muito mais tarde.


«O primogénito segundo a sua primogenitura» — isto é, o primogénito, a saber Rúben, sentou-se no primeiro lugar. O segundo em nascimento, a saber Simeão, sentou-se no segundo lugar; o terceiro no terceiro; o mais novo, a saber Benjamim, sentou-se em último. Parece que o próprio José atribuiu esta ordem a cada um dos irmãos e os fez chamar e colocar à mesa nesta ordem pelo seu mordomo; e por isso eles se admiraram de como ele conhecia a idade e a ordem de cada um deles.


«E ficaram extremamente admirados» — tanto por causa da ordem aptamente atribuída a cada um à mesa segundo a sua idade, como por causa da benevolência de José, que do seu próprio prato enviava a cada um a sua porção e presente, mas de tal modo que Benjamim, o mais novo, recebia mais do que os restantes; como se segue.





Versículo 34


«Tendo recebido as porções que dele receberam.» As palavras hebraicas significam mais claramente que José enviou da sua própria mesa uma porção dos seus próprios pratos, como marca de honra, a cada um dos irmãos sentados à outra mesa.


«De modo que excedia em cinco porções.» Parece portanto que José enviou cinco pratos a mais a Benjamim do que aos restantes; embora Josefo e o Abulense pensem que José enviou cinco pratos a cada irmão, mas de tal modo que Benjamim recebia porção dobrada de cada um. Outros pensam que uma única e mesma porção foi dada a cada um, mas a de Benjamim cinco vezes maior e mais abundante.


Porém, a primeira interpretação é mais apoiada pelo hebraico. José quis por este meio honrar Benjamim acima dos outros, por ser seu irmão da mesma mãe: a razão simbólica disto é dada por Alexandre Polístor, em Eusébio, livro IX, último capítulo: Porque, diz ele, Lia gerara sete filhos, Raquel apenas dois; para que Raquel não parecesse inferior a Lia, José aqui, no filho dela, Benjamim, acrescenta-lhe cinco porções, para assim a igualar a Lia. Pois assim como Lia excedia Raquel em cinco filhos, assim Benjamim, e consequentemente Raquel, superava os seus irmãos e a mãe deles, a própria Lia, em cinco porções ou iguarias nesta mesa de José.


Alegoricamente, Benjamim é São Paulo, descendente da tribo de Benjamim, que foi dotado por Deus acima dos outros Apóstolos com sabedoria, graça, eloquência, eficácia e zelo. Assim Santo Ambrósio e Próspero. «Benjamim é trazido», diz Santo Ambrósio, no seu livro Sobre José, capítulo IX, «e vem acompanhado de doces fragrâncias, trazendo consigo bálsamo, etc. Pois tal era a pregação de Paulo, que poderia abolir o sentimento pútrido e drenar o humor corrupto com o aguilhão da sua disputa, desejando antes cauterizar as entranhas doentes da mente do que cortá-las. David ensinou-nos que o incenso da oração, e a cássia e as gotas de mirra são os emblemas da sepultura, dizendo: "Mirra, e gotas, e cássia dos vossos vestidos." Pois Paulo veio pregar a Cruz do Senhor.» E no capítulo X: «Por isso no banquete a sua porção foi feita cinco vezes maior, porque merecia ser preferido aos outros não apenas na prudência da mente, mas também na milícia do corpo e na graça da castidade.»


«E embriagaram-se» — ficaram saciados; alegraram-se, aqueceram-se com o vinho, mas sem excesso ou embriaguez; pois o temperante e santo José não o teria permitido na sua mesa; nem com isto são criados os homens, mas, como diz Santo Agostinho, submergem-se num dilúvio. Ouvi Plínio, livro XIV, capítulo XXII: Do vinho, diz ele, e da embriaguez nasce a palidez e as faces caídas, as úlceras dos olhos, as mãos trémulas, os pés vacilantes, e os sonhos furiosos, e as noites inquietas, e o supremo prémio da embriaguez — a monstruosa luxúria e a deleitosa iniquidade. No dia seguinte, o hálito fétido da boca, e o esquecimento de quase tudo, e a morte da memória, da prudência e da mente. Acrescente-se as perdas de tempo, de dinheiro e de consciência, de que falei no capítulo XIX, no fim.


Afonso, rei de Aragão, tendo-lhe sido perguntado porque detestava tanto a embriaguez, respondeu esplendidamente: «Porque sei que o furor e a luxúria são suas filhas. Sei quanto dano a embriaguez causou à glória de Alexandre Magno.»


Esta «embriaguez» foi, portanto, uma bebida de vinho alegre e mais generosa, pela qual a mente não era esmagada mas alegrada: assim São Jerónimo, Santo Agostinho e Fílon. Daí que a palavra grega «methyein», isto é, «embriagar-se», se diz como que de «meta to thyein» (depois do sacrifício), porque depois dos ritos sagrados os antigos alegremente se entregavam às taças; ou antes de «apo tes methiseos», isto é, do relaxamento e descanso da mente, mesmo do sábio, que ocorre pela suavidade e alegria do vinho bebido um pouco mais generosamente. Assim Eustácio, a partir de Ateneu.


Aptamente disse Anácarsis que na videira há três cachos e três taças. A primeira taça, disse ele, bebe-se pela saúde; a segunda pelo prazer; a terceira pela embriaguez, pela injúria e pela loucura. Despreza os prazeres; o prazer comprado com dor é nocivo; aguarda os deleites eternos; medita nisto: «Alegrei-me com o que me foi dito: iremos à casa do Senhor.»
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Sinopse do Capítulo


José ordena que o seu copo seja secretamente colocado no saco de Benjamim. Daí reclama Benjamim como seu escravo pelo suposto furto; Judá, no versículo 18, oferece-se em escravidão no seu lugar.





Texto da Vulgata


1. E José ordenou ao despenseiro da sua casa, dizendo: «Enche os seus sacos de trigo, quanto puderem conter, e coloca o dinheiro de cada um no cimo do seu saco. 2. E coloca o meu copo de prata, e o preço que ele pagou pelo trigo, na boca do saco do mais novo.» E assim se fez. 3. E ao amanhecer, foram despedidos com os seus jumentos. 4. E tendo já saído da cidade e avançado um pouco, então José, chamando o despenseiro da sua casa, disse: «Levanta-te e persegue os homens; e quando os alcançares, diz-lhes: Por que retribuístes o mal pelo bem? 5. O copo que furtastes é aquele em que o meu senhor bebe, e no qual costuma adivinhar. Fizestes uma coisa péssima.» 6. Ele fez como lhe fora ordenado. E tendo-os alcançado, falou-lhes por ordem. 7. Eles responderam: «Por que fala assim o nosso senhor, como se os teus servos tivessem cometido tal crime? 8. O dinheiro que encontrámos no cimo dos nossos sacos, trouxemo-lo de volta da terra de Canaã; e como é verosímil que tivéssemos furtado ouro ou prata da casa do teu senhor? 9. Aquele dos teus servos em quem for encontrado o que buscas, morra, e nós seremos escravos do nosso senhor.» 10. Ele disse-lhes: «Seja conforme a vossa sentença: aquele em quem for encontrado, esse será meu escravo, mas vós sereis inocentes.» 11. Assim, apressadamente baixaram os seus sacos ao chão e cada um abriu o seu. 12. E revistando-os, começando pelo mais velho até ao mais novo, encontrou o copo no saco de Benjamim. 13. Mas eles, rasgando as suas vestes e carregando de novo os seus jumentos, voltaram à cidade. 14. E Judá primeiro, com os seus irmãos, entrou junto de José (pois ele ainda não saíra do lugar), e todos juntos caíram por terra diante dele. 15. E ele disse-lhes: «Por que quisestes fazer isto? Não sabeis que não há ninguém semelhante a mim na ciência de adivinhar?» 16. E Judá disse-lhe: «Que responderemos ao meu senhor? Ou que diremos, ou que poderemos justamente alegar? Deus descobriu a iniquidade dos teus servos. Eis que todos somos escravos do meu senhor, tanto nós como aquele em quem foi encontrado o copo.» 17. José respondeu: «Longe de mim agir assim. Aquele que furtou o copo, esse seja meu escravo; mas vós, ide livres para o vosso pai.» 18. Então Judá, aproximando-se mais, disse com confiança: «Rogo, meu senhor, que o teu servo fale uma palavra aos teus ouvidos, e não te ires contra o teu servo, pois tu és o segundo depois do Faraó, 19. meu senhor. Tu primeiro perguntaste aos teus servos: "Tendes pai ou irmão?" 20. E nós respondemos-te, meu senhor: "Temos um pai idoso e um rapaz pequeno que nasceu na sua velhice; o seu irmão de mãe morreu, e ele só ficou da sua mãe, e o pai ama-o ternamente." 21. E tu disseste aos teus servos: "Trazei-mo, e porei os meus olhos sobre ele." 22. Sugerimos ao meu senhor: "O rapaz não pode deixar o seu pai; pois se o deixar, ele morrerá." 23. E tu disseste aos teus servos: "Se o vosso irmão mais novo não vier convosco, não vereis mais a minha face." 24. Quando, pois, subimos ao teu servo nosso pai, contámos-lhe tudo o que o meu senhor dissera. 25. E o nosso pai disse: "Voltai e comprai-nos um pouco de trigo." 26. E nós dissemos: "Não podemos ir; se o nosso irmão mais novo for connosco, partiremos juntos; caso contrário, na sua ausência, não ousamos ver a face do homem." 27. Ao que ele respondeu: "Vós sabeis que a minha mulher me deu dois filhos. 28. Um saiu, e vós dissestes: Uma fera devorou-o; e desde então não apareceu. 29. Se levardes também este, e algo lhe acontecer no caminho, levareis as minhas cãs com tristeza ao sepulcro." 30. Portanto, se eu for ao teu servo nosso pai e o rapaz não estiver connosco (visto que a sua vida depende da vida do rapaz), 31. e ele vir que não está connosco, morrerá, e os teus servos levarão as suas cãs com dor ao sepulcro. 32. Que eu seja verdadeiramente teu servo, pois recebi o rapaz sob a minha responsabilidade e fiz promessa, dizendo: "Se não o trouxer de volta, serei réu de pecado contra o meu pai para sempre." 33. Ficarei, portanto, como teu servo no lugar do rapaz ao serviço do meu senhor, e que o rapaz suba com os seus irmãos. 34. Pois não posso voltar ao meu pai sem o rapaz, para não ser testemunha da calamidade que esmagará o meu pai.»





Versículo 2


«O copo, etc., coloca na boca do saco do mais novo» — de Benjamim. José fez isto para por este meio provar os corações dos seus irmãos: se invejavam Benjamim como filho de Raquel, e como aquele que recebera porções cinco vezes maiores no banquete; de modo que se percebesse esta inveja pelo silêncio e negligência dos irmãos para com Benjamim, o reteria consigo, para que os irmãos não conspirassem contra ele na viagem, como outrora fizeram contra o próprio José. Mas se mostrassem amor fraterno pela sua ansiedade e esforço para o libertar, despedi-lo-ia com eles. Assim Fílon, Josefo, São João Crisóstomo e Teodoreto.





Versículo 5


«O copo que furtastes.» Note-se: José podia justamente punir os seus irmãos infundindo-lhes este medo e terror, por causa do crime cometido contra ele, para que, caindo em si por esta aflição, reconhecessem o seu pecado, como de facto fizeram, diz Santo Agostinho. Porém, não podia assim afligir Benjamim. Donde a acusação de furto do copo contra ele foi uma calúnia leve e venial; mas foi concebida para benefício de Benjamim, como disse no versículo 2, e foi de curta duração, que ele logo compensou revelando-se com a maior alegria e os maiores benefícios. Houve também aqui uma mentira; pois José não disse estas coisas por via de prova e interrogação, como fizera no capítulo 42, versículo 9, mas por via de franca asserção. Contudo, foi esta uma mentira jocosa, não perniciosa.


Portanto, quando Santo Agostinho, Questão 125, procura desculpar José de mentira, entenda-se isto como referente a uma mentira séria e danosa.


Simbolicamente, assim como José brincou com Benjamim, a quem a princípio fingiu prender e atar como ladrão, mas depois mostrou que tudo fora feito por gracejo, e abraçando-o o preferiu aos outros irmãos: assim Deus age com os humildes. Permite que sejam desprezados, afligidos e perseguidos; mas se suportarem estas coisas humilde e pacientemente, ser-lhes-á benigno e exaltá-los-á, de modo que se tornem tanto mais gloriosos quanto mais abatidos foram. Portanto, o jogo de Deus é a humildade.


«No qual costuma adivinhar.» Os Setenta traduzem: «no qual adivinha por augúrio.» Portanto, o Rabi Quimchi traduz incorrectamente: «pelo qual consultou augures.»


Júlio Sirénio relata (Livro IX Sobre o Destino, capítulo 18) que os egípcios e assírios costumavam encher bacias (e igualmente copos, ao que parece) com água, depois invocar um demónio com certas palavras, e então o demónio proferia respostas sibilando das águas sobre as matérias sobre que era consultado. Além disso, o demónio por vezes representava na água a aparência ou imagem da coisa ou autor procurado, assim como os nossos adivinhos agora representam e exibem na água, pelas suas encantações, o autor de um furto.


Direis: então José professava-se como tal augure, isto é, mago e adivinho? Calvino afirma-o, e portanto assevera que José pecou por grave simulação contra a religião. Mas quem acreditaria isto de José, que era profeta piíssimo e santíssimo? Santo Agostinho responde, portanto, que José fala aqui não a sério, mas por gracejo; pois parece falar assim no versículo 45. Em segundo lugar, Teodoreto diz que José fala interrogativamente, não assertivamente. Em terceiro lugar, São Tomás diz que José fala não segundo a sua própria opinião, mas segundo a dos egípcios, que verdadeiramente pensavam que José era augure. Mas estas explicações não satisfazem este versículo e o seu contexto.


Digo, portanto, que por «adivinhar», o hebraico é nachas, que significa presagiar e adivinhar, quer por augúrio quer por sagacidade natural, isto é, conjecturar, sondar e investigar. Donde o Caldeu e Aben Ezra traduzem «provar». José, portanto, por meio deste copo, oferecendo-o cheio de vinho aos seus hóspedes, naturalmente adivinhava e explorava a temperança, prudência e segredos dos corações dos seus hóspedes (pois no vinho há verdade), e aqui explorava qual disposição cada um dos seus irmãos tinha para com Benjamim, como disse no versículo 2. Permitia contudo que os seus irmãos fossem enganados, para que pensassem que ele era verdadeira e propriamente um augure, e por isso usou uma palavra ambígua.


Assim Plínio usa «augúrio» por «conjectura» no Livro VII, epístola a Cornélio Tácito, quando diz: «Auguro, e o meu augúrio não me engana, que as tuas histórias serão imortais.» Assim Aristóteles, Problemas 9, secção 33, chama ao espirro «augúrio sagrado da saúde da cabeça», porque é sinal de que a cabeça está bem, capaz de digerir e expelir os humores supérfluos e nocivos; pois quando o calor da cabeça vence e expele o humor e espírito estranho, cru e ventoso, então costuma produzir-se o espirro.





Versículo 15


«Que não há ninguém semelhante a mim na ciência de adivinhar.» «Adivinhar», isto é, de profetizar e conjecturar; pois o hebraico é nachas, como disse no versículo 5. Como se dissesse: Visto que o Faraó e todo o Egipto me reconhecem e honram como augure, isto é, como profeta e adivinho, como é que só vós pensastes que podíeis esconder-vos de mim e da minha adivinhação neste furto?





Versículo 16


«Deus descobriu o pecado dos teus servos.» Alguns, com Santo Agostinho, entendem isto como o pecado da venda de José; como se dissesse: Porque nós vendemos José em escravidão, somos agora justamente sujeitos à escravidão. Judá poderia ter sentido isto no seu coração, mas exteriormente não fala a José deste pecado, mas do pecado do furto do copo — pois era disso que José os acusava, e à mesma acusação Judá respondeu reconhecendo-a. Parece, portanto, que Judá pensou e suspeitou que Benjamim verdadeiramente furtara o copo, especialmente porque Benjamim, quando apanhado, calou-se e não se defendeu. Ou pelo menos, numa situação dúbia e incerta, Judá preferiu atribuir o pecado ao irmão e humildemente pedir perdão, e assim abrandar a ira de José, em vez de a provocar mais desculpando Benjamim e expressa ou tacitamente lançando a culpa sobre José e os seus servos, imputando-lhes fraude, dolo e calúnia. Pois pelo facto de o copo ter sido encontrado no saco de Benjamim, havia presunção de furto contra Benjamim. Assim o Abulense. Com razão diz Santo Agostinho, Sentença 118: «A confissão nos males é melhor que a soberba jactância nos bens.»


Donde, perguntado um anacoreta qual o caminho mais seguro que encontrara para o céu, respondeu: «Se o homem sempre se acusar a si mesmo.» O Beato Doroteu é a testemunha, Instrução 7. Assim Santa Catarina de Sena e outros Santos humildes e ilustres, diante de todos os males que lhes sobrevêm, aos seus próximos, ou ao Estado, costumavam dizer: «Por minha culpa sucedeu este mal.»





Versículo 20


«A sua mãe tem-no a ele só» — ele só sobrevive da sua mãe; em hebraico, «permaneceu só da sua mãe», o que também se pode dizer de uma que morreu; pois Raquel, mãe de Benjamim, já estava morta.





Versículo 21


«Porei os meus olhos sobre ele» — olhá-lo-ei benignamente, ser-lhe-ei benévolo, favorecê-lo-ei e protegê-lo-ei; donde os Setenta traduzem: «terei cuidado dele.»





Versículo 30


«A sua vida» — a vida do pai depende da vida do filho; pois se o filho morrer ou for levado, o pai morrerá de tristeza.





Versículo 32


«Que eu seja verdadeiramente» — que eu seja o teu servo pessoal, pois serei mais útil a ti em força e experiência do que o rapaz Benjamim.
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Sinopse do capítulo


José revela-se aos seus irmãos e, no versículo 17, envia-os de volta ao pai com presentes, para que o tragam a si; Jacob, no versículo 26, mal se contém de alegria.





Texto da Vulgata (Versículos 1–28)


1. José já não podia conter-se com tantos presentes — pelo que ordenou que todos saíssem, e que nenhum estranho estivesse presente ao reconhecimento mútuo. 2. E levantou a voz com choro, que os egípcios ouviram, e toda a casa do Faraó. 3. E disse aos seus irmãos: «Eu sou José; o meu pai ainda vive?» Os seus irmãos não podiam responder-lhe, feridos de excessivo terror. 4. E disse-lhes com brandura: «Aproximai-vos de mim.» E quando se aproximaram: «Eu sou, disse ele, José, vosso irmão, a quem vendestes para o Egipto. 5. Não tenhais medo, e não vos pareça duro que me tenhais vendido para estas regiões, pois Deus enviou-me antes de vós ao Egipto para a vossa salvação. 6. Pois há dois anos que a fome começou na terra, e restam cinco anos em que não se poderá lavrar nem ceifar. 7. E Deus enviou-me adiante para que sejais preservados na terra e possais ter alimento para viver. 8. Não pelo vosso conselho, mas pela vontade de Deus fui enviado aqui, o qual me fez como um pai para o Faraó, e senhor de toda a sua casa, e governador em toda a terra do Egipto. 9. Apressai-vos e subi a meu pai, e dir-lhe-eis: Isto manda o teu filho José: Deus fez-me senhor de toda a terra do Egipto; desce a mim, não te demores, 10. e habitarás na terra de Gessen, e estarás perto de mim, tu e os teus filhos, e os filhos dos teus filhos, as tuas ovelhas e os teus rebanhos, e tudo o que possuis. 11. E ali te alimentarei (pois ainda restam cinco anos de fome), para que não pereças, tu e a tua casa, e tudo o que possuis. 12. Eis que os vossos olhos e os olhos do meu irmão Benjamim vêem que é a minha boca que vos fala. 13. Contai a meu pai toda a minha glória, e tudo o que vistes no Egipto; apressai-vos e trazei-o a mim.» 14. E caindo sobre o pescoço de Benjamim, seu irmão, chorou; e Benjamim igualmente chorou sobre o seu pescoço. 15. E José beijou todos os seus irmãos e chorou sobre cada um; depois do que ousaram falar-lhe. 16. E foi ouvido e divulgado por relato público na corte do rei: «Vieram os irmãos de José»; e o Faraó e toda a sua casa se alegraram. 17. E disse a José que mandasse aos seus irmãos, dizendo: «Carregai os vossos jumentos e ide à terra de Canaã, 18. e tomai de lá o vosso pai e parentela, e vinde a mim; e eu vos darei todos os bens do Egipto, para que comais a medula da terra. 19. Mandai também que tomem carros da terra do Egipto para o transporte dos seus pequeninos e das suas mulheres; e dizei: Tomai o vosso pai e vinde com toda a pressa. 20. E não deixeis nada da vossa mobília, porque todas as riquezas do Egipto serão vossas.» 21. E os filhos de Israel fizeram como lhes foi mandado. E José deu-lhes carros segundo o mandado do Faraó, e provisões para o caminho. 22. Mandou também tirar duas vestes para cada um; mas a Benjamim deu trezentas peças de prata com cinco das melhores vestes. 23. E enviou a mesma quantia de dinheiro e roupas ao seu pai, acrescentando dez jumentos carregados de todas as riquezas do Egipto, e outras tantas jumentas carregando trigo e pão para o caminho. 24. Despediu portanto os seus irmãos, e ao partirem disse: «Não disputeis no caminho.» 25. E subindo do Egipto, vieram à terra de Canaã, a Jacob seu pai, 26. e contaram-lhe, dizendo: José teu filho vive, e ele governa toda a terra do Egipto. Ao ouvir isto Jacob, como acordando de um sono profundo, contudo não lhes acreditava. 27. Eles, pelo contrário, relataram toda a ordem do assunto. E quando viu os carros e tudo o que ele tinha enviado, o seu espírito reviveu, 28. e disse: Basta-me, se José meu filho ainda vive: irei e vê-lo-ei antes de morrer.





Versículo 3: «Eu sou José»


«Eu sou José.» Esta voz inesperada, como um raio, diz Ruperto, feriu os irmãos e tornou-os atónitos, sem fala e quase fora de si; pois do temível poder de José nada esperavam senão a morte merecida pelo seu crime.





Interpretação alegórica (Santo Ambrósio)


Alegoricamente, Santo Ambrósio, no seu livro Sobre José, capítulo 12, diz: «Que outra coisa clamou Ele então, senão "Eu sou Jesus", quando disse a Pilatos: "Tu o dizes, porque eu sou Rei. Aproximai-vos de Mim, porque Eu Me aproximei de vós, para que pela assunção da carne Me fizesse participante da vossa natureza."» E muito mais depois da Sua ressurreição Se mostrou aos Seus discípulos, dizendo: «Não tenhais medo, Eu sou. Todo o poder no céu e na terra Me foi dado.» Assim diz Santo Ambrósio. Vede também Hugo o Cardeal.





A caridade de José


Notai aqui a caridade de José, que, injuriado até à morte, vingou a sua ofensa primeiro pelo esquecimento e pelo silêncio; depois por carícias, abraços, beijos, lágrimas e suspiros; depois pelo benéfico e perpétuo sustento dos seus irmãos. «Beijou portanto cada um e chorou sobre cada um, e banhou com lágrimas correntes os pescoços dos que tremiam, e assim lavou o ódio dos irmãos com as lágrimas da caridade», diz Santo Agostinho, Sermão 83 Sobre os Tempos. Aprendei de José que o filtro de amor mais eficaz é: «para que sejas amado, ama.» Verdadeiramente São Crisóstomo, homilia 13 ao Povo, diz: «Queres ser louvado? Louva outro. Queres ser amado? Ama. Queres obter os primeiros lugares? Cede-os primeiro a outro.»


Com este filtro de amor São Gregório Nazianzeno impressionou os seus constantinopolitanos católicos; pois quando eles, tendo sido acossados e oprimidos pelos arianos sob Valente, o imperador ariano, e, após a sua morte, sob Teodósio, o imperador ortodoxo, pensavam em retribuir-lhes na mesma moeda e afligí-los com iguais perturbações, Nazianzeno disse-lhes isto: «Cristo não exige estas coisas de nós, meu rebanho, nem o Evangelho nos ensina assim. Oferece-se-nos agora a oportunidade de converter aqueles que foram desencaminhados pelo erro. Que eles, tendo sido instruídos, reconheçam as suas ofensas, que se prostrem diante do Senhor, que confessem a sua impiedade, que se misturem com o nosso rebanho. Que esta seja a minha vingança: que aqueles que nos injuriaram obtenham a salvação, e professem como nobres as coisas que antes perseguiam. Sede mansos de espírito, meus filhos. Aquele cujo ânimo é suave e paciente excele em prudência. Prestai benefícios àqueles que vos perseguem com ódio, e perdoai-lhes inteiramente as suas ofensas. Mas se o espírito arde com veemência e não se deixa conter da ira, concedei ao menos esta segunda opção: que confieis estas coisas a Cristo e as reserveis para o tribunal futuro. «Minha é a vingança, Eu retribuirei, diz o Senhor.»» Com estas palavras apaziguou o povo e trouxe-o à sua opinião, como narra Gregório o presbítero na Vida de Gregório Nazianzeno.


Assim São Martinho recusou privar o presbítero Brício, seu caluniador, do seu ofício, dizendo: «Se Cristo suportou Judas, por que não hei-de eu suportar Brício?» Severo Sulpício é a testemunha, Diálogo 3.


Com este filtro de amor os mártires muitas vezes converteram os seus carrascos, quando pelos seus rogos restituíram à saúde aqueles que Deus punira, como é claro pela Vida de Santa Inês, que ressuscitou o filho do Prefeito que a atacara; pela Vida de São João e São Paulo, que libertaram de um demónio o filho do Prefeito Terenciano; pela Vida de São Lourenço e São Pergentino, que pela oração restituíram ao vigor os seus carrascos que haviam ficado rígidos; pela Vida de São Sabino, que curou o governador Venustiano, ferido de dor nos olhos; pela Vida de Santa Potamiena, Santa Cristina, Santa Anatólia, Santa Eugénia, Dária e muitíssimos outros.





Versículo 5: «Deus enviou-me»


Notai em segundo lugar, com São Crisóstomo: José aqui atenua o pecado dos seus irmãos, não pelo fado nem pela homérica Ate, isto é, a deusa que os pagãos acreditavam trazer males e coisas nocivas, mas pela providência de Deus, que dirigiu o seu crime para a glória de José e para o bem deles e do público. Daí que José os consola e exorta a não se entristecerem, nem a afligirem-se mutuamente por causa disto, pois ele próprio não se entristece mas se alegra; donde diz:


5. «Deus enviou-me», como quem diz: Deus, pelo vosso crime com o qual me vendestes, enviou-me e dirigiu-me aqui, para que eu provesse à fome vossa e de outros; portanto, mais do que condenar a vossa iniquidade contra mim, há que proclamar a providência e misericórdia da sabedoria divina. Assim diz São Crisóstomo.





Versículo 6: A fome e o Nilo


6. «Nem se poderá lavrar», excepto apenas em alguns campos adjacentes ao Nilo; pois os restantes serão estéreis, porque o Nilo, que serve de chuva para o Egipto, não transbordará como costuma nem fecundará os campos.





Nota cronológica


«Pois há dois anos.» Daqui é claro que estas coisas tiveram lugar, e que os irmãos e o pai Jacob desceram ao Egipto no segundo ano da fome, quando Jacob tinha 130 anos de idade e José 39; pois aos 30 anos José foi elevado ao principado; seguiram-se depois 7 anos de fertilidade e dois de fome; portanto, neste segundo ano de fome tinha 39 anos, e consequentemente nasceu no ano 91 de Jacob; pois subtraí 39 de 130 e tereis 91, como disse acima. Esta é a base e a chave da cronologia deste período; pelo que deve ser frequentemente repetida.





Versículo 8: A vontade de Deus e a acção humana


8. «Não pelo vosso conselho, mas pela vontade de Deus fui aqui enviado.» «Pela vontade», isto é, predeterminando a minha exaltação e apenas permitindo a minha venda, para que por ela eu fosse exaltado: assim Suárez e outros geralmente. Daí que não diz: «Vós me enviastes», porque vós pecastes ao enviar-me; mas «Fui enviado», porque Deus é o autor do sofrimento, bem como da minha paciência, pela qual suportei e tolerei o vosso crime; mas não é o autor da vossa acção: pois esta foi pecado. Assim acerca de Cristo diz Pedro nos Actos, capítulo 2, versículo 23: «A Este, entregue pelo determinado conselho e presciência de Deus, vós, pelas mãos de iníquos, afligindo-o, matastes.» Pois Deus decretara a paixão de Cristo, mas não a crucifixão pelos judeus.


Pois, como dizem os teólogos, «a acção (dos judeus) desagradou, mas a paixão (de Cristo) foi grata» a Deus.





Versículo 8: «Pai do Faraó»


«Que me fez como pai do Faraó.» «Pai», isto é, governante, conselheiro, moderador. Pois José governava de tal modo todos os assuntos do Faraó pelo seu conselho e prudência, como se fosse seu pai. Assim diz Vatablo. Além disso, cuidava do trigo e das provisões para toda a corte, e até para todo o reino do Faraó, como se fosse o pai de família de todo o reino. Assim o rei de Tiro chama ao seu conselheiro íntimo, a saber Hirão, seu pai, em II Paralipómenos 11,13. E Amã é chamado pai de Artaxerxes, Ester 13,6. Portanto, «pai do rei» era um título de honra e da mais alta dignidade nas cortes dos reis de Tiro, do Egipto e da Pérsia, assim como entre os espanhóis, italianos e franceses há o mordomo, a quem chamam Mayordomo, que cuida das provisões e outras necessidades da corte, assim como um pai de família cuida da sua casa. Assim diz Pineda, livro V Sobre Salomão, página 197.


Belamente diz São Crisóstomo, homilia 64, na pessoa de José: «Aquela servidão conquistou-me esta soberania, aquela venda elevou-me a esta glória; aquela aflição foi para mim a ocasião desta honra; aquela inveja produziu-me esta fama. Não nos limitemos a ouvir estas coisas, mas também as imitemos, e assim consolemos aqueles que nos afligiram, não lhes imputando o que cometeram contra nós, e suportando tudo com grande benevolência, como aquele homem admirável.»





Versículo 9: A mensagem de José a Jacob


9. «Manda», isto é, significa, anuncia, pede: pois José não podia, nem queria, propriamente mandar ao seu pai.





Versículo 11: «Para que tu também não pereças»


11. «Para que tu também não pereças.» Em hebraico é: pen tivvaresh, para que não empobreças, isto é, para que não sofras de necessidade e fome, e assim pereças. Assim o caldeu e Vatablo.





Versículo 18: «A medula da terra»


18. «A medula da terra.» Em hebraico é: a gordura da terra, isto é, as colheitas e os melhores e mais ricos frutos da terra.





Versículo 22: «Duas vestes»


22. «Duas vestes.» Em hebraico é: vestes mutatórias; portanto ao menos duas, para que pudessem trocar uma pela outra de tempos a tempos. Pois o número plural entre os hebreus inclui o dual.


Nota: Vestes mutatórias são chamadas pelos hebreus belas e excelentes, tais como as que vestimos nos dias de festa, quando trocamos as quotidianas mais baratas pelas mais honrosas festivas; daí que o nosso tradutor verteu «vestes».





Trezentas peças de prata


Trezentos florins brabanções; pois o siclo de prata, ou estáter, valia e pesava quatro reais espanhóis. Sobre isto vede mais em Êxodo 30,43.





Versículo 24: «Não disputeis no caminho»


24. «Não disputeis no caminho.» Em hebraico é: não contendais, a saber, cada um lançando sobre o outro e censurando o crime cometido contra mim. Assim como Rúben começara a fazer pouco antes, dizendo: «Não vos disse eu: Não pequeis contra o rapaz, e vós não me ouvistes? Eis que o seu sangue é requerido», capítulo 42,22. Assim diz São Crisóstomo.


Moralmente, Santo Ambrósio, no seu livro Sobre José, capítulo 13, diz: «Ensina que a discórdia deve ser sobretudo evitada no caminho, onde a própria companhia da viagem deve ser inviolável e ter o consórcio da graça.»





Versículo 26: «Como acordando de um sono profundo»


26. «Como acordando de um sono profundo.» Atónito e estupefacto, de modo que não podia falar, nem entender, nem conceber coisa tão grande: pois tais são os que acordam subitamente; em hebraico é: o seu coração desfaleceu, isto é, recebeu uma consolação tão grande que de alegria e admiração o coração quase deficiente, o espírito vital cessou, e assim quase caiu num desmaio.





Versículo 27: «O seu espírito reviveu»


27. «O seu espírito reviveu.» Como a chama de uma candeia que, morrendo por falta de azeite, revive quando se lhe deita azeite, diz São Crisóstomo. Daí que ele lê pelos Setenta: «O velho reacendeu-se (isto é, diz ele, "de velho fez-se jovem"), o decrépito olhando a terra.» De modo semelhante Jacob, cujo coração antes desfalecera pela admiração de coisa tão inesperada e incrível e pelo relato tão alegre, versículo 26, agora vendo os carros e todo o equipamento que José lhe enviara, voltou a si, acreditou na alegre notícia de José estar vivo, e assim como que reviveu. O caldeu traduz: o Espírito Santo repousou sobre Jacob, pai deles; porque, como explicam os hebreus, o Espírito Santo não permanece nos homens tristes, aflitos, melancólicos, e portanto torpes e preguiçosos, mas nos alegres, joviais, vigorosos, enérgicos e activos, como agora se tornou Jacob: e portanto recebeu o espírito profético, como é claro no capítulo seguinte, versículo 4, de que até então estivera privado enquanto enlutado. Assim dizem eles, valha o que valer o seu testemunho.





Versículo 28: «Basta-me»


28. «Basta-me.» Em hebraico é: muito é para mim, como quem diz: Alegro-me abundantemente; esta notícia tão alegre supera os meus desejos e esperanças; não há mais que eu pudesse desejar ou querer. «Agora aquele jovem ergueu o meu espírito, e expulsou a fraqueza da velhice, e fortaleceu a minha razão», diz São Crisóstomo, homilia 65.
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Sinopse do Capítulo


Jacob, com toda a sua descendência, que aqui se enumera, parte para o Egipto. Em segundo lugar, no versículo 29, José vai ao seu encontro e recebe-o.





Texto da Vulgata


1. «E Israel partiu com tudo o que possuía, e veio ao Poço do Juramento, e tendo ali imolado vítimas ao Deus de seu pai Isaac, 2. ouviu-O chamando-o por meio de uma visão nocturna, e dizendo-lhe: Jacob, Jacob; e ele respondeu: Eis-me aqui. 3. Disse-lhe Deus: Eu sou o Deus fortíssimo de teu pai; não temas, desce ao Egipto, pois ali te farei uma grande nação. 4. Eu descerei contigo para lá, e Eu te farei voltar de lá; José também porá as suas mãos sobre os teus olhos. 5. E Jacob levantou-se do Poço do Juramento; e os seus filhos levaram-no com os seus pequeninos e as suas mulheres nos carros que o Faraó enviara para transportar o ancião, 6. e tudo o que possuíra na terra de Canaã; e veio ao Egipto com toda a sua descendência, 7. os seus filhos e netos, filhas e toda a sua progénie juntamente. 8. E estes são os nomes dos filhos de Israel que entraram no Egipto, ele próprio com os seus filhos. O primogénito Ruben. 9. Os filhos de Ruben: Henoque e Falu e Esrão e Carmi. 10. Os filhos de Simeão: Jamuel e Jamin e Aod, e Jaquim e Soar, e Saul, filho de uma mulher cananeia. 11. Os filhos de Levi: Gerson e Caat e Merari. 12. Os filhos de Judá: Her e Onã e Sela e Farés e Zara. Mas Her e Onã morreram na terra de Canaã; e nasceram os filhos de Farés, Esrão e Hamul. 13. Os filhos de Issacar: Tola e Fua e Job e Semrão. 14. Os filhos de Zabulão: Sared e Elon e Jaleel. 15. Estes são os filhos de Lia, que ela gerou na Mesopotâmia da Síria, com Dina sua filha. Todas as almas dos seus filhos e filhas, trinta e três. 16. Os filhos de Gad: Sefião e Hagi e Suni e Esbão e Heri e Arodi e Areli. 17. Os filhos de Aser: Jamne e Jesua e Jesui e Beria, e Sara irmã deles. Os filhos de Beria: Héber e Malquiel. 18. Estes são os filhos de Zelfa, que Labão deu a Lia sua filha, e estes ela gerou a Jacob, dezasseis almas. 19. Os filhos de Raquel, mulher de Jacob: José e Benjamim. 20. E a José nasceram filhos na terra do Egipto, que lhe gerou Asenete, filha de Putifar sacerdote de Heliópolis: Manassés e Efraim. 21. Os filhos de Benjamim: Bela e Béquer e Asbel e Gera e Naamã e Equi e Ros e Mofim e Hufim e Ard. 22. Estes são os filhos de Raquel que ela gerou a Jacob: todas as almas, catorze. 23. Os filhos de Dan: Husim. 24. Os filhos de Neftali: Jasiel e Guni e Jeser e Salém. 25. Estes são os filhos de Bala, que Labão deu a Raquel sua filha, e estes ela gerou a Jacob: todas as almas, sete. 26. Todas as almas que entraram com Jacob no Egipto, e que saíram do seu corpo, excluindo as mulheres dos seus filhos, sessenta e seis. 27. E os filhos de José, que lhe nasceram na terra do Egipto, duas almas. Todas as almas da casa de Jacob, que entraram no Egipto, foram setenta. 28. E enviou Judá adiante de si a José, para que lhe anunciasse e o fosse encontrar em Gessen. 29. E quando ali chegou, tendo José preparado o seu carro, subiu ao encontro de seu pai no mesmo lugar; e vendo-o, lançou-se ao seu pescoço e chorou entre os seus abraços. 30. E o pai disse a José: Agora morrerei contente, porque vi o teu rosto e te deixo vivo. 31. Mas ele falou aos seus irmãos e a toda a casa de seu pai: Subirei e anunciarei ao Faraó, e dir-lhe-ei: Os meus irmãos e a casa de meu pai, que estavam na terra de Canaã, vieram ter comigo; 32. e são pastores de ovelhas, e ocupam-se de apascentar rebanhos; o seu gado e os seus rebanhos e tudo o que puderam ter trouxeram consigo. 33. E quando ele vos chamar e disser: Qual é a vossa ocupação? 34. Respondereis: Nós, vossos servos, somos pastores desde a nossa mocidade até agora, tanto nós como os nossos pais. E isto direis, para que possais habitar na terra de Gessen, porque os Egípcios detestam todos os pastores de ovelhas.»





Versículo 1


«Ao Poço do Juramento,» isto é, a Bersabeia, como diz o hebraico; pois Bersabeia em hebraico significa o poço do juramento, como disse no capítulo 21, versículo 31.





Versículo 3


«Não temas.» Jacob podia ter temido a viagem ao Egipto: Primeiro, por causa das dificuldades de tão longa viagem, para que ele, sendo ancião, não morresse pelo caminho antes de ver José. Segundo, para que os seus não absorvessem os vícios dos Egípcios. Terceiro, para que a sua posteridade não se fixasse no Egipto, a quem Deus prometera a terra de Canaã, e assim frustrassem as promessas de Deus e ofendessem a Deus. Por isso Deus afasta-lhe este temor no versículo 4. Esta foi, portanto, a nona tribulação de Jacob, mas que Deus, como era Seu costume, logo dissipou pela Sua aparição e consolação.





Versículo 4


«Eu descerei contigo,» serei o companheiro da tua viagem, aliás o teu guia; conduzirei a ti e aos teus ao Egipto; e de lá, a seu tempo, far-vos-ei voltar, a ti morto, mas aos teus descendentes vivos. Piedosamente, Santo Ambrósio, no Livro 2 do De Jacob, capítulo 9, diz: «Que faltava, pois, àquele a quem Deus estava presente? Quem foi tão poderoso na sua própria casa, como este homem numa terra estranha? Quem foi tão abundante na prosperidade, como este na fome? Quem foi tão forte na juventude, como este na velhice (pois nele, como diz o mesmo autor no capítulo 8, contendiam a energia incansável da juventude e a tranquilidade da velhice)? Quem foi tão activo nos negócios, como este no ócio? Quem foi tão veloz na corrida, como este no seu leito? Quem foi tão feliz na flor da adolescência, como este no limiar da morte? Quem foi tão rico num reino, como este num lugar estrangeiro? Em suma, ele abençoava reis. E quem o chamaria pobre, de cuja companhia o mundo não era digno? E por isso a sua vida era no céu.» E: «Que há de mais bem-aventurado do que ter o próprio Deus como companheiro de viagem?» diz São João Crisóstomo, Homilia 65.


«José também porá as suas mãos sobre os teus olhos,» como quem diz: José fechar-te-á os olhos quando morreres, e por conseguinte deixarás José ali vivo. Daqui se evidencia o antigo costume dos Hebreus, pelo qual os mais queridos fechavam os olhos aos seus entes mais queridos que morriam. Os Gregos e os Romanos imitaram depois a mesma prática. Daí que a mãe de Euríalo pergunta em Virgílio, Eneida XI: «Nem eu, tua mãe, assisti ao teu funeral, nem te cerrei os olhos, nem te lavei as feridas.»


Penélope igualmente pede aos deuses esta mesma coisa, escrevendo a Ulisses, que Telémaco, filho de ambos, cerrasse os olhos de cada um dos pais; pois assim diz ela em Ovídio: «Deuses, rogo-vos, ordenai isto: que, seguindo os fados na sua ordem, ele me cerre os olhos, e ele os vossos.»





Versículo 7


«Filhas.» Jacob tinha apenas uma filha, Dina; portanto, chama aqui «filhas» tanto a Dina como às suas noras, isto é, às mulheres dos seus filhos.





Versículo 8


«Que entraram no Egipto.» Ou pelos seus próprios pés, ou nos corpos dos seus pais, nos quais ainda se ocultavam. Pois pelo nome desta entrada contém-se todo o tempo que decorreu desde a entrada de Jacob até à morte de José, como ficará agora patente.


«Ele próprio (a saber, Jacob) com os seus filhos.» Subentenda-se: desceu ao Egipto. Assim diz o hebraico.





Versículo 12


«Esrão e Hamul.» Estes nasceram mais tarde no Egipto, como é evidente pelo que se disse no capítulo 38. Diz-se, todavia, que desceram com Jacob ao Egipto, não na sua própria pessoa, mas nos lombos de Farés, seu pai, nos quais ainda se ocultavam. Pois, como rectamente anotou Santo Agostinho, esta descida e entrada de Jacob no Egipto abrange também os 17 anos da sua vida no Egipto; e até mesmo os restantes anos da vida de José, a saber 71, porque foi por chamamento e providência de José que Jacob desceu ao Egipto.


Note-se: Antes dos filhos de Zara são aqui numerados os filhos de Farés, porque de Farés e Esrão descenderam os reis de Judá, e Cristo Senhor.


«Todas as almas dos seus filhos.» «Almas,» isto é, os nascidos, os gerados, a saber, filhos e netos: pois Esrão e Hamul eram netos, não filhos de Jacob; é uma sinédoque.





Versículo 15


«Trinta e três,» contando a própria Lia também; ou antes, o próprio Jacob com os seus filhos e a filha Dina. Pois Lia não parece ter entrado no Egipto, mas ter morrido antes: com efeito, foi sepultada em Hebron, como é evidente pelo capítulo 49, versículo 31. Deste número são excluídos Her e Onã, como estando já mortos.





Versículo 21


«Os filhos de Benjamim.» Enumeram-se aqui dez filhos de Benjamim, dos quais ele próprio gerou alguns mais tarde no Egipto. Pois ao tempo em que desceu ao Egipto, Benjamim tinha apenas 24 anos; daí que não podia ter gerado tantos filhos. Além disso, nem todos estes foram filhos, mas alguns foram netos de Benjamim: pois os Setenta dizem expressamente: E Gera gerou Ard. Ard, portanto, não foi filho, mas neto de Benjamim, pelo seu filho Gera.


«Ros.» Teodoreto e Procópio julgam que os Romanos descendem de Ros e dele recebem o nome; mas erram: pois os Romanos receberam o seu nome e a sua origem de Rómulo.


«Ard.» Dele descendem os Arádios, diz Procópio. Mas é mais verdadeiro que os Arádios descendem de Arádio, filho de Canaã, como disse no capítulo 10, versículo 18; pois os Arádios eram Cananeus, não Judeus, tal como os Sidónios, os Tírios, os Bíblios e outros vizinhos dos Arádios.





Versículo 26


«Todas as almas,» isto é, todas as pessoas, toda a descendência; é uma sinédoque. Assim chamamos aos homens vis almas vis: pelo contrário, Lucano chama almas valentes aos homens valorosos mortos na guerra, quando diz: «Vós também que almas valentes, e mortos na guerra.»


Note-se isto, para que ninguém conclua a partir desta passagem que as almas dos homens, tal como as dos brutos, nascem por propagação, isto é, da semente e da alma dos pais, pois a fé ensina que a alma do homem é criada somente por Deus e infundida no homem; e por isso é imortal, como disse no capítulo 37, versículo 35.


«Saíram do seu corpo» [literalmente: coxa], a saber, dos órgãos genitais, que se encontram entre as coxas; é uma metonímia. Em segundo lugar, propriamente «da coxa,» porque, como diz Francisco Valésio na Filosofia Sagrada, capítulo 3, existem verdadeiramente na coxa três veias seminais, que, nascendo das veias dos lombos, antes de descerem às pernas, retornam nos homens pelas coxas ao escroto, e nas mulheres ao útero, e ministram a parte mais fecunda do sémen; e daí que em Números 5,21, na maldição da adúltera se diz: «Apodreça a tua coxa quando o teu ventre inchar,» como quem diz: Sejas punida na coxa de que abusaste, para que a coxa em que te deleitaste apodreça, e sejas ferida de esterilidade e corrupção, tu que procuraste filhos pelo adultério.


«Sessenta e seis;» neste número não se inclui Jacob, como sendo o pai de todos, nem José e os seus filhos, como estando já no Egipto.





Versículo 27


«Setenta.» Aqui é preciso contar o próprio Jacob e José com os seus dois filhos: pois assim encontrar-se-ão setenta.


Dir-se-á: Como então os Setenta e, a partir deles, São Lucas, Actos 7,14, contam 75? Respondo: eles acrescentam e contam na linhagem de José o filho de Manassés, Maquir, e o seu neto Galaad. E também os filhos de Efraim, Sutala e Jaam, e o neto Edem, que foi filho de Sutala; pois somando estes, o número atinge 75. Estes são acrescentados porque nasceram enquanto José, seu avô, ainda vivia, como é evidente de Génesis, capítulo 50, versículo 22. Pois esta descida e entrada de Jacob no Egipto estende-se até à morte de Jacob e de José, como disse no versículo 8. Assim Santo Agostinho, Livro 16 de A Cidade de Deus, capítulo 40.


Perguntar-se-á por que razão são numerados neste catálogo os netos de José e não os dos outros irmãos? Santo Agostinho responde: primeiro, porque José foi a causa da descida de Jacob e dos seus irmãos ao Egipto. Segundo, assim como Moisés conta os netos de Judá, também os Setenta contam os netos de José, porque estes dois sucederam na primogenitura de Ruben; daí que a sua posteridade obteve o reino de Judá e o reino de Israel. Pois de José, a saber, de Efraim, surgiram os reis de Israel, e de Judá os reis de Judá. Terceiro, porque José foi o príncipe dos seus irmãos, aliás o príncipe do Egipto. Quarto, porque Jacob adoptou os filhos de José como seus próprios filhos, como veremos no capítulo 48.


Além disso, ele enumera aqui a linhagem de Jacob para mostrar como ela cresceu no Egipto, e como se cumpriu a promessa de Deus: «Ali te farei uma grande nação,» versículo 3. Pois ao Egipto entraram apenas 70 com Jacob, mas de lá saíram com Moisés quase seiscentos mil homens a pé, além de crianças e mulheres, Êxodo 12,37. Assim diz São João Crisóstomo.





Versículo 34


«Somos pastores.» Note-se a modéstia, a prudência e a simplicidade de José. A sua modéstia, porque na corte do Faraó deseja que se saiba que ele é irmão de pastores. A sua prudência, porque não se esforça por ter os seus irmãos na corte, para que não se corrompam com os costumes cortesãos. A sua simplicidade, porque não eleva os seus irmãos a altos cargos, mas conserva-os na arte pastoral que bem conheciam. Bem diferentemente agem as pessoas hoje, que, embora sejam de origem humílima, todavia querem parecer nobres, e que, tendo sido elevadas a cargos, igualmente elevam os seus, ainda que incompetentes, com dano, desonra e perigo para si mesmos, para a sua família e para a república.


José quis, portanto, que os seus irmãos habitassem somente em Gessen: tanto para que estivessem separados do comércio e dos vícios dos Egípcios; como para que de lá pudessem mais facilmente sair do Egipto e regressar a Canaã sob a liderança de Moisés.


Semelhante a José neste aspecto foi Focião, que, quando recusou os presentes de uma grande soma de dinheiro do rei Filipe, e os embaixadores o exortavam a aceitar, ao menos para prover aos seus filhos, para quem seria difícil manter a glória paterna em extrema pobreza, respondeu: «Se forem semelhantes a mim, este mesmo pequeno campo alimentá-los-á, o qual me conduziu a esta dignidade; mas se forem diferentes de mim, não quero que o seu luxo seja alimentado e acrescido à minha custa,» como narra Probo na sua Vida. O mesmo, quando Menilo, prefeito de Antípatro, lhe ofereceu um presente, respondeu: «Recusei os presentes do Grande; Antípatro não é superior a Alexandre.» Quando Menilo insistiu para que ao menos os aceitasse para o seu filho Foco, respondeu: «Se Foco mudar de vida e regressar à virtude, a sua herança bastar-lhe-á; pois, tal como agora se conduz, nada lhe é suficiente.» Mais semelhante e mais ilustre foi o Imperador Teodósio, que, quando veio à escola e viu Arcádio e Honório, seus filhos, sentados magnificamente enquanto Arsénio, seu preceptor, estava de pé, despojou-os das insígnias principescas, e acrescentou que, se se mostrassem de tal modo que conformassem os seus costumes à instrução e às leis de Deus, estaria inclinado a entregar-lhes o império para bem da república; mas se não, disse que era mais proveitoso para eles viverem como particulares do que governarem sem instrução e com perigo; como atesta Nicéforo, Livro XI da sua História, capítulo 23.


«Os Egípcios detestavam todos os pastores de ovelhas,» porque os pastores costumavam matar e comer a carne das suas ovelhas e gado, que os Egípcios adoravam como deuses, como é evidente de Êxodo 8,26. Os Egípcios, todavia, criavam ovelhas e bois, como é evidente no capítulo seguinte, versículo 17, não para os comer, mas primeiro, pela lã e pelo leite; segundo, para seu próprio deleite; terceiro, para a fertilização dos campos; quarto, para os venderem a outras nações.
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Sinopse do Capítulo


José apresenta o seu pai e irmãos ao Faraó, que lhes dá a terra de Gessen. Segundo, no versículo 15, os egípcios durante a fome vendem o seu gado e os seus campos a José e ao Faraó em troca de trigo. Terceiro, no versículo 27, Jacob, moribundo, faz José jurar que o sepultará em Canaã.





Texto da Vulgata


1. «José entrou, pois, e anunciou ao Faraó, dizendo: O meu pai e os meus irmãos, as suas ovelhas e rebanhos, e tudo o que possuem, vieram da terra de Canaã; e eis que estão estabelecidos na terra de Gessen.» 2. «Apresentou também cinco homens dos últimos dos seus irmãos diante do rei;» 3. «aos quais ele interrogou: Qual é a vossa ocupação? Responderam: Nós, teus servos, somos pastores de ovelhas, tanto nós como os nossos pais.» 4. «Viemos peregrinar na tua terra, porque não há pastagem para os rebanhos dos teus servos, visto que a fome se agrava na terra de Canaã; e pedimos que ordenes que nós, teus servos, habitemos na terra de Gessen.» 5. «O rei disse, portanto, a José: O teu pai e os teus irmãos vieram a ti.» 6. «A terra do Egipto está diante de ti; fá-los habitar no melhor lugar, e dá-lhes a terra de Gessen. E se souberes haver entre eles homens capazes, constitui-os superintendentes do meu gado.» 7. «Depois disto, José trouxe o seu pai ao rei e apresentou-o diante dele, e ele, abençoando-o,» 8. «foi-lhe perguntado: Quantos são os dias dos anos da tua vida?» 9. «Respondeu: Os dias da minha peregrinação são cento e trinta anos, poucos e maus, e não atingiram os dias dos meus pais no tempo da sua peregrinação.» 10. «E tendo abençoado o rei, saiu.» 11. «Mas José deu ao seu pai e irmãos uma possessão no Egipto, no melhor lugar da terra, Ramsés, como o Faraó ordenara.» 12. «E alimentava-os, e a toda a casa de seu pai, provendo alimento a cada um.» 13. «Pois em todo o mundo faltava o pão, e a fome oprimira a terra, especialmente do Egipto e de Canaã.» 14. «De todas estas recolheu todo o dinheiro da venda do trigo, e levou-o ao tesouro do rei.» 15. «E quando se esgotou o dinheiro dos compradores, todo o Egipto veio a José, dizendo: Dá-nos pão; por que havemos de morrer diante de ti, quando nos faltou o dinheiro?» 16. «Ao que ele respondeu: Trazei o vosso gado, e dar-vos-ei alimento em troca dele, se não tendes dinheiro.» 17. «Quando o trouxeram, deu-lhes alimento em troca dos seus cavalos e ovelhas, e bois, e jumentos; e sustentou-os naquele ano em troca do seu gado.» 18. «Vieram também no segundo ano e disseram-lhe: Não esconderemos do nosso senhor que, tendo-se esgotado o nosso dinheiro, o nosso gado igualmente se esgotou; nem te é oculto que, além dos nossos corpos e da nossa terra, nada temos.» 19. «Por que, então, havemos de morrer diante dos teus olhos? Tanto nós como a nossa terra seremos teus; compra-nos para a servidão real, e provê semente, para que a terra não se reduza a um deserto por falta de cultivadores.» 20. «José comprou, portanto, toda a terra do Egipto, pois cada um vendeu as suas posses por causa da grandeza da fome. E sujeitou-a ao Faraó,» 21. «e todos os seus povos dos confins mais remotos do Egipto até aos seus limites extremos,» 22. «excepto a terra dos sacerdotes, que lhes fora dada pelo rei; aos quais também se provia uma ração fixa de alimento dos celeiros públicos, e por isso não foram compelidos a vender as suas posses.» 23. «José disse, portanto, aos povos: Eis que, como vedes, o Faraó possui tanto vós como a vossa terra; tomai semente e semeai os campos,» 24. «para que tenhais colheitas. Dareis a quinta parte ao rei; as quatro partes restantes permito-vos para semeadura e para alimento das vossas famílias e filhos.» 25. «Responderam: A nossa salvação está na tua mão; olhe apenas para nós o nosso senhor, e alegremente serviremos o rei.» 26. «Desde aquele tempo até ao dia de hoje, em toda a terra do Egipto, paga-se a quinta parte aos reis, e tornou-se como que lei, excepto a terra sacerdotal, que foi livre desta condição.» 27. «Habitou, pois, Israel no Egipto, isto é, na terra de Gessen, e possuiu-a, e cresceu e multiplicou-se grandemente.» 28. «E viveu nela dezassete anos, e todos os dias da sua vida foram cento e quarenta e sete anos.» 29. «E quando percebeu que o dia da sua morte se aproximava, chamou o seu filho José, e disse-lhe: Se achei graça aos teus olhos, põe a tua mão debaixo da minha coxa, e mostrar-me-ás misericórdia e verdade, que não me sepultes no Egipto;» 30. «mas dormirei com os meus pais, e tirar-me-ás desta terra e depositar-me-ás no sepulcro dos meus antepassados. Ao que José respondeu: Farei como ordenaste.» 31. «E ele disse: Jura-me, então. E tendo ele jurado, Israel adorou a Deus, voltando-se para a cabeceira do seu leito.»





Versículo 2


«Apresentou também cinco homens dos últimos dos seus irmãos.» Em hebraico está «da extremidade dos seus irmãos tomou cinco homens», como se dissesse: José não seleccionou cuidadosamente entre os seus irmãos, designando este ou aquele do meio dos irmãos, mas tomou os cinco que estavam no extremo e mais disponíveis. Assim Vatablo. Segundo, Lirano, o Abulense e Tomás o Inglês interpretam «os últimos» como os mais excelentes. Terceiro, os hebreus, Oleaster, Hamero e Perério entendem por «os últimos» os menos atractivos e de aspecto mais humilde; pois José mostrou estes ao Faraó, mas não os mais formosos e elegantes, para que o Faraó não os alistasse para a sua corte ou exército, o que José não queria, para que os seus irmãos não fossem imbuídos da fé e dos costumes dos egípcios. O primeiro sentido é o mais simples e o que melhor corresponde à expressão hebraica.





Versículo 4


«Não há pastagem para os rebanhos.» Se assim era em Canaã, por que não também no Egipto? Pois era esta uma seca e esterilidade comum e geral. O Abulense responde que o caso de Canaã e do Egipto é diferente, porque o Egipto é irrigado por muitos canais tirados do Nilo, que Canaã não tem. Santo Agostinho acrescenta, Questão 160, que os pântanos do Egipto são de si bastante húmidos, de modo que quanto menos o Nilo inunda, tanto mais esses pântanos abundam em erva; mas quanto mais o Nilo inunda, menos erva produzem.





Versículo 6


«Está diante de ti», como se dissesse: Ofereço-te todo o Egipto; escolhe a parte que quiseres para o teu pai. «Constitui-os superintendentes do meu gado.» Fílon e Josefo asseveram que assim de facto se fez.





Versículo 7


«Abençoando-o», isto é, saudando e desejando prosperidade ao Faraó, dizendo, por exemplo: «Viva o rei para sempre; Deus te guarde e te abençoe.» Algo semelhante ocorre no versículo 10. Vede Martinho de Roa, Livro 1 dos seus Singularia, capítulo 9, sobre esta expressão.





Versículo 9: Os Dias da Minha Peregrinação


«Os dias da peregrinação da minha vida», porque Jacob mudou muitas vezes de morada. Pois de Canaã foi para a Mesopotâmia, e regressando de lá novamente peregrinou por Canaã, de modo que toda a sua vida parece ter sido uma peregrinação contínua. Santo Agostinho e São Jerónimo notam que os justos nesta vida são peregrinos, porque têm o céu como pátria; ao contrário, os pecadores são chamados e são habitantes da terra. Vede os comentários a Hebreus, capítulo 11, versículo 13, e aqui capítulo 12, versículo 1, no fim.


«Cento e trinta anos.» Neste 130.º ano de Jacob, José tinha 39 anos de idade, Rúben 46, Simeão 45, Levi 44, Judá 43, como é evidente pelo que foi dito nos capítulos 29 e 30. Daqui se conclui novamente que esta descida de Jacob ao Egipto ocorreu 215 anos depois da vocação de Abraão da Caldeia para Canaã: pois quando Abraão foi chamado para lá, tinha 75 anos; no centésimo ano de Abraão nasceu Isaac; Isaac no seu sexagésimo ano gerou Jacob; Jacob descendo ao Egipto tinha 130 anos. Se, portanto, a estes 130 anos de Jacob acrescentardes aqueles 25 de Abraão até ao nascimento de Isaac, e aqueles 60 de Isaac até ao nascimento de Jacob, tereis os 215 anos mencionados.


«Poucos.» Em hebraico, «são poucos», a saber, se comparados com os anos bem mais numerosos de Isaac, Abraão, Taré e os meus outros antepassados.


Moralmente, aprendei aqui quão breve é toda a longevidade desta vida. Pois todos nascemos para a vida sob esta lei, de que tendo nela demorado apenas um pouco, devemos imediatamente partir, e aquela sentença de David a Itai pode aqui aplicar-se: «Ontem vieste, e hoje és compelido a sair connosco.» Santo Agostinho pergunta: que outra coisa é a vida senão uma corrida para a morte? E São Gregório Nazianzeno: «Esta mesma vida que vivo é como o rio mais rápido, que nascendo para cima sempre flui para as profundezas.» E ainda diz: «De um túmulo apresso-me para outro túmulo», isto é, do ventre materno dirijo-me ao sepulcro; aliás, mesmo Séneca, na Epístola 59, diz que todos os dias se tira alguma parte da vida, e mesmo quando estamos a crescer, a vida está a diminuir; este dia que estamos a viver, partilhamo-lo com a morte; assim que entramos na vida, imediatamente começamos a sair por outra porta. Ide agora, mortais, acumulai riquezas, honras, propriedades — amanhã morrereis.


«Maus», isto é, miseráveis, laboriosos, cheios de tribulação. Assim Cristo diz: «Basta ao dia o seu mal», isto é, a sua miséria. Pois para passar por alto o mais, Jacob primeiro, por causa da ira do seu irmão Esaú que maquinava a sua morte, foi forçado a fugir da pátria sozinho e como pobre para Harã. Segundo, em Harã durante 20 anos serviu Labão durissimamente, Génesis 31. Terceiro, foi ferido de grande temor e muito trabalhou para apaziguar Esaú que vinha ao seu encontro com 400 homens, Génesis 32. Quarto, foi afligido pela violação de Dina e pelo massacre de Siquém perpetrado pelos seus filhos, e temeu ser esmagado pelos cananeus atacantes, Génesis 34. Quinto, a morte de Raquel feriu-o. Sexto, o incesto de Rúben com Bala, sua mulher, contristou-o, Génesis 35. Sétimo, José, vendido e perdido durante 23 anos, afligiu-o maravilhosamente. Oitavo, Simeão detido na prisão e Benjamim levado ao Egipto feriram o seu espírito. Nono, por causa da necessidade da fome, já idoso, teve de partir de Canaã, que lhe fora prometida a ele e aos seus descendentes, para o Egipto, que lhe era odioso a ele e aos seus pais, e com isso se entristeceu.





Versículo 10


«Tendo abençoado o rei», isto é, tendo saudado o rei e dele se despedido; pois «abençoar» aqui significa saudar e despedir-se, como disse no versículo 7. Assim Joab abençoou, isto é, despediu-se de David, 2 Reis 14,21. Assim em 4 Reis 4,29, Eliseu ordena a Giezi que não saúde ninguém pelo caminho, onde o hebraico tem «que não abençoe ninguém»; pois quando ao partir dizemos «adeus», por este mesmo acto, desejando boa saúde, como que abençoamos a outra pessoa; pois «abençoar» significa desejar o bem, ou desejar coisas boas e felizes.





Versículo 11


«Ramsés.» Naquela região de Gessen, na qual os israelitas mais tarde construíram uma cidade, que chamaram Ramsés. Assim São Jerónimo.





Versículo 13


«Todo o mundo.» Uma grande parte do mundo, a saber, todo o Oriente, que é como que o mundo de Canaã e do Egipto, circundando-os e envolvendo-os. É uma hipérbole. Em hebraico está «de toda a terra», que Vatablo incorrectamente restringe apenas à terra do Egipto.





Versículo 14


«Levou-o ao tesouro», nada dele reservando para si, diz Fílon. Vede quão alheio era José ao peculato da nossa época, e como se dedicava não aos seus próprios interesses mas ao bem público.





Versículo 15


«Pão», isto é, trigo, do qual amassamos o pão.





Versículo 18


«No segundo ano», desde a entrega e venda do gado, que foi o quarto ou quinto ano desde o início da fome.





Versículo 19


«Compra-nos para a servidão.» Pois por causa da fome era permitido não apenas vender-se a si mesmo mas também os filhos em servidão.





Versículo 22: A Isenção Sacerdotal


«Provê semente.» Portanto, algo ainda podia ser semeado naquela altura, a saber, nos campos adjacentes ao Nilo.


«Excepto a terra dos sacerdotes.» Note-se: Esta imunidade tributária foi concedida aos seus sacerdotes dos ídolos pelo Faraó, como expressam o hebraico, o caldeu e os Setenta, não por José, adorador do único Deus verdadeiro, como pretende Teodoreto; a menos que se diga que José lha concedeu, não enquanto eram sacerdotes dos ídolos, mas enquanto eram filósofos e mestres de sabedoria e astrologia; e por isso se abstinham de carne, vinho, ovos, leite, matrimónio e todos os negócios mundanos durante toda a vida, como diz São Jerónimo, Livro I Contra Joviniano. Talvez também José lhes tenha ensinado o verdadeiro culto do único Deus, como sugere o Salmista, Salmo 104,22. Note-se esta passagem a respeito da imunidade tributária dos verdadeiros sacerdotes de Cristo: pois se o Faraó a concedeu aos seus sacerdotes pagãos, como não a concederá um rei e príncipe cristão aos sacerdotes de Cristo? Pois a honra ou o desprezo deles pertence ao próprio Deus, e o que lhes é conferido é conferido a Deus, que ricamente retribuirá por sua vez e recompensará os príncipes, diz São João Crisóstomo, Homilia 65.


Tropologicamente, Orígenes diz: Os sacerdotes de Deus amam receber a sua porção no céu e rejeitam as coisas terrenas; mas os sacerdotes do Faraó têm a sua porção na terra.





Versículo 23


«José disse, portanto», no sétimo e último ano de esterilidade, para que semeassem para o ano seguinte, quando a fertilidade regressaria; assim Fílon, que também acrescenta que José colocou inspectores para verem que aquela porção fosse gasta na semeadura, para que ninguém a consumisse como alimento.





Versículo 25


«A nossa salvação está na tua mão.» Em hebraico está: «tu deste-nos vida» (tu preservaste a nossa vida com o teu alimento), «achemos graça aos olhos do nosso senhor» (aos teus olhos, ó José), «para que sejamos servos do Faraó.» Como se dissessem: Tu és o autor e preservador da nossa vida; tu restituíste-nos à vida; em retribuição, portanto, por este alimento e salvação, oferecemo-nos como servos a ti e ao Faraó; aliás, consideraremos até um grande benefício se nos receberes na servidão, e consequentemente no teu cuidado e providência, tanto tu como o Faraó, que por ti tão providentemente e benignamente proveu a nós nesta fome, que é melhor servi-lo, ser governados por ele e depender dele, do que gozar da nossa própria liberdade, governar-nos a nós mesmos e cuidar de nós e das nossas coisas; para não cairmos novamente numa fome ou infortúnio semelhante.





Versículo 26


«Tornou-se como que lei.» Este imposto real estabelecido por José adquiriu força de lei perpétua. Assim o hebraico, o caldeu e o grego, como se dissesse: José introduziu um costume que ainda hoje perdura como lei, de que a quinta parte das colheitas se paga aos reis do Egipto. Vede quão justa e suavemente José age com os seus súbditos; hoje não faltam tiranos que sem título exigem e extorquem mais de metade. Além disso, Deus assim o dispôs para recompensar a beneficência do Faraó, que ele concedera ao justo ancião Jacob e aos seus filhos.


Moralmente, aprendam de José os conselheiros e oficiais dos príncipes que devem dedicar-se não aos seus próprios interesses mas aos da república e dos seus príncipes. Pois José, embora fosse o príncipe do Egipto, recusou enriquecer-se ou elevar o seu pai e irmãos a altos cargos, embora o pudesse ter feito facilmente e sem ressentimento, e de facto o Faraó o desejava; e isto para mostrar quão fielmente administrava a república, e quão alheio era à cobiça e ao amor privado de si e dos seus. Quis, portanto, que permanecessem na mesma ocupação e grau a que estavam habituados, e que fossem pastores de ovelhas, e que procurassem o seu sustento pelo seu próprio trabalho e cuidado. Contemplem este exemplo os prelados da nossa época, aqueles que, quando elevados de uma condição humilde a uma alta, desejam elevar consigo os seus sobrinhos e parentes, de modo que parecem conduzir negócios privados mais do que públicos, e administrar as riquezas da Igreja não como propriedade da Igreja mas como próprias, e convertê-las ao uso e até ao luxo de si mesmos e da sua família. Que contas darão estes a Cristo Senhor da sua administração no último e grande dia do mundo!


Tal foi entre os romanos Marco Atílio Régulo, que, embora tivesse presidido aos mais altos negócios de Estado, permaneceu contudo tão pobre que se sustentava a si, à mulher e aos filhos com uma pequena quinta cultivada por um único servo; ao saber da morte deste, Régulo escreveu ao senado pedindo um sucessor, pois com a morte do servo os seus assuntos ficaram desamparados e a sua presença era necessária. Contam que Públio Cipião Africano, o Jovem, nos 54 anos que viveu, nada comprou, nada vendeu, nada edificou; e deixou apenas 33 libras de prata num grande património, e duas de ouro, embora Cartago tivesse sido conquistada sob o seu comando, e os soldados tivessem sido enriquecidos por ele só de entre todos os comandantes. Assim Eliano, Livro 11. Aristides, filho de Lisímaco, que realizou muitos feitos distintos em casa e na guerra, e impôs tributo aos gregos, não deixou depois da morte o bastante para cobrir as despesas do seu funeral. Assim Eliano no mesmo lugar. Tal foi exactamente o Beato Tomás Morus, como é evidente da sua Vida por Stapleton. A Epaminondas, Artaxerxes enviou um grande peso de ouro para o atrair ao seu partido; mas ele disse aos embaixadores: «Não há necessidade de dinheiro; pois se o rei quer o que é útil aos meus tebanos, estou preparado para o fazer gratuitamente; mas se o contrário, não tem ouro bastante, pois recuso aceitar as riquezas de todo o mundo em troca do amor à minha pátria. A vós que me tentastes sem me conhecer e me julgastes semelhantes a vós, não me admiro, e perdoo-vos. Mas parti depressa, para não corromperdes outros, visto que não pudestes corromper-me; caso contrário, entregar-vos-ei ao magistrado.» Probo na sua Vida é a testemunha. O mesmo Epaminondas, quando embaixadores trouxeram presentes para o corromper, convidou-os para jantar; foi posta uma mesa frugal e vinho azedo; então Epaminondas disse: «Ide, e contai ao vosso senhor as minhas refeições, pelas quais, visto que me contento com elas, não me atrairá facilmente com os seus presentes à traição.»





Versículo 27


«Israel», isto é, Jacob.





Versículo 28: A Cronologia da Vida de Jacob


«Cento e quarenta e sete.» Note-se: Esta é a cronologia da vida de Jacob. Primeiro, Jacob nasceu no ano do mundo 2109, 432 anos depois do dilúvio. Segundo, Jacob permaneceu na casa do seu pai até ao seu 77.º ano, no qual arrebatou a primogenitura a Esaú; e portanto, temendo as suas maquinações, fugiu para Harã. Terceiro, em Harã, após os sete anos que serviu Labão, recebeu as suas mulheres Lia e Raquel. De Lia gerou Rúben no seu 84.º ano, Simeão no 85.º, Levi no 86.º, Judá no 87.º, José no 91.º. Quarto, depois de gerar José, e todos os seus filhos excepto Benjamim, Jacob serviu Labão outros seis anos pelos rebanhos, de modo que no total esteve em Harã e serviu 20 anos; completados estes no seu 97.º ano, regressou a Canaã. Quinto, Jacob no seu 107.º ano gerou Benjamim, em cujo parto morreu Raquel. Sexto, por volta do 88.º ano de Jacob ocorreu o célebre dilúvio de Ógiges, pelo qual a terra da Ática foi tão devastada que durante 199 anos até Cécrope esteve sem rei e quase deserta, sobre o que vede Eusébio, Livro 10 da Preparação, último capítulo, e Santo Agostinho, Livro 18 da Cidade de Deus, capítulo 18, onde Santo Agostinho acrescenta também outro prodígio do mesmo tempo, a saber, que a estrela Vénus foi vista mudar a sua cor, tamanho, forma e curso. Sétimo, José foi vendido no seu 16.º ano, 107.º de Jacob. Pois o pai chorou-o como morto durante 23 anos, a saber, até ao seu 130.º ano, quando, chamado por José juntamente com os seus filhos, desceu de Canaã ao Egipto. Oitavo, Isaac morreu quando Jacob estava no seu 120.º ano. Nono, Jacob morreu no seu 146.º ano, quando José tinha 56 anos, a saber, no ano do mundo 2256. Décimo, a morte de Jacob precedeu a saída dos hebreus do Egipto em 197 anos, e o nascimento de Moisés em 118 anos. Finalmente, enquanto Jacob vivia no Egipto, nasceu São Job, espelho de paciência.





Versículo 29


«Põe a tua mão debaixo da minha coxa.» Sobre este rito de jurar tratei no capítulo 24, versículo 2.


«Mostrar-me-ás misericórdia e verdade.» «Misericórdia» significa graça e um favor gratuito; «verdade» significa fidelidade e a fiel concessão e execução do favor, como se dissesse: Conceder-me-ás esta graça, de me sepultares não aqui mas em Canaã, e fielmente e verdadeiramente a cumprirás.





Versículos 29–30: Sepultura em Canaã


«Que não me sepultes no Egipto, mas dormirei com os meus pais.» José desejou o mesmo para si e ordenou que se fizesse depois da sua morte, capítulo 50, versículo 21. A razão deste desejo foi, primeiro, porque Jacob desejava ser sepultado na terra santa, na qual unicamente havia de existir o culto de Deus, entre os seus santos antepassados, a saber com Isaac e Abraão, ser sepultado em Hebron. Vede quão grande cuidado tinham os antigos com a sua sepultura, e quão desejável é ser sepultado entre os santos. Segundo, Jacob desejava ser sepultado em Canaã para desprender os corações dos seus descendentes das riquezas e vícios do Egipto, e para lhes dar uma firme esperança de regresso e libertação do Egipto, e de obterem a terra prometida, a saber Canaã. Assim Teodoreto, São João Crisóstomo, Ruperto. Terceiro, desejou-o para que entre os seus descendentes que habitariam em Canaã, estes sepulcros seus e dos pais fossem monumentos vivos e igualmente incentivos da sua fé, piedade e virtude. Quarto, Jacob sabia que Cristo nasceria, morreria e ressuscitaria em Canaã; donde desejou ali ser sepultado, para que pudesse ressuscitar com Cristo. Assim Lirano, o Abulense e outros. Portanto, como diz o Abulense, é crido por todos os católicos que entre os outros que ressuscitaram com Cristo no dia da Páscoa, também Jacob ressuscitou.


Santo Agostinho acrescenta tropologicamente que Jacob desejava a remissão dos pecados, tanto dos seus como os de todo o género humano, pela morte de Cristo a ocorrer em Canaã; donde desejou ali ser sepultado. Por razão semelhante São Jerónimo, Santa Paula e muitos outros santos desejaram viver e morrer em Canaã, a saber em Belém. Finalmente, os Patriarcas desejaram ser sepultados em Canaã para participarem nas orações e sacrifícios que ali se ofereciam; pois acreditavam na existência do Purgatório.


Anagogicamente, Ruperto diz: Jacob, morto, deu exemplo aos vivos, de que na esperança da pátria celeste amassem o penhor da herança eterna, como se dissesse: Jacob desejou ser sepultado em Canaã para que os seus descendentes anelassem pelo céu, de que Canaã era figura.


«No sepulcro dos meus antepassados», na caverna dupla de Hebron, sobre a qual vede o capítulo 23, versículo 17. Daí, desde os tempos antigos, os fiéis costumam ser sepultados entre os fiéis e os santos, em lugares sagrados. Ouvi São Dionísio, Hierarquia Eclesiástica, capítulo 7: «Realizadas estas coisas, diz ele, o Bispo deposita o corpo num lugar digníssimo, com outros corpos sagrados da sua ordem.» E Clemente Romano, Livro 6 das Constituições Apostólicas, capítulo 30: «Reuni-vos, diz ele, nos cemitérios, lendo neles os livros sagrados, e cantando salmos pelos que adormeceram.» Que estes eram habitualmente consagrados por sacerdotes, ensina Gregório de Tours, Da Glória dos Confessores, capítulo 106. Chamam-se koimeterion, isto é, dormitórios, porque na Escritura os fiéis depois da morte são ditos dormir neles, para serem ressuscitados no último dia do juízo, como testifica Santo Agostinho, Epístola 122. São Cipriano, Livro 1, Epístola 4, repreende um certo Marcial porque depositara os seus filhos, ao modo das nações estrangeiras, «em sepulcros profanos.» Com isto mesmo indica que já naquele tempo havia lugares de sepultura sagrados para os cristãos. Que os fiéis foram frequentemente sepultados em igrejas, atesta Santo Ambrósio, Livro 1 Sobre Abraão, capítulo 3; Jerónimo, na Vida de Paula e de Fabíola; Agostinho, no livro Sobre o Cuidado dos Mortos, capítulo 1.





Versículo 31


«Jura-me, então.» Jacob não desconfia da palavra de José, mas exige juramento para que José pudesse usar isto como pretexto diante do Faraó, caso este quisesse reter o corpo de Jacob no Egipto. Assim Ruperto. O Abulense acrescenta: Jacob sabia, diz ele, que José, se não o tivesse obrigado tão estritamente, pretendia fazer-lhe um túmulo precioso e memorável no Egipto. Portanto exige-lhe o juramento, para que sentindo-se por ele obrigado, abandonasse inteiramente esse projecto e modestamente o sepultasse no sepulcro ancestral dos pais em Canaã. Aqui vede e imitai a modéstia de Jacob e o seu amor à simplicidade.


«Voltando-se para a cabeceira do seu leito.» Assim também traduzem Áquila e Símaco. Ora Jacob voltou-se para a cabeceira do leito na direcção de José, porque esta ficava para o Oriente, para onde costumam voltar-se os que adoram, e por cuja razão os altares são construídos virados para o Oriente; ou, como sustenta Lirano, porque esta cabeceira do leito ficava virada para a terra prometida, para a qual os adoradores se voltavam quando estavam fora dela, como é evidente em Daniel 6,10 e 3 Reis 8,44. Assim também Ribera no capítulo 11 de Hebreus, o Abulense e outros aqui.


Direis: Como, então, os Setenta e a partir deles São Paulo traduzem: «Jacob adorou o cimo do seu bastão», isto é, o ceptro de José? Respondo: Isto surgiu do facto de a palavra hebraica mittah, se se ler mitta, significar leito; mas se com diferentes pontos vocálicos se ler matte, então significa bastão. Pode ler-se de ambos os modos aqui, e tanto esta leitura como tradução são canónicas. Jacob fez, portanto, ambas as coisas: a saber, tendo obtido o seu desejo e alegre pela promessa que José lhe dera de que o sepultaria em Canaã junto dos seus pais, deu-lhe graças e «adorou», isto é, inclinando-se mostrou reverência e venerou o ceptro, isto é, o poder real de José, dado a ele pelo Faraó, ou melhor, por Deus.


Segundo e mais genuinamente, Jacob, dando graças a Deus, adorou-O e louvou-O, porque dera este poder e também esta intenção de o sepultar em Canaã a José; donde se voltou para a cabeceira do leito, ou porque esta cabeceira ficava para o Oriente, ou porque estava virada para a terra de Canaã, como disse. Tratei mais amplamente desta matéria em Hebreus 11,21.


Vede aqui cumprido o sonho de José, capítulo 37, versículo 9, de que o seu pai e mãe o adorariam. Direis: Raquel, sua mãe, morrera já havia muito, a saber antes de José ser vendido pelos seus irmãos, como é claro pelo capítulo 35, versículo 19. Portanto, não pôde ela adorá-lo. São João Crisóstomo responde que a mulher se considera uma só pessoa com o marido em termos civis, conforme aquela passagem de Génesis 2: «Serão os dois uma só carne.» Portanto, quando o marido adora, considera-se que também a mulher adora o filho. «Pois se o pai fez isto, diz ele, muito mais o teria ela feito, se não tivesse sido arrebatada desta vida.» Acrescentai que Raquel substituíra em seu lugar Bala, que adorou José, como disse no capítulo 37, versículo 9.
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Sinopse do Capítulo


Jacob adopta Efraim e Manassés como seus próprios filhos e, abençoando-os no versículo 14, antepõe Efraim a Manassés, o mais velho, e no versículo 22 separa uma porção para José.





Texto da Vulgata


1. Passadas estas coisas, foi anunciado a José que o seu pai estava doente; e ele, tomando os seus dois filhos Manassés e Efraim, foi ter com ele. 2. E disseram ao ancião: Eis que o teu filho José vem ter contigo. E ele, fortalecido, sentou-se na cama. 3. E quando aquele entrou junto dele, disse: Deus omnipotente apareceu-me em Luz, que fica na terra de Canaã, e abençoou-me, 4. e disse: «Eu te farei crescer e multiplicar, e far-te-ei uma multidão de povos; e dar-te-ei esta terra, e à tua descendência depois de ti, como posse eterna.» 5. Portanto, os teus dois filhos, que te nasceram na terra do Egipto antes de eu vir aqui ter contigo, serão meus: Efraim e Manassés serão contados como meus, do mesmo modo que Rúben e Simeão. 6. Os demais, porém, que gerares depois deles, serão teus, e serão chamados pelo nome dos seus irmãos nas suas heranças. 7. Pois quando eu vinha da Mesopotâmia, Raquel morreu-me na terra de Canaã, na própria viagem, e era tempo de Primavera; e eu estava a entrar em Efrata, e sepultei-a junto ao caminho de Efrata, que por outro nome se chama Belém. 8. E vendo os filhos dele, disse-lhe: Quem são estes? 9. Respondeu: São os meus filhos, que Deus me deu neste lugar. «Traze-os», disse, «a mim, para que os abençoe.» 10. Pois os olhos de Israel estavam turvos pela muita velhice, e não podia ver claramente. E quando lhos chegaram perto, beijou-os e abraçou-os, 11. e disse ao seu filho: «Não fui privado de te ver; e além disso Deus mostrou-me a tua descendência.» 12. E quando José os tirou do colo do pai, prostrou-se com o rosto em terra. 13. E colocou Efraim à sua direita, isto é, à esquerda de Israel; e Manassés à sua esquerda, à direita do pai, e aproximou ambos dele. 14. E ele, estendendo a mão direita, colocou-a sobre a cabeça de Efraim, o irmão mais novo, e a esquerda sobre a cabeça de Manassés, que era o mais velho, cruzando as mãos. 15. E Jacob abençoou os filhos de José, e disse: «Deus, em cuja presença andaram os meus pais Abraão e Isaac; Deus que me apascenta desde a minha juventude até ao dia de hoje; 16. o Anjo que me livrou de todos os males, abençoe estes meninos; e seja invocado sobre eles o meu nome, e também os nomes dos meus pais Abraão e Isaac, e cresçam em multidão sobre a terra.» 17. E quando José viu que o seu pai colocara a mão direita sobre a cabeça de Efraim, desagradou-lhe, e pegando na mão do pai, tentou levantá-la da cabeça de Efraim e transferi-la para Manassés. 18. E disse ao pai: «Não convém assim, meu pai, pois este é o primogénito; coloca a tua mão direita sobre a cabeça dele.» 19. Mas ele, recusando, disse: «Eu sei, meu filho, eu sei; e este de facto tornar-se-á em povos e multiplicar-se-á; mas o seu irmão mais novo será maior do que ele, e a sua descendência crescerá em nações.» 20. E abençoou-os naquele tempo, dizendo: «Em ti será abençoado Israel», e dir-se-á: «Faça-te Deus como Efraim e como Manassés.» E antepôs Efraim a Manassés. 21. E ao seu filho José disse: «Eis que eu morro, e Deus estará convosco, e reconduzir-vos-á à terra dos vossos pais. 22. Dou-te uma porção a mais do que aos teus irmãos, a qual tomei da mão do Amorreu com a minha espada e o meu arco.»





Versículo 2


«Fortalecido» — tanto pela alegria concebida com a chegada do seu filho mais querido, José, como pelo dom e fortalecimento especial de Deus, que infundiu ao corpo um espírito de fortaleza, e igualmente à alma de Jacob, prestes a morrer e a despedir-se dos seus, um espírito de profecia, como é evidente pelo que se segue.





Versículo 4


«Dar-te-ei esta terra» — a saber, Canaã. Jacob aqui, certo pela promessa de Deus de que Canaã lhe seria entregue, isto é, à sua posteridade, aqui e no capítulo seguinte divide-a e distribui-a entre os seus doze filhos.


«Como posse eterna» — não em sentido absoluto, mas com respeito à sua estirpe e nação, como se dissesse: Enquanto durar a tua nação, o teu povo, a república e o reino dos teus filhos, tanto tempo possuirão eles Canaã; e consequentemente, sempre, isto é, durante todo o tempo da sua república e do seu reino, possuí-la-ão. Pois se a nação for destruída ou perecer, que admiração há em que já não possua a sua terra? Veja-se o Cânon 4.





Versículo 5


«Serão meus» — eu os considero como meus filhos, igualmente a Rúben e Simeão. Nota: Jacob adopta aqui os dois filhos de José, seus netos, a saber, Efraim e Manassés, como seus próprios filhos, para que cada um deles constituísse uma tribo separada e entrasse na sua própria herança em Canaã, igualmente a Rúben, Simeão e os seus outros filhos. Pois de outro modo, Efraim e Manassés, sucedendo ao pai José, teriam constituído apenas uma tribo de José e teriam entrado em apenas uma porção paterna em Canaã. Mas agora a tribo de José é dividida por Jacob em duas, a saber, em Efraim e Manassés, para que sejam contados e sucedam com igual direito juntamente com Rúben, Judá e os seus outros filhos imediatos.





Versículo 6


«Os demais, porém, que gerares depois deles, serão teus» — serão contados como teus. Pois Efraim e Manassés, adoptados por mim, são contados como meus. Não lemos que José tenha gerado outros.


«E serão chamados pelo nome dos seus irmãos nas suas posses.» «Irmãos», a saber, Efraim e Manassés, como se dissesse: Se gerares alguns filhos depois destes, eles não constituirão uma tribo separada, mas serão agregados à tribo de Efraim ou de Manassés, e na divisão de Canaã receberão a mesma porção de herança com eles.





Versículo 7


«Pois quando eu vinha da Mesopotâmia, Raquel morreu.» Em vez de «pois», o hebraico pode traduzir-se por «porém». Assim Vatablo. Jacob introduz aqui perante José a menção de Raquel, primeiro, porque Raquel era a mãe de José e a esposa mais amada de Jacob; pois os pais costumam frequentemente reavivar a memória das mães diante dos filhos, como se dissesse: Falei acerca dos teus filhos, que os adopto como meus; pois no que respeita a Raquel, tua mãe, ela foi-me arrebatada prematuramente e morreu, quando ainda me podia ter dado mais filhos; e por isso, em lugar deles, adopto os teus filhos como meus.


Em segundo lugar, parece que Jacob, a partir da conversa com José no capítulo precedente, detectara nele alguns sinais de admiração quanto ao motivo por que o pai tanto desejava, com tão grandes despesas, ser sepultado em Canaã, a saber, em Hebron junto dos seus antepassados, quando todavia não tinha aí sepultado a sua muito amada Raquel, mas em Belém. Jacob responde aqui a esta admiração e desculpa-se, dizendo que tivera de sepultar Raquel não para evitar despesas ou dificuldades da viagem, mas por causa do tempo primaveril, em que os corpos mortos facilmente se decompõem e apodrecem, imediatamente no lugar onde se encontrava, a saber, junto de Belém, e não pudera, como desejava, transportá-la para Hebron. Assim Lirano, Abulense e outros.


A Glosa acrescenta, em terceiro lugar, que talvez profeticamente Jacob aqui comemora que Raquel está sepultada em Belém, porque ali havia de nascer Cristo, como se o próprio Jacob previsse isto aqui em espírito.





Versículo 11


«Não fui privado de te ver.» O hebraico é mais expressivo: «Que eu visse o teu rosto, nunca o teria imaginado, e eis que Deus me mostrou até a tua descendência.» Assim Vatablo.





Versículo 12


«Do colo do pai.» Efraim e Manassés, ao aproximarem-se do avô Jacob, que por causa da velhice estava sentado na cama, tinham-se ajoelhado e colocado as cabeças no seu colo. Para que não importunassem o avô, e para que ele os pudesse abençoar mais comodamente, José retirou-os dali e colocou-os de cada lado do pai.


Nota: Efraim e Manassés, neste ano 147 de Jacob, que foi o 56.º de José, tinham facilmente 22 anos de idade; pois nasceram antes dos sete anos de fome, pouco depois do início do governo do pai, que ocorreu no seu 30.º ano, como é evidente pelo capítulo 41, versículos 50 e seguintes.


«Adorou» — José adorou tanto o pai, inclinando-se diante dele com reverência, como propriamente a Deus, dando graças por este benefício e pela bênção do pai. Note-se aqui a humildade, a obediência, a piedade e a caridade de José, príncipe, para com o seu humilde e enfermo progenitor. Assim o Beato Tomás More, sendo Chanceler de Inglaterra, de joelhos pedia a bênção ao seu pai, e igualmente servia devotamente ao sacerdote celebrante. Afonso, Rei de Aragão, saindo ao encontro do seu pai Fernando, saltou do cavalo e acompanhou-o a pé; e quando o pai o admoestou a cavalgar ao seu lado, como os outros nobres, respondeu: «Outros sejam livres de fazer o que quiserem; eu nunca serei levado a não seguir a pé o meu pai, o meu rei, e ele doente.» Panormitano é a testemunha. O rei Salomão, levantando-se, saiu ao encontro da sua mãe Betsabé, e inclinando-se diante dela, prestou-lhe honra, e mandou pôr-lhe um trono à sua mão direita, acrescentando: «Pede, minha mãe; pois não é justo que eu desvie o teu rosto», 3 Reis 2,20.





Versículo 14


«Colocou a mão direita sobre a cabeça de Efraim.» Jacob aqui profeticamente prefere o mais novo, Efraim, ao mais velho, Manassés. Primeiro, porque de Efraim haviam de nascer os reis de Israel, a saber, das dez tribos. Assim Eusébio. Segundo, porque esta tribo superaria a tribo de Manassés tanto em glória como em número, como Jacob prediz no versículo 19. Terceiro, porque de Efraim havia de nascer Josué, que foi o chefe de Israel e os conduziu a Canaã, pelo que foi também tipo de Cristo, que nos conduz ao céu. Assim São Jerónimo.


Nota: Jacob significa esta preferência e preeminência de Efraim sobre Manassés pela mão direita que colocou sobre ele; pois a mão direita é mais nobre, mais poderosa e mais forte do que a esquerda. Aqui observe-se que a mão direita é símbolo nas Escrituras: primeiro, de robustez e fortaleza, como no Salmo 10: «A Tua mão direita encontre todos os que Te odeiam;» e no Salmo 43: «O braço deles não os salvou, mas a Tua mão direita.» Segundo, de auxílio e ajuda, como em Job 14: «Estenderás a Tua mão direita à obra das Tuas mãos.» Terceiro, de honra e glória, como no Salmo 109: «Disse o Senhor ao meu Senhor: senta-Te à Minha mão direita.» E em Mateus 25, diz-se que os eleitos no dia do juízo serão colocados à mão direita de Cristo; e Salomão, em 3 Reis 2, querendo honrar a sua mãe, colocou-a num trono à sua mão direita. Quarto, de amor extraordinário, como no Cântico dos Cânticos 2: «A Sua mão direita abraçar-me-á.» Quinto, de maravilhoso prazer e doçura, como no Salmo 15: «Delícias à Tua mão direita.» Sexto, a mão direita nas Escrituras significa aquilo que é bom, recto e santo, assim como a esquerda significa aquilo que é mau, pequeno e perverso, como em Provérbios 14: «O Senhor conhece os caminhos que estão à direita; mas perversos são os que estão à esquerda.» E Eclesiastes 10: «O coração do sábio está à sua direita, e o coração do néscio à sua esquerda.» Assim dizemos comummente: suspeita sinistra, olhar sinistro, juízo sinistro, isto é, mau. Sétimo, a mão direita significa os bens máximos, que são os eternos; enquanto a esquerda significa os bens pequenos e exíguos, que são os temporais, Provérbios 3,16: «Longura de dias está na sua mão direita, e na sua esquerda riquezas e glória.» Onde pela longura de dias se significa a eternidade da vida bem-aventurada, que a sabedoria traz; e pelas riquezas e glória se significam os bens humanos e temporais da vida presente. Assim Perério.


«Cruzando as mãos.» Em hebraico é sickel et iadav, «fez as suas mãos entenderem», isto é, voluntariamente, com conhecimento e prudência transpôs as suas mãos, a saber, em forma de cruz.


Daqui alegoricamente, Ruperto diz: Efraim representa os Gentios, que pela transposição das mãos, isto é, pela cruz de Cristo, em quem acreditaram, foram preferidos a Manassés, isto é, aos Judeus. Assim também Tertuliano, no seu livro Sobre o Baptismo, e Damasceno, livro 4, capítulo 12, ensinam que as mãos cruzadas de Jacob prefiguraram a cruz de Cristo.
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Sinopse do Capítulo


Jacob, prestes a morrer, tendo convocado os seus filhos, abençoa-os e profetiza que bens e males sobrevirão aos seus descendentes. Em segundo lugar, no versículo 29, ordenando que seja sepultado em Canaã, morre. Alguns intitulam este capítulo: As Bênçãos dos Doze Patriarcas; outros: A Profecia sobre os Doze Patriarcas. Ambos correcta e justamente: pois Jacob faz aqui uma e outra coisa.




Texto da Vulgata (Versículos 1–32)


1. «E Jacob chamou os seus filhos e disse-lhes: "Reuni-vos, para que eu vos anuncie o que vos há-de acontecer nos últimos dias." 2. "Reuni-vos e ouvi, filhos de Jacob, ouvi Israel vosso pai." 3. "Ruben, meu primogénito, tu és a minha força e o princípio da minha dor: primeiro nos dons, maior no poder." 4. "Derramaste-te como água, não cresças; porque subiste ao leito de teu pai e manchaste o seu estrado." 5. "Simeão e Levi, irmãos, vasos de iniquidade guerreando." 6. "No conselho deles não entre a minha alma, e na assembleia deles não esteja a minha glória; porque no seu furor mataram um homem, e na sua obstinação derrubaram uma muralha." 7. "Maldito seja o seu furor, porque é obstinado; e a sua indignação, porque é dura: dividi-los-ei em Jacob e dispersá-los-ei em Israel." 8. "Judá, os teus irmãos louvar-te-ão: a tua mão estará sobre os pescoços dos teus inimigos; os filhos de teu pai adorar-te-ão." 9. "Judá é um cachorro de leão: à presa, meu filho, subiste. Repousando, deitaste-te como leão, e como leoa — quem o despertará?" 10. "O ceptro não será tirado de Judá, nem o chefe de entre os seus pés, até que venha aquele que há-de ser enviado, e ele será a expectação das nações." 11. "Atando o seu potro à vinha, e a sua jumenta à videira, ó meu filho. Ele lavará a sua veste no vinho, e o seu manto no sangue da uva." 12. "Os seus olhos são mais belos do que o vinho, e os seus dentes mais brancos do que o leite." 13. "Zabulão habitará na costa do mar, e no porto dos navios, estendendo-se até Sidão." 14. "Issacar, jumento forte, deitado entre os limites." 15. "Viu que o repouso era bom e a terra excelente; e curvou o seu ombro para carregar fardos, e tornou-se servo pagando tributo." 16. "Dan julgará o seu povo, assim como qualquer outra tribo em Israel." 17. "Seja Dan uma serpente no caminho, uma víbora cornuda na senda, que morde os cascos do cavalo, para que o seu cavaleiro caia de costas." 18. "Esperarei a Vossa salvação, ó Senhor." 19. "Gad, cingido, combaterá diante dele, e ele próprio cingir-se-á por detrás." 20. "Aser, o seu pão será abundante, e ele fornecerá delícias aos reis." 21. "Neftali, cervo solto, proferindo palavras de beleza." 22. "José é um filho que cresce, um filho que cresce e formoso de aspecto: as filhas correram ao longo da muralha." 23. "Mas irritaram-no e contenderam com ele, e invejaram-no aqueles que tinham dardos." 24. "O seu arco assentou na fortaleza, e os laços dos seus braços e mãos foram desatados pelas mãos do poderoso de Jacob: dali saiu o pastor, a pedra de Israel." 25. "O Deus de teu pai será o teu auxílio, e o Todo-Poderoso abençoar-te-á com as bênçãos do céu lá do alto, com as bênçãos do abismo que jaz em baixo, com as bênçãos dos peitos e do ventre." 26. "As bênçãos de teu pai são fortalecidas pelas bênçãos dos seus pais, até que viesse o desejo dos outeiros eternos: sejam elas sobre a cabeça de José, e sobre a coroa do Nazareu entre os seus irmãos." 27. "Benjamim, lobo rapaz; de manhã comerá a presa, e à tarde repartirá os despojos."» 28. Todos estes formam as doze tribos de Israel; estas coisas lhes disse o seu pai, e abençoou cada um com as suas bênçãos próprias. 29. E ordenou-lhes, dizendo: «Eu vou ser reunido ao meu povo: sepultai-me com os meus pais na gruta dupla que está no campo de Efron, o Hitita, 30. defronte de Mambré, na terra de Canaã, que Abraão comprou juntamente com o campo a Efron, o Hitita, como lugar de sepultura.» 31. Ali o sepultaram, e a Sara sua mulher; ali foi sepultado Isaac com Rebeca sua mulher; e ali jaz Lia enterrada. 32. E quando terminou os mandamentos com que instruía os seus filhos, recolheu os seus pés sobre o leito, e morreu, e foi reunido ao seu povo.


Note-se aqui em Jacob o antigo costume pelo qual os pais prestes a morrer davam aos seus filhos ou súbditos as suas últimas palavras — quer oráculos, quer conselhos para a salvação — e depois os abençoavam. Assim fez também Moisés, Deuteronómio capítulos 31, 32 e 33; e Josué, último capítulo; e Samuel, 1 Reis capítulo 12; e Tobias, capítulo 3; e Matatias, 1 Macabeus 2; e Cristo Nosso Senhor, João capítulos 14 e 15.


Existe no tomo III da Biblioteca dos Santos Padres o Testamento dos Doze Patriarcas, a saber, destes doze filhos de Jacob, no qual muitas coisas pertencentes a este capítulo são explicadas. Nele são narradas muitíssimas coisas — tanto oráculos proféticos como exortações à virtude e ao culto de Deus; muitas profecias do Livro de Henoque são também inseridas. É antigo; pois Orígenes menciona-o, homilia 15 sobre Josué, e Procópio de Gaza no capítulo 33 do Génesis. Roberto, Bispo de Lincoln, traduziu-o do grego para o latim. Mas este testamento é de autoria incerta e suspeita; pois contém muitas coisas maravilhosas e novas, semelhantes às fábulas judaicas.




Versículo 1: Nos Últimos Dias


«Nos últimos dias.» — Nos tempos futuros. Pois o hebraico acharit, que o nosso tradutor verte como «últimos», significa seguinte, posterior, o que será depois: pois Jacob aqui prediz algumas coisas que logo se seguiram, outras que ocorreram sob Josué, outras sob os Juízes, outras que se cumpriram sob Cristo, e outras que ocorrerão sob o Anticristo.




A Profecia e Bênção de Ruben


3. «Ruben, meu primogénito» — quanto à geração e nascimento; pois de resto Jacob aqui despoja-o do direito de primogenitura, por causa do seu incesto com Bala. Ruben tinha neste ano, que foi o 147.º e último de Jacob, 62 anos, Simeão 61, Levi 60, Judá 59, José 56, como é claro pelo que foi dito no capítulo 30.


«Tu és a minha força» — a quem, isto é, gerei primeiro no vigor da minha idade.


«E o princípio da minha dor.» — Porque os filhos que nascem trazem novas preocupações, dores e angústias aos seus pais; ou antes, como quem diz: Tu foste para mim a principal causa de dor e tristeza, por causa do teu incesto. Em hebraico é rescit oni, que em segundo lugar, com o Caldeu, Vátablo e outros, pode traduzir-se: o princípio da minha força, isto é, do meu poder generativo, como quem diz: Ao gerar-te primeiro mostrei o meu vigor viril e poder de geração. Donde os Setenta traduzem: o princípio dos meus filhos. Assim também o nosso tradutor o verte em Deuteronómio 21,17. De onde é claro que Jacob, antes do seu casamento com Lia, viveu castamente e não conhecera mulher alguma.


«Primeiro nos dons, maior no poder» — deverias ter sido, a saber, como primogénito; o que o Caldeu claramente explica, traduzindo assim: Estavas prestes a receber três porções, a saber, a primogenitura, o sacerdócio e a realeza; mas não as receberás, porque pecaste com Bala. Pois o sacerdócio foi transferido de Ruben para Levi; a realeza das duas tribos foi dada a Judá, enquanto a das dez tribos foi dada a Efraim; a primogenitura, a saber, a porção dupla da herança em Canaã, e consequentemente a tribo dupla, foi atribuída a José, isto é, aos seus filhos Efraim e Manassés. Donde em 1 Crónicas 5,1, se diz que a primogenitura foi transferida de Ruben para José.


O nosso tradutor entendeu este direito de primogenitura, e igualmente o direito do sacerdócio, quando traduziu «primeiro nos dons»; assim como entendeu o direito da realeza quando traduziu «maior no poder». O hebraico tem vieter seet veieter oz, que Pagnino claramente traduz: excelente em dignidade (ou em dons e presentes), excelente em fortaleza — subentenda-se: deverias ter sido.


Note-se: Despojado Ruben da primogenitura, deveria ter-lhe sucedido nela Simeão, o segundo filho; mas porque este foi ímpio para com José, e porque a sua tribo com o seu chefe adorou Baal-Peor, Números 25,14, por isso a dignidade mais nobre da primogenitura, a saber, o sacerdócio, foi transferida para o terceiro filho, isto é, Levi, e o outro direito da primogenitura, a saber, a realeza, foi transferido para o quarto filho, isto é, Judá.


«Maior no poder.» — Pois o primogénito tinha uma espécie de principado régio e domínio sobre todos os seus irmãos, como é claro de Génesis 27,29. Oito privilégios do primogénito, diz Perério, são registados como tendo existido entre o povo de Deus, mesmo antes da lei de Moisés. Primeiro, eram sacerdotes. Segundo, o primogénito sentava-se primeiro à mesa, e era-lhe dada uma porção maior, Génesis 43,33. Terceiro, abençoava os outros irmãos; eles submetiam-se-lhe e adoravam-no, Génesis 27,29. Quarto, tinha autoridade e domínio sobre os irmãos, no mesmo lugar. Quinto, recebia uma porção dupla da herança paterna, Deuteronómio 21,17. Sexto, os primogénitos eram resgatados por cinco siclos, enquanto os outros filhos de modo algum o eram, como se os primogénitos estivessem especialmente consagrados e dedicados a Deus. Sétimo, usavam, diz ele, um certo tipo singular de vestuário, isto é, mais delicado e dispendioso do que o dos outros irmãos; razão pela qual Jacob, buscando a primogenitura de Esaú, vestiu as suas roupas, embora isto não prove suficientemente o ponto. Oitavo, o primogénito era singularmente abençoado pelo pai moribundo. E Ruben perdeu quase todos estes privilégios.


4. «Derramaste-te como água.» — Dissolveste-te pela luxúria e pelo incesto; a tua luxúria foi profusa. Lirano e Abulense traduzem menos expressivamente: «Foste abatido, foste lançado por terra como água.» Pois o nosso tradutor verte muito mais expressivamente: «derramaste-te como água», porque assim como, quando a água é derramada, nada dela permanece no copo ou balde — nem cor, nem cheiro, nem sabor — assim a luxúria muitas vezes derrama e dissipa a força, o juízo, a razão, a sabedoria, a reputação, as riquezas, a consciência e todos os bens de um homem juntamente com o seu sémen e sangue.


«Não cresças» — não crescerás: pois isto é mais profecia do que maldição, como quem diz: Porque pecaste por incesto, Deus punir-te-á com a esterilidade, para que não cresças em número de filhos e netos, nem em eminência, riquezas e glória. Donde a tribo de Ruben foi uma das mais pequenas. Moisés predisse o mesmo, Deuteronómio capítulo 33, versículo 6.


«Subiste ao leito de teu pai» — cometeste incesto com Bala, mulher de teu pai. Sobre esta matéria, e sobre a maravilhosa (oxalá fosse verdadeira) penitência de Ruben, o apócrifo Testamento dos Doze Patriarcas tem material, que mencionei no início do capítulo.


Alegoricamente: Ruben, diz Santo Ambrósio, é o Judeu, que violou e matou a humanidade de Cristo, que é, por assim dizer, o leito da Sua divindade, e por isso foi amaldiçoado por Deus.


De igual modo, tropologicamente: Ruben representa os Eutiqueanos, Nestorianos e outros hereges, diz Ruperto; e também os maus prelados e príncipes que, derramados nos prazeres da carne, escandalizam, violam e profanam a Igreja.


Finalmente, aprende-se aqui, primeiro, que a vingança de Deus é lenta, mas nunca vã. Eis que a punição pelo crime de Ruben foi pronunciada 30 anos depois de ter sido por ele cometido e dissimulado por Jacob. Segundo, aprende-se por quão vil causa os homens perdem os maiores bens. Não perdeu Ruben todos os bens da primogenitura pela torpíssima recompensa do mais breve prazer? Não perdeu Esaú os mesmos por um prato de lentilhas? Terceiro, quão grande crime é ser rebelde e injurioso para com os pais; do que há três ilustres exemplos na Escritura: um, Cam, filho de Noé; o segundo, Ruben, filho de Jacob; o terceiro, Absalão, filho de David.




A Profecia e Bênção de Simeão e Levi


5. «Simeão e Levi, irmãos» — não somente irmãos por natureza, mas muito semelhantes e estreitamente unidos no crime, a saber, na sua ferocidade, audácia, engano e crueldade para com os Siquemitas.


«Vasos de iniquidade» — isto é, instrumentos de iniquidade, e da injusta matança e destruição dos Siquemitas. Pois os Hebreus chamam a qualquer instrumento keli, isto é, vaso. O Caldeu traduz infielmente e erroneamente: Simeão e Levi, homens valentíssimos, na terra da sua peregrinação realizaram uma proeza de força — como se Jacob aqui os louvasse pela sua força, quando de facto censura o seu furor e crueldade, como é claro pelo que se segue.


«Guerreando.» — Estes vasos, ou instrumentos, não estiveram ociosos, mas infligiram uma guerra injusta e uma matança aos Siquemitas. Em hebraico é mecherotehem, que Árias, Oleaster e Vátablo traduzem: as suas espadas, como quem diz: As suas espadas eram vasos, isto é, armas de iniquidade. Isto é muito acertado, e a palavra machaera (espada) parece, como muitas outras palavras latinas e gregas, descender dos Hebreus, embora Eugubino o negue.


6. «No conselho deles não entre a minha alma.» — «No conselho» pelo qual traiçoeiramente tramaram a destruição dos Siquemitas, como quem diz: Eu detestei este conselho e crime deles há muito, e ainda o detesto. Em segundo lugar, alegoricamente, Jacob aqui previu o conselho que os Escribas e Fariseus, que descenderam de Simeão, e os sumos sacerdotes e sacerdotes, que descenderam de Levi, celebraram contra Cristo. Portanto Jacob aqui detesta e amaldiçoa o conselho pelo qual tramaram a morte contra Cristo, e assim imitaram o crime dos seus antepassados Simeão e Levi; pois isto é uma profecia: assim Santo Ambrósio, Santo Isidoro, Ruperto e outros.


«E na assembleia deles não esteja a minha glória» — como quem diz: Eles gloriaram-se nesta matança como se fosse sinal da sua força; longe de mim tal honra e glória. Os Setenta traduzem: «não contendam as minhas entranhas na assembleia deles», como quem diz: Não esteja o meu amor, nem o meu coração, nem o meu fígado na assembleia deles; pois o fígado é a sede do amor e do desejo; e o hebraico cabod, se lido com pontos vocálicos diferentes como cabed, significa fígado.


«Mataram um homem» — homens, a saber, os Siquemitas, juntamente com o seu príncipe e causa do mal, Siquém. É uma sinédoque.


«E na sua obstinação.» — No seu desejo de enraivecer. Donde os Setenta traduzem: «na sua concupiscência».


«Derrubaram a muralha» — isto é, muralhas, como quem diz: Eles derrubaram e devastaram a cidade murada de Siquém, e destruíram as suas muralhas. Desta passagem, portanto, parece que Simeão e Levi com os seus homens, quando furiosamente invadiram a cidade de Siquém, não só mataram os seus cidadãos como também derrubaram as suas muralhas.


Assim alegoricamente, os Escribas e sacerdotes, descendentes de Simeão e Levi, destruíram Jerusalém por meio de Tito, porque ao matarem Cristo deram causa à sua destruição, e virtualmente convocaram Tito para a executar.


Outros, como Procópio, entendem por muralhas Hemor e Siquém, os príncipes da cidade, que a protegiam como uma muralha pelo seu poder. Donde também os Setenta, lendo scor, isto é, touro, em vez de schur, isto é, muralha, traduzem: cortaram os tendões de um touro, a saber, abateram e mataram o próprio Siquém.


Finalmente, o Targum de Jerusalém traduz: venderam José, que foi comparado a um boi. Se isto é verdade, então Simeão e Levi foram os cabeças na venda de José, de modo que José justamente encerrou Simeão sozinho na prisão, capítulo 42, versículo 25.


7. «Maldito seja o seu furor.» — Esta maldição foi removida de Levi e dos Levitas pelo seu zelo: tanto o de Moisés e Aarão, e de outros Levitas na matança dos que adoravam o bezerro de ouro; como o de Finées, o Levita, que matou o hebreu que fornicava com a mulher madianita e derrubou Baal-Peor, Números 25, versículos 5 e 6; e por isso a tribo de Levi recebeu tanto o sacerdócio como uma bênção de Moisés, Deuteronómio 33,10. Mas em Simeão esta maldição permaneceu, por causa da fornicação e idolatria de Zambri, que era o chefe da tribo de Simeão, a quem Finées matou, Números 25. Donde somente Simeão não foi abençoado por Moisés, Deuteronómio 33: assim Procópio.


«Dividi-los-ei em Jacob e dispersá-los-ei em Israel» — para que não voltem a conspirar juntos e pelo seu conselho tramem destruição para outros. Isto cumpriu-se em Levi, porque nenhuma herança coube aos Levitas em Canaã, mas foram dispersos por todas as tribos; e também em Simeão, porque lhe foi dado um lote e habitação no meio da tribo de Judá, Josué 19, versículos 2 e 9. Além disso, quando a tribo de Simeão cresceu, buscou novos territórios, e parte foi para Gedor, parte para o monte Seir, 1 Crónicas 4, versículos 27, 39 e 42. Finalmente, os Escribas e legistas, descendentes de Simeão, tal como os sacerdotes, foram dispersos por todas as tribos, para instruir o povo na lei, convertendo Deus esta punição em louvor deles e em bem do povo. E neste aspecto, esta profecia é ao mesmo tempo uma bênção para Simeão e Levi; embora mesmo a repreensão anterior, sendo paterna, possa e deva ser considerada uma bênção, como discutirei no versículo 28.




A Profecia e Bênção de Judá


Jacob recomenda a tribo de Judá: primeiro, pelo seu nome — Judá significa o mesmo que confissão e louvor; segundo, pela sua força guerreira; terceiro, pela sua dignidade e reverência, a saber, que os seus irmãos adorarão Judá; quarto, pelas suas vitórias; quinto, pela sua realeza e ceptro; sexto, pelas suas riquezas e abundância de frutos; sétimo, por Cristo que dela nasceria. E todas estas coisas prediz e profetiza desde este versículo até ao versículo 12.


8. «Judá, os teus irmãos louvar-te-ão.» — No hebraico há um elegante jogo de palavras com o nome de Judá: jehuda, jehoducha, como quem diz: Com razão te chamas Judá, isto é, louvor, porque os teus irmãos te louvarão. Sua mãe Lia chamara-o Judá no capítulo 29, último versículo, como que dando graças e louvando a Deus por esta prole; agora o pai Jacob também lhe chama Judá, por outra razão e alusão, a saber, que seria louvado pelos seus irmãos. Pois a tribo de Judá foi a primeira depois de Moisés a ousar entrar no Mar Vermelho. Esta tribo, após a morte de Josué, foi a líder das outras tribos nas batalhas, Juízes 1. Dela surgiu o rei David, poderosíssimo e gloriosíssimo, Salomão e outros reis, até ao cativeiro de Babilónia. Esta tribo travou as maiores guerras contra os Ismaelitas, Edomitas, Moabitas, Árabes e todos os seus vizinhos. Dela nasceu Zorobabel, líder do povo que regressava de Babilónia. Finalmente, dela nasceu Cristo.


«As tuas mãos estarão sobre os pescoços dos teus inimigos» — para os pôr em fuga, persegui-los, capturá-los e matá-los; donde o Caldeu traduz: as tuas mãos prevalecerão contra os teus inimigos.


«Os filhos de teu pai adorar-te-ão.» — Eis que aqui o direito de primogenitura é transferido de Ruben e atribuído a Judá. Pois o primogénito, como príncipe dos seus irmãos, era honrado e adorado por eles — isto é, os irmãos curvavam-se diante dele e mostravam-lhe reverência civil, tal como se mostra a um pai ou a um príncipe. De novo, o poder régio a ser dado a Judá é aqui significado; pois os reis são adorados pelos seus súbditos quando se humilham e se prostram diante deles, por honra e reverência.


Alegoricamente, Judá é Cristo, que continuamente louvou a Deus, e era, por assim dizer, um louvor contínuo de Deus, a quem todos os mártires confessaram até à morte, a quem todos os irmãos — isto é, os santos anjos e homens — louvam e adoram, que poderosíssimamente nos arrancou das fauces do diabo. Donde «as Suas mãos estão sobre os pescoços» do diabo, do mundo, da carne e do pecado, que Ele próprio venceu.


«Filhos de teu pai.» — Não diz mãe, mas pai, porque os irmãos de Judá tinham mães diferentes, mas o mesmo pai; e Jacob aqui prediz que todos os irmãos, nascidos de qualquer mãe, adorariam Judá.




Versículo 9: Judá, o Cachorro de Leão


9. «Judá é um cachorro de leão.» — Assim como Judá estava entre os seus irmãos, assim a tribo de Judá entre as outras tribos era como um leão: primeiro, a mais forte; segundo, a mais intrépida; terceiro, a mais belicosa; quarto, a mais vitoriosa; quinto, de espírito mais nobre. Santo Hilário aludiu engenhosamente a isto quando alguém caluniosamente o chamou Gaulês: «Não nasci Gaulês», disse ele, «mas da Gália; mas tu és de facto um Leão (pois esse era o seu nome), mas não da tribo de Judá.» João Beleth relata isto, capítulo 22.


Tenham estes espíritos leoninos de Judá os comandantes e os soldados fiéis. Um chefe forte é como o diamante, que nem o ferro pode quebrar, nem o fogo consumir. O imperador Frederico II, ouvindo as ameaças dos príncipes, disse: «O ruído das ameaças é o zurrar dos asnos.»


Assim Leónidas respondeu a um certo Persa que ameaçava que os Espartanos não veriam o sol no dia seguinte por causa da chuva de flechas: «Então combateremos comodamente à sombra.»


Afonso, rei de Aragão, viu náufragos a implorar auxílio; enquanto outros temiam, ele próprio lançou um navio dizendo: «É melhor perecer juntamente com companheiros que são os mais valentes dos homens, do que vê-los sofrer o pior na tempestade.» Panormitano é a testemunha.


Carlos V, de pé na linha de batalha dentro da trincheira e das posições, quando o inimigo lançava chuvadas de balas, sendo aconselhado a retirar-se, respondeu: «Os cães que ladram não devem ser temidos; nem há razão para terdes medo, pois estamos suficientemente fortificados pela protecção de Deus.»


De novo, Carlos V, perto de Ingolstadt, sendo assaltado por fogo frequente do inimigo, disse: «Tende confiança — nenhum imperador jamais pereceu por um tiro de canhão.» O mesmo, prestes a partir para a Espanha, quando soube que a peste grassava pelo caminho, disse: «Temos de ir, e não se deve deixar passar uma ocasião tão favorável: a peste nunca tocou um Augusto, a peste nunca tocou um César, a peste nunca tocou nenhum Carlos.»


Luís XII, avançando para Milão, e sabendo que a pequena cidade onde planeava alojar-se fora tomada pelo inimigo, prosseguiu e disse: «Eu tomarei alojamento sobre os seus corpos, ou eles sobre o meu.»


Alberto, Marquês de Brandeburgo, capturara Luís da Baviera, exigindo-lhe muitas coisas e ameaçando-o; a quem Luís disse: «Tudo o que pudésseis obter de mim como homem livre, buscai-o do mesmo modo de mim como prisioneiro. Se quiserdes algo mais, o meu corpo está em vosso poder; mas o meu espírito encontrá-lo-eis sujeito a mim, não a vós.»


O imperador Otão IV ordenou que fosse morto um cavaleiro que fora falsamente acusado de atentar contra a castidade da Imperatriz. A esposa, carregando a cabeça do marido no regaço, aproximou-se do Imperador e perguntou que pena deveria sofrer um juiz injusto. «A morte», disse o Imperador. Então ela disse: «Pois morre, ó Imperador, tu que mataste o meu marido inocente. Que ele era inocente, provo-o por este ferro em brasa que manejo com as minhas mãos sem dano.» Assim Bernardo Cório na Vida de Otão.


Note-se: Os Hebreus dão ao leão muitos nomes, pelos quais distinguem a sua idade. Primeiro, chama-se gur quando é cachorro e, por assim dizer, infante. Segundo, chama-se kephir quando está a crescer e a tornar-se adulto, de modo que começa a ser feroz e a caçar presas. Terceiro, chama-se arie, ou ari, quando está na firmeza da sua força e é um leão na plenitude. Quarto, quando tem força e idade confirmadas e plenas, chama-se labi, significando, por assim dizer, corajoso, de leb, isto é, coração. Quinto, chama-se lais quando já envelhece, e como soldado veterano treinado na caça, ainda assim floresce e é vigoroso.


Destes nomes, três são aqui dados a Judá: primeiro, gur, sob o qual também se inclui kephir, significa a infância e adolescência da tribo de Judá nas guerras no tempo de Josué. Segundo, arie significa a sua força viril, que teve sob David. Terceiro, labi significa a sua força e autoridade confirmadas sob Salomão, que foi labi, isto é, sábio de coração em sabedoria, fortaleza, generosidade e magnificência.


«À presa, meu filho, subiste.» — Em vez de «à presa», o hebraico, Símaco e Áquila têm mittereph, isto é, «da presa», pelo que significam a contínua sucessão de despojos e vitórias, como quem diz: De presa em presa subiste; pilhas constantemente; continuamente regressas da presa e com presa. Isto cumpriu-se com toda a verdade em David, que durante toda a sua vida esteve empenhado em guerras, tomando contínuos despojos dos inimigos, e subiu gradualmente de presa menor a presa maior: a saber, da dilaceração do urso e do leão, progrediu para o duelo com Golias e os seus despojos; daí para o comando do exército e o prémio de cem prepúcios, 1 Samuel 18,43; logo afugentou contínuos despojos dos Filisteus, 1 Samuel 27; depois virtualmente arrancou a tribo de Judá do reino de Saul, 2 Samuel 2,7. Finalmente, feito rei de todas as tribos, levou os maiores despojos dos Amonitas, Moabitas, Sírios e outras nações. Assim Delrio.


Desta profecia resultou que a tribo de Judá, David, Salomão, etc., tiveram como emblema a imagem de um leão. Donde também o Preste João, rei dos Abissínios, que se gaba de descender da rainha de Sabá e de Salomão, e consequentemente de Judá, traz como emblema, ou brasão, um leão segurando uma cruz erecta na pata. Pois o leão é o emblema da linhagem de Judá, e a cruz é o emblema da Cristandade.


«Repousando, deitaste-te.» Áquila verte: «curvando-te, reclinaste-te»; Símaco: «coxeando, sentaste-te», como quem diz: Assim como um leão, tendo tomado a sua presa, abaixa-se até ao chão, e como preguiçoso e coxo reclina-se para a devorar, e ninguém ousa provocar ou perturbar o que está a comer — assim tu, ó Judá, depois de teres subjugado todas as tribos pelo teu ceptro por meio de David, e teres estabelecido o teu reino, entregaste-te com segurança à paz e ao sossego, e como leoa que amamenta os seus cachorros, semelhante a quem dorme, colocaste-te no teu leito, como bom pastor que apascenta e protege o teu povo, de modo que ninguém ousa provocar-te para a guerra. Assim Delrio.


Note-se: Todos estes tempos passados devem ser explicados como futuros, pois é uma profecia.


«Como leoa» — que, quando amamenta os seus cachorros, é mais feroz e mais forte do que o leão.


«Quem o despertará?» — quem ousaria despertá-lo e provocá-lo para a guerra? Quem quer que o faça não ficará impune; sofrerá uma derrota.


Alegoricamente, Cristo, nascido de Judá, «subiu à presa», porque o Seu nome é: «Apressa-te a tomar os despojos, corre a saquear a presa» (Isaías 8,3). Por isso repousou, isto é, morreu, como um leão — porque na Sua morte abalou o mundo inteiro, e morrendo destruiu o diabo e a morte. Assim Santo Ambrósio, no seu livro Sobre as Bênçãos dos Patriarcas, na bênção de Judá: «Quem, diz ele, O despertará, isto é, a quem receberá o Senhor? Quem mais O ressuscitará, se Ele próprio não Se ressuscitar pelo Seu poder e pelo do Pai? Vejo Um nascido pela Sua própria autoridade, vejo Um morto pela Sua própria vontade, vejo Um adormecido pelo Seu próprio poder — Aquele que fez todas as coisas pela Sua própria decisão, de quem necessitará de auxílio para ressurgir? Ele é portanto o autor da Sua própria ressurreição, Ele que é o árbitro da morte.»


O cachorro da leoa dorme durante três dias. Eucário refere aqui, a partir dos filósofos naturais, que o cachorro do leão, quando nasce, dorme durante três dias; ao terceiro dia é despertado pelo rugido do pai que faz tremer a toca. Assim Cristo, ao terceiro dia, pelo Seu poder e pelo do Pai, que simultaneamente causou um terramoto, ressuscitou. Santo Epifânio e Eucário erroneamente aplicam isto aos cachorros mortos do leão, que o leão pai supostamente revive pelo seu rugido; pois isto é falso e fabuloso.




Versículo 10: O Ceptro Não Será Tirado


10. «O ceptro não será tirado de Judá.» Os Setenta vertem: «um príncipe não faltará de Judá», como quem diz: Pois a tribo de Judá recebeu a realeza em David, conservará este principado e chefia até que venha o Messias, isto é, Cristo.


Digo portanto que à tribo de Judá é aqui atribuída a realeza e o principado, e que de facto ela o obteve até ao Messias, isto é, Cristo, por dupla razão e título. Primeiro, porque somente a tribo de Judá obteve a realeza de David até Sedecias, durante 470 anos, e isto em grande glória, riqueza e força até ao cativeiro de Babilónia. Além disso, porque somente a tribo de Judá regressou deste cativeiro, com poucos outros descendentes da tribo de Benjamim, Levi e outras tribos. Donde toda a nação dos Judeus tomou desde então o seu nome de Judá, e todos, mesmo os que descendiam de outras tribos, eram considerados como pertencendo à tribo de Judá, porque estavam misturados com Judá e foram enxertados e cooptados na tribo e república de Judá. Do mesmo modo, diz-se que os Romanos governaram; e Imperadores Romanos chamam-se todos aqueles que obtiveram o Império Romano em Roma, mesmo que fossem oriundos da Trácia, de Espanha ou de outros lugares, porque todos estes tinham coalesido com os Romanos numa só república e num só império.


Em segundo lugar, e mais importante, o ceptro precisamente não faltou de Judá até Cristo, porque a coroa, ou o direito e poder da realeza, pertenceu sempre propriamente à tribo de Judá: tanto porque este direito da realeza foi atribuído por Deus a David e à sua família descendente de Judá, de modo que os descendentes de David sempre lhe sucedessem por direito hereditário em contínua sucessão; como porque a sede, domínio e capital da realeza, a saber, Jerusalém, pertencia à tribo de Judá.


Desta passagem, portanto, convencemos os Judeus, e demonstramos-lhes que o Messias já veio, e que Ele nasceu no tempo de Herodes; pois então o ceptro foi tirado de Judá, e consequentemente que o nosso Cristo é o Messias, aqui predito e prometido por Jacob.


Respondo que um intervalo tão pequeno de 35 anos, num tão grande período de tempo, é aqui contado como nada. Pois basta para a verdade desta profecia que sob o mesmo rei Herodes, sob o qual o ceptro foi tirado de Judá, Cristo tenha nascido. Pois a palavra «até» não significa precisamente um ano, mês ou dia determinado da vinda de Cristo; mas apenas vagamente significa que sob esse mesmo tempo, a saber, sob o mesmo rei em que o ceptro faltaria de Judá, Cristo haveria de nascer.


Anagogicamente, o ceptro de Cristo não será tirado do Seu Pontífice até que Ele próprio venha no Seu segundo advento, para nos beatificar e glorificar. Assim Perério, seguindo Santo Ambrósio e Orígenes.


«E o chefe.» Em hebraico é mechokek, isto é, legislador, significando um chefe ou príncipe cujo papel é promulgar leis e por elas governar o povo.


«De entre os seus pés.» «Pés» metonimicamente significa as partes genitais, que estão entre as coxas e entre os pés, como o hebraico o expressa.




Até Que Venha Aquele Que Há-de Ser Enviado (Siló)


«Até que venha aquele que há-de ser enviado.» O Caldeu claramente traduz: «Até que venha o Messias, de quem é o reino»; pois o seu nome naquele tempo era «Aquele que há-de ser enviado», ou «Aquele que há-de vir». Em hebraico é «até que Siló venha», que derivam e explicam de diversos modos, mas todos o referem a Cristo.


Primeiro, os Setenta traduzem: «até que venha (a saber, Cristo) para quem está reservado», a saber, o ceptro e o reino de Judá, conforme Santo Inácio, Santo Ireneu, São Jerónimo e Santo Ambrósio o lêem e entendem. Pois somente a Cristo, e consequentemente a Judá, estava reservado: primeiro, o reino de Judá e de Jacob; segundo, o direito de salvar Israel; terceiro, todas as promessas feitas a Abraão e a David; quarto, todos os tesouros da graça e da glória; quinto, a fé e obediência de todas as nações; sexto, o juízo dos vivos e dos mortos.


Segundo, Leão de Castro lê Siló com pontos vocálicos diferentes como Sailach, isto é, «dom» ou «o que lhe foi prometido».


Terceiro, o Rabi David Quimchi pensa que Siló significa «o seu filho», a saber, de Judá, e mais propriamente de Deus; como se Siló fosse Aquele a quem Deus Pai diz: «Tu és Meu Filho, Eu hoje Te gerei» (Salmo 2).


Quarto, Galatino e Hamero lêem Siló como Schela, isto é, «aquele que é filho dela», a saber, da mulher e da virgem, carecendo de pai — Aquele de quem São Paulo diz em Gálatas 4: «Quando veio a plenitude do tempo, Deus enviou o Seu Filho, feito de mulher.»


Quinto, Vátablo e Oleaster pensam que Siló se diz por metátese de schalom, isto é, «pacífico», «autor da paz». Pois Cristo nasceu para isto: para fazer a paz entre Deus e os homens, para deixar a paz, e para nos dar a Sua paz.


Sexto, e mais provável, é que por Siló se deve ler Shiloach, isto é, «legado, enviado ou a ser enviado», da raiz schalach, que significa «ele enviou». Pois assim o traduz o nosso Intérprete (a Vulgata), e este já era desde tempos antigos o nome comum do Messias, como é claro de Êxodo 4,13. Donde Cristo aludiu a este Seu nome Siloach quando, prestes a dar a vista ao cego, o enviou à piscina de Siloé, que em hebraico se chama Siloach, «que se interpreta Enviado», como diz São João (João 9,7). Pois o próprio ofício de Cristo era agir como legado de Deus entre os homens; portanto o Seu nome próprio era Siloach, isto é, legado ou enviado.


Note-se: Por estas palavras — «Não faltará, etc., até que venha aquele que há-de ser enviado» — Jacob implicitamente prediz que Cristo nascerá de Judá. Pois Jacob aqui, assim como atribui a cada filho a sua bênção própria, assim a Judá atribui Cristo e a geração de Cristo como bênção especial. Assim entenderam esta profecia todos os Hebreus; donde São Paulo, em Hebreus 7,14: «Pois é evidente», diz ele, «que o nosso Senhor nasceu de Judá.»




A Expectação das Nações


«E Ele próprio será a expectação das nações.» Em hebraico, a palavra para «expectação» é iikkehat, que se deriva e explica de vários modos. Primeiro, alguns derivam-na da raiz que significa «tornar inocente, limpo e puro»; donde traduzem: «Ele próprio purgará as nações», a saber, dos seus pecados — de modo que Gabriel alude a isto quando diz de Cristo prestes a nascer: «Ele próprio salvará o Seu povo dos seus pecados» (Mateus 1). Segundo, outros derivam-na de uma raiz que significa «obedecer». Donde Quimchi, Pagnino e o Caldeu traduzem: «os povos obedecer-lhe-ão». Terceiro, outros derivam-na por metátese da raiz kehilla, isto é, «assembleia, congregação», de modo que o sentido seria: O Messias será o pregador e mestre das nações; o Messias pregará o Seu Evangelho às nações.


Quarto, e melhor, pode traduzir-se como «expectação»; pois assim o verte o nosso Tradutor, os Setenta, Áquila, Símaco e Teodócio, da raiz kava, que significa «ele esperou, ele expectou». Donde literalmente do hebraico traduzir-se-ia: «a ele (Siló, isto é, o Messias) será a expectação das nações», como quem diz: O Messias expectará a fé, obediência, domínio e reino de todas as nações, porque Deus lho prometeu como herança, como se diz no Salmo 2: «Pede-Me, e dar-Te-ei as nações como Tua herança, e os confins da terra como Tua possessão.»


Pois o sentido é: «Ele próprio será a expectação das nações», como quem diz: Não somente os Judeus, mas também os Gentios receberão o Messias avidissimamente como o mais esperado; crerão nEle e obedecer-Lhe-ão; nEle depositarão e fixarão a esperança, o coração e o amor da sua salvação. Cristo é portanto chamado «a expectação das nações» actualmente, depois de ter nascido, sido conhecido e crido pelas nações. Mas antes do Seu nascimento, Cristo foi «a expectação das nações» somente virtualmente, ou antes interpretativamente, como quem diz: Quando as nações ouvirem falar de Cristo e O conhecerem, abraçá-Lo-ão tão avidamente como se sempre O tivessem esperado. Por uma personificação semelhante, diz-se que a terra prometida «espera as chuvas do céu» (Deuteronómio 11,14), porque se fosse animada, dali esperaria as chuvas. Ora, assim como a terra necessita de chuva, assim as nações necessitavam de Cristo, e Cristo trouxe-lhes os maiores bens. Com razão, portanto, aqui e em Ageu 2,8, Cristo é chamado «o desejado de todas as nações»; e neste capítulo, versículo 26, é chamado «o desejo dos outeiros eternos».




Versículos 11–12: A Vinha e o Vinho


Versículos 11 e 12. «Atando o Seu potro à vinha, e a Sua jumenta à videira, ó meu filho. Ele lavará a Sua veste no vinho, e o Seu manto no sangue da uva. Os Seus olhos são mais belos do que o vinho, e os Seus dentes mais brancos do que o leite.» Como quem diz: A terra de Judá, ou o lote que lhe caberá em Canaã, será tão produtiva de vinho que um homem pode atar o seu jumento a um único ramo de videira, e do seu fruto carregar o jumento; pois cada videira é de tal vigor e tão rica em uvas e vinho que não só basta para o uso doméstico, mas dela se pode também colocar uma carga sobre um jumento para ser levada ao mercado e ali vendida.


A primeira exposição é a de Vátablo: esta explicação é fria, terrena e judaizante; e contra ela está o facto de que todas estas coisas são ditas, não de Judá, mas de Siló, isto é, do Messias. Donde Jacob, dirigindo-se a Judá na segunda pessoa, passa dele à terceira pessoa, a saber, o Messias.


Em segundo lugar, ambos os intérpretes Caldeus, a saber, Onquelos e Jónatas, referem estas coisas em parte a Judá e em parte ao Messias. Mas estas interpretações são também imperfeitas, não suficientemente conexas, e em parte judaizantes.


A terceira e verdadeira interpretação dos Padres. Digo portanto: quase todos os Padres, excepto o único Diodoro, explicam esta passagem literalmente de Cristo, a saber, Tertuliano, Santo Ambrósio, Santo Agostinho, São Jerónimo, São João Crisóstomo, São Clemente, São Cipriano, Teodoreto e outros que Perério cita — e certamente a estes se deve dar mais crédito do que a Calvino que deles escarnece. Portanto não é Judá mas Cristo quem ata com o cordão da fé, esperança e caridade, à vinha, isto é, à Igreja primitiva reunida dos Judeus, o Seu potro, isto é, o povo dos Gentios que ainda não suportara o jugo da lei, quando os uniu e juntou com os Judeus numa só Igreja; e à videira, isto é, a Si próprio (pois Cristo é a videira verdadeira e frutífera, João 15,1, da qual toda a vinha depende e cresce), ó meu filho, ó Judá, o mesmo Cristo atará a Sua jumenta, isto é, o povo dos Judeus acostumado e desgastado pelo jugo da lei.


São Jerónimo diz que se afirma que Cristo atou a jumenta a Si próprio, porque pregou aos Judeus por Si mesmo; mas que atou o potro à vinha, porque pregou aos Gentios por meio dos Judeus, a saber, os Apóstolos, e por eles reuniu os Gentios a Si.


«Ele lavará» (Cristo) «no vinho» (do Seu sangue, derramado com suprema caridade pelos homens) «a Sua veste» (isto é, a Sua carne), puríssima e inocentíssima, para que por ele não somente enrubecida mas também embranquecida, isto é, tornada mais pura, com todas as misérias da mortalidade e desta vida lavadas, ressurgisse em glória. Assim, a partir de Tertuliano, Santo Ambrósio, livro Sobre a Bênção dos Patriarcas, capítulo 4. «E no sangue da uva o Seu manto.» O «sangue da uva» é o vinho do sangue de Cristo já mencionado. O «manto» de Cristo é a Igreja, porque Cristo Se reveste da Igreja como de um manto. Pois Cristo lavou a Igreja com o Seu sangue na cruz, e diariamente a lava enquanto nasce no baptismo, «purificando-a com o banho da água na palavra de vida.»


12. «Mais belos.» Em hebraico chachlile, isto é, «mais rubicundos, mais ardentes, mais radiantes e resplandecentes são os Teus olhos» (ó Cristo) «do que o vinho»; porque lavados pela Paixão, e pela esplendidíssima glória da Tua ressurreição, que resplandece sobretudo no rosto, na boca, nos dentes e nos olhos, faíscam e irradiam, e maravilhosamente alegram os olhos de todos os Santos que os contemplam, mais do que o vinho recreia e alegra o coração do homem. Assim Diodoro, São Cirilo e Teodoreto.


«E os Seus dentes são mais brancos do que o leite.» Por toda esta frase se significa a beleza de Cristo, sobretudo de Cristo ressuscitado. Simbolicamente, porém, pelos olhos se significa a ciência e providência agudíssima e eficacíssima de Cristo, pela qual governa e protege a Igreja; pelos dentes mais brancos do que o leite se significa a suavidade, integridade, pureza e esplendor da Sua doutrina e pregação do Evangelho. Donde, alegoricamente, os olhos de Cristo são os Apóstolos e Profetas: estes são mais belos pela clareza da sua sabedoria, pregação, vida, zelo e milagres, pelos quais iluminaram o mundo inteiro, do que o vinho, isto é, do que a aspereza e severidade da lei antiga. Assim Santo Ambrósio, Santo Agostinho, Eucário e Ruperto. Os dentes, porém, são os doutores e pregadores, que como dentes pré-mastigam e dividem o alimento da doutrina e da exortação para os fiéis, e mordem, cortam e rejeitam os seus vícios. Estes são mais brancos do que o leite, isto é, do que a doutrina da lei antiga, que era como leite e alimento de pequeninos. Assim os Padres citados.



A Profecia e Bênção de Zebulão


Jacob coloca Zebulão antes de outros que lhe são superiores em idade, embora fosse mais novo (pois era o décimo filho de Jacob), porque Cristo, de quem acabou de falar na bênção de Judá, foi concebido e viveu no território e na terra de Zebulão: pois no território de Zebulão encontra-se, primeiro, Nazaré, onde Cristo foi concebido; segundo, o Monte Tabor, onde foi transfigurado; terceiro, Cafarnaum, onde Cristo pregou e viveu durante a maior parte do Seu ministério. Em Zebulão, portanto, teve início a pregação do Evangelho, como diz Isaías, capítulo 9: «Nos tempos antigos, a terra de Zebulão foi iluminada,» etc. E de Zebulão nasceu a maior parte dos Apóstolos.


13. «Zebulão habitará na costa do mar,» a saber, junto ao Mar Mediterrâneo e ao Mar da Galileia, ou o Lago de Genesaré: pois adjacente a este encontra-se Cafarnaum, famoso empório; Betsaida, Tiberíades e outras cidades que se situavam no território de Zebulão. «No porto dos navios.» Do hebraico pode traduzir-se: habitará num porto de navios. Assim Vatablo, significando que Zebulão terá os melhores portos, pelos quais se poderão importar todas as mercadorias, e assim enriquecerá. «Estendendo-se até Sidão» — não imediatamente, mas através da tribo de Aser, que se interpõe entre eles.


Alegoricamente, Zebulão, que significa «habitação», é a Igreja, rica, pacífica e dedicada ao comércio das almas. Pois de Zebulão, Cristo e os Apóstolos, pregando, avançaram até Sidão, Tiro e outras nações. Assim Santo Ambrósio, no livro Sobre a Bênção dos Patriarcas, capítulo 5.




A Profecia e Bênção de Issacar


14. «Issacar é um jumento forte.» Em hebraico diz-se: Issacar é um jumento ossudo, isto é, robusto e forte como osso, para os trabalhos da agricultura e para transportar as suas colheitas e frutos até ao mar. Pois o território de Issacar era aprazível e fértil em azeite, vinho e trigo. Assim São Jerónimo.


«Deitado entre as fronteiras,» significando que Issacar não se dedicará à navegação, como Zebulão; mas alimentando-se do seu próprio quinhão e do seu campo, permanecerá em casa, e ali habitará tranquilamente entre os limites e as fronteiras das outras tribos. Daí que Moisés, em Deuteronómio 33, diga: «Alegra-te, Issacar, nas tuas tendas.»


15. «Viu que o repouso era bom,» significando que Issacar reconheceu, e por isso preferiu e abraçou, as vantagens de uma vida tranquila e rústica. Pois numa vida tranquila florescem a sabedoria, a virtude, a paz e a agricultura, e delas provêm os frutos e a riqueza dos campos. Daí que os issacaritas, sendo um povo pacífico, se dedicassem ao cultivo da sabedoria, como é claro em 1 Crónicas 12,32.


«E que a terra era excelente. Inclinou o ombro para carregar» os fardos rurais já mencionados. «E tornou-se servo sujeito a tributo,» significando que Issacar preferiu viver uma vida tranquila pagando tributo, a ser dele isento mas atormentado por guerras, ou a ser recrutado para o serviço militar de Salomão e de outros reis; pois geralmente os agricultores são mais sobrecarregados de impostos do que os outros, dos quais os soldados estão isentos.


Alegoricamente, por Issacar, Santo Ambrósio entende Cristo, e Santo Hipólito os Apóstolos. «Issacar, diz Santo Ambrósio, significa "recompensa", e por isso refere-se a Cristo, que é a nossa recompensa, porque O merecemos para esperança da salvação eterna não com ouro, não com prata, mas com fé e devoção.»


Tropologicamente, Issacar é o cristão tranquilo e pacífico, e especialmente aquele que vive a vida religiosa. Piedosa e aptamente, o Abade Nesteros, nas Vidas dos Padres, Livro 5, capítulo 15, quando lhe perguntaram como vivera tão pacificamente no mosteiro e aprendera a manter o silêncio e a paciência em toda a tribulação, respondeu: «Quando entrei pela primeira vez na comunidade, disse à minha alma: Tu e o jumento haveis de ser um só. Pois assim como o jumento é espancado e não fala, sofre injúria e não responde, assim também tu; conforme reza o salmo: "Tornei-me como um animal de carga diante de Vós, e contudo estou sempre convosco."»




A Profecia e Bênção de Dã


16. «Dã julgará.» Em hebraico diz-se Dan jadin, isto é, «o juiz julgará». Aqui Jacob confirma o nome do seu filho Dã, mas por outra razão, a saber, que Dã, por meio de Sansão que dele nasceria, julgaria, isto é, vingaria e libertaria Israel da servidão dos Filisteus. Pois Sansão foi juiz, isto é, campeão, do seu povo. Assim São Jerónimo, Procópio, Genádio, Ruperto e o Caldeu. «Como também outra tribo,» que deu o seu próprio juiz a Israel; pois nem todas as tribos deram juízes: é mais correcto que Ruben, Gad, Simeão e Aser não deram nenhum juiz.


17. «Seja Dã uma serpente no caminho, uma víbora cornuda na senda.» No hebraico, Dã está no caso nominativo, e assim o sentido é: haverá Dã, isto é, Sansão, o danita, como uma serpente e uma víbora cornuda. Pois primeiro, assim como as serpentes que se escondem nos caminhos e sendas sob a folhagem ou na areia atacam e mordem o homem dos seus esconderijos inesperadamente, assim Sansão secretamente, por meio de estratagemas e enganos, atacou, devastou e matou os Filisteus, como é evidente no caso das trezentas raposas, a cujas caudas Sansão atou tochas acesas e incendiou as colheitas dos Filisteus; e novamente, no derrube dos pilares da casa, pelo qual sepultou os seus chefes consigo mesmo, e assim matou mais ao morrer do que em vida.


«Uma víbora cornuda na senda, mordendo os calcanhares do cavalo, de modo que o seu cavaleiro cai para trás.» O cerastes, diz Plínio, Livro 8, capítulo 29, é uma serpente que tem quatro chifres muito semelhantes aos dos carneiros, a qual, quando não consegue alcançar o cavaleiro, morde o calcanhar do cavalo, para que derrube o cavalo e consequentemente o cavaleiro. De modo semelhante, Sansão, não apenas pela sua força mas também por estratagemas e emboscadas, atacou, suplantou e matou os Filisteus.


Nota: Jacob profetizou literalmente estas coisas acerca de Sansão, alegoricamente acerca do Anticristo como antítipo de Sansão. Pois de Dã nascerá o Anticristo, como comummente ensinam os Padres. O Anticristo, portanto, terá os chifres e o carácter de uma serpente e víbora cornuda, porque pelas suas fraudes, artes, lisonjas, hipocrisia, ciência, eloquência, falsos milagres, poder e tormentos, como uma serpente e víbora cornuda, enganará, derrubará, morderá e matará muitíssimos homens. Assim Santo Agostinho, Santo Ireneu, Santo Ambrósio, Próspero, Hipólito, Ruperto, Aretas, Haimo, Ricardo e Santo Anselmo, a quem Perério cita e segue.


18. «Esperarei a Vossa salvação, ó Senhor.» Por «vossa salvação» o hebraico traz iescuatecha, isto é, «a vossa salvação», que o nosso Salvador Siló, a saber, Cristo, trará. Nota: Jacob, prevendo que a libertação de Israel por meio de Sansão seria exígua e de curta duração, após a qual os israelitas seriam novamente subjugados pelos Filisteus; e prevendo ainda, por meio desta serpente e víbora cornuda, que o Anticristo seria significado acima de tudo — afligindo-se até à medula dos ossos e estremecendo, exclama: «A Vossa salvação,» isto é, o Vosso Salvador, «esperarei, ó Senhor,» significando: Não Sansão mas Cristo, o verdadeiro, constante e perpétuo Salvador de Israel e do mundo, de quem Sansão foi apenas tipo e sombra. Daí que o Caldeu traduza: «Não espero a salvação de Gedeão, filho de Joás, cuja salvação é temporal; nem a salvação de Sansão, filho de Manoá, cuja salvação é passageira; mas espero a redenção de Cristo, Filho de David, que virá para reunir a Si os filhos de Israel, cuja redenção a minha alma deseja.»




A Profecia e Bênção de Gad


19. «Gad, cingido, combaterá diante dele, e ele próprio será cingido na retaguarda.» «Diante dele», a saber, diante de Israel, que foi mencionado na bênção precedente, versículo 16. No hebraico há uma contínua paronomásia e alusão à etimologia do nome Gad. Pois Gad é assim chamado de gedud, isto é, «cingido» (armado), significando que a tribo de Gad, em consonância com o seu nome, será cingida, armada e belicosa, e isto será evidente tanto noutras ocasiões (como é claro em 1 Crónicas 5,18-19) como quando a própria tribo, armada, marchará diante de Israel, isto é, das restantes tribos, como seu líder, e as conduzirá através do Jordão até Canaã. Depois será «cingida na retaguarda» quando, depois de os seus irmãos terem sido devidamente instalados no seu território e gozarem da sua paz, após o décimo quarto ano da sua liderança e das guerras travadas em prol dos seus irmãos, se cingirá de novo e, carregada de despojos, regressará gloriosamente a casa, ao seu próprio território do outro lado do Jordão. Veja-se a história no livro de Josué, capítulo 22. Assim o Caldeu, São Jerónimo e Procópio.


Alegoricamente, Gad cingido é Cristo, e a Igreja disposta como um exército em formação de batalha, e todo o fiel, especialmente o Mártir, diz Ruperto, que combate nobremente contra o mundo, a carne e o diabo, e por isso será glorioso e muito bem-aventurado no céu. Pois Gad em hebraico significa tanto «cingido» como «feliz». Tal foi São Lourenço, que ao ser assado disse a Décio: «Vira-me e come.»


João Fisher, Bispo de Rochester, condenado à morte por Henrique VIII porque se recusou a reconhecer o seu primado eclesiástico, ao aproximar-se do local da execução, lançou fora o bordão em que o ancião se apoiara, dizendo: «Vamos, pés, cumpri o vosso dever — resta pouco do caminho.»


Santa Ágata disse a Quinciano: «Não te envergonhas, cruel tirano, de cortar em mim os peitos que tu próprio mamaste na tua mãe? Mas nada ganhas; tenho peitos interiores de fé e esperança que não podes arrancar, pelo cujo alimento se renova em mim a virtude da perseverança.» Santa Inês disse ao carrasco: «Por que demoras? Pereça este corpo que pode ser amado por olhos com os quais nada quero.» Ficou de pé, orou, inclinou o pescoço, e assim como uma só vítima sofreu um duplo martírio, o da modéstia e o da fé. Assim Santo Ambrósio.


Tal foi também Santa Felicidade, que sob Antonino Pio sofreu o martírio juntamente com os seus sete filhos. Pois quando o prefeito Públio queria que ela adorasse os deuses e acrescentava ameaças às súplicas, ela respondeu: «Não me movo com estas lisonjas, nem me quebro com terrores e ameaças. Tenho o Espírito Santo, que me fornece forças, de modo que estou disposta a suportar qualquer coisa pela fé.» E voltando-se para os seus filhos: «Filhos caríssimos, persisti na confissão da fé; Cristo já vos espera com os Seus santos; combatei pelas vossas almas e mostrai-vos fiéis a Cristo.»




A Profecia e Bênção de Aser


20. «Aser, o seu pão será gordo, e ele fornecerá delícias régias.» Aqui Jacob significa e prediz a riqueza e fertilidade e os frutos da tribo de Aser, tão saborosos e delicados que serão um deleite para os reis de Judá, de Israel, de Tiro e outros; e isto em parte pela bondade do solo, em parte porque estava situada junto ao mar, em parte porque era vizinha dos Tírios e Sidónios. Moisés prediz o mesmo acerca de Aser, Deuteronómio 33, quando diz: «Mergulhe o pé em azeite, e o seu calçado seja de ferro e bronze.»


Alegoricamente, Aser é Cristo que nos alegra, enriquece e abençoa com as delícias da Eucaristia. «Pois qual é a Sua bondade, diz Zacarias, capítulo 9, versículo 17, e qual é a Sua formosura, senão o trigo dos eleitos e o vinho que faz florescer as virgens?» Assim Procópio, Euquério e Ruperto. Belamente diz Santo Ambrósio: «A pobreza de Cristo enriquece-nos, a Sua fraqueza cura-nos, a Sua fome sacia-nos, a Sua morte dá-nos vida, a Sua sepultura ressuscita-nos.»




A Profecia e Bênção de Neftali


21. «Neftali é uma corça solta, que profere belas palavras.» Por «corça» o hebraico traz aiala, que significa tanto um veado macho como uma fêmea. Assim como um veado solto e livre salta e brinca numa terra herbosa e fértil, assim também Neftali brincará e exultará no seu fértil território. Segundo, «proferirá belas palavras», isto é, será cortês, afável e gracioso, e pela sua urbanidade conquistará todos para si. Pois é isto que Moisés predisse acerca de Neftali, Deuteronómio 33: «Neftali gozará de abundância e será cheio da bênção do Senhor.»


Terceiro, própria e directamente Jacob aqui olha e prediz a vitória de Barac e Débora contra Sísara, Juízes 4. Pois Barac era o comandante do exército de Israel, natural de Neftali, que é correctamente comparado a um veado, o qual é por si tímido, mas quando se vê cercado por caçadores e inimigos e com a vida em risco, ergue o ânimo e os chifres, e como um enfurecido, com grande ímpeto e velocidade, rompe pelo meio das fileiras inimigas e escapa. Assim Barac, ao princípio, temeu como um veado e não ousou travar batalha senão com Débora; mas encorajado pela companhia dela, como um leão irrompeu contra as forças do inimigo, rompeu-as, abateu-as e matou-as, e isso com extrema rapidez, como um veado e como um relâmpago (Barac em hebraico significa «raio»), de modo que com César pôde dizer: «Vim, vi, venci.»


Daí «proferirá belas palavras», isto é, produzirá um belíssimo cântico de acção de graças e gratidão a Deus, autor da vitória, a saber, o famoso cântico de Barac e Débora que se encontra em Juízes 5.


Alegoricamente, Neftali é Cristo, que como um veado saltando no poder do Espírito (Lucas 4,14), junto e ao redor de Genesaré, que é um lago em Neftali, com ardor e rapidez rompeu pelo acampamento do diabo, e proferiu belas palavras, dizendo no Seu Evangelho: «Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus,» etc., e ali reuniu os Apóstolos, que pregaram estas belíssimas palavras do Evangelho por todo o mundo. Assim São Jerónimo, Procópio e Ambrósio.




A Profecia e Bênção de José


Versículo 22. «José é um filho fecundo.» Em hebraico diz-se ben porat Joseph, isto é, «um filho de fecundidade», significando «fecundo, José». Jacob alude ao nome Efraim, que era filho de José. Pois Efraim é assim chamado como se significasse «fecundo», da mesma raiz para, que significa «foi fecundo» (Génesis 41,52); pois a tribo de Efraim foi a mais fecunda, a mais numerosa, a mais forte e a tribo real. Ora José era crescente ou fecundo por causa dos dois filhos que gerou, a saber, Manassés e Efraim, que constituíram duas tribos em Israel: daí que a palavra «crescente» se repita duas vezes aqui. Pois José sucedeu com Judá na primogenitura de Ruben; donde, assim como Judá obteve o reino de Judá, assim José obteve uma tribo dupla e uma herança dupla em Canaã, e o reino em Israel.


«De belo aspecto.» Em hebraico diz-se ale ain, que pode traduzir-se de dois modos. Primeiro, «junto à fonte», como quem diz: José é e será um filho de fecundidade, isto é, fecundo como uma árvore plantada e frutificando junto a uma fonte. Segundo, pode traduzir-se «sobre o olho», como quem diz: José era tão belo que dominava os olhos de quem o contemplava.


«As filhas (a saber, as mulheres egípcias) correram ao longo do muro» — ao longo dos muros das casas e das cidades, para te ver, ó José, jovem tão formoso, ornado com trajes régios, como que salvador da pátria e do mundo, e para serem por sua vez vistas por ti. Assim Caetano e Lipomano.


Alegoricamente, José é Cristo, «formoso de aspecto entre os filhos dos homens», a quem por isso Abraão e os Patriarcas ansiaram ver.


Versículo 23. «Mas exasperaram-no» — os seus irmãos afligiram José com amargura, embora fosse tão belo e amável. «E contenderam com ele» — dizendo: «Acaso serás tu rei sobre nós?» e: «Eis que vem o sonhador; vinde, matemo-lo.» «Tendo dardos» — tanto de palavras, a saber, mordazes escárnios, mentiras e calúnias, como de golpes: pois quando o despojaram, empurraram, lançaram numa cisterna e finalmente o venderam para o Egipto, com que dardos de palavras e de golpes o trespassaram!


Alegoricamente, José é Cristo, contra quem os Judeus lançaram todas as suas setas de línguas, pregos e açoites, clamando: «Fora com Ele, fora com Ele, crucificai-O!»


Versículo 24. «O seu arco repousou no forte.» «Arco», isto é, a sua força e defesa, como quem diz: Perante tão grandes ódios e perseguições dos seus irmãos, na escravidão, na prisão egípcia, José não desanimou, não esmoreceu, mas manteve-se firme, antes se assentou constante e forte, com toda a sua esperança fixada no Deus poderosíssimo. José confiou o seu arco a Deus poderosíssimo, peritíssimo na arte de atirar, para que fosse dirigido pela Sua mão.


«Desataram-se as cadeias dos seus braços e mãos.» O hebraico japhozu, cujo significado próprio é incerto, é traduzido de vários modos. O nosso tradutor e os Setenta traduzem: «desataram-se as cadeias», isto é, as correntes dos seus braços e mãos. Eis como a esperança no Deus forte não defraudou José. Ouvi Sabedoria, capítulo 10: «Ela (a Sabedoria eterna e incriada, que é o próprio Deus) não abandonou o justo quando foi vendido, nem o deixou nas cadeias, até que lhe trouxe o ceptro,» etc.


«Pelas mãos do Poderoso de Jacob.» Por «poderoso» o hebraico traz abbir, que é um dos nomes de Deus. Os Hebreus ensinam que este nome está cheio de mistérios; pois a primeira letra aleph significa ab, isto é, o Pai. A segunda letra beth significa ben, isto é, o Filho. A terceira letra resh significa ruach, isto é, o Espírito Santo. Pois assim como estas três letras estão num só nome abbir, assim estas três Pessoas estão numa só essência divina.


«Dali saiu o pastor, a pedra de Israel.» A palavra «dali» não significa um lugar mas uma causa, e equivale a «por isso»: Porque José foi fortalecido pelo auxílio de abbir, isto é, do Deus poderoso — por isso saiu um pastor, isto é, tornou-se governador e príncipe dos Egípcios, e pedra, isto é, o sustentáculo do seu povo Israel. Pois José alimentou e sustentou tanto o seu pai Israel como os seus irmãos e as famílias deles, igualmente como os Egípcios, nos sete anos de fome, e assim os firmou e manteve para que não perecessem de necessidade.


Alegoricamente, José o pastor, diz Ruperto, é Cristo, que é o pastor e a rocha e a pedra angular da Igreja. E ainda, o pastor e a rocha da Igreja é São Pedro e os outros Pontífices, vigários de Cristo. Pois Cristo disse a Pedro: «Apascenta as Minhas ovelhas»; e: «Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a Minha Igreja.»


Versículo 25. «O Deus do teu pai» — o Deus que dirigiu o teu pai Jacob em todas as coisas, também te ajudará e dirigirá a ti como filho de Jacob e herdeiro da sua fé e piedade. «Abençoar-te-á com bênçãos do céu» — dando-te do céu chuva oportuna, orvalho, neve, bom tempo e o benigno influxo do sol e do firmamento, pelos quais a tua terra será fecundada. «Com bênçãos do abismo que jaz debaixo» — o abismo propriamente é aquela voragem de águas que jaz oculta sob a terra, que está ligada ao mar e irriga e fecunda a terra pelas suas veias e canais. «Com bênçãos dos peitos e do ventre» — para que tenhas abundante leite, geração e prole, tanto de animais como de homens.


Alegoricamente, José é Cristo, a quem todas as coisas no alto e em baixo, todos os anjos e santos no céu, e os patriarcas no limbo, bendizem e adoram, e a quem todos os fiéis na terra louvam, dizendo com Isabel: «Bendito é o fruto do vosso ventre»; e com a outra mulher que exclamou no meio da multidão: «Bem-aventurado o ventre que Vos trouxe, e os peitos que Vos amamentaram.»


Versículo 26. «As bênçãos do teu pai foram fortalecidas pelas bênçãos dos seus pais.» Como quem diz: Eu, Jacob, acima dos meus pais Abraão e Isaac, fui abençoado tanto pelo meu pai Isaac como por Deus; e assim eu por minha vez te abençoo, ó José, e consequentemente tu serás mais abençoado do que os meus pais e do que eu próprio, porque receberás não apenas as bênçãos dos pais, como eu, mas também a minha própria bênção. Assim Lira, Abulense e Perério.


«Até que viesse o desejo dos outeiros eternos» — a saber, Cristo, que é a última e a maior de todas as bênçãos e promessas, a conclusão de todas elas, a quem por isso todos os homens, e até todas as criaturas irracionais — terra, mar, outeiros e montes — desde o seu princípio esperam com a máxima avidez como redentor dos homens e restaurador e reformador de todo o universo. O sentido, portanto, é como se Jacob dissesse: Esta minha bênção, ó José, é maior do que a bênção dos pais, e durará até Cristo, que trará a maior bênção a ti e a todo o mundo.


Em segundo lugar, simbolicamente, Cristo é o desejo dos outeiros eternos, isto é, dos Patriarcas, Profetas e Santos ilustres, que sobressaem acima dos outros homens em sabedoria, virtude e santidade, e para sempre se destacarão no céu, assim como os outeiros se elevam acima dos vales. Assim Ruperto, Caetano e Lipomano.


«Venham sobre a cabeça de José, e sobre o vértice do Nazareu entre os seus irmãos.» Nota: José é aqui chamado Nazareu, isto é, «separado», como traduz o Caldeu, «coroado e consagrado». Pois nezer significa tanto separação como coroa e consagração. José foi separado dos seus irmãos: primeiro, pelo carácter e pela inocência; segundo, pelo lugar e pelo modo de vida; terceiro, pela prisão, onde José, com o cabelo por cortar, foi deixado só a Deus, dedicado e consagrado, como os Nazareus que dedicavam a si mesmos e à sua abstinência, bem como o seu cabelo, a Deus (Números 6). Quarto, pela coroa do reino no Egipto. Certamente José, o Nazareu, foi um tipo expresso de Cristo, o Nazareu, isto é, separado dos Judeus e da vida comum dos homens, consagrado a Deus, e coroado como supremo rei e pontífice do mundo.




A Profecia e Bênção de Benjamim


Versículo 27. «Benjamim é um lobo rapace: de manhã comerá a presa, e à tarde repartirá os despojos.» À letra, Jacob aqui prediz que a tribo de Benjamim será rapace e belicosa como um lobo, colocando o seu direito na força e nas armas. Isto foi confirmado de facto na guerra de Gabaá, que os Benjaminitas sozinhos, por causa da violação que haviam cometido contra a mulher de um Levita, travaram contra todas as outras tribos e sustentaram até ao extermínio; e finalmente raptaram as filhas de Silo (Juízes 20). Assim Procópio, Eusébio, Teodoreto, Abulense e outros.


De novo, Jacob alude e prediz aqui os despojos e as vitórias de Saul, o primeiro rei dos Judeus, e igualmente de Ester e Mardoqueu; pois todos estes descendiam de Benjamim.


Alegoricamente, quase todos os Padres latinos — a saber, São Jerónimo, Ambrósio, Ruperto, Euquério, Beda e Santo Agostinho no Sermão 1 Sobre a Conversão de São Paulo — entendem este lobo como São Paulo, que descendia de Benjamim e se chamava Saul, e de manhã cedo, isto é, na sua juventude, enfureceu-se como um lobo contra Cristo e os Cristãos, arrastando homens e mulheres para a prisão, apedrejando Estêvão pelas mãos de outros, respirando ameaças e morte contra todos. Mas convertido por Cristo e mudado de Saul em Paulo, de lobo do diabo em lobo de Deus, à «tarde», isto é, quando já se tornara mais velho, repartiu entre Cristo e a Igreja os despojos tomados aos Gentios e arrancados ao diabo. «Paulo, diz Santo Ambrósio, era um lobo quando devorava as ovelhas da Igreja; mas aquele que viera como lobo foi feito pastor. Por isso Raquel, quando deu à luz Benjamim, chamou-lhe "Filho da minha dor", profetizando que daquela tribo viria Paulo, que afligiria os filhos da Igreja e atormentaria a mãe com grande dor; mas depois repartiu alimento, evangelizando os Gentios e chamando muitíssimos à fé.»




Versículo 28: As Doze Tribos


«Todos estes são as doze tribos de Israel.» Em hebraico diz-se: «Todas estas tribos de Israel são doze», como quem diz: Destes doze filhos de Jacob descenderam e receberam o nome as doze tribos de Israel. Pois aqui se conta cada um dos filhos de Jacob (que eram doze em número), e consequentemente contam-se tanto Levi como José, de modo que cada filho de Jacob constitui uma tribo. Mas na divisão da Terra Santa, Levi não é contado, porque não teve parte nela; pois a porção de Levi era o Senhor, isto é, as vítimas e as primícias oferecidas ao Senhor. Nem José é contado, mas os seus dois filhos, a saber, Efraim e Manassés; pois estes, tendo sido substituídos no lugar de Levi e José, receberam uma tribo dupla e consequentemente um quinhão duplo em Canaã.


«E abençoou cada um com as suas próprias bênçãos.» Daí o sentido é: «abençoou cada um», isto é, as bênçãos até agora narradas, pronunciou-as e atribuiu-as a cada um como próprias. Pois embora não tenha propriamente abençoado Simeão e Levi mas os repreendido, esta repreensão paternal foi na realidade uma bênção. Assim São João Crisóstomo, Caetano e Lipomano.




Versículos 29–32: A Morte de Jacob


Versículo 31. «Ali está também Lia sepultada.» Em hebraico diz-se: «e ali sepultei Lia.» Donde se conclui que Lia morreu em Canaã e ali foi sepultada por Jacob, e não morreu no Egipto tendo o seu corpo sido depois transferido para Canaã junto com o do seu marido, como alguns pretendem.


Versículo 32. «E tendo terminado os seus mandamentos.» Os Hebreus relatam que Jacob no seu leito de morte ordenou aos seus filhos a paz e a concórdia mútuas, e o temor, obediência e culto do único Deus verdadeiro, e a fuga da idolatria dos Egípcios.


«Recolheu os pés sobre o leito.» Jacob, enquanto profetizava e abençoava os seus filhos, erguera-se e estava sentado na cama com os pés pendentes; agora, terminado o seu discurso e despedindo-se da família, recolhe os pés para o leito e gradualmente expira.


Vede aqui quão pacífica é a morte dos justos. Assim São Lúcio Mártir, condenado à morte, deu graças ao prefeito Urbício dizendo: «Sou libertado de maus senhores e passo para Deus, o melhor Pai.» Bábilas Mártir, ao oferecer o pescoço para ser golpeado, disse: «Volta, ó minha alma, ao teu repouso, porque o Senhor te fez benefícios. Livrou a minha alma da morte, os meus olhos das lágrimas, os meus pés da queda. Andarei diante do Senhor na terra dos vivos.» Pois a morte, diz São João Crisóstomo, é um porto tranquilo, verdadeiro repouso, sono, uma passagem para coisas melhores, libertação dos males, migração da terra para o céu, dos homens para os anjos, e para o próprio Senhor dos anjos.


«Foi reunido ao seu povo» — morreu, e quanto à sua alma, desceu aos patriarcas e aos justos que habitavam no limbo e no seio de Abraão. A Escritura fala assim para significar que as almas dos santos depois da morte levam não uma vida solitária e triste, mas social e alegre; ao passo que as almas dos ímpios, embora unidas no fogo, estão contudo divididas por ódios e contendas perpétuas, e dilaceram-se mutuamente com maldições e blasfémias, à maneira dos cães.


Note-se o período da vida de Jacob: Jacob nasceu no ano 452 depois do dilúvio. Fugindo de Esaú foi a Harã ter com Labão, no 77.º ano da sua idade; de lá, após 20 anos, isto é, no seu 97.º ano, regressou a Canaã. Após 10 anos, isto é, no seu 107.º ano, Raquel morreu e Benjamim nasceu, e José foi vendido para o Egipto. A partir daí Jacob permaneceu ainda em Canaã durante 23 anos. Pois no 130.º ano da sua idade, chamado por José, partiu com toda a família para o Egipto, e aí viveu 17 anos, e morreu no 147.º ano da sua idade, que foi o ano do mundo 2256. Para o epitáfio e elogios de Jacob, veja-se o livro da Sabedoria, capítulo 10, versículo 10, e Eclesiástico, capítulo 44, versículo 25.
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Sinopse do Capítulo


José, juntamente com os seus irmãos e os Egípcios, chora o seu pai defunto e sepulta-o em Hebron. Em segundo lugar, no versículo 15, consola os seus irmãos, temerosos por causa do seu crime. Em terceiro lugar, no versículo 22, morre e deseja ser sepultado em Canaã.





Texto da Vulgata


1. «Vendo isto, José lançou-se sobre o rosto de seu pai, chorando e beijando-o.» 2. «E ordenou aos seus servos, os médicos, que embalsamassem o seu pai com aromas.» 3. «Tendo eles cumprido as suas ordens, passaram-se quarenta dias, pois tal era o costume dos corpos embalsamados, e o Egipto chorou-o durante setenta dias.» 4. «Terminado o tempo do luto, José falou à casa do Faraó: "Se achei graça aos vossos olhos, falai aos ouvidos do Faraó,"» 5. «"visto que meu pai me fez jurar, dizendo: Eis que eu morro; no meu sepulcro que cavei para mim na terra de Canaã, aí me sepultarás. Deixai-me pois subir e sepultar meu pai, e voltarei."» 6. «E o Faraó disse-lhe: "Sobe e sepulta o teu pai, conforme ele te fez jurar."» 7. «E, subindo ele, foram com ele todos os anciãos da casa do Faraó e todos os principais da terra do Egipto;» 8. «a casa de José com os seus irmãos, excepto os pequeninos e os rebanhos e as manadas, que haviam deixado na terra de Gessen.» 9. «Tinha também no seu séquito carros e cavaleiros, e era uma companhia muito grande.» 10. «E chegaram à eira de Atad, que está situada além do Jordão, onde, celebrando as exéquias com grande e veemente lamentação, passaram sete dias.» 11. «Quando os habitantes da terra de Canaã viram isto, disseram: "Grande é o luto dos Egípcios." E por isso o nome daquele lugar foi chamado "O Pranto do Egipto."» 12. «Fizeram pois os filhos de Jacob como ele lhes havia ordenado,» 13. «e, levando-o para a terra de Canaã, sepultaram-no na caverna dupla que Abraão havia comprado com o campo, como posse para sepultura, a Efron, o Heteu, defronte de Mamré.» 14. «E José voltou ao Egipto com os seus irmãos e toda a sua comitiva, depois de ter sepultado o seu pai.» 15. «Após a sua morte, os seus irmãos, temendo e dizendo uns aos outros: "Talvez ele se lembre da injúria que sofreu e nos retribua todo o mal que lhe fizemos,"» 16. «enviaram-lhe recado, dizendo: "Teu pai ordenou-nos antes de morrer"» 17. «"que te disséssemos estas palavras em nome dele: Peço-te que perdoes a maldade dos teus irmãos, e o pecado e a malícia que praticaram contra ti; nós também te rogamos que perdoes esta iniquidade dos servos do Deus de teu pai." Ouvindo José estas palavras, chorou.» 18. «E os seus irmãos vieram ter com ele, e, prostrando-se por terra, disseram: "Somos teus servos."» 19. «Ele respondeu-lhes: "Não temais; podemos nós resistir à vontade de Deus?"» 20. «"Vós maquinastes o mal contra mim, mas Deus converteu-o em bem, para me exaltar, como agora vedes, e salvar muitos povos."» 21. «"Não temais; eu vos sustentarei a vós e aos vossos pequeninos." E consolou-os e falou-lhes com brandura e suavidade.» 22. «E habitou no Egipto com toda a casa de seu pai, e viveu cento e dez anos. E viu os filhos de Efraim até à terceira geração. Também os filhos de Maquir, filho de Manassés, nasceram sobre os joelhos de José.» 23. «Passadas estas coisas, disse aos seus irmãos: "Após a minha morte, Deus vos visitará e vos fará subir desta terra para a terra que jurou a Abraão, Isaac e Jacob."» 24. «E, tendo-os feito jurar, disse: "Deus vos visitará; levai convosco os meus ossos deste lugar";» 25. «morreu, tendo completado cento e dez anos da sua vida. E embalsamado com aromas, foi colocado num esquife no Egipto.»





Versículo 2: O Embalsamamento de Jacob


«Aos médicos, para que embalsamassem o seu pai com aromas,» a saber, com bálsamo, mirra, cássia e outros aromáticos, que tanto preservam o cadáver da putrefacção como lhe conferem um odor agradável. Singulares nesta arte de embalsamar corpos foram os Egípcios; testemunham-no ainda hoje as suas múmias, isto é, corpos sepultados há muitas centenas de anos, que agora são desenterrados e vendidos, e servem aos boticários para medicamentos: pois estes são trazidos do Egipto. Heródoto, livro III, e Diodoro, livro I, descrevem o costume egípcio de embalsamamento.


Anagogicamente, Rábano diz: «Feliz aquela alma que, embalsamada com os aromas das virtudes, enquanto habita no esquife do corpo, é preservada para a vida eterna.»





Versículo 5: «Que Eu Cavei»


«Cavei,» isto é, comprei. Assim Oseias «cavou,» isto é, comprou para si uma esposa, Oseias 3,3. Daí esta frase significar adquirir, como ali expliquei. «Cavar» significa aqui comprar.


Objectar-se-á: No versículo 13 diz-se que não foi Jacob, mas Abraão quem comprou esta caverna sepulcral. Respondo: Abraão comprou-a; mas, como depois os Heteus suscitaram uma disputa contra Jacob sobre a mesma caverna, Jacob foi obrigado a comprá-la uma segunda vez. Outros explicam assim: «que cavei,» ou comprei, isto é, que o meu avô Abraão comprou, de quem eu sou filho e herdeiro. Mas digo que «cavei» deve ser tomado aqui simplesmente em sentido literal; pois nesta grande caverna dupla, vários túmulos podiam ser escavados; Jacob, portanto, escavou o seu próprio para si mesmo. Assim Vatablo, Perério e outros.





Versículo 10: A Eira de Atad


Esta eira foi chamada Atad em hebraico, pela multidão de espinhos. Este lugar situa-se, diz Procópio, junto de Jericó; o seu nome agora é «Beth-hagla,» isto é, «casa do círculo.» Pois quando ali pranteavam o defunto Jacob, estavam em volta do cadáver em forma de círculo e de coroa. Assim diz São Jerónimo, excepto que ele diz que circundavam o cadáver, o que era costume dos antigos Gentios, como se vê em Homero e Virgílio; e então clamavam «Salve» e «Adeus» ao defunto, e desejavam-lhe terra leve, paz e repouso, como ensina Kirchmann, livro III, Dos Funerais, capítulos 3 e 9.


«Além do Jordão.» Isto é, para quem vem de Canaã; pois para quem vem do Egipto, Atad fica aquém do Jordão.


Nota: José com a sua gente fez esta lamentação em Atad, não em Hebron, onde o seu pai devia ser sepultado, para que, se se demorassem tanto tempo em Hebron, isto é, no interior de Canaã, não despertassem alguma suspeita de traição entre os Cananeus, nem entrassem em querelas ou guerra com eles. Em Atad, portanto, José com todo o seu séquito pranteou o seu pai durante sete dias; dali prosseguiu para Hebron, e tendo ali sepultado o seu pai, regressou imediatamente a casa. Assim diz Santo Agostinho.





Versículo 16: Os Irmãos Enviam Recado a José


«Enviaram recado.» Enviaram um mensageiro ou emissário, talvez Benjamim, que era inocente e irmão uterino de José, o qual pediria estas coisas a José não tanto em seu próprio nome, mas em nome do seu pai defunto. Os irmãos parecem estar a mentir aqui, e a abusar do nome do pai, para que, conscientes da sua culpa, com ele se protegessem. Pois o pai, certo pela experiência da virtude, mansidão e caridade de José para com os seus irmãos, nenhum mal temia para os seus irmãos da parte dele; e se o tivesse temido, tê-lo-ia dito a José ainda em vida, e teria obtido para eles pleno perdão e esquecimento das ofensas passadas.





Versículo 17: «Aos Servos do Deus de Teu Pai»


«Que aos servos» (assim se deve ler com os Hebreus, Gregos e Romanos, e não «servo») «do Deus de teu pai.» Isto é, que nos perdoes a nós, que somos servos de Deus — Deus, digo, o verdadeiro e ancestral Deus que o teu pai adorava — a iniquidade que praticámos contra ti.





Versículo 19: José Chorou


«José chorou,» entristecido por os seus irmãos estarem ansiosos e desconfiados da sua reconciliação. Josefo narra isto fielmente: José não quis vingar-se; pois sabia que o prazer da vingança é momentâneo, mas o prazer da misericórdia é sempiterno.





Versículo 19: «Podemos Nós Resistir à Vontade de Deus?»


«Não temais: podemos nós resistir à vontade de Deus?» Portanto, diz Melanchthon, a traição de Judas e a venda de José são tanto obra de Deus como a vocação de Pedro. Assim também Calvino.


Respondo: antes de mais, os Setenta traduzem assim: «Não temais, eu sou de Deus,» isto é, sou Seu servo; e o Caldeu traduz: «Não temais, eu temo a Deus,» como quem diz: Longe de mim, que sou servo e imitador de Deus, qualquer apetite de vingança ou desejo de retribuição. Assim São João Crisóstomo e Belarmino, livro II, Da Perda da Graça, capítulo 11. Suárez explica igualmente a nossa versão: «Podemos nós resistir à vontade de Deus,» a saber, à Sua vontade de que eu vos poupe?


Mas para a compreensão da nossa versão, nota-se: Deus, pela Sua vontade absoluta, havia decretado antes de todas as coisas enviar José ao Egipto, quer por Si mesmo, quer pelos seus irmãos, e exaltá-lo ali, e por meio dele prover à fome comum. Depois previu que a malícia dos irmãos seria um meio apto para este fim, se lhes permitisse levar a cabo o ódio que haviam concebido contra José. Deus, portanto, sabiamente decidiu permitir isto e dirigi-lo para o fim acima mencionado.


Nota-se em segundo lugar: Deus tem uma dupla vontade e providência relativamente aos pecados: primeiro, uma vontade permissiva, mas não impulsora do pecado, como pretende Calvino; segundo, uma vontade directiva, pela qual dirige o pecado para um justo castigo, ou algum outro bem comum ou privado. O homem não pode propriamente resistir a nenhuma das duas vontades de Deus. Pois ambas residem só em Deus e dependem da liberdade de Deus.


Erroneamente, portanto, Cícero, para defender a liberdade da vontade humana, negou que ela esteja sujeita a Deus e por Ele governada; daí Santo Agostinho ter dito, com razão, dele, no livro V de A Cidade de Deus, capítulo 9: «Cícero, para nos fazer livres, fez-nos sacrílegos.»


Objectar-se-á: Logo, o homem também não pode resistir ao pecado; pois isto segue-se necessariamente da vontade permissiva de Deus. Respondo: Desta vontade de Deus, o pecado não se segue necessariamente, mas infalivelmente, tal como se segue da presciência de Deus; pois o pecado não segue a vontade de Deus, mas precede-a: pois o pecado é o seu objecto. E assim, antes de Deus querer permitir o pecado, Ele prevê-o, e vê que ocorrerá se Ele quiser permiti-lo. Pois a causa per se e positiva do pecado é a vontade do homem; mas a vontade de Deus é apenas uma causa permissiva do pecado, que é apenas uma condição necessária (uma causa sem a qual não ocorreria).


Nota-se em terceiro lugar: José aqui, para mostrar que havia esquecido a ofensa dos seus irmãos, e para a diminuir e consolar os seus irmãos, à maneira dos piedosos e santos, refere este pecado dos seus irmãos a ambas as vontades de Deus. Daí que em hebraico se leia: «Estou eu no lugar de Deus?» isto é, «Sou eu Deus?» — que, a saber, ordenou e dispôs todas estas coisas tão convenientemente e aptamente, como quem diz: Visto que Deus, governando e coordenando todas as coisas pelo Seu aceno, decretou enviar-me ao Egipto e pôr-me à frente dele, tanto para o meu bem como para o vosso — aliás, para o bem comum de todos, a saber, para aliviar a fome pública — e para este fim permitiu o vosso crime pelo qual me vendestes ao Egipto, e dele se serviu como meio para esta minha nomeação: longe de mim punir aqueles cujo crime redundou no meu sumo bem, e a quem Deus quer que sejam salvos. Antes, devemos regozijar-nos com tão feliz desfecho que, pela vontade e providência de Deus, adveio a mim e a vós do vosso crime; e todas estas coisas devem ser atribuídas e submetidas à vontade de Deus, que tanto as permitiu como as dirigiu. Que este é o sentido, é claro pelo que se segue e pelo capítulo 45, versículos 5 e 8.


Assim dizem os Intérpretes e Doutores, e especialmente São João Crisóstomo, homilia 64, e Santo Ambrósio, livro Sobre José, capítulo 12; e, a partir destes, Luís de Molina, Parte I, Questão 19, artigo 9, disputação 2. Assim o Apóstolo, em Romanos 11, para mover os Gentios à compaixão, para que não se indignassem mas antes compartilhassem a dor da incredulidade dos Judeus, diz que a sua incredulidade e transgressão se tornaram a salvação dos Gentios: porque a pregação evangélica e os arautos do Evangelho, a saber, os Apóstolos, rejeitados pelos Judeus, voltaram-se para os Gentios e conduziram-nos à fé, à salvação e à graça. E o Apóstolo acrescenta que Deus «encerrou todos na incredulidade,» isto é, permitiu que todos fossem encerrados sob o pecado, «para ter misericórdia de todos» — como quem diz: Portanto, também vós, ó Gentios, imitai a Deus, e como Deus teve misericórdia de vós, assim também vós tende misericórdia dos Judeus.


Assim os Santos, resignando todas as coisas à vontade de Deus, desculparam os vícios e aflições que outros lhes infligiram, e receberam-nos com ânimo tranquilo e sereno: como David, que atribuiu a maldição de Semei à vontade de Deus, que queria punir os seus pecados, e por isso não quis que ele fosse punido. E os Macabeus, que suportaram os seus sofrimentos como recebidos de Deus e como castigo divino. Sofrónio relata o caso de um Abade a quem um discípulo, por descuido, serviu à mesa ervas muito amargas; o Abade dissimulou o facto. Quando o discípulo, mais tarde, provou as mesmas ervas, reconheceu o seu erro e pediu perdão. Ao que o Abade disse: «Foi vontade de Deus que me servísses tal alimento. Pois se Deus tivesse querido outra coisa, teria feito com que pusesses algo diferente.» Pois este é um acto de grande humildade, resignação e conformidade com a vontade divina, na qual consiste a perfeição humana e angélica.


O pagão Pitágoras viu isto obscuramente, ele que, entre os versos áureos e preceitos da sua ética, colocou estes entre os primeiros: «Quaisquer dores que os mortais sofram por envio dos deuses, / conforme a tua sorte o trouxe, não recuses suportá-lo com paciência: / contudo o remédio não deve ser desprezado.»





Versículo 20: «Vós Maquinastes o Mal Contra Mim»


«Maquinastes» apenas, porque as vossas maquinações, como de meros homens, contra mim, com Deus a proteger-me, não as pudestes levar a cabo.





Versículo 21: «Com Brandura e Suavidade»


Em hebraico lê-se: «falou ao coração deles.» Vejam aqui os fiéis, vejam e imitem os príncipes a clemência e a mansidão de José, e na verdade de Cristo, que diz: «Aprendei de Mim, porque sou manso e humilde de coração.»


O Imperador Alexandre Severo era clemente; a sua mãe e esposa censuravam-no por isso, dizendo: «Tornaste a tua dignidade imperial mais branda e mais desprezível.» Ele respondeu: «Mas mais segura e mais duradoura.»


O Imperador Constâncio havia desterrado os raptores de certa virgem; os pais indignaram-se por eles não terem sido punidos com a morte. Então ele disse: «Censurem até aqui as leis da clemência; mas convém que o Imperador supere os demais pelas leis de um espírito mui suave.»


Assim Carlos Magno, quando a sua filha cometera fornicação com o seu secretário Eginhart, não puniu nenhum dos dois com a morte, embora ambos o merecessem, mas uniu-os em matrimónio. Lípsio narra o caso extensamente, livro II, Admoestações Políticas, capítulo 12, número 12.


Rodolfo, Imperador da Áustria, tendo-se tornado mais brando após ter sido mais severo, disse: «Arrependi-me por vezes de ter sido severo e duro; de ter sido brando e misericordioso, nunca.»


Certa pessoa pediu a Luís XII os bens de um cidadão de Orleães que fora o mais feroz inimigo de Luís no tempo em que Luís era apenas Duque de Orleães e estava em discórdia com o rei Carlos VIII de França. A ele Luís respondeu com espírito verdadeiramente régio: «Pede-me outra coisa, e os teus méritos receberão a sua recompensa. Esquece esse homem: pois o Rei de França não vinga as injúrias do Duque de Orleães» — como quem diz: Tendo-me tornado Rei, não quero vingar as injúrias que me foram infligidas durante o meu Ducado.


Afonso, Rei de Aragão, como atesta Panormitano, quando lhe perguntaram por que era tão brando para com todos, até para com os maus, respondeu: «Porque a justiça conquista os bons, e a clemência os maus.» E quando os seus se queixavam da sua excessiva brandura: «Pois quê,» disse ele, «quereis que reinem ursos e leões? A clemência é própria dos homens, a ferocidade das bestas. Prefiro salvar muitos pela minha clemência a destruir uns poucos pela minha severidade.» Alguém objectou-lhe: Cuidado para que a tua clemência não leve à ruína. Ao que ele respondeu: «Pelo contrário, devo suportar muito, para não cair em ódio.» O mesmo rei, quando lhe perguntaram o que mais influenciava os seus adversários, respondeu: «A fama de ser indulgente e manso.»


O mesmo rei, marchando contra os Venezianos com o seu exército formado, quando estes vieram ao seu encontro e humildemente pediram paz, e os seus homens desejavam extorquir-lhes tudo o que pudessem, Afonso respondeu: «Não considero outro prémio por conceder a paz senão dar paz a inimigos que se lançaram de joelhos diante de mim.» Diz bem Ovídio: «A volúpia própria do homem é salvar um semelhante: / e nenhum favor melhor se alcança por arte alguma.»


Isto vemos nós agora na Bélgica.





Versículo 22: José Viveu Cento e Dez Anos


Este é o percurso da vida de José: José foi vendido pelos seus irmãos no décimo sexto ano da sua idade, o 107.º de Jacob, e no ano do mundo 2216. Suportou a servidão e a prisão durante 13 anos. Tirado da prisão, tornou-se governador do Egipto no 30.º ano da sua idade, o 121.º do seu pai, ano do mundo 2230. Chamou o seu pai Jacob ao Egipto e recebeu-o ali alegremente no 39.º ano da sua idade, o 130.º do seu pai, ano do mundo 2239, que foi o nono desde a sua exaltação e governo, e o décimo após a morte de Isaac. José morreu no 110.º ano da sua idade, o 80.º desde a sua exaltação, o 54.º após a morte do seu pai, no ano do mundo 2310, 144 anos antes da partida de Moisés e dos Hebreus do Egipto.


Moralmente, São João Crisóstomo, homilia 67 e última, diz: «Vistes como os prémios são maiores do que os trabalhos, e as retribuições mais abundantes? Pois durante treze anos suportou a servidão e a prisão; durante oitenta anos administrou o reino.»


«Os filhos também de Maquir.» «Filhos,» isto é, filho: pois Maquir gerou apenas um; é uma enálage (mudança) de número. Assim Santo Agostinho.


«Nasceram sobre os seus joelhos,» isto é, José adoptou o filho de Maquir como seu próprio logo que nasceu, e por isso colocou-o e recebeu-o sobre os seus joelhos, como fez Raquel, capítulo 30, versículo 3.





Versículo 24: «Levai Convosco os Meus Ossos»


«Levai convosco os meus ossos,» para que eu seja sepultado com o meu pai, avô e bisavô em Canaã, a terra que nos foi prometida por Deus. Veja-se o que foi dito no capítulo 47, versículos 29 e 30. É isto que Paulo diz, Hebreus 11,22: «Pela fé, José, ao morrer, fez menção da partida dos filhos de Israel, e deu ordens acerca dos seus ossos.»


Mas isto, diz São João Crisóstomo, ele não o fez sem razão; pois tinha dois propósitos: primeiro, para que os Egípcios, lembrando-se dos seus benefícios, visto que segundo o seu costume facilmente faziam deuses dos homens, não tivessem o corpo do justo como ocasião de impiedade; segundo, para que ficassem inteiramente seguros e certos de que regressariam. «E podia-se ver uma coisa nova e admirável: aquele que alimentou todo o Israel no Egipto era também o seu guia para o regresso e o que os introduziria na terra de Israel.» Os Israelitas cumpriram as promessas feitas a José, pois quando partiram do Egipto levaram consigo os ossos de José e trouxeram-nos para Canaã, e sepultaram-nos em Siquém, como se refere em Josué 24,32.


Anagogicamente, Rábano diz: «José, detestando a sua morada na terra do Egipto, desejava a terra da promessa, para que, enquanto estivermos nesta peregrinação, desejemos a verdadeira pátria, a terra dos vivos, prometida aos justos, e queiramos ser para lá transferidos após a morte.» E por isso suspiremos frequentemente com o Salmista: «Ai de mim, que a minha peregrinação se prolongou! Habitei com os moradores de Cedar. A minha alma anseia e desfalece pelos átrios do Senhor.»


Semelhantes aos de José e Jacob — isto é, piedosos e celestiais — foram os conselhos e votos de morte de outros Patriarcas e Santos: como os de Moisés, Deuteronómio 31 e 32; Josué, capítulo 24; David, 2 Reis 22 e 23; Eliseu, 4 Reis 13; Matatias, 1 Macabeus 2.




Palavras de Santos e Homens Piedosos à Hora da Morte


Assim São Basílio, ao morrer, instruiu com doutrina sagrada aqueles que se reuniram ao seu redor, e dizendo: «Nas Tuas mãos, Senhor, entrego o meu espírito,» exalou alegremente a sua alma. Nazianzeno é a testemunha, oração 20.


Santo Ambrósio, ao morrer, disse: «Não vivi de tal maneira que me envergonhasse de viver entre vós. Mas também não temo morrer, porque temos um bom Senhor.»


Santo Agostinho, ao morrer, disse: «Não é de admirar que madeiras e pedras caiam, e que os mortais morram.»


São João Crisóstomo, no exílio e em grande aflição, escrevendo ao Papa Inocêncio pouco antes da sua morte, disse: «Estamos agora no nosso terceiro ano de exílio, expostos à pestilência, à fome, à guerra, a incursões contínuas, a uma solidão indescritível, à morte quotidiana e às espadas dos isáurios.» Por fim, consumido por estes males, e ao morrer, disse: «Glória a Vós, Senhor, por todas as coisas,» como relata Nicéforo, livro 13, capítulo 37.


São Martinho, ao morrer, com os olhos e as mãos voltados para o céu, nunca afrouxou o seu espírito invicto da oração; e quando os presbíteros lhe rogaram que aliviasse o pobre corpo virando-se de lado, disse: «Deixai-me olhar para o céu antes do que para a terra, para que o meu espírito, prestes a partir na sua viagem ao Senhor, se dirija para o alto.» Dito isto, viu o diabo de pé junto a si; a quem disse: «Que fazes aqui, besta sanguinária? Nada de funesto encontrarás em mim. O seio de Abraão me receberá,» como relata Sulpício.


São Fulgêncio, acometido por uma doença gravíssima, disse: «Senhor, dai-me agora paciência, e depois perdão.» E pedindo perdão ao seu povo pelos seus erros, e distribuindo aos pobres todo o dinheiro que restava, partiu desta vida.


São Gregório, escrevendo perto da morte à patrícia Rusticana, disse: «A amargura da alma, a irritação contínua e a aflição da gota atormentam-me, de modo que o meu corpo secou como num sepulcro. Por isso peço-vos que oreis por mim, para que eu seja libertado deste cárcere mais depressa.»


Santo Hilarião, conforme atesta São Jerónimo, disse ao morrer: «Sai, por que temes, minha alma? Por que hesitas? Durante quase setenta anos serviste a Cristo, e temes a morte?»


São Bernardo, ao morrer, disse: «Estas três coisas observei na vida, que vos recomendo: primeiro, confiei menos no meu próprio juízo do que no de outrem; segundo, quando ofendido, não procurei vingança contra quem me ofendeu; terceiro, nunca quis causar escândalo a ninguém; e se alguma vez ocorreu, apaziguei-o como melhor pude.»


Gerardo, irmão de São Bernardo, disse ao morrer: «Louvai o Senhor desde os céus, louvai-O nas alturas.»


Fernando, Rei de Castela, disse ao morrer: «Senhor, o reino que de Vós recebi, a Vós o restituo; colocai-me, suplico-Vos, na luz eterna.»


Carlos, Rei da Sicília, disse ao morrer: «Ó vãos pensamentos dos homens! De que me serve agora o reino? Quanto melhor teria sido ter sido pobre, e não rei!»





Sinopse da História e Cronologia de Todo o Génesis


1. Adão é criado. No primeiro ano do mundo, no sexto dia, que era uma sexta-feira, Deus criou Adão e Eva. Génesis 1,26.


2. Set nasce. No ano 130 de Adão e do mundo, nasceu Set. Génesis capítulo 5, versículo 3.


3. Adão morre. No seu próprio ano e no ano do mundo 930, Adão morreu. Génesis capítulo 5, versículo 5.


4. Henoque é arrebatado. Henoque foi arrebatado ao paraíso no ano do mundo 987, e no 365.º ano da sua idade. Génesis capítulo 5, versículo 23.


5. Matusalém nasce. Matusalém nasceu no ano do mundo 687, e viveu 969 anos; e consequentemente morreu no ano do mundo 1656, que foi o ano do dilúvio. Génesis capítulo 5, versículo 27.


6. Noé nasce. Noé nasceu no ano do mundo 1056, isto é, 126 anos após a morte de Adão; e quando tinha 500 anos, gerou Sem, Cam e Jafé. Génesis 5,30.


7. O Dilúvio. No sexcentésimo ano de Noé, que foi o ano do mundo 1656, ocorreu o dilúvio, que durou um ano inteiro. Génesis 7,11, e capítulo 8, versículo 14.


8. A Torre de Babel. No ano 170 após o dilúvio, Nemrod e o seu povo edificaram a torre de Babel, e ali Deus confundiu as línguas e dispersou os homens por diversas terras e nações. Génesis capítulo 11, versículo 9.


9. Abraão nasce. No ano 292 após o dilúvio, nasce Abraão, o que corresponde ao ano do mundo 1949. Génesis capítulo 11, versículo 26.


10. Noé morre. No ano 350 após o dilúvio, quando Abraão tinha 58 anos de idade, Noé morreu. Génesis capítulo 9, versículo 29.


11. Abraão é chamado por Deus. No 75.º ano da sua idade, Abraão é chamado por Deus da Caldeia para Canaã. Génesis capítulo 12, versículo 4.


12. A Vitória de Abraão. Melquisedec. Entre a vocação de Abraão e o nascimento de Ismael, aproximadamente a meio do período, isto é, por volta do ano 80 da vida de Abraão, parece ter ocorrido a vitória de Abraão sobre Codorlaomor, e o encontro, a bênção e o sacrifício de Melquisedec, sobre o que se veja Génesis 14.


13. Ismael nasce. Depois, passados cinco anos — isto é, dez anos desde a sua vocação —, Abraão tomou Agar, sua serva, da qual no ano seguinte, que era o octogésimo sexto da vida de Abraão, gerou Ismael. Génesis capítulo 16, versículo 16.


14. A Circuncisão é instituída. Depois, no décimo terceiro ano após o nascimento de Ismael, quando Abraão tinha 99 anos, recebeu de Deus o Sacramento da circuncisão, e circuncidou-se a si mesmo e a Ismael. Génesis capítulo 17, versículo 24.


15. Isaac é concebido. Neste mesmo ano 99 de Abraão, que foi o ano do mundo 2048, Isaac é-lhe prometido, e é efectivamente concebido. Génesis capítulo 18, versículo 10.


16. Sodoma arde. Neste mesmo ano 99 de Abraão — de facto, no próprio dia em que os Anjos prometeram a Abraão um filho, Isaac —, ocorreu o incêndio de Sodoma, a transformação da mulher de Ló numa estátua de sal, a embriaguez de Ló e o seu incesto com as filhas. Génesis capítulo 21, versículo 1 e seguintes.


17. Isaac nasce. No ano seguinte, que foi o centésimo de Abraão, e o ano do mundo 2049, nasce Isaac. Génesis 21,4.


18. Isaac é oferecido em sacrifício. Abraão oferece Isaac em sacrifício quando este tinha 25 anos de idade, no 125.º ano da própria idade, se dermos crédito a Josefo. Génesis capítulo 22.


19. Sara morre. Sara, mulher de Abraão, morre no 127.º ano da sua idade, que foi o 137.º de Abraão. Génesis capítulo 23, versículo 7.


20. Rebeca casa-se. Isaac casou com Rebeca no 40.º ano da sua idade, que foi o 140.º de Abraão. Génesis capítulo 25, versículo 20.


21. Abraão morre. Abraão morre no 175.º ano da sua idade, que foi o ano do mundo 2124. Génesis capítulo 25, versículo 7.


22. Ismael morre. Ismael morre no 48.º ano após a morte de Abraão, quando tinha 137 anos de idade. Génesis capítulo 25, versículo 17.


23. Jacob nasce. Isaac gera Jacob e Esaú no 60.º ano da sua idade, que foi o ano 452 após o dilúvio, e o ano do mundo 2109. Génesis capítulo 25, versículo 26.


24. Sem morre. No ano 502 após o dilúvio, quando Jacob tinha 50 anos de idade, morreu Sem, filho de Noé. Jacob conheceu portanto o seu antepassado da undécima geração, Sem; pois Jacob descendia de Sem na undécima geração, visto que Sem viveu 602 anos. Génesis capítulo 11,11.


25. Jacob foge. Jacob arrebatou a bênção paterna ao seu irmão Esaú, e por isso fugiu para Harã no 77.º ano da sua idade, e ali serviu Labão durante vinte anos. Concluídos estes, regressou a Canaã no 97.º ano da sua idade. Génesis capítulo 31, versículo 41.


26. José nasce. Quando Jacob tinha 91 anos, gerou José, isto é, no ano do mundo 2200. Génesis capítulo 30, versículos 24 e 25, combinado com Génesis capítulo 31, versículo 41.


27. Isaac morre. Isaac morre no 180.º ano da sua idade, que foi o 120.º de Jacob. Génesis capítulo 35, versículo 28.


28. José é vendido para o Egipto. José é vendido para o Egipto no décimo sexto ano da sua idade, quando a sua mãe Raquel tinha morrido pouco antes, e Benjamim tinha nascido. Pouco antes da morte de Raquel, ocorreu a violação de Dina e a destruição dos siquemitas. Génesis capítulo 37, versículo 2.


29. José serve no Egipto durante treze anos, isto é, até ao trigésimo ano da sua idade, dos quais passou os últimos sete anos na prisão. Génesis capítulo 40, versículo 4, combinado com Génesis capítulo 41, versículo 1.
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